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O 8o Exercito Brita ilico «vança em toda a frente 
do dese.to, én^jUrínto os alemães retiram-se 

da ala meridional de El-Âlamein
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Rüdülf Hess levou aos in
gleses humilhantes pro

postas de paz
Teve urna crise de .n svos quando soube 

que seria tr tado 'como prisi- 
- oneiro de guerra,

GLASGOW,-4  (UP) — , 
j: ’ ‘Rudolf Hess, veio a lngla-j 

terra, como embaixador ex- J 
traordinario do Hitler para. 
propor humilhantes termos 
de paz", declarou sir. Patrlk,.' 
Dolum ex-prefeito de Glas-1 
gow'; Segundo con3ta Rudolf. 
Hess, - estava .tfip conyenddo 
do exito de sua missão que ; 

. còntava com o fornecimento [ 
•da gazolina uecçssaria pór par' 
•,te dos britânicos, para seu re-, 

•presse ao Reich, quarenta e 
.>Xi horas depois de'desçer a, 
.glaterra. j
Nos termos de paz que se-. 

Aum apresentados : por Hess

figuravam ar, seguintes ques
tões: í° — A Alemanha recu- 
pc-ruri». iode.:; ar. suas colonias 
e contiv-un-ia as coalas do A- 
ünnüc •, u Aírica Ocidental, a 
Siriri, a Palestina e outros ter
ritórios. 2° — A Inglaterra 
entregaria Iodas as bases mi- 
Htc.ves navais c aereas, o pa
garia uma grande indenização 
de guerra podendo conservar 
v.i.ida um pequeno, exercito 
para conservação o proteção 
das^lhas. 3o — A Europa se- 
via-igermanizada, tendo Hitler 
como homem supremo. 4:> -- 
Õ controle do Canal do Suez, 
seria transferido 6 Italia c á

Alemanha, ao mesmo tempo 
em que Mussolini obteria a 
Córsega e a Tunisia.

Na víváaõc. os ingleseg 
aceitassem os propostas do 
substituto cio Fuherer a In
glaterra converter-se-ia nu- 
jru colonia uRmã que t-rii 
ademais Budolf Hess com 
"protetor” . Por fim sir Pa- 
Irik Dollau, revelou que 
Rudolf H e s s  t e v e

QUAL O ACONTECIMENTO MAIS SURPREEN* 
DENTE DA GUERRA ATE’ O MOMENTO ATUAL ?

Para o Dr. Aldo Fernandes, Interventor interino: — 
a resistência das cidades inglesas em 1940

O Dr. A ldo Fernandesf Interventor Federal Interino, teve a gentileza 
de responder com as seguintes palavras á “ enquete” iniciada pelo O DIA- 
RIO e cu jo assunto, de palpitante atualidade, esti despertando opiniões 
dos círculos intelectuais e sociais da nossa terra: —

“Para mim, o acontecimento mais surpreendente da atual guerra 
foi a resistência das cidades inglesas nos ataques das esquadrilhas aéreas 
alemãs, permitindo a poupança, premeditada pelo Estado Maior britânico, 
da sua força aerea, para poder lançá-la, com efieie icia e segurança maior, 
contra os germânicos, no momento que o desenioln- da guerra indicasse.

(a ) ALDO FERNANDES”

C O N T I N U A  ÍM P L  A C A V E L  O  
A V A N Ç O  D O  O I T A V O  
E X E R C I T O  B R I T Â N I C O  

PersisMliK d3 ser dwiMa a batalha na 
f nte ecMcatfi

uma crise de nervos quando ; penhadas ná maior batalha 
cciulio mtr» sorin traLadn co- . __i__i. j.____________i_
mo prisioneiro rio guerra e 
núo como embaixador extra
ordinário do nazismo.

no deserto africand. As 
informações procedentes

” ANIVERSARIO DA
DMINISTRAÇAÒ RA- ' 

v  FAEIj FERNANDES .

. proposito tio registo,
• í i 2emos, da passagem 

.° aniversario da adm i-: 
viração atual, o nosgõ di

retor recebeu dó sr. Inter
ventor Rafael Fernandes a 
viguinte carta:

* ‘“ Natal, 30 de Outubro 
.o 1942 .

Sr. Diretor do O. DIA- 
RIO: —  Venho; agradecer- 
vos as sensibüizádoras ex
pressões com que esse con
ceituado vespertino se'm a- 

, nifestou, sobre a. minha o- 
£&» Jdministrativa, por o- 

do ' transcurso, no 
c dia 2íf ultimo, do sétimo a- 
Vniversario do meu gover»-. 
mo neste Estado-. Muito me 
Ápraz, neste ensejo, assina
lar o valor dessas referen
das, partidas de um orgão 
«te ponta radicadas simpa- 

., em todas as nossas 
sses Sociais, pela sua 

rilhante atuação. Cordi
almente, e com apreço.

(a) Rafael. Fernandes —
Interventor Federal

VIOLENTO CICLONE A- 
BALA A  PENÍNSULA DE 

BENGALA

BOMBAIM, 4 (UP) :— O 
violento ciclone que aba
lou Midnapore e Parganas. 
na península de Bengala, 
durante os dias 16 e 17 do 
mês passado causou onze 
mil mortos e um numero 
ainda maior de feridos. Ag 
casas das regiões assoladas 
'iraram quarl totubnente 
ird.iridai a

P**oss«g5i« & i saigas es*Ife usa l*«!iela - As 
I n  v « s í I g s u $ í S © s  « o n d s a i s e f l B s

es€?Ins*â c-!Íi*seiMí«> «I© hnaHbáaa*© -erluie. 
«MaHst Llailisires |9eB*p<sia*o«B s«»** 

stíiiSau its cioS$ assiissloatos? 
^saíras i*ites?r©g8È<gôes 
e j g a o  f l f c a e r e é è m  i * e s | s © s t » .

CAIRO, 4 (U P) — As da frente de combate indi- CAIRO, 4 (UP) Urgen- 
|orças blindadas do gene-jeam  que a luta entre os te — O 8.° exercito brita- 
tal Montegomery e de v o n ; tanks britânicos c tolali- meo avançou em 'toda  a 
Rommell continuam em- j tarios não pode ser cornpa- frente do deserto, excetu- 

.. racja a nenhum dos comba- ando-se apenas o setor do
tes anteriores, pois supera litoral. Outras informa- 
toclos eles. .  Despachos ofi- ções acrescentam que os a- 
ciais afirmam que na vio- lemães retiraram-se na par 
lentíssima batalha de tanks te meridional da frente de 
dó EJ-Aiamein estão parti-. batalha de El-Alamein.. Os 

- ripando todas as forças | últimos despachos chega- 
biindadas de que puderam :dos da linha de frente a~ 
dispor os chefes do tí.° firmam que as colunas blin 
exercito e das forças ger-'dadas britânicas já oeupa- 
mano-italianas. iram os montes de Himeí-

Acredita-se que o resul- ■ uat, depois de quebrar im- 
tado da batalha que se p ro -; placavelmente a resistên

cia inimiga.

OO barbaro crime ocorri 
do na manhã de sabado, 24 
do mês p. passado, na ru a :
Santos Reis, em Pelropolis,: 
continua a interessar á po -1 
pulação natalense, desabi-; tes dé qualquer pessoa, o 
tuada a acontecimentos da ‘ fim da srta .-A ile íe  e d i 
natureza tragica de que se!sua tia, d. Otilia? As opi- 
revestiu o lato. Maria d ejr iões  se dividem quanto ò 
Lourdes Linhares, Daniel '■ Tasposta a esta pergunta.
e o macumbeiro afeito ao 
cangaço- pswrmaneccm, ao 
que se supoè^ como“figuras 
centrais do sangrento dra
ma. A  policia, no seu pro
posito de conduzir o inqué
rito sob o maior sigilo, tem 
guardado, como é devido, 
a maior reserva quanteraos 
detalhes do crime e ás de
clarações dos novos depoi
mentos. A  confiança publi 
ca '* do que tucto se escla
recerá e que, ao fim das in
vestigações policiais, as 
historiar da preta Maria Li 
nhares, d© Daniel is de ou
tros porft3£&Í?a implica
dos, apareçâJifi c-m sua in
teira verdade, som que 
cousa nenftt&íjíi tenha-pas
tado despercebid i á argú
cia das autoridades

j.íuitos querem -crèr que n 
cumplicidade do amante 
•la preta Linhares seja pos- 
‘ eriõr ao crime e assim Da- 
ricl aparece como um in
divíduo qüe .sabedor do 
alo, procurou esconde-lc, 
entalido despistar a poli

cia e mesmo convencer a 
amilia das desaparecidas 

não levar o caso ao co- 
íhecimento das autorida
des. Outros supõem que 
Daniel está inocente. Que 
umpiices, entretanto, aju

daram a Maria Linhares 
:o seu nogregado proposi- 
o? Um depoimento de 
;iande importância é o do 

macumbeiro e esse depoi- 
m erto nâo foi ainda reve- 
ado pela Policia. Em tor
no da pessoa do macumbeí

longa por mais de 24 horas 
!®erá decisivo para o desíe- 
-cho das operações milita
res na parte ocidental do 
Egito. Os comentadores 
militares britânicos, embo
ra faltem dados precisos 
sobre a -batalha,' encaram 
corn otimismo o seu desen
rolar, pois confiam gran- 

.^emente na capacidade es- 
tyategica do general Mon
tgomery. As pequenas e 
varas informações divulga
das sobre a luta, nnda adi
antam de positivíj. Sabe- 
se unicamente que as per
das são surnamenfe eleva
das, tanto para os germa
no-italianos como para os 
aliados. Ademais const:: 
que as forças 'do 8.° exer
cito continuam com a ini 
ciativa dos ataques encon
trando-se os totalitário:, 
na defensiva.

que se .apurou sobre ;o  ha un>.: névoa de mis- 
cumplicidade com n 1 t io, rnas, aqueles que a- 

criminosa j . vcdílem cjue Marúi Linha-
tves não perpetrou sozinha 

Teria Daniel sabido, an-; ) duplo assassinato, estão 
inclinados a pensar que o 
ex-cangaceiro tomou* par
le, ativa no drama da rua 
Santos Reis.

Interrogações que pedem 
respostas

A  curiosidade e o inte
resse públicos se estão a- 
profundando totalmente 
profundando totalmente 
no crime de Petropolis. 
Centenas de pessoas têm 
acorrido ao “ fiilacard”  do 
O DIÁRIO afim de se in
teirarem do desenrolar do 
Inquérito procedido pela 
Policia. Todavia, ha minu-

CAIRO, 4 (U P ) — Ur- 
,'ente —  As unidades blin
dadas e motorizadas do 8.° 
exercito britânico abriram 
ima brecha cie cinco qui- 
ornetros de largura nas li

nhas inimigas, paralizadas 
:as proximidade»*'do lito- 
.-.il. Despachos proeeden- 

de fíidí Á bd .E l Rah- 
iiaii, situada noS arredores 

frenle cie batalha, reve-. 
•am que fracassaram to- 
í.is os contra-ataques lári- 
•ados pelas forças do Eixo 
t.i quais sofreram pesadis- 
úmas perdas. As colunas. 
>ritanicas de tanks ava 
:;:m agora .em campo abo 
o e obrigam o inimigo k 
orecer combate o qual 
ierá transformar-se, de um 
nomento para outro, na 
oatalha decisiva.

nheira e amante do seu 
proprio patrão nutria con
tra a srta. Aríete, odio cria
do por um ciume implacá
vel e estranho. Nessa posi- Continuam,as diligencias

Policiais

J$sconheces§e a visita da 
riria. Aríete .naquele saba- 

á sua residência?

ção psiquíca, Maria Linha
res teria se socorrido dr 
macumbeiro para auxilía- 

cias importantíssimas que la em sua hedionda crh- 
não podem ser publicadas, preiíada? Como conseguiu 
nern siquer, levadas ao co -ja  criminosa atrair suas ví-
nhecirnento das pessoas de j timas ao local do  crime, d e - ___ ______________ _
familUi das vitimas.. Estão 1 pois de um banho de mar, |'
mais ou menos esclareci-'qu:m do já * e  aproximava a ; : ■ -  «

as relações entre Da-.hora de a srta. Arlote che* 0  ( j (|  1 1 0 1 0

A Policia, sob diréta ori- 
' jntaçõo do cel^ And-'ô Fei- 
r-andes e do dr. José Kme- 
l enciano, prossegue nas di
ligencias.

da:

PflGJNfl HANCHADA h f|IHII;liIM

niel e Maria Linhares? Es- jgar ao estabelecimento co- 
tá inieirämentc constata- mcrcfal onde trabalhava?, Ift J A
do o odio que a preta cozi - Soria possivel que Daniel v r y  l l | 4 l l

MELHOR EXEMPLAR DISPONÍVEL
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Grande batalha blindada 
no deserto aíricano

ÂumenfoM consideravelmente a près-

] A BATALHA D ü HÜ1TO

não britanicj
CAIRO, 3 (UP) —  Inf< 

mações ela frente de í ; 
revelam que tiava-r-r 
maior-r batalha de inu 
desde o Inicio da ofc:. i 
d o roitavo exercito b<-.:

; c o .
•. As formações blinu.
^Inglesas investem fu r: \ 

mente contra as linha:- i 
lo-germnnicas, desvi t.i .. 
e rechaçando todas os n 
tativas de resistência r' 
tonks inimigos. Nun; .. 
cia fronte de batalha 
cas britânicas consegui--- 
realizar um gramic « v-t  
através das linhas inhrb

AGRADECEU AU MA - 
FESTACÖES A R 

GENTINAS

BUENOS AIRES .? ■ 
P) — O presidente d.-. V 
nezucln, Isr.ias Mediu,; - 
vioit, uma mevisagem 
presidente da Arg:-; 
dr. Ramon Ca.slilo, a:.; a- 
eendo a homenagem m -l 
■argentinos acabam (.1- ■ 
bular ao grande liberta-i 
Simon Bolivar. Em :• 
mensagem o presicir-i 
Medina, destaca o gra 
papei de Simon Bolivar, 
destino da America co 
continente livre.

que foram em vários pon- 
los rompidas. Na zona do 
litoral, na parte setentrio
nal cia frente de batalha, 
os britânicos repeliram os 
constantes ataques lança- 
dos pelos eixistas. Salien
ta-se nos círculos oficiais 
que com os novos avanços 
aliados foram ameaçados 
do cerco parcial diversos 
contingentes inimigos.

Desde o inicio da gigan
te:,ca batalha de tanks c 
dos avanços britânicos já 
cairam em poder dos alia
dos inúmeros soldados to
talitários. A  emissora de

Roma por sua vez admite 
que aumentou considera
velmente a pressão brita 
nica em toda a frente d< 

í batalha.
i Segundo o alto comande 
1 italiano os britânicos ata- 
jcam com  poderosas íorma- 
{ções blindadas sendo diíi- 
climente contidos pelos soí 
andos do eixo. Acrescen
tou a emissora italiana que 
tanto os totalitários como 
os rilhados estão sofrendo 
consideráveis baixas em 
virtude da tenaz batalha 
que se desenvolve a niais 
de 24 horas.

I JOÃO MEDEIROS filho

, .  I ADVOGADO
•' ' i l
v i Kscritoriú;
1 ! I Jlua Dr. Barata, 108
' : ! I l.° andar

Residência: j
B. Bartolomeu. fU‘7

Seios do Correio?
Vende o Posto n / ’ 1 

Av. Tavares Lira, n.° Î9 
(Dispõe dc Caixa Cole

tora para corres
pondência)

COLCHÕES PATENTE 
Estoque permanente 

Silvio do Egito Si Cia LliP 
Coronel Bonifácio, 181 

* (Ribeira)

TÓROS E CARVÃO
CARVOARIA ERAS'D 

Preços especiais 
Entrega a domicílio 

Av. Floriane Peixoto 533

STK.'Ui'Vi'fUO DÍ-; <‘O N TAttH JÏ>Ai>K

LOURS VAL PEREIRA
Encarrega-se de lovant.-mentos e prus.-cguirac-':' 
tos de* esuitas, contrats s e distrains de socieda
des com ordais, declarações para pagamento du 
Imposto do Renda o demais serviços relaciono 
d V, com n sim profissão.
Avon. Tovores <le Lira N° 3b. Caixa postal N" '..’ i 

NATAL - -  RIO GRANDE DO NORTE

O ,,Tímes” ípublica 
te editoriál sobfè 
da Libia:
^"Trai&rse de uma lula qúe 
é^tál sendo conduzida» com lo, 
maior cuidado. Não hajmuL 
as “ cargas de caVaia;«*’, eãr 
que os tanks s<L empenharam 

] anteriormente, é parecevprò- 
! Vuvel que os carros de assalto 
‘ britânicos estejam, sendo 'em
pregados atualmente mais co
mo artilharia movei e em co
ordenação com os canhões 
mti-tank, do que no seu pa
pel usual de tanks.”

“Urna vantagem que pode
mos registrar deíinitivamente 
>• o saliente dc Tel-El-Eisa, so
m-o o qual o inimigo tem sido 
-.brigado a se concentrai t 
n-inpos a tempos, retirando 
,,m pequeno numero de pre
ciosos

I lAUlU p.

. romoções no exercito 
nazista

LONDRES, 4 (U P) — 
Éfitler prom oveu ao postd1 
de general, trinta é quatro 
coronéis pertencentes em 
sua maioria as forças na
zistas que lutam na frente 
oriental.

Observadores bem infor
m ados acrescentam a re
cente promoção decretada 
por Hitler foram para su
bstituir um grande nume

ro dw generais que encon
traram a morte nos cam
pos" dé batalha da frente 
oriental. , >

hegiíros Gerais
“METROPOLE” 

Agente geral: 
Vicente Fonseca 
Dr. Barata, 192

do que anteriormente, pois o 
da batalha prin- j inimigo, nà sua preocupação
.r----- .—n,- com a batalha em terra. pare

ce ter-se esquecido da lição 
amargarnente aprendida so
bre a dispersão dos veículos. 
Assim, os aviões britânicos 
c aliados tem largamente de
vastado os transportes moto
rizados inimigos, dispostos 
nas bordas do campo dc ba
talha’ .

“Tudo o que sc pode dizer 
é que os nossos homens, sob 
a direção energiea do Gene
ral Auchinleck, estão comba
tendo com todos os seus re
cursos. e que até agora nao

al. num esforço para redu 
/ir a posição australiana.” 

"Essas tentativas, que têm 
-ido feitas periodicamente por 
i'.do o dia, têm sido também 
rochassadas com êxito. A- 
iTcdila-sc embora ainda sem 
confirmação — que no dia 16 
o inimigo tenha sido expul- 
:.o, mesmo do pequeno con
tra-forte que havia retornado 
no dia anterior” .

“Por todo o dia, o nosso 
apoio aéreo esteve na sua 

costumeira escala formidá
vel

Embora não fosse possível | houve más noticias 
aos nossos aviões dc bombar-j “Levando-sc em conta o de 
belo operaram sobre o eam-i «envolvimento provável dos 
po de batalha propriamente; acontecimentos se conscguis- 
riito — com receio dc atingir j semos por fóra de ação a ar
os nossos proprios vciculos— ‘ madura de Rommei, pode-se 
estiveram muito ativos por ; avaliar quão vitalmmle im- 
ioda a pane. A atividade aé-: portanto para a causa aiiadj 
;.-ci irbniga sobre a zona dc ' é  o combate desesperado 
batalha foi muito maior do tualmente em curso sob o ca- 
qt;e em ocasiões anteriores, lor escaldante do verão egi- 
resuliando dai muitos comba- peio.”
tos. mas os seus ataques de “O calor, a poeira o os mos 
ooinbardeio e de metralhado- quilos, são outros inimigos 
ras mosiraram-se de novo i- que os nossos homens tem de , 
nofieienles." enfrentar, mas eles suportam j
•‘De nossa parle, os pilotos da tudo isso com a sua habitual j 
aviação aiiada têm encontra- fleugma c energia bem hu- j 
Jo alvos muito mais amplos morada."

CONCURSO PARA TfiCNíCO 
DiC ADMIN1SXKAÇAO DO 

DASP

O Delegado do Instituto dos 
Industriarios avisa que se a- 
cham abertas aló o dia 31 de 
Dezembro próximo, na sédc 
da respectiva Delegacia — 
Edifício Mossoró, Io andar — 
as inscrições para o concurso 
de Técnico de Administração 
do DASP, podendo'cóncoiTer 
candidatos de ambos os se
xos, brasileiros natps ou na
turalizados. cuja idade esteja 
compreendida entre 21 e 45 
anos do idade.

As provas do referido con
curso deverão ter inicio na 
primeira quinzena de Feve
reiro de 1943. e serão todas 
’’calizadas no Distrito Fede
ral.

Os interessados poderão o- 
btci". na Delegacia do Institu
iu, mais amplas informações 
sobre o assunto.

idição hoje Ct$ 0 ,4 0

Hermilb Toscane- de Brito
Representações nacionais e estrangeiras e conta propria 

SER VIÇO  ESPECIALIZADO DE T R A N SPO R TE S

Depositário do tr.adrij as, cr.nos galvanizados, fe .ro, arame liso, pregos, 
oJeo rle linhaça manilhas dc burro, ciro< nto cí.e.

Av. Snchet, 50 — Fone 207 — Tbhs,. ‘ i lO U W m m r’ — Í-V  F-jafal, 128

N A T A L  — RIO O U A N D K  D O  N O  11Z 0.

SERRARIA CENTRAL
Estoque permanente dr- madeiras do norte, sul e das matas do Estado — 

Materiais para construção

Rua Cel. Bonifacio, 195 — Fone 323 — Kaíal - :.'<ie do Norte V.U

•w

f  T "

HOTÉIS HA* .MUITOS.
Alas o hold de V. Excia. em Natal deve scr o 

GRANDE HOTEL

ÏÏI] MELHOR EXEM PLAR D IS P O L 'f  VEL
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I n f o r  m  a  ç õ e s
I n d i c a d o r  P ’ r o f i i B s & i c f t n a l

*

E xr£ D i£ N n

O D I Á R I O
(VESPERTINO)

(Responsabilidade da Cm- 
prexa O DIÁRIO Ltda)

Secretario: Djalma M«w- 
«lião.

G-:uth'- OtirviU 1'aivrt li  
tbvi

H L D E
Redação, Gerencia e Ofi

cinas: Avenida 'favaie.-i dt. 
L.ira, «4 — Nata).

~  'Jttlfíonc 39?» —

OORARIO

ti ás i i  e 13 ás 17 ünras 

a s s in a t u r a s

Ano ..............Cr. $70,00
Semestre Cr. $10,00

As assinaturas iniciam-se 
em :iuHlquer época o são pa
gai udiantadmnente.

ANÚNCIOS E PUBLKiA- 
-------- f;0E S----------

Tabela na Gerencia.

VENDA AVULSA

Numero do dia . 
Numero atrazrulo

Cr. SO,40 
. Cr. $0,50

FARM AULAS DC 
PLANTAO

í
r

Natal, na Cidade AUa

\ CONTINUA O EXTERMI- 
NIO DOS TCHECOS

LONDRES, (Inleralia- 
do) — Mais de 1.500 pes
soas, na Tchecoslovaquia, 
já pagaram com a vida pe
ia morte de Heydrieh, alem 
los homens mortos na des
truição das aldeias de Li- 
jiice e Lezaky. Entre as 
titimas acham-se o gene- 

Alois Elias, que já ha- 
Jj sido sentenciado á mor 
f  no mês de outubro ul- 

rfimo, o dr. Jan Aurhan, 
antigo presidente do De
partamento Nacional de 
Estatística, antigos altos 
funcionários dos miniterios 
da Agricultura, da Viação 
e do Exterior (Jan Maza- 
nec, Bohumir Hanosek, 
Ludvik Vanek, B. Ticho- 
ta), professores da Univer
sidade e outras Escolas Su
periores (V ictor Felber, 
Jaroslav Storkan, F. Venci, 
L. Volí, J. Novak), o depu
tado Stejskal, o conhecido 
escritor Vladislav Vaneu- 
ra, e muitos outros advo
gados, médicos, funcioná
rios, oficiais, professores, 
banqueiros e comerciantes 
cia antiga Tchecoslovaquia. 
As execuções continuaram 
mesmo depois da noticia 
de que os culpados pelo a- 
tentado haviam sido. des
cobertos e assassinados. 
Trata-se de uma sistemáti
ca exterminação dos inte
lectuais tchecoslovacos.

NAVIOS INIMIGOS 
AVARIADOS

CAIRO, 3 (U P ) —  As 
forças aereas aliadas ava
riaram ontem dois des- 
troirs inimigos ao sudoeste 
da ilha de Creta.

Soube-se que também fo 
ram gravemente danifica
dos dois navios mercantes 
de um comboio totalitário 
que navegava ao noroeste 
de Tobruck.

MEDICOS
I DR. JACOB VOLFZON 
I Oculista

j Ex-interno da Clinica 
I de olhos do prof. Cesa- 

rio Andrade e do Hos- 
| pita! Santa Isabel cia 
i Baia

L>per;.',-'-es r- Haia: nlo
das dot-uças ue olhos, ou- , 
vidos, nariz e garganta j 
Consultas: das 14 horas ;

em diante !
Cons.: Praça João Ma

ria (M — l.°  andar
Fone 354 !

(Eclificio da Irmandade 
dos Passos)

R^s. 13 de Maio 587 i

ADVOGADOS
O R . A  M A N D O  

S I Q U E I R A

DENTISTAS
•í. CAVALCANTI MELO

! I ADVOGADO

; Ac-::a ca S D
teri ;

.p:u -

DR. MILTON RIBEIRO 
DANTAS

MEDICO-ESPECIAUSTA

Din toi do Hospital São João 
de Dous e chefe do Serviço 

de Tuberculose da Saude 
Publica

(Membro correspondente da 
Sociedade Brasileira de 

Tuberculose)
Doenças des Pulmões, Brôn

quios e Pleuras 
Pneiunoioracc Artificial 

RAIOS X
No consultorio t- em domicilio 
Cunsullorio: — Rua Ulisses 
Caldas. 8C l.° andai- (Defron

te á Prefeitura) 
liesideiicia: — Av. Rodrigues 

Alves 616 — B'one 367

ES- ; ÍTOÍ. : ■ '

Rua Dr. Barata 233 — l.c 

RESIDÊNCIA:

Av. Rio Branco, >6ü5

, CIRURGIÃO DENTISTA
i
1 Raios Ultra-Violeta — Iiaios 
: Infra-Vermelhos — Electro 

Coagulador — Termo 

Cautério 

Dora reservada

O J A L M A  A B A N  ï !  A 
M A R I N H O

ADVOGADO

JCdiíicio Aurel »ano

S>R. A R L Í N D O  
P E R E I R A

Escritório:

AV. TAVARES DE LIRA, 152 
(Altos da Cia. Força « Lo?)

D.

Noticias do 
Belga

Congo

FONE: SSfl

D R. T R A V A S S O S  
S A E I N H O

CIRURGIA GERAL

Consultorio:
Kdific-io Aureliano, Sala 6

Uesidencia: 
Travessa Acre, 277

Fone 68

HEMORROIDAS
,:URA RADICAL, «c.n opv 
acáo. o kcit: df;r

Ano Ittiais — PAUTOS

DR. L. BANDEIRA DE 
MELO 

Especialista

ix adjunto da Pinica dc Do 
A n o-R olir i» da M.-ter 

idade do Hospital Sãt- I'r*n 
cLh':o de Assis (Rio) 

ONDAS CURTAS 
EleiroconcuIaçEo

» uvjUoi-:o: -- Pr. Augu^i/' 
ieví-rri, 2Vj—lA—Spia? ti <* >

— Fonv
Fxpedionic — dt 7. i? 8 

diariamente
Res. Rua da Conceição, 61«

'OPACAS INTERNAS

CUKAÇAO E VASOS 
EIC'iroc<*rcj«.«ra.' »

)R. TEOÜULO AVELINO

msv.ites de. A  1JS horas em 
diante

idificío A-ireliano — Sala t 
Fone, S49

Rotid. Rua JundJa], 451

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS

DR. ETELVINO CUNHA

Ondas ultra-cu rtos. bisturi 
•»Intrico, elotroco? ('ulação, etr 
Cons.: Rua Cel. Bonifácio, 32 

(Ribeira)
Das 15 ás 18 hovsf 

Ae«.: Praça André da A2bu- 
w m m siM i  -  r w  w

MANOEL VARELA 
D-ALBUQUERQDE

ADVOGADO

Iravt-ïsa Argentina, N.1’ 
l.° — Sala 4

Residência:

Av. Rio Branco, 596

D EC L A U D I O N O B  
A N D R A D E

ADVOGADO
Cousas eiveis — Comerciei' 
— Criminais — Fiscak- e 

Trabalhistas

ESCRITÓRIO:
Dr. Barata 241, l.° andar 
(Edifício Nova Aurora)

RESIDÊNCIA:
Travessia Acre n.° 372

NATAL

CIRO BARRETO DL 
PAIVA

ADVOGADO

Ssc. Tavares de Lira, 75. I.'' 
and. sala C, fone: 591

Mantem uma carteira p*.r; 
rientar 03 empreg«idon:„ i : 
•umprimento das Leis Ti r.í.t 
iiistos e defcndê-Ios pcj-nnio 
Tustiça do Trabalho

LONDRES, (Da Agencia 
Belga de Londres especial
mente para o Serviço In- 
teraliado do Brasil) —  O 
Congo Belga está desejo
so de se tornar o arsenal 
de guerra das forças alia
das.

O apelo no sentido de 
ser intensificada a produ
ção de matérias primas, pe- 
quais o Congo Belga é afa 
mudo, teve pronta resj^os- 
la, porem ,a necessidade de 
estabelecer industrias dt 
guerra lentro do pais c a- 
gora evidente. Assinala-se 
que, enviar a matéria pri
ma para os centros ais- 

! tantes de aiem-mar e trans 
„  [portá-la novamente para a
hx-assistente do Hospital j Africa sob a lorma de ar.

Pedro n, de Recife .'mas, munições e aparelha- 
mento de toda especie 
constitue atualmente un, 
desperdício de tempo, di 

i energia, e de espaço pre- 
j cioso disponível nos vapo 
Ires cie carga.
! Atualmente a principal 
preocupação do Governo e 
do povo é de verificar de 

jque modo o Congo e o ter
ritório de Kuanda-Urundi, 
poderão mais vantajosa
mente mobilizar suas imen 
sas potencialidades e trans 
lOrmá-las em munições de 
guerra para os aliados. 
Consolida-se a opinião de 
que a resposta dessa ques
tão consiste em instalarem 
se fabricas de guerra, e 
realizar-se a produção no 
centro da Africa, de uma 
parte dos alimentos c e- 
quipamenlos que necessi
tam os exercitos da Africa, 
do Oriente Proximo, e da 
índia. Conforme declarou 
um escritor, “ só precisa
mos que venham da Ame
rica as maquinas necessá
rias” .

O Congo adotou o lema 
do Presidente Roosevelt, 
‘podemos fazê-lo have
mos de faze-lo” . O paií 
transborda de matérias

ClKURGiÁO-DENTIoTA

íiorario' de 8 ás 11 e de 13 ás 
17 horas

CcnsuUorio:

Prvça Augusto Severo, 91 

Kesldencl*:

Praça Gonçalves Lêdo, 520

CONSTRUTORES

JOAQUIM VITOR DE 
HOLANDA

CONSTRUTOR

Prov. n.° 25 P .

Registrado no 
Engenharia i

Conselho de 
Arquitetara

Construções e reconstruções 
l — Estuques e revestimentos 
de fachadas — Postes e ma
nilhas de concreto para buei- 
raa — Bancos para jardins

Deposito e escritório: Rua do 
Sul. 206 — NATAL

ANTONIO TEOFELO 

CAVALCANTI

Gácenciado)

ßncarrega-se de construções < 

reconsruções em (era!

Rua Potengi, 541 (Fetropolis)

Natal

primas, minerais e vege
tais tem fontes hidre-ele- 
tricas ilimitadas, possuem 
um vasto sistema de comu
nicações fluviais e ferro
viárias e está praticamente 
a salvo das ofensivas ae
reas.

Naíuralmente o Congo 
não poderia produzir lude 
que necessita um exercite 
moderno, mas exislern ba-

CIA. COSTEIRA
COMPANHIA NACIONAL DE NA VI?. O AÇÃO 

COSTEIRA
Séde: Rio de Janeiro

Serviço rápido de passageiros e cargas, pelos 
“ Itas”  e “ Aras”

Aereníe
RUY MOREIRA PAIVA

MiguelinHô, Í.4 Teleg. COSTEIRA 
Caixa Ppstal, 89 Fone. 42
Natal Rio Grande do Norte
Náo são atendidos por telefone, pedidos ât 

informações dos navios
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ses nas diversas empresas 
comerciais, que poderiam 
ser rapidamente desenvol
vidas. Uma poderia dispor 
de grandes arsenais para 
munições de toda especie, 
outra fundiria o dobro da 
quantidade atual de esta
nho estraido do metal em 
bruto da região, as cen
trais eletricas poderiam 
ser aumentadas, poder-se- 
ia construir no Congo Me
ridional estaleiros para o 
reparo de pelo menos na
vios de reduzida tonela
gem; a linha de navegação 
aerea belga “ Sabena” , po
deria ter oficinas para mon 
tar, concertar e conser
var, material aeronáutico; 
) volfranio, o cobalto, e 
manganês que estão sen
do atualmente exportados 
poderiam, se necessário, 
ser transformados em a- 
ços especiais dentro do 
Proprio pais. E não ha na
da que impeça a instala
rão de grandes oficinas pa- 
’a montagem de caminhões 
- tanques leves ou pesados. 
A grande fabrica de teci- 
los de Leopoldville, a 
naior da Africa, poderia 
:er aumentada para aten
der ao fornecimento de u- 
íiformes e material medi- 
:o para todo o Continente1. 
São estas as principais li- 
íhas idealizadas pela opi- 
íião do Congo. Todos com- 
jreendem no entanto, que 
leve haver grande desen
volvimento da agricultura, 
iimultaneo á expansão in- 
lustrial e o Governo Ge- 
•al do Congo deu um gran 
ie passo em ambos os do
mínios, com os recentes 
lecretos baixados para con 
rolar o potencial humano, 
mpõe-se maior produção 
íe matérias primas para as 
ndustrias de guerra de a- 
em-mar, mais armamen- 
os para os exercitos em 
iperaçõcs na area da Afri- 
:a e un} crescente armaze- 
íemento de viveres para a 
jopulação depois da guer- 
•a. De maneira que, já  soou 
jara o Congo Belga, a con
vocação ao trabalho, e a 
neta que deverá atingir, é 
i de com grande esforço, 
rornar-se talvez no espa
do de um ano, um verda 
leiro arsenal para os alia- 
los.

OPERÁRIOS DOS PAÍ
SES OCUPADOS, EM 
OOLONIA

LONDRES, (ínteralia- 
.k») —  Segundo noticias 
lhegadas a Londres, via 
Lisboa, nas fabricas da Re- 
lania e no distrito do Ruhr 
trabalham mais de 100.000 
operários de paises ocupa- 
los. A metade desses ope- 
mrios é de franceses, que 
2stão trabalhando nas Usi
nas Krupp. O restante é de 
mineiros belgas e opera
dos da Holanda e da Tche- 
?oslovaquia. Um certo nu
mero de operários tebcoos 
encontrava-se ern Cuionir. 
quando essa cidade foi 
bombardeada pelos brita-

A L M O C E  BKíM 
GASTAXHO FOífro 
COVA DA ONCA 

BAR -  CAKK
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Coloniâs Asro-lndustrial 
do S. Francisco

■:vx- Leão PADILHA

A criação de uma colonia 
agro-industrial no S. Fran
cisco trouxe de novo ao car
taz uma das regiões mais ca
racterísticas e mais bem si
tuadas do Brasil.

Não 6 preciso ter noções 
muito firmes de Geografia 
de Economia Política para, 
lhancto o mapa do pais, capa
citar-se alguem da tremenda 
importância desse grande cur
so dagua que parece unir as 
duas metades do território pá
trio.

O viajante menos preveni
do para essa especie de obser 
vaçòts, mal chega ás margens 
do S. Francisco, vindo do 
Norte ou do Sul, depois de 
percorrer imensas distancias 
sem encontrar um rio volu
moso. rente que está diante 
de uma força extraordinário 
da natureza semelhante ao 
Nilo. No seio da catinga ás
pera, privada do verde ve
getal durante cerca da meta
de do r.no, este rio, que foi no 
passado um dos mais impor
tantes íalorcs da unidade bra
sileira, está irromediavelmcn-, 
te marcado por um grande 
Destino. Em suas margens ou 
em seus arredores ha cidades, 
fazendas e culturas maia di
versas. Nenhuma forma de 
atividade, entretanto, é reali
zada de uma forma racional, 
mtensiva, cientifica. E por is-, 
-o, a região quo poderia ser 
uma cia.s mais ricas ti>« pais. 
apenas fornece subsistência u 
uma população quo, sc> não 
chega a ser escassa, está longe1

.lo aíingn- n uma satisfatória 
densidade. O S. Francisco es- 
.á claramanto fadado a ser 
um grande repartidor da ri
queza no Brasil, porque a fe
rocidade de suas terras nar- 
înais v a extraordinária po- 

.encialida.ie criadora cie suas 
«guas. aliadas á tenacidade de 
>cus liabiiantes, constituem 
utna das mais felizes ussoria- 
, ik :s de fatores positivos ca- 
aa/e-s de redimir econoinica- 
nonio. toda uma região.

Com a criação cie coloniâs 
agro-industriais agora inicia- 
:a -;oo os nu. is promissores 
• uspii ii parece que se vai 
jomplelnr o destino do S. 
Francisco. Não há duvida do 
juc uma colonia, plantada na 
que!:; regiáo, terá um poder 
ie irradiação maior do que ‘ne '̂tl 
.-m qualquer outro ponto do 11,< 
iorritorio nacional. Sua:? re 
percussões serão enormes so 
jvc a vida economica de todr 
, norte, principulrnentc s<
;omo tudo o indica — a ini 
eialiva não para na criaçàc 
ao utna colonia agro-indus 
-liai, mas ampliar-se através 
le outros empreendimentos da 
.nwma natureza capazes de 
oferecer novo fundamento e 
:om>mico á vida das popula
ções rinc-irinhas do S. Fran
cisco.

A pivisença do Ministro da 
Agricultura, agora, naquelas 
paragens distantes pode dar 
uma ideia da granuc impor
tância que o Governo empres 
ta a essa nova iniciativa.

A  SABOTAGEM NA 
TCHECOSLOVAQUJ A

LONDRES, (Iníemlia- 
do) — Depois do atcniado 
contra Heydrich, verificou- 
se uma nova redução da 
produção das usinas Sko 
da, Zcrojovka e outras fa
bricas de material bélico, 
devido aos atos de sabo
tagem. Para suprimir a re
sistência dos operários, os 
alemães detiveram reíens 
de cada família, como ga
rantia da conduta. Alem 
disso, os .alemães amea
çam a população com no
vas deportações para as re
giões da Rússia ocupada 
pelos nazistas.

Atualmente as autori
dades alemas de ocupação 
na Tchecoslovaquia dis
põem de cem mil homens 
da policia Gestapo, para o 
combate á obra de sabota
gem, cada vez mais intensa 
em iodas as fabricas de 
material bélico. Alem dis
so. devem manter duzentos 
mil homens de tropas mi
litares afim de garantir a 
“nova ordem na Tchecos
lovaquia” .

i Oportunidades
VENDE-SE a casa á Rua 

Araguia n° 1ÍÍ2 a trata? 
com o dr . Bruno Pereira

GUARDA LIVROS
Olavo Bezerra da Silva 

aceita serviços de contabi
lidade njeidade c  no inte
rior

Rua Nisia Floresta 08 — 
Ribeira

L afinos
:ÉÉe Saxões

O gento saxonieo ó muito 
diverso do genio latino.

A estrutura deste é feita do 
loquacidade, espirito de in
dependência, grande sensibi- 
iidade, fácil comoção, ambição 
desmedida e amor á paz e á 
harmonia da sociedade. A es- 
liutura daquele, porém, é lo 
da cavalharesca. eivada do cs 
pirilo da Idade Média, com so
nhos de guerra e de triunfos, 
espirito muito submisso, fn- 
.-ilrnente fanalizavel e com 
ioda a roinanescencia do bar
barismo voraz c insensível.

Em polos extremos, contu
do. Boina o Berlim deram-se 
as mãos.. .Deixemo-los de 
mãos dadas; mas seja-nos li
cito comentar que. parecendo 
irmanados no intimo prélio, 
os dois povos t 'ntinuam dis
tintos .

Não se sabe por exemplo, 
onde termina o Nazista e co- 

Alcmão Livre, por
que... não existe alemão li
vre. O alemão é fanatizavel. 
ao extremo, e entrcgou-ao ao 
nazismo de todo o coração. 
Fez dele um fetiche, uma mis 
tica. Pensa, age, move-se, fa
la pelo nazismo, quasi auto
maticamente. Não se discute 
ordem, i umpre-so fiel mente, 
mesmo á custa da vida. E' a 
massa levedada pela ação vi-' 
sivel do fermento a que nin
guém escapou.

O italiano já não é assim

Checoslováquia, a naçãe qoe luta ha 
anos pela sua indepeilecia

Copyright by Press Information 
(Exclusivo para O DIA UTO no Rio G. Norte) 

por JACK CARR

mil

Esta guerra começou rmli- 
tarrncnle no dia em que ad 
hordas de Hitler, desrespei
tando o Tratado de Munich, 
invadiram a trincheira oci
dental no mundo slavo: a Cho 
oslovaquia. A conquista da 

Austiia não foi uma ação 
Dzopriamemo militar, porque 
não passou dc um desfile de 
alemães dentro de um Icrri- 
iono alemão, com o conscmi- 
rnenio o a aprovação de qua- 
•i cem por cento da popula
ção austríaca, cega pela exi- 
olção nazista. Mas com a hr 
: tica Checoslováquia deu-se 
•xatninente e contrario. As 

mrças inva. oras enconlrararr 
uma nação lotalmenle volta- 
ia contra o nazismo o dis

posta £* lutar, em 1938, pela 
. ua .ndopendcTicia, como f: 
zeri há mais dc mii anos.

Esse brav.' povo, sacrifica - 
<io em favor da paz, graçus á 
dívlionrsndade hitlerista á 
i óa íé o’ .1 dirigentes demo- 
•raticoí. tem uma tradição de 
dita que o enobrece o o lu;, a 
■ : ;:pe;!adn no concerto du> 
•'.ações civilizadas do V<Jh 
\lue-o oun.pou. Império ,x- 
la primeira vez no séculc 
VII mais tarde denominade 
Grand«' Morávia, três século» 
mair, tarde foi a população chc

do da dinastia dos Habsbur- 
gos. Aparentemente estava 
feita a aliança com a Áustria 
e a Hungria, mas na verdade 
principiava a germanisar, no 
coração do povo checo, a re
volta contra a opressão ger
mânica. Os Habsburgos trans 
plantaram para a Boêmia, os 
métodos hunos de desrespeito 
ao indivíduo e ás liberdades 
populares — métodos aplica
dos nos dias que correm com 
novos requintes de selvageria 
por Hitlcr e seus comparsas 
da “Nova Ordem” europeia 

Essa experiência, que levou 
n luta armada os indomáveis 
checos, resultou no seu esma
gamento militar, que deter
minou novo e longo periodo 
do escravidão: mais tresentos 
anos dc dominação estran
geira, durante a qual os o- 
pressores procuraram instilar 
os hábitos germânicos nas po
pulações checas.

õabc-se onde termina o Fas-Aoslovena sacrificada pela do 
-ismo e começa o Italiano L i-• minação magiar, quando da 
.re. Foi o Faseio quem en-/.'enquista da bacia do Danu- 
,1'ou na guerra, porque ainda bin pelos húngaros, 
a, dentro e fora de Roma/ Dur. ntc í)00 anos viveram 

. Juliano Livre O italiano j eht cos o slovenos politicamen 
iue passava, indiferente, an -j‘<* separados, mas sentirnen- 

o balcão de Veneza onde; ilmente unidos, até que se 
» Doce fazia as suas arengas j formou sob orientação checa 
om ares ciccronianos. O '- ! »  Reino da Boémia. Por se- 
iliano quo nunca vestiu a j colos o pais prosperou, soli a 

Preta o a considera1 Jinastin Preinssl. Foram lem!
pos de paz e de guerra, mas! 
de uma guerra diferente da 
que hoje

•rdadeira lunica de Nessus 
E’ por isso que o governo 

Jo Washington acredita nos 
italianos Livres da America 
j aceita sua colaboração o:, 
cielV-si. «ia lúordade e ‘d,, e, 
eiliõaáo comra a barbare.* e

Pr
oia.

nno h;iv r  alemão. 1
bar: • (juc . »•':<> auíomai. 
- q.t* pensam, que delibeiar 

que agem. que discutem. (■< 
quadrados na liberdade e r 
lireito.

• M. L .

Mas nem os costumes nem o 
espirito alemão tomaram con
ta dos checos. Lutadores dc 
sempre, foram durante a 
Grande Guerra um posto per 

manentomente anti-alemão. 
O grande Masaryk, fundador 
da Republica Chccoslovaca, 
foi então, desde a declaração 
de guerra a Rússia c á Sor
via, por parte da Áustria- 
Hungria aliada da Alemanha, 
o comandante das populações 
ehecos-lovenas na luta contra 
os germânicos. Os legionári
os, sob a orientação de seu 
uclor, passaram-se do exérci
to austriaco, onde estavam 
sob pressão, para as hostes a- 
nadas, lutando nos campos de 
batalha da França, da Italia 
e da Rússia.

...... wtl Não foi em vão o esforço
ssistimos. Durante1 r,° povo cIu*coslovaco. Em

I P A T R I C I A
A maníeiga que clistribue qualidade 

dentro de suas latas 

Fabricada com puro creme de leite d< 
sertão mireiro 

A G E N TE  G E R AL:

JUL.IO CESAR DE ANDRADE

Teíegramas
“ G A LV Ã O ”

Caixa Postal N." 8 
RUA CHILE, 233

1

João Galvão & Cia.
T E C I D A S  P O R  A T A C A D O

NATAL RIO GRANDE DO NORTE

cinquenta anos a Boémia 
f!i'U na-: lutas religiosas,
uri ja n.aquel«' tempo, come 

:*m nossos cüas. pt-!a pureza 
1d alntíi e pela dignidade da 
.onsciencia humana.

A primeira g 
.•ncia com os hu v:ic experi- 

> veiu quan

1918 sua abnegação e seu es- 
pirilo de sacrifício foram re
compensados sem a formação 
La republica, que incluía a 
•Joêmia, a Moravia e a Siló- 
.•ia, além da Eslováquia e da 
Rússia Subcarpática, que ha
viam pertencido a Hungria. 
E a Cl-.eeo.slovaquia teve um

periodo áureo: reabriu-se a 
antiquíssima Universidade de 
Praga, fundada no ano d e ... 
1348 pelo rei Carlos IV, da 
dinastia dos Luxembrugos; 
construiu-se o Teatro Munici
pal de Praga; surgiram os 
grandes talentos da musica, 
na literatura, do jornalismo, 
da economia, da política.

O resto da agitada história 
dessa jovem republica ainda 
ó muito novo e continua vivo

na memória de todos. Os 
Sudetos não passaram de Um 
pretexto nazista para a ra
pina que viria meses depois. 
Os horrores por que tem pas
sado a Checoslováquia desde 
a dominação nazi podem ser 
imaginados pelos assassínios 
em massa, pelo arrazamento 
de cidades como Lidice c Le- 
zaki. Mais de quinhentos in-. 
telectuais checos morreram pe 
las mãos dos asseclas de Him- 
mlcr, mil c quinheitas pes
soas foram sacrificadas após a 
morte do carrasco Hydrich. 
As populações checas sofrem 
os mesmos horrores por que 
passam os gregos e os polo
neses, mas, como elos, lutam 
no grande exército da sabota
gem pela liberdade que sur
girá dentro em breve.

Mas os checoslovacos toem 
outro exército, o que está ho
je na Inglaterra, lutando om
bro a ombro com seus aliados 
democráticos. Mais de mil 
chocos fugidos do pais quan
do da invasão nazista, estão 
hoje servindo na Royal Air 
Force e milhares de outros 
lutam no Exército Britânico 
9  chefe supremo dos chocos 
e o presidente Bones, quo dei 
xou o pais quando lá entraram 
os guerreriros de Hitler. Bc- 
nes foi o sucessor de Masar- 
ki; o segundo presidente da 
Republica checoslovaea, c 

cerlamonto terá a ventura de 
voltar ao palacio presidencial 
em Praga, quando os crimi
nosos da “nova ordem" fo
rem esmagados pelas forças 
invencíveis das Nações Uni
das.

.SUBSTANCIA
im pe r m e á v e l TREMEU A TERRA EM 

STAMBUL
A Carbozifo Cc.rpurutic.n. di-!.... Estados Unidos, a- i LONDRES, 3 (UP) — In

do.descobriu uma nova formações de Stambul re- 
.instancia para impernieabl- 
zaçao de tecidos. Oferece

í >vas vantagens á industria 
L*xtii e preenche inleiramen- 

exigência para os forne 
mentos ao governo america- 

1 '• G produto em apreço é 
'-.nhccido por “Carbozitc Tex 
ne Coating” . Trata-se de um I 

dquido altamente penetrante 
luimicamente inerte, inodoro, 
resistente ao fogo, elástico é 
mpenncavcJ. Tem uma leve i 
endcncia de encorpamento e 1 
-orna completamente imper-1 
•noaveis os tecidos de malha 
íoenada, como o brim o ou
ros. As cores já á venda são 
1 Prf ta c a de azeitona, mas 
estudam a produção de ou
tras. (A. N,) .

elum que verificou-se on
tem a noite naquela cida
de turca um forte tremor 
de terra.

NARIZ — 
OLHOS —
d r . m .

GARGANTA 
OUVIDOS —
VILLAR

Prz.ça João Maria 58, 
Fone 267

Consultas das 14,3# em 
diante

CONSCRICÀO MILITAR 
NA HOLANDA

LONDRES, 3 (U P ) — í 
As autoridades militares a- 
lemães da Holanda ordena
ram a conscrição de todos 
os homens entre vinte e 
quarenta e cinco anos de 
idade, para o serviço mili
tar.

Segundo informações 
transmitidas pela agencia 
holandesa, Aneta, todos os 
cidadãos holandeses que 
não se apresentarem aos na 
zistas, serão julgados por 
tribunais militares e pode
rão ser condenados a pe
na capital.

PÚGINR HRNCHfiDB

S. M ED EIRO S
REPRESENTAÇÕES E CONTA-PROPRIA 

Agente e depositário dos afamados:
Pneus, cainaras e demais produtos “ Goodyear” 

Vinhos, quinado e vermutes “ Imperial” 
Produtos de caroa de fosé de Vasconcelos & Cia.

AGENTE DA:
Companhia de Seguros Gerais “ Sagres”

Rua Chile, N.” 161
Caixa Pffstal, N." 53 Fone 1-2-9
Natal " R. G. N„rie
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O D IÁ R IO  esportivo

A fabrica “ Sudan” , 
lo, patrocinará um pares 

da próxima regata
te eip @ssi¥0 ielfsraiia reeeliids pai 

C«p. Fsrflria da Paz

/\

Repercutiu cie maneira 
simpatica em nossos meios 
esportivos o gesto allamcn- 
té elogiavel da exma. viu- 

. va Anita Pastor D ’Angelo, 
proprietária da grande fa
brica “Sudan” , do Kslado 
de São Paulo, que aten
dendo um apelo do Capnão 
Porfirio da Paz, presiden
te do Náutico, patrocinará 
lím dos pareôs da próxima 

regata, c o n t r i b u i n 
d o  p a ra a a q u i s ç à o 
’dos trofeus destinados ao 
mesmo, com a inportancia 
de (2:OOOSOOO) Cr$ 2:000,00 

A  sra, Anita Pastor 
D ’Angelo é viuva do sau
doso desportista r' - '

um dos maiores impulsio
nadores do automobilismo 
brasileiro, estimulador di
nâmico da Corrida da Ga- 
vca. patrocinador da vinda 
ao nosso pais de corredores 
do naipe de Pintacuda.

Sabemos quo outras so- 
litnçõos foram feitas a cli
vei sos industriais e com er
ciantes bandeirantes, sen
do do esperar que o gesto 
da ilustro dama paulista 
não ficará isolado e que 
outros patronos surgirão 
para o memorável prélio 
náutico.

O telegrama de D. Am ta 
D ’Angelo ao presidente do
C . N . P . ó o nI *-»:

diais, acuso o recebimento 
sua presada carta e muito 
sensibilisada suas expres
sões alta distinção honro- 
ximas oontasi -velitir óen 
sa patrocinar provas próxi
ma regata. Auguro feliz 
exito seus nobres instintos. 
Nesta data por ordem te
legráfica enviei intermé
dio Banco Brasil qnaotia 
dois contos de reis pr<> Gen 
tro Náutico Potengi. Im 
possibilitada assisti]- rega
tas, solicito representar-me 
ai. Envio cordiais sauda
ções ao amigo assim como 
diretores e socios esse O-n- ’ 
tro. Todos os funcionários 
Fabrica Sudan enviam lem
! ao !'ir(‘7.'d' i

la imprense. Julgamos que 
• s mi/estoüA m eiecerão 

ui^mcnt/' da Diretoria 
da Federação, porque no 
proprio interesse cta mes
ma .

X X X

A o contrario do que se 
esperava, a partidá de on
tem não ofereceu á grande 
assistência que compare
ceu á quadra da Escola, 
uma movimentação técnica 
aprimorada. Vim os os dois 
bandos com o que desarti
culados, sâlientando-se o 
esforço individual de al- 
$ uns preliantes. Devemos 
considerar que o nervosis
mo e a ansiedade dos joga
dores teriãm positivamen
te concorrido para essa si
tuação. Entretanto a assis
tência se não quiz aperce
ber dessas minúcias, dei
xando a quadra, depois do 
jogo, algo decepcionada. 
E’ de praxe, nas crônicas 
desportivas, se apreciar a 
atuação do juiz no final 
das mesmas. Quebrando 
essa praxe, desejamos ci
tar preliminarmente n so
berba atuação do Tenente 
Ourique fator preponde
rante da disciplina e da 
justeza nas marcações. O 
digno oficia) do exercito 
t‘oi um grande juiz. Mar
cou com absoluta precisão 
e a honestidade que todos 
■:;ie reconhece.

Depois da ‘hora togula- 
iivnita:-, (-ni iiouci;-

Cinematografia
“A ENFERMEIRA EDJTII 

CAVELL” — REX

A soberba produção inglê- 
*o distribuída no Brasil pola 
RKO-RADIO — A Enfermei
ra Edith. CevelI —. qüe cons
tituía o  festival do Rex, on
tem, em beneficio da ' Cruz 
Vermelha Brasileira, filial de 
Natal, é daqueles poucos fil
mes que não sabemos o qüe 
mais admirar se a originali
dade dp entrecho, em que 

pézo a costumeira brutalidade 
dos métodos alemães, ou se o 
desempenho impecável dos 
artistas, notadamente o de 
Anna Neagle no papel titu
lo. O desprendimento e a a- 
bnegação de uma mulher não 
poderiam ser melhor personi
ficados e em lace de tão glo
riosa pagina tíe amor ao pro- 
ximo sente-se que a humani
dade guarda ainda resquícios 
de altruísmo e grandesa de 
•aiater, o que é bastante con
fortador notar-se nos tumul-

tuosos dias que atra vogamos.
: Sobre esta deslumbrante 

película timitò ja se disse na 
imprénsá local e neste ligeiro 
registo queremos aproveitar 
o .ensejo para nos congratu
larmos com o publico nata- 
lensse, com a Empreza Rex e 
com a RKO-RADIO e com os 
nossos confrades da imprensa 
local pela decidida e signifir 
cativa cooperação emprestada 
a.“nossa" Cruz Vermelha que,, 
decerto, obteve interessante 
resultado material com o es
petáculo cinematográfico em 
apreço. D. P.

CARTAZ DO DIA
REX
Hoje, sossão feminina, — 

RAINHA CRISTINA" — 
Greta Garbo e John Gilbert.

HOIAE
Hoje — Vingança Tentado

ra — e a 4a Serie de Az Dru 
mond.

urna belíssima cesta, man
tendo-se os 2 pontos no 
placard por longo tempo. 
As jogadas tornam-se su- 
essivas, ora contra unia e 

-ontra outra cesta dos dis 
outantes, numa demons
tração de equilíbrio do 
orelio, notando-se entre
tanto um melhoi controle 
le bola dos rapazes do O- 
limpico, porem persegui- 
los pela falto de sorte. E 
.'•.im, num jogo em que 

predominou a ação pessoal 
■lo seus “ players” , o Nau- 
To conseguiu montar oj 

' ’■‘Tmo com a v:tn I

•orlo desequilíbrio na pro- 
:luçào do “ five” do Olímpi
co. E dessa situação se a- 
íroveita o Náutico para se 
r avantajando na partida. 
VTns essa vantagem deve 
;er considerada pão somen
te na movimentação do 
narcador, uma vez que em 
lenhum tempo foi notada 
nina predominância abso- 
ut.a do Náutico. O bando 
la camiseta alvi-nogra ven 
.•eu o seu grande compro- 
uisso merecidamente ,e a 
iropria diferença do pon- 
os »;ão deixa margem pa- 

" •'•utir a sua vitoria 
insofismável, 

gar ter 
•vai á

PdDIHfl HRNCHROfl rnnnnni
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Espeelnl m iu ç io  de pre* ou gmra os fregueses da

A  F O R M  O  S A  S I R I A
Primorosa sortimenio rio fasendas, miudes s, períum«íiââ e artigos para presentes

Ulisses Caldas, 15-4 — Rio Branco, 566
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O s republicanos estão vencendo as
eleições, nos Estados ̂ Unidos 

Os candidòto5 derrotados enviam .telegra
mas de 4  i icitaçõc saoS|Ve n ce d o res

*
NOVA YORK,' 4 (UP) — 

Oá republicanos estão vencen
do os democratas nas eleições 

"diT ontem, de acordo com os 
resultados até agora apura
dos. As vantagens dos repu- 
olicunos Xoram maiores e mais 
importantes em Nova York, 
oiidc saiu vitorioso o candi-
dato a governador republica- j tamente de acordo e a di.spo- 
no Thoinas Dewey. O novo | ..içao do Presidente Roosovell 
governador obteve 701.088 vo | em tudo que se refere ao es
tos enquanto o candidato de-: forço de guerra norte-ámeri- 
mocrata John Bennet conse- { cano para a derrota do eixo. 
guiu apenas 509.724 votos

_ _ .
Logo que ioi conhecida a vi- centam que os republicanos, 
íoria de Thomas Dewey o estão conquistando novas ca- 
canuidato democrata derrota- deias para a vitoria, princi- 
do t-ndoreçou-lhe um telegra- palmtiiio no Colorado, Dela- 
nu do felicitações pela vito-,wal^  Iguiuwa, l.ichigan, Ne- 
ria. O republicano Thomas braska, Nova Jersey, Oála- 
Dewey, pai1 sua vez enviou ao humu, South Dokota e West 
.seu P.ovorsario, uma inonsa- Virginia. 
gem declarando estar comple- 0  Presidente Koosevoll com

pnrcccu a municipalidade dc- 
-VTydi- Park, nas primeiras ho
ras da tarde de ontem, pura vo 

eleições gerais do

LUTANIU 
TENAZMEN^'

Outras informações acres- ‘.ado de Nova York. 
..  i v '"  '-i£o^v.:HiPSSt ’

0116 espordifo
(Concuusão da 5a pag )

dor invicto do primeiro
lo m o.

Não queremos deixar 
sem um registo especial a 
disciplina e cordialidade 
mantida pelos disputantes, 
de certo o principal aspec
to do jogo .

Quanto a atuação da ban 
cada, permitimo-nos cha
mar a atenção dos responsa 
veis pela Federação o fato 
de ser castigado um clube, 
por falta técnica, porque 
um assistente, que talvez 
por ignorância ou má fé. 
lenha reprovado a atuação 
do juiz ou do fiscal. Ainda 
ontem tivemos ocasião de 
ver a bancada mandar ba
ter uma 1'aita técnica con
tra um dos disputantes, pe
io simples fato de ter o fís
ica I ouvido uma aprecia
ção que um assistente fazia 
a outro, em voz baixa, qua- 
si em sussurro mas que cht. 
'ái:t aos seus ouvidos. Nãr

Lígia Monte Barreto — 2>r. Arino Moura Barreto, 
participam aos seus parentes e amigos o nascimento 
do sea filhinho

GUILHERME
ocorrido no dia 31 de Outubro p. findo, em Ceará- 
Mirim.

Sociedade
ANIVERSÁRIOS

HOJE
Senhoras

Aniversaria na data dc ho
je, a sra. D. Marieta Seabra, 
esposa do sr. Manoel Seabra. 
Administrador da Mesa de 
Rendas da cidade de Areia 
Branca.

Senhoritas
Transcorre hoje o aniver

sario natalício da srta. Julia 
Carvalho Lisboa, filha do &f 
José Vasconcelos Lisboa, re- 
dclente comerciante nesta ca
pital.

Crianças
Tem hoje a sua data natali- 

•ia a interessante Mariza, fi- 
liinha do casa’ S^nHoval de

senhoritas Zuleica, llitia e 
Lourdinha Torre3; os jovens 
Antonio de Góis Netò ,e José 
Fernandes Filjio, e a pequena 
Nise. São seus enteados o 

Dr. Raul de Góis, o Capitão 
Rivaldo de Góis, a sra. Na ir 
de Góis Lins e Silva, esposa 
do Dr. rtomulo Lins e Silva, 
o sr. Romeu de Góis, e a sra. 
Maria da Gloria Fernandes; 
Navarro, esposa do Dv. Álva
ro Navarro.

Seu -sepultamento verificou- 
se ontem no cemiterio do A- 
Iccrim com grande acompa
nhamento, tendo o feretrò so
ido da residência de sua fa- 
ihilia, á Av. Rio Branco 692. 
Sobre seu esquife foram de
positadas varias corôas. A ’ 
famiüa enlutada fazemos che
gar nossos pesames.

MOSCOU
soldados

IIÆililMlilUlB HUT It (HW



LO N D RES, 4 (LL P»)*0 jornal Evening News, referindo-se ao comu
nicado do Quartel General Britânico no Cairo, expressa que von Rom- 

mel iniciou uma retirada geral para oeste.

f O
Propriedade da Empresa O DIÁRIO Lt<J

jeevm rio: DJalma Maranhão — Vespertino Independente — Gerente: líarvol ímív.i 1° 
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Os democratas venceram 
as eleições

NOVA YORK, .5 (U P) 
-t~ De acordo com os resul
tados finais das eleições 
realizadas ante-ontem nos 
Estados Unidos, os dem o
cratas conseguiram manter 
218 cadeiras na Camara, 
continuando assim a repre
sentar a maior força parla
mentar do pais. Os repu-

. blicanos elegeram duzen- 
j tos e cinco deputados, ten
do dessa form a aumentado 
consideravelmente ; a sua 
representação na Camara 
Destaca-se também que os 

republicanos obtiveram 
mais nove cadeiras do Se
nado e dois novos gover- 

• nndores.

tdiçào de he|ei 
Cr$ 0,40 i

EXPULSOS DO CHILE 1! 
CIDADÃOS TOTALI

TÁRIOS .

| SANTIAGO DO CHILE. 
5 (UP) — O governo de
cretou a expulsão dc- onze 

: cidadãos alemães e italia- 
■nos acusados de delito de 
! espionagem a favor dar: 
potências do eixo.

. l í

QUAL O ACONTECIMENTO MAIS SURPREEN
DENTE DA GUERRA ATE* O MOMENTO ATU AL ?
A opinião de S. Excia. Revma. D. Marcolino Dantas, Bispo 

de Natal: — é a atitude do Papa Pio XII e a 
personalidade de Cfturchill

Respondendo á consulta do O DIÁRIO, o revmo. sr. Bispo Diocesano, 
D. Marcolino Dantas, declarou o seguinter —

“ Na minha opinião, no terreno eclesiasíico, o acontecimento mais 
importante da atual guerra é a atitude magnifica de S. S. o Papa Pio XII, 
Chefe Supremo da Igreja Católica no mundo inteiro. Seu trabalho exaus
tivo, pela Paz do Universo, sua alta diplomacia, pois, como sabe, o Papa 
não pode definir-se per A  ou B, e  que, contudo, tem sabido manter-se a 
contento, procurando sempre apaziguar os ânimos, í.izer voltar a Concordia 
ao seio do universo. Tudo isso faz crer que u alfa personalidade de Pio 
XII, considerado com  justiça com o um dos homens mais cultos d« sua ge
ração, deve sèr considerado com o o acontecimento mais surpreendente da 
catnstrofe que abala o mundo inteiro.

No terreno civil, deve-se considerai' com o o acontecimento mais im 
portante desta guerra a personalidade do Primeiro Ministro da Grã Bre
tanha, S. Excia. Winefr n Churchill, que apesar da nua avançada idade, não 
tem poupado «sforços no sentido de ver ganha a causa da sua gloriosa 
Paíria” .

'u h
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Uma sensacional reconstituição «lo crime pelo “ re* 
rter-det«*ítive,? do O DIARIO-Quem matou a srta. 

A ríete-A  intervenção do macnmSielro e a partici
pação de Maria LiiÈiares na tragédia «ia rna

'»----*---------------- Santos- R e is ............. ......-  —
A a ç ã o  d a  policia no esclarecimento d a . existência 

cum p!ices-As joias da primeira vifimã.
de

£
.  . rí‘í>
■ ■ k . « c o  
▼  . !  me 

A gV vm
*  da 

■pn

Desde ante-ontem que a 
reportagem do O DIÁRIO, 
acompahando o desenvolvi 
«mento do inquérito policial 

torno do barbaro crime 
da rua Santos Reis. vem 
secundando a ação das au
toridades: afim  de esclare
cer nos seus minimos deta
lhes a tragédia cuja hedi
ondez abalou o espirito da 
•população natalense. Ja
m ais um crime despertou a 
cuHòsidade dos habitantes 
desta capital pela selvage- 
ria de que se reveste. Toda 
a escala da criminalidade 
passional surge nesse dra
ma cte. sangue em que r, 
tempestuoso amor de uma 
preta ignorante procura a 
ajuda de um macubeiro 
torpe e trama friamente o 
assassinato de duas moças 
inermes.

O repórter-detetive do O 
DIÁRIO, conseguiu na noi
te de ontem estabelecer va
rias premissas relativas ao 
conubio criminoso entre a 
cozinheira Maria Linhares 
ç  o  negro macumbeiro e as
sim poude chegar a conclu
sões vcrdndeiramente dig 
nas de serem chamadas 
“ uma reconstituição da Ire 
gedia em que pereceram e 
■«‘ta. Aríete Fonseca Dan
tas e sra. Otilia Dantas” .

Maria Linhares pretende 
eliminar a srta. Aríete por 

meio de catimbó
Maria de Lourdes Li

nhares, amasia de Daniel, 
não suportava o fato de o 
aeu patrão e amante estar 
em francas relações de noi
vado com  a srta. Aríete. 
Sabia que os dois casar-se- 
i r a  mais 4ia, nj»mw die,

tudo eia uma questão de 
tempo. Informada àe que 
o macumbeiro séria capaz 

tinha meios mágicos de 
matar Aríete por intermé
dio de poderoso “ catim bó” , 

procurou-o e combinou 
com ele o m odo de realizar 
a macumba.. Tudo jacerta- 
dò, Maria Linhares fez 
crer á srta. Aríete que a 
custa de rezas fortes de um 
caümbozeiro, seria possí
vel apressar a realização 
do casamento com Daniel. 
A srta. Aríete, cheia de es
perança e em sua bôa fé de 
moça apaixonada, aceitou 
a sugestão de Maria Li
nhares e confidenciou o 
caso á sua velha tia.

Ambas tomavam, 
tempos, banhos de. mar na 
Praia do Meio. E por isso 
mesmo, era íucil, ir da 
oraia até á residência cie 
Daniel, na rua Santos Reis. 
onde se realizaria a ceri
monia da magia-negra pe
ia qual ludo, dentro dc 
poucos dias, seria resolvi
do: — casamento, amor. 
felicidade. Eis a razão por 
:me a srta. Aríete e a sra. 
..Xília compareceram, ma 
fnanhã do sabado, 24, á ca 
sa do DaniéL onde eram 
■'speradns pelo macumbei
ro.

Sn c*n#,a da ri a Santos Reis 
Atraindo a* : uas vítimas

crendices dos seus ances
trais. Cria firmemente que 
o macumbeiro, avistando 
Aríete, tinha poderes dia
bólicos para matar a moça 
misteriosamente, atravó;; 
de mau olhado, rezas for
tes, pragas e maldições te
nebrosas .

Chegadas á residência de 
Daniel, a srta. Aríete, sua 
tia e Maria Linhares en
traram e as duas vitimas 
ficaram na sala de visitas.
A  ação dc Maria Linhares 
na primeira fase do crime

Teria Maria Linhares, 
vendo Aríete e a sua tia 
entregues ao seu odio o á 
sua tenebrosa vingança,

ha Jdeclarado que o m acum 
beiro já se achava no inte
rior da casa. ou m  parage, 
•rociando o ‘*trabaiho‘\Mas 
.: macumba não poderia 
•cr assistida pelas duas ao 
iesm o tempo, e assim era 

oom que a srta. Aríete en- 
rasse primeiro para en- 
ender-se com o homem 
!o feitiço.

O assassinato da srta. 
Aríete

A srta. Aríete, tvn sua 
infinita boa fé, aceitou o 
.onvite e a sugestão de 
Maria Unhares e otía foi 
i sua perda. Penetrou no 
interior da casa c foi alé a 
•arage, onde o monstro a 

i  casa da rua Santos Reis. esperava. Logo á porta, o 
Maria Linbsws laivo» não macumbeiro lançou-.*>eAço- 
penãasse que o seu plano ,mo uma fera, ao pescoço' 
tivesse o sanguinolento da sua frágil vitima. Suas 
desfecho que ieve. Negra mãos, rudes e cruéis, nper- 
desccndente da escravos de tararmr rrrrééc, rpor- 
Angola. fervi jn-lhe n o , taram fortemente o  pesca- 
sangue a c o  ce: ®bro iodas ’ co da pobre moça, e, sem 

teftot oaidasgrssgé*!*ti,

PHGINR HANCHflOfl m i
um seguude.

i ergueram-na acima do so- 
!';o, apertando sempre, ine- 
j xoravelmente. Quando as 
! nãos do macumbeiro se 
j foram soltando e descendo
0 corpo já  empolgavam 
im cadaver.

A intervenção de María 
Linhares e do seu empre

sário na segunda fase do 
crime

Vendo Aríete inanima- 
!da aos pés do seu assassino, 
eVIaria Linhares correu á 
; ala de visitas e disse á sra. 
Otilia que podia vir, pois a 
• ua sobrinha estava aca
bando cie presenciar o res' 
'o  da macumba e estava a- 
<-liando muita graça nas 
•czas fortes do feiticeiro. 

Curiosa de ver também, e 
talvez já desconfiada, i 
sra. Otilia acompanhou 
Maria Linhares á garage 
sinistrá. Míope, somente 
depois que entrou foi que 
viu Aríete deitada e  imó
vel no proprío lugar onde
1 deixara o macumbeiro 

Soltou nesse momento, o 
grito angustioso -que foi 
ouvido pela vistnhança. 
Mas, o macumbeiro em pol
gou-a eni suas manoplas, 
iutóti, e Maria Linhares, 
vendo que o seu empreza- 
»io se mostrava cansado, 
ultimou a cena 4barbara, 
apertando também: o pes
coço d a s ia . Otilia, passan
do um cordão a sua volta* 
G eidrenfqih.ndo, assini, 
segunda vitimo cie sua tor
va cmiirehada. -
Mmia LinJífsies e o seu cm*

precário, era seguida é
pernetraçãu do rtilne

O macumbeiro, logo g-

pós o estrangulamento da 
sra. Otilia, despojou o ca- 
daver de Aríete da;: joias 
que ela possuía. Tirou-lhe 
os aneis, arrancou do pul
so da sua vitima o rêlogio 
e, do pescoço, tirou um 
trancelim de ouro. Era es
ta a sua paga, o preço igno
minioso da sua participa
ção'' na vingança da negra 
Maria Linhares. Em segui
da, deram os dois inicio á 
horrível tarefa de enterra
mento dos cadaveres. Ao 
pé do muro do quintal, ca
vando a areia frouxa do 
morro, fizeram o tutpulo 
que supunham ser 
ma morada, o esquecimen
to definitivo e completo da 
srta. Aríete e de d. Otilia. 
Ao enterrarem o cadaver 
da sra. Otilia, deixaram, 
lambem, na cova, os ocu- i 
•o.ç que ela.usava. Lança-, 
ram areia que caiu entre 
os vestidos, sepultou os 
corpos e enfim, a area dc 
quintal ficou como dante: 

Então, findo o ultimo 
ato, o macumbeiro se reti
ra conduzindo as joaias 
que em bolsara ... E Maria 
Linhares vai, rapida e di- 

Ugentemente, apagar, no 
chão da garage, o sangue 
que f ica ra ...

O macumbeiro volta na 
dia seguinte

No domingo, o macum
beiro regressou á eása da 
rua Santos Reis. Tudo con
tinuava em segredo, nada 
transparecera, e, corno es
perava, dentro de .alguns 
dias o caso seria esquecido 
e a sua impunidade assegu
rada . Porque voltou o ma
cumbeiro á falar com Ma
ria Linhares?

O .nosso reporter-deteti- 
v é  conclue, respondendo a 
éssa pergunta: —  Voltou 
para devolver as joias de 
A rlole á Maria Linhares, 
porque a paga do seu cri
me não podia ser vendida: 
—* ar» joias tinham, quas; 
todas cs iniciais da. srta. 
AiJote. E. devolvendo-as 
á sua cúmplice, o macum
beiro exigia urn pagamen
to em dinheiro.

Por onde se vê que o cri
me,, cêdo ou tarde, teria de 

descoberto. O macum- 
fceiro e Maria Linhares, co 
rm  todo:; os crimmosos, 
não tinham podido apagar

:por. completo os vastigios
cio terrível dram a..

E a cumplicidade de 
Daniel ?

O repórter-detetive do 
O DIÁRIO não tem como 
responder a esta interes
sante pergunta. Parece- 
ihe, porem, que, se Daniel 
teve qualquer participa
ção no crime, esta foi pos
terior ao fato e a sua cum
plicidade fo i apenas no 
sentido de despistar a P o
licia, tentar apagar vestí
gios ou mesmo, • pelo re
ceio de alguma vingança 

'de Maria Linhares, ino
centar a sua amasia.

A  Policia prossegue no 
inquérito

Sabemos que a Policia 
continua as investigações e 
se acha em um rumo bas
tante firm e para esclarecer 
minuciosamente o duplo 
assassinato de Petropolis. 
O seu interesse é também 
descobrir se, porventura, 
ha mandatarios do crim e. 
As diligencias se estão 
processando em absoluto 
segredo.

Uma sugestão do O D IÁ 
RIO á Policia

Desejamos, hoje fazer uma 
sugestão á Policia no senti
do de promover uma re
constituição - simbólica do 
crim e em seu proprío locai. 
E ’ um estratagema aconse- 
ihado pela melhor técnica , 
policial e pelos .criminSlis-* 
las e poderá dar surpreen- 
tes resultados. . €pm  essa 
sugestão, não visamos dar 
conselhos sobre a maneira 
de agir das autoridades, 
pois é justo dizer que tudo 
está sendo feito para es
clarecer o caso. Mas, na 
hipótese de ser acolhida a 
nossa ideia, julgamos qua 
a Policia tem elementos su
ficientes, inteligentes e ca
pazes, par|i táraremfdtt re
constituição simbólica, na 
presença do:; 'criminosos e 
indigitados, c* dc persona
gens que representassem 
as vitimas, iis melhores 
conclusões.

O DIÁRIO

Órgão d# maior voada 
avulsa oa  Capitel
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Resultado das elei
ções nos Estados 

Unidos
\ • •

NOVA YORK, 4 (UP) — 
Os tipnolican-s obti.el.ini 
apreciáveis vantagens princi
palmente no que se referiu 
. c-, l.a uc fn cinaònçeSg 
Tambemí conseguiram alguns 
êxitos nas eleiçíes parlamen
tares.

Salienta-se, entretanto, que

essas vantagens nuo são sufi
cientes pata abalar, o dofni- 
nio que os democratas exer
cem no Senado e na Cáina- 
ra. De acordo com as ultimas . 
informações da eleição, já 
foram escolhidos 132 deputa
dos democratas e 61 repttbli- 
canos. •*

OS ALIADOS POEM . TER
MINO A UMA TAREFA

Quatro meses >depois; da 
captura de Diego Suarez ai. 
tropas aliadas adotaram as 
medidas necessárias para e- 
vitar que o inimigo venha a 
so utilisai* de Madagascar, re- 
niLando desembarques em 
vários pontos importantes do 
litoral, esperandû-se. que as 
operaçoes terminem com o 
menor derramamento de san
gue possível.

O intervalo — durante o 
qual verificou-se uma infil
tração pouco, importante, mas 
também pouco sanguinolcntt 
— existente entre as primei
ras e as segundas, medidas, 
prova, por si mesmo, o dese- 
io de evitar um conflito por
quanto os motivos que dita
rem o primeiro passo não 
deixam de ser atualmente 
mais prementes.

Com efeito, Madagascar fi
ca situada exatamente atra
vés das comunicações aliadas

■ com o Oirente Medio e, s e .o s 4 ‘000 aviõcs Íabricadí* 
qualquer parte da ilha fosse mensalmenie pelo Eixo

AS NAÇÕES- UNIDAS ES
TÃO FABRICANDO CERCA 

DE 10.000 AEROPLANOS 
POR MÊS

A imprensa londrina tece 
muitos comentários em tomo 
da declaração íeita em Anka- 
ra pelo Sr. Wendell Willkie, 
de que os Estados Unidos es
tão produzindo 5.000 aeropla 
nos por mês, enquanto toda 
:i produção do Eixo atinge a- 

penas 4.000 aparelhos por 
rms. Se esses algarismos fo
rem exatos, as Nações Unidas 
estarão produzindo duas ve
zes imis aviões militares do 
que o Eixo.

De falo, — observam os 
comentaristas londrinos — 
aos 5.000 aviões fabricados 
mensalmente pelos Estados 
Umdos deve-se acrescentai 
3.000 fabricados pelo Império 
Britânico e de 2.000 a 3.000 
fabricados pela União Sovi
ética. o que eleva a produção 
aeronáutica das Nações Uni
das a cerca de 10.000 apare
lhos por mês, comparada com

ulilisada pelo inimigo como 
base de submarinos ou do cor 
sarios de superfície, os efeitos 
seriam desastrosos. O perigo 
imo é absólutamenle imagi
nário. Fouèas semanas depois 
Ua tomada de Diego Suarez, 
os japoneses anunciaram que 
um submarino tinha atacado 
o purto c dois oficiais niponi- 
cos foram encontrados na 
ilha, no dia imédiato.

Infelizmento as autoridades 
francesas, em Madagascar, 
não dispõem de poderes para 
impedir esses acontecimentos 
e, por ordem de Lavai, recu
saram o nosso auxilio para e- 
vitn-los. Os associados e ser
vos dc um homem que pro
clama abortamento o desejo 
cio ver uma vitoria germânico 
não podem merecer confian-

Essa incontestável supre
macia acrea lerá para a A- 
lemanha sombrias consequên
cias cm 1943.

CAM AS “ PATENTE” 
Variado sortimento 

Silvio do Egito & Cia. Lida 
Coronel Bonifácio, 181 

(Ribeira)

ça. Uma outra operação dita
da peJa prudência tornou-se 
portanto necessário e, ínáo 
grado o constrangimento com 
que agimos, não ha outra al
ternativa senão terminar a 
tarefa que iniciamos.” (Do 
“Telegraph” ) .

Poeta dob mais popula
res e estimados no seü 
tem po. Conheci Lourivai 
Açucena, quando eu ainda 
“pirralho” , trabalhava co
m o tipografo no “Diário 
‘‘é e  Natal” , de propriedade 
e  redação do saudoso pro
fessor Elias Souto, um dos 
maiores jornalistas e pam- 
phletarios. com o João Bri- 
gido no norte do Brasil, 
naquela epoca.

Embora já  velho e al
quebrado, nunca deixou dc 
abrilhantar com sua pre
sença as festas de aniver
sários e os brinquedos tra
dicionais das “noites de S. 
João” , onde a sua serve sa
dia e cheia de um humoris
mo não igualado, dedilhan
do com  mão de mestre o 
seu inseparável e mavioso 
violão, ao som das modi
nhas familiares muitas de
las compostas por ele e por 
ele musicadas, emprestava 
um cunho de alacridade 
m oça. . .

Era um gosto vê-lo can
tar, temperando a garganta.

“ Voccs perguntem a Ya- 
yá porque deixei a políti
ca. ..

Vivendo em extrema po- 
bresa, por m otivo de seu 
temperamento bohemio e 
folgasão, nunca se deixou 
dobrar por qualquer in- 
j unção, partisse ela de on 
de partisse, vingava-se de 
tudo e de todos satirisando 
em versos repassados de 
acerba acrim enia ...
# Como prova documen
tal do seu temperamento 
boêmio, vou transcrever 
aqui um soneto de sua au
toria, em que o vate poti
guar ironisa com alUvé::

vida de miséria em que 
se achava; retratando fi- 
el/nente o que :;e passava, 
no intimo dt> sun airna de 
resignado;

"CA IPO R A ”
De minha casa, já o fogão

Fogem desordenadàmen- 
te as torças germa

no-italianas
CAIRO, 5 (U P) —  En- 

contram-se em plena fuga 
as tropas germano-italia
nas da África do Norte, 
deante do avassalador e 
empolgante avanço do oi- 
-avo exercito britânico.

Os observadores milita
res aliados são unanimes 
em afirmar que pratica
mente foi destruído o po
derio militar de von Rom- 
mel no Egito ocidental. 
Caucula-se que foram ani
quilados totalmente duzen
tos e sessenta tanks do ei
xo, ou seja a maior parte 
do poderio blindado totali
tário.

*#SW¥SíS**

/■'V \

«ffiíiü yfY
■ * *

servia,
De frio leito ao meu velho 

gato,
Que em "altas conferen

cias” com um rato, 
Seus tratados de paz ali 

fa z ia ...
Uma vez em que noite bem 

corria,
fím horas de se abrir sessão 

no mato
Evocando-se o DEMO mais 

gaiato,
Horrendo trasgo sobre a 

trempe eu via. 
Convulso, grito, — titubí- 

ante, brado; 
Lava maldita, que tens tu’ 

com igo ?
Ouve, me diz. —  c!e ordem 

de Leu Fado, 
Venho dizer-te que teus 
% -  * passos sigo.
Caipora 6 o meu nome, 

desgraçado, 
— Amo-te muito, viverei 

comtigo.
Elias Souto, amigo do 

poeta, dava-lhe acolhida 
nas colunas do "Diário” , 
onde uma vez por outra, o 
poeta vinha extravasar o 
ealix de amargura cie sua 

j vida de sacrifícios, fusti
gando com  o azorrague de 
sua satírica pena, os defei
tos de uma sociedade que 
não soube compreendê-lo e 
que ele despresou e odiou 
até os últimos momentos 
de sua longa e tumultuosa 
existência.

A . Branca. X -X U I

A . Rcboucas |

A  vitoria d e  Montgome
ry, foi consequência dire
ta da grande concentração 
aero-militar britânica, ao 
longo dos sessenta e cinco 
quilômetros da frente de 
El-Alamein, entre o mar e 
a depressão de Quatarra.

Acredita-se que nem mes 
mo na frente de batalha 
germano-sovietica verifi- 
cou-sc tamanha concentra* 
ção de forças blindadas e 
motorizadas, para um vio
lento ataque. Salienta-se 
ademais que a superiorida-

de absoluta das forças ae* 
reas aliadas nos ceus da A - 
frica do Norte foi para a- 
pressar .a marcha dos bri
tânicos. Os comentadores 
militares acreditam que 
diante dos êxitos inglesear 
os alemães não oferecerão 
resistência aos aliados an
tes de chegar a Mersa ^at^^ í 
ruh. Acha-se ao- mesmo 
tempo -provável.;que o. a- 
vanço do oitavo exercito 
britânico, estenda-se atè a 
Libia assim com o a parte 
ocidental do Egito.

UMA CALOROSA MEN
SAGEM AO REI 

JORGE VI

LONDRES, 5 (UP) — O 
rei Jorge VI, enviou uma 
calorosa piensagem aos 
combatentes britânicos da 
Africa do Norte que impu- 
zeram a von Rommel, a 
maior derrota de tüda a 
guerra africana. Por inter
médio do general A lexan
der, o rei Jorge VI, exten- 
deu a todos os oficiais e sol 
dados de todas as armas, 
seu agradecimento pela, 
cooperação decisiva na lu
ta da África do N orte.

NARIZ — UABUANTA I 
OLHOS — OUVIDOS —
DR. M. V1LLAR

Praça João Maria 56, 
Fpne 267

Coirttdtea das 14,39 em : 
dianie I

DR. JOAQUIM LUZ

Medico especialista em 
doenças de senhoras e 

partos
Diatermia cirurgia (E - 
letro-coagulação, fulgn-1 

| ração e bistüri eletrico 
. Indutotermia (Ondas 

curtas) no consulto- 
rio e em domicilio

Consuítorio: —  Ulisses 
Caldas, 88 1.“ A. das 14 

hora sem diante

IResidencia:—  P. André j : 
de Albuquerque, 58f

Selos do Correid? j
Vende o Posto n.° 1 j

■ij
Av. Tavares Lira, ij.0 19 }• 
(Dispõe de Caixa pole* j 

tora para corres
pondência)

i - ï T . L . , — ■■ W — r - . r iH N W . e W I I 1.1 JM II j j  j W 'jJ J lj jJ H j r

PATRICIA
A manteiga que distribue qualidade 

dentro de suas latas 

Fabricada com puro crente de leite d< 
sertão mineiro

A G E N T E  G E R A I.:

JULIO CESAR DE ANDRADE

J f ß l iŜ bonilïo

Hermilio Toscariô dc Brito
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES

Depositaria de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame liso, pregos,' 
oIpo de linhaça manilhas de harro, cimento, etc.

A v. Sachei, 5« — Forre 207 — Tele* “ MOUMICBH"1 — C «. Foaial, lSS

NATAL — KIO GRANDE DO NORTIi

SERRARIA CENTRAL
Estoque permanente do madeiras do norte, sul e das matas do Estado a  

Materials para coiwtruçSo

I CeL ■aaW aria .H » — F W . S2S _  Natal •\t> lio
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-  I n f o r m a ç õ e s
I e x p e d ie n t e  

O D I Á R I O
(VESPERTINO)

•' í»e»aBS*WUdade â* Ea
r f j í m a 1 O DIÁRIO Md»)

B^jetario; DJttaoft M&rt*
. «ltão. '

' c f j u r r f t l  PklTi FI-
\ m

ii t  D Ü

HctUiçãa, Uerencla «  Ofl- 
Y  ■■■tfiírtis: Avenida'Tavares do 

bira.VlL-*-- Natul, •

— TeliLnie 395

h o r á r io

U á* 11 e 13 6b 17 horas

aü sin a tü b a b

> X Ano • • • • • « C r $70,00 
:i ,Memestre . . . .  Cr. ,§40,00

í As assinatura« IntcUm-BC 
erii qualquer época e são pa-, 
gav adianUidamente.

ANÚNCIOS f) PUBLICA-
. ■. « —  y o r s -------- -

Tabela nu Gerencia;
dMÉL

VENDA AVULSA

- ’ •( do dia .. Cr.,; $0,40 
atrazndo . . Cr .  $0,50

IAS » I
;>

MODELO — Ribeira

i l

‘LER ESTA* PERDENDO 
A CORRIDA COM O 

TEMPO

Circuloa 'bem informados 
londrino» acrescentam algu
mas considerações; bastante 
interessantes .ás palavras do 
S r . 'Churchill: "Da frehte
russa, somente poderei dizer, 
neste momento, que estamos 
a 8-de:setembro".

Acentuam,os circulos refe
ridos que a campanha da pre- 

iteeejtação começou na U- 
1 má primeira semana 

Siejmaiò. : Já se passaram 131 
J S W e  o começo de ma- 

î m i p ' o  de 28 dias, no má- 
xim ^ü^tes aguaceiros co
meçarão-a Cair, -transíorman- 

? dg «fren te central soviética 
: e> na -verdade, toda a região 
- do Don em enormes lai>açais. 
Dentro’ .de-40 dias, no máxi
m o,,a neve começará a cair 
em muítos pontos da frente 
soviética, que se entende por 
a .000 milhas. ;

vO comentarista militar do 
"Daily Express", Morley Ri
chards, observa que, na re
gião de. Murraansk, o frio já 
começou a se fazer sentir. 
Em Lenlngrado, o frip é mui- 
to.acentuado pelos meados 

outubro ;= Em Moscou, já 
começaram as; chuvas de ou
tono. Também na região de 

, Voronezh já estão . caindo 
-’tndes aguaceiros. E nas 

passagens elevadas do Cauca- 
so a neve já está caindo.

Sob qualquer ponto de 
vista»- Hitler jq perdeu 1res 
quartas partes sde suas possi
bilidades na Rússia e, como 
o seu proprio homem de con
fiança o professor Sptcr, de
clarou, a menos que a Ale
manha ponha a Rússia fora 
de ação até o fim de outubro, 
a j;uera estará perdida para 
o Roieh.

Como 0c vê, não è de ad
mirar crue Churchill tenha di- 
lo tambem, dirigindo-se aos 
membros da Camara do3 Co
muns: "Desde a ultima vez 
que vos falei, ha nove sema
nas ntrnz. a guera continuou 
a f.o desenvolver de maneira 
favorável a nós” . :

TOROS K CARVAO I
OARVOAMA BRASIL | 

Preros «-»pedais i 
Fnlreg.i a domicilio i

' Ar. Florian» Peixoto 533

IliEli-r ^ * fo r

DR.

MEDICOS
JACOB VOLFZON 

Oculista

j Ex-interno da Clinica | 
; de olhos do prof. Cesa- 

rio Atulrade e cio IIos- 
I pitní Santa Isabel da 
j ■ Baia
• Oporarões e tratai», r-to 
das doeuyas de olhos, ou- 
í vidos, nariz e garganta 
r Consultas: das 14 horas j 
j em diante
1 Cons.: Praça João Ma- 
j ria 64 — l.°  andar 
i Fone 354

(Edifício da Irmandade 
dos Passos)

I Pi»\s. 13 de Maio 587

DE., MILTON R1BBIKO 
DANTAB

MED1CO-ESPECIALISTA

Diretor do Hospital São João 
de Deus e chefe do Serviçi. 

de 'Tuberculose da Saude 
Publica

(Membro correspondente da 
Sociedade Brasileira de 

Tuberculose)
Doenças dos Fulmões, Brôn

quios o Pleuras 
Pneoniotorace Artificial 

BAIOS Z
No cor .ultorio e em domicilio 
Consulíorio: •— Rua Ulisses 
Caldas, 86 l.° andar (Defron

te á Prefeitura) 
iLrídtínda: - -  Av. Rodrigues 

Alvos tU5 — Fone S67

DR. T R A V A S S O S  
S A R I N H O

CIRURGIA GERAL

Coua uliúrío:
FJií.eio Auivbano, Sala R

Kesidcuda: 
Travessa Acre, XVi

Fone 18

HEMOlttKMDAS 
•URá RADICAL, sen. ove 
ação, e som dor — Doí-ot.- 

Ano-Reíatr — PAftTOS

UR. I, BANDEÄRA BE 
MELO 

EspacUUnta

HJx-udjunto da clinlc?» <’<_• n.- 
■nças Atio-Retn!= c H« 
driado do Hopprín) Smo Frs-n 

cisco de Asrda (Ri-.) 
ONDAS CURTAS 
Elctrcrncsmlaçâo

-- Pr Aiíkioí- 
M V« ro, t " *

-  Fone 34»Fxpodhmie — do 2 <-■? f- 
•hmnamcnte

Res. Rua da Conceição, 61'*

'Ofe’NÇAS INTERNAS
• Especlalmente 

COKAÇAO R VASOS Eleirocurdiugrai??
BR. TEODVM-O AVEI.INO

Consultas da: A i|̂  hoias cm 
diante

Ediíicio Aureliano -
149

Sala 8

Resld. Rua Jur.diai, 4t»S

T TENÇAS DE SENHORAS 
PARTO«

OR. ETELVINO CUNHA

Ondas ultra-cu i ' a:». M«turi 
■li:trfco, cletrnco:« : ilaçâu. etc 
.‘lons.: Rtia Col, ISooifacio, 33/, 

(Ribeira)
. DOS 19 As M h<û s

Ree; Fnp And-' de Alhu
« t o t i i

ADVOGADOS
D R. A M A N  I> O 

S 1 ß i j  E I R A

•1 A.PVOG Al -O

Fv-i-a es. -, i na • . 
i:«’ erhf

Rua Dr. Barata 273 -  

KEÖUJENCIA:
Av. Rio Braneo, i»üi» 

NATAL

DENTISTAS
CAVAI,CANTI MELO 

CIRUBGIAO DENTISTA 

ítalos Ultra-Violeta — Raios 
infra-Vermelhos —- Electro 

Coagulador — Termo 

Cautério

Hora raMrvaáa

: difido Aureliano «— Sala 4

D J A L M A  A R A N H A  
M A R I N H O

ADVOGADO

Rsorliaria:

AV. TÁVAKKS nr. UR A, 
(Altos da Cia. Força * i

FONE: S&6

MANOEL VARELA 
» ’ALBUQUERQUE

ADVOGADO

Escritório:
rravessa Argentina, N.° 43 •

t.° — Sala 4

Residência:

Av, Rio Branco, 596

NATAL

D R . A R L I N D O
P E R E I R A

D.

C üt U lí G IAO-DENTISTA

Ls-aaáistente do Hospital 
Pedro II, de Recife

l-íor&rlo- de 8 és 11 e de 13 ás 
17 horas

Consultorfo:

íJr»ça Augusto Severo, 91 

Rc&ideucia:

r<««;a Gunçalvos I^ídv, 620

Reeducação da Ale^ 
r I manha depois da 

Iguerra
■ E T ' Prea .r-IuformatioQ

DIA RIO no Rio O. Norte)

CONSTRUTORES

F L A U » I O N OH SO 
• A N D E A D E

AS>VOGA.OO ;•'!
^auuap dvels — Cosii.-rd.v: 
— Criminais -  a

Trabalhistas

ESCRITÓRIO:
l̂ r. Bí-tpXh 241, 7 ° andar 
Hvlificio Nova Aurora)

ftERTDENCïA:
T.-avíSíts AcFí' o> 872

OIEO BARRETO DE
PAIVA

ADVOGADO

Tív :it£3 de Ura, 7à. í.'1 
and. «ala S, fene: S§4

Mantem nnm certeira psra 
rlontar os cmpregudorcs r w 
umprimento das Leis Traba- 
nlutas e daíendê-los peravjl#» r 
‘usliça do Trabalho

JOAQUIM vmm DE 
HOLANDA

CONSTRUTOR

Prov. n.D 85 P

Ríglstradó nu f.’on5c<b« d
- ..^nÇtuh.itrî? e Arquiieivs»

Gvn^trít^r’ c re: i.-nv.fuv-*’ !̂
•• lCí:no>ie~ ü juvciiti'-i'-T,)/-

f-rhmies — Pwl w 'i- ni s
de concreto para buei 

-  BíL-iros para jardins

Deposito e eseritorJo: Rua do 
RuL 206 — NATAL

ANTONIO TEOFILO 

* CAVALCANTI 

(Licenciado)

nearrt g& se dc conãtruçõe* e 

rec-;>í\»ruções no geral

Potengi, 641 (Petropolis)

guerra iomou a provocar u 
ma abundante literatura 
respeito <fo 'carater belicosd 
do poVo alemão. São evoca
das us. .stjss datas nacionais, 
suas instituições, seus homen^ 
representativos: os cavalheir, 
ros teutões que -unpunhanü 
uas crenças e sua fé por me

io da força e do terror, 
Pangermanismo de Bismark. 
Prussionismo militarista de 
Guilherme II, o nacional-soci- 
riixsmo- de Hitler. Deve exis- 
iir algo na alma alemã que 
iaz curgii* semelhante ansia de 
iomináção. A guerra é enalte 
-ida còm elogios e considera- 
la uma escola de moral e de- 
àirmação do caraler fecundo 
; criador de uma nação. São 
'ssn idéias que formam a ba
io da educação dos jovens da 
Alemanha; atacar, agredir, 
•lominav e matar. A juven- 
udo alejnâ não compreendia 

•-•orno c-ra posivel que n Fran
ja tivesse depois da guerra 
nundíal o melhor exército do 
mmdo, vivendo em absoluta 
»az, sem empregar suas oner- 
díis pará dominar a Europa.

K’ compr- ensivel, portanto, 
pie n Igreja tenha inlerosse 
especial no problema da edu 
cação da juventude, empe 
nlumdo-se em fazer prevale
cer esse principio na Concor
data firmada com o Terceiro 
’h-ich em Julho do 1935. A 
Organização de Escolas Cató
licas do Alemanha era a mais 
1 em montada de l o d o  mun
do. Contava com 20.000 cen- 
7US docentes e educava mais 
de ire-; milhões de jovens. Hi
ller aeccdeu que essa obra 
uio maravilhosa ficasse debai 
:>o do controlo da Hierarquia 
eclesiástica. Mas já, cm;1935. 
começou a perseguição pro
gressiva, o Reich se reservou 
o direito exclusivo de educar, 
‘Um só povo, um só Führer, 
uma só lcí, unia só escola’’ 
.oi o lema da campanha. Ho 
•' podemos afirmar que aque- 
'a organização católica, sem 
imilar.no mundo, desapare

ceu .
Hoje em dia, os estadistas 

.* homens responsáveis mui- 
o se preocupar.» com os pro- 
lemas, que surgirão depois 

‘.i gudrra e talvez um dos 
mais profundos'c graves é- á 
'iiiorláq dc forjar uma ,almc 
ci-istâ pa juventude alemã. 
;ue ha muitos anos está roce- 
-vendo ;o vinis pagão dc. ra 
ii:nio endeusado e dominar.

milustío escrito/ francês ç 
um dos melhores conhecodo- 
vo' do problema alemão es- 
vreve-u: "Ha mais de dois mil 
•nos, a Alemanha e a chi _ 
iberta. a ulcera da Eurupa. 
:}ara o alemão não pode exLs- 
'ir "ma Europa ,que. não seja 
demão. Os alemães 'só que- 
-•ejri escravos. E nós não que 
emes que existam escravos, 
min que elos íosem alemães”.

ias são palavras de André 
duaix-z no seu livro “Vm»s 
cur- r'Europe” .

presentei Na hipótese de uma vitoiia

CIA. COSTEIRA
COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 

COSTEIgA
Séde: jRlo dt ligeiro

Serviço rápido de passagehroá e cargH"., polos

Aeenïe
RUY MOREIRA PAIVA

ívtiguelinhc, Í.4 'Fcie.r ' ’<\r í .-.Víí
Caixa Postal, 8r> Fone, 42
Natal Rin (ír-.iiil»->!■> N--:
Nlo cio atendidos por telefnn*. »,

dos navios

i !
(

»V ti* >»«» awn ______________ .1

nazistái à Igreja católica se
rá reduzida ao silencio, e,v a 
escravidão. A juventude mar
chará pelos»caminhos da imo
ralidade e .da falta de reli
gião. Himler, o Chefe da 
Gestapo, dirígu recentemente 
Uma proclamação a juventu
de, dizendo: "Soldado alemão 
não bastar estares disposto a 
dar a vida;pela tua patvia, é 
preciso que deixes antes* her
deiros do teu sangue". E á 
jovem ele diz: "Si faltas ao 
dever dn maternidade com 
um soldado alemão que mar
cha pára a frente és semelhan 
té áo soldado que abandona 
o sou posto de combate”, ci- 
laçóes estas extraidas do pe
riódico sueco Sqcial Damo- 
kraton. Assim está sendo e- 
ducada es^a mocidade da qual 
depende grande: parte do bem 
astar da Europa do futuro.

A Europa será liberada.
Mas liberar. a mentalidade 

germanica paganizada por Hi- 
tler e seus secuazes, será a ta
refa gigantesca que aguarda 
os povos. - -

A RESISTÊNCIA DOS IN
GLESES NA BIRMANIA TE
VE’ INFLUENCIA SOBRE 

TODA A GUERRA
Foi muito bem recebido em 

Londres o tributo rendido 
oor Churchill ao general A- 
íexander, que dirigiu n "bri
lhante carçjpanha da Birma- 
niá” . Acentua-se que todo o 
mundo aplaude uma vitória 
retumbante, mas poucos tem 
jiscernimento para compre
ender o valor necessário pai'« 
executar uma retirada, ém 
grande escala, lutando1 com 
inorme inferioridade numéri
ca. A façanha do general A- 
íoxander, detendo os japone- 
ies ná Birmania, durante, três 
neses, tendo á sua disposição 
ipenas uma divisão de for
jas inglesas é eongiderada, 
por muitos comentaristas, co
mo das piais brilhantes da 
iresente.guerra. Foi isso que 
impediu definitivamente, qual 
luer possibilidade de que os 
aponeses tomassem a índia 
io verão de 1942 e investissem 
■m direção ao ocidente, párn 
fazer unção, com os ale
mães.

Segundo informa o "Rve- 
ling Stardard”, de Londres, 
>r, proprios japoneses rendem 
ributo ao general Alcxan- 
ler. O general Yahagi, chefe 

.lo Departamento de Impren- 
ia do Japão, »numa declara-'1 
no transmitida pelo radio, 

no, dia 8 de setembro, afirmou 
‘A guerra durará muito torn- 
io, em grande parte devido 
; incrível teimosia e resisten- 
:iu dos ingleses em face das 
ierrotas.”

FUNDADOS t r e s  TRANS- 
VOHTKS ALEMAES

MOSCOU,, 4 (UP) — Ás 
orças áero-navais do mar de 
íaroníz afundaram piais três 
railsportes. alemães, cot»' o 
otal de 36.000 .toneladas de 
ler.locamento. •

‘IiESA DE INCÊNDIO, UM 
FAMOSO MOSTEIRO EM 

PORTUGAL
LUrBOA, 4-íiUP) — Pavoro- 
inçend.ío.Mestruíu o mostei - :

0 Rcquiãp.i. O fôgo destruiti 
".nipietamente. o- ecUfícid que
01 construído pelos lempla- 
iCs no século XII. Os preju- 
zos totais, foram T. calculados 
m mil contos de réis.

Iporffli-ilaiî s
V13NDE-SU a casa & Hiia 

M-afíula n? 182 r, ti-alar 
irn o ilr , Dm/ln IV.-f-ira.

( iU A R n T u V R O S
» - 'h-í. Jlcícrra (la Kil»«

.  ̂ ii-i «Bi-víçan d# conlabi- 
lín.. *.» n a 110 ínt«.
iir.»

11 ■ i F loresfa 98 ~~ 
R.Mira
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Volta a tornar-se intenda a 
liiiã om Stalingra io

_t_-nm- niA n ofensiva das riais bohcos. Iva zona do Vol 
Forças blindadas alemfies con. ga, der.liu Ua zona fabril de 
trarás jazidss^pètroliferáf ,íjg,fStalingrado osfqssóà taíhbé^l 
Grozhy, na região central^do! conseguhafn 
Caucaso^fí>#íppis-,deyiQlçulttó,-sobre o inimigo* Em diversos 
combates; os guérreir<» ̂ ridô|põntos ? os nazistãs tiveram 
Gal^ Timoshenkò* quebraram i de abandonar posi$è% fortrfi- 
o-impulso do avanço .̂ nazista, Içadas è diversas ruas. Sali-
não só na citada região como 
também ao sudeste de Nfil- 
chik. Os alemães e rumenos: 
ut.ricaram insistentemenfe, 

com ferocidade • incrivel. mas 
não conseguiram quebrar a 
tenaz resistência oferecida pe
los russos. : Acredita-se . que 
nos últimos dias, somente na' 
região central do Caucaso, 

totalitários perderam va-
rios milhares de soldados e ! inimigo.

enta-stí que a luta cm Stalin- 
glacio et,tá novamente voltan 
do a tornar-se - mais tensa 
pois pd alemães estão lançan
do íí patalha grandes refor
ços deUorças blindadas e mo* 
lorisudjaS. Adernais as forças 
aeroas' voltaram a atacar vio- 
ientamente Stalingrado com 
ó fim,|de facilitar o avanço

ATACAM CONSTANTE - 
MENTE AS POSIÇÕES 

ALEMÃES

L O N D R E S, 4 .(U P ) —  
O alto comando alemão 
admitiu hoje que os britâ
nicos catão atacando cons- 
tantemente as posições do 
eixo no deserto, egipeio 
com forças superiores de 
infantaria e tanks.

DR.! ASSIS MIRANDA 
; 1’ETíFIRA

FSTínViAOO, INTESTI
NOS, FIGADO E RINS 
CLINICA MEDICA

, Consultorío: 
iiuá Dr. Barata, n.° 18(1 

Residência:
Rua .Timdiai, n.° 455 

Fone: 183
Das 'iKú ás 11 e das 13 % 

ás 17 horas

DsaíiTOítio D li CONTABILIDADE

L O U R  ï ’ AL PE R E IR A
fínc.irrcfín-íiE dc ic A-mentJs e prOfiLO^niint i
los dc eficriUis. cm, -.»io'i e d^tratow rlc socieda
de« 'comerciais, rtt-i- ..rai'ôég para pagamento <jo
imposto de Rend:: c domais serviços relaciona
d as com a LUiT> pro: /•. A
Avon. Tavarêi. do ». ra N'1 36. |Caixj4 postal iM

N ATÁI, — Ri( t: 'AN DE DO NORTE

<1 F r a n ç I M É  
liiiortdl...

O HOMEM PODE RfeADIQUIRIR 
A VITALIDADE 'PERDIDA

SI o e s m v  dos .um..- g -.ta as energias natuiuis, es
se gasto è trtiiic* »ul.íj- (Dianto 'muiores os eveosso.s 
líeiifíizeja, povoin, a propiu iial)iro/.u fornece os ele
mentos rto cmwr.onsm.ji-. e dai pbderem os imiividnos 
ref.i/cr-sc de forças, içam. Kimlo o organismo eomba- 
licío.

O exemplo cwlá nos . omprbníidos VIWLASi:, á 
base de com»»estas í u t í « « moído* os embriões do millio 
AiDftiClo, quo coi.tciu a vi amiiia “K", renovadora de 
forças, os sais de cálcio fu: forado, para o cerebro, VI- 
HILASF, om íuluis tío 30 comprimidos, refaz no ho
mem as forças .diminuirias 
energias, nova. vitalidade, 
muianio passageiro, o sim 
tfe-efeito'seguro, agindo s- 
nando o iniiividlio um hom 
.sociedade.

Os comprimidos YIÍUJ..1SE encontram-se á veiid; 
em iodas as boas Furmnihis e Drofiari.is do Rra.il , 
pmu.o custa a experieiiciíi.

.u perdidas e dá-lhe novas 
VIIULASE não c um esti- 
uma -medicação racional r 

->re todo o organismo, toi 
:n apto paia o seu papel m !

À^r^çõéã 
SoÛ'tiV- c'CUpy-S. Os povos, pd- 
láf^ià historia, pelos sous 
hprtíélis, pelo. seu progresso, 
btilham mais dq que as es
trelas do céu.

A  França, por exemplo, foi 
icmlíre^ entre as nações, as
tro 'de primeira grandeza. 
PoucáS histórias como a da 
França. Seu:; super-homens, 
numerosíssimos. Sua civilisa- 
Ção atingindo alturas a que 
nem todos podem arrojar-se. 
•»tia importância foi sempre 
um ta, perante o mundo, que 
a lingua francesa ainda é a 
iingua da diplomacia.

Marchai, nos arroubos do 
,eu patriotismo, chegou a a- 
íirmar que todos os homens 
leem duas patrias: a propria 
pntria e a França! K ninguém 
5aiu a protestar contra a lii- 
ierbole de vigoroso estilista.

Entretanto, esta França 
gloriosa, genesis do saber e 
Ja literatura, patria do genio, 
terra de Clovis, de Joana 
.l’Arc, de S. Luis, de hjapot 
leão, de Lacuidaire, aparece 
agora eclipsada diante do 
.núncio estarrecido... Batida 
rjelo Nazismo, Iraida por La- 
/al e seus satélites desinte
grada em si mesma pelo es- 
jíi íto ciiabolico da 5“ coluna, 
jcha-se envolta numa triste 
uenumbra donde apenas se ir- 
.vidiam tenues lampejos de 
eu fulgor de outv’ora.

E‘ que a França foi espe- 
-inhada, algemada, ebum- 
;rada pelos seus inimigos 
>ue coincidem co nv« mw- 
aos inimigos da civilização, 
ías o:; inimigos da civiliza- 
áo não pensam 1er atingido 
eu alvo, quando invadiram 
• França, quando metralha- 
ain o povo, quando saquea- 
am as cidades, quando ocu
param Paris, a Cidade Luz. o 
"lidado Encanto ,a Cidade qui 
Hidcria. sem favor, ser aela- 
viada a Metrópole do mundo, 
"Inganuram-sc... A alma da 
frança não mono. O espiri 
o da França é imortal. O o 

..■PiA-o ha de passar e a Fran- 
.. j-eaparecerá com todo 'o 

esplendor o com toda a, 
sua gloria.

A França 6 nome que nada 
podo oblik-iar.

A lontaiiva de apagá-lo ré
silia inteiramente inócua, poi 
iu<‘ o povo que tem historia 
-onio a França, nunca .serf 
itingiclo pelos golpes traiço 
nro.s dos tiranos o dor bar- 

c mesmo quando pre 
.umoin apagar-lhe o nome 
-i-lo que reaparece com mn- 
.or relevo e maior projeção 

:ú . i.

COLCHÕICS PATENTE 
Estoque permanente 

Silvio do Egito & Cia Lld; 
Coronel .Bonifácio, ISI 

(Ribeira)

A L M O C E  15 E .VI 
GASTANDO POUCO 
COVA DA ONÇA 

BAR — CAFE’

Casa Viuva Machadol
A DESPENSA NATALEN SE

O mau. anligo e, conceituado estabelecimento ... ........... .
desta capital f

C ompleto sortimento de gêneros de pr 
frutns verdes,.con.servas e bebidas nacic- 

instalação

no genere

oeira neces.sidade,
ais e estraiigën'as.

í% orifica , propria, do 1.“ ordem 
na ■ aiineira no visinbo miuiicmio de Macaíba 
1 a./ toiileciineiitos a navios, m-ste porto 
i  ie.',os modicos - l-.niií:jpa a ilomicilio.

Rua Chile, 128 - Pone 53 
Ribeira— fiesta Capital

- V - .

O  Caîdeal I V efdier e 
do homem

os
__

li m einto. de fogovacaba de, 
i nvolvér;á terra iiftciraLe nò * 
lii tuna uhiVeidül -e-. tf Frhíiga’
— refém > éaai^rtejg^ói, p clM
forças contrarias, ^Eiè%ic;íSj ,o  , , ,
Cn luras de um n o v o « « * -  °? « «fbedo-Uu : na. do Dom|^ovo da França:

Sou corpo se vê encadea- -  ainda foram
,1„ Os abulres inimigos fle- engana*»,és cálculos daque- 
. ••rem-lhe a carno. mas u n » ’ 1“ . í i »  especulavam desde 

.nUule obstinada c uma na-|-” «g<> ‘ empo contando com o 
. invenrivel de esperança' derramamento de sangue e
. „ninam o seu espiíito to- c0'n ?  « uerra clvl1-, 1 i * Si bem que as gritas se tor

. - ‘ nesses poriodos de pro. ’ ''effem cm França menos vio-1 ,, . * _• lentas «* nue n.<* nrnitrns nmi.que melhor se fazem

ireitos

(Rcnec Cassin)'

lentas o que os árbitros con
seguissem fazer ouvir as suas 
vozes, conjuras internas e 

'“ 'proximidades do Natal' exíomos ameaçavam simul- 
Tvi/-,r,\ ..„dnmiv-i o t^neamente a paz, os progres- 

I, v ,^ Z r  dU-iSr regu- « »  »«ia i» e as liberdades fundamentais do homem. So- 
prava um vento de conspira-

algiuna.- vozes de além-

. i-mcMitc uma mensagem aos 

..mens de bôa vontade1 „„..er me/ de Çií°  0 Perseguições, atiçado pe-
A brS  deC10^  t0CaÍ—  a
memora o aniversario da Novamente % JO de Dezem- niorte (sobrevinda em 1940) bfü de m7> na mesmft sa]a 
daquele que, vivo, saberia soi dos Embaixadores o Cardeal 
.. Cardeal Merçicr da Kî an- r0t0,na a palavra não só para 
ç;i. u evocação de sun defender, em nome da Igreja,
d.- memonn sera reconhecida_ .<OÍ, direitos essenciais á pes- 
cvmo de Justiça por todos os ?oa humana,” :;mas ainda pa- 
inmcezos rcalmente -desejo- ra proclamar, o esquccimen- 
. da hbertaçao dp sqa Fa- |0 e Q desprezo dos direitos 

i i iu. sem distinção de ouga » do Homem” eram e são a u- 
crença religiosa. \ nica e só causa das desgraças

Ouçnntos ein piimcuu jq- publicR« e dn corrupção dos 
-ar o aviso que nos dou aiodu governos. A Declaração des- 
:ins prodromos da c«it«i»ltolem <;es direitos deve estar sempre 

A 11 de Janeiro de 19.>b, om presente a todos os membrÒ6 
Fans, o Cardeal &e dirigiu do Corpo Social, para lhes 
-:oiv, as seguintes palavras ao. lembrar incessantemente os 
•Hibhoos mundano reunido no|S0US direitos o os seüs deve-
IV-a Iro dus Embaixadoi-e.s pa- rcs a ............ . -VV1 upvu

ouvir a sm. conferencia: | jj Cardeal Verdier nunca
-O conllilo l,a]o.aiopç , ; „omou. a]iíls. precjsar q- ijeu

Uism- trlc. empresta um rolo-, pensameiUo sobro todos 
vo singular a esta solidário-problemas palpitantes. A res 
Mu.,- ipu u.u* tados os povos.-peito da Escola, afirmava ele: 
\quiio quo alguns chama-j ‘‘ftj. as creanças pertencem 
.am de simples expeuiçao . a varias confissões religiosas 
Coiunial . comoveu o num-. a liberdade espiritual requer 
lo inteiro c qua.-, iu’ovpcoU(a satisfação de duas cousas- 

guerra euvopiMi... Esta — fonnaçap moral verdadei-
su nos

.iic-i í c  Limvtf
■c afrontavam 

Depuis de Um i 
. igo, ' (. Prelado

1 còmo qije
nroii em. que ra o ' neutralidade confessio- 

ppjz o o nul condescendente,”
Soliro a evolução social do 

mundo moderno, esse é o seu 
julgamento: —

“Dir-sc-ia que no decorrer 
•cvrsarios para estau- dos três regímens sociais oue 
ifliuua de i.mvo a cous conheceu: u escravidão, « 

servidão o o de salario • 
a despeito das melhores su
cessivas que cies realizaram 
nessa humanidade está con
denada a um esforço continuo 
para se livrqr das algemas 
com que uma de suas própri
as pàvtcs acorrenta a outra 
•“  c : a? revoluções não são, 
cm definitiva, senão, nova e- 
m.incipaçao de uma classe sa
crificada.

Quando se estudam de per
to essas crises que periodiea- 
mente sacodem o mundo, ve- 
■'iiica-so facilmente que não 
om outro objetivo senão o de 
.'onqiustar por uma. maior i- 

;x ameaças du guena. doves- qualdado. um lugar melhor e 
•m os homens icnur.eiar ás wais justo para n inHivw;,« 

liberdade

.••lO.-.li) o pv
procura

neios noc 
Pioçli

ante solidariedade' entrr Icy 
• los os homens o en trj toda;' 
is .Patrias.

Para garantir >.■ paz se 1 or
avam apenas suficientes as 

■K-c.u.çôes materiais. ‘ ‘Er;i 
»reciso, afirmava, creav uma 
!t.!n.»j-:V.ra internacional rle 
aridade c união e utilizar, as 
im, o., incomparáveis recui* 
os da Igreja, definida por o- 
c  com o a ••fnicMrveioíinl dc 
\mor

K fui com um apelo á 
ò ite i r i-,ud<: que- cuncUnu a- 
mela sua monsagor.i.
*Não acreditava <• Cardeal 

/erdku que. pai.< enfrentar

e.isenciais. 
luito ao contrario, declara 

• uo as divergências de atitu- 
lo o as próprias discussões 
ão c tributo do progresso. 
“Do choque das opiniões rc 

uz ü vcrH -àe.”
“ ftlais se ó fecundo o csli- 

iiulo, u guerra é destruído-

justo para o individíto is 
-  r, para todo sos homens.” 

^ .'-«irdoal condena as per- 
cgutçòos e positiva, á esse 
vspeito, a posição da Igre-

Qu.usquer que sejam os 
cgiinens sociais ou políticos 
iue ame ou a que se subme- 

_ , i1' L ■ ía rSreja) nãoO que o mundo necessita lo ensinar o Evangelho e de 
e do luta, mas sim de; proclamar que todos os ho 

stimulo, nunca de odio, mas nons são iguais, poroue fi 
ie amor, não de euerra. mas :hos -do mesmo?Pai e herdei*amor, 

• paz. '

PÍGINfl HflNCHflOíl
—

não do guerra, mas
• os do mesmo parãiso 
.■Io quo se refere ás,rela- 
O.S entre a Igreja e o Esta- 
■ o. eis, segundo o Cardeal, « 
unção daquela: —

Seus ensinamentos e seíii
«tos sobre o problema que 
nos ocupa resumem-se nas
ogumto3,paJavras:__
. Em t0fía organisação polí- 
iça, preservai antes, de tudo 
; u &nidacle da pessoa huma- 
,'í, surx justa libéfdàde.
lid em síntese, % pes 
,oa Humana, no ^paimjida-or-

£ r .rfí*1, • lon-e. .odes desde logoLde a-
(°.in ,esse. f‘nsinámento, 

ímS* soc-Ial em que
J|nçGU um mandamento ' '«frtividade, °em Squ&d£ oPCÍa 

i om convoca cm termos; ^Rcnas-iuma pcch da «nr 
,-amiples f© nobres para o cum-feP^ílijteíf jístiUaí

i S r r ^ f d a ^ S ^ f  íSLI^eAi r * *  d0 
M e T n i -

rores meios. Unham por con- .uo humana F ílreelíí 
b lU S e ^  mai0ros "'PKnsa j-fhueoer que es indivíduos, 

Sua- nil "I , I"1’  *ns<lfoiEÓes <• o Estado de-auy pat (Ir. huma*1 'r ru «cmpn . . j  m iMdorec d»
Vn«,í«.t°iílli,u,i,,m dc nHMhil̂ iHfdad*» DubMRuir̂ ar -myiibir p m  rrmitt w  oúi- 1 pHmade

Ninguém jamais saberia 
•rquecer quo essa fosse a 
»reocupação constante do Ar- 
•ebispo de Paris.

No dia seguinte da ocupa- 
•ão da zona do Ròno por Hi- 
lor. a França so encontrava 
Mn estado de ebulição.

Na espstativa de reformas' 
ttciaiá, retardadas em dema- ’ 
áa, enormes movimentos de 
nassa então se verificavam. I 

Bastava luzir uma centelhai 
\ todos os excessos se torna- ! 
riam possíveis. \

Foi ern Junho de 1936 que1 
■» Cardeal, resistindo aos ce-1 
áos conselhos de gente ame- 
irontada c colocando o sacer- 
locio acima dos particularis-,

na per, idcloS, a cujo culto a 
liberdade se vê frequcntemeti 
te Imolada.

Que a França filha primo
gênita da Igreja e no decor
rer dos século«, guardiã a- 
pôstolar do Liberdade doa 
Povos, se rerorri" dn ^un mis
são e da sua historia. A Tra-v 
dição católica é, pois incom
patível com as doutrinas que; 
esquecendo os direitos dói iè-: ' 
dividuo, ■.- divinisam o Estado, 
a classe òu a raça".“  : -v;- 

Quem ŝe ha dc espantar,! 
pois, após ouvir essas Opala -̂- 
vras de que o arcebispo d á ’; 
Paris tivesse feito com quéf 
nos anos dramáticos qué^^C 
classe seguiram os seus atoé V 
fossem perfeitamente acordbt " 
com os seus ensinamentos, ' 

Indo a Alger participât, do 
Congresso Eucarístico NacioK 
nal, foi saudado com unaíthne 
respeito pelas populações v de - 
todas as raças e de todos os;  ̂
os meios.-.E, ao regressar-do 
Congresso Internacional;- de. 
Budapest, na Prima verá' ■de
1938, faz á Republica Tche-:,
coslovaca, então èm'perigo.ie’ 
ja abandonada pelos-• covétv: 
des; uma segunda visita; :ql|éC 
importou num ato delüWaéo ; 
dc solidariedade. , .

Nas horas dolorosas de Se
tembro de 1938 a Março de •
1939, recusou ele associasse; 
ás ilusões de Munich e passãr 
assim uma esponja; sobrewq:. 
rapto ; da 'Tchécoslovaquie : :
- Afirtna, afi çontrario, vbeM 

alto a : sua fiel esperança ná 
ressurreição do .povo entregue^, 
ao carrasco pela ilusória pr® 
sunção do seu apaziguamer.-1 
to. %

Quando em Novembro «  
1938, os nazistas perpetrarr 
atrozes perseguições. con./: 
os judeus de Berlim, foi 
da o Cardçai yefdjôi' Que^A'' 
publica carta a5” um ‘ • r-nifo 
membro do Sacro-Coleglo, 
primiü sua reprovação;«; en
quanto outros  ̂ sacerdot«r%^a-; 
pertavam a mão do-ckxlço 
bbentropp. #

Foi sem duvida com dôe, 
mas com incomparavèl firme 
za, que o Cardeal viu desen-f 
cadear-se esta guevra . cuja 
chefada ele já havia pressen
tido . .-.
’ Eu o vi pela ultima veaj nft-v- 
quela reunião de Novembro 
de 1939, em que o "SooôMto; 
Nacional” que havia preitàft- v 
do grandes serviços na’  ̂
ra de 1914-1918' foi.,reeons- ' 
tituido sem pomj>a, com?'o 

máximo -de energia. Sua pre
sença ' era estimulo para ;á " 
um daqueles que se atribii 
uma - tarefa' difícil; MpS^ngi 
significava apenas uitf Sim
ples gesto.

Dous mezes. apenas arit^de 
morrer publicava 'uma cartá,í. 
verdadeiro testamento: 
ritual, concebido nos -segtun«: 
tes termos: — ' ®!

“Lutamos, sim, afim de* 
conservar ao mundo a liber
dade dos povos; sejam^eles • 
pequenos ou grande»; preser
var os seus-, bens e mesrjto a 
sua vida . — Queremos-que 
seja mantida a.nossa civiliza
ção oeídentah

Esse aspeto moral; o %obje- ; 
tivo verdadeiramente espiri
tual desta guerra de hoje, 
mesmo os espíritos; mais? ex- 
tranhos á nossa crença o re- 
conheceAi e o proclamam.

Referlndo-se ao Cardeal. 
Verdier disse - Jacques fifarí- 
tain: — “Morreu  ̂tempd de; .; 
'«ão morrer de tristeza.,

Si não está mais vivo o 
“defensor civitatis” para ptd® ;:i 
teger -indistintamente lodos 
os habitantes de Paris, íòssent ;! 
eles católicos, judeus ou 
münislas”, contra os mon«** 

truosos fuzilamentos e depàiv : 
t ações, fica ao menos bem 
vivo o seu exemplo,

O Antigo c o novo Testa
mento, a razKo grega e o di
reito romano, :-ãs Declarações  ̂
dos Direitos dô Homem 6 da 
Independência dfl«? nações * 
democracia ordêífa; s 
do e a ascenção da 
dadi‘ humana, constíti .. 
tras tantas conquistas *
’ersíveis" que : 

alizada pela pj 
contra as potências da 1 
são, da mentira, c da 
ria, ha de por força, 
lidar i--ampliar.''.

IguUa e Jiir.áon permte 
ms a-, i.q tr-,j.». fi.j hr*n»‘i-* 

t ,«• i—. ,r r inça ma.--

ronquiita irr, - 
’ a icvnli,. lo r<





A  batalha do deserto ocidental está ganha pelas forças das Nações Uni* 
das, o que indica que não precisaremos ir á Dakar para deter os nazis» 

tas. Precisamos, antes de tudo, exterminar na America a 
ponta«de«lança de Hitler, que é o integralismo e a quiuía^coluna*
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De Stalingrado 00 Câucaso os russos
kistigam impiedosamente os alemães 

T r iis s iie e k a  .está mm a iiiieiativa da luta
MOSCOU, G (UP) — Osi Em todos os setores des-

álernães não obtiveram 0 
menor êxito nestas ultimas 
48 horas, em toda a frente 
de batalha germano-sovie- 
tiea.

de Síaliiigrado olé o Cau- 
raso. os russos estão com 
a iniciativa da luta e ata
cam vioientamente o ini
migo . Pm Stalingrado, os

Qual o acontecimento mais surpreen* 
dente da guerra até o momento a tu a l ?
Para o Sr. Mario Lira, Prefeito interino desta 

capitai: —  é o desembarque dos comandos 
aliados no litoral francês

Atendendo á solicitação do O DIARJO na “enque- 
te'' £fcij0Êt-estamos ouvindo opiniões de pesoas de desta 

vida militar- social • Intelec- 
’  *— - D' /'<’eito interino de

ao. na vida militar, social e ínx 
ê do^SiS*rO^E£^Í*° interin 
.uccnio Lira,, resporîaùlFnos—tí

tual do Rio Grande 
Natal,’ sr. Mario Eugênio Lira,, 
guinte:

“O acontecimento mais surpreendente da gran
de guerra, lím  sido, para mim, o admiravel desembar
que de tropas aliadas no litoral da França, em sistema 
de estratégicos ataques, excepcionaimente organiza

dos 0 com magníficos resultados, pois, além de desfa
zerem tortos os ObjnÚvos militares do eixo, regressam 
cheios de glorias pelos rsiultados alcançados.

U) MARIO E. LIRA”

A opUiifio do di. Antm-io Dias dc Macedo, Dele
gado Fiscal neste Estado: — o ataque de Pearl 

Harbor e a resistência de Stalingrado
—,Respondendo á pergunta que lhe foi formulada 

*p<<]o O DIÁRIO, o dr. Ant ,nio Dias de Macedo, Dulega- 
d(\ Fiscal neste Estado, d' clarou-nos o seguinte;

. 1*13ARL -HARUOR foi 0 grande êrrb axial. A tra
gédia de Havaí abriu :v» comportas dêsíe imenso arsenal 
das Américas, para o servi .0 dos combatentes da Demo
cracia. — Peari Havhor é ;; grande fronteira desta guer
ra. E* o vestíbulo da vitória das nações unidas.

PEARL HARBOR e LíJNINGnADO, os dois marcos 
eternos sobre as minas da “nova ordem” ; fatores impa
res* paradoxais fatores rtêí.te “processus” de decomposi
ção dos imperialismos.

(a) A. DIAS DE MACEDO”

doNo parecer do dr. Edilson Varela, Diretor 
Departamento Estr.dunl de Imprensa e 

Propaganda: — a. queda da França
Falando ao O DIÁRIO sobre a nossa “enquole”, 

- disse o dr. Edilson Vareli, Diretor do DEIP:
‘ ‘Para mim, o fato mais surpreendente-tia aluai 

guerra foi 0 desastre militar da França e suas conse
quências políticas e numii; na vida dêsse grande povo 
iatlno.

Natal, 5 d?'Novembro de 1942 
EDILSON VARELA”

Responde-nos o dr. 1 loi de Souza: —  foi o 
retirada de Dunquerque

Satisfazendo á pergun.a formulada polo O DIAKIO 
escreveu o dr. Eloi dc Souza, eminente jornalista con
terrâneo, o seguinte:

“A questão, nos term< s cm que está concretizada, 
embaraçaria a minha resposta, si eu ignorasse a extra
ordinária faculdade dc improvisação do povo inglês. 
Conhecendo-a, porem, através da sua lilsioria política e 
militar, aventuro-me a retponder * uc o fato mais im
portante, c não o mais surpreendente, nesta guerra, 
foi a retirada de Dunkerque, graças á qual, com a sal- 

' vação do exercito expedicionário da Beljea. poutte a In% 
giaterra reorganizar por fcri forma as suas forças com-]* 
batentes que já hoje, com a colaboração decisiva dosi 
Estados Doidos, nem menno ©s governos to!a!i<?riosJ| 
têm duvides sobre a vitoria dos aliados” ff

ELOI DE SOUZA I

soldados soviéticos cau
saram grandes baixas ao: 
atacantes e conquistaram 
mais diversas ruas e casa:: 
fortificadas.

Na zona de Tuapse, doí. 
arredores do Mar Negro, 
as forças de Timoshenko, 
encontram-se em plena 

ofensiva e já  obrigaram 0 
inimigo a efetuar um longo 
recuo. Somente em um 
dos combates ultimamen
te travados os russos ani
quilaram mil soldados ale
mães que defendiam uma 
elevação estratégica. Nc 
setor de Nalchisk, os com 
batentes soviéticos conti
nuam impedindo o avançe 

das 'cõlumiap .hündaglas' ger
mânicas. As ultii

f dsmi m fiigmdo desordena- 
iii ntê no desirta 

nmum
< .\lRO, 0 (U P) — Âv. revelam que são cada vez 

fo:■•as de von Rommel to • maiores nn peidas itvirm- 
gr-n : clesorclenadamente ern jgas, tanto em homens eo 
dii ção de Mersa M atm h.jm o em material de guer-
-di-.ada muito a retaguar
da cia frente de batalha. 
Apf-sar da rapidez da re 

totalitaria os tank: 
oriianicos não dão um mó 
mento de trégua ao inimi 
go e conslantemente aco- 
meíom contra a retaguar 
da e os flancos dos exerci 
tos eixistas.

I n formações autorizada!.

O avanço britânico 
mais profundo no setor se
tentrional onde foi quebra 
da virlualmente a resisten 
cia inimiga. No setor me
ridional, no entanto os ei 
xistas mantêm diversas 
posições isoladas cm  Qua- 
rei-Abu e Jebel-Kalak, a 
corca de cinco quilomotrof 
do Monte Himeimat.

0  COMANDANTE IN TE
RINO D A  GUARNIÇÃO 

FEDERAL DE NATAL

mações desse set®r acres
centam que russfcs e ale 
mães estão empíenhados, 
desde ontem em unma vio
lenta batalha, em qV,e par 
ticipam centenas d $  tanks 
de ambos os lados

Por motivo da recente 
viagem do Exmo. Sr. Gal. 
Cordeiro de Farias á Ca 
pitai da Republica, aonde 
foi tratar de assuntos que 
se relacionam com o de 
sempenho de suas altas 
funções, assumiu, ante-on- 
Lem, o Comando da Guar
nição Federal de Natal 0 
sr. cel. José de Almeida 
Figueiredo, comandante do 
15.° Regimento de Infanta- 

ís in for ’ ria, sediado em João Pes
soa. '

O cel. José de Almeida 
Figueiredo, permanecerá
neste posto até o regresso 
du general Cordeiro de Fa
rias, cuja demora será dc 
cerca de 15 dias.

O ilustre militar que a 
tualmente comanda a Guai 
nição de Natal, está rece
bendo por parte de seut 
subordinados, das autori
dades civis e de elementos 
destacados da sociedadt 
natalense, expressivas de 
monstrações de simpatia e 
admiração.

0
A  reportagem do O DIA- 

ilíO  junto ú Policia não 
obteve lioj« qualquer es- 
ctiueeimento 011 informa* 
ção interessante sobre o 
duplo crime da rua Sftntoü 
Reis. Por isso, mula pode
mos acrescentar no noticia* 
rio de nossa edição dc on
tem, em que a sensacional 
reconstituição da tragédia 
de Petropolis, feitu pelo 

nosso repórter-detetive, 
despertou intensa curiosi
dade do publico natalense, 
cujo espirito jamais foi a* 
imiuiio por um drama da 
natureza desse que tem co 
mo personagens principais 
a preta Maria Linhares e a 
figura torva de um ma
cumbeiro .
0  DIÁRIO agradece, mais 
uma vez, ás autoridades, 
as informações prestadas 
no intuito muito louvável 
de satisfazer a natural cu
riosidade popular e de es- 
clavccer os natnlenses so
bre a fvugedia que abalou 
esta capital

Os mponicos
reforços

recebem

f  >Í . ... .„âíiàSSãaaSãl

ria está a vista

itgomery anuncia 0 aniqui- 
das forçasjde Rommel

MELBOURNE, 6 (U P) jcincoenta quilómetros de 
• As forças australianas IBitna. 

que lutam na Nova Guiné I Acredita-se que os nipo- 
entraram nnvamente em ! nicos foram -reforgiM '.- 
contacto-Cóm o gíM&>-áQ_Çiaasjd^£avelmesle.e. 
exercito m unig(r^3ur%iao .prètendem optir seria re- 
situada imediatamentè ao ‘ sístencía ao avanço aliado, 
norte de Oivi, a menos de Os bombardeiros pesados 

aliados atacaram violenta-

CAÍRO, 6 (UP) /—  “A vi- ultrapassadas pelos brita'
toria está quasi a/vista. Ja- nicos ^ue EC' encontram a mo
mais aue acreditei mm c nos de QUí̂ renta o cinco qui- mais que acrecupi que o . , ometros de Mersa MatrUh. .
ti íunfo de nossas armar; • o  inimigo retira-se desordo 
fosse tão compljeto e esm a-• nadamente. Em quasi todos 

os setores as forças aiiadas 
eslão atacando cbrctamente a 
retaguarda das tropas de von 
Rommel.

nplje1
gador” . Foi 0 tfüé aíirmou 
0 general Mfyntgomery ern 
uma proclamação enviada 
aos combatentes do Oita
vo Exército britânico.

Reyêlou ainda 0 coman- 
•la.vde em chefe das força; 
-jliados do deserto egipeio. 
que a.s forças blindada., 

britânicas iní: txluziran: 
h»as poderosas cunhas na;; 
inhas inimigas e agora 
■ombatem na retaguarda 
los exercitos de von Rorn 
nel.

*'Foi uma formidável ba 
.alha a luta contra vr-i. 
^ommel e ninguém já du
vida de que a t!itoria per 
tence aos aliados e está 
proximo o completo ani
quilamento das forças to- 
alitarias da África do N*»r 
.e” , declarou por fim o g:: 
■eral Montgomery.

tir aos soldados do 8o exerci
to. Espora-se, entretanto, qu< 
essa resistência será vencida 
rapidamente, aumentando as
sim 0 numero de baixas m> 
dc prisioneiros na« /tíeíran-dc 
Itffarechal von 7 . .

De Estocolmo 'se informa^ 
que a imprensa de Berlim 
admite francamente que von 1

mente a navegação inimi
ga em aguas de Buin e Faí- 
si nas ilhas Salomão. Si
multaneamente os caças a- 
i lados atacaram as instala
ções de abastecimento de 
Saiamana e os a v i õ e s  
‘' f Tu d son ’ ’ bom ba rdear am 
as aldeias de Maobsi e A i- 
Jieu, situadas na região do 
Tjmor.

CAIRO 0 <UP) URGEN
TE — Despachos de ultimn 
horn revelam ser considera, 
vel 0 numero dc tropas italo 
germânicas cercadas e des- 
ti uiclas pelos combatentes 
britânicos. No setor meridi
onal está sondo sitiadn uma 
,'rande força da infantaria itn 
liana, a qual, segundo pare
ce, foi abandonada pelas for
ças mecanizadas alemãe3, 

que :;o encontram ein plena 
fuga.

O comandante du divisão 
italiana Trento e 0 chefe do 
estado maior da mesma divi- 
*.ão fascista, fôram aprisiona
dos juntamento com varias 
centenas de soldados italia
nos, pelos guerreiros do Gal. 
Montgomery. Em Londres os 
observadores militares são 
de opinião que as forças ita- 
lo-alemães da Africa do Nor

PÁGINA HANCHADA

te foram virlualmente des- 
tríudas nos doze dias de fu- 

CAIRO, 6 (UP) URGEN- riesa batalha, incinda <;«>m o 
TE — As rapidas colunas avanço des britânicos ao oes- 
blindadas t* motorizadas do te de EIAlamein.
■J° exercito britânico, já a-j Até 0 momento, de acordo 
/atiçaram cento e vinte e cin-í com informações fidedignas. MELBOURNE, 6 (U Pi 
vo quíiomelros desde 0 im> io-íóram aprisionados pelo me.......O Comunicado do Q uí<fai0& ^ chada tu dc

As u!l:m.'.s infrjrn*.a,õ(“- j - qi- > !n ini.tn.-rn *'■ '- ,R - -fJlV ''
árr.u* .1. bptnlha m-Ham foz ffermanb.itali.inas uira* 1'*’  ̂ C0i.;í..\ion. íl.' . . ;  
Ki Dabt .  ci Fuka furam i ainda tantam rrcis- n*n> alem He KoUni-.

MADAGASCAR SOB 
COMPLETO DOMÍNIO 

JJRIXANfCO 
LONIDRI'*. b ,Uf-) Vr-«v-ium; llblltLcJlllcnUf UUe VOU TA f i

Rommel terá de realizar um;- ,n 'trnft-so qu** u»
longa retirada para eon.Mjguh tU’-toridades francesas 
evitar a destruição total" dc ; Madagascar solicitaram on 
sua-; forças. Com essa reve•,tem armistício aos exerci- 
latuo os jornais berlmam«. ; ̂  6ritanícog. As hostili-
reconhecem que a primeir; 
fare da batalha do deserto 
africano foi virtuaimente vei: 
cida pela In-pa do G.;]. I.Ioi) 
igomery.

Segundo informações e 
trn-oficíais alemães, v. 

Rommel recuará até o pas.\ 
de Halfaya, nas proximicl:. 
des da fronteira da Libia, oi.
• le lema r;« opór resislencia 
avanço aliado. De acordo con. 
os ̂ mesmos'informantes, na •. • 
gião do passo de Halfaya < 
xíslo defê3as naturais de gr:.«, 
cie importância estratégica qu- 
nodrrão facilitar a resistet 
<-io mesmo contra forças iní 
migar, superiores em nunr- 
ro e armamento.

daries 'cessaram completa
mente em Madagascar on- 

;tem as 34 horas, ficando té 
'da a ilha sob o completo 
;domimo dos britânicos.

COMPLETA VITORIA 
CAIRO, C (UP) — O gc- 

neia! Montgomerv, coman
dante do oitavo exercito 
britânico, anunciou que os 
aliados haviam obtido vi
ria completa sobre as for
ças do eixo, comandadas 
pelo marechal Rommel.

Mac Arthur continua 
avançando

iM ih *  firim.-iirif

norte da Nova Guine.
•rORcenui o comuníra 

<*o r.ue estão sendo trava* 
lento, combates e 

u" abado? fiv»ncs.m 
?»'• •« ente.

NUMERfttíTO- INCORRETA
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üez nüfeies de soldados 
a s a o fe s  a w rto s  n

postos im  de ação
MOSCOU, 5 (U P ) — . Alexandrov, chefe da Pro 

Dez milhões de alemães fo~ _ pgganda do Comité Cen-
ram mortos ou postos fora 
de ação na frente russa 
desde o com eço da guerra, 
segundo expressa George

OS NAZISTAS CONTRA A 
JUVENTUDE E A RELIGIÃO

. LONDRES, (Da Agfncá 
Holandesa “Anela” especial- 
mente para "Interaliado") — 
As ultimas noticias chegadas 
da Holanda indicam cjue a 
oposição dos holandeses ás 
autoridades de ocupação ga
nha terreno, a despeito do 
novas medidas repressivas dos 
nazistas.

Na cidade do Don Heldrer 
cerca do 50 rapazes e moças, 
de 1G a 22 anos de idade, fo
ram presos sob acusação de 
estarem agindo em favor dos 
anti-nazistas — de acordo 
com o orgão oficial “Nationa- 
le Dablad".

Os jovens foram presos nu
ma Igreja Luterana, quando 
se recusaram a dar uma lis
ta de nomes dos membros da 
igreja, que foi fechada em 
seguida.

trai do partido comunista, 
em um artigo dado á pu
blicidade nesta capitai.

NARIZ — GARGANTA 
oi.nos — OÜYIDOS —
D R .  M .  V I L L A R

Praça João Maria 56, 
Fone 267

CohKuUfts da» 14,30 em 
diante

Ulli\.SLtflJLi\CTA l)A PO
LÍTICA DE ASSALTO 

NIPONICA

MELBOURNE. AUSTRA- 
LIA (Da Agencia Holandesa 
‘Anela" especialmente para 
“Interaliado) — Os japoneses 
estão tentando dar excusas 
pela falta de alimentos nas 
Ilhas .Orientais Holandesas, 
causada simplesmente por in- 
a;,.-it‘i:luclo dos nipões de pro

duzir e destribuir viveres.
Os japoneses querem dar, a 

entender que a politica dê  
terra devastada, praticada 
pelos holandeses, onde ela se 
fez necessário, está provocan
do o retardamento da pro
dução de viveres.

Os nipues divulgaram a 
u tidas sem fundamento de 
que o governo holandês ha
via destruído as reservas de 
viveres dos nativos, quando 
aconteceu o contrario.

I

I H

JOAO MEDETROS filho 
ADVOGADO

Escritório. 
Rua Dr. líymla, 

I." fuujftr 
Rosidonei.v 

*’ar<oh nu

— i

Informa o Serviço de Im
prensa do governo holandês, 
ao exilio que “a politica de 
terra devastada não incluiu a 

I dcstuueáo de deposito» de
I viveres ou do maquinaria, lais 
f como as refinarias de açu-
i i “ 1'" '
I I Mais adiante acrescenta o
, Serviço de Imprensa que “o?' 
' | nativos compreendem muito 

bem esse fato, mas a intenção 
do Japão ó fazer o mundo a- 
crcditar que todos os depósi
tos dc viveres foram destrui-: 
dos propositnmente pelos 
holandeses, no intuito de le
vantar o ódio dos nativos cop- 

-LCP. 0.5. anügos administradoí rs ' 
daquelas TÜKtS-.- * Divulgando, 
estas noticias, os japoneso;- 
querem esconder ao mundo 
as arbritariedades da sua po
litica de roubo o opressão, 
que domina, bojo em dia, :*s 
prosperas ilhas dc outróra".

Os russos lançam novas 
reservas

MOSCOU, 5 (U P ) — 
Poderosas reservas russas 
foram lançadas, hoje, á lu
ta, no campo de batalha do 
Caucaso sudeste, com  o 
objetivo de conter a nova 
ameaça alemã ás jazidas 
pctroliferas, enquanto nos 
demais setores da frente 
meridional o exercito rus
so vai passando gradual
mente, á ofensiva.
( A o que informam os 

despachos militares de ho
je ,os nazistas puseram em

ação pelo menos cinco di- 
. visões no setor a sudeste 
■ de Nalchik, com  o que es
tão ameaçando Ordzhni- 
icidze e Grozny. As forças 
do Eixo na zona de Nal- 
chilt estão constituídas por 
duas divisões blindadas a- 
iomãs, duas rumenas, mil 
e quinhentos soldados de 
infantaria da Marinha e 
numerosas outras unida
des terrestres, alem de 

fortes esquadrilhas de bom 
bardeiros e cacas.

OS ALEMÃES MOBILIZAM 
CACHORROS

LONDRES, (Interaliado) 
— Segundo noticias rocem- 
chegadas de Praga, as autori
dades militares alemãs de o- 
cupação ordenaram o registro 
de todos os cachorros com 
mais de 40 cn.s. de altura, pa
ra fins militares. Os cães esl- 
tão sendo empregados na 
frente oriental, sobretudo nu 
inverno, c é claro. pois. qu<- 
os alemães já sc preparam 
para um ou iro inverno u<. 
Rússia.

CH U RCiüLL FA L A R A ’ 
BREVEMENTE

LONDRES. f> (U P) -  
.Soubc-se extra-oficia! mor- 
.o que o primeiro Ministr' 
,-Vinsíon Churehill, pronur 
.•iará brevemente um di.s 
:ui\so pelo radio, sobre i 
marcha da guerra. Ao qu< 
parece o chefe do goverm 
em sua alocução referi i-se 
á as grandes vitorias britâ
nicas da Á frica do Norte

7 S e l o s  d o  C o r r e i o  V
; Vende <» Posto n.° I 
: Av. Tavares Lira, n." 1!)

(Dispõe ilc Caixa Cole- 
j ' tora para corres- 
j pomlcncin)

C c77)é& â

covtô) f f ' ^

Se a mobilização não 
o atinge, já  pensou em 
qual o setor de Defesa 
Passiva deve dar o seu 
concurso ? A  situação 
de comodidade, neste 
momento deve ser sem
pre tomada como sus
peitosa. O Brasil preci
sa do esforço de todos 
os seus filhos nesta 
guerra de morte contra 
o totalitarismo e em fa
vor dos grandes ideais 
das democracias.

(D o “ Jornal do Co
m ercio” , do Recife, de 
:;i 10 -12)

CAM AS ‘ PATENTE”

Variado sortimento

Silvio do Egito & Cia. Lida 
Coronel Bonifach», ,UÜ_. 

(l^.h/feTrá)

Goluna do Repórter 
Amador

AS CALD AS DAS 
USINAS

Apelo ás autoridades

O vale do Ceará Mirim é 
ionhecido por todos os ha- 
oitantes do Rio Grande do 
Norte com o form idável ce- 
ieiro. Contudo, pouca gen
te sabe que uma quantida
de imensa de habitantes 
iaquele vale, fora das epo- 
jas de moagem, de traba
lho propriamente dito, se 
abastece de pescarias fei
tas sobretudo no local de
nominado “ ILH A” que fi
ca na região do “OITIZEI- 
RO” , local este onde desa
gua o conhecidissimo rio 
‘de agua azul” , tão impor
tante pelas suas ubérrimas 
vasantes. Acontece, po- 
:em, sr. redator, que ha 
anos um flagelo tão grande 
quanto a seca implacável 
dos nossos sertões está as
solando impunemente á- 
quela região: —  é o derra
mamento da“CALD A DAS 
CISINAS São Francisco e 
ílha Bela” , produtos im- 
orestaveis da dislilação da 
aguardente e do álcool, no 
Rio da Agua Azul, que ma- 
.a todos os peixes existen- 
es, deixando, alem disso, 
uma fedentina insuporta- 
/eJ, acompanhada de natu
ral deterioração nas p lan -; 
ações ribeirinhas. A  quan 

tidade de peixe morto n ã o . 
se pode descrever 
r.ul).iaS“sifu" os únicos bene- 
I ficiados por esse crim ino
so curso das “ caldas das u-

sinas” . Já em Pernambu
co, ha muitos anos, os usi- 
neiros procediam do mes
mo modo, isto é, canalisa- 
vam para os rios as caldas 
mortíferas das suas usinas. 
O protesto de todos os jor
nais da capital junto ás au 
toridades competentes poz 
termo a este verdadeiro 
crime contra a economia 
popular e a saude publica, 
já evitando a mortandade 
de peixes, ião úteis ao a- 
bastecimento da população 
pobre, com o também evi
tando surto de doenças pos 
sivelmente existentes por 
ocasião desses derrama
mentos.

Assim, sr. redator, espe
ro que esse meu protesto 
cale bem fundo na conci- 
eneia dós responsáveis por 
este flagrante atentado 
contra a economia do povo 
e sirva de lembrança ás 
autoridades para. uma pro
videncia saneadora urgen
te, que oxalá, se faça com  à 
mesma urgência com o a 
que se procedeu em Fer- 
nambuco, ha anos atraz.

Muito grato

K .C .T .

S e g u r o s  G e r a i s
"METROPOLE”

A gente jgeiv 

Vicente Fonsecu 

Dr. Barata, 192

T  c L - g r a m a s  
“  I  i A L V Á O ”

C a i x a  P o s t a l  N . °  8  

K l ! A  C H I L E ,  2 3 3

éjoão Galvão &  Cia
T F . c i n o s  P O R  A T A C A D O

NATAL
. * B L "  :

RIO GRANDE OO NORTE

A.ÍĈ -4.-. - í '■

€ € B R A S I L "
C O M P A N H I A  D E  S E G U R O S  G E R A I S\

Séde: — São Paulo \
Rua Boa Vistíi N.° 127 —  2." andar

CAPITAL INTEIRAMENTE REALIZADO 
CRS 5.000.000,00

O P E R A  N O S  S E G U I N T E S  R A M O S :
Fogo — Transportes em geral — Responsabilidade civil 

— Acidentes do trabalho —  Acidentes pessoais e 
Acidentes de transito

Agente em Natal
HERMILIO TOSCANO DE BRITO 

Avenida Sachet, 50 — Telefone 207 
Caixa Postal 128 —  Telegramas: — “ HOI.IMERH”

m m
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I n f o r  m  a ç õ e s
EXPfeBIKNTF

O  D I Á R I O
(VhSPLRIÍNO)

(fiespoBMblUdftde i 
pr«*a 0 DIÁRIO

Secretario: Djalrai

Ltt»)

Marm-

. Üeivnte: DurVfti Pidv* Fi- 
Uio,

Redação, Gerencia e Ofi
cinas: Avenida Tavares de 
i-ita, 74 —. Natal.

— Telefone S8I - -  

HORÁRIO

8 ás 11 e 13 és 17 horas

indicador Profissional

ASSINATURAS

. Ano . . . .  
Semestre

...C r. 
.. Cr.

$70,00
$40,00

As assinaturas iniciam-« 
em qualquer época e sSo pa 
gfl'j adiantadamente.

ANUWT08 E PUBLICA. 
---------ÇÕE8----------

Tabela na Gerencia.

VKNDA AVULSA

Numero do dia . 
Numero atrnzado

Cr. $0,40 
. Cr. $0,50

i a s m a c i a s  » ■
PLANTAO

MAIA —  Cidade Alta

QUEBRARAM A  RESIS
TÊNCIA JAPONESA

MELBOURNE, 5 (U P) 
— Forças australianas na 
Nova Guiné, quebraram a 
resistência japonesa a três 
milhas ao este de Oivi, na 
parte setentrional das mon 
lanhas de Owcn Stanley. 
Com os novos êxitos obti
dos, os aliados encontram- 
se apenas a cincoenta e 

-ívi-ês milhas de Buna, im
portante base japonesa si
tuada na parte setentrional 
da Nova Guiné. Outras 
informações divulgadas pe 
lo Quartel General de Mac 
Arthur revelam que as fur 
ças aereas aliadas ataca
ram ontem violentamente, 
os aerodromos inimigos de 
Salamaua, Lae e Buna, na 
Nova Guiné e diversos ob
jetivos japoneses situados 

. na ilha do Timor.

FROFUNDOS AVANÇOS

LONDRES, 5 (UP) — Cir- 
‘"cTulo&- militares autorizados 

declaram, hoje, - que as for
cas de von Rommel parecem 
achar-se em plena retirada 
na frente egípcia, depois dos 
aliados terem irrompido nos 
campos minados do Eixo, 
brigando o inimigo a travar 
a maior batalha mecanizada 
até hoje verificada no deser
to. Entretanto, previne-se s 
opinião publica contra o ex
cesso de otimismo, embora as 
esferas militares se mostrem 
gradualmente mais confian
tes em face dos últimos des- 

: pachos recebidos do Cairo.
Indica-sc que Montgomery 

parece dispor da iniciativa 
da maneira mais decidida do 
que nunca. Diante dos ata
ques isolados ao norte, onde 
as forcas do general Mont- 
Komory realizam profundos 
avanços para o oeste, os ale
mães se retiraram também 
das colinas de El Himenat, 
pois o avanço britânico pôs 
em perigo a guarnição d© Ei
xo, encurralando-a entre as 
unidades aliadas c a baixada 
de Quattara, pela qual nfio 
pode») passar os armamentos 
mscanisidoJ.

MÉDICOS
1DR. JACOB~VOLFZON | 

Oculista i

j Ex-interno da Clinica I 
! de olhos do prof. Cesa- 

rio Andrade e do Hos- 
j pitai Santa Isabel da 
j Baia
1 Operações o tratamento 
:das doenças de olhos, ou- 
' vidos, nariz e garganta j 
• Consultas: das 14 horas \ 
: em diante

Cons.: Praça João Ma- 
- ria 64 — l.°  andar 

Fone 354
(Edifício da Irmandade 

dos Passos)
i R*»s. 13 de Maio 537

;DR. MILTON KIBEIBO 
DANTAS

MEDICO -ESPECIALISTA

Diretor do Hospital São Joio 
de Deus e chefe do Serviço 

de Tuberculose da Saude 
Publica

(Membro correspondente da 
Sociedade Brasileira de 

Tuberculose)
Doenças dos Pnlm&es, Bros- 

quio» e Fletiras 
Pnenmotoracft Artificial 

BAIOS X
Nu consultorio t*. em domicilio 
Consultorio: — Kua Ulisses 
Cuidas. 86 l.° andar (Defron

te á fioíeitura) 
RcaldencJa: — Av. Rodrigues 

Alves 815 — Fone 3 «

DR. T R A V A S S O S  
S A R I N H O

CIRURGIA GERAL

Consultorio:
Edificio Aurelkmo, Sala 6

Uesldenota;
Travesse Acre, 877

ADVOGADOS

OB.  A M A N D O  
S I Q U E I R A

í ADVOGADO

lAreite causas na capital ou 
Interior

ESCRITÓRIO:

RESIDÊNCIA:

Av. Rio Branco, 609

NATAL

DENTISTAS
-f. CAVALCANTI MELO

CIRURGIÃO DENTISTA

tia »os Ultra-Violeta — Raios 

Infra-Vermelhos — Electro

Coagulador — Termo

Cautério

Hora reservada

Edifício AureUano — Sala 4

D J A L M A  A R A N H A  
M A R I N H O

ADVOGADO

U R . A R L Î N D O

P E R E I R A
D.

Bserlterla:

AV. TAVARES DE LIRA, 158 
(Altos da CU. Força  ̂ Lus)

UKMüKKOIOAS 
:UKA RADICAL, som opo 
ação, e sem dor — Doença- 

Ano Retais — PARTOS

DR. L. BANDEIRA DE 
MELO 

EeoeeialUta

fix-adjunto da clinica de Do- 
nças Ano-Uetais e da Mater- 
tidade do Hospital São Fran

cisco de Assia (Rio) 
ONDAS CURTAS 
Eletroeoafitlaçie

Consultorio: — Pr. Augusto 
Severo, 850—1.°.—Salas 8 e 0

— Fone 349
Expediente — de 1 és I 

diariamente
Res. Rua da Conceição, 617

TOENÇAS INTERNAS 
Espectalmente 

CORAÇAO E VASOS 
Eletrocardiograma

DR. TEODULO AVELINO

Consulta* dm J8 l jl  horas ms 
diante

Edifício Ajrellano -  
Feme, 849

Sala 8

Retld. Rui Jundial, 4M

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS

DE. ETELVTNG CUNHA

Ondas ujtra-curtas, bhturi 
eletrteo, eletroccmgulaçio, ete. 
Com.: Rua Cel. Bonifácio, 22 - 

(fêbelra)
O a l l b l l  hora*

Rax: Praça André i

MANOEI, VABELA 
D’ALBUQUERQUE

ADVOGADO

Escritório:

Travessa Argentino, N .“ 43 
l.° —  Sala 4

Residencla:
Av. Rio Branco, 69fl 

NATAL

Cl RURG J AO-DENTISTA

Ex-assistente do Hospital 
Pedro II, de Recife

Horário* de 8 ás 11 e de 13 ás 
17 horas

Consultorio:

Pr*ça Augusto Severo, 91 

Residencla:

Praça Gonçalves Lôdo, 520

“Sob o titulo de “Colabo-: aos» trabalhos forçado*- m» A- 
ração Total", o hebdomadário lcmanha 
“Marselheza” de 20 de Se
tembro publica um artigo 
assinado pelo Snr. Alain 
Chambrey, expondo os efei
tos do decreto Petain-Laval 
sobre o trabalho obrigatorio 
para todos os francczes. Elle 
diz especialmenle “Vichy não 
fez mais que tomar na hora 
oportuna uma medida dictada 
por Hitler. Esta nova dispo
sição faz parle de um con
junto, e esse conjunto não é 
outra coisa que o plano Ale
mão” .

O decreto Petain-Laval de 
4 de Setembro faz seguimen
to ao decreto tomado 13 dias 
antes, a 22 de Agosto, por 
Sauchlt, ditador nazi ao Tra
balho. O decreto Petain-La
val e o (lecrclo Hiller-Saucke)
.-ão complementares, vindo o 
segundo simplesmente con
cluir a tarefa começada pelo 
primeiro. Achamo-nos em fa-

Tal 6 a sorte dosFra 
ha zona ocupada. Na zona li
vre, em principio, o decreto 
Sauckel riãò se aplica; cònhe- : 
ce-se apenas o decreto Pe
tain-Laval. Ha já muUos me* ' 
ses que a mesma operação èni .;

dois tempos que vimos de 
descrever, tem sido côvada:: 
pela via administrativa ou 
pelos intermediários desses 
orgãos dos truste que são os 
Comités de organização in- . 
dustrial... Após isto,os trai
dores de Paris ou do Vichy po 
dem bem dizer que o decreto 
de 4 de Setembro tem por ob
jeto de impedir “que a Frati- , 
da que trabalha, seja explo

rada pela França que não 
trabalha” . Salta aos alhos que 
as novas medidas não são di
rigidas contra os ociosós ou 
opulentos mas contra os infe
lizes que o machiaveliano da. 
admiistração de Vichy e a 
brutalidade do decreto Sau- 

tempos, visar,do transformar! ckel começaram por reduzir 
em “forçados”, a trabalhar!a desempregados. De todos 

clausma alemã, francezes os crimes pelos quais eles res 
' ponderão, este hediondo tra- 

figo de carne humana, de

ce de unia operação em dois i
fí.mnAO XMeoi- 1a r\*. !

CONSTRUTORES

C L A U Ü l O N O l i  f  > t: 
A N D R A D E

ADVOGADO
7ausüs eiveis — Corner Ha li 
— Criminais -• Fiscais e> 

Trabalhistas

ESCRITOKLO:
Dr. Barata 241, 1° andar 
(Edifício Nova Aurora)

RESIDÊNCIA:
Tnveasa Acre a.» 872

NATAL

CIBO BARRETO DE 
PAIVA

ADVOGADO

Kw. Tavarea d# Lira, 78. l.u 
u i .  cala », fone: SH

Mantem urna carteira para 
rientar os empregadores no 

nimprinienlo das Leis Traba
lhistas e defendê-los perante h 
Justiça do Trabalho

JOAQUIM VITOft DE 
HOLANDA

CONSTRUTOR

Prov. n.°

Registrado ao 
KfigenharO e

Conselho 4< 
Arquitetura

Construções e roconstriiçõei 
-  Estuques e revestimento* 

"o fachadas — Postes c ma- 
t.UUaa de concreto para buei- 
r«s — Bancos para Jardtas

Deposito e escritório: Rua do 
Sul, 206 — NATAL

ANTONIO TEOFILO 

CAVALCAN TI 

(1 Jccnciado)

Ineurreg* -se de construções e 

rcconmiçõea em geral

■tua PuWngí, Ml (Petropoüs)

ainda livres e que viviam 
mais ou menos em suas ca
sas.

zSauckel pratica: primeira 
parte das operações: ele ins- 
tilue em toda a região ocu
pada a semafia de 54 horas 
de trabalho minimo, punindo 
severamente a negligencia 
a ausência e interditando aos 
operários a mudança de em
prego sem aulorisação ofici
al. . .  O numero de opex’arios 
ocupados em cada empreza 
terá uma diminuição automa- 
lica, proporcional ao acrésci
mo da duração do trabalho... 
E’ bem a finalidade do de
creto Sauckel: E’ preciso que 
os Franceses se tornem, ou es
cravos ajoujados a empreza, 
trabalhando sob a amoaça 
perpetua dc multas ou de pri 
são e penando longas horas, 
ou sem trabalhos.

Mas para estes últimos, as 
coisas não param ahi. O de
creto Sauckel não franqueia 
sinão a primeira etapa, fa
bricando os desempregados. 
Será preciso alista-los no e- 
xercilo dos escravos da Ale
manha. E’ a segunda parte 
da operação cujo decreto Pe
tain-Laval vai .se * encarre
gar. .. A combinação é per* 
feita e hermetica. Tanto as 
malhas alemães, como as fa- 
oricadas na Françu, se Igua
lam admiravelmente para 
constituir uma rede homoge- 
nia, dois decretos foram 
suficientes, um tomado 
Berlim e outro a Vichy, para 
que, em menos de 15 dias se
jam instituídos na zona ocu
pada a servidão e a deporta
ção legais. Daqui por diante, 
sobre os três quintos do seu 
território, os franceses se di
videm em duas classes; uns 
conservaram o direito de vi
ver na França, mas estão a- 
vassalados á uma empreza on 
de trabalham sem descanço, 
no terror continuo das sanc- 
çóes que vão da multa á de- 
pí»ilação; os outros têm nem 
mesmo o direito de morrer 
em sua terra; ;?ão condenado:

carne francesa, ao qual se en
tregam com semelhante cinis 
mo o ferocidade, é aque que 
valer; aos homens de Vichy'" 
o mais inexorável castigo.

CIA. COSTEIRA
COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 

COSTEIRA
Séde: Rio de Janeiro

Serviço rápido de passageiros e cargas, pelos 
“Itas” e “Aras”

Ajrenle
RUY MOREIRA PAIVA

Miguelinho, 14 
Caixa Postal, 89 
Natal

Teleg. COSTEIRA’ 
Foge, 42
Rio Grantie do Norte

NJo sio atendidos oor telefone, pedidos de 
InformasAes dos navios

A T 1 V IO A Ü E S  S U B V lilíS l- 
VAS NA HOLANDA

LONDRES, (Da Agencia 
Holandesa “Aneta” especial
mente para “Interaliado") — 
Um panfleto de orgnniz&ções 
holandesas, que lutam con
tra as autoridades de ocupa
ção, consigna 30 itens, os quais 
devem ser observados • para 
os atos de resistência e sabo
tagem contra os alemães e n 
nazismo.

As pessoas que distribuíram 
exemplares do panfleto mer- 
cionado foram denunciados o 
tiveram seus nomes divulga
dos pela emissôra da Holan
da, controlada pelos nazistas

Entre outras cousas, diz o 
panfleto:

“Tirai os cartazes da Agre
miação Nazista de Socorro, 
pregados nas paredes pelo* 
propagandistas do invasor. 
Não entreis nos cinemas, tea
tros ou casas de espetáculos; 
não compreis livros de auto
res que comungam com a li- - 
teratura nazista; mantendo 
vossos filhos distantes das or
ganizações do trabalho nâzis- ; 
tas; não acompanheis as pa
radas nazistas; escondei todo 
dinheiro de prata ou cobre.’ '

O porta-voz nazista, que ■ 
transmitiu parles do panfleto : 
pelo radio, declarou que o seu 
conteu’do não devia ser divul : 
gado, porque representava u- 
ma “ farça torde dos que não ;• 
querem colaborar com a No
va Ordem“ de Hitler. :

4. SUBSCRIÇÃO M IN  
GIU 100 MIL CRUZEIROS

FLORIANOPOLIS, 4 (A  
N) —  O Prefeito de A io - 
ranguá comunicou ao in
terventor federal que a su
bscrição publica p s n  a 
construção de um hQspitai 
atingiu a cem m il crui-ci- 
ros.

CONGRESSO DE BRA- 
SILIDADE

BELEM, 4 (A N ) —  Se
gundo a praxe adotada em f 
todo o pais, foi inaicra-i 
nesta capital entre d e / e 
quatorze do córcnte a dat t f 
para a instalação do Con
gresso de Brasilidade

INAUGURADO O C . P . 
O. II. DE FO RTALEZA

FORTALEZA, 4 (A  N> 
—  Com grande brilhantis
mo rea lbo t-se a inaugura
ção do Nuclco cenretifc- d- 
preparação de oficiais da 
icserva, o m in.ci -, , n.- v. 
tso gene n- > ic ! , :

I
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Moscou pede a cabeça de Rudolf Hess
Copyright by Fm^j'iilormathm 

(Exclusivo para Ö ÎHAKÏO no Rio G. Norte) 
DOr CRAPOUILLO í

Escrevemos agora á mar
gem de um dos documentos 
rnais interessantes da presen
te quadra da guerra: a nota 
de Molotov apoiando as re
presentações dos governos o-, 
liados em Moscou, referente 
o responsabilidade da Alema
nha c de seus cúmplices pelas 
atrocidades cometidas na Eu
ropa ., Todos esses governos 
sediados cm Londres, o o 
Conselho Nacional da França 
Combatente, teem por que 
ío interessar quanto á discri
minação dos criminosos que 
lerem em massa a população 
dos paises ocupados, por to
dos os meios ao seu alcance. 
O governo russo íoi porem 
mais longe. A nota do sr. Mo
lotov especifica quais os ho
mens que devem responder 
por esses crimes, o, quanto 
a um prisioneiro de guerra 
da envergadura de um Rudolf 
Hess, é mais explicita ain
da. . .  A nota insiste direle- 
inonle nesse nome, e alude 
transparente a “quaisquer 
chefes, da Alemanha nazista 
Cftfe, no decorrer da guerra 
icnham caído nas mãos das 
autoridades dos Estados que 
combatem contra a Alema
nha hitleristu” .

A passagem da nota de Mo
lotov, acima transcrita, não 
precisa ser interpretada. Ela 
indica a necessidade do um 
exemplo do castigo, para que 
os nazistas das alturas fiquem 
cabendo que eles lambem po
dem o devem ser punidos e, 
mesmo, executados, desde 
que caiam nas mãos dos alia
dos. E’ um ponto de yista de 
guerra, desta guerra em que 
não pode haver piedade. Não 
ó na verdade incompreensível 
quo multidões inteiras de ju
deus, de poloneses, de lehe- 
cos, de iugoslavos, estejam 
escravizados pela Gestapo 
quando Rudolf Hess, o her
deiro do “ fuehrer ’, se acha 
com regime privilegiudo, ao 
ponto do se falar até no res
tabelecimento de seu lar na 
Grã-Bretanha? Naturalmente, 
existo neste ponto-de-vista 
qualquer coisa do um truci- 
dmnento n frio, antecipando- 
r.o no julgamento dos nazistas 
a tomada de responsabilidade

de um só homem, consideram.; 
prisioneiro de guerra de ca - 
íegn na. Mas, lam bem  é ver
dade qm* R ud olf Hess, como 
p rincip e-ho i doiro do regime  
nnzisi.t, foi um dos d irige n
tes da guerra, o homem n. 
2 do Reich, que aprovou o 
tez bom bardear as cidades in -  
glozns. Tèem  os inglezcs nos
nãos im los rí i ret os respon-
cíveis pelr boiahardcio in d is
„•riinin ido ch? Londres, om
jiic rn dT(* •am m ulheres e cri
inçti.s. Ma L Utmbem está ah

um (i d ireu.'S i esponsaveis
polo bombardeio de Varsóvia
Um des responsáveis pelo
bomb; id eio  dt E o tirr d a m . .  .
E l ’Ti •rnc.: h<- ia ia r  tarnbem
em Cc l'V r iib v , .? depois enu
'lierai' ch.1 :mvf lodos t,s c r i-
mes i e m oa ? uo-rra ee.i qui
•! rid c.!.. pc-nsar que uma
■:c-v. :-t pensou ‘in eonvençue:
!e gm n a .  . H a (jilo dies de-
,a(o-s o jg r i honmento do.-

.'(iisiO’ ein»:; guerre iitgle
.l-s . . 'l'u(h) isto e o nazism«»
: ÍL .b . b lies', t o hoinein qu<
Icviu e d e w respondei’ ein
,iV. y. .-Obr pa •cela ptdas de-

iGer.ti oe;j do ■ gFiog".
:.;o.. ’■■•I! l» ’Mi a eabera dr

itudoM Hess. Serenanv nie
em e -o -lra n i; inen'.t-s de p;

.'daev quo nao devein exist i)'
ctmsid •remr.s lste eriininos'
nazi:.’.. depend •nd<t de i i<iäS( '
Votu Não sei i me;.- eruei
àr.i.'-.a o e c \a r se na ;-u.i re

;U -:'i| ) de eate goriti. nãu ra 
beiuiij t. Joluri illa- o aguar
la? Mas tanea m não e.-tare-

.ee., 1 •!Ulo to, iplaceiicia de
, ( <i i.. ..m i:ni ' m ua- q u - tan
:o ciiv vgoiihou a esjiecie l,u-
•ii.ma? Po r <,», de\f.iernos a
iinicnt qua ido :;ob o ter-
,'o do nazismo, os gregos es
tão m orrendo de fome d ia ria -  
:iu nli ?

dado idi 'i .àn pri-innotro. Ele
IO  d..- repi-eac>n(ant.'s tefan
-i do a/i'-.mo n.-faml ï. a
1,'irnai. 'o nu .-ma de iill.-r
n ,n  po ■ .nanti- e abjeh ins-

'lu m .M Ío de erim r:. do que 
.u.naí-; a hum anidade se esque 

r«t. E  ju lg uem o -lo.

no iíiim í
De pé, já  de chapéu, Ma

ria Lueia calçava as luvas, 
preparando-se para sair, 
quando o telefone começou 
a tilintar. Olhou, impaci
ente, para o aparelho e pen 
sou em mandar a criada a- 
tender e dizer que jà  tinha 
saido. Mas quem há ai que 
possa resistir á insistência 
imperiosa da campainha 
do telefone ? — Aquele a- 
parelbo esmaltado de pre
to, acachapado, a lembrar 
a miniatura dum monstro 
chinês, exerce a fascinação 
do mistério. Quem estará 
na outra ponta do fio? Que 
voz, amiga ou impoituna. 
suave ou aspera, tentado
ra ou repulsiva, irá sair 
dali ?

Maria Lúcia levantou o 
fone: — Pronto !

Ao reconhecer a voz que 
respondeu, sorriu e sentou- 
se á cadeira junto á mesi
nha. À conveisa seria lon-
ga.

— cr Vera ! Como vai 
voce? Que é feno da sua 
vida que não aparecí' 
ruais? . . .  Como ó ? . . .  Cu
‘ío l in a ? ...  Ah! sim. a^ora 
entendo. Com n crise da 
gasolina, você está sem 
auiojnovo! c- por isso não 
iem saido. não 6 ? . . .  Mc 
lida cm casa. Lzendo vida 
de fre ira? Não c i c i o ! , . .  
Você náo consegue se ada[ 

ê;tr ao bonde? E' quo voei 
cs lá mal acostumada. En 
quo nunca tive automóvel, 
já fiz a minha educação dc 
nassapeira dc bonde h.. 
muito le m p o ... Você tem 
razão; afçora 6 horrive! 
com tanta L(entc ! Mas qir. 
-  !-a de iazer ? O - : I
uoj iv! (Urna risamtd .i) 

i\..o, não! Não ê nada db 
.- -, você enganada
U'm-ni ici disso" . .

Via a ! Não creia nisso.
Urna pausa maior, cii 

j-aníe a cjinil Maria Luci." 
escutou a torrente do mex- 
ricos que se dc.spejn-M a 
iunqo do fio. Depois, pare 
eo que o assunto nnulou • 
Maria Lucia continuou:

— A  ultima fita ? Nãc
ESCKITOttiO DI-; CONTABILIDADE

LO U R ! VA?' P E R E IR A
Encarrcga-se do L van lament os e prosseijuimon 
tos de escritna, conli a b s  o distr.d-.x dc noeieda 
des coyVjcrcini.s, cL o îa .'/ôe :: para pagjarnonto di 
Imposyo de Honda e domais sorviços iclacii’ni: 
dos ctim n au a profis,sào.

Aven. Tavares de i.hn N ° CMx* postal N" t':
NATAL --- HÎO U TA NUE DO NON TE

náo v i . . .  Ah! sim; é ? . . .  
Quando você chamou, e< 
ia justamente saindo pin. 
ir ao c inema. . .  Sim, á se:-: 
são das duas h ora s ... Oh 
Vera! Como c que você po 
de dizer iss o ? ... Não, nã> 
mo zanguei; sei que é brin 
cad e ira ... E’ tambem po 
causa da gasolina; much- 
todos o smeus habilos. A 
gora vou á sessão das diu; 
horas e trato de voltar par.

casa antes das c in c o ...  
Como é ? . . .  Não, nãc é is
so. E’ que não m e parece 
justo que nós, mulheres 
que só vamos á cidade pa
ra o cinema ou para as 
compras, estejamos a fa
zer concorrência aos que 
trabalham e precisam de. 
condução naquele! período 
das cinco ás s e te ...  Não, 
n, n 6 fita! Penso isso mes
m o. Afinal, a crise de ga- 
scüiui exige sacrifícios de 
V. los. O que nós podemos 
fa/.or é isto: Não aumentar 
o .Tropeio nas horas de 
í , nor concorrência e aju
d o  lambem a poupar ga- 
st una. . .  Estou falando se
rio. sim. E’ isso. Precisa
ria dc contribuir com  a 
m.Nsa parte tam bem ... 

Como ? E ’ muito simples; e 
o que estou dizendo a você. 
i\áo vou mais á cidade to
dos os dias, só para pas
sear; vou apenas quando é 
p ieciso. E tenho o cuida
do de não ocupar lugar nos 
bondes nas horas de gran
de movimento. Isso aju
da. . . Como? é muito pou
c o ? . . .  Mas Vera, si todas 
nrs fizéssemos assim, já 
haveria uma grande dife
re n ça ... Que é que você 
disse ? Uma andorinha só 
náo laz verão? Mas não 
sou só eu; já há muitas ou
tras que Jazem o m esm o... 
Ora. V e r a ! . . .  E’ isso, si 
você qui /er.  Sumos as que 
tomamos a vida a sério, is
to ê. as que temos concien- 
■ia. Afinal de contas, nãc 

hu necessidade nenhuma 
dc irmos á sessão das qua- 
:io, dc ía /xr compras á ul
tima hora ou de tomar chá 
na confeitaria ás cinco. Si 
/oco expetimor.far. vo»»' 
i. iá que aíê íiido li ca nia: 

fácil .. Como é ? . ,. Já pe: 
lí a sessão ? Náo faz mai 
.) prazer de conversai’ com 
você é muito maior . . .  

\ào; aproveito para fazei 
mas com prinhas.. .  Poi‘ 
dn. Até Joguinho, Vera 
hn beijo para você.

Maria l.ucia pousou < 
une, com um suspiro, o 
liando o reloginho que Ihf 
tuarnecia o pulso.

Opertuiúdades.
VENDE-SE a casa á Ru* 

traguia n° 1112 a tratai 
•om o dr . Druno Pereira

GUARDA-LIVROS
Olavo Bezerra da Silví 

tccita servidos de coniabi 
'•dado n cidadc e no iiife 
rior

Rua Nisia Flnrcsfa í)8 -  
tibeira

Ä Turquia entre a espa-  

~I da e a parede
NOVA YORK 5 (De Fer

dinand C. M. Jahn, corres
pondente da United Press — 
Os acontecimentos bélicos co
locaram a Turquia entre a 
parede e a espada. Seu presi 
ienle general Ismet Iiionu, 
declarou ante o Parlamento 
.’c .Angora que a noutralida- 
le do paiz corria, hoje, mai
or perigo que em qualquer 
época anterior, e indicou que 
a nação estava disposta a de
fender sua integridade. As
segurou, tambem, qu<‘ o pai/ 
procura manter sua neutra
lidade e, ao mesmo tempo, 
honrar seus (ratados o outros 
compromissos, porem, dada a 
lalureza intrincada das rela
ções exteriores da Turquia, 
torna-se necessária unia gran 
de dose de equilíbrio.

A mais antiga das obriga
ções do paiz é seu tratado de 
amizade com a Rússia, á qual 
Alalurk deveu em grande 
parle .sua sarmas, em sua 
guerra contra a Grécia, come 
tambem ajuda pceuniariu.

As relações com Moscou es
friaram durante a ultima dé
cada, enquanto, em forma pa
ralela, aumentavam as vincu-

lações turcas com Berlim.
0  ultimo atrito entre Ango
ra o Moscou se cerificou ha 
alguns mezes, quando o em
baixador russo partiu da ca
pital turca “em uso de licen
ça iiimiutda”, em consequên
cia do processo inchm — -1 
por motivo do atentado cor. 
u’a o embaixador alemão, vor 
Tapen. Entre os supostos cul
pados. condenados a longas 
penas, figuravam cidadãos 
russos. Haverá revisão da 
xntença, agora, o o cmhnJ 
xador russo regressa a seu 
posto. Entretanto, não é es- 
■ío o único motivo de seu re
torno. A situação da frota 
russa do mar Negro poderia 
uiinav-se critica em um fu
turo pioximo. se os alemães 
conseguirem apoderar-se de 
TiMpse e Batum que são os 
.illimos portes que restam aos 
russos sobre esse mar.

Isto colocr.ria Moscou ante
1 alternativa de alundar seus 
navios ou permitir sua in- 
lern.içâo em portos otoma
nos.

Segue, cm ordem de im
portância aos compromissos 
ia Turquia, seu caratcr dc 
membro da extinta entente

balcanica, cujos integrantes 
estavam comprometidos a a- 
judar-se mutuamente em caso 
de serem atacados. Quanto 
aos demais associados, a Ru- 
mania aderiu ao Eixo e a Iu
goslávia e Grécia foram inva
didas pelas legiões de Hiller 
e de Myssolini.

O terceiro compromisso do 
pais é o seu pacto de ajuda 
mutua com a Grã Bretanha, 
concertado em 1936, pelo 
qual esta se compromete a 
ajudar a Turquia, no caso de 
u mataque, enquanto, por sua 
vez, os turcos iriam e maju- 
da dos britânicos se estes fo
rem atacados em suas posi
ções do Mediterrâneo.

_A Grã Bretanha, contudo, 
não invocou nunca o “ cosus 
foeders", e a Turquia conti
nuou sendo neutra. Não obs
tante, continuou recebendo 
materiais de guerar da Grã 
Bretanha e nestes últimos 
tempos se ciu favorecida pelo 
sistema de empréstimo e ar- 
lendamcnto, sem excluir equi 
pamentos bélicos procedentes 
dos Estados Unidos.

Por outra parte, a Turquia 
intensificou simultaneamente 
sua coperação eeonomica com 
a Alemanha, que absorve u- 
ma grande parte das exporta
ções do paiz, o qual recebe, 
por sua vez, não apenas ar
tigos manufaturados e equi
pamentos ferroviários e fa
bris, como tambem armas.

Colocada a Turquia entre 
dois fogos, ninguém sabe — 
provavelmente nem o pro- 
prio Ismet — para que lado 
se inclinará o paiz, arrastado 
pelas circunstancias.

No discurso do presidente 
Inonu houve um paragrafo 
que não deve ter repercutido 
bem nos ouvidos de Hitier. 
E’ o em que disse que não 
devia permitir-se que uma 
potência dominasse as outras.

As calorosas felicitações de 
Washington, por ocasião da 
passagem do 19° aniversario 
da Republica Turca, tambem 
assinalam uma crescente ami
zade entre os Estados Unidos 
c esse paiz, porem a decisão 
final — que parece não pode 
já demorar-se por muito tem
po — dependerá muito mais 
do resultado das batalhas do 
Egito e Rússia, que das pro- J prias simpatias de An

P A T R ÍC IA
....

A manteiga que distribue qualidade 
dentro de suas latas

Fabricada com puro creme de leite d< 
sertão mineiro 

A G E N TE  G E R A L:

JUL.IO CESAR DE ANDRADE

S. M ED E IR O S
REPRESENTAÇÕES E CONTA-PROPRIA 

Agente e depositário dos afamados:
l 'liens, c.'miaras c demais produtos “ Goodyear” 

\ iiihos, quinado e vermutes “ Imperial” 
Produtos de raroá de Fosé de Vasconcelos & Gia. 

AGENTE DA:
Companhia de Seguros Gerais “ Sagres”

Rua Chile. N / 161 j - '
Caixa Postal, N.” 53 ”  E. .ne 1 -2-9
Natal ___IT -- R. G. Norte
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«O D IÁ R IO  esportivo

Com a participação do Esporte, de Reci
fe, o Náutico promoverá no proximo 

mês uma grande regata
Anuncia-se para os pri- 

(.meiros dias de dezembro 
) umà empolgante competi- 
I euo nautica, promovida pe

lo Glorioso.
O Centro Náutico Poten

gi contará para o exito da 
regata com a colaboração 
do Esporte Clube de-Natal 
devendo também, partici
par da mesma uma podero
sa representação do Espor
te Clube do Recife, cam
peão pernambucano de re
mo. Neste sentido foram 
entaboladas negociações, 
estando as mesmas bem a

diantadas, deepndendo u- 
nicamente de alguns deta
lhes,- tal como sejam se os 
visitantes trarão os seus 
barcos de corrida ou se dis
putarão em embarcações 
dos clubes natalenses.

Terão portanto, os afi
cionados do salutar espor
te d o -íx m a . oportunidade 
de assistir um sèifáaeional 
duelo náutico entre os cam 
peões do Potengi e do Ca- 
piberibe. Esse cotejo ser
vi iá para mostrar com 
qm-rn está a supremacia do 
i-orno no nordeste brasilei

ro, lendo-se em vista que 
Natal e Recife são os dois 
maiores centros náuticos 

do setentrião. Nas com pe
tições anteriores o triunfo 
lem ficado dividido e os 
nossos rowers estão firm e
mente dispostos a impor o 
predominio das cores poti
guares no confronto que se 
aproxim a.

As garagens- dos, clubes 
natalenses estão dia a dia 
aumentando o ritmo dol 
seu movimento, que está 
sendo intenso, verdadeira
mente íebvil. Pela rnadru-

ada e á tarde as guarni- 
óes se exercitam. São jo- 
ens extreantes que pela 

i primeira vez participarão 
de uma regata e também 
veteranos habituados as e- 
moções fortes dos prélios 
emocionantes. Todos estão 
a postos, cuidando seria
mente do preparo fisico 
procurando desenvolver os 
seus conhecimentos técni
cos .

Valiosos prêmios, tãçáS 
j iquissimas e medalhas ar- 
dsíicas, serão disputados.

Cinematografia
CRITICA DO DIA

‘■Torturas dc uma airnu” — 
Basil Ratiiòone, sigríti Gurie

A fascinante i îgrid Gurie, 
a “estrela” que tanto agradou 
em “Marco Polo” brilha ou
tra vez ao lado de Basíl Ila- 
thbone o magnifico comedi
ante sul-africano de origem 
inglesa.

O desempenho da “ linda 
n o r u e g u e s a ” e m  
“Torturas de uma alma”, sa
tisfaz ao mais exigente es
pectador. Para isso, contribue 
ém grande parte, a sua en
cantadora beleza saxonica. 
“Torturas de uma alma" cuti- 
tou-nos a historia de um ban
queiro sem escrúpulos (Pasil 
Ralhbone) que esbanja prodi
gamente a sua fortuna, cau
sando a ruina de milhares de 
familias. Victor McLagien, 
no papel de Dirk. o secretario 
e amigo do Paul Roynarrl 
'Basil Rathbone). deixa pou
co a desejar, em seu belo de
sempenho. Contudo, Robert 
Cummings, representando o 
jovem engenheiro degenera
do, rouba o papel a iodos os 
istros, até do proprio Basil 
Rathbone, o verdadeiro pro
tagonista do filme. Paul Rey- 
iard (o banqueiro) é preso e 

mviudo a uma colonia penal. 
Seu-amige Dirk (Victor) pro- 
note procurar sempre a sua 
'iborclade, assim como tam
pem a sua esposa que vai can- 
!ar em um “ c a f é ” de

baixa categoria, afim de que 
pudesse estar mais perto de 
seu marido. Esse café, de pro 
priedade de Roberto (Leo 
Carrillo) era frequentado por 
um jovem degenerado. Bi 11 
Gregory, engenheiro a quem 
o destino havia compelido 
para aquele triste fim. Irene 

1 (Sigrid Gurie) apieda-se pe
lo jovem ebrio, procura eolo- 
calo-lo e regenera-lo, e daí nas 
se uma paixão ardente, um 
amor impetuoso. Eis portím 
que Paul consegue fugir, e te
mos então o desenlace fatal. 
Procura matar Irene. Dirk 
segurando-o provoca a arma 
virar contra Reynard que cai 
morto. Estava solucionado o 
destino dos dois apaixonados. 
A direção a cargo de John 
Brahm, está a contento.

KABELS.O

CARTAZ DO DIA

REX
Hoje — Ultima exibição — 

“TORTURAS DE UMA AL
MA” — Basil Rathbone, Si
grid Gurie, Victor McLagien 
Robert Cummings e Loo Car
rillo .

ROIAL
beneficio da Cruz Ver

melha do Natal — “A EN- 
FERMËffiA ' EurTfl CAVF.JJ* * 
— Anna Nengle e George San
ders.

FICDEKAÇAO NORTE-RIO- 
GRANDENSE DE FUTEBOL

(OFICIAL)
Despachos do Presidente

Dia 14 de outubro cic 1942. 
21 — America F. C. of. 

10;42, credenciando o sr. Car 
los-F. Barros para o_Conselho 
Geral desta Federação. — Ci
ente. Arquive-se.
‘ Dià 4 de novembro de 1942 
17 —■ Confederação Brasilei

ra de Desportos, sobre a re
messa de um exemplar do es
tatuto desta Federação. — De 
pleno acordo com o parecer do 
sr. secretario, oficie-se á C. 

-B.D.^sobre o assunto.
20 — Confederação Brasi

leira de Desportos — telegra
ma de 29-9-42, quanto ú Presi
dência da F. N. F. — Em face 
de ter sido transcrito no ato 
n° 18, arquive-se.

23 — Confederação Brasilei
ra de Desportos, eirc. n° 68|42 
transcrevendo oficio da Fede- 
rncion Nacional de Futebol, 
\; Jiféxico. — Ciente. Arqui

vo-se.
24 — Confederação Brasi

leira de Desportos, circ. 70'42, 
comunicando penalidades im
postas a atletas vinculados a 
outras federações. — Ciente. 
Arquivc-se.

25 — Confederação Brasi
leira de Desportos, circ. 73|42 
comunicando ter sido designa
do o sr. Manoel Furtado de 
Oliveira para exercer as fun
ções de Sub-Secretario da C. 
B. D. — Ciente. Arquive-se.

— 34 — ABC F. C. pedin
do licença para realizar uma 
temporada esportiva interes
tadual nos dias 21 c 22 do* 
corrente mês, bem assim, a :

OS JOGOS DE DOMINGO

RIO, 5 -  - Para domingo 
proximo eslão marcados 
os seguintes jogos: — Ma
to Grosso X  Goiaz, em S. 
Paulo; Rio Grande do Sul 
X  Santa CuLoina, em Por
to Alegre, e, possivelmen
te, Minas X  Espirito San
to, em Belo Horizonte.

OS CAPICHABAS DE 
PASSAGEM PELO 'RIO

RIO, 5 — Procedentes 
Je Vitoria, são espei^dos 
hoje, ás 9 horas, na esta
ção Barão de Mauá os mem 
oros da delegação da Fede
ração Espiritossanlense. Os 
.•apichabas seguirão via
gem amanhã para Belo lio  
rizonte, onde jogarão, se 
possível, domingo proximo 
joníra os mineiros.

:cssão do estádio da F. N . !•’ . 
ijura tal fim . - -  Conceda-se.

3G —  A BC F . C . solicitando 
.’c.ssão do estádio pura ivuli- 
zar um festival esportivo no 
lia 8 do mc-s corrente. —  Con 

ceda-se.
38 - -  Clube Atlético  P oti

guar, requerendo cessar do 
íPludin p.«ra realizar um fes- 
.ivu) {•‘•portivo no dia lã do 
:orrenb mês. Conceda-se.

S ic io ta iia  da F . N . F .. em 
5 «.a. novem bro de i 9-12

Paulo Barros de (Jois
Secretario I

Torneio simbolico dos cam
peões tío Rio e 

São Paulo
Realizar-se-á no proxi

mo domingo no gramado 
la Federação, um interes 
sonte festival esportivo 

}ue lerá a denominação de 
T o r n e i o  Simbolico dos 
Campeões do Rio e S, Pau
lo, em homenagem aos 
clubes Flamengo, Botafo
go, Palmeiras e Cdrintians.

Cada equipe terá um pa
trono, devendo apresentar- 
se imiíormisada com as cu
res dos campeões cariocas 
e sâopaulinos.

E’ de esperar que o refe
rido festival decorra num 
ambiente de absoluta oi- 
dem, lendo-se em conside
ração as severas medidas 
que a mentora vem pondo 
em pratica afim de soer
guer o nivcl cto nosso fu
tebol, que de ha muito vi
nha sendo desviado das

i TÓUOS E CARVa O
CARVOARIA BRASIL | 

, Preços especiais 
, Entrega a domicilio 
■ Av. Floriano Peixoto 531»

suas verdadeiras finalida
des, para servir unicamen 
c- aos interesses clubisti- 
-os de umn minoria aulori- 
v.-uia e intiansigenle.

A F. N. F. fará uma 
severa fiscalização na por 
taria, com o intuito de a- 
bolir definitivamente as 
‘entradas de favor” . Que 

.ps “ caronas”  comprem os 
■ •vto .ingressos e acabem 
. um.a rtovnja de assistir os 
,, igos na “ galinha morta” .

A C. B. D. CONSENTIRA.’ 
NA AUSÊNCIA DOS 

BAIANOS

RIO, 5 — A C. B. D . re- 
. cbeu ontem um talegrar 
ma em que a Federação
• ’aiana de Desportos Ter
es très comunica que, de- 
ido á falta de transporte 

.>or via terrestre e por não 
ei- a Confederação coneor- 
lado com a viagem por yja 
erea, não poderá sua re
presentação disputar o pre
i t o  campeonato brasilei- 
■> de futebol. Sabemos que 
entidade maxima aeeita- 

á as razões da F. B. D. T.

\ERO CLUBE
TENIS

Medalhas de ouro e prata ofe
recidas pelos srs. Martins & 
Cia. Ltd. agentes do Cham

pagne “MiCHIIiLON“ .

: COLCHÕES PATENTE | 
j Estoque permanente 
j Silvio do Egito & Cia Lida j 
; Coronel Ronifacio, 181 
J (Ribeirn) |

No proximo domingo pros- 
•c-guirão os treinamentos das 
luplas de ténis que tomarão 
parle no proximo torneio, no 
jual serão disputarias meda
lhas de ouro e prata, gontil- 
iiiente oferecidas pelos srs. 
Martins & Cia. Ltda. agen- 
bv. neste Estado da Champag- 
uc “MICHTELON". As qua
dras do Acro-Clube certumen 
te afluirá o maior numero de 
unistas, devendo o torneio 
ter inicio provaveVrtiente no 
dia lã deste nritz. Já estão 
méritos 12 terüstas e segundo

estamos informado«: serão
formados as seguintes du
r-las: Jacoh-Cirillo, Nesi-Oso- 
iio, Antonio-Bezerra, Carios- 
Pinheirinho, Fabricio-Bunrlei- 
ia c Amador-Silvino.

O Diretor dc esportes pede 
o comparecímento das duplas 
acima mencionadas bem co
mo de todo sos tenistas que d$r' 
«ejarem tomaí-flíWvé iío pro
ximo torneio, para treinamen
to no domingo 8 e teiça-fei- 
•á 10 do corrente mez.

t
Ester Torres de (ióis F?ernandes 

MISSA D i; 7.“ DIA
Viuvo, filhos, genro:, neta e enteados pre

sentes e ausente:-:, ainda compungidos com o fa 
lecimento de sua inc.sque ável esposa, mãe, sogra, 
avó e madrasta ESTER T ORRES DE GOIS FER
NANDES, convidam seu; parentes c amigos para 
assistirem as missas que serão rezadas por alma 
da saudosa desaparecid:, na próxima segunda- 
feira, 9 do corrente-, ás í-,30 horas no Convento 
Samo Antonio e ás 0 hor:.' no Patronuío do Meda
lha Milagrosa.

Antecipam agradeci icntos aos que compa
recerem a esse ato de rel gião e caridade cristã.

Hermilio Toscano d c  B r i t o
Representações nacionais e estrangeiras e conta propria 

SERVIÇO ESPECI A U  •■ADO U E  T i : AN SPO RTES

Líopo.silíirri dc- iT.üd.jii ;;s, canoa ferro, arame liso, pregos,
o!eo (íe linh' v'* manilhas de b.-uio, e i -1 etc

Av. Saci,et, 50 — Kone 207 — T tU K UOl.IMEKH”  — C i. iPo.Ul, 128

MATAI. MIO «HANDK i NI.'iiTf

SERRARIA CEN TRAI.
Estoque permanente de madeiras do noi te, su! e das matas do Estado ■ 

Materiais para mnatrirgao ■

Boa CeL Hanlforio,'ts:> - -  F«a» 823 — Natal de do Norte

’Casa Viuva Machado
A  DESPENSA N ATALE ;SÉ

O mais antigo e conceituado estabeleci.nenlo no generc, 
desta capital

Coinplelo sortimento de generos de pri. icira necessidade, 
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras.

Instalação frigorifica, propria, d 1.‘  ordem 
Industria salineira no visinho munie::iío de Maeaiba 

Taz forueeiinentos a navios, noite porto 
i’recos modicos —  Entrega a domicilio.

Rua Chile, 128 — Font 
Ribeira — Nesta Capim!

IMI
uiaiiiuij



fl partir de s<bado no K J C / A  Uni vertiginosa capitulo do passado, enchendo de
emoção o presente.

^rrol Flynn o CMIwësa de Mavifl^ndL em
A E STR A D A  D E SA N TA F E ’ <*.«•» w .* - q

Cr$ 4,40  Na Matinée : Seiiioras e militares fardados C rf 3,30

O DIÁRIO
NATAL — Scrí;:- 9 de Novembro dc lSiz

Roma m ilíj  a faia £;1 f.:

i ; o V < voiii*:, (ï
Ux'^eijiû A cuiiio.v. V« ■■ 
Roma ataíi.-t ne ndnutit o 
•Ni.’ iaiiïiün!? qne nr. ■ : (vu 
«'In rsuio so vòuIvm.
do do E^itò, p t. ão..ii‘ 
de jierio poios MihlmMS

) ■ iotuas 
[•lores
ïiihlIU

-ûitavo ö\nroilo , Jj'jîiiûi--1;. ríesa d can te do esmagado

jr.glw&ás são supu 
?m o úmero e em «•

to, as iropas ao 
exoiv-Uo tie von liom/ne, 
que »iúo f..h':f-ííun'an. man 
ter ns suas posições .de, de.

avanço dos soldados 
dos.

ali.:AjmhV'iie'\‘ coido com o..
JúimaMtes britânicos a

CAM PANHA u A  LAN
CHA T0RPEDE1RA

Baile na Associação <ic-
Escoteiros do .Alecrim

Conforme já foi noüoiu* 
do a comissão centra) <
“Campanha Pró AquiMç, 
de uma Lancha Torpedei- 
ra” promoverá no proximo 
üia 7, sabado, ás 20 horas 
na séde da Associação de 
Escoteiros do Alecrim urna 
bem organizada “ soirée 

dansante” que, dado o seu 
áce.otuado cunho patrióti
co, promete obter o  deseja
do exito.

Tomará parte na mesma 
uma bem organizada or
questra formada por ele 
mentos do 16.° R . I.

As senhas poderão ser 
procuradas pelos interessa
dos na bilheteria do baile.
Devendo a renda dos se
nhas reverter em beneficio 
da campanha.

TRAFEGO MUTUO EN
TRE O BRASIL E O 

PARAGUAI

Recebemos da Diretoria 
Regional dos Correios e 
Telégrafos, o aviso que a- 
baixo publicamos, a respei
to do acordo sobre o Tra
fego Mutuo entre o Brasil 
e o Paraguai:

Comunico-vos haver en
trado em vigor l.°  do cor-, 
rehte, acordo Trafego M u -jveis do inimigo que bat 
luo entre o Brasil e Para
guai pt As comunicações 
com aquele pais estão sen-

w m w m ÊÊÈËBËiÊËim à

.„M Ê m lS K Ê m Ê m
g / ; .

I NAVIOS BRITÂNICOS
•  CHEGAM A  GIBRALTAR

LONDRES, 6 (U P) — 
A agencia alemã DN 3, in
formou que chegaram a Gi 
[.M-altar, mais um cruzador 
o sete destroiers britânicos 
Segundo a mesma fonte de 
informações, encontra-se 
estacionados em Gibraltar 
cento e vinte e cinco na
vios aliados, entre unida
des mercantes e de guer-

t í l J N — o porío ' fõruncsrtò ítauáho, na Líbia”  u ,:i dos pontos visados 
8.° Exercito, em sua nova ofensiva

Compre Selos do | 
Correio |

e deixe logo suas curtas | 
No Posto Autorizado f

Av. Tavares Lira n.° 19 |

E s p o rá d ic a  resistên
cia g e rm a n ic a

CAIRO, 5 (U P) — A 
forças do oitavo exercit- 
britanico, continuam avan 
çando em toda a frente de 
batalha apesar da resisten 
cia esporádica que os sol 
dados do eixo, tentam por 
em pratica. O avanço bri 
tanico segundo as ultimas 
informações da frente 
batalha não perdeu o seu 
impelo inicial, e desenro
la-se completamente de u- 
cordo com os planos do al
to comando inglês.

As tropas de von Ro:n~ 
mel retiram-se continua
mente na direção ocidental 
protegidas por uma cortina 
de canhões anti-tanks, que 
procuram retardar a mar
cha dos soldados aliados. A 
resistência inimiga ó ic 

lativamente pequena e so
mente em alguns setores 
isolados os soldados do ei
xo tentam definir-se ener 
gicamente em suas posi
ções.

Simultaneamente com «• 
avanço britânico a RAí 
iança-se a uma continua o 
fensiva contra as comuni 
rações inimigas. Dia e no' 
te com intervalos muita 
rezes menor de dez minu 
los, as colunas intérmina

do feitas com pleno exito 
por urn circuito radiotele- 
grafico diréto Rio Assun
ção pt Tendo em vista a 
fíi ande vantagem dessa pro 
vidência para todos que ne 
cessilam corresponder-se 
com a nação vizinha prin- 
cipnhnente para o comer
cio, salientando que as ta
xas são as mesmas do nos
so serviço interior, o que 
representa modicidade ; im 
possível de obter por ou- 
ír.G.; vio:-; pi. dardes
maior divuLacviO possivc-l 
ao i.Uíj. Saudações — Rai
mundo de França — Chefe 
do Trafego Telegráfico.

A L M O C E  B E M  
BASTANDO POUCO 
COVA DAONgrA

em retirada são atacadas
mciç.dcnmeme pelos inçar 
sáveis caças e bombardei 
ros ingleses. Os bombar 
deiros de mergulho briia

VTOLENTl)S CO.NTUA /-■ 
TAQUKS RUSSOS N. 
REGIÃO 1)0 CAL-CASO

.MOSCOU, tí (UP) — Or. 
muõob melhoraram as .siu.r 
pfirãcõ«»*; na regi fio centra! 
:1o Caucaso mediante vio
lentos contra ataques.

As ultimas informações 
assinalam que foi lançada 
uma nova e violenta arre
metida alemã contra Sta- 
Hngrado. De acordo com 
fas informações militares, 
as linhas de infantaria e 
artilharia estão fazendo 
fogo de queima roupa, con 
tre as tropas germânicas 
causando as merrnai pesa- 
áag bâiXM

nicos até este momento j: 
destruiram centenas dc 
caminhões tanks e eanhõe,: 
transformando as estradas 
da retaguarda • inimiga 
num verdadeiro cemileru 
de materiais de guerra c 
soldados alemães e italia
nos mortos.

Em uKcrsos ponto.-; as 
c-stradas que conduzem ?• 
El Alarnein, estão infransi 
laveis pois se encontram 
.',ilhau-:s do vüculos d( 
eixo destruídos ou eritáo 
cheias c!e crateras aberta 
ideias bombas britânicas 

Pára continuar fugindo. < 
inimigo é obrigado a reli 
rar-se das estradas, o qu 
contudo não é suftcienL 
para salvá-lo da precisá« 
dos bombardeadores ingle 
se.-:.

TA iVXBEiVl ANIQUILADAS 
AS FORÇAS AEREAS 

TOTALITARIAS

CAIRO, ti <UP) — As for
ças aereas de von Rommel 
lambem foram virtualmente 
aniquiladas pela RAF nos do- 
ivdmo.s da ofensiva do Gal. 
Mcmlgomery. Até agora, se 
gundo cálculos oficiais, a Lu- 
rtv.ase o a aviação italiana da 
África rio Norte perderam 
80e-í cios eus efetivos estando 
em completa inferioridade 
em face das forças aereas bri-, 
'nnuM:-. ‘

Completou-se. assim, nos 
ares, a destruição efetua la 
m i^rra contra as forças blin’ 

dadas e motorizadas de vonj 
rtommel que não consegui-j 
•àm síquer efetuar poquerios 
coiura-átaques para impedir 
> avanço britânico sobre Mer- 
;a Matruh.

Alfaiataria Modelo
Precisa de bons ‘ ‘ofi
ciais”  para paletós de 

brim c  casimira.
Paga-se bem 

Pça Augusto Severo 89

Sociedade

O B S E R V A  ! O R 1 O
Os observadores inib 

dentai já não discuiem n- 
forças lotalitarias perde;; 
domingo ultimo que os 
rciielidoc- €Ui EI-ALmci;., 
!cni de bater em rei ira*’ .« 
que os de-afúun a - tropa 
general Monlegome;;.*. í • 
contam qae os soldados 1« 
natiamente na direção «ic 
guarda da frente de balai 
da ítifia dos bomesvs de \; 
dadus ingK-r-as tenvinua;.; 
.‘•rríe. não eotw.-eúmdo a«: 
nia. Em conclusão, a avf; 
xiuidiia e o canal de Su. 
saslre. E von Rommel,», 
formou em chefe de um ! : 
siquCT a esperança de i • 

Os telegramas dc ««:• 
Mio-' dois dias, os alemâe-. 
im Malingrado ou no Ca; 
ko permanece com a rni-. i 
t«- dn Volga. a posição «1 ;.-,

.; res da luta no deserto oci- 
s a seguinte evidencia: — as 
t a batalha do Egito, Desde 
rica Korps” dc von Uommcl, 
•ão têm feito outra cousa a- 
fugir ao combale decisivo a 
imperiais sob o comando do 
comunicados de hoje acrcs- 

.alilarlos se retiram desorde- 
lersa Matruh, muito á reta- 
. Apesar da vertiginosidade 
Rommel. as formações blin- 

i perseguição através <lo de- 
:-i;tnigo um momento dc tre- 

i.ra nazi-fascista contra Ale- 
reduudou em completo dc- 

s.itegista da África, se trans
ato dc fugitivos, que não têm 
! ssar á patria.
•mi informam qm-, m>.s ulti- 
ãa obtiveram qualquer exito 
i.-o O «nai-eclutl Timoshén- 

»iva das operações Va fren- 
força;; alemães se torna cada

a n iv e r s á r io s

HOJE:
Senhores

Transcorre hoje, o aniver
sario natalicio do Dr. Dimas 
Pimentel Ramos, tabelião 
publico da cidade de Areia 
Branca.

Senhoras
Amversuiiu hoje a sra. 

Nair Furtado Mesquita, espo
sa do sr. Vicente Mesquita, 
comerciante nesta capitai.

Regista nesta data o seu 
natalício a sra. Orquidéa de 
Freitas Lumas, esposa do sr. 
Jacob Lamas, comerciante nos 
tu capital.

Maria do Céu Pereira Fer
nandes, esposa do sr. Aristo- 
íenes Fernandes, alto comer
ciante e industrial neste Es
tado.

Crianças
Ligia, fiiha do sr. Martini- 

ano de Oliveira, funcionário 
do Loyde Brasileiro.

VIAJANTES
Encontra-se entre nós, vin-

do de João Pessôa, onde de
sempenha funções de desta
que no serviço Corcografico do 
Exercito o jovem José Fer
nandes Filho, elemento de 
destaque da nossa sociedade.

Segue amanhã a Recife, 
em gozo de ferias, pelo inter
estadual, o sr. Horoldo Bar- 
ros de Souza, funcionário do 
Banco do Brasil, que se faz 
acompanhar de sua esposa.

REUNIÕES
Reune se hoje, ás 19 ho

ras, em sua séde especial á 
Av. Junqueira Aires 434, o 
Núcleo Filatélico Potiguar. O 
presidente encarece o com- 
parecimento, não só de to
dos os associados, como lam
bem daqueles que se interes
sam pela Füatélia.

MISSAS '  '
A família da srta. Arlele 

Dantas e de D. Otilia Dan
tas enlutada com q trágico 
desaparecimento da(s mes
mas, mandarão celebrar, ás 
6 horas na Capela dos Sale- 
sianos, uma missa em sufrágio 
de suas almas.

BTilüHllllilJlilifiüTil WEiTCH»

vrz mais prccaria, pois o. invasores estão ameaçados de 
citlregar aos russos todav us vmdagcns adquiridas na 
luta de Stalingrado. Na /ona cie Tuapsc c no litoral do 
mar Negro, as forcas sovhMeas entraram cm ofensiva. 
1 rava-se violenta batalha no setor de Nalchik, onde os 
defensores soviéticos estão vantajosamente impedindo o 
avanço germânico.

No Pacifico, desenrola *j ainda a grande batalha das 
ilhas Salomão, já agora apenas com a arma aerea desde 
a retirada da esquadra uíjio.Mca ds aguas omic se trava
va o recontro principal. \V. Nova Guiné, as forças aus
tralianas estão combale» F. o grosso do exercito niponi- 
co que ne eouceníiou a 150 kms. de Buns. Fm - 
qitauto i>so, a aviação y.rnL-e está bombardeando imis 
Ualement« m  «oltmaf inlmUas,

Prudência
Capitalização

Resultado do sorteio de amortização 
realizado no dia 31 de Outubro de 1942

Plano antigo “ A ”
RY 3 VT 24 QR 19 DL 15 QH 9 XP 9

............  Plano novo “B”
Do I.® ao 6.°:

DO 23 XZ 29 CM 33 BX 12 V Y 34 ZL7 
UTZ AIBj
Do 7.“  ao 1?.“ :

ZYAj ZMGj BlCj AZY KGLj

O proximo sorteio realizar-se-á no dia 
30 do corrente mês.

AGEN TES B AN Q U E IR O S:
FERREIRA & CIA.

Rua Frei Migiielinho n.° 99 
f  '  NATAL

Natal, — Rio Qrande do Norte
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N O V A  YORK* 9*(.ILP.) O vice*presidenfe Wallace declarou que a 
ofensiva agora desencadeada pelas forças aliadas na África 

do Norte afastou decididamente o perigo de um ataque 
contra os países americanos.

O DIÁRIO
Propriedade da Empresa O DIÁRIO Ltd

fitícretario: DJalma IVIarasbio — Vespertino Independente — Gerente: »urval Paiva ï"  

ANO IV — NATAL, R G N — Segunda-feira, 9 de Novembro de 1942 N° 728

IA SUÍÇA ENCARREGOU-SE 
DOS INTERESSES NORTE- 

. AMERICAN OS NA 
FRANÇA

! LONDRES, 9 (UP) — A A- 
i gencia alemã DNB anunciou 
: que a Suiça encarregou-se dos 
interesses norte-americanos 
na França devido a ruptura 
de relação entre o governo 
de Vicht e Washington.

Tropas norte-americanas desembarca 
ram nas colonias francesas do Atlân

tico e do Mediterrâneo
Darlan estaria preso - 0 yal. fiirauü fugiu para a África e 

apoia os aliados - Argel em poder dos yankees - De
claração do Presidente Roosevelt -  A luta prosse

gue ns Marrocos e na Tunísia

Qual o acontecimento mais surpreen
dente da guerra até o momento atual ?

Responde-nos o Dr. Raimundo Ferreira de Mace
do, Procurador Geral do Estado e conhecido jurista 
conterrâneo — foi a derrota do exercito francês.

O fato mais surpreendente desta guerra foi. para 
mira, a derrota do exercito francês, onde sempre divi
sei a invensibiiidade do marechal de Saxe, do Grande 
Condé, do marechal Ney, do Foch, de Peatln da Gran
de Guerra e tantos outros heróis que glorificaram a 
França imortal” .

Ui) Raimundo Macédo

• »
i '
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|  W ASHINGTON, 8 — A 

nuncia-se que tropas es
tadunidenses desembarca
ram nas colonias francesas

I
da África.
? WASHINGTON, —  O co 
jnunicado referente ao de
sembarque de tropas esta
dunidenses na Africa de
clara o seguinte: “Estão 
desembarcando poderosas 
forças nos territórios das 
colonias africanas, france 
sas, np Mediterrâneo e no 

"Atlântico, para se anteci
parem á invasão dessas po
sições pelos alemães” .
ONDE SE EFETUARAM 

OS DESEMBARQUES
WAvSHINGTON, 8 - 0  

Departamento da Guerra 
anunciou que os desembar 
ques de forças norte-ame 
ricanas se derani na Arge 
lia, Tunisia e costas do 
Marrocos, tanto no Atlan- 

, tico como no Mediterrâ
neo.

“CALMO, MAS ALERTA*'
WASHINGTON, 8 — 0  

Departamento da Guerra 
forneceu uma declaração 
conjunta anglo-americana, 
em que se pede ao povo 
francês que permaneça, 
“calmo, mas, alerta".
AFA3TEM-SE DE 9EUS 

POSTOS, AS FORÇAS 
FRANCESAS

WASHINGTON, 8 — 0  
Departamento da Guerra 
anuncia que o general Ei- 
senhower determinou, pe 
Jo radio, que todas as for
mas francesas de vigilân
cia das costas se afastem de 
seus postos e des seus ca
nhões da artilharia costei
ra.

Eísenhower dirigiu aos 
franceses, em geral uma 
proclamação, dizendo que 
“qualquer tentativa de de
sobediência ás ordens j 
explanadas será considera
da ato de hostilidade’
SOB O COMANDO DO 

f  GAL. EÍSENHOWER
WASHINGTON, 8 __ A

uuiprecndente noticia do 
desembarque de forças es-

tadunidenses nas colonias 
francesas da África foi for
necida oficialmente, aqui, 
na hora exata em que esses 
desembarques estavam sen 
do ultimados, isto é, ás 21 
horas, tempo de guerra de 
Leste, correspondendo a 3 
horas da madrugada no li
toral africano. As forças 
estadunidenses estão sob o 
comando do general Dwi- 
ght Eísenhower, comandan 
te-ehefe das forças norte-a
mericanas de desembarque 
na Europa, e estão equipa
das com tudo quanto é ne
cessário para a guerra mo
derna .

PROCLAM ACAO CON
JUNTA AÒ POVO 

FRANCÊS
WASHINGTON, 8 — Os 

governos inglês e norte-a
mericano dirigiram uma 
proclamação conjunta ao 
povo da França metropoli
tana, dizendo que o desem 
barque das forças do gene
ral Eísenhower na África 
é o primeiro passo para a 
libertação da França, ten
do a “guerra de libertação” 
entrado em sua fase de o- 
fensiva.

BENDITOS SEJAM OS 
ALIADOS

LONDRES, 8 — Um por
ta-voz dos franceses com 
batentes, comentando a 
noticia do desembarque na 
África do Norte, declarou:. 
“ Benditos sejam os aliados 
que vêm libertar o territó
rio francês e a verdadeira 
França combatente” .
OUTRAS RECOMENDA

ÇÕES DO GENERAL 
EÍSENHOWER

WASHINGTON, 8 — 0  
comandame-cheíc das tro
pas norte-americanas que 
aesembarearam nas colo
nias francesas da África, 
general Eísenhower, reco
mendou, em sua proclama
ção, aos comandantes das 
unidades navais e merean-

a titulo de recomendações, 
Coram dadas ás unidades 
francesas guarda-costas e 
á aviação francesa.

Dizendo aos franceses-ci
vis e militares da África do 
do Norte que os america
nos não desembarcaram 
como inimigos, o general 
Eísenhower conclue a sua 
proclamação deste modo 
Camaradas, lutai ao nosso 

lado, contra os invasores 
da Franca!” .

DE ROOSEVELT
FRANÇA

W ASHINGTON, 8 —  A- 
lem do comunicado oficial 
d& Casa Branca, Roosevelt 
faiou, em idioma francês, 
pelo microfone, ao povo e 
ao governo da Franga, ex
plicando as razões da ati
tude norte-americana e rea 
firmando sua fé “nos prin
cípios imortais de liberda
de, igualdade e fraternida
de” .

O GOVERNO BRITÂNI
CO APRO VA E 

COLABORA
NOVA YORK, 8 — A 

BBC anunciou que o go
verno britânico aprova e a- 
poia com todo entusiasmo 
a investida americana nas 
possessões cooniais france
sas da África, acrescentan
do que a esquadra britâni
ca e a RAF cooperam na 
operação.

SÍMBOLOS DE COOPE
RAÇÃO

WASHINGTON, 8 — 
Diz a proclamação norte-a
mericana aos habitantes 
da África do Norte: “As 
tropas aliadas desembar
caram como amigas. A  so
berania da França nâo se
rá afetada. Entramos, ho
je, na fase de plena ofen- 

iva da guerra de iberta- 
çao. Isto é o corneço” .

Ainda o general Fisenho- 
wer, em sua proclamação 
ao pevo francês, recomen
da, como sinal de colabora
ção e para evitar equivo

bandeiras tricolores duran
te o dia. A ’ noite, o sinal 
convencionado deverá ser 
um refletor dirigido verti
calmente para o céu.
ARGEL EM PODER DOS 

ALIADOS
LIADAS NA AFRICA DO 
NORTE, 9 (U P) — As for 
ças aero-navais-terrestres, 

anglo-norte americanas 
cumprem rapidamente os 
planos de invasão traçados 
pelo comando aliado.

Em inúmeros pontos es
tratégicos da imensa costa 

setentrional da África 
Francesa, os soldados alia
dos nào só realizaram im
portantes desembarques, 
como também já avança
ram consideravelmente na 
direção do interior ou so
bre localidades de grande 
valor militar. Os observa
dores militares salientam 
que, com pequenas exce
ções as forças anglo-nortei 
americanas não encontra
ram seria resistência de 
oarte do exercito francês 
na África do Norte. Acre- 
tulo-se que esse fato de
monstra cabalmente que

Para o i>rof. Goiuoga Galvão, alto comerciante e 
fazendeiro em nosso sertão: — foi a tonavidade Inglê-

em prosseguir na luta após a derrocada da França.
"Respondendo á d’G DIÁRIO, não te

nho duvidas em afirmar que, o acontecimento mais 
surpreendente da guerra at.ial foi a deliberação Irre
vogável — de uma coragem sem limites — da Grã 
Bretanha de inteiramente s». e desprovida da necessá
ria maquina militar prosseguir na luta*, quando se ve
rificou, em jqniio de 1940, a derrocada da França, a sua 
aliada desde os primeiros instantes desta conflagra
ção. Nunca um povo se ele/ou tão alto e assumiu ta
manha soma de responsablli lades como o inglês, nessa 
hora decisiva da sua hisiórir, e quando, sobretudo, era 
êle o que restava a IfiUer \ ara a dominação da Euro
pa t, talvez, do inundo. Ei,cartmndo todo o heroismo 
e destemor britânicos, h*i antoii-se, então, a figura 

providencial de Winstou C íurchill, que surpreendeu 
o mundo pela energia de s ia atitude diante da nova 
situação inesperada. São dt wc grande inglês ns pala
vras que devemos ler e rol ír, as quais por si sós, se 
sobrepõem a tudo mais que se possa dizer a respeito 
“ O V*e aconteceu na Franja não modifica em uada 
a fc e o objetivo ingleses. Somos agora os únicos eam 
peàes em armas para defender a causa mundial. Fa 
reinos tudo para ser dignos de tão grande honra. De 
fenderemos a nossa ilha, e com a ajuda do Império Bri 
tanico, ainda em torno de nós, lutaremos até que de 
sapareça dos olhos dos homens a ameaça de Hltler. Te 
mos certeza de que tudo sairá a contento quando chegar 
mos ao Hm.”

Os estudiosos do fniuro quando investigarem todas 
as fases deste período fatal da História, verificarão, 
estou certo, que foi esse o acontecimento mais surpre
endente da guerra atual. Sem êle, que jamais devemos 
olvidar, ja teriam desaparecido da face da terra a jus
tiça e a Liberdade, restando somente povos escraviza-
dos

(a) Gonzaga Galvão
8

gvande parte do exercito Em Argel a luta defíniu- 
frances, desejava a r d e n t e - r a p i d a m e n t e  em fa~cr 
mente entrar em entendi-! dos aliados que após o de- 
mentos com os aliados p a ra e m b a rq u e  ocuparam o for 
a luta contra os nazistas e :.e de Sidi-Faoube, e os ae- 

odromos de Maison Blan-fascistas.
Os desembarques funda

mentais realizados pelos 
soldados britânicos e nor
te americanos tiveram lu- 
?ar em Argel Tunisia e 
Marrocos Francês.

chi c Blida. Logo após de
pois do choque a infantaria 
aliada atacou Argel pelo 
leste e pelo oeste cercando

(Continua na 0* pag.)

tes francesas que permane- cos, que todos devem içar 
çam onde estiverem e não a bandeira francesa e a 
tentem afundar seus na- norte americana, ume mais 
viog. Ordens semelhantes, | alta do que a outra ou duas

A  mãior força de invasão 
até agora reunida, na 

historia militar do 
mundo

QUARTEL / GENERAL 
DAS FORÇAS ALIADAS 
DO N ORTE/DA AFRICA, 
9 —  O general Eisenhower 
comandante da maior force 
de invasão ate agora reu
nida na ihistoria militar do 
mundo, passou a noite em 
claro, ejn companhia de o- 
fici&is tío seu estado maior 
dirigindo pessoalmente as 
operações que representam 
o prim eiro grande golpe a-

m?,iicar!?  asseütado contra marinheiros, procurando
eixo

Entre as forças que es
tão sendo empregadas na 
operação, figuram os fa

moso Ranqers, isto é tro
pas de elite, transportadas

obter e assegurar paro os 
aliados o controle do Me
diterrâneo.

O desembarque das for
ças norte americanas foi

e maviáo, e a fina flor d a : precedido de uma vc-rda- 
aviação norte americana. Meira chuva de folhetos, &r 

Continuam chegando t r o . pli<íü«do ííos habitantes as 
pas do poderoso contingen|vf  la d e ira s  intenções dos 
te norte americano, com -! fia d os  
posto de soldados, tropas i O día começa a amanhe- 
dfeembarque, fusileiro» © cer.



*s .>y.i/í i i o 4i ,e Í j - O DIÁRIO — Segunda-feira, 9 de Novembro de 1942
Ha uma semanais fcüâifiji 

nobre o dia Io de &et&mbfí  ̂
«Üa cio ataque a Polonia, dir 
a«) cometo das hostilidades.

Hoje talamos do dia 3 d. 
Setembro de 1939, dia eu 

que a Grã-Bretanha e algu
mas horas depois a França 
declararam a guerra á Ale
manha, que aíaéou a Polonia 
aliada a esses dois paises.

Ha três anos... As horas, 
o-; dias, contavam como sécu
los . A Polonia atacada vio- 
lenlamente pela Alemanha 
nos centros de mobilização, 
deíendia-se heroicamente, 
lendo sido objeto do maior 
maque ae uma violência sem 
igual, de um ataque relâm
pago, lotai. No Norte e no 
bui no E’ste e no ultimo mo

mento no Oeste, esse pais 
mie era a barreira no Orien
te da Europa, defendia-se a 
só s .

0  povo polonês pensava, 
sem duvida, que a aliança 
com a França represèntarla 
iimu ajuda rápida e eficaz do 
exercito o du aviação france- 
f.a á Polonia. Figurava-se,
. duvida, que a aliança mi- 
i,u,r que a Frdnça oferecera 
a Polonia, 18 anos antes des- 
i,. guerra proporcionaria a i- 
muidaçuo da Alemanha pelo 
j;«)dei'osu exército francês. 
Pensava, igualmente que a 
Inglaterra que tinha ofereci
do aliança á Polónia, alguns 
meses antes da guerra decla
raria .guerra á Alemanha. E a 
Inglaterra — n Governo in
glês. Hilormaram o Embaixa
dor da Polonia, em Londres, 
desde, o inicio do ataque que 
a guerra seria declarada b 
/ ‘.ieinanba.

Ilá três anos. os telefones 
intorurbunos tocaram na Eu
ropa. nos gabinetes do Minis
tério.» das Kelações Kxlorio- 
irs i’ nas Embaixadas.

A diplomada imaginava 
«nu' aqueles que fossem enpa- 
..«•s treiariam o furacão que 
um só homem huviu deseueu- 
«!•.-•.ido sobro u Europa. Era 
díinasinuo tarde. Quando se 
lu os documentos diplomáti
co:; .sobre os acontecimentos 
iio nnt.es da guerra, vê-se que 
todos os esforços diplomáticos 
jYnvtm vãos.

Lendo o livro azul-inglês, 
lanarclo-fraocés,' branco-polo- 
nvs i‘ mesmo o alemão que se 

üa niesma cór mas que é 
na realidade prelo, vê-se que 
;.:dv;ir a paz era impossível, 
H/h ela estava inscrita por 
um só homem no destino do 
mundo, para setembro do .. 
h»39.

1 >-i na véspera mesma, da 
m.ircnn «ias tropas aiemâ.s 
emiru a Polonia quo o t han

:d<*r alemão falou com o Em- 
b.d » ador da Grã-Bretanha. 

Jisso-Jhe, fez-lhe uma per
gunta: se a Grã-Bretanha que
da assinar u aliança com a 
Alemanha para salvar a paz;
) Embaixador transmitiu o 
.oiegrama a Londres. E o se
nhor li it 1er deu ordem de i- 
aiciar a gtioira antes mesmo 
ta i v :-;kj:-i a ter chegado, pois 
.eu Ministro das Relações Ex
teriores u’a/ia no seu bolso 
!ez dia» antes das hostilida- 

o pacto com o ví-.-inim 
orienta! da Polonia, com a 
iúr,.-.ia. e o Chanceler não 
quío in perder a ocasião de 
atar ar um exercito que não 
jodi.i nem mesmo recuar que 
sinva c«>ndcnaclo de ante- 
i.áo caie podia somente lu
ar ji.ifii itcfender. Esse e- 
•a'i’cib.) tinba-se formado dtt- 
af.ii a outra guerra, quando 
1 grande homem da Polonia, 
nCuido pria sua indopenden- 
ia, o futuro Marechal Pilsu- 
iaki lormou uma Legião po- 
oiHSu que se tornou o nn- 
■leo do futuro exercito. Em 
1920. dois anos após a ícair- 
•eiçáti da Polonia, sob o co- 
•íatuln de Püsudski e d«, ge- 
lorid yihoiski, atuai chefe, 
\s._- c:.(rc'tfi quasi no prin- 
ipiti «la sua existência ga
mou a guerra. Desde então 
'•'inermi-so a sua organiza* 
ao. i«m;i oí; polonese;.: passa- 
.11:1 mai-- de um século ck-bui- 
«'o d‘> liés diferentes domina-

i'azi-r a unificação de um 
>ais. a organização de um e- 
:éivilo foi sem duvida, um, 
•blijgre ao qual «assistimos 
h- sr nais, e não somente nes 
■ li.>i. mas em outros paises 

!a Europa, depois da guerra,
• '•rui» a Checoslováquia e a 
uo'Mil.ivia. por exemplo. Foi 

« : forço de duas gerações 
pi" foi empregado nesse Ira- 
•e!h'> gigantesco. Foi um es

forço positivo, um esforço 
pacifista, um esforço criador. 
Constatando-se esse fato. de
vemos dizer tanibcm, que na 
Ah manha desde ha cinco ou 
Hs gerações, tudo o que ha

via de melhor, trabalhou nos 
quadros do exército. E quan
do os Poloneses, ou Checoslo- 
>. aquos ou os Iugoslavos, cons 
Iruíram, textualmente as suas 
ca.-as, quando formaram clas
ses de arquitetos, ou médicos, 
professores ou sábios, na A- 
a-manha propa; ava-so somen-

te um instrumento de des-: 
truição.- Esse instrumento e- 
ra, segundo o Estado Maior 
Alemão, a ser posto a prova 

f em setembro de 1939, e o 
Chanceler Alemão hesitou so- 

> mente deanle dos Embaixa- 
: dores estrangeiros, para os 
i luturos iiistoriadores. talvez, 
imas nunca diante da historia.
| Enquanto o exercito alemão 
: maivhavu sobre o solo polo- 
: ncs. Signore Mussolini, que 
j imaginava que a .sua voz con- 
ia«'a. fez a “ultima lentati- 

Roma chamou Paris,
■ «i telefone tocou no ministério 
das líeiaçõcs Exteriores, ho

: Paiazzo Cliigi, no Quui d'Or- 
• su\ . Por intermédio do Em- 
. bui/.ador tia França, Roma su-
■ geriu parar os caonlecimen- 

por meio de uma conie-
t renda internacional, “óiuni- 
«li a° 2". Em Paris, um Mu-- 
iliques, um iiomem de cüin-. 
piexo fraco, M. George Bon- 
ncl. pensava que podia fazer 
alguma coisa. Esitava ante a 
ticcLraçào da guerra apezar 
cia palavra dada pela França 
do ajudar u Polonia no mo- 
.iionín do aiaque alemão con
tra «-.».se pais. Ele e.,perava, 
esitava, mas não foi eie nem 
•ii.niium outro que decidiram 
nesse momento. Foi um pon
tapé ciado por um só homem 
que .»«. linha po;»lo sobre uma 
lYii.numha, íoi esse pontapé 
que piMduziu o furacão quo 
-.e ueseitctaieou sobre um 
pn:.>, a Europa e o Mundo. ' 

Nao eia possiv-1 parai Oi- J 
,il'i lUlecil! iCillOS apegar (lo j
'^uai ci'Oi>ay ctiamar a sua 
Embaixada em Londres, upe 
■ai uo ]'.ini.<aixador da Fran-1 
ça «ii/.ei o«. Foreign Uífict • 
-jia- esperasse, esperasse.

Lendo ;«:, m em órias «.les/c' 
Em baixador verem os, o gran- : 
de uumein da Europa que uai j 

luio ainda parte do Go t 
•-eriio inglês, Mr. W in stn o1

mniljii.i 
icés dize 
a aceita.

a<. KniU.iv .mi„ 
sdo que a Ingla 
ia a guerra, na. 
lieuí-s. lutaria .

«lep .
ais

Ua gue:

iNAHfZ — U A K O A M .l 
dl.HOb" .— OUVIDOS —

I D R ,  M .  V i L . l ^ A R
I ■
' rrtçíi João Marli* 59,

. Fone ÄÖ7
Consultas das U.üS eui 

diante

; CAMAS “ PATENT!']'” ! 
j Variado surtimenln 
! Silvio do Figlto & Cia. ídda ’ 
; Corone! Honifacio, 1X1 J 
I (Ribeira) |

D TRABALHO DOS MENO
RES fi CMA OBRIGACAO 

DU CAKATER ANUAL

inicio du ]naso jiara cumpri
mento d« dispositivo legal

Trab
“ 1.
I

Ur/«-
.mua
•.ior«-
icon
dom.

.muniea-nos a Delegacia 
-r.al cio Ministério do 
alho:
liciou-se a Io do corren- 
sorá terminado a 31 

iiibro proximo o praso
1 para que os emprega- 
;. de qualquer natureza 
i exceção dos de trabalho 
.viico) enviem ás repar- 
s competentes do Minis- 

(lo Trabalho uma rela- 
i-in duas vias, de todos

• r.i de compromissos (qu 
nã.i são r< .-peitados). Esv 
iiomem. o unico na Euiop:. 
via .a.-; coisas como são. ivlu. 
tos outros Jingium-se noi::« 
momentos trágicos ás Em
ba.-nadas, “ telefonavam", cr. ,

empregados de menor ida 
d*‘. (14 a 13 unos) de acord- 

. o modelo oficial. - k.- 
líbrigaçao- consta do decreto 
lei n. 8.01«, de 13 de Selem 
bro de 19-11, que regula o tru 
i>alim dos menores. — O:» in 
tratores serão punidos com ; 
multa do CrS 200,00 (duzón 
lo» cruzeiros) aplicada tan 
ia.» vezes quantas forem o 
menores empregador, em des;, 
coruij com a citada lei, eleva 
da ao dobro, na reineidenes 
ivparliçeo compentenlc par 
recebimento da referida reh. 
çí:o é a Delegacia Regional c'. 
No Rio Grande rin h.v.r-:. 
mesmo Ministério, com séd. 
no segundo andar do ediíici

do que era possível fazerem- 
se outras .côisas do sim
plesmente agir.
> Foi por essa razão que ctu- 
iv.ntc- os- três primeiros dias 
da guerra a Polonia esteve só 
deante de um -inimigo extra- 
mamente forte-.

A principio do ataque, os 
alemães disseram aos itulia- 
iH-s que estavam prontos a ir 
a uma conferencia internaci
onal. ficando com duas provin 
c;ar polonesas ocupadas, ade- 
aob.nclo, disseram eles que 
pei maneceriam no terreno 
conquistado; mais tarde as e- 

«icias aumentaram. Ro- 
no! rhamava Paris, Paris eha- 

Londres ' e Varsóvia 
)/.- parava-se para a batalha 
(... .-o tornou histórica.

Londres vendo que todas 
i- .-a:: chamadas telefônicas
o. um na verdade vergonho 
s.:>, declarou a guerra, ás on 
z<- horas da manhã, aigumas 
hora.» depois, us cinco horas 
«ia tarde Paris fez a .mesma 
coi-a. Os aliados d«i Polonia 
cumpriram os seus compro
missos. Era o dia 3 de setem
bro de 1939.

Os ingleses, como se viu, 
apesar de não estarem pre-
p. mulos, mantiveram a sua 
palavra. O sentido de honra, 
na Inglaterra, é muito alto a- 
pesar de ter um aspecto mai: 
simples. Uma vez a palavra 
dada á Polonia, os ingleses a 
Uiurum-sc na tormenta, sa 
'»rodo. no entanto, que s» 
uuiava, não somente dos po- 
Ion.-.cs, mas de todos os ou
tros e deles mesmos.

S«;m estar preparados, co
mo dissemos, receberam, uir 
• mo mais tarde, o ataqm 
ii:o;. grandioso da aviação a- 
lomã. mostrando qlic apesai 
le ludo estavam preparados 
paia não ,so deixar vencer, 
unis foi a aviação de caça in 
;le.-a que venceu os bombar- 
toiros alemães.

Continuando a luta depob 
k- Dunkerque, depois do ar- 
mikieio, quando tudo pare* 
.-ia perdido, salvaram não so
mente a honra mas o mundo. 
Jemonstruram as qualidades 
mais altas, as caiais muh: 
l'i'.lc não aci «•«tilava existi-; 
eni. e a sua atitude foi su 

.jlime. Desde o inicio, atra- 
.és duros momentos de bom- 
•<i«ixteio até hoje — citem-.-» 
.or exempif . o raid auclacio- 
,o dos “Comandos" realizados 
obro Dieppe, sob o comando 
'r Lord ÀlountbaUen, esse 
«.kl ao qual participaram um
riipo interaliado, composto 

i«? soldados lutando ao ludo 
!a Inglaterra — eles foram, 
á(- «• .»« simplesmente mlt-
niiicos.

Compre Selos do { 
Correio

o deixe logo suas cartas i 
No Posío Autorizado 

I 1
Av. Tavares Lira u.° 19

/iido funciona o Banco do Bra 
;al. E” proibido o trabalho 
to menor de 14 anos.

2.° GRUPO MOVEL DE 
ARTILHARIA DE COSTA
QUARTEL PROVIRORIO 
NA SEDE DO l.° B. E. 
A ’ A V E N ID A . MARE

CHAL 'HERMES DA 
FONSECA —  NATAL

EDITAL
Voluntários reservistas de 
l.a, 2.ft © íí.a categorias c 
não reservistas (aceitação)

I —  Major José Carlos 
Pinto Filho, comandante 
do 2.° G . M. A . C. aquar
telado, provisoriamente, na 
-:éde do l.° B . E , sito á A- 
venida Marechal Hermes 
ia  Fonseca, nesta cidade 
autorizado pelo exmo. sr. 
general Comandante da 7.s* 
Região Militar, em seu Bo
letim Diário n.° 244, de 
20-X-1942, faz ciente aos 
jenhores interessados, que 
se acha aberto o volunta
riado para os reservistas 
das seguintes categorias e 
rondições abaixo:
M Ia e 2“ CATEGORIAS:

1) I a categoria — Sar
dentos e cabos:

2) 2.a categoria •— Re- 
icrvista de artilharia e da 
um a de infantaria;

Condições —  Ter menos 
ie nove (9) anos cie ser
viço; e menos de vinte e 
« t e  (27) anos de idade, 
jara os cabos e soldados;

B) 3,ft CATEGORIA:
1) Sei mecânico;
2) Motorista mecânico;
3) Mecânico eletricista;
4) Mecânico torneiro;
5) Vulcanisador; 
f>) Depanador;
7) Armeiro;
3) Carpinteiro;
9) Sapateiro corrieiro;

10) Pintor;
: 1) Alfaiate;

Condição: — Ter menos 
ie  vinte e sete (27) anos 
le idade.

II — Os candidatos que 
luizerem ser incorporados 
,o Exercito Nacional, de- 
.erão comparecer na sede 
ieste Grupo munidos dos 
eguintes (’ acumentos:

1) Certificado cie quita
do com o serviço militar;
2) Atestado de bons an
tecedentes comprovado

>or autoridades civis ou 
•.liiitares;

ò) Documento compro- 
xitório da 24 C. R ., de es- 
ar com a situação militar 
•egularizada.

C) OS NÀO RESER
VISTAS .

1) Certidão de idade;
2) .Atestado de bons an- 

.ecedentes;

Q SERVIÇO DE IDENTI
FICAÇÃO PROFISSIO
NAL NO RIO GRANDE 

DO NORTE

Seu restabelecimento e um 
aviso da Delegacia Régio- 

uai do Trabalho
Comunica-nos a Delega

d o  Regional do Ministério 
do Trabalho:

“A  partir de 6 do corren
te íoi restabelecido o servi
ço de identificação profis
sional no Estado do Rio G. 
do Norte, para o efeito da 
legislação trabalhista. Em 
Natal, o mesmo serviço se
rá procedido exclusivamen 
te na séde desta Delegacia 
Regional, á Avenida Sa- 
chet n.° 30, 2.° andar, Edi- 
ficio Campielo. O valor 
dos emolumentos, pagos no 
mometno da identificação 
ó de Cr§ 5,50 (cinco cruzei
ros e cincoenta centavos) 
exclusivamente. A  identi
ficação dos menores (indi
víduos de 34 a 18 anos) se
rá procedida mediante a a- 
presentação dos documen
tos de que trata o art. 14 
lo  decrcto-lei n.° 3.616, de 
13 de setembro de 1941, 
»endo objeto de penalidade 
■juaisquer infrações. A 
identificação profissional 
será realizada em todos os 
Jias uteis, das 11 ás 17 ho
ras” .

A L M O C E  H E M  
GASTANDO TOUCO 
COVA DA ONÇA 

BAR — CAFE*

TOROS E CARVAO I 
CARVOARIA BRASIL j 

Preços especiais |
Entrega a domicilia I 

Av. Floriano Peixoto 533* 1

sem filho e ter mais de de- 
/,e.»óte (17) e menos de vin 
te e sete (27) anos, inclu
sive .

NOTA: — Os menores de
dezoito (18) anos, terão 

que apresentar, alem dos 
documentos acima citados, 
autorização cie pai, tutor 
ou responsável; e os maio
res de dezoito (18) anos, 
uma declaração, da 24 C. 
R . (Circunscrição de Re
crutamento), cíe que não 
se acham alistados ou con
vocados .

Quartel em Natal, á A ve
nida Marechal Hermes, da 
Fonseca, em 5 de Novem
bro de 1942.

Benedito Maia Pinto de 
Almeida — Capitão A ju-

3) Ser solteiro ou viuvòdante Secretario

T e k g r is i i s a s

“ C i A r v A O -

t o -

Caixa Postal N." 8 
PUA CHILE, 233

João Galvão & Cia.
T E C I D O S  P O R  A T A C A D O  \

NATAIJ RIO GRANDE DO NORTF72

•■íKIS

Hermilie Toscano de Brito
Repreientasões nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
%. . s a s s f » . ;•
Depositário de madeiras, canoa galvanizados, ferro, arame liso, pregos, 

oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

A v. Sachet, SI — Fone 297 — Telík. “ HOLLMKHH”  -

N ATA L — RIO GRANDE DO NORTE

C*. Postal, 128

SERRARIA CENTRAL
Eatoqi» permanente de madeiras do norte, anl e das matas do Estado — 

KaMriais para construçto

* » •  CaL BeaMade, I N  -  Fo m  2 »  -  Natal •in Morto
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Informações
KXFEBDENTI

O D I Á R I O
(VEÍ3PEHTINO)

(KtwpousaMUdade da Suo 
v»nza O MARIO LUU)

mdicadqr Profissional

10: DJabn* SUss,Seciesahio.
Gerente: Durral F alva Fi

lho.

Redação, Gerencia • Ofl- 
vina*: Avenida Tavares de 
í.iiu, 7ri — Natal.

— Telefone Sll —

« üa l l  e 13 ás .17 hora*

ASSINATURAS
Ano ___
Kemecfve

.Cr. §70,00 
, Cr. §40,00

As assinaturas Jniciam ae 
em qualquer época e sfio pa 
goy adinntndamonte.

ANÚNCIOS t  PIJilUOA 
-------- ÇôES----------

Tabela na Gerencia.

VENDA AVULSA
Numero do dia . 
Numero ntvazado

FAitJVIAClAS DE 
PLANTÃO

Cr. §0,40 
Cr. §0,50

Guilherme Cidade /Alta

GÊNOVA NOVAMENTE 
BOMBARDEADA

LONDRES, 7 <UP) — O 
ataque aereo realizado on
tem contra Gênova foi su
mamente violento. Informa 
ções fidedignas relatam 
que o mesmo foi efetuado 
por grandes bombardeiros; 
cujas bombas pesadas cau
saram consideráveis danos 
em importantes instalações 
italianas. O reide aereo bri 
tanico contra Gênova fez 
com  que soassem as d re 
nes do alarme anti-aereo 
em Genebra, em Viehi e 
outras cidades da França.

(Deixaram de regressar 
dois bombardeiros da RAF

MÉDICOS
jü R . JACOB VOLFZON ; 
; Oculista i

j Ex-interno da Clinica 
; do olhos do prof. Cesa- 

rio Andrade e do Hos- 
! pilai Santa Isabel da 
j Baia
i Operações e tratamento j 
;dus doenças de olhos, ou- 
; vidos, nariz e garganta 
• Consultas: das 14 horas 
' em diante
! Cons.: Praça João Ma- 
! ria 64 — l.°  andar }
1 Fone 354

(Edifício da Irmandade 
dos Passos)

1 Ro.s. 13 de Maio 587 |

UR. MILTON RIBEIRO 
DANTAS

MKD1GO-BSPECIAUSTA

Oitvtor do Hospital São João 
h; D**us t* chefe do Serviço 

de Tuberculose da Saude 
Publica

•' Membro correspondente da 
Sociedade Brasileira de 

Tuberculose)
doenças dos Pulmões, Brôn

quios e Piccraa 
Pneumotorsce Artificial 

BAIOS X
No eonsultorio e em domicilio 
Consultorio: — Rua Ulisaes 
Caldas. 88 l.n andar (Defron

te á Prefeitura) 
Residência: — Av. Rodrigues 

Alves aiõ — Fone 3«7

« « . T R A V A S S O S
S A R 1 N H O

CIÍIUKOIA GERAI.

OorjíuHorlo:
Edifício AtmOJonn, rtals fl

ReNldencla:
Ti'avesca Acre. 2Y7

ADVOGADOS
DR.  A M A N D O  

S I Q U E I R A

ADVOGADO

Aceita cftiuka aa capital ut 
1 Interior

ESCRITÓRIO:

RESÍDENGIA:
Av. Rio Branco, rtilfl 

NATAL

D J A L M A  A B A N f l A  
M A R I N H O

ADVOGADO

Kcorlterta;
A y. TAVARES DE LIRA, 152 
(Altos da Cia. Força e Luz)

FONE: Sßö

DENTISTAS
DK. A R l Tn DO D. 

P E R E I R AI
j CIRURGIAO-DENTISTA

[ Ex-as3istente do Hospital 
i Pedro II, de Recife

I Horário • de 8 ás 11 e de 33 ás 
t 17 horas

Consultorio:

Pr*ça Augusto Severo, 01 

Kesidencla:

Praça Gonçalves Lédo, 520

MANOEL. VARELA 
DALBUQUERQUK

ADVOGADO

Ksoritorip;

TraveuMt Argentina, N.11 42 
l.A — Sala 4

fiesldencla:

Av. Hlo Branco, ttífl

CONSTRUTORES

JOAQUIM VITOn DE 
HOLANDA

CONSTRUTOR

Pruv. n.D U  P

As moléstias devastam a 
Holanda

Registrado no 
Engenharia e

Conselho d« 
Arquitetais

Construções e reconstruçõei 
- -  Estuques o revestimento! 
de fachadas — Postes e ma
nilhas de concreto par* fcuel- 
ras — Bancos para jardins

Deposito e escritório: Rua do 
Sul, 20« — NATAL

ÊXITOS DOS R U SSOS!
SOBRE OS NAZISTAS |

MOSCOU, 7 (UPj — As 
forças soviéticas que com 
batem na região de Nal- 
chik, no Caucaso, desaloja
ram os alemães de novas 
posições estratégicas, de
pois de uma violenta bata
lha em que participaram 
inúmeros trens blindados 
russos. Somente num com 
bate foram aniquilados 
mais dê quatrocentos sol
dados alemães. Outras in- 
fovmações acrecentam que 
tanto cm Stalingrado co
mo em Tuapse os nazistas 
não conseguiram realizar 
nenhum novo avanço, ape
sar dos seus constantes ata
ques.

GRAVE DESASTRE 
FERROVIÁRIO

ESTAMBUL, 6 (UP) — 
Noticias chegadas a esta ci 
dade anunciam que ocor
reu um grave desastre fer
roviário, no dia de ontem 
na estação de Plovdiv, na 
Bulgaria Central. Até ago
ra já foram socorridos 50 
feridos, dez dos quais se 
acham gravemente feridos. 
Os danos materiais foram 
importantes,

HEMORROIDAS 
CUKA RADICAL, seu. ope 
raçftn, e sem dor — Doenç**i 

Ano-ReUia —- PARTOS

1)U. L. BANDEIRA DE 
MELO

KsueclíiiaU

Kx-udjunto da clinica de Do 
•nças Ano-Retais e da Mater
nidade do Hospital São Fran

cisco de AjusU (Rio) 
ONDAS CUBTAâ 
fcletrocoarnUçSo

CoosuJtorlo: — Pr. Augualo 
Sevf-ro, 250-1.°-. -Salas fi e 9

—  Fone 349
Expediente — de 2 ás 9diariariiprite
Ros. Rua da Conceição, 617

C L A U D I O N O H  DE 
ANDRADE
ADVOGADO

Ctturuei eiveis •— Comeivltii
—  CrmjjnítiB —  FJsc&l» e

Trabalhista»

ESCK1TOKIO:
Dr. Barata 241, l.° andar 
(Edifício Nova Aurora)

RESIDENCJA:

Travessa Acre n»

NATAL

»OFNVAS LVTRRNAS
Especislmente 

UOKAÇAO e VASOS 
Eietrockrdiogrui:»

DR. TEOÜUÎ.O AVELINO

CIBO BARRETO DL 
PAIVA

ADVOGADO

Eac. Tatarts de Lira, 75. T." 
and. sala 2, lene: StH

Mantem uma carteira par;; 
rientar os empregadora uo 

çiurpríniento das Leis Tiaba- 
dilatas e defendê-los perante o 
Justiça do Trabalho

ANTONIO TEOFILO 

CAVALCANTI

( / licenciado)

Efu-âriéga se de conatruçbe» o 

/eoonsruçòea em gera! 

Keslrfenci#

Uu* 3'uWngl, 541 (Petropoli») 
Natal

LONDR&S, (Inleraliado) 
— Um médico holandês, rece- 
tamente chegado a esta cida
de, revelou que a saude dos 
seus patrícios está se ressen
tindo do excesso de trabalho 
e da falta de dléta adequada 
e cuidados médicos.

"Os tubérculos especialmen- 
te”, disse ele, “estão sofrendó 
as consequências das inade
quadas rações extras de ali
mento que Jhe são concedi
das. Muitas vezes, as mais 
ligeiras infecções, como os 
resfriados, por exemplo, resul 
lam fatais. Os que se quei
xam de ulceras no estomage, 
esses formam uma verdadeira 
legião, e isso devido unica
mente á péssima alimentação. 
Geralmente o tempo que um 
paciente leva para se resta
belecer é notavelmente longo”.

O doutor afirmou ainda que 
os casos de moléstias vené
reas aumentaram espantosa
mente, e em particular, nos 
lugares onde os soldados ale. 
maes têm estado aquartela  ̂
dos Quanto á rriorle de cri
anças recem-nascidas, ele qua 
lificou de “alarmante”, pelo 
numero de casos.

“A despeito do debilitamen- 
tc físico”, declarou, “o povo 
holandês continua a sua re
sistência ao invasor. Afim de 
ajuda-los, seus médicos acon
selham-nos a que passem o 
maior tempo possível sob o 
sol, que não pode ser racio
nado pelos nazistas, e a eme 
cornam  ̂ suas rações de açú
car, ate o ultimo granulo” .

h o l a n d e s e s  p a r a  o
LfcSTE DA EUROPA...

LONDRES, (Interaliado)_

Pelo que se depreende das 
noticias corrente aqui, a 
“Companhia Oriental da Ho
landa” (corporação formada 
para facilitar os planos ale
mães de remover três milhões 
de holandeses para as regiões 
orientais da Europa, ocupadas 
pelos exercitos de Hitler) não 
está recebendo qualquer a- 
poio do National-Socialistische 
Beweging, que é o movimen
to oficial dos nazistas neer
landeses .

Haja vista o falo de que o 
lider do N. S. B., Anton Mus 
set (de quem se diz ser as
pirante a Quisling da Holan
da), nem uma vez siquer 
mencionou a referida-compa
nhia, em qualquer dos seus 
numerosos discursos pronunci 
ados desde a sua fundação.

Enquanto isso, os informes 
sobre as condições de vida 
que aguardem os holandeses 
na Europa oriental, são sim

plesmente desalentadores. 
Nãa há muito, o. correspondeu 
te em Riga do “Nieuwe Rot- 
terdamschc Courant" afirmou 
que "o padrão de vida na Li-' 
luania é tão mais baixo do 
que na Holanda que é incon
cebível possam os holandeses 
prosperar ali” .

Depois de acrescentar que 
as terras, colonisaveis pelos 
holandeses, são distritos po
bres e deleroriados, o corres
pondente contra-disse as asser 
ções de alguns jornais, segun
do as quais os agricultores 
holandeses dentro em breve 
poderiam trabalhar “por sua* 
própria conta” .

‘Isso será impossível. Ain
da por muitos anos, os holan 
descs só poderão trabalhar ali 
como assalariados dos ale
mães” concluiu o jornalista.

NAVIOS DO EIXO AFUN RADIOGRAMAS DA CHINA 
DADOS NO MEDI-

GRADUAÇÃO DE OFI
CIAIS LATINO-AMERI

CANOS

WASHINGTON, 6 (UP) 
—  O Departamento da 
Guerra, anunciou que a- 
munhã serão graduados 
trinta e um oficiais latinos 
americanos na Escola de 
Guerra Quirica de Mary
land . Entre os oficiais que 
concluiram o curso, figff- 
ram dois militares brasilei
ros que são o major Teofi- 
lo de Arriaud e o capita.* 
Ivo Augusto Macedo.

TERRANEO 
CAIRO, 6 (U P) —  A  a- 

viação aliada atacou dois 
comboios inimigos em 
guas do Mediterrâneo, du
rante a noite de 3 de no
vembro, lendo os aviões 
torpedeiros britânicos con
seguido afundar um tvans 
porte e avariar um petro
leiro e três destroiers que 
integravam os referidos 
com bcios. Outras informa 
ções revelam que nos pri
meiros dez dias da ofensi
va aliada no Egito foram 
afundados seis navios do 
Eixo pelos aviadores bri
tânicos. Na ultima hora 
uma informação urgente 
revela que mais seis navios 
do Eixo carregados com 
material bélico para re
forçar os exercitos de von 
Rommel, foram afundados 
pelos submarinos britâni
cos que -operam no Medi
terrâneo. O comunicado o- 
ficial acrescenta que lam
bem foram avariados dois 
grandes navios de abaste
cimento do inimigo.

•in. A  112 horas em 
diante

‘«diUelo Auruü&no_S
Fone, $49

Kcttld. Rua J uncUai, *.

DOENVAS DE SENHORAS 
PARTOS

DR. ETELVINO CUNHA

Ondas ultra-curtas, bisturi 
eletrleo, efotrocoagulaçio, etc. 
Cons.: Rua Cel. Bonifácio, 222 

(Ribeira)
Das 15 ás Ifl horas 
Placa André da Albu 

4 |

PAGINA MANCHADA

GIA. COSTEIRA
COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 

COSTEIRA
Séde: Rio de Janeiro

Serviço rápido de passageiros e cargas, pelos 
“ Itas”  e “ Aras”

Agreute
kU Y  MOREIRA PAIVA

Miguclinhc, Í4 
Caixa Postal, 89 
Natal

Teleg.. COSTEIRA 
Fone, 42
Rio Grande d<f Norte

NAo são atendidos por telefone, pedidos de Informações doe navios

CflUNCKING, (Cabogrn- 
mas especiais do correspon
dente do Serviço Interaliado) 
— As tropas chinesas frusta
ram todos os esforços do ini
migo de enviar reforços para 
os guarnições de Liuchuan. O 
Quartel General do Exército 
chir.ôs, cm comunicado espe
cial distribuído recentemente, 
declarou que o guarnição ja
ponesa em Luchuan, na pro
víncia de Kinngsi, está com
pletamente cercada pelos chi
neses, e que Iodas as linhas 
de comunicação foram corta
das. O inimigo tentou deses
peradamente se pôr em con
tacto com Nanchang e Liuchu
an pelo rio Fu, mas todos os 
navios enviados, conduzindo 
reforços para o inimigo, fo
ram atacados pelo fogo da ar
tilharia chinesa e forçados a 
recuar.

As forças aéreas aliadas 
bombardearam novamente o 
aerodromo inimigo de Nan
chang. Vários impactos dire
tos foram obtidos nos hanga
res, provocando inúmeros in
cêndios. Três aviões inimigos 
que tentaram interceptar os 
aparelhos aliados foram des- 
truidos, enquanto outros fo
ram danificados.

Na costa da província de 
Chekiang, onde as tropas i- 
nimigas efetuaram alguns de
sembarques da algumas se
manas em Wenchow, as tro
pas chinesas atacaram o ini
migo em Tshingtien, a 35 
quilómetros a oeste de Wen- 
ehow, e derrotaram os desta-
camentos niponicos, obrigan- 

recuar com grämtedo-os
baixas

Miming

RESULTADO FINAL 
DAS ELEIÇÕES PARLA- 
MENTARES ESTADUNI

DENSES 
WASHINGTON, 6 (UP) 

—  De acordo com os re
sultados totais das eleições 
parlamentares os republi
canos conseguiram obter 
44 cadeiras adicionais na 
Camara e nove no Senado 

Alem disso os republica- 
nos elegeram, o.~ eovem a- ■ 
dores de Nova York, Pen- 
silvania, Cauiíornia e Con- 
neltcut. Os republicanos 
terão agora pelo monos 
duzentos e nove cadeíies 
na Camara, e os demora 
irs, ou ..cia mar; uma que 

I :>■ maioi íí, que t- 219,
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Brasii -  fjrã-Bretanha
Copyrig.', by 

(Exclusivo para O AH

. .. üs jornalistas brasileiros 
que se acham em visita a In
glaterra terão oportunidade 
r:e contar muitos coisas aos 
seus patrícios no Brasil, so
bre o espirito do povo da In- 
rjalerra, empenhando cm sua 
lu’a contra o nazismo.

Não pretendemos numa no- 
f:i nuuto curta focalizar para 
r,is- brnsiloiros velhas amisa- 
des ou velhas querelas, por 
«100 de tudo hoüve entre os 
i i os países. O Brasil de
clarou guerra aos inimigos da 
Ura Bretanha e das Nações 
lj radas, estamos pois falando 
entro aliados, eas nossas re- 

.iações atuais e futuras devem 
■mar muito nesta conjuntu- 
1 i que atravessamos.

i-j.cn> vií anleriovmente, en- 
u Fitados Unidos e a In- 

n assinatura da Cav- 
;.» /ulaníieo; o á sobre este 
k> hMento — estendido co- 

; - idadeira ponte entre as 
r-.mencKS e o Velho Mundo, 
mm as nossas relações devem 
r.rv intensificadas. Efoíiva- 
tViô te, r.evá tainbem sobiv es
sa. ponte que os poises ameri- 
enuns e n Grã-Bretanha, como 
j-’ i.eiToediana da Europa con- 
i nv.-nlyl. democrática, solidi- 
ucavão polo futuro afora as 
mees de urna nova diploma
ria e de uma nova ordem de 
/••i.b.ic-s interesses.

Press iiilormation 
\íHO «o Rio G. Norte)
.< ,-JVAf.it. ' !

lí) í-Uiii-Ln t. lu-uvo um mo-1 
meniu cm qur a ÍJra Brota- 
nb;> IV.r. -u ‘•.ozinha cm sua lu-j 
..a eo-ri-' ■> inimigo vitorioso;

.oi-nic europeu. [
IJi-n, • mu momento para! 
; .y t • ;,-ios cio mundo in-j 
te-- . c , G i ã  Bretanha; 

i ; . . i....Mi«'iar pois tudo!
• contra ela. Nosso mo- 

’•K.-níb tv. vimos no i-arlamen- 
lo V/ a voz cio Wiivuon 
*•:, |. ,-ii; ií Ouvimos a Imílu- 
.... cítocIuíívol traduzida 
• . .1- riotf-c leal com-

cumpivcmdcmo.- tu- 
« , mi Jr.glatev

G •eta
•! ;

t- a onerem. nas
n< . ecos o nu:: praias, 
, i -v.ari-i cios povo-: ü- 

Amigihg, crúrc os 
, foi uin de.s pri-
. a dor o apoio ele sua 

quando co.iipr<* 
• a Grã Bretanha e.-- 

•ü .,-do por toda m bu
ído. contra o inimigo 

I do /'onero hnma- 
-, ií Vbllcr!

Seguros Gerais
“AIETROPOLE”

Agente geral:

Vireníe Fonseca

Dr. Barata, 192

j.-.ti m l g u k o - u ". 
/•1'YOGAIj-"’ '!

I
Escritório-. 11
o ? , ysaraía, 18P jl
1.'* andar , Ji

Residência: 1 j
-• -n. riftrí.df>»í*vj7, 787 11

HídKí.rtW  ASSINADOS
i»í:lo  fk eside n te  i>a

REPUBLICA •

RIO. 7 A. N. — o  Presi- 
neníe via Republica assinou 
doc.eto lei lixando nos mes
mo:; valores que vigoraram 
para JOIO. a taxa sobic o ki
lowatt, criada polo artigo 2o 
do decreto-lei 2.281 de 5 de 
junho de 1040 e o valor de 
suas quotas. O pagamento da 
taxa será efetuado de uma 
r.ó vez. até 33 dc dezembro 
do ano corrente.

Os mesmos valores foram 
•ixados para o exercício de 
] devendo a o-bnmça ser 
cíotuada:; cm duas prestações, 
nos mc/.r-s d'.’ aposto o dezem
bro. •• ••

K-O. 7 (AN) — O Presi - 
li.-i.iC da Republica assinou 
ik, (i-to-Jei dispe-nsando os 
cmcmvt:; que concluiram, o 
cu:; o dc Êmdo Maior no cor 
liic.,. ano, do estagio provis- 

c'. aviso 2n-i dc 30 de ju- 
:: -iro ultimo, necessário ac» 

mgicssc cio quadro de Esta- 
dc» í-.iaior. sendo a inclusão 
'ei'..’, dc-fimiivamontc. ü me
ei, :ic]ic-i... d<‘ ae-iido com o 
;.'.ii' -eev do respectivo chefe. 
A mediou é tornada extensi- 
• a aos c-.Toneis o tenentes- 
coiooí is que concluiram an-
e.-ivr, tiienl-.'.

RIO, 7 (AN) — O Prosi- 
dciii-' eja Renubiica assinou 
decreto ]<-i. ckHerminando que 
a; data:; do .•'•presontac/áo para 

ineoi poraçao, no corrente 
ano. dos sviíeados da l ‘l zona 
•nbitar, convocados cm primei 
.; chamada, licain transferi

da:: para as que forem opor- 
fun.unenío fixadas polo Mi- 
virn-M c!a Guerra

O? sorteados do covdingenle 
seríc-mcnlar corrosjjondcnte 

•; a primeira chamada, fi- 
o considerados desde já.
\a i.-ifas dc categoria.

Os sorteados da primeira 
;c.adr: receberão antes de 

.ei.m’. incorporados, inslrit- 
■ nos Centros de Prepara 

..ui Militar, a juizo do JVíinis- 
• Ui Guerra.

líH PRí-SI-N TA ÇÕ ES n  CONTA-PROPRIA
Ag.r.i«.- e  íie p O K iia r io  dos afamados:

GRÁNOT^ M A N ífiSTA - 
Ca U DEMOCRATA NAS 

RUAS DE SANTIAGO :
SANTIAGO DO CHILE 

6 ( üP) —  Kcalizou-se on
tem á noite uma grande 
manifestação.publica de a- 
pnio as democracias. Os. 
manifestantes ao desfila

rem deante do Palacio da 
Aí.ieda, onde se encontrava 
o presidente Rios. viva
ram cntusiasticameiite os 
rnm entusiasticamente os 
pai.-es democratas.

< r; manifestantes condu
zi ,m milhares de bandei- 
;;; das nações unidas e 
iti »meras fotografias gi- 
qn; uuscas de Winstoji Chui 
chili. Rei Jorge VI e-de to- 
d. .-, os outros grandes diri- 
qtmm.s das nações unidas. 
ibvi; ifiparam do desfile 
Viiiios milhares de chileno* 
»mo encheram as ruas cen 
!\:u; da capital do Chile.

A LIBRA E O DOLLAR, AS 
MOF.UAS DE MAIOR VA
LOR, SEGUNDO HOMENS 
:»•; ÀEGOCíOS ESPANHÓIS

ià i seu numero de domin
go. 20 de setembro, o orgãc 
ki imprensa londrina ‘‘Daily 
•-o-.' :flV, diz que muitos ho- 
mvn.-- cie negocios espanhóis 
— c-.nveucidos de que a der
rota do Eixo é apenas uma 
mii-uio de tempo — estão 
.•omprando todas as libras e 
iolaivs que podem. Vai-se 
mswivolvcndo um mercad-- 
■.exn>. no qual está se pa- 
;ai:íi-i ires vezos a taxa ofici- 
d : obre citas moedas. O- 
i'f,'l iilos liomons de negocios 
ill«- estão em condições dc 
Vnr.ir um juizo imparcial 
to.mto ao desfecho da guer- 
■i, ::ão vt-m futuro para a; 
iKiodas quer do Roich ou pa- 
.- o-: pai.-a.v: por cie controla- 
lo:,. Por conseguinte, procu- 
■am salvaguardar seus into 
iy.-cr-, ompr.. ,;r:-.i..io c..r»jlai 
•o librar, <■ d.dares. Afirma 
o que este é um dos mai 
'orles jr.i.tivo:; porque a opi 
'•ião espanhola agora ost: 
••■iui-ncido d-? (lorrola de íli 
U r. -que- '.-tá vi:iv‘. 1. soj-un 
lo a revelação das condições" 
'a í jonte Russa, feita pelos 
-•tiianecentes da “Legião 
-•••d" enviada pela Espanha
»vie regressaram, ha algiuv-

Ò .auxilio norte-americano
á K ussia

MENSAGEM DO PRESI
DENTE DO MÉXICO AO 

POVO RUSSO

MÉXICO, 7 (U P) — C 
iresidente do México, ge

neral Aviía Camacho, en
viou uma mensagem ao po
vo russo em que aíirmr 
•jue os mexicanos estão pre 
parados para contribuir pr 
•a o triunfo da causa do: 
dindos. Afirmou ainda i. 
general Camacho que o Me 
:<ico está disposto a reali
zar toclos os esforços necea 
•iaríos para contribuir pa 
-a uma nova era em que a 
/ida do mundo e das na 
;ões esteja baseada na paz. 
ia justiça e no respeito aos 
inalienáveis direitos do ho 
m em .

Selos do Correio?
’ Vende o Posto n.° 1 

Av. Tavares Lira, n.° lí) 
(Dispõe dc Caixa Cole- *j 

tora paia corres
pondência)

PROCURANDO ALCANÇAR 
A COSTA SUECA

LONDRES, Agosto (Da A. 
N. T. especialmentc para o 
Serviço Interaliado) — A A- 
geneia Telegráfica Noruegue
sa informa da Suécia que 
dois marinheiros noruegueses 
atiraram-se a água para a- 
tingir a costa, quando seu na
vio, sob controle alemão se 
achava a, três quilômetros da 
costa sueca. Tinham posto 
seus papeis de indentidade e 
dinheiro num saco impermeá
vel que pi*ocuravam trazer 
consigo. Um dos marinheiros 
foi salvo pelos suécos, mas o 
outro já tinha falecido en
volto nas grandes ondas quan 
do foi possivel atingi-lo.

ACUSADO DE SERVIR 
UM PAIS ESTRANGEIRO

LONDRES, (Da A. N. T. 
especialmente para o Serviço 
Interaliado) — A Agência Te 
legrafiea Norueguesa informa 
da Noruega que a corte de 
policia da Gostapo condenou 
a morte o cidadão Paul Kvam 
me acusando-o de atividades 
em favor do “um pais inimi
go” . O condenado foi execu
tado a 12 de agosto após ter 
sido recusado um podido de 
graças pelo general da policia 
alemã de Terbuvon, Rediess.

I’ íjc.-iis, c.- n-iras c demais produtos “ Goodyear” 
Vinlios, tjitinado e vermutes “ Imperial”

P r o i i i U o :  i'u- e.ar<>á de fosé de Vasconcelos &  Cia. 

AGKNTK DA:

Companiiia de Seguros Gerais “ Sagres”

Rua Chile, NV 161
Caixa T’n: ia!, N.“ 53 ,Fone 1-2-9
Natal R. G. Norte

!•) DESliiOCOS 
AUCMAES COBREM O 

VALE DA MORTE”
O "Daily Express" publica 

iin despacho de Moscou em 
.ue o vale do rio Terek, tea- 
ro da dc-rroln sufiida pelos 
ileinâes ao norte do Cáucaso,
• qualificado como “vale da 
dioric". Com efcíio, os mortos
• kniães flutuam nas eciren-, 
es que descem para o Caspic 

j o vale está coberto dc- dts- j 
troços dos tanks de seis d i-' 
visões “panzer", que foram! 
•ioi.truidus. Assevera-se que | 
■i Tercciia Divisão de tanks í 
.ennaníca foi quasi elimina-j 
la. tendo os seus oficiais sen- i 
lido tão profundamente aí 
lorota que se suicidaram. í

......................— —

F ® ^T P Iie8 /à
A manteiga que disíribue qualidade 

dentro de suas latas

Fabricada com puro creme de leite tl< 
sertão mineiro 

A G E N TE  G E R AL:

JUL.IO CESAR DE ANDRADE

Casa Viuva Machado
I A DESPENSA NATAL ENSE
•;
• O mais aiiii:’ o e conceituado estabelecimento no generc 
' desta capital
j

Oimjik-lo sortimento de generos de primeira necessidade 
, fruías verdes, conservas e bebidas nacionais c estrangeiras.
; instalação frigorifica, própria, de 1.“ ordem

Industria saiincira no visinho município de Macaiba 
: Far fornecimentos a navios, neste porto
| Preços modicos — Entrega a domicilio.

j Rna Chile, 128 — Fone 53
i Ribeira - - Nesta Capital
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O D IÁ R IO esportivo

Provavelmente jogarão 
hoje Náutico e Andra? 

de Neves
O primeiro lu ino  do 

campeonato de bola ao ces 
lo  foi encerrado oficialrnen 
te, mas ficaram restando 
realizar 3 jogos, que ha
viam sido adiados por mo
tivos superiores. O primei
ro, Esporte e Recreativo 
já foi levado a efeito e o 
s e g u n d o  provavelmente 
será realizado hoje e reu
nirá as equipes do Náutico 
e do Andrade Neves, de
pendendo umeamenle do 
ultimo concordar, tendo- 
se em vista que o alvi-ne- 
gro comunicou á Federa
ção que aceitaria qualquer 
data marcada pela mesma.

O conjunto do Glorioso 
será o mesmo das exibições 

anteriores Aciole forma
rá com Marau na defesa c 
Lins, Laudemir, Olímpio e 
Ciro se revezarão no ata
que.

O Andrade Neves apre
sentará Medeilu e Ciro na 
retaguarda e Rodrigues, 
Pereira o Gaivão na van
guarda.

O malcli eerlamente se
rá ‘‘duro” .O  Náutico sur 
i.;e como lavorilo, reconhe
cendo, entretanto no An
drade Neves um adversa- 
rio capaz de surpreender. 
Káo será de admirar, por-

(FEDERAÇÃO NORTE-
RIOGRANDENSE DE 

FUTEBOL

A Diretoria da Federação 
Norte-riograndense de Fute
bol, em reunião do dia 4 do 
corrente mês, sob a presidên
cia do Capitão José Porfirio 
do Paz, tomou as seguintes de 
liberações:

a) realizar, no primeiro do
mingo do mês de dezembro 
vindouro, um torneio oficial 
com u participação do todos 
os clubes filiados, cuja renda 
liquida será remetida á Con
federação Brasileira de Des
portos, como contribuição do 
desporto potiguar na oferta 
ao Governo do Brasil, em no
me do desporto nacional, de 
um avião para as forças ue- 
reas do pais;

b) permitii, em quaisquer 
jogos c festivais, a entrada no 
estádio da Federação do duas 
praças de pret (até cabos) 
com a apresentação de um só 
ingresso;

e) fazer o seu expediente o 
realizar as suas sessões, or
dinariamente , ás quarta-fei- 
ras, ás 19,30 horas, em a séde

COLCHÕES PATENTE j 
Estoque permanente 1 

.Silvio do Fgito & Cia Llduj 
I Coronel Bonifácio, 181

(Ribeira) |

Carmelita Barbosa n- 
gnidoce ao Sagrado Co
ração do Jo.>u.-> uma gra
ça alcançada, com pro
messa de publicar. * o)

da Filial da Cruz Vermelha 
Brasileira.

d) consignar em ata um vo- 
.o de agradecimento á Dire
toria da Filial da Cruz Ver
melha Brasileira, por ter ce
dido a séde daquela institui
rão paia as sessões dos Pode- 
ifs cia F. N. F. e o expedi
ente de sua Diretoria, e

o) determinar que os joga
dores que integraram o ulti
mo selecionado norle-riogran- 
dense u que receberam da 
Federação materiais desporti
vos. façam a restituição dos 
mesmos, dentro do menor es

paço de tempo, no diretor1 
técnico da entidade.

~ ................."............ ’  •.'cs'-jíikw'"'i
Serviços Dentários Noturnos

O cirurgião dentista J. Cavalcanti Melo, com o 
seu gabinete instalado no Edifício Aureliano — sala 
4 — Io andar, avisa a sua clientela que, tendo recebido 
um aparelho de iluminação proprio para trabalhos á 
noite, resolveu fazer, a começar do dia 9 do corrente, 
expedientes noturnos, nas segundas, quartas e sextas \ 

I das 19 ás 21 horas. j

Umtü, se os rapazes do Es
quadrão de Cavalaria con
seguirem a supremacia do 
jogo . Combatividade não 
lhes falta e o ardor com 
que se empregam é tre
mendo e não facilitam um 
só instante. Caso Pereira 
esteja em um dia de chan
ce e Rodrigues consiga fa
zer as suas “ cestas” íncri- 
veis, o team do Náutico te
rá de “ suar”  a camisa para 
obter os louros da vitoria. 
Os fans do alvi-negro es
tão porem, confiantes e es
peram queos titulares da 
camisa preta c  branca eon 
tinuem invictos.

TREINARÃO AMANHA
AMERICA K STA. CRUZ 

\
Anuncia-se para amanhã 

no gramado d** Tirol, um 
match-trdino entre as re
presentações do America e 
do Santa Cruz.

A direção técnica do tri
color, assim como o coach 
alvi-rubro. pedem por nos
so inlerm cdio o pontual 
comparerimenlo de todos 
os seus jogadores inscritos

O treino será á tarde, de
vendo o embale entre as e- 
quipes secundarias ter ini
cio ás J4 horas e o dos 
teams principais ás 16 ho
ras.

“MENSARIO ESTATIS- 
S, TICO

Da Prefeitura do Distri
to Federal recebemos dois 
numeros do “ Mensario Es
tatístico” , 39 e 40, intei es- 
sa/.ite trabalho técnico do 
Departamento de Geogra-

I
fia  e Estatística da edilida- 
■de carioca.

Somos gratos á gentil 
| oferta e apresentamos os 
| nossos ajplausos pela .valio- 
jsa e magnifica publicação 
|esperando que novos exem 
piares sejam-nos remeti
dos regularmente.

“BRASIL I

C O M P A N H I A  D E  S E G U R O S *  G E R Í a I  S\^

Séde: — São Paulo
Run Bôa Vista N.° 127 —  2.° andar k

CAPITAL INTEIRAM ENTE REALIZADO |\ 
CRS 5.000.000,00 * A

/  ’  v- ?
O P E R A  N . O S  S E G U I N T E S  R A M  O  s f  '

Fogo — Transportes em geral — Responsabilidade9 civil \ 
Acidentes do trabalho — Acidentes pessoais e 

Acidentes de transito Ã.
<■ - §'■ '%

Agente em Natal ”  / • • A ~
HERMILIO TOSCANO DE BRITO i; %

Avenida Sachet, 50 — Telefone 207 
Caixa Postal 128 — Telegramas: — “ HOLIMERH \

O E M  VEM MAIS...
De Atletismo

Fui abordado por este 
velho no esporte que seus 
adversários chamam de 

“Furioso” e “ fazedor de en 
crencas”  —  Maranhão, que 
tem sido o iniciador de 
bons movimentos esporti
vas cm Natal, para largar 
inn pouco esse basket-ball 
ameaçado infelizmente de 
crise e dá para falar de a- 
tlelismo.

Não sei porque essa es
colha caiu num pobre dia
bo t omo eu, ignorantão ma 
xinio, leigo em todos os 
pontos de vista nesse e nou 
Eros esportes, e que alem 
cíe tudo''tem assistido mui
to poucos espetáculos de 
com da em Natal.

O negocio é este: a Ma
ratona Suburbana deste 
ano.

Faz quatro anos que es- 
ta competição é disputada 
em Natal sob o auspícios 
da Liga Suburbana de Des 
portos, que por sinal acha- 
se em vido latente esperan
do um inverno de boa von
tade para florir e dá bons 
frutos.

Nuo sei se Djalma foi um 
dos iniciadores das mara
tonas aaui. E’ contudo um 
dos maiores continuadores.

“ Este ano vai ser mag
nifica” — Declarou-me. 
“ Ha três anos consecutivos 
vem levando o bastão de 
vencedor a Força Policial 
do Estado, que com as íigu j 
ras de Balbino, Feitosa c 
Miguel, escreveu capitulo.4:! 
memoráveis no atletismo j 
norte-riograndense. P orem ! 
nenhum dos três corredo-j 
res está em Natal. Vai ser] 
duro” . ;

Tsso virá em dezembro. 
C’ usl.a um pouco.

Por hoje está bom. De
pois vem mais. .

D. QUIXOTE

Cinematografia
ASSISTIREMOS 
/  BREVEMEN.TE

Virgiuia Romantiea
Madaleine Carrol e Fred 

Mac Murray protagonizam 
esta linda historia de amor 
e de glorias que o  cine Rex 
exibirá brevemente a pla
teia natalense. E* um lin
do tecnicolor, no qual ao 
que parece Madaleine Car
rol, está bem melhor de 
que em seu fraquíssimo 
papel de enfermeira que 
vimos no exagerado “ Le-

gião de Heróis” . Pela sua 
historia, pela sua ação, e 
pelos seus protagonistas é 
de se esperar que este ce
lulóide agrade a todos os 
que comparecerem ao re
cinto do R ex durante a sua 
exibição.
CARTAZ DO DIA

R EX —  H oje e amanhã 
“A  Estrada de Santa Fé” , 
Errol Flynn Olivia de Ha- 
viland,

ROIAL —  H oje — A  Se- 
eretria Particular.

O p r H t t a d e s
VENDE-SE a casa á Rua 

Araguia n° 182 a tratar 
com o dr . Bruno Pereira.

GUARDA-LIVROS

Olavo Bezerra du Silva 
aceita serviços de contabi
lidade n cidade e no inte
rior

Rua Nisia Floresta 98 — 
Ribeira

ATENÇÃO — Aluga-se 
quartos para casal e soltei
ro c  fornece refeição a do
micilio. Cosinha de primei
ra ordem; local confortá
vel.

Tratar á Rua 13 dc Maio 
N.° 588.

ÓTIMA OPORTUNIDA
DE: — Grande Empresa

precisa de 4 rapazes e 4 
moças para trabalhar rfu 
praça. Negocio fácil. Or
denado CrS 300,00 e boas 
comissões. A  tratar á rua 
dr. Barata 232, sobrado, na 
“ Agencia de Informações” .

Acha-se nesta capital o 
João da Costa Melo, es

pecialista cm afinações de 
Pianos, Armonios, e Acor
deões . Atende chamado 
em sua residência.

Rua José de Alencar 762 
(Cidade A lta ).

COMPRA-SE uma casa 
de Cr$ 3.000,00 á CrS . . . .  
1.000,00. A  tratar com o sr. 
1. Fernandes —  Rua Viga- 
'io Bartolomeu n.° 534.

ALUGA-SE QUARTOS
Para casal ou cavalhei- I 

ro de fino truto
Kua Silva Jardim n. 132 '

ESCRITÓRIO DE CONTABILIDADE
d*

LOURIVAi. PEREIRA
Encarrega-se de levantamentos e proaaeguirnen 
tos de escritas, contratm: e distrates de socieda- 
’es comerciais, declarações para pagamento do 
mposto de Renda e demais serviços relaciona 

d.):, com a sua profissão.
ven. Tavares de Lira N" 36. Caixa postal N° 91 I 

NATAL -  RIO GRANDE DO NORTE



LONDRES, 9-(U.P.) O Marechal Weigand assu
miu o comando das forças francesas,, na África, 

sendojjdesignado para comandante 
militar de^ Argélia. LJi

ODIÁRIO
NAVAL — Scsmul -ivir 9 de Novembro de 1942

Trepas m

. .

complelamente a ci.i.ido 
que em seguida par.?:;--»» ; 
ser controlada pelas 
anglo-norte americana; .

Nos arredores de Morai 
u luta foi mais vioJu-d: 
mas está sendo venciMa 
resislencia oposta ].«. lu.- 
franceses. Em agua* dt 
Oran cs navios aliados 10 
ram bombardeados pol»*. 
aviões franceses e duram» 
um pequeno encontro na 
vai as esquadrilhas íf.nie 
americanas causaram ,:;:au 
des danos ás forças navais 
francesas .Duas pequem., 
unidades de guerra bnia 
nicas foram afundadas pe 
íos disparos cias batei ias d<* 
costa.

Na zona cie Marrocos 
também foram travados 

onca rn içados com ba tos 
mas os aliados consegui
ram desembarcar em 11 u- 
bat, importante base aerea 
francesa. Foram realiza
dos igualmente desembar
ques secundários em clivei 
sas localidades de Marro
cos ao longo da cosia cio 
Atlântico.

Informações ainda nàc 
confirmadas revelam que 
Knbat já foi abandonada 
pelos franceses. Em Casa- 
branca, ao sul de Ra bat, 
também ocorrem impor
tantes encontros navais em 
que levaram vantagens as 
forças norte americanas e 
britânicas. Acredita-se con 
tudo que não chegou a ser 
realizado desembarque a- 
liado na região de Casa- 
branca.

UMA DECLARAÇÃO DO 
PRESIDENTE ROOSE- 

VELT

W ashington, a — o
presidente Roosevelt for
neceu u’a nota sobre a a- 
l.ertura de um novo front 
3.a África, dizendo entre 
f utras coisas o seguinte :
‘ Com o objetivo de impe
dir uma invasão das coló
nias francesas da África 
r.ela Italia» a qual se ti
vesse exito, • constituiria 
uma ameaça direta contra 

America, através do O- 
c.eano, relativamente estrei 
«n, que se estende da cos
ia africana para o litoral 
i.-este do nosso continente, 
uron imclerosa força de sol- 
d- rií.-; r.\M adunidenses, equi 
pi. do.-; com armas adequa- 
<;af. uma a guerra moder
na e iA.h o comando de che- 
u*s estadunidenses, está de 
embarcando hoje nas cos

ias rdiunticas e do Medi- 
U*mmeo nas colonias fran
cesas da A fnca .

Essa operaçao e apoiada

-americanas 
aram, etc.

l.a pagina)

pela esquadra britonica e 
pelas forças aereas.

As unidades de desem
barque serão reforçadas 
oor considerável numero 
lí divisões pertencentes ao 
exercito britânico. Essa 
força combinada está sob 
comando estadunidense e 
is operações se desenvol
vem de acordo com a ofen- 
iiva aliada no Egito, lendo 
bor objetivo impedir a o- 
jupação, por forças do “ ei
xo” , cie qualquer parte da 
Africa ocidental, de onde 
is nações agressoras pode- 
iam lançar ataques contra 
) litoral atlanlico da Ame
rica, alem de constitui) 
ama segunda frente em 
.-luxilio aos heroicos alia
dos russos.

O governo e o povo da 
França estão informados 
;obro os propositos da ex
pedição, tendo sido dadas 
•aranlias de vantagens te- 
- itoriais para vencer os obs 
taculos das autoridades 

francesas, caso estejam 
lisposlas a cooperar".

Foi declarado, também 
jtie o desembarque na A~ 
àtea constitue o primeiro 
oasso para a libertação da 
França e do império colo 
nial francês da opressão 

Jo "eixo”

UtGEL DEPÕE AS ARMAS
VÍCHI, Ü (UP) — Foi da- 

lo u ordem de “cessar l'ogo”. 
na cidade de Argel, logo após 
» ocupação da mesma pelas 
oiças nortç-amerieanas, num 
rápido avanço, segundo rbve- 
iou-se oíicialníonte.

Argel que foi totalmenle 
■:ercada pelos norte-america
nos que atacaram pelo leste 
? pelo oeste, tornou sustentá
vel o motivo de um pedido 
ie armistício. Este foi rapida 
nente concedido e as forças 
francesas depuze? jio as ar- 
..a-. ‘.---nuinando dt-.se mudo 
uvwi fase da campanha alia- 
la iniciada nas primeiras ho- 
■as clc. manhã de ontem.

Ir. formou-se que o arinisti- 
-io íoi solicitado com a auto- 
' isecão de Dorian <• o mesmo 
:oi assinado pelo Comandante 
la Guarnição francesa em 
Argel e por um oficiai do ex
ercito dr>s Estados Unidos cu- 
io nome não foj revelado.
ABREM CAMINHO EM DI- 

KEVAO DAS DEFESAS 
FRANCESAS

VICHI. 9 (UP) — Tropas 
iorte americana continuam a- 
:>-ruio caminho através das 
■-:í*.;ú : fr;mc-*rr):- <i;j Africa 

.ã-untrional e rivsembarca- 
rum initorruplamente forçai 
nu cedentes d«< m.ii- setenta 
navjos coni'.'itiadoa ao largo 
da corta da Africa fln Norte.

LXTKEMAMEM í. GRAVE

LONDRES. 0 (LT) -  - A ra
dio de Vichi, informou que é 
“extremamente grave” a si
tuação íasendo um apêlo pa-

PÁGINA NflNCHAOA

ra que obe
deçam as ordens do gover
no. “O destino de nosso im- j 
perio e de nossa patria depen
de disso", diz o referido ape
lo.

I.A V AL CONFEKLN<JH 11

LONDRES. 9 (UP) — A 
radio de Vichi, informou que’ 
Lavai, conferenciou com ! 
o encategado dos Negocios do? J 
Listados Unidos na França na 
mile de ontem, informando a 
decisão do gabinete de rom 
per as relações com o seu pais.

-V- • V,
ANCORARAM EM ARGEL

LONDRES, 9 (UP) — A 
radio de Vichi informou de> 
Argel que as forças navais 
anglo-norte americanas anco
raram esta manhã nesse por
to.

Vários transportes de tropas 
* df-stroiers britânicos lança
ram ferro neste porto comer
cial.

CASABLANCA EM
»

LONDRES, 9 U.
;t ,Ue) — Casa blanca está 

parcialmente em chamas. Aos 
constantes ataques acreos a- 
iúidos, sucedeu uma furiosa 
mvestida terrestre das tropas 
de choque norte americanas 
ono desembarcaram om Safi, 
io norte de Casablanca.

Informações de Vichi admi-
m que é sumamente grave 

situação daquele porto 
i rances ria África setentrio
nal.

ííATALHA NAVAL EM 
CASABLANCA

LONDRES. 9 (U. P .) — 
Urgente — As forças navais 
■jancesas que se encontravam 
iu porto do Casablanca so- 
i.-Kun glande;; perdas na ba- 
uJiu< naval travada com for
as inglesas e americanas.
A emissora de Vichi adian- 

i.u que a zona portuaria de 
."asablanea está sendo cons-

chXmasI

« B S E R V A T O R I O
A segunda freut*, ■« tanto» incses esperada, foi 

aberla na África. Furtas a ro-navais e terrestres an
elo-americanas, eni coordenação eom a ofensiva do 8Ü 
exercito, atacaram c efetua am desembarques nas co
lónias francesas do Atlantic e do Mediterrâneo, reali
zando os planos de iitvasá" traçados pelos comandos 
aliados. Argel, Orai», Mar»-, cus e outros pontos ainda 
não indicados, estão sendo ubinetidos ao domínio das 
Nações Unidas, que utiliza* io esses pontos de estraté
gica importância para desl* citar no poderio bélico na- 
yi-hvohU um do-. vu< ;u-L»es mais siirpr■»•endontes e 
decisivos. Mm Kabat e í a .blanca, na costa do AUan-

tantemente atacada pela avia
ção aliada.

OCUPADOS OS PORTOS DE
MOGADOR E AGADIR
LONDRES, 9 (U. P .) — 

Urgente — A emissora de Vi
chi informa: — As tropas de 
desembarque anglo-amoriea- 
nas ocuparam os portos de 
Mogador, Agadir e Fcdhala, 
situados entre Rabut e Ca
sablanca. no litoral do Atlân
tico . Informações rediofoni- 
eas de Vichi acrescentam que 
■>s soldados aliados desembar- 
caarm em Filipevilc a 360 
Itnis. a leste de Argel. Fa
lam detalhes sobre a resis- 
cencia francesa naquela cida- lo.

CERCADA OKAN

LONDRES, 9 (U. P .) — 
As tropas de choque norte 
imericanas conseguiram pra- 
icamente cercar Oran. que 
■stá sondo atacada ao mesmo 
ompo por duas poderosas co- 
'unas blindadas aliadas, que 
ivunçam a lesto e a oeste da 
•idade.

E' considerada grave <« si- 
ttação ílas forças francesas 
•ncaiegadas da defesa de O- 
an, pois a esquadra inglesa 
e acha com os seus canhões 
/oltados sobre aquele impor-1 
unte porto. Ao que se pre-1 
ume a esquadra italiana saiu.,* 
los seus esconderijos com o 
ntuito de colaborar com a 
-squadra de Vichi na defesa 
le Oran.

NOTICIAS DE DARLAN
LONDRES, 9 (U. P .) —

Urgente — Informações de 
Vichi indicam que faltam no
ticias quanto ao paradeiro do 
almirante Darlan, que não 
deu mais nenhum sinal de 
vida desde o momento em 
que foi assinada a rendição 
de Argel.

NOSSA EDIÇÃO ESPECIAL 
DE AMANHA

Transcorrendo, amanhã, o 
5o aniversario da fundação do 
Estado Nacional, O DIÁRIO 
circulará em uma edição es
pecial em homenagem ao Go
verno Brasileiro e á atualida
de político-administrativa da 
nossa Patria. Além do am
plo serviço telegráfico do Ex
terior, que habitualmente pu
blicamos os nossos leitores te
rão, na edição de amanhã, um 
estudo sobro a atitude do Pre
sidente Getulio Vargas dian
te dos acontecimentos interna 
cionais e sobre os fatos que 
levaram o Brasil á guerra. 
Será de 12 paginas a edição 
do O DIÁRIO de amanhã e 
nela colocaremos o nosso me
lhor esforço em bem servir 
aos nossos amigos o anuncian
tes.

Carmelita Barbosa a- 
gradece a N. S. do Per
petuo Socorro uma graça 
alcançado, com promessa 
de publicar.

Farmacía Guilherme i
Sortimento variado |

Manipulação escrupulosa I 
Perfumarias em geral f 

: Pça. Augusto Severo, 81 |

tico, a expedição aliada e>(« vencendo facilmente a pe- 
t.ufiia resislencia oposta j. -los francèses, ucredítaudo- 
se que, *í«".>ho cm pou*<». Ioda a África Setoiitrloiial 
íiMUCi-a e.-deja sob o c»»n< <*le aliado.

Esses acontecimentos, '-.uc não causaram a mínima 
surprêsa, a quantos acnmnunh&vam as operações an- 
r.lo-gennanicas na África, I- cidirão fatalmente a sorte 
das tropas iíalo-gerinanica- que, sob o comando de von 
Kommel, se encontram em desordenada fuga na fron
teira da Libia. Muito po.cos observadores militarei 
Unham ilusões sobre o d> -.fecho da batalha do Egito 
em favor dos “África Korj- Depois de os ingleses ha
verem contido a espetaeid. t arremetida de von Kom
mel, após a queda de Toliudc, em junho ultimo, a de
cisão da batalha de Alexandria passou a depender das 
possibilidades de aprovisu.iiamento. Como poderia o 
(ático nazista alimentar lm ofensiva através de li
nhas precavias de abastecLi.enlo e com as suas bases 
incessanlemcnte bombard* .utas pela aviação aliada?

A vitoriosa ofensiva tL> general Montgomery veio 
confirmar o que os obsen uioros mais experimentados 
previam claramente: — o ato de Vou Ronunei ter a* 
vançado até as visinhança- de Alexan-JiL não decidira 
n sorte da Libia. Os indic '•* de que um ataque geral 
seria lauçado no Medite«r» .*.o, eram evidentes. A (ta- 
lia, mais uma vez, está cheque, e os Balcaus, por 
M ia  vez, aparecem como >ioximos objetivos de uma 
mvestida anglo-americana.

Todavia, o> nlemãe.'? i tão procurando, através de 
irmã vasta propaganda. CL!‘.i'midir os comuuicados de 
guerra aliados, afirmando que o grosso da esquadra 
francesa saíra de Toiclon a Um de dar combate á esqua
dra inglesa do Mediterrâneo e que o grande encoura- 
çado francês "Jeau Bart" lôra avariado pela aviação 
glo-americano.-: informam apenas que houve combates 
aliada no combate de Ca-.:Maca. Os comunicados an- 
parciais com unidades fra». ésas no porto de Casablan
ca.

Sociedade
ANIVERSÁRIOS

HOJE
Senhores

João Fernandes de Almei- 
ia, funcionário do Dcpnrta- 
nenlo de Saude Publica.

Senhoras
Carlota de Sá Leitão Van- 

iorlei, esposa do si*. Miner- 
.’ino Vandcrlel. proprietário 
m Assu'.
Izabel Neves Borges, espo- 

ía do sr. Raimundo Nonato 
Borges comerciante em Mos- 
>oró.

Araci Costa Siqueira, espo- 
i‘. do sr. Carlos Siqueira, fun 
aonario da Estrada de Fer- 
-o Central do Rio Grande do 
Norte.

Transcorre hoje a data na
talícia da sra. Jacira Earba- 
ího Filgueíra, esposa do sr. 
Carlos Calvão Filgueíra, ?ocio 
da firma Filgueíra & Cia des- 
‘.a capital.

Crianças
Juresa, filha do sr. J.Yro 

Tinoco, Secretario da Delega
da Fíreal.

José Carlos, filho do rr. 
Alberto Vanderloi, fimctona- 
io da Estrada de Ferro Cen

tral do Rio G. do Norte.

VISITAS
Antonio Elias Rodrigues: —

Recebemos a visita do sr. 
Antonio Elias Rodrigues, alto 
funcionário da The Texas 
Compuny Ltd, que acha-se 
nesta capital a frente da ge
rencia da filial daquela im
portante Empreza enquanto 

permanecer de ferias o geren
te efetivo nosso amigo A- 
gostinho Costa Sobrinho. Ao 
distinto visitante o “O DIA- 
RIO“ deseja votos de bôas 
vindas.

Manuel Gonçalves de Aze
vedo — Tivemos o prazer de 
receber a visita do sr. Mano
el Gonçalves de Azevedo, an
tigo corretor da "São Paulo" 
Cia. Nacional de Seguros de 
Vida c que encontra-se a dias 
nesta capital devendo regres
sar ao Recife na próxima 
quarta-feira. O “O DIÁRIO” 
cumprlmenta-o cordealménte.

REUNIÕES
Sessão Cívica, na Liga O- 

peraria — Comemorando a 
data do Estado Novo, a Liga 
Artística Operaria realizará 
amanhã, em sua Séde, á A- 
venida Rio Branco, uma ses
são cívica que terá inicio ás 
14 horas.

Recebemos atencioso convi
te por intermédio do snr. 
José Monteiro, diretor daque
le sodalicio.

O governo de Vichi < ompeu as relações com os 
I'E. UU. mas o sr. CorJi-el Hull negou-se a tomar 
conhecimento dessa atitude tle um poder cuja ação se 
vem guiando pelas instruções de Berlim.

A radio de Berlim confessou oficialuiente a gravi
dade da situação das forças de von Itommel na Libia. 
l'or sua vez, a emissora <!•> Londres anuncia que, na 
fuga de Ll-Alamein, os soldados do 8o exercito cap- 
tiirjiam nada menos dc seis divisões italianas, em um 
total de mais-de 40.060 homens. Acrescenta a BBC 
que. até agora, já foram vajdurados no deserto cerca 
de 75.000 soldados do eixo.

liais, estas de hoje ainda poderão sofrer alterações 
seus detalhes. Entretanto, o fato em si é extraovd 
tio e incontestável. A segunda frente foi aberta u: 
friea sem que os alemães, mordendo e pó de Stalln 
do, tivessem elementos par» dete-la.

Fracasso da nova tentati
va alemã em Sta-

lingrado
NOVA YORK, 9 (UP) — A 

<-rnir:jôra de Eerlirn admitiu o- 
íjcialmcr.te ser gravissima a 
situação das forças do eixo 
na África, em vista do ata
que aliados contra as posi
ções francesas no Mediterrâ
neo e na costa setentrional a- 
frieana do Atlântico. Ainda 
segundo os mesmos iofor- 
méntes é bastante confusa a 
sltuaçSc das forças de voni

Rommcl na Libia.
Enquanto isso a BFC antin 

cia que até já foram captura
das sefs divisões completas 
das forças italianas pelos sol 
dados do oitavo exercito bri
tânico .

Acr^díf.i-Kf que até esse 
momento já foram aprisiona
dos pelo menos setenta e cin
co mil soldados do eixo em 
terras, do Egito.



CAIRO, 9 (U P .)* O comandante em chefe do 8o, exercito britânico, 
Gal. Montgomery ao falar sobre sua vitoria ao Gal. Moníhoma, por in# 

termedio de um interprete, declarou: “diga^Ihe que cheguei ao de# 
serto em Agosto, em Setembro fiz frente a 

Rommel c em Outubro o venci”

o
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10 de Novembro
O 10 de novembro não é, 

no calendário político na
cional, uma data que deva 
transcorrer sob a indife
rença dos brasileiros ou o 
esquecimento dc tudo quan 
to ela simbolisa. Ha cinco 
anos atrás, o Brasil, sem 
fugir á sua irresistível vo
cação de Democracia, era 
arrastado pelas correntes 
rumorosas que invadiram 
o ambiente americano e 
que entre nós encontra
ram espíritos complacentes 
e almas ambiciosas para 
estimula-las com o entusi
asmo que acende todas as 
veleidades. Se não tivesse- 
mos, em 1937, o comando 
de um homem da energia 
e da ação do Presidente Ge 
lulio Vargas, o pais teria 
servido de laboratorio a 
uma das mais sangrentas 
experiencias ideológicas do 
mundo e nele a guerra dos 
partidos, a luta aberta en
tre o sigma de camisa ver
de e os velhos remanes
centes da antiga política, 
fariam a divisão fatal, o 
esfacelamento e a morte 
das nossas mais puras tra
dições.

Com o golpe de 10 de no 
vernbro, foi traçado ao Bra 
sil um itinerário seguro pa 
ra a sua força e a sua gran
de:«-. Mantida a discipli
na, cessada a efervescensia 
do partidarismo, a Nação 
viu diante de si um futuro 
proprio, um programa a 
cumprir, novas riquezas a 
conquistar, pois só então 
nos convencemos de que 
jamais se medira o quanto 
possuímos e que cegamen- 
,te desprezavamos.

Na realidade do Estado 
Nacional de 10 de Novem
bro, ha duas conquistas 
que passarão á historia co
mo padrões do nosso orgu
lho e da nossa confiança 
nas glorias da Patria. A 
disciplina presente, que 
nos uniu, como um só ho
mem, diante do perigo e da 
insólita agressão das po
tências do Eixo, e a capa
cidade de governo do sr 
Presidente da Republica, i \

)quem uma inteligência 
providencial deu expressão 
e força sobrehumanas pa 
ra servir ao Brasil mais d< 
que fora concedido a outro 
brasileiro.

Esse milagre de coesão 
nacinal, essa disciplina qu< 

■*t? a nossa resistência mtc
as forças desagregadorar 

da espionagem e do derro 
tismo, valem como a pri
meira vitoria do Brasil na 
luta contra os inimigos do 
genero humano. A  Alema
nha, a Italia e o Japão, a

tnaue sinistra que sacri
ficou durante anos e anos, 
o seu povo e a sua cultura, 
na empreitada Iragica de 
esct avisar o mundo, espe
ravam que o Brasil deixas
se passar impunes os seus 
crimes contra nossa sobe
rania e que as vidas dos 
brasileiros vitimados pelos 
lorpedeamentos dos navios 
que navegavam sob a nos
sa Bandeira, fossem vidas 
de bugres, cafres ou súdi
tos outros de perdidas al
deias da África.

O Estado Nacional teve 
contra esses crimes a ati
tude que o Brasil inteiro

legislação digna do nosso 
progresso. Todas essas con 
quisus fazem parte, real- 
mente. do acervo de direi
tos do nosso povo, são le- 
gilimamente brasileiras e 
com eias procuramos, jus- 
tamenle, libertar o Brasil 
das influencias exóticas, do 
totalitarismo que hoje es
tertora nos areais do con
tinente negro e diante das 
muralhas irmictas de Sta- 
iingra lo .

Èm continuação ao seu 
papel de potência mundial, 
nossa Patria está nesta 
guerra de todos os homens 
para manter o equilíbrio

' . * *

LORD LO VIS MOUNTBATEN. COMANDANTE 
EM CHEFE DAS OPERAÇÕES COMBINADAS BRI
TÂNICAS — Lord Louis tem 41 anos dc idade c é pri
mo em segundo gráu do R.ú Jorge VI e um dos ofici
ais navais britânicos mais intrépidos desta guerra é 
praticamente responsável pelo planejamento dos raids 
dos "Comandos” que vêm tendo grandes succcssos em 
território ocupado pelo inimigo. Sua promoção para 
chefe de Operações Combinadas anunciado em Abril de 
1942, foi para muito tempo um segredo. Atualmente 
cie tinha sido responsável pelo desenvolvimento das 
operações dos "Comandos” deste Outubro.

OS ALEMAES DESVIAM 
SEUS ATAQUES DE 
STAL1NGRADO

MOSCOU, 10 (U. P .)  — 
Noticias aqui recebidas dizem 
que foi frustada a primeira 
ofensiva total alemã lançada 
no setor de Mozdok, 75 qui
lômetros ao norte de Nalchik 
com o proposito de atacar as 
principais defesas russas c a- 
lingir Grozny. Depois de qua- 
si dois meses de violenta lu
ta em que se perderam cen
tenas de tanques, carros blin 
dados e milhares de homens 
alemães, se viram os nazis
tas obrigados a mudar dc di
reção os seus ataques, pois 
Stalingrado continua resistin
do firmemente apezar dc ieí’ 
passado a data fixada pelos 
germânicos para a sua con
quista.

U L T R A P A S S A R A M  A
FRONTEIRA DA LIBIA

CAIRO. 10 (UP) — Urgen
te. — As tropas britânicas 
ultrapassaram a fronteira da 
Libia, que foi atravessada on
tem pelas forças do Eixo em 
retirada.

C A I U  O R A N !
praticamente a resistência 

francesa ~ Ofensiva em grande esca

la contra a Tunísia
LONDRES, 10 (UP) — 
; oLsei v.Mores militares 
indo.“, saii-.jiiain que a 
.úura d'.- Unm, ttpós a 

;uody c1c Ai-çcl e cio outros 
Donlos rmpoitnfe.s da Ar- 
;elia, bem como a prisão 
io Almirante Darlan, faz 

cessar praticamente toda a 
•esistencia uancesa na z;>- 
a do Mediterrâneo. 
Segundo os mesmos ob- 

ervadores, com os últimos 
xitos aliados ficou aberto 

o caminho para uma ofen-

siva om grande escala con
tra a Tunísia.

LONDRES, 10 (UP) Ur
gente — Informações de 
Vichi revelam que caiu 
cm norler da.s tropas norte I 
americanas o grande a e ro ! 
dromo de Rabah, no ÍVlar-j 
roeos francês. De acordo 
com outras informações f i - ' 
cn;uÍ£ii2£, u governo local 
reurou-se para o interior 
d#  pais.

Sa3ienta-.se que a base

aerea de Rabah será de 
•rande utilidade para os a~ 
dados, protegendo as rotas 
marítimas do Atlântico o- 
.iental.

ORAM OCUPADA TO
TALMENTE

LONDRES, 10 (UP) Ur- 
::. iO - -  informações ofi

ciais de Vichi, divulgadas 
.-ela emissora daquela ci- 
•'irde. acabam de admitir 
que üran foi totalmente o- 
•upada pelas forças norte- 

americanas.

Preso o Almirante Darlan

■ n te  G o tu iin
i'inernoiT-r-f''
svorsnrin  cio 

rJpe de 10 d.-- 'G.vcrobro o 
. !0.° fia de 1930,
Asas duns (..ume-rido:-: são 

'narcos ine-  ̂i mnveis na 
listoria poíid- ;i do Brasil, 
•a evolução iomocir.i,ion 
Io nosso poro e na con

quista de ideais que dia a 
dia ge corpori ficam numa

ossos antepassados e um 
. Amor da inocência dos 
'ossos filhos. Os dias do 

„ oneordia virão para o 
inundo inteiro e nessa re 
» o.-.sl! ução da terra cio ; 
bomens livres, o Brac.il le- 
; á a sua parte, em nome de 
Deus e da Justiça, que ja 

us faltaram com a Vite-

LONDRES. 10 (UP) — 
Um porta-voz militar alia
do informou que o almiran 
te Darlan encontra-se pri
sioneiro das forças-norte- 
americanas.

Segundo o mesmo infor
mante o almirante Darlan

.’.AttRDfclAL RETAIN
ïa u « a ?;te g e r a l

W INSTON ( HUKOH1LL
ACLAMADO

LONDRES. 10 (U. P .) - -  
O Chefe do Governo britani- 
nico Sir Winston Churchill 
foi entusiasticamente aclama
do ao chegar á Camara do." 
Comuns para assistir á ses- 
• ão do hoje

Vários parlamentares per- 
; '.ir.taram-lhe se não ia falar 
■■OY'.' o marcha da guerra na 
.irica do Norte. O primeiro 
:nini::tjo respondeu: "Sim,

; .n unia data muito próxima” .

está em Argel e está sendo 
tratado com toda a digni
dade devida ao seu posto o 
á sua atuação por um g e 
neral norte-americano que 
se encontra á sua disposi
ção.
_  -

*rtantes B

DESTRÓIER« FRANCESES 
ÆFUNDADOS

LONDRES, 10 tU. P .) ~  
As forças navais anglo-nor- 
:e-amerícanas já afundaram 
■:ete destróier« franceses.

Informantes extra-oficiais 
revelam que 1res destroiers 
(oram afundados em Argel, 
mais três em Oran e outro 
om Casa Blanca. Ademais, 
foram avar/idos mais três 
destroiers franceses em aguas 
de Oran.

! j .  LRE*’ 10 U i. P .)  
i ’ 'hi Th — A oini ;..í>i'a 

Vi'h> de inform a» ■
<> riareohc-.i Pcuin cnearro;: 

pc---'o.dr*-.ent;* do coma 
dc iodas as forcas dc mar, ter 

ar na França.

EXECUTADO U3I 
231'JAO AI.IMAO 

HAVANA. 10 (UP) — Na 
manhã de hoje foi executado 

. na capital dc Cuba, o espião 
' alemão Liming.

Imp
Secrefaiio 

Del.

Gíar^qfies do
m

ISI'X
« »

WASHINGTON, 10 (U 
P ; Urgente — O Secreta
rio da Marinha Knox, de
clarou que a campanha do 
norte da Africa constitue 
uma segunda frente da 
guerra sem lugar a duvida. 
Declarou ainda que resta 
por ser travada uma rude 
luta.

Predisse que todos os 
submarinos do Eixo se es-

conderam certamente no 
Mediterrâneo. Expressou 
“o norte da África é  uru 

território onde restam mui 
tos perigos para se edm i- 
n-iv'\ Declarou ainda que 
a ofcnUva dos Estados U- 
nidoLi no norte da África è 
•' cí.mevo da segunda fi en
te e está superando iodai: 
1 expcetativtis.

PÁGINA MANCHADA
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Os ameríeiwos 
m  U r i

LONDRES, 10 (UP) i ■ 
gente —  E’ sumamente cri
t ica  a situação dos france
ses que estão resisitindo 
em Marrocos.

Segundo uma informa
r ã o  do radio de Paris, a 

metade do território mar 
; roquino já  está ocupado.

As ultimas noticias reve
lam que novas colunas noi
te americanas marcham 
para Casablanca, já  se en
contrando a dez quiiuine- 
tros da mesma. Ainda se
gundo a emissora de Paris 
luta-se a sete quilômetros 
a este de Casablanca.

avançam
laqua

Entretanto segundo ou
tras informações de Vichy, 
é em Oran, onde a resistên
cia dos franceses parece 
ser mais firm e. As forças 
angio-norte americanas a- 
vançam em forma de le
que desde Argel, enquan
to a aviação yankee realiza 
devastadoras incursões par 
lindo de aerodromos já  iso
lados em território africa
no.

ANULAÎfA ’ O v a l o r  
i e s t r a t é g i c o

W ASHINGTON, 10 '(U  
P) —  A  captura de impor
tantes bases francesas do 
norte da África, anulará 
completamente o valor es
tratégico da Sardenha e 
da Sicília. Acredita-se que 
o chanceler Hitler dará or
dens a Laval, para que 
rnande afundar seus navios 
inclusive o moderno e su- 

i p e r  couraçado “J e a n  
Bart” .

j TOROS E CARVAO |
; CARVOARIA BRASIL * 
j Preços especiais 
I Entrega a domicilio 
I Av. Floriano Peixoto 533

Farmacia Guilherme
Completo sortimento de drogas nacionais e estrangeiras

'i i a n i j u i l a ç ã o  e s c r u p u lo s a  

P e r f u m a r i a s  e m  g e r a l

— Vendemos ivíuL o  porque visamos o mínimo nos lucros —

I V a ç a  A u g u s t o  S e v e r o ,  81 

X a i i l  —  R i o  G r a n d e  d o  N o r t e

AUMÀZEiM DE FAZENDAS 
-- E *

MIUDEZAS
------ IMPORTADORES E EXPORTADORES —

End. Telegr. “ AÇORES”

ALVES DE BRITO & Cia.
Recife — Pernambuco — Kua do Livramento, Ns. 28, 3ti, 40 c 48

F I L I A I S :

A R M A Z É M  C A X IA S

RECIFE — Rua Duque de Caxias, 256 — Telef. 6779 

N ATAL Rio Cirande do Norte — Rua Chile, 171

CAMPINA GRANDE — Paraibn —  Edifício AÇORES —  R. João Pessoa, 128

IL E G ÍV E L

Teria Laval fugido para 
Berlim?

LONDRES, 10 (UP) Ur
gente —  Hitler disse que 
não fugirá mas a emissora 
de Berlim, acaba de infor
mar que o sr. Pierre Lavai 
partiu de Vichi com rumo 
desconhecido.

Segundo informações de

Vichi, o sr. Lavai deixou a 
capital francesa ontem a 
noite.

E’ muito provável que o 
chefe pró-nazismo do go- 

jverno francês tenha ido a 
j Berlim para receber or-
'rlens.

DECLARÁDO TERRITÓ
RIO INIMIGO

^W ASHINGTON, l t f^ f j  
p ) — o  território conti
nental da França, acaba de 
ser declarado zona inimi
ga, de acordo com  as res
trições impostas para o co
mercio inimigo.

A  declaração acima foi 
feita pelo secretario do Te
souro dos Estados Unidos, 
sr. Henry Morgenthsu. An 
tes, somente a zona ocupa
da da França, havia sido 
incluída em tal categoria.

‘ PREVIDENTE NATA- 
LENSE

Chamada 601 
Termina, amanhã, o res

pectivo praso

O tesoureiro da Previ
dente Natalense avisa aos 
interessados que, termina, 
amanhã, o praso para o pa
gamento da quota corres
pondente á chamada n.° 
601, com o falecimento do 
ex-associado João Lira.

Os responsáveis já estão 
cientes de que não haverá

RENUNCIOU O GABINE- 
1 TE DINAMARQUÊS 
ESTOCOLMO, 10 (UP) 

— ' Acaba de ren u n cia ro  
gabinete dinamarquês. A 
noticia que é oficial diz 
mais que o rei Cristiano in 
cumbiu o sr. Scavenius, de 
organizar o novo gabinete.

O DIÁRIO
Orgão de maior venda 

avulsa na Capital

mais praso de tolerância, 
desde que a Tesouraria não 
é retribuída com  os favo
res dispensados aos retar
datários, esperando que os 
faltosos compreendam me 
lhor os seus deveres.

Nos termos do art. 7 dos 
respectivos Estatutos, se
rão eliminados os que, até 
á tarde de amanhã, não re- 
coiherem as suas quotas.

Natal, 10 de novembro 
de 1942.

DECLARAÇÃO

O DESTINO DOS NA
VIOS FRANCESES

WASHINGTON, 10 (U 
P) — Os navios mercantes 
de Vichi, surtos em portos 
norte-americanos, foram 
postos sob “Custodia” .

O sr. Cordell Hull, ao

fazer tal declaração, afir
mou que o destino a ser 
dado a essas unidades será 
resolvido “quando se escla
recer a situação referente 
a França” . Acredita-se que 
é reduzido o numero dos 
navios franceses em tais 
condições.

Declaro que, por engano 
foi publicado o meu nome 
nas cartas e programa da 
festa da Padroeira.

Natal, 10 de novembro 
de 1942.

Tcodorico Guilherme

Não esqueçqm o ponto de sua preferencia 
“ O  P O N T O  C H I C ”

Serviço irrepreensível de bar e frios sortidos.

aberto até ás 23 horas 

Dr. Barata N. 183

M E T R O P O L E
COMPANHIA NACIONAL DE SEtiUROS GERAIS

Agencia Geral no Rio Grande do Norte

RUA DR. B AR ATA, 192 —  N A TAL 

Telegramas “ M E TR O SE G ”

RIO DE JANEIRO

‘ “ I
Opera nos seguintes ramos: j

I

V ID A  . . . . . .  ‘

FOGO

T R A N SPO R TE S
marítimos, ferroviários o rodoviários

ACID EN TES PESSOAIS 

A CID EN TES DO T R A B A LH O  

A U TO M Ó VE IS. ETC.

Vicente Fonseca
Agente Geral
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I ix£ or ixi ações
' ' ' EXPEDIENT!

O D l A R I  p
(VESPERTINO)

(Responsabilidade da Em< 
preza O DIÁRIO Ltda)

Secretario: Djalma Mm *  
eh So.

Gerente: Dorval Paiva Fi
lho.

S Ê D E
Redação, Gerencia e 

cinas: Avenida Tavares 
Lira. 74 —- Natal.

Ofi-
de

— Telefone 395 *— 
HOUARIO

0 b* 11 e 13 ás 17 horas 

ASSINATURAS

Indicia
MEDICOS

i d i
I

Ano . . . .  
Semestre

.Cr. $70,00 
Cr. $40,00

As assinaturas iniciam-se 
em qualquer época e são pa 
gau adiantadamente.

ANÚNCIOS E PUBLICA- 
--------  ÇftES ---------

Tubela na Gerencia.

VENDA AVULSA
Numero do dia . 
Numero atrazado

Cr. S0.40 
. Cr. $0,50

FAKMA01AS DE 
PLANTAO

Natal, na Cidade Alta

ASSIM FALOU ALEMANHA

Quem futuramente exerce
ra os trabalhos pesados e su
jos que cada comunidade na
cional baseada em organisa- 
çõo proletária sempre preci
sa?. .. .Deve-se deixar para 
alguma parte do nosso povo 
germânico exercer taes car
gos de helotas?

A solução consiste na con 
denação dos povos estrangei
ros europeus, dos poloneses, 
checos, judeus, italianos etc. 
que vivem no nosso meio ou 
se dirigem a nós para estas 
ocupações de helotas.

Ernst Hasse, 1905 
Deve a civilisaçâo erigir os 

seus templos por cima de mon 
tes de cadaveres, mares de la
res de lagrimas, agonias de 
morte? Sim, ela deve. Se um 
povo tem o direito de domi
nar o seu poderio de conquis
tar, constitue a mais alta lei 
moral, antes do qual os ven
cidos têm que se curvar. Ai, 
dos vendidos!

Conde von Haesder, 
cerca 1870.

. .Talvez alguém pergunta: 
Porque vocês reduzem a sua 
população em vez de pedir 
mais espaço? Porque, ao con
trario, o novo Reich está to
mando medidas afim de au
mentar a próle; Ao que nós 
respondemos: Porque não de
ve-se exterminar um dos po
vos mais valiosos do mundo, 
porque deve-se exterminar 
um povo a quem os homens 
devem o maior beneficio cul
tural o progresso, as contri
buições mais gloriosas para a 
sua literatura, para a musica, 
para as artes graficas

Rutlolf Hess, 1938 
Como posso formular em 

palavras, ó meu Fuhrer, o que 
se passa em nossos corações? 
Como encontrarei palavras pa 
ra descrever os seus feitos? 
Existiu jamais mortal tão a- 
mado como tu, meu Fuhrer? 
Existiu jamais uma fé tão 
profunda como a fé da sua 

missão? Tu foste mandado 
por Deus para a Alemanha! 

Ilerman Goering 
Aos francezes só se deve 

deixar os olhos, para chorar.
Bismarck, cerca 1879

AKSTEVIi-SE DE FAZER 
COMENTÁRIOS

WASHINGTON, 8 (UP) — 
O Departamento de Estado 
«xbsteve-se de fazer comentá
rios referentes ao rompimento 
das relações entre os Estados 
Unídoü o a Franca.

DR. JACOB VOLFZON | 
Oculista j

Ex-interno da Clinico | 
de olhos do prof. Cesa- 
rio Andrade e do Hos
pital Santa Isabel da 

Baia
Operações e tratamento 

das doenças de olhos, ou
vidos, nariz e garganta 
Consultas: das 14 horas 

em diante
Cons.: Praça João Ma- 

j ria 64 — l.° andar |
I Fone 354
(Edificio da Irmandade 

dos Passos)
| R*»s. 13 de Maio 587 |

DH. MILTON RIBEIRO 
DANTAS

MEDÍCO-ESPECIALISTA
Diretor do Hospital São João 
de Deus e chefe do Serviço 

de Tuberculose da Saude 
Publica

(Membro correspondente da 
Sociedade Brasileira de 

Tuberculose)
Doenças dos Pulmões, Brôn

quios • Pleura« 
Pneumotorace Artificial 

BAIOS X
No consultorlo e em domicilio 
Consultorio: — Rua Ulisses 
Caldas, 86 l.° andar (Defron

te á Prefeitura) 
Residência: •— Av. Rodrigues 

Alves 615 — Fone 367

>r Proffi
ADVOGADOS

DR. T R A V A S S O S  
S A B I N H O

CIRURGIA GERAL

Consultorlo:
Edificio Aureliano, Sala 6

Kesidencfa: 
Travessa Acre, 377

DR.  A M A N D O  
S I Q U E I R A

ADVOGADO

Aceita causas na capital ou 
luterlor

ESCRITOftíO:
E

RESIDÊNCIA:
Av. Rio Branco, 60#

D J A L M A  A R A N H A  
M A R I N H O

ADVOGADO

Escritor!«:

AV. TAVARES DE LIRA, 152 
(Altos da Cia. Força e Luz)

FONE: SGÖ

MANOEL VARELA 
D’ALBUQUERQUE

ADVOGADO

Travessa Argentina, N.° 43 
l.° — Sala 4

ResldexiCia:

Av. Rio Branco, 596

HEMORROIDAS 
CURA RADICAL, sem ope 
'ação, e sem dor — Doenças 

Ano-Retais — PARTOS

DR. L. BANDEIRA DE 
MELO 

Especialista

aJx-adjunto da clinica de Do
enças Ano-Retais e da Mater- 
lidade do Hospital São Fran

cisco de Assis (Rió) 
ONDAS CURTAS 
Eletrocoarulaçia

Consultorlo: — Pr. Augusto 
Severo, 250—1.°—Salas 8 e 9

— Fone 349
Expediente — de 3 ás 6 

diariamente
Res. Rua da Conceição, 617

IOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇAO E VASOS 
Eletrocardiografis

IR. TEODULO AVELINO

Consultas dai A  1|2 horas ***** 
diante

Edificio Aureliano — Sala 5 
Fone, 149

Resid. Rua Jundiai, 4SI

’ DENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS

DR. ETELVINO CUNHA

Ondas ultra-curus, bisturi 
detiico, eletrocoíigulação, etc. 
Cons.: Rua Cel. Bonifácio, 22' 

(Ribeira)
Dm  16 ás !§ horas 

Ror: Praça Anârê de Aihu- 
M M M  -  Pft9* «I

C L A U D I O N O R  DE 
A N D R A D E

ADVOGADO
Causas cíveis — Comerci&ii 

— Criminais — Fiscais e 
Trabalhistas

ESCRITÓRIO:
Dr. Barata 241, l.° andar 
(Edificio Nova Aurora)

RESIDÊNCIA:
Travessa Acre n.* 676

NATAL

DENTISTAS
DE. A R L I N D O  D. 

P E R E I R A
CIRURGIAO-DENTISTA

Ex-assietente do Hospital 
Pedro II, de Recife

Horário: de 8 ás 11 e de 13 ás 
17 horas

Consultorlo:

Pi*ça Augusto Severo, 91 

Besidenoia:

Pruça Gonçalves Lédo, 520

CONSTRUTORES

JOAQUIM VÍTOR DE 
HOLANDA

CONSTRUTOR 

Prov. n.“ »  P

Mulheres na guerra

Registrado no 
Engenharia e

Conselho de 
Arquitetai*

Construções ô reconstruções 
— Estuques e revestimento! 

de fachadas — Postes e ma* 
nilhas de concreto para buei- 
ras — Bancos para jardins

Deposito e escritório: Rua do 
Sul, 206 — NATAL

ANTONIO TEOFILO 

CAVALCANTI 
(Licenciado)

Encarrega-se de construções e

reconsruções em geral

Residência

Rua Potengi, 641 (Fetropolis) 
Natal

“O corpo britânico dc le
nhadores femininos”

PRESS INFORMATION 
SERVICE — LONDRES F, 
P. S.: — O corpo de lenha
dores, um ramo do exerci
to feminino terrestre, cor
ta arvores, serra e corta 
madeiras, para a constru
ção de navios, aviões e su
portes e mais outros servi
ços importantes pr.ra a pro 
dução britanica de guerra. 
As moças fazem o mesmo 
que os seus colegas mascu
linos faziam antes da guer
ra, afim de que esses pos
sam exercer as suas ativi
dades nas forças armadas.

Todas as mulheres se or
gulham por fazerem traba
lhos masculinos — e servi
ços de guerra. Elas reco
nhecem que este é cansa
tivo no principio mas, o 
exercício matinal logo afro 
xa os musculos adormeci 
dos dos bons tempos, e o 
trabalho estimula o apeti
te. Antes de se dirigirem 
ás florestas, elas fazem pe
la manhã um reforçado 
lunch que consiste de aveia 
toucinho e ovos, pão c chá. 
Para o almoço, elas levam 
em caixinhas pão com o fa
moso queijo e no fim do 
dia, quando terminam o 
serviço diário, um jantar 
fumegante de carne, legu
mes, pudins e chá é consu
mido. E ainda não é tudo; 
antes delas se recolherem 
para dormir em suas con
fortáveis cabanas de ma
deira. bem arranjadas com

camas, chuveiros etc., ser 
vem-se de chocolate quen
te com biscoitos.

Cada curso mensal con
tem 120 moças. Quando 
chegam, fazem um passeio 
pela floresta, afim de se
rem instruídas sobre a im
portância e responsabilida
de dos seus serviços. Os 
primeiros quatro dias são 
empregados na manobra 
de tratores, cortando e me
dindo arvores, e trabalhan 
do nos engenhos de serrar. 
Sim senhores, elas fazem 
serviços manuais ! — De
pois podem escolher o ge- 
nero de serviço que mais 
lhes agradam, e se aperfei
çoam num curso completo. 
Só depois deste treino, elas 
são aceitas como sociais do 
corpo de lenhadores femi
ninos, e mandadas para o 
jerviço produtivo onde 
possam ser mais uteis.

O emprego delas é ga
rantido, uniformes, de seis 
em seis meses uma viagem 
gratuita ás suas casas, em 
casos de necessidade trata
mentos nos hospitais mili
tares, e participação em to
das as atividades sociais de 
suas irmães do exercito ter 
estre feminino.
O trabalho é arduo — 

trabalho para homem, mas 
elas cheias de entusiasmo, 
fazem os seus serviços por 
que encontram nele" mais 
prazer do que em qualquer 
outra ocupação — natural
mente, e é por isto que tra
balham com tanta perfei
ção.

CIRO BARRETO DE 
PAIVA

ADVOGADO

E«e. Tavarea 6« Lira, 75, 1.® 
and. «ala 6, lona: SH

Mantem uma carteira para 
rientar os empregadores ao 

:uxnprimento das Leis Traba
lhistas e defendê-los perante a 
lustlça do Trabalho

MAGNIFICA A SITUAÇAO 
DOS EE. UU. NO 

PACIFICO

PEARL HARBOR, 6 (U 
P)— Informantes extra-o
ficiais opinam que a situa
ção dos Estados Unidos no 
Pacifico é agora mais forte 
do que nunca. Considera- 
se. entretanto, que para a 
consolidação das vanta
gens norte-americanas, a 
derrota dos japoneses na 
ilha de Gualdacanal e de 
Tulagi, importantes posi
ções do arquipélago das 
ilhas Salomão, é absoluta- 
mente necessária.

A manteiga que distribue qualidade 
dentro de suas latas 

Fabricada com puro creme de leite dc 
sertão mineiro

AGENTE GERAL:

JUUO CESAR DE ANDRADE

Compre Seios do 
Correio

e deixe logo suas cartas 
No Posto Autorizado 

Av. Tavares Lira n.° 19

N lG I M  HflNCHAOfl

CIA. COSTEIRA
COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 

COSTEIRA 
Séde: Rio de Janeiro

Serviço rápido de passageiros e cargas, pelos 
“ Itas” e “Aras”

Agente
RUY MOREIRA PAIVA

Miguelinho, 14 
Caixa Postal, 89 
Natal

Teleg. COSTEIRA 
Fone, 42
Rio. Grande do Norte

Nfo são atendidos por telefone, pedidos de 
Informações dos nivios

REAPARECE WEIGAND

LONDRES, 0 (UP) — 
Urgente — Informações de 
Vichi, através da emissora de 
Oslo, comunicam que o ma
rechal Wengand assumiu o 
comando das forças frar.eê- 
sas, tendo sido designado pa
ra comandante militar da Ar
gélia.

OFENSIVA ALEMÃ EM 
STALJNGRADO

MOSCOU, 9 (U P) — 
Reiniciaram-se repentina
mente operações ofensivas 
alemães na zona de Stalin- 
grado. As forçassrassas o- 
brigaram os nazis a retro
ceder.

Afirmam os despachos a- 
qui chegados que a ofen
siva inimiga não teve a in
tensidade primitiva. Os 
defensores de Stalingrado 
prontamente repeliram a 
incursão germanica toman 
do dezenas de tanks.

TÓKOS E CARVa O I 
CARVOARIA BRASIL | 

Pregos especiais I 
Entrega .  domicilio ! 

Av. Floiiiiim Peixoto £33:
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0 Regime Brasileiro
ROSA

.Urna cerimonia recente, a 
inauguração da Exposição de 
atividade de Organisação do 

;; Governo Federal, promovida 
pelo Departamento Adminis
trativo do Serviço Publico 
para comemorar o quarto a- 

: niversario da sua criação, deu 
oportunidade a que fossem 

.o panorama atual do Brasil 
dois discursos destinados a 

ter profunda repercussão so
bre a opinião publica pelos 
conceitos neles emitidos sobre 
a panorama atual do Brasil 
e a evolução dos nossos pro
blemas políticos e sociais.

A autoridade dos homens 
que naquela ocasião falaram 
ao país e os temas por ambos 
abordados fazem com que as 
suas palavras se imponham u 
meditação dc quantos entre 
nos se preocupam com o des
tino do Brasil e acompanham 
tora simpatia o esforço cons
trutivo daqueles que arcam, 
em pcriodo de tão grandes di
ficuldades, com as responsabi
lidades do Governo.

O major Coelho dos Reis, 
diretor geral do Depurtamen-1 
lo da Imprensa e Fropagan-' 
da, referindo-se ao quautu 
das; realidades que a voferáU 
Exposição sintética, iixuu, em 
termos impressionantes pela 
verdade que encerram, o cun-: 
traste entre a paisagem social 
de um passado que ainda nüo j 
se acha distante, e a redento-, 
ra renovação nacional que o; 
advento do Estado Novo veio, 
possibilitar ao Brasil e qut; 
ali se traduzia numa explondi-: 
da demonstração de aporlei-- 
çoamcmlo dos serviços publi-1 
coa. Era, sem duvida, uma! 

. das muitas palpitantes e ir- j 
recusáveis demonstrações dos 
objetivos du obra benemerita 
que em todos os setores está 
sendo levada a cabo polo go
verno do Presidente Gelulio 
Vavgás, dentro dos sadios 
postulados do regimen insUut-

rado em 1(J de novembro de 
1937.

E’ esse regime, sob a ori
entação serena, refletida e 
clarividente do seu chefe su
premo que assegura ao Bra
sil os dias de paz, de ordem, 
de disciplina que permitem o 
espetáculo confortador que o- 
ra se nos oferece, dc comple
ta unidade ospinuial, de efe
tiva solidariedade entre go
vernantes e governados, de 
tiabnJhn teeundo em prol do 
engrandecimento econômico 
do pais, do colaboração es
pontânea das classes civis com 
as nusas gloriosas forças ar
madas». de compreensão dos 
altos e nobres pensamentos a 
que obedece nossa pclitica ex
terna .

í "  L-iiíim, e.sse ivfdm e -|UO 
muito já í'o/ c* está fazendo ern, 
iH-n.‘íicio do Brasil — e não 
-:ó o regime mas os homens1 
que ;> sorvem nos postos de 
comando e aos quais incum
be seguir as diretrizes traça-, 
das peio presidente Getiüio 
Vargas.

Foi uma exposição inci: iva 
r percucieme a do snr. Os-: 
•/a Ido Aranha, sobre as rcali- 
sações do Estado Novo, a ad-. 
auiavol identidade dc senti
mentos hoje existente entre o 
governo c o povo, a solida 
confiança com que o pais in
teiro acolhe ou aguarda a a- 
tfão governamental, o convic
ção que é unanime o inabala- 
vel, em todo o pais. de que o 
••Brasil se aperfeiçoa, melho
ra, se hoJidarisa, se unifica se 
engrandece, cada dia mais «_• 
que pela grandeza material da

NARIZ
OLHOS

GARGANTA ; 
OUVIDOS -  I

I
j UR. Al. V I 1.L A R  I
! Praça iofto Maria 56, f 

fone Zti7 I

 ̂ Consultas das 14,St em j 
diante j

Noticias de Caicó

noKSU Palm, iruis, subnnu-
du. pola corte■'/H cm que há
;te ficar enda brasileiro, nr.
sua posição o1u na sua casa,
dc que o Brasil não depende 
de ninguém — só deponde do 
Brosii” .

Eis uma reafirmação opor
tuna daquilo que o Presidente

| Gelulio Vargas mais de uma 
; vez prociamou, reivindicando 
para o Brasil direitos impres
critíveis e sagrados e definin
do o sentido patriótico da po- 
iitíca nacionalista que passa
rá ú historia como um dos 
mais relevamos serviços do 
seu governo ao pais c cujo 
vigoroso espirito de brasilida- 
de jamais poude ser confun
dido com os excessos da xo- 
noiobia.

Dar soluções brasileiras aos 
problemas brasileiros, eis o 
que pode ser chamado de prin 
eipio nuclear do nacionalismo 
do Gctulio Vargas, tào bem 
compreendido e propagado 
pelas novas gerações brasilei
ras. Libertar defenitivamente 
o Brasil dos males que lhe en
torpeciam a marcha ascensio
nal e que o major Coelho dos 
Reis evocou cm sua oração. 
Realizar, em lodos os domíni
os da vida nacional, uma polí
tica de reconstrução e de reno 
vação dentro da qual se apli
que o conceito de que “ o Bra
sil só depende do Brasil" c 
que no campo das relações 
externas se hannonisa com as 
tradições e os compromissos 
da no-'sa Pátri" conforme fi
cou evidenciado, de maneira í 
irrecusável, pelos acontecímen ' 
tos dos últimos meses. j

O panorama social, político 
e eeonomieo do Brasil contem-' 
ijnraneo traçado noi-ses rioib 
discursos, corresponde aos i 
sentimentos da opinião publi-j 
ca brasileira. E‘ um quadro 
fiel da realidade nacional, nas ' 
noras conturbados que esta-. 
mos ,'ivcndo em consequen-: 
•ia da guerra. í

K..:SI‘ !TAL D O SEKIDO’ A- 
BERTURA DE UM CURSO

DE ENFERMAGEM DE 
GUERRA. NOTAS

Nesta hora tremenda que 
vamos atravessando, ninguém 
pode ficar indiferente ao bra
de de revolta que se levanta 
de norte ao sul do Paiz, em 
defesa das nossas tradições, 
dos nossos direitos c das nos
sas liberdades ameaçadas pe- 
ia perversidade dos chefes na- 
■a.ias desejosos de tomarem 
conta do mundo pelo terror, 
pela miséria e pelo sacrifício 
;.i própria civilisação.

O Hospital do Seridó per- 
n.mce á benemerita Sociedade 
Mantenedora do Hospital do 
Seridó e vem prestando á po- 
"resa desvalida do alto ser- 
«ão os mais importantes ser- 
\ iços no seu tratamento, ope- 
i ações e internamento quando 
necessário, tudo gratuitamen
te. graças os sublimes esfor 
ços dos seus diretores e do 
corpo medico composto pelos 
di.-:. José de Medeiros Rocha 
e Inácio Mayer que tão a- 
benegadamente vêm servindo 
há alguns anos na distribuição 
dos maiores bens que se po
dem fazer a abandonados pe
la sorte, a infelizes sem um 
cruzeiro para lhes mitigar a 
sua dor, o sou infortúnio o a 
sua doença.

Os diretores médicos dessa 
gram.ie crusada do bom, os 
ilustres e competentes clíni
cos, dr.s. José de Medeiros Ro
cha o lnacio Mayer, compre
endendo os seus elevados de
veres de solidariedade para 
com o nosso grande Brasil 
ioiçadn a entrar no horroroso 
conflito europeu ao lado das 
nações democráticas ora sob 
o cornando intrépido e admi
rável da America do Norte, a- 
cabarn de inaugurar no esta
belecimento de caridade que 
dirigem um esplendido curso 
de enfermagem de guerra pa
ra senhoras e homens, a sua 
nobre iclé? \v»n recebendo o 
mais carinhoso acolhimento 
nelas melhoies figuras da so

ciedade da minha leira, que 
bem sabem compreender os 
deveres, partilhando com o 
nosso Brasil nos seus sofri
mentos, nos seus sacrifícios e 
nas suas amarguras no torpe- 
deamento miserável dos seus 
vapores que navegam tranqui 
lamente nas suas aguas bo- 
naçosas.

E’ realmente um esplendido 
gesto dos médicos conterrâne
os promotores desse curso de 
patriótica finalidade, prepa
rando homens e mulheres no 
conhecimento cie enfermagem 
de urgência para melhor cui
darem dos seus feridos em 
combate ou pelos bombarde
ios deshurnanos.

Publicamos com u maior 
simpatia o programa orga- 
nisadu pelos diretores do Cur 
so dc Enfermagem de Caicó 
afim de que u publico melhor 
se oriente da importante ati
vidade desse grupo cheio de 
verdadeiro fervor patriótico 
o eis esse programa:

PROGRAMA DO CURSO DE 
ENFERMAGEM DO HOS

PITAL DO SERIDÓ’”
. „ r;,-. ZM3&SS8*

Io — Preparação de tambo- j 
ros para atos cirúrgicos eom 
e.storilisação ao autoclavio.

2o — Nomenclatura do ma
terial cirúrgico, meios de con
servação e vsterilisação dos 
mesmos.

3o — Disposição da sala de 
cirurgia, campos operalorios.

•4o —- Cuidados pre opera- 
loiios: pesquisas de elemen
tos anormais da urina (assu- 
ear, albumina, urobilina, aci
do dincoiico, a c e t o n a ,  
indiçã) provas do diluição o 
concentração urinarias-pres- 

são arterial-depilação e sapo- 
nagem.

5o — Cuidados posl-operato 
lios: transporte do operado 
ao leito, providencias em caso 
de delírio aneslesico, vomitos, 
perturbações urinarias hepáti
cas, pulmonares, paresias in
testinais, dormites, deshydra- 
tação.

G° posição do operado no

Seguros Gerais
“METROPOLE"

Agente gera!: 
Vicente Fonseca

Dr. Barata, 192

leito no primeiro dia e nos 
seguintes do posoperatorio. 
Regime alimentar, curativos 
cirúrgicos, meios de evitar o 
tratamento das escaras de 
de decúbitos.

7° — Anestesia geral, regi
onal e local. Lavagem de es
tômago pelo aparelho Fal- 
cher.

8o Determinação de grupos 
sangineos e transfusão de san
gue puro pela seringa de Jou- 
bert.

9o — Imobilisação de mem
bros em caso de fratura, npu- 
relhos gessados.

10° — Funções lombar e 
sub—ociptnl, Punção da pleu
ra, paracente-se, injeções in- 
ira-cardiacas.

11° — Profilaxia o enfer
magem das principais molés
tias infeciosas: tifo, desente- 
ria, pneumonia, menigite, te- 
tanu, peste bubônica etc.

12° — Radiografias para íru 
turas c* corpos estranhos.

13° — Colheita do material 
para exame em laboralorio li
quido ccfalo-raquiano, san

gue para hemoculturas, falsas 
membranas, cateterismo uri
nário etc.

14° — Abertura e drenagem 
de abcessos, redução dc lu
xações, respiração artificial. 
Tratamento dos estados de 
choque.

15° — Cuidados especiais 
aos feridos do guerra.

Fazemos votos pela felici
dade da benemerita tarefa í- 
niciada em Caicó. em pleno 
coração do Seridó em que o 
bom exemplo sirva para ou
tros centros desejosos de ser
virem também ao nosso Bra
sil, nesta epoca de verdadei
ro pânico universal.

Caicó, 0-11-42.

Pague um pouco 
mais e taça as 
suas roupas 

com

4 ?

Impecável 
sortimento de 

brins e
Casim iras Nacio

nais s Estrangeiras

PERFUMARIAS- ARTIGOS
p a r i  h o m e m

0r. Barata n. 222-NATAL

S. M E D E IR O S
REPRESENTAÇÕES E CONTA-PROPRIA 

Agente e depositário dos afamados:

Pneus, camaras e demais produtos “ Goodyear” 
Vinhos, ri ninado e vermutes “ Imperial” 

Produtos de caroá de Tosé de Vasconcetôs & Cia. 

A G E N T E  D A : 1

Companhia de Seguros Gerais “ Sagres”  "si/

Rua Chile, N." 161
Caixa Postal, N." 53 ; . Fone 1-2-9
Natal R. G. Norte

T  elegramas 
“ GALVAO”

Caixa Postal N.‘ 8 
RUA CHILE, 233

João Galvão & Cia.
T E C I D O S  P O R  A T A C A D O

RIO GRANDE DO NORTE



O DIÁRIO— Terça-feira, 10 de Novembro de 1942 J>V

Técnicos para o Brasil
Ontem instalou-se na se

de da Federação Nacional 
das Industrias o Serviço 
de Aprendizagem dos In
dustriados.

O fato em si não teria 
maior importância e ape
nas mereceria o registro 
numa pequena noticia de 
jornal, se não fosse o elo 
de uma grande corrente 
de iniciativas semelhantes, 
de profundas consequên
cias para a economia brasi
leira ,

Pela primeira vez no 
Brasil encara-se seriamen
te a formação de equipes 
de técnicos, de mestres de 
oficios, de trabalhadores 
especializados.

Isso não é uma preocupa
ção que tenha brotado es
pontaneamente no espirito 
dos nossos homens de Go
verno, .mas uma imposição 
da realidade presente. A 
observação mais superfici
al nos diz que o Brasil dei
xou de ser aquele “pais es
sencialmente agrícola" de 
que tanto se falou de uns 
quatro ou cinco lustros pa
ra cá, e se tornou uma na
ção manufatureira, dona 
de maior parque industri
al da America Latina e pre 
parando-se para conquis-

Leão PADILHA

tar um dos primeiros luga
res entre os grandes par
ques industriais do mun
do.

Bem sei que, durante 
muitos anos não se levou 
a serio a industria brasilei
ra — uma industria que, 
na maioria dos casos, im 
portava tudo desde a má
quina e o combustível até 
a matéria prima e o técni
co, quando o capital, isto é, 
o patrão, não era também 
im portado.

Mas, pouco a pouco, as 
coisas foram mudando: a- 
pareceu a matéria prima 
brasileira em muitos seto
res da manufatura nacio
nal; o capital nacionalizou- 
se; o combustivel é, hoje, 
em grande parte, combus
tivel brasileiro; e agora 
cuida-se seriamente de pro 
duzir aqui mesmo o técni
co que aciona as maquinas 
e as próprias maquinas que 
produzem a mercadoria.

Nada disso se fez sem 
grandes sacrifícios. Nossa 
industria manufatureira é, 
antes de mais nada, um pro 
duto do sofrimento do nos 
so povo sobre cujos ombros 
recaiu todo o peso de uma

grande contribuição, re 
presentada pelo encareci
mento da vida, em virtude 
da elevação das barreiras 
alfandegarias. Porque, sem 
o m onopolio do mercado 
interno, essa industria ain 
da estaria engatinhando.

Se ha, pois, alguém que 
se possa orgulhar desse sin
to manufatureiro, é o po
vo do Brasil.

O certo é que a indus
tria manufatureira se er
gue triunfalmente, como 
uma grande arvore, que 
ninguém pode mais igno
rar e cuja vida normal o 
Governo procura garantir, 
visto com o a ela se liga ho
je, indissoluvelmente a sau 
de da nossa economia.

O ensino profissional fa
cilitado ás novas gerações 
proletárias é uma providen 
cia elementar para garan
tir a nacionalização do tra 
balho, a melhoria da quali
dade e o baixo custo da 
nossa produção, ao mesmo 
tempo que visa elevar o ni 
vel montai e o padrão de
vida do operário brasileiro. 
E’ dessa semente que o go
verno brasileiro está hoje 
plantando, com a coopera
ção de toca a nossa alta 
classe industrial.

OBSCUltAS HUKOINAS 
IUGOSLAVAS

LONDRES, (Interaliado) — 
Alguma coisa da obstinada 

determinação c do fervente 
patriotismo das mulheres iu
goslavas, pode ser vislumbra 
du nesta historia que Rulh 
Mitchell, a jovem americana 
que combateu ao lado dos Cho 
tniks e dédpois foi repatria
da, recentemente contou: 

“Uma manhã trinla o cinco 
alemães entraram na cidade 
onde ou estava homisiada. In-

. K-ndiaram a igreja o a esco
la e varejaram muitas ca
sas. Todos os homens que e- 
les encontraram, ali, dez ao 
todo, foram enforcados na pia 
ça do Mercado” .

"Ao cair da noite, quando 
cies partiram, deixando atras 
cie si um traço de desolação,

A L M O C E  B E M  
GASTANDO POUCO 
COVA DA ONÇA 

BAB — CAFL’

as mulheres locais, armadas 
com granauas de mão.; cons
truídas cm casas armaram-lhc- 
uma emboscada numa traves
sa estreita e quieta. Nenhum 
dos 35 escapou".

"No dia seguinte, quando 
uma patrulha nazista dc in- 
ve.-uigação penetrou na cida
de, deparou os dez iugoslavo:- 
mortos pendente das forcas 
o os oihnres fixos e inexpres
sivos das mulheres. Os trinta 
e cinco alemães, com os seus 
cavalos c equipamento, ti
nham desaparecido".

g K íí

MORDRA, SOUZA & CIA.
Comissões, Representações e Conta«Propria 

AV. TAVARES DE LIRA, N. Z 

Teleg. “ LU AR” — Fone: 333 — Caixa Postal, 90

Natal — Rio Grande do Norte

Entidade estivadora registada pelo Decreto-lei n." 2.032 

Serviços de nlvarengageni e transporte fluvial —

900 toneladas de capacidade 

Fornecedores de pedras para fins diversos

SOCIEDADES ANEXAS :

■ F.nipuva "O  Diarã " Ltda. —  Natal 

Fazenda Ararac|iinra —  São Gonçalo 

' A G E N TES DF. V APO R ES

PÁGINA HANCHRDA H— H T

.__ ’ . •. -_V4

O nosso grande Pre
sidente

Oportunidades
VENDE-SE a casa á Rua 

Araguia n° 182 a tratar 
com o dr . Bruno Pereira.

GUARDA-LIVROS
Olavo Bezerra da Silva 

aceita serviços de contabi
lidade ujeidade e no inte
rior

Rua Nisia Floresta 08 — 
Ribeira

ATENÇÃO — Aluga-se 
quartos para casal e soltei
ro e fornece refeição a do
micilio. Cosinha de primei
ra ordem; local confortá
vel.

Tratar á Rua 13 de Maio
N." 538.

OTIM A OPORTUNIDA
DE: ~  Grande Empresa 
precisa de 4 rapazes e 4 
moças para trabalhar na 
praça. Negocio facil. Or
denado Cr$ 300,00 e boas 
comissões. A tratar á rua 
dr. Barata 232, sobrado, na 
"Agencia de Inform ações” .

Acha-se nesta capital o 
sr. João cia Cosia Melo, es
pecialista em afinações de 
Pianos, Armonios, e A cor
deões . Atende chamado 
em sua residência.

Rua José de Alencar 762 
(Cidade A lta ).

COMPRA-SE uma casa 
de CrS 3.000,00 á CrS . . . .  
4.000,00. A tratar com  o sr. 
J. Fernandes — Rua Vigá
rio Bartolomeu n.° 534.

ALUGA-SE QUARTOS
Para casal ou cavalhei

ro de fino trato
Rua Silva Jardim u. 132

SÉRGIO
B & r V T T - .....

A Patria Brasileira parecia 
descambar á borda do abis
mo; parecia resvalar no péla
go sombrio do opróbrio, da 
deshonra de muitos des seus 
f  ilhos. Estavam abalados, 

profundamente abalados os 
alicerces da honra dos res
ponsáveis pelos brios da nos
sa nacionalidade. Enlrislcci- 
a-nos a vergonhosa dissolução 
dos costumes políticos. Do 
Norte ao Sul do Pais reinava, 
a mesma descrença, ouvia-se 
o mesmo clamor uas multi
dões desiludidas das promes
sas falais dos demagogos. Os 

aventureiros politicqfi, eon- 
ciencias objetas, ílaqueando a 
bóa fé das massas, tudo pro
metiam para subir e nada re
solviam. Os desmandos, a vi
olência, a deshonestidade era 
o que animava o espirito tios 
ehetcles políticos c só a des
crença reinava no coração do 
povo brasileiro, que parecia 
ja perder a fé u a confiança 
no futuro da nacionalidade. 
Traiam-sc desta maneira, o 
valor e as virtudes dos nossos 
antepassados, esqueciam-se as 
gloriosas tradições dos nossos 
maiores. Todos esses flagelos,

espalhados e atingindo cm 
eheio o senümemu de gran
de parte du nossa gente iam 
destruindo a unidade, u or
dem e o progreso da Patria 
Brasileira. Por fim, como que 
procurando uma solução para 
o mal que se agravava dia a 
dia, muito se bandeavam pa
ra os partidos do doutrinas 
exóticas, turvando-se ainda 
mais os nossos horizontes. 
Então, negras e densas tro
vas parecia que se iam der
ramar por sobre as nossas 
plagas. Esses partidos vinham 
provocando sorrateiramente 
uma profunda cisão na co
munidade nacional; vinham 

dividindo a opinião do povo 
brasileiro. E, não somente

SANTIAGO

isto, eles vinham provocan
do, também, a dissolução, a 
profunda cisão dos laços da 
própria família.

Mos, de repente, e como 
por encanto, tudo se modi
fica sob o céu da Patria Bra
sileira! E a Estrela polar do 
nosso destino, do destino fe
liz da nossa gente, aparece 
nos céus da nossa Patria. O 
genio da concordia surge, em 
meio das multidões convulsas, 
e salva o nosso povo da gran
de derrocada. E osse genio 
tutelar da nossa Patria ó o 
insigne Presidente Vargas.

Foi ele quem, no dia 10 de 
Novembro de 937, dqstruiu 
uma tradição politica infaman 
tc e vergonhosa, que parecia 
querer perpetuar-se na voz 
da nossa historia. Foi ele o 
transformador de uma época. 
Pelo seu genial poder de o- 
bservação, instituiu, entre o 
nosso povo, o ambiente hu
mano da justiça social; apli
cando inteligentemente nesta 
profunda renovação politiCT- 
soeial, a sua ideal doutrina da 
não violência.

O nosso grande Presidente 
surgiu, qual Apostolo salvador 
da nossa nacionalidade, no 
momento em que, num ambi
ento conturbado o corrompi
do pelo odio cruel entre os 
partidos politicos, reinava a 
descrença, a desilusão no fu
turo da nossa Patria. Sem vio 
lencia ele abafa a voz insó
lita de profetas que, em no 
me de Deus. da Patria e da 
Familia, deturpavam as con- 
ciências e exploravam a ig
norância das massas. Sem a- 
zourrague afugenta os ven
dilhões da Patria.

Salve insigne Presidente!

O DIÁRIO
Orgão ilc maior venda 

avulsa na Capital
(Continua na Gft png.)

Casa Viuva Machado
A DESPENSA NATALENSE

O mais antigo e conceituado estabelecimento no generc, 
desta capital

Completo sortimento de generos de primeira necessidade 
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras

Instalação frigorifica, própria, de 1." ordem 
Industria salineira no visinho municinio de Macaiba 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
Preços modicos —  Entrega a domicilio.

Rua Chile, 128 —  Fone 53 
Ribeira —  Nesta Capital

Hermilio Toscano de Brito
Representações nacionais e estrangeiiss c conta própria 

SERVIÇO ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES

Depositário de madeiras, canos galvanizados, íerro, arame liso, pregos, 
oleo de linhoça. manilhas de barro, cimerfo, etc.

Av. Sachot, S9 — Fone 297 — Tele* “HOIJMüííH* ~  C*. Pott.l, 128

NATAL -  RIO GRANDE DO NOXW'1

SERRARIA CENTRAL

Estoque permanente de madeiras do norte, sul e das matas do Estado — 
Materials para construção

Eu» CeL Beelferio, 199 — Fone 323 — Natal - <!e do Norte
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Guerra longa e maiores baixas 
para os alemães do 

que em 1914|18
C«»py

O segundo mês ac. \vl\’u 
chegou ao seu termo, som 
que os alemães tivessem ui 
cançado vitoria decisiva nr. 
frente oriental. A bai.dh; 
do Don está longe d.- . c>. 
desfecho, assemelham ■ • 
muito, em vários de .‘-ou 
aspectos, á Batalha cie Mo*. 
c.ou, travada no outono 
passado. EvidentcruouLr, , 
V/ehimacht dispõe aiud. 
de sessenta a setenta di: 
para operar com reUaivi 
desembaraço, antes q.K- t 
rude inverno ca uca. laiv 
venha tornar muito ddicii 
ou senão praticarnenu; im 
possível qualquer ope- ar.u 
militar de envergadura.

Neste ultimo mês do ve
rão, Hitler fará um gu;an- 
tesco esforço para lumar 
Staiingrado e consolidar r- 
no Caucaso. Caso n.vo 
consiga, sua atual oL-.isí 
va terá fracassado, exooi 
do-se o exercito nazista. >v- 
futuro, a uma derrote, ck 
consequências catas! rof i
cas.

Segundo foi tledemd« 
ontem em Moscou, os m>, 
sòs estão alinhando í i an 
des reservas, que serão ln>: 
çaclas á luta oportunainen- 
te, assim que a resisk-nci-: 
e os cotnra-golpes das tro 
pas de Timoshenko li -u

Iht cio British News Service
.-í-^&ÍLsssa

verern quebrado todo o ím
peto da atual ofensiva aie- 
mà. De qualquer modo, o 
Alto Comando soviético 
encara a situação sem o me 
nor pessimismo, pois se 
considera, na capital russa 
juo a Reichswehr já  não 

possuo, em 1942, o form i
dável poderio demonstrado 
do junho a outubro do ano 
passado, quando uma luta 
sçm precedentes foi trava
ria desde o mar de Baren- 
u  até o mar Negro.

ma, o Eixo terá mesmo de 
enfrentar uma guerra de 
fensiva no ocidente, o que 
constitue a inversão com 
pleta de todos os planos es
tratégicos cuidadosamente 
elaborados pelo Estado 
.•sior germânico, ao mes

mo tempo que demonstra 
a perfeita exatidão das pre 
visões inglesas, que sempre 
fizeram seus cálculos na 
perspectiva de uma guerra 
longa.

Ora, dentro de duas se-
Não lhe sendo possível ; manas, a guerra vai entrai

obter uma decisão militar 
olé dezembro, o Fuehrer te 
iá de resolver problemas 
mais árduos do que os que 
foi obrigado a solucionar 
no ano passado, quando re
cebeu inesperadamente o 
reforço que lhe trouxe o 
Japão. Agora, a situação c 
diferente, pois o Reich já 
não pode esperai- que a 
con olação das forças em 
luta seja alterada em favor 
do Eixo.

Por sua vez, o audacioso 
reki dos “ comandos a Die 
ppe veio provar ao dita
dor nazista que a abertura 
da segunda frente é uma 
operação tecnicamente rea 
iizavel, ao contrario do que 
vinham sustentando os ge
nerais alemães. Dessa for-

no seu quarto ano. Só esse 
fato já demonstra por 
mesmo que Hitler perdeu 
a partida, tanto mais quan 
to ele sempre anunciou 
que venceria todos os seus 
inimigos até o outono de 
1940. A  lembrança tragica 
dos cincoema meses da ul 
lirna conflagração consti
tuía o pesadelo da Alema
nha. Pois o Fuehrer con
seguiu bater o “ record’ 
sinistro que pertencia ao 
Kaiser, dando ao seu povo 
uma guerra que terá pelo 
menos uma duração igual 
i de 1914-19X8, sendo ain
da de notar que. somente 
na.-, bakdhas dos ultimo:- 
dois anos, morreram nuk 
alemães do que em todo ( 
transcorrer da ultima gue, 
rn mundial.

“JUSTIÇA” EM 
LUXEMBURGO

LONDRES, ílnloraliiKl.-.) ... 
Dc acordo com informações 
ivccnlomcníc chegada?, n* es
ta Capitol, F'isabetli Zahîes 
uma luxemburguoza de 2U fi
nos do idade, leria sido leva
da n presença dns autoridades 
alemã:-:, sob a acusação dc ter 
prestado auxilio a um prisio
neiro dc guerra evadido do 
campo dc concentração. Seus 
puis também foram acusados 
de tolerância para com a a- 
i.itiu.lc do Elisabeth. Todavia,- 
como o falo ocoitcmi há já  um 
ano o pouco, a sentença foi j 
atenuada para apenas um a-1 
no do prisão. Pelo mesmo mo 
tivo, seu pai o sua mão foram 
condenados a quatro meses de 
cárcere. # j

Outra acusada foi a viuvai 
KrippJcr, da localidade de Bej

i JOAO MEDEIROS filho
, ADVOGADO I

: Escritório,
j Rua Ur. Barata, líiS
I l.° andar
i Kcsidencia:
■ -i. Bartoiomew, 6S7 I

'cs. que. num estado dc ex- 
excitação quando dos 

luiioraD do ;;eu marido, ar
rancara duas nvásticas duma 
cnròa dependurada da parede- 
do cemitério c atirara-as lon
ge. A viuva agiu num estado 
do momentanca paixão devi

do ao incitamento político. 
Fui, por isso, sentenciada a 
dez meses dc prisão.

1 MANTEM UM ABSOLU 
í TO SILENCIO

LONDRES. 10 (UP) -  
A  emissora de Berlim in 
forma que a Wilselmslra.s 
se mantem uma calma ab 
soluta com respeito aos a 
contecimeníos da África.

Acrescenta que Marrr 
cos e Argélia é ainda uri 
•problema que afeia direta 
mente as relações entre 
França e os paises do eixo.

Artes e 
Artistas

“TUDO lí' MENTIRA”

Depois de Isabel, represen
tada com tanto sucesso pelo 
pessoal do Conjunto Teatral 
Potiguar, durante Ires noites, 
vamos ter Tudo é Mentira, ou

tra nova alta comedia de 
Sandoval Vandevley.

Trata-se de um assunto a- 
inda não explodado pelo au
tor que de certo agradará, 
principalmente àqueles a lite
ratura espiritual.

Tudo é Mentira ciên
cia em litígio com a Religi
ão. E’ a matéria pretenden
do triunfar sobre as coisas 
do espirito. E’ o Padre que 
sustenta a doutrina do Cris
to e o medico que defende os 
princípios filosoficos do ma 
terialismo. Irmãos, pelo san
gue, se distanciaram pelas 
idéas.

E dentro de um ambiente 
de família formado sob os 
influxos da Fé, surgem as de
savenças, em que toma parte 
a leviandade de u’a moça que 
as teorias do irmão fizeram 
cética.

Em Tudo é Mentira não 
ha nada de inverossimel, de 
fantasia que possa desvirtuar 
a sua concepção. São tres a- 
tos profundamente humanos 
que nos dão a idéa do real, 
do que pode acontecer no de
senrolar quotidiano da vida.

Os fenomenos sobrenaturais 
constituem o ponto básico dns 
controvérsias religiosas. Deus 
é o principal objetivo na dis- 
,u.-:são. A matéria, porem, 
não pode triunfar. A Igreja 
é invencível e a sua doutrina 
milienar" é como uma bigor- 
diii quo tem gasto e gastará 
todos os niarlélos da impi
edade humana.

Sandoval Vanderley aprc- 
^enla-nos todas essas coisas 
n.i sua nova peça que se pode 
qualificar de uma demonstra- 
;ão positiva e insofismável de 
Fé.

Tudo é Mentira deve ser 
issistida por todos os católi
cos ou não.

>S MARINHEIROS GREGOS 
EM O SEU LAR, GRAÇAS 

AS MULHERES

LONDRES, (Inleraliado) __
mulheres gregas organiza- 

• iiu a Casa dos Marinheiros 
m Baysv. cm Londres.

SINDICATO DOS EMPRE
GADOS NO COMERCIO NO 
ESTADO DO RIO GRANDE 

DO NORTE

A Comissão Recreativa des 
te sindicato, dando inicio as 
suas atividades, promoverá 
no proximo dia 15 do corren
te, uma maratona nautica do 
Cais Tavares de Lira á pra
ia da Redinha, na qual toma
rão parte exclusivamente na
dadores sindicalisados do S. 
E. C. E. R. G. N.
No proximo dia 20, a Co

missão promoverá, nos salões 
do Sindicato, uma animada 
soirée dançante ao som de 
harmonioso jazz oferecida aos 
sindicalisados e suas famíli
as. A lista de adesões, já em 
numero bastante elevado, en
contra-se em poder do sr. 
José Aurino Rocha. Será re
alizado um severo serviço de 
portaria e promovidas diver
sas surprezas entre os presen
tes.

A finalidade principal da 
festa será a. posse solene dos 
elementos componentes das 
três comissões reccm-creadas
— Intelectual e Publicidade
— Recreativa — Cultura Fi- 
sica e preniiação do vencedor 
da maratona nautica.

Terça-feira ás 19 horas ha
verá reunião para a qual o 
sr. Carlos Serrano esta convi
dando todos os associados.

O BLOQUEIO BRITANI- 
CO ATINGE TODOS OS 
RAMOS DO ESFORÇO 

DE GUERRA NAZISTA

.-ti'?* ’ •• JUi'5!! .
Um relato que acaba de 

chegar da França demons
tra d  aramente a que pon
to o bloqueio britânico afe
tou lodos os ramos do es
forço de guerra de Hitler, 
acarretando-lhes grandes 
atrasos.

A emissora de Lyon vem 
de anunciar ao povo fran
cês que a totalidade das 
vinhas francesas encontra- 
se ameaçada de extinção, 
em virtude da falta de sul
fato de cobre, o qual é em
pregado em pulverizações, 
As autoridades alemães a- 
nunciaram que os habitan
tes de Paris receberão um 
talão valido por um litro 
de vinho em qualquer loja 
que vender esse produto, 
em troca de cada quanti
dade de cobre no peso de 
200 gramas que entrega
rem ás autoridades.

DIMINUIRA’ A IMF0RTAIÍCIA DE 
DAKAR C0M0 OASE

LONDRES, 10 (UP) Ur
gente — A importância de 
Dakar como posição e pon
to de partida para o 8ixo 
ficará sensivelmente di
minuída se aquela base lor

isolada do norte da África 
pola ofensiva aliada que 
ainda enfrenta possibilida
des de uma dura luta no 
referido porto.

A GRÃ BRETANHA DE 
HOJE ACHA-SE DOTA
DA DE UMA EFICIENTE 
TÉCNICA INDUSTRIAL 
SUPERIOR A DE QUAL
QUER OUTRO PERÍODO

DA SUA HISTORIA

A principal revista poli- 
üco-economica da Grã Bre 
tanha, "The Economist”, 
rm seu numero de 16 de a- 
josto, referindo-se á inten
siva mobilização do poten
cial feminino na Grã Bre
tanha de hoje, declara: “A

' casa os marinheiros on proporção das mulheres 
™ müihè™ ï î n em relaSâ°  a ™ °  de obra

COLCHOES PATENTE ; 
Estoque permanente 

| Silvio do Egito & -Cia Ltdr ) 
i Coronel Bonifácio, 181 

(Ribeira) j

mulheres gregas traba 
;,m no quadro dpssa casa. 
omo interpretes, etc. Sabe- 
e que a marinha grega pas- 
ou por momentos cios mais 
uros. Ape/ar de todos os tor 
íudeamentos, os marinheiro 
regos continuam com a mes- 

iaa coragem, o mesmo espi- 
vito de sacrifício os comba
les.

Dizem os marinheiros que 
até o melhor lar que
unham era aquele organiza- 
lo em Lisbôa, por um nobre 
-rego. mas este organizado 
:-m Bayswater lhes parece a- 
inda melhor.

lotai, que trabalham nas 
fabricas de material bé
lico, é hoje de 60'/í, ao pas
so que nas fabricas da En
genharia Militar, essa pro
porção monta a 25%. Des
de o inicio da guerra, as es
tradas de ferro emprega
ram cerca de 50.000 mulhe
res, não somente em cargos 
de carregadoras, chetes de 
trem e faxineiras, mas tam 
bem como maquinistas, si
naleiras, etc. Somente na

JI . - Iiy y

HOTÉIS HA* M U IT O S «.
Mas o hotel de V. Excia. em Natal deve ser o 

GRANDE HOTEL

O HOMEM PODE READIQUIRIR 
A VITALIDADE PERDIDA

Si o correr dos anos gasta as energias naturais, es
se gasto é tanto maior quanto maiores os excessos 
Benfazeja, porem, a própria natureza fornece os ele
mentos de compensação e dai poderem os indivíduos 
refazer-se de forças, reanimando o organismo comba
lido.

O exemplo está nos comprimidos VIR1LASE, á 
base de compostos naturais como os embriões do milho 
amarelo, «ue contem a vitamina “E” , renovadora de 
forças, os sais de cálcio fosforado, para o cerebro, VI- 
RILASE, em tubos de 30 comprimidos, refaz no ho
mem as forças diminuídas ou perdidas e dá-lhe novas 
energias, nova vitalidade. VfRILASE não é um esti
mulante passageiro, e sím, uma medicação racional e 
de efeito seguro, agindo sobre todo o organismo, tor
nando o indivíduo um homem apto para o seu papel na 
sociedade.

Os comprimidos VIRILASE encontram-se á venda 
em todas as boas Fármaeías e Drogarias do Brasil e 
pouco custa a experiencia.

(Atí. Cens. n, 12-J4)

IMINENTE ATAQUE EM
DIREÇÃO DA LIBIA

WASHINGTON, 10 (U 
P) — Forças terrestres nor 
te americanas se aprestam 
para um iminente ataque 
desde a Argélia, afim de a- 
tacar as forças do eixo na 
Libia.

ATACOU AS BASES 
NAVAJS

LONDRES, 10 (UP) Ur
gente — A emissora de Vi
eh', informou que um ae

roplano aliado bombar 
deou a base naval de Arge
lina o de Bone a sessenta 
milhas na frente de Tu
nis.

area coberta pelas linhas 
da Junta de Transporte de 
Passageiros, de Londres, 
10.800 mulheres substitui
ram os homens nos servi
ços de transporte da me
trópole” .

ROMPEM A RESISTEN- 
CIA ESTRATÉGICA DE 

ARGEL

LONDRES, 10 (UP) — 
Forças terrestres dos Esta
dos -Unidos estão ocupan
do rapidamente sem resis
tência por parte dos com
batentes franceses, colo- 
nías estratégicas de Argel 
numa investida de grande 
escala, foi o que informa
ram os despachos de Víchi.

As operações de desem
barque foram realizadas 
com exilo numa faixa de 

quinhentos quilômetros. 
Embora as tropas france 
sas ainda continuem lu- 
ando com heroísmo, O- 

i b a s e  auxiliar d o 
Mediterrâneo foi comple- 
tameme cercada pelas tro
pas hni.inicas e norte atr.e- 
rican.v; que avançam avas- 
saladoramente.
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"A  C O N V IT E  'ÄO P O V O  N Â T A L E N SE  
N O  SEU P R IM E IR O  A N IV E R S A R IO  O

A r m a z é m  P o p u l a r
E S T A ’ O FE R E C E N D O  UM PR IM O R O SO  S O R T IM E N T O  EM  TE C ID O S DE A LG O D ÃO , LIN H O , LÃ E SÊDA

A PREÇOS EXCEPCIONAIS
' ' N O V E M B R O ! O MÈS DAS G RAN D ES V E N D A S!

f

A  Filatelia e o j
Estado Novo!

Saudação aoiBibliografia TRIGO N A C IO N A L  
Brasil

BRASIL!
For José Mussolini F ERNANDES

Do Núcleo Filatélico Potiguar
. w *

os desejos
da Filatelia Brasileira. Por
tanto, creio que de todas as 
organizações culturais ou fi
nanceiras que existem no 
Brasjl, nenhuma como a Fi
latelia tem sido tão beneíici- n™*»* a i,,„- „ „ __. -
aUu neste primeiro lustro do Ã  í .  ' ;
Grande Movimento do Brasil, 
pois a mesma atingiu ulti-

lens

O Estado Novo, a grande 
creaçíio do Presidente Var
gas, que vê passar hoje c 
seu quinto aniversario de e- 
xistencia, tem operado mag
níficos resultados em todas as 
organizações sociais do Bra
sil, sejam elas políticos, fi
nanceiras, culturais, benefici
arias etc. Senuo a filatelia, 
uma organização cultural e 
financeira que. tanto tem fei
to em prol da liberdade, da 
propaganda, o ia economia 
da nossa Grande Patiia, o 
Estadô . Novo tern sabido pre
za-la." E asim o que os fila
telistas do Brasil inteire, no- 
tadamente os da Capital da 
Republica, têm recebido da 
pessoa do Presidente Vargas 
todo apoio mateiya! e moral 
em todos os seus interesses.

“O Clube Filatélico do bia 
sil", instituição que comple
tou no inicio deste ano o seu 
10° aniversario, recebe cons
tantemente os favores do 
Grande Presidente Vargas. 
Quando os filatelistas da Ca
pital Federal c de lodo o 

Pais, planejaram a construção 
gia sédo do referido Clube,1 
prédio que honra a arquitetu
ra cariosa, receberam do Pre
sidente Vargas, completo a- 
polo, tendo o mesmo contri
buído materialmente para a 
realização deste grande dese
jo dos filatelistas do Brasil, 
ou seja a construção de uma 
sede própria que honrasse a 
Filatelia o embelezasse as a- 
venidas Cariocas. E este de
sejo foi cumprido. Na orga
nização das “Exposições Fila
télicas”, verdadeiras mostras 
de beleza e valor, tem se fei
to notar a bôa vontade do 
nosso Grande Chefe, para 
com os “amigos do sêlo" do 
Brasil. Os diretores da Fila
telia Brasileira, têm sabido 
entretanto agradecer essas 
demonstrações de apreço de 
Nosso Presidente para com a 
Filatelia Brasileira. Diversas 
homenagens se tem prestado 
por intermédio dn mesma á 
Grande Personalidade do Pre 
sidente Getulio Vargas. Na 
comemoração do Io aniversa
rio do Estado Novo, se fez 
editar por iniciativa do Clu
be Filatélico do Brasil, um 
lindo sêlo com n efigie do 
Dr. Getulio Vargas, e até ho
je continuam as demonstra-

Turra Bendita que 
nas páginas de tua vida o 

1 mistério da origem de teus 
s “ ‘ primeiros habitantes, e tens 

lambem na tua historia o no
me glorioso de Caxias e a fi
gura dominadora de Osorio.

Possues tudo de grandioso, 
José de Alencar, na prosa; 
Costro Alves, na poesia; Rui 
Barbosa, na tribuna, Rio 
Branco, na diplomacia; Osval-

mamute um progresso que SUL™2' na ,;’ cdicir'a-,Corl?s 
podemos clasiliea-lo de avas- ‘™ s“ aj  Pedr°  A-
salador. Quero neste peque-' me™ °- na p,nUlra- e mmtas

Ä  O governo do sr. Getulio 
lhos literários de alta enver- • *■argas tem pi’OCUi ado tor- 
gadura . nar o pais independente

O primeiro deles, _é o o-1 em todos OS domínios da

Pedro A-
merico,

no comentário, como um dos oatras glóxias. 
menores filatelistas do Bra- ' “ '*“  g “* “ «  n « “ e-
sil, deixar expressa a m inha..,' . ‘ ' °  . rn’ 0 , riLK
jnatidSo de filatelista, filho j T L  f n T  T “ ,” ’ 0 ,1 
desta grande patria. cujo Ciie- ' , " f  05 <>.amantes cie
fe bem tem sabido agíadar a ‘ “ ab0 en* f nhas! lao P°u' 
iodas as classes do Brasil, no-j í f  as „se'vf  6‘Santeseos e «.................  j ..... .o-- __ !nos caudalosos que se osten

tam na tua superficie. EiadanuMite daqueles que. 
ierionando paciuntemente, se 
deixam enlevar pola beleza 
dos selos.

FRANCESAS LIVRES 
CONDECORADAS

LONDRES, (Inleraliado) — 
O General De Gaulle conde
corou, rocentemente, seis com
patriotas suas. Essas france
sas-livres. condecoradas com 
a Cruz de Guerra, têm um 
passado que bem as dignifica, 
pela coragem e pelo patriótis- j 
mo.

Durante aqueles desespera
dos doze dias em que os exér
citos aliados estavam com ba 
tendo e rumando para a cos
ta, através da Bélgica, dezoi
to mulheies telefonistas, per
tencentes ao Primeiro Exérci
to Francês, ajudaram eficien- 
lemcnte a manter as comu
nicações abertas. Ao longo 
de toda a linha de retirada, 
elas transmitiram a ordem 
■‘Partez!’’ para as unidades 
em perigo de serem flanque
adas pelo inimigo. A ’s ve
zes elas só tinham o tempo 
de telefonar a ordem, inutili- 
sar os aparelhos c fugir, antes 
que os alemães entrassem na 
cidade.

Depois de Estaires, a ordem 
não foi mais “Partam”, mas, 
“Continuem andando” . Es
fomeadas e exaustas, as de
zoito mulheres se dirigiram 
para Dunquerque. Durante 
cinco dias viajaram sob o pe
rigo de ser atingidas por uma 
bomba ou pelos tiros de ca
nhão. Finalmente chegaram 
ao porto e. conseguindo um

põesI de agradecimento dos f i - ; lugar num 'bolesinho, foram 
t tateljstas brasileiros, para com para a Inglaterra. As seis de- 
I o seu magnanimo Chefe, q u e 'tenteias da Cruz de Guerra 

bem tem sabido compreendei estavam entre elas.

que está no intimo de nosso 
ser, vivo e palpitante, irrom 
pendo orgulhos'  e forte quan 
do se faz mister: o amoi de 
teus filhos por teu abençoado 
nome..,

Oh! querido Brasil!... ber
ço de heróis!

Nós saberemos defender a 
tua independencia e a liber
dade de nossos ideais demo
cráticos .

Nesta campanha havemos 
de vencer pela coragem, esta 
coragem transmitida pelas 
cultas e heroicas figuras de 
nossa Patria, as quais nos 
cantam a beleza de teu solo 
c dão ensinamentos para ga
ranti-lo contra a cobiça dos 
poderosos.

E quando amanhã passar o 
terror da guerra e surgir a 
alvorada de uma nova eia, 
em que predomine o saber e 
o trabalho, teremos o fruP 
dos esforços empregados con
firmando o lema ORDEM E 
PROGRESSO de nossa ban

deira, que há de tremular 
sempre sobranceira e glori 
osa nos horisontes de nossa 
PATRIA querido, que se rege 
pelos sagrados princípios de 
Direito, da Liberdade e da 
Justiça.

DJALMA CALDAS

Selos do Correio? j
Vende o Posto n.° 1 j 

Av. Tavares Lira, n.° 19 j 
(Dispõe de Caixa Cole- I 

tora para corres- j
pondencia) ]

BURITY
O  DITAD O R D A  M O D A

Dr. Barata 
N A T A L
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msculo intitulado “ O AMA
ZONAS, ESTE ESQUECIDO' 
de autoria do consagrado ho
mem de letras que é o Dr 
João de Albuquerque Mara- 
nhao. Não se trata aqui, co
mo o titulo deixa transpare
cer, do uma parodia ao livro 
“O homem, esse desconheci
do” de Aiexis Carrel... Não. 
E' trabalho muito diferente...

Conhecedor profundo das 
cousas, dos homens e dos pro
blemas do Amazonas, (pois 
na Amazônia viveu o autor 
para mais de vinte anos) per
correndo desde o Acre, o alto 
Puru’s e a região do Madeiro, 
até os mais diversos rincões 
do Pará, om exercício de fun
ção publica, é o Dr. JOÃO DE 
ALBUQUERQUE MARA
NHÃO um escritor por de
mais conhecido e apreciado 
tanto nos meios culturais de 
Monaos e Belém, como nos da 
Capital da Republica, onde é 
membro da Sociedade de Ho
mens de Letras, fundada ou- 
tróra por Olavo Bilac, e hoje 
sob a presidência de Arnaldo 
Damasceno Vieira.

Em seu livro o dr. J. de 
Albuquerque Maranhão a- 

borda os mais transcendentes 
assunto relativos ao interes
se vital da região constituído 
pelos chamados paises amazô
nicos, ou seja toda sorte de 
cogitações em torno de suas 
industrias, de seu comercio, 
dc seus aspectos economico- 
financeiros, e de sua vida so
cial e cultural, apontando aos 
poderes públicos as questões 
que mais urgentemente reque
rem a sua atenção para uma, 
pronta solução dos seus pro
blemas e necessidades.

Como se vê é um estudo 
de alto valor que está a me
recer leitura atenta por parte 
dos bons brasileiros, esse que 
tão oportunamente nos ofe
rece o Dr. Albuquerque Ma
ranhão. comemorando o 2o a- 
niversario do Discurso' do 
Rio Amazonas, famosa peça 
oratória do Presidente Getu
lio Vargas, pronunciada em 
10 de outubro de 1940, quando 
de sua viagem àquela região 
quando S. £x. foi até Por
to Velho estudar in !uco o; 
fundamentais problemas tíc 
BrasiJ.

O outro trabalho, é a con
ferencia ora enfeixada em 
um livrinho, que proferiu no 
insiiiuto Histórico Brasilei- 
Jo, em 21 de junho do corren
te ano, o Dr. Augusto Tava- 
res de Lira, sobre Senador 
PEDRO VELHO 

Autoridades em assuntos 
históricos, geográficos e polí
ticos, figura do notável, pro
jeção na vida administrativa 
do pais, ninguém mais indica
do para biografar a persona
lidade do grande estadista 
norte-nograndense, do que o 
Dr. TAVARES DE LYRA.

E’ com verdadeiro proveito 
superior deleite intelectual, 

que sc 16 o trabalho do Dr. 
A. Tavares de Lyra, reférto 
de comentários p observações 
os mais penetrantes e percu- 
cientes, e pleno de conheci
mento de causa, desde que 
alem do mais, é o autor, gen
ro oo homenageado.

Nem se sabe o que mais 
apreciar nesse erudito traba
lho: sj seu alto valor docu-
m?í?íar,£>* ou s‘ seu fino lavor estilístico.

Louvamos pois, na rápida 
passagem desta noticia ilus
trativa, n maneira brilhante 
cr a_ <JUíli tanto o eminente 
sr. Tavares de Lyra como o 
JJuslre conferencista do “A - 
mpzonas. esse esquecido", tra 
taram dos ternas escolhidos 
peia sua preferencia, editan
do nesta época difícil de guer-
KtJf , esae* do isbelos trabalhos, nos quais o

economia. Basta observar 
a ação do Chefe da Nação 
no que diz respeito ao car
vão, ao ferro, ao petroleo 
e outros produtos básicos.

seuador Pedro Velho teve 
sua edigie magistralmente 
ineulpida no mármore da bôa 
literatura, talhada pela pena 
sempre dutil e firme do dr. 
Tavares de Lira, autor de tan 
tas e notáveis obras, — e o 
Amazonas veio até nós, da 
região nordéste e sul do Bra
sil, com 3ua fisionomia de 

terra estupenda mas olvidada, 
se fazer lembrar por todos 
os brasileiros, através da pe
na de um escritor competen
tes em assuntos amazônicos, 
como ó o dr. João dc AHhj. 
querque Maranhão.

Cogita-se pois, de se espe
rar, que a terra em bôa hora 
confiada ao governo bem o- 
ricntndo do interventor Álva
ro Maia, tome agora im con
siderável impulso, dadas as 
medidas que o governo do 
presidente Vargas que ainda 
ha pouco criou o Banco da 
Borracha, vem tomando cons
tantemente em beneficio do 
Estado de que se poderá di
zer brovemente, com corolá
rio, — o Amazonas, esse pri
vilegiado .. .

P. M.

A FERRO E A FOGO

Mais um livro de H. Sien- 
kievies, o belíssimo romance 
poema de amor e de guer
ra A Ferro e Fogo acaba de 
lançar Epusa, (Editora Pan- 
Americana S. A .)  u empreza 
brasileira de cultura que têm' 
oferecido ao publico excelen
tes obras desde sua funda-. 
çÕo.

O romance do imortal au
tor de “Que Vadis?” não foge 
ao tom do delicioso entrecho: 
aventura, combates, amor e 
costumes, de que é mestre o 
ficcionista polonês, misto de 
patriota e de baletrista. A 
Ferro e Fogo empolga do 
principio ao fim pela sua tes 
setura fluente e bem c-nca- 
deada./num equilibrio de e- 
pisodios, terríveis pelos lan
ces sangrentos que apresen
ta: outros suaves pelas melo
dias harmoniosas das descri
ções estudos amoraveis de 
suas heroinas.

A Ferro e Fogo ainda nos 
dá uma completa documenta
ção histórica das tradicionais 
cabeceira;, do famoso “Don" 
o rio celebrado tanto nas guer 
ras antigas, como na que ho
je se desenrola com embaíe 
épico das forças germano 
russas.

O Brasil é chamadc pais 
agrícola por excelencia. 
Mas , mesmo no setor agrí
cola ainda não conquista
mos a independencia com
pleta. Nada menos que na 
principal cultura, ou seja 
do trigo, estamos ainda 
muito aquem de nossas pos 
sibiliclacles. O governo na
cional não tem poupado es
forços no sentido de incen
tivar a cultura do trigo. As 
velhas prevenções e pre
conceitos sobre a triticul- 
tura no pais tem sido com
batidas e superadas, estan 
do hoje em dia provado 
que o Brasil, não possuin
do as terras previlegiada:* 
de certos paises, é um pro
dutor de trigo e se mais 
não produz é porque nos
sos lavradores ainda não 
compreenderam as grande 
posibil idades dessa cultu
ra. Principalmente os Esta
dos do Paraná, Rio Gran
de do Sul, Santa Catarina, 
e também São Paulo e Ma 
to Grosso, os atuais pro
dutores dc trigo, são a pro
va cabal de que. o podemos 
produzir em grande escala. 
Tudo o que se fez e tudo o 
que se fizer na batalha do 
trige será pouco em com
paração aos magiificos re
sultados que serão obtidos 
pois basta que o Brasil fi
que livre do pesadelo de 
depender do estrangeiro 
para que estejam pagos to 
dos os sacrifícios. (AN).

Farmacia Guilherme

Sortimento variado ) 
Manipulação escrupulosa j 

Perfumarias em geral |
Pça. Augusto Severo, 81 [

| CAMAS “PATENTE” I 
| Variado sortimento 
[ Sílvio do Egito & Cia. Ltda 
j Coronel Bonifácio, 181 
í (Ribeira)

TOROS E CARVAO 
CARVOARIA BRASIL 

Pregos especiais 
Entrega a domicilio 

i Av. Floriano Peixoto 533

PNEUS E CAMARAS DE AR
Para bicicleta pelos menores preços só na

“ AGENCIA U N IV E R SA L ” , 
Avenida Tavares de Lira 34

Serviços Dentários Noturnos
O cirurgião dentista J. Cavalcanti Melo, com o 

seu gabinete instalado no Edifício Aureliano — sala 
4 — 1» andar, avisa a sua clientela une. tendo recebido 
nm aparelho de Iluminação proprio para trabalhos á 
noite, resolveu fazer, a cometa.- du dia 9 do eerrente 
expedientes noturnos, nas segundas, quarta* e 

' das 19 á* 31 bom.
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Especial redução de preços para os fregueses da

ORMOSA SIRIA
Primoroso saiifmento tie fasenilas, num asas, perfumarias e afíigcs para presentes

Üliss^sjcáídàsri54- — Rio Branco, 566
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Progressos da industria Britanica
Copyiiyiit by 

(Exclusivo para O UI

A  industria britanica dr m i 
tcs da guerra cra u primeira 
do mundo no que diz rospoili J 
a qualidade da sua produção 
Durante a guerra, as inven
ções britânicas, bem como os 
melhoramentos técnicos de 
ioda espécie foram lais que 
hão de assegurar a suprema
cia britanica depois da guer
ra, em matéria de produção 
industrial de alta qualidade.

A perfeição fotográfica de
pende da finura do nitrato de 
praia, sensível á luz. empre
gado nas emulsões dos fil 
mo::. Durante a guerra, o 
técnicos fotográficos britâni
cos produziram emulsões mui 
to mais finas do que quais
quer outras conhecidas ante- 
riormonte. e capazes do fo 
tografarem detalhes, com a 
finura de um centésimo do ca
belo. Essa nova técnica foto
gráfica é valíosissima paia a 
metalurgia britanica de guei 
ra, principalmenle para o e- 
xame de parliculos de aço etc. 
Do mesmo modo, a criação 
cio novas emulsões colocou a 
fotografia aérea britanica no 
primeiro lugar do mundo. A- 
(U-mais, (embora seja um fa
lo pouco conhecido) miN.ino 
antes da guerra as lentes fo
tográficas britânicas já eram 
as melhores do mundo. A 
prova ó que cm Hollywood 
tdas eram empregadas nos 
mnis aperfeiçoados aparelhos 
do filmagem.

No desenvolvimento de m o
tores "Diesso]" do alta velo
cidade, a Grã Bretanha lam
bem ocupa o primeiro posto 
no mundo. Foi imenso o pro
gresso realizado. Os “Diessel" 
são empregados em lanchas 
de grande velocidade, em tan 
k;-:, etc., e o seu emprego é 
lecomcndado para aviões ci
vis. cm virtude do menor cus 
lo de combustível. Uma ou
tra vantagem consiste na 
completa ausência do perigo 
de incêndio motivado pelas 
centelhas, porquanto o óleo 
“ diessel’* não é inflamável. •

Um dos maiores desenvol-‘ 
vimcmtos industriais de após 
guerra será a aplicação da j 
televisão. A incontestável li
derança da Grã Bretanha no 
campo do radio-localização, 
durante a guerra, assegurará 
ao paiz a conservação do pri
meiro posto que já ocupava' 
cm materia do televisão. A ; 
superioridade da Inglaterra j 
sobre a Alemanha, em tecni-!

___
Press Information 

Alllü no Kio G. Norte)
-* '

•a de radio-localização/ já
<u amplamente comprovada 

Os detalhes técnicos consti
tuem segredo de guerra, mas 
) Vi«7e-i\lareehal do Ar Nut- 
dngs descreveu o principio 
la seguinte maneira: "A  e- 
tergia cie radio ao ser refle- 
ida pode ser medida afim cie 
ielenninar o ponto em que i encontra o objeto que pro 
cocou o reflexo. Nenhum 
jorpo poderá escapar á radio- 
'Ot.alisução, a não ser que pos- 
>a obsiwver inteiramente a 
r.orgia radial, ou atravessar 
Nsa energia sem provocar 
malquer reflexo. Torna-se 
Possível, portanto, por meio 
la rndio-localização, interce
di.r aviões inimigos antes 
-jue esses possam lançar os 
fcus ataques''.

A guerra acarretou um rá- 
>ido aumento na produção dc 
-naterias piásücas, Si não 
(ossem as janelas e as cober- 
■uras do lugar cio piloto, fei
as de materia plástica, e in~ 
•ontadas na Grã Bretanha, os 

■ ripulanles dos aviões britâ
nicos não suportariam a força 
io vento que se verifica nos 
ivioes ligeiros. A materia 
plástica transparente, “ Fers- 
j c x " utilizada em aviões foi 
.nventada pelos britânicos. A 
Grã Bretanha é igualmente 
oiuneita na construção de a- 
/iões de treinamento, fabri
cados de matéria plástica. O 
nats recente desenvolvimento 
lesse produto é conhecjdo por 
“Gordon Acro li te” , inventa- 
.lo pelo cientista britânico, 
i)r. Dcbruync. A sua força 
ensi] é comparável á do mõ- 

'al, pois é de 45.000 libras por 
.adegadas quadradas.

Ja as organizações britâni
cas de arquitetura estudam 
ntensamente o dosenvolvhnon 
U> dessa materia em relação 
:<s construções quasi que in- 
ieiramente de materia plásti
ca de edifícios depois da guer- 

E' interessante notar qiu 
lais construções não necessita
rão de pintura, e terão exce
lente ciurabilidade.

A revista “Britsh Trade” . 
em sua edição do Março de 
HU2 descrevi- que as matéri
as plásticas hriianicas aprf - 
sentam hoje a força do me
tal, a leve/a da madeira e a' 
transparência do vidro. A sua 

apliçação na construção de 
navios, proporcionará as es
truturas uma leveza extrema, 
aumentando,* portanto a ca-

Gravíssima a situação do 
Eixo, na Africa

LONDRES, 9 (U P) — A 
emissora de Berlim, acaba 
de admitir as possibilida
des de que o Almirante 
Darlati, tenha sido aprisio
nado pelos norte america
nos em Argel, pois faltam 
noticias a respeito de seu 
paradeiro.

Simultaneamente cor
rem rumores de que vários 
grandes chefes franceses 
entre os quais o general 
Weigand, tenham seguido 
para a Á frica do Norte.

Destaca-se lambem . j ue 
o famoso general Giraud 
que fugiu de um campo de 
concentração nazista, con
seguiu viajar dc av.do do 
Marselha para a África do 
Norte onde apoiou a ação 
das forças militares alia
das. O general Giraud, se
gundo consta foi auxiliado

fcrâfry-ri >•

na fuga por diversos ami
gos que narcotizaram três 
membros da Gestapo encar 
regados de vigiar aquele 
famoso m ilitar. Acredita- 
se diante desses aconteci
mentos, ser bem possível 
que os militares franceses 
estejam cogitando erear 
um novo governo na Á fri
ca Francesa favoravel aos 
aliados e nitidamente con
trario aos interesses nazi- 
fascistas.

LONDRES. 9 <U. P .)  — 
Urgente •— Os círculos auto
rizados britânicos revelam 
que o? desembarques isolados 
de forças americanas na A- 
friea francesas converteram- 
se em uma invasão em gran
de escala.

Aos pontos conquistados pe
las tropas de choque yankees 
vstão chegando milhares o 
milhares de soldados america
nos e ingleses, com grandes 
formações blindadas.

DR. JOAQUIM L U /

Medico especialista em
doenças de senhoras e 

partos !

Diatermia cirurgia (E- 
í Udro-coneuhição, fulgu- 
j ração e bisturi eletrico , 
j. Jndutotermia (Ondas ; 
| curtas) no consulto- 
1 rio e em domicilio
I
I Consultorio: — Ulissos 
| Caldas, 88 l.°  A. das 14 
j hora sem diante 

jResidencia: — P. André 
| de Albuquerque, 538

uacidude de carga, e:n r *la- 
çáo á mesma força de máqui
nas. Além disso esse materi
al plástico e não corrosivo iir- 
putrcseivel, insensível á agua 
sgada e não inflamável.

Em vista de todos Dote.-: fa
tos, torna-se evidente que a 
industria britanic.. cie maté
rias plásticas será uma das 
principais do mundo dc após 
guerra.

DR. ASSIS MIRANDA ! 
PEREIRA

ESTOMAGO, INTESTI
NOS, f íg a d o  v. r in s  
CLINICA MEDICA !

Consultorio:
Rue Dr. Barata, n.° 180 !

Residência:
Rua Jundiaí, n.° 455 

Fone: 183
Das 9% ús 11 e das 13% 

ás 17 horas

Confusas as informações

aiemaes

W ASHINGTON, 9 (UP) 
—  Um porta voz autoriza
do revelou que nào corres
ponde a verdade as noti
cias propaladas pelo eixo, 
segundo as quais verifica
ram-se encontros navais 
entre as forças anglo-norte 
americanas e o grosso da 
esquadra francesa. Despa 
ehos oficiais revelam que 
os combates ocorridos na
da mais representam que 
pequenas ações contra na
vios de guerra franceses o- 
perando isoladamente.

A  emissora de Berlim no 
entanto insiste em que as 
torças navais francesas de 
Toulon fizeram-se ao mar 
para enfrentar a esquadra 
anglo norte americana. As 
informações alemães entre

tanto fazem confusão, pois 
eles mesmo informaram 
posteriormente que os na
vios de guerra franceses 
estavam aguardando or
dem de partida. Ainda se
gundo informações do ei
xo o grande navio de guer 
ra francês “Jean Bart’* de
35.000 toneladas e mais 
quatro submarinos france
ses foram avariados pelos 
aviões aliados em Casá- 
branca.

Ao que parece, no ata
que contra a África do 
Norte, estão participando 3 
couraçados, 4 porta-aviões 
7 cruzadores, varib^ !des- 
troiers e outras unidades 
de menor importância per
tencente ás forças britâ

nicas e norte americanas.

ESCRITÓRIO DE CONTABILIDADE 
de

LOURIVAL PEREIRA
Encarrega-se de levantamentos e prosseguimen
tos de escritas, contratos e distratos de socieda- 
'es comerciais, declarações para pagamento dc 
mposto de Renda e demais serviços relaciona
dos com a sua profissão.

ven. Tavares de Lira N° 36. Caixa postal N" 61
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

■■ j  - Jr.-Tyre
C O M P A N H I A  D E  S E G U R O S  G E R A I S  

Séde: — São Paulo
Rua Bôa Vista N.'1 127 —  2.° andar

CAPITAL INTEIRAM ENTE REALIZADO 
CRS 5.000.000,00

O P E R A  N O S  S E G U I N T E S  R A M O S :
Fogo — Transpc.tes em geral — Responsabilidade civil 

— Acidentes do trabalho — Acidentes pessoais e 
Acidentes de transito

■

Agente em Natal
HERM1LIO TOSCANO DE BRITO 

Avenida Sachei, 5 0  — Telefone 207 
Caixa Postai 128 — Telegramas: — “ HOLIM ERH”

PRGINR HRNCHRDR
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Atendendo a um apelo 
do Capitão Porfirio da Paz. 
dinâmico presidente do 
Centro Náutico Potengi, 
dois ilustres esportistas da 
Pauliceia tiveram um ges
to altamente simpático, 
prontificando-se não so
mente a patrocinar um dos 
pareôs, mas oferecer todas 
as medalhas e taças que 
serão disputadas na gran
de regata que o alvi-negro 
promoverá brevemente.

Trata-se dos srs. Deode- 
ciano Dantas de Freitas c 
dr. Paulo Machado de Car 
valho. O primeiro é um do.c 
fundadores do São Paulo

F. Clube, ex-diretor do 
clube e atualmente Con
selheiro e o segundo ó di
retor proprietário da Radio 
Record. membro do Conse
lho Regional Despôrtivot 
ex-presidente do São Pau
lo F. Clube e presentemen 
te Conselheiro. Ambos saõ 

benemeritos do esporte 
paulistano c figuras de re
levo no comercio e na in
dustria do grande Estado 
sulista.

No curto periodo de 15 
dias é a segunda vez que 
temos oportunidade de no
ticiar atitudes dignas dos

mais francos elogios, par
tindo de figuras de p ro je 
ção na terra das bandeira.:, 
visando unicamente estrei 
lar ainda mais os laços de 
amizade que unem indisso
luvelmente os esportista. 
dos rincões norte-riograu 
denses e da gleba paulis
tana. Primeiro foi a exme. 
viuva Anita Pastor D ’An
gelo e agora os srs. Deo- 
cleciano de Freitas e Paul i 
de-Carvalho. São gesto; 
que despertaram o rnais vi- 
jubilo no seio da famili 
alvi-negra, que por nos; ; 
intermédio agradece sen
sibilizada.

i. i t an i ca, verdadei ramen te 
empolgante.

Diversos concorrentes 
iniciaram severo treina
mento. sendo de esperar 
que dentro de breves dias 
leremos oportunidade de 
presenciar um intenso mo
vimento de atletas, todos 
procurando desenvolver os 
seus conhecimentos técni
cos e aumentar as suas re
sistências fisicAS.

CRITICA DO DIA
UA Estrada de Santa Fé”
Li'à'oi Flynn e Olivia de 

Havilland

O grande movimento revo
lucionário, que originou a 
Guerra Civil Norte America
na, abalando um largo perio
do da historia desta grande 
nação, tem dado lugar ao 
entrecho cinematográfico de 
centenas de filmes que nos 
vem de Hollywood. “A Es
trada de Santa Fé”, ó uma se
quência destes filmes. Sua 
historia, desenvolve-se nos pr] 
inordios daquele grande movi

mento, a principio simples 
escaramuças, que tornaram- 
se pouco a pouco na mais san
grenta pagina da Historia Y- 
ankee, com cenas de mortes, 
ciueldades etc. Nas primei
ras décadas do século XVIII, 
quando a Escola Militar Nor
te Americana, a famosa West 
Point, poucos militares havia 
dado á sua gloriosa Patria, es- 
paJhava-se por toda a parte 
o nome fatídico dc John 
Brown, um fanático, que jul 
gando-sc “enviado de Deus", 
encarregou-se desde menino 
da “ação divina” como assim 
denominava, de abolir a es
cravatura em todos os Esta
dos da União. Mas, o seu 
Deus, ora como a Deusa Kali 
da famosa instituição indu’ : 
“Os Tughs". Exigia sangue, 
vingança, e ele julgava-se o 
enviado de Deus, com o fim 
cumprir a sua sgpta missão. 
Devido a certas rixas, que ti
veram lugar na Escola Mi
litar de West Point, em 1854

o Comandante da mesma fez 
com que os cadetes implica
dos, logo que atingissem o pos 
lo de Aspirantes, fossem de
signados para o Forte de Chov 
lestown, o  posto avançado do 
exercito norte americano en
tre a civilisBção e o banditis
mo . Entre estes aspirantes fi
gurava Jeb Stuart) Errol 
Flynn) e George Custer (Ro 
nald Reager) que se apaixo
naram por uma mesma moça 
irmã dc um dos aspirantes: 
K i t  G a s s o n  : Hol- 
liday (Olivia de Havilland). 
Jeb tornou-se logo famoso por 
sua audacia nas lutas contra 
John Brown (Raymond Mas- 
sey) e logo a linda Kit, mos
trou sua preferencia pelo mes 
mo. O desempenho dos pro
tagonistas'não convence lo- 
talmenle. Somente Raymond 
Massey destaca-se a um pla
no mui superior, pois no pa
pel do fanatico Brown, mere
ce aplausos pela segurança de 
seu magnifico trabalho.

A  direção de Michnçl Cur- 
tiz, está a altura de seus i- 
numeros sucessos.

KABELLO

CARTAZ DO DIA

REX
Hoje — Ultima exibição — 

“A  ESTRADA DE SANTA 
FE’ " - -  Errol Flynn, Olivia de 
Havilland e Raymond Mas
sey.

ROIAL
Hoje: — Sheriffe Provador 

e a 5" Serie de Az Drumond.

M A R A T O N A  S U B U R B A N A
1  maior prova do atletismo norte-riogran 

dense realizar-se-á no proxfmo mez
A Maratona Suburbana, 

a grande corrida rústica 
que anualmente é disputa
da nesta capital, está defi
nitivamente consagrada co 
mo a prova maxima do a- 
tletismo potiguar. O pres
tigio de que desfruta é 
imenso e já transpoz as 
fronteiras do Estado, para 
empolgar o mundo espor
tivo das demais unidades 
da Federação. Centenas de 
corredores, anualmente, a- 
Hnham-se para intervir na 
prova maxima do pedestri- 
nismo norte riograndense, 
na ansia de obter as pri
meiras classificações e fa-

zer juz aos valiosos prê
mios oferecidos aos vence
dores.

Não somente os atletas 
recebem a recompensa dos 
seus esforços Os clubes 
também têm direito a tro
feus . Medalhas e taças são

»ertadas As primeiras 
para os corredores e as se
gundas para as agremia
ções. O primeiro colocado 
recebe anualmente uma 
riquíssima medalha de ou
ro e os que se >eguirem a- 
té o 10.° lugar lôm direito 
a medalhas de prata e ver
meil .

Este ano é  desejo dos or

gaijizadore:
instituírem

lizadores da Maratona 
•em mais duas ta- 

.•asjj sendo uma para a equi 
pe |jue maior numero de 
concorrentes apresentar na 
pista e outra para a equi
pe que colocar mais corre
dores dentre os 20 primei
ros classificados.

Um fator decisivo para o 
exito da competição é exis
tirem presentemente nesta 
c a p i t a l  a t l e t a s  do 
sul do pais, servindo nas 
unidades do Exercito aqui 
aquarteladas e que certa- 
jmente travarão com os 
campeões locais uma luta
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0  D IÁR IO  esportivo

O Santa Cruz, do Recife, convi
dado a jogar em Natal no 

proximo domingo
Àfletico e America os contendores do “Clubedas Multidões”

Provavelmente teremos 
uma temporada inter-esta- 
dual de futebol. As datas 
da realização dos jogos se
rão 14 e 15 do corrente, is
to é, sabado e domingo pro 
xim os. Tudo está depen
dendo do exito das demar- 
ches iniciadas com o San
ta Cruz, um dos mais po
derosos conjuntos pernam
bucanos. Serão contendo
res do Clube das Multidões 
as equipes do Atlético e do 
Am erica.

Ontem o sr. Rui Paiva, 
presidente dos diabos ru
bros enviou aos tricolores 
recifenses a proposta pa
ra os dois jogos, estando a-

| guardando resposta, que 
possivelmente será favo
rável.

O cartaz do Santa Cruz 
6 dos maiores e ainda es
tá na memória de todos a 
brilhante excursão que ul
timamente foz pelo extre
mo norte do pais, colhendo 
vitorias espetaculares, fren 
te a adversários categori- 
sados. O poderio do esqua- 

jdrão saniacruzense é ex- 
' traordinario e nas suas fi- 
j leiras militam craeks da 
categoria de Eutimio, Pe- 
drinho e Sidinho II, que fo
rnam um dos mais solidos 
triângulos finais das can
chas pernambucanas, a-

lem da “ ala infernal” Sidi
nho I-Siduca.

O Santa Cruz é vice- 
campeão de Pernambuco 
de 1941.

Os adversários dos reci
fenses, conforme afirma
mos acima serão o Atléti
co e o Am erica. O team do 
Atlético está atravessando 
uma fase brilhantíssima, 
possuindo um esquadrão 

perfeitamente ajustado, 
com uma defesa solida, on
de pontifica uma linha de 
halfs de primeira grande
za. Será uma partida em
polgante o seu compromis
so com o Santa Cruz.

Os americanos sempre

possuiram uma represen
tação digna de cotejar com 
qualquer clube nordestino. 
Atualmente, porem, estão 
mais preparados do que 
nunca. Antigamente a de
fensiva era o ponto alto da 
equipe, mas presentemen
te o ataque está com tama
nho poder ofensivo, que se 
torna difícil afirmar onde 
reside o poderio máximo 
do quadro.

Cabé-nos aguardar a res 
posta do Santa Cruz, afim 
cie podermos noticiar os 
dois jogos da projetada ! 
temporada com mais deta
lhes. 1

Dois paredros Saopaulinos fazem ques
tão de oferecer todas as taças e 

medalhas para a regata que o
Náutico promoverá 

O gesto atamente simpático dos srs. 
Deocieciano Dantas de Freitas e 

Paulo Machado de Carvalho

Luiz da Cunha Melo
R E P R E S E N T A Ç Õ E S  E M  G E R A L

Rua Cel. Bonifácio, 153 — NATAL 
Teleg. “ M ELILO” — Caixa Poetai, 88

AGENTE DE:
COMPANHIA DE SEGUROS ALIANÇA DA BAIA
™ ™ r.F °nipanhia de Seguros da America do Sul contra 
FOGO E RISCOS DO MAR. No Brasil, a detentora do 

maior limite de aceitação. Capital realizado CRS 
9.000.000,00 e CRS 54.105.800,70 de RESERVAS
DOS AFAMADOS PRODUTOS “ W ALLIG”

Fogões a lenha, a carvão, a gaz e á oleo; instalações de 
agua quente e cosinhas modeio “ W ALLIG”

REPRESENTAÇÕES DE :
Esmaltados e ferragens em geral;

Papel para fins diversos — Sacos de Papel — ; 
Faqueiros e artigos para presentes;

Fumos e maferial para fumantes;
Louças Pó de Pedra nacionais;

Cofres e Casas Fortes “ BERTA” ;
Objetos de aluminio;

Serviços de cristais;
Serviços de café;

Artigos de ceramica;
Artigos “ PELIKAN” ;

Anilinas e corantes;
Ferro para construções;

Arame liso e farpado;
Estivas e cereais.

COMISSÁRIO DE AVARIAS DE OI VERSAS E IM
PORTANTES COMPANH f AS DF 

SEGUROS NACIONAIS

Hoje o jogo Náutico 
Andrade Neves

Anunciado para ontem, 
ficou, entretanto, adiado 
para hoje o matcb de bola 
ao cesto entre Náutico e 
Andrade Neves.

O local da peleja será « 
quadra iluminada da Es
cola industrial, custando o

ingresso o preco unic 
CVS 1,00.

Aqueles que vêm a 
panhando o desenrola 
certame de basket-bal 
bem perfoitamento < 
N.iiitieo >' íranço íav< 

(Continua na 6* oc
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Ultima exibição hoje do grandioso filme da Warner com ERROL FLYNN

e ouvi« i  ühvíllünd A  E STR A D A  D E SA N TA  F E ’
(Santa Fé Trail)

i . ' V ' ï ; O*..<£...  ; - ó

Cem  milhas entre perigos! Cem perigos na ultima milha!
_______ Um vertiginoso capitula d ? passait a, enchendo de emoção o presente ___

AINDA ESTE MES :
Virginia Romaníica A L o n g á  V iagem  de V o lta  Corações Humanos

(Colorido) com Maõaleine Carrol e Fred Mac Murray ; John Wainc Charles Boier e Margaret Sullavan

o DIÁRIO
NATAL —  Tevçn leira.. Ï0 de Novembro de 1942

R esquadr« itaisana reçu 
sa-sü a zarpar

r MESTOCOLMO, 10 (UP) - 
Despachos fidedignas proce-, 
dentes de Paris revelam que l 
a frota francesa partiu de T ou ' 
lon, encontrando-se agora ao 
largo da Sardenha para de
fender a importante cidade 
portuário de Oran.

Entrementes a emissora 
anti-nazista de Sigriefied a- 
viunciou que n esquadra itali
ana preferiu ficar nos portos

íi 0110 espars
(Coneuur-ao da 5“ pag )

Possuindo a mais cutc^o 
rizada equipo de todas a.v 
que atuam em nossas ean 
chas, dificilmente encon
trara no Andrade Neves 
um obslculo ao triunfo. Os 
seus titulares articulam-se 
bem, com precisão mate 
matica e são exímios e.i- 
cestadores. O Andrade Ne 
ves, no entanto, não 6 un 
adversário que se despre 
k.e. Mais de uma vez tem 
surpreendido, levando a 
melhor sobre teams cmom 
(leraclos tecnicamente su
periores. Os seus elemeo 
to:» são vonladosos c cm 
pregam-se titanicamens.. 
obrigando o contendor ;> 
"molJiar" a camisa.

As equipes formarão 
sim constituídas:

NÁUTICO: — Aoiolu t 
Mavau; Lins, Lauclemiv e 
Olímpio ou Ciro.

ÁNDRADIC NEVES: - - 
iVledeita e Ciro; Rodrigues. 
Pereira e Galvâo.

A F .  N. F . tomou todas 
as providencias, esperan
do-se que o jogo decorra 
num ambiente de corcliali-' 
dade e disciplina. j

Ma península, a imitar 
tudo dos navios do guerra 
iY«uiccm.!s . Turios os couraça
dos ilaJiunos encontr. 
anctaados nos portos da llu- 
Iia e seus tripulantes reeie.un- 
se a zarpar, doendo que não 
ha deslroiers suficientes para 
protege-los conlr 
.Uaquos: da esquadra anylo- 
norle americana.

Selos do Correio?
; Vende o Posto n.° 1 
, Av. Tavares Lira, n.° 19 

(Dispõe de Caixa Cole
tora para corrcs- 

I pondencia)

CENTRO E ^ ô r fr iV O ^  
FEMININO

Rleieoes do dia 1 2  do 
corren te

Convidam-se as smnái 
lo C. F. F. para compare 

jerem no proximo dia 11 
JOienle. ás ]tí horas, á re
sidência do dr. Odilovi Ga/ 
cia, á Avenida Sachei n.' 
zlG afim de ser eleita a Di
retoria que regerá os desti 
aos do Centro, no proximr 
.uh'. A primeira convoca
rão será ás 16 horas, a se 
,’ unda será realizada, con 
qualquer numero, ás lü 1.2 

Tratando-se de um as- 
,unto que interessa pro- 
tmdamenle á vida do Cei, 
ro, todas as sócias devem 

comparecer ponluaimente 
a reunião. Pede-se, tam 
bem, u cornparecimento 
.tas sócias menores, afim 
ie  elegerem a Diretoria dc 
'Gentio IfspoiüM) Juveni. 

fem in ino” .

Livra ria  e  P a p e la ria  
ISMAEL PEREIRA

estnqae de Iw-s m à m  e 
’ os È  pipÉiü eiii p l

IMc vid ;der p ;ra present s

Dr Strata, 1 6 5 -N IU L

ATACARAM  NAVIOS DE 
GUERRA NORTE 

AMERICANOS

LONDRES. 10 (U P T - - 
A radio de Paris, informou 
que unidades de guerra 
francesa fizeram fogo con 
tra navios de guerra nort ■ 
americanos nas cercanias 
de Argel. As quatro h o 
ras de hoje os franceses a - 
fundaram um grande na
vio no porto de Oran.

AINDA NÃO FOI ASSJ 
NADO O ARMISTÍCIO 

DE ARGEL
LONDRES, 10 (UP) U r

gente — A radio de Vicln 
informou que ainda nn< 
foi assinado o armistício d<- 
Argel, con1 inuando as con 
ferencius entre o genere 
Juin. c as autoridades nor 
:c americanas.

ROMPEU AS RELAÇOE: 
DIPLOMÁTICAS COM ( 

GOVERNO DE VJCHÍ 
QUATARA, 10 (U P 

— O México rompeu as re 
,ações diplomáticas com «

M O V E L A R IA  SÃO P A U LO
------ D E --------

S A M U E L  S C H O R  & C I A.

MOVEIS EM GERAJ.

SAT.A DE JANTAR

Tavares de Lira 97

'.ovenio de Vichi pois fi- 
ou comprovado que o go- 
e:no de Petain 6 um go- 
erno titere da Alemanha.

Sociedade
í R I O

iiudiaL se vdvem  para o 
iea Setfji. ■ ioiiat, a sdua- 

lorna cada vez mair. pre- 
:■!<> ás possessões 1 ranccsas, 

h França não sc mostram 
iaòes e transferem ao uo- 

• .es cate i-o n«;*-
-.i-a-c.-es cseliwcei-

• .; foiças anMo-americanas 
, -,césa.

iformava hoje scr suma- 
forçay francesas que dc- • 

do territovio marroquino 
. força?, aliadas, (.'oiiside- 
•••an e colunas americanas 

- onde ‘»o luta apenas a 
••slá Indicando que. dentro 
; ases francesas do Medi- 

. Ao sob o absoluto controle 
Com esse doniinío. os a- 

. -r completo o valor estra
da Sardenha e da Sicília 
a célebre base italiana da 
anglo-americano tem por 
as iorças c.\i;idieianarias 

,i>ica Korps” dc vou Rom-

• atingiu ontem a fronteira 
., to ás tropas nazi-fascistas, 
s de que a esquadra ínglé- 
•ia estão senhoras das Ji- 

: Yditerraneo Ocidental, em 
M. sde Gibraltar até as ime- 
•lía.
avais que se estariam tra- 
-legramas dc hoje não a- 
',:c-se. porém, que unidades 
eram em grando atividade 

no Atlântico Nerte, t-ni den *a de um comboio que fôra 
atacado por submarinos uíemães. Nesse combate, os 
submarinos nazis foram m< tidos a pique ou póstos em 
fuga.

As noticias procedení -, da França ainda são con
fusas, mas a impressão u. inime é a de que o governo 
de Vichi não resistirá a c s a  crise provocada pela sua 
juor.ria fraqueza e pc!o - eu servilismo a Ilitlcr. Ao 
<:>*»* se anuncia de Londr« ;. o sr. Pierre Lavai pedirá 
autorização ao “ fuehrer” para decretar a mobilização 
geral na Franca não octt iatla e na África do norte. 
Como poderá Ilitler atender ao pedido do seu afilha
do político, se sabe que c-; corações franceses estão ar
dendo dc esperança da v>>oria aliada e que cada arma 
entregue a ura franeês se transformará em uma arma 
contia o nazismo.

í.....  :i.:
i ;.;i Uo ííiiVcriiO -lo \ hi 
«.iria. iJuiiite do ataqt.e .. 
«i.s honuMi-i d ' «-.'oveino lit 
:» altura dsis suas re.sp-.i- . 
%.;rno tí ír Heieli a acã.; 
nj.:iito. As noticias dr- D 
n.ccios <>ohve a pr-.,r.* ; 
que invadiruin a Africa F 

A emissoca «SC Lean 
meiiU: critica a siíii;’.ç:u» 
fendiam ??!Utocok. ?-ctr 
já íc enciMilra cn: p.-dc.- 
ia-M> imiuÈsnc a «pjvi-:. :;- 
sc aproximam dc Cr 
sele hrns. da cLIad;-. '?n. 
de algumas, as impo« 
tei-ranco e do Athmiicn c 
das forças anglo-ameii'-a- 
liados terão anulado a«:a> 
t>gíeo das bases lotalüai 
c põ.sto‘ sol> tenivcl 
iiha de Faliclaria. ava 
objetivo da Tunisia, (!c «/ 
aliadas poderão eotoear os 
mel entre dois fogos.

<: </• i -. n.-G.; íiritani. 
da iiiijiià. cn-, plena pcrsegi 

'A o  mesmo tempo, ba iiidi 
sa e aviação iuigío-nsneiv 
nbas dc comunicações do 

' uma area que se estende 
- diações entre Tunis e a SI 

Quanto aos recontros 
vando em Casablanca, os 
creseenlam pormenores. 
da esquadra bríianica est

Silva.

ANIVERSÁRIOS 

HOJE
Senliores

Aniversaria hoje o sr. Ma- 
iue! Avi-liii.-) de Carvalho, 
'.ineioriíirin de categoria da 
IsU-ada de Poito Centra) do 
lio Grande do Norte

I'Y.,:r -isTo Siiv/ào
iU/.iiiar do comercio.

Crianças
José Augusto, filho do sr. 

Juclide.s Augusto fio Nasci- 
nento. íuncionario da Rece- 
ifdoria de Rendas.

Vê pa-sai hoje o seu se;»un- 
io univeisavio natalício a in- 
-oress-inte criança Chainlna- 
!c Saraiva, filhinha fio fi-. Gu 
iicrcindfj Saraiva c de sua 
•sposa D. Wilhennin Sarai

va.
VIAJANTES

João Café Filho — Encon- 
ra-se nesta capiiaj, diegodo 
nite-onlc-m do Recrie, em 
ião da Fanair, o nosso con- 
orraneo jornalista Café Filho 
x-deputado federal por este 
Jsfado na ultima legislatura e 
losso brilhante confrade da 
^mpre-isa carioca.

Café Filho veio ao Recife 
em visita á sua venerand* 
•prpgenitora, que se acha en
ferma, e dali viajou a Natal 
ifim de rever parentes e a-

migos. Acha-se hospedado 
na residência do seu irnnão. 
nosso amigo dr. fessé Café.

Encontra-se entre- nós, vin
do de Areias, Estado da Pa
raíba o sr. Fernando Umbu- 
Uno Gomes, concluinte do 
Curso de Agro-Tecnico da Es
cola de Agronomia do Nordes 
te. S. S. esteve em visita 
a nossa redação em compa
nhia do sr. Fernando Guilhcv 
me, demorando-.se em ngra- 
davel palestra.

v-v /-r
Com destino a Recife, se

guiu, hoje, em companhia de 
sua irmã Olaia Marinho, o 
jovem Ney Aranha Marinho,

FALECIMENTOS

João Teixeira de Souza — 
Faleceu anteontem ás 15 hs. 
em Macau, com 94 anos de 
idade o sr. João Teixeira de 
Souza. Era casado com D. 
Ana Teixeira dc Souza, que 
lhe sobrevive. Deixa do seu 
consorcio os seguintes filhos: 
Nosso prezado amigo o sr. 
Alfredo Teixeira de Souza, 

farmacêutico e proprietário 
em Macau, Arnaldo Teixeira 
de Souza, engenheiro civil no 
Rio de Janeiro e as senhoras 
Francísca e D. Nenen, resi
dentes e mMacau, Estefania 
e Mariêta, residentes nesta ca
pital, A ' família enlutada o 
O DIÁRIO" apresenta senti

das condolências,

POR UMA LINHA DUPLA PARA A 
RIBEIRA

PÁGINR HRNCHPDH

, Segjndo estamos informa
dos. n Cia. Força e Luz aca
ba de propor ao governo uma 
importante transformação no 
circuito dos bondes que des
cem eo bairro da Ribeira. 
Trata-se do seguinte: — serão 
retirados os trilhos da linha 
entre a Alfantíega e os limi
tes do bairro das Rocas, fa
zendo os bondes a volta cir
cular pela rua frei Migueli- 
nho. Esses trilhos. qUe são 
cerca de 290 metros, irão com 
plelar a linha dupla que co 
meçará nas imediações da 
Estação da E F. Central ate 
a Avenida Tavares de Lirn. 
Não necessitamos frisar os 
benefícios que advirão desse 
melhoramento, pois, com elr 
evitar-se-á u incomoda espe-

i ra de um bonde por outro, 
; como está sucedendo a toda 
hora. Com a realização des
sa iniciativa, lucrarão todos; 
— a Cia Força e Luz e o  po 
vo, que tem mais necessidade 
de transporte no trecho bene
ficiado pela linha dupla e que 
se libertará da paulifírante 
demora de bondes. Por sua 
vez, a Força e Luz ganhará 
preciosos minutos no seu ho
rário, porque, com o circui
to pela rua Frei Miguelínho. 
a volta da Ribeira será mais 

rápida. Congratulamo-nos 
com o d r . Manuel Martins 
dos Santos. Gerente, da Força 

, e Luz í com a população no- 
talensc. fazendo votos para 
que a i-íéia r«* rnnerrtize raf,j. 
domeme.



.Os alem ães p Ao  oomo os espinhos a«» longo «I 
um cihihipo. Crescem  rapidamente o proolsa 

constant cmente ser reprimidos com a^o e 
fôgOf afim de impedir que se alastr ni por 

toda a p »rte . (Palatras de Claudius o Imperador)

o DIÁRIO
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MENSAGEM DO G A L.
DE GAULLE

LONDRES, 11 (U P) Ur
gente —  O general Charles 
De Gaulle dirigiu uma. 
mensagem aos franceses 
concitando-os a unirem-se 
aos aiiados na luta contra 
as potências do E ixc.

Tropas glemães invadem-« França
não ocupada

Hitler está negociando com Mussolini a ocupa 
ção total da França pela ítalia * Aíetnori* 

zados com a abertura da 2a, frente
COMEÇOU A INVASÃO 

DA FRANCA NÃO 
OCUPADA

LONDRES, 11 (UP) Ur 
gente — Informações ra- 
cliofonicaá de Roma reve
lam, que as forças ale
mães começaram a invasão 
da França, não ocupada.
ATRAVESSARAM  A  LI- 

.NHA FRONTEIRIÇA 
LONDRES, 11 (UP) Ur

gente — A emissora de Vi- 
chi informa de Lyon que 
as tropas alemães atraves
saram esta manhã a linha 
fronteiriça, entre a França 
ocupada e não ocupada, e 
se aproximam de Lyon.

LONDRES. 11 (UP) — A 
Cêiiissòra de Paris, anunciou 
cjuo as tropas alemães rece
beram ordem do invadir a 
França não ocupada. O chan
celer alemão cm mensagem 
dirigida ao povo francês a- 
nunciou a sua decisão de inva 
dii a Trença e a ilha de Córse
ga "para evitar novas agres
sões britânico? c- norte-ameri
canas contra o tevritoric fran
cês" .

A emissora de Paris logo, 
após comunicava a decisão de 
Hitlcr, numa carta enviada 
polo chanceler alemão ao 
Marechal Petain, chefe do go 
verno de Vichi, levantando a 
restrição que obrigava o go
verno francos a séde do ler- 
ritorio não ocupado.

Rícnvdu-se que de acordo 
com informações procedentes 
da fronteira francesa, Hitler,

Qual o acontecimento mais surpreen
dente da guerra até o momento atua! ?
Paia o Ur. Paulo de Viveiros, Presidente do Dc- 

•partnmento Administrativo: — é a ação dos guer
rilheiros servios sob o comando do 

General Mihailovitch
Prosseguindo o nosso inquérito sobro o aconteci

mento mais surpreendente da guerra até o presente, 
ouvimos hoje o dr. Paulo Pinheiro de Viveiros, Pre
sidente do Departamento Administrativo do Estado e 
ilustre advogado conterrâneo. Disse-nos s.s. o seguinte:

“Não c possível, muna sequcncia de tantas surpre
sas, destacar a que mais impressiona, ne ambiente crea- 
tlo pela guerra.

Todos os dias, novas tconlccimcnlos sepultam, na 
banalidade dos fatos, aqueles que pareciam estarrecer 
o mundo.

Convem, porem, ressaltar, o gesto surpreendente do 
povo iugoslavo, que, lendo o seu território ocupado 
pela bota nazista, resiste heroicamente nas guerras de 
emboscada, tendo á frente a figura inconfundível do 
general Mihailovitch. Não se pode negar o valor da 
resistência deste povo, cuja heroicidade a hi íoria con
sagrará como feito notável e que ao inundo estarre
ce, nestes dias tumultuosos do século XX” .

(a) PAULO DE VIVEIROS

Responde-nos o prof. Clemeutino Camura, Dire
tor da Escola Normal: —  a fc inabalavel do povo 

inglês nos dias terríveis dc setembro de 1940 
Atendendo á nossa "enquete” . assim nos respon

deu o prof. Clementiuo Cumara. Diretor cia Escola 
Normal e figura destacada do magistério norte rio- 
grandense: . *

"Assumiu proporções ião gigantescas a presente 
guerra que difícil será, qunsi impossível, salientar um 
fato. Efetivamente: em todo o aranhoi do conflito, não 
sc poderá ao certo dizer o que culminou — sc a per
fídia com que Adolfo Hitl mascarou lodos os seus 
atos, sc a débaele estrondosa da França, se a nulidade 
da Unha Magiuot. se a impressionante retirada dc Dun
querque, se a espetacular resistência do povo ^rego. 
Mas um fato impressiona sobremodo: a fc inabalavel 
dos Ingleses em vencer, mcíiuo sós, após a terrível pro
vação dc* 7 a 15 de setembro de 1940, quando Londres, 
pratlcamente, esteve á mercê da Luftwaffe dc Goering 

(a) CLEAiENTINO CAMARA

! .

Nenhuma resistência ; de
alemãa

está negociando com ivl 
lini, a renuncia da Italia, ás 
suas reclamações territoriais 
em relação u Córsega, Tuní
sia e Nice, em troca da ocupa
ção de toda a França, para a 
luta contra os ingleses e nor
te-americano«. que invadiram■ i África do Norte Francesa.

Na mensagem dirigida a Pe- 
lain, Hitler afirma que o go
verno francês conservará to
da a liberdade de ação e a- 
girá de acordo com as suas 
obrigações. Ainda dc acordo 
com o que declarou o chance
ler alemão, o exercito germâ
nico não invadira a França 
náo ocupada como inimigo, 
e nem com intenção dc fícyv 
definitivamenli' fixado ao 
hrritorio Franccs. O único 
objcüvo dos nazistas, seria 
sopnir o possível desembarque 
de tropas anglo-nortc ameri
canas que ameaçam a Córse
ga e a costa meridional da 
França. Segundo a emissor 
dc Paris, Hitler lembrou a 
marechal Petain que “doscic o 
dia rm qu** a piovitlonci; 
icgou-sc para dirigir os des
tinos de nossos povos, | 
curei melhorar as relações on
■ r ‘ a França e a Alemanha"
Admitiu entretanto o “ fuoh 
rer” que todos esses esforços 
foram vãos. mas não por cul
pa dele nom de Petain.

Em outra mensagem dirigi
da por Hitler ao povo Fran
cês, o chefe do governo ule- 
mão afirmou que as tropas 
germânicas receberam ordens 
para manter relações amisto
sas com o povo francês. Se
gundo a emissora de Paris o 
governo alemão deseja agir, 
alualmente na medida possi- 
ool e em perfeito acordo com 
acordo cc*n a mesma fonte in
formativa. os alemães teriam ■j exercito francês. Ainda dc 
t.oupados a França, obrigados 
pelo desejo de presservar o 
futuro do império francês e 
prineipalmente as posições da

por Hi- ocupam  a C órsega e certas 
<•! ao marechal Petain, cons P9rtes «O sul da F ran ça , 
m diversos documentos re -;O s  observadores políticos  
•bidns pelo comando italo- j londrin os são de opin ião

da t
meriennos a t a c a r a m  a ocupada da França Sigm fi- 
’orsega, c o vul da França, ca o  fim  d o  govern o de V i- 
inle e quatro horas depois ch y , pois não se p ode acre- 
■ntrional?,í,rüm "  * -  d itar qu e os alem ães ve-

Finalmente Hitler decla- . n^am  a desocupar nova- 
rou, confiar que as tropas m ente p or  sua liv re  vonta-

importantes êxitos sovieti 
cos em Stalingrado

MOSCOU, 11 (U P )— As dor. inimigos. Num ponto 
forças do marechal T im os-ide Stalingrado os alemães 
henko conseguiram im por-1 ,
tantes êxitos na zona dei ? f  ? T , firan
Stalingrado e nos setores I for??* sendo totaimen'
rie Tuapse e Nalchisk n o lte l ';Pcl,,dos ■ Em aguas do 
Caucaso. fiuar Baltíc^, as torças na-

Durante as ultimas vinte: vais soviéticas, afundaram 
e quatro horas foram ani-1 um transporte inimigo de 
qullados mais de mil solda-1 dez mil toneladas.

Rendeu-se Casa Blanca
LONDRES, 11 (UP) — 

A  emisora de Vichi acaba 
de revelar que Casa Blan- 
ca rendeu-se aos soldados 
norte-americanos que a a- 
tr.caram pelo norte e sul.

A  resistência dos france
ses em Casa Blanca foi su
mamente tenaz e obrigou 
ás forças terrestres norte- 
americanas a grandes esfor 
ços. Casa Blanca rendeu- 
se pouco depois das forças 
navais francesas do Marro

cos pedirem armistício aos 
norte americanos e britani-* 
cos.

A  emissora de Roma ad
mitiu que as forças italia
nas iniciaram a ocupação 
de algumas partes do sul 
da França e da ilha de Cor 
sega. Informações de V i
chi acrescentam, por ou
tro lado, que forças navais 
f&scistas ocuparam Biner- 
ta; na costa norte da* Tu
nísia .

ROMPIMENTO COLETI
VO COM O GOVERNO 

DE VICHI

MONTIVIDEU, 11 (UP) 
Em fontes diplomáticas 

autorizadas soube-se que 
será proposta as nações a- 
mericanas, possivelmente 
pelo governo uruguaio, o 
rompimento coletivo com o 
governo de Vichi.

A VISARA’ A  HORA E X A  
TA DO LEVANTAMEN

TO GERAL

LONDRES 11 (UP) Ur
gente — A  BBC numa irra 
diação em francês avisou 
que informará os franceses 
quando soar a hora exata 
do levantamento geral con 
tra o inimigo nazi-fascista.

RccNMtda que
a p e i e m

francesas não oferecerão re- 
si&íoncia, porque logo que 
passar o perigo as forças a- 
iemães retirar-se-ão até a a- 
lual linha divisória entre a 
França ocupada e a não ocu
pada.
SOLDADOS ALEMÃES 

EM VICHI
LONDRES, 11 (UP) Ui 

gente — A  emissora de Vi 
chi informou que o ga b i-; RIO, 10 (AN) — O ge- camarada de magistério da 
nele francês está reunido; nerat Chadebee Lavalade, Escola de Guerra, que me 
desde ás 6 horas da manhã ex-chefe da Missão Militar coloco á sua disposição 
de hoje. Nos suburbios de Francesa aqui, dirigiu o se.com  os franceses, podendo 
Vichi, segundo a_ mesma |guinte telegrama ao gene- ' ele transmitir esta noticia 
fonte de informação, avis- ral De Gaulle: ipelo radio, para conheci-
lou-se peia primeira vez; “Na impossibilidade d e ‘ manto des numerosos co- 
cildados envergando o íar- tuna comunicação direta,; loniais que serviram sob as 
damento do exercito ale- peço-lhe telegrafar ao ge- i minhas ordens ,aos quais 
m*’a  Ineral Giraud, meu v e lh o ! recomendo que o apoiem” .

Os italianos estão oeupando a 
Córsega

Vichi as ataque

LONDRES, 11 (UP) — dc, as terras da França me batente. Alem disso acre-
As forças alemães não en- 
onírando nenhuma resis

tência efetiva por parte do 
;overno de Vichi, seguem 

ocupando a parte da Fran
ca que estava entregue á 
guarda do marechal Pe
tain.

Entrementes os italianos

tropolitana. ditam os observadores nor-
> Em Washington os meios te americanos que a não 
bem informados são do p a - ; resistência de Petain a Hi- 
recer que a atitude de Hi- j tíer fará com que se des- 
tlcr desrespeitando o a r - ' morone rapidamente a res- 
misticio franco-gerrnanico I lante oposição dos france- 
fará com que altos dirigen- jses da África do Norte ao 
tes franceses aderirão ao avanço das tropas norte- 
movimento da Franca com americanas.

HAITI ROMPEU COM 
FRANÇA

NOTÁVEL E COMPLE
T A  VITORIA” 

LONDRES, 10 (UP) Ur- 
PORT PRINCE, 11 (UP) gente —  O primeiro minis- 

—  O governo do Haiti, a - . tro Winston Churchill f$- 
nunciou oficialmente l *ando na Camara dos Có- 
ruptura das relações diplo ' mims declarou: “Obtive- 
maticas ccm  a França. [mos uma notável e comple

--------:------- ; ta vitoria. Declarou ainda
jue o exercito de von Rom 

queA DERROTA JAPONESA • ÍT , f " f £ r r r Z  I  
E’ IMINENTE í,°1 def rotadoE’ IMINENTE

MELBOURNE, 11 (UP) 
—  As forças australianas 
continuam derrotando os 
japoneses entre as zonas 
de Oivi e Gorari.

Acredita-se que a bata
lha nessa região aproxima- 
se rapidamente de suo fa
se decisiva .Os ataques a- 
lé  agora desfechados pelos 
aliados já  debilitaram grau 
demente a capacidade de 
resistência do inimigo cu
ja  derrota é iminente.

;uas forças foram destrui- 
ias por completo.

MENSAGEM DO M AL.
PETAIN

LONDRES, 10 (U P) Ur
gente — A  emissora de V i
chi informa que o m ate- 
cbal Petain enviou uma 
mensagem a Darlan e ou
tros generais que se encon
tram no norte da Aírico, 
nos seguintes termos: “Dei 

îem sc» defenderem con
tra agressor. Mantenho es 
sa ordem ” .
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Não aceitaram as propos
tas de paz

Os pariidarios^de De Gaulle prepa
ram uma revolução

LONDKES) 10 (UP) — A 
situação dos defensores de 
Oran “está se tornando cada 
vez mais grave” . As forças 
norte americanas que conver
gem sobre aquela cidade, pro
cedentes do norte e do sul 
ameaçam diretamente os su
búrbios de Oran.

Os defensores da mesma 
ma paz, proposta pelo Ge- 
entretanto recusaram-se a u- 
neral norte-americano Pat- 
ton que determinou o recru- 
descimento da luta.

Formações aercas vulta- 
Casabianca que jú foi quasi lo- 
ram a atacar violentamente

talmenie destruída pelas iiom 
bas anglo-norte americanas.

LONDRES, 10 (UP) — 
Considera-se iminente a que
da de Oran. importante cida
de portuuria da África do 
Norte, que se encontra em po
der dos partidários de Vichi.

As forças ue desembarque 
norte americanas depois de 
quebrarem a resistência ini- 

eonsegit irara penetrar 
«ui iciaguarda Gus defensores 
cie Oian cercatitio praticu- 
inonU: a cidade. Os atacantes 
ja ocuparam quatro aerodro- 
inos situados nos arredores

P. I

SOBREVOARAM
TOULON

LONDRES, 10 (U.
A  radio de Vichi int-unoc 
que três aviões norle-airu idea 
nos sobrevoaram Toii!» ;a , 
do repelidos pelas batei iu. 
anti-aéreas francesas.

O PORTO DE HAMBURGO
SEVERAMENTE
BOMBARDEADO

LONDRES, 10 (U. 1*.) - -  
Poclevoaas forças aéreas bii- 
tunicas atacaram, ontem à nt.i 
tc o porto de Hanibingo o 
outras importantes localida
des do oéste e noroeste da A- 
lcnianha. As bombas lança
das pelos aviões britânicos 
causaram grandes destruições 
cm Hamburgo.

I JOÃO MEDEIROS íiihc
I ADVOGADO
I
; Escritório.

Hu.i Dr. Barata, 1DB 
I 1.“ andar
I liesidencia:
i ft. vt^ajio Bartolomeu, o»?

70 SUBMARINOS i>(> 
;tXO DESTRUÍDOS

LONDRES. 10 (Li. P .) - -  
O almii íuitiido informou que 
alé agora ja foram destruídos, 
avaliados uu capturados Õ7Ü 
submarinos du Eixo pelas for
ças navais o aéreas brii uni
ras .

kc-.-“- - •V-..“-- . v-w.;.'
cie Oran, que estão sendo uti 
lizados pelos aviões aliados 
os quais martelam incessante- 
mento as deiesas inimigas.

A  emissora de Koma pui 
sua vez admite ser muito se 
ria a situação de Oran. Se
gundo consta os partidário 
do General Do Gaulle iutam 
lena/mente para impedir que 
os soidudos fieis a Vichi, de
fendam a cidade contra os a- 
taque» desfechados pelos noi
te-americanos.

Recoj-da-.se que correm n r 
mores a respeito de uma rev* 
lução crilre os parlMarios d: 
De Gaulle e os súditos de Vi
chi.

ZARPARAM  DE GI
BRALTAR

- * . •/. • •.
LONDRES, 10 (UP) Ur

gente — Informações de 
La Linea indicam que qur 
torze destroiers aliados zai 
param de Gibraltar cm di
reção do Atlântico.

Sabe-se que os mesm 
destinam-se a reforçar 
ataque aiiado conlra í.ia

J TÓROS i; CAKVAÒ 
i CARVOARIA BRASH, 

Preços especiais 
Entrega a domicilio 

A v. Floriam» Peixoto 5X»

99BRASIà,
C O M I ^ A N i í í A  D E  S E G U R O S  G E R A I  S M 

Séde: — São Paulo
Rua Bôa Vista NV 127 — 2." andar

C A PITA L IN TEJRAM EN TE R EA LIZA D O  
CR$ 5.000.000,00

O P E R A  N O S  S E G U I N T  E S  R A M O  S:
Fogo —  Transportes em geral — Resoonsabilidade civil 

—  Acidentes do trabalho — Acidentes pessoais e 
Acidentes de transito

Agente em Nalal
H E RM ILIO  TOSCAN O DE BRITO 

Avenida Sachet, 50 —  Telefone 207 
Caixa Postal Í28 —  Telegramas: — “ H O L IM E R H ”

GRANDE COMBATE NA
V A L  EM AGU AS DO 

ATLANTICO

LONDRES, 10 (UP) — 
Durante cinco dias e cinco 
noites recentemente na
vios de guerra britânicos 
deram combate decidido 
contra submarinos ale
mães pertencentes a um 

grande com boio do Atlân
tico; foi o que informou o 
Ylmirantado.

Durante esses ataques, 
•abe-se que dois submari- 
in.s inimigos foram meti- 
los a pique e diversos ou
ros ficaram provavelmen

te avariados. Foi numa 
manhã clara e limpida. O 
primeiro submarino foi lo
calizado e pn^seguido, sen 
do afundado por bombas 
de profundidade lançadas 
pelo destróier canadense 
Ashibonine” . A unidade 

inimiga foi destruída em 
dois minutos. Vinte e oi
to sobreviventes, foram re
colhidos por um barco es
colta .

Mais tarde dois outros 
.oram encontrados e ataea- 
h»s. Um deles foi afunda- 
io polo destróier britani- 
:o “‘Dianthus” que acertou- 
he quatro tiros no espaço 
lo 1.) minutos. Com auxi- 
io de poderosos aparelhos 
io comando costeiro da 
íAF, nossas esquadi ilhas 
inalmenle puzeram em i'u 
m os submarinos restantes.

r* "
) DESTINO DOS FUN

CIONÁRIOS NORTE- 
AMERICANOS

NOVA YORK, 10 (UP) 
— Soube-se que os funcio
nários da emUiUsacla dos 
,-Atados Unidos em Vichi. 
''aram enviados junlamen- 
•' com os jornalistas nor- 
«.• americanos pata Chato) 
>ijon.
Acredila-se que os mes- 

nos ficaram internados na 
'calidade de Pau.

LONDRES, 10 (UP) — 
As forças de choques blin

dadas norte-americanas 
obtiveram nova vitoria 
vencendo a resistência fran 
cesa em Oran. Os solda
dos norte americanos luta
ram violentamente para 
destruir as forças inimigas 
que tentaram opor-se aos 
tanques aliados. A  luta foi 
mais encarniçada nos ar
redores do edifício do Mi
nistério da Marinha.

Cotinua o gfsmlnio das forças 
nofte-ameLBcanas sobre as 

possessões francesas
Segundo as ultimas in

formações os franceses ,a- 
penas, resistiram no aero- 
dromo de Senia, unico pon 
to de Oran em poder do 
inimigo. Nas primeiras 
horas da manhã de hoje os 
franceses tinham afunda
do um grande navio na en
trada do porto para impe
dir a ação da frota anglo- 
norte-americana contra a 
cidade.

ARRAZAM  A  DESESPE
R AD A  RESISTÊNCIA

QG ALIADO NO NOR
TE D A  AFRICA, 10 (UP) 
— O major general coman 
dante das forças atacante*? 
aliadas declarou a impren
sa estar seutindo-se satis
feito com as vantagens até 
agora obtidas pelas forças 
navais aereas norte ame
ricanas. Acrescentou o ge
neral Comandante em Che 
fe das forças aliadas que as 
Iropas de choque norte a- 
mericanas estão arruzando 
rapidamente a desespera
da resistência que os par-

UM GRANDE ATAQUE 
CONTRA ORAN

LONDRES, 10 (UP) Ur
gente —  A  emisora de V i
chi informou que os norte 
americanos lançaram um 
grande ataque contra Oran 
e contra a parte ocidental 
da Argélia.

Segundo a mesma fonte 
de informação é gravisima 
a situação dos defensores 
de Argélia.

lidados do governo de V i
chi tentam opor em diver
sos pontos da África do 
Norte.

S. MEDEIROS
REPRE SEN TA ÇÕ ES E C O N T.V PR O PR IA  

Agente e depositário dos afamados:

Pneus, caniaras e demais produtos “ Goodyear” 
Vinhos, quinado c vermutes .“ Imperial” 

Produtos de caroá de |<>sé de Vasconcelos & Cia. 

A G E N TE  DA:

O ’0,H>a.;hia de Seguros Geiais “ Sagres”

Rua Chile, N.° 161
Caixa Postal. N.” 53 Fone 1-2-9
Nalal R. G. Norte

P A T R ÍC IA
A manteiga que distribue qualidade 

dentro de 3uas latas 

Fabricada com puro creme de leite d( 
sertão mineiro

A G E N TE  GERAI.,:

JÚLIO CESAR DE ANDRADE

Q m é a tè "

a rv/KvsA \ viil I ív c  »ï, :L?. « V
í • --- ' ’ “

0 S ; KhAj
--

S z b O V f ' ' - '

a % ;  r i .
HAT A L j ^ M
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PLANTAO

MODELO — Ribeira

MAIS EXEMPLO DE 
BRAVURA FEMININA

LONDRES, (Interaliado) — 
Dois exemplos de coragem, 
um na Checoslováquia, outro 
na Polonia, ilustram uma vez 
mais a futilidade do esforço 
nazista de lançar povos livres 
em completa sujeição.

Uma noticia da Checoslová
quia: Algumas mulheres ope
rarias foram levadas ás bar
ras dum tribunal alemão, acu
sadas de empregar a tática 
:pouco rendimento", numa fá
brica de armamento. O Juiz 
sentenciou-as a cinco anos de 
prisão, e acrescentou em se
guida:

"Vocês precisam saber que 
cada bala saida das fábricas 
concorre para aproximar o 
dia da vitória germanica.”

Instanteneamentc uma das 
mulheres retrucou: "Mas nós 
bem o sabemos. E é exata- 
mente por isso que a produção 
em nossa fábrica tem dimi
nuído tanto!”

Uma noticia da Polonia: 
Cem inocentes cidadãos polo
neses foram presos como re- 
fens e mais tarde fuzilados pe
los pelotões alemães. Aconte
ceu que dois agentes da Ges- 
tapo tinham sido assassina
dos por um desconhecido. O 
agressor podia ter sido um 
polonês mas também podia 
ter sido um alemão. Nin
guém sabia ao certo.

Um dos refens era uma mo
ça. Quando o pelotão rece
beu a ordem do apontar, a 
moça gritou:

A Polonia foi — é — e se
rá!"

Mesmo os alemães devem, 
muitas vezes, cisma si não 
terão cometido um erro ao 
tentar a conquista de povos 
como esses.

SOLIDARIEDADE
URUGUAIA

WASHINGTON, 10 (UP) 
— O Presidente, do Uruguai, 
Gal. Baldomir, enviou uma 
mensagem ao Presidente Ro
osevelt, testemunhando n so
lidariedade de todos os uru
guaios á ofensiva nurto-ame- 
ricana na Africa do Norte.

Rccorda-se que os governos 
do Peru' Equador c Venezue
la lambem já se solidarisaram 
com a atitude dos Estados U« 
nitios. Por iim o governo do 
Mexico, cm demonstração do 
seu apoio, rompeu relações 

com o governo do Vichi.

fn«flteii«lor Profissional
MÉDICOS

DR. JACÕb V oLFZONI 
i Oculista j

Ex-interno da Clinica | 
de olhos do prof. Cesa- 
rio Andrade e do Hos

pital Santa Isabel da 
Baia

Operações o tratamento j 
das doenças de olhos, ou
vidos, nariz e garganta 
Consultas: das 14 horas 

em diante j
Cons.: Praça João Ma- , 

| ria 64 — l.°  andar ! 
! Fone 354 j
(Eclificio da Irmandade 

dos Passos)
| Res. 13 de Maio 587 f

OH. MILTON RIBEIRO 
DANTAS

MLDieO-ESPECIAUSTA
Diretor do Hospital São João 
de Deus e chefe do Serviço 

dc Tuberculose da Saude 
Publica

(Membro correspondente da 
Sociedade Brasileira de 

Tuberculose)
Doenças dos Pulmões, Bron- 

! quíos e Piear&a 
'Pneumotorace Artifiolal 
; RAIOS X

No consultorio e em domicilio 
Consultorio: — Rua Ulisses 
Caldas, 80 l.° andar (Defron

te & Prefeitura) 
Retddencia: — Av. Rodrigues 

Alves 015 — Fone 357

ÜR. T R A V A S S O S  
S A R I N H O

CIRURGIA GERAL

Consultorio:
Edifício Aureliano, Sala. 6

Residência: 
Travessa Acte, 277

HEMORROIDAS 
CURA RADICAL, sem ope
ração. e sem dor — Doença-:. 

Ano-Retais — PARTOS

DR. L. BANDEIRA DE 
MELO 

Especialista

Ex-adjunto da clinica de Do
enças Anc-Retais e da Mater
nidade do Hospital São Fran

cisco de Assis (Rio) 
ONDAS CURTAS 
Eletrocoasulaçie

Consultorio: — Pr. Augusto 
Severo, 260—l.°—Salsa 8 e í>

— Fone 349
Expediente — de 2 ás 5 

diariamente
Res. Rua da Conceição, 617

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORÀÇAO E VASOS 
Elelrocardiografla

DR. TEODULO AVELINO

Consultas daj 1|| horas am 
diante

Edifício Aoreliano — Sala B 
Fone, 849

ResicL Rua Jundlai, 4M

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS

DR. ETELVINO CUNHA

Ondas ultra-curtas, bisturi 
eletrlco, eletrocoagulaçlo, etc. 
Cons.: Rua CeL Bonifácio, 222 

(Ribeira)
Daa II ás 18 horas 

Res.: Praça André Se AJÍmi- 
I " F s m  N

ADVOGADOS

DB. A M A N D O  
S I Q U E I R A

ADVOGADO

Aceita causas na capitai ou 
interior

ESCRITÓRIO:

RESIDÊNCIA: 

Av. Rio Branco, 608

D J A L M A  A R A N D A  
M A R I N H O

ADVOGADO

KacrlUrte:

AV. TAVARES DE LIRA, 152 
(Altos da Cia. Força e Luz)

DENTISTAS
d e . a b l T n d o  d .

P E R E I R A
CIRURGIÃO-DENTISTA

Ex-assistente do Hospital 
| Pedro H, de Recife

| Horário? de 8 às 11 e de 13 às 
{ 17 horas

! Consultorio:
í
í Pr^ça Augusto Severo, 91 

i ltesldencla:

Praça Gonçalves Lêdo, 620

MANOEL VARELA 
» ’ALBUQUERQUE

ADVOGADO

Escritório:

Travessa Argentina, N.” 42 • 
l.° — Sala 4

Ilesidenda:
Av. Rio Branco, 696

C L A U D I O N O B  DE 
A N D R A D E .

ADVOGADO
Causas eiveis — Comercial: 

— Criminais — Fiscais e 
Trabalhistas

ESCRITÓRIO:
Dr. Barata £41, l.° andar 
(Edifício Nova Aurora)

KESIDENCIÀ:
Travessa Acra n.• 87*

NATAL

CIRO BARRETO DE 
PAIVA

ADVOGADO

Rae. Tavares de Lira, 75. i.» 
and. a*’ t  *, fone: 6H

Mantem uma carteira p;.:* 
rientar os empregadores nr, 

cumprimento das Leis Trab* 
Ulistas e defendê-los perante a 
Justiça do Trabalho

CONSTRUTORES

JOAQUIM VÍTOR DE 
HOLANDA

CONSTRUTOR 

Prov. n.° »  P

O Vale do Rio Doce 
e a Defesa da 
Democracia

WASHINGTON, (Comentá
rio da INTER-AMERICANA) 
— Dentro em breve esperam 
os americanos receber anual- 
mente 1 milhão e meio de to
neladas de ferro brasileiro, 
ferro com que serão forjadas 
as armas para a luta da De
mocracia contra as nações do 
Eixo. Durante dezenas de a- 
nos o ferro do Vale do Rio 
Doce, em Minas Gerais, ficou 
dormindo no sub-solo, en
quanto politicos brasileiros e 
financistas de vários países

ferro brasileiro servirá assim 
para forjar as armas precio
sas com que o mundo civili
zado se livrará da ameaça ne
gra da barbaria fascista.

Juntamente com outros fa
náticos pã-germanismo e a- 
ventureiros obstinados, ele 

continuou na tática de guer
rilhas contra os socialistas e 
comunistas. E foi o primeiro 
a promover os conluios para 
a criação de um exercito e 
dc uma esquadra secretos.

Um muito particular "yacht

Registrado no 
Engenharia i

Conselho de 
Arquitetura

Construções e reconstruções 
— Estuques e revestimento! 
:ie fachadas — Postes o ma
nilhas de concreto para buei
ros — Bancos para jardins

Deposito e escritório: Rua do 
Sul, 206 — NATAL

ANTONIO TEOFILO 
CAVALCANTI 

(Licendado)

_  Encarrega-se de construções e 

reconsruções em geral 

Restdencia

Rua Potengi, Ö41 (Petropoli*) 
Natal

GRAVE A  SITUAÇÃO 
EM CASABLANCA

LONDRES, 10 (UP) Ur
gente — Despachos oficiais 
indicam ser sumamenle 
grave a situação dos defen
sores de Casa Blanca. Opi- 
na-se que Casa Branca cai
rá em poder dos aliados a 
qualquer momento pois 
inevitável o 
mento de suas defesas de- 
ante dos violentos ataques 
terrestres e aereos anglo- 
norte-americanos. Acredi
ta-se até que Casa Branca 
render-se-á ainda hoje.

discutiam o famoso contratoj club” foi organizado no por- 
da'Itabira Iron. Até o cé'ebre to de Lubeck, no Báltico. Os 
Thyssen, o homem que finan- \ republicanos suspeitaram do 
ciou Hitler, chegou a subir que se tramava e prenderam 
as montanhas de Minas para'doze "camareiros” . Ficou lo- 
deslino. O preço de tonelana, I go provado que todos eles 
var para as forjas da indus- tinham sido oficiais da Ma- 
tria pesada alemã, base do rinha alemã. O proprio “ya- 
poderio nazista, o minério do J cht clube” era a "esquadra da 
Brasil. Só com a viagem cio! sombra", a "Marinha Negra”, 
ministro Souza Costa a esta a qual correspondia ao "Rei- 
capital o velho "caso” pôdeJchsvvehr negro” . O clube foi 
ser resolvido, em convênio dissolvido e os doze "cama- 

firmado pelos governos do!reiros” foram sentenciados 
Brasil, dos Estados Unidos e Eles eram. como ó obvio, hn 
da Inglaterra. Para poder mo
bilizar a espantosa riqueza da 
zona de Itabira fez o Brasil 
um empréstimo de 280 mil 
contos com os Estados Uni
dos. Esse empréstimo será pa 
gó com 15 por cento do valor 
da tonelada de minério expor
tado pelo porto de Vitória 
pelo prazo de 20 anos, findo 
n qual si ainda restar algum 
compromisso, ele sern consi
derado automaticamente 
quidado. A Companhia Vale 
do Rio Doce, que já abriu, no 
Brasil, a subscrição de ações, 
compromete-se durante o: 
primeiros três anos, a colo
car no desembarcadouro ..
1.500.000 toneladas de mi
nério anunlmonle e a Metals 
Reserve Co. n carregar essa 
quantidade para o porto de 
aos p r i m e i r o s  três a- 
nos, será de 100$000, dos quais 
15$000 se destinarão á amor 
tização do empréstimo. As
sim o minério tem assegurado 
um preço liquido dc 85S000, 
o que é uma excelente cota
ção.

Já o governo norte-ameri
cano autorizou a construção 
de todo o maquinario para o 
ampliação e retificação da Es
trada de Ferro Vitória a Mi
nas, que ficará com 600 qui- 
lomeLos de linha, oficinas 
modernissimas e material ro- 
dante especializado. Para 
movimentação rápida e in
tensiva das jazidas serão fei
tas novas instalações na mi
na. com usina eletrica. O ca
pital da Companhia é de 200 
mil contos, estando o Tesou 
ro Brasileiro autorizado a su
bscrever 110 mil contos de 
reis divididos em ações ordi
nárias e a parte dos 90 mil 
contos de ações preferenciais 
que deixe de ser subscrita pe
lo publico.

desmorona- ? A<! mesmo ‘empo que arma desmorona ras democracjas na sua luta
contra as potências do Eixo, 
o Brasil realiza uma velha as
piração de seus economistas, 
aproveitando a enorme rique
za potencial de Minas, sem 
contar a valorização de uma 
vasta e rica zona do pais. O

CIA. COSTEIRA
COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 

COSTEIRA
Sfde: Rio 3e Janeiro

Serviço rápido de passageiros e cargas, pelos 
“Itãa” e “Aras”

A g e n t e

RUY MOREIRA PAIVA
Miguelinho, 14 
C a ix a  P e s t a i ,  8 9  

Naïaï

Teieg. COSTEIRA 
Eejne, 42
Rio; Grange de Norte

Não são atendidos por telefone, pedidos de 
Informasses dôi nivfos

PHGINfl HRNCHRDR

Eles eram, como é obvio, ho
mens de Canaris.

A falta dc dinheiro preju
dicava o “estilo" de Canaris. 
Ele persuadiu, por isso, o ca
pitão Lohmann, que contro
lava os fundos secretos do 
governo, a usá-los para “sal
var a Companhia de Filmes 
Phoemus dos tentáculos do 
polvo norte-americano” . 

Quando as autoridades desco
briram o que se passava, Ca
naris jc havia conseguido de 
Lohmann 6.500.000 dólares 
do dinheiro do governo para 
a companhia dc filmes e pa
ra dezesete outras empresas, 
que constituíam os mais va
riados disfarces paro os pre
parativos de guerra, como a 
construção de navios auxilia
res, experiências com um- no
vo combustível para motor es
tudos nos mares do norte. 
Por eses tempo Canaris foi 
removido da chefia do De
partamento dos Transportes 
Navais. Durante algum tempo 

fele cultivou o seu jardim 
suburbano e a amizade de 
grandes homens de negocios. 
Estes concordavam com ele 
quando dizia que a melhor 
possibilidade que se lhes o- 
fereciá para derrubar aquela 
verdammtc Republica, que 
os ameaçava de morte com 
os impostos era apoiar Hi
tler. Assim, em 1929, Canaris 
abriu uma agencia particular 
de detetives, tendo como so- 
cio o "Kapitaenleutnante” 
Steffens.

Aparentemente a agencia 
de detetives era destinada a 
proteger os segredos da in
dustria germanica dos agen
tes estrangeiros, mas a sua 
tarefa real era a intriga poli- 
tica. Um dos seus clientes 
mais entusiastas era o velho 
companheiro de Canarig nos 
conluios contra a Republica 
dc weimar, o general von Scii 
leicher, cognominado a "Ra
posa". Ele obteve do Canaris 
a informação que o auxiliou 
a afastar Bruening do gover
no e a chegar ao posto de 
chanceler. Pagou Canaris por 
esse serviço. O diretor da a- 
gencia de detetives guardou o 
dinheiro; mas guardou lam
bem consigo as suas melhores 
informações, — para seu uso 
proprio e para o de HHIer 
Uma vez no poder Hitler, -por 
motivos facilmente compre
ensíveis, não quis que um ho
mem que tão habilmente se 
entregava a um duplo-jogo, 
como von Schlecher, continu
asse a agir o  general e sua 
mulher foram porisso mor
tos, em seu apartamento, pe
las balas dos nazistas. A acu
sação formulada referia-se a 
conspiração com agentes es

trangeiros". A  suposição era 
a de que Canaris havia forne
cido a evidencia.

Canaris eslava agora, real- 
mente caminhando para as al 
turas, Hitler reconheceu-o co
mo um homem com quem pn- 
dia contar c promoven-o a 
contra-almirante e a -hefe do 
serviço de informações secre
tas da Marinha, serviço que. 
segundo suas instruções, de-
mundo * pantlir' s‘ ' P°r ‘odo o 
I-

ALmoex BEM 
gastando pouco

d p
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Canaris, o espião chefe
Copyright by Prws information 

(Exclusivo para () LIARIO ito Rio G . Norte)

(Nesse artigo, o iií« . > 
brasileiro poclcra oo- j 
nlicccr dc porto, os m e-; 
todos da espionagem e, 
da quinta-coluna em- j 
pregados pelos nazis
tas. A  terrível máíjui-: 
na montada por Hitler j 
para dominar o num-: 
do, e (juc precisa sev 
destruída pelos povos 
livres na sua luta con
tra o nazismo).

T. M. — E’ aos seus es
piões que a Alemanha deve, 
antes de tudo, as vilorias que 
até agora alcançou. Foram 
agentes alemães que dispuse
ram a cena para a tragédia 
da França, que escolheram o 
propai^arnm os quislings para 
os papéis que teriam de de
sempenhar na Novuega, na 
Bélgica, na Holanda. Nenhu
ma organização cie espiona
gem jamais prestou melhores 
serviços a uma nação lançada 
á conquista do que os espias 
germânicos. E o homem que 
teceu a maior parte dessa re
de que se extende por lodo o 
mundo, c que agora sc colo
cou no seu centro, é o almr 
rante Wilhelm Canaris, chefe 
titular do serviço de infor 
mações secretas do Supremo 
Estado Maior Alemão, o “O- 
berkommanrto der Wehrma- 
chi” .

Trata-se de um homemzi* 
nho tranquilo que veste n m 
niforme somente quando ne
cessário, mora num dos su- 
busbios de Berlim preferidos 
pelas classes medias, e man
tém o seu nome afastado do.« 
jornais, dos comunicados ofi
ciais e das listas telefônicas. 
Além disso, gosta de fumar 
cachimbo e de cultivar ro
sas. Tem um unico amigo, que 
é seu especialista em códigos 
o palavras cifradas. Urna no
ta grotesca: costuma ler com 
avidez historias de detetives.

Canaris chegou oo ponte 
culminante dc sua carreira 
palmilhando um caminho tor
tuoso e sangrento. Ele serviu 
bem a Alemanha, mas me
lhor a Canaris. Na primeira 
Guerra Mundial, ainda jo 
vem, foi oficial de uma belo- 
nave alemã que foi interna
da no Chile, após a batalha 
das ilhas Falkland. Com um 
disfarce de fnguista. ele con

seguiu chegar á Espanha, ser
vindo durante o resto da guer 
ra nominalmente como adido 
naval junto á embaixada a- 
Icmã em Madrid.

Na realidade ele exercia es
pionagem, observando os mo
vimentos dos navios aliados. 
Além disso, organizou clan- 
dostinamente um sistema de 
reabastecimento de combusti- 
vel dos submarinos alemães 
em aguas espanholas.

Mala Ha ri figurou entre 
sc-us agentes. Ela não cra e- 
xatamente a sereia em que 
foi transformada mais tarde 
pelos filmes, mas foi-lhe util 
durante certo tempo. Mas a- 
cnbou por tornar-se um es
torvo na sua carreira. Os 
franceses interceptaram uma 
mensagem, incrivelmente im
prudente, radiografada cie Ma
drid. a qual os conduziu sem 
jiliculdades até a bailarina. 
Elos a apanharam, provaram 
a sua culpa e íuzilai’nm-na. 
Enlreü.ntn os franceses vi
nham observando Canaris ha
via muito tempo para o su
por imprudente ou que ele 
fosse homem capaz de tole
rai subordinados pouco cui
dadosos. Da mensagem que 
iroiii Mala Hari eles tiraram 
a sua própria dedução: o ele
gante adido não era somente 
hábil, mas impiedoso tam
bém .

Para Canaris, como para Hi- 
Üer, a derrota de iflltf (ons-

tituia um insulto quo não 
podia ser esquecido, o por is
so começou a arranja.- di
nheiro. antes mesmo que dis
so se lembrasse o futuro "fu- 
ohrer” . Eie dirigiu-se ao mun
do dos grandes negocio.; on
de sabia que seria ouvido —. 
aos Kntpp, aos Tiiyssen o ao 
resto dos que odiavam a jo 
vem Republica dc Wcimor c 
icc(avani que ela capitulas-- 
se diante dos “ vermelho

Os mais ardentes lideres co
munistas Liebknecht c Rosa 
Luxemburg foram assassina
dos. Os assassinos foram pre
sos. Canaris foi visitar um 
deles na prisão e logo depois 
o criminoso escapou, utili- 
•andn-se do um passo forja
do. (N. D. R. — Traía-se do 
hussardo Runge, que viveu 
mais tardo em Paris as ex- 
uonsas da embaixada alemã).

(Continua)

ATACAM OS 
SOVIÉTICOS

MOSCOU, 10 (UP) — As 
forças soviéticas avançaram 
vários quilômetros do Moz- 
dok, depois de repelirem um 
violento ataque alemão na di
reção dos poços petrolíferos 
dc Grozny.

Os nazistas perderam vári
os milhares de homens du
rante a luta. Outras informa
ções acrescentam que na re
gião de Ordzonhidzkse, lam
bem _no Caucaso, os russos o 
alemães estão empenhados em 
violentos combates.

TOROS E CARVa O I 
CARVOARIA BRASIL [ 

Preços especiais |
Entrega a domicilio j 

Av. Floriano Peixoto 533 i

CAUSOU GRANDE 
SiíNSAÇAO

LONDRES. 10 (UP) — 
C.iusim grande* sensação nos 
meios nacionalistas e aliados 
a noticia da chegada do Ge
neral Giraud e Argel.

O famoso militar francês 
resolveu colaborar na crea- 
çho de nm novo grande ex 
ercito francês, para continuar 
lutando até a vitoria contra 
Hitler.

VIOLENTO COMBATE 
AEREO

LONDRES. 10 (U. P .) -  
A emissora do Vichi, infor
mou quo aviões norte-ameri
canos e italo-germanicos tra
vam violento combate a vinte 
quilômetros ao oeste de Ar
gel.

A M E A ^^A LE M A E S O 
AO POVO NORUEGUES'

ESTOCOLMO, 10 (UP) I
• Especial por Folke Wa- 

m sled —  Noticias sobre a : 
campanha da África ca p -' 
tadas por aparelhos de ra
dio cuja posse é ilegal, pro 
duzíram sensação no seio 
da população norueguesa c 
fez aumentar a resisten-, 
cia contra os alemães, e x -1 
pressadas já  de varias ma 
neiras, desde falta de aten
ção aos soldados e oficiais 
nas ruas, casas de comer
cio e casas de espetáculos 
públicos. Os noruegueses 
estão tratando os alemães 
com um desprezo manifes
to. Um funcionário alemão 
Crhisten, advertiu a popu
lação de Trondhein que “as 
sestará um rude golpe se 
certas pessoas de Tron- 
dhein ou arredores persis
tirem em atitude hostil pa 
ra com a Alemanha” . Os 
jornais de Trondhein, sob 
pressão, secundam a amea 
ça de Christen e advertem 
a população de que será 
novamente declarado o Es
tado de emergencia caso os 
alemães não sejam trata
dos com mais cortezia poi 
parte do povo. Entrem en
tes as noticias da campa
nha da África são acompa
nhadas com indisfarçavel 
interesse, apesar da proi
bição terminante de se ou
vir transmissões estrangei
ras, imposta ao povo no
rueguês. A  advertência 
feita por aquele funciona- . 
rio nazista ao povo norue- ’ 
guès exige que se tribute 
maior respeito pelas for
ças alemães "que estão lu - ; 
lando na África e em pe-1 
nhadas na gigantesca cam ' 
penha da Rússia". Á re
sistência passiva da p op u -: 
laçâo norueguesa, ent re 
tanto, toma vulto e tudoj 
indica que as autoridades: 
de ocupação terão pela ; 
frente, dentro em pouco,: 
novas dificuldades para im ; 
por seu dominio aos pátrio I 
tas noruegueses. !

COMBATE NAS ZONAS j
DE SIDI BARRANI I
E SOLLUN

CAIRO, 10 (UP) — As ior-j 
ças do 8° exercito britânico- 
ostãn combatendo na retaguar 
da inimiga, nas zonas de Si- 
di Bnrrani c Sollun. As de
mais zonas de batalha conti
nuam sob operações dc lim- 
pêsa, sendo cada vez maior v 
numero de soldados inimigos 
que caem em poder dos alia-
ddà.

Oportunidades
VENDE-SE a casa á Rua 

Araguia n° 182 a tratar 
com o dr . Bruno Pereira.

GUARDA-LIVROS
Olavo Bezerra da Silva 

aceita serviços de contabi
lidade njeidade c no inte
rior

Rua Nisia Floresta U8 — 
Ribeira

ATENÇÃO — Aluga-se 
quartos para casal e soltei
ro c fornece refeição a do
micilio. Cosinha de primei
ra ordem; local confortá
vel.

Tratar á Rua 13 de Maio 
N.° 588.

OTIMA OPORTUNIDA
DE: —  Grande Empresa 
precisa de 4 rapazes e 4 
moças para trabalhar na 
praça. Negocio facil. Or
denado Cr$ 300,00 e boas 
comissões. À  tratar á rua 
dr. Barata 232, sobrado, na 
“Agencia de Informações” .

M ; -m t -
Acha-se nesta capital o 

sr. João da Costa Melo, es
pecialista em afinações de 
Pianos, Armonios, e A cor
deões . Atende chamado 
em sua residência.

Rua José de Alencar 762 
(Cidade A lta ).

COMPRA-SE uma casa 
dc CrS 3.000,00 á Cr§ . . . .  
4.000,00. A  tratar com o sr. 
J. Fernandes —  Rua Vigá
rio Bartolomeu n.° 534.

ALUGA-SE QUARTOS
Para casal ou cavalhei

ro de fino trato
Rua Silva Jardim n. 132

O semanario “Marselhesa” 
de 23 de Agosto, publica um 
despacho do seu corresponden 
te na fronteira franceza, en
cimado pelo seguinte titulo: 
— “Hitler cobiça o Marro
cos.” Ali se afirma notada- 
mente: “As pretensões itali
anas referentes á Tunisia já 
são conhecidas, proclamadas 
que foram periodicamente por 
personalidade mais ou menos 
oficiais. As aspirações ale
mães são contudo menos visí
veis. Nunca, alé agora, o Rci- 
ch definiu a extensão dai 
suas reivindicações referente* 
ao nosso Império Colonial. 
E‘ preciso cncontrnr-sc o pro- 
prio observador no local, co
mo — por exemplo — a A- 
frica do Norte, para observar 
a extensão do trabalho já re- 
alisado pelas comissões do Ai 
mistício Alemães. Os colonos 
marroquianos sabem com se
gurança qual seria o numero 
de expropriações a que se 

veriam sujeitos no caso de u- 
ma Vitoria do Eixo.

Os funcionários de negocios 
indígenas do Sul Maroquino 
não ignoram que a compra 
em massa dc terrenos, leva
da a efeito pelos “Testas de 
ferro” encobrem o, progra
ma geral estabelecido por 
Hevr Aner, cônsul da Alema
nha em Casablanca e seus 
acccssores cconomicos. Sali
enta esse correspondente que 
i jornal alemão “Berliner 
.Borsen Zeitung” acaba de 
publicar uni importante estu
do intitulado “Tesouros de 
Marrocos” seguido desse sub
título inquetante “A  obra re- 
aiisada pelos pioneiros ale
mães” . — Esse estudo quer 
dar a entender a circumstan- 
cia de ter os alemães desco
berto os imensos recursos mi
nerais e agrícolas do Marro
cos e terem iniciado a sua ex

ploração bem antes da chega
da de Lynutey. —  A  obra da 
França no Marrocos é julgada 
com uma critica condescenden 
te, tentando por em evidencia 
que o progresso do paiz en
contra-se muito aquem das 
possibilidades esboçadas pe
los primeiros êxitos alemães. 
Conclue o artigo culpando a 
França do estado de privação 
da população indígena, evi
tando naturalmente mencio
nar que as privações de de
ve, efetivamenle, ás requisi
ções e exigências feitas pelos 
pvoprios alemães. E’ eviden
te que essa tése sustentada pe
los nazistas visa exclusivamen 
te preparar o caminho das 
suas reivindicações quanto ao 
Marrocos.

CONFUSA A  SITUAÇÁO NA 
FRANÇA

LONDRES, 10 (UP) — E’ 
sumamente confusa as noti
fias procedentes da França. 
De Vichi, informam que o 
3al. Weigand não partiu pa
ra a Africa do Norte, e se 
encontra rna França aconse
lhando Fontin na defesa das 
colonias francesas daquele 
continente. Por outro lado 
afirma-se que Pierre Laval 
pediu a K ’.tîer autorisação pa
ra decretar a mobilização ge
ral na França não ocupada 
e na Africa do Norte.' Hitler 
entretanto, não atendeu o pe
dido do dirigente germanofi- 
lo de Vichi. Ademais insiste- 
se em que o Gal. Weigand 
foi favoravel a rendição de 
Argel. Per fim em Paris a- 
fírma-sc que o Marechal Pé
tain e o sr. Pierre Laval, não 
tem a intensão de renunciar 
de seus postos no governo de 
Vichi.

! CAMAS “PATENTE” 
j Variado sortimento 
! Silvio do Egito & Cia. Ltda 
| Coronel Bonifácio, 181 
I (Ribeira)

Telegramas
“ GALVÃO”

Caixa Postal N.” 8 
RUA CHILE, 233

João Galvão & Cia.
T E C I D O S  p o r  a t a c a d o

S 'A T M RIO GRANDE DO NORTE

PÓGINA HRNCHRDR

Casa Viuva Machado
A DESPENSA NATALENSE

O mais antigo e conceituado estabelecimento np generc 
desta capital

Completo sortimento de generos de primeira necessidade 
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras

Instalação frigorifica, própria, de 1.‘  ordem 
Industria salineira no visinbo município de Macaiba 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
Preços modicos —  Entrega a domicilio.

Rua Chile, 128 —  Fone 53 
Ribeira — Nesta Capital

Hcrmilio Toscano dc Brifo
Representações nacionais c estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Depositário de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame liso, pregos, 

oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc,

Av. Sachet, M — Fone » 7  — Telek “HOLIMEBH” — Cx. Postal, 128

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE ’

SERRARIA CENTRAL
Estoque permanente de madeiras do norte, sul e das matas do Estado 

Materials para construção

* “ »  CoL Bonifácio, MS — Fom  m  -  Nalai Jt»
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O D IÁR IO  esportivo

Olímpico e Esporte abandonam 
o campeonato de basket-ball

Avoluma-se a crise no seio da Federaçao
Motivos de pequena en

vergadura que não justifi
cam de maneira alguma a 
atitude drastica tomada pe 
lo Olímpico e pelo- Espoiv 
te, fizeram com que estes 
dois poderosos clubes se a- 
fastassem do certame ofi
cial de bola ao cesto, sob o 
patrocínio da Federação 
Norte-riogvandense de Bas 
ket-ball.

Estamos seguramente in 
formados de que as direto
rias do rubro-negro e do 
team da faixa vermelha o- 
ficiaram á F . N. B. soli
citando licença do certa
me. Muito perdeu com is
to o campeonato, cujo êxi
to absoluto está periclitan
do. O interesse publico pe
los jogos decrescerá sensi
velmente o temos certeza

de que o entusiasmo em 
torno do resultado das par
tidas será mínimo, lendo- 
se emvisla a posição defini
da do Náutico, ponteiro 
absoluto, sem nenhuma 
possibilidade de perder o 
primeiro posto.

.Repelimos mais uma 
vez: Esporte e Olímpico 
não tem razão de abando
nar a F. N. F. Foi uma a- 
titude precipitada, num 
gesto irrefletido, contra to
dos os princípios associati
vos que regem os despor
tos cm geral. Um clube 
não pode ficar a mercê de 
meia duzia de exaltados, 
de elementos de tempera
mento carbonário...

Queiemos tarnbcm fri
zar que a F. N. B. tem 
uma boa parcela de respon

a necesaria diplomacia, a 
argúcia precisa, para debe
lar o caso no seu inicio, e- 
vitando que tomasse o vul
to que tomou.

Soubemos a ultima hora 
que no Esporte existe uma 
forte corrente que não con
corda no afastamento do 
clube. A ’ frente deste mo
vimento está Euclides. Li
ra, fundador e dirigente 
da secção terrestre que es 
tá firmemente disposto a 
tornar sem efeito a resolu
ção da Diretoria. E’ difí
cil, entretanto, saber se o 
rubro-negro voltará atraz 
em sua decisão.

A ultima hora fomos in
formados cio que a atitude 
dos dois citados grêmios 
'dsa unicamente forcar a

Mais uma vitoria do Náutico
35 a 17 o escore com o Andrade Neves

O five alvi-negro obteve, 
ontem, mais uma vitoria, 
que podemos clasificar de 
brilhante. O Andrade Ne
ves, apesar de atuar des
falcado, constituiu um ad
versário tenaz, tornando o 
prélio bastante interessan
te.

O Náutico náo chegou a 
se empregar a fundo. A- 
tuou mais ou menos a von
tade, mandando no jogo, 
impondo um padrão técni
co de primeira ordem. Lins 
sobressaiu-se de maneira 
notável e Laudemir teve 
oportunidade de fazer al
gumas cestas verdadeira
mente espetaculares. Olim 
pio esteve em um dia azia
go. Jogou muito atrazado. 
Ciro pressionou constante
mente a defesa contraria, 
fazendo uma partida mag
nifica. Aciole e Marau so
mente vieram a empregar- 
se a fundo nos últimos 10 
minutos, quando o alvi-ne- 
gro lançou-se decisivamen
te ao ataque. O quadro do 
Andrade Neves aluou con
form e se esperava, com ar-

dor e decisão, sem o me
nor desfalecimento de e- 
nergias, indo até os ins
tantes finais com a mesma 
fibra e com a mesma capa
cidade de resistência. Me- 
deila fez muito na defesa, 
enquanto Rodrigues de.s- 
dobrou-se no ataque, cons-

N o  Ireino de ontem  o 
O lím p ic o  derrotou o 

E sp o rte
Na quadra da Praça Pe-]i'ase o Olimipico articulou- 

Jro Velho leve lugar, on- se passando a dominar fran
tem, a noite, uin movimen
tado maích-treino entre as 
representações do Olímpi
co e do Esporte.

Regular assistência pre
senciou o desenrolar do 
exercício, lendo oportuni
dade de presenciar lances 
emocionantes e jogadas e- 
leirisantes. O Esporte ini
ciou vencendo, mantendo- 
se com o escore favoravel 
durante todo o primiero 
meio tempo. Na segunda

sabilidade no caso. Faltou presidência da Federação a 
ceder procurando um en
tendimento com  os mesmos 
e acoitar certas imposições. 
Nã<< sabemos quais as im
posições, mas julgamos 
que provavelmente serão 
desairosas, levando-se em 
consideração o ponto em 
que se encontram os acon
tecimentos.

Nos meios esportivos na- 
lalenses existe o maxime 
interesse pela solução do 
momentoso assunto, espe- 
rando-se a todo momento 
o seu desfecho. H oje ha-: 
verá uma reunião da Dire
toria da Federação e na hi
pótese do caso não ser so
lucionado, espera-se a con
vocação cio Conselho Su
premo, que em ultima ins 
tancia julgará.

A MARATONA

A cidade de Natal pre 
senciará no proxim o mês 
uma das mais interessan
tes provas de atletismo; a 
Maratona Suburbana. Si 
bem que não tenhamos a- 
tletas fisicamente prepa

rados para a disputa de cor 
ridas rústicas, as marato
nas que aqui se t-âm reali
zado sempre despertaram 
o maior interesse em nos
sos círculos esportivos.

A deste ano, certamente 
que se revistirá do maior 
br i lh a n t i smo possi vt 1, da
do os prognoslicos otimis 
Las que em torno dela se 
vêm realizando. O exilo dr 
Maratona do proximo mês 
irá servir para incentivar 
a pratica dos esportes atle- 
Ljcos entre nós, desses mes
mos esportes que a tanto 
tempo permaneciam inati
vos.

E ’ justo e preciso relem
brar, o feito brilhante que 
os nossos conterrâneos rea
lizaram o ano passado por 
ocasião do Campeonato 
Brasileiro de Atletismo, 
levando para alem-frontei 
ras, o atestado vivo do de
senvolvimento attetico no 
Rio Grande do Norte.

A  falta de alguns dos 
nossos melhores atletas, 
ainda mais vem concorrei 
para que este ano, a Mara
tona mantenha-se constan 
temente equilibrada com 

•repetidos revesamentos 
dc dianteiros.

Murilo Melo FILHO

Cinematografia
ASSISTIREMOS Ultimamente tivemos o-

BREVEMENTE portunidade de verificar o 
seu valor artístico quando 
o mesmo desempenhando o 
padre Antonio de “E as lu
zes brilharão outra vez”  
roubou completamente as 
honras de protagonista de 
Paul Reynard.

Em “A  longa viagem de 
volta” , veremos Thomas 
M itchell.ao lado de John 
Wayne, numa magnifica 
historia de aventuras de 
amor e de heroísmo. Este 
celulóide que foi geralrtien 
te bem recebido pela criti
ca cinematográfica do sul 
do pais, será um dos pró
ximos cartazes do Cine 
R ex. JMF.

“INIMIGO X”

“ Inimigo X "  protagonizado 
por Clark Gable no papel de 
um jornalista americano c por 
Heddy Lamarr uma patrícia 
exaltada, será um dos próxi
mos celulóides que teremos e 
oportunidade de assistir.

E’ uma historia alegre e ao 
mesmo tempo absurda. Em 
lodo desenrolar do filme te
mos ocasião de dar bôas gar
galhadas. Tem os outros pa
peis Oscar Hamolka, Eva Ar- 
don etc.

A  longa viagem de volta

Os filmes protagonizados 
pelo famoso Thomas Mit
chell, sempre tem especial 
atenção por parte da pla
teia natalense. Seus mag
níficos desempenhos fa
zem com  que a critica cine
matográfica o coloque en
tre os “astros de primei
ra grandeza” , da grande 
constelação de H ollywood.

CARTAZ DO DIA 

REX
Hoje — sessão feminina — 

Rapto de Estrelas.
ROIAL
Sheriffe Vingador e a 5ft se

ria de Az Drumond.

ütuindo uma seria ameaça. 
Galvão esforçado e impe
tuoso. Os demais não com 
prometeram.

O resultado final do pré
lio acusou o triunfo do cin
co preto o branco pela ex
pressiva contagem de 35 
a 17.

camente. A diferença era 
grande, quasi 20 pontos, 
mas os rapazes da faixa 

rubra empregaram-se li- 
tanicamenle, triunfando fi
nalmente por 34 a 29 .

O Esporte apresentou 
Romulo no comando da o- 
fensiva, cuja exibição a- 
gradou.

O treino foi por demais 
proveitoso, decorrendo em 
um ambiente de cordiali
dade e disciplina.

HOTÉIS HA* Mui í  O S ...
Ma* o hotel de V. Excla. em Natal deve ser o 

GRANDE HOTEL

ESCRITÓRIO DE CONTABILIDADE 
do

LOUR1VAL PEREIRA
Encarrega-se de levantamentos e prosseguimen 
tos de escritas, contratos e distrates de socieda- 
’es comerciais, declarações para pagamento dc 
mposto de Renda e demais serviços relaciona

do* com a sua profissão.

ven. Tavares de Lira N° 36. Caixa postal Nn 91 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

TEMPORADA PERNAMBUCANA DE 
FUTEBOL

As demarches para a vinda do Santa Cruz
Ainda não desapareceram as possibi

lidades de termos nos proximos sabado e 
domingo, duas interessantes exibições do 
Santa Cruz, poderoso clube recifense, fren
te ao Atlético e America.

O I’residente do America, sportman 
Rui Raiva, em continuação as demarches, 
rc-cebeu, boje, o seguinte telegrama:

“ Pinheiro Dias informou desejo ida 
’ Salna Cruz próxima sexta-feira. Aceita
mos 20 passagens ida e volta e 2.000 cru
zeiros cada jogo . Concordando remeta 
passagens. José Augusto, presidente” .

O paredro americano enviou nova con 
tra-proposta, estando aguardando o pro
nunciamento dos próceres sanlacruzenses.

Os clubes naialenses estão cuidando 
seriamente do preparo das suas equipes, 
uotadamente o Atlético, que alem dos ele
mentos que ultunamente apresentou, pre
tende extrear um novo centro avante, de a- 
gressividade espanto ci que certamente se
rá um pesadelo para s vice-campeões per
nambucanos .

OS COMERCIA RIOS PRO 
'MOVERÃO DOMINGO 

UMA PROVA DE 
NATAÇÃO

Reunidas 3 /‘ feira passa
da as comissões do Sindi
cato dos Empregados no 
Comercio tomaram diver
sas resoluções relativas ao 
inicio de suas atividades.

A Comissão Recreativa 
deliberou o seguinte*;

') promover no proximo 
domingo 15 de novembro, 
ás 9 horas, uma maratona 
natatoria no percurso do 
cais Tavares de Lira á 
Praia da Redinha: 

b) providenciai* o  acom
panhamento dos nadado

res por botes que levarão 
diversos associados;

c) nomear uma comis- 
i são de juizes dc chegada e 
S recepção na Redinha com 
posta dos contadores Mi
guel Ferreira Neto, Orlan
do Gadelha Simas e sr. 
João Teixeira de Carvalho, 
presidida pelo primeiro;

d) aceitar o patrocínio 
do sr. Carlos Farache parí 
esta prova, que ofertará 
artística medalha ao ven
cedor;

e) inscrever concorren
tes exclusivamente sindi
calizados S . E . C . E . R . 
G . N ., ficando as inscri
ções a cargo do sr. Luiz; 
Murais, que poderá ser I

, n-ocurado pelos interessa-
; dos;
í í)  nomear o sr. José Au- 
| *ino Rocha, diretor geral 
j1 lesta prova;
j  g) aceitar a inscrição dos 
; andidatos Arnaldo Mon- 
; eiro Ribeiro, Oscar de 

•Yeitas, José Batista Sobri- 
iho, Luis Morais, Adriano 
tocha, Eugênio Silva e 

João Batista de Morais;
h) convidar os demais 

úndiealizados do S . E. C.
E. R . G . N. a tomarem 
parte nesta maratona;

i) convidar guarnições 
■ lo Centro Náutico e Espor
te Clube para comboiarem 
os nadadores;



Sob o aguilhão do medo, temendo que, depois da África, os aliados 
conquistem a Córsega e o litoral mediterrâneo da França,Hitler mandou 

invadir o território francês não ocupado, extinguindo assim a ul* 
íima parcela de poder que restava ao ígoverno de Vichi*

O DIÁRIO
NATAL — Quarta-feira, 11 de Novembro de 1S42

Como escrever e operar 
com Cruzeiros

NELSON DIM/.-S
I

Com o objstivo cio or' 
oator os leitores do O PI.'- 
KÍÜ iniciaremos hoje ume. 
serie cie publicações reie- 
rentes á maneira de escre
ver e eíetuar as principais 
operações aritméticas con: 
a nova moeda, o Cruzeiro, 
instituído como unidade 
monctaria brasileiro pcl 
Decreto-lei n.° 4.791 dc 5 
de outubro de 1942.

A
FONTE 

DE IGÀPO’
Em nossa edição de :’fí d>. 

julho p. passado tivemos 
ensejo de reclamar aos po
deres competentes, aten
dendo a pedidos de varias 
pessoas, contra o então de- 
p loiavcl estado da Fonte 
de igapõ que, através dos 
grandes buracos na mesm:: 
abertos, estava vitimando 
inúmeros animais que iran 
silavam i-ondu/indn vi>c 
rés paia os mercados d; 
capital.

Julgamos t|ue a situ-içàr; 
achava-se norma li/.uln. 
uando ontem recebvmo: 

a visita cio Tte. José Alves 
do Morais que veio nos re
latar, sob sua inteira res
ponsabilidade, que "em 

consequência dos estragos 
que ainda perduram na 
Fonte de Igapó, quasi fora 
vitima cie terrível aciden- 
ie, inclusive o animal em 
•qu? montava quando r.o di
rigia a esla cidade, apre 
sentando, por intermédio 
lio O DIÁRIO o seu voe- 
monte protesto não só oon 
Ira este fato, já por si iiri 
tante, como Lambem con
tra a cobrança de um im- 
posto de barreira evidente- 
mente anti-constitucional, 
creado pela Prefeitura do 
São Gonçalo e coletado por 

um atrabiliario policial 
que costuma prender todo 
aquele que se não sugei tar 
ao pagamento da extorsiva 
iaxa” . Naluralmento - -  
declarou-nos ainda o Tle.

Inieiamlenle transcre
vemos o artigo l.°  do De
creto-lei citado:

Ari. l.° — A  unidade do 
sistema monetário brasilei
ro passa a ser o Cruzeiro.

§ l.° — A centésima par
te do Cruzeiro denominar- 
se-á Centavo.

§ 2.° — As importâncias 
em dinheiro, qualquer que 
seja o seu valor, escrever- 
se-ão precedidas do símbo
lo Cr.$

$ 3." — O Cruzeiro cor
responderá ao mil réis” .

Por circular expedida pe 
;o Ministério da Fazenda, 
ficou determinado que a 
parte decimal (centavos) 
seja separada da parte in 
leira (cruzeiros) por meú 
de virgulas.

Desse modo deveremos 
escrever:
Tr.S 0,05 (cinco centavos) 

é igual a S050 (cin- 
coenta réis)

Cr.S 0,10 (dez centavos) t 
igual a SI00 (cem ; 
réis)

C r.s  0,50 (cineoenta ccnta 
\ os) c  igual a S50t 
(quinhentos réis) 

Jr.*0,75 (setenta e cinco 
centavos) c  igual r 
S750 (setecentos c 
cineoenta réis)

Cr.S 3,00 (três cruzeiros) 
é igual a 33000 (três 
mil róis)

Cr s -1,50 (quatro cruzeiro; 
e cineoenta centa 
vos) é igual a 4S50i 

C r.s  1.500,00 (mil c  qui
nhentos cruzeiros) c 
igual a l:.r)OOSOOO 

Cr.S 4.560,00 (Quatro mi 
quinhentos e sessen
ta cruzeiros o oiten
ta centavos) oauivsr’ 

lentes a 4:560$o00.
SOM Md CRUZEIROS 

Para efetuarmos qual
quer operação com a nove 
moeda devemos ler em vis 
ta que iremos trabalhar 
com decimais, isto é. as 

regras para somar, sub
trair. multiplicar ou divi- 
dii cruzeiros c seus sub 
múltiplos são as mesmas 
aplicadas ás operações so-

dosó Alves "que nunca 
paguei nem pagarei o alu
dido imposto, não só por 
l.er o mesmo ilegal, como 
pola forma grosseira do 
soldado postado em Igapó 
para aquele fim . Porem 
•*s pobres o modestos am
bulantes que precisam ven 
der sua magra mercadoria 
vêm-se na contingência de 
re submeterem á coação do
policial” .

Tratanv-i-;« sojYi duvida a!
:«ini;.. Po :•a.:r>:; que mexe-

• u':! unin :• N-o: i>y,v. pi av:-
<k - poderes e
OOnNaD'O;: sue as autori-
dades a quem estão os mes 
mos afétos saberão agir 
dentro do Direito e da Jus- 
tiça.

bre frações decimais. 
Exemplifiquemos:
Seja somai Cr.S 1,50 

com Cr.S 36,75 com Cr.S 
0,85 com Cr.S 2.456,30.

Dispondo as parcelas 
umas sobre as outras de 
maneira que as virgulas se 
correspondam em colunas 
vertical, teremos-

Cr.S 1,50
36,75

0,85
:i. 456,30

Total: . . .  Ci .> 2.495,40
E’ bastanto escrever o

símbolo Cr.S á esquerda e 
bem afastado da primeira 
parcela e em correspon
dência no resultado, como 
se vê acim a.

16.° REGIMENTO DE IN
FANTARIA 

N. P . O . R.

Todos os candidatos civis 
recentemente aprovados 
no exame de seleção desse 
Núcleo, deverão com pare
cer ao Quartel do 16,° Re
gimento de Infantaria, no 
dia 12 (quinta-feira) ás 6 
(seis) horas da manhã.

Quartel em Natal, 10 de 
novembro de 1942. 
Francisco Cavalcanti Filho 

Capitão Ajudante

COMARCA DE NATAL
TERCEIRO CARTORIO 

JUDICIÁRIO

Oficial do Protesto: Barto- 
lomeu Fagundes

ACHA-SE em meu car
tório á Praça Sete de Se
tembro. 42, para ser pro
testada por falta de paga
mento e apresentada pelo 
Banco do Brasil, Agencia 
desta capital: — Uma du
plicata n.0 150.864-A, d; 
importância cu- Um cont< 
cento e doze mil réis (Jts. 
1:Í12SOOO), sendo credores 
Sarros & Cia., cstabeleC 
dos á rua Florencio de A 
breu, 407, Sao Paulo, e de
vedor ÜHERS TANDKIT- 
NIK, estabelecido á nu. 
Deodoro. 610, nesta capital 
.iceita cm 15 de outubro ck 
1941 e vencida cm «30 d< 
..Lu.ernb-o dc 1041. Aoban 
io-se nu.-xníe o devedor, 
-.-c io presente o intimo ; 
pagar u referiria imporlan 
:i;\ ou íLü suas ra • .e 
Je sua iorUSj, licailCÍO. rie; 
:k: já, notificado do respe». 
Jvo protesto.

Natal. 9 de Novernbn 
dc- 1942.

O Oficial do Prol es ui
BaHolometi Fagundes

HOM ENAGEM ^?’ COMIS
SAO QUE OFERTOU 

UMA BANDEIRA 
AO 16 R . I.

O tenente coronel Libe- 
raío da Cruz Barroso, Co
mandante do 16.° Regimen 
io de infantaria, desejan
do prestar carinhosa ho
menagem á comissão encar 
regada de oferecer uma 
Bandeira Nacional ao Re
gimento do seu Comando, 
mandou organizar o presen 
«x programa que será ir
radiado ás 19,15 horas do 
dia 14 do corrente, deven
do o mesmo ser executado 
pelo coro da banda do Re
gimento, sob a regencia do 
Sargento Ajudante José 
Jacinto de Carvalho, mes
tre da mesma banda.

1. ° — AVAN TE CAM A
RADAS — Canto Patrióti
co — Antonio de E. San
to.

2. ° — CANTO D A  RA
ÇA — Canto patnotico — 
Musica e letra de Valde- 
uuir do Almeida.

«3.° — GLORIA A TI, 
MEU BRASIL — Hino pa- 
u iotico — Letra de Palmi- 
a Vanderlei — Musica de 

•/ulciemar de Almeida.
4.u — ARDOR DO IN

FANTE — Canção patrió
tica

V ' -  CANÇAO BRA
SIL — Canção patriótica 
— Letra e musica do dr. 
fh io.es Cardoso.

NARI2 — GARGANTA 
OLHOS - OUVIDOS —

I I
i>R. M. V1LLAR 

1 I
1 ’ ra.;* João i>c.

Fone 207

oi*« a.-»« mi
diaote

O B S E R V A  T O R I  Q
Hitler acaba de ; > ultimo gvilli.u» aos pul

sos do governo de Viehl.j-. d, mente quando se aproxi
mam para a França i,;, C-: 3 liberdade que o seu po
vo tanta merece e que. i .< sendo conquistados peio 
estoicismo e peio soiilme. .> Desde ontem que as for
ças nazis penetram no í< , i orio francês não ocupado 
c assim, o marechal , os seus comparsas entre
gam ao Rcich a ultima p.. v i  dc poder que ainda lhes 
restava, como irrisória cu ssão do “ fiielirer” . Toda
via, beni sabe Hitler «pi« ; - «. novo golpe contra a liber
dade francesa não eb^ça :■ r uma vitoria para o na
zismo. Ultimando a cou-., ásta da França, a Alema
nha apressará a sua riem.-, ida, porque o espirito fran
cês continua invencível e s »ão os franceses os primei
ros a tomar armas no d i . .?.« rebelião européia contn  
o despotismo nazista.

. .Os despachos de ?•».?. í.- unciam que, eia -Mmiicii, 
Hiticr c r.íussolini esiari;; < onferenciando sobre os a- 
contecinieníos da A fií i < <. iccrtando ao m^smo tem
po a ocupação da França . Yicht. Tudo está indicando 
que os dois socios temem ma súbita derrocada de to
dos os seus planos. Ao q* parece, a ocupação do resto 
t«o território francês visa Simular a resistência das 
forças da África Scíentrr *1 e evitar, por meio dc u- 
ma ocupação Ualo-genna, • a na Corseca, o desembar
que naquela ilha vis-inhs: 5 ítalia, dc expedicionários 
an^lo-amerieanos.

* .......... ...»v .«ti« .• « i iiiiciiit-, i|uc, to;;o itpes u
conquista das bases fran. ‘ sas da Africa Setentrional, 
os aliauos intentarão con. uétar a Córsega c o  sul do 
França. Temendo essa ín estida, Hiticr pretende fazer 
do litoral mediterrâneo frc.»c«'s e da patría de .Vapoleão 
novo cntrineheiramento.

Embora relegadas a tm  •gumln plano, diante dos 
sensacionais telegramas dr Africa < da Franca, as noti
cias de Stalingrado e da <uír no ncrmaoeccm
animadoras. Naquela ci.iaü- do V ’ »orças do
marechal Timoshenko >nait«m a iniciativa dos 'emba
tes e continuam rechaçar J* os alemães. No Caucaso, 
notadamente nos setores U Tuapse c  Nalchik, os rus
sos tiro obtido Important'» o Invasor.

Sociedade
FESTAS

24o proximo sabado 14 do 
corrente, a Associação Femi
nina de Atletismo promoverá 
nos salões do Aero Clube, u- 
ma soirée dansante em hom e
nagem ás classes armadas.

Esta festividade é, tam
bém, comemorativa ao trans
curso de mais um aniversario 
da simpatisada agremiação 
feminina.

SUBSTITUIÇÃO DE CAU 
TELAS REPRESENTATI
VAS DE -APÓLICES FE
DERAIS AO PORTADOR

A Delegacia Fiscal do 
Tesouro Nacional avisa aos 
interessados que a Caixa 
de Amortização está subs
tituindo pelos titulos defi
nitivos as cautelas repre
sentativas de apólices ao 
portador, cuja emissão foi 
autorizada pelo decreto n. 
1967, de 15 de setembro de 
1937. Outros esclarecimen
to.! poderão ser obtidos na 
tesouraria da mesma repar 
ição, onde foram afixados 
iditais elucidativos.

O DIÁRIO
Orgüo de mnior vendu 

avulsa na Capital

Tocarão durante o  trans
curso da festa duas magnificas 
orquestras.

VIAJANTES
L. S. e OLIVEIRA JUNIOR

— Pelo avião da carreira da 
Condôr, seguirá amanhã até 
Mossoró, onde efetuará o pa
gamento de um titulo sortea
do, da importante empreza 

que representa, dali retornan 
do á capital pernambucana, 
no domingo proximo, o sr. 
L . S . e Oliveira Junior, Ins
petor Geral, no Nordeste, da 
Sul America Capitalização

Dr. João Melo —  Acha-se 
nesta capital, onde veio tratar 
assuntos da Prefeitura de Ma 
cáu, que diirge, o Dr, João 
Fernandes de Melo, elemento 
de escól daquela cidade sali- 
neira.

VISITAS
Recebemos, hoje, a visita 

do sr. Raul Madeira, perito 
mecânico, que nos veio co
municar que dentro de bre
ves dias instalará nesta Ca
pital uma oficina completa 
para adaptação de gazogenio, 
em automóveis e caminhões.

NASCIMENTOS
Foi alegrado no dia 4 do 

corrente o lar do sr. José 
Gonzaga Valença, funciona • 
rio da Cia. Internacional do 
Capitalização e de sua espo
sa D. Luci Nobre Valença, 
oom o nascimento do uma cri
ança que na pia batismal reco 
berá o nome de Lucia Maria,

O HOMEM PODE READIQUIRIR 
A VITALiDADE PERDIDA

Si o correr dos anus gasta as energias naturais, es
se gasto é tanto maior quanto maiores os excessos 
Benfazeja, porem, a própria natureza fornece os ele
mentos de compensação e dai poderem os indivíduos 
refazer-se dc forças, reanimando o organismo comba
lido .

O exemplo está nos comprimidos VIRILASE, á 
base dc compostos naturais como os embriões do milho 
amarelo, que contem a vitamina “ E” , renovadora ./’ i  
forças, os sais dc cálcio fosforado, para o eerebro, VI- 
RILASE, cm tubos dc 30 comprimidos, refaz no ho
mem as forças diminuídas ou perdidas c dá-lhe novas 
energias, nova vitalidade. VIRILASE não é um esti* 
mulante passageiro, e sim, uma medicação racionai e 
du efeito seguro, agindo sobre todo o  organismo, tor
nando o indivíduo um homem apto para o seu papel na 
sociedade.

Os comprimidos VIRILASE encontram-se á venda 
em todas as boas Farmacias e Drogarias do Brasil e 
pouco ensta a experiencia.

(Aut. Cens. n. 12-J4)

DOMINGO
VIRGÍNIA ROMANTICA

Um sedutor poema em cores 
naturais

HOJE — Em Sessão Feminina

KEN MURRAY, LILIAN CORNELL e J. CARROL 
NAISH, em

O  Rapto das Estrelas
(A  Night at Earl Carroll’s)

Uma fantasia — Revista de permeio com interessante 
filme policial!

AMANHA —  Quinta-feira 

Retorna á tela o  grande filme

A Estrada de Santa Fé
com Errol Flynn e Olivia de flavlüand

Sabado —

ESPOSA EMPRESTADA
Rosaline Russel e Brian Ahcrue



LONDRES, 12-(U.P.) Tem-se como provável 
ocupação de Dakar sem luta, pois é sabido que 

general Boisson não atenderá á ordem ue 
resistência dada por Petain.

a
o

O  D I Á R I O
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Propriedade da Cúnpresa O' DIÁRIO Lfu
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Odiar, lutar e matar, deve 
ser o lema dos 

soldados yankees
lonras terrestres noite a-|cia vez mais violentameii- 
m cncanas. “ Não nos deve-jie , e odiar sempre mais e 
mos preocupai com casos mais, para aumentarmos o:, 
de tvmcioncia uma vez que nossos êxito-, de gu en a ” 
eriLVeutaira-s um inimigo — afirmou per fim o tte.-

WASHiNGTGN, 12 tu 
p ) — “Odiar, lutar e ma
tar, deve ser o único pen
samento dos soldados nor
te-americanos” , declaiou o 
lie.-general Leslie iVkNaip 
comandante cm chefe das1cruel. Devemos atacar ca- general Leslie Mc Naip.

Qua! o acontecimento mais surprcen= 
iieiiie da guerra até o momento atual V
|*ara o dr. Edgar Barbos t, lento do Ateneu Norte 
Riogvandense: — a tem cidade do exercito russo 

lim resposta ã pergunta do O DIÁRIO, escreveu o 
ctv. ftdgur Barbosa, redator desta íolhu t» lo ate cto Ate
neu Norte-Riograndense: —

“ Dentre os acontecimentos inesperados «lesta guer
ra, a tenacidade do oxercit«.* russo contra a roiuc mon- 
tunte do luuismo não pod.* ser esquecida O mundo 
ttiie luta peia sobieviveiusii*. da Democracia, aprctuieu a 
vencer o militarismo gcrm -nico nas ruas dc Stalingra- 
«lu c essa lição está servindo agora àqueles que descre
ram, por um momento, da \ itoriu dos ideais de liberda
de «? justiça".

Nu opinião do dr, Bruno Pereira, Juiz do Traba
lho e Lente do Ateneu Norte Riograndense: — 
a traição dos japoneses no ataque á Pearl Harhor 

Respondendo á enquéti do O DIÁRIO, escreveu o 
dr. Bruno Pereira, ilustre jornnlisla conterrâneo. Juiz 
do Trabalho e Lento do AU-ncu Norte-riograndensc:

"Si aquilo sobre que versa a "enquéte" deste jornal 
fosse o FATO mais surpreendente da guerra atual, a 
nossa resposta não podia deixar de *er que este falo es
tá n» maravilhoso poder de improvisação do povo norte- 
americano que, subitamente, se transmudou de potência 
ituluslrial dc primeira grandeza nesse formidável aricte 
que somente com a sua presença deante das muralhas 
do TOTALITARISMO, fa-las se desmantelaram como as 
dc Jerico, ao toque da trombeta da legenda bíblica.

Mas não c o fato e sim o ACONTECIMENTO, o su
cesso, b evento, o que o hn,nerito perqnire, r neste ca
so, a nossa resposta tem de ser encontrada naquela ino
minável e Inaudita traição dos japoneses no golpe de 
mão sobre Fcarl Harbour.

Por mais que sc eonheç i a alma esconsa du mpâ<>, a 
Índole vultuima desse povo e a sua historia toda entre
tecida dc fraudes, dc embu .tcs c dc violência, foi mais 
que com surpresa, foi com e tarrecimcuto e lambem com 
nojo a revolta, que o munc.i viu a covardia sem par do 
ataque àquela base americ: na pela esquadra japonesa, 
no momento mesmo em que os diplomatas dessa nação, 
dcslisamlo, melifhios e rastejantes, pelos cot i «dores da 
Casa Branca, balbuciavam j aramentos de amisade c for
mulavam votos calorosos pela preservação da paz mun
dial. ..

E porque Pearl Harbour * o  mais surpreendente a- 
contecimento desta guerra, o crime mais sem remissão 
du camorra eixista, é que eL  marea dc um fanèu* imar- 
cessivel a face tanada dos ai rnrelos desses réprobos eter
nos da civilização, que no "dies irae" e na hora da ex
piação que vem perto, hão de ficar do lado d» lóra da 
Conferencia da Paz, "como uma horda dc bárbaros ur
rando ás suas portas".

.. .. <a) BRUNO PEREIRA

CONVOCAÇÃO DE A- 
LERTADORAS

O coronel Diretor Regio
nal do Serviço de Defesa 
Passiva Anti-Aerea convo
ca para sexta-feira, 13 do 
coi ronie. ás oilo e meia ho
ras, na séde do S. D . P. 
(rua da Conceição n.° 377) 
as Alertadoras Vanuza e 
Venice Dantas, Ivete Pi
mentel Damaseeno, Dora 
Volfson, Isis de Medeiros 
Camara, Laise Cavalcanti, 
Maria da Conceição M orei
ra Dias, Alice SiJva, Ana 
íolanda Galvão, Lucia Se
vero, Ida Monteiro, Caro- 
fina Carvalho Magalhães. 
Olimpia Cavalcanti, Leo- 
nor Cavalcanti, Maria Al 
ves de Almeida, encarecei

DAKAR CAPITULARA’ SEM LUTA
LONDRES, 12 (UP) — 

Os circulos bem informa- 
los britânicos acreditam 
i ue Dakar captulará sem 

iutn passando-se para o la
do das forças francesas fa
voráveis aos aliados.

Essa impressão decorre

do fato de ser o almirante 
Boisson comandante geral 
de Dakar, grande amigo do 
almirante Darlan, que or
denou aos ataques anglo- 
noile americanos.

Supõe-se por esse motivo 
que não será neeesaria a

MAJOR GEiNlíttAI, MESSERVY, D.' 
mandante de uma Divisão Britanica Blindada. — O 
Major General Messervy, com a idade de 48 anos, co
mandante de uma Divisão Blindada do Oitavo Exerci
to Britânico no oriente próximo.

No Caucaso os alemães 
estão na  defensiva

MOSCOU. 12 (U P ) — 
í )s defensores de Stalingra 
(lo rechaçaram, inúmeros 
ataques lançados pelas for 
inações inimigas que não 
conseguiram avançar em 
u.cnhum ponto. As perdas 
sofridas pelos atacantes fo 
ram elevadas.

Num ponto do noroeste 
da frente do Volga, os 
russos lançaram um vio
lento contra ataque e ocu- 

do o comparecimenlo de 'param uma localidade po- 
todas, para distribuição de voada. Ao sudeste de Nal- 
missões. õ hisk e nordeste de Tuap-

0  gal. Rabelo 
movimento

á frente 
“Amigos 

da America

do

RIO, 12 (AN) — D efe-;ses americanos envolvidos 
indo um requerimento dojua luta declarada pela am- 

: onerai Manoel Rabelo, o  ̂ biçào totalitaria contra a 
; íinislro Marcondes Filho liberdade e a paz de seus 
•aixou portaria autorizam povos, beni como concorrer 
io a organização o íuneio- para auxiliar o aparelha- 
:amento da sociedade “ A - !mento bélico do Brasil, 
uigos da America” . Estaj A referida entidade ado-
ociedade objetiva congrc- 
ar todos que queiram tes- 
omunhar de maneira efe- 
iva?o apoio moral aos pai-

IMPLACAVELMENTE
ANIQUILADOS

MELBOURNE, 12 (UP) 
— Os soldados australia
nos conseguiram destruir 
um dos inúmeros bolsões 
japoneses, cercados ao sul 
de Gorari. O inimigo foi 
implacavelmente aniquila
do depois de tentar inutil
mente romper o cerco em 
ue se encontravam.

PflGINR MANCHADA
_  1 que se encontravan

m m m

! tará como patronos Boü- 
;var, Washington, José Bo- 
; nliacio, Touissint Louver- 
Jture e Juarez.

SEGUNDO VICHI, A ES
QUADRA FRANCESA 

CONTINUA EM TOULON 
NOVA YORK, 12 (UP) 

— A emisora de Vichí, in
formou ontem a noite qu<- 
a esquadra francesa couli- 

uava cio Toulon.

se, na região do Caucaso, a 
luta foi pouco intensa en
contrando-se os alemães 
praticamente na defensi
va.

CONSTRUÇÃO DO POR
TO CARVOEIRO DE 

1MBITUBA

RIO, 12 (AN ) — Reali- 
zou-se no gabinete do m i
nistro da Viação, a assina
tura do contrato relativo á 
construção e aivirelhamen- 
to do porto carvoeiro de 
Imbituba, ern Santa Cata
rina, firmado entre o Go
verno Federal, representa
do pelo Ministro da Via
ção e a Organização i.&..*;e 
representada pelo sou su
perintendente, sr. Pedro 
B rando.

ocupação de Dakar pela 
força, pois possivelmente o 
Almirante Boisson segui
rá o exemplo do Almirante 
Darlan, deixando de cum
prir as ordens de resistên
cia dadas pelo marechn! 

Petain.

O NATAL DOS POBRES

/.fim  de confeccionar 
• oiipav: para o Nrtlal dos 
tv ,bi os c-sievo ern ativida
de utdnm :> secção de cos
turas cia Comissão de D a
mas da Cruz. Vermelha.

Hoje, a Comissão da fes
ta seguiu para Parnami- 
v i uí afim de obter donati
vos, os quais na ocasião o- 
portuna serão transforma
dos c-rn nulidades para uis- 
Ivibulçào com os pobres.

Na próxima segunda-fei
ra ás 8 horas da manhã se
rá ciada a aula inaugural 
do curso de revisão para as 
voluntárias socorristas da 
Cruz Vermelha.

O curso funcionará na 
séde da filial e as auias se
rão ministradas pelo dr. 
Newton Gabriel de Sou
za.

ACAO DE AVIÕES DO 
EIXO EM CASA BLANCA

LONDRES, 12 (UP) — 
A emissora de Roma anun 
:iou que a aviação do Eixo 
bombardeou as instalações 
militares de Casa Branca 
situada no Marrocos fran-

PETÀIN PROTESTA

LONDRES, 11 (UP) Ur- 
íente — A radio de Vichi, 
informou que o marechal 
Petain recebeu o general 
demão von Rundest, apro 
lentanclo-lhc o seu protes
to.

NICARAGUA R^MPR AS ! 
ÄELACÖE.S COM VICHI

MANAGUA. 12 (UP) 
/'oviTiJo cie Nicaragua, ror 

peu en relações diplomática; 
com o fcovrnio do Vichi.

IDKRIU A CAUSA DOS 
“R&NCESE") LIVRES

S . José da Costa Rica —
!2 (UP) — O representante 
diplomático de Vichi na Cos- 
.a Rica. renunciou o seu car- 
;o para aderir a causa dos 
Tranceses livres.

O DIÁRIO
Orgão dc maior venda 

avuha na (-apitai

C o m e ç o u  a b 
lha

lia 
da 7 un is Lá

í ‘ :\lKO, 12 (UP) Urgf-n 
—- Começou n hotulh;. 
'i'in is entre as foj<;a.

■ •d.;'; uU!*,lo-norte nincu i 
c.-i1;:-: ï* ;\r. tropas do eixo 

U«n iMiquauUi essa bata
lha está se* travando ape-

De acordo com a mesma no/í aios entre a avia 
fonte de informação reina 1̂ ®°. aliada o a eixista. As 
completa tranquilidade em j u*tl,nas -iniormacoes índi 
Toulon, que segundo cons jeum que durante um vio 
ta seria declarada cidadeflento ataque dos bemhm 
aberta. , ide.ros britânicos contra

an aei’odivimo situado ni 
rredores cie Tunis fora 

neendiados totalmente d 
coove aviões do eixo.
Ademais na zona da i 

M ica do Norte as Tore; 
aej-eas aliadas dr.-.'rnirai 
viole e três aviões total 
carios mim giguniesro eo 
bulo acreo. J>os aviões de 
rubados j>clos menos se 
h*st»na*'am-se ao transpo 

io de tropas germano-ih 
lianas.



O DIÁRIO — Quinta-feira 12 de Novembro de 1942

O Presidente Roosevelt e 
a Civilização Ocidental

(Comentário da INïEH-AMEiUCANA)

O Pres, Roosevelt, num 
dos aeus últimos discursos, 
talvez o de maior elevação 
espiritual de quantos tem pro 
1'erido durante a guerra, ter
minou definitivamente com o 
mito da “ civilização ociden
tal". Claro está que, quando o 
grande idealista preconiza a 
civilização de todos os ho
mens, na mesma comunidade 
cm espirito e de interesses, 
niio exclue, como se pode de
duzir de interpretações gros
seiras e maliciosas, os fatores 
cu; primeira grandeza com os 
quais cabe ao Ocidente con- 
Uibuir para a edifidaçâo do 
mundo do futuro. Mas, até 
; qui. esta expressão de “ civi
lização ocidental” — íoi pa- 
! ;i a “ salvar” também que 
in.icio de Loyola lutou contra 
os heterodoxos — estava sen
do miseravelmente deturpa
da pelos que, habilmente ma
nobrados pelas “ consignes” de 
Berlim, chamavam a si a ex- 
elusividade de tudo quanto no 
Ocidente era tradição, ou me
lhor, má tradição, para lançar 
no mundo cobiçado pela ex
pansão germaniea, ovpecií.1- 
mente no Continente Ameri
cano, cabeças de ponte de 
confusão e derrotismo. Da 
“ civilização ocidental” par
tiu o famoso “ Consejo dc la

Hispmlidado", contra os a- 
gtMtv.; do qual as policias de 
alguns passes da América já 
tomaram as suas precauções. 
■* da mesma “ civilização" tem 
partido igualmente uma ma- 
jubi-a exploração dc* cadáve
res hi.-dórieos, á qual se deve, 
í*Ui grande parte, o espirite 
i-ioluvior-iista que tratava de 
arredar o nosso Continente do 
•ainiuho fatal do sou destino 
Jnrioso.

Com essa “ civilização” ter
minou o Presidente Rosevell,

t ■; i iuido, assim, a verda- 
lcii"‘ eivilz.ação do Ocidente. 
,:iir não é positivamente a 
L». i ; . i ; s  de concentração lo tjurU-nlc- nem a dos seus 
• o- o- nos usurpadores, na 
,r;;uíio Civilização da Huma-

Nun; luminoso c recente 
u iigo, a Senhora'de Chiang- 
úai-SbeU lamentava o des- 
dtin o o “ar de superiorida
de" com que os ocidentais 
M-nipro olharam para as coi- 
,-as do Oriente. Foi. na ver
dade. um dos nossos grandes 
i '.-os. Mo Japão onde os pro- 
giossus da civilização ociden
tal tiveram tão mau aprovei
tamento, á sombra da maea- 
niicaçâo do ocidente formou- 
se urna força poderosa e aguer 
rida contra nossos desígnios 
,• imoro:-.se*. Na China, que

se manteve sempre fiel ás 
..•nas tradições, luta-se hoje 
nmeroicamente pelos destinos 
que nos são comuns. Portan
to não é uma questão de oci
dente ou de oriente que nos 
olhe; mas um mesmo concei
to de civilização humana.

Ruma, que foi um dia a ca
beça do Ocidente, tem agora 
um usurpador que a tornou 
aliada de Toquio. A China, 
Império Oriental, é hoje a 
grande aliada da verdadeira 
.jviliz.ação ocidental em ar
mas. Nesta comunidade de 
guerra devemos formar o es
pirito pura a grande comuni
dade du hui a da Paz. O Pre
sidente Roosevelt no seu dis
curso. lambem quiz, decerto, 
visar este outro aspecto do 
problema.

De resto, a Civilização O- 
cidental, tal como ela chegou 
aos tempos modernos, é já a 
assimilação de muitos elemen
tos orientais ,que foram lam
bem projetados na formação 
àa oundtncia americana. Es
ta c que foi e. grande Civili
zação Ocidental dos nossos 
dias. E não foi com essa que 
quiz terminar o Presidente Ro 
osevelt. A  outra, a dos da 
“Nova Ordem” , são bobagens 
mais ou meiK-" históricas ar 
.-•nvioo cia Gestapo.

A ri íKileiga que .íistribue qualidade 
livnín) <íe suas latas 

Fabricada com jiu- o creme de leite d< 
seríão mineiro 

ATK GERAL:

J lli.íO  Ci : .1: DE ANDRADE

i(
|: DR. JOAQUIM LUZ 
|! Medico especialista em 
}! doenças de senhoras e 
! | partos
j Diatermia cirurgia (12- 

i] letro-coagulação, fulgu- 
j ! ração e bisturi eletrico 
! . Indutotermia (Ondas 
í | curtas) no consulto*
|| rio e em domicilio

I; Consultorio: — Ulisses 
; Caldas. ÍMi l.°  A. das 14 

• ) hora :>ein diante 
; jHesidencia: — P. André 
i de Albuquerque, 588

Oéh-M
£Ítt*Ék. ' ' '  ' -•

ASSOCIADOS — CAPI
TAL 11EAL1KAUÜ 

Cr $ 19.530,00

Com a fundação da Coope- 
ikiiva Agro-Pecuaria de Bai- 
•m Verde, a Io do corrente, 
íu am apenas doz municípios 

Estado sem estas soeieda 
jc.i de credito • agrícola e po 
'i lar, a saber: Arcz, Maçai- 

São Gonçalo, Touros, Tai 
Areia Branca, Macau, 

Santa Cruz. Santo Antoná

Temos agora de cooperativas 
-i ndo 3 Bancos Luzzuti, f  
Caixas Rurais, 25 Agro-Pecu- 
mia;;. 1 do Consumo, 1 de 
Vendas em Comum e 8 Esco
lares, distribuídas por 32 mu- 
■m-ipios.

Em Baixa Verde, a socieda
de ficou constituída com 72 

»ciados que subscreveram 
u capital dc Cr S 32.640,00 
, . -mio integralizados, no mo
mento, Cr S 19.530,00.

Para a sua presidência foi 
eleito o sr. Francisco Assis 
tlitencourt, que tem como 
companheiros de administra
ção os srs. Francisco Maia, 
Vice-Presidente; José Mar
tins de Sá Benevides, Seerclu- 
iio: José Scveriano Camara e 
Joaquim de Castro. Para con
selheiros foram escolhidos- 
ieronimo Camz-ia, Sinva! l a 
ma, Fausto Lima, efetivos; 

Svverino Benfica, Genesio de 
Oliveira c- Alipio Cacho, su
plentes.

O governo do Estado, se
guindo sua orientação cie am
paro ao cooperativismo, fez 
•nviar àquela cidade, para au- 
•dliar nos trabalhos de iun* 
dação, um inspetor da Sub- 
Diretoria de Cooperativas do 
DAVOP.

Tropas alemães 
para a Tunisia

LONDRES, 11 (VP) Ur- 
gente —  Um porta-vo? mi
litar aliado revelou que 
tropas alemães estão sen
do enviadas sucessivamen 
te para a Tunísia» a bordo 
de grandes aviões de trans
portes escoltados por apa
relhos de com bate. A cre
dita-se que os soldados a- 
lemães começaram a che
gar desde a noite de ontem t 
e mesmo desde alguns dias.
«M att**,*

NARIZ — GARGANTA 
OLHOS — OU VOOS —

! DR. M. VILL.AR 
I Praça João Maria 56, 

Tone 267
Consultas das 14,36 eu

diante

CAM AS “PATENTE” 
Variado sortimento 

Silvio dn Egito & Cia. Ltd& 
Coronel Bonifácio, 181 

(Ribeira)

Outras informações de 
fonte aliada acrescentam 
que os norte-americanos a- 
proximam-se do território 
da Tunísia. A  emissora de 
Berlim por sua vez revelou 
que desde a manhã de hoje 
Tunísia está sendo atacada 
pelos norte americanos. 
Ainda de acordo com  o que 
informaram os nazistas, as 
forças de defesa opõem-se 
aos constantes ataques nor 
te-americanos. i

i APODERAM -SE DOS NA
VIOS FRANCESES

LONDRES, 11 (U P) Ur- 
Jgente —  Segundo uma 
transmissão alemã, proce
dente de Angora, a Mari
nha Britanica, se apoderou 
dos navios de guerra fran
ceses que estavam em Ale- 
xandira, e se dispõe a uti
lizá-los.

O DIÁRIO
Orgão de maior venda 

avulsa na Capital
(Continua no 6a pag.)

ESCRITÓRIO DE CONTABILIDADE 
da

LOURIVAL PEREIRA
Encarrega-se de levanta 
tos de escritas, contrato: 
’ es comerciais, declarai.' 
m posto de Renda e di
dos com a sua profissão.

i ven. Tavares de 1 ira ? 
NATAL — RIO 01

mentos e prosseguimen 
e dislralos de soeieda 

ües para pagamento dc 
mais serviços relaciona

0 3#. Caixa postal N° SU
.ANDE DO NORTE

Hermilio Toscano dc Brito
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES

Depositário de madeiras, canos galvanizados, ferro, arame liso. pregoa, 
oleo de linhaç:; manilha* de barro, cimento, etc

Av. Sachei, 5« -  Fone 307 -  Telet  “ HOUM KBH” -  C*. PaaUl, IZ8

NATAL -  !UO GRANDE DO NORTE

SERRARIA CENTRAL

Estorjue permanente di madeiras do norte, sul e das matas do í'.:tado 
Materiais para construção

Rua Cel. Bonifacio, 1!>5 — Fone 32Ï — Nul»! <!e do Norta

Telegramas Caixa Postal N." 8
“ ti AL VÃO” RLIA CHILE. 233

João Galvão &  Cia.
T E C I D O S  P O R  A T A C A D O

y^T- ■" , jy$ • • /-•••

NATAL RIO ORANDE DO NORTE
- -  -........................................ .......................................~rTT- ~  - f i - ia iJ
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I n f o r m a
dor P

ções
EXPEDIENTE

O D I Á R I O
(VESPERTINO)

(Responsabilidade de Em-
preza O D1AR10 Lida)

Secretario: Djalma Mara- 
eb&o.

qerenie: Oarval Paiva Pi
lho.

K O I

Redação, Gerencia e Oli 
cinas: Avenida Tavares de 
Lira. *M — Natal.

— Telelone 881 —

b o r a r io

i i l  m  13 4í II horas 

ASSINATURAS

Ano .............. cr . $70,00
Semestre . . . .  Cr. $40,00

As assinaturas lniciam-se 
em'qualquer época e sSo pa- 
gíjá arlíantadarécnte.
ANUNITOS E PUBLICA* 

----- ÇAKS----------

Tubela na Gerencia.

VENDA AVULSA

Numero do dia .. Cr. |0,40 
Numero alrazado .. Or. $u,ou

PARMACIÀ9 DE 
PLANTAO

jyiAIA —  Cidade Alta

PREVISÕES SOBRE O DES; 
TINO DA ESQUADRA FftAN 

CESA EM TOULON
" LONDRES. 11 (UP) — Es- 
(jeuial por Georgc Chandler. 
guígéra aqui varias conje- 
cturas sobre o que acontecerá 
na zona até agoi'a livre da 
França, por motivo das tro
pas alemães terem entrado 
em Vichi.

Certamente os alemães o- 
brígarãq os operários france- 
sçá á trabalharem á força pa
ra seu esforço bélico, porém 
não se acredita que consigam 
lim grande rendimento. A- 
prèdita-se que os primeiros 
efteitos da invasão seja o com
pleto desmoronamento da re
sistência francêga no norte da 
África, igualmente devido á 
fvagorosa derrota do Eixo.

E’ muito provável que os a- 
lemães se dirijam apressada
mente para Toulon, porém os 
aliados alimentam esperanças 
de que não estarão em eondi- 
çôçs dç so fazer ao mar rumo

África porque os navios ali 
ancorados poderão ser afun
dados pelas suas próprias tri
pulações. Se alguma das uni
dades como os encouraçac >s 
"Dunquerque" ou ,(6lras- 
burg” não conseguirem afas
tar-se, os aliados deverão to
mar medidas imediatas para 
imobilisá-los afim de que não 
possam unir-se á frota italia
na e romper o equilíbrio na
val no Mediterrâneo que já 
ò" bastante precário para as 
potências do Eixo não obstan
te permanecer no porto uma 
frota de cnconraçados italia
nos.

DESAPARECEM OS FIOS 
TELEFÔNICOS

As autoridades de ocu
pação alemãs na Bélgica 
queixam-se de que os fios 
telefônicos alemães estão 
constantemente a desapa
recer, e que se trata de sa
botagem .

NAO HA COBRE EM 
DANZIG

O jornal 4*Svenska Da- 
gladet” diz que em Danzig 
se deram instruções para 
se fazer a coleta cie tudo 
quanto é feito de cobre 
nos telhados e no interior 
das casas.

i n d i c a

MEDICOS
| DR. JACOB VOLFZON | 
| . Oculista (

| Ex-interno da Clinica J 
! de olhos do prof. Cesa- j 
, rio Andrade e do Hos- , 
j pitai Santa Isabel da j 
j Baia I
| Operações e tratamento j 
das doenças de olhos, ou- j 
; vidos, nariz e garganta | 

Consultas: das 14 horas j 
| em diante I

Cons.: Praça João Ma- j 
ria 64 — l.°  andar } 

Fone 354 J
(Edificio da irmandade 

dos Passos)
I Rps. 13 de Maio 587 1

» « l i .ional

im MILTON RIBEIRO 
DANTAS

MEDICO-ESPECIÁLISTA

Diretor do Hospital São João 
le Deus e chefe do Serviço 

de Tuberculose da Saude 
Publico

(Membro correspondente da 
Sociedade Brasileira de 

Tuberculose)
doenças dos Pulmões, Urtm- 

quios e Pleuras 
Pneumotorace Artificial 

KAK19 X
Mo consultório e eú  domicilio 
Consultorio: — Rua Ulisses 
Caldas, 86 l.° anelar (Defron

te á Prefeitura) 
Residência; — Ay. Rodrigues 

Alves 618 — Fone 367

ADVOGADOS

DR. A M A N D O  
S I Q U E I R A

Am-OGADO

Acuiij euuaits na cui.iíal ou 
Interior

KSCRITOHIO:
E

UESlDENCiA;

Av. Rio Branco, SOS 

NATAL

D J A L M A  A R A N H A  
M A R I N H O

ADVOGADO

Eccrltorlç: |

AV. TAVARES DE LIRA, 152; 
(Altos da Cia. Força t  Luz)!

FONE: 306 I

MANOEL VARELA 
D’ALBUQUERQUE

ADVOGADO

Travessa Argentina, N.° 4a 
l.° — Sala 4

Ilcsidencis:

Av. Rio Branco, 586

OR. T R A V A S S O S  
S A R I  N HO

CIRURGIA GERAL

Consultorio:
Edificio Aureliano, Ssla 6

KesldçucU: 
Travessa Acre, 2<7

HEMORROIDAS 
CURA RADICAL, sem ope
ração. o sem dor — Doença- 

Ano-Retais — PARTOS

DR. L. BANDEIRA DE 
MELO 

LsoecUlinla

Ex-adjunto da clinica de Do 
ençus Ano-Retais u da Mater 
údnde do Hospital Sâo Fraa 

cisco de Aasis (Rio) 
ONDAS CURTAS 
Eletrocoarulaçio

CouswUotlo: ~  Pr. AugusU 
Severo, 250—1.°—Salas 8 c í

— Fone 348
Expediente — de 2 ás I 

diariamente
Res. Rua da Conceição, 61?

DOENÇAS INTERNAS 
Espcclalmenle 

CORAÇAO E VASOS 
Eletrocardiograma

DR. TEODULO AVELINO

ConnúUa dm A  1|1 horaa em 
diante

Sdificlo Aureliano — Sal# 
Fone, 149

Reaid. Rua Jundial, 4M

DOENÇAS DE SENHORAS 
FARTOS

DR. ETELVINO CUNHA

Ondas uPra-curhi:.. bisturi 
jlctrico, elelrocoaguiaçâo, etc. 
Cens.: Rua CeL Bonifácio, 222 

(Ribeira)
Daa II áa 18 horaa 

Rea,: F.ü n  André da Alb«
• F ffilll

DENTISTAS
DR. A R L I N D O  D. 

P E R E I R A
CIRURGÍAO-DENTISTA

Ex-assistente do Hospital 
Pedro U, de Recife

HorarJo- de 6 ás 11 e de 13 ás 
17 horas

Cousultorio:

f ' “ça Augusto Severo, ôi 

Besfdenofa:

Praça Gonçalves Lêdw, 020

! CONSTRUTORES

I JOAQUIM VITOrt DE 
HOLANDA

CONSTRUTOR

i Kegtstrado no 
Engenharia «

Coiuelbe de 
Arqnlteter«

NATA.L

D £C L A U D I O N O R  
A N D R A D E

ADVOGADO
Oiiusüs eiveis — Comerdttli ! 

— Criminais — Fiscais t- 
TrabalhSfitiig

ESCRITÓRIO;
Dr. Barata 241, ].° end.-u 
(Edificio Novn Aurore)

RESIDÊNCIA;
Travessa Acre a.® JfJ2

NATAL

I
: ConsUuçtíea e reconstruções 
— Estuque» e revestimentoi 

:de fachadas — Poates e ma- 
1 nllhas de concreto para buel- 
j ras — Bancos para jardina

i  Deposito e escrltorlo: Rua do 
| Sul, 20« -  NATAL

ANTONIO TEOFILO 

CAVALCANTI 
(licenciado)

Encanega-se tre construções e 

recorvaruçõee em gevai 

Residência

Rua Potengi, 641 (Pctropolu) 
Natal

CIRO BARRETO DL 
PAIVA

ADVOGADO

«so. Tavares de Lira, 75. l.° 
«tod. s&Ia %, fone; 5»£

Mant^ai uma carteira pavt 
rientar os empregadores rt> 

:umprimento das Leis Trabâ 
ihistas e defendé-ios perante & 
Justiça do Trabalho

A PENA DE MORTE POR 
TRABALH AREM  DE

V AG AR

Segundo o jornal “Do- 
nauzeitung” muitos funcio
nários gregos dos correios 
t e l g r a f o s  e t e l e f o 
n e  g r e g o s  e s t ã o  e n - 
Invando o serviço traba
lhando o mais devagar que 
podem. Para enfrentar es- 
la  política nociva ,o go
verno ameaça impor a pe
na de morte, sendo os cul
pados executados dentro 

de 24 horas.

0 fe rw n o  ils B a i t a  i | *  f w s .
A proposito da nota inser

ia nesta folha sob o titulo 
acima, recebemos a seguinte 
carta da matriz do Banco do 
Povo, no Recife.

Recife, 4 de Novembro de 
1942 — limo. Snr. Diretor 
d” '0  DIÁRIO", Natal — 
Prezado Senhor: —

Sem qualquer obséquio da 
parte de V. Sa. que nos au- 
torisc uma resposta, temos 
satisfação de vir a sua pre
sença afim de prestarmos al
gumas informações sobre um 
artigo intitulado “ O TERRE
NO DO BANCO DO POVO” 
e inserto em sua edição do dia 
28 de Outubro proximo passa
do.

Inicialmente, lemos o mai
or empenho em esclarecer a 
V. Sa que. quande pleiteá
mos e concretisámos a aqui
sição de parte dc um dos ter
renos ha muitos anos de.socu 
pados na Avenida Sachet, des 
sa Cidade, tínhamos em men
te a construção do prédio da 
nossa Filial, aí, o que conti
nua a ser o objetivo imediato 
da administração do nosso es
tabelecimento, já tendo, pa
ra isso, em nosso poder, a 
planta respectiva, cie autoria 
do arquiteto George Munier.

Esclarecemos, bem assim, a 
V. Sa. na qualidade de Di
retor desse conceituado or- 
gam da imprensa indígena, 
que se temos protelado o ini
cio da construção do prédio 
com que pretendemos reinsta
lar o nosso Departamento nes 
sa Cidade, isso se deve n 
grande falia de materiais de 
construção de que se vem res
sentindo o nosso comercio, 
sendo, portanto, fatores eom-

COMUNICADO 
BRITÂNICO ^

CAIRO, 10 (UP) — O Es
tado Maior do Exercito Im
perial e o nllo comando da 
RAF comunicaram: "O 8o e- 
xercito combateu ontem con
tra a segunda linha inimiga 
nas zonas de Sidi Barrani 
Sollun. Continuam as ope
rações de limpesa na zona da 
batalha enquanto prossegue 
a afluência de prisioneiros em 
sua maioria italianos abando
nados por seus aliados ale
mães que vão sendo trazidos 
para a retaguarda, juntamen
te com grande quantidade de 
material bélico. Durante 
noite de 8 para 9 e durante o 
dia de ontem prosseguiram os 
novos ataques aéreos com 
bombas e metralhadoras 
zona fronteiriça onde se - 
controu ligeira oposição. Os 
nossos caças derrubaram pe 
lo menos um aparelho inimi
go . Na mesma noite os nossos 
bombardeiros médios ataca 
ram aerodromos inimigos. De 
iodas essas operações faltam 
dois dos nossos aparelhos'

[•Selos do Correio?
[ Vende o Posto n.° 1 
| Av. Tavares Lira, n.° 19 

(Dispõe de Caixa Cole
tora para corres

pondência)

pletamente alheios á nossa 
vontade. ;̂

Todavia, não temos descu
rado absolutamente o esforço 
que vimos empreendendo a- 
fim de que sejam transpostos 
os obstáculos que se nos têm 
apresentado, razão porque, es
tamos certos, teremos, dentro 
em breve, a satisfação de ini
ciar a construção planejada, 
dotando, desfarte, não somen 
te u nossa Filial de uma ins
talação á altura do progresso 
sempre crescente desse Es
tado, como também concor
rendo para o embelezamento 
dessa Capital.

E assim, com as razões aci
ma alegadas, é que vimos á 
presença de V. Sa. em res-, 
posta ao artigo referido co
municar-lhe a impossibilidade 
do atendermos ao pedido que 
no.» foi feito com referencia 
a construção dc um muro 
cercando o nosso terreno, mos 
mo porque, caso estivesse íó- 
ra de nossas cogitações o bre 
ve inicio da construção do nos 
so prédio, não veiiamos nis
so uma solução condizente 
com o desenvolvimento dessa 
bela Capital.

Nf cortesa de que atende
mos, prontamente, ao obieti- 
vo visado per V. Sa. é com 
vivo empenho que nos colo
camos, ir.teiramente, a sua 
disposição para outros infor
mes.

Sem mais, lirmanio-nos com 
estima e especial considera
ção.

De V. Sa. Amos. Aios. 
Obrs. BANCO DO POVO 
S. A. — a) Miguel (lastão 
de Oliveira, Gerente — a) 
José Soares dc Avelar — 
Contador.

CIA. COSTEIRA
COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 

COSTEIRA 
Séde: Rio de Janeiro

Serviço rápido de passageiros e cargas, pelos 
“ Itas” e “Aras”

RUY MOREIRA PAIVA
MigtielinJio, i4 Teleg. COSTEIRA '
Caixa Posfal, 89 Fone, 42 --
Natal Rio Grande <fê Nffrfe
N8o sio atendidos por telefone, pedidos de Informaçftes dos navios •

g j S Q H

A  IM PORTÂNCIA D A  EX 
PERIENCIA DOS “ CO

MANDOS” EM DIPPE
Nos círculos londrinos 

lidicularisa-se a tentativa 
germanica de apresentar o 
recente ataque inter-aliado 
contra Dieppe como uma 
invasão malograda do con
tinente.

Acentua-se, a proposito, 
que a BBC desmentiu ex
pressamente esse fato em 
irradiação ao povo francês 
com  o objetivo de evitar 
um levante popular em a- 
poio das tropas aliadas.

A  investida é considera
da antes como um passo, e 
um passo importante dado 
no programa projetado que 
conduzirá eventualmc * 
á formação de uma segun
da frente por parte das N? • 
ções Aliadas.

A o demais, ficou bem pa 
tenteada uma das experi
ências que se esperava con
seguir com o ataque; a ta- 
cica de desembarcar tanks 
nurna costa defendida. Sa- 
lienta-se, ao mesmo tempo, 
3 grande exito obtido pe
las operações aereas de 
cobertura das tropas, rea
lizadas pela R AF.

O total de 93 aparelhos 
inimigos abatidos, contra 
uma baixa de 113 aeropla
nos sofrida pela R A F  re- 
um passo importante dado 
nifico á qualidade dos a- 
viões empregados. Com e- 
feito, em operações ofensi
vas dessa natureza as per
das do lado atacante são 
geralmente muito superio
r s  ás da defesa. E no ca- 
;o em questão elas foram 
quasi iguais.

OS CAMPONESES HÚN
GAROS DESTROEM O 

FENO E A  PALHA 
Os camponeses húngaros 

estão zangados porque o 
seu governo requisite’ ! to
do o feno e toda a palha. O 
jonal sueco Ny Dug diz que 
.de:; queimam o que pocieir; 
em lugar de fazer entiega 
ao governo, guardando a- 
penas o necessário para os 
seus gados.
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Êatarís, •  espião chefe
Copyright 

(Exclusivo para O
i. presá information 
iií VEIO no Rio G. Norte)

lí V *KTE
s

O novo almirante aceitou a poriencia o competência. Ma- 
incumbcncia com prazer. No- nifostou-se. assim, aberta- 
vos consulados começaram a mente, uma velha rivalidade 
surgir na África e nas duas Himmlci onraiveceu-so 
Américas para “servir á yápi- Impcrlubavel, Canaris re.«- 
da expansão de exportação a- p0ndeu fazendo agir na Ges- 
lcmã” . Cousa curiosa era que lapo um t}ÜS ç;C-js proprios ho- 
a maioria dos novos consula- mens< precisamente para sa- 
dos tinham a aparência d<? ho ^er 0 c,ue Himmler pretendia 
mens do mar. Arqueólogos a- empreender. Esse homem era 
iemães passaram repentina- Heydnch, que foi assassinado

lUUli wui um .íumiiuiiiiu ait- • . . . , i
6o o os destroços recolhidos “ r ,sU'n,° ' roolra- .l-n-B serem estudados pelos mmmte KucrBner. trequenla

mente a interessar-se muito 
pelas antigas culturas medi
terrâneas e a enviar expedi
rão para o Oriente Próximo. 
Funcionários britânicos do 
“ Inlelligence Service” sur
preenderam um "grupo de 
aígões" no Passo de Khyber, 
os quais possuíam excelentes 
radio-transmissores e fala- 
víim perfeito alemão.

Um dia, um avião britânico 
õo r.ovo tipo levantou vôo do 
1 Mok" de um porta-aviões, e 
iifü-ípiireceu. O serviço de 
ii.tc.in.açòos britânico obteve
0 espantosa informação de 
que o aparelho havia sido a- 
bntido por um submarino ale
mão 
pur
desenhistas de Hcnnan Goe 
riiig. O comandante do sub
marino de acordo com a in
formação, era o contra-almi
rante Canaris. Por mais fan
tástico que tal informe pare
ça, sabe-se que o mesmo foi 
obtido através de dois canais 
ua espionagem britanica, um 
independente do outro, e am
bos merecedores de confian
ça.

Canaris dirigiu-se a Espa
nha para obter fornecimento 
de metais paru n industria bc- 
Jica; e depois da subida de 
Jlitlcr a poder ele montou 
fábricas na Espanha para o 
armamento da Alemanha, a- 
gindo intimamente como 
com o conhecido multiinilio- 
nmio Jtian Maroh, que apoia
va Franco. Quando rebentou
1 guerra civil. Canaris foi á 

Espanha para estabelecer as 
bases ocultas de onde subma
rinos “piratas” atacam na
vios moreanntes ingleses.

Nas comemorações do dia 
do aniversario de Hitlcr em 
11)38, o neme de Canaris so- 
brcsaiu-sc uo dos demais. Ele 
foi nomeado vice-almirante c 
adido ao Estado Maior. Além 
ri isso. foi encarregado do eho- 
liar todos os ramos da espi- 
> negem alemã, na presente 
»morra, vencendo seu rival, o 
coronel Nicolaí. Este continu
aria na chefia do serviço de 
informações do Exercito, Rib- 
benlrop no serviço diplomá
tico, Huushofcr a trabalhar 
com os alemães no exterior, 
iíimmlcr prosseguira nas suas 
atividades da Gcstapo, mas 
Canaris teria conhecimento 
dos seus relatórios e seria o 
chcíc de todos eles. Foi ele, 
realmcnte, que escolheu, su
bornou e preparou para sua 
larefas os Judas da Poloniu, 
Noruega, Holanda e Bélgica.

Canaris sofreu o seu pri
meiro revés serio na Grécia. 
Ele é dc origem grega; um 
dos seus antepassados é um 
herói das forças navais gre- 

Um “deslroyer” lançado

possivelmente pelos tchecos 
enfurecidos, possivelmente pe
la Gostapo.

Como os preparativos de de
fesa dos Estados Unidos e de 
•eixiiio á Grã Bretanha reclu 
iv;i ,:vm cada vez mais a a- 
u-nt.ão de Canaris, ele, escar 
necondo do inhabeis agente: 
;ia Geslapo para ali enviados, 
»a,",;nu agir de acordo com 
os seus. proprios métodos 
Consultou oficiais da Marinha 
com e-rporii.-ncia dos assunto: 
norfe-ainericanos. como of 
e.ipilõos von Bonin e Men 
.<•/.•!. Em Berlim, seus Ivmons. 
p;uiicukivmenle o seu insi-

siduamenle a procura
vam fazer falar os américa 
nos. Velhos amigos da Mari
nho foram colocados portas 
tio importância. Um exemplo 
r-m Koi* eei. em Nova Orlo- 
nn. Muitos “plantadores de 
café" foram “plantados” nas 
h-rras das Antilhas. Canaris 
atoo liou o desenvolvimento 
da Falange Espanhola. a 
qual está sendo habilmente 
utilizada por ele na America 
batina. E estabeleceu ligações 
com s;ma “clique" subversiva 
•io Brasil.

Naimabncnte. aos Estados 
Unido:', ouve-se falar mais 
dos m-us fracassos do que dos 
,(-us c.vitos. Foi Canaris que 
Miviou os oito sabotadores pa
ra aqui a bordo de um sub
marino: eles foram apanha
dos o seis deles executados. 
Tem-so como corto que os 
agentes do almirante alcmai 
c.nlnearnm a navegação das 
Ana riras, nulemcnte envian 
:‘u informações aos submari- 

aciuva dos movimentos 
)(.!i navios. Mas ha um eam- 
jo ein que c-Il-s fracassaram. 
Eão st* legistraram casos im
portantes de sabotagem na 

mdusiria bélica norte-ameri- 
• ana, pelo menos por enquan- 
;<>. Canaris,
redobrara seus esforços 
repelirá suas tentativas, uma 
e mais vezes.

Ultimamenle, ouvem-se coo 
-.as algo fantásticas. Conta- 
•i*. por exemplo, que o “Fue- 
iuer", num dos seus acessos 
le raiva, bradou que Canaris 
•■rã um niete - -  um fracassi 

t' rebaixou-o dc posto. A- 
que Canaris estava 

atrus da misteriosa radio-o 
mi. sora “Siofried” . que c 
contra o nazismo e favoravol 
ao Exército, e que lança at 
ar em profusão, os mais cáus
ticos Ofitetes sobre os lidere: 
iiillerjstas. Ila mesmo uma 
historia, segundo a qual Ca
na’ is representa poderosas foi 
vas dentro da Alemanha, que

O POLICIA NAO VIU
NADA

“ Volk an Staat” diz que 
foi atirada uma pedra e- 
norme contra a ‘"Casa Fla
menga” , táo pesada que po
dia matar um boi, a qual 
entrou por uma janela com 
grande fragor. A  “ Casa 
Flamenga” é quartel ge
neral dos nazis, e diante 
dela está postado um poli
cia, mas o apedrejador es
capou, dizendo o policia 
que “não viu nada” .

AUTOKIZOU A  CONVO- 
CACAO DE RESER

VISTAS

LONDRES, 11 (UP) Ur
gente —  A radio de Paris 
informou que Hitler, auto
rizou o marechal Petain a 
convocar reservistas em i<* * 
do território da Franca.

OjRrUifitdattes
VENDE-SE a casa á Rua 

Araguia n° 182 a trata 
com o dr . Bruno Pereira

ALUGA-SE QUARTOS 
Para casal ou cavalhei

ro dc fino traio 
Rua Silva Jatdim n. 1.32

ATENÇÃO* —  Aluga-Sí 
quartos para casal o soltei 
ro e fornece refeição a do 
micilio. Cosinhn de primei 

ordem; local conforta
vel.

Tratar ú Rua 13 de Maio 
X.° 588.

TÓROS E CARVÃO
i'Y»i-VOARIA BRASH, 

Preços especiais 
Entrega a domicilio 

Av. Floriane Peixoto 533

A .U/.vO DOS SUBMARINOS 
BRITÂNICOS

LONDRES. II (UP) — 1:i - 
gente — O nlmirantado in 

provavelmente, formou que um submarin.
britânico atacou com exilo « 
lesto dc Cicilia uma conccn 
tração naval inimiga integra 
da por três cruzadores o tic 
destroiers. O submersível a 
liado conseguiu acertar doi. 
dos seus torpedos afundand« 
um dos navios de guerra ini 
migo.

res
nonsaveis cia InUaierra o do 
Estados Unidos afim cio sou 
der hs posibilidndes dc sc po: 
um termo á guerro á roveli: 
di Hitlor. quo assim seria der 
rubado do poder.

E provável que ele ostej; 
nicir.lo do novo um obscurt 
iogo duplico. Isso não que- 
Ijzer. todavia, que não sejr 
tapaz de cortar, num minuto 
i garganta de Hitlcr, desd« 
qtio veja nisso vantagem para 
Canaris. Pois Canaris será 
fiiipre leal para com Cana-

lí-contpmonto ao mar, na pre- .^ ,se>ttnam c? ‘ rar, c"> con‘ 
«m«a do rei Jorge o do V  ‘ ‘,c,u com ^lomonlos 
vento grego no exilio, foi de
nominado “Kanaris” . Entre
tanto, quando o almirante de 
Uillor enviou agentes para ali 
comprar Quislings, vários gre 
.•.os receberam dinheiro e com 
t.lo adquiriram projetis para 
■ > Exército dc seu pais. “Este 
..rogo tornou-se cxccssivo- 
menie germânico", comenta
vam elos com sarcasmo.

Canaris fracassou na Rus
ai'''. E‘ verdade que ele acon- 
.Hhnu Hitler a não atacar e 
informou-o do que não íôra 
possivcl nenhum trabalho
preparalorio de “q u in t a -c o lu - ------------------------ ------------
na" ali. Mas os generais dis-
eram que com seus poderes DESALOJADAS OE SIDI 

-• recursos ele devería ter di- BARRANI 
do melhores infromaçnps a-
«cv.-r, dji potência bélica dn CAIRO, 11 (LP)

o Dr- defondcu-sc di- ;enle — As fone, do 8 
‘ -'u’ -l Gestapo. iutr-*mo- erciio britânico d«\saIojaram 

h"*,-ia r-sír.jga- o inimigo do Sidi Barrani t 
u ; ' ’in longo !■ a- estão atacando a cora a reta

pu ’ ' 1 Hitler, pe- guarda da? tropa de von
■iinuo- 'U.* çh-! drixas.se IPn»- Hommol na regilo de Bug. 
m-cr eiH-arregado ape.ias <io Informa-se que aviões torpe 
.y.íuimos jiilornos c confiüss-' doiros ingleses alcançaram 
o soi viço de informações ro- com dois torpedos um ^ruza 
rs/t.os d o  e x t e r i o r  dor inimigo que operava n< 
qt.cm p o s s u í s s e  exr % ditenaneo Central

UR-

COLCHÕES PATENTE 
Estoque permanente 

Silvio tio Egito & Cia Ltü; 
Coronr! Bonifácio, 181 

(Ribeira)

DIVISÕES ALEMÃES PA 
RA DEFENDER A 

ITALIA

LONDRES, 11 (UP) Ui 
ijente — Informações ci 
Buearest, retransmitida, 
ontem a noite pela emisst 
a de Viehi, indicam qu 

Hitler e Mussolini confr 
enciaram em Munich.

Segundo parece ness 
reunião foi tratada a oôi. 
paçâo da França não ocu 
pada pelos exerciíos ale
mães.

Consta igualmente qu-' 
xira certos pontos da Ite 
lia, mais ameaçados de a 
Iaques pelos soldados an- 

lo-norte americano-; ir
am enviadas algumas di

visões alemães.

A L M O C E  BEM  
GASTANDO POUCO 
COVA DA.ONÇA 

BAR -  CAR*

PAGINA NANCmfl

ft Inglaterra ocupa as btêona- 
ves francêsas quo esta

vam em Alexandria
ESTOCOLMO, (UP) — Ur 

gente — Informações fidedi
gnas revelam que os britâni
cos ocuparam os navios de 
guerra franceses que se en
contravam em Alexandria.

Segundo consta os ingleses 
irão utilizar as referidas na-!

ves de guerra na luta contra 
oE ixo. Outros informan
tes acrescentam que as auto
ridades britânicas da Africa 
oriental enviaram um ulti

matum ao governador da So
malia Francesa intimando-o a 
colocar-se ao lado dos alia
dos.

A  INGLATERRA INVA
D IR A ’ A  EUROPA 

LONDRES, 11 (U P) — 
“A  Inglaterra invadirá a 
Europa logo que seja pos
sível” —  declarou o rei Jor 
ge V I durante um discur
so que pronunciou no Par
lamento britânico. O sobe
rano acrescentou que os a- 
liados estão decididos a au 
xiliar a Rússia com  uma a- 
ção ofensiva geral contra o 
inimigo comum.

PARA ARGEL OU GI
BRALTAR, OS NAVIOS

MERCANTES FRAN
CESES

LONDRES, 11 (U P) Ur
gente — Os governos britâ
nico e norte americano pe
diram aos comandantes 
dos navios mercantes fran 
ceses, surtos em portos do 
Mediterrâneo, que se diri
jam a Argel ou Gibraltar 
pera evitar de cairem em 
poder das potências do Ei
xo.

A BBC qu® transmitiu 
esse apelo em francês, a- 
crescentou que os navios 
mercantes franceses de- 
aem ser afundados pelos 
;eus tripulantes se não pu
derem zarpar para Argel 
ou Gibraltar.

FUMO ERSATZ

Em Paris estão se fazen- 
lo agora cigarros de uma 

mixórdia de cor de fumo, 
.jue deve ter muito valoi 
oois um pacote marcadc 
5 1 2 francos está se ven- 
lendo por 7 francos!

P r o m o v i d o  o  G e n e 
ral M o n t g o m e r y

LONDRES, 11 (UP) — .Egito. O general Alexan- 
O rei Jorge VI promoveu | der comandante das forças 
ao posto de M ajor General, j britânicas do Oriente Pro- 
o tenente general M ontgo-* ximo foi condecorado pelo 
mery, o herói da ofensiva : rei Jorge VI com  a Gran- 
fulminante que expu lsou ‘ de Cruz da Ordem do Ba- 
os alemães e italianos d ojn ho.

Seguros Gerais
“METROPOLE"

Ajjenle geral: 
Vicente Fonseca

Dr. Barata, 192

TRIUNFO DE PRIMEIRA 
ORDEM

; LONDRES, 11 (UP) — Ur- 
; gente — Churchill falando na 
Câmara dos Comuns declarou 
que a batalha do Egito cons- 

i tituc um triunfo de primei- 
; ra ordem para as armas alia
das.

APRESSAM O 
DESEMBARQUE

LONDRES, 11 (UP) — Ur- 
íente — A radio de Vichi a- 
umeiou hoje oficialmenle que 
js forças aliadas apressam os
*eus desembarques em toda 
i costa oriental da Argélia 
• cercanias da fronteira com 
funis.

i DR. ASSIS MIRANDA I 
l PEREIRA 
| E8T0MAG0, INTESTI

NOS, FÍGADO E RINS 
CLINICA MEDICA

Consuítorio:
Rua Dr. Barata, n.° 180 

Residência:
Rua Jundiaí, n,° 400 

Fone: 183
Das 9% ás 11 e das 13% 

ás 17 horas

I

S. M ED EIR O S
REPRESEN

Agente
Pneus, cama: 

Vinhos, o 
Produtos de c

Companlii

Caixa Postal. 
Natal

TAÇÕES E CONTA-PR.OPRIA 
e depositário dos afamados:

as c demais produtos “ Goodyear" 
ninado e vermutes “ Imperial” 
aroá de losé de Vasconcelos & Cia.

A G E N T E  DA: 

a de Seguros Gerais “ Sagres”
Rua Chile, N." 161 

M.” 5.5 Fone 1-2-9
R. G. Norte

C O M P A N H I A  D E  S E G U R O S  G E R A I S  
Séde: — São Paulo

Ku:i Bôa Vista N.° 127 — 2." andar

CAPITAL INTEIRAMENTE REALIZADO 
CRS 5.000.000,00

O P E R A  N O S  S E G U I N T E S  R A M O S :
Fogo - Transportes em geral — Responsabilidade civil 

— Acidentes do trabalho — Acidentes pessoais e 
Acidentes de transito

Agente em Natal
h e r m i l i o  t o s c a n o  d e  b r i t o

Avenida Sachet, 50 — Telefone 207 
Caixa Posta! 128 —  Telegramas: — “ HOLIM ERH”



THNIill FE11II1DC11A DE FUTEBOL
O  Santa Cruz enfrentará sabado o Atlético e domingo o America O  
Clube das Multidões terá no Atlético um adversário capaz de sobre-puja-lo

» c i s a

d @  i r ú i c s

> áe ro ar m s  pernambucsiitos 
irinofi m &3erguimenio cio futebol

f i m

Foram coroadas de êxi
to as demarches para a 
realização da grande tem
porada pernambucana de 
futebol. O Santo Cruz, o 
mais popular de todos os

Wlubes pernambucanos, 
campeão varias vezes do 

\Estado, possuidor de uma 
Equipe integrada pelos 
r/aais destacados valores do 
s<íccer reeifenso, virá a Na 
ttfl. A  sua imensa popula
ridade ultrapassou de ha 
muito as fronteiras de Per 
nnmbuco, alargando-se pe
lo Brasil afora, principal
mente no Nordeste, onde 
goza de um prestigio imen
so.

Ü Clube das Multidões 
trará um esquadrão cate
gorizado, onde pontificam 
verdadeiros azes da pelo
ta. E ’ uma oportunidade 
magnifica para os nossos 
pebolistas, que, entrando 
em contacto com elemen
tos de um centro esporti
vo mais adiantado, muito 
poderão lucrar no aperfei
çoamento de nossa técnica.

Os paredros do America 
e do Atlético não medin
do sacrifícios enfrentando 
mesmo a possibilidade de 
um prejuizo financeiro, tra 
zendo a Natal um esqua
drão de profissionais, es
tão íirmente trabalhan
do pelo soerguimento do 
association potiguar. O 
publico precisa, também, 
cooperar, Comparecendo ao 
gramado do Tirol, estimu
lando com o seu aplauso 
os rapazes conterrâneos 
que no tapete verde defen
derão o nome e a gloria do 
futebol norte riogranden- 
se.

Um triunfo para nós é de 
interesse vita l. Precisa
mos vencer e iniciar uma 
nova era, uma fase promis 
sora, com vitorias espeta
culares, com  êxitos impres 
sionantes. Chega de tan
tos fracassos, de tantas der 
rotas vergonhosas.

O TEAM VISITANTE

Os profissionais recifen- 
ses são eximios controla
dores da pelota. Elemen
tos de classe, como sejam 
Eutimio, um dos mais arro
jados arqueiros das can
chas da Mauriceia, Pedri- 
nho zagueiro de recursos 
impressionantes e que for
ma com o espetacular Si- 
dinho I uma zaga de recur 
sos impressionantes. Na li
nha media surge um Ama
ro, com  jogadas firmes c 
violentas, distribuindo com 
precisão e marcando com 
eficiência. O ataque é de 
uma mobilidade espanto
sa, notadamente a “ala in
fernar’, constituída por Si- 
dinho II c  Siduca.

O Santa Cruz está fada
do a fazer uma exibição 
brilhantíssima, pondo em 
pratica um futebol acadê
m ico de passes matemáti
cos e de arrancadas fulmi
nantes. Os seus fowards

são artilheiros de arremes
sos violentíssimos, shutan- 
do em goal de toda posi
ção.

üs espetáculos de sabado 
e de domingo naluralmen- 
.e farão atrair ao field do 
firo ! vultuosas assistên
cias, batendo todos os re- 
cords do bilheteria, lendo- 
se em vista o cartaz do 
.-lauta Cruz.

A EQUIPE DO ATLÉ
TICO

O primeiro adversário 
.lo Santa Cruz será o Alle- 
deo A responsabilidade 
.la rubro-negro é imensa, 
.Ujfo resta duvida, mas, te
mos confiança absoluta da 
iquipe atleticana.

O sargento Tong, lecni 
-'0 do leam, afirmou á re
portagem que os seus pu
pilos estão em plena forma 
e que eles não decepciona
riam e que todos pisariam 
«) campo eoníiantes na vi
toria, certos de levar de 
vencida os vice-campeões 
da terra do Leão..

Ontem u Atlético deu 
áeu ultim o'apronto. U tiei 
no superou toda a expec
tativa. A  meta sera guar
necida por A rcir. Durvai 
mais uma vez brilhou na 
zaga, linnanclo-se como 
melhor ful-back de nossas 
canchas. A  linlia media 
continqa sendo o ponto al
to do eku eu. Castro-Helio 
e P iolho. Os Tres Mosque
teiros rubro-negros serão 
o maior obstáculo ás pre- 
teuções dos avanles reci- 
íenses. Castro é a ação, o 
dinamo, a resistência físi
ca. Hélio é a malícia, a ar 
gucia nos passes a calma 
nas situações mais difíceis 
E’ um jogador que demons 
tra classe, o jovem  pivot 
carioca. Punho todos nós 
conhecemos. E' o homem 
jue ioga com alma com 
ama fibra inegualavel. 
ik.atehman varias vezes, 
é o dono da posição. A  vau 
gua> tia orcta e encarnada 
está com uma potencialida
de m crivel. No comando 
da ofensiva extreará Na- 
puieào, um centro avante 
que o uma verdadeira poli 
ta de lança ameaçando 
conslaiUemente a cidadela 
inimiga. Napoleão será 
uma das maiores atrações 
do jogo de sabado. iiuas. 
verdadeiro maiabarista dt 
oaíáo, será um dos meias. 
O mignon atacante está de- 
•.initivamemo classificado 
.■«mu absoluto no seu pos 
to. As suas intervenções 
nas bolas de cabeça são 
simplesmente extontean- 
tes. ü  insider direito ain- 
(*■' não foi escolhido, es
tando o técnico vacilando 
entre Zicr. um soidado de 
pelotaços arrazadores e El- 
pidio, titular dos dois últi
mos selecionados norte- 
riograndenses.

O Atlético, com  uma e- 
quipe reforçadissima por 
elementos do sui do pais, e

gressos de teams de Minas, 
Rio e São Paulo, atual
mente servindo nas unida
des do Exercito aqui se
diadas, tem possibilidades 
de vencer o Santa Cruz.

O QUADRO DO AME
RICA

O campeão do Centena- 
rio, afeito á cotejos inter
estaduais, será o segundo 
adversário dos pernambu
canos, devendo preliar no 
domingo.

A.tarde de domingo cons 
tituirá, portanto, uma a- 
craçáo inédita. A  avalan
che de torcedores dos dia
bos rubros certamente su
perlotará as dependencias 
do stadio.

O esquadrão da camisr 
sanguínea apresentará Ros 
sini, no goal. O guarda- 
valas numero um dos nos
sos campos, espera repro
duzir o feito brilhante da 
ultima exibição contra or 
paraibanos, quando se re- 
veiou a maior figura d:< 
partida. Leonidas, o fortís
simo e decisivo zagueiro, 
mais uma vez terá opoitu- 
nidade de demonstrar as 
suas qualidades, formando 
com Marinheiro, o ful-ba
ck que assombrou durnn- 
.(' o malch Alecrim X  A- 
lletico, urna zaga de pri
meira grandesa. No eixo 
da linha media american*.

FEDERAÇÃO NORTE-
RIOGRANDENSE DE

f u t e b o l

Despachos do Presidente 
Dia 6 de Novembro de 1942

26 — Confederação Bra- 
dleira de Desportos, circ. 
i "  76 42, comunicando fi- 
iaçâo e desfiliação de en- 
.idades desportivas. Cien
te. Arquive-se.

27 — Confederação Bra 
sileira Wc Desportos, circ. 
■í. 75 42, comunicando filia
ção de entidades desporti
vas. Ciente. Arquive-se.

33 — Confederação Bra 
iileira de Desportos, circ. 
\° 96 42, transcrevendo de- 
boração do Conselho Na- 
ional de Desportos. Ci
nto. Arquive-se.
37 — Clube Atlético Po- 

igu.u\ encaminhando pc- 
idos de inscrições dos a- 
.i idores Otávio Ruas, Or- 
undo Leal Ferrei--a e Hr - 
:o Antonio A . Santos, co 
co disputantes Delo rne:-- 
•. ) clube e pelo prazo de 
utn ano. Deferido, sob 

. cssalvo.
4t) — Silvio Tavares Fer- 

; eira, renunciando ao car
do de vice-presidente tia 
'ederação. Convoque-se o 

Conselho Geral para os 
iia.s 11 e 13 do corrente, á?; 
:0 horas, em l.n e 2.a con
vocações, não só para e le - ! 
ger o vice-presidente co
mo para resolver cases quo ■ 
ventilados pela Presiden- 
cia, se enquadrem no art. j 
19, letra d, dos estatutos. 1

atuará Chagas. A vanguar o- 
da contará com  o concurso;

de Demostenes, a maior * 
revelação do futebol norte- 
riograndense. recentemen
te chegado do Ceará, onde 
brilhou de maneira notá
vel nas canchas de Forta
leza. Stefson é outro ele
mento positivo do ataque 
«rubro. Ao que parece o 
posto de centro avante se
rá ocupado por Zelins, o 
homem das 10 posições.

..memaiogiYifía
CHONICA DO DIA

TOROS E CARVAO
CARVOARIA BRASIL 

Preços especiais 
Entrega a domicílio 

Av. Florii.no Peixoto 533

SERÃO INTERNADOS OS 
MEMBROS DA EMBAIXADA 

NORTE AMERICANA

NOVA YORK, 12 (UP) — 
informações radiofônicas dc* 
Vichi, indicam que os funci
onários da embaixada dos Es- 
«udns Unidos, o os jornalistas 
norte-americanos quo se acha 
vam em Vichi seguiram para 
Lourdes onde serão interna-

Oá apreciadores do filmes 
do emoção, que comparecerem 
sabado ou domingo o Cine- 
Roial, terão eevtamente em 
“A Mão da Múmia” , um fil
me de ação que agradará aos 
espíritos amigos do mistério, 
cia ira, o do medo. "A Mão 
da Múmia” , tem um entrecho 
cinematográfico, cuja historia 
passa-sc no Egito misterioso 
e insondável.

Um grande c  impressionan
te drama, para o gáudio dos 
fans amantes dos filmes des
te gcncro. No Egito terra dos 
Deuses terras dos mistérios, e 
das Múmias passa-se esta 
terrivel historia de vingança, 
ao lado de lindos capítulos dc 
amor.

De um passado misterioso, 
ji.-rgem maldições que amea
çam quantos se atrevem a 
desvendar os mistério, mais 
profundos do século. Os que 
violaram o sagrado "templo 
.tos Deuses teião por coUo 
«norte violenta, e a alma não 
descansará em toda a eWni-i 
dtuie. "A  Mão da Múmia", é; 
mais um dos filmes pevfeil.vs.; 
que nos dá o mesmo esí-idio, j 
do "Frankenstein" "Drac ula” , • 
* tantas outras magnificas;

produções deste genero. Tim 
Tyler, Dik Foran, e a lindís
sima Peggy Moran, uma no
vata que se estn se firmando 
no “ecras" protagonizam, exi
la produção da Universal que 
a Empreza Rex, apresentará 
aos seus "habitues" no Cine- 
Rojnl a partir do dia 14 do 
corrente. J. M. F.

CARTAZ DO DIA
REX
Hoje. Retorno a tela de "A  

Estrada dc Santa Fé" Errol 
Flynn, Raymond Massey e O- 
livla do Hnvilland.

ROIAL
Hoje — 

las".
“Rapto dc Estre-

O DIARIO
Orgão de maior venda 

avulsa na Capital

Compre Selou do j 
Correio |

e deixe logo suas carias | 
No Posto Autorizado 

Av. Tavares Lira n.° 19

Casa Viuva Machado
A DESPENSA NATALENSE

O mais antigo e conceituado estabelecimento no generc 
desta capital

Completo sortimento de generos de primeira necessidade 
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras

Instalação frigorifica, própria, cK- 1." ordem 
Industria salineira no visinbo immici >io dc Macaiba 

Faz fornecimentos a navios. n( ;tc porto 
Preços modjpos — Entrega a domicilio.

Rua Chile, 128 — Fone 52 
Ribeira — Nesta Capital

. . . - . r  ■ ■ *  f
HOTÉIS HA5 MUITOS.

Mas o hotel de V. Excia. em Natal deve ser o 
GRANDE HOTEL

PflGINfl HBNCHBOfl



O  N A ZISM O  O BRIG OU O M UNDO A  C O M B A T E -L O  C O M  A S  
S U A S  P R Ó P R IA S  A R M A S . O D IA R , L U T A R  E M A T A R ”, 
contornie recomendou aos seus soldados o general americano Leslic 

Mc. Naip, deve ser o unico pensamento dos que combatem nesta 
guerra para varrer do mundo o ultimo nazista e tornar para 

sempre execrado o nome da Alemanha.

ÁRIO
NATAL •- ijuíitU M?ii.* 12 tie Novembro de 1942

m í  e operar 
iszeíros

NELSON DIMAS 
II

Vimos antoriormenlc ..-orno 
es.crovor e somar imi-nrlai.- 
<-ia:: expressas em cruzeiros. 
Lassaremos a tratar das de
mais operações.

SUBTRAIR
Como na adição, par;; sub

trair uma quantia dada de 
i-ulrn, em cruzeiro, deveremos 
esciovor urna sobre a outra 
de forma que as virgulas se 
c ni respondam.

Fxomplo:
i ‘. ra subtrair Cr. SMíi-1,60 

de Cr. H 2.035.40, procedere
mos; <ia seguinte maneira.

Cr. 3 2 835.4«) 
i.ftLftU

i:e. ullado . . . .  Cr. S 1.980,80 
MULTIPLICAR 

Vara multiplicar uma im- 
l .a laneia em cruzeiros por 
■ .ia numero qualquer, inteiro 
m , 11 aeiiaiario, upera-se da 
mesma lurma que na multi
plicação do frações decimais, 
t »To é, iritiiiiplicn-so como se 
ios.xem numeros inteiros e 
d-.-pois scpara-se com a vir- 
! ula tantos algarismos, a con 
n v  da direita para a esquer
da. quanta:; foron; as casas 

ejiiiai.; dos dois falmos: 
Exemplificando:
Quanto custam 25 metros

• m brim a razão de ..............
c r .  .SI2 50 cada metro?

Dispondo os dados e efetu
ando y multiplicação, lere-

Cr. S 12.50 
25

apenas dois algarismos, cor- 
respuiumoies ás duas casas 
ieeimais do multiplicando.

Outro exemplo;
Um operário ganhando . . .  

.r. >: 10.50 por dia, quanto 
ganhará em cinco dias e me

Dispondo os fatores e multi 
oliçando, obteremos:

10,50
5,5

'Vuduio ........................ 57,750
u u ii .1 <> multiplicando tem 

íi,L algarismos decimais e o 
iiultiplkador um. separamos 
>o produto 1rés algarismos. 
IVaduzindo etn cruzeiros o re- 
ullado será: Cr. S 57.75.

Não havendo porém moeda 
•iiv-rior a Cr. S 0.10. o ope

rário em apreço deverá reco- 
.<•>■ Cr. 8 57,80.

Analogamente á maneira ■ v proceder com as frações de 
dOO deveremos despresar as
rações inferiores a ..........
.’r. S 0 05 e aproximar para 
nnis os do Cr. S 0.05 ou su-

•rr,doto 
Como

62,50
250,0

..............Cr. S 312,50
o multiplicador ó um 

inteiro. separamos 
virgula, no produto.

t> ESTIVAL. ARTÍSTICO 1)0 
Ri I BARBOSA

l L  a c ,n ,.i! eemissa»; com-
><;stu das sntas. Nerina Dia.1 
lo Oliveira, Presidente. Ire- 
te de Medeiros e Nilda Dias. 
.slevi hoje na redação desta 
Jh.i pura convidar-nos a as- 

i -1 ir o feslival artístico de 
.'oia. iii Rui Barbosa, em be 
if'fi<’io da "Campanha cie A:, 
i-tt-neia ;ies Flagelados" sol 

a patrocínio da ‘'Legião Bra- 
■ leira de Assisleucia", a si 

‘ i alizar amanhã, ás 2(1 horas. 
••■I Teatro Carlos Gomes.

'O DIÁRIO" far-se-á rc- 
nresentur e agradece a dislin- ;,n <io convite.

’ S E X  -
1 io.it o amanhã
•'d Ionia a pedido a tela 

o grande filme:

a Esina i<f siiiiífl rr
Errol Kynn o Olivia

J!u\ dia. :

Sábado:
1 m romance bem vevi- 

do emn Rossalind 
dii-.-.cu e Brian Aherne

ESPOSA E .^ E S Í f t f l
U’i! espetáculo bri

lhante e gostoso

A partir de domingo

<b' ulitosa, relittlue, M ílutoia e apaixonada!

!UAi)t,í,i:i.\i, CARUOl e FRKD MACMUKKAV 
numa linda historia de amór como poucas veses o 

cinema nos contou ...

Virgínia Romantica
Virgínia, :: Im a  da imt-sia e do romance é preferida 

polas mulheres sedutoras!

- R O ; A L  -
• i rtir de sábado

1 m Of MINIS ,
t creado pelos 

! e.-íudio» que produzi-;
; ram Franskstam e |
! Dracula I; ------ ------------------- ---------1

O Pavilhão da Praçy 
Augusto Severo

■ c:-vi*-'.- -
iCm sua operosa interinid,-.- 

de. o si*. Prefeito Mario I.- 
ra já nos tem oferecido 1 is»«i • - 
geiras demonstrações dn ,i 
interesse pelo progresso íl< 
Natal. Nesia cidade ha cou
sas que é preciso fazer o ou- 
iias que é preciso destrui. 
No primeiro caso, so aehu\.< 
o pavilhão da Praça Augu :- 
to Severo, o qual, ha temp..s 
construído para um re.sl-.m- 
rante foi relegado á con<íiç;,<> 

pôsto de venda de gazmim. 
e ucces.mrios de uutommvl

Era u.na mnnr.lruo.; iflii»
iin.vhrtica e d ■mpromof
bc-hv;i da pi.tef. que é :1 pr
moira qu<* se nmslru ru» \ i;
jante em nos;:«1
Prefeito Mario Lira \vui ri
ordenar a destiI'ljiejlo rio |>a\
ihão, ao mesriio lei np,, (j 11
esta dotando ;1 August' ' F.«

ero de pequenos monu 
tos que antigamente a uma 
vam. alem do construir o pJ; 
•fio circular da praça. IC 
um beneficio ene contribuir.-' 
para embelezamento baouei

Ir
ihi Ribeira, vitima de admi I 
iii.draeõís à n t - i i o . q > «  ! 
derrubaram impiedesameiue. 

lindas arvores ali exisien- j

A ui.mia du jardim sem ar- ! 
• ores, a jitofobia de alguma--: 
administrações pj-i feilurai: 

lernr iisa.-eís pela doxinti ; 
;a<- de bulas arvores nataien- 
,-r juntameide em lugares ■ 
|Uc tanto necessitam de som' i

J L«" DELÉGACÍTdÊ ' 
NATAL

Hecebemos o seguinte o- 
ricio;

limo. Senhor Secretario 
d O DIÁRIO

Tenho o prazer de com u
nicar a V . S . que nesta da
ta assumi o cargo de dele
gado de policia desta Dele
gacia, para o qual íTu 
transferido por ato do Ex. 
Senhor Coronel Chefe de 
Policia, datado de li do cor 
rente.

Apresento a V . S . os 
meus protestos de elevada 
estima e distinta conside
ração.

Cordiais saudaçôe;
Alvuro Nunes

SOLDADOS ALEMÃES NA 
1KONTEUCA litA N C O - 

K8PANHOLA
MADRID, 12 (UP) Des- 

fichus da fronteira francesa 
velam que u.s soldados ale 

.ná-.s. já chegaram a Canfam 
ia fronteira franco-espanho 
la.

Furniacia Guilherme

Sortimento variado 
Muhipulaçáfi escrupulosa 

Perfumarias em geral 
IVa. Augusto Severo, 81

.la

:b;in e b 
Ness,

P"

O i, t,e • il" Mario Lira p<>- •••ito O <:• lebre quiosque d.; I 1 ' i : ( • em Natal •inra . veniíla Hermes cia Fonseca.: !,,,l:i-5 arvores, jr- erá que • > quiosque deva•I; ........ Ti: ú! vi., ] \ mtimiur existir, contra a"li1, i, i Ribeira, nas pra- •oiiiâo ge al. quando tudo a
ida.-; de onde foram inselha a sua retirada de um

ula; pel 
irbaro. 

registo. O

machado eé- 

DIARIO

cal onde 
lisagom o 
•mente?

as edifícios e a 
enxotam eviden-

o R S B R V A T O R I Q
Aimla é um C!ií/;«:ij .. 

vento cie Viclii diante dos 
caram qualquer vestígio (:;• 
Africa Setentrional i>ch»s . 
nos, a conquista de h;i'.,-.-, j 
rica no Atlântico e no Mi-d 
minto do continente m--- 
derrota das forças dc vou 
(eira da Libia peia vitorio 
Com a extensão do sen dur. 
ocultação da ilha da Corsai

ititde que assumirá o go- 
mtccimentos que lhe arran- 
r ter ou força. A invasão da 
•rdicionarios anglo-amcriea- 
• uaior importância estrale- 

. rraneo. representam o do- 
>elos aliados c a próxima 

<■■ minei, acossados na fron- 
jeometida do 8° exercito, 

mio ao sul da França c pela 
:ior parte da Italia, os alc-

iiiaes apenas conseguiram a mentar a revolta que acen
de os ânimos da iniçao frani-j a e que estimula o espirito 
dos seus homens livre.-, a « < erar ao lado dos que vêm 
tra/er á França a sua líber;! •do c a sua dignidade.

A operação acm -nao! anglo-americana contra a
África do norte c consiiler; 
efetuado na historia de to b 
afirmou desde o inicio j • 
í ’ cs dias caíram em mãos , 
ças fortes da França i ohn • 
scinbarque, nada pudera», . 
quadra italiana ou n pr<q,. 
a-.ão, depois da prisão do . 
rada problemática.

Em Argel c na Timisi:

U o maior desembarque já 
as guerras. A sua força se 

* sua invencibilidade. Em 
aliados as melhores pra- 

U. E, para impedir esse de- 
viibmarínos nazistas, a es- 

; esquadra francesa, cuja 
.mirante Darlan, é conside-

lossegue o avanço das for-

Sociedade
ANIVEftSAKlüS

Senhores
áãs*/*- -  ■ /  W ;«LArtur NapoJeão Goulart — 

Decorre hoje o aniversario 
natalício do sr. Artur Napo- 
aáo Goulail, Gerente da A- 

gencia du Banco do Brasil 
Jestn Capital. S. S. apcsai 
dc viver a pouco tempo em 
nosso meio soube conquistar 
por suas qualidades intelectu
ais v morais, um largo circu- 
,o de amizades tanto nas cias 
;es produtoras e comerciai.. 
desta cidade, como lambem 
ao seio de nossa sociedade. 
Ror motivo da grata efemeri- 
Jt\ será oferecido uo aniver
sariante uma manifestação 
por parte dos funcionários da 
lucla Agencia.

Dr. Raimundo Fiança —
„-’assa, hoje, o aniversario na 
.alicio do nosso prezado ami
go dr Raimundo ut França, 
Jhofe do Trafego Telegráfico 
ícaie Lsiaclo. Pelas suas altas 
.uciJidudos, o aniversariante 
.■enquistou, em nossa terra, 
numeras relações de amiza- 
te, as quais, por certo, terão 
a grata oportunidade de 
;umprimenta-lo pelo feliz 
jvento.

ONTEM
Sebastião Galiza — áih-

/ersariou na data dc ontem o 
r. Sebastião Galiza, Classi

ficador da Firma w . Warthon 
Pedroza. Por motivo da data 
o sr. Sebastião Galiza, foi 

mui cumprimentado por par
te de seus inúmeros amigos. 
Em sua residência á a / .  Tlo- 
riano Peixoto, o aniversarian
te ofereceu aos seus colegas 
e amigos uma farta mesa de 
doces e iguarias.

Gustavo Hermeto S. da 
Trindade, funcionário federal 
aposentado.

Senhoras
Aniversaria hoje a sra. 

Teiccira Dantas, digna' con
sorte do des. Virgilio Dantas, 
presidente do Tribunal de 
Apelação do Estado e figura 
de destaque na sociedade lo
cal.

Senhoritas

Zeneide Gomes, funciona
ria dos Correios e Telégrafos 
e filha do sr. Antonio Go
mes.

Jovens
Aniversaria nesta data o 

jovem Luis Morais Junior, a- 
luno da Escola dc Comerem 
de Natal e filho do Snr. Luis 
Morais, guarda-livros da fir
ma M. Machado.

Crianças
Roberto, filho do sr. G il

berto Freire, Io Oficial do 
Gabinete da Intervcntoria.

tas aliadas. A emissora d-- Viclii anunciou a evacuação 
da população civil de Turdv Em outros pontos, é fraca 
a rcMstcucia á progressão da : tropas anglo-americanas, 
que eslão seiido auxiliada; por mar e pelo ar. Ao que 
informam os comunicado :, Mé agora não se registou 
qualquer intervenção de fuv: :,s alemães ou italianas. De 
tudo se conelue que dentr.. :?•, poucos dias a África Se
tentrional francesa cairá -o 
Nações Unidas.

> o dominío das forças das

... dc Kussia, os defensores de
• Inlmgrado repeliram prrmiMos ataques i.a/is Ao no
roeste do Veiga, os russos I: .,:arani eonlra-alaques e o- 
ruparam importante lotaiUír. 1« Visinl.a á Stalinerado 
I.m Tuapse e em Naleitik. » »  setor de t;aucaso, os Inva
sores eoiitimiam, praticai,.e.ite, na defensiva

No Pacifico, surgem novos indícios do grande cola
pso da resistência niponira á energlca ofensiva ameri-

)  PRESIDENTE DA CO- 
vIISSÃO ESTADUAL DE 
COMBUSTÍVEL PEDE A 
ABERTURA DE UM IN- 
-JUERITO NA CIDADE 

DE MOSSORO’

Tendo recebido denuncia 
<e que e.stão sendo majora
i s  os preços de gazolina 
.a cidade de Mossoró o sr 
.’ residente da Comissão Es 
.adunl de Racionamento de 
.'ombustiveis, em data de 
>ntem solicitou do Cel. 
vhefe de Policia a abertu- 
a de um rigoroso inqueri- 
o para a apuração da ve- 
acidade dos fatos alega

dos.
Desde que seja conse

guida pelas deligencias 
yoliciais a realidade das 
(enuncias, o inquérito se- 
.1 enviado ao Tribunal de 

áegurança Nacional para o 
julgamento previsto em 
oi. Aqueles portanto que, 
-e esquecendo da gravida- 
fe atual procuram tirar 
ias circunstancias lucros 
deshonestos, fiquem cer- 
os de que o governo não 

ieixará (jue fiquem impu
tes os seus crimes, exer
cendo por intermédio dos 
-rgãos competetes a maior 
,-nergia nas medidas toma
das. |

TTE.-CEL. VILARONGA 
FONTENEEE

O sr. Presidente da Re
publica vem de transferir 
para o Quadro Ordinário 
do Exercito o nosso distin
to colaborador e ilustre mi
litar, tte.-cel. Raimundo 
Vilaronga Fontenele, que 
vinha exercendo ha tem- 
pos nesta capital, a Chefia 
da 24.a Circunscrição do 
Recrutamento. Por deter
minação do sr. Ministro da 
Guerra, o tte.-cel. V ilaron
ga Fontenele irá comandar 
o 40.° B . C ., a ser organi
zado no interior deste Es
tado .

Esta noticia repercutiu 
em nossa sociedade e nos 
círculos intelectuais norte 
riograndenses da maneira 
mais grata, pois em nosso 
meio o tte.-cel. Vilaronga 
Fontenele conquistou, pe
las suas altas virtudes e 
pela sua capacidade de tra 
balho, sincera admiração e 
amizade.

UM TELEGRAMA DE SOLI
DARIEDADE AO PRESI

DENTE ROOSEVELT

MONTEVIDÉU, 12 (UP) — 
O comité da Defesa Inter-A- 
«ericana dirigiu um telegra

ma de solidariedade ao Pre
sidente Roosevelt por motivo 
de sua decisão a respeite de 
VichL

(RIGOROSAMENTE FAMILIAR)
RIO BRANCO, 388

(CIDADE ALTA)
Confortáveis quartos para solteiros e casais

Cosinha de 1.‘ ordem 
Fornece comida á domicilio»

O ponto preferido dos si-x. viajantes
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Informações W. TENNYSON

EXPEDIENTE

O D I A R  I O
(VESPERTINO)

(Responsabilidade < 
preza O DIAKtO

ia Em- 
Ltda)

Secretario:
sbão.

Djabua Man-

incflio^dior f*rofi
MEDICOS

DR. JACOB VOLFZON 
Oculista

Gereut«: Darval Paiva Pi' 
lho.

Keduçáo, Gerencia e Oil- 
cuias; Avenida Tavutes de 
Lira, 74 — Natal.

Telefone 391 »

a ba li e 13 ás 17 horas

ASSINATURAS

.Cr.
Cr.

$70,00
$40,00

nnv
ga'i

- rna iniciam-se 
. p ipoca o são pa 

adian táaamente.

| Ex-interno da Clinica 
j de olhos do p ro l  Cesa- 

rio Andrade e do Hos- j 
I pitai Santa Isabel da I 
I Baia j
! Operações e tratamento j 
'das doenças de olhos, ou- ! 

vidos, nariz e garganta |; 
Consultas: das 14 horas j 

em diante I ,
Cons.: Praça João Ma- 

ria 64 — l.°  andar jj 
Fone 354 |:

(Edificio da Irmandade j 
dos Passos)

Res. 13 de Maio 587

ADVOGADOS
D R . A M A N D O  

S I Q U E I R A

I ADVOGADO

Aceltu víitiios na capital oa 
interior

ESCiUTOUiO:

slonal
DENTISTAS ‘

W. TENNYSON 
Copyright by Press Information 

(Exclusivo para O DIÁRIO no Rio G. Norte)
O primeiro ano de guerra 

. na Rússia se caraterisou por 
i movimentos amplos e profun 
: dos do exercito alemão em 
j tcrritorio soviético. Parecia, 
;de fato, Hitler realizasse ple- 
i namente os seus objetivos, que 
• consistiam: na destruição da 
' Ur.ião Soviética como Estado 
i e como força militar; apode- 
: rar-se da jazidas de ferro de 
Krivoieg; das jazidas de car- 

Ex-assislente do Hospital • v5°  na re2ião de Karkov; das 
Pedro II de Herif. i do cimento de Novo-, v. «v u u  rossisk; dos campos de trigo

; da Ucrania e do petroleo do 
dorario' de fi ás 11 e d* 13 às^Caucaso. No segundo ano de

DR. A R L Ï N D O .  D, 
P E R E I R A

CIRURGIÃO-DENTISTA

KfcJSIDENClA:
!. Rio Branco, 6ü5 

NATAL

17 horas

Consultoria:

Pr-'ça Augusto Severo, ãl

I ResIdencU;
Ö J A L M A  A R A N H A !

M A R I N H O  I ^ra â Gonçalves Lêdo, 520

DK. MILTON RIBEIRO 
DANTAS

ADVOGADO

Escriteria:

"ANÚNCIOS K S'UULIC/V 
--------- ÇAES---------

Tabela na Gerencia.

VENDA AVULSA

Numero do dia .. Cr. §0,40 
Numero atrazado .. Cr. $0,50

Ï  ARMACÎAS DE 
FLANTAO

MONTEIRO (Ribeira)

MEDICO -ESPECIALISTA ; AV. TAVARES DE LIRA, 15*
(Altoa da Cia. Força 9 Lue) 

FONE: 356
Diretor do Hospital São Joio 
U? Deus o chefe do ServiçtC 

>lr Tuberculose da Saudo •
Publica i

Membro correspondente da 
Sociedade Brasileira de 

Tuberculose)
Joenças dos Pulmões, Brôn

quios • Pleuras 
Pnenraotorace Artificial 

RAIOS X
■íc consultoiio e em domicilio i
•onsultorio: Rua Ulisses ;Tr«ves«* Argentina, N.° 4* —

MANOEL VARELA 
D’ALBUQUERQUE

ADVOGADO

EscrPoric:

'aidas, 86 l.° andar (Defron- i 
te Ã Prefeitura) I

lesidencia: — Ãv. Rodrigues j 
Alves «15 — Fone 387 i

UM PROJETO DA DELE- 
V G A D A  BRASILEIRA AO 

CONGRESSO FEMININO

í  W ASHINGTON, 12 (U 
p )  — a  delegada brasileira 

Congresso Inter-Ame- 
^ \ c a n o  de Mulheres apre

sentará amanhã um proje
to de resolução, declaran
do que os homens e mu
lheres devem ter direitos 
iguais.

A  senhora Ana Amélia 
de Queiroz, defenderá tam 
bem a opinião de que deve
rá ser incluída uma pleni
potenciária feminina na 
conferencia de Paz, após a 
derrota do eixo.

ESPERA APODERAR-SE 
D A  FROTA FRANCESA

D R. T R A V A S S O S
S A R I N H O

CoualterlM
• « Atir-ii.-.n,.

ItafridencJa: 
Travessa Acre, 277

1." — Sala 4 

Resldencla:

Rh> Branco, 696 

NATAL

CONSTRUTORES

JOAQUIM VÍTOR DE 
HOLANDA

CONSTRUTOR

í Prov. n.D 16 P

i Registrado no Conselho de 
j Engenharia e  Arquitetura

; Construções e reconstruções 
! — Estuques <■ revestimentos 
j  te fachadas — Postes e ma- 
-liliiaa de concreto paru buei- 
ras — Bancos para jardina

Deposito e escritorlo: Rua do 
Sul, 206 — NATAL

HEMORROIDAS
:tJHA RADICAL, sem opp 
ação, h sem dor — Doenças 

A no-Retais — PARTOS

DU. L. BANDEIRA DE 
MELO 

Especialista

4x-adjuuío ria cliuica de Do- 
;nças Ano-Retais e da Mater- 
iidode do Liospit&l São Fran

cisco «e Assis (Rio) 
ONDAS CURTAS 
Eletrocoaralaçia

uiMtiiorlo: 
>cv.?r<i, 2SU-*

— Pr. Augusto 
l.°—Salas Ö e 0

LONDRES, 11 (UP) Ur
gente — A  radio de Vichi, 
informou que tropas ale
mães atravessaram a linha! 
de demarcação entre a 
França ocupada e a não 
ocupada, na madrugada de 
hoje.

Um trem blindado pas- \ 
sou rapidamente com  di-j 
reçáo ao sul, ao que pare-! 
ce para a próxima base d e !
Toulon onde Hitler espe- j „ g  TEODUl-O AVELINO 
ra apoderar-se da frota ‘

— Fone 340
Expediente - -  de 2 ás A 

diariamente
Res. Rua da Conceição, 017

tOKXÇAS INTERNAS 
fispoeialrnente 

CORAÇAO E VA80S 
EletrecarcHogr&tia

i C L A U D I O N O R  DL  
; A N D R A D E

í ADVOGADO
í Cousas cíveis —■ Comerdali 

— Criminais — Fiscais e 
Trabalhistas

ESCRITÓRIO:
Dr. Barata 241, l.° andar ! 
(Edifício Nova Aurora) ’

RESIDÊNCIA: !
Travessa A ore b.* 171

NATAL

ANTONIO TKOOTLO 

CAVALCANTI 
(f.Jcenctado)

, Encari ega-se do construções
j

recoo.sriições em gorai

Keildencla

Potengi, Ml (Petropolll) 
Natal

CIBO BARRETO DE 
PAIVA

ADVOGADO

tao. Insures 4a Li™, l i ,  t.° 
and. aala §, fona: SH

Moniem oro* carteira para 
rientar 03 empregadores no 
umprimento das Leis Traba- 
listas e  defendê-los perante a 
MsÜya do Trabalho

! VIOLENTA EXPLOSÃO 
! A BORDO DE UM COU

RAÇADO BRITÂNICO

LONDRES, 12 (UP) — 
A emissora de Roma infor
mou que segundo informa 
<;óes de Berlim, um subma- 

ino germânico torpedeou 
10 Atlântico um couraça

do britânico do tipo do 
•Queen Elizabeth” .

Acrescentaram os infor
mantes fascistas que veri- 
Ticou-se violenta explosão 
i bordo do navio de guer

ra inglês.

: guerra russo-germano, Hitler 
. foi obrigado a reconhecer que 
; estava acima dc suas forças 
; realizar todos esses objetivos, 
; principalmente, a destruição 
: do exercito soviético. O fato 
; mais aberrante para a capa- 
; cidade de ataque do excrci- 
1 to leuto foi o abandono de 
suas operações ofensivas em 
todas as frentes, com cxcep- 

: çúo da região do Caucaso. O 
interesso de If.ler e seu Es* 

itado Maior por esta região,
( veio demonstrar aos militares 

ais -os o nos paises aliados, i 
rbVrão dos p.lanos nazistas 
Atacando Slalingrado, Hitler 
objetivava, em primeiro lugar 
eliminar um grande parque ir 
rini tiial a disposição dos ruŝ
:; )s. c por ultimo, expulsa-Ios 
altm do Voiga. Tendo a sua 

, ••‘■'ía.guarda livre, a maquina 
ele guerra nazista se voltaria 
com todo 0 seu peso para < 
Caucaso, dali atingiria os po
ço ■ petrolíferos de Batum < 
i3a;çu. Mas os lanos não pa- 
•rniam aí. O exercito alemão 
•; atu-.u-ia á conquista da Si 

na, do Iran, do Iraque e a; 
tropas do “África Korps” fa 
riam junção com as forças no 
Oriente Medio.

A resistência de Stalingrado 
inutilisou uma boa parte des- 
;os planos. Fatos de suma gra 
/idade estão se passando em 
outras frentes de batalha 
povo alemão está cada 
mais alarmado com as possi
bilidades militares dos alia
dos, ospecialmente dos Esta
dos Unidos o da Inglaterra.
O fato mais importante que 

1 se observa no território gor 
| mnnico, é a graduai compre
ensão do povo para com os 
perigos que os cerca. Em Bei 
lim o outras cidades do Rcicí: 
lom havido fuzilamentos em 
massa de descontentes que ex
primiram seus temores dian
te '»n atual situação. Assia*
6 que se observa como a pro
paganda alemã, com um pas
se de magica procura desviar 
a atenção do povo alemão da 
frente russa para outros pos
síveis pontos de futuras bata 
lhas .Goebbels está promo
vendo dentro da própria Ale
manha uma terriveí guerra 
de nervos como nunca se viu 
nesses últimos anos. Está in- 
eutindo aos poucos, na cabe
ça dos alemães, que a guenv 
na Rússia deve tomar ur. 
aspectodeíensivo, pois, todo 
os objetivos nessa frente fo 
ram conseguidos” .

Portanto, não se trata mais, 
como Hitler afirmou, de “ 
niquilar o exercito russo' 
Jmperceplivelmente, o espirito 
de ofensiva da maquina de
guerra do Reich está perden-

francesa.

UMA COOPERAÇÃO 
i MAIS ESTREITA EN- j 
£ TRE AS MULHE- j 

RES AMERICANAS !
;

WASHINGTON, 12 (U 
p )  —  O presidente da U-| 
nião Pan-Americana dr. 
Leo Rowo, inaugurou, o n - ' 
tem, oficialmente a veu- 
niào da Comissão Inter-A- 
mericana de Mulheres, fa-,' 
zendo um apelo em pról 
de uma cooperação mais e s '

, JoDsiüUf du A  ljl horai c 
{ dlante

•Sdiliclo Aarellano — Sala • 
Fone, 140

! Reaid. Rua Jundíal, 461

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS

DR. ETELVINO CUNHA

uHra-cur«r..s bisturi 
•letrlco, eletrocoagiilaç&o, etc. 
Confl.: Rua CeL Bonifado, 222 

(Ribeira)
Das II éf 16 horas

treiia entre as mulheres d o ' t e :  Prece Aedré de Altai, 
continente americano. j w w M - n H l

CIA. COSTEIRA
CGMPANHI.V NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 

COSTEIRA
Séde: Rio de Janeiro

Serviço rápido de passageiros e cargas, pelos 
“ Itas" e “Aras”

Aeente
RUY MOREIRA PAIVA

Migtielinhö, 14 
jCaixá: Rp^ïl, 89 
Natal

Teleg. COSTEIRA’ 
Fpjne, 42
Rio Granite dtí Norte

N lo sâo atendidos por telefone, pedidos de
N e à i s f c i  S o e  n a v i o s

do o impelo avassalor que 
constituiu o terror organisado 
da Europa.

Hitler sabe que chegou o seu 
grande momento. Suas cam
panhas sempre tiveram deci
sões fulminantes. Ele nunca 
deixou atiás de si um adver
sário semi-vencido. Seu lema 
foi sempre, destruir, destruir 
completamcnte. Ora, Hitler 
perdeu esta guerra desde o 
momento em que ele deixou 
á sua retaguarda a Inglater
ra intata, e pronta para, num 
futuro proximo, desferir gol
pes decisivos. Relegando a 
Russia para uma segunda ca
tegoria, na batalha do mundo, 
é evidente que Hitler expri
miu inconcicntementc o ter
ror de que esta possuido, na 
evidencia mais do que certa, 
que os aliados atacarão o 
continente europeu de uma 
hora para outra. Tudo dá 
impressão que assim o seja. 
Os alemães mandaram eva
cuar diversas regiões da cos
ta, francesa, belga, holandesa, 
dinamarquesa, norueguesa. 

Não satisfeita com a sua “a- 
liada” ialiana, a Gestapo ocu
pou todo o norte industrial da 
Italia, com evidente missão 
de reforçar a retaguarda do 
Eixo, caso sobrevenha a inva
são dos aliados. Reforços su

bstancias, segundo revelam 
fontes neutras de Estocolmo 
e Berna, estão se deslocando 
da Russia para o ocidente.

Dessa forma, Hitler,’ con
juntamente as providencias dc 
oarater militar, pede ao povo 
alomao que se sacrifique mais 
uma vez, afim do enfrentar a 
invasão aliada, que se apro
xima inexoravelmente. O po- 
/o alemão prosseguirá dando 
>eu apoio, nessa guerra in
terminável e que fatalmentc 
-erminará com a derrota dos 
nazistas? Só os fatos dirão. E 
os fatos estão conspirando con 
tra Hitler e a sua eamorra par 
da. 1

COMUNICADO DO Q G 
DE MAC ARTHUR

QG DE MAC ARTIIUR, 
2 (UP) —  Foi dado a pu- 
»Hcidado o seguinte comu- 
deado: “ No setor nordes- 

de Oivi e Gorari o ini- 
iiigo foi desaloado de suas 
principais posições com 
randes perdas. Sua reti- 
ada foi bloqueada por um 
lovimento envolvente de 
ossas tropas em ambos os 
idos do caminho. Simul- 
aneamente outras forças 
(estruiram diversas forma- 

s inimigas situadas ao 
ul de Gorari. Em Lae a- 
iôes aliados de reconheci- 
iento bombardearam um 
stroier inimigo deante 

costa, não sendo possi- 
cl observar os resultados 
;i açào. Salienta-se que 
nidades aereas de reco- 
Lecimentos aliados, der- 
ubaram dois dos quatro 
aças tipo O, que tenta- 
am interceptar nossos a- 
jarelhos. Em Buna nos- 
os aviões protegidos por 
aças, bombardearam as 
mas da retaguarda inirnx- 
a, atacando tropas, depo- 
itos de abastecimentos e 
arcaças,
Nas ilhas Salomão, em 

hertland nossas unidades 
reconhecimento derru- 

uram dois caças inimigos 
uma formação de dez, 

te tentou inutilmente in- 
erceptar nosso ataque 
?reo. Nossa esquadrilha 
ão sofreu perdas. Em 
:uin, bombardeiros pesa

dos aliados atacaram os 
»avios inimigos e as insta

lações da costa, durante a 
noite. Não se observaram 
os resultados devido a ne
blina. No setor noroeste 
registraram-se apenas ati
vidades de reconhecimem

ito.
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SINAL TRAIDOR
P-'

No dia 12 do Novembro d 
1940, isto é, precisamente h; 
dois ano-, saltava de um trou 
especial, na csP.-;ío  t a V/i - 
ner Platz, cm Berlim acompa
nhado de um pequeno sequi 
to, um homenzinho de big<> 
de abundante e aparado e dc 
olhos vivos e inteligentes que 
se entrincheiravam por traí
do um par do nasoculos, como 
que para sc defenderem de 
sutilíssimos ataques de uma 
diplomacia poucio leal: era t 
Sr. Molotofí, Presidente do 
Conselho do Comissariado do 
Povo e Ministro dos Négociés 
Exteriores da U. R . S. S.

Ainda na plataforma recebe 
as bôas vindas dos Snrs. ftib- 
bentrop o do Marechal Kei 
tel. Formada, em frente á Es 
tação. uma luzida guarda de 
honra. Em seguida, hospede 
oficial do governo alemão, iim 
lamenle com a sua comitiva, 
loi alojado no Castelo Belle- 
vue. posto á sua disposição 
por esse mesmo governo. Aí. 
muito conforto o luxo roquin- 
1ud<'.

A finalidade daquela visi
ta era, segundo um pcriodi- 
co berlinen.se do dia, “ eon- 

.tinnar e desenvolver, elentr 
cio espirito das relações a 
mislosas existentes entre os 
dois paisos, a troca de opini- 
nos a respeito, por meio d( 
um contacto pessoal".

O que sc seguiu, o progra
ma dessa visita, nem seria ne
cessário contar. Si o faço, é 
mais para satisfazer um im
pulso pessoal do que para 
uosobrignr-mc de uma coisa 
que deveria fazer.

A  visita ao Marechal Her
man Goering, foi feita ria re
sidência ciliciai deste. O Ma
rechal, vistindo um doJman 
branco o calças escuras além 
(ia ayuia distintivo do e- 
xcrciio alemão — que elo tra- 
/.!ii no peito direito, oslenta- 
\a varias cruzes, ao nivol do 
peiio esquerdo c ate no co
larinho.

Com o Sr. lubbentrup, a 
conversação durou varias ho
ras. Na anle-eumara, seis 
membros da delegação se 
cançaram de mirar os pin
turas das paredes, entro ar
quais sobressaia um busto de 
mulher lendo um livro, mui- 
lu absorta.

Depois, a grande recepção, 
no Hotel Kaiscrhof. Aí, são 
apresentados ao Sr. Mololoff 
i.mitos pm-homens do III Kei- 
(h,altas personalidades da di- 
p.otnacia, do partido e das 
•'içar; armadas. Destacavam- 

• e o Dr. Meissner e Herr von 
rapen.

Assinala-se que a recepção

VTCHÏ DESMENTE 
CJ AUMENTE

LO N D R E S, L  ( I n ';
A emissora cie Viclu. dc: 
mentiu oficialmentc qi,. 
tivessem desembarcaO- I'm 
I as do eixo na Tunisia. !n 
iurmaeòe:; radiofônicas d. 
I’ai is, pur v.p'io lado i 
min que b ;\an aciuLicL- 
medidas y.-ra a retirada d:-

To Dr. Lcy aos membros da 
delegação. No gabinete do 

U-ader da Fronte dos Opera- 
A ‘e..i:A*-. -/iu-s-e em l’ uv 

parede um magnifico quadro 
a oleo. bem grande; repre
sentava uma deusa do Olim
po, inteiramente despida, 
cujas formas esculturais eram 
visadas pela flecha de um 
raiego Cupido.

Rudolf iiess, esse que hoje 
;e encontra prisioneiro dos in- 
'lesos. também recebeu o mi- 
íisiro russo, como Deputado 
io Fuohivi .

Enfim coroando tudo isso. 
•egislou-sc a recepção do chc 
c do governo. na nova Chan- 
i-laria do Reich. Ai, arom- 
lanhado do Sr. Dckanosoií. 
teputado do Comissariado 
lo povo para os Negocios Es- 
rangeiros. o Sr. M ololoff te- 
v  um longo entendimento 
nm o Fuhrer. Os detalhes 
;,t mesmo não soi. lliller do- 
iois. propalou as ju crlebre-5 
iialro propostas que lhe le 
ia Jeito o ministro soviético 
que a lorcin desmentidas.

não interessa. Ha. põ
em. uma coisa que toda a 
.•ente viu e que é o motivo 
lestas linha;;: a fisionomia do 
r. lliller nu começo dessa <_-v 
revista, que a placa fotogra- 
ica fixou e o cliché mnlti- 

<> espalhou, mundo em
fóra.

Ho e.suulo dos fenom enos 
isiologicos que acom panham  
s cniD. oc-., liem com o e prin- 

•ip,i!me;;t.e no capitulo c!a lin ; 
iu ; i m. os psicologos estudam 

, co ia  crsfui de m ovim entos 
aiuuiio a que eles d<-no- 
•ii; - ' • '•-•bv'!". .i.-linimlo-i
_• o m o " u m fenomoiK

INTENSAS ATIVIDADES
AEREAS EM ARGEL

LONDRES, 12 (UP) — 
Despachos transmitidos 

peia emissora dc Vichi in
dicam que se registraram 
intensas atividades aereas 
cm Argel, durante a noite 
de ontem.

Segundo a mesma font«’ 
de informação não houve 
alteração na situação de 
Port Lyautey e Saíi, que 
•ainda resistem ao ataqu 
mglo-norte americano.

JOÃO MEDEIROS filho
ADVOGADO

Escritório.
Kua Dr. Barata, 198 

l.° andar 
Residência:

ii. "S-i-írlo £Íartolo;a«ü,

rbie...

•‘d ' np!,,'V ,.
. -e u io  pisqm ro. - e I. '

> qm -iii.m os c nié, ns 
•ipc'-ar île não querer-

O : : ri fo é mel ï. A fr;n d-
(nmir 'rdio clas.':ioo. dor-

vi v;i1 luz St >!))•'’ il fisio-
iMi.C ci‘ » choit.' no;•.1st il. nri-
d-l-l OC,:.Hãn. r.vn liu- do-

. 1,., n n ndilns do suo
■(-ni'.'. i\ nom nos.--ivei1 que
*• ulr.c r ri.Ui ; ïOle niomonb

:n - m. pl'O--
ic bc ;i' Il pot -.nn. nto qti<-
A'  ̂1 ;i o Oc‘ ,‘ot.;l'o quo-

bn:l:d < 
(i.icuele

11 .tiçorirn de 
osladista, qiii-
seis mexes fi

ni nu

O p í-ite iia iffts
VENDE-SE a casa á Ru; 

‘traguia n° 182 a liata 
:om o dr . Bruno Pereira

a l u g a -s e " q u a r t o s
Para casal ou cavalhei

ro dc fino trato 
Rua Silva .hndim n. 182
•v ’?! ■ /  •

ATENÇÃO — Aluga-se 
jnaríos »):>*■;> casal c soltei 
”0 e fornece refeição a do 
nicilio. Cosinha dc primei 
ra ordem; local eoníoila 
icl.

Tratar á Rua 18 dc iYlah
588.

NARIZ — GARGANTA 
OLHOS — OUVIDOS —
DR. m . VII.LAR

Pir.ça Asm >í«-.vG 
Pone Zifí

t onsalta.« das 14,59 cm 
dia a to

'" M  lir.mcji. Nnu-mlm. <!..•1 

G...V121, r l-.UiNANDl1..'»

t J.S -OU .\S SUAS I 
'J ‘ Ri\ N SiUl SSO ES 1

: OivDRKS, 11 (UP) Ur- 
.-tc A radio de Paris, j 
:stui ss sua.-, transmissue.- ! 

11,4;) iiiaas. Acredita ' 
que issu pude ser íni ;

I ..<» a d i . ,.{a . I

V I R I 1. A S E
Expoente da Virilidade

COMBINAGa O CIENTIFI
CA DE VITAMINA E.

giancluJas genitais em 
ambos os sexos 

ESGOTAMENTO NERVO
SO FALTA DE MEMOIUA

Nas boas Farmacias c 
Drogarias

TÓROS E CARVAO
CARVOARIA BRASH.

Freios especiais 
Entrega a domicilio

i liqfrniibo ’fosc j  a o  \ c  Brito
S Rern:?,-::- . .V-,- -.-.ti omíííh t- esíianátii i  e conta própria
I
! S f f R V I ç -  - ; c !  ! ; ; a í í : • ; r  R A N S P O R 1  H S

Deponitari" t\'s . -s.  ̂ ub r galvanizados, f« o, arama liso, pregos,
oleo de lin manilhas -. to, etc

Av. Saihe*. 50 — Fons ?u'i — Tefc, "HOIJfVí , RU”  — Cx, Postal, 128

HITLER RESPONSABI
LIZA O GAL. GIRAUD

LONDRES, 11 (UP) Ur
gente — Informa-se que 
Hitler responsabilizou o 
general Giraud, pela ne- 
ressidade de invadir a 
■’rança não ocupada, por 
tquele chefe militar haver 
altado a palavra empe- 
ihada perante o marechal 
:,etain, de se não' imiscuir 
ms relações franco-germa- 
licas.

'ANCELOU AS LICEN
ÇAS MILITARES

LONDRES, 12 (UP) — 
emissora de Paris, infer

nou que segundo informa 
no de Ankara, o governo 
turco cancelou urgente* 

nente todas as licenças im
itares na Turquia.

CAMAS “PATENTE” ;! 
Variado sortimento j| 

Silvio do Egito & Cia. Ltda j 
Coronel Bonifácio, 181 | 

(Ribeira) ;

'Os japoneses estão 
sendo desa

lojados
MELBOURNE, 12 (UP) 

—  As forças aliadas conse
guiram desalojar o inimi
go das principais posições 
que ocupava nos arredores 
de Oivi. As forças japone
sas bateram em retirada 
depois de violentos comba

tes com pesadíssimas bai
xas para as mesmas.

As tropas de choque a- 
Iiadas, per outro lado aco
meteram violentamente 

jcontrii os flancos das for- 
ças inimigas impedindo 

■ que as mesmas prosseguis
sem  em sua retirada.

PATRÍCIA
A manteiga que üistribue qualidade 

dentro de suas latas 

Fabricada com puro creme de leite dc 
sertão inineiro

AGENTE GERAL:

.MJL.íO CESAR DE ANDR/

Telegramas
“ ÜALVÀQ”

Caixa Postal N." 8 
R I A CHILE, 233

João Galvão & Cia.
T E C I D O S  P O R  A T A C A D O

NATAL RIO GRANDE DO NORTE

i 'iV i'A i, :<if>

•’ A Rí A C i-N T R /.l
L-itúqou i

i CeL Bonifacio, t$$ — Fon«- 323 -  Natal

•d  NOH*



C H EG A, HOJE, A  E M B A IX A D A  R ECIFEN SE
O  Atlético, em grande forma, enfrentará, amanhã, o poderoso esquadrão do 

Santa Cruz —  O  jogo de domingo com o America
t f  rf? -  '

Pelo trem inter-esladual 
está sendo esperada, hoje, 
a embaixada pernambuca
na de fu tebol. Os carava- 
neiros do Santa Cruz, ver
dadeira expressão do asso- 
ciation recifense, trazem a 
Natal uma das mais fortes 
equipes dentre todas as 
que já atuaram em nossas 
canchas. Team de profis
sionais, rigorosamente trei 

,̂ r,?Tdo e tecnicamente efici- 
os tricolores estão fa- 

a lazer exibições 
%/as, dignas dc se- 

^nciadas.
%emos crer, po- 
^santacruzenses 

obtcrâolàeeis triunfos, fa- 
zenclo bailar as represen
tações natalenses, transfor 
mando as partidas em um 
passeio pelo gramado. Não 

' porque os clubes que lhes 
farão frente estão em con
dições de opor seria resis
tência o também merecer 
us honras da vitoria. O A- 

^tlolico está sendo mesmo a- 
poiffácfo comÕ favorito, en
quanto que os americanos 
apresentam-se, lambem, 

com muitas possibilidades 
de exito.

A  embaixada visitante

O Clube das Multidões, 
conforme afirmamos aei-: 

ma, deverá chegar pulo in-; 
ter-cstadual da Great-Wcs 
lern. Os dirigentes do À- 
merica e do Atlético, clu
bes promotores da tempo
rada, esperam que os es
portistas natalenses com 
pareçam á chegada da ca
ravana .

A embaixada vem sob a 
chefia do cr. José Alves 
Augusto, presidente da a- 
gremiaçào, sendo consti
tuída de 19 pessoas, das 
quais 15 são jogadores, 3 
diretores e 1 juiz.

Os titulares da equipe 
visitante

Os jogadores do Santa 
Cruz são elementos dc pro
jeção nas canchas pernam
bucanas. Todos têm o seu 
cartaz e figuram com  des
taque nos grandes prélios 
do visinho Estado do su l. 
O comando da ofensiva vi
sitante será entregue a Ta- 
rá o malabarista e exímio 
controlador da pelota, um 
dos elementos mais desta-; 
cados do soccer recifense 
e verdadeiro idolo da torci
da santacruzense. No cen
tro da linha media atuará 
Pelado, um center-half de 
estilo impressionante e dc 
recursos técnicos aprimo
rados. Os halfs de ala se
rão Guaberinha e Amaro, 
dois elementos de entradas 
viris, que atuam com fir
meza e tenacidade. Mais 
uma vez queremos chamar 
a atenção sobre a "ala in
fernal" dos visitantes, cons 
ütuidas por Sidinho II e 
Slducfl. 0  seu poder de in
filtração é tremendo e a 
kiia marcação constituo um 
Korío obstáculo. Carneiro v 
um:) diiM rcvclíh;m?s do 

I urinando t«*m '/.opt-

queno uma ala magnífica. 
O tt iangulo final dos reci- 
fenses será constituído por 
Eulimio, o mais arrojado 
arqueiro da Mauriceia c 
por Sidinho I e Pedrinho. 
dois zagueiros do classe in
confundível .

O pelotão atleticano

O Atlético está com a sua 
equipo em perfeita forma. 
Os titulares do pelotão ru
bro-negro estão firmemen
te dispostos a brilhar fren
te ao poderoso conjunto do 
Clube das Multidões. A 
impressão geral é de que 
o Atlético conseguirá re- 
pi csenlnr condignamentc 
ii assoeiaíion potiguar, fa
x-ralo uma brilhante exibi 

•;áo. As suas possibilida
des de exito são inúmeras 
e não ó de admirar que o 
eam rubro-negro se im- 

•jonha no cotejo com os vi* 
\ilantc\s. As ultimas exib i
ções tom convencido am 
olr.meo.lc e- o quadro vem 
í reinando rigorosamente 
;u  mais de dois meses, com 
resultados positivos Qua 

-i meia centena de jogado 
.os vem sendo seguida 
monte esneriinontados pa
ra finalmente surgir im* 
esquadrão homogeneo dc 
apreciável poder d cíensi-; 
•o o dc imensa potenciali

dade, Arcir, goleiro reser- 
'■a do idiim o selecionado, 
guarnecerá o arco. Durva! 
um íul-back de recurso?, 
impressionantes e absolu 
o nas intervenções de ca-, 

beça, formará com o espe- 
:acu!ar Geraldo, uma za- 
g'a diiicil dc ser vencida. O 
pivol da equipe será Hclio. 
G jovem  centro medio ca
rioca auwvossa presente ■' 
monlu uma forma excelen
te. Na aza media direita a- 
uará Castro, que terá a di- 
icU misão do marcar a ala 

Sidinho-Siduva. O dinamis 
mo do half-ruhro, com sua 
combatividade extraordi
nária, ccrtamenle dará 
oiita do recado. Piolho 

iogará do lado esquerdo e 
com a sua experlcncia e

com ás suas jogadas cu.
'oi ais. eonsUiuirá ino. 
.eim ente um dos íalm 
preponderantes para a 
.oria. Napoleáo comanda
rá o ataque. Nele estão 
.lepositadas as maiores es
peranças. E ’ um elemento 
apido, de shuto forte e de 

um oportunismo tremendo, 
um “ cochilo" da defesa 
•ontraria é o suficiente pa- 
a o foward da camiseta 

preta e encarnada balan
çar as redes guarnecidas 
por Eulimio. Na meia es- 
.juerda jogará Ruas, o ar- 
iculador das jogadas, o e- 
emento de ligação, o craek 
'ndieado para o posto. Na 
ítitrn meia se revezarão 
Zlpidio e Stanislau e os 
jxtrenui.s serão Pantalcão 
c Zica.

A  escalarão (los teams

ATLÉTICO
Arcir
Geraldo

1JU. Víil
Custi o 
llelio 

Piolho 
Pantnleâo 

Elpidio ou 
Stanislau 

Napoleáo 
Ruas 

Zica

riANTA C1HJZ 
Eulimio 
N-idinii-i

Pedi inlio 
Ama ro 

i VI a do 
Guaberinha 

Zepoqucno 
(.'arneiro 

'fará 
Sidinho 

Siduca

O compromisso dc 
domingo

Os americanos estão se cm 
penhando fortomente para 
não desmerecer a confian
ça que a legião dos seus 
fans lhe deposita. O team 
tios diabos rubros conta 
com valores positivos. Exis 
te um oerfeilo  eníendi-

| mento entre a retaguarda 
e a vanguarda, sendo ist-.

' um fator preponderante 
para o sucesso do match. A 
defesa marca bem e apoif 
com  eficiência o ataque 
enquanto este pressiona 
constantemente. As figu
ras mais destacadas dr 
campeão do centenário 
são: Rossini, um goleiro de 
intervenções seguras e de 
jogadas eletrisantes. Leo- 
nidas, excelente na mar
cação e de uma resistência 
fisica'notável. Marinheiro

elemento recentemente 
chegado do sul. Demoste 
;*iCs, o incrível insider das 
fintas e dos driblings ex- 
onleantes. Stefson, o Tim 

dos gramados natalenses. 
Zelins, Piri, Geleia, nomes 
com uma tradição na crô
nica esportiva da cidade.

A direção técnica do A- 
rncrica está convocando 
para domingo, os seguin
tes players: Rossini, Leoni 
ias. Marinheiro, Solei ro. 

Chagas, Ademar, Wilson. 
Sielso/J, Vasconcelos, De
mos! enes, Por Lola, Laziio 
idii, Luci, Goleia c Zelins.

As preliminares

Farão os emeontros pre
liminares da grande leinp( 
rada pernambucana cie fu 
•."boi .os segundos quadros 
lo Atlético e cio America 
l-io, atuarão obedecendo 

eoiisliUlições:

A']’J,ET1CO —  IW is ; Si
mões e Naná; Pelronio, Ar 
mando e Panemn; Jaime, 
-iucralcs. Minho, Manoel o
Zocabral.

AMERICA — Bruno;
.Oáo c  Bastinhu; Lu’, Gior- 
lano e Rubens; Zccruz, Na 
tanael, Maia, Viana e Me- 
deirinho.

(T).UISSAO BE RECEPÇÃO 
E FXSCALIZAÇAO

Os clube.i promotores <U; 
iempovada organizaram uma 

que se encarregam 
Ia recepção aos visitantes, as

sim como da fiscalizarão dos 
portões e dependências do
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Tnemafografía
HOLLYWOOD A P O S A 
lUERRA

Dcsdo quo, a arte cinema- 
cgrufica, começou a tomar 
nci< mento no inundo inteiro 
iom um continuo o avassala

dor progresso, as “Historias 
de Guerra” sempre foram os 
temas prediletos dos escrito
res, diretores e produtores de 
dîmes. Centenas de colulbi- 
les, que tivemos ocasião dc 
tssistir, tinham como entre- 
no cinematográfico, lutas, 
•onquista«, cenas de herois- 
Tios etc.

A “ Grande Guerra” euro- 
jeia de 1914, foi um mana- 
-dal inoxgotavrl para os di- 
elores dc Hollywood. Quan- 

;*>s lûmes, que a “Moca do 
Cinema” nos enviou, não n«>3 
■••oin&ram as utinuncias desse 
íeirivel conflito mundial. 
Vinda hoje assistimos fiJmer. 
cujo entrecho cinematografi- 
:o tem como base a Grande 

Guerra. Ullimamoute vimos, 
“A Enfermeira Edith Cavo)!” , 
um capilulo de amór o hero- 
Ãiiio tle uma mulher que des- 
orezando todos os perigos sa- 
•rilicava-se peio bem datine- 
rs que haviam sido ici idos 
los tremendos dias de 1914 a 
.9)0. Quem não ;.o recorda 
le “Ak'-m do Inferno'', aquo- 
a magnifica produção que 
auto ngt-adoiL o publico de 
iossa icrra c cuja iu.stoi ia t!f> 

.•envolveu-se em plena guer-

•a dc “ 14". “ O Grande Diía- 
lor” outra magnifica produ
ção, onuo ao lado do bom 
humor e da mimiea impecável 
lo Carlitos, tivemos um inte
ressante eapituio da historia 
da Grande Guerra, cujo des
fecho se dá na atuai eàtaslro- 
fe. Os tremendos dias que a- 
lualmcnte atravessamos será 
um magtvíjco celeiro paia os 
adaptadores cinematográficos, 
A capacidade inventieva dos 
escritores de Hollwyood, cor- 
tumonte encontrarão na atu
al guerra, cenas de heroísmos, 
dc covardia, amor, o odin, pa
ra suas novelas que darân 
origem a inúmeros filmes. A 
França cuja derrocada abalou 
o mundo, o maldito sistema 
polilioo da Alemanha, a he
roica resistência de Stalingra- 
do, a traição inesquecível dos 
japoneses c m  P e a r 1 
Harbor, scrâo filmados, com 
os necessários "ornamentos” 
do cinema.

KAilF.M.O 

CARTAZ 1)0 M A

Hoje — ÜltiiVui ovillicão do 
“A ESTRADA DA SANTA 
FF.'” Errol Plynn, Ohvla de 
Havilland, Rayrnond Masr.ey 
e outros.

ROIAL
Hoje — “RAP'J,0  DE ES- 

TflLLÁS” . N

•linho, ficando a mesma conr.- 
• ituiila dos seguintes espor-

Rui !':ui.a. Cap. Pnrfirin da 
í'i;/, Djalma Maranhão, C.ir 
■<>-. Rarros, Cajiitáo Artur Ti i 
.l:i, Humberto Nosi o Paulo 
de Gois.

OS ÏNGHÏÏSSOS

O:: pnrtÕes da Federação so- 
■ ãíi alicitus no sabado ás lit 
i:-ra:; o a hilheleria cobrará 

os ine.rcisns aos preços se- 
r,".iinles:

A rqui bancad a : C rK 5,00.
Estudantes fardados: Cr. ft 

L00.
Militaiea e senhoras: Cr. S 

LOO.
Geral: Cr S 2,00.

Seguros Gerais
"METROPOLE”

Agente geral: 
Vicente Fonseca 
Dr. Barata, 192

MARATONA NATATORIA DO PROX1MO DOMINGO
indíoalo dos Empregados n< 
A comissão recreativa do 

.'cmercio vai promver no pro- 
irao domingo, ás 9 horas, u- 
.a intcrc.rí-ante prova tíc na* 

,ação.
Nada menos de 10 sindicuJi- 

ados, todos exímios nadado- 
as acompanhados por botes 
speciais com grande numero 
!e colegas, sairão do Cáes Ta- 
•ares de Lira, em direção á 
ir;da da Hedinha.

Nesse aprazível recanto, u- 
na comissão dc veranistas 
•rmpr.sta dos si = . Miguel F‘cr 
•eira Meio. Orlando Gadelha 

João Teixeira de Carvalho 
í-er-ara condigna recepção 
oh atletas do Sindieaío.São os eguintes os nadado* cs imxTitos: Luiz Morais, A- jriano Rocha, Armando dc 

neUedjio dc Cío»:s, Aí!- 
Fcrnajuii;:;.  ̂Aíiiiõço

di"- Eü!<<,:!;.) Silva e iotfs  fjn* 
tistu dií Momí*.

AKito (Jí.rrti:

'lormú.-í de Teiiis [inhaoiuado 
pela cliampíiü.n.- 

“iUicbiebwr'

TcMii inicio no pvoximo i)o- 
mingo, o torne io de duplas, no 
i|iii«l of.lúo inscritos os seguin- 
l.'.s lomsías.

Jacob, Cirilo, Antonin, P.c- 
zeiTa, Fabricio, Raiulcira. A- 
mador, Silvino, Carlos, Pi

nheiro. C cl. Figuoredo, Ola
vo, Mosi, Cap. Nelson.

A tarde desportiva do do
mingo, no Acro Clube :;erá 
•m homenagem no Ccl. José 
: iguerc-do, atual Comandante 
.ia Guarnição Federal aqui 
aquartelada o grande raque- 
tisla Patrício.

COLCHÕES PATENTE | 
Estoque permanente | 

Silvio do Egito & Cia Ltdaj 
Coronel Bonifácio, 181

(Ribeira) |

TELEGRAMA DO COMI
TÊ’ ÍNTERALIADO DO 
RIO AOS COMANDOS 

BRITÂNICOS

LONDRES, (Interalia- 
:io) — O Comité Interalía- 
:1o de Informações recebeu 
■j seçuinte telegrama do Co 
mité Interaliado de Infor
mações do Rio de Janeiro: 

“O Comité de Coordena
ção Interaliado no Rio de 

‘ Janeiro apreciaria que ti- 
í vesseis a gentileza de tnuvs 
mitir ao “ comando” intera- 
liado n.° 10 as congratula
ções pelo papel q «e  degont' 
penhou na incursão dc 
Dicppíi como unn afUvcl- 
paçãb ao inimi^A do eigni" 
ficado da coordenação jn- 
leralíada“ . •

O ''"kvpv.u/u mh hprõço 
v>>\ií.-zyíi:* :ui Qii';>q..j 

Í3\‘V’. rai tii-.-s Upei;u;-<t'S 
O->r.-.bíjiGíla.; p .oa trur<.: un.-i 

. »u.r . inteicaiiadoíi.



Sidi Barrani, Halfaia e Capuzo, foram ocupadas 
pelo 8". exercito. Anuncia-se, oficiaímente 

a queda da Fortaleza de Tobruk.

o DIÁRIO
iY, de Novembro Ue 194?}

C tiis

rvgi.soN íu .u a s  

Ui 

DIVIDIR

àivbão de uma quantia 
em cru/. îros por um mimo- 
ir. qualquer poderá ufcivccr 

; • mbaraçu.« ás pcafCas 
que iiào tenham bastante pra
tica. «'/via operação eoin fru- 

dveimais.
1 jí;( vivaremos euntornar 

faU dil'ieuiòai.les moaliMiicln 
íormaa pratica:! para cAmiar

]°) — Soja dividir Cr. S. , 
por 9,

Guino ?i quantia dada o utn 
numrvo c"-:tdo de ciu/oirns. 
i . , d i v i d i r  ».436 por 9 o 
encontraremos ÜiM pa-a ce- 
(■ierde O Avaliado. portanto 

Cr. b »31.00.
;>/>) — Siiponh-into:; ainda 

ijUo li'T'KM'niOÁ de di\ i.iir 
Cr. p t-vVl.üO por i>.

hlVü.ltiüdo a ' i • o mo 
i>(» va o „.merim- o\>> é, 2-5i di
vidido por 0, <iumuraríamos 
•d! rara cvoenlo •> 2 de iVMo. ,

ssm ve r e operar 
Chazeiros

.idua continuar a divisão, afim 
1 determinar a parle decimal 
I- ci-ntavos). colecariamos vir- 
; >;i,Li a direita do cociente c 
; i n á direita do resto e cor»- 
; tinwariamos a divisão até cen 
tr-íimos. Desse modo o re- 
.u iludo geral, seria 42,33, que 
i radu/jclo na nova moeda se- 
iia Cr. S 42.33 ou Cr. $ . . .  
42.30.

A disposição do calculo a- 
t>ai>:n elucidará melhor a 
«juaílão:

254 : 6

QUEM TEM JANELAS 
DE VIDRO NÀO DEVE 
ATIRAR PEDRADAS: A- 
GORA OS AVIADORES 

POLONESES ABATEM 
OS AVIÕES ALEMAES

LONDRES (Interaliado) 
— Divulga-se que 464 a- 
.•iões geim anicos foram 
lestruidos pelos caças po- 
oneses, excetuando-se ’ 110 
•utros sobre cuja destrui
rão não existe segurança 
íbsoluta, e mais 124 que fi- 
,-aram danificados.

Precisa-se ainda que do:

Venceram o primeiro round 
da bataiha

.m  " ' " ' " r i  
A  BORDO DE UM COU

RAÇADO NORTE AME
RICANO NO PACIFICO

de cem, e avariando cinco- 
enta aviões japoneses. As 
forças navais norte ame- 

SUL, 11 (UP) —  (Especial. | ricanas deram conta de pe- 
por Charles P) —  Aviões c Io menos sessenta e cinco
.anhòes norte 

e n c e r a m
americanos

primeiro
dos aviões atacantes. Ca
nhões anti-aereo atacaram

■Salomão, rechaçando o 
grosso das forças japone
sa?:. que lançaram ondas a- 

citados 464 aparelhos, 356 i pós ondas, de aviões con- 
foram derrubados pelas > ua as unidades de super- 
esquadrilhas de caca p o lon ü cie  da esquadra dos Esta-

• ,C ! -  - •

:ound da batalha pelo do- quarenta e dois e os aviões 
minio das aguas das ilhas [norte americanos derruba-

14 42,33
20 

20
2 !

3o) — Admitamos, final- 
raenlo quo fossemos dividir. 
Cr. S 348.00 por 5.

Tomaremos então lodo <v 
numero. isto é, 34CoU que di
vidido por !> dará (ií>72 para « l 
cienio. Separando, com a vir-j 
:;ula, no cociente (6972), as’ 
■■ias cosas decimais do divi-t 

doudo (348,Gü) teremos 60,72 
,-u sejam Cr. S 69,72 ou Cr. S 
69,70.

dos Unidos.
Os bombardeiros de mer 

quiho e aviões toi'pedetros 
com base nos porta-aviões, 
puzeram fora de combate 
dezenove unidades das for

BA'»YiUL\ .AERO-NA- 
VAL N ó  CANAL 

DA MANCHA

-  LONDuEL. 13 (UP) Ur
gente - -  O jurna! “ Eveniof; 
Standiuil" i líoirna: A ra
dio do Vichi anunciou quo 
se está travando umn qran 
de batadia aero-navai no 
Canal da Mancha. Não f o 
ram fornecidos detalhes.

I’armam Guilherme

Suríim ci-to variado 
Miinipi; ia«;ãci csmiptth'rs 

l ’c-riumarir.s cm  geral

í\a. Aur.íMo Severo, 81

NAO SE TEM NOTICIAS 
; DA FROTA FRAN-
[ ’ CESA
| LONDÍiES, 13 (UF) IJr- 

— Um funcionário 
inimizado declarou o sc- 

puinte: “ não se tem noti
cias da frota francesa, cjue 
rr. uiido se acredita, pode- 
tia encontrar-se em con
dições de lançar-se ao mar 
•-cm maiores inconvenien-

V1CHI NÀO SERA’ 
OCUPADA

LONDRES, 13 (UP) — 
emissora de Paris, anun- 

iou hoje que Vichi não se 
rá ocupada pelos alemães.

nesas, e os demais, pelo; 
caças poloneses que atuam 
nas esquadrilhas britâni
cas. Só a esquadrilha Kos 
ciuszko poz abaixo 175 a- 
parelhos alemães, e quo 
lhe conquistou o segunth 
lugar entre as esquadri 
lhas da R AF. A mesma cr 
quadrilha, pertence o *'ás" 
de um caça polonês que ir , Durante uma batalha que 
abateu quinze aparelho;?! teve a duração de quatro 
inimigos. j horas, aviões navais nor-

2.376 bombardeiros po- i to americanos bqmbardea- 
loneses já participaram de ram dois porta aviões nipo- 
varios raids sobre a Ale- pticos e infligiram graves 
manha e territórios ocupa- avarias a um encouraçado 
dos pelos nazistas confor1 1 e um cruzador pesado ja- 
me foi anunciqdo no Dia ; prné 
ia Forca Aerea Polonesa.; Um comunicado expedi-

-r— í-:--------------------------- j .io posteriormente pelo De-
• parlamento da Marinha, 
levelou que um porta-a-

ram outros vinte e cinco 
aparelhos inimigos.

As forças navais dos Es
tados Unidos, por sua vez 
sofreram avarias relativa
mente leves. O destróier 
"Porter” , foi abandonado e 
afundado depois de ter si
do atingido por um torpe
do disparado de um sub
marino niponico. Por ou
tro lado aviões inimigos

as navais do Japão, e frus- infligiram avarias graves 
aram uma ofensiva n ip o -'a  um porta aviões norte a- 
uoa em grande escala co n - ' rnoricano, que posterior- 
ira a ilha de Guadaicanal rnenie afundou. Outras u- 

nidades norte americanas 
sofreram danos superfi
ciais e continuam a lutar. 
A bataiha foi travada no 
Pacifico a 160 quilômetros 
aproximadamente- ao- norte, 
de Santa Cruz, e a uns 
>5(1 quilômetros a este das 
iihas Salomão.

Compre Selos do 
Correio

4» deixe logo su.is carl:>s 
No Posto Autorizado

Av. Tavares Lira n.° Ji)

viues niponico foi grave 
monte avnriadf', c um ou 
'!•■) foi aunAdo por duat 
{•■ moas ias sendo ain
da avariados urn encoura- 
• ■ido e cinco cruzadores ni- 
; oiiicos .destruindo-se mais

O B S E R V A r O R I O

' i.-'t a r podido a tola 
>■ r.- .»ado filme: j

ílIUi! Ú Si» «tf
)-.n  l Fy in c Olivia 

! ih.viUaii-í

AMANHÃ
ha romance bem vevi- 

do com Rossalind 
:a u e Brian Aheme

F - n  E T E S f t l
rm espetáculo bri

lhante c gostoso

A parlir dc domingo
Oiy.iduosa, rebelde, sedutora e apaixonada!

iUAPKUÜN*: CARROL e FRED MACMURRAY 
rauiiu h.uiu hi.íoria dc ausôr como poucas veses o 

ctnciua nos contou...

Viirg in if) Romântica
Viríd at, :i Ici.a d.i poesia e d;» romance é preferida 

pela*? mulheres sedutoras!

O ' /
Àai.-Mvii A

iilrif MMI9 i
: < tümo creado pelos

•audios quo produzi
am / i  snskstain e I

Di-acula i

Hoje

áuJ K ESIIEL S

Iuiquanlo em toúax a« fivutes da guerra, desde a 
Alrica até o Pacifico, se desdobra a ofiii-Jva aliada, 
martelando, repetindo e mba«;a«ido as h>reas totalitá
rias, é lastimável a situaçãu titi França. Fm V;chi, mn 
governo dc fantoches (nnseute passivaniente é>;i tudo 
o que a alta reeivação de Lbícr imagina. O S'.»arechal 
1'etain e o sr. Pierre I.avui auunciaram sua Intenção 
de continuar ú frente dc mu fcoverno que até hoje só 
tem servido aos manejos do nazismo. No dese. ^-.a Ic 
sua derrota, o “ íuehrcr“ pretende cada vc/ mais humi
lhar o povo francês, lorlusa-io morahnen.!' até a ulti
ma gota de fel. Mas, enquaMto se descnroia no conli- 

íiiente a comedia entre- Rerlim e Vichi, as loreas anglo- 
amoric.tJia';, já agora dominando inteirameute o teatro 

das operações, iniciam a invasão da Tunísia. Novos 
(vinboios aliados rumam pelo mediterrâneo, na dire
ção dc ISi/.erta. Aproxima-se o ataque decisivo a Tu- 
uis, sem que até o momento a esquadra italiana ou a 
esquadra francesa tenham surgido em cêna para de
ter os comboios dc tropas que desembarcai ão na Tu
nísia.

A radio de Paris, isto é, a propaganda alemã na 
capital da França, anunciou boje que Vichi não será 
ocupada pelos nazistas. Asam, o marechal Petain pas
sará a ser o presidente de uma cidade francesa com- 
pictamcnle envolvida pelo jugo germânico. E* incrí
vel que o velho herói dc Yerdun termine cs seus dias 
como ísudatario de Ilitler, cr.: unia pequena estadão da- 
guus do sul da França, vendo desmorenar-se o seu país 
na? mãos dc um conquistador vencido!

Os despachos dc Londres informam que o almi- 
rr.oie flaviaii, em íransfliL;-ão radiofônica dirijida á 

Trama, apelou para que a esquadra franeésí: fa dirija, 
de Toulon, para a África setentrional, aiim de escapar 
ah>im ao possível domínio nazista. Embora não acon- 
M-lhusse categoricamente que a esquadra aderisse aos 
.iliadoi, o almirante Darlan p^diti ao.; toi'::in«Jfl.ites dos 
:-aitos franceses que zarparseíii com destino portos 
afiicaiHis agora controlados pelas forças anglo-ameri-
CVUiUS

Se essa noticia vier a concretizar-se. teremos um 
d«>s acontecimento» mais iuUvcsMmles «ia íasc atual da 

"lo riv., pois ilitler jamais perdeu a de %•
pcT^rav-hc da grande rsquadra francésn afim de utl- 
Jí/a-la, r.rin inoiioH, « a MMittorrfrneo, cario auxiliar des 
iogjiivA. \asos de guerra itaiíaaes,

ANIQUILADOS 0 3  JA 
PONESES DE OIVI- 

GORARI

MELBOURNE, 33 (UP) 
—  Os soldados australia
nos que lutam na Nova 
Guiné, aniquilaram todas 
as forças inimigas quo ain
da se encontravam na re
gião de Oivi-Gorari. Fo
ram causadas grandes bai
xas nos soJdados japoneses. 
As forças da vanguarda fi
liada prosseguem avançan
do em direção de Waropi 
intensamente apoiadas pe
los aviões das nações uni
das.

CREARA’ UM NOVO G'' 
VERNO GERMANOFn

LONDRES, 33 (IN 
Informantes oficia i! _ _ .c 
França Combatente revo
am que Hitler procura iti- 
roduzir um regime nazis

ta em toda a França.
Para isso o Fueher erea- 

ria um novo governo fran
cês encabeçado por Jac- 
ques Doriot ou Marcei 
Deal que são reconhecida
mente partidários do eixo.

' --------  ( r D lA Í í ío
Orgão de maior venda 

avulsa na Capital

»J O A L H A R IA  «V
A JOALHARIA PREFERIDA

(íteccníom cnle inaugurada)

Primoroso sortimento de joias 
Relogios e artigos para presente» 

PREÇOS ESPECIAIS 
Rua Dr. Barata N. 202

Sociedade
ANIVERSÁRIOS

HOJE

Senhores
Aniversaria hoje o aead. 
■Viiooi Augusto Bezerra, Pro 
ulor.Fufcüco em Pedro Ve

io. e figura dc destaque na 
• •ciocinde natalense.

Senhoras
Maria José Leal, esposa do 

Clodoaldo Leal, proprie- 
irio da Farmaeia Natal.

Senhoritas
Dulcimar Miranda, filha

0 sr. João Miranda, residen- 
: nesta capital.

Crianças
Maria Cristalina, filha do 

•\ João Vicente residente nes
1 capital.

Zcdia Maria, filha do Io 
•. Coiro Carlos Pinheiro, o- 
•ial da Força Policial do 

stado e cie sua esposa d. 
ermirbi Pinheiro.

NASCIMENTO

O lar do Sr. Oscar Paulino 
de Souza e de sua esposa D. 
Judite Monte de Souza, foi a- 
legrado, ank-onlem com- o 
nascimento de uma interes
sante criança que na pia ba
tismal receberá o nome Cris
tina Maria.

DERROCADA DA RESIS
TÊNCIA DA AFRICA 

DO NORTE

LONDRES, 11 (UP) Ur
gente —  Urn alto funcioná
rio norte americano decla
rou a United Press, que na 
sua opinião a ocupação de 
toda a França, pelas for
ças alemães se»-á causa de 
uma rapida derrocada de 
toda a resistência da Á fri
ca do Norte.

'A-?**;

João T e ix e ir a  de S ou za
Alfredo -Teixeira de Kmi/a, Enlepliania Tt ixcira de 

Souza e Mariêta Teixeira de Souza, Maria Bezerra Tei
xeira, Geraldo Teixeira dc Souza e Maria Teixeira Luu 
rado, eonvidam on parente» c amigns para asai .tirem a 
missa que será celebrada na Capela do Coli fcio da Con
ceição ás 6J0 horas do roximo saltado, 7° dia do fait** 
cimento de seu inesquecível pae, '.><;*ia e avô JOAO 
TEIXEIRA DE SOUZA, e desde já :m!tcip;mi agrade- 
elmenUm aos que comparecerem a e...’ aí» de religião 
e caridade rrWiã.



A  embaixada Brasileira em Vichi foi bruíalmeníe invadida pelos alemaes
K’ MAIS UM CRIME DOS ASSECLAS DE HITLER, QUE, NO DESESPERO DA DERROTA, TEM AINDA A VOLU-* 
PIA DA BARBARIA, VIOLANDO AS IMUNIDADES DIPLOMÁTICAS E TRIPUDIANDO SOBRE O TRISTÍSSIMO 
CALVARIG DA FRANÇA. MAS, NA RÚSSIA, NA AFRÍCA, NA CHINA E NO PACIFICO, AS FORÇAS DA DEMO

CRACIA ESTÃO PROVANDO AOS NAZISTAS QU EO HOMEM CONTINUARA’ LIVRE E QUE O REICH
DESAPARECERA’ DA FACE DA TERRA

O
Propriedade daBrnpresa O DIÁRIO LU

üecm urio: Djaluia Maranhão — Vespertino Independent;? Gerente: Durval Paiva F ’

ANO IV — NATAL, R. G. N. —  Sábado, 14 úe Novembro « c  1942, Nü í3S

Doze mil coloniais dificul
tarão o avanço alemão

na Tunísia , œ
V e n  H o m m e l e s tá  i x i p i t l a  r g î s i ç o t  - ^ P S r s -  

q u e itîs ia s  n a z i s  in ta m  mm 
ssltiadas aiiaiss

QG ALIADO NO N OR- do aviões transportes. je norte americanas através 
TE DA AFRICA, 14 (UP) Soube-se tambem que j saram a fronteira da Tuni- 
—  Franceses e alemães es- os germânicos transporta-1 sia e avançaram na dire- 
tão empenhados em violen ram para o norte da T un i-!çâo de Rizerta c  Tunis, 
los combates .nas proxim i- sia, por via aerea, tanks j Acredi n-se que a tareïu 
dades de Tunis. A  ïuta ira- de doze toneladas os quais j da ocupação da Tunísia pe
va-,se principalmunle en- desün;\m-se a opor resis-[los aliados será facilitado 
Ire os soldados aliados e teacia ao avanço das for-;pela  resisleneia dos dozc 
u mgrande numere de pa- çss angb-norte americanas mil soldados coloniais d3 
f'aquedistas que captura- Segundo consta o envio dejTunisia ás tropas do eixo. 

ram um aerodromo ins pro reforços nazistas para a T u 'O utros despachos tambem 
ximidades de Tunis e mar- nisia, é consequência de Me fontes aliadas revelam 
charam em direção da ci- urna exigencia categórica ’ que as forças aereas aiia- 
dade. do marechal von Ronimel. !cias e lotalitarias estão em-

Os paraquedistas nazis- Simultaneamente -Infor-1 penhadas em violentos 
tas foram conduzidos paraim a-se ainda sem confirma combates na parte setcn- 
Tunis em grande numero | cão que as tropas inglesas ' trional da Tunísia.

OS BRITÂNICOS EM EL 
GAZALA

CAIRO, 14 (UP) — Ur- 
•ínto — Anuncia-se oficial 
)\cnlo que o exercito brita- 
iico chegou hoje a EI Gaza-

■fíiVl PERSEGUIÇÃO 
AOS GERMÂNICOS

LONDRES, 14 UP) —  Ur- 
■onte — A  vanguarda do pri
meiro exercito britânico atra- 
•ossou a noite passada a fion- 
mira da Tunisio cm persegui- 
;ão as forças alemães para o- 
mreer-lhes batalha, sega-iJ.o 
;m despacho do j o r n a l  
N ew s".

GÉNOVA, O PRINCIPAL.
OBJETIVO D A  RAF

LONDRES, 14 (IJP) Ur
gente —  Em fontes autori
zadas informa-se que Gê
nova, foi o principal obje- 
ivo da aviação britânica 

,-m seu ataque da noite pas 
;ada contra o território Ha 
iiano. Nao houve perdas 
nos aviões atacantes.

VTAQUE A BRETANHA 
FRANCESA

LONDRES, 14 (U1JJ • •• V i
gente — A  aviação bliiar-ira 
oombardeou ontem u Breta
nha francesa e a Holanda con
centrando os seus ataques enn 
ua barracas fluviais y imila- 
«açõos ferroviárias. Não hou
ve perdas entre os aparelho.; 
• «tacnnlos.

Declârações

Os britânicos já avançaram  
quatrocentos e oitenta 

quilómetros
CAIRO, 14 (U P) -•  O 

general Montgomery, nu
ma mensagem enviada ao 
Oitavo Exercito Britânico 
afirmou que em três sema 
nas de luta foram total
mente veniedas as forças 
de von Rommel.

mo informante os britâni
cos já  avançaram quatro
centos e oitenta quilóme
tros e aprisionaram trinta 
mil soldados inimigos en
tre os quais estão incluídos 
oito generais italianos e

Até agora segundo o mes um alemão.

■ CONTRA ATACARAM  
NAS MONTANHAS DE 

NALCHIK
MOSCOU, 13 (U P) — 

Ultimas noticias recebidas 
aqui diz que os russos con
tra-atacavam nas monta
nhas de Nalchik reconquis
tado alguns pontos fortifi
cados, Ao norte de Tuapse 
segundo as mesmas infor
mações a infantaria e a ina 
rinha russa prosseguiram 
em suas operações envol
ventes contra o inimigo on 
de todo um regimento es
tá a ser aniquilado.

i.....  R Í T x  :
, Hoje— Sessão jiava todos ]
1 ESPOSA EMPRESTADA ,
| Deliciosa altn comedia j 
j com i

Briiiu Ahcrnc e Rosalind 
Russel

’PIERRE L A V A L  REJEI
TOU UMA PROPOSTA 

DE HITLER 
NOVA YORK, 11 (UP) 

j-— Afirma-se nos Estados 
; Unidos que Pierre Lavai 
[rejeitou uma proposta de 
I R itier no sentido de a Fran 
ça colaborar com as potên
cias do eixo, em troca de 
sua integridade territorial 
e da renuncia, por parte da 
índia, de todas as suas 
reinvindieações. A  Cana- 
dian Broadeasting Corpo
ration, de Montreal, afir
mou, por sua vez, que Hi- 
iler fez essa proposta a 
Líivnl durante u conferen

c ia  que manteve eom o pre 
rnier Irancés, em Munich. 
Segundo consta, Pierre La
vai teria respondido ao 
tuehrcr que diante da si
tuação ern que se eneontra- 

; va a França, essa colabo- 
1 ração não era possível.

do embaixador Mario
COLÉGIO SANTO 

ANTON1Ü 
Encerramento do 

Ano Letivo do Cur= 
so Primário 

O Colégio Santo Antonio 
promoverá amanhã, lo do 
çorrente, ás 16 horas, uma 
sessão litero-musical-espor 
tiva, oferecidas ás famílias 
dos alunos daquele mode
lar estabelecimento de en
sino.

A  sessão que será presi
dida pelo Exmo. Sr. Bispo 
de Natal, D, Marcolino 

Dantas, terá como orador 
oficial dr. Raimundo Ma- 
cêdo. Na parte m inical se 
fará ouvir o orfeão do Co
légio, sobre a regencia do 
Maestro Valdemar de A l
meida. A -parte  esportiva 
constará de demonstra
ções diversas todas elas 
por alunos do referido co
légio .

Para essa sessão que se
rá no pateo interno da
quele estabelecimento re
cebemos um atencioso con 
vite.

R O Y A L
l A partir de hoje 

A MAO DA MUMIA 
| Um filme para iodas as 
{ plateias

‘D e s e s p e r a d a  a situ
a ç ã o  e m  D a k a r ”

DO QUARTEL GENERAL 
ALIADO NA AFRICA DO 

! NORTE, 13 — Foi desmenti
da. pelo radio de FarLs, a no- 

Uieia, do qno JVn̂ tni jJernâs le- 
í l i.-nn chegado a Tunis.
. Todavia, c-oo dcsmvnUdo, 
; loi tù'olaratio i'al>.o por um 
•porta-vez aliado, que disse 
; que sua comunicação naquele
• sentido, isto é, sobre a chega* 
! da de forças aiemães ú- 
' qitela base francesa, “ fora ba-
• soada nus melhores e mais se-
• guras inienr-açõcs".
j O porta-voz uiiado negou- 
se a íesponder á pergunta r.e 

! tropas americanas chegaram 
uu não á Tunísia, mas acres- 

: ccntou;

“Não há indieios” de que c 
bey do Tunis tenha respondi
do ao pedido formulado pelo 
uroUdrnto Roosevelt, no sen- 

permitir a passagem 
lio fòrças norte-americana.*- 
;.elo turriloiTo íunisiano, a 
não íjüi* a comunicação feita 
pulo radio de que acedera ao 
pedido” .

Interpolado sobre Dakar, o 
noi tu-voz declarou o seguin-

“Creio que os franceses se 
ençoníram ali em situação dü- 
esperada” ,

O porta-voz negou-se a am
pliar ou a esclarecer essa sua 
declaração."

Veloso sobre a violação jda em
baixada brasileira ern Vichi

Exposição de íraba- | 
’ tios manuais no Gru-1 
po Escolar “ Augus-Í 

to Severo”
Esteve hoje em nossa re 

dação uma comissão com 
posta pelas sitas. Maria 
das Dores da Silva, Esteíita 
Soares, e Helena Pereira, 
que em nome do diretor 
do Grupo Escolar “Augus
to Severo” , veio nos con
vidar para a inauguração 
da Exposição de Trabalhos 
Manuais” das alunas da
quele educamlario, ceri
monia que se realizará a- 
manha ás 3 horas.

Forçado o j.oasso de Haifa- 
ya em cinco minutos

CAIRO, 33 -  - Noticias inoso passo tie Ualfaya, nu- ;
? !  w,un-  nçáo .1».,.,« apenas ^wwn que as tropaa ikm- 1 \
fi'< kuuie.sr.s forçai am o L* cinco mhm*'

OS ALEMÃES NA DE
FENSIVA NO CAUCASO

MOSCOU, IS (U P ) — 
De acordo com despachos 

jornalísticos publicados 
i qui, o corredor compreen
dido pelos rios Don e Vol- 

! . a os russos atacaram uma 
localidade estratégica e 

‘ desalojaram o inimigo de 
[casa por casa. Foram re- 
[chaçados todos os contra 
; ataques lançados pelas tro- 
'pas alemães que sofreram 
: nais de mil baixas em mor 
! ms durante o dia. Por ou- 
i iro lado os alemães se man 
i • èm na defensiva nos dois 
li atores principais do Cau- 
Içaso depois de terem des- 
I gastado suas forças em inu- 
’ tais investidas contra as li 
nhas soviéticas que prote- 
:;em as grandes jazidas de 
netroleo em Grozny.

O DIAIUO
Oigão de maior veada 

aviih«] r,a Capital

RIO, 14 — O Embaixador 
dario Veloso, Secretario Go- 
• a! do liamnruti reuniu on
tem ú birdíí o?; represontan- 
.-.‘3 (\o<i jornais e das agencias 
noticiosas, íuzendo-lhes de
clarações sobro o ato dos sol
dados nazistas e agentes da 
destapo, varejando a Em
baixada Brasileira em Vichi.

O sr. Mario Veloso limi
tou-se a responder as pergun 
tas dos jornalistas e infor
mou que a violação se veri
ficou anle-ontom entre 15 e 
13 hurus.

Todos os codigos e docu
mentos haviam sido queima
dos, encontrando os alemães 
apenas as correspondências de 
rotina.

Interpelado sobre a abertu
ra dos cofres da Embaixada, 
respondeu que não havia di
nheiro neles, ao contrario de 
quo se verificou na Emhaixa- 
do Méximo, onde se apodera
ram de certa importância.

A’ propostio declarou o sr. 
Veloso: “ Considerando que 
o governo francês não está em 
condições de garantir a nos
sa Missão Diplomática comu
nicamos a Vichi que e.Ve se
ria retirada, pedindo provi
dencias para que seja facili
tada a viagem dos nosos di
plomatas que devrão seguir 
para a fronteira da Espanha.

O noso protesto foi endere
çado ao governo de Vichi, pois 
á violação teve lugar no solo

francês, a cujas autoridades 
competia garantir nossa Em
baixada.

0  Itamiati já foi cientifi
cado de que o sr. Pierre La
vai comunicou o nosso protes
tos ao Embaixador Brinen, pa
ra que ateste por sua vez ao 
Marechal alemão von Rudcs- 
teclt. ”

Em seguida sobre a infor
mação de que Portugal fica
ria posiveimente encaregado 
dos intereses brasileiros na 
zona não ocupada e indagan
do alguém sobre o destino dos 
diplomatas brasileiros, disse 
o Embaixador Veloso:. “A- 
credito que ainda reste ao 

Marechal Petain iAn pouco de 
autoridade para conseguir que 
eles embarquem ern um trem 
e cheguem á Espanha” .

O Embaixador Mario Velo
so, acrescentou: “Em conse
quência da retirada de nossa 
embaixada de Vichi ficam in 
terrompidas as relações di
plomáticas entre o Brasil <.- 
a França, mas isto não signi 
fica um rompimento.

Aliás esse rompimento cr. 
considero secundário nessa e 
mergencia” .

Ha na França de Vichi pou
cos' brasileiros, sendo algun:; 
em Vichi e Marselha alem 
des 23 ou 25 internados en; 
Compiegne.

O Embaixador Souza Dan
tas serve na França ha 20 t- 
nos, sendo auxiliado p o r . C

funcionários, o Embaixador 
veloso não acredita que eles 
tenham sido vitimas de qual
quer violência, durante a o- 
cupação da França de Vichi. 
Finaimente depois de desau- 
lorisar os rumores relativos ás 
medidas do Brasil quanto á 
Guiana Francesa, o. Embai
xador Veloso declarou que se
gundo as ultimas informações 
chegadas da França, o Mare
chal Petain estava conforma- 

: do com a nova situação cria
da pelos últimos acontecimeu 
tos, e que a esquadra francê- 
sa continua em Toulon. O 
Embaixador Leão Veloso con
cluiu suas declarações dizen
do: “Quanto aos nossos senti 
mentos de amizade para com 
a nação francesa foram defi
nidos pelo Presidente da Re- 
pUblica, em seu discurso do 
dia 10 de Novembro, no Tea
tro Municipal, em. que disse 
que os mesmos continuariam 
inalteráveis” .

PEDIU DEMISSÃO DE 
SEU CARGO

SANTIAGO DO CHILE, 14 
(UP) — O adido militar fran 
cés Cel. Victor Morizon, pe
diu- demissão de seu cargo 
em sinal de protesto pela o- 
eupação total da França, efe
tuada por ordem de Hitler.

SOMENTE OBEDECE Ai- 
ORDENS DE PETAIN

LONDRES, 14 (UP) • - Ur
gente — A  Radio de Pari $ in
forma que o comandante éw 
chefe da frota francesa do A* 
lexnndria, Almirante Godefd- 
ri, anunciou que somente e- 
bfifkwria as ordens de IV- 
min. O« oficiais franceses ectj 
iimjMiyi a hmvlo çnmo mnlírb* 

pn. »nu f o.

Franceses e alemães lutam 
em Tunis

QG ALIADO NA AFRL lemue.; t*m TimL. :-,rip;urido 
;CA DO NORTE, 14 (U P) imoriintictni os avíadoi.1; 
[Urgente — Estão send<- a l i a do s  que i Minimi  
i travado sserios combateu vôqü de reconhecimento 
,entre no|»a*: franre«.. e ,* 'd,»'  . nuele teriitoriu.
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O Brasil e a Guerra
NOVA YORK, (In icia  

liado) — Publicamos hoje 
o artigo dc José Lins do ítc 
go, intitulado “O Brasil ( 
a guerra” . E* por intermé
dio dc uma agencia ameri- 
cana que este artigo c  pu
blicado no mesmo dia em 
vários jornais norte-am e
ricanos, sul-americanos etc. 
Apresentando o autor ao* 
leitores; o editor subíinh; 
José Lins do Ilego é iu. 
cios mais conhecidos everi 
torc-s brasileiros, talvcv; < 
melhor da sua geração. 
sé Lins do Rego. autor ck 

“ Agm. M:V“ 
‘ 'Menino dc Engenho", ck 
obteve duas ve.-.cs o G.an 
de í/rem io. EG o avt:g'): 

iViais do que uma guc.vr. 
de exercito, cie urna de nu*, 
sus milhares é t-sia que em 
voivo o )j'ii.irido. Fera um; 
guerra mais de conca. Xer 
quo uma guerra de aviõe- 
e de tanques. W aldo Fr.m;- 
falou de "gueira proíutnk'
E para veneò-ia acha ei» 
que mais quo as bases na 
vais o os miihões de soida 
dos precisa-se cie Conheci
mento, com o gr ande.

lia dois mil anos ur 
cristã'-» chamaria este co
nhecimento do Frank. th 
comunhão dos homens. Ur 
um mundo novo se preces 
saudo na carnificina que 
ilitler prumovou polo: 
quatro c a n i d a  terra. Ur 
uma humanidade que to 
mará formas novas, emp,- 
e almas novas e que ven. 
brotando com uma energia 
<ie torrente por cima dos 
crimes e erros que são do 
passado. O homem, cm 
parte qualquer do planeta 
onde se encontre, está vem-! 
cio a olho nu’ que ha. do) 
fato uma aurora surgindo.1 
um clarão que é de um nir 
n ovo . A guerra profunda

José Lins do REGO

i guerra que se combate 
tos dias de hoje não será 
'olução para preclominio 
le castas, de raças, de clas
ses; e)a vai ao encontro do 
.tomem para forçá-lo a re
fletir no seu destino, no 
cu verdadeiro destino. De 
an lacio está um grupo de 
laçóes que são sintese do 
•rros e odios, povos que 
jueicm forçar o caminhar 
ias coisas, com instrumen- 
os de suplícios. E ’ a A le
rta» ha nazista criando o 
roder material de um exer 
iio que pretende fazer pa
ir a historia. As forças 

\à aima, as grandes forças 
ca espirito nada são para
i poder dos “ cavaleiros 
eutonic-os” . E sao os mos- 
nos de sempre, sempre se 
■pondo a que os homens 
n.s^ira viver conforme a 
ignidade da especie. 11o- 
nons que não se liberta- 
am ainda da contingência 
csqinçada de uma barba- 
,a de estigma. Contra eles 
.-.uemos dc fazer a guerra 
rofuucla, convocar todas 

.s forças as mais intimas 

.a natureza humana e que 
ão despresadas foram pe- 
;s homens, para em legião 
encevmos a besta que an- 
,a solta e virulenta. O Bra
ii i’i»i trabalhado pelos a- 
nntos da besta faminta, li
emos homens tocados pe- 

os cantos da hiena. Gen- 
o que gostava dos uivos si- 
astros, que tomavam os 
■ritos de Hitler como or- 
•ens dc comando. O Bra- 
iï sofreu n campanha dos

•msam^oxrdorc-.s pátrias, 
; o ,  .muitos de dccomposi- 
■ p-jlitica. Aqui monta- 
• iii:1. iondas. espalharam 
veneno, conquistaram cum 
p ! ice-:;. Por todos os can-

minho para a conquista 
branca do p o v o . Falavam 
pela boca de um naciona
lismo que era somente pre
texto para nos separar de 
amigos seculares como os 
norte-americanos. Procu
ravam descobrir opressão, 
imperialismo onde havia 
desejo de cooperar, vonta
de de vencer o perigo imi
nente. Instigaram classes 
poises contra paises para 
no üm  a besta parda apa
recer de cima de seus car
ros de assalto e fazer a ul- 
dma ocupação, acabar com 
o ultimo homem, com r. 
dignidade humana. Tudo 

j fizeram para destruir o 
jBrasil. Mas foram ven d 
idos, batidos pela opinião 
Ipublica do Brasil. O movi 
mento de novo, de dignida
de nacional que se operou, 

jdt norte a sul do pais, foi 
! o maior dos últimos 50 
anos de nossa histoiia. 
Urna nação inteira pedia 
que se fizesse gu ens con
tra os criminosos, contra 
os inimigos do homem. A 
guerra profunda que se d e 
sencadeou no Brasil intei
ro náo podia parar mais. 
Estamos na tragédia come 
parte do coro que clamo 
contra o monstro que é 
m ultiform e. Muito vamos 
sofrer porque os poderes 
que eles manejam, são in
fernais Mas no firn tere
mos superado s tudo que 
eles concentrem de lorva. 
A força do homem, livre, 
ela humanidade de cabeça 

a - * *■ 1 •• -J

Oportunidades
VENDE-SE a casa á Pua 

Araguia n° 182 a tratar 
com o dr . Bruno Pereira

ALUGA-SE QUARTOS
Para casal ou cavalhei

ro de fino trato
Rua Silva Jardim n. 132

ATENÇAO —  Aluga-se 
quartos para casal e soltei
ro c fornece refeição a do
micilio. Cosinha de primei
ra ordem; local confortá
vel.

Tratar á Rua 13 dc Maio 
X.“  538.

NARIZ — GARGANTA 
kl.tIOS — OUVIDOS —
UR. M. V ILL AR

Praça ic io  Maria 5tf, 
Foue 267

CousuUaa âaa 14,3a «tn 
diante

TOROS E CARVAO j
CARVOARIA BRASIL 

Preços especiais | 
Entrega a domicilio ; 

Av. Floriano Peixoto 533

Selos do Correio? |
Vende o Posto n.u 1 

Av. Tavares Lira, n.° 19 
(Dispõe dc Caixa Cole- ; 

tora para corres- J
pondcncia) j

À  grande* batalha aero* 
naval dcqmedilerraneo J

A BORDO DE UM TRANSPORTE 
DE TROPAS NORTE AMERICANAS

RANEO, 13 — (UP> — j 
O impacto de um torpedo ; 
no casco de u m  n a v i o !  
que se achava atras do nosso, i 
inaugurou o dia final da vi- j 
agem de nosso comboio que; 
conduzia tiopas anglo-noríe- ' 
americanas para o ponto no
qual deviam se efetuMBps ' 
perações cie desem llM ne r 
Argélia.

Foi dado o sinal de alarma 
para o nosso navio que con
duzia tropas norte-americanas 
e seus equipamentos, e ime
diatamente os nossos artilhei
ros ocuparam seus postos de 
oãtalha. Do navio atingido ja :.c desprendia uma densa co
luna cic fumo negro. Dois 
marinheiros e um oficiai in
formaram quo a aviação ini
miga segundo se supõe ita
liana, arrojara dois torpedos 
contra a unidade afastando-se 
cm seguida.

Dentro de poucos minutos 
o nosso navio foi informado 
de que o borco mencionado 
fora atingido. Contudo houve 
varias ba:xus a bordo e u  u- j 
nidade foi rebocada. Antes í 
da hora do almoço ainda fo-j 
vam dados dois alarmas c a o ! 
anoitecer os aviões cio eixo!

efetuaram um ataque decisi
vo.

O fogo dos navios de escol
ta manteve os aviões atacan
tes a grande altura impedin
do-os assim de lançar suas 
bombas com precisão. Na li
nha do horizonte entremen
tes se achava uma poderosa 
força de encouraçndos e por
ta-aviões cuja artilharia an- 
ti-aerca levantou uma corti- 
ui de fogo protetora.

A 's seis da noite a explo- 
ão de granadas punham no- 

iOs de fogo no escuro. Destro- 
iers da escolta, por sua vez 
.arrojavam cargas de pro
fundidade para afundar os 
áibmarinos c  logo reinou a 
íormalidade a bordo, conti
nuando o comboio om mar
cha atrnvoz das aguns peri
gosas do Mediterrâneo.

Seguros Gerais
“METROPOLE”

I
j Agente geral:
I Vicente Fonseca 

Dr. Barata, 192

COLCHÕES PATENTE j 
Estoque permanente i 

Silvio do Egito & Cia Ltdu | 
Coronel Bonifácio, 181 

(Ribeira)

ESCRITÓRIO DE CONTABILIDADE 
d*

LOURIVAi. PEREIRA
Encarroga-se tie levantamentos e prosseguimen
tos do escritas, contrato'- e dislratos de socieda
des comerciais, déclarât -es para pagamento dc 
mposto de Renda e demais serviços relaciona 

doí» com a sua profissão.
ven. Tavares de Lira 38. Caixa postal N° 91

NA1 AL ■—* RIO G it-Vj.\DE DO UOi.iiE
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I ní o r m ações
£XF£»1KNTS

O D I Á R I O
(VttttPEKTINO)

theâSiubttàUnd«4* ' da t w
prata O MARIO LUta)

SacreUflu: Djalio» Mart 
afc&o.

tiereiii* huxtai *1
I Uu

8 £ I» K

Get eu«»* « l,íl 
..-U:** A'•«’OKI« iav*i«3 »1«? 
wir«. 74 húUí .

-• Tfclctoufc —

UOli^tíít)

t &Í L ! ti i.i à- l i  U'.n**
Aâ.SUsATLKÃa

Auo .............. Cr. V«y,üJ
stenuvw« . . . .  Ur. $40,00

A s iííüuit u ras l r. i ci WJj • «  
ÿys apuî’ft « Jâc p*

«a si.’Àui'iiifrso.e

fü-h K r u b t l t * -
.........  çûics» ........ -

i.'«).*!*. r.u Gerche!»

VtvNDA A V IX 8A

Kuo-eiyi tlu dit; .. Or. ii0.40 
Nximeiw uW7e:ado .. Ci . $0.50

i r » « ! i

MEDICOS
i DK. JACOB VOLFZON 

Oculista i

A D V O G A D O S

D R . A M A N D O  
S I Q U E I R A

ADVOGADOEx-interno da Clínica | 
cie olhos do prof. Cosa- 1
rio Andrade e do Hos- , Aceii* causas na capitai

pitai Santa Isabel da j Interior
Baia (;

Operações e tratamento j 
da.s doenças de olhos, ou
vidos. nariz e garganta 

i. Consultar.’ das 14 horas . ; 
j : em diante 1 j

í.’i f.s.: Praça João Ma- ,í 
na W — l.° andar i !

Fone 354 |i.
< kdiíicio da Irmandade i ;

dos Passos) ' d j a L M A  A K A N U A

D E N T I S T A S

D t t . A B l . ! N t H )  I>.
Î9 E R E ï rí A 

ClKUIiGi.V • CIvNT.'STA •

Í..X ajustent;-
J'eUro II

V Mospm-ii 
K a K»'

ESCRÍTOIilO;

E

ÂES1DENCÏA;

Av. Rio Branco, 606 

NATAL

Versões sobre a sifua  ̂
ção da França

13 de Main 507

D it M iH O N  B ilit l flO
DANTAS

M : ‘ D K : u - jtSPaCl A LISTA

tARMAilAS ÜJt 
PbAiVfAO

Ccv.ttautd — Cidadc AU*

TRENS BLINDADOS PAS 
aÁM CHEIOS DE TRO

PAS ALEMÃES

LON DUES. ! 1 tl.T ) -  
Milhares de soldador ale 
m&cs penetraram esta ma
nhã na zona do torritorio 
não ocupado da Frana em 
itens e. aviões, ccm  o pro- 
posito de .ocupar os pontos 
vitais do “ Meio Dia". A  ra
dio cio Viehi anunciou que 
va.rios caminhões repletos 
tlct tropas uniformizadas e 
equipadas passaram por 
Lvon ás 2 horas.

Um trem blindado ale
mão carregado de homens 
d tanks, passou por Kler- 
mònl Ferrand.

Alguns caminhões pas
sam abarrotados de tro

pas mecanizadas prontas 
pára ocupar os lugares que 
íorem designados. Todos 
crises efetivos se dirigem 
pára Marselha e Toulon.

PRESO O CHEFE DOS
, GUERRILHEIROS

NOVA YORK, (Intera- 
liado) -•• Uma irradiação 
da emissora de Batavia, 
controlada pelos japoneses, 
evela que o major-gene

ral A . Pcsman, lidei* dai 
Vopas guerrilheiras holan
desas operando na parte 
ocidental de Java, foi cap
turado, depois de mais de 
três meses de resistência 
organizada, desde que co
meçou a ocupação niponi- 
ea. Esse Oficial que co
mandou uma das unidade* 
do Exército das Índias 
Neerlandesas em Java, di: 
rante a invasão, estava no 
encargo de todas as defe 

.ta i no platô em tor de Ban 
dung — quartel-general do 
Exercito das índias — an- 
to . da quid a daquela ei-

, ju 1 1 ; Jï do Sio Joao
L".vs i  ciorfr: do Srvviçi.

; j -  f uhr-rcfic»v<j cia 5fiuJe 
: Publies.

. Membro correspondent c?a 
Sociedade Braeiiãjra de 

Tuberculose)
Oeeoça« dos Pvdrnóss, Bros»- 

Quiús e Píeenw 
l‘ o*amotur»c* ArttllcUJ 

RAIOS X
Nu Cvivndtoí io e em domicilio 
OOíisuliurlt): — Rua Uiisae» 
Calda*, 63 1.° andar (Defron

te á Prefeitura) 
Residência; — Av. Rodrigue»- 

Alves ÖJ5 —- Foce 367

D tt. T R A V A S S O S  
S A B 1 N H O

CIRURGIA GERAL

CvnaaUerla:
J:\hfi cio AuroHano, âala 6

fcesideocta: 
Travesta Acre, 277

M A R i N O O

ADVOGADO

Eaerlterta:

AV. TAVARES DE URA, 15* 
(Altos da Cia. Força a Lo*;

ivirbiiu’ de H • • 1! >; »ii- 1-i 
17 í:í..Jí*A

CoruuUurte:

I’r <;a Àugi. Uu Scvuro. ill

Resideuciü; j

J*/ât,-a Ouu(;a!v'£:S I.eJ», Õ20 !

C O N S 'Í 'R I J T O i a . : S  j

JOAQUIM VITOfi ÜE 
HOLANDA

CONSTRUTOR

---------- -—... ......................... iJiov. n 0 28 P
aiANOEL VAVfrXA 
D* ALBUQUERQUE

' Xf »ílstradi) nt» Í'C.ÜS1Í«I>U c> 
ÂíljUi^tiUÂ

ADVOGADO í í.% riritruc-jCd e i'econsi'AV;õct
Esfrltorlo:

1 - HlatuüO'.’S o 
; > t.-rhfí̂ h5C -- f  :r.i

TravesM Arger.Una, N.ü 42 -  
l.° -L S»lâ 4

". ! 'r: !•“> (l!í
j l-.-VÍ -- Di'i’V -i

•i« r--'rr- í-u-< 
t-aru .'-Mi! ?.

Itfiiid^ueíd:
eo. r

: f;.,; ïw . ■■■
l;-.ri'.v Hua n< 

NATAL

WASHINGTON, 12 (U 
P) - •• Especial de Otto Jan- 
sen —  Esta capital vive 
nurn ambiente de expecta 
x.iva tm  íTce da informa
ção de que estaria por ser 
publicada uma informação 
detalhada sobre a situação 
francesa. Náo se havia no
tado desde o ataque a 
Pcatl Hnrbor, uma expee- 
taiiva siimclhante em Was 
hiiçdon, circulando os 
ma::-: variado’, rumores so- 
i)/e a marcha dos aconte
cimentos da ocupação da 
zuna livre da França, <; 
a.-: ordens do Darlan na A- 
u ifa  Sr.-leniiional Franco 
Ca da as hu.-aili.í.i
des.

(i secretario de oníndo 
u\ Cordel} Tlull, vieii.m 
i-m doa’; ocariur.-; a (.‘as.!
i irniH/a, rmtrovislando-se 
com Koor^colt, duas vezes 
nu espaço do três horas. As 
versões relativas a frota 
francesa se concentraram 
nNnei pai mente em torno 
do -\hviiriiíde D aiian . Se

fioia fra.ncesa se uhir 
aos aliados d.c-clarou o mi-

A v. Rio Branco, 690

ífi'Mo«i(OH>Aí;
CUftA. RADICAL, sem eot- 
ração, c sam dor — Do^ucmi 

A n o-Retail — PARTOS

DR. h. KANDEfUA DE 
MELO 

Kai*eeUUaU

í*  ad)unto da clinica de Do 
Micos Ariü Keiuja e da Mater 
Udade do HoüpitiU SSo Fran

cisco de Assis (Rio) 
ONDAS CCKTAâ 
Kletrocokittlid«

Cuusullorlu: — Pr. Au^natc 
••ír-vero, 200—1.°—.Salas 6 • 6

—- Fone 34#
Expediente — de 2 às 6 

diariamente
Res. Rua da Conceição, 617

tOK.VÇAS 1NTFRNAS 
Espoclatmente 

COKAÇAO E VASOS 
Eletrocardiograma

DE. TEOOUI.O AVELINO

'.'onMuUfl da Jt l jl  horu am 
dianta

GdUicio A jratJano — tali I 
Fona, m

Heald. Rua Jundlii, 4M

RESiDEÍÍClA: ♦. iW r,S Sí.UFÍAS .Osi A- 
t.--K5»A FOílAiW

T»vc«sa Acr* o.® S72 ATINGIDAS.. .
NATAL ■ • ; m df-

pó:-;;'.-, fora de açan 
-o aia.'ji:-.’:'' da RAF

CIRO BARRETO DE Kíir-iriihc, de inanei-
PAIVA - que i.c. líívnr.ii nocfSiário o

(!'• -ii.'t'cia.i niovcir», infer-
ADVOGADO • a. o "J-/min;.-, rfturdard”, ci- 

i'.do uma ropiVi.gom de Zu-
CM. Tm iu m  I*  M n, 71, 1.*

asd. Mia 1, fona* SM •i pr*-ei:;f,e dos e-oinhardeiro«
.: NAí* . ívle-n-.- «iurank- 0p

Mantem uma carteira paro i h ; vi<>îc-nioÿ b-:»:r,bardeios
rlentar os empregadores no 

• imprimento das Leis Traba-
ã t'.Uidos pria Luftwaffe con

oistas g  defendê-los perante a
Uístlca do Trabalho •i:"- i/'.riii.vi.-;.

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS

DS. ETKLVINO CUNHA

Ondu ultra-curtaa, blaturl 
■letrico, elatrocoegulacSo. ate 
Coni.r Rut CcL Ecnlfado, S3' 

(Ribatia)
Dm  M M II hwu

Raa : Praca Aadcí 4«
4 -  t m  a

C L A U D I O N O K  U E  !
A N D R A D E  j

ADVOGADO
Causas cíveis — Cûmerf.îsi: 

•— CrUninaíe — FÍ3caii e 
Trabaíidstas

ESCRITÓRIO:
Dr. Barata 241, 1.® andar 
(EdJficio Nova Aurora)

ANTONTO T F O n i-O

( ,V ;ALCANT1

b t:i t\%S .V; i\t ;'<■!) riíl

■•'.•'ot-n't r::. -i!

RcEídexicia

Hua Potengi. M l (Petropuli*) 
Natal

SABOTAGEM H OLAN
DESA NO REICH

LONDRES (InleraliEido)
...A doterminf.çào dos ii--
Iundcotís, conscritos para 
liabolhaivm nas industriai, 
da Alemanha, de projudi- 
•..ftren;, per todos os meios 
possiveis, o esforço de guer 
ra nazista, é revelada nu
ma carta datada de Sch- 
Vvciafurth, Alemanha, di
zendo que “nem os holan- 
(!e-..os que trabalham no 
P.íúuh estão procedendo eo 
u'ü ricviain” .

“Em uma fabrica’’, dis
se o signatário da carta, 
“ os operários holandeses 
têm constituído o terror da 
cldads, o a prisão de Sch- 
‘.voíníurth está tão super
lotada deles que nào ha 
mais Jugar para outros p; i 
sioneiros".

“ Cem dolos já foram 
mandados de volta para a 
Holanda, enquanto que, 
entre os outros com res
tantes, somente tiinía são 
rrnbfdhadores aproveitá
veis” , concluiu o autor do

m
Tú HOS K CARV a O I
Cã R VOARIA BRASIL |

Preços especiais 1
IN trega a domicilio j

í Av. Fioriano Peíxole 533 !

CIA. COSTEIRA
COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO 

COSTEIRA
Séde: Rio de Janeiro

Svr. i..'> rápido de passageiros e cargas, pelos 
“ fias" e “ Aras”

- 1 . Agente
R L Y  M O R E I R A  P A I  v a

'l i  Hk».

Miguelinho, 14 
Caixa Pâstal 89 
Nafal

'1 'e ic g . C u ; n  JV.1RA 

Fone, 42
Rio Grande do Norte

N|o aio atendidos por telefone, máláon 
Informações dos navios

PAGING HRNCHRdF M  ,tEGÍVFL

inistro da Defesa da Fran- 
!ça, supõe-se que os fran- 
| coses poderiam atacar o 
ique resta da esquadra it.a- 
: liana. Entretanto se os a- 
lemães obtiverem o contro- 

; le sobre os navios de guer- 
| ra franceses será mais pro- 
■ vavel que se verifique 
; uma foiTnidavel batalha 
;naval no Mediterrâneo.
| Nas esferas diplomáticas 
| declarou que indubitável- 
: mente, é este o momento 
! propicio para se levar ca
lho operações sem preceden 
|tes. Alem disso alguns ru- 
I mores se referem a res- 
! peito da situação da Jta- 
! Ua, posição c  efeito que ori- 
’ ç.tnaram a invasão anglo- 
I norte americana na África 
: do Norte o n campanha' 
; triunfa) tios britânicos no 
j Egito.
| A Italia já pode recear 
d:om justa razão a invasão 
'd o  seu lorrilorio. Afora 
jtudo isso é significativo o 
jfalo dc que n algum lem- 
j po não tom-se nolicia do 
j paradeiro exato de Mns- 
jsoíini.

“A  SITUAÇÃO EM MAÍÍ-
TINICA E' INSUPOR

TÁVEL”

SANTA LUCIA, 13 (U 
P) — Cliegoram aqui tri- 

1 pulanU-AS franceses perten- 
: ceiites a-' gu<u'ni(’òcs du por 
lã-aviões Bearn o do cru- 

| zador Mile Bertin, que con 
| seguiram escapar ontem de 
I Martinica elevando o nu- 
' moro de marinheiros fran- 
! peses foragidos que se en- 
l^coutram nesisa eolonia 
i francesa.
j Os rccom chegados ox- 
j pregaram  que a “situação 
jein Martinica é insuportá
v e l'’ .

O GENERAL DE GAUL- 
LE PASSA EM REVISTA

AS UNIDADES DO 
ORIENTE

LONDRES (Interüliado) 
-— Prosseguindo na inspe
ção do organizações de de
fesa dos estados e territó
rios do Oriente, o General 
de Gaulle passou em revis
ta as unidades estaciona
das em diversos pontos do 
litoral e das serras. Re
conhecido durante a via
gem do aulomovel o Gene
ral foi saudado nas cidades 
e aldeias com aplausos 1* 
manifestações de simpatia 
que süo como o eco da en 
tusiástica recepção que re
cebera na manhã do ntr 
chegada, quando fora cum
primentar o Presidente 
Naccache, sob achrnuc òc-s 
da massa popular reunida 
ao longo das calçadas c cio 
Largo dos Canhões. Essas 
manifestações constituem 
prova rio profundo conten
tamento de todas as cama
das da população em rela
ção á obra realizada no de
correr dos uHirnof- doze 
meses pela França Comba 
tente. o exilo dessa obra 
deve-se em grande pnrtc* 
á personalidade do gene
ral Catroux. cu jo profun
do conhecimento dos ho
mens c  des cousas do Ori
ente, u par dr; senso agu
do dos interesses superio
res da França c  dos países 
do Oriente Proximo, d osK  
navam-ijo de modo espe
cial para continuar a do- 
.z 'í; volvr-r a secular obra 
da França ua Riria t  na IJ 
bano,
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(4 H $ |s  s im , a sa an h ã  n ã o ” , 
n e v o  “ s l o p  a”  d a  p ro d u 

ç ã o  in g le s a
Copyright de British News Service

Teve grande sucesso o “ slo
gan, há dias lançado pelo .sr. 
Cliver LyltcUon, _ ministro 
britânico da Produção, ínluii- 
clo espucia Imente aos operári
os da indus! ria bélica cia 
Grã-Bretanha. O seu apelo 
foi resumido na seguinte fra- 
cf,; ‘ Hoje sim, amanhã não!'
__ querendo o Ministro da
Produção dizer, através dessá 
sentença lapidar, que os tra
balhadores ingleses não de
vem deixai para amanhã o 
que podem lazer hoje. Ao 
lançai o seu novo “ slongan” , 
o sr. l.yUellon formulou os 
votos cie que o mesmo roben- 
la.-./c no interior das fábricas 

ei.ijieiros britânicos como 
um "particular explosivo", 
capar de acelerar o ritmo da 
j.n udLição bélica em tudo o 
'..'iis. O apí-lo foi bem reccbi- 
oo nas lliia.s Britânicas, cuja 
potencialidade industrial es
ta intc.diam-.MHe mobili/ada 
paro a guerra.

liá três meses, o sr. Ernest 
Bovin fez um discurso im
pressionante através do qual 
inostiou cjiie u Grã-Bretanha 
ora a nação que conseguira 
atingir ao mais altu grão <k- 
mobiiização humana. Pro

vou ainda cem algarismos 
que o t-forço bélico inglilv 
era superior ao du propria 
Alemanha, que clesde 19H3 se 
vinha preparando in tensa -

eievuda ao máximo possível a 
produção inglesa destinada á 
pueri

Beco;
diniste

onda

■cem os técnicos do 
uo TrabaJho que 

.ca.u-as as reservas cjue 
não se encontravam em 

orviço atiro, nas fileiras ou 
ias íiíu ica s , pois mais de .. 
ó.Uaú.Uiiü de ingleses, entre 

15 v os G5 anos de idade 
r uiii nas torças armadas, na 
..Tesa civil ou trabaiham nas 
liein.is. Co.no conseqiier.cia 
cs:-;.s medidas, as mulheres

CAJU TOBRUK

LONDRES, 13 (UP) — 
Um funcionário militar in
formou que Tobruk caiu 

em poder dos britânicos, O 
mesmo i n form a n te d oc 1; i - 
rou: “Nossas tropas entra
ram na cidade esta ma
nhã” Não foram fornecidos 
detalhes, acerca dos prisio
neiros feitos ou da preso 
de guerra.

VON PAPEN CONFESSA,
O SUCiVIALOGKO

O correspondente do “T; 
iuc-s” . em Istambul, aludindo 
ás atividades dc; von Papen 
rmbaixador do Reich junto 
ao governo turco, escreve-

■'itráo i l>l(\St U” sovviços 'Von Papen compreendeu 1
iííari'5 o l '-ab <lh !.'âo cm naimente que os seus esfo
or nun ero tu; industrias ,;os visando uma paz dc trai
J-.'.'.dTO mt ) serão sigenoia, cujos efeitos forai
Villdííi. as i.u ,i. tem po- nenlidos varias vezes em Ai
a.-, uem. adida.- tus h->*iicn:- xdra no ano passado, mah
iJi.d- iiiitl.’.r. N .-.s pri- "TaramsL'".

ros vI ias do
rá ainda iniciada uma 

ponha suplem entar dc ro- 
am enlo voluntário de init- 
c;. para as forças auxilia-

nn\o ui ii m cio ministro 
in vem  colocar a inglater 
inma :-iuiaçâo excepcional 
nu. leria cie m obilização 
u.na. euniplclando a pole 

de rápiuo aum ento da 
iução. prec«<ni;.ada. pelo
colega O liver hy iie lton . 

.ui h.,: prcsen lem cnte nin- 
n o ., lirá -B ielan lu ; que 
■ •-loja trabalhando para 
inidavcl esforço de

monte p: ra a guerra. i com que o sc l povo .:ta
Apesar ctess: situaçao sx'ir / t.aeori undo di cisivamt ate

procedeu e. o n inistro do Tra- ara a dm iota do eixu.
Galho do gnve •no cie S . M. Ü-; ditadurc ; ^iHieniav am
Britânica aciib i de ord nar '[>• a mobiliia .•at total ex Ki
uma nnv i mob ilizueão dc to i i..- In guen a neaerml so
das as teserv s tiispon vc is •live! di str (.': Ce-
do poton ia 1 ii UIIKIIK) iVK -cu- ; irk, nias \,uU id ».< Id a !;: ;r:-

lino e ernini to. Essa s re- '■.' exempli d i Jnglali i'j a
servas do\-erüo prestar s. n i - .■.»•.-.mente mais limn vez a t ..
vo-; mis ;orcas armadas < na iwo i-foseisla. mt su'anuo iue
industria. afim dc que mjam .. primeira e a ma is tipica ViS

Von Papen foi um daquede 
que compreendeu a cortes; 
de uma derrota germanica no 
momento em que os Estado: 
íJnidos. a Grã-Bretanha e ; 
Etissia emalgamaram-se nu
ma união inseparável. Todo; 
es seus esforços, consequente 
mente, convergiram para u- 
mu tentativa de ultimo ins- 
umíe no sentido de salvar a 
Ak-nuinha da destruição, me
diante uma paz transigente, 
proposta essa que separaria as 
laçúes unidas. O embaixador 
iu íteich, num recente discur- 
o pronunciado na sédc du 

-vssociaçâo Alemã dc Espor
tes. admitiu francamenle que 

suas tentativas visando sal 
nr o seu país, tinham fraens- 

xido.

.Utçúi.-. democrática?. <lo nos
so U moo é cxaUimenie aquela 
nn que, no Iranseurso dessa 
guerra, a mobilização bélica 
atingiu ao seu mais elevado 
grau de potencialidade.

■ . « * . 1 .*•„...?•

HOTÉIS BA: M U ITOS.'.. ~
Mas o hotel de V. Excia. em Natai deve ser o 

GRANDE HOTEL

Ptspeclims ía juerrs
ASCENDINO DINIZ II.

DE ALMEIDA

Numa hora apreensiva como 
a que vivemos, turvados 
uos afiguram os destinos da 
1 buriti.

Chamas incendiárias de u- 
ma fogueira dantesca, risca
das na velha e civilizada Euro 
pa, avermelham os anilados 
céus do continente americano 
c num contágio rude, conse
guiram já, tingir as nossas a- 
yuas, na placidez das noites 
naiçouiras.

Negação da Liberdade e 
do Direito, afirmativa do ódio 
e da Vingança, a Guerra en- 
-ulve. no seu circulo de fôgo 

fumo, as mocidades espe
rançosas que formam as naci- 
uiialidudes, ao mesmo tempo 
que promove, instaníanca e 
,-u‘l-ita, a derrocada das civi
lizações, adquiridas á luz 
quente dos sóis e plasmadas 
i custa de trabalhos estoicos 
■ dc sacrifícios insanos, den- 
m> da sucessividade cons
trutora dos séculos.

Não se compreende que se 
•ubre a humanidade, uma só 
uma ró noite tempestuiosn e 
i.cgra. quando há dias tão 
claros e faiscantes de sol.

O mundo se estarrece, ante

essa sintese sangrenta que 
paira sob os infinitos espaços 
uv.ues, num retrocesso parado
xal aos tempos primevos de 
barbaria o de ignorância.

Entretanto, impossível, se 
torna já, eviia-lu. Brutal se 
atira ela, dia após dia mais 
pavorosa e mais trágica, rokin 
do a sua maquinaria infernal, 
num trabalho sumário de des
truição e de extermínio.

O Brasil não procurou es- 
e destino tormentoso de ba

talhas c de sangue. Aceilou-o 
sim, por força de inopinado 
insulto, lançado á sua sobera
nia e á sua dignidade“. Outra 
atitude, seria negar, num só 
instante, tôda a sua eoncién- 
eia histórica e tradicional de 
estenda sobre a sumanidacle, 
através quasi 5 séculos de he
roicas tentativas e de cres
centes realizações.

Todos sabem, porque ainda 
persiste, nitidamente, na me
mória nacional, o que foi, dc 
torpe e de revoltante, na sur.

•eza e na sua violência, a 
tragédia inominável do afun
damento dc nossos navios mer 
cantes.

Ainda se escuta, subindo ck 
fundo dos mares, os últimos- 
gemidos do.s que pereceram 
bidefcsos, no bòjo baloucan- 
te do “BAEPENDr, entre a- 
guas revoltas e um céu que 
a luz das primeiras estrela: 
já polvilhava de ouro, siquer

I
I DR. JOAQUIM LUZ
I i
i Medico especialista em 
| doenças de senhoras e 
| partos

; Dialermia cirurgia (E- 
i letro-coagulação, fulgu- 
; ração e bisturi eletrico 

Indutotermia (Ondas 
| curtas) n o co n su lto - 
| rio e em domicilio

Consultorio: — Ulisses | 
Caldas, 88 l.°  A. das 14 | 

hora sem diante ' |

[Residência: —  P. André | 
de Albuquerque, 588 |

O  maior desembarque 
conhecido na historia

NOVA YORK, 12 (UP) 
Mais do quinhentos na

do« transportes e de tre- 
onlos e cincoenU» unida
des do guerra, participa

ram nas operações aliadas 
“mitra a África do Noite 
— foi o que revelou o Pri- 
neiro Ministro da Produ

ção da Inglaterra, majo; 
Oliver Litleton.

Informou ainda o refe 
rido ministro que a opera 
çào aero-naval anglo-nor 
te americana foi o maioi 
desembarque conhecido m 
historia.

•em a ultima visão querida 
!c terra, adivinhada, sofrega
mente, nos longos das curvas 
oceanicas.

0  sacrifício desses primei- 
’os brasileiros, ao ataque de
sapiedado dos abutres germa- 
íicos, constituiu pois, uma 
vermelha mensagem que a- 
lontou á nação-patria, novos 
rumos e novas direções.

E’ possível que nós, os da 
íeração combatente, não so
brevivamos á avalanche de 
ôgo que já desde c se avoltt- 
•ia. E’ de so esperar entr.etan- 
o que, orientados pela enér- 
ica serenidade do presidente 

/nrgas. colheremos, de futu- 
•o, dias bonançosos de alegria 

do tranquilidade, penetrah- 
:o o Brusil então, numa fase 
Ta noa de reorganização, de 
Irdom e Progresso, cíe Uni- 
o o Trabalho, do Liberdade 

Justiça, só adquiridos sob 
pálio augusto da Harmonia 
da Paz, em acordo com a 

opressão máxima do precla- 
o chefe nacional: — SO’ O 
vMóR CONSTRÒE PARA A  
ETERNIDADE.

Lages, 1 de Novembro de 
942.

€ € 99B R A S I L
C O M P A N H I A  D E  S E G U R O S  G E R A I S  

Séde; — São Paulo
Riu: &UU Visti» N.° 127 — 2.° andar

CAPITAL INTE1RAMENTE REALIZADO 
CRS 5.000.000,00

O P E R A  N O S  S E G U I N T E S  R A M O S :
Fogo — Transportes em geral — Responsabilidade civil 

— Acidentes <Jo trabailio — Acidentes pessoais e 
Acidentes de transito

Agente em Natal
HERMILIO TOSCANO DE BRITO 

Avenida Saciiet, 50 — Telefone 207 
Caixa Postal 123 —• Telegramas; — “ HOLIM ERH”

Casa Viuva Machado- S. MEDEIROS
A DESPENSA NATALENSE REPRESENTAÇÕES E CONTA-PROPRIA

_ /
Agente e depositário dos afamados:ü  niuis anligü e conceituado eslabeíveír.ienlo no generc

desta capital
: ’ncus, camaras c demais produtos “ Goodyear”

Completo sortimento de g e m -r -d c  pilmeira necessidade 
frutas verdes, conservas e helnda.- nacionais e estrangeiras Vinhos, tiuinado e vermutes “ Imperial”

Instalação 1 ;■■iu;uriíiea, propria, ce 1.‘ ordem Produtos de caroá de Tosé de Vasconcelos & Cia.

Indu-tria o-iim ira no visinlm muni ipio de Macaiba AGENTE DA: .. . v‘
i'::" P i h. i mientos a navios, usste porto Companhia de Seguros Gerais “ Sagres”
Preços inodicos —  Entrega a domicilio. Rua Chile, N.’ 161 r

Rua Chile, 128 —  Fone 53 Caixa Postal, N.’ 53 Fone 1-2-9
Ribeira — Nesta Capitai Natal ■■• l i ís íU ic .V r .v 1. t R. G. Norte
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RADA rilKilüNl DE FUTEBOL
Assume'grandes proporções o choque de hoje entre Atlético e Santa Cruz 

O America confiante para o prélio de amanhã
Êncóntra-se nesta capi

tal a embaixada pernam
bucana de futebol, chega
da, ontem, pelo trem inter
estadual.

Avultado numero de es
portistas compareceu á ga
re da Central, levando as 
boas vindas aos embaixa
dores do futebol recifense.

A  delegação do Santa 
Cruz acha-se hospedada 
no Hotel Avenida, onde 
tem sido muito visitada.

O jogo de hoje com o 
Atlctico

Nào se pode aquilatar o 
poderio do atual team do 
Atlético, pelas exibições 
realizadas pelo uibro-ne 

gro no campeonato do ano 
passado. Naquela epoca os 
aficionados do stadio do Ti- 
rul entravam em contacto 
com  um team modesto de 
poucas possibilidades, que 
fazia “ forca” para não foi 
mar no pelotão dos “ íecha- 
raias” , Pouco a pouco, po
rem, o nivel técnico da e- 
quipe foi melhorando. Pre
sentemente possue um es
quadrão categorizado. No 
vos elementos, principal- 
mente militares, vieram 
reforçar a representação a- 
tleticana. E ’ com este team 
treinado e em excelentes 
condições fisicas, que os vi
sitantes irão se defrontar.

As possibilidades de êxi
to dos natalenses são inú
meras, apesar do favoritis
mo com que são apontados 
os visitantes. Será, nào 
resta duvida alguma, uma 
peleja empolgante ,corn fa 
ses repletas de lances emo 
cionantes, com predomínio 
acentuado de jogadas bri
lhantes.

O Clube das Multidões 
traz um eleven composto 
de exímios fotboleres. São 
cracks, na acepção da pa
lavra. Jogam de fato fute
bol, controlando a pelota 
com  maestria. Os profissio 
nais do Santa Cruz, repre
sentam merecidamente o 
adiantado nivel esportivo 
de Pernam buco. Teremos 
oportunidade de assistir a- 
tuar um elemento de clas
se de Pelado, centro medio 
de recursos impressionan
tes. Veremos jogar Euli- 
mio, goleiro arrojado, de 
uma elasticidade espanto
sa cujas defesas empolgam

AMANHA CABERÁ’ AO 
AMERICA ENFRENTAR 
OS PERNAMBUCANOS 
A projeção do America 

nos círculos esportivos de 
nossa terra é das maiores.

•Clube Iradicionalmonte 
glorioso, o alvi-rubro 6 
uma das pilaslras mestras 
do association potiguar. A- 
manhã mais uma vez o 
Campeão cio Centenário 
irá representar o Rio Gran 
de do Noite em um com 
promisso inter-estaduai. Es 
íamos certos de que os dia
bos rubros saberão se em
pregar com alma e decisão 
afim de que o placard da 
partida nos seja por de
mais honroso. O team que 
colocará em campo está 
integrado por elemnetos de 
real valor. O reduto final 
contará com a presença dc 
Rossini. o seguríssimo ar
queiro que já nos habitua
mos n aplaudir. A zaga c 
outro ponto destacado dr 
team. Lconidas e Mari
nheiro, pqderão cumprii 
perfomances notáveis. A 
vanguarda dos diabos ru- 

Tará será um espetáculo do .bros está otimamente cons-

preta e encarnada. Napo- 
íeão surgirá no comando 
;la ofensiva como um ver- 
iadeiro espantalho para a 
retaguarda sanlacruzense, 
oem coadjuvado por Runs. 
uma moía dinâmico, verda- 
ieiram cnle incansavcl e de 
passes matemáticos.

Os quadros

ATLÉTICO
Arcir 
Geraldo 
Durval 

Castro 
Hélio 
Piolho 

Panlaleão 
Elpidio ou 

Slanislau 
Napoleâo 

Ruas 
Zica

;IA\TTA CRUZ 
Autimio 
Sidinho 

Pedrinho 
Amaro 

Pelado 
Guaberinha 

Zojjoquon.o 
Carneiro 

Tará 
Sidinho 

Siduca

malabarismo, assim com o!íítuida
Sidinho e Siduca, figuras1 
positivas e de marcada pro 
jeçâo.

O pelotão atleticano está 
. otimamente constituído. 

Existe bastante entendi
mento entre as suas diver
sas linhas. Arcir, uma das 
maiores revelações do cam 
peonato dq, corrente ano, 
guarnecerá o ultimo redu- 
lo-negro, tendo pela fren
te Geraldo e Durval. A  li
nha media contará com 3 
autênticos cracks. Castro 
na aza media direita, Hélio 
no centro e Piolho de half- 
esquerdo. A  “espinha dor
sal”  do Atlético inspira 
confiança, estando em con
dições de aplicar uma mar
cação severa nos avantes 
contrários e alimentar com 
inteligência e precisão os 

^itiiheiros da camiieta

Demostenes ocu
pará a meia esquerda e 
com os reem-sos técnico: 
que dispõe está destinado r 
ser o pesadelo da defesc 
contraria. Na meia direi
ta atuará Stefson outro e 
emento de atuação positi
va, que formará ala com 
Wilson, o impetuoso fo- 
.vaifl colorcd. O posto dc 
.:enlro avante caberá a Va: 
-oncelos ou a Piri. Ambor 
'stao em condições de st 
desincumbir satisfatoria
mente da difícil missão.

Para o encontro de ama
nhã a direção técnica do A- 
merica está pedindo o com 
parecimento dos seguinte:, 
amadores: Ro.ssini, Leoni- 
das, Marinheiro, Soleiro 
Chagas, Ademar, Wilson, 
Stefson, Vasconcelos, De- 
moitenes, Portela, Zelins. 
Plrii Geleia c  PauHno,

As preliminares dio não somente referenteji 
a uma rigorosa fiscaliza-

As representações sec: m cão nas bilheterias e por
darias do Atlctico e do 
merica farão as prelim ina
res .

Existindo, com o se sabe, 
uma enorme rivalidade en
tre os segundos teams rio 
rubro-negro e dos alvi-ru 
bros é de esperar, uma par
tida movimentada.

As equipes atuarão as
sim constituídas:

ATLÉTICO — Boris; Si
mões e Naná; Potronio, Ar 
mando e Panema; Jaime, 
Sócrates, Binho, Manoel ei 
Zecahial.

AMERICA — Ilruno; 
João e Bastinho; Lu’, Gior- 
dario e Rubens; Zccruz, Na 
íanael, Maia, Viana c  Me- 
d.eiiinho.

A  embaixada visitante

O Clube das Multidões 
trouxe uma embaixada 
constituída de 10 pessoas, 
sendo 15 jogadores e .3 cli- 
c-tores.

O presidente da embai 
cada c o sr. Blancar San

tos, servindo como tesou
reiro o sr. Heraclio Rabe
lo, estando a direção técni
ca sob a responsabilidade 
do toach Floriano Teixeira

Providencias dn Federação

Os poderes dirigentes da
F. N. F. tomaram severas

ovidop.c-ins no sentido do 
coibir certos abusos eomu- 
mente verificados no sta-

tões, como também inter 
namente, onde a ordem se 

. rá absoluta. Patrulhas dc 
; Exercito, da Força Policia 
je da Guarda Civil foram 
’ requisitadas. Espera-se poi 
tanto, que seja avultado c 
comparecimento do ele
mento feminino, que ulti- 
rnamenle andava afastaclo 
das nossas praças de espoi 
to, devido unicamente aos 
•'sururus'

COMISSÃO DE RECEPÇÃO 
E FISCALIZAÇÃO

Os clubes promotores da 
temporada organizaram uma 
comissão que se encarregará 
da recepção aos visitantes, as- 
dm como da fiscalização dos 
portões e dependencias do 
sladio, ficando a mesma cons- 
lituida dos seguintes espor- 
listas:

Rui Paiva, Cap. Porfirio da 
Paz, Djalma Maranhão, Car
los Barres, Capitão Artur Tri 
la, Humberto Nesi c Paulo 

do Gois.

OS INGRESSOS
Os portões da Federação sc- 

;ão abertos no «abado ás 12 
amas o a bilheteria cobrará 

ingressos aos preços se
guintes;

Arquibancada: CrS 5,00.
Estudantes fardados: Cr. S 

;.00.
Militares e senhoras: Cr. S 

>,00.
Coral: Cr $ 2,00.

Os pernambucanos visitam 
O DIÁRIO

Tivemos o prazer de re- 
< c:hcv n visita de diversos 
membros da embaixada 

visitante, que entretive-

Cinematografia
CRÔNICA DO DIA I ula so vê presa á sua terra na- 

! tal, e a um certo habitante 
“Virgínia Komantica” j da mesma, um jovem médico 

j que não so dedica á sua pro* 
“O Cine-Rex começará a- ] fissão, e sim ao cultivo de um 

manhã a exibir “VIRGÍNIA • sitio de sua propriedade. 
ROMANTICA”, um belíssimo i No elenco desta primorosa 
super-drama da Paramount, produção da Marca das Es- 
todo filmado em córes natu- traclus figura ainda, num pa
rais, que tem como principais pol destacado, Carolyn Lee, 
udêrprotes Maduleinc Car- uma inteligente garotinha de 
eoíl, Fred Mac Murray c Stir cinco anos que já uma vez a- 
ung Haydcn, ente ultimo a pareceu na teia, tnir.bem ao 
mais sensacional “descoberta” : lado de Madeleine Carro«, em 
:'e Hollyv.Vdd, um jovem al-1 “Borboleta de Salão*’ , 
to, louro e romântico que é —
atualmente o têma Predileto!., 
da imprensa cinematográfica LAR1AZ 1)0 DIA 
itwrieann. | ({££

A Ijmriwta«. e ««cantadora j Ho‘jo Sln S(,3sSll Fc.minl. 
:.iadel"ine tem a seu cargo, i ,•.« _  v . „ In
•m “ m O lN IA  BOMANTl. j Hosallnd ’K e y  -  Briim Ã-  
CA , o papel dc uma atriz üa \ },erne J
Bro.tdway que regresa ao so- ‘
!ar de seus unlcpasados, dis
posta :i liquidar os bens que 
ho couljeram numa herança: 

eis porém que, subitamente,

ROIAL
Hoje — “A MA O DA MÚ

MIA" Tim Tyler o Peggy Mu- 
ran.

J O A L H A R IA  ‘ V»
A JOALHARIA PREFERIDA

(Recentcm euic inaugurada)

Primoroso sortimento de joias 
ReSogios e artigos para presentes 

PREÇOS ESPECIAIS 
Rua D r. Barata N.° 202

rasll
(RIGOROSAMGKTE FAMILIAR)
RIO BRANCO, 388

(CIDADE ALTA)
Confortáveis quartos para solteiros e casais

Cosinha de 1.” ordem 
Fornece comida á domicilios 

O ponto preferido dos srs. viajantes

PATÜICIA
A manteiga que distribue qualidade 

dentro de suas latas

Fabricada com puro creme de leite dc 
sertão mineiro

AGENTE GERAL:

JUL.IO CESAR DE ANDRADE

ram com os nossos retinto 
res animada palestra.

O sr. Blancar Santos 
presidente da dolagação 
pediu-nos Inzer em nomi 
dos sanlaeruzenses um- 
saudação aos esportistas p/ 
tigiuires ,na expectativa cl; 
que as pugnas de hoje e dt 
a m a n h ã  decorram em 
um ambiente de cordiali
dade.

O JUIZ

Arbitrará a importante pu
ma de hoje o sr. João Acio- 
le, (Cabo João) pertencente
io quadro de juises oficiai: 
(n Federação o um dos mni: 
■/ritoriosos árbitros conterrâ
neos.

Servirão de Üncsman os 
:rs. Salatiel Silva o João Tei
xeira de Carvalho, que tam
bém pertencem ao referido 
quadro de juises.

i
; Farinada Guilherme
1
í Sortimento variado 
j Manipulação escrupulosa

Perfumarias em geral
Pça. Augusto Severo, 81

'•ORNEIO DE TENIS NO 
AERO CLUBE

Patrocínio da “ Champagne 
Michelon”

Iniciar-se-á amanhã, na 
fiiadra do Aero Clube, o 
Torneio de Tcnis patroci
nado pela “ champagne Mi- 
rhelon” e no qual estão 
inscritos os seguintes ra- 
juetistas: Jacob, Cirilo, An 
tonio, Bezerra, Fabricio, 
3andeira e Amador, Silvi- 
.ío, Carlos, Pinheiro, cel. 
Figueredo, Olavo, Nesi e 
cap. Nelson.

O torneio será de duplas 
em homenagem ao cet. 

José Figueredo, atual Co
mandante da Guarnição 
Federal e um grande en
tusiasta do elegante espor
te da raquete.

P M  HflNCHBDfl

A  MARATONA DE 
AMANHÃ

Por iniciativa da Comls 
são Recreativa do .Sindica 
to dos Empregados no Co
mercio, realiza-se amanhã, 
uma interessante prova d; 
natação. Grande numero 
de sindicalizados, todo: 
cies exímios nadadores pa 
tirão do Cais da Tavare 
de Lira cm direção á prai. 
da Redinha.

Naquela aprazível “esta 
jão de veraneio” uma co 
missão composta dos srs 
Miguel Ferreira Neto, Or 
’ando Gadelha e João Tei 
seira de Carvalho, darát 
uma condigna recepçã< 
aos nadadores.

São os seguintes os “ spo: 
ímen”  inscritos para essi 
prova que pela sua origi 
lalidade em nossos meio: 
isporüvos está fadada a te 
i!ii) brilhante resultado 

Luis Morais, Adriano Ro
cha, Armando de Gois, Be
nedito de Gois, Mirabeau 
Fernandes, Arnaldo Moft 
leiro Ribeiro, Oscar dc 
Freitas, José Batista Sobri
nho, Eugênio Silva c  Jo/ir. 
HuUsta Morais

DR. ASSIS MIRANDA i 
PEREIRA

ESTOMAGO, • INTESTI
NOS, FÍGADO F FINS
CLINICA MEDICA 

Consultorio:
Rua Dr. Barata, n.° 13C 

Residencía:
Rua Jundiai, n.° 455 

Fone: 183
Das 8H ás 11 e das lSVfa 

ás 17 horas

..A  MARINHA RIUTANICA 
E’ HOJE MAIS PODEROSA 

DO QUE ANTES DA 
GUERRA

A Esquadra Britanica de 
hoje, — no começo deste quar 
ío ano de guerra, — re
vela-se superior ao que era 
no inicio das hostilidades. È 
:sso, a despeito de todas as 
mas perdas, e apesar da 
Grã-Bretanha haver suporta
do sozinha, durante mais de. 
um ano, todo o peso das o- 
gerações bélicas contra o 
Eixo.

Segundo os declarnções do 
?r. Alexander, Primeiro Lnrd 
■ío Almiranlado, em seu dis
curso pronunciado ontem, na 
cidade de Shcfíield, a Grã- 
Bretanha conta com mais 
dois novos encouraçados de
35.000 toneladas —• o “An- 
3on’* e o “Howc” . Todos os 
navios uc linha. porta-aviAvs 
c cruzadores perdidos pela Ma 
rinha Real durante os ultimo.? 
dois nnos e tros meses cie 
guerra. íoran; substjíuido>. 
Quanto aos destroycrs, e-dc; 
Torain mais do que subsi^n- 
idos. Calculn-ze quo a Grã- 
Bretanha possua atualmente 
cerca dc* 200 dessas unidíut m 
cm serviço. Antes da gueivn. 
a Marinha Real não dispuno i 
U* uma uniea corvêta. 
eonin co‘n nada nwfUtt d*’ ZW



A  partir  de a m a n h ã  e até terçà-teirá

Orgulhosa, rebelde, seduto a e apaixon d a ! 
^.•^aleln© Carrol &  F^edi' M ac ü^wirray 

numa findã historia th  amar como peucas vezes n cinema nas cant|U...

Virgjnla Éomantica
O DIÁRIO

NATAL — iïù'ja-JO, i i  .io ÍNOVcmbro de 1942

Js italianos esíão sc im* 
pressionando com a 

segued a frente
NOVA YORK, 14 (U '?) 

—A  emisora do Bcuimi 
leu um artigo do joriviis- 
ta italiano Virginio Guydu 
admitindo francamemo o 
triunfo das armas angio- 
norte americanas na África 
do Norte.

O diretor cio ‘ 'Giornnle

lüNASlp llúi UAUaOSÁ

Está tio parubons a Piivto 
ria do "Ciinaüio Rui iiaidu••.u’ . 
poio exilo do seu íestivui rc;. 
iizacio na noite do o ;o ;'n,. 
ao Teatro Carlos Gomes, cm 
beneficio dos flagelados dos. 
nossos sertões e das cicar.^a-. 
pobres de Natal.

Os alunos cio "Ginásio" de
sempenharam muito bem o; 
papeis que ilies foram destri- 
buidos, uanao perleiia e:.ocu- (jho aos bailados e a»*s nume
ros cie canto e poesia.

A  seleta assi&umçut 4 ue com 
pareceu n los la cios amuos 
do conceituado eiiucamlario 
cio proJcsüor üevevino bezer
ra saiu pionainente salisieiiu 
Compareceram a íeferida 
festa, atém de iamilias da 

nossa alia .sociedade o exmo. 
ünr. Interventor Interino, 
Diretores de Departamentos e 
varias representações de esta
belecimentos de ensino da ea 
jyilul.

Jornais e revistas
ROTEIRO

..Recebemos da Livraria Li
ma, representante neste fcs* 
tudo do heüilunuuiorio .RO- TiíiítO , um exemplar deste 
üc:n eiahovrulo ••ciocumeuta- 
íio  do pensamento democrá
tico” ,

ROTEIRO eireiila cm tode 
o Brasil c nas Américas c  se 
edita cm Siú> Paulo, sob a di
reção dos srs. VV. Carvalho 
c Mauro Ue Alencar.

ABANDONARAM o  o a  
SIS DE SIWA

CAIRO, 14 (UP) — At 
forças italianas abandona
ram o oasis de Siwa que o- 
cuparam em julho do cor
rente ano quando os britâ
nicos rctiraram-se em dire
ção do Egito.

UM GRANDE CONTIN
GENTE N AZISTA PARA 

A  TUNÍSIA

LONDRES, 14 (UP) — 
Informações fidedignas in
dicam que está a caminho 
da Tunísia urna gin ade foi
ça tolalitaria a qual viaja 
por via marítima. Soubo- 
.o emretuMo que esse eon- 
íngente de desembarque*

. > eixo ainda não conse- 
uiiu chegar ao icrrilnric 

fut Ttursia.

I';’ ítíiliaw, acrescenta que a 
, ítoria obtida pelos aliados 
poimitiria o estabclecinien 
:o  tio uma segunda frente 

' contra a ilalia e a Alema- 
■ .íha, o que significaria uma 
gn n d e  ameaça para as íor- 

’ Çus do eixo.

.O GENERAL NOGUE EM
COMPLETO ACORDO 

COM DARLAN

LONDRES.. 13 (U P) — 
A radio de Vichi informou 
de Argel, que o general No 
gues chegou a essa capital 
•luarta-feira, por via aereu 
,iiiindu-:-;e a Danau, com u 
{uai c-.',lá em completo a- 

wwiclu a respuiiu das nego- 
nacues com as autoridade.^ 
iiiiiiuiics norte américa-

j i j  AiAdUAcS ACüSAM OS 
iiVSSOS mi RESISTIREM

ou.v.iO rrtiLiSii;’’

(J:; alvtuâ.'i; continuam aiir- 
i u.í u Io que u pro^scfcuimeul;» 
-a baiuma Ut* bialingraao nàu 
..üssu de uma resistência inu- 
a ua parte dus russas. "A  ..ui mentalidade de sclva- 
.(.•m", afirma um porlavoz 
..ujrút. "é incapaz de reco- 

*e-í v j o falo clc que esa ba- 
uiui j.i k»i i./mediavelnienle 

.eiuiuu, e que prolongar a 
.u: constitue uma loucura". 
i\o eníanto, os alemães re- 

elarum a mesma falta do 
umpreensdo acerca da re- 
istencia britanica, em 1940. 
iaquc-la ocasião, a emissora 
lema proclamou o seguinte: 
Os britânicos já se acham 
errolados, mas não querem 
eeonhecer a verdade!” .

Sempre que um porta-voz 
.ít.-máo expres>a assim a sua 
.uva, não so presta — sem 

.mrer — uma homenagem 
>;«.s seus adwrsarios, come 
uic o desapontamento dos 
n/j-Xas ao ver os seus planos 
e conquista estorvados.

Arborização das Ave
nidas de Nata!

A  Prefeitura começou a 
plantar novas mudas de ‘Ti- 
cus senjamvu" na Rua Jun- 
diai, no Tiról, substituindo as 
velhas ' mangubeiras ha tem
pos denudadas. Eis uma 
simpalica medidade do Sr 
Prefeito interino, que mere
ce o nosso apiauso e, ainda 
mais, a ajuda de todos os an > 
gos da cidade, interessados em 
que Natal apresente um aspe
cto de beleza que somente lhe 
pode ser oferecido pelas arvo
res.

Tiról, PelropoUs e o trecho 
a que chamamos dc Cidade 
Nova, têm avenidas e ruas 
que pédem arvores. Com a 
deiicioncia dc meios de truns- 
oorte, aumentou grandeme-n- 
ie em Natal o numero de pe
destres. Que sacrifício cami
nhar longamemc pelo Tiról 
ou por Pelropohs, nesta soa
lheira! A gente de Natal tom 
o rosto prematuvamonte fran
zido pela ausência de ^sombra 
ern nossas avenidas. Todos so 
trem os efeitos clc; ‘ e -'-..m 
dia abrazador e ofuscante.

Por isso, os nataic-nser. min
to apreciaram que a Profmiu-

POLICLíNICA DO 
AI/iilCRIM

A  Comissão organizadora 
do baile em beneficio da com 
;rução do prédio para a Po- 
ijeiinica do Alecrim avisa que 
: mesmo íkvu adiado par;

sábado, 21 cio corrente, de 
vcncio realisur-se no edifício 
da sede dos Escoteiros daque- 
ie bairro.

i-a. já que está com a muo 
na massa, multiplicasse o nu
mere» cie arvores na rua Jun- 
..iiaí foram plantadas apenas 
vinco ou seis, do lado esquer
do de quem vai ao Tiról) c 
i-.-Hcndesse o beneficio - ás A- 
venidas dos Presidentes: Fio- 
rduro. Presidente de Morais 
‘dmnpos Salr-s, Rodrigues Al- 

flei-mes da Fonseca etc. 
Como ficariam belas essas lon 

s avenidas enfeitadas dc 
'iicu.-d', acacivas, mangueiras 

c outras aivores!
A acacia. por exemplo, de

ve sor aproveitadas em uma 
cias avenidas. E' uma arvore 
de grande efeito. Assim fica 
a sugestão ao Prefeito interi- 
n:i, sr. Mario Lira, cuja bòa 
vontade em servir aos mila- 
lonsrs já está bem compro
vada .

O B S E R V A I  O  R ! O

,lá «em  os proprios n>e.:<;s navicins se Mudem 
úve V. quo a c.Áa lu.-.t lícsimrolando na Africa
c. j.aitLmarinrnle, na Tun'.drt: — é o enm-çu do dc- 
•astie, a derrocada fatal tn- um ped-vio qm:: .se jogou 
«em tuda-, as trclu. ve a trai^.v- e a surpresa,
na avi-r.Uua dc (i.en'b::;v ; inmtdo. em
M;i5S;r;:;ulo c «o  Cautaso. orçados a nmnb-v em toda 
a freiéle russa uma camp: ha de desgaste e exgola- 
n-.eutu sem confronto na t ; .-varia, os aleptaes e iiali- 
anos deposilavam suas mri ores esperanças na Aíriea 
c no poder ofensivo do J:.:;ào. Na Africa, com suas 
oneraçe-es entregue*: ac. c'c..lo guerreiro de von Rom
mel, que aparecia tomo o maior estrategista do Res-

vdiiigir mortainiente a ln- 
V Suez, penetrar ptio Ori- 

Turquia, o frak e a A r
do com us divisões de von

UMA IMPORTANTE BA
TALHA NAVAL NOS AR

REDORES DE ARGEL

LONDRES, 14 (U P) — 
A emissora de Vichi, anun
ciou que está se travando 
uma importante batalha 
: i o-naval nos arredores 
Y porto do Argel.

Segundo a mesma fonte 
de informações, durante c» 
dia de ontem znrparam d* 
Gibraltar,' rumo ao Medi 
íerraneo, ».ertamenle par? 
o teatro da luta inúmera: 
unidades mr\i:s e a«*rea- 
Iwitanicfts. j

PAGINA MANCHADA

ch, os nnzista:-. pv<*ívr<líís.;: 
giaterra através do eanai 
cnic í ‘ ruximo, .inva badr»
menia, e estabelecer a li?;:'........... .......
üoek, vitoriosas na Russ a ç-a ra o encontro final com 
os japoneses, no mar Ca a

..omplcto desses plano em 
; o malogro da grande <>- 
.aliugrado e, consequenie- 

: lores no Caucaso. No l’ a-

Vinios o esfaceJamei.« 
quatro meses de luta. V;: 
fensiva de von Rock soíin*
mente, o retrocesso dô  iv. -----
cifico, o Japão não co«r-cg:.‘ j manter as suas eonquis- 
suas foiças tolhidas na ( :v i, e está fugindo, agora, a 
tas, não foi capaz de pr--;,: ■ v.dir na Birmauia, teve as 
uma decisão naval -pela ; gemowa do graude ocea
no. E agora, na Africa, ó ■» que estamos vendo . na 
fulminante acometida dr :• exercito, que em três se
manas de iuta avançou on uma área tk 439 km< ., a- 
prisionou miUtares dc soldados nazi-fascistas e des
troçou quati ccx\-.:R.v.:ri.U as divisões blindadas de 
von Rommel.

Por outro lado, o dc barque de eletivos anglo- 
americanos na África t. - Trional fraueêsa, pós em 
mãos dos aliados impor:. ;s bases do Mediterrâneo 
c do Atlântico. Todos es- ic-ntos dc imenro valor es
tratégico vaiem pelo sei . njunto e só se impõem a 
ataques através de uma i--:* : segura de comunicações e 
abastecimento. O que é Ibikar, por exemplo, sem Ca- 

. sablanea, Rabat, Orai», /  k*. i e Tunis, que são portes 
dc uma linha aerea exíe.i i na orla do grande deserto 
africano? Não ha duvida- i--:% quanto a este fato: — os 
totalitários perderam aY;o »nais que as bases fran
cesas do continente negro. Todo o seu domínio da A- 
frlca está irremediável«*ate perdido e com ele a 
esperança de chegar a Suçz, de varrer a esquadra in
glesa do Mediterrâneo, ap«:derar-se de Malta e pro
porcionar á esquadra italia ia a oportunidade, jamais 
permitida, de sair dos seus- refúgios.

Os despachos tclegraiu is de hoje anunciam, en
tre outros fatos, os segisM.es: — batalha naval nas 
cercanias do porto de Argel; combates entre fran
ceses e alemães na» prexh »idades de Tunis; avanço 
de forças anglo-americarr.:. na Tunísia, Ç*n tftroção a 
Bizerta; novo ataque ao izrritorio iialiano por es
quadrilhas de hombardeh - da RAF; dm roí w japo- 

i na Nova tlulné, em Gorari, e nas ilhas «alo-
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Senhoras
Aidu Barros, esposa do sr. 

Carlos Barros, funcionário 
Fecier«], c elemento de desta
que cm nossos medos rociais

esportivos.

Moreninha Monto Galvãc*. 
esposa do sr. João Galvâo de 
Aíiranda, residente* nesta ca
pital.

Aniversaria hoje a sra. 
v'anda Fernandes Gurgel, es
posa do sr. Manoel Guigol do 
Amaral, presidente da Associ
ação Comercial do estado e 
alto comerciante nosta praça.

Senhoritas
Maria Menezes dc Melo, t i- . 

lha do dv. Francisco Menezes 
de Melo, Juiz de Direito em 
Canguaretama.

Elza Carvalho de Araujo, 
filha do sr, Alfredo Castro 
de Araujo, ja falecido e fun
cionaria do Departamento de 
Imprensa e Propaganda.

Crianças
Roberto Luiz, filho do dr. 

Jessé Café, escriturário, do 
Departamento da Fazenda, e 
advogado em nossos audilon-

Irium, filha do sr. Isaac 
Seabra de Melo, residente nes 
ta capital.

I s  Restrições m  airasfe-
s í i i i í i i i  y a p a  §  i  

Saneamento
A população natalensô nào existe hidrometro, pa-

i em sabido compreender 
us dificuldades com que lu 
.a a Repartição do Sanea- 
siiento para atender ás nos- 
,as necessidades de abaste- 
jirnento dagua. O publico 
.uri geral e os consumido - 
,os  que têm hidiometros, 
.•ooperam, em sua grande 
maioiia. com o Saneamen- 
io, atendendo ás suas re- 
jcmendações, cumprindo

wuf-nuá que u Eaneanien- 
to tem outros meios de con 
trolar os gastos dagua, co 
mo por exemplo, o levanta
mento de grafico do consu
mo por zonas. Em algum; 
bairros, a agua está sendo 
fornecida diariamente das 
7 ás 9 e cias 16 ás 19 horas 
Porque, também, diminu
indo esse horário de forne • 
cimento, o Saneamento não

'js seus avisos e se esfor- obriga a diminuição do con 
;;ando para économisai* o sumo domestico pela certe- 
preeioso liquido cuja e x -'za  de que a agua não está 
iração todos sabem que é 1 presente a toda hora? 
dispendiosa, porque é lei- j 0  que sucede c devera»; 
ta por meio de maquinas. | prejudicial a muitos con- 

Todavia, essa natural, j sumidores que não pos- 
Preocupação de economi- sueem tanques internos ou

inan,

sar combustivel, maquina- 
lia e pessoal, não deve ser 
levada ao exagero. Ulti- 
mamenle, a Repartição do 

| Saneamento, em sua cam
panha pela economia da
gua, tem excedido os limi
tes da urbanidade que de
ve aos seus consumidores 
e até mesmo afrontado di
reitos individuais comezi
nhos, como o da inviolabi
lidade residencial.

O que se pode chamar, 
senão violação, o fato de o- 
perarios ou funcionários 
do Saneamento andarem 
retirando sem licença do 
proprietário, ás torneiras 
externas das casas? Não 
haverá, acaso, outro meio 
mais comedido de evitar 
desperdício dagua em jar
dins ou em hortas ?

Tratando-se de casas que 
possuem hidrometros, é 
claro que os proprietários 
não montam torneiras ex- 
;ernas para o esporte ca - 
rissimo de gastar agua á 
vontade. Eles sabem que 
os hidrometros registram 
fielmente o desperdício, e 
por isso é que os raros jar
dins particulares de Natal 
estão morrendo á mingua, 
nesses dias de verão abra- 
zador.

Q uanín ás eesas onde

depositos para agua. Ü 
.Saneamento retira-lhe ai 
torneiras externas e, alem 
disso, não consente na exis 
tencia de torneiras ljgadas 
diretamente á rede urba
na.

Ficamos pensando que 
o sr. Engenheiro-Chefe do 
Saneamento saberá ponde
rar nessas considerações e 
atender aos reclamos de 
muitos prejudicados. Os 
seus avisos, as suas justifi
cadas recomendações, são 
bem ouvidas pelos consu
midores e, de certo, s.s. po
derá usar as sanções re- 

I gulamentares contra os 
violadores que não com
preendem as dificuldades 
do momento.

CAMAS “PATENTE” 
Variado sortimento 

Sílvio do Egito & Cia. Lida 
Coronel Bonifácio, 181 

(Ribeira)

Compre Selos do. | 
Correio ]
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Londres, 16-(U.P.) O Marechal Petain destituiu 
o Almirante Darlan de todas as funções publicas, 

colocando-o fora da comunidade francesa.
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Petain declarado prisio
neiro de guerra

e Oirasiii formarão um grande exer-Darlan
cito m h m \  para combater es alemães

LONDRES, 16 (UP) — 
O Almirante Darlan, en
viou um telegrama ao ma
rechal Petain, responden
do a acusação formulada 
pelo chefe do governo de 
Vichi relacionada ao fato 
de ter-se excedido em seus 
entendimentos, com os in
gleses e norte americanos.

O telegrama do Almiran

te Darlan declara o seguin
te: “Vós, marechal perma
necendo na França ocupa
da ficaste completamente 
sem independencia, sem li
berdade de ação. Devo con 
siderar-vos como prisionei
ro de guerra. Eu sou com 
pletamente independente e 
posso fazer o que desejar.

Decidi-me unir ao nos
so velho aliado a Inglater-

ra e ao nosso novo aliado 
os Estados Unidos. Decidi 
também formar um gran
de exercito colonial fran
cês em cooperação com o 
general Giraud e outros 
generais e reiniciar a Juta 
pela liberdade, não somen 
te da França, nossa queri
da Patria, mas também da 
Europa e de todo o mundo.

! AS FORCAS ITALIANAS 
DEVEM COOPERAR 

j COM OS ALIADOS

I NOVA YORK, 16 (UP) 
O prefeito La Guardia 

i pronunciou um discurso 
em italiano, dirigido a Ita- 
lia, que foi transmitido pe
ia Radio Fonia, declarando 
"as forças qúe lutam con
tra HitJer, todos os dias 
aumentam as suas possibi
lidades de se aproximarem 
da Italia. A  esquadra ita
liana, pode auxiliar a cau
sa da paz, em vez de opor- 
se ao desembarque de for
cas norte americanas em 
território italiano. O exer
cito italiano deve cooperar 
com as forças das nações 
unidas, que são as únicas 
que podem  salvar a Ita- 
lia” .

A Gerencia desta folha avi
sa aos nossos assinantes que 
O DIÁRIO está sendo remeti
do regularmente para os res
pectivos endereços e que, 
qualquer atrazo ou irregula
ridade no recebimento, deve 
scr comunicado a este jor
nal, para as necessárias pro
videncias.

BOTES DA REDINHA

Chamamos a atenção 
dos veranistas e demais in
teressados no serviço de 
transporte da praia da Re- 
dinha, para o horário que 
hoje publicamos em outra 
local desta folha. Com es
se horário, organizado de 
modo definitivo o serviço 
de travessia do rio Poten
gi, entre esta capital e a- 
quela praia tão frequenta
da pelos natalenses.

SECÇÃO DE FOMENTO 
AGRÍCOLA FEDERAL

Teve lugar hoje ás 14 horas 
no Salão Nobre do Edifício 
“Fernando Costa” , á primeira 
reunião, afim de estudar o 
novo plano de Fomento da 
Produção Vegetal orgamsado 
pela Comissão Brasileira A- 
mericano, para o proxhno a- 
no de 1943, estando presentes 
todos os Agronomos e Che
fes das diversas Depcndcncias 
deste Serviço.

Aamanhã, continuarão, 
trabalhos sobre o assunto aci
ma referido.

Qual o acontecimento mais surpreen= 
dente da guerra até o momento atual ?
Para o académico José Alfran Galvão: — a reelei
ção do Presidente Roosevelt para o !}.'* periodo 

governamental dos Estados Unidos
Assim respondeu á nossa enquete o estudante con

terrâneo José Alfran Galvão, acadcmico de Medicina 
na Faculdade do Recife:

“Muitc embrra distante c atarefado com os deve
res do meu curso, não me pude furiar ao desejo de 
responder a “enquete” d '0  DIÁRIO, que tão justificado 
interesse vom despertando, entre os seus leitores. Na 
sequencia celcre e tumultuaria de tantos c tão varia
dos acontecimentos, decorrentes da presente guerra, 
nenhum, a meu ver, pode superar o da reeleição do 
grande presidente Franklin Roosevelt para o seu ter
ceiro periodo governamental nos Estados Unidos. Po
vo eminentemente democrata, o americano nâo trepi
dou, entretanto, em quebrar, pela primeira vez, a tra
dição seguida no regime político daquele pais, porque 
sabia que o seu candidato colocaria, como interesse 
supremo da sua Patria, a luta decisiva era que se 
aventuram os destinos da civilização. Foi após esse 
feliz evento, que o eminente e varonil lider da Ame
rica pôs em ação todas as forças de que dispunha, li
gando-se, de modo indissolúvel, aos seus irmãos em 
armas — os britânicos. E então, não só colocou a ser
viço da causa aliada o maior potencial economico do 
mundo, como também mobilizou o seu imenso parque 
industrial. E ainda, acelerou o ritmo do seu traba
lho para o completo apavelbamento bélico moderno da 
nobre Nação Americana, cujos soldados, neste momen
to, com heroísmo inquebrantável, pelejam em todos os 
mares e continentes. Esse fato político surpreenden
te nos anais da historia “yankee” foi, sem duvida, o 
ponto inicial da vitoria que st aproxima contra as for
ças do mal que ensanguentam a Humanidade.

Recife, 1911942
(a) JOSE' ALFRAN GALVAO”

PÁGINA NANCHflDfl

9 esquadra francesa jureu 
fidelidade a Petain

VICHI, 16 (UP) —  Des
pachos de Toulon, indicam 
que a oficialidade e demais 
tripulantes dos navios de 
guerra franceses daquela 
base naval, realizaram um 
desfile em homenagem ao 
marechal Petain.

Durante a parada todos 
os oficiais chefiados peio 
comandante da esquadra, 
Almirante de La Borde, 
prestaram juramento de 
fidelidade ao marechal Pe
tain,

Proclamação da Re 
publica

R1MUNDÒ VILAKOiNGA FONTKNELE 
Ten. Cel. Chefe da 24° C. R.

De aeórdo com o art. 276 
do R. Conl. e Decreto-Lei 
n° 486 de 10 de junho.de 1938 
o dia 15 de novembro c Fe
riado Nacional, dedicado i 
comemoração do advento da 
Republica.

Apesar da Proclamação da 
Republica do Brasil ter re
sultado da incoercivel pres
são da Opinião Publica — “A 
Rainha inamogável sobre a 
Terra” e, segundo a verdade 
histórica, terem concorrido pa 
ra tão Lenefico resultado os 
mais eminentes homens da é- 
poca, exponenciados pelos gé
nios de Rui Barbosa c Quin
tino Bocaiuva, foi o General 
Benjamin Constant Botelho 
de Magalhães pelo Congresso 
Nacional, unanimemente, jul
gado como o Fundador da Re
publica e o “modelo para os 
seus futuros Presidentes” .

Ha uma decisão, de gran
de alcance mora/, publicada 
anualmente, no Almanaque 
do Ministério da Guerra, e 
que deve ser conhecida do pu 
blico, pois, como é natural, 
grande parte dos nossos com
patriotas não manuseia o re
ferido Almanaque.

Ei-la: — “Indicação aprova
da imanimemcnte, sem deba
te” : Para celebrar o 7o dia 
dia do passamento do bene
mérito Patriarca Fundador da 
Republica Brasileira, Dr. 

Benjamin Constant, propo
mos se indique ao Governo 
Provisorio, como justa home
nagem ao patriota General Ci 
dadão, que seja perpetuanv.n- 
te conservado no Almanaque 
Militar, no lugar que lho 
competia entre os Generais 
de Brigada, o sou nome imor
tal, de sorte a, moralmente, 
não ser preenchida a sua va
ga.

Sala das Sessões, 28 cie jü-

CllUZADOR BRITÂNICO TRIUNFA — A TRIPULAÇÃO RESISTE ATAQUES AERE- 
OS INCESSANTES — O Cruzador Britânico “PENELOPE” (Capitão AD NICHÜLLS 
P. S. O. R. N.) salvo pela tripulação. Ancorado em Malta por 15 dias o mesmo foi o 
alvo de ataques aereos incessantes. A tripulação inteira, ioclusive o taifeiro e cozinhei
ro, ajudaram para conservar os cauhõcs cm ação e concertar os danos. O seu coman
dante ficou ferido, porém o cruzador zarpou quasi na hora marcada. Todo o dia se
guinte, ele evadiu ou recliassou ataques de bombas torpedos, e chegou a salvo. Na 

gravura dc vê o cruzador “PENELOPE” entrando no porto dc Malta

E . I , DARLAN DESTITUÍDO

então soara o cia- DETOD̂ / ^ ÇOES 
rim da vitoria”

neiro de 1891, 3a de Repu
blica, (assinados) — Floriano 
Peixoto — Quintino Bocaiu
va — Almeida Barreto — 
Lauro Sodré — Nelson de 
Vasconcelos — Urbano Mar
condes — M. Bezerra — (J- 
chôa — Rodrigues — Manu
el Coelho Bastos do Nasci
mento — Custodio de Melo 
— Batista da Mota — M. Va- 
ludão — Almeida Pernambu
co — A. Stoekler — C, 
Palêta — índio do Brasil — 
Mata Bacelar — Antonio Ba- 
iêta — Cantão — G. Besou
ro — F. Schmidt — La 
cerda Coutinho Gonçalo 
de Lages — Mursa — Carva
lhal — Barbosa Lima — S. 
Campos — A. Moreira da 

Silva — Campos Sales — Dr, 
Pinheiro Guedes — A. Azere 
do — Joaquim Mourlinho — 
Mena Barreto — Ataide Ju
nior — Scrzedêlo Corrêa —< 
Dionisio Ccrqueira — ívo do 
Prado — Carlos Campos •— 
Antão dc Faria — Boífort Vi
eira — Luiz de Andrade — 
Espirito Santo — José Bevi
láqua.

9 « »
Para os corações discipli

nados na veneração da Priori 
dade; para os que se acham 
ligados ao passado por um 
culto incessante dos homens 
que tonto amaram e serviram 
ao Brasil, a lista acima lem
brada não foi demasiadamen
te longa, pois, cada um doa 
conspícuos nomes ali citados, 
nos lembra um brasileiro di
gno da grande parcela de 
nosso culto cívico,

Felizmente esse culto, ou 
melhor, esse exercido das nqg 
sas faculdades morais vai, día 
a dia adquirindo maior in
centivo do Poder Temporal, 
nas suas determinações, para 
que, nas Cavernas, nas Es
colas c  nas Repartições do 
Governo, sejam celebradas as 
comemorações em homena- 
bem aos nossos antepassados 
que cooperaram pela manu
tenção do Br.asil, tal como 
hoje o temos, integro, indivi- 
.íivel e soberano.

Sem o culto dos gra.jdes ho- 
mons, celebrados nas festivi
dades sociolátricas, não hou
ve e jamais haverá uma Pa- 
Uia que inspiro aos seus fi

lhos a mesma tradição no 
passado, os mesmos interesses 
no presente e as mesmas as
pirações' no futuro.

O publico é o intermedia- 
io entre a Prioridade e a 

Posteridade, e, como acontece 
em face de uma lei natural, 
"está subordinado a esses ex
tremos cuja ligação opéra” .

Ifn muito tempo esta ver
dade cientifica foi sanciona
da pelo Governo da Republi
ca, pois, obrigatoriamente, 
têm os Chefes Militares de 
baixar as suas “Ordens do - 
Dia" — (atualmente Boletim 
Diário) — consignando o re
sumo dos ensinamentos decor 
rentes das datas do nosso “Ca
lendário Civico", sendo as
sim um dever funcional dos 
Chefes do Serviço de Recru
tamento se dirigirem, pela im 

16 (UP) Ur- prensa, á massa dos reservis
tas de suas Circunscrições.o * e

LONDRES, 16 (UP) — 
O general Giraud enviou 
uma mensagem de sauda
ção ao exercito por inter
médio da emissora de Mar
rocos, declarando que os 
franceses, só possuem um 
inimigo que é a Alemanha 
nazista.

O inimigo da França, 
que ocupa o território me
tropolitano e a prisão de 
mais de um milhão de sol
dados franceses — afirmou 

general Giraud —  está

sendo expulso da A frica e ' f

LONDRES, 
gente — Informações
diofonicas de Vichi, reve- ^  comemoração da uata ra
lam  que o marechal Petain publicana é a síntese da hir- 

mais tarde expulso da em uma mensagem dirigí- toria do Brasil em virtude da 
França, e então soará o jd a  aos franceses declarou (Continua na 5a pag.>
clarim da Vitoria. jque o Almirante Darlan ------------------------------------
------------------------------------------------------------------------------------- - !fo i destituído de todas as

I • -funções publicas e do co-cominua mando militar que exercia 
na África do Norte. 

Afirmou ainda o mare-
MOSCOU, 16 (UP) — Os | tas e mortos algumas conte-' chal Petain que Darlan 

soldados soviéticos quebra- nas de soldados alemães. designando o general Gi
ram a resistência alemã ao' No setor de Sialingredo. raud comsnHantP «m <>hn 
*ul de Nalchisk a contín.wm ’ houve alterações. Todo* E T ’ a?!?,!. 2 !  ,
avançando. !os ataques lançados pelos ao* da A in ca  cio Norte, c o l o

Durante a lut* foram des*] dados dc vdn Bock luiam cou-se fora da comunida* 
truidos inúmero? torks i>*ti*!sistematicamente rechaçados, d« nacional francesa.

Von Bock
sendo repelido
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k  Ponte de ggapó
A 'pi'oposiio de um tox i

co publicado por este jor- 
•uai, recebemos o seguin
te oíicio:

Cr

Sr. Diretor do O DIA- 
RIO:

O n.° rle 11 ao eon/omo. 
desse vesponm o. titauc- 
um topieo, para o quai ve 
nho solicitar sejarn puoh 
caüos os esclarecimento'- 
que q seguir passo a l;.-.er 
no mesmo locai, como m 
culta a lei de nnpret.

O sr. lie. Jose Alvo.-' uc 
Morais vem reclamam!o 
primoirameiUe contia o . 
ta lo  do ia.sLio da Ponte- cr. 
Igapo, perienceme, aiia-., , 
iv-áiada de Perro Coi lr;.í 
t.o .!:.-o Ura-ai.: do Jnüivj v 
não a cs ta Prefeitura, qtu 
efuiClaiiUi, Clü coopera:.;.v 
com a Prefeitura cie r-i.Ur. 
(jiois um Jau.) da punu.- es 
La do lodo de Matai; e c -;i 
a reíerida Jt-siradv, Lem 
de .topa rada, pagandu-St 
ao ínosiro Eraudseo Xa 
vier de tíou/a a imporem 
cia de Cr S 1.0,00 diário., 
cumprindo e-iciarecor cai. 
o sei viço 6 por naiuro/u 
moroso, puís consiste cm 
anvincar parafusos mn-t-, 
cnícvrnjados para snbsíi- 
tu-r pivrnüu:’ .

ReJativ-onoPe á •• .e 
da reclamai.âo, cio q,,-..- os- 
tá sendo cobrado um ji n 
pofáo invoi.aiitucionai,
[>re o:,eÍa-.':.r; r qiu-.- o cr o-, 
mento n.uniejpal, dos cio 
nmin.-:> anos. vem laónuP. 
ii;.*ur:ir enfie o imposio dc

.■a o pa-puriomo ao 
0,'JÜ íinn la  centavos) 

dc cada carga ele carvão 
scUo no município, assim 
como cobra outro sobro 
Urdo de algodão. metro 
cubico <lc lenha, milheiro 
cio veres. ele. o que ab.so- 
d ’ U-micntf iu .o constitua 
:«np-‘.-;ía <*.;• btureirn, so pe- 
:o m o oe lambem ser co 
•nado na pcnoacao de ígu- 
.V), nos moites com o mum- 
■ !jno de Natal.

ri’ opoi-tuno salientar, a- 
Ic'1 1 1 ts, C[tic o Orçamento 

•;pai joi organizado 
a-paiu.menLo das Ivlu 
n-iatio:'., passou pelo 
mo da ínlc-tvente-ri:

• foi provado peio Depar 
;;,úí';':li) Administrait vo

e ICsiado, aiém de já te: 
oiiido exame peio Con- 
'.-dio Tcenico de Economie
• finanças c peJa Comissão 
v i-.. ;;i>cio;-. L.aaduais, r.m- 
;i-s :Ki iii-, sem nunca te
ci o i i c e h v a d o i n co n s ti 111 
r.'.vd duos impostos,
a».;;or .lusé VUorinHu (ir 

•Xíieiroi -- - Prefeito.

.'lu ni

abi

-Noli*/. - -  <s-» «GANTA 
cií.ütd --  o f iv a m s  - -

ü a .  V*. v i l i .a u

í ■■■;. -‘Lv, <Uí í-í

i a  C r u Z  Y e r -
iyiaiiia

A PALHA. COMO A L I-: 
MENTO HUMANO Bibliografia • MUSICAS QUE 

I OFENDEM

CIA D A , CAM USMN111 
i ’\  ! ‘.'ti t îA J1IM M IA

SOU1M .

Noticiada há variou dias. 
:ó ontem, após enlendimenh’« 
la Comissão cie com
» diretor da Escola da Ciuz 
vermelha e elementos da di- 
vU-rki da filial, a Cruz Ver- 
v  ltia deu inicio a grande 
•amjxmhu para f) uiiuv-ni do 
aiadro social.

O- esforçou conluiados de
• >c'(>a on elementos cti'e lc-m 

uitnado parti' ativa na defi- 
•-•'iva ovgumzaeão tia Cm/, 
'-■crmeiha entre no1:, doam  
ago o'; primeiros n-suluidoa

:a no dia cie ontc-m.
C CjUO, Ou pilMiMli- 

ut c'a campanha mnicss<-.r;»m 
nu quadro social a!ém do
in'.;. dv. Mario Band'ira. 

..’(-mie. André Fernandos de 
lou/.a e sr. Olavo Galvan na 
alegoria de remido:' dolibe- 
aiivo?, a:: seguintes pessoas 
(,-nio sócios deliberativos ou 
■I.-.-,: ra tauoel Qui

•Vio dc' lia, Sr. Ti-
•u:vio Camnarra Pires, Sr. 
L.iurico Pelinea de Oliveira, 
5r. Lm/, vvtutuio da Silva. 
Or. Francisco Nogueira Fer- 
aiaic;;, Sr. Djalma ?vi;u'anliãi>
• Saly Comes da Costa.

o  quunico finlandês A r
thur Virtamcn recomenda 
moiodo.s curiosos para re- 
ilu 'ii o pejigo immenlc da 

fim: c no pais. Anuncia elo: 
! "S: a palha for apanhada 
qciiva c moida logo que es- 
j t;\ t• : seca, desta farinha 
’ pmiu-se fazer pão proprio 
; pç»; o consumo humano. Es 
ie : -no contem certas subs- 
ip--,■( >s que faltavram na 

;diem anterior. ‘-Que sorto 
! te-, <• os amrnais se os hc- 
ivh : se jDõem a comer-lhes 

• a '..una ?

AGOSTINHO, ÏJM DRAMA 
DSi HUMANA MISÉRIA E 
DIVINA MISERICÓRDIA — 
Hubcrto Rolulcti — KEASA 
(Kd. Faii-Amcricana S. A .) 

— Rio — 1942

O ESTADO PA G A  PARA 
O PARTIDO

J';ua arranjar dinheiro 
pm .i si e o seu partido, 
Quisling (leu instruções pa 
ra que possam ser deduzi
dos do valor de renda su
jeita a impostos o valor de 
presentes feitos á “Natio
nal Sämling” . E acrescen
tam as noticias dos jornais: 
"iNv.o ha duvida que esta 
concessão deve produzir 
bor.s resultados para as fi- 
*;• -í;i_:is do partido” .

J O A L H A R IA  «V »
A JO A LH A R IA  PRE FER ID A

(ítccc-níí-mont-j iiiiití^uradu)

Primoroso sorí huenío de joias
Retogios e artig.-s para presentes

PREÇOS ESPECIAIS 
Rua Dr. Barata N." 202

C 3 , VI 111 1 - )  lib 1  i l 10  b

A g i

ä'ACÖES E C O N T A .P R O P R IA  

t- dwsositario dos afamados:

Seios do Correio? ;
Vende o Posto n.° 1 

Av. Taviuc; Lira, n.° 19 
(Dispõe de Caixa CoJe- j 

j tora para corres- j 
j | pondencia) j

Muitos celebres biografou, 
assim como inumeráveis e 
medíocres anonimos têm de
dicados seus esfurços para 
traçarem o perfil de Agosti
nho, o grande pensador cris
tão.

Mas ninguém, aló hoje o 
conseguiu, com tanta lehci- 
clude, quanto o notável escri
tor Hubovlo Rohden, que aca
ba de lançar, através da Kpa- 
r;a (Ed. Pan-Americana S. 
A .) o volume intitulado A- 
GOSTINHO, UM DRAMA 
DE HUMANA MISÉRIA K 
DIVINA MISERICÓRDIA.

Neste seu novo trabalho, 
mais uma voz a inlehgencia 
brilhante e o espirito largo 
cie Huberto Piohden provam 
a sua extraordinária capaci
dade descritiva e literaria. 
pois as _paginas do AGOSTI 
NHO, sao escritas com rara 
sinceridade e objetivismo, 
mostrando-nos o extraordiná
rio luminar do cristianismo 
com todas as suas .humanas 
matérias lutando por um ide
al cristão e conquistando após 
sofrimentos incríveis um mis
ticismo saaio e construtiv di-

Os nazis dinamarqueses 
estão ofendidos com as mu
sicas que se tocam nos res
taurantes e nos cafés. Mui
tas delas são escolhidas 
com muita habilidade, e, 
parecendo inocente?, cons
tituem verdadeiros insul
tos para o? alemães.

ONDE ESTA’ O QUEIJO?

Um artigo no “ Petit Pa
risien” a respeito das fa
bricas de queijo em Brie, 
diz: Porque razão é o
“fromage de Brie” rei de 

I lodos os queijos, tão escas 
so em Paris.

i diferente do passiviumo Com 
: que as multidões se entre
gam ns suncrüçòps e tabus 

. convencionais. Numa época 
c-m que o mundo todo se revo- 

: luciona numa tremenda e ca
ótica transição, AGOSTI
NHO deve ser lido, pois suas 

j paginas são como um bal- 
; samo refrescante nas tempo- 
: ras atormentadas do homem 
’ de nossos dias.

CONSEQUENCE AS E T R A T A 
M E N TO  DE C ER TA S D E B ILID A 

DES NO HOM EM
Tão deploráveis são ; > consequências do enfra

quecimento genosico para r, homem individualmente 
corno para a sociedade em que ele vive e se agita. O 
tratamento não é só uma necessidade para o homem; 
é um dever ! Desde que iu i distúrbio qualquer venha 
a enfraquecer um indivkh o, deve ele tratar-se para 
seu beneficio e beneficio coletivo. Mas trata-se na 
acepção da palavra e não “ iludir-se” com tratamen
tos de momento. Esses uisiuruios tratam-se com os 
comprimidos VIRILASE cuja formula é medica. Per
gunte-se a um medico qual a ação da vitamina “E” e 
cios sais do cálcio íosforado, que são a base dos com
primidos VIRILASE. VIRILASE impõe-se á confian
ça do indivíduo fraco, porque ele mesmo sente grada
tivamente a renovação de suas forças. VIRILASE en
contra-se nas boas farmacias e drogarias, (Aut. Cens. 
m. 12-J4).

i ’nciis, t.i.'ii: ;,i> i: •lemais protlulos "G oodyear” 
Vinho-.. ; ■ I i i n : i : ! o e vermutes "Im perial”

I Y o d i l U ó  J,.- ; ; í i ' ‘ i ; í J... l o A ' , it- \ •; r e i o s  X- C ia .

A G E N T E  D A :

Conuiss«;- :a de Segia-os üerais "Sagres”

Rua Giiic, N'.’ iúl t
Caixa N." 53 Fone 1-2-9
Na:a! R. G. Norte

Ï â t ' ï  «  X» 5  s

e . f

—  - r

IIOTEIS HA* M U ITOS.T.
Mas o hôte I de V. Excia. em Natal deve ser o

GRANDE HOTEL

PfiGINfl HRNCHPDD HEISST”

»

m

i
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I n f o r  m  a ç õ e s
EXPEDIENTE

O D I Á R I O
(VESPERTINO)

dUnpoosâWUdade : t 
preza 0  DIAUIO Ltd«)

Secretario: DJfttma 
«Im o .

Gerente: Daxval Paiva PI 
Ibn.

S t u i

Redução. Gerencia e í»£l 
cínas: Avenida Tu vu roa <ie 
Lira, 74 — Natal.

ADVOGADOS

J o r a ã É B l

MEDICOS
DR. JACOB VOLFZON 

Oculista

Tclcicaj 39Î —

B ôs li e KJ às 17 b.u**

Ex-inlerno da Clinica j 
de olhos do prof. Casa
rio Andrade e do Hos
pital Santa Isabel da 

Bala
Operações e tratamento 

'das doenças de olhos, ou
vidos, nariz e garganta 
Consultas: das 14 horas 

cm diante
Cens.: Praça João Ma

ria 64 — l.°  andar 
Fone 35-1

(Edifício da Irmandade 
dos Passos)

Ib-s. 13 de Maio 587

DENTISTAS
D B. A M A N D O  

S I Q U E I R A D.

A D V O G A D O

ASKINATUUAS

Ano ...............Cr. S7i),0l)
Semestre . . . .  Çr. $40,00

J)K. MILTON EiiÜ-.HCO 
DANTAS

As assinaturas Inictam-sr 
em qualquer época * «5<> pa
ga» adifcuUdame.nta.

MEDICO-ESPECIALISTA

ANUNTiOK E PUUMC. 
--------- ÇAKH ---------

Tabela na Gerencia

VENDA AVULSA

Numero do dia . 
Numero aívazndo

FARMACfAS DE 
FLANTAO

Diretor do Hospital Sáo João 
de- Deus e chefe do Serviço 

de 'Tuberculose da Saude 
Publica

(Membro correspondente d* 
Sociedade Brasileira de 

Tuberculose)
Doençu dos Falwõsn, Breu- 

qidos • Picara» 
Pacumetorace Artificial

Cr. Sü.40 : RAIOS X
Cv. ÇÜ,!iO[ °̂ p,lf‘suítiiiio c em domicilio 

jConsultorlo: — íltja UIxpsor 
í Caldas, ÖÖ 1.° andar (Defron- 
j te k Prefeitura)
i Residência: - -  Av. Kedi lguts 
1 Alve« 01Ô — For.e 3Ö7

A i r  na  eau.-)** aa capital u J
Id&rior

DR. A R I , I N D O  
P E R E I R A

emURO/AO DENTISTA

A  guerra de desgaste

SSCIUTOIUO:

Ex-assistente 
Pedro U.

do llospito: 
U- /tt-eife

iforarío* de 8 ás 11 e de 18 ás 
17 horas.

KESIDENCIA:

Av. R:o Branco, 603
F fç s  Auguáto Severo. iM

O J A U I A  A R A N H A  
M A R I N H O Praça Gonçalves Lêdo, 620

ADVOGADO CONSTRUTORES

; Segundo informação do “Ti
mes”, de Londres, já se po
dem ub.iervur significuiivos 
resultados obtidos pola eslra- 
iugia de desgoste posta im 
prática polas torças soviéticas 
“Os rusr*r.:s — escreve; aquele 
jjrnal — já aprenderam. pe
ia experiência, que o espiri-
l -  u c . i.-ívu tia ii.xUitiaii.i
alemã está hoje muito baixo, 
a menos, que essa inhmtrriu 
te nha o apoio de engenhos bé
licos. Na batalha Je üu.iin- 
ifrndo, t.-mou-M. entromamen- 
lo taro a mlanLariu atacar, 
■Win contar com pucieroja pro
teção de outras armas” .

Idas, ao mesmo tempo, já 
eolâo também produzindo 
seus eleitos as tremendas per
das de tanks infligidas polos 
russos aos alemães. “Em Sía- 
lingrado — informa o “Ti
mes” o apoio á infantaria ost.á 
sendo dado pelo Luftwaffe e 
os tanks estão sendo emprega
dos cada vez com maior pru
dência” . Acrescenta o jor
nal que o desgaste está se 
tornando cada vez mais acen
tuado, escrevendo a proposi- 
to: '•Mesmo quando c bem 
sucedida a tática de ata
ques com os bombardeiros de

AV. TAVARES DE URA, 152: 
(Altos da CU. Forca « Luz);

JOAQUIM VÍTOR DE 
HOLANDA

CONSTRUTOR
A  AÇÃO D A  ESQUADRA 

! HOLANDESA

Prov. n.3 28 P

MANOEL VAREI .A 
DALBUQUERQUE

! RcgUtrado oo 
I Kugeabarb) e

Cüusclho d« 
ArqirKetiiia

ADVOGADO I Construções

ÍVave-wa Argentina. N.w 4* 
I o -  Sala 4

. reconitruçõsi 
|— Estuques e revestimento» 
! do fachada.« — Postos e ma- 
i.íHjús de concreto para buch 

I tu* — Lacto» para jardins

j DepoaUo e eecritorlo:
Sul, 206 — NATAL

NOVA YORK, (Intera- 
liado) — O Almirante C. 
E. L . Helfrich, Comandou 
te em Chefe de todas as 
forças de terra, mar e ar, 
das índias Orientais Neer
landesas, revelou nuir-a en- 

.Ircvtata em Colomho (C«d- 
;lão), no dia 17 de junho, 

Rua cio que nas batalhas que pre-

Oportunidades
VENDE-SE a casn á Rua 

Araguia n° 1B2 a tratar 
çom o dr . ÍJruno Pereira.

Natul, na Cidade AJta
l> IC. T R A V A S « «  

i lA K L M H )
I

OS RUSSOS ELOGIAM A ; 
CORAGEM DOS MARINHEI-: 
ROS BRITÂNICOS E NOR-j

t e -a ív ie r ic a n o

CIRURGIA GERAL

Av. Kl.. Branco, 63S
ANTONIO TfcOfTLO 

CAVALCANTI
(1 IctíOclado)

f  L A I *  D l  O N O  R 
A N D R A D E

D E

CouHOÎtothn 
Edifício Aurel :ano.

J

' I DR.

A emissora do Moscou elo
gia a coragem dos marinhei
ros britânicos e norte-ameri
canos, nos seus transportes do 
suprimentos destinados á Rus 
sia. “A amizade que Hgn ns 
marinhas da Rússia, da Grâ- 
Bretnnhu o dos Estados Uni- 
dos é demonstrada principal-, 
mente polos tanks, cuuhoes, jCURA 
aeroplanos, obuzes e outros ' ra^.ü’ 
suprimentos transportados a- 
travós dos oceanos para 
nossos portos. Vemo-la mani
festar-se na obstinação e na 
pcricia com que as esquadras 
britanica e norte-americana 
repelem os ataquos dos aero
planos e submarinos inimigos 

'nus aguas árticas".
Acentua-se, a proposito, 

que somente as marinhas de 
guerra e mercante britânicos 
transportavam mais de doi3 
mil tanks de fabricação britâ
nica para portos russos. O 
oficial William Franco, o pri
meiro membro da oficialida
de da marinha mercante bri
tanica que foi rçcentcmcnte 
condecorado pelo governo so
viético pela sua bravura, é 
objeto de um artigo especial 
publicado por um jornal rus
so.”

Trave**« Acre.

HEMORROIDAS 
RADICAL cem op«- 
‘jem dor — íitxncAS 

Ano-Retais — PARTOS

ADVOGADO
C i i t i s t livola Comei*.*

i.'.’fm-routi.* FíscmIu
Trabalhistas

ESCRÍTORiO:
Dl*. Barata 24], l.° andar
(fidificlo Nova Aurora)

cederam a invasão japone- 
|sa das índias, a esquadra 
holandesa destruiu mais 
barcos inimigos do que o 
numero total de navios de 

jque se compunha sua pro- 
;pria frota.

Encorrega-ss de cúmrtroções a | O Almirante Helfrich de 
jclarou também: “ Um gran 
!do numero de oficiais da 
;Alaj'iníia e valorosos vete- 
i-unos das campanhas das 
Índias, estão agora em Cei 
ião. Eles foram reequipa- 
dos e estão prontos para 
Jutar outra vez” .

reconzrwçòei n a  g^ril

ALUGA-SE QUARTOS 
Para casal ou cavnlhcL | 

ro de fino traio 
Rua Silva Jardim m. 132

ARTILHARIA ALRMA DA 
FRENTE RUSSA RETIRADA 

PARA A FRANÇA

•u^U>agl. s4i (Petrnpotja) 
I'iauU I

RESIDÊNCIA: 
TtvivaMa Acr« n.* i

MATERIAL ENVIADO 
AOS RUSSOS

PERIGOSA QUINTA 
I LONDRES, 13 — Foi o-ZCOIA-A NA ALEMANHA 
Ificialmcnte anunciado, na

.. BANDEIRA DE 
MEI.O

Raped» UaU U R O  BARRETO 
PAIVA

DK

. r.. i ^  . A  Alemanha está alirnen-
I Gamara dos Comuns, que tando uma das maiores Quin- 
TíiUie os abastecimentos en la Colunas jú vistas no mun-

traballiadorcsjviados á Russia nos ulti- ’ cío;

Kx-udjumo da allnlc» de Do-i 
caças Ano-Rctais e da Mater- i 
nidade do Hospital São Fran

cisco de Asai» (Rio) 
ONDAS CURTAS 
Eletrotitraaniacà»

imos doze 
ram 3.052

ADVOGADO

Lao. Tavare» de Lira. 7S. 
aud. u l i  t. loue: SH

meses,
aviões,

firnv*'- ’ empregados nas
b Cl '̂lüustrias. O grande
4.081

suas
risco

j que as autoridades nazistas 
tanks, 3.031 veículos diver,estão enfrentando decorre da
sos, 31.000 
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rientâ«* o» empregadores i;o 
cumprimento dos Lei» Trab»- 
nieta8 e deíendê-Jos perante » 
Justiça do Trabalho

toneladas de grande crise de mão de obra 
no Reich.

toneladas de gasolina de a - jnT0°  q S T ^ m ^ v o n  Schro- 
viação e 6.600 toneladas;eder ettá organizando em to- 
de oleo combustível.

Todos esses fornecimen- . . . .
Í_-S foram feitos pela rota j n,0re3 nieioa para evltá-la 
do norte. Idestrui-la.

! da a Alemanha uma serio de 
! ensinamentos contra a sabo-

O comentador da radio ale
mã, falando <lo Calais, no dia 
15 do corrente, revgjou que 
aa baterias agoru estabeleci
das na França ocupada, esti
vera maté bem pouco na Fren 
te Oriental. O poso dos bom
bardeios da RAF sob os cen
tros industriais e as comuni
cações da Alemanha Oeidcn- 
<nl e tambem contra os trri- 
tórios ocupados do Ocidente, 
ía osta jorçmido a manuten
ção obrigatória no Reich de 
cerca de 2.700.000 operários, 
ligados ás defesas anti-aéreas, 
aos serviços de extinção de 
incêndios e á manufatura de 
canhões anti-aéreos 
çces.

Em
mum-

face da sempre cres
tam nlé bem pouco nu Fren 

•'*bra alemã, ó impossível re- 
íirar mais operários dessas 
• uefas. Em consequência, ba- 

íevias e suas .Çuaráiçõos estão 
•'indo retiradas da frente rus- 
.a. Uesrarte, afora, os tre
mendos danos oeasionado3 
pela RAF á industria nazis
ta — os bombardeios britani- 
•os obrigam o comando ger
mânico a desviar unidade dc 
láiie num dos estágios mais 
-•micos da campanha.

PARAQUEDISTAS NOR
TE AMERICANOS DES
CERAM NO MARROCOS 

ESPANHOL

LpNDRES, 13 (UP) — 
A  emisora de Berlim divul
gou que desceram proxi
mo; de Tetuan, no Marro
cos Espanhol dois aviões 
norte americanos, cada um 
deles com  24 paraquedis
tas. Os pilotos norte ame
ricanos desceram em terri
tório espanhol pensando 
que se tratava do Marro 
cos francês. Os soldados 
noi ve americanos foram in
ternados pelas autoridades 
espanholas,
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A PRODUÇÃO AEREA 
3RITANICA

A produção mensal de a- 
yiões na Inglaterra, já é ma
ior do que a da Alemanha. 
PJaneja-se agora, a mobilisa- 
?ãp de 750.000 mulheres bri
tânicas para o trabalho volun
tário na industria aeronáuti
ca, afim.de que a produçfio 
atinja um nivel ainda mais 
alto.

Ao mesmo tempo, os gran
des estabelecimentos comer» 
-:Jais britânicos resolveram 
fechar as suas portas ás 16 
horas, durante os meses do 
inverno, afim às que as suas 
iuxiliares devotem as horas 
restantes do trabalho normal

industria nacional.

1NTLNSAMENTE BOM
BARDEADO

CAIRO, 14 (U  P ) - ü  
Quartel General Britâni
co. informa qt<»- o  aerodro- 
G o de Tunis, foi íntensa- 
monlo bombardeado na 
ioBc <k- VA para 13 do eor- 
^Gíe. Foram destruído* 

<>s depósitos locais de pe
tróleo e diversas instala
ções militares.

mergulho, o avanço; durnnfe : 
dias de combates, raramente, 
alcança mais de uma milha. 
A maioria das vezes não che
ga a alcançai' um quilomelvo. 
Depois desse avanço, jú está 
jlcançado o limite de resis
tência humana e segue-se u- 
ma tregua de doze horas cn- 
1re os combates” .

Acentua o comentarista mi- 
| litar cio “Times” que as per- 
• das alemãs vão se tornando 
I cada vez maiores, á propor- 
i çâo cjue os combales se apro
ximam de Stalingrado. “Nos 
suburbios de uma grande ci
dade — escrevo aquele co
mentarista — é virtualmenle 
impossível descobrir-se a ca
muflagem da artilharia russa, 
quor de terra, quer do ar” .

A respeito da lula em Sta- 
Kngrado, um correspondente 
alemão na linha de frente 

escreve, num despacho publi
cado no “Doulsehc Allgemei- 
no Zeitung” : “Os russos cona 
truiram verdadeiros quartéis 
no subsolo. Vimos dezenas 
desses abrigos subterrâneos, 
magnificamonte camuflados { 
Nessas condições, é mais do 
que natural que o avanço a- 
lemão não lenha do se pro
cessar vagarosamente.

i
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e Fome
■- LONDRES, (Por avião)

—  Na vida das nações, c o 
mo na dos homens, ha mo- 
mentos sombrios e terrí
veis, nos quais a razão e a 
reflexão parecem fraque
jar em suportar o fardo dc- 
desapontamento e resistir 
á dor pungente e intima de 
um coração que teve toda 
a Esperança reduzida a es 
combros. Em tais momen
tos a Fé desafia e enfren
ta, eóm inspirada resolu
ção, os golpes do De;;tino 
adverso e as arremetidas 
da desgraça. Tal fé  pode 
fluir de muitas primaveras
— primaveras que despon
tam das profundezas d<< 
tradição, de um carnter 
inato moldado por longos 
períodos de uma experien- 
ria já herdada, de varias 
formas de crença religio
sa, ou de uma vasta con
fiança' na justiça intrínse
ca das cousas. Qualquer 
que seja sua fonte, ela « a 
fé expressa pelo pooln in
glês Browning;

“ Never doubted clouds 
would break

Never dreamed, though 
right were worsted, wrong 

would Irhmph,
Held wo fall to rise, are 

baffled to fight bcitei
Sleep to wake ’ .

A  mais Hrnpidn entio ft.- 
fontes desta fé ó o veilu- 
espirito da Ilelade. E ’ es 
sencíalmente o espirito dc 
Ecparta. E’ o espirito ch. 
Homem, em sua livre «aspi
ração, não somente o es 
pirito dc rigida disciplin 
ou de uma desagregador. 
padronização de sentimen
tos. Ele nos vem direta 
mente dos pensadores gre
gos e é apoiado pela too 
ria e pela pratica da Ilela 
de, o irradia-se, propagan
d is e  á civilização Ociden
tal, conquanto não direta- 
mente, rnas através do Cris- 
lianismo. Afirma ele o su
premo valor da personnli 
dacle humana dentro d« 
sua responsável liberdadt 
individual.

Algumas vezes, eu mc 
pergunto se todos os íiiho: 
cia Helade estão, hoje, con- 
cientes da grandeza mora 
de que seu pais deu mos 
tras quando, em CaUibi’ 
de 1940, resolveu sem hesi 
tacões, e como uma natuia 
manifestação do espiriu 
grego, anoslar a destrui 
cão a curvar-se ás brutar 
imposições e insolentes fai 
farronadas. Naquele mo 
mento, e nos seis mese: 
seguintes de interpido he 
roismo, a Grécia deu pro 
vas a um mundo sem con
fiança, de que a Helade d< 
hoje é a mesma que a d< 
milênios, e que o tempo ( 
ião impotente para enfra 
quecer a sua fibra comc 
para corroer o mármore dc 
suas colinas. Tivesse elá 
titubeado, óu cedido, queir 
poderia tê-la menoscaba 

• do? A  Polonia, a Dinamar
ca, a Noruega', a Holanda 
a Bélgica, e até a França 
curvaram-se diante da in 
vaeào mecanizada. Somen 
te a Inglaterra manteve-s? 
dc pé, conquanto apresen 
tasse grande inferioridade 

•material, diante de um ini 
m igo extraordinariamente 
lim a d o , Vimos então í 
V .r s l i  escolheu, verdadei

''o r  W ICKHAM STEED

/amonte, o caminho da hon 
•a, ern lugar de mercade- 
ar este mesmo sentimen- 
:o de honra, com conside
rações de sacrifícios apa
rentemente fúteis e inu- 
.eis.

Quem diria que o valor 
grego atearia uma quen- 
e chama nos corações dos 

nomens livres, em toda 
parte .fundido o frio da du 
rida nurna fé ardente de 
jue a causa da liberdade 
•ião haveria de perecer 
Quem poderia prever que 
o exemplo da Grécia, ins 
pirando a lugoslavia, re 
ardaria os desígnios con 

Lia o principal inimigo, dè 
modo a salvar a poderosa 
.lussia da confusão e tal 
a z  da derrota? Nenhum 
. •Aciõoinio, nenhum calculo 
'•eiihuma sabedoria, após o 
;‘ato, é bastante para a va
iar o sublime valor da de 

.Ásáo tjue a Grécia tomou 
:41a foi, c  é cristalina glo- 
ia, tanto que os homens já 
'gora poderão mudar 
jcm conhecidas linhas, e 
dizer;

A gloria que é Grécia,
\ (Icshonra que é Itoma” .

Fama ganhou a impere- 
ivel Ilelade — e suas cri- 
•ncinhas pereceram de fo 
ne! Nem mesmo o pão dí 
ervidão puderam elas co 
ncr. Foi sob a impassível 
igilnncia do opressor es- 

-oliador que elas perece- 
am de fome, nos milha- 
os. Som apoio, o inimh't 

.eva a sua vingança dian- 
o do irremediável fracas 
o de seus desígnios. Sur- 
/). iguairnente, aos dita- 
:íos tie humanidade e aoí- 
.'•ect-iios da iei das naçòe.
:e sobrepõe á infamia « 
.uoldade. Mas, não ó pan 
s sons ouvidos o brado da 
i ic c ia . Cerlamenle que 
lo nâo poderá deixar de 

•>.t  ouvido pelos aliados c 
•elos aliados e pelos ami 
os do oprimido povo gre- 
o. Certamente esses ami 
os e aliados não permiti- 
áo que os frios ditame;, 
ia estratégia economic« 
centuem o agudo parado- 
o ' fome e fama.
Está em jogo muito mah 

:o que o bloqueio de ali- 
aciitos destinados ao ini 
•ligo; muito mais lambem 
;ue a firme ação do blo 
juoio naval. Tal é a Ft 
.ue influenciará a balan ; 
a. Mas se a Fc estivei 
■ertüda, em que se apoia- 
ão os homens e as nações 
•ara erigir a estrutura dc 
«ma promissora boa vonta-

de que olhos esperançoso." 
veriam de bom grado vei 
construída sobre as ruina? 
de um mundo tão devas
tado, quando o inimigo de

genero humano bouvei 
pago a sua divida á eonci- 
encia humana ultrajada?

Mesmo em meio á guei
xa, mesmo em meio a ací 
,-arsas viscissitudes, as al 
nas que olham para o fu- 
.uro não podem ignorar as 
necessidades humanas, no? 
iiiis presentes, ou os im
perativos espirituais do? 
lias futuros. Paari-passi 
:om a estratégia da lula, 
narcha a grande estraté
gia da humanidade. A i 
Nações Unidas —  entre as 
juais a Grécia ganhou.e re 
:em um padrão moral dc 
primeira plana —  procla
mam o ideal da liberdade 
i definem-no como libei 
tacão do rnêdd, libertaçãt 
lo pensamento e liberta 
;ão do culto. Não foi sen 
-ustiça que o odio se aba 
.eu sobre a Grã Bretanha. 
io fim da ultima guerra 

por ter mantido, o bloquei: 
da vencida Alemanha, 
juando a luta já  havia ces 
>ado. Nesta guerra é poli- 
ica declarada da Grã Brt 
anha e dos Estados Uni 
los, após a vitoria, alimen
tar os povos famintos ou a- 
migos. Penso que esta po 
itiea pode ser completad«- 
>ela advertência de qiu 
lenhum povo inimigo po- 
lei á r.pi escizLar quMqlu 
:;-etonsão do socorro se, ci 
juanto durar a guerra, < 
um governo impedir deli 
.'cratlamonio a remessa dc 
íimentos para os paise;-. 
ob sua ocupação.

Por si só, a vitoria mili- 
ar não poderá dedimir o 
•enero humano. Mesmo a 
itoria militar será mui- 
o mais facilmente conse- 
;uida se os filhos da liber- 
lade tiverem Fé na supre 
ia causa da Humanidade 

respirarem o alento d« 
lelade. Respirando o alei. 
o da Grécia quando est: 
■acolheu o caminho da hoi 
a e escalou os paramos d; 
lloria. Daquela altura i 
eu povo foi lançado aos a 
nsmos do sofrimento e d;

e. Não é bastante qu 
is nossos corações pulsen 
om simpatia por cie. A; 

iossas mãos devem esta. 
;rispadas para lhes dai 
auxilio, independentemen 

dos conselhos economi 
os. De tragédia e dor : 
nundo está cheio, O noss< 
juinhão de sacrifício e iu 
iortunio não é pequeno.
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Em todos os poises envol- 
. idos na guerra, os homens dc- 
•iencia estão trabalhando pa- 
a a solução dos problemas 
razidos por ela. Isto tem que 
<?r tomado em consideração 
guando tentamos prever o  de- 
envolvimento da ciência em 
942, ou em qualquer ano se- 
tiinle, cujas condições serão 
•rovavelmente as mesmas de 
ÍI40 e 194!. Muito labor ci- 
-niifico está em curso, mas é 
!;iro que qualquer probabili- 
;jde de auxiliar o inimigo nãc 

exposto em publico. Pode- 
nos apenas fazer conjectura; 
obre a natureza do trabalho 
:ue está sendo efetuado, por- 
;,ue vemos os resultados.

Em primeiro lugar, é pro- 
avel que seja continuado o 
panto progresso verificado 

ia utilização nas ondas her- 
/.ianas. Podemos ver por nós 
oosmos quo melhoraram e- 
lormemento as comunicações 
.elo radio; e suspeitamos que 
> véo, cuja ponta é ocasional- 
oente levantada, esconde aos 
•ossos olhos numerosas e no- 
aveis descobertas.

Assim também, o aeroplano 
iue tem agora o poder que 
•Mccde toda a expectativa do? 
.nos passados. isio devido 
i uma pesquiza intensiva c 
.s '-erificações desa pesquiza, 
.través de cxpericncias con- 
inuas e frequentemente peri- 
nsas, no tuncl de ar ou em 
• K.s roais, por exemplo. Um 
atuíhão de problemas se liga 

io motor e suas partes; a na- 
ureza da vaga cie explosão 
•o cilindro é um deles. Tam* 
cm a qualidade das novas c 
M ranhas ligas metalicaa u- 
:idas na construção do corpo 

avião, o motor, os instru- 
Dor.tos e os detalhes de vari- 
:s especie estão sendo cons- 
tantomente melhorados, em 
. sultndo das pesquizas.
A consequência de todo este 

rabalho será um grande au-1 
,.cnlo da aviação civil, quan
to voltar a paz. E’ verdade

que as exigências da guerra 
nõo são as mesmas da paz, 
mas os aviões de passageiros 
e de transporte de mercado
rias serão muitíssimo mais 
eficientes do que os que esta 
•■am em uso em 1939.

As propriedades das liga? 
metalicas tem sido estudada; 
:om resultados notáveis nes 
.es anos recentes, e lai estu
do prossegue vigorosamente. 
Consequentemente, as maqui- 
nas-ferramentas e outros pro
dutos industriais são hoje 
nuito mais eficientes do que 
•Jantes. Os novos conhecimen
tos podem ter efeito conside
rável na exploração das mi
nas e na metalurgia, bem co
mo nos novos desenhos e pla
nos e nos processos de fabri
cação .

As notáveis matérias plásti
cas, bakelite e o  mais, estão- 
ê ainda desenvolvendo e to

mando o lugar de materiais- 
mais antigas. Neste terreno 
jbleve um grande triunfo a 
química organica.

O valor das pesquizas rela
tivas á ahmentação é clara
mente visivel em nossos dias 
e elas devem ler a continua
rão a ter suprema importân
cia . As exigências da guer
ra nos forçaram a reconhecer 
o lamentável desperdício, a 
má distribuição dos alimentos 
ií mau uso da terra e o des
prezo de boas oportunidades. 
A pesquiza biologica e agrí
cola está melhorando rapida
mente as condições presentes, 
e as exigências da guerra 
tornaram possivel remover 
os impecilhos dividos a igno
rância e aos interesses crea- 
dos. Nesse campo, encontrar 
mos um belo exemplo na con
servação, em gases, das maçãs 
c outros frutos, gases que im
pedem a continuação de pe
quenas alterações que se ve
rificam depois da colheita.

Dos químicos que se dedi
cam á química organica se 
devem esperar as mais no

táveis surpresos. Uma comu
nicação rccentis3ima descreve 
certo preparado, chamado pe- 
niciUin, que se espera seja u- 
ma dos melhores armas con- 
ra os ataques de bactérias 
jengosas.

Não é possivel entrar em 
naiores detalhes, porque uma 
ecreta cortina de fumaça pai 
a sobre a maior parto do que 
'stá sendo feito. Andaremos 
■ontudo, bem avisados, se nos 
embrarmos das consequenci- 
*s mais gerais. Quando ter
minar a- guerra, os cientistas 
.’oltarüo á suas antigas ocu- 
fações com renovado inte- 
•esse. Levarão consigo os co
nhecimentos obtidos durante 
■> tempo em que prestaram 
;erviç-os de guerra. Terão tam 
Jem observado, e isto é mais 
importante do que a primei
ra vista pode parecer, muitos 
caminhos que conduzem a pòa 
quizns interessantes e que e- 
ies foram obrigadas a ignorar 
temporariamente.

Seria uma grande cousa, se 
os homens reconhecessem que 
as forças da ciência podem sei' 
tão bem utilizadas na lata 
contra a doença e a pobreza, 
como quando o homem luta 
-contra o seu semelhante.
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Q D IÁ R IO  esportivo

Coroada de exito a temporada 
Pernambucana

O America representou condignamente o futebol norte- 
riograndense — O goleiro e o center-half os 

fatores da derrota do Atlético
Plenamente coroada de La fora dn arca Pelado ele- 

exito a temporada dos tri- va o escore para dois, com
colores pernambucanos. Ti 
vemos duas partidas inte
ressantes, com assistências 
vultuosas. O velho estádio 
do Tirol reviveu os seus 
dias áureos. O publico teve 
oportunidade de assistir 
jogadas interessantes e sen 
tir fortes emoções, vivendo 
momentos de intensa vi
bração e entusiasmo.

O JOGO DE SABADO

Apesar de não ser feria
do e o comercio manter as 
suas portas abertas, tive
mos no match levado a e- 
feitó sabado, uma regular 
assistência. Isto se justifi
ca diante do interesse do 
nosso mundo esportivo em 
assistir a exibição do es
quadrão do Atlético, que 
anunciava a extreia de di
versos elementos.

O primeiro meio tempo 
cia luta correspondeu ple
namente a expectativa e os 
rubros-negros fizeram uma 
exibição a altura. Jogo 
quilibrado, intercalado de 
fases empolgantes. Quan
do os dois bandos abando
naram o gramado para o 
descanso regulamentar, o 
escore era de 1 a zero, fa 
vorável aos visitantes. Não 
se imaginaria que na se
gunda fase viesse a derro
cada do pelotão atleticano, 
cuja atuação e produção 
técnica vinham correspon
dendo plenamente. Dois 
fatores contribuiram pro
fundamente para o insu
cesso: o goleiro Arcir e o 
centro-medio Helio. O pri
meiro c’ Mvou passar verda
deiros frangos comprome
tendo seriamente.O arquei 
ro rubro-negro esteve irre- 
conbecivel. O segundo fa
lhou consideravelmente, 
constituindo-se em um ele
mento negativo. Helio dei 
xou um vacuo imenso, fa
cilitando a ação do trio a- 
tacante adversado, que jo 
gou folgado. A  mania de 
reclamar e de aplicar fouls 
prejudicou consideravel
mente a equipe. Indireta- 
mente um terceiro fator 
contribuiu para a derrota 
dos nntalenses: O arbitro 
João Aciole, que não repri
miu como devia o jogo pe
sado, iniciado por Guabe- 
rinha e Pelado. Dai em di
ante o match transformou- 
se em “ touradas” com visí
vel desvantagem para o A- 
tletico sob as vistas com 
placentes do juiz que nada 
via c  nada assinalava...

Com este comentário não 
queremos em absoluto em
panar o brilho do triunfo 
pernambucano, que consi
deramos licito e merecido, 
fruto de melhor padrão, 
de melhor experiencia e 
de conjunto mais aprimo
rado .

O primeiio goal da tar
de foi de autoria de Zepe- 
queno, Cobrando uma fel

.shute violento, em que Ar- 
A icir f-iltui.Novarnenle Pe 
lado cobrando um pênalti, 
marca mais um tento. Cou 
be a Edgar consignar o 4.° 
ponto e a Caruaru1 encer 
rar a contagem. O unico 
ponto do Atlético foi con
signado por Durval, baten
do uma falta maxima.

Brilhante a perfomance do 
America

Ontem coube aos ameri
canos enfrentar a repre
sentação santacruzense. A 
partida despertou justica- 
lo interesse e os fans do 
Jampeão do Centenário fi
caram plenamente satisfei
tos com a atuação do ele- 
ven alvi-rubro. A fase ini
cial revestiu-se de grande 
movimentação e os ataques 
se revezavam numa suces
são empolgante. Os trico
lores recifenses abrem a co 
cagem, obrigando os rubros 
■i se empregarem com mais 
decisão, para finalmente 
numa jogada inteligente de 
Stefson, igualar o placard 
Voltam os visitantes á car- 
ga e conseguem desempa
tar, terminando o primeiro 
meio tempo com  o mostra
dor assinalando 2 goals pa
ra os visitantes e um para 
o America.

Movimentado o balão pa 
ra o half-time final, os per
nambucanos obtêm mais 
um goal, enquanto o Am e
rica marca mais um tento 
por intermédio de Portela. 
Um minuto depois a linha 
tricolor investe rapidamen 
te decretando a queda da 
meta guarnecida por Ros- 
sini. Era o 4.° e ultimo 
goal dos visitantes. A  im
pressão geral era de que 
estava assegurado o triun
fo dos rapazes da terra do 
Leão. Nasceu, então, a rea 
cão americana transfor
mando o panorama da lu
ta. Portela, que está em

um dia magnifico faz nov< 
tento, bem servido por De- 
mostenes. Os natalense.s 
nos últimos instantes do 
prélio procuram titanica- 
mènle o empate, que final- 
mente surge, ainda consig
nado por Portela, que se re 
velou o escorer da tarde.

Os pontos altos do team 
americano foram Leonidas 
e Marinheiro na defesa, no 
tadamente o ultimo. Na 
vanguarda os melhores fo 
ram Demostenes e Porte
la. Os mais fracos e impro 
dulivos foram Chagas, A- 
cacio e Zelins.

O quadro norte-riogran- 
dense teve a seguinte cons
tituição: Rossini; Leonidas 
e Marinheiro; Soleiro, Cha 
gas depois Ademar e Aca- 
cio; Zelinz, depois Porte
la, Stefson, Badof, Demos 
tenes e Piolho.

Uma saudação patriótica 
antes do jogo

Formadas as duas equi
pes diante da tribuna dc 
honra, o Capitão Porfirio 
da Paz, presidente da Fe
deração Norte-riogranden- 
se de Futebol, prestou sig
nificativa homenagem á 
data de 15 de Novembro, 
lendo uma vibrante pro
clamação, sendo acompa
nhado em coro pela assis
tência.

A  delegação seguirá 
amanhã

Pelo inter-estadual re
gressará amanhã, a delega
ção pernambucana, sob a 
direção do sportman Blan- 
car Santos, esperando-se 
que ao embarque dos visi
tantes compareçam os 

mais destacados elemen
tos da vida esportiva da 
cidade.

TARDE ESPORTIVA DO 
ATENEU EM HOMENA

GEM A ’S CLASSES 
ARM ADAS

No proxim o dia 19, data 
consagrada á Bandeira Na 
cional, o Ateneu Norte Rio- 
grandense, pelos seus De 
partamentos Masculino e 
Feminino, levará a efeito 
uma animada tarde espor
tiva, no stadium do Tirol 
Essa festividade civico-pa- 
triotica será dedicada ás 
classes armadas, represen
tadas pelo Exercito, Mari
nha e Forças Aereas Brasi
leiras destacadas nesta ca
pital. Os alunos do Ateneu 
dirigidos pelo dr. José Gur 
gel e pelo mons. João da 
Mata, farão demonstrações 
de educação fisica e nume
ros de ginastica. Será uma

C in e m a t o g r a f ia
ASSISTIREMOS

BREVEMENTE

A Torre de Londres — Basil 
Rathbone, Boris Karloff e 

Barbara O’Neil
O grande comediante sul a- 

fricano de origem inglesa.
Basil Rathbone, cujos magní
ficos desempenhos tivemos o- 
casião de assistir em suas 
inúmeras películas aparece 
desta vez ao lado de Boris 
Karloff, num f i l m e  de 
vingança de amor e de od io .,

O filme so passa nos ulfi- ’ quando brilhou ao lado .dos 
mas décadas do século XV, d e ! franceses Paul Reynard e Mi- 
1471 a 14813 em plena Idade j chele Morgan, na magnifica 
Media. produção da RKO Radio “E
“Tower of London" quo c o . as luzes brilharão outra vez...” 
seu titulo no original, é uma roubando as honras de 
historia sensacional, um d ia -' protagonista dos principais as 
ma pugento e arrebatador, de ' tros do filmo. E’ de se espe- 
inlrigas cruciantes, onde os rar pois que “A longa viagem 
negros muros da Torre de de volta”, em quo ele aparece 
Londres escondem uma epo-1 ao lado de John Waine, agra- 
ea sangrenta da historia da'de aos aficionados do cine-. 
Inglaterra. Quanto aos pro-1ma. "A Longa Viagem de

gloriosas. Básil Rathbone, te
rá um papel explendido, de
sempenhando o Rèi Demohio, 
Ricardo III, que para satisfa
zer a sua sanha criminosa não 
poupava amigos ou inimigos, 
e todos eram sacrificados.

A longa viagem de volta
Thomas Mitchcll, está se 

firmando cada vez mais, na 
constelação dos grandes as
tros do Hollywood. Seus ma
gníficos desempenhos, seus 
trabalhos seguros, cumularam

tagonistas dessa grandiosa 
produção da Nova Universal, 
esses não necessitam mais de 
publicidade. Seus trabalhos 
sempre tem sido aceito pela 
critica e pelo publico de todo 
o Brasil, com geral satisfa
ção. O tétrico Boris Karloff, 
com a sua maquilagem de 
primeira linha, e seus de
sempenhos odiosos certamen
te agradará ao publico nata- 
Jcnsc que comparecer ao Ci* 

Rex durante a próxima 
exibição desta historia cheia
de esplendor e dc aventuras Drumond.

Volta” sorá um dos proximos 
cartazes do Cine Rex.

J. M. F.

CARTAZ DO DIA 

REX
Hoje e amanhã — VIRGI

NIA ROMANTICA — Mada- 
leine Carrol e Fred Mac Mur
ray,

ROIAL
Hoje — A 6n serie de Az

(Continua na 6fl pag.)

Prtclamaçáo da Republica
(Conclusão da l.a pagina)

natural continuidade da nos- do a reino por D. Joâo VI 
sa evolução. não perdurassem os motivos

Nosso pais tornou-se in- que determinaram sua vinda, 
dependente quando a Huma- com toda a familia, para nos- 
nidade ja havia itingido um sa terra, 
elevado gráu de cultura soei- D. Pedro I, tendo vindo 
ul e politica, facilitando, as- com o seu pai para a então 
sim, a todos os espíritos á al- coloniu Brasileira, tornou-se 
tura do seu século, o perfeito o motivo principal da rcali- 
entendimento do regime poli- zação do “Grito do Ipiranga”, 
tico mais convinhável á feli- simbolizando naquele momen
clí a'ieni1T an? ' u  ̂ iocio to a SGCU*ar aspiração de um Em 22 de setembro de 1822, povo nascido para ser livre 
o grande José Bonifácio de e soberano. Assim sendo íe- 
Andrada e Silva (na opinião mos de reconhecer que a in
do Teixeira Mendes, o maior vasõo do Portugal por Tunot 
genio até hoje nascido na A- serviu de base á antecipação 

teria feito a aph- do exito do nosso fatal mo- 
ensmamentos da vimento libertário.

mérica) 
cação dos

P A T S U C I Â
A manteiga que (iistribue qualidade 

dentro de suas latas

Fabricada com puro creme de leite dc 
sertão mineiro 

A G E N TE  G E R A L:

JUL.IO CÉSAR DE ANDRADE

Casa Viuva Machado
A DESPENSA NATALENSE

O mais antigo e conceituado estabelecimento no generc 
desta capital

Completo sortimento de generos de primeira necessidade 
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras

Instalação frigorifica, própria, de 1.‘  ordem 
Industria salincira no visinbo município de Macaíba 

Fa;? fornecimentos a navios, neste porto 
Preços modicos —  Entrega a domicilio.

Rua Chile, 128 — Fone 53 
Ribeira —  Nesta Capital

P
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Republica Francesa, repre
sentada por Danton, em 10 de 
Agosto de 1792 e, também te
ria proclamado a Republica 
segundo os ensinamentos da 
Sociologia Dinamica, funda
da por Augusto Comte no pro 
prio ano de 1822, e natural
mente dç> conhecimento de 
um homem do genio do nosso 
Patriárca se, motivos de or
dem economica e as circuns
tancias do momento, não o le
vassem a adotar o regime mo
nárquico, aproveitando-se do 
Príncipe D. Pedro I, evitar 
maiores embaraços por parte 
da nossa antiga Metropole 
Portuguesa.

O fato concreto em apreço 
é que, depois da Grande Cri- 
sfe de 14 de julho de 1789, um 
espirito como o de José Bo
nifácio não podia hesitar en
tre a superioridade do regi
me republicano sobre o re
gime monárquico. Tal nSo 
podia acontecer porque José 
Bonifácio viveu a ambiência 
do seu século e, como tal, 
estava a par de todas as 
suas conquistas espirituais.

No entanto, os "fenomeno; 
sociais são os mais modificá
veis pela ação direta dos ho
mens” e nem sempre os ho 
jnens que dispõem do podo» 
estão em condições de impai 
sionar a evolução humana se
gundo o seu. verdadeiro dos 
tino. Temos tido, no conjun
to dessa evolução, vevdadei- j 
vos déspotas que tém retroa?.i; 
do a marcha da Humanidade; 
ou estancado o seu progre

Como consequência lógica 
do advento da Dinastia de 
Bragança tivemos ainda, du
rante mais de meio século o 
governo do magnanimo e hu- 
hanitario Imperador D, Pedro 
II, apesar do crescente movi
mento republicano processado 
segundo os ensinamentos cada 
vez mais generalizados, do re
gime republicano.

Em 1870 foi fundado o 
Partido Republicano do Bra
sil, contando com elementos 
da categoria de um João Al* 
fredo e de outros prócere3 de 
inconfundivel valor.

Criou-se, porteriormente, a 
célebre “Questão Militar', 
sinletisada na atitude desas
sombrada do grande Coronel 
Sena Madureira.

As Forças Armadas passa
ram a ter um papel mais ati
vo cm relação aos republica
nos de 1870 e, como conse
quência, do ameaça da assun

ção do Conde D’Eu, como 
nosso terceiro imperador, a 
Republica passou a ser uma 
simples questão de oportuni
dade.

Essa oportunidade surgiu 
ia manhã de 15 de Novembro 
le 1889, depois da sistemática 

preparação do Exercito e da 
Armada, levada a efeito pe
los oficiais educados segundo 
a verdadeira politica Repu
blicana.

Foi justamente nessa ma
nhã histórica que o Marechal 
Deodóro da Fonseca procla
mou — oficialmente — um

dir, pelo menos enquanto se1 icgírno que, desde muito 
fez sentir a força material cies tempo, já existia no coração 
ses opressores. Uma vez ces- e no espirito da elite com 
sada a fôrça em contrario a -,;ante dc Brasil, fazendo com 
Humanidade retorna a sua (iue» esse P^sso decisivo de 
marcha asccncional, tudo por-. nossa evolução, tivesse sido 
que “ o homem se agita e a processado jtem odios e sem 
Humanidade o guia” . í sangue irmríc.

Maff, é devido justamente á
modificabilidade direta pela j Conservara KeptiM.ri Li il
ação do homem, e o concurso. gjlcira, tal qu.il foi Jundada 
do acáso c da “fatalidade be- por Benjamin Com.lam. tuu 
nigna”, que, no decorrer da gjdo » missão d< gci.uáu qu*- 
vída das Nações, Jia tantos nos precedeu n.i vida coletiva 
imprevistos e tantas do Brarii e loniimi.T.i f i n 
itas. 'prv como » supumo DEVER

O Brasil, colonia portugu"« sjk todo» os i»i<< limio >i>m 
tu d'"d<’ 1509, nSn seria oUva .



O  telegrama do almirante Darlan ao marechal Péíain é o reconhecimento 
da vitoria das Nações Unidas, cujas forças se multiplicam em todas as 

frentes de batalha do mundo para esmagar o nazismo, o fascismo 
e o nipismo e restaurar a humanidade na Democracia e nos

direitos do homem livre*

O DIÁRIO
NATAL — ?/} Feira, Iti no Novembro de 1942

Arborização das Avenir 
das de Natal

A  Prefeitura começou n 
plantar novas mudas etc* “ fi
cus “ oorijii'riin” n.\ Rua Jun- 
diaí, no TiróJ, substituindo ;;<• 
velhas monguboiras ha tem
pos derrubados. Ei.s umu 
simpatica modida do f'r. 
Preioito interino, Que mere
ce o nosso aplauso o. ai-..ta 
mais, a ajuda do todos os ami 
gos da cidade, interessados em 
cjue Natal apresento um aspe
cto de beleza que somonto toe 
pode sor oferecido polas arvo
res .

Tivól, PelropoHs o o trecho 
n que chamamos de Cidade 
Nova, têm avenidas e ruas 
que pédom arvores, Com a 
deficiência de meios de trans
porte, aumentou grandemen
te cm Natal o numero de pe
destres. Que sacrifício cami
nhar longamooie pelo Tivól 
ou por Pe tropo lis. nesta soa
lheira! A gente de Natal tom 
o rosto prameturamente enru
gado peda ausência de sombra 
cm nossas avenidas. Todos '.o

em os efeitos de.de mei 
a abrazador o ofuscante. 
.Por isso, os natulenses mui»
■ apreciariam que a Profeiíu- 
■„ já que esta com a mão 
i massa, multiplicasse o nu- 
ero dc arvores na rua Jun- 
aí (foram plantadas apenas 
í ico ou seis, do lado esquer- 
i de quem vai ao Tiról) c 
tendesse o beneficio ás A- 
udas dos Pi-esidcnles: Flo- 

Presidente de Morais, 
i ampos Sales, Rodrigues A l
vos, Hermes da Fonseca etc. 
í.-ieno ficariam belas essas lon 
«ias avenidas enfeitadas de 
‘Ticus” , acácias, mangueiras; 
e outras arvores!

A acacia, por exemplo, de
vo ver aproveitada cm uma 
das avenidas. E’ uma arvore 
u : glande efeito. Aqui fica 
a .-.ugestão ao Prefeito interi
no, sv. Mario Lira, cuja bôa 
vontade cm servir .aos nata- 
teusea jà está bem compro
vada.

(Concuur-âo da 5a png ) 

fosta que. pela sua origin: -
lictade, está despertando informou que novos con 
grande interesse nos circu- ilingentes norte americanos

NOVOS CONTINGENTES 
NORTE AMERICANOS

LONDRES, 16 (U P)
A emissora de Marrocos

PNEUS E CAMARAS DE AR
Para bicicleta pelos menores preços só na

"AGEXCIA UN1VERSAL” 
Avenida Tavares de Lira 34

Se r v i ç o s  d e  b o t e s
DA RED1NHA

Pela Delegacia do Traba
lho Marítimo foi estabelecido 
para o serviço do botes da 
praia da Redinha, o horário 
seguinte:

• De Io de Outubro a 31 de 
Janeiro

HORÁRIO DE VERÃO: — 
Partidas do Cais T. Lira —
5.00, 530, 0,00, 630, 7,00, 7.3'.l,
9.00, 10,00, 10,30, 11,00, 11,30,
12.30, 13,00, 15,00, 16,00. 16,30.
17.00, 17,30.

Partidas da Redinha — ..
5.00, 5,30, 6,00, 6,30, 7,00, 7.30,
8.00, 9,30, 10,00, 10,30, 11,00,
11.30, 12,30, 13,00, 15,00, 16,00, 
16,300, 17,00, 18,00.

l ü de Fevereiro r. 30 de 
Setembro

, HORÁRIO DE INVERNO
— Parlida3 do Cais T. Lira
— 6,30, 9,30, 12,00, 14,00, 17,00. 

Partidas de Redinha —
7.00, 10,00, 12,30, 14,30, 17,30. 

Os botes que estiverem
cumprindo o horário deverão 
paresentar no mastro uma 
bandeira azul.

Seguros Gerais |
“METROPOLE” |

Agente geral: !
Vicente Fonseca !
Dr. Barata, 192

NOMEADO COMANDAN
TE DA AFRICA DO

NORTE
LONDRES, 16 (UP) — 

Causou grande sensação a 
escolha do nome do gene
ral Giraud para comandan
te militar da África do 
Norte Francesa. A  desig
nação referida foi feita pe
lo almirante Darlan que 
pediu a todos os soldados 
Iranceses que obedecessem 
ao seu comandante,

A LUTA NA NOVA 
GUINE’

MELBOURNE, 16 (UP) ~  
Inúmeras colunas norte ame 
Leanas e australianas continu 
v.n progredindo na direção de 

Luna, importante base na
val niponica situada a sudo
este da Nova Guiné.

As ultimas informações da 
Lento dc batalha anunciam 
qu..* as forças aliadas já con
seguiram estabelecer conta

to entre si e introduziram po
derosa cunha nas principais 
linhas de defesa do inimigo 
iínhas dc defesas do inimigo.

B A R A L H O S  
Vcndc-se no deposito da 
FABRICA VIGILANTE 
Rua Dr. Barata n.H 219

B r a s i l
(KÍGOKOSAMEXVK FAMILIAR)

K I G  B R A N C O ,  3 8 8
(CIDADE ALTA)

(-inidi tnveis qiiurlo.; para solteiros e rasais
Cosinha de 1." ordem 

Fornece comida á domicílios 
(> ponto preferido dos srs. viajantes

los sociais e desportivos cl: 
nossa terra.

SPORTMAN JOSE’ CA - 
VALCANTI DE SOUZA 

FILHO
Recebemos, hoje, a visi

ta do sporlman paraibano 
José Cavalcanti de Souza 
Filho, que se encontra em 
Natal entabolando nego
ciações para a vinda a es
ta capUal do conjunto do 
Astreia, uma das mais des
tacadas agremiações espor
tivas da Paraíba".

O distinto visitante man 
teve agradevel palestra 
com os que aqui trabalham ' 

nos informou que as de
marches foram coroadas dc 
exito. devendo o Astreia 
disputar em Natal duas 
partidas. Provavelmente 
liarão, também, uma equi
pe de basket-ball.

UM A  UM O JOGO PER
NAMBUCO X  CEARA* 
FORTALEZA, 15 —  Ter

minou empatado pelo esco-

estào desembarcando em 
diversos pontos d /  África 
do Norte para reforçar o 
Iaque aliado e combater 
forças do eixo, que se en
contram na Tunisia.

Farmacia Guilherme

Sortimento variado 
Manipulação escrupulosa 

Perfumarias em geral 
Pça. Augusto Severo, 81

re de 1 a 1 o encontro en 
ire os selecionados de Per 
nambuco e do Ceará, em 
disputa da primeira parti- 
tida da “melhor das qua
tro” , para a escolha dc 
Campeão do Norte.

Os pernambucanos abri 
ram a contagem por inter
médio de Valfredo, rece 
bondo um passe de Sabino, 
No segundo tempo, quando 
faltavam 10 minutos para 
o termino os cearenses con 
seguiram o tento do empa 
to, consignado por França

O B S E R V A T O j R I O
O telegrama cio almirante Darlmi ao marechal Pe- 

tain c o fato mais expressivo do noticiário dos aconte
cimentos de hoje. Nesse telegrama, o almirante Dar- 
lan, ncnois de frisar que Pelai» não passa agora dc um 
prisioneiro ele guerra, sem independência e sem nenhu
ma liberdade dc ação, informa-o da sua decisão de aJi- 
ar-se ás Nações Unidas e de constituir, na África, um 
grande exercito colonial cujo comando, como é sabi
do, foi entregue ao general Giraud.

Por outro lado, tivemos um esclarecimento qunu • 
to á situação da esquadra francesa surta cm Touíoti, 
que acaba de manifestar fidelidade ao marechal Pe- 
tain. Isso porem não indica que a oficialidade dos na
vios franceses venha a entregar suas unidade aos ale
mães, que tanto ambicionam substituir por guarnições 
nazistas encouraçados da classe do “Jean Bart” e do 
“Richelicu” .

Quanto á situação da África setentrional, podemos 
dizer que os aliados estão ali consolidando as suas 
conquistas. Novos contingentes yankees estão desem
barcando no território da Tunisia, onde é bem possí
vel que se travem encarniçados combates. Poderosas 
colunas aliadas avançam na direção de Bizcrta, porto 
tu:>.siano. A oeste daquela base francesa, se estariam 
travando escaramuças entre efetivos anglo-americanos 
c tropas do Eixo.

Enquanto isso, prossegue no Mediterrâneo a bata
lha das comunicações. Despachos de Berna anunciam 
que Hitler e Mussolini decidiram utilizar as ilhas es
panholas de Maorca e Mínorca, no grupo das Balea
res, como bases acrcas para o ataque a comboios alia
dos no Mediterrâneo. Bombardeiros de grande raio de 
ação, sobrevoaram diversos pontos da costa da Argélia, 
procurando dificultar as operações das forças anglo-a
mericanas na direção da Tunísia. Por sua vez, a es
quadra inglesa tem destruído inúmeros submarinos 
lemães e italianos que tentam aproximar-se da costa 
setentrional Africana. A aviação nazi-fascista também 
tem sofrido graves perdas nos seus ataques e objetivos 
aliados na Argélia e na Tunísia.

A RAF voltou a atacar a Italia, buscando objetivos 
ainda não revelados. Sabe-se, porém, que a nova in
cursão dos bombardeiros ingleses foi violentíssima e 
causou grandes destruições.

Na frente russa, a resistência nazi foi quebrada ao 
sul de Nalchik. Ao norte de Tuapse os ataques alemães 
foram energicamente repelidos. E quanto á Slalingra- 
do, os seus defensores continuam repelindo todas as 
tentativas alemães, que se apresentam fracas e resul
tam imiteis.

No Pacifico, o que se póde entrever é que os ja
poneses continuam perdendo terreno na Nova Guiné. 
Nenhum novo ataque niponíco foi levado a efeito des
de a ultima tentativa contra as ilhas Salomão o os o- 
bsenradores da guerra do Pacifico são acordes em o- 
pinar que o poderio militar japonês está gravement* 
abalado,

<0 «»i.-.-jhW-rtiílO*»*. â  •
As primeiras cinco “representantes do Serviço nos 
Passageiros” da Panair no Aeroporto Santos-Dumont, 

no Rio de Janeiro •’

Sociedade
ANIVERSÁRIOS 

HOJE
Senhores

João Valerio dc Paula, co
merciante em Mossoró.

Clovis Lamartine, prop 
iirio em Caicó.

Senhoras
Vieença Etelvinn Pessoa de 

ídolo, esposa do sr. Roque 
Pessoa de Melo, residente nos 

capital.

Jovens
Trancorre nesta data, o 

niversario natalício do jovem 
José Alberto Ribeiro, ctpilcado 
Juno do colégio Santo Anto

nio e filho do dr. Osvaldo Ri 
beiro cirurgião dentista nes
ta capital.

José Esíevam, filho do sr. 
João Estevam, residente nes
ta capita.

Crianças
Antonio Ronaldo, filho do 
. Laeroio Fernandes Tesou- 

eiro da Repartição dc Sane
amento de Natal.

Maria da Conceição, filha 
do sr. José Moura dos San
tos, funcionário da Prefcitu- 

i dc Natal.
Transcorre hoje. o aniver- 

avio natalicio da criança Re-

néo, filha do Poeta Dairmce- 
no Bezerro, reporter do 
DEIP.

ONTEM

Aniversariou na dat de on 
tem a srta. Guiomar Gurgel 
do Amaral, filha do sr. Pedro 
Gurgel do Amaral, c  aplica
da aluna do curso comercial 
do “ Ginásio N. S. das Neves” ,

JOAO MEDEIROS filho j 
ADVOGADO |

EscritorJoi [
Rua Dr. Barata, 198 |

I l.° andar j
Residência: j

i R. vifw lo  Bartolomos, <07 j

CAMAS “PATENTE” 
Variado sortimento 

j Silvio do Egito & Cia. Ltda 
Coronel Bonifácio. 181 

(Ribeira)

| TÓROS E CARVa O 
J CARVOARIA BRASIL 

Preços especiais 
Entrega a domicilio 

Av. Floriano Peixoto 533

+
“■'á

Major Manoel Germano de Araújo
30.“ — DIA

Manoel Quirino Pereira Sobrinho c seus fi
lhos Geraldo Quirino, Laurita Qumtto, Almira 
Quirino e esposo; Naná Quirino e esposo; Olga 
Quirino e esposo, sinceramente compungidos e 
curvados sob o peso da mais acerba saudade com 
o falecimento em Itabaiaiia, (Paraíba do Norie), 
do seu prantiade e inesquecível amigo, MAJOR 
MANOEL GERMANO DE ARAÚJO, convidam 
seus parentes e amigos, assim como os da familia 
enlutada para assistirem as Missas que mandam 
celebrar cm sufrágio de sua’ima, no dia 20 do 
corrente, trigessimo dia de seu infausto desapa
recimento, as quais serão celebradas nos Templos 
seguintes: na Matriz de São Pedro em N*.tal (Rio 
Grande do Norte), ás 6 e 30: na Matriz de N S. 
da Conceição de Campina Grande ás 7 horas;e na 
Maínz da Freguezia de Pocínhos ás 7 horas.

, Penhoradamente agradecem o vosso compa- 
reciniento a aqueles aio» de piedade cristã e an
tecipadamente agradecem, manifestando aos que 
comparecerem a sua imorredoira © imperecível



O s guerrairos de Mo^âiomefy continuam aven* 
çandfs Smplacavolmont» ne encalço dos derro
tados ô 'oa'ô fcî-s do ’Von Rommel) gue fegein d<fs-nm  anala de escapar «no

aniquilamento9 incàp s de»
<s#> f ©  sec&r c f l u m ic g u e i r  reaistencla.
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äscipüna Eÿ $âo
No clássico livro com uue traçou, rsa 

França, as linhas mestras dos estudos de 
geografia humana, refere-se Fustel de 
Coulanges ao heroísmo daquelas cidades 
antigas da Grécia e da Itália, que durante 
séculos se opuseram ás irrupções das hor
das orientais e das avaianches barbaras. 
Recordando esse heroísmo, escrevia o ve = 
lho mestre que as populações dos centros 
urbanos do ocidente possuem em elevado 
grau o espirito de disciplina diante do pe= 
rigo. Naquela idade remota, nem os gregos 
nem os romanos recebiam as utilissimas li= 
ções de precaução e defesa que hoje nos são 
dadas, valendo relembrar que o episodio do 
alarme dos gansos do Capitoiio é glosado 
irrisoriamente por certos historiadores.

O que se passa, no presente, em Natal, 
nos faz refletir sobre as velhas paginas de 
Fustel de Coulanges e essas reflexões são 
motivo de orgulho para a nossa gente, por. 
Jque, não sendo gregos nem romanos, os 
natalenses têm sabido ser brasileiros a al
tura do destino geográfico da sua cidade 
no conflito que ensanguenta o mundo.

Em sua palpitante entrevista a “ A 
Noite” , do Rio, o sr. General Cordeiro de 
Farias teve uma frase altamente honrosa 
para os natalenses: — “ Os homens do Rio 
•Grande do Norte, lio e, já sabem o que é a 
guerra” . Nessa síntese tão clara, quiz d l 
zer s. excia. que, sem termos sofrido, em= 
bora, as consequências que nos poderá a= 
carretar o nosso posto estratégico, aqui es= 
tamos compenetrados do perigo e armados 
da convicção de que saberemos arrostá-lo.

Não vemos como negar que esse peri
go é atual e que os sucessos ocorridos re. 
centemente na África do Norte apenas con
tribuiram para torná-lo mais presente aos 
nossos olhos e mais vigilantes em nosso de
ver. Entretanto, a população natalense es
tá tranquila, sobretudo porque aprendeu a 
reagir espiritualmente contra o pânico, 
mesmo nas horas em que os alarmes a sur
preendem em reuniões sociais, nas ruas ou 
no trabalho.

Louvamos, com o ilustre comandante 
da Infantaria Divisionária da 14." D. I ., o

hojie
0,40

A PREFEITURA EM AÇÃO

A operosidade do sr. Ma
rio Lira, prtfoUo interino da 
cidade, vom sendo profícua e 
constante. Agora mesmo sa
bemos que a Preefilura está 
submetendo a consertos os 
passeios da Avenida Tavares 
de Lira e da rua dr. Barata. 
Sâo pequenas obras que geral- 
mento passam despercebidas, 
mas que o sr. Mario Lira, com 
o seu interesse e boa vonta
de, vai atacando.

Solenidade do dia da 
Bandeira

eloquente «Ia 
liier natalense

UMA HOMENAGEM * DO 
ATENEU AS CLASSES j 

ARMADAS I
A’ tade esportiva do proximo 

dia 19
OAteneu Norte-Rio gran- 

donse, pvomverá na tarde do 
proximo dia 19, como párte 
integrante das comemorações 
ao Dia da Bandeira, uma de- * 
monstração esportiva em bo- _ C í O S t O  
menagem ás classes armadas i 
c nu qual tomarão' parte ele- j 
mentos pertencentes ás duas; .
secções do referido educan- Anualmente, em todos os ga nâo podia ser 
dario. A tarde esportiva rea- quadrantes da Patria, é o 
lizai-so-á no estádio da Fe- dia dedicado á Bandeira, 
deração Norte Rio-Granden- condignamente comemora- 
se de Futebol, e terá carater do. No corrente ano, po- 
civico-patriotico. O Ateneu rem, ha uma nota nova, 
feminino apresentará nume- emprestando á data um 
ros de ginastica ritmada, brilhantismo excepcional.
Em todas as solenidades toca- E’ que a mulher natalense, 
vá a banda de musica da compreendendo a sua alta 
Força Polical do Estado. :e destacada missão, num 

Pela sua originalidade, e pe gesto, digno dos mais fran- 
lo brilhantismo com que cos louvores, vencendo 

certamente se revestirá, a uma campanha que fez, 
homenagem do Ateneu Norte conseguiu com  gálhardia 
Riograndense vem desper- uma Bandeira Nacional 
lando grande interesse em [ vai oferece-la ao 16.° Regi- 
todos os nossos meios sociais' mento de Infantaria. E o 
e desportivos. i dia escolhido para a entre-

l l l l f t -

A esquadra nerte-ame- 
ricana destruiu 23 na

vios japoneses
Trern nda batalha naval que terminou com 

a vitoria yankee, estando os niponi- 
cos em fuga

WASHINGTON, 17 (U de vitoria das forças na- 
P) —  Mais de vinte e três vais norte americanas, du- 
navios de guerra e Irans- rante os dias, 13, 14 e 15 de 
portes japoneses, foram novembro, representa até 
destruídos pelas forças na- hoje o maior fracasso do 
vais norte-americanas em inimigo em sua desespera- 
violenla batalha naval, traída tentativa de reconquis- 
vada durante os dias 13, tar as ilhas Salomão.
14 e 15 em aguas das ilhas O almirante Nimitz, co- 
Salomão. mandante em chefe da es-

Enlre as unidades ini- quadra norte americana
migas destruidas, contam- 
se um couraçado, três cru
zadores pesados e dois cru
zadores ligeiros, cinco des- 
troiers, e doze transportes. 
Ademais resultaram ava
riados, mais um cruzador e 
outros seis destroiers japo
neses. Nessa batalha con
siderada tão importante 
quanto o combate naval 
le Mydway, as forças na

vais estadunidenses perde- 
am apenas dois cruzado- 
es ligeiros e seis destroie

rs.
Os observadores navais 

•ào de opinião, que a gran

do sul do Pacifico revelou 
que possivelmente outros 
navios japoneses não enron 
trados nos comunicados, 
devem também ter sido a- 
variados. Segundo acres
centou o Almirante Nimitz 
o resultado imediatp do 
combate, é a consolidação

;das posições norte-ameri
canas na ilha da Guadalca
nal.

Simultaneamente infor
mações de Pearl Harbor, 
acrescentam que as tropas 
da marinha encarregadas 
da defesa de GaudalcanaL 
oferecem tenaz resistência 
rechaçando todos os ata
ques inimigos. Acredita- 

Se ademais que durante o 
combate naval da semana' se, oferecendo-lhe elegante 
passada, os japoneses per- • reunião dansante, para a 
deram pelo menos trinta qual estão automaticamen- 
mil soldados que se encon-1  te convidados todos os so- 
travam a bordo dos navios cios do Aero Clube, 
transportes afundados pe-j Foram feitos vários eon- 
las forças navais e aereas; vites oficiais ás autorida-

melhor 
escolhido. Assim, o dia 19 
s e r á  comemorado c o m  
mais essa nota de alta dis
tinção e civismo.

Para receber o Pavilhão 
auri-verde, formará o 16.° 
R . I. ao longo da Avenida 
Deodoro.

Todas as autoridades da 
nossa capital, estarão pre
sentes ao ato.

Fará a oferta da Bandei
ra a poetisa Palmira Van- 
derlei de França, discur
sando em nome da mulher 
natalense. O discurso de a- 
gradecimento será feito pe
lo sr. ten.-cel. Liberato 
Cruz Barroso, comandante 
do 16.° R. I. que em pala
vras patrióticas pronuncia
rá vibrante oração.

Todos os Estados da Fe
deração far-se-ão represen
tar por senhoritas da nos
sa melhor sociedade, que 
estarão, juntamente com  
as autoridades, em um co- 
rêto especialmente coloca
do na Avenida Deodoro pa
ra tal fim . Tratando-se de 
uma data de grande signi
ficação para todos os brasi
leiros, estamos certos de 
que o ato terá a presença 
de toda a nossa população, 
solicita como é em prestar 
o seu apoio ás causas pa
trióticas.

Todas as autoridades, 
classes e entidades outras, 
estão solidarias com esse 
bonito movimento que em
prestará grande brilho á 
manhã do dia 19.

As 20,30 horas do mesmo 
dia, a oficialidade do 16.° 
R. I. recepcionará no Ae
ro Clube a familia natalen-

norte americanas.

O C U P A D A  DERNA E 
MEKILI

CAIRO, 
ças do 8.c

17 (UP) — As for- 
exercíto britânico

chendo o céu das suas preces, estimulando 
os nossos defensores com a sua coragem, 

espirito de disciplina do nosso grande povo, procurando aprender o idioma áspero dos 
tão amavel em sua hospitalidade, tão aniF | nossos aliados para glorificar no mesmo 
go da pacatez, tão cordial e sereno em suas ritmo as vitorias da Argelia e da Tunísia, 
alegrias e nos seus temores. Ele, como ne-'de Gualdacanal e de Midwai. 
nhuni outro.no Brasil, tem experimentado,! Por esse estoicismo, por essa disciplL 
realmente, as amarguras da guerra. E ío ;sa, por essa crença depositada em Deus e 
davia, o tem feito com alma leve e coração! no Brasil, a popuíação de Natal tornou-se 
de soldado, ajudando o Brasil anônima j digna do passado heroico que evocamos e 
mente, mais do que com o pensamento, a'das palavras justissimas do sr. General 
palavra ou a ação, ajudando com a Fé, en- Cordeiro de Farias.

PÁGINA MANCHADA « n u n «

prossegumao em sua acome
tida contra as derrotadas for
ças de von Rommei, captura
ram na jornada passada ao lo
calidades de Derna e Mekili.

Com as novas vitorias obti
das pelos soldados do general 
Montgomcry, os britânicos a- 
proximaram-se consideravel
mente do Golfo de Sidra, f  
ponto mais avançado alcança
do pelos avanços anteriores 
das tropas inglesas. Os ob
servadores militares acredi
tam que o marechal von Rom- 

, mel continuará recuando ain- 
i da durante muito tempo, afim 
de escapar á destruição com 
pleta dos seus exercites.

Assinala-se mesmo que se 
a stropas italo-alemães tenta
rem uma resistência imedia
ta nos exercito» aliado** cia» 
«erlo irrtplncavilimr.i“  aná-
fjiidçda*. n"<< *»• fjiq

des. Reina por tudo um 
grande entusiasmo no seio 
da nossa seleta sociedade.

»

condições de irabar batalha 
frontal com os poderosos con
tingentes blindados e motori
zados aliados. Por esse mo
tivo duvida-se nos meios bem 
informados que von Rommei, 
de acordo com o que informu- 
rain em Madrid acerca de ho- 
vas e poderosas linhas de de
fesa italo-germanicas, venha 
a organizar uma resistoncia 
tenaz antes de chegar á fron
teira da Tripolitania.

Ademais opina-se nos cirtu 
los autorizados que a propn *. 
resistência na fronteira da Tri 
politania torna-se-ú díficii, 
uma vez que não diminuiu lj 
maneira sensível, até agora, o 
ritmo esnvitfwdor do avanço 
britânico.

LONDRES. 17 (UP) _  A 
erdissora de • Brlim snunOoM 
ofieiabnenle que as forças .lo 
marechal von Rommei retir - 
ram-j-a* d< Dt»na .» piç »p. 
guçm recuando ra cLuç-mi <;t 
iripoiitaoM,
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Sob o Império da Nova 
Ordem

Debaixo do tacão de Hitler
(Copyright da Inter-Americana)

K’ proibido a piedade

O “Hamburg Fromden- 
blatt” diz: “Dois operários 

í franceses entraram na lo
ja  de um padeiro um des
tes dias e pediram pão. A 
mulher que estava na loja 
compadeceu-se deles e deu 
lhes pão sem cupons. O ca
so tornou-se conhecido e r 
mulher íoi levada ao tri
bunal e condenada a dois 
meses de prisão. O juiz <k* 
clarou que tinham aumen
tado ulíimameníe os caso, 
de .estrangeiros esfomeados 
pedirem esmolas nas ruas.

A  FALTA DE CABEDAL 
NA ALEMANHA

O “Weslalisohe Zciiuna.' 
pede ás rnae.s que tirem a>.

j bolsas de couro de levar 
; os livros para a escola ás 
vrianças e as entreguem as 

; autoridades para fazer eal- 
Jçaclo para as tropas.

| “DIFICULDADES TM- 
! PREVISTAS”

! O professor Wanscher,
: -lí» Academia de Artes de 
■ Copenhague, foi convidado 
iiara fazer urna conferen
cia em Berlim. Quando 
chegou a Gjedser. donde 
parte o vapor para a Ale- 

‘ manha, foi informado de 
:1 uo não podia continuar a 
• viagem em virtude de “di- 
' ficuidades imprevistas” . 
Regressou a Copenhague e 

.«oi de avião para Berlim. 
Ao (| tiando lá chegou c que 
ouviu dizer que a causa das

dificuldades imprevistas t 
nha sido a destruição da: 
instalações ferroviárias em 
Rostock e Warnemunde pc 
la Real Força Aerea. An 
tes dele sair não tinha ha 
vido licença para publica: 
a noticia em Copenhague.

CASTIGOS PARA OS 
PECADORES

Os alemães parecem ter 
certa preferencia pelos pri 
sioneiros de guerra. Os 
jornais publicam todos os 
dias de terem sido castiga
dos alemães por terem ti 
do relações com prisionei
ros de guerra estrangeiros 
Algumas foram condena 
das a 2 anos de penitencia-

O ODIO DOS NAZIS

O 'K arn lncr Grcnzn.tí" 
diz: “Karl Luchmann, bui1 
gomestro alemão de A.ss- 
ling quando se'dirigia a ca 
sa uma tarde apanhou um 
tiro nas coslus, Na mesma 
tavde o chefe dos guardas 
contra ns ataques aereos, 
Andreas Jakeli, foi ataca
do em casa e morto a tiro 
com duas balas.

Continuam avançando em 
direção de Bizerta

LONDRES. 10 (UP) Po- ada:; iniciaram violenta lula 
•ií’r;.',:i': colunas das forças com as t.ropa.s do eixo ao o- 
icnit' americanas, continuam este do Bizerta. Nâo ha dc-ía 

vançando nu direção do Bi- lhes a respeito do desenrolar 
• 'via. importante base naval dos combates, acreditando-se 
du TunLiu. entretanto que os soldado;

As ultimas iuíormyçõí-.s do eixo estão sendo severa 
tvecbidas na capital briíani- mente batidos pelas forças a 
ca. revelam que as forças ali- liadas.

I

Compre Selos do 
^""Correio

o deixe logo suas cartas { 
No Posto Autorizado j

Av. Tavares Iara n.° lí* !

ALTA TRAIÇÀO 
Três tcheques foram cem 

denados á morte pelo Tri
bunal rio Povo em Berlim 

| o executados. Segundo diz 
o “ Nnrodni PoIitika”forain 
acusados de alta traição
por terem tentado reorga-j 
nzar o partido comunista” .!

NARIZ — GARGANTA 
OLHOS — OUVIDOS —
DR. M. VILLAR

Praça João Maria 56, 
Fone 267

Consultas das 14,39 em 
diante

PAGINA HANCHPDA T l f l i P

As forças anglo-norte-âmericanas con
tinuam avançando na África 

Os alemães têm * em Timis 12 homens - A 
batalha da Tunísia será de 

castas proporções
LONDRES 16 (UP) Ur

gente —  A  emissora de 
Marrocos acaba de infor
mar que durante os com 
bates aereos travados na 
Tunísia já  foram destruí
dos vinte e três aviões do 
Eixo.

Os bombardeiros aliados 
destruiram também mais 
lezenove aparelhos inimi
gos durante um ataque que 
realizaram contra um 
Jiomo de Tunis.

CAIRO, 16 (U P) Ur
gente — O Quartel Gene
ral do 8.° exercito britâni
co informou que as forças 
do general Montgomery o- 
uparam ontem o aerodro- 

mo de Martuba situado 
muito ao oeste de Tobruk, 
Outras informações acres
centam que prossegue a 
perseguição das forças mo- 
lorizadas e blindadas do 
marechal von Rommel. I

LONDRES, 16 (UP) Ur-| 
lente — O general Ander- ■ 
on, comandante das for- 
;üs aliadas que atacam a 
1'unisia, declarou que os a- 
lemães possuem conside- 
aveis forças aereas em Tu 
lis e enviam para ali, a -  
n-essadamente, outros con

tingentes de .tropas trans
portadas por via aerea.

Segundo informações o- 
ficiais transmitidas pela e- 
missora de Marrocos, os a- 
lemães possuem em Tunis 
pelo menos doze mil ho
mens.

LONDRES, 16 (UP) Ur
gente —  Desceu em Argel 
um novo e poderoso con
tingente de forças que fo
ram transportadas em 

grandes navios de passa
geiros norte americanos.

Os soldados aliados que 
acabam de chegar a Argel, 
destinam-se a reforçar o a • 
taque anglo-norte america
no contra os soldados do ei
xo que se encontram na Tu 
nisia.

LONDRES, 16 (UP) Ur
gente — Informações fide
dignas procedentes da Afri 
ca do Norte francesa indi
cam que as tropas anglo- 
norte-americanas e germa
no-italianas estão empe
nhadas em violentos com 
bates na Tunísia. Segundo 
consta a luta entre os alia
dos e eixistas está sendo 
travada nas imediações de 
Bizerta, a oeste de Tunis.

LONDRES, 16 (U P) Ur
gente —  A  emisora de Ro
ma acaba de informar ofi
cialmente que desembarca
ram em Tunis, soldados a- 
lemães e italianos.

LONDRES, 16 (UP) Ur
gente —  A  emissora de Pa
ris acaba de informar que 
está se travando um violen 
to combate naval na costa 
norte da África, entre for
ças navais italianas apoia
das por unidades alemães 
e navios de guerra anglo- 
íiorte-americanos.

DE. ASSIS MIRANDA I
PEREIRA 

ESTOMAGO, INTESTI
NOS, FÍGADO E RINS
CLINICA MEDICA 

Consultorio:
Rua Dr. Barata, n.° 186 

Residência;
Rua Jundiaí, n.° 495 

Fone; 183
Das 0% ás 11 e das 13tt 

és 17 horas

I COLCHÕES PATENTE 
Estoque permanente 

j Silvio do Egito & Cia Ltda 
Coronel Bonifácio, 181 

(Ribeira)

Hermilio Toscano de Brito
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES

Depositário de madeiras, canos galvanizados, ferro, arama liso, pregos, 
oieo de linhaça manilhas cie barro, cimento, etc.

Av. Sacliet, 59 — Fone 207 -  Te!e>, “liOLiMEttU” — Cm. Pont«!, 128

NATAL. -  RIO GRANDE DO NORTE

SERRARIA CENTRAL
Estoque permanente de madeiras do norte, sul e das matas do Eatado — 

Materiais para construção

Bua Cel. Bonifacio, 195 — Fon«. 323 — Natal . de do Nort«

Casa Viuva Machado
A DESPENSA NATALENSE

O mais antigo e conceituado estabelecimento no generc 
desta capital

Completo sortimento de generos de primeira necessidade, 
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras.

Instalação frigorifica, própria, de 1.* ordem 
Industria salineira no visinho município, de Macaiba 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
Preços modicos — Entrega a domicilio.

.. Rua Chiie, 128 — Fone 53 >
Ribeira — Nesta Capitai
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lufo r m açõe$
EXPEDIENTE

O D I Á R I O
, (VESPERTINO)

(Bespongabllldftde i 
preza O DIÁRIO

Secretario: DJitma
iM o .

Ltda)

Mtfa-

Gerente:
lli*.

D w i l  Paiva PI

S E D  E

Redação, Gerencia e Ofi
cinas: Avenida Tavares de 
Lira, 74 — Natal.

— Telefone 386 —

HORÁRIO

8 ás 11 e 13 ás 17 horas

ASSINATURAS

Ano . . . .
Semestre

.Cr. $70,1 
, Cr. $40,1

As assinaturas lnleiam-su 
em Qualquer época e aão pa 
gajr adiantadamente.

ANÚNCIOS E PUBLICA 
--------- ÇftBS ---------

Tabela na Gerencie.

VENDA AVUI/8A

Numero do dia . 
Numero atrazado

Cr. $0,40 
. Cr. $0,50

FAXtMAUIAB DE 
PIiANTAO

MODELO — Ribeira

A PERCENTAGEM DA RA 
ÇA HUMANA FAVORAVEL 

AO EIXÖ E’ MINIMA

Indicador Rrofl
ADVOGADOSMEDICOS

DR. JACOB VOLFZON 
Oculista

Ex-interno da Clinica | 
de olhos do prof. Cesa- J 
rio Andrade e do Hos- \ 
pitai Santa Isabel da | 

Baia I
Operações e tratamento j 

das doenças de olhos, ou- | 
vidos, nariz e garganta j 
Consultas: das 14 horas 

em diante I
Cons.: Praça João Ma- , 

ria 64 — l.° andar ) 
Fone 354 j

(Edifício da Irmandade 
dos Passos)

Res. 13 de Maio 587 |

DR. A M A N D O  
S I Q U E I R A

a d v o g a d o

DR. MILTON RIBEIRO 
DANTAS

MEDICO-ESPECIALISTA

Diretor do Hospital São Joio 
de Deus e chefe do Serviço 

de Tuberculose da Saude 
Publica

(Membro correspondente da 
Sociedade Brasileira de 

Tuberculose)
Doenças dos Pulmões, Brcn- 

qolos a Pleoma 
Pneumotorace ArUflei*! 

RAIOS X
No eonsultorio e em domicilio 
Consultorio: — Rua Ulisses 
Caldas, 98 1° andar (Defron

te 4 Prefeitura) 
ftesldencla: — Av. Rodrigues 

Alves 610 — Fone 887

DR. T R A V A S S O S  
S A R I N U O

CIRURGIA GERAL

Um documento publicado 
recentemente cm Londres in 
diça; que, do população mun
dial de 2.170  ̂milhões de al
mas; 1.300 milhões isto é, 
um total de 04%, estão atual
mente combatendo contra o 
Eixo. Outros"250 milhões, ou 
seJo;ll.l|2% da população 
mundial, süo inimigos do Ei
xo, mas acham-se em países 
. tenipoíariamente dominados 
e terão de conttinuar a com- 
bnteç clandestinamente contra 
ele.'Assim é que de 75% da 
raça; humana na luta presen- 

-temente numa guerra de des
truição contra o Eixo.

O total da população do Ei
xo e das, nações que lhe são 
favoráveis — inclusive todos 
os seus sinatários — embora 
’os povos dé vários paises se
jam : na realidade anti-Eixo, 
monta a 280 milhões, apenas 
13%, sendo que 11.12% da 

. raça > humana ainda continua 
noutra.

Consultorio:
Edifício Aurellano, Sala

Kesldenola: 
Travessa Acre, 377

Aceita causa# na capital ou 
interior

ESCRITÓRIO:
Horário* de 8 ás 11 e de 13 4s 

17 horas
RESIDÊNCIA: 

Av. Rio Branco, 609

NATAL

DJ AL A1A  A R A N H A  
M A R I N H O

ADVOGADO

Esoriterte:

AV. TAVARES DE LIRA, 152 
(Altos da Cia. Força e Luz)

FONE: %8

MANOEL VARELA 
D’ALBUQUERQCE

ADVOGADO

Travessa Argentina, N." 
l.° — Sala 4

Residência:

Av. Rio Branco,

NATAL

C L A U D I O N O R
A N D R A D E

DE

ADVOGADO
Causas clvein — Comerciai) 

— Criminais — Piscai# c 
Trabalhistas

ESCRITÓRIO:
Dr. Barata 241, l.° andar 
(Edifício Nova Aurora)

A RAF ATACA NOVAMEN
TE O NORTE DA ITALIA

LONDRES, 16 (UP) — 
Bombardeiros das Reais For 
ças Aereas voltaram a ata
car durante a noite de on- 
tenv o norte da Italia. Até o 
presente momento não foram 
fornecidos detalhes sobre o 
ponto onde concentrou-se o a- 
taqui aereo britânico. Nos 
mele» bem informados lon
drinos revelou-se que o ata
que íoi muito violento e que 
as bombas britânicas causa
ram (grandes estragos nos al- 
Vos italianos.

ATACAM DIVERSOS 
TOS DA AKGfci______  PON-

AKGEL1A

IIEMORIÍOIDAS 
CURA RADICAL, sem ope
ração, «  sem dor — Doenças 

Ano-Retais — PARTOS

DB. L. BANDEIRA DE 
MELO 

Especialista

Sx-adjunto da clinica de Do

S
 Ano-Retais e da Mater 
e do Hospital Sfio Fran 

cisco de Asais (Rio) 
ONDAS CURTAS 
Eletrwoaralaçie

OonsiUtorlo: — Pr. Augusto 
Severo, 350—1.°—Salas 6 • P

— Fone 340 
Expediente — de 3 is 

diariamente
Res. Rua da Conceição,

TKJENÇAS INTERNAS 
Especlalmente 

CORAÇAO E VASOS 
Eletrocardiograma

DB. TEÖDULO AVELINO

Consultas du A  1|! horas am 
diante

Edifício Aurellano — 
Fone, 849

Raaid. Rua Jundiai, 488

UttÍDRES, 16 (UP) — 
Bombardeiros de grande raio 
de açuo dc eixo atacam cons- 
tanUÉnente diversos pontos 
3a &?1® d»’ Argélia, tentan
do dificultar o movimento das 
forças norte americanas e bri 
tanicas cm direção da Tuni-

Num ataque inimigo a Bo
na, cidade portuaria da Ar
gélia. os caças aliados ton.%- 
^gulíam derrubar inúmeros 
[ipJicUu#«

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS

DR. KTELVINO CUNHA

Ondas ultra-curtas, bisturi 
letrlco, eletrocoagulaçfio, etc. 

Corn.. Rua Cel. Bonifado, 32' 
(Ribeira)
16 áa 18 bon«

I ARM

RESIDÊNCIA:

Travessa Acro *.• 878
NATAL

CIRO BARRETO DE 
PAIVA

ADVOGADO

Esc. Tavares do Lira, 76. 1." 
and. sala B, fone: EH

Mantem uma carteira pare 
rientor os empregadores no 

•nimprlmento des Leis Traba 
ida tas e defendê-los perante s 
Justiça do Trabalho

sEcinal
d e n t i s t a s

DR. A R L I N D O  D.
P E R E I R A

CIRURGIÃO-DENTISTA

Ex-assistente do Hospital 
Pedro H, de Recife

Consultorio:

Pr-ça Augusto Severo, 01

Praça Gonçalves Lédo, 520

CONSTRUTORES

JOAQUIM VITOR DE 
JOLANDA

CONSTRUTOR

1 3 .0 0 0  so ld a d o s fra n c ê s  
se s  o fereceram  se u s  

se rv iç o s  a  c a u s a  
a lia d a

Q. G. DA ÁFRICA DO 
NORTE, NA ARGFLIA — 
Urgente 16 (UP) — Infor
ma-se que 13.232 homens 
das forças francesas da A- 
frica do Norte, ofereceram 
seus serviços a causa alia
da, para lutar contra o Rei 
ch.

São em grande numero

os aparelhos que aterris-. 
sam nesta base avançada, 

^enquanto outros conti
nuam viagem para a Ar
gélia, afim de unir-se aos 
contingentes do general Gi 
raud para o que são escol
tados por caças dus nações 
unidas.

R -
AS FORCAS ANGLO 
NORTE AMERICANAS 

CONTINUAM DOMI
NANDO O EIXO, NA 

FRANÇA

Prov. n.° 25 P

Registrado no 
Engenharia

Conaelbo 4  
: Arquitetara

LONDRES, 16 (UP) Ur
gente — As forças aliadas 
que invadiram a Tunisia 
estão atacando diretamen
te aerodromos que se en- 
cotnram em poder dos sol
dados do Eixo. Comunica
dos oficiais revelam que o 
avanço. anglo-norte ameri
cano prossegue com a 
maior rapidez.

Ao que parece os solda
dos do general Anderson 
já se encontram nos arre
dores de Bizerta e na par
te ocidental de Tunis. A-

Construções e reconstruçõei 
— Estuques e revestimento* 
de fachadas — Postes e ma
nilha# de concreto par* buel- ______________________ _
ra3 — B&ncos par* jardins predita-se que as forças a-

Deposito e escritório: Ru» do,^ac*as e totalitarias já tra- 
Sul, 208 — NATAL | varam diversos combates 
• " ■■■■ 11 ,ir,in,"""'r' >-» — que terminaram com a vi

toria dos soldados anglo- 
norte-americanos.

LONDRES, 16 (UP) — 
O bombardeio de Genova; 
foi efetuado por poderosas 
esquadrilhas de bombar- . 
deiros quadrimotores que* 
arrojaram sobre aquela ci
dade italiana varias dese- 
nás de toneladas de bom
bas explosivas e incendia
rias. As bombas lançadas 
pelos britânicos causaram 
enormes danos em Gêno
va principalmente na re
gião do porto. Regressa
ram a salvo as suas báses 
todos os aparelhos que par
ticiparam na ação.

ANTONIO TEOFDuO 
CAVALCANTI

(f fcencíado)

Encarrega-se de conatruçõe# e 

rsconeruçõe# era geral

fteolddnd*

GRAVÍSSIMAS PERDAS 
AOS SUBMARINOS DO 

EIXO

Uua Potengi, 541 (Petropolii) 
Natal

AS PERDAS NORTE-A
MERICANAS ATE’ O 

PRESENTE MOMENTO

LONDRES, 16 (UP) Ur
gente —O Departamento 
de Informações de Guerra, 
revelou que ató agora des
de o começo cia guerra as 
forças aliadas norte ameri
canas perderam apenas 

quatro mil novecentos e 
cinco mil homens entre 
mortos e desaparecidos. A 
referida cifra, compreende 
oficiais e soldados do exer
cito, da marinha, da guar
da costa e também solda
dos filipinos.

Q. G. DA AFRICA DO 
NORTE, 16 (UP) — O co
mandante das forças alia
das general Eisenhower, re 
velou oficialmente que as 
forças navais e aereas bri
tânicas e norte americanas 
infligiram gravissimas per 
das aos submarinos do ei
xo no Mediterrâneo e no 
Atlântico.

Opfiriu^dadss
VJáNDE-SK a casa á Rua 

Araguia n ° 1»2 a tratai 
coin o dr . Bruno Pereira.

ALUGA-SE QUARTOS 
Para casal ou cavalhei

ro de íino traio 
Rua Silva Jardim n. 132

PflGINP MRNCHRDfl

CIA. COSTEIRA
COMPANHIA NACIONAL DB NAVEGAÇÃO 

COSTEIRA
Séde: Rio de Janeiro

Servlgo rápido de passageiros e cargas, pelos 
“ Itas” _e “Aras”

Agente
RUY MOREIRA PAIVA

Miguelinhc, 14 
Caixa Postal, 89 
Natal

Teleg. COSTEIRA
E p p  e ,  4 2

Rio Gran8e dó Norte
NIo são atendidos por telefone, pedidos de 

Informações idos navios

DESENAS DE TONELA
DAS DE BOMBAS EX

PLOSIVAS SOBRE 
GÊNOVA

TÓROS E CARVAO I
CARVOARIA BRASIL •*- 

Preços especiais 
Entrega a domicílio 

í Av. Floriano Peixoto 533

DESTRUÍDOS 10 SUB
MARINOS DO EIXO

LONDRES, 16 (U P) — 
Informou-se extra-oficial
mente que durante os três 
últimos dias as forças alia
das da África do Norte 
destruiram pelo menos dez 
submarinos do eixo.

CONCENTRAM GRAN
DES FORÇAS DE AVIA

ÇÃO NA SICILIA

NOVA YORK, 16 (U P);> 
• Uma transmissão da ra-: 

clio britanica, ouvida atra
vés da CBS, informou que 
os alemães concentram’ 
grandes forças de aviação 
na ilha da Sicília, enfra
quecendo consequentemen 
te suas reservas aereas de ; 
Stalingradp e do oeste da 
Europa, donde são aquelas : 
retiradas para enfrentar a 
nova situação. A  referida 
transmissão acrescentou 

que na Córsega, os france
ses ofereceram seria resis
tência aos italianos que 
orpeuraram desembarcar 
iaquela ilba.

A EXPLORAÇÃO DA 
JUTA *

E’ promissora a explora- 1 
ção da juta indiana no mu- 
uicipio paraense de Santa- 
vem. 1

A s  fibras não enfurda- 
das na prensa da Usina de 
beneficiamento da munirl» 
palichde. Os fardos são 
amarrados com cipó ambé 
em substituição ás cintas 
de aço, que, alem dc mau 
caras constituem artigo do 
importação. O cipó ambé 
existe em todo o municí
pio ae Santarém. A Divi- 
v o  oo Fomento da Produ- 
' “o Ve:»etal vai intenrifi- 
'-‘ o o piantio da juti na-
V '  ,

m

ÜMB
■



4. O DIÁRIO — Terço-feira» 17 de Novembre de 1012
sfër-

t l| Â

S ic
U S

A Marinha de Guerra 
Vaticano

A historia do poder papal no mar
CHARLES BONNARD 

(Copyright da Jnter-Americana)

GENEBRA (Por via ae 
rea) —  O aspecto mareia- 
da guarda suiça, dentro dr 
seus.trajós pitorescos clese 
nhados por Raíaei, é mui
to conhecido dos leitores 
de jornais do mundo intei
ro, graças a uma infinida
de de ilustrações.

Muitos sabem que esses 
homens, que hoje vigiai* 
os acessos da Cidade dr 
Vaticano numa forma rmih 
simbólica do que efetiva 
constituem os últimos ves 

v tigios de um exercito Pa
pal que, em tempos passa 

' dos, representava uma con 
, sideravel potência que em 
mais de uma ocasião inter
veio lutando, para a soiu 
cão dos grandes assuntor 
europeus.

Muita gente, no entanto 
parece ter esquecido que 
em seu cerater de detentor 
do poder temporal, o San 
to Padre dispunha, lam
bem de uma frota e que 
mais de uma corveta sul
cou os mares sob o pavi
lhão pontifical.

Certamente a Marinha 
do Papa nunca esteve cm 

. condições de rivalizar com 
as frotas das grandes ropu 
blicas marítimas de Vene
za e Génova. nem essa er; 
a: sua intenção, pois em rno 
mento algum foi considera
da como um meio de po 
der efetuar expedições de 
conquista a costas estra
nhas, sinão que se limitava 
á defesa do “patrimonium 
Patri” .

Seu embarcadouro era 
Olivitacchia, o unico por
to importante dos Estados 
Pontiiicxos sobre o mar Tir 
reno. Proteger esse porto, 
benreom o a navegação nas 
aguas pontificais contra o 
ataque e as incursões dos 
mouros, que até o seculc 

. X IX  povoavam o Medi
terrâneo. era a tarefa prin 

#cipal dessa frota reduzida, 
mas eficaz.

Em cumprimento a esse 
dever, ela teve que lutai 

; durante quasi mil anos 
contra piratas e corsários. 
A  sua crónica regista já nr 

>&ano 877, isto é ,nos dias dc 
- Carlos Magno, um comba 

te vitorioso com  navios pi
ra ta s  dos sarracenos, dian- 
, te do Cabo Circeu.
: Ainda na longa e trans
cendental batalha entre os 
Acidentais e os turcos que 
avançavam desde o Orien
te, a marinha pontifical de
sempenhou glorioso papel 
So o acontecimento decisi
vo que paralisou o avanço 

: por terra dos turcos até o 
coração da Europa, foi o 
resgate de Viena, no mar. 
fo i a  batalha de Lepanto 
que eliminou para sempre 
a supremacia naval da 
Meia Lua.

Nessa;batalha participou 
tombem a frota do Papa 
em conjunto com  as forçai* 
luaritimas das grandes po 
tencias-do -mundo cristão.

O ano de 17i)8 marca, vir 
tualmente, o fim  do poder 
Papal no mar. Nesse ano,
• > Lanceses requisitaram

das as embarcações que
tivessem m air otl menos 

«.ui estacione navegar, in-

orporando-as á esquadra 
•uo com o exercito de Na- 
>oicáo, partiu em direção
0 Egito. Nessa espediçâo, 
;os doze barcos pontificiais 
oube a tarefa de avançar 
id o  Nilo até o coração das 
erras faraônicas que deve- 
iam ser conquistadas. Ne- 
ihum deles voltou incolu- 
ne. Todos foram destrui- 
íos, com as suas valentes 
ripubeões, pelos mamelu- 
•os.

E ’ fato assaz conhecido.
1 de que depois da sua as- 
•enção á primeiro cônsul, 
Napoleão esforçou-se mui- 
o para melhorar as rela
t e s  com o Papa. Toman- 
lo como base essa política, 
mviou em 1802 dois ber- 
gantis a Cilavecchia, ofe- 
• ecendo-os a Pio VIII co- 
no uma especie de expia- 
,;ão polo roubo da frota do 
’apa, quatro antes. Com 
;sses navios, batizados com 
/.$ nomes de “SAN PAO-
iA” e “ SAN PIETRO” au 
luais se acrescentaram de
pois mais algumas unida 
les, a marinha dos Esta
los Pontificiais experimen 
nm como que um ressurgi- 

.nento.
Em 1805, coube ao “SAN 

TETRO” o papel de cap- 
-.urar. após ardua luta, urn 
'raude navio turco, reali
zando dessa maneira, o ul- 
ano feito de guerra que 
unha tido lugar sob o pa- 

-. JJhão das cores branco e 
tmarelo.

Dai por diante, designa- 
••am-se a essa frota somen- 
■e tarefas pacificas. Isso a- 
•onteceu em 1340 quando 
> vice-rei do Egito, Moho- 
ucd Ali, pós a disposição 
!o Papa uma quantidade 
!e valiosas colunas para a 
"construção da venerável 
lasilica de São Paulo, des- 
ruida por um incêndio.

Afim de receber esses 
jrcscnt.es, zarpou urna pc- 
juena esquadra constitui- 
la  do “FEDELTA” o “SAN 
PAOLO” c o “ SAN PIE- 
1RO” . Assim como no re- 
,ime de Napoleão, porem 
lesta vez em missão pacifi
ca, os três barcos, nenhum

dos quais tinha mais do 
cem toneladas, subiram a; 
.«guas do Nilo e ancoraram 
defronte ao Cairo. Enquan 
Lo os demais barcos fica
vam ali bastante tempo, 
carregando as colunas, o 
comandante da frota, Ales- 
sandri Cialdi, efetuou a bor 
do do “ FEDELTA” uma 
viagem de exploração p er
curso superior do Nilo, sen 
do o primeiro barco euro- 
pe que avançou até perto 
da primeira catarata, onde 
Alessandri conseguiu reu
nir uma serie de valiosas 
observações cientificas o 
copioso material arqueoló
gico.

Após uma ausência de 
um ano, a esquadra'■regres 
sou á patria com o seu va-j 
üoso carregamento e sem: 
contratempo algum, d iri-; 
giu-se, aguas acima pelo 
Tiber, até o lugar onde de- J 
veriam ser erigidas-as co-j 
:unas. Lá o Papa Gregorio : 
XVI visitou pessoalmente! 
a valorosa tripulação á que 
jlngiou e recompensou ge-1 
nerosamente. Alessandri 
Cialdi foi quem pouco mais ' 
iarde, por ordem do gover- j 
no pontifical, dirigiu-se á 
Inglaterra, comprando ali 
três navios que conduziu o! 
Tamisa até o Tiber. Duran
te toda a vingem o p o v o ; 
admirava os pequenos va-j 
pores que navegavam com 
o pavilhão Pontifical. U m o‘ 
vez chegados ao destino,: 
lesignousc-ihes um servi-; 
ço regular de transportes, 
pelo Tiber, j

Na metade do século pai;.1 
sado realizou-se entre o s ’ 
catolicos da Europa uma. j 
coleta para fazer presente- 
no Santo Padre, de um mo- i 

erno navio a vapor. C om ! 
o que se angariou, foi com* 
prado o “ Imaccolata Con-j 
cezione” que oficialmente ; 
era considerado navio de; 
guerra, mas que, na reali
dade, não era sinão um iate 
privado do Papa e, como 
nl, costumava estar atra

cado, até o ano de 1870, em 
Citavecchia.

O fim  dos Estados Pon
tifical» naluralmente pôs 
fim  á marinha do Papa.

0  BRASIL CONSTROEj 
VAGÕES DE AÇO

alverdreroisa-naET9 vrién •
Urna composição com va

gões de aço, inteiraihenle ■ 
construídos em nosso pais, j (Com uatorisação do Diretor 
aac qbd escr colocado nOjdo s - da Defesa Pasiava da 
trafego pela Sorocabana. | wuaoe.)

Esse trem ultra-m oderno. Nala]f de “ cúis da Europa’ 
recebeu o nome de “ B an -'cG tornou também o ponlo 
deirantes” , sendo que cada J estratégico por cxcelcncia,
veiculo tem  capacidade de 'ãa  America do Sul.
. , . ^ , ! Infehzmente pela sur. po-
•otaçao para cin coen ta P ^ " ; sição geográfica a nossa capi- 
sageiros. Os am plos car-|tai está a mercê de incursões
1 os-dormitorios, são ilumi- aéreas por aviões do ‘TTxo ’
nados por luz indireta CI,I" °  «> m,ssos

bem ventilados.

Soisr® Defesa Passiva
SERGIO SANTIAGO

implacáveis como são, lan- 
j çam mão nesm guerra de to-

------------------------------------ j toctus os meios possíveis para
: implantar o terror nas popu- 

GRAVATAS PARA OS loções civis, com o fim de a- 
DIAS DE “ BLACK-OUT” bater ».»"<"•» <ias ar. madas, e necessário que este- 

j jamos prevenidos, vigilantes 
Aím i de auxiliar o tran- para qualquer eventualidade 

sito nas ruas durante as afim de evitar o pânico e_a 
iioras cie “black-out” , os a~ i n t T ^ 'r a  ta° P '̂-indieiais 
mericanos estão fabricando; n<̂ r j“™' toda a 1)opuiação 
agora gravatas fluorescen-! 0 pensamento a cada instan
tes, as quais brilham in - ; civil dc Natal deve concentrar 
tonsamente durante a e s - !tü nc“ía recomendação — No 

■ , r caso dc alarme dauo pelas si-
uriaao. roues, todos devem conser-

var-sc em casa.
E’ certo que nos momen- 

” j tos de inesperado perigo é 
__ - ^ TTT,_  .  tT-  /jnatui’al a perda da razão. O 

DR. JOAQUIM LU Z |, indivíduo não raciocino nc 
1: que deve fazer ou como de- 

Medico especialista em j ve fazer com tais momentos, 
doenças de senhoras e j , Mas, se estiver-mos in-eveni-

! partos
] Diatermia cirurgia (E~ 

letro-coagulação, fulgu
ração e bisturi eletrico 

;. Indulotermia (Ondas 
• curtas) no consulto- 
; rio e em domicilio

Consultorio: — Ulisses 
Caldas, 88 l.°  A . das 14 

hora sem diante

Residência: —  P. André 
de Albuquerque, 588

il

| dos, atentos ao sinal de peri- 
j : go, essa perda momentânea 
i j da razão fica atenuada pela 
) j calma que se readquire, 
i A  calma, então, é o elemen- 
| to necessário nesra situação, 
i salvando o homem de conse- 
1 qucncias fatais que podem 

i i ser ocasionadas pelo deses- 
í l>ero.

Tudo deve girar em torno 
da calma. Sem calma nada sc 
consegue fazer. E para mos
trar, como exemplo, o que 
podo acontecer a certos indi

víduos, em virtude da sua 
falta de calma no momento 
do perigo, cito aqui alguns

fatos, sucedidos na^.noite clef 
9 de Junho, quandoise.realiza 
vam exercicio." de disciplina 
de Luz.

Naquela noite — presenciei. 
u’a multidão de homens e 
mulheres, sobraçando pacotes 
de. trouxas, passava desorde
nadamente, a correr em v o z e - . 
ria péla minha poria.

Nos bairros da Cidade ; 
va e do Alecrim soubemos 
no dia seguinte —  varias fa?T 
inilias acometidas do verdar 
doiro terror, sairanv de -suas’ 
casas em trajos menores.

Um senhor, meu c nhecido 
levantou-se do leito c em 
roupa dc cama, apavorado, foi 
ate ás imediações do “Bnl- 
do” , envolvido num lençol.

Estos e muitos outros casos 
de inconciência, são comuns 
cm certos indivíduos ora mo
mentos do aguda aflição. v' 
dara que sejam atenuados os 
efeito? desastrosos que e?se 
estado dc espinlo pode acar
retar ao indivíduo, no caso de 
um bombardeio á nossa cida
de, é preciso qup todos'pen; 
‘■•em desde já que não devem 
correr para a rua ao sinal de 
perigo. _ ;
ASSESTARÃO UM DECI

SIVO GOLPE SOBRE A  ’  
ITÁ LIA  K

BRIGTHON, (Inglater- ! 
ra) 16 (UP) — O sub-pro- 
curador da Coroa Sir Da
vid Mawell, em discurso 
pronunciado aqui indicou 
que as forças anglo-norte: 
americanas do norte da A- 
frica, projetam assestar um 
golpe contra a Italia. “De
sejamos —disse sir David 
— que os referidos solda
dos levem a linha de fogo 
não a fronteira, mas ao pro 
prio coráçâo da Itália.

ESCRITÓRIO Dl'. CONTABILIDADE 
de

LOURIVÁL PEREIRA
Encarrega-se de levantamentos e prosseguimen
tos de escritas, contratos e distritos de socieda- 
*es comerciais, declarações para pagamento dc 
rcposto de Renda e  demais servifos relaciona- 

Tis com a sua profissão.
ven. Tavares da Lira N° 36. Caixa postal N° SI 

NATAI- — RIO GRANDE DO NORTE

HOTÉIS HA’ M UITOS.. .
Mas o hotel de V. Exçia. em Natal deve ser q 

GRANDE HOTEL

J O A L H A R I A  « V »
A JOALHARIA PREFERIDA

(Rcccntem cnte inaugurada)

Primoroso sortimento de joias 
Relogios e artigos para presentes 

PREÇOS ESPECIAIS 
Rua Dr. Barata N.° 202

S. M ED EIR O S
REPRESENTAÇÕES E CONTA-PROPRIA

Agente e depositário dos afamados:
Pneus, çamaras e demais produtos “ Goodyear” 

Vinhos, quinado e vermutes “ Imperial” 
Produtos de caroá de Tosé de Vasconcelos & Cia. 

A G E N TE  DA:

Companhia de Seguros Qerak “ Sagres”

Rua Chile, N.* 161
Caixa Postal, N.* 53 Fone 1-2-9
Natal R, G. Norte

P Ó G IN fl H flN C H flO ÍI I L E G ÍV E L
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O D IÁ R IO  esportivo
w

O Juiz Avelino Tavares 
abandona a Federação 

de Basket-ball
Não se submeteu as criticas-Copia ilo efl- 

cio enviado ao Náutico
Ha dias fomos informa

dos de que o sr. Avelino 
Tavares, criterioso e enér
gico arbitro de bola ao ces
to. pertencente ao quadro 
de juizes da Federação 
Norte-riograndense de Bas 
ket-ball, havia desistido 
destas suas funções.

H oje podemos dar publi
cidade ao oficio enviado 
pelo sr. Tavares ao presi
dente do Náutico, em vir
tude do referido arbitro 
nos haver fornecido copia 
do mesmo, nos solicitando 
divulgação.

Eis a copia do oficio:

‘Motivos de ordem par
ticular aliados á minha in- 
submisão a criticas de ob
servador quo tem facilida- 
dade de publicidade e age 
peio rcgimem de interes
se comercial, determinam 
a devolução do “PERMA
NENTE” como juiz da Fe
deração Norte Riogranden 
se do Basquetebol pelo 
Náutico.

Esta minha atitude visa 
simplesmente impedir que 
aquela entidade tenha mo
tivos de, em consequência 
de minhas ações, me punir 
ou venha a íazé-lo com  o

Clube de que sois mui dig 
ne Presidente.

A  Federação e o Náuti
co não podem impedir que 
qualquer diga o que qui- 
zer sobre esporte. Eu, ab
solutamente fornecerei ma 
terial a construtor de obra 
inútil no terreno dos espor 
tes como a do senhor encar 
regado do “Panoroma des
portivo” irradiado diaria
mente pela R . E. N.

Reconhecido pela con
fiança que o Náutico em 
mim depositou,, subscre
vo-me
(a) AVELINO TAVARES

REGRESSOU, HOJE ,A 
EM BAIXAD A PER

NAMBUCANA

Pelo trem inter-estadual 
regressou, hoje, pela ma
nhã, a delegação do Santa 
Cruz, que nesta capital rea 
lizou uma temporada de 
futebol, a convite dos clu
bes America e Atlético.

Ontem os esportistas 
pernambucanos' estiveram 
na redação desta folha. O 
sr. D ançar Santos, presi
dente da embaixada pe
diu-nos que fizéssemos em 
seu nome uma saudação 

aos esportistas norte-rio- 
grandenses, agradecendo 
as atenções que lhes foram 
dispensadas e fazendo vo
tos para que a cordialida
de esportiva entre Pernam 
buco e Rio Grande do Nor
te continue perdurando, pa 
ra maior grandeza dos es
portes e unidade da Patria.

Seguros Gerais |
“METROPOLE”  I

Agente geral: [
Vicente Fonseca j

Dr, Barata, 192 |

CENTRO NÁUTICO 
POTENGI

Recebemos a seguinte co
municação: lim o. Snr.

Tenho satisfação de comu
nicar a V. S. que em data de 
3 do mês em curso tomou pos
se a Diretoria que orientará 
os destinos do Centro Náutico 
Potengi durante o exercício 
de 1942-43, eleita na sessão de 
2G de Setembro ultimo.

A  nova Diretoria ficou as
sim constituída:

DIRETORIA DE HONRA;
— General Cordeiro de Fari
as, Almirante Ari 'Parreiras, 
Dr. Francisco Ivo Cavalcan
ti, Dr. Alvin Schimmelpfeng, 
Dr. Mario Raposo Bandeira.

DIRETORIA EFETIVA — 
Presidente —  Capitão Porfirio 
da Paz, Vice dito — Dr. Sil- 
vino Lamavtini, Io Secretario
— Dv. Alvamar Furtado de 
Mendonça, 2o Secretario — 
Tenente Sandoval Reis, Te
soureiro — Humberto Nesi, 
Orador — Dr. Jeremias Pi
nheiro, Diretor de Regatas — 
Solon Aranha, Vice dito — 
Silvino Bezerra, Diretor So
cial —  José Heroncio de Me
lo, Diretor de Esportes Ter
restres, Djalma Maranhão.

CONSELHO FISCAL — 
Cirilo Mousinho, Dante de 
Melo Lima e Severino Viana.

SUPLENTES — Osvaldo 
Lamartini, Armando de Geis 
(Êpjpsé Oliveira.

Esta-»oportunidade c exce
lente paiVT apresentar a V. 
S . os meus'protestos de r>ran- 
de estima e distinta conside
ração . ‘ \

Cordeais saudações
Alvamar Furtado > de Men

donça — Io Secretario.
CENTRO NÁUTICO

A temporada do Astréia 
da Paraíba

A  convite do sr. Vicen
te Faraehe, proprietário do 
ABC Futebol Clube, o 
Clube Astréa da Paraíba 
deverá realizar sabado e 
domingo proxim os duas 
partidas de futebol. A  se
gunda partida, a do domin 
go, será contra a equipe 
alvi-negra. A  primeira a- 
nuncia-se que será contra 
um “combinado” . Até ago
ra, entretanto, o responsá
vel pelo jogo não anunciou 
qual o combinado que será 
formado, ou quais os Clu
bes que constituirão o tal 
combinado. Temos funda
das razões para supor que 
os clubes natalenses se não 
prestarão a essa situação 
ridícula de se sujeitarem a 
formar combinado para en 
frentar clube visitante. A- 
!em disso o publico não a- 
ceita mais essas “ combina
ções” porque bem sabe que 
visam unicamente a lhe to
mar o dinheiro do ingresso. 
Que o publico compareça 
ao campo para oferecer os 
seus aplausos a um dos 
clubes natalenses inscri
tos na FND, é necessário e 
é honesto. Mas, solicitar o

comparecimento desse pu
blico para assistir a uma 
partida de “arranjo” sem 
nenhuma expressão des
portiva, não nos parece li- 
cito.Porque não tem o ABC 
o mesmo procedimento de 
seus congeneres que, con
vidando clubes de fóra, 
promovem a temporada 
entre os clubes categoriza
dos, jamais cogitando des
sas explorações de “ com bi
nados” ?

Além  disso, sendo certo 
que os Clubes da cidade 
não se prestarão a formar 
combinados entre as suas

[equipes, é muito provável 
que o sr. Vicente Faraehe 
procure ludibriar o publi- 

I co fazendo com  que o nome 
I desportivo do Rio Grande 
do Norte seja representado 
pelo combinado abstrato 
“ Flamengo X  Fluminense” 
ou “ Botafogo X  Vasco” . E 
se isso o fizer, será, sem 
duvida, numa justa home
nagem aos valorosos clubes 
cariocas,..

— Contudo chamamos a 
atenção da Federação Nor
te-riograndense de Despor- 

| tos, para que sejam evita
das essas embromações.

Cinematografia
CRITICA DO DIA

"Virginia Romantica”
Fred Mac Murray e Madaleine 

Carrol
Ha na sequencin dos fil

mes quo nos vcm do H olly
wood, um certo quê dc des
gaste, nos entrechos cinema
tográficos. Parece que, a ca
pacidade inventiva dos dire
tores e produtores da Méea 
do Cinema, está em franca 
decadência. Para isto cou- 
tribue em grande parte, a ex
ploração desmaiada que cer
tos estúdios, principalmente 
aqueles que produzem filmes 
de primeira linha fazem de 
alguns temas cinematográfi
cos. ‘ "Virginia Roman Uca” é 
um exemplo bem írisante. U- 
ma linda historia, um techni
color, que não desagrada, po
rém um enredo exploradissi- 
mo e um desempenho fraco. 
Devemos notar entretanto, 
que o filme em si agrada, á 
quasi totalidade da platéia. 
Madaleine Carrol, está bem 
melhor de que em seu fra
quíssimo papel de enfermeira 
que tivemos ocasião de ver, 
no exageradissimo "Legião de 
Heroís” , que na opinião dos 
críticos cinematográficos fçi 
o maior fracasso de B . de 
Miüe. Fred Mac Murray, con 
tinua a ser o "rapazinho" de 
sempre, calmo e ao mesmo 
tempo, forte e valentão, Stir
ling Hayden, essa nova des
coberta de Hollywood está 
mui aquem da expectativa. So 
mente uma das protagonistas 
agrada totamente. Não sei se

por sua idade, se pelo traba
lho seguro e admiravel. Esta 
protagonista é a pequena Ca- 
rolyn Lee, uma inteligente e 
interessante garotinha que 
já apareceu na tela também 
ao lado de Madaleine Carrol 
cm "Borboleta e Salão” . A  
historia do filme se repete 
como sempre. Uma linda mo
ça que vivia em Nova York, 
trabalhando em teatros, vê- 
se de um momento para ou
tro herdeira de uma mansão 
do suu família, no estado de 
Virgínia,. Som propensão a 
morar em fazendas dirige-se 
para a pequena vila com o 
pretexto de vender a propri
edade. Eis porem que che
gando á mesma apaixona-se 
por um medica que não ex- 
excendo a sua profissão dedi
cava-se ao cultivo dos cam
pos. Tudo isso entremeiado, 
com cenas de amor, ciúmes, 
o a velha inimizado entre su
lista e nortistas, faz dessa pe
lícula, apezar do máo techni- 
color, e com suas lindas pai
sagens, um “passatempo" a- 
ceitavcl.

J. M. F.

CARTAZ DO DIA
REX
Hoje — Ultima exibição — 

"VIRGÍNIA R0MANT1CA” 
— Madaleine Carrol o Fred 
Mac Murray.

ROIAL
Hoje — “TIROS .TRAIÇO

EIROS" e a Ga serie de Az 
Drumond.
ercendo a sua profissão dedi-

Maratona Nalatoria

I -

VENCEU A  PROVA O 
NAGEUR ADRIANO 

ROCHA
Luiz Morais em segundo 

lugar
Conforme estava anun

ciada rculizou-se ontem a 
prova de natação do Cais 
Tavares de Lira á Praia da 
Redinha, entre os empre
gados do comercio desta ca 
pitai.

Telegramas
“ GALVÂO”

Caixa Postai N." 8 
RUA CHILE, 233

João Galvão & Cia.
T E C I D O S  P O R  A T A C A D O

NATAL RIO GRANDE DO NORTE

PlÍGIHfl HlîNCHPDfl

Perante regular assisten 
cia, associados do Sindica
to dos Empregados no Co
mercio, e famílias, entre os 
quais o sr. Carlos Serrano, 
Presidente do Sindicato, 
depois de batidas diversas 
chapas fotográficas pelo sr. 
João Alves de Melo, foi 
dada a.saida, precisamen
te ás ló ,10 horas.

O, Centro Náutico Poten
gi, num fidalgo gesto de 
gentileza, mandou dois dos 
seus melhores nadadores, 
os irmãos Airton e Ademar 
Teixeira acompanharem, 
e x t r a  concorrentes^ os 
sportmen do Sindicato.

Venceu a prova o  sr. A - 
driano Rocha fazendo o 
longo percurso em 50 mi
nutos. Em segundo lugar 
classificou-se Luiz Morais 
com 52 minutos. Apesar 
da grande distancia, am
bos atingiram o vencedor 
em braçadas vigorosas e 
ótimas condições.

Na Redinha o sr. Orlan
do Gadelha Simas recep
cionou cavalheirescamen
te, não só os nadadores co
mo também á grande ca
ravana do Sindicato presi
dida pelo sr. José Aurino 
Rocha.

A distinção do sr. Or
lando Gadelha foi agrade
cida, em w *w  do Si uii

' s a n t a  c r u z  f . c l u b e

Oficial

O Presidente do tricolor 
(pede por nosso intermédio 
'o  pontual comparecimento 
dos seus diretores e asso- 

: ciados para uma reunião, 
hoje (terça-feira) ás 19 ho- 

Iras, na rua 24 de Outubro 
1371 (Praça Pedro Velho), 
afim de serem tratados as- 

jsuntos de grande urgência 
—

cato, pelo sr. Luiz Morais, 
num feliz improviso.

Os vencedores serão pre 
miados com artísticas me
dalhas oferecidas pelo sr. 
Carlos Faraehe, no baile a 
realizar-se no proximo sa
bado. 21 do conu-ilc.

VENDE-SE — 4»í- mts. de 
halcao de madeira, novo, a 
tríar á Rua Amaro Barreto 
n» 1234.

te ksss mato
A Gerencia desta folha avi

sa aos nossos assinantes que 
O DIÁRIO eslá sendo remeti
do regularmente para os res
pectivos endereços e que, 
qualquer atrazo ou irregula
ridade no recebimento, deve 
ser comunicado a este jor
nal, para a.s ncccsscrSas pro-

A L M O C E  B E M  
I GASTANDO FOBCO 
I COi?A OA ONÇA
; BA* — C A Íifc  .

■ —  ■ I



LONDRES, 17as(LT.P.) Forças francesas da Argélia já começaram a 
colaborar com os anglo-americanos na lula para esmagar os últimos 

remanescentes das tropas nazi-fascistas na Africa do Norte

O DIÁRIO
NATAL — Terga-feira, 17 de Novembro de 1942

Em pgrsped^a a isataiha 
da

Sociedade

LONDRES, 17 (U P) — (las para a ultima resisten- 
Despachos de Berlim, rev e -; d a  esmagadora, 
lados pela imprensa espa- j Acredita-se na capital 
nhola, indicam que tropas espanhola que a luta a tra- 
italo-alemães do marechal var-se nos proximos dias 
von Rommel, chegaram ás na Tripolitania, será uma 
posições de defesa p ie  vis- luta de vastas proporções. ; justiça

1 Crianças
Maria, filha do sr. Manoel 

Batista, funcionário estadual.
NOIVADOS

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
Aniversaria hoje o dr. O- 

tacilio Alecrim, funcionário 
da 1PASE, no Rio de Janeiro.

Senhoras
Transcorro ho.ie a data na

talícia da sra. Alba Nesi Ti- 
noco, espost. do sv. Jairo Ti- 
noco, operoso secretario da 
Delegacia Fiscal, e elemento 
de desUque tm nosso; me:os 
sociais.

Iracema Fer/eiia do Oli
veira, esposa do sr. Antonio 
de Oliveira. funci..-narlo da

TRÁGICO DESASTRE 
EM MOSSORO’

Vitima de trágico desas-

OBRIGAÇÒES DE GUERRA
: A Delegacia Fiscal do Te-

snur' Nacional está habilita
ria a satisfazer os pedidos de 

tre, fa leceu  ontem  em  M os subscrição de Obrigações de 
soro o sr. Jacó  F ernandes Guerra (Decreto-lei n. 4785), 
Sobral, gerente  da firm a de 5-10-42). — Os interessa- 
P a u io  Fernandes & C ia. ; dos serão atendidos todos os 

Passeava o sr . Jacó  S o - dias uteis, de 11 ás 17 horas.
bral em uma m otocicleta,:--------------------------------------------
quando o veiculo foi de en
contro a um poste da ilu
minação publica, tendo a- 
quele sr, sofrido fratura 
da base cio craneo e outras 
contusões que lhe provoca
ram morte imediata.

O sr. Jacó Sobral, que 
contava 33 anos de idade, 
era casado ha apenas sete 
meses com a sra. Alzira 
Fernandes Martins Sobral, 
e genro do sr. José Mar- 
tins Fernandes, gerente da 
firma Tertuliano Fernan
des & Cia., de Mossoró.

Prometeram-sc ern casa
mento na visinha cidade de 
Ceará-Mirim, no dia 12 do 
corrente, o jovem Adalberto, 
do Souza, funcionário d o 1 
Lloyd Brasileiro e a Srla.
Bernadele Cavalcanti, fiiha na pi 
do sr. Enéeas Cavalcanti, \ nome

proprietário naquele municí
pio o de sua esposa, D.. Ma- 
)•).; Augusta Cavalcanti. Os 
noivos que são elementos bem 
relacionados nesta e naquela 
(i.uide, vem recebendo mui
to., parabéns por pessòas de 

relações.
Contrataram casamento, no 

dia Io do corrente, na cidade 
dr Recife, o 3o Sargento Pe
dro Pinheiro de Lira, que por 
jouiio tempo serviu no 16' 
Regimento de Infantaria i 
S iI.t . Maria José Antunes Mo 
rnis. Os noivos que tem re- 
«Ciirlos muitos cumprimentos 
das pessòas de suas relações 
de amizade.

NASCIMENTO 
O lar do Dr. José Arnaud, 

ilustre advogado em nossos 
auditórios e figura de desta
que na vida comercial e social 
de nossa terra e de sua exma 
esposa D. Elza Camara, foi 
aiegrado ante-ontem com 
rirtscimenlo em Baixa Verde 

interessante garoto que
batismal receberá 

de Arnaud Junior.

HOJE
Ultima exibição do filme

Virginia Romântica
(a p rovad o)

MADELEINE CARROL c FRED MACMURRAY

Compl: Atualidades 28 e Climpic Jornal

AMANHÃ
eslnn Foster r* Dorothy 

Lamour, em
; í: u n o m e  e * p a i x a o

(Aprovado)

Quinta feira
ncy Kelly e Allan Jones 
untando lindas canções 

NOITE TROPICAL

R O Y A L
A PARTIR DE

QUINTA-FEIRA AO SUL DE SUEZ

A Ponte de Igapó

Dr. Cusar lia beio p s neta Stola
A ‘ Luju ò-:» Liei•o Llu a. --K . do
Sr. luar:». --. ■ Ilha —— Vuhv — 1
Sr. FÍUÍ'0; iíí Li; isiori -— Afivi'.cia
Sr. Aiiiui Li\ ..•raro dus
S r . Juai.ii. un (h nnes, Rua ivl;u rac
S r . Ugoi. no Ai . R. Ft•une.

Sr.
D!Dr.

Sr.

A.UOUTIZADGS COM 12 CONTOS
■ Almeida, R. Manoel Paiva. 80 — S. PAULO — S. Paul.

Cn.sinnno Machado José cie Oliveira — R. João Alfredo, 878 PORTO 
— H. G. DO Sul.

i Maria — Cosrnc Velho, 185 — D1ST. FEDERAL,! 
:> Ouvidor. 145 — DISTRITO FEDERAL 

• CAMPOS — E . do R io.
‘ Tumpouii — CAXIAS — R. G. do Sul. 
Palmeira.:. J94 — S. PAULO — S.

-■a, R-l -— 1SÀO PAULO — S. Paulo.
•isca Julia, 3D — *S. PAULO — (L ib era l.) .

AMORTIZADOS COM 6 CONTOS
,lmo Kloiz, fí. Albino Almeida. 57 — REZENDE — E. do hio 
.d Ferreira de Farias — MADRE DE DEUS — Pernambuco, 
ia Francisco dos Santos. Prendas —  S. LUIZ DE QUITUNDE 
or.io Lzaqui - -  R. Guilherme Mui eira, 29Ü — MANA’OS —

K ‘S 'il'a- *• «• Silvis Mana — Rua Silveira í -- oAO PAULO — S. P . (L iberado).
Wa-imigton José Ribamar Leite — li .  Borba. 281 — MANA‘OS 

(L hvriido).
. Waluemnr Gomes da C«..,;n p. ss. ff. Déa e Juliéla 

JÜ //. DE FORA — M . Gerais (Liberado).
Dap.i..- de Campos — Piava João Mendes — SAO PAULO — (Liberado).

A . Jm. Nahuco, 403 MANA’OS — Amazonas <— (Liberado)
-  .a. v  GUARARAPES ~  S. Paulo (Liberado)

O.l.l! 
Du; \

1 Kosi 
Amt 

Fruir

Mro

- Alagoas 
Unazonas 
rtins, 175

- Amazonas

• R. São Mateus. 24(3

iíuyoi
Piir-drb., Vila Rib '1 do Vale - 

1:0 SORTEIO REALlZAlt-SK-A' ESI 28 DE NOVEMBRO DE 19 i*

...............  COKÍiKSPOÍiOENTE REGIONAL
J l 1 {—SAR DE ANDRADE — Bua Cel. Bonifácio, 175  NATAL

'  •■»... C/.E— .__;
■-’ï ’r œ f m v œ s i r » .

! - A ‘iiAJzor^ 'P-£g w í <o - 
Ir- ■ f.i  "

PflGINfi MflNCHRDfl

Esteve, hoje, em nossa re 
dação o  sr. l.° tenente José 
Alves de Morais, que nos soli
citou a divulgação da caita 
que abaixo transcrevemos, em 
réplica a resposta dada pelo 
sr. Prefeito de São Gonçat 
um seu comentário feito por 
intermédio deste orgão, no dia 
11 do corrente.

“Sr. Diretor do O DIÁRIO
Não q .oro 1er a veleidade 

de estabelecer polemica ser- 
vindo-me das colunas do vor 
so conceituado jornal. Toda
via, atento ao que dito foi nr 
edição de ontem, pelo niajo: 
José Vitoriano de Medeiros, 
cumpre-mc, por um imperati
vo de dignidade, fazer alguns 
esclarecimentos, para que c 
publico de minha terra tome 
conhecimento dc que não ti
ve a vã pretensão de criai' 
caso e nem tão pouco de eno
doar a administração de quem 
quer que fosse, mesmo por
que, não é isso do meu fei
tio. Para issu, desejo acolhidi 
no vosso brilhante orgão dc. 
imprensa, demais essas pon
derações, para que constata 
do fiquo quo tive absoluta ra
zão quando reclamei na edi
ção de 11 do corrente contre 
o escandalo praticado por urr 
policial á guiza de cobrar im
postos .

Nem eu nem os habitante.- 
de São Gonçaio e adjacências, 
estão satisfeitos com as» jus
tificativas apresentadas ontem 
polo aludido Prefeito, relati- 
vamento ao apelo que fiz ás 
autoridades competentes, en: 
o numero de 11 do corrente, 
motivo porque, quero ratifi
car acrescentando alguns de
talhes que ainda são ignora
dos do publico, para mostrai 
exuberantomente quo as ale
gações do sr. Vitoriano, são 
fosciosas e lnverídicas.

Relativamente ao lastrea- 
menlo da ponte de Igapó, 
muito embora r.vdn tenham 
que ver com a Prefeitura de 
São Gonçaio, pois, não sou 
Ião infantil para ter essa can
didez do pensamento, eomtu 
do, quando fiz o apelo, nãc 
fiz menção de que fosse o Pic- 
fcilo ou a municipalidade d< 
São Gonçaio, responsáveis por 
:<d estado dc má conservação. 
O que disso e repito, é que df 
ba muita tempo que os seus 
estragos, vòm causando inú
meros piojuizos aos que poj 
ali transitam e prejuízos gra
ves, não somente em cousas 
como em animais e até riscos 
de vidas. Eu por exemplo já 
fui vitima mais de uma vez. 
Mão é possível calcular o que 
aquela ponte lem permaneci
do com tais estragos, sem pro 
lestos de ninguém, nem mes
mo da propria municipalida
de de São Gonçaio que tudo 
exporta para esta capital. Não 
fosse a iniciativa do operoso 
Diretor da Central, que to
mou a si o encargo de tão ne- 

| cessaria obra, o que vai fazer, 
|a população daqueles logares 
ficaria impossibilitada de tran 
sitar para Natal ou de trazer 
os generos considerados dc 
necessidade para esta capital. 
Ainda hoje, quem se dér ao 
trabalho de querer ver o  es
tado da ponte, ficará surpre
endido em observar centenas 

‘ de buracos e neles grossos to
ros de madeira e até de bana
neira, para que, de longe, o 
animal possa identificar o  a- 
bismo.

Quanto a segunda parte do 
objeto discutido pelo aludi
do Prefeito, não procede a 
justificativa, desde que, se não 
tratam dc cobrar imposto de 
barrera, porque razão vêm co 
brar na fronteira? E’ absur
do e enti constitucional, não 
tendo cabimento, portanto, o 
pratica desse abuso. Como 
afirmei o  imposto de barreira 
é anti constitucional entre 
municípios e até na Conven
ção dos interventores no Rio 
de Janeiro, recentemente rea
lizado, ficou assentado que 
esse imposto desapareceria. 
E_ foi muito justa a delibera
ção daquela douta assembléia 
de governantes, vez que, o tal 
imposto constituía a vergonha 
de uma civilização e de um 
povo que goza de algum pres
tígio no conceito universal.
O direito administrativo pre
vê em linhas gerais, na parte 
économie*} k estudar, quais oi

preceitos e regras a adotar na 
apx*eciação e catalogação dos 
impostos diversos e nunca fez 
menção desse que constitue 
um avanço a mais para re- 
trogandar um povo. Se exis- 
:.u coleta e o imposto é outro, 
•ião havia razão para a sua co- 
urança ser feita na fronteira 
Jo município e sob graves a- 
•neaças aos míseros contribuin 
les, que. na maior parte são 
incoscicntes e sem culpa. Em 
quo se baseia o Prefeito de 
São GonçaJo. para cobrar im
postos de cargas que passam 
oor Igapó, com destino a esta 
.•apitai? Ademais, até junho 
1o corrente ano, o imposto era 
jobrado por um civil e de to
las as cargas que passavam, 
:omo sejam: verduras, frutas, 
cereais c tc . . .  o qual cobra
va ameaçando de apreender 
.1 mercadoria e prender o con
dutor. Para que cessasse esse 
abuso inqualificável, foi pre
ciso que eu uzasse de mui
ta energia e repulsa àquele 
ato inominável e injustificá
vel. Por essa atitude tomada 
em defesa dos meus interes
ses e do interesse coletivo, a 
oartir daquela data, a cobran- 
;a foi confiada a um policial, 
que ficava estacado na para- 
1a de Igapó, para sacrificar os 
pobres, cobrando impostos do 
•argas de carvão, lenhas ctc. 
'.mportancias que vão a mais 
-!e CrS 0,50 o não de CrS 0,30 
-•orno diz o Prefeito de São 
Jonçalo, no Diário de ontem. 
>íão posso juntar uma prova 
•scrita do que ora afirmo, 
>ois, é caso virgem, mas, é 
verdade, o imposto é cobrado 
>_o encarregado da cobrança 
ião dá o talão ou recibo com

provante desse pagamento ao 
Jobre contribuinte que se vê 
na dura contingência de satis
fazer a exigencia ilegal e não 
ter a prova disso. Conteste is- 
je o senhor Prefeito de São 
gonçaio Acredito ser impos- 
’ivel a contestação, porque 
•em provar não terá meio pa- 
a sc defender, tanto quanto, 

á principio de direito de que 
i prova incumbe a quem ale- 
iü e acima de tudo isso está 
» verdade que ó poderosa e 
‘erna.

Fiquei revoltado ha poucos 
íias ao passar por Igapó ter 
Jdo informado de atos de vio- 
‘erteia do aludido policial co
brador de imposto e ao mo a- 
proxirnar desta capital ter 
jonstatado a verdade da vio
lência na pessoa de Cândido 
:le tal, residente em Igapó, 
quo foi preso e espancado de 
facão pelo fato de ter trazi
do mercadoria constante de 
uma carga de carvão, para 
vender e matar a fome dos fi
lhos. e em seu regresso, ao 
oassar pelo posto FISCAL de ,■  
igapó, ter sido compelido 
lo soldado a pagar o imposto. 
Como não livésse poy ̂ fer gas
to com alimentação,<108 filhos, 
sofreu a violência' de que fa
lei acima São essas pondera
ções justas que tenho á fa
zer, para que não suponha o 
publico que estou industrian
do campanha para disso tirar 
partido. Aguardarei as novas 
justificativas do Prefeito, pa
ra tratar de assuntos mais im
portantes c com maiores deta'- 
Ihes.

Muito agradecerá o subscri
tor destas se tiver acolhida es- 
4a necessária explicação ao pu 
blico do Rio Grande do Norte.

Saudações atenciosas
José Alves de Morais

ROTARY CLUBE DE NATAL

Sendo quinta feira feriado 
Nacional, o Rotary Clube de 
Natal transferiu a sua reuni
ão para amanhã, ás 12 horas 
no Grande Hotel.

Especíalmonte convidado 
fará a palestra do dia o Dr. 
Luiz Antonio dos Santos Li
ma.

A reunião será dedicada 
AO DIA DA BANDEIRA.

O Presidente do Rotary en
carece o comparecimento de 
todos os rolarianes presentes 
nesta cidade, dada a impor
tância da rniiiifffj 
nhã.

•. • •



Amanhã, por iodo o Brasil,- veremos tremular á Bandeira aurUverde, no seu dta de festa. Pairando sob os céus da P a  fria, haveremos de vê»la sempre em sua gloria intangível, acendendo o entusiasmo e des* perlando as almas de milhões de brasileiros que sentem em sua esplendida magia o simbolo da vitoria da Liberdade, que é a nossa esperança.
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Quebraram a
das linhas avançadas 

Eixo

. j • . ubbiiMJiuaivi i<resistência aviões japonesas
QUARTEL GENERAL

do
LONDRES, Ifl (UP) — As 

ultimar* inlormnções proce
dentes da África N ono Fran- 
cêsa, revelam que n*: t cepas 
do Gal. Anderson, quebraram 
as linhas avançadas dos sol
dados ebcistfls que defendem 
Bizerta e Tunis. Paraque
distas britânicos por sua vez 
conseguiram cortar as comu
nicações dc diversos pontos

tot alii avios prin- 
no setor de Tu-

estraie.o.icos 
oipalmenle 
nls.

lado 
con

tinuam se retirando na dire
ção oriental desde que as tro
pas anglo-norlc-americanas 
quebraram as linhas avança
das de defesa.

DF
MAC ARTHUR, 18 (UP) - -  
As foiças aereas aliadas <<ia- 
caram energicamente os ae- 
rodromos de Buin e Lae, des
truindo 17 aviões japoneses. 
Não houve perdas nos atacan
tes.

Salienta-se por outro 
que os soldados do eixo

MATARAM DOIS POLICf 
AIS GERMÂNICOS

LONDRES, 18 (UP) — A 
emissora de Berlim informou! 
que patriotas tchecos, mata
ram dois policiais alemães nu 
cidade de Praga. Os atacan 
tes conseguiram fugir.

O Dia da Bandeira
Amanhã, dia consagrado 

á comemoração da Bandei
ra Nacional, haverá diver

sas festividades eivicas 
nesta capital. Em homena
gem á data, O DIÁRIO 
conservará fachadas suas 
oficinas, voltando a circu
lar na próxima sexta-íei- 

' ra .

Inverno no Piaui
A noticia de inverno no 

Piaui, é, para os norte-rio- 
grandenses, acontecimento 
prenunciador de chuvas no 
sertão do nosso Estado. Pa
ra os sertanejos, q u e . ain
da lutam com dificuldade 
pela escassês de chuvas 
durante este ano, a noticia 
de inverno no Piaui, enche 
de jubilo, seus corações a- 
íeitos ao trabalho exausti
vo dos anos de seca. Ago
ra mesmo apresenta-se aos 
norte-riograndenses uma 
boa esperança de inverno 
pois noticias vindas daque
le Estado nortista anun
ciam que tem caido chuvas 
em todo o Estado. O dr. 
Raimundo de França Che
fe do Trafego dos Correios 
e Telégrafos, recebeu a 
proposito o seguinte tele
grama :

TERESINA, 16 — Ulti- 
mamente tem chuvido em 
todo o sul do Estado e em 
grande parte do Norte, in
clusive nesta capital. Sau
dações — Sobral F ilh o ,

DIFÍCIL A SÍTUAÇAO 
EM SAVOIA

LONDRES, 18 (UP) -  
Informações fidedignas rt 
velam ser muito tensa i. 
situação existente na Alta 
Savoia, província francesa 
dos Alpes, situada na fron
teira franco-italiana. Se
gundo consta a população 
francesa mostra-se hostil 

aos soldados italianos que 
logo após a ocupação da 
cidade requisitaram casas, 
viveres e gado, em detri
mento dos habitantes fran 
ceses,

AFIM DE QUE ENVIEM 
TROPAS BÚLGARAS

ANCARA, ití (UP) — Os 
círculos diplomáticos locais 
informaram que a Alemanha 
insistiu novamente junto ao 
governo de Sofia, afim de 
que a Bulgaria envie tropas 
para combaterem ao fado 
r!o" alemães na frente rosna,

A luta em vários se
tores da Russia

MOSCOU, 18 (U P) — 
A emissora de Moscou di
vulgou o seguinte comuni
cado: “ Durante o dia de
ontem as nossas tropas 
combateram contra o ini
migo nas zonas de Stalin- 
grado, Tuapse e ao sudeste 
dc Nalchik. Nas outras 
frentes não foram registra 
cias modificações dignas de 
referencias. Num setor in
dustrial de Stalingrado o 
inimigo fez retroceder as 
nossas tropas depois de 
dois dias de intensas lutas. 
Contudo nos incessantes 
combates, os alemaes per
deram vinte e trés metra
lhadoras que foram destrui 
das. Em outro setor de Sta 
lingraclo. uma unidade so
viética deu a morte a 75

CONTÏ KIIA M PERSE- 
GUINDO O INIMIGO

CAIRO, 18 (UP) — O Es 
tado Maior das forças im
periais e o alto comando 
da aviação comunicaram, 
‘‘nossas forças ocuparam 
Derna e Mekili. O oitavo 
exercito continua perse
guindo os inimigos. Devi-

GUARNIÇÃO DE UMA PECA ANTI-AEREA EM 
AÇAO EM M ALTA, A  ILH A MAIS BOMBARDEA
DA —  A  resistência das d efesas anti-aereas aos raids : 0 " - 1' ̂  tempo foi redu.
incesantes aos quais a Ilha de Malta foi sujeita, ga- ! sida ontem a atividade ae- 
nlia para a mesma a admiração do mundo. D urnii-' rea. Diante de Port Said 
le o mês de maio abateram mais de cem aviões, mn ' um aparelho inimigo foi 
rccord. Estão tão certeiras qne os aviadores inimigos derrubado por nossos ca- 
declaram que “o único m eio para subjugar Malta é iça s . Perdemos um avião 

botá-la a pique’’

soldados inimigos e uma 
unidade de artilharia des
truiu vários pelotões ger
mânicos. Em Nalchik as 
tropas russas empenha
ram-se em operações ofen
sivas. Nossas unidades fi
zeram prisioneiros vários 
soididos do 98 regimento 
motorizado. Os alemãec
joieiirGm-.se, que muitas orilanico continuam avan- 
companhiüs ficaram redu- .ando sobre Benghasi, que 
zidas a poucos homens o segundo parece não ofere- 
unia outra perdeu quatro- cerá importante resisten- 
centos soldados. Ao nor cia aos soldados aliados, 
dcutc dc Lenmgrado, o itii- O alto comando britani- 
migo foi repelido seis ve- Vo informou que, ontem a 
/.os seguidas, até que v o l - ; noite as forças do general 
tou a atacar com reforços Montgomery já se eneon- 
o conseguiu chegar as cer- travam apenas a cento ( 
camas de uma localidade doze quiJometros de Ben 
depois de encarniçadas lu- ghasi. Outros despachos 
las de ruas. chegados da frente de ba-

Benghasi não oferecerá 
resistência

CAIRO, 18 (UP) — As Talha deixam entrever que ficullar a rapidez da fuga 
"ivas oo oitavo exercito_ nas primeiros horas da iria-: inimiga. Alem disso a 

nhu do hoje, os guerreiros RAF bombardeia constan- 
brilaiiicos já tinham alcan- temente o porto de Ben- 
çado um ponto situado a- áhasi, pura impedir a reti

rada de materiais bélicos a 
bordo dos navios do eixo. 
Outras informações acres
centam que nazona de Ben 
ghasi, aviões aliados der
rubaram ontem seis apa
relhos de transportes ini
migos.

Os britânicos deram uma
força aos alemães 

inim igo está quasi

liçao de

O derrotado
CAIRO. 18 (UP) — "A 

oatalha ainda não termi- 
iou. Estamos apenas na 
nelade do caminho, embo- 
a tenhamos vencido Oh 
uimeiros rounds e o ini- 
iiigo esteja quasi derrota- 
lo” deciarou o general Alo 
ander, Comandante em 

Chefe das forças britâni
cas, aos jornalistas aliados.

Em seguida o general A- 
iexanier declarou que os 
alemães e os italianos per
deram 75 mil soldados en
tre mortos, feridos e pri
sioneiros. .Nos campos de
concentração britânicos do 
proximo oiicnte encon- 
lram-se mais de trinta mil 
soldados do eixo entre os 
quais contam-se mais de 
oito mii soldados alemães.

Acrescentou ainda o ge
neral Alexander, que as 
tropas aliad a  perderam

quatorze mil homens entre ao passo que von Rommel 
mortos e feridos, r ina i-: gastou duus semanas d í 
munte o Comandante ein.Tubruk a El Alamein. 
Chefe cias armas britânicos 
* o Proximo Oriento aíh--
uiou que as loiças do oita
vo exercito percorreram
osiscentos e eincoenta qu í-jque impera 
lometros em uma semana, ixistas.

: ÍV ra de duvida os brita-
!nicos com a sua ofensiva 
jfulminante, deram aos ale
mães uiiin lição de forço

sobre os ei-

OS SOLDADOS DE TLMOS- 
1IENKO LUTAM

ENCARNIÇADAMENTE

MOSCOU, 18 (UP) — Os 
•oldados de Timoshenko, con
tinuam lutando intensamonte 
nos arredores de Stalingra
do. e repelem todos os en 
camiçados ateques .lançados 
pelo inimigo, que leve nestas 
ultimas horas pelo menos mil 
mortos.

Ao sudeste de Nak-hLK o 
ao nordeste de Tuapse os rus
sos continuam realizando <<- 
peraçees ofensivas, foiçando 
ao inimigo realizar sistemáti
cas retiradas.

Edição hoje 
Cr$ 0,40

penas a oitenta e cinco qui 
lometros daquela impor- 
taiite cidade.

Os bombardeiros aliados 
por sua vez atacaram vio- 
lenlamcnte a estrada que ! 
une a Benghasi, afim de di-

Fuzilados cs oficiais que 
• desobedeceram as ordens 

de Gfraud
LONDRES, 18 (UP) Ur- . obedeceram as ordens do 

gente — A emissora de Pa- general Giraud feram fu- 
ris informou segundo noti- j - wn prévio julga
rias procedentes da Arge mento perante um conse- 
íia que os oficiais que não • lho de guerra.

ALEMAES E ITALIANOS 
VIVEM APAVORADOS

LONDRES, 18 (UP) — A 
iCMuãos o italianos vivem a 
pavorado.» deante do p&rig-. 
do invasão da iíalia por par

das tropas aliadas. A  rc 
dio de Londres, informou qu- 
sentinelas alemães confudi 
ram-se com vinte pescado 
ves que desembarcavam em 
uma praia italiana.

Os soldados germânicos a- 
óriram fogo de metralhadora/ 
?ontra os mesmos, e somente 
nais tarde verificaram o en 

gano.

| PREFEITURA DE NATAL

' F*'ira maior brilhantis
mo das festividades com 
que se comemora, amanhã 
o “DIA DA BANDEIRA", 
deverá o comercio conser- 
vor-ss fechado no l.°  ex
pediente, reabrindo á tar
de. Esta comunicação noa 
to. feita pela Prefeitura da 
capital que espera seja a- 
tendida essa determina
rão.

Aproxima-se rãpidamen 
le de Bengú-shi

: APODERARAM-SE d e  
IMPORTANTES BASEÓ

e s t r a t é g i c a s

LONDRES, 18 (UP) Ur 
gente — O Quartel Gepe
ral Britânico, informou Norte, já  se encontra a £'• mente no território da Tu-, 

que o oitavo exercito brito quilómetro*« de Benn&shi 'nisja.

meo. que persegue as trn 
• pas eixistas da Africa cio

LONDRES* Í8 (UP) Ur-
...Paraquedistas bri

tanicos apoderaram-se do 
in.portantes bases estrate- 
;íiCtLS situadas profunda-

PAGINA MANCHADA
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O  Mundo M a r c h a . * .
Já se vae fazendo sen 

com alguma insistência, 
travez do Radio, a propagan
da da idóa altruislica, de ser, 
após guerra, movimentada 
em todo mundo civilisado u- 
mn campanha em pról (ia so
lidariedade humana, no sen
tido de ser dado um novo ru
mo ás organizações sociais 
para que todos os povos pos
sam usufruir çum firmesa c 
tranquilidade os benefícios dc 
um padrão de vida. moldado c 
baseado dentro de um sys
tems de justiça social c-m 
que o trabalho seja desiribui-

r ! Nas ilhas britânicas, até 
i>em pouco tempo, havia en
tre a nobresa c o povo. um 
abysr.ro intransponível cavado 
por séculos na sua estruetura 
social e que a guerra atual 
veio obstruir por completo, 
numa aproximação expontâ
nea e bela todas as classes so
ciais, esquecendo assim anti
gas divergências, como unico 
meio (•(', unidos, poderem 
salvar o mundo o o propilo 
bnperio britânico, do perigo 
nefasto do autoritarismo com 
que Hitler o Mussolini

do com equidade entre lodos,: dois paranoicos extranhos —
para que desapareçam d« 
ma vez os necessitarias, lu-in 
assim os previlegios do clas
ses e preconceitos de raças.

Foi da velha ‘Aibion” ber
ço da mais antiga plutocracia 
mundial, que partiu o pri
meiro, eco, com surpresa o a- 
dmiração geral0 pondo o inun- I 
do de sobre-aviso, pela voz i
dos seus maiores homens do pa 
Estado, que por todos os mo- 
tivos, deviam serem os contí- 
nuadores da obra autocrata 

f de seus antepassados, conde
nando com uma íirmcsa reso
luta o nazi-fascismo, syslema 
de governo que só por si vale 
e representa o aguilhoamento 
de todas os conquistas feitas 
até hoje em pról da solida
riedade humano. — numa 
tentativa bestial do seleção 
de povos..,

A ‘‘Carla do Atlântico", o-
laborada num momento feliz 
de inspiração do presidente 
Roosevelt e homologacia com 
firmesa i)elo primeiro minis
tro Jnglez Mr. Churchill. ó 
bem uma afirmativa e uma 
ratificação dos postulados pe-' 
los quais lodos os povos se' 
devem bater, para que mais, 
tarde, em epoca que não deve; 
vir longe, possam e devam; 
ser transformados em rcali-j 
dado. I

qui/.erom ou pretenderem pn- 
der sujeita-los.

E é hoje esta velha e tra
dicional Inglaterra, berço da 
autocracia, quem vem cm pri 
moiro logar, num gesto de 
.mberbo liberalismo, do ailo 
ic su.i austeridade de nação 

e, dizer ao mundo que, 
próxima conferencia da
onde o Brasil lerá também 

•livi lugar como nação unida.
• deve ser discutido entre 

• ndos, um systema em que o 
padrão de viria de todos os 
novo1:, ja alterado, modifi
cado para que no edvento 
da paz futura, não haja “ne- 
ressitados" nem sc possa a- 
iniHilar lucros "excessivos" 

n.ua serem transformados cm 
lapiiul “ imobilisado” com 
prejuízo da coletividade.

Não deve estar longe o dia 
•m que a humanidade varren

do da face da terra o auto
ritarismo destruidor da fra
ternidade, possa festejar com 
orgulho o advento de uma

A manteiga que distribue qualidade 
dentro de suas latas

Fabricada com puro creme de leite d< 
sertão mineiro

A G E N T! G E R AL;

JU I.IO  CESAR DE ANDRAIÍE

Hitler ocupará as ilhas espau- 
hoias de Minorca e 

Majorca
BERNA, 16 (UP) — Hi- 

íler e Mussolini decidiram u- 
ãlizar as ilhas espanholas 
Menorca e Majorea, como ba 
;;e.s aercas para atacar os 
comboios aliados no Mcclitcr

DARLAN ORGANIZOU UAI ( 
CONSELHO LEGISLATIVO;

LONDRES. 17 (UP' — A 
emissora dc Argel informou 
que o almirante Darlan or
ganizou ontem um Conselno 
Legislativo para resolver

runeo ocidental.
Essa informação que ain

da não poude ser confirma
da foi obtida nos círculos di
plomáticos acreditados junto 
;.o governo suiço.

OBRIGAÇÕES DE 
GUERRA

O artigo 2.° do decreto- 
lei n.° 4789, de 5 de outu
bro ultimo estabelece que 
* a subscrição publica das 
Obrigações de Guerra será 
permitida a todas as pes-IU O Ü U V U U IU  U C  U llit l  1 , ,era em que solidarieda- »untos do novo governo ti«.n- ; suas CjUe se encontrem den 

humana seja uma reaüda- cós da África do Norte. ou fó t-a cio ierritorío

O mundo marchai...

A. Branca, 10-XI-XLI1I. 

A. REROUÇAS

Decreto crcando o C mri-iho 
Legislativo está assinado da 
seguinte maneira: “Almirante 

- Darlan, cm representação cio 
Mal. Petuin” .

Hermilio T o s c a n o  de Briío
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO ESPECÍAM 7.ADO DE TRANSFORM ES

Depositário de rnaiUsids, canos galvanizados, ferro, arama 
oUhi dc liutut,.-! manilhaii (it* barro. chaoeIo . ètc

bso. pregos.

Av. Sachet, 58 — Fone 287 — Tele^ 'TÍOLiMFItH" — C*. Postal, í28

NATAL -  RIO GRANDE DO NORT*

SERRARIA CENTRAL
Estoque pcrmaricido d * madeiras do norte, sul e das rnala3 do Ratado -- 

Materiais para construção

Bua Ce). Bonifacio, — Fon«! 323 — Natal ... de do Norta

r ~ « P s .

HOTÉIS nA ’ M U IT O S .................
Mas o botei de V. Excia. em Natal deve ser o

GRANDE HOTEL

brasileiro, sem distinção de 
nacionalidade” .

A Delegacia Fiscal do 
Tesouro Nacional avisa 
aos interessados que a res
pectiva tesouraria está ha
bilitada a atender as pes
soas que desejem subscre
ver qualquer importância 
para aquisição das aludidas 
Obrigações.

As Obrigações de Guer- 
: a serão ao portador, terão 
os valores nominais de 
OrS 100,00 — S 200,00 — $ 
.•>0(1,00 — $ 1 .000,00 e $  . . . .  
ã.UOO.OC, e vencerão os ju- 
;os  de 6'T ao ano, pagaveis 
-cmestralmente.

Oportunidades
VENDE-SE a casa á Rua 

Araguia n° 182 a tratar 
• om o dr . Bruno Pereira.

ALUGA-SE QUARTOS 
Para casal ou cavalhei

ro de fino trato 
Kua Silva Jaidim n. 132

VENDE-SE — P/j mts. de 
balcão de madeira, novo, a 
tratar á Rua Amaro Barreto 
u® 1234.

Os franceses começam 
a colaborar

LONDRES, 17 (U P) — As 
forças francesas da Argélia, 
já começaram a colaborar 
com os noite americanos na 
luta para esmagar o domínio 
italo-alemão na África do Nor 
tc

Outras informações acres
centam que as Jropas do gene
ral Anderson continuam avan

çando em terras da Tunísia 
na direção de Bizerta e de 
Tunis. Segundo consta os sol
dados aliados, estão encontran 
do en irgica resistência de par
le do inimigo, que não obstan 
tc, foi obrigado a retirar-se 

; continuamente durante dois 
' violentos ataques lançados'pe
los soldados anglo-norte ame
ricanos .

Os italianos estão dispos
tos a lutar em Tunis

LONDRES, 17 (UP) — A ! informação o chefe das forças- 
emissora cie Roma informou j italianas em Tunis enviou 
que Hitler designou WaHer'uma mensagem ao povo da- 
Nehring comandante em che- quc-la cidade anunciando que 
fe das forças dq eixo cm Tu- o>; soldados do eixo estão dis- 
n's. postos a lutar para repelir 03

Segundo a mesma fonte de aliados.

I JOAO MEDEIROS filho ;
I ADVOGADO i

I

188 I
ii
í!

B. v *«rio  Bartolomen, t n  ■ j

Escritório. 
Dr. Barata, 
1.® aadar

Resldencía:

NAJUZ — GARGANTA | 
OLHOS — OUVIDOS — I
DR. M. VILLAR |

Praça Joio Maria 68, J 
Fone 287 |

Consultas 4as 14,28 mb | 
dlauta I

CONSEQUÊNCIAS E TRATA- 
MENTO DE CERTAS DEBIL1DA- 

DES NO HOMEM
Tão deploráveis são aí consequências do enfra

quecimento genesico para 0 homem individualmente 
como para a sociedade em que ele vive. e se agita. O 
tratamento não é só uma necessidade para o homem; 
é um dever! Desde que um distúrbio qualquer venha 
a enfraquecer um indivíduo, deve ele tratar-se para 
seu beneficio e beneficio coletivo. Mas trata-se na 
acepção da palavra e não “ iludir-se” com tratamen
tos de momento. Esses distúrbios tratam-se com os 
comprimidos VTRILASE cuja formula é medica. Per- 
gimtc-se a um medico qual a ação da vitamina “E” e 
dos sais de cálcio fosforado, que são a base dos com
primidos VIRILASE. VIR1LASE impôe-se á confian
ça do indivíduo fraco, porque ele mesmo sente grada- 
Üvamente a renovação de suas forças. VIRILASE en
contra-se nas boas farmacias e drogarias. (Aut. Cens, 
m. I2-J4).

ESCR1TORIO DE CONTABILIDADE 
de

LOURIVAL PEREIRA
Encarrega-se de levantamentos e prosseguimen
tos de escritas, contratos e dislratos de socteda- 
'es comerciais, declarações para pagamento dc 
mposto de Renda e demais serviços relaciona 
dos com a sua profissão.

ven. Tavares de Lira N° 36. Caixa postal N" 61
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

"«U

S. M ED EIR O S
REPRESENTAÇÕES E CONTA-PROPR1A 

Agente e depositário dos afamados:
Pneus, cantaras e demais produtos “ Goodveár” 

Vinhos, quinado e vermutes “ Imperial” 
Pmdutos de caroá de Tosé de Vasconcelos &  C ia .

AGENTE DA:
Companhia de Seguros Gerais “ Sagres”

Rua Chile, N.‘ 161
Caixa Postal, N.* 53 Fone 1-2-9
Natal R. O. Norte
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Infor m ações
Indicador ProfissionalEXPEDIENTE

I • /'

O D I Á R I O
' ^ (VESPERTINO)

(Responsabilidade da Sm 
preza 0  D1AHI0 LtoU)

Secretario: Djalma Alara*
«hão.

Gerente: Durval Paiva Pi
lho.

S I  D 1

Redação, Gerencia e Ofi
cinas: Avenida Tavares dc 
Lira, 74 — Nattd.

— Telefone 39S —

UOHAKÍO

3 áa 11 e 13 ás 17 horas

ASSINATURAS

Ano .............. Cr. $70,00
Semestre . . . .  Cr. §40,00

As assinaturas iniciam-se 
em qualquer época e são pu
gna adiantadamente.

ANÚNCIOS E PUBLICA- 
--------  ÇÔES ---------

Tabela na Gerencia.

VENDA AVULSA

Numero do dia .. Cr. $0,40 
Numero atrnzado .. Cr. §0,50

FAUMACTAS DE 
PLANTAI)

MAIA — Cidade Alta

AVANÇAM EM DIREÇÃO 
DE TUNIS

LONDRES, 17 (UP) Urgen
te — Poderosas forças meca
nizados blindadas anglo-nor- 
te-omericanas avançam dirc- 
tamente sobre Tunis e amea
çam cortar as tropas do Eixo 
que se. encontram na região 
de Bizerta, situado ao noro
este da capital da Tunisia. As 
forças aliadas do General An
derson atravessaram a fron
teira da Tunisia nos arredo
res de Tebessa, em direção 
geral ao golfo de Gabee, si
tuado. a duzentos e dez qui
lômetros da fronteira entre a 
Tunisia e a Argélia.

DERNA E MENKLI OCU
PADAS PELOS BRITÂNICOS

: CAIRO, 17 (UP) — Ur
gente — O comunicado do 
Quartel General Britânico 
informa que foram ocupadas 
as localidades de Derna e 
Menkli. O mesmo comunica
do acrescentou que prossegue 
com exito a perseguição ás 
tropas inimigas.

RECHAÇAM UM APOS OU
TRO, TODOS OS ATAQUES 

GERMÂNICOS

MOSCOU, 17 (U P) — Os 
defensores de Stalingrado 
continuam rechaçando um a- 
pós outro, todos os ataques 
lançados pelas forças germa- 
no-rumenas.

As perdas inimigas durante 
a jornada passada foram con
sideravelmente grandes. O 
inimigo não conseguiu avan
çar em nenhum ponto da re
gião do Volga. .

SEKAO JULGADOS FOR 
t, UM CONSELHO DE 

GUERRA

LONDRES, 17 (UP) — A 
radio de Paris informou que 
autoridades policiais detive
ram o ex-ministro da Mari
nha e o ex-ministro de Vrifi- 
ver. Ambos serão julgados 
por um conselho dr

MÉDICOS
i DR. JACOb ” VOLFZON  
| Oculista j
I Ex-interno da Clinica | 
I de olhos do prof. Cesa- | 

rio Andrade e do Hos- , 
pitai Santa Isabel da j 

Baia
Operações e tratamento 

das doenças de olhos, ou
vidos, nariz e garganta 
Consultas: das 14 horas 

em diante
Cons.: Praça João Ma

ria 64 — l.°  andar 
Fone 354

(Edifício da Irmandade 
dos Passos)

Res. 13 de Maio 587

ADVOGADOS
DR, A M A N D O  

S I Q U E I R A

ADVOGADO

Aceito cauxas na capital ca 
interior

ESCRITÓRIO:

RESIDÊNCIA:
Av. Rio Branco, 609

DBNTISTAS

DR. A R L I N D O  D. 
P E R E I R A

CIRURGIÃO-DENTISTA

Ex-ossistente do Hospital 
Pedro H, de Recife

DR. MILTON RIBEIRO 
DANTAS

D J A L M A  A R A N  11 A 
M A R I N H O

ADVOGADO

EscrltarU:

MED1CO-ESPECIALISTA , AV- TAVARES DE LIRA, 158 
1 (Alto* da CU. Força • Luz)

Diretor do Hospital São João
de Deus e chefe do Serviço. FONE* 888

de Tuberculose da Saude I ______________ '_____________
Publica

(Membro correepcndento da 
Sociedade Brasileira de 

Tuberculose)
Doenças dos Pulmões, Brôn

quios e Pleuras 
Pneumotorace Artificial

RAIOS X  Escritório:
No consultorio e em domicilio
Consultorio: — Rua Ulisses Travessa Argentina, N.° 41 —

MANOEL VARELA 
D’ALBUQUERQUE

ADVOGADO

Caldas, 86 l.° andar (Defron
te á Prefeitura) 

Residenda: — Av. Rodrigues 
Alves 615 — Fona 367

l.° Sala 4

EerideucU:

Av. Rio Branco, S06

Horário- de 8 ás 11 e de 13 ás 
17 horas

Consultorio:

Pr*ça Augusto Severo, 01

Residenda:

Praça Gonçalves Lêdo, 620

O Movimento 7 rabalhistá 
Britânico e a índia

Copyright by Press Information 
(Exclusivo para O DIÁRIO no Rio G. Norte)

Considerando a im
portância deste docu
mento reproduzimos o 
seu texto na integra.

O Partido Trabalhista Bri
tânico e o Congresso das Tra- 
de Unions” dispensaram no
va consideração, nas atuais

i
livre no mundo de após .guer
ra.

Foi, pois, a luz dessas con
siderações que o movimento 
trabalhista se viu obrigado a 
considerar os recentes aconte
cimentos desfavoráveis na ín
dia.

No dia 22 de Julho ultimo,'
circunstancias tragicas, ac j Conselho Executivo Nacio-

CONSTRUTORES

JOAQUIM VÍTOR DE 
HOLANDA

CONSTRUTOR 

Prov. n.° 85 P
Registrado no 

Engenharia c

problema índia á luz das do- 
clai*açôes de politica do Par
tido Trabalhista em favor da 
instituição de ' um governo 
autonomo na índia, sobre as, 
recentes discussões de sair 
Stafford Cripps, sobre a su
bsequente opinião manifesta
da pelos lideres e partidos da 
índia e sobre os graves peri
gos que ora ameaçam aque
le paiz, em resultado da agres 
são japonesa na Asia e atra- 
vez do Pacifico.

Sentimos ser necessidade a- 
bsoluta lançar um apelo sin
cero aos povos indianos. Re
lembramos, em particular, a 
con3'stcncia e solidez, do pon
to de vista do Partido Tra
balhista atravez dos anos, re
afirmada, aliás, durante a con
ferencia anual do Partido, re- 
alisada em Maio ultimo, quan 
to ao direito dos povos da ín
dia de decidirem sobre o seu 
proprio destino, agora expli
citamente reconhecido pelo 
governo e Parlamento brita- 

. nicos. Reconhecemos, também 
Conselho <• a necessidade imperiosa de 
Arquitetura iuma conferencia enúe os de

legados do governo britânico
« reconstrucõei f  dos povos da índia, visando
e revestimento! : í?zar novos os/ orSos Para a- -  • tirmn* uma solução rapida ~

Construções 
— Estuques 
de fachadas — Postes o ma* i 
nilhas de concreto para buei- i 
res — Bancos para jardins

D R. T R A V A S S O S  
S A H í N H O

CIRURGIA GERAL

Consultorio:
Edifício Aureliano, Saia 6

Residenda: 
Travessa Acre, 877

NATAL

HEMORROIDAS 
CURA RADICAL, sem ope
ração, e sem dor — Doenças 

Ano Retais — PARTOS j

DR. L. BANDEIRA DE j 
MELO ;

EspeoiaUata j

Ex-adjunto da clinica de Do- ; 
enças Ano-Retais e da Mater- ! 
jiidude do Hospital SSo Fran

cisco de Assis (Rio) 
ONDAS CURTAS 
EletrocoaculaçSo

Consultorio: — Pr. Augusto 
Severo, 250—1.°—Salas 8 e 9

C L A U D I O N O R  DE 
A N D R A D E

ADVOGADO
Causas clvels — Cornerclaii 
— Crimlnuia — Fiscais e 

Trabalhistas

ESCRITÓRIO:
Dr. Barata 241, l.° andar 
(Edifício Nova Aurora)

RESIDÊNCIA:
Travesaa Acra n* 878

— Fone 349
Expediente — de 2 és 6 

diariamente
Res. Rua da Conceição, 61?

CIRO BARRETO DE 
PAIVA

ADVOGADO

Esc. Tavurea dc Lira, 75,
| and. sala t, fene; ?*4

i Mantem uma carteira para 
rientar os empregadores no 

cumprimento das Leis Traba- 
: lhista8 e defendê-los perante a 
Justiça do Trabalho

tingir
satisfatória.

| O movimento trabalhista 
i acredita que o estabelecimen 

nanMf»A -  Ito de uma India livre no mun-Deposito e escritorlo^ Rua dOjdo de após guerra está abso
lutamente garantido e não 
corre o menor perigo de se 
ver ameaçado por qualquer

Sul, 206 — NATAL

ANTONIO TEOFELO 
CAVALCANTI

(Ucendado)

Encarrega-se de construções * 

recoasruções em geral 

Residenda
Rua Potengi, 541 (Petropolis) 

Natal

OS NIPONICOS FOGEM 
PARA SEU ULTIMO 

REDUTO

QUARTEL GENERAL DE 
MAC ARTHUR, 17 (UP) — 
Forças australianas e norte 
americanas, comandadas pelo 
General Mac Arlhur avança
ram a noite passada rapida
mente por ambos os flancos 
inimigos obrigando ao mesmo 
retirar-se em direção a ulti
ma fortaleza niponica na No
va Guiné oriental.

possibilidade de evasão ou dc 
dilação por parte do governo 
britânico. O mundo sabe da 
existência, hoje, de um acor
do sob os principios da Líber 
dade da índia. Essa e, 
uma realisação histórica e de 
grande vulto.

E’ perfeitamente claro que 
apenas a liberdade da índia, 
mas a de todo o mundo cor
rerá seria o risco e talvez sej,.: 
destruída, se as nações uni
das não conquistarem a vito
ria. Mas o esforço bélico da 
índia poderá determinar a di
ferença entre vitoria e der
rota, não só na própria bata 
lha da índia, mas também na 
da Inglaterra, dominios bri
tânicos, China, Rússia, Esta 
dos Unidos da America e ou 
Iras nações unidas.

Encarecemos, pois, ás c< 
munidades indianas a neces 
sidade de encarar esse assun
to desse angulo, porquanto ( 
imovimento trabalhista ten 
plena confiança de que se or 
indianos assim fizerem, alér/ 
do direito de'governo proprir 
da índia, hoje claramentc re
conhecido, os indianos lerão 
■a mnterialisação de suas rei

nal do Partido Trabalhista 
resolveu o seguinté:

“O Partido Trabalhista Bri
tânico, ansioso em promover 
o bem estar dos povos da ín
dia e as suas aspirações de 
um governo proprio, reafirma 
seu apelo aos indianos, feito 
em sua recente conferencia 
anual, para que os filhos da 
índia realisem um novo es
forço visando alcançar uma 
solução rapida e satisfatória 
do problema, em conjunto 
com o governo britânico. Por 
essa razão, o Partido Traba
lhista Britânico observa, com 
graves apreensões a possibi
lidade de um movimento de 
desobediencia civil na índia 
e os seus e f e i t o s  so
bre os reforços das naçõefc 
unidas, agora empenhadas 
num conflito desesperado pa
ra preservar e estender ainda 
mais a liberdade do mundo.

Um lai movimento, cuia 
simples contemplação é uma 
prova de irresponsabilidade, 
politica, poderá ameaçar sen- 
amente o destino de todos os 
povos amantes da paz, e, des 
sa forma, destruir todas as 
esperanças de liberdade para 
a índia".

Por sua vez, o movimento 
trabalhista ver-se obrigado a 
considerar a presente tenta
tiva de organização de um 
movimento de desobediencia 
civil na índia, como que vi
sando ferir seriamente as es
peranças de liberdade para a 
índia, porquanto, um tal movi 
mento apenas terá a facul
dade de aumentar ainda mais 
os ja pesados fardos e ancie- 
dade dos lideres - das nações 
unidas proporcionando, ao 
mesmo tempo, encorajamento 
e conforto ao inimigo comum.

Por essa razão, o movi
mento trabalhista britânico e 
de opinião que as providen
cias tomadas pelo governo da 
índia, ao prender os lideres 
do Congresso Pan-indu’, na
da mais foi do- que uma pre
caução oportuna e inevitá
vel. >.

Ao mesmo tempo, o movi
mento trabalhista britânico 
encara com confiança o go
verno britânico e espera que 
este não aprove qualquer a- 
ção que pudesse resultar nu
ma forma_ ou de outra numa 
complicação ainda maior para 
as preocupações atuais do 
mundo. Encarece, pois, ao 
governo a necessidade de es
clarecer devidamente que, no 
caso da campanha de désobe- 
diencia civil vir a ser aban
donada, o seu desejo de reini
ciar discussões livres e amis
tosas com o objetivo de sal
vaguardar e de matérialisai’

lOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇAO E VASOS 
Eletrocardiograma

DR. TEGDULO AVELINO

Consultas dot A  l j l  horas cm 
diante

Edifidn Aareliano — Sala 6 
Fone, 149

R est d. Rua Jundiai, 458

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS

DR. ETELVINü CUNHA

Ondas ultra-curtas, ~ bisturi 
aletrico, eletrocoagulação, etc. 
Cons.: Rua CeL Bonifácio, 222 

(Ribeira) {
Das II  ás 1(8 horas I

fteo.: Praça André de Albu» !
f|4 -  - F«§if - í

CIA. COSTEIRA
COMPANHIA NACIONAL’ D g  NAVEGAÇÃO 

COSTEIRA 
Séde: Rio de Janeiro

Serviço rápido de passageiros e cargas, pelos V ' . . “Jtgs” e “Aras”

vindicações quanto á coloca- os principios que orientam « 
ção da patria numa posição dc criação de um governo pro- 
igualdade, como um Estado prio na índia, ja proclamados 

——— — — pelo governo britânico e en
dossados pelo Parlamento, ü- 
lém de assegura ro mais com
pleto apoio da índia no esfor
ço comum das nações unidas 
ia tarofa de conquistar a li
berdade para todos.

Kessle w
RITY MOREIRA PAIVA

Miguelinho, 14 
H .C âúpg E e s J à l ,  IBS 

Nâfal

Teleg. COSTEIRA 
Fêse, 42
Riô Grande d ó  Norte

N lo sio  atendidos por telefone, pedidos de Informasses 'dos navios

PflGINf HHNCHÍlDfl

DIPLOMATAS BRITÂNICOS 
EM SAN SEBASTIAN

SANSEBASTTAN, 17 (UP) 
— Chegaram a esta cidade 
procedentes da França, 14 di- 
olomatas britânicos que to- 
•am trocados por diplomatas
0 eixo.
Os cidadãos britânicos se- 

jmrao viagem para Lisboa, 
e onde deverão partir para

1 Inglaterra.

KEINA INQUUSTAUAO NA 
ALTA 34VOIA

LONDRES. 17 (UP) — 
informações dc Rabat, trans
mitida pela radio local. reve- 
sm que a situação na njta 
?avoia é inquietam#». ® nu» 
â população í ;,•# t. J. ..j 
>-ia cowi a* p .]»•
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Um gigantesco plano es
tratégico

Mario de Miranda VALVERDE

Desenrola-se a grande 
/estratégia das Nações Uni
das. O primeiro passo já 
tornou-se obvio —  o com 
pleto dominio do Mediter
râneo pela conquista da 
costa norte da Á frica . Um 
dos efeitos, mais prováveis 
das presentes operações se 
rá o colapso final da Italia. 
E ’ inútil especular sobre o 
segundo passo, porem nin
guém duvida agora, que os 
aliados já  tem combinado 
uma ofensiva grandiosa 

que só acabará com a der
rota do nazismo.

O desembarque america
no no Norte da África é o 
acontecimento mais impor 
tante e sensacional desde 
a invasão e avanço dos a- 
lemães na frente oriental. 
Não se pode dizer que era 
completamcnte imprevis

to, pois já haviam indicio:, 
de alguma cousa nesse sen 
tido. Falando sobre o avan 
ço britânico no Egito, sir 
Stafford Cripps havia dito 
que outras ofensivas se
riam realizadas em futuro 
proxim o e anunciava-se 
que navios americanos es

cavam  sendo concentrados 
jem Gibraltar e a RAF ata- 
cava Gênova.

Ha três anos que o mun
do esperava por estas no
ticias que hoje tanto nos 
em polgam . A  ofensiva bri
tânica no Egito foi o resul

ta d o  de uma tatica de sur
p resa  por parte do Alto 
iComando Britânico. Em 
1 em vez de preparar o ca 
minho por meio de um a- 

: Iaque de tanques para em 
: seguida avançar com a in
fantaria, o general Mont- 
gomery inverteu o proces- 

:so e usou a infantaria, com 
os seus canhões anti-tan- 

‘ ques, de tipo novo e extra
ordinariamente eficientes, 
em primeiro lugar, para 
depois atacar co mos tan
ques .

L* cedo ainda para pre
vermos o resultado das o- 

’ perações anglo-americanas 
na costa africana. Tudo de 
pende da rapidez com que 
se possa ocupar os pontos 

Iestratégicos. Os objetivo« 
principais serão natural- 

I mente os portos e os aero-

dromo, e o movimento em 
direção ao interior que foi 
anunciado pelo comandan
te-em-chefe americano, vi- 
fsa, naturalmente, a captu
ra dos aerodromos o mais 
rapidamente possível.

Hiller não poderá ficar 
indiferente a esses acon
tecimentos. Será preciso a- 
gir imediatamente, mas o 
ponto fraco dos alemães e 
justamente a organização 
rapida. Abandonarão a A- 
irica Setentrional ou ten
tarão enviar reforços? Con 
tentar-se-ão com uma guer 
ra longa e defensiva?

Que farão os franceses? 
Faraó algum esforço para 
defender as suas posses
sões? Existem indícios dc 
que não haverá resistência 
seria, mas entre isso e con
seguir a cooperação dos 
milhões de simpatisantes 
com a causa da liberdade, 
a distancia é muito grande. 
E ’ inútil fazermos conjec
turas, mas uma pergunta 
deve ser feita: “Onde esta
va a frota italiana quando 
se deu o desembarque?

Selos do Correio? j
Vende o Posto n.° 1 :

Av. íavares Lira, n.° 19 | 
(Dispõe de Caixa Cole- I < 

tora para corres- j I
pondcncia) j |

I TÓROS E CARVa O 
■ CARVOARIA BRASIL 
I Preços especiais 
I Entrega a domicilio

I Av. Floriano Peixoto 533

i 1 i
I S COLCHÕES PATENTE | 
j I Estoque permanente | 
j \ [ Silvio do Egito & Cia Ltda |

Coronel Bonifácio, 181 
(Ribeira)

1NOVAÇAO NO SERVI- 
CO AOS PASSAGEIROS 
NO AEROPORTO SAN-.

TOS-DUMONT

A  partir desta semana, 
os forasteiros que chega
rem ao Rio dç Janeiro pe
los “ clippers” da Pan Ame* 
rican Airways terão a sur
presa de ser recebidos por ! 
um grupo de moças poli-, 
glotas, funcionarias do D e-' 
portamento do Trafego da
quela empresa de trans
portes aereos e encarrega
das do “Serviço aos Passa-, 
ociros” .

Esse serviço já funciona, í 
ha cerca de dois anos, n a '
estação dos “ clippers” , 

ti ansallanticos do Aeroporj 
to “La Guardia”  em Nova 
York, com excelente resul- ‘ 
tado, razão porque outras 
divisões do Pan American 
Airways System resolve
ram adotá-lo em todos os 
principais pontos de escala 
de sua vasta rede aerovia- 
í ia mundial.

O sr. James G. Allen, 
superintendente do Trafe
go da Divisão Oriental da 
Pan American Airways, 
c o m  séde em Miami, en
contra-se presentemente 

no Rio de Janeiro, organi
zando o mesmo serviço en- 
i.re nós, devendo seguir den 
Iro de poucos dias para 
Buenos Aires, com a mes
ma finalidade.

U primeiro grupo de cin
co moças contratadas pela 
Panair para a nova profis
são de “ Representantes do 
Serviço aos Passageiros” , é 
onstituido pelas silas 

Haydée Smith, Celina By
ron Chaves, Pamela Seidl, 
Enid Freeland e Nair Fer
iei ra da Silva.

Sobre Defesa Passiva
SERGIO SANTIAGO 

II
* .''Viiti j

Compreendendo a popula
ção civil, as vantagens que 
lhe trará a calma, no caso de 
um ataque por aviões inimi
gos á nossa Cidade, evitará u- 
ma calamidade de maiores 
proporções, neutralizando os 
efeitos da ação inimiga.

As correrias, o pânico, o 
debandada pelas ruas, não só 
prejudicam a ação da defe
sa ativa, como auxiliam os 
planos do inimigo, correndo 
mais o risco, esta população, 
de scr vitimada por vários 
outros acidentes.

Em algumas cidades da 
França por onde penetraram 
os hostes infernais do exerci
to germânico, as populações 
civis foram atacadas por a- 
viões providos de sirenes, as 
qauis, junto com os motores 
dos aviões, faziam um baru
lhe infernal. Lançavam lam
bem os alemães, nas ruas das 
cidades, uma especie de bom
ba de apito que causava ver

dadeiro terror ao povo.

O inimigo usava esse pro
cesso sinistro para arrastar as 
populações para a rua, visan
do três finalidades: Io) — A- 
niquüar a massa popular a 
metralhadora de avião a vôo 
baixo; 2o) Impedir a marcha 
dos exercilos franceses, com 
o exodo das populações que 
fugiam apavoradas pelus es
tradas; 3o) — Abater o mo
ral dos exercitos nas frentes 
de batalha.

Esta lição ó de vital impor
tância para todas as nações 
em guerra com o "Eixo” . E 
assim, as populações civis de
vem estar vigilantes sabendo 
dos planos deshumanos dos 
inimigos da liberdade, e não 
devem por motivo algum, a- 
bandonar a casá no momento 
do sinal de alarme.

O primeiro instante de in- 
conciência em certas pessoas 
em tais emergências é nutu- 
ral. Mas, se estiverem pre
venidas, a calma logo é re
feita e tudo está salvo.

Casa Viuva Machado
A DESPENSA NATALENSE

,0 mais antigo e conceituado estabelecimento no genen: 
desta capital

Completo sortimento de generos de primeira necessidade 
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras

Instalação frigorifica, própria, de 1.‘ ordem 
Industria srdineira no visinho municipio de Macaiba 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
Preços modicos — Entrega a domicilio.

■ '"Rua Chile, 128 — Fone 53 
Ribeira —  Nesta Capita!

Farmácia Guilherme

Sortimento variado 
Manipulação escrupulosa 

Perfumarias cm gorai 
Pça. Augusto Severo, 81

Pensão Brasil
(RIGOROSAME.VTE FAMILIAR)
RIO BRANCO, 388

(CIDADE ALTA)
Confortáveis quartos para solteiros e casais

Cositiha de 1.“ ordem 
Fornece comida á domicílios 

O ponto preferido dos srs. viajantes

PNEUS E CAMARAS DE AR
Para bicicleta pelos menores preços só na

"AGEXCIA UNIVERSAL” 
Avenida Tavares de Lira 34

Telegramas
“ GALVÄO’

Caixa Postal N.” 8 
RUA CHILE, 233

V .

João Galvão &  Cia.
T E C I D O S  P O R  A T A C A D O

-  V- - r

NATAL R IO  GRANDE DO NORTE
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O D IÁ R IO  esportivo

A Federação 
para que

toma providencias 
o pub ico nao

seja ludibriado
‘Combinado”  organizado pelo ABC para participar 

da temporada do Astreia

Cinematografia

Nota-sè claramente que param durante longos anos namente o soccer potiguar, 
o futebol norte-riogranden sem nada fazei em bene- "_1
se está iniciando uma no
va fase; Observa-se algum 
progresso e constata-se 
principalmente que a or
dem e disciplina reinantes 
estão ultrapassando a ex
pectativa. Existe porem, 
uma corrente derrotista, 
que não está olhando com 
bons olhos esse soerguimen 
to e procura criar obstácu
los. São os mesmos elemen 
tos que combateram a can
didatura do capitão Por- 
firio da Paz e hoje dele se 
aproximam unicamente p a ! será com o veterano ABC e 
ra facilmente sabotar a sua a outra, conforme fom os in 
administração. São os mes formados com um “Combi- 
mos que nãò comparece- j nado” , ao que se diz orga- 
ram a eleição do capitão nizado pelo referido ABC. 
Artur Tricta. São os eter
nos maldizentes, que habi- Quanto ao jogo com  os 
tuados ao mando não se abcedistas estamos de acor 
conformaram em ser enxo- do e certos de que o alvi- 
tados dos postos que ocu- [negro representará condig-

íicio da coletividade espor
tiva, servindo unicamen
te a mesquinhos interesses 
clubisticos. Eles que são 
na sua maioria de inteli
gência curta, têm, entretan 
to, muita argúcia e exces
siva maldade e bastante 
falta de escrupulo.

Anuncia-se para breve a 
visita a esta capital do clu
be paraibano Astréia. Duas 
partidas os pessoenses a- 
qui disputarão. Uma delas

'Em relação ao Combinado, 
porem, achamos que
uma verdadeira chantage e 
em nossa edição de ontem 
tivemos oportunidade de 
combater esta embroma
ção. O publico não pode 
ser ludibriado, indo assistir 
a exibição de um team im
provisado.

A  finalidade unicamente 
dos organizadores do Com
binado é o lucro financeiro. 
Eles sempre fizeram co- 
mei’cio do futebol, merca
dejando com  os nossos clu
bes e scratchs, nunca pres 
tando conta das excursões.

A honestidade manda 
que o ABC convide outro 
clube filiado para com ele 
enfrentar os paraibanos.

da, preferindo “ arranjar’ 
um combinado com  os seus 
elementos excedentes, com 
pletando-o com  jogadores 
dos demais clubes.

A  F . N . F ., ao que sou
bemos, está tomando aí 
necessárias providencias c 
os clubes America, Atléti
co, Alecrim, Santa Cruz 
Força e Luz já  solicitaram 
da mentora os necessários 
esclarecimentos.

A  Federação precisa agir 
com energia, punindo se' 
veramente os responsáveis, 
numa demonstração elo
quente de que o regímen 
da anarquia passou. On 
tem tivemos oportunidade 
de abordar o capitão Por 
firio da Paz e este ilustre 
militar teve oportunidade 
de nos afirmar que não per

NOVIDADES DE 
HOLLYWOOD
Barbara Stanwyck Apareceu...

HOLLYWOOD, 18 (UP) — 
Informa-se que Barbara Stan
wyck, cujo misterioso desa
parecimento, vinha causando 
apreensão, foi encontrada on
tem na residência de seu a- 
gente cinematográfico, onde 
se achava repousando alguns 
dias.

*■ «■ * »
Peggy Moran, uma lindís

sima novata, que ultimamente 
apareceu em Hollywood, tem 
tido ótimas oportunidades pa
ra se finnar na “constelação 
tão estrelada” de Hollywood. 
A belíssima “star” que sem
pre trabalhava em pontinhas 
de filmes de segunda linha
gem, tem procurado ascender 
ao céu cinemalogntfico. Peg- 
gy Moran que pertence ao 
'écran'’ da Universal, vere
mos em um papel de destaque 
ao lado de Alan Jones e Nan- 
ay Kelly em “Noite Tropical” 
que o Cine-Rex, exibirá a 
partir de amanhã.

Mas a ansia de ficar com mitiria absolutamente na 
todo o lucro da temporada, j consumação do referido 
evita que ele assim p roce -1projeto.

TI JO  LA D A S
Di2em por ai que o “ five" 

do Olímpico pediu licença á 
federação para praticar um 
pouco de bibiroqué.

Rossini vai abandonar o fu
tebol para dedicar-se ao fu- 
teamôr.

Mas um que surge.
Anciões P. C. que já conta 

em suas fileiras com Tape- 
roó, Acacio, Nezinho I, Si- 
mão e Luizinho.

Heio, center-half do Atlé
tico gratifica com um lôce a- 
quele que descobrir aonde sc- 
encontra um tal Saragoti, cen 
tro avante do Alecrim F. C.

Xong, antigo medio esquer
do do Atlético, acreditou na 
conversa da cigana e colocou 
a máscara de technico.

Quando cairá a máscara?
O Força e Luz vai retirar- 

se do campeonato no fim des
te ano.

Será que a frrça se aca
bou ou é por causa da luz?

Edval. depois do jogo dc 
“ scretch* na Paraíba, disse 
que vai montar uma casa dc 
dansas e que o principal bai
larino será o Zelins.

Quais os novos candidatos?

Pede-se ao cronista de “Pa
norama Esportivo” para in
formar a quanto tempo o 
quinteto do Náutico se encon
tra invicto?

A direção do Olímpico está 
anciosa por saber o paradeiro 
do “craek” Pinheiro, que após 
o jogo com o Náutico errou a 
saida da quadra do Liceu.

O Paissondu’ F. C. ou me
lhor o ABC Mirim F. C., 
pretende vencer o proximo 
Torneio da Federação para 
mostrar ao publico que é um 
club independente. Agora 
perguntam alguns: será ver
dade? ou teremos mais uma 
autentica marmelada?

FALCAO NEGRO

Andrade Neves e Es
porte jogarão amanhã, 

na Praça Pedro 
Velho

Teremos, amanhã, á noi
te, na quadra iluminada da 
Praça Pedro Velho, um mo 
rimentado encontro de bo
la ao cesto entre as equi
pes do Andrade Neves e do 
Esporte.

£ ’ de esperar que a can
cha mais frequentada da 
cidade viva uma das suas 
.íoites mais movimentadas 
levando-se em considera
rão a classe e a simpatia de 
ambas as equipes.

A  turma do Esporte está

sendo apontada como favo
rita, apesar de reconhecer 
na equipe contraria apti
dões capazes de transtor
nar a marcha do placard. 
O five rubro-nebro apre
sentará a sua guarda clás
sica: Chacas e Acacio e o 
ataque formará com  Oscar, 
ftomulo e Alberto. O team 
do Andrade Neves apre
sentará Medeita e Ciro na 
guarda, devendo a van
guarda atuar assim consti- 
tuida: Rodrigues, Pereira 
e Galvão.

J O A L H A R I A  « V »
A JOALHARIA PREFERIDA

(Recentcnicnte inaugurada)

Primoroso sortimento de joias 
Relogios e artigos para presentes 

PREÇOS ESPECIAIS 
Rua Dr. Barata N.° 202

SANTA CRUZ F. CLUBE 
Oíicial

O presidente do tricolor 
pede por nosso intermédio 
o ecmparecimento dos di
retores e associados, para 
uma reunião no proxim 
dia 20 (vinte) sexta-feira 
ás 19 horas, na rua 24 de 
Outubro, 371 (Praça Pe
dro Velho) afim de tratar 
de assuntos de grande im
portância, em virtude de 
não ter se realizado a reu
nião marcada para o dial7 .

— i immtU Í Í M H
Treinará sabado pela ma

nhã o Santa Cruz

J ALMIRANTADO BRI
TÂNICO AINDA NÂO 

FEZ COMENTÁRIOS

LONDRES, 18 (UP) — 
O Almirantado britânico 
ainda não fez nenhum co-

CAMAS “PATENTE” j 
Varied« sortimento ; 

Silvio de Egito A Oie. M a  
Coronel M M ,  181 i 

(Ribeiro) j

mentario oficial a respeito 
da grande vitoria das for
ças navais norte-america
nas em aguas das Ilhas Sa
lomão.

Alguns informantes au
torizados, entretanto, de
claram que a vitoria naval 
dos norte-americanos foi o 
maior triunfo conseguido

Compre Selos do 
Correio

e deixe logo sues certas 
No Posto Autorizado

O Diretor Técnico " dos 
corais, pede o pontual com- 
parecimento dos amadores 
abaixo, no proximo sabado 
(21) (Dia da Padroeira) ás 
6 horas ao Estádio Juvenal 
Lamartine, afim de reali
zar um treino de futebol 
de seus quadros, o referi
do treino terá inicio na ho
ra acima marcada, tendo 
em vista a marcação do 

I campo para o jogo que rea- 
jlizar-se-á a tarde: - -  
t Arnaldo — Bezerra — 
j Cabral — Zeno — Vander- 
; lei — Duda — Geraldo — 
Edval — Francisquinho —
' Jessé — Dão — Luizinho 
'— Adão — Lazito — Gui- 
du* — Nunes — Abdon — 
Valdemar — Gomes — Bu- 
ru’ — Ascendino — Cabral 
I — AlUnir — Aúrino — 
Menezes — Pereira — Par
rudo e demais elementos 
inscritos.

I
» Av. Tavares Lira n.° 18 j

pelos aliados desde o prin
cipio da guerra e está des
tinado á abalar extraordi
nariamente o equilíbrio na 
vai inimigo e toda a sua 

guerra.

PAGINA HRNCHPDR
lido estratégia de puer

Seguros Gerais 
“METROPOLE” 

Agente gerah 
Vicente Fonseca 

Dr. Berata, 192

A critica cinematográfica 
do Brasil inteiro, vem rece
bendo com geral satisfação, 
uma das ulümas produções e 
direções de Walter Disney, o 
mágico da caricutura anima
da, que nos deu “Fantasia” e 
tantos outros magníficos ce
lulóides. Este filme que vem 
recebendo do publico de todo 
e pais a maior atenção e aco
lhida, é Alô Amigos” no qual 
veremos um papagaio brasi
leiro, cantando musicas po
pulares de nossa terra, e fa-, 
lando a giria carioca. Espere
mos pois, com ansiedade que 
o Cine-Rex nos apresente es
sa linda produção do mágico 
criador do “Desenho Anima
do” .

3. M. F. , .

UAKXAZ DO DIA 

REX
Hoje — Em Sessão-Femini* 

na_ — “TEU NOME E’ PAI 
XÃO — com Dovothy Lamour 
Preston Foster t Roberi; Pres- 
ton.

A proposito do campeão Seli
ms ling: os nazis são todos 

os mesmos!
NOVA YORK, (Intera- 

íiado) —  Demonstram os 
fatos que os nazis são todos 
os mesmos, e disso temos 
mais uma prova. Quasi to
da a gente se recorda do 
nome de Max Schmeling, o 
campeão de box alemão. 
Ele viajou muito e tomou 
parte em torneios em va
rias nações e também nos 
Estados Unidos da Ameri
ca. Schmeling era supos
to ser um representante do 
desporte alemão e foi rece
bido amigavelmente e bem 
tratado pelos desportistas 
dos outros paises, mas nun 
ca ninguém suspeitou e 
que agora se encontra a 
combatendo ao lado dos na 
zís esteve encarregado de 
um dos campos de concen- 
tação de Hitler mais cruéis 
em Oswiecim, na Polonia 
desde Janeiro de 1940 até 
á primavera de 1941. Um 
prisioneiro que conseguiu 
escapar do campo Oswie- 
oim, relata que Schmeling 
era o responsável por mui
tas medidas de disciplinas 
oarbaras e cruéis. O cam
po tinha sido construído 
para conter cerca de 12.000 
prisioneiros, mas chegou a 
ter em certas ocasiões mais 
le  30.000 infelizes.

Sabe-se que Schmeling 
tomou parle na invasão de 
Creta, como paraquedista, 
em rnaio de 1941, mas não 
se sabia o que tinha feito 
até então. A  mesma fonte 
de informação -relata que 
especialmente os intelec
tuais eram tratados pessi- ' 
mamente e torturados em ' 
Oswiecim . Acrescenta ain 1 
da o ex-prisioneiro que: i

'No inverno obrigavam 
os presos a lavarem-se ao; 
ar livre, deitando-lhes a- 
gua gelada por cima, ten- 1 
do que estarem com pleta-! 
mente nus sobre o gelo. { 

“A  tremenda mortalída-j 
de que se dava nesse cam -, 
po não era causada pelas 
execuções, mas sim pelos 
mais barbaros espancamen 
tos e desumanas torturas. 1 
A  falta de alimentação 
condições sanitarias, co n -, 
corriam bastante para au
mentar a mortalidade” , j 

Na ocasião em que Max 
Schmeling veio aos Esta
dos Unidos com o campeão 
pesado de box da Europa, 
para bater com  o campeão

da-Am erica, disseram que 
ele tinha recebido uma 
‘ordem” de Hitler para 

ganhar o campeonato e pro 
var assim a superioridade 
da “ raça superior” apon
tada por conta própria. 
Mas as jrden j ae Hitler de 
nada vaiei am a não ser 
provarem o contrario da 
presunção assumida, resul
tando quá Schmeling foi 
derrotado pelo campeão a- 
merieano. Afinal será o 
mesmo que vai acontecer á 
naçáo nazista apesar de to
da a superioridade que pro 
clam em ...

B A R A L H O S  
Vende-se no deposito da 
FABRICA VIGILANTE ' 
Rua Dr. Barata n.° 219 ,

PERDAS N AVAIS JA
PONESAS

WASHINGTON, 18 (U 
P) — Desde o principio da 
guerra no Pacifico os ja 
poneses perderam entre a- 
undados e avariados 502 

navios, enquanto os nor- 
e-americanos no mesmo 

periodo perderam 69 uni
dades. Do total das perdas 
japonesas, 243 correspon
dem a navios afundados e 
os restantes 259 a navios 
avariados, As perdas norte 
americanas, por sua vez, 

dividem-se em cincoenta 
c nove unidades afundadas 
j dez avariadas. Os japone 
.es perderam dois couraça
dos afundados e nove ava
riados, ao passo que os nor 
te-americanos perderam 

ui ri couraçado afundado e 
outro avariado. Em porta 
aviões as perdas japonesas 
;oram de seis afundados e 
nove avariados, enquanto 
que os norte americanos ti
veram quatro afundados e 
íenhum avariado. Dos de

mais navios de guerra fo- 
•am afundados en> maior 

numero cruzadores e des- 
troiers japoneses.

TOROS E CABVAO j 
CARVOARIA BRASIL ‘ 

Preços especiais } 
ÍJitr«g& a domicilio \ 

Av. Floriane Peixoto 8321 »



E N Q U A N T O  A S  F O R Ç A S  A L IA D A S  avançam na 
Tunlsla, repf; Ifucl© as tropas do ..Eixo agora co
mandadas por von Rominel, os russos batom os 
nazistas em todos os te fo re s, dizimando os 

soldados de von Book que procuram apro
ximar-se de Stallng^ado

&

NATAL — Quaita íeiia, ui dc Novembro de 1942

A tarde civi^-espaitiva de 
amanhã, promovida pel) Ate

neu em r< omen agem ás 
Ciasses Armadas

Deverá reveatir-se de gran 
de brilho a festa eivico-ospoi- 
üva com que, amanhã, ás.. 
15,30, no estndium da F. N. 
F., o Ateneu Norte Riogran- 
dcnse homenageará as clas
ses armadas nacionais. Será 
urna demonstração magnifica 
do preparo de educaçao física 
dos alunos e alunas daquele 
antigo e conceituado estabe
lecimento. Mais de 600 alu
nos se apresentarão no gran
de studium do Tiról, em nu
meros de ginastica ritmada e

: jogot, desportivos. O di\ Jo- 
é̂ Curgcl c o mons. Joao da 

í Mala. diretores, respectiva 
‘ mento, do Ateneu Masculino 
i n do Ateneu Feminino, estão 
envidando os maiores esforços 
no sentido de que a tarde ci- 
.•ien-esportiva do Ateneu re- 
presente, realmente, uma de 

\ monsiração escolar digna das 
, tradições daquele educanda- 
'rio. -

E' o seguinte o programa 
das festividades: —

ATENEU NORTE RIOGRANDENSE

Programa da Tarde civico-esportiva promovida 
polo Aleneu Noite lliogri-ndcn^e em homenagem ãs 
Classes Armadas Nacionais — A ’s 15,30 horas, do dia 
19 de novembro no “Stedium” da F. N. F.

I — Corrida de saco (6 concorrentes) — Departa
mento Masculino — Prova patrocinada pelo dr. Edgar 
Barbosa — Io lugar, medalha de prata; 2o lugar, me
dalha de bronze.

H — Corrida de estafeta (2 equipes) — Departa
mento Feminino — Patrocinada pelas professoras A- 
gueda Toscano, Belém Cumara, Lourdes Guilherme, 
Cassilda Aranha, Marièta Guerra, Cecilia de Oliveira. 
Honrlqueta Green e Ivone Dantas, Prêmios ás vence
doras.

III — Corrida de resistência (10 coneonenUv.) —- 
1.500 metros. Departamento Masculino. Patrocinada 
pelo professor Djalma Maranhão. Io lugar, medalha 
do prata: 2o lugar, medalha de bronze.

IV — Corrida de bicicleta — Departamento Femi
nino — Prova patrocinada pelas- professoras Bertilde 
Guerra. Etelvina Emcrcnciano e OHndina Lima Go
mes .

V — Demon.draçôo do ginastica ritmada - -  De
partamento Masculino — Fm homenagem ao Diretor 
do Ateneu, dr. José Gurgel de Amaral Valente.

VI — Demonrti iição de ginastica ritmada — Pe
lo 5o ano do Departamento Feminino — Em homena
gem ao mons. João da Mata Paiva, Diretor do Depar
tamento Feminino. Letra e musica do Maestro Wal- 
demar de Almeida.

VII — Saudação á Bandeira pelo oficial represen
tante das Classes Armadas.

VIII — Hino á Bandeira, cantado pelos alunos dos 
Departamentos Feminino <.• Masculino.

Os numeros cie ginasika ritmada e de canto serão 
acompanhados pela Banda do Musica da Força Publica 
Militar.

Pàra prosseguimen 
to das obras da Es 
trada de Ferro de 

Mossoró
Em virtude do recente 

decreto do sr. Presidente 
da Republica íoi antecipa
do para este ano a distri
buição da verba de K00 
contos que destinar-se-á a 
E. F . de Mossoró tendo fi
cado para o exercicio vin
douro o restante dos mil 
contos pedidos á Comissão 
de Orçamento.

Esta antecipação, foi 
determinada com o medida 

jde aliviar a triste situação 
Idas nossas populações ser- 
! Lanejas, atualmente asso
ladas pela seca. Deste m o
do o Ministério da Viação 
e Obras Publicas, adianta 
tá grandemente os servi- 

!ços da Estrada de F en o  
Ide Mossoró, cujos beneli- 
leos resultados para o Rio 
Grande do Norte, tem se 
feito sentir, e lambem a- 
menizará enormemente o 
lerrivel estado de fome e 
de pobreza das populações 
sertanejas, tão abatidas 

pela escassez das chuvas.

ESCOLA DOMES
TICA DE NATAL.

Uma festa em bene
ficio- da Campanha

Pró aquisição de 
i. uma lancha tar-
V, pedeira
Em prosseguimento ás 

comemorações cio encerra
mento do ano letivo, a “Es
cola. Domestica de Natal” , 
promoverá hoje, as 20,30 
horas no teatro “Carlos 
Gom o:” , uma interessante 
iestividiuío arlistie.i. que 
constará <h; execução de 

LÍnterc::sanU-s numeros de 
arte, canto, etc. A  festi
vidade. que promete reves- 
Hr-so dc um brilho excep
cional, comparecerá ccrta- 
i oente grande numero de 
l-c^oas de destaque da

A  PRÓXIM A REPRESEN
TAÇÃO DE TUDO E’ 
MENTIRA, PELO CON
JUNTO TEATRAL 
POTIGUAR

Prosseguem animada- 
iiipole, no Carlos Gomes 
'•s ensaios da alta comedia 
«ie Sandoval Vanderley — 

Tudo é Mentira5', que c- 
Conjunto Teatral Potiguai 
encenará brevemente.

O novo trabalho do tea- 
lo-n.^o conterrâneo está 
»espertando grande inle- 
( nos meios arlisticos c 
tiielecluais. da capital, poi

Matar de uma peça, cu- 
,n tema encerra uma liç-fa 
•ie morai cristã.

nossa sociedade, e também 
autoridades civis e milita
res que foram especialmen 

}+« convidadas.

EXEQUIAS PELA PASSA
GEM DO 30° DIA DA MOR- j 
TE DO CARDEAL LEME

A data de ontem assinalou o 
3tíu dia do falecimento do Car 

j deul Leme. Dom Sebastião 
da Silveira Cintra, pranteado 
arce-bispo do Brasil. Poro os 
:;e motivo foram celebradas 

. na manhã de hoje ás 8 horas, 
j solenes exequias em sufrágio 
1 de sua alma, nas quais foi 
oficiante sua Excia. Revma. 
D. Mareolino Dantas preclu- 

| ro bispo diocesano, 
j A esse ato de piedade cris
tã compareceu elevado nu
mero de pessoas de todas as 
classes, altas autoridades ci
vis, militares, grande nume
ro de instituições religiosas 
e o povo em geral.

Foi oficiante da referida 
cerimonia, o Sr. Bispo Dio
cesano, tomando parte na 
mesma os monsenhores João 
da Mata Paiva, José Alves 
Landim e Calazans Pinheiro, 
os padres, Benedito Alves e 
Severino Bezerra, e os srs. 
conogos José Adelino e Luis 
Monte, que fez a oração fú
nebre. As Schola Cantorum 
do Seminário São Pedro e do 
Colégio Salesiano, encarre-

■j Sociedade
■ ■>:*

ANIVERSORIOS 
HOJE

Senhores
José Chaves, funcionário da 

Delegacia de Ordem Social e 
Investigações.

Ibrain Ribeiro Dantas, fun
cionário dos Correios e Te
légrafos .

| Senhoras
Aniversaria hoje a profes

sora Scfora Ramos Santiago, 
• do Grupo Escolar João Ti- 
burcio.

j Expedita Oliveira de Me 
deiros, esposa do sr. Argenti
no Jacob de Medeiros, residen 
te nesta capital.

garam-se dos cânticos fúne
bres.

Esteve ontem em nossa re 
dação uma comissão constiti 
ida pelo Dr. Oto Guerra e < 
Mons. João da Mata Paiva 
que nos veio convidar par; 
assistir a essa solene cerimo 
nia. “O "O DIÁRIO", aten 
dendo ao gentil convite fez 
se representar.

R « E h <î̂ B  Preston Foster e Dorothy 
Lamour, em A partir de sábado:

feu nem é paixão
(aprovado)

Cnmpl: Auialidades 28 c uesonho

Charles Boyere Margaret 
Sullavan, em

CORAÇÕES h u m a n o s

AMANHA: Nur.r-y Kelly no filme “Aquelas duas vidrw tinham 
que se encerrai- simultanea
mente istóieas. os corações 
cansando de palpitar, .longe 
um do outro, mas sentido-se 
aconchegados, pelo mesmo a- 
mor inseparável!

\OITE TROPICAL
Alan Joues cantando lindas canções entre as quais 

‘*Tu e os teus beijos” , “Lembra-me”, “Simples 
Filosofia", c outras

Compl: Pararnount News

* "“ £à£L AO SUL DE SUEZ
George Brent e Brenda Marshall

PÁGINA HANCHADB V

O B S E R V A T O R I O
Um despacho de Londres informa que, na Argélia, 

as forças francesas lme>. já começaram a colaborar 
..fiin os anglo-norte-aiueri« anos na tarefa de extinguir 
os últimos remanescentes ítalo-nazis que dominavam a 
África do Norte. O mesmo despacho acrescentava que 
as tropas aliadas continuam avançando na Tunísia, so
bre Bí/.crta c Tunis. Ao mesmo tempo, unidades da 
esquadra inglesa operam no Mediterrâneo, nas costas 
da Tunísia, coadjuvando o grande ataque aliado àque
la possessão francesa.

Os comunicados do Cairo indicam que as forças de 
von Rommei, enormemente desfalcadas, chegaram á 
posições de defesa previstos para a sua derradeira re
sistência. Ao que se Infere dessas informações, von 
Rommei está tentando uma decisão antes da invasão 
da Trlpolitania pelas tropas aliadas.

Nenhuma outra noticia foi transmitida hoje sobre 
a situação das unidades francésas surtas em Toulon. 
Acredita-se, entretanto, qm- a esquadra dc Toulon não 
sairá daquela base, pois a sua força náo é capaz de en
frentar os efetivos navais ingleses do Mediterrâneo.

Na frente russa, as forças rumeno-germaifícas per
manecem no exhaustivo proposíto de expulsar os de
fensores de Stalingrado. No entanto, as suas tentativas 
vão sendo sistematicamente aniquiladas.

Na Nova Guine, os guerreiros do general Mac Ar- 
thur continuam rechaçando os japoneses ua região me
ridional da ilha. Não obstante o perigo que se apre
senta aos niponicos de um envolvimento total das suas 
forças, a esquadra japonesa não surge em irente ao li
toral do teatro da luta afim tfe coopo-ar na dcfe$a. Os 
observadores são de parecer que a situação dos inva
sores da Nova Guiné é cada vez mais precarla e que, den 
tro de pouco tempo, apenas um ultimo baluarte restará 
aos Japontaes na pajíe sudoeste «ta grande liba,

PERDIDOS E ACHADOS

Esteve hoje em nossa reda
ção, o Sr. G. Martins, propri
etário da ‘ ‘Drogaria Martins' 
sita á Rua Ulisses Caldas, 92 
que nos entregou, um quadro 
de formatura do ano de 1941. 
das Bacharelandas em Ciên
cias e Letras pelo Ateneu Fe
minino. O referido retrate 
foi deixado no balcão daque
la Drogaria, e acha-se em 
nossa redação a disposição dr 
seu legitimo dono.

FESTAS
O confandante e a oficiali

dade do 16 R. I. promoverâc 
no proximo dia 19, uma ani 
mada reunião dansante, qu( 
terá iugar nos salões do Aero 
Clube, em homenagem á fa
mília natalense.

Para esta reunião que cer
tamente será coroada de ple
no exíto, recebemos da comis
são organizadora um atenci
oso convite ao qual agradece
mos.

A L M O C E  BEM  
GASTANDO POUCO 
COVA DA ONÇA 

l á i  -  o a w v

Senhoritas
Transcorro hoje a -data na- 

íulicia dfc srta. Joana D’arc 
Bezerra, filha cio Major José 
Bezerra, assistente militar da 
ínterventoria Federal,

Regista hoje o seu natalieio 
a sita. Oclilia Vieira de Pau
la, filha do sr. Oscar Rubení 
de Paula, proprietário nesta 
capital.

Terezinha Lira, filha do sr. 
Paulo Iiira, funcionário dos 
Correios e Telégrafos.

Tem hoje a sua data natalí
cia a srta. Haniete Ramalho, 
filha do sr. Celso Ramalho, 
Tesoureiro da Estrada de Fer
ro Central do Rio Grande do 
Norte,

Crianças
Faz anos hoje a pequena I- 

vani, filha do J. Rodrigues de 
S o u z a ,  dentista pratico 
nesta capital, e de sua esposa 
•:l. Irene Pinheiro de Souza.

Aniversaria na data de hojo 
a interessante garota Elin O- 
liveira filhinha do sr. Alfre
do Guilherme da Silvo e do 
sua digna consorte D. Ma
ria Aida Oliveira da Silva.

FALECIMENTO
Professora Julia Barbosa —
Pela madrugada de ontem, 

e na vespera de fazer 44 anos 
de idade, faleceu, nesta cida
de, á Avenida Rio Branco, n° 
331, a professora Julia Bar
bosa Cavalcanti, esposa do 
dr. Francisco Ivo Cavalcanti, 
advogado, nos nossos auditó
rios e lente do Ateneu Femi
nino.

A extinta diplomou-se pro
fessora primária, pela Escola 
Normal, desta cidade, orn-De
zembro de 1920, e, no ano se
guinte, inscreveu-se no con
curso de Matemática, para á 
escola onde se diplomava, ai- 
eançando classificar-se em 
primeiro lugar, o que resul
tou ser nomeada para a refe
rida cadeira, cm Março do 
1921.

Além de professora catedra* 
tica da Escola Normal desta 
cidade, a professora Julia 
Barbosa lecionou cm vários 
estabelecimentos de ensino, 
aqui em Natal, e com o Dr. 
Francisco Ivo Cavalcanti, mim 
teve um curso de humanidu 
des, donde sairam várias ge
rações, deste o de outros Es
tados que, vinham fazer ou 
terminar o curso de prepara
tórios.

Com o dr. Francisco Ivo 
Cavalcanti, a professora Julia. 
Barbosa casou-se, cm Janei
ro de 1932, deixando dois fi- 
hos menores: André Luiz o 

Maria de Fatima.
O seu sepultamento verifi- 

cou-se ontem mesmo, saindo 
o feretro da casa. do sua re
sidência, com um grande a- 
companhamento indo o carro 
fúnebre seguido de uma ca
minhonete que conduzia um 
numero enorme de coroas • 
mortuárias, com inscrições de 
vários membros dc sua famí
lia,' de pessoas suas amigas, e 
do Departamento 'de Educa
ção, da Escola Normal c da 
Associação de Professores.

A' borda do tumulo, fala
ram: pelo Departamento de 
Educação,' o seu Diretor Ge
ral. professor Antonio Fagun
des, e pela Escola Normal é 
Associação dos Professores, u 
professor Cimentioo Camára, 
produzindo ambos sentidas pe 
ças oratorias, onde fizeram 
destacar as qualidades morais 
e intelectual da professora 
extinta.

O 16° R. I. fez-se ’’opresen 
tar no enterro da professora 
Julia Barbosa, por uma co
missão constituída do capitão 
Lauro Costa e do tenente Rò- 
hndmo Manso Maciel.

Ao Dr. Francisco Ivo Car 
valcami. e demais membros 
da família da protasora Ju
if» Bi.i Posa. ‘‘O DIAÎUO" a- 
pmenla mitideg CAndol«j;ci-

.-4



MOSCOU, 20-EM STALÍNGRADO, os nazistas reduziram seus ataques em massa a simples ações locais, enquanto os prisioneiros feitos pelos russos confessam a precariedade do exercito alemão para a lula de inverno.

O
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Grande vitoria das tropas
russas

Os soviéticos iniciam a gigantesca ofensiva 
do inverno

Rommel abandonou Benghasi
Os Oritanicos procuram cortar a retirada

tios aliiiâes
CAIRO, 20 (UP) - -  Ben- 

ghasi, importante cidade pov- 
tuaiia, situada nu parlo nor
deste do golio de Sidra, foi 
abandonada pelas forças de 
von ltommol.

fàsKíi informação foi lUvul- 
gndu ofieialinonlo pela omisso 
ra de Berlim. De 1'oiUo alia
do, por outro ludo, rewlou-se 
que os soldados do oit ivn 
exercito britânico ulaeiu «un 
Bengluun pelo nortlcsie <-• pe

lo Sul, tentando ccrlar a re
tirada das forças eixistas que 
se encontravam naquela ci
ciado.

Os nazistas al nanaram ain
da que as trepas de vi-n Jlom 
mel antes de se retirarem cie 
p?en/i'nasi destruiram todas as 
instalações militares, os di
ques, os depositos porluaries 
do maior porto c!a Cirenaica. 
A perda iie Boiighasi ueixa 
aos alemães um uuicu p'orto

na costa da Líbia, excluindo- 
se o dc Tripoli.

As forças alemães e italia
nas retirairi-.se na direção vão 
atacadas de perto por u-na 
poderosa coluna blindada bri
tânica. Salieiila-se nos iih- 
ios uem iníormados que os 
alemães lerão de resistir do 
cisivamcnte ao ataque das 
forças do General Montgome
ry, na região de El Aghelta. s; 
tuada na fronteira da Tripoli- 
tania.

BENGHASI, o porto fortificado da Libia, que se achava em poder do Eixo e 
que acaba de ser abandon ido pelo marechal von Itommci. ante o avanço espe
tacular das vitoriosas forças do 8.° Exercito Britânico, sob o comande do 

general Montgomery Î

ROTARY CLUBE
COMEiVlORACOES DO DIA 

DA BANDEIRA !

RealiZou-sr unto-imU-n. tn 
CL Hotel uma ses.-ão especial 
do Rotary comemorativa ao 
Dia da Bandeira.

A sessão que se revestiu 
de excepcional brilho teve o 
(ompavecirnento de todos os 
rotarianos c alguns convida
dos, salientando-se, entre ou
tros, o Dr. Luiz Antonio e 
Capitão Porfirio cia Paz.

O Presidente Juvenal La- 
martinc iniciou a sessão com 
o hasloamento do Pavilhão! 
Nacional feito pelo Dr. Luizi 
Antonio. Após a leitura dot

expedicMiu: foi concedida a 
palavra uo Dr. Luiz Antonio, 
clinico de elevado conceito 
entre nós e Diretor do futuro 

Hospital da filial da Cruz 
Vermelha Brasileira aqui. 
Orador de verdades o Dr. 
Luiz Antonio discorreu du
rante 30 minutos sobre o dia 
da bandeira num discurso 
que empolguu a todos pela 
beleza das expressões e pre
cisão dos conceitos. O Dr. 
Luiz Antonio teve palavras 
mui significativas a dos ilus- 
tt os conterrâneos que contri
buiram na instituição do dia 
du Bandeira — Manoel Mi
randa v Alipio Bandeira, ten
do tecido um verdadeiro hino 
de saudação ao nosso Pavi
lhão augusto.

Na Tunisia, os franceses 
estão fazendo frente 

aos alemães
LONDRES, 20 (UP) — 

A emissora de Marrocos a- 
mmeiou que as tropas fran 
eesas da Tunisia, estão em
penhadas em violenta lu
ta com os soldados ale
mães e italianos.

O general alemão No- 
hring enviou um ultima- 
l,um ao general Barre, co 
mandante das forças fruu

eejas da Tur. 
Die que abar 
ritorio lunis; 
general Ba: 
com as orden 
te Darlan. u 
ultimatum ch 
rnão e opor. ; 
tropas lotalii 
quais lutam 
meiras horas 
hoje,

;sja exigint 
xionasse o : 
■ ano. Mas, 
■e de acor 

do Alrniií 
•fu aceitou 
’ general a 
•esisiencia 
arias, com 
desde as p 
da manhã

OS ALIADOS QUE OCU
PARAM  AIÍGEL E MAR

ROCOS JA  LIBERTA
RAM MAIS DE MIL SOL

DADOS ALIADOS
L ONDRES, 20 (U P) — 

As torças aliadas que ocu
param Argélia e o Mar
rocos Francês já liberta
ram novecentos e sessenta 
e cinco soldados e cincoen- 
ta e três oficiais da RAF, e 
da Marinha Britaniea que 
se encontravam prisionei
ros num campo de concen
tração francês.

Também foram postos 
em liberdade mil alemães, 
austríacos, tchecos, polone
ses, húngaros e rumenos 
que pertenciam a Brigada 
Internacional e que depois 
da Guerra Civil na Espa
nha atravessaram a fron
teira franco-espanhola en- 
tregando-se ao governo 

francês.

OS BRITÂNICOS CAPTU
RAM MATERIAL Dfc 
GUERRA ALKMAO

CAIRO, 20 (UP) — as for
ça» do oitavo exercito britâ
nico capturaram ou destrui
ram ontem em Martuba. 28 
ianques, 24 canhõe:? e 200 ca
minhões pertenccentes ás 

tropas de vqn Rompiel.

MOSCOU, 20 (UP) —  Os 
Ianques, a cavalaria e a a- 
viação cios soldados sovié
ticos perseguem os restos 
do derrotado exercito na
zista que tentou inutilmen 
te abrir caminho na dire
ção da estrada militar da 
Geórgia, na parte central 
do Caueaso.

Os observadores milita
res são de opinião que a 
derrota militar nazista na 
região de Ordzhonokiedz, 
pode ser considerada como 
inicio da gigantesca con
tra-ofensiva do inverno 
das forças soviéticas.

Cálculos extra oficiais 
indicam que as baixas ale
mães entre mortos, feridos 
e prisioneiros, depois de 
uma ba‘ alha de vários 
dias, ascendeu a mais de 
20.000 homens.

Os despachos proce-den- 
!es da írente de batalha 
io Caueaso cenlral acres

centam que inúmeras divi
sões nazistas completamen 
Lo desfalcadas encontram- 
se em verdadeira fuga pro 
curando escapar da zona 
montanhosa numa tentati
va desesperada para evi
tar a destruição total.

; soldados de Timoshenko 
encontra-se considerável 
quantidade de material 
bélico, inclusive cento e 
quarenta tanks, e cento e 
seis canhões alemães.

NOVA YORK, 20 (UP)

MOSCOU, 20 (U P) — 
As forças soviéticas conse
guiram uma grande vito
ria no setor de Ordehoni- 
ki, na região central do 
Caueaso, frustando com 
pletamente uma tentativa 
inimiga cie avançar na di
reção da estrada militar 
da Geórgia.

Depois de cinco dias de 
combate, cinco mil solda
dos alemães foram comple- 
tamente desbaratados e 
.Icsiruidos totalmente os 
.omingentes nazistas. Cal 
mi;.-se que o numeto de
feridos alemães é muito 
.Tande . Em poder dos

— A  emissora de Berlim 
admitiu oficialmente que 
os russos estão concentran 
do grande quantidade de 
forças, para uma ofensiva 
de inverno cm grande es
cala, em sete pontos estra
tégicos da linha de frente 
germano-sovietica.

As concentrações mili
tares soviéticas estão ao 
sudeste de Renings, nas es
tepes russas, nos arredores 
do Lago Seligr-Stasshev, 
ao nordeste de Moscou, na 
região do Dezhab, ao ion- 
-,a do Don e na região do 
v'oiga, inferior, uo norte e 
20 sul de StaUngi uuo.

A COMPANHIA FORÇA F LUZ NORDESTE 1)0 Q PRIMEIRO GP ANDE 
filíASTL, avisa qtie será destLjado o circuito da Ribeira! ir.M pmjTPn pTvrmnri a t ÍS 
m o  ib.t i.í (Domingo) das 7 á: 8 hr.rns da manhã, para se-\Xr

-• • • ■ ■ M a ES E NORTE-AMERI-
CANOS DESDE A  GUER- 

.!  KA MUNDIAL 
ANTERIOR

iitoilo-s serviços ur^e'ite-j no rafarírio circuit«). 
M. iVI. DOS SANTOS — Oerentô

H AK.VH O A Ç ANTtí DA
FLT.ICLlNiCA DO ALüCRTiH

fto.ui/.ir •; -á. utnankã, ás 
•U üi. ‘ íMòíS da AS:5G-

iU.n I..«•í.b-ir«v; rio Ale-
i i i i i .  M ill «ú í««U  d a ll i/ n iU i : c m  

bfVMlií iM U.I lí«-A;. It.it Ui Pa-:
Mf-Ünic-;. d.. AbViv.r. c-i};, r..-v;

W EYGAND FEITO PRI
SIONEIRO PELOS 

ALEMÃES
LONDRES, 20 (UP) — 

O ‘'Daily News” , informou 
que segundo noticias pro- 
õMentcs da França o gc* 
ii.túI Wcygrmd, foi jõc-so 
pv!o.; alemães sol> a acusa*

Q.G. ALIAD O NA A FRÍ 
CA DO NORTE, 20 (U P) 
Urgente — O alto coman
do informou que está 5a 
travando o primeiro gran
de encontro entre norte-a
mericanos e alemães desde

Tvaumciu-sf ó-> um crnpjv- 
endirnento íIí prende al^cn- 
er social, os di:igoiites das 
festividades esperem seja 

muito animado o i.-aile de 
bado, que cevtamenie, terá o 
comparecimenlo dos elemen
tos mais representativos da 
n.'::ra sociedade.

Far-se-á sc ouvir a orques
tra do maestro Paulo Lira.

O Diário agradece, nestas 
linhas, o convite que lhe foi 
enviacto.

FUGIU DA FRANÇA PA
RA UNIR-SE A 

DE GAULLE

LONDRES, 20 (UP) — 
Chegou a capital britaniea 
o  general Dastier, um dos 
mai.s prestigiados coman
dantes das forças aereas da 
França.

O general Dastier fugiu 
da França para unir-se ao 
movimento do general De 
Gaulle.

ção dc ajudar os aliados.
A ultima vez que Wey- 

gaml apareceu cm publico 
foi na sexta-feira passada 
quando conferenciou com 
o marechal Pctain.

SIX’(  AO DE FOMENTO 
• AGRÍCOLA f e d e r a l

Fnc.irou-se entem ás 17 
horas no Salão Nobre do Edi
fício "Fernando a
serie do Reuniões sob u pre
sidência do Engenheiro -i.ero- 
nc.no Jcúo Gomes do "Ma os 
Nogueira. Chefe da Secção 
de Fomento Agrícola, e:;ían- 
do presentes, os Engenheiros 
Agrônomos Amaro Alvares 
da Silva, Chefe do Serviço de 
Economia Rural, neste Esta
do. Nilo de Albuquerque Me
lo. Diretor do Serviço Esta
dual do Algodão e de Produ
tos Exportáveis, bem como 
diversas Depéncias desta Ke- 
todos os Técnicos e Chefe da.s 
partição tendo sido elahorad., 
o grande plano de Fomento da 
Produção Vegetal, para o 
proximo ano de 1943, orgam 
zado pela Comissão Brasilei
ra Americano.

u passada guerra mundial.
Outras informações ofi

ciais acrescentam que as 
tropas ang lo-norte-ameri- 

canas estão avançando em 
terras da Tunisia.

O avanço aliado, entre
tanto, encontra violenta 
resistência por parle do 
inimigo principalmenUi 

nos arredores de Bizerta e 
de Tunis. Segundo infor
mantes autorizados a pri
meira fase da lula da Tu
nisia terminou com a vito
ria das forças aliadas que 
obrigaram os alemães a re
cuarem.

CHEGARAM A  BIZERTA

.LONDRES, 20 (UP) Ur
gente —  O jornal “Eve
nings News” informa que 
unidades mecanizadas alia
das chegaram a Bizerta.

PRISIONEIRO DE GUERRA 
O GENERAL VON THOMAS

Os Aero Clubes e a reser
va da

LONDRES. 20 (UP) -  O 
general ak-mão Von Thomas, 
comandante em chefe das for 
cas de tanques do “Afrika 
Corps" quo reeentenieníf! foi 
aprisionado pelos inglese.-.. 
chegou a Inj/laterra.

Não foram fornecidas in- 
íormaçôcr quanto ao local 
em que ficou internado no 
qualidade tie prisioneiro de 
guerra o celebre general Von 
Thomas que não conseguiu 

escapar a "blitzkrieg" dos ge
nerais britânicos Alexandre e 
Montgomery.

RIO, 20 (AN ) —  O Mi
nistro da Aeronáutica ten
do em vista a urgente ne
cessidade de regulamen
tar e coordenar as ativida-

FAB
FAB. determinou a conrdi- 
Ltição de uma comissão 
especial incumbida de or
ganizar um projeto do re
gulamento que regerá as

tivando o maior rendimen- ! »‘efc-ridas atividades e 
to de seus-trabalhos na i rMações entre os aero-< 
fçrrasglo da ?f§f?va  da

■•dações entre os aero-ci
jbeg,
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Sabre Defesa Passiva
SERGR/ SANTIAGO

1 ï I

Aló aqui temos falado ck-.vo. E a vontade pode ser c- 
calma e da sua imperiosa ne- ; cJueada.
cessidade no caso do um j b) xodo 0 fenômeno (ou ps- 
bombardeio. Mas, Como acbjrigo) pode infundir maior íer- 
quiri-la em tal emergencia.' { i-or quando não é previamen- 

Julgamos que ha um con- j esperado, ou quando c cles- 
junto de fatores que pode le- j conhecida a sua causa 
var o individuo a ter calma; Ora. se um ataque por a 'i-  
no momento do perigo, caso‘ ócs cio “ Eixo” a nossa cidade 
ele não perca de todo o uso; u*»do cn, viata <n. p ianü;- trai. 
da razão. , j ç-omros dos nossos inimigos, «

Ante esses fatores, temos a cousa flU0 nâo .sc pode duvi- 
ímpressao de que o pavor dar. ]ogo. um ataque 6 espe- 
fjerde parte da sua influencia rado a qualquer hora. E du- 
sobre nos, e os centros ner- rixntc esta ansiedade da espe- 
vosos parecem neutralizar os . . .
choqus que recebm na hora 
do perigo.

fl dentre outros fatores cies- 
tacamos: Unia vontade forte 

• — Quando o perigo é espera
do ou quando' é conheciuo — 
quando o perigo esta em 
qualquer logar no mesmo ins
tante.

Para demonstrar a influ
encia que tais fatores exer
cem sobre o individuo nos 
momentos de aflição, pode
mos argumentar: 

a) Aquele que lem vonta
de forte exerce dominio so- 
sobre si mesmo, aponto de mo 
dificar o funcionamento do$; 
pi-oprios sentidos. A vontade’ 
exercendo dominio sobre o 
üisLema nervoso, faz o pen- 
samento ficar em vibração ;■ 
o individuo pode raciocinar, e 
raciocinando tudo está sal-

Rebeliões em Berlim

LONDRES, (ínteraíiii- 
clo) —  Berlim agora é uma 
cidade dominada pelo ter
ror. Alguns trabalhadores 
belgas que regressaram u<- 
lá, estimam em 250.000 o 
numero de guardas, das 
Tropas de Assalto e da- 
Tropas de Elite, estaciona
dos em certos pontos, afim 
de evitar rebeliões.

Todas as esquinas da: 
ruas mais importantes th- 
distrito operário de Mou- 
bit. estão patrulhadas por 
nazistas armados, com n L 
nalidade de esmagar qual
quer tentativa de revolta. 
Os edificios oficiais e os lu

ra. u pensamento trabalha, 
o individuo podo, con; ante
cedência se prevenir, pode se 
preparar para enfrentar, com gares pú b licos estão guar- 
-.cenidade. a hora do perigo, dados pela G estap o. Va- 

e) Quando o perigo esta hom ens e m ulheres, a- 
em quatquer logar ao m es-' . „ i, . „  ,
n:ú insiiinU-. o pruprio iiisü,,-, cusadüs„ de conversa sub- 
to de conservação determina1 vem iva , desapareceram  
a imobilidade do individuo. reocutinam en te  e  nunca 
porque este sabe que não m <ds se ouviu  fa lar neles
tem para onde correr. Ora., ___________________ _____
sr o individuo não sabe, no .. ...  ̂.
caso do um bombardeio, onda
vão cair as bombas, logo de- “ ,
vo refletir que não ha ne- i C /O ITiprC S c iO S  d o  i 
cessidade de se exasperar, i 
grilar ou correr, porque o pe- I 
rigo está cm qualquer logar I
io mesmo instante. j c  d eixo  logo suas m rtas

Eis aí, pois, o c-ue julgo po- t N o P osto  A u torizado 
der levar o individuo portar- j 
sc com calma, ter ordem -e 
não correr para a rua iu caso 
do um ataque aéreo.

“ As obrigações 
de guerra serão 
ao portador e te
rão os valores no
minais de 100, . . 
200, 500, 1.000 e 
5.000 Cruzeiros, 
para subscrições 
publica ou com- 
puisoria” .

Seguros üerais
“METROPOLE” 

Agente geral: 
Vicente Fonseca 
Dr. Barata, 192

Esforço industriai britânico

Correio

Av, Tavares Lira n.° 19

PNEUS E GAM ARAS DE AR
Para bicicleta  pelos m enores preços só na

“ A(i.ENCTA UNIVERSAL“
A vertida Tavares de Lira 34

! JO A O  MF.OEIROS filho I
j ADVOGADO |
I I
( Escritório-. |
| Rua Dr. BaraU, 198 ;
I l.° andar j
í Residência: j
! R. *'í<rftiojo liartolomeu, S97 !

Calcula-se hoje em Lon
dres que a Grã Bretanha, 
ao se aproximar o inicio do 
quarto ano da guerra, con
seguiu se organizar para 
uma ação ofensiva, num 
grau que ultrapassa em 
õO/t o ponto máximo con 
seguido no momento supre 
mo dos seus esforços, na 
guerra passada. Esse gi- 

anteseo esforço industrial 
permitiu á Grã Bretanha 
cuja população ó de ape
ias tiü% da população da 
Uemanha, ultrapassar a 
irodução daquele pais, em 
lepartanientos da produ
ção tíe guerra de importân

cia crucial, ccmo, por exem 
pio, na produção de aviões.

A  produção total de guer 
ra da Grã Bretanha, em 
canhões, navios e material 
de guerra de toda especie, 
.«tinge uma cifra 50 100% 
mais elevada do que a do 
período máximo da guerra 
passada.

A  revista “The Econo- 
mist” , comentando essas 
cifras, afirma: “A  Grã Bre
tanha, ao terminar a guer 
ra, achar-se-á com uma es
trutura industrial mais e-

rcnle do que jamais pos
suiu em qualquer epoca da 
sua historia” .

O  destino do mundo
A verdade é que o v in h o ! .-.overno de Vichy para que 

jtiasi não é hoje utilizado; .ossem fabricados aftos ex-
Europa como bebida 

Essa função já  foi reie- 
ada para um segundo pla- 
o. Hoje, o vinho é usado 

piineipalmente para a fa- 
uncaçào de álcool indus- 
uiai, que por sua vez é 
destinado ás fabricas pro
dutoras do explosivos vio- 
ionlos. A maior parte do 
vinho produzido na Fran
ça, até mesmo o da zona 
não ocupada, de ha muite 
que vem sendo remetido 
para a Alemanha, afim de 
ser quasi todo convertido 
orn alcooi industrial

nossos m
A Gerencia desta folha avi

sa aos nossos assinantes que 
O DIÁRIO está sendo remeti
do regularmente para os res
pectivos endereços e que, 
qualquer aírazo ou irregula
ridade no recebimento, deve 
ser comunicado a este jor
nal, para as necessários pro
videncias.

plosivos na França ocupa
da, e para que ihes envias
sem abastecimentos de ál
cool industriai do que res
tasse da produção de vi
nho. Contudo, acontece 
que nessa altura, a Mori- 

ijnha Britanica vem estor
var esses planos. A  emis
sora de Lyon acaba de a- 
uunciar que ,em vista da 
esquadra britanica haver 
cortado todos os abasteci
mentos de cobre para a Eu
ropa, as vinhas, que deve- falta de sulfato de cobre, 
riam fornecer as uvas des-l Como aconteceu na guer 
finadas a alimentar as fa-Jra passada, o efeito estran-

Edição hoje Cr$ 0,40

Herrn ilio Toscano de Brito
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria

Na semana passada osjbricas de explosivos de H i- ! guiador do bloqueio brita- 
nazistas deram ordem ao|tier, estão morrendo por nico é silencioso e lento.

Casa Viuva Machado
SERVIÇO E SPE CIA LIZA D O  DE ’í RANSPORTHS

I.’ fpOMUri:) d -  a s i i i f a s ,  oanoa galvanizados, feriu , aram e jiso, proen;: 
oleo de íiiilupo inani mas fie burro, ■.■ir.ento, ele

Av. Sachei, 511 ~  ld.ile 207 — Telet, “HOI JMi-.KH" — Cx. f'o .ia i, 128

N ATAl. -  RIO GRANDE DO NOR’.'S

SERRARIA C EN TRAL

Estoque permanente de madeiras do norte, sui e das matas do Estado -- 
Materiais para consUiivão

ttu» Cei. Boiufaüu, 195 — Fone 322 — Nalal .. .le do  Noría

A DESPENSA NATALENSE
O niai.s antigo e conceituado estabelecimento no generc, 

desta capital

Completo sortimento de generös de primeira necessidade, 
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras.

Instalação frigorifica, própria, de 1.“ ordem 
Industria salineira no visinho município de Macaiba 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
Preços modicos —  Entrega a domicilio.

Rua Chile, 128 —  Fone 53 
Ribeira —  Nesta Capital

S. MEDEIROS
R EPRE SEN TA ÇÕ ES E C O N TA -PR O PR IA  

Agente e depositário dos afamados:

Pneus, camaras e demais produtos “ Goodyear” 
Vinhos, mimado e venmiles “ imperial”

I rodutos de raroa de iosé de Vasconcelos & Cia. 

A G EN TE DA:

C ’.>mi'janf.;a de Seguros (ierais “ Sagres”

Rua Chile, N." 161
Caixa Postai, N.” 53 Fone 1-2-9
Natal R . G. Norte

HOTÉIS HA* M UITOS«.
Mas o Iiotel de V. Excia. cni Natal deve ser o 

GRANOP, HOTEL
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Ô âa 11 e 13 ás 17 horas

ASSINATURAS
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As assinaturas iniciam-se 
em qualquer época e são pa- 
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PARMACIAS DE 
PLANTAO

Confiança — Cidade Alta

CHEGARAM A UM COM
PLETO ACORDO

ORAN, 13 (UP) —  Os 
dirigentes militares norte- 
americanos chegaram a 
um completo acordo com 
as autoridades francesas 
para que o exercito fran
cês do Departamento de ! 
Oran colabore na luta con- ‘ 
tra o eixo.

VIOLENTO BOMBARDEIO 
A RABAUL

MELBOURNE. 18 (UP) — 
Bombardeiros das nações u- 
niüas, submeteram Rabaul, í 
um terrivel bombardeio no
turno. As bombas aliadas 
causaram graves danos nus 
instalações e objetivos milita
res daquele importante por
to da Nova Bretanha. Duran
te o incêndio foi incendiado pe 
las bombas aliadas um gran
de navio mercante inimigo

UM INCÊNDIO DES
TRUIU O CASTELO 

MARTEAU

LONDRES, 13 (UP) -  
A  Radio de Vichi anunciou 
qufí um incêndio dêstruiu o 
cyátelo Marteau proxime 

do íRouen ocasionando da
nos' montante em 400 mil 
francos. Em Bret outro in
cêndio de grandes propor
ções danificou seriamente 
um' grupo de edifícios re
duzindo a ruínas uma es
cola.

OS ALEMÃES RETIRA
RAM  TRES DIVISÕES 

DA UCRANIA

ANKARA, 18 (U P) 
Viajantes que chegam aqui 
informam que os alemães 
retiraram três divisões da 
Ucranic, fazendo-as passar 
atiavés da Bulgaria, don
de provavelmente serão en 
viudas para a África do 
?fartu.

MÉDICOS
DR. JACOB VOLFZON 

Oculista

Ex-interno da Clinica 
de olhos do prof. Cesa- j 
rio Andrade e do Hos

pital Santa Isabel da 
Baia

Operações e tratamento 
das doenças de olhos, ou
vidos, nariz e garganta 
Consultas: das 14 horas 

em diante
Cons.: Praça João Ma

ria 64 — l .°  andar 
Fone 354

(Edifício da Irmandade 
dos Passos)

R*s. 13 de Maio 587

DB. MILTON RIBEIRO 
DANTAS

MEDICO-ESPECIAUSTA
Diretor do Hospital São João 
de Deus e chefe do Serviço 

de Tuberculose da Saude 
Publica

(Membro correspondente da 
Sociedade Brasileira da 

Tuberculose)
Doenças dos Pulmões, Broa- 

qulos e Pleuras 
Pneumotorace Artificia) 

BAIOS X
No consultorio e em domicilio 
Consultorio: — Rua Ulisses 
Caldas, 86 l.° andar (Defron

te à Prefeitura) 
Residência: — Av. Rodrigues 

Alves 615 — Pone 347

HEMORROIDAS 
CURA RADICAL, sem ope
ração, e sem dor — Doenças 

Ano-Retais — PARTOS 
DB. L. BANDEIRA DE 

MELO 
Especialista

Ex-adjunto da clinica de Do
enças Ano-Retais e da Mater
nidade do Hospital São Fran

cisco de Assis (Rio) 
ONDAS CURTAS 
EJetrooeaculaçãe 

Consultorio: — Pr. Augusto 
Severo, 250—1.°—Salas 8 e 8 

— Fone 349
Expediente — de S á» # 

diariamente
Res. Rua da Conceição, 617

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇAO S VASOS 
Eletrocardiograma

DB. TEODULO AVELINO

Consultas dm J4 l|2 horas am 
diante

Edifício Aarellano — Cala I 
Fone, 449

Redd. Rua Jundlal, 4M

ADVOGADOS
OS. A M A N D O  

S I Q U E I R A

ADVOGADO

Aoaits causas na capital ou 
Interior

ESCRITÓRIO:
E

RESIDÊNCIA:

Av. Rio Branco, 105

DENTISTAS

DR. A R L 1 N D O  D. 
P E R E I R A

CIKUHGIAO-DENTISTA

Ex-assistente do Hospital 
Pedro H, de Recife

Divisionismo: J ;  p d e r f f t L A M  
ma dos agehtes do H » 1

por JOHN STALK
Copyright by Press Iníormâtioiif^^ '^ 

(Exclusivo para O DIÁRIO no Rio G. Nòrtt)1«“17
-* :,:n  tVJitiJii
iMas, na frente inlernaii deu-: 

alguns paises ainda existem.,; 
remanescentes da atuação su- . 
bterranea do "eixo". Agentes 
totalitários, “quinta-colunas" 
insolentes, servis mentalida
des de íascistinhas, agitam-se 
Procuram confundir as coi
sas, embaralhar tudo.

Um dos lêmas prediletos

Os acontecimentos destes 
dois últimos mezes de 1942 
podem desde já ser previstos: 
queimando os seus últimos 
cartuchos na frente de Sta- 
lingrado queima também to
da a polvora de que dispu
nha o prestigio hillcriano.
Tragica aventura a de Hi
tler! Penetrou na Rússia e
não pode mais se livrar des- desta gente que não deve ser 

I f *  atoleiro, pois os russos deixada em paz é o de que a 
I Horário- de 8 ás 11 e de 13 *» ' Russia está Banhando a guer-

17 horas

D J A L M A  A B A N U A  
M A B 1 N H O

ADVOGADO

iNritorisi

AV. TAVARES DE LIRA, 1S8 
(Altos da Cia. Força o L u )

MANOEL VARELA 
D’ALBUQUERQUK

ADVOGADO

Escritorio;
Travessa Argentina, N.° 42 •

l.o — Sala «

Roaldancla:

Av. Alo Branco, 666 
NATAL

C L A U D I O N O K  DE  
A N D B A D I

ADVOGADO
Cauaas cíveis — Ccmsrdaií 

— Criminais — Fiscais • 
Trabalhistas

^  ESCRITÓRIO:
Dr. Barato 241, l.° andar 
(Edifício Nova Aurora)

RESIDÊNCIA: 
Travaam Asra §.• «71

NATAL

Consultorio:

Pr'ça Augusto Severo, 91

Praça Gonçalves Lédo, 620

inimigo dentro de casa. E a- ra sózínha, c  que os Estados 
gora ja se sabe que H.Ucr nao Unidos c a Grã-Bretanha não

' Sod?ra mais a™ IM!ar- " em 5 °  se acham colaborando ativa- dera recuar. Hoje a tomada . * _
j de Stalingrado seria a mais men ê com a Russia para o 
Ifrustada das vitorias... i esmagamento do nazismo. 
i Enlertanto, estamos v e n - : f  erdfi»«os na Inglaterra só nes 
f cendo, nas nações unidas, a *es uhimos mezes algumas 
outra batalha: a batalha d a : f ent<-nas de pesados aviões de 

: produção. Hitler recorre a • bombardeios sobre a Alema- 
! Lavai. pede trabalhadores'1110,' Is-° nac*{* significa. Su- 
franceses. Manda os franco-! Porlam?s nos, mares as per-

___ __________________________ .sos defender Dakar da ame- , s. n,ais tremendas que a his
'aça aliada. Hitler quer bater tor,d marítima registra, mas 
a Russia, para depois bater a ‘emos enfrentando esta guer- CONSTRUTORES Inglaterra, para depois tomar r? desigual da tática subma- 
o Mediterrâneo, para atacar a rina impertubavelmente. Es-

. —■ . a navegação no Atlântico, pa- i^nios lutando no Pacifico, na
: ra ir sobre os Estados Uni- África, no Atlântico, nas ilhas 
,dos. Mas com a enormidade britânicas... E nada disso 
i destas tarefas sobre os oin- C.X1Ŝ ° Para as manobras dívi- 
i bros, o "fuehror”  não sabe o ?I°nistas. 
i que deve fazer primeiro. Seus Apenas, esseu agentes en- 
conselheiros lhe fazem ver cobertos do nazismo d izem ' 
o perigo de menospresar os que nós não combatemos pela 
grupos de homens decididos causa da Russia. Que não a- 
que Lord Mountbatten está (briremos a segunda frente 
comandando. 'sem  que os russos fiquem

) Entre a guerra da frente o- completamcnte inutilizados 
ricnlal onde se quebraram sob a pressão germanica na 
todas as grosseiras supersti- frente oriental. Tudo isto c 
ções do comando alemão a apenas manobra sorrateira de 
“ blitzkrieg” , a “Luftwaffe", quinla-colunismo. E, infeliz- 
as “panzers-divisionen", e a mente, existe por toda a par- 
guerra dirigida pela indus- te uma espantosa quantidade 
tria aliada na frente da pro- de tolos disposta a ser trnba- 
duçüo, Hitler e sua causa es- lhada por tais artimanhas da 

1 tão á beira do abismo. insidiosa propaganda nazista,

jo a q u im  v iro u  d e  
HOLANDA

CONSTRUTOR 

Prov. a.0 «  P

lU iM n l«  n» 
jay w h irli •

Censelbo *  
Arqaltotvra

Construções e reconstruçõci 
— Estuque« • revestimento! 
de fachadas — Poste« e ma
nilhas de concreto para buel- 
ras — Bancos para jardins

Deposito e escritório: Rua do 
Sul, 206 — NATAL

I
ANTONIO TEOFILO 

CAVALCANTI
(Llcenctado) j

Encarrsga-se de construções e I

reco&aruçOea em gera) i

Bssldencla

Natal

jC o m o  m ud a ra m  os 
| tem pos

rP?*^a 24 DR um dos alicerces da Nova Or- 
OUTUBRO DE 19.19, o sr. Rihjdem Mundial, escreveu o jor 
bentrop, Ministro dás Rela-lnal “Muenchner Neueste Na- 
Ç í jo s  Exteriores do Reich, num rhrir-hínn «m on ,i„ mwTTnort

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS

DB. ETELVINO CUNHA

Ondas ultra-curtas, bisturi 
eletrlco, eletrocoagulação, etc. 
Cons.: Rua CeL Bonifácio, 122 

(Ribeira)
Das 16 is  18 horas 

Re*.: Praça André de Albv- 
autrau*. . r«&e M

ESCRITÓRIO DE CONTABILIDADE 
de

LOURIVAL PEREIRA

• discurso pronunciado em Dan- 
zig, declarou o seguinte: “Os 

Rua Potengi, 641 (Petropollf) recentes acontecimentos vie- 
, ram demonstrar que a Ale- 
■ manha Nacional Socialista e 
1 a Republica Soviética, con- 
. tanto que respeitem a ideolo
gia de cada um — e as duas 
nações estão firmemente re
solvidas a assim proceder — 
podem viver perfeitamente 
numa amizade de boa vizi
nhança".

“A reconstrução preliminar 
do continente europeu já es
tá quasi terminada. Agora só 
restam poucos problemas, no 
continente, que ainda aguar-

Encarrega-se de levantamentos e prosseguimen- 
tos de escritas, contratos e distratos de socieda- 
'es comerciais, declarações para pagamento dc 
•mposto de Renda e demais serviços relaciona- • 
dos com a sua profissão.

ven. Tavares de Lira N° 3«. Caixa postal N® »1 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

chrichton em 27 de OUTUBRO 
de 1940.

Um ano mais tarde, no dia 
28 DE OUTUBRO DE 1941 lo 
cava a vez ao jornal berli- 
nense “Lokalanzeiger” que 
explicou a demora dó avanço 
alemão, pondo a culpa no 
mau tempo e nas péssimas es
tradas. E’ verdade que a vi
toria final será nossa, entre
tanto tomos advertido aos nos 
sos leitores por mais uma 
vez que não se deixem iludir 
pela crença de que a luta já 
terminou.

As forças gcrmanicas fal
tam apenas algumas boas es-

NÀO ENCONTRAM 
GRANDE RESIS

TÊNCIA
LONDRES, 18, (UP) — 

Os paraquedistas britâni
cos que desceram no inte
rior da Tunisia estão avan
çando em direção aos seus

P A T R IC IA
A manteiga que distribue qualidade 

dentro de suas latas

Fabricada com puro creme de leite d< 
sertão mineiro

AGENTE GERAL:

JULIO CESAR DE ANDRADE

objetivos sem 
grande resistência p jr  par 
te do inimigo. Não foram 
fornecidos detalhes a res
peito dos pontos em que 
estão atualmente operan
do as forças de paraquedis 
tas britânicos.

ABANDONARAM A S BA 
SES NAVAIS NORUE

GUESAS

ESTOCOLMO, 18 (UP) 
Urgente —  O correspon
dente do “Tidhs”  em Os
lo, informa que algumas 
unidades de guerra ale
mães, abandonaram as ba
ses navais da Noruega e fi
zeram-se ao mar.

Acredita-se que serão 
empregadas em ataques 
contra as rotas de abaste
cimento dos abados na A- 
irica do Norte.

dam solução. Que se diga des Iradas para que elas possam 
de já que a situação da Rus- aniquilar as tropas russas que 
sia não faz parte desses pro-' ainda restam na Russia", a- 
blemas. As relações germano-1erescentou o jornal, 
russas, tanto no estabeleci-í 3942 — Nas véspera* da o- 
mento do pacto tri-partite, fensiva aliada, Goebbeís há 
como na Nova Ordem ao su-, poucos dias, explicando de 
deste da Europa, resistiram voz hesitante, o desanimo 

nas esferas nazistas, declarouj plenamente a todas as pro- 
jvas. A base do pacto com 

encontrar (Moscou, de Agosto de 1939, entre outros:... não sabemos 
ainda quantas provas tere-

pode ser considerado comojmós de suportar...

Oportunidades
VENDE-SE a casa á Rua 

Araguia n° 182 a tratar 
com o dr . Bruno Pereira.

ALUGA-SE QUARTOS 
Para casal ou cavalhei* !

ro de fino trato 
Rua Silva Jardim n. 132

VENDE-SE^- 4H mts. de 
balcão de madeira, novo, a 
tratar á Rua Amaro Barreto 
a" 1234.

TOROS E CARVAO 
CARVOARIA BRASIL 

Praços especiais 
Entrega a domicilio

Av. Floriano Peixoto 5331

NARIZ — GARGANTA | 
OLHOS — OUVIDOS — |
DR. M. VILLARI

Prata Joio Maria M, | 
rone U I  J

Consultai das 14,3t am |

COLCHÕES PATENTE 
Estoque permanente 

Silvio do Egito A  Cia Ltda
Coronel Bonifácio, »81 f 

(Ribeira)

B A R A L H O S  
Vende-se no deposito da 
FABRICA VIGILANTE 
Rua Dr. Barata n.° 219

í

«
m

m
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f  Uma viägem de trem
(DE 1'USAN A ’ EUROPA CENTRAL)

wm

Diplomatas, intelectual, 
em viagem de estudo, mi 

, fctares regressando de mis
sões importantes no Orien
te, turistas, viajantes do al
to com ercio internacional 
muitos desses poderiam a- 
companhar-me idealmente, 
nesse percurso e  isso cons 
tituina talvez uma remini: 
cencia agradavel para cies. 

' Seria, porem, pretensiosa 
gabolice de minha parte, 
deixar entrever que conto 
pessoas de tão elevada ca
tegoria, entre os meus lei 
tores, sí é que eu tenho al
gum .

Em Fusan antes do to 
marmos logar num daque
les enormes vagões, em cu
ja taboleta lateral se Ha 
PEKING, fomos obrigados 
a exibir, em uma bilhete
ria, a copia de uma espe- 
cie de passaporte, todo es
crito naqueles intricados 
caracteres ideográficos 
do qual nada sabiamos os 
ocidentais, a não ser que 
era o mesmo taxativamen
te exigido, na ocasião em 
que se compram os bilhe 
tes para o carro dormito- 
rio.

Depois de bem instala
dos em uma especie de a- 
partamento, amplo e con
fortável, que denota de re
lance ter sido preparado 
para longas viagens, passa
mos ao salão contíguo, o de 
observação, onde, recosta
dos em comoclas cadeiras 
de braço, nos embevece
mos na encantadora paisa
gem  coreana. Foi então 
que notamos a presença de 
dois companheiros de via
gem, louros, elegantes, re
traídos, de boa aparência, 
talando o alemão e julgan
do, talvez arianamente, 
qye nenhum estrangeiro 
poderia entendê-los.

Quando foi servido o chá 
cies fizeram comentário 
sobre uma senhora corea
na, em seus trajos nativos, 
avental e saia larga, acom
panhada de um homem, 
com  um penteado bizarro 
lembrando uma cartola. 
Acharam-nos p a r e ci d o s 
com  certos camponeses da 
Alemanha do .Sul ou da 
Floresta Negra. Em segui
da, um deles chamou a a 
tenção do outro para os 
carros de terceira que iam 
superlotados:

—  E’ sempre assim, quan 
do se viaja na China. Que 
soberbo reservatório de 
res humanos!” E, emquan- 
to assestava o seu magni
f i c o  binoculo Dialyt-Hen- 
soldt-Wetzlar para os va
ies que serpeavam lá em 
baixo e para os pincaros 
que se descobriam lá em 
cima, discorreu sobre uma 
China maravilhosa, sob o 
controle tcutonico! A  al
guns passos, modorrando 
uns chin comiam naskis. 
uma fruta da região que- 
parece um híbrido de ma
çã e pêra. . .

Momentos após, um dos 
mais triviais fenomenos da 
natureza, desviou viva 
mente a nossa atenção: < 
por do sol. Naquelas pa 
ragens, a noite chega conn 
por encanto; o sol, um. 
bola dc um vermelho vivo 
mergulha no horizonte <• 
logo, sem transição crepus 
cu)m\ o véo da noite cobri 
a terra. E, com ela, um 
frio  intenso.

Depois de aborrecidas

)xigencias fiscais,, na fron- 
ieira manchucoreana, ru
mamos para Mukden.

Ai, o acaso .que até hoje 
»e tem mostrado meu ami
go sem eu saber porque, 

colocara-me novamente 
bem proxim o aos dois enig
máticos e louros viajantes. 
Discorreram sobre o velho 
emporio industrial chinês, 
Mukden. À  indole dos seu~ 
100.000 habitantes, a sua 
industria, o seu comercio e 
até —  que coisa exquisita 
-— sobre o aproveitamento 
estratégico dos vetustos ce 
miterios de ancestrais Pe- 
iing e Tuling, que ficam 
nos arrebaldes da cidade. 
Pareceu-me que as aguas 
barrentas do Hun-ho sc 
crisparam de indignação.

Em Mukden, fizemos 
baldeação para o celebre 
Expresso Asiático. Um lu
xo que impõe este adjetivo. 
Requintada elegancia. Co
mida excelente, Cocktails 
de mil variedades. As oito 
horas para Charbin se es
coaram, pois, como os mo
mentos felizes: fugazes e 
insensiveis.

Foi então que passamos 
varar as intérminas es

tepes mandehurianas. Vas
tas planuras sem o mais le 
ve acidente. Tornar-se-iam 
monotonas, si não fora, a- 
:jui e ali, o desenho capri
choso de um lago, com 
uma leve camada de gelo a 
sobrenadar. Em alguns 

tratos, a neve esparsa so
bre o terreno, ajuda a que
brar esse tedio da unifor
midade.

Outra variante que pren 
dia a atenção dos passagei
ros, eram enormes reba
nhos de carneiros, a fugi 
rem, espavoridos, diante dc 
rem e a atitude morosa dc 

seus condutores, em pito- 
escas montadas, com mo

vimentos de camera lenta 
que bem serviriam par; 
exemplo da lei da relativi 
dade de Einstein.

Em breve, Manehuíi. No 
lotei onomástico da Cida 

de, emquanto fazíamos urr. 
ligeiro lanche, os dois aria
nos demonstraram profun
dos conhecimentos de todi 

ião já percorrida. E 
iqui. mais uma vez. fize
mos mudança de trem, ao 
que já quasi nos acostuma- 
amos;contudo, ouvimos de 

uma senhora inglesa, uma 
frase de enfado, que termi
nava pelo vocábulo bur- 
Icnsom e...

Trasladamo-nos para o 
Expresso Siberiano, sobre 
:uja bitola talvez a mais 
*arga do mundo, iríamos 
teslizar durante seis dias. 
Esse tempo se escoou rapi- 
lo. Muito bem acomoda
i s .  m um verdadeiro a- 
.»artamento, assistíamos 
im como filme natural d e : 
■oisas e paragens exóticas.

Dc* repente, interrompi 
) nosso pocker de passa- 
empu. a chegada á velha

Omsk. Ai, o passado se mis 
tura ao presente, bem co
mo o Oriente longínquo ao 
proxim o. Si não fora o 
Transiberiano, teria ape
nas o interesse arqueológi
co das cidade mortas.

Dentro ern pouco, mar
geavamos e cortavamos as 
espessas florestas que co
brem os contra-fortes dos 
Montes Urais.

E, emfim, Moscou.
Já quasi nos esquecera- 

mos dos dois jovens louros, 
cuja psicologia não tinha- 
mos conseguido penetrar 
bem . Reencontrámo-nos, 
porem, —  e aqui mais uma 
gentileza expontânea do a- 
migo acaso — em um res
taurante, na Praça Verme
lha, na capital russa. Esta
vam acompanhados de um 
terceiro. Desse ponto, di
visávamos os magestosos 
torreões do Kremlin. Foi 
quando esse terceiro indi
víduo. em um francês cor 
reto, sem o menor sotaque, 
quasi que monologando, 
disse:

— “Velho Kremlin, tu 
representas o unico élo en
tre a arte européia e a asia- 
tica. Muito em breve, o teu 
pais representará um élo 
mtre a Alemanha e o Ori
ente, que nós dominare
mos, como ao resto do mun 
do” .

— “Permita que lhe res
ponda, cavalheiro, que essa 
palavra Kremlin é eslava 
i  significa fortaleza; e, com 
essa gente que alí exameia, 
simples, leal e valorosa, sc-
á fácil apor-lhe o adjeti

va inexpugnável” —
Esta frase que ficou lo

go armada no j/uzzle do o;* 
-ebro, nâo foi pronunciada. 
Tive medo de um deslise 
ia construção francesa ou 
le alguma coisa mais su-, 
il e imprecisavel. \

Hoje volvidos seis anos. 
•=eria supérfluo explicar 
juem eram aqueles senho- 
es, o que faziam e porque 

íram tão versados nos vá
rios assuntos sobre que dis
correram, desde a geogra- 
ria elementar até a geo-po- 
itica e á hercotectonica.

Bem assim, deve-se no- 
ar que neste momento al- 

Ao de muito importante es- 
respondendo aquela fra- 
desafiadora: são os fa- 

!os recontes, na sua língua 
:em desassombrada, uni- 
’ersal, irretorquivet.

Areia Branca, 25 de Ou-!, 
•.ubro de 1942.
A. GENTIL FERNANDES

CAM PANHA IBGEANA 
PELA VITORIA

Além das contribuições 
muniecipais já publicadas, 
numa expressiva coopera
ção á .Campanha Ibgèana 
peia Vitoria acabam os mu 
nicipios de, Mossoró, São 
Gonçalo, Angicos e Currais 
.novos, de remeter ao De
partamento Estadual de 
Estatística ás seguintes con 
tribuicões: Cr$ 1.860,00, 

CrS 716,20, CrS 380,00 e 
CrS 317,00.

E’ licito admitir que a 
í ontribuição total do Rio 
Grande do Norte, neste mo 
mento já superior a CrS 
10.000,00, seja ainda de 
muito melhorada, em face 
do interesse e da favorá
vel repercussão que des
pertou a Campanha Ibgea- 
iui pela Vitoria em todos 
os nossos meios.

Farmacia Guilherme j
Sortimento variado j 

Manipulação escrupulosa | 
Perfumarias em geral j 

IVa. Augusto Severo, 81 [

Recuam os japoneses
MELBORUNE, 17 (UP) 

— Os soldgdos japoneses 
continuam recuando rapi
damente na direção de 
na, perseguidos de perto 
pelos guerrilheiros do ge
neral Mac Arthur, que já 
conquistaram do inimigo 
quasi toda a parte meri
dional da Nova Guiné.

Observadores bem infor 
mados indicam ser cada 
vez mais grave a situação 
das forças japonesas, as 
quais em pouco tempo es

tarão lutando dentro do ul- 
jtimo baluarte niponico na 
[ parte sudeste da Nova Gui 
né.

I Acredita-se que as tropas 
'japonesas que se retiram 
para Buna poderão ser to-

• talmente aniquiladas pelos 
aliados a menos que, a es-

• quadra japonesa atreva-se 
a correr graves riscos, pa
ra a evacuação das derro
tadas tropas amarelas que 
tentaram inutilmente do

minar a Nova Guiné.

J O A L H A R I A  « V »
A JOALHARIA PREFERIDA

(Recentemente inaugurada)

Primoroso sortimento de joias 
Relogios e artigos para presentes 

i PREÇOS ESPECIAIS 
Rua Dr. Barata N.” 202

TOROS E CARV/sO 
CARVOARIA BRASIL | 

Preços especiais [; 
Entrega a domicilio J '■ 

Av. Floriano Peixoto 533 !

O DIÁRIO

Órgão de maior venda 
avulsa na Capita!

I I I ! >81
(RIGOR OS AMENTE FAMILIAR)
RIO BRANCO, 388

(CIDADE ALTA)
Confortáveis quartos para solteiros e casaÍB

Cosiiiha de 1.* ordem 
Fornece comida á domicilios 

O ponto preferido dos srs. viajantes

W M  M A N C H A D A f i f ô f l T n t e

CIA. COSTEIRA
COMPANHIA NACIONAL DR NAVEGAÇAO 

COSTRIRA
Séde: Rio de Janeiro

Serviço rápido de passageiros e cargas, pelos 
“ Itas”  e “ Aras”

' Agente
R*JY MOREIRA PAIVA

Miguelinho, 14 Teleg. COSTEIRA
Caixa Postal, 89 Fone. 42

R ‘o Grande do Norte 
N3o são atendidos por telefone, pedidos de 

informações dos navios
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O D IÁ R IO  esportivo

Alcançou inédito brilhantismo a 
tarde civicc-esportiva pro

movida pelo Ateneu
A primeira demonstração publica de ginastica ritim ica-O s  

vencedores das provas de a tle tism o— O discurso 
do Cel. V ilaronga Fontenele

Cinematografia

Constituiu um espetácu
lo verdadeiramente bri
lhante, a demonstração ci- 
vico-esportiva levada a e- 
féito, na tarde de ontem, 
pelo Ateneu Norte-riogran 
dense.

Grande assistência super 
lotou as dependencias -do 
stadio do Tirol, aplaudindo 
entusiasticamente o desen
rolar de todas as provas

Com a exibição de on
tem o Ateneu pode ser a- 
ppntado como o pioneiro 
no Rio Grande do Norte da 
ginastica ritmica, cujo pro 
gresso no sul do pais é bem 
acentuado. Os exercidos 
foram feitos ao som da 
banda de musica*da Força 
Publica.

•O Interventor Federal 
dr. Aldo Fernandes com
pareceu acompanhado do 
dr* Américo de Oliveira e 
do major José Bezerra che
fes da casa civil e militar 
da interventoria.

l.a PROVA
Seis concorrentes alinha

ram-se para a Corrida de 
Saco. Aurino Dantas, Jair 
Andrade Alecrim, Francis 
co Valfran, Agripino Ca
valcanti, Joselino Sampaio 
e Vinícius Cavalcanti. Os 
dois primeiros classifica
ram-se campeão e vice- 
campeão.

O dr. Edgar Barbosa, 
lente de Português do A- 
teneu, ofertou duas artís
ticas medalhas aos vence
dores.

2* PROVA
. Patrocinada pelas pro

fessoras Agueda Toscano, 
Belem Camara, Lourdes 
Guilherme, Cassilda Ara
nha, Marieta Guerra, Ceci- 
lía Oliveira Henriqueta 
Green e Ivone Dantas efe
tuou-se a prova de estafe
ta, com a participação de 
duas equipes. Venceu a 
turma que estava colocada 
a esquerda da pista, depois 
dè uma luta èmpolgahte.

3.a PROVA
Com a participação dos

corredores Antonio Viana, 
Humberto Pignataro, Ar- 
noldo Paiva, Marcelo Fer
nandes, Edmundo Souza, 
Aureo Borges, Jair Navar
ro, Aldo Borjas, Leocadio 
Trindade e Antonio Amé
rico, realizou-se a prova de 
1.500 metros. Os atletas 
deram 5 voltas em torno do 
campo, surgindo Antonio 
Viana em primeiro lugar e 
Humberto Pignataro no se
gundo posto.

Aos vencedores foram o- 
terecidas medalhas de pra 
ta e bronze, pelo professor 
de educação física do Ate
neu, Djalma Maranhão.

4.!i PROVA
A Corrida de Bicicleta 

revestiu-se de muita ani
mação, despertando na as
sistência o mais vivo entu
siasmo. Saiu vencedora a 
jovem Corina Wellisch, ca
bendo o segundo posto a 
srta. Amalia Gomes.

Patrocinaram esta pro- 
Va as profesoras Bertilde 
Guerra, Etelvina Emeren- 
ciano e Olindina Lima Go
mes.
DEMONSTRAÇÃO DE GI

NASTICA
Um turma de 60 alunos 

do Departamento Mascu
lino apresentou-se magni- 
ficamente treinada e exe
cutou com precisão diver
sos numeros de ginastica 
ritmica, despertando na as 
sistencia os mais vivos a- 
plausos. A  demonstração 
esteve impecável, nada fi
cando a dever das que são 
efetuadas em centros mais 
adiantados. Muita ordem e 
disciplina. Harmonia ab
soluta nos gestos e elegân
cia nas atitudes. Porem o

que fnais impressionou foi 
a precisão com que os exer 
cicios foram executados 
Esta prova foi em homena
gem ao dr. José Gurgel.
BRILHA, TAMBÉM, O 

DEPARTAMENTO FE
MININO

Verdadeiramente sober
ba foi a demonstração do 
Departamento Feminino, 
que se apresentou com to
das as suas alunas. Eram 
quasi 400 meninas e mo
ças. Uniforme impecável 
Conjunto magnifico que 
deixou indelevel recorda
ção. E a primeira vez que 
no Rio Grande do Norte se 
executa uma prova de gi 
nastica com a participação 
de tão avultado numero de 
elementos femininos.
O DISCURSO DO CEL.

FONTENELE 
Em nome das forças ar

madas e representando 
comando da 2.a Brigada 
de Infantaria, usou da pa
lavra o tenente coronel 
Raimundo Vilàronga Fon
tenele, que teve oportuni
dade de pronunciar um dis 
curso vibrante, cheio de 
conceitos patrióticos.

Em seguida os alunos en 
toaram o Hino da Bandei 
ra e finalizando a Banda de 
Musica da Força Publica 
tocou o Hino Nacional.

Estão, portanto, de pa
rabéns o dr. José Gurgel 
do Amaral Valente, ilustre 
e dedicado diretor do secu
lar estabelecimento da A- 
venida Junqueira Aires e o 
Mons. João'da Mata Paiva 
não menos ilustre e esfor
çado sub-diretor dó referi
do educandario; pelo es
plendido exito obtido.

Náutico z America jo* 
garão com a representa* 

ção de basket do 
Clube Astreia

NÃO E’ SO’ A IDADE QUE IN= 
FLUE EM-CERTOS ENFRA»

, QUÉCIMENTOS
Multas vezes os excessos de qualquer natureza, os 

trabalhos demasiados, as moléstias, enfraquecendo o 
organismo, tornam o Indivíduo inapto, esgotado. Não 
é, portanto, a fraqueza um mal local e sim consequên
cia dc outros distúrbios atuando sóbre o  sistema ner
voso.

Porisso mesmo o tratamento da inaptidão o esgo
tamento no homem e da frlesa na malher, deve ser ra
cional, e agindo sôbre o conjunto fisiológico do enfer
mo. E’ o papei que desempenham os comprimidos VI- 
KIIfÀSE, cuja composição, como se vê na literatura que 
acompanha os fraseos, é deatmearnente feita para re
vigorar lodo o organismo, reanimando células e órgãos 
gaatos o depauperado«. VHOLASE é encontrado nas 
Maa Fnrmaetas e Drogarias. (Aut. Coas. n. 1M 4).

PÁGINA HANCHADA

Chegará hoje, pelo trem 
inter-estadual, uma embai
xada de bola ao c e s t o  
do Clube Astréia, da Pa
raíba, a convite da Federa* 
ção Norte riograndense de 
Basket-bali.

Os pessoenses estrearão, 
amanhã, á noite, frente ao 
quinteto do America, que 
se apresentará completa
mente reconstituído, com 
novos e valiosos elementos.

Segunda feira os visitan
tes pelejarão com o esqua
drão invicto do Centro 
Náutico, o mais poderoso 
team de bola ao cesto da 
cidade.

Para o jogo de amanhã 
farão a preliminar as equi
pes secundarias do Nauti-

I H H I

A festividade foi superin 
tendida pelos profs, de 
educação física do Ateneu, 
Djalma Maranhão e Ceci
lia de Oliveira e pelos sar
gentos instrutores João Á1 
ves Vieira, Oliverio Mar- 
quiori e Nourival Maciel.

CRÔNICA DO DIA
"Coraçoes' Humanos" 

Charles Boyer e Margaret 
Sullavan

À "Universal Pictures”, a- 
presenta aos fans natalenses 
mais uma belíssima produ
ção de seus estúdios, (Back 
Street) que em nossa língua 
recebeu o emocionante titulo 
de "Corações Humanos”, pro
tagonizada pelos insignes as
tros Charles Boyer e Marga
ret Sullavan.

"Corações Humanos”, é a 
segunda versão de um outro 
filme que segundo parece íoi 
exibido em 1932, estrelado por 
Irene Dunne e John Boles. 
Entretanto, em “Corações Hu
manos”, a “Universal’' pro
curou imprimir novas cenas 
á historia, de forma que, o 
filme parece ser completa
mente original. Teremos, u- 
ma linda historia de um a- 
mor vivido inlensamente, e 
que desafiou todos os precon
ceitos que a , sociedade im
põe. E’ a vida .apaixonada 
de-uma mulher que tudo sa
crificou pelo sou bem ama
do. Os “fans” de Charles Bo

yer e Margaret Sullavan, te
rão certamente uma otima 
oportunidade de admirar o 
magnifico desempenho destea 
dois grandes astros do cine-; 
ma norte-americano. Além 
disso “Corações Humanos” 
tem a otima recomendação do 
grande diretor de “ .. .E  AS 
LUZES BRILHARÃO OU
TRA VEZ”, Robert Stevensori 
que recenlemente esteve em 
cartaz no Cine-Rex.

Secundam Charles Boyer o 
Margaret Sullavan, nesse es
plendido celulóide que o Ci
ne-Rex exibirá a partir de 
amanhã, Richard Carlson, 
Frank McHugh, Tim Holt e 
diversos outros nomes de re
alce no elenco da “Universal”.

3 . M. F.

CARTAZ DO DIA
REX
Hoje — Ultima exibição •— 

NOITE TROPICAL” — Al
lan Jones, Nancy Kelly, Peg
gy Moran etc.

KOIAL
.. Hoje — “AO SUL DE SU
EZ” — com Qcorge Brent e 
Brenda Marshall.

EM TORNO DO “ COMBINADO”  
A .B .C . E  MILITARES

São do domínio publico 
as fatos tumultuosos ha
vidos no meio desportivo 
norte-riograndense, culmi 
nados com o golpe reden
tor dos cinco clubes filia
dos a Federação de Fute
bol, que elegeram para pre 
sidente da Entidade o Ca
pitão Porfirio da Paz, gran 
de desportista com assina
lados serviços prestados ao 
pais.

Não era possível que c 
futebol natalense perma
necesse na situação desor
denada dos últimos anos, 
subordinado á politicagem 
execravéi de dois ou três 
indivíduos que tudo faziam 

mandavam num abomi
nável interesse clubista. Es 
sa situação terrível chegou 
a ser denunciada ao Exmo. 
Sr. Interventor Federal, 
por um dos clubes vitima 
do desmantelo, conforme 
documentado memorial di 
rigido a S. Excia. e publi
cado no orgão oficial do 
Estado.

Mas, não ha mal que 
sempre dure, sentencia 

velho brocardo. E os clu
bes alijaram na direção da 
Entidade esses elementos 
nocivos, num movimento 
de compreensão elogiavel 
e de profilaxia moral.

A  maioria desses contu
mazes intrujões se conven 
ceu do expurgo que lhe foi 
dado e afastou-se das li
des lesportivas, não deixan 
do senão vestígios esmae
cidos, como triste lembran 
ça dos maus serviços que 
prestaram ao futebol cita
dino. Um corvo danado, 
todavia, não se conformou 

continua num trabalho 
miserável para desagregar 
a familia desportiva, em
pregando recursos os mais 
inconfessáveis, tecendo in 
trigas as mais perigosas e 
tentando formar um ambi
ente de descrédito para as

co e do America e na se
gunda-feira o vencedor en 
frentará o Andrade Neves.

Os ingressos serão cobra 
dos ao preço de 3 cruzei
ros. Os militares, estudan- 
tes 6 senhoras pajjaráo I 
cruzeiro.

iniciativas honestas dos rada foi coroada dc exito
que se batem pelo progres
so dos nossos desportos.

Sem lisonja ao Capitão 
Porfirio da Paz, conforta- 
nos dizer o que tem sido o 
trabalho desse digno “spor 
tman” para soerguer do 
eáus o futebol norte-rio
grandense. Nesse peque
no periodo de sua adminis 
tração, a Entidade muito 
já tem feito. Hoje sente-se 
a noção de disciplina, a 
moralidade administrativa 
a honestidade das arreca
dações e o acendrado es
pirito civico-patriotico que 
é a viga mestra na forma
ção dos atletas brasileiros 
Desporto, Civisco e Patrio
tismo é hoje uma tríade 
definida na própria Lei 
que regulamenta os Des
portos Nacionais. E como 
exemplo magistral desse 
dever do qual a Federação 
está compenetrada, basta 
citar o espetáculo edifican
te de domingo ultimo, no 
Estádio Juvenal Lamarti- 
pe. O Capitão Porfirio da 
Paz exortou o dever civico 
e patriótico dos atletas e de 
todas as pessoas presentes 
no Estádio, fazendo uma 
brilhante saudação de fé 
patriótica, acompanhada, 
palavra por palavra, pelos 
atletas e pela assistência. 
Quando foi que se viu em 
Natal espetáculo semelhan 
te? O que ultimamente es
távamos habituados a ver. 
ora a molecagem invadin
do as arquibancadas; os 
palavres agressivos aos a- 
tlètas e os insultos violen
tos aos juizes. Com essa a- 
narquia, era obvio o afas
tamento das famílias. Ho
je a familia natalense já 
pode comparecer ao Está
dio porque as autoridades 
da Federação souberam im 
por a disciplina, o. respeito 
e a ordem.

Não está esquecido o 
meio desportivo natalen
se que um dos clubes lo
cais, ha cerca de tréa meses 
pretendendo convidar um 
seu congcnere pernambu
cano, entabolou as nego
ciações para que a têmpora 
da fosse também patrocina 
da peln A, B. C. A tcinpn-

c nenhuma questão foi 
suscitada. Agora o ABC 
pretendendo convidar um 
clube da Paraíba não pre
feriu adotar a mesma ati
tude cavalheiresca do seu 
congenere local e, descon
siderando a todos eles, não 
os convidou para partici
par de um dos jogos.

Porque essa atitude do 
ABC ? — Ai é que se faz 
sentir o trabalho pérfido 
de um corvo tanado. Não 
querendo que os clubes da 
cidade participem de um 
jogo com o Astréia em
broma um “combinado” 
que denomina “Natal” . Os 
clubes, como era de se es
perar, não “combinaram” 
com a maroteira e oficia
ram ao Presidente da Fe
deração solicitando provi
dencias para que os seus 
jogadores não fossem in
cluídos no tal combinado. 
E a própria Federação não 
deu o seu beneplacido á 
“idéa”, porque um jogo en
tre um clube de fóra e um 
“combinado Natal” poria 
em cheque o prestigio e o 
nome desportivo do Esta
do. Agiu, portanto, muito 
bem, a Federação. Mas o 
corvo danado não se deixa 
vencer facilmente e aplica 
então um novo golpe: Sa
bendo que grande numero 
de jogadores inscritos pe
los clubes são pertencentes 
ás fileiras do Exercito e da 
Marinha, passa a denomi
nar o “combinado” de “A  
BC e Militares” . E para se 
amuralhar no seu novo 
golpe, dedica os jogos da 
temporada do Astréia ás 
classes armadas. E’ ou não 
um Fouché-mirim esse cor 
vo danado? Deixamos á in
teligência do leitor os obje
tivos dessa cilada. Mas nós 
aqui estamos, para denun
ciar ás autoridades milita
res o piano maquiavélico 
desse corvo lavalesco.

Depois de tanto trabalho 
para se expurgar esses ele
mentos, senhores, não ó 
possivel deixá-los conti- 
nuar nos&áy arquiteturas 
sinistras.

Aqui fica ;; nossa ricnim* 
m:i.



LONDRES, 20-(U.P.)- Poderosas
formações mecanizadas anglo-ameri

canas atingiram
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As próximas eleições do 
Aero Clube

De acordo com o At(. •!'} num furo de reportagem con 
dos Estatudos do Aero Clube: seguimos publicar: 
do ilio Cirande do JSr-.-tí-, n Pura Presidente de Honra 

4 kuh diretoria doveni convocar — Dr. Raíael Fernandes: Pa- 
urna sessão de assembléia Ce- ra Presidente — Dr. Aldc 
ral, que* se realisará na Fernandes K. de Melo; Par;
meira quizena do mes de De- Secretario Geral — Snr. Rui 
/.embro proxinio, a-íim-de e- Morc-ira Paiva; Para Diretor 
leger a nova diretoria que di- Social — Snr. Ariindo Lea: 
rijiirá os destinos do Clube Cavalcanti; Para Diretor de 
até Dezembro de 1944. Esportes — Sr. Hmbevto Ne

Ainda de acordo com os si; Para Io Secretario Dr. A. 
estatutos as eleições serão fei- Furtado; Para 2o Secretario — 
tas por escrutínio secreto, Sr. Durval Paiva Filho; Pa- 
nâo sondo permitido votos por ra Procurador — Dr, Djajrmv 
procurações e somente terão Marinho; Para Tesoureiro — 
direito a votar e ser votado Snr. Ernani Moura; Para i 
os soeios quites com os cotrus Conselho Administrativo — 
iodais, Dr. Edilson Varela, Dr. O

Sabemos que as eleições do mar Medeiros c Snr. Hum 
proximo mês estuo desperlan- borto Folrnandes. 
do grande interesse entre os Os socios que desejarem 
sócios do Aero, havendo rnes- votar nessa chapa poderão re
mo um "comiié" organizado .:orla-la para deposita-la na 
que apresentará a chapa que irr.a, üa eleição.

A  PEDIDO COM VISTAS A ’ ‘ POUCA 
“ • .. I E L tZ ”
Declaro que vendi ao sr. , 1>or !naiúr ljuj vontade qu< 

CHmnrio Dantlão de Sou-| l ™ ,  não™
Áii, o íuGU GàtabelfeciiTjonto btoioos deixar de manifestar ( 
comercial, denominado liO i nos-.o descontentamento en 
GRANDE FO N TO ” silo á . ÍH™ do P^simo serviço da
AVENIDA RIO BRANCO j u M<i. . ! qutt! ta-feira houve falta d<
i; u4J, livre e desembnru-; rmergia em norsas niicina.-; riu 
t;»tdo de qualquer ONUS pe rante quatro vezes, erobor.

:.:,AV-^WÎvîü»^
ULavai nomeado 

leiter”
O maréchal Pétain, tuinia 

decorativa

gau-

flgura

LONDRES, 20 (UP) — renuncia apresentadas pelo 
O piim eiro ato de Lavai, Ministro das Comunica- 
depois de ter recebido po- ções sr. Gibrat que íoi su- 
deres ditatoriais, concedi- bstituido pelo atual minis- 
dos pelo marechal Petain tro da produção. Os obser 
destituiu o ministro da Ma vadores políticos de Lon- 
rinha, Almirante Aupha- dres, são de opinião, que 
na que íoi substituído p e - . Pierre Lavai passou a ser 
Io general Barigai. j uma especie de “gauleiter”

Pierre Lavai em segui- \ na zona da França Ocupa
da aceitou as condições de; da tendo apenas de pres

tar contas de seus atos a 
Hitler.

O marechal Petain por 
sua vez transformou-se 

numa figura decorativa 
que ainda continua no go
verno, apenas pela popu
laridade que gosa em mui
tas camadas do exercito e 
do povo francês.

EXCLUÍDA A CONDOR DA 
“LISTA NEGRA"

O governo norte-nmericano, 
atendendo a que a empresa 
de serviços aereos “Condor 
Limitada" foi nacionalizada, 
sendo, agora, administrada 
por brasileiros natos, resol
veu mandar exclui-la da "lis
ta negra".

Segundo fomos informados 
a aludida empresa passará a 
denominar-se “Serviços Ae
reos Cruzeiro” .

Selos do Correio? |
Vende o Posto n.° 1 |

Av. Tavares Lira, n.° 19 |

(Dispõe de Caixa Cole- J 
tora para corres

pondência)

Avançam pelo interior 
da Libia

CAIRO, 20 (UP) — A:- Qijo.mtni-se um poderoso 
orças do oitavo exercito contingente italo-gcrmano 

britânico ultrapassaram Ci cuja finalidade é dificultar 
cue e se aproxittr 
;nji;!:iincntc de Bengo.'

rante as Repartições publi
cas — Federais, Estaduais 
e Municipais, podendo se 
apresentar quem se julgar 
prejudicado com  o referido 
negocio.
Francisco Chagas Andrade 

PP. Climevio Domino de 
Souza.

za —  Gerente.

i.*m curtos intervalos, tudo in 
dicundo que, como sucedei 
no dia 27 de Outubro p. lin 
do quondo, pela mesma cau 
sa “O DIÁRIO" circulou qua- 
si ás 20 horas, esta situaçãi 
está nos acarretando prejuiz- 
morais e mesmo materiais 
Para um jornal de eseasse 
tempo para a sua composiçãi 
com um numero de leitore.

Aiitonio Damião de Sou-'“ 03 vc.z mai<V' a. repotlcSc I desses desagradaveis mciden- 
| tos ú por-domais insuportáveis 
| c requer da "Força e Luz”
, ma rigorosa providencia.A L M O C E  B E M  

GASTANDO POUCO 
COVA DA ONÇA

ilAJt — OAPr
O DIÁRIO

OrgSo de maior venda 
avulsa na Capital

R E X BOJE
— 7,45 —

Ultima exibição do filme com ALLAN JONES

NOITE TROPICAL
(aprovado)

Compl: Paramount News e Dip. 2 x 3
AMANHA

Charles Boyer e Margaret Sullavan, em

Corações Humanos

Roial HOJE
— 7,M —

Cvfoi’ae ilrcíii • Lrenda Marshall, em

AO SUL DE SUEZ
Imp. .ilé 10 

C»mpl: Clneae e AhaalMa-le» M.

':p:ji3 de realizar um a*, au 
i de maia de cem  qudo- 
(:iros em -i'-', horas.
Outro.; ne.:;p.u‘hos ru-ic> 

cotam que uma coluíu 
>ritanic'a quo avança poio 
nterior da Libia, está r;e 
iproximando de El Aghai- 
a onde von Rnrnmel con- 
ehtrou o grosso do su ,^ ;
orças. Salienta-se entre- i .. ,____
anto que em Genohlvcr|:politania.

:i maiclia doa britânicos ;v:- 
do litoral para uru 

ataque frontal a EI Aghel- 
ia, que tudo indica será u; 
úazmente d« fendida pelos 
axercilos eixistas.

Nos meios bem informa- 
os opina-se que os brita 
icos ocupando El Aghel- 
t, ficando a menos de oi- 
:>nta quilómetros dq Tu- 
iíd;;, lerão aberto o carni 
íio j)ara a invasão da Tri-

Sociedade

o b s r: R v a  i o R i o
Contínua, na Tuirí-da, a batalha entre anglo-ame

ricanos e ita!o-g’ermn>neo6. Os aliados desenvolvem 
suas operações na direção de Tunis e lü/erta, prepa
rando um grande assalto ás linhas de defesa inimigas 
naqueles dois pontos. Chcga-se, assim, á ultima fase 
da invasão do Noroeste Uricano, sem que o o coman
do alemão demonstre potencial para dctc-Ia. Ao que 
parece, os nazistas contcutar-se-ão cm cobrir a reti
rada das forças de von Rozmáel, que, a julgar pelos te
legramas de hojo, desistiu <te utilizar o porto de Ben
ghazi para esse fim, devido, talvez, aos estragos feitos 
pelos bombardeios da RAF contra aquele porto da Ci- 
reuaica. Espera-se que a luta pelo domínio da Tunísia 
venlia a absumir grandes y *oporçõcs, muito embora 
não haja a menor duvida q.ianto ao resultado favorá
vel aos aliados. As forças aerea?; nazis, luhçaram-se 
em ofensiva contra alguns nortos da Africa setentrio
nal francesa. Todavia, 300HJ00 soldados aliados já se 
encontram na Tunísia, mantendo a iniciativa da luta. 
Os despachos de Londres informavam que as forças 
ejxistas se encontravam cm desordenada retirada nas 
imediaçdjs de El-Augila, no fundo do golfo de Sidra, 
a mais de 6tÔ kms. de Tripoli.

Na frente rnssa, o exercito de Timcsheiiko mante
ve-se em crescente atividade, sobretudo na área de 
Stakugrado. Em Tuapse e em Kalchik prossegue a 
tentativa alemã, sempre malogrado, de penetrar nas 
linhas soviéticas.

Quanto ao Pacifico, admite-se cm Washington que 
as perdas japonesas na ultima batalha naval ultrapas
saram as que foram anunciadas. N ho ha, siquer, noticia 
do paradeiro do restante da esquadra niponlca que 
abandonou o teatro da luta na manhã do dia 15, ru
mando para o Norte. Na Apjqião do almirante Nimitr, 
os japonéses apresentaram no recontro das ilhas Salo
mão “tudo quanto possuem" Se a*slm acontece, « ê- 
alto alcançado pola esquadra dos EK VV nos marcs 
i#i ® dominlo de quasi lodo o Pa

cifico c a consequente expulsão das fovçaa JapoaJtaa

ANIVERSÁRIOS

HOJE

Senhores
Aniversaria hoje o sr. Os- 

vnldo Medeiros, comerciante 
lesta capital.

Jovens
fícrnldo Campou, filho cio 

cap. Abibo Campos, oficiai 
.la F(n\a Policial do Estado.

Ánlouio Elias França, eacri 
vão da Dologacía de Policia 
,1o 4Ü Distrito.

.Senhoritas
Lourdes Varela, filha do 

>r. Nazareno Varela,, admi
nistrador do Hospital de Ali- 
aados.

Elita Garcia Camara, filha 
do sr. Alvaro Camara já fa
lecido .

VIAJANTES
Encontra-se nesta cidade o 

nosso prezado conterrâneo, 
Joaquim de Melo Cavalcanti, 
pertencente á Marinha de 
Guerra Nacional. A sua de
mora nesta Capital será de 
poucos dias, devendo regres
sar brevemente ao Riò de Ja
neiro, aonde reside

- DIPLOMAS

Com o termino de seus es- 
udos recebeu anle-ontem pela 
'Escola Domestica" de Natal 

o Diploma de Dona de Casa. 
a prendada srta. Adelina Ne
ves Miranda, dileta filha do 

Helvidio Batista Miranda,

funcionário federal ne-;.la ca
pital e de sua esposa J>. En
talia Nevo3 de Miranda.

FALECIMENTO

Roaventura Dias de Sá —
Vitima de pertinaz rr.olestfa 
veio a falecer ontem nu visi- 
nha cidade de Ccará-Mirim, 
com avançada idade, o sr. 
Boaveatura Dias do Sá, ve
nerável figura, antigo e re
putado comerciante, pessoa 
de elevados predicado« e po- 
risso mesmo goralmonío esti
mado e j-espoitado ^ntre qirtin 
tos privavam da sua amizade.

Viuvo da Exma. Sra. D . 
Maria Isabel Coroueira de 
Sá deixa, desse mrtnmonio, 
os seguintes filhos: srs. Val- 
meu Dias de Sá, fazendeiros e 
proprietários naquele muni
cípio, e as Exmas. Sras. Lau 
ra Cerqueira de Carvalho vi
uva do sr. José Cerqueira de 
Carvalho e D* Augusta de 
Sá Pinto, esposa do sr. Cândi
do de Melo Pinto, grande a- 
gricultor.. Deixa ainda, o 
pranteado morto, vários ne
tos e bisnetos. A familia en
lutada o "O DIÁRIO" apre
senta sentidas condolências,

Edição de boje 
Cr$ 8,40

PPC-íN h M PjN C H flD fl BbõÊSDH

b L .

Ffttai Mia iaihsa Canleíili
Francisco Ivo Cavalcanti, seus filhos, cunhnda e 

iiTiiüos, ainda profundamente sentidos com a morte de 
sua mulher, madrasta, irmã e cunh.ida — Professora 
JULIA BARBOSA CAVALCANTI — convidam seus 
parentes c amigos, para a,,viriirem ,i mr>sa do sétimo 
du que, pelo repouzo eterno de su alma. mandam cele
brar, na próxima segunda-feira, 23 do corrente na ce- 
pcla do Patronato, áa lã horas, na Catedral c na capela 
dos SdWi.sno«'. ás C horas e 30 incvio*, prdo que, «n-

IAt?
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LONDRES, 21*(U.P.) A  radio de Bipzavile anunciou que iodo o ferrL 
íorio íunisiano, com exceção dos porlbs de Tunis e Bizería, se acha em 

poder dos 'aliados. - Forças anglo americanas se ènconíram' a
40 kms. * ”

O DIÁRIO
RE ORÇOS PARA A  NO- 

• V A  CALEDONIA

nia

Propriedade da Empresa O Dl A RIO Ltd
pa<

o: Djuiiua Maraubãu — Vespertino Independente — Gerente: Durval raiva i u

ANO IV — NATAL, ii.G.N. — Sabado, 21 tlc Novembro de 1912 *

Grande descontentamento no 
Exercito Alemão

Deelaraçõss de m  general nazi, prisioneira
LONDRES, 21 (UP) — ; Segundo o informante jchal von List e outros ene 

O general alemão von T h o -:este descontentamento, é jfe s  militares alemaes c-s- 
ma, reve-vu-metne captura- (consequência da pressão (tão procurando rcorguni- 
do peio-; britânicos m o  oe;s-'qv.e os políticos nazistas j z.u' o comando alemao, a- 

■ :,ini exercer na direção fim de colocá-lo exclusiva-\lame 
ínglalerr.

ehe-
ciou

le  de
gar
que existe grande descon
tentamento no exercito a 
lem ão.

da guerra alemã contra as 
potências democráticas. In 
formou ainda o general 
von Thema que o rnave-

mente em mãos de técni
cos militares, e evitar 

-quaisquer interferências 
dos Tjoiiticos nazistas.

E,\ NATAL O DIKE"; it DO ;
wi.k'Aturii’ d iM O  .M.iic’iu - .

NÄL DE DÍÍGHAÇÂO A S tremendas
japonesas

petrdâs

PEARL HARBOR, 21 (IT 
P) — O tte. Dewitt Peeer- 
kin, informou que.as for
ças da marinha e do exer- . *

mi x-oiO- ((«ítir-em  U m  1 « - -w—•*
dalcan&l já  liquidaram até 
agora mais de três mil ja-

Po:’ via aersa, chegou c*s- j 
to lidado o Snr. Dr. Hl.»ri-; 
quw Dona de Vasconcelos, D i. 
reior do Departamento Naci
onal cie Imigração.

Antigo organizador do ser
vi o de imigração do Jisiado 
de São Paulo, conhecedor de 
todos os problemas ĉ da ,imi-

ern geral, especialmônte aos 
interesses do Brasil, o Dr.
Henrique Dona de Vascon
celos. além das múltiplas fun 
i\. ciu teu cito cargo, tem a 
ix uoVK-abilidade da migração 
de- irabaJhcdore-s nordestinos 
pura o iaoor nos seringais c 
cm outros i-eiores das uiivicia- 
dçs ccr-noniicas no imcnr.u Hr 
riíorv do Amuzonns.

:\yM percorrer u n e .H á- 
mc-nte os dois grandes Esta- 
0.or> do extremo norte, o ilus
tro Diretor do Departamento 
Nacional de Imigração demo
rou-se alguns dias no Estado 
do Ceará, fazendo observa
ções e estudos especiais, ati
nentes a intensificação da 
extVação lalux.

Em Natal, em companhia 
dos Delegados Regionais do 
Ministério do Trabalho, no 
Rio Grande do Norte e na 
Paraiba. d rs. Amiloar Car- 
uoni t- Artur Duodato Ban-
(Inru, o Dr. Henrique Donaf bL.\ IliO  LL  LAI SLB M A il.^U

ponc.çcs. Segundo o mes
mo informante as perdas 
inimigas nas ilhas Saio-

dos e prisioneiros; vai atóhi 
vinte mil homens.

iuleirou-se dos assuntos rela 
llvos ao recrutamento, hospe
dagem, alimentação e assis
tência médica dos trabalha
dores. observando, ao mesmo 
tempo, o loeaJ cm que fará 
construir uma hospedaria com 
a capacidade normal para 400 
pessoas.

O Snr. Interventor Fede
ral interino, por intermédio 
do major Bezerra, visitou o 
jitislre viajante no Grande Ho 
IlJ, tendo o Diretor do Depar
tamento Nacional dc Imigra 
çao. retribuído a viista, pes- 
soalmente, conferenciando a 
seguir, com o Snr. Dr. Aldo 
Fernandes.

D U ilA M L O  ~  A  
fologrníia mostra oficiais trabalhando dentro de um 
submarino inglês, que já infligiu grandes perdas nos 
comboios dc fornecimento alemão. Vc-se os oficiais 
por uimi escotilha a prova dagua.

)UMES (Nova Caledo- 
21 (Ü P ) —  Forças

nei zelandesas bem equi-
chegaram á Nova Ca

led lia para reforçarem
fcas  norte americanas 
incesas encarregadas 
elesa dessa imporlan- 
ha,

Surraram o fascista 
Jacques Doriot

LONDRES, 21 (ÜP) — 
O “Daily Express” , reve
lou que segundo despachos 
fidedignos dc Paris, o tas-- 
cista Jacques Doriot foi a- 
gredido a pauladas por 
aro grupo de maiiifeslan-

tes anti-nazistas muito nu 
meroso. Consta que em 
consequência da violenta 
surra Jacques Doriot ficou 
com quatro costelas parti
das e com o olho esquerdo 
completamente esmagado.

liasi todo o território la- 
nisiano em poder

dos aliados!
LONDRES, 21 (UP) — 

A  jiimissora de Brazaville 
amiíiciou que todo territo- 
riojíunisiano, excluindo as 
regres dc Bizerla e Tunis, 
cnc^ntram-se ern poder dos

Her/uijuo a mesma
,0;iU- UC lf; ! 
iüíc;.:: aiit-.díi
a um ponto 
kms. ao sul d;

rmaçoes, 
ja chegar, 

situado a 
ï Tunis.

FORÇAS AEREAS ALE
MÃES ATACAM  VIO
LENTAMENTE ARGEL

20 (UP) — 
radiofônicas

LONDRES, 
informações 
de Paris, revelam que as 
■orças aereas itaJo-alemães 
;an<;aram violenLos ataques 
contra Argel. Bone e Piuli- 
.jcvile obrigando a esqua
dra norte americana aban
donar os referidos portos.

Á
s *

bs

cooperação do Brasil 
para a vitoria

jornalistas brasileiros conferia* 
ciaram com o sr. Wilkie

NOVA YORK, 21 (UP) I Wendell W illkíe decla-
— fp s  jornalistas brasilei- 

Visitaram o sr. Wen- 
W illkie, discutindo 
te a posição do JJra- 

sil e a  política internacio
nal aos Estados Unidos.

rou que o Brasil poderia 
auxiliar as nações unidas

Os jornalistas tom o pro 
posito de comparecer a 
uma conferencia de im-

proporcionando-lhes maio- Prensa do presidente Roo
sevelt, em.W ashington,-ca■ros quantidades de mate-* 

rias primas, constr.uihdo
navios etc.

•ranjos necessários antes de 
seu regresso.

LUTAM NOS ARREDO
RES DE AGEDABIA

CAIRO, 21 (UP) Urgen
te —  O oitavo exercito bri 
lamco estabeleceu contac
to com o inimigo nos arre
dores de Agedabia.

ALARM A ANTI-AEREO 
EM ARGEL

LONDRES, 21 (UP) — 
A radio de Marrocos infor
mou que ontem a noite 
houve um alarme anti-ae
reo em Argel desde 19,10 
até 20,45. Os aviões atacan 
tes contra os quais foi fei 
to um fogo anti-aereo mui
to intenso atiraram bom
bas em diversos logares.

SOLDADOS GERMÂNI
COS RECUSAM-SE A 
LUTAR NA RUSSIA

iversas fiscalidades. ím m  
ao s ocupadas eDs 

aliados

V -  . • . — ......
‘ UMA PROCLAMAÇÃO 

DO M AL. RETAIN

LONDRES, 20 OUP) — 
O marechal Petain dirigiu 
ontem a noite uma procla
mação ao exercito francês 
exortando a obedecer as 
ordens dos oficiais france
ses, afim de lutar contra 
as potências estrangeiras.

A referida proclamação 
loi divulgada peta emisso
ra de Vichi.

LONDRES, 21 (UP) — 
O Daily Mail noticiou ho
je  que as localidades de Be 
ja e Kalar, situadas ao su
doeste de Bizerta, foram 
capturadas pelas forças a- 
liadas. Segundo a mesma 
fonte de informação sou-

be-se que outras localida
des com as de Algiano e 
Caça encontram-se em po
der dos paraquedistas alia
dos que foram * auxiliados 
em: sua ação por grande 
numero de soldados fran
cesas .

MOSCOU. 21 (U P) —
Os soldados alemães da 
Noruega não têm a menor 
vontade de abandonar a- 
]ucle pais para irem lutar 
ia  frente soviética. E sem 
pve que o alto comando a- 
icmào insiste em transfe
ri-los para a frente orien
tal surgem grandes deseon 
tenlarncmos e mesmo con
flitos entie as forças de o- 
eupação d;j Noruega. Sou
be-se uliimamente que va
r i a s  c e n t e n a s  d o  

soldados alemães foram fu -j LONDRES, - i  (UP) U r-! LONDRES. 21 (UP) — 
.dlados (»o enviados para gente — O ataque brilani- A radio de Vichi informou 
’ ampos de concentração,‘ co ontem contra Turim, foi de Argel, |ne forças an- 
por se recusarem a seguir o mais violento entre os. glc-americanas continua- 
para a frente de luta ru s-. desfeciiudos contra a Itn- rarrj atravessando a fron- 

11« • j teira da Tunísia.

O MAIS VIOLENTO A TA CONTINUAM ATRAVES- 
QUE DESFECHADO CON SANDO A FRONTEIRA 

TRA A  ITALIA 1 . DA TUNISIA

âo-alemã -

ríiiliiüilil

UM COMUNICADO DA • ACOMPANHAM ANSIO- 
RADIO DE ARGEL (Üx-iaiENTE O DESENRO- 

! La R DA LUTA ína 
LONDRES, 21 (UP) — j ÁFRICA

A radio de Argel transmi- j
Liu o seguinte comunicado: I LUfíiCH, 21 (U i5) __
— ‘Tníoirna-se que duran-j A-ocupaçao pelo exercito • 
ce as ultimas 48 horas im -] uíwnàu aa antiga zona ií- 
portantes forças aliadas vre da Fiança aumema 
equipadas com grande i diariameme, segundo in- 
quantidade de material be j.o im am  noticiai chegadas
tico, realizaram movimen
tos táticos na região do la
go de Tcha a 1600 quilo- 
metros ao sul de Tripoii.

E5 provável que estes 
exercites avancem para c. 
norte afim de cortar a es
trada entre Argel e Tripo
ii . ) nformações receoidat 
de fontes não reveladas as
sinalam que as unidades 
das forças aliadas com ba
se no oásis de Kufra em 
breve entrarão novamen
te em ação, confirmandc- 
se que já  realizaram nu 
merosas operações para cie 
sorganizar as comunica 
cões do eixo.

RARAMENTE SE 
QUEIXAM

WASHINGTON, 21 (li  
P ) —  Durante o discurso 
irradiado ontem á ’ noite a 

senhora Roosevelt pediu 
ao' povo norte americano 
que quando escrever para 
componentes das forças 
armadas que se encontram 
no esLrangeiro, evite refe
rencias a sofrimentos e m- 
comoclos sofridrs nos E s
tados Unidos. Na leeenu 
viagem a Inglaterra decla
rou que -nesse pais os in 
giesès raramente se quvi 

-

au noniCira iranco-suiça.
Apesar das atuais diii 

cuidacles a população íran- 
cesa mantem-se reservada 

acompanhando anejosa- 
irionie o desenrolar dos a- 
comccjmeutos da Tunísia 
o a uivergencia eiitro Pe
tain e Darian.

TURIM BOMBARDEADA

LONDRES, 21 (UP) Ur
gente — Aulorizatíamente 
— intoima-se que a avia
ção britânica bombardeou 
Turim durante a noite pas 
sada.

Deixaram de regressar 
três aparelhos britânicos.

TENTAM REALIZAR DE
SESPERADA RESIS

TÊNCIA

MELBOURNE, 21 (UP) 
— As forças australiana-; 
e norte americanas encon
tram-se tiv.; ai'i ciíurcs de 
j.a;.a c Gona, onde os ;a- 

poneses tentam realizar 
desesperada resistência.

Outras imormações a- 
C/esc-.rntam que na região 
de Hokoda, as forças alia- 
d:.;, cv.iao atnquilando um 
boísáo inimigo nos atredo- 

«e  Sopotg, ^
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Morto quando tentava re
agir á prisão o bandido 

“ Zé Luiz”
Como se desenrolou o encontro que pez 

temia á carteira sanguinária do facíno
ra - Os antecedentes do famige

rado “ Terror do ingá”
Há vários anos que o ban- A diligencia de Lagòa- Séca não se dissesse nada a nin-

DfiUGÂCIA
TESOURO

FISCAL DO 
NACIONAL

dido Zé Luiz havia se torna-, f0j conduzida pí-lo sr. Ivalao 
uo o terror da zona da caa-; Faleoni, delegado da OrcL-m 
xinga e do brejo paraibano, 1 Política e Social, capitão Bra- 
j-raças á proteção criminosa ;'0j[. u-uente .Mangueira e o 
tie alguns eoiteiros e, lani-! ,<argento Francisco E&ievam 
hem, á maneira por que a-jde Andrade. Na fuga picci-

Luiz deixou quasí 
coduzia. A burra í

evitando encontros com! pitada, 
a policia e assaltando propri-1 tudo qio 
eiuiios inermes, com reduzi-' 
uo numero de comparsa.-;. O 
cangaceiro adotara t ática 
especial para íugir á ação das 
autoridades, tratando de st 
refugiar no mato e nas ser
ras, após os roubos e assassi
natos que cometia, o que di
ficultava sobro-maneira as 

diligencias, evitando que c 
diligencias. Para o caso, u Po
licia teria de agir com a.-tu- 
eia inteligência evitando que 
o bandido lograsse suspeitar 
que vinha sendo perseguido 
som desfalecimentos. E foi. 
desse modo, que o sr. Ma
nuel Morais, chefe de Policia 
tio Estado, organizou o plano 
de perseguição ao ic-mivel 
criminoso.

Outro pormenor curioso di 
carreira sanguinariu Jo ban
dido era a crueldade e a co
vardia com que atacava as 
faias vitima.-:, quasi sempr.; o- 
|liminando-a:j bruta Intente 
sem contemplações nem pie- 
dad-\ não reparando idade 
nem sexo. E’ longa a serie de 
crimes de Zé Luiz. De todos, 
entretanto, um dos mais re
voltantes c cruéis foi o assalto 
ú propr|gd|de.~. "Gamelcira”
Ao rntififcspk> do Ingá —~ s.a* 
tm do preferencia
ptiCHSilftfKli> campo de 
ação. Ah foram trucidádas a 
bala, numa tragica manhã dc 
outubro findo, três moças in
defesas, num requinte de per
versidade inqualificável, e fe
ridos o sr. Antonio Velho da 
Cruz, pai das jovens, c um 
dos seus filhos.

ESCALA DO PAGAMENTO 
DE PESSOAL

Vencimentos, saalrios e abo
nos provisórios relativos a 
novembro — Pensões iclati- 
vas a novembro e de/embro

Io Dia — 23 de novembro
__Pessoal titulado de todos
os Ministérios.

2o Dia — 20 de novembro
— Aposentados de todos os 
Ministérios e abono provisó
rio a aposentados. —

3o Dia — 27 de novembro
— Pessoal, oxiranumerários 
mensalista e contratado

40 Dia — 28 ie novembro 
—• Pessoal extrauumerário di
arista e tarefeiro, e pessoal 
rio serviço de abras dc lodos 
os Ministérios — Folhas avul-

• ■ I li iVirdaS

5o Dia (P  
dezembro —

pane)
Agentes

3 de 
fiscais

A PRISÃO DE "JARARACA”

Depois desse assalto, as au
toridades redobraram os es
forços ria luta contra o ban
ditismo. No dia 29 de ou
tubro passado, dá-se, em Bar
ra dc Santa Rosa, a prisão do 
bandido José Messias, vulgo 
"Jararaca'1, o que veiu trazer 
melhores e mais seguros es
clarecimentos. Essíi canga
ceiro participara do assalto 
do "Gamoleira” e preso, ori
entou sobremaneira a Poli
cia na caça ao restante do ban 
cto assassino.

Foi por suas indicações 
que poude o sr. Manuel Mo
rais determinar habilmente 
uma reconte diligencia, em 
Lagòa Sêea, da qual o "Ter
ror do Ingá" só conseguiu es
capar por extrema felicidade.

EM LAGÒA SECA * * '
S — « M U M

No dia 27 de outubro deste 
ano, foram organizados, al
guns piquetes dc soldados nas 
proximidades daquela povo
ação, afim de deter o canga
ceiro.

Zé Luiz teria fatalmente 
que cair nessa armadilha, 
mas solertc c desconfiado co
mo eru, tratou o bandido de 
viajar naquêle dia metido 
cm meio de uma porção de 
fereiros de modo que, andan
do entre estes, fosse difícil 
aos policiais reconhecê-lo. 
Contudo, a diligência não foi 
perdida. Ao ser acossado pe
los soldados. 0 bandido pu
lou de cima do animal, que 
cavalgava, caindo em um ter
reno muito acidentado de ma- 
neir.i que poude saiar-se cor
rendo a salvo das balas que 
cruzavam sobre sua cabeça.

Saiu-lhe, porém quebrado 
um braço da aventura e, por 
isso mesmo, tratou o bandi
do de pensá-lo quanto an* 

.............

guem” . Era um médico e não 
queria que se soubesse que 
andava tratanto de cangacei
ros. Zé Luiz retruca: "Quá „
patrão o senhó nem tenha cui ĵ 0 imposto de consumo — 
dado” . A seguir, ambos cn -j?° dia parte) 7 de^dezem- 
tram no rancho. (P10 — Montepio do Ivíiniste-

O bandido fecha a porta c, da Fazenda.
que montava, um rifle, um! «erse instante o tenente Faus- ' 6° ^ia — tí de dezembro 
bornal de baias, uma corcnaj’-ino saca do revolver, intiman -Agricultura, da z.aueaçao, da 
com . enxoval que pertencera* do-o a render-se. Zé Luiz 9 uerra> da Justiça e da „Yia- 
a uma das moças vitimas doUçm levar em conta a intima- rir)jja 
assalto de "‘Gamoleira’, <: ou-l?ao e usando a pião esquerda, 
tros objetos. j puxa de seu revolver com in-

i crivei rapidez, atirando con- 
A‘ PROCURA DE MÉDICOS] u’a a autoridade mas erra a 

! pontaria, perfurando apenas 
Depois da diligência de La- S 0 palctot do oficial, 

gôu Sèca. na qual o bandido! .Este, imediatamente reage,' 
íuxáia o braço, nenhuma no-; disparando uma bala que a- 
licia se ünha do seu d.ii:ii íci- ; tinge a cabeça cio famigerado 
10. Anie-onlem. Zé Luiz vo- ■ assasino. 0  bandido vacila, 
aparece no lugar To,rr-\ do, Ainda assim com 0 eraneo 
mimicipio de Camnina Gren- varado por certeiro tiro. con-<j 

segue disparar outra vez con
tra 0 tenente que em troca, 
lhe envia mais um tiro.

PMORTO j

Dia — 9 de dezembro 
— Montepio do Ministério cia 
Viação, Abono provisorio a 
pensionistas.

8o a 12° Dias — 10 a 15 de 
dezembro — Atrazados.

de Caicó

cie. e pede a uma pesica para 
ir até aquela cidade a fim de 
ver se conseguia trazer um 
médico para tratar do seu fe
rimento. em local provu-men- 
le indicado. O portador vai a 
Campina e. ao chegar alj, de
nuncia ás autoridades a per-

Compre Selos do 
Correio j

c deixe logo suas carias 
No Posto Autorizado 
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O bandido cai por terra 
mortalmente ferido. No ,an- 

nanència do bandido em nao havia uma só pes-
fovre. De posse desse roteiro. s â - Apenas lava em abttn- 
o tenente João Faustino cia doncia, certamenle arinaze- 
Cnsta cornunicu-.se com o de- n^da pelos agricultores que
legado Hermes Pcssôú que, ali residem. O lenento saiu- tacra sua caotura nei r nVfirT-, 
iinedialamenle, determina a P»™. o terreiro c chama pela de Pernambuco Chefiou n 
reahzaçao da diligenoa para f?ssoa que o acompanhara a- “L ttoá p rop r ied a d e  “Co 

-------  prisão do bandido, le »«««tas paragens. Esta a-; moleira” do Ingá °

bro de 1933, do qual foi che
fe. Em janeiro, de 37. foi pro
cessado pelo delegado do mu-, 
nicipio de Espirito Santo, por 
crime, de furtos de cavalos 
e gado. Em 1938, era soliei

efetuar recente-
........... . ...... ternou tc

o Estado. Em 26 de ju-

E assim é que ante-ontem, « »  jumento. Assim é com ? °  “ “ «««p to

o que seria possível, dado o Part'ce depois do alguns ms- mente 
fato do facínora, se encontrar sendo ,o corpo do b sn -.L  o Eítódo Em 2(t d f  thu
com o braço direito imobiii- u.do ■ a „ asl?do ^  de  u m j.fe

zenda, ti
do Ingá, em companhia do 

cangaceiro José Aloná noite, aqliele oficial se di
rige ao esconderijo do bnndi-

tiuzido para o ponto onde fi- eelrhr. 
cara o automovc-1, meia l?guv c0 pA,usv uo e.bconaerijo do bnndi- ^ ‘ v. u aaiumovci, meia l?gua E0 Ferreira vuísõ « w . ‘ a* 

do acompanhado da pessoa ?»  chstane.a do loca! da iu- i w ^ l m  Ä  i ?
lue déra as indicações de que 
Zé Luiz solicitava um médi
co pura examinar-lhe o bra- TRANSPORTADO PAPA 

ESTA CAPITAL

NO ESCONDERIJO
Era

Totô” . Em agosto de 1941, 
participou- de um roubo á 
fazenda de propriedade do 
sr. Francisco Inácio, no mu
nicípio de Pilar, no qual to
mou parte o bandido Se- 
verino Alexandrino vulgo 
‘“Cancào."

1 A segmr, e transportado pa- 
ra esta capitai onde el-.»gou 

aproximadamente 20 na manhã de ontem í n*« „
«içiiu;, quando o tenente Jo- que o publico teve noticia do h í  deJ1940' chefi‘
•u. faustino. trajando rou- morte do bandido centenas de r S i W  de íaci,noras- 
>as civis cie oculos escuros pessoas procuraram ver o ?aÍTÍi 2ii?e «ssaltou a 

«.■ chapéu de engenheiro, con- cadaver na Chefatura c1« Po- i Mifn,Jeca * n.° mh-
uuzindo unia pequena bolsa. Kcia, notando-se entre a mui- ‘ pi° 
chegava a propriedade de üdão alguns parentes do nes- 
ion '0 imha certeza de qUe ; soas assaltadas poi Zé Li-iz 
' bandido o esperava julgan-: O seu reconhecimento
lo sx-r um facultativo. Meia • facilmente feito peia -d. 
água distante da casa onde! dado de suas impressões di- 

homisiara, desceu .t gitais com as quais já exis-
tambem,

A CHEGADA DE D. JOSE’ 
DE MEDEIROS DELGADO, 
— BANQUETE — DISCUR
SOS — REPRESENTAÇÕES 

NOTAS
Chegou, ontem, de S. Pau

lo, aonde fôra assistir o Quai 
to Congresso Eucarístico Na
cional, o Exmo. Sr. Bispo 
de Caicó, D. José de Medei
ros Delgado.

Caicó recebeu, S. Kxcia. 
por entre as maiores demons
trações de jubilo. A Praça 
Dr. José Augusto apresentava 
desde muito cedo o mais belo 
movimento, contando con
gregações, comissões do vari
as irmandades de paroquias 
visinhas, elementos de mai
or destaque da família ser
taneja desejosos de abraçarem 
seu amado guia espiritual a 
*ujo_ encontro fôra uma co
missão especial composta do 
Sr. Prefeito local, Inácio dc 
Medeiros Dias, Padre Milton 
(ie Medeiros, secretario do 
Bispado e o Sr. Felipe Ncri 
de Andrade, Presidente da 
Federação Diocesana das Con 
í-.regações Marianas.

A ’s 17,30, subiu aos ares 
uma grande- girandola de fo
guetes, dando entraria na Pra
ça Dr. José Augusto, o car

ro que conduzia S. Exeia 
pronunciando nesta ocasião 
o Conego Dr. Valfrc-do Gur- 
gel, estimado Vigário local, 
num formoso discurso de sau- 

- dação ao reeem-chegado. ex- 
. tornando a satisfação que ex- 
j perimentavam todos os paro 
quianos presentes, p e l o  
regresso do seu amado pas
tor D. José . num ligeiro im
proviso agradeceu a mani
festação que acabou de rece
ber, sendo muito aplaudido. 

TE-DEUM
Mais tarde, ás 18,30, rculi- 

sou-se na Catedral o solene 
To-Deus. ficando Iodas as 
naves Hteralmenle cheias de 
fiéis dc todas as classes.

Ao som do "Ecc Sacerdo3 
Magnus" e de tocar de todos 
os sinos, deu' entrada na Ca- 
tedral S. Excia. oficiando .tia 
solenidade o . Monsenhor • Pau
lo Heroncio, vigário de Cur
rais Novos, acolitado pelos 
padres Eimar Monteiro e Mli- 
lon Medeiros.

O côro a cargo da Schola 
Santorum do educandario 
"Santa Teresinha", desta ci
dade, foi muito apreciado.

O BANQUETE
A's 19,30, teve lugar o gran 

de banquete oferecido a D. 
José Delgado, pelos seus a-

migos desta cidade e das ci
dades visinhas. O Sr. Prefei
to de Caicó, Inácio de Me
deiros Dias, pós a disposição 
dos amigos de S. Excia. os 
vastos salões do Palacete da 
Prefeitura, realizando-se ‘ali o 
banquete.

Ao enampanha, o Dr. Ma- 
riano Coelho, competente cli
nico residente em Currais No
vos, onde gosa da mais justa 
consideração pelos seus exce
lentes dotes de inteligência, de 
critério e de amigo da pobreza 
desvalida, figura de destaca
do relevo em toda a zona so- 
ridoense, escolhida para ser o 
orador da festa, pronunciou 
um brilhante discurso de sau
dação ao querido homenagea
do, cuja oração será publi
cada no jornal “A  Ordem" 
dessa capital, enaltecendo a 
grande obra dc D. José em 
tão pequeno período da sua 
permanência nesta cidade, 
destacando a fundação do Gi
násio Diocesano do Serido, 
realisada em dois anos de ter
ríveis secas, quando outro te
ria abandonado diante de tre
mendos obstáculos encontra
dos.

O ilustre Bispo de Caicó 
agradeceu em lindo discurso 
de improviso a manifestação 
dos seus amigos, aproveitan
do a inspiração do U das me
sas para dizer aos presentes 
que no atual momento só u- 
ma cousa era neccssaria-união 
em tudo.

Em seguida falou do seu rm 
bro esforço empregado peran
te tiguras de alto prestigio 
do sul do Paiz, obtendo oti- 
mos resultados de amparo ao 
Ginásio Diocesano que dentro 
de pouco tempo estará funci
onando devidamente apare
lhado e reconhecido pelo Go
verno Federal, podendo as
sim a, juventude da nossa ter
ra contar com um estabeleci 
mento onde formará o sou 
caracter, o seu futuro o o seu 
preparo para as altas profis
sões liberais, independentes 
de deixar os seus lares, o com 
um gasto relatlvamente muiv 
to diminuto, ’ ,

NOTAS
Por motivo especial deixa

ram de comparecer vnrios e- 
lementos que se fizerem re
presentar, mencioinmdo-sc o 
Exmo. Sr. D. Mareolino Dan 
tas, Bispo de Natal, c o Dr. 
Renato Dantas digno Juiz d« 
Direito de Santana dc Ma
tos, ambos representados pelo 
Conego Dr. Valfredo Gur- 
gel.

Luiz
-lo automovel c*m que viajava! tentes na Policia 
- mandou pela pessoa que o ‘ 
icompanJiava o que tivera os 
“nienclinientos anteriores com 
a cangaceiro ver se èle lá es-

um re-. 
apenas 

sem que

I uuco tempo depois o por
tador volta informando que 
■i cangaceiro ainda não che
gara ao local indicado. Ara- 
*>os esperam varias horas 
Cerca das 23. novo reconhe
cimento ce faz e fica conslata- 
<a a permanência do crimi- 
noFo no ponto referido. Ime- 
mtclKitamcnte. o tenente Jc- 
ao Faustino para lá se dirie.- 
oom a bolsa contendo suooi- 
tos medicamentos e 
vojvfrr SmithWesson 
metido no cinturão. 
o bandido suspeitasse.

Conhecido pela sagacidade 
• desconfiando de iodo o muii 
io Zò Luiz já não se encon
trava no mesmo rancho onde 
mementos antes fôra visto 
Nao esperando encontrá-lo em 
mtro local, o tenente Fausti
no para lá se dirigia quando 
‘Uive alguém chamando. Era 
Ze Luiz que, no terreiro ao 
uira palhoça, se mantinha de 
<é com o braço na “tipoia” .

O ENCONTRO
Doutó quero rlt,i c senhó 

trate* desse braço", diz o ban
dido á chegada do tenente 
A isto. o pseudo médico re.-- 
ponde que o faria muito bem 
mn, com uma condiç-So: “que

_ de Campina Grande 
dc propriedade do sr. Anisio1 
Campos. Em outubro de . . .I  

. i942, praticou novo assalto nó' 
!?* municipio de Guarabira. Nos- 

se mesmo mês, Zé Luiz e seu. 
f.rupo atacaram a fazenda Pi- 
juri, lambem em Guarabira,: 

por parentes seus aqui rósC ™ubp ^ ° ®  mil cruzeiros dó 
dentes. m.* .Carneiro, conheci-

Grande foi tambom o lveo-
t S ? ™  '1“ i '" '«  ««altos for,onde o bandido costumava 

fetuar as suas razziar 
O Chefe de Policia a esse 

respeito, vem recebendo cons- 
tantes telegramas pelo exilo 
das diligencias.

fio por Pedro Branco,
Além destes, muitos outros

a íacinora. •am praticados pelo

Transcrito da 
1711111942.

A União” dc

ESCR1TORIO DE CONTABILIDADE
de /

LOURIVAL PEREIRA
Encarrega-se de levantamentos e prosseguienen* 
tos de escritas, contratos e d is tratos de socíoda- 
'es comerciais, declarações para pagamento do 
jnposlo de Renda e demais serviços relaciona
dos com a sua profissão.

ven. Tavares de Lira N° 36. Caixa postal N° 91
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE ,

ANTECEDENTES DO b a v . 
d id o  ZE’ LUIZ

Segundo dados fòrn .-eidos 
Pela Policia e peio que con- 
.--egujmos obter o bandido Jo- 
ee Luiz da Silva. çor;.'i,.,..-), 
conhecido por “Zé Luiz" eró 
natural do Estado de Pernam- 
buco, soiteiro com 34 anos, a- 
nalfabetn, tendo sido lorna- 
loiro antes de inciar c. «ua 
carreira criminosa: Tinha de 
altura 1.65 mts. Èra de cór 
preta e cabelos encarapinha- 
aos. Tipo do cafuso, seco 
í.om bons dentes e feições de 
felino.

Em 12 de setembro de 1933, 
• oi identificado por crime de 
Jurto. tendo tomado parte em 
diversos crimes praticados no 
interior do Estado de homici- 
dio e latrocínio. Companhei
ro do celebre bandidr Anto
nio Joaquim da Silvr., vulgo 
"Boca Rasgada” em vários 
issallos efetuados Oa Parai- 
>a e Estados vizinhos, Zé Lu
iz tomou parte num rpubo de 
cavalos efetuado em dereip-

Telegramas
“GAI.VÃO”

Caixa Postal N.” 8 
RUA CHILE, 233

João Galvão & Cia.
T E C I D O S  P O R  A T A C A D O

NATAL RIO GRANDE 1)0 NORTE

PliGMA MANCHADA
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I nf o r m a ç ö e $
EXPEDIENTE

O D I Á R I O
(VESPERTINO)

(Responsabilidade da Em- 
preza O DIÁRIO Ltiia)

?•
Secretario: Djalma Mara-

«hão.

Gerente: Durval Paiva Fi-
Jho.

S E D E

Redação, Gerencia e Ofi 
cinas: Avenida* Tavares de 
Eira, 74 — Natal.

Telefone 385 —

HORÁRIO

8 ás 11 o 13 às 17 horas

ASSINATURAS

Ano .............. Cr. $70,00
Semestre . . . .  Cr. §40,00

As assinaturas Inicium st 
em qualquer época e são p«- 
gay adiantfulnmente.

ANUNCÍOS V  PUBLICA - 
--------  ÇÒEX ---------

Tabela na Gercnciu.

VENDA AVULSA

Numeru du dia Cr. í>0,4U 
Ni::;': ro nlvazado , . C $0,50

FAltMACIAS DE 
PLANTAI)

indS€£ «̂lor Profissional
MEDICOS
JACOB™VOLFZON 

Oculista
|DR.
i
j Ex-inlerno da Clinica 
| de olhos do prof. Cesa- 

rio Andrade e do Hos- 
j pitai Santa Isabel da 
I Baia
j Operações e tratamento 
das doenças de olhos, ou- 
i vidos, nariz e garganta- 
í Consultas: das 14 horas 
| em diante

Cons.: Praça João Ma- 
I ria 64 — l.° andar 

Fone 354
(Edifício da Irmandade 

dos Passos)
J R#»s. 13 de Maio 537 |

OR.

Cidade Alta

MILTON RIBEIRO 
DANTAS

MEDICO-ESPECIALISTA
Diretor do Hospital São Jofio 
de Deus e chefe do Serviço 

de Tuberculose da Saude 
Fublica

(Jv1»-oibro correspondente da 
. .Sociedade Brasileira de 

Tuberculose)
Ooençan dos Pulmões, Rron- 

quios e picaras 
Pneumotorace Artificial 

RAIOS X
No consultorio e ein domiclMo 
Consuflorio: — 3' Ulisses 
Caldas, tíf! l.° «miar (Defron- 

le é Prefeitura)'tesj-íf,-:;i:lít. — Av. Rodrigues 
Ah-es tf;-) ... Fone :J0?

D J A L M A  A R A N H A  
M A R I N H O

ADVOGADO
Escriterie:

AV. TAVARES DE LIRA, 152 
(Altos da Cia. Força a Las)

FONE: 8Q5

MANOEL VARELA 
DALBUQÜERQUE

' ADVOGADO
Escritório;

Travessa Argentina, N.a 43 
l.° — Sela 4

Rio Branco, 5»fl 
NATAL

CONSTRUTORES

Jo a q u i m  vrron d e  
HOLANDA

CONSTRUTOR 

Prov. n.° 25 P
Registrado no 

Engenharia e
Conselho d< 
Arquitetara

C L A U D I O N O R  D E  
A N D R A D E  
ADVOGADO

Causas cíveis — Comerciedj 
— Crlmlniiis — Fiscais e 

Trabalhistas
ESCRITÓRIO:

Dr. Barata 241, l.- andar 
(Ecüfioio Nova Aurora)

RESIDÊNCIA: 
Travessa Acra n.* 575

Construções e reconstruçõei 
— Estuques e revestimentos 
de fachadas — Postes e ma* 
nilhas de concreto para buei- 
ras — Bancos para jardins

Deposito e escritório: Rua do 
Sul, 206 — NATAL

A  proposito de A rbo
rização

ANTONIO TEOFILO 
CAVALCANTI

(licenciado)

Encarrega -se de construções a 

recottsruções em geral 

Residencla

Rua Potengi, 541 (Petropolla)

t'ttMUKKOiDAS
CURA RADICAI,, sem ope
ração, e sera dor — Do^nçsi» 

Ano'RoLaiB ~  PAR'11..

PNEUS E CAMARAS DE AR
X*ara bicicleta pelos menores preços só na

“AGENCIA U NIVERSAL” 
Avenida Tavares de Lira 34

O Prefeito interino cia ci 
dade se encontra pleno de 
bôas intenções quanlo no plan 
tio de novos exemplares cie 
arvores e modernização da 
arborização de praças e u- 
venidas de Natal. E’ um pro
posito que não deve merecer 
apenas a simpatia dos habi
tantes desta Capital mas lam
bem a sua ajuda, a sua cola
boração e o seu amparo. Lo
go que chegue o inverno, sa
bemos que a Prefeitura inici 
ciará a distribuição de arvo
res pelo Tiról, por Petropo- 
Jis, Alecrim c avenidas do 
centro da cidade que estão 
pedindo a sombra e o embe-. 
lezamenlo que lhe proporci
ona uma arborização inteli
gente e bem cuidada. Na a- 
venida Rio Branco, princi
pal artéria de Natal, há uma 
carência visivel de arvores e 
assim também no proprio jar
dim da praça Augusto Seve
ro, onde ha um oitisciro, tal
vez o único que existe cm 
logradouro natulense c cuja 
família, tão preferida pelos 
passaros, deveria ser mais 
difundida em nossas avenidas, 

A acácia e o castanheiro 
lambem são arvores do gran 

! do estilo ornamental que po- 
; dei iam tomar o lugar do “ i'i- 
|cus benjamin” . Esse, positiva- 
j mente não convém ser mais 
utilizado, pois tornaria mono- 
tona a nossa arborização. Tem 
o “ ficus" outros inconvenien
tes que desaconselham a in
sistência no sen plantio. Suas 
raizes horizontais, forhikei- 
dof. pelas pódas continuas da 
fronde, se estendem e emer
gem á superfície das calçadas, 
Além disso, o “ficus” atrái 
um parasita que dá um as
pecto doentio á arvore e pre
judica os jardins que lhe fi
cam proximos. Não preten
demos, todavia, negar algu
mas das virtudes do “ficus bon

jamin". Grandemente rústi
ca, arvore de sombra espessa, 
preslando-se á ornamentação 
o suportando heroicamente 
os estios sucessivos, tornou-se 
ela a arvore mais propicia á 
arborização das cidades serta
nejas.

Em Natal, a campanha de 
arborização não lerá de ser 
ícita apenas pela expansão 
das arvores. Péde ela, lam
bem, certa fiscalização polici
al, pois ha entre nós, como 
em outros meios, certos mo
cinhos bonitos que se dão 

ao esporte de quebrar os ga- 
ihos dos exemplares novos 
das arvores e até de arranca- 
los dos lugares onde foram 
trabalhosamente plantados. 
Na Avenida Rio Branco, por 
exemplo, ha um “ficus” pro- 
ximo á esquina do Grande 
Ponto que tem procurado 
crescer, em sua nv.úi de ar
vora. Mas, os laio iT)t'c:nhos 
torturam, nutilam o pobre 
"ficus" o lá está ele, mirra- 
dinho, não obstante o espaço 
de tempo em que ali o co
locaram .

Acreditamos que a Prelei- 
tura, inaugurando a sua cam
panha de arborização, 
contará com a a j u d a  de 
todos os natalonses c com as 
providencias da Policia con
tra os inimigos das mudas 
que forem plantadas.

Os pescadores e a 
Gestapo

JMEXICOr 20' (U P) 
(Prepara-se uma recepção 
verdaueiramente suntuosa 
pj'.-. :t o Presidente Equato
riano Del Rio que é o pri
meiro presidente do Equa
dor a visitar o México du
rante o seu período presi
dencial .

ü  Presidente mexicano 
Avilla Camacho, pois a 
disposição do Presidente 
Arroyo dei Rio o históri
co castelo Chapultepec, on 
de residiu o imperador Ma 
ximiliano I.

REUNIDO O GABINETE 
FORTUGUES

LONDRES, 20 (UP) — 
A  emissora de Bruxelas 
transmitiu um despacho 
de Lisboa assinalando que 
o Gabinete Português este
ve reunido ontem á noite 
sub a presidência do sr. 
Antonio de Oliveira Sala
zar. Segundo consta o ga
binete luzitano estudou a 
nova situação creada pelo 
desembarque anglo-norte 
americano na Africa do 
Norte francesa.

LUTAM NAS IMEDIA
ÇÕES DE BUNA

MELBOURNE, 20 (UP) 
— Os aliados estão lutan
do nas imediaçeõs de Bu- 
na e desbarataram todas 
as tentativas de resistên
cia japonesa. Também na 
região de Gor.a, a luta tor
nou-se violenta encontran 
do-se os niponicos em con
tingência de combater*nas 
costas da Nova Guiné. Um 
cruzador ligeiro e dois des 
troiers auxiliares foram 
destruídos nas operações.

I , , ,
ançtíí Aüo-Retais e da Maur- 
aidacle do Hospital Sào Frau 

cisco de Assis (Rio) 
ONDAS CURTAS' 
ü!eírocoa£iilay*o 

Consultorio: — pj. Augii-;* 
Severo, 2f>u—l.u—Salas 8 * 8  

-  P'onv ;ay
ExiscuffcíUo — de 2 b i 5

iinii-'.'-rmuj
Kvs. Rua da Cuuubição, 61<

10ENÇAS INTERNAS 
Êspecialmente

CORAÇAG E VASOS 
Eletrocardiograma 

DR. TEODULO AVELINO

Consultas dst A  l|l horas em 
diante

Edifício Aoreliano — Sala 5 
Fone, 848

Reel d. Rua Jundiaí, 455

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS

DR. ETELVINO CUNHA

Ondas ultra-curtas, bisturi 
eletrico, eletrocoaguíaçlo, etc. 
Cons.: Rua CeL Bonifácio, 512 

(Ribeira)
L 15 ás 18 horas 

Ket: Praça André Se Albu
querque. 554 — Fana 58

ADVOGADOS
D R . A M A N D O  

S I Q U E I R A
ADVOGADO

Aceita cansas na capital en 
Interior

ESCRITÓRIO:
E

RESIDENCLA:
Av. R<o Branco, 805 

NATAL

Hermilio Toscano de Brilo
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES

Depositário de amdeira», canoa galvanizados, ferro, arame liso, pregos, 
oleo de Jinh-ça, manilhas de barro, cimento, etc.

Av. Sachet, 59 —  Fone 207 — Xel<t  ' ‘HOIJME8 H”  — Cx. Po.tnl, 12«

N ATAL — RIO GRANDE DO NOR7H

SERRARIA CENTRAL
Estoque permanente de madeiras do norte, sul e das rnata3 do Estado 

Materiais para construção

Rua CeL Bonifado, 19$ — Fone 323 — Nat.-iJ • ■de do Norto

CIA. COSTEIRA
COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 

COSTEIRA
Séde: Rio de Janeiro

Serviço rápido de passageiros e cargas, pelos 
“ Itns” e “Aras”

Agente
RUY MOREIRA PAIVA 

Migudinhq, 14 Teleg. COSTEIRA 
Fone, 42
Rio Grande do Norte

Nâo sio atendidos por telefone, pedidos de 
informações dos navios

Caixa Postal, 89 
Natal

NOVA YORK, (Inlera- 
liado) —  Aos olhos da Ges 
tapo, todos os pescadores 
franceses e belgas que lan 
çam suas linhas ou suas re
des nas aguas do Mar do 
Noite, são suspeitos. Des

cobriu-se rpcentemente 
queilguns botes forani até

fo-
i a fidos c letornaiam com
armas pára a Brigada Bran 
ca, ocultas sob os peixes.

Depois disso, os pesca
dores só podem obter ga
solina em quantidade es
tritamente suficiente para 
levar seus barcos até o lo
cal da pescaria. Da volta 
se encarregam os botes a- 
lemãet de patrulha. A  des
peito desses e outres obs

táculos, o duplo-trafico 
continua, embora com al
gumas interrupções e exe
cuções.

A  radio do doutor Gob- 
fbels, anunciou faz pouco 
tempo, que sete membros 
da Brigada Branca foram 
sentenciados á morte en
quanto seis outros recebe
ram diferentes penas — to 
dos por atos de sabotagem.

A  sabotagem é o traba
lho provisorio da Brigada 

Branca. Enquanto espe
ra por oportunidade me
lhor, vai aumentando seu 
arsenal com o que lhe tra
zem os pescadores.

De acordo com os relatos 
de um emigíado belga, pu
blicado no "The Times” de 
Londres.

'A Brigada Branca e 
uma das muitas organiza
ções que estão coletando 
armas, em segredo, e pre* 
parando-se para desempe
nhar o seu papel, quando 
os aliados, um dia, invadi
rem o continente” .

AVANÇA O O IT A \ 0  
EXERCITO BRITÂNICO

c a i r o , 20 <u p) — o
quartel general britânico 
íniorrna que o Oitavo Exer 
ciío hrífanieo continuou a- 
vnnçamiu ontem, ao nor- 

\ e ay suJ de Benghazi,T
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O significado do Cau- 
. caso
VitY SALVADOR LE MADARIAGA j

Professor d.i Universidade de Oxford ex-embaí 
: adov da Espaului em Londres

(Copyright da INTER-AMERICANA)

LONDRES, (Por via Aérea) 
— O Don em Ioda a extensão 
dc seu longo curso é, hoje, 
testemunho do um episodio 
bélico da maior transcendeu-1 
cia. Da solução em curto temj 
po, do corpo a corpo que cs-  ̂
tao lutando os excrcitos rus-! 
sus e alemães, depende em 
grande pune, da sorte do Cuu 
caso, cuja posse significa pa
ia qualquer dos contendores 
uma vantagem colossal.

A  uma distancia variave! 
do Don, corre o rio Volga, 
caudaloso pai das águas do 
povo russo.

A  meia distancia entre Ros- 
tov e Voronezh, ponto exire 
mo da frente sul, o Don exe
cuta uma pronunciado desvio 
que o aproxima extraordina
riamente do Volga. Perlo do 
conto e cincocnla quilômetros 
separam suas duas margens. 
E se esta distancia parece ex
cessiva perde y u ilo  quando 
se considera os vertiginosos 
movimentos das forças me
canizadas modernas. Lem
bra-se que em 24 hora;; "  «•<- 
ercito de von Rommel chegou 
da fronteira libio-egipcia ás 
portas dc El Alamein, sepa
radas por cento o vinte e qua
tro quilômetros.

A  importância do Caueaso 
6 indiscutível. Seu território 
ò atravessado por dois oleo
dutos que conduzem o petró

leo desde suas fontes, nas 
costas do Mar Cuspio aos 
portos do Mar Negro, que ò 
distribuo paru todo o mun
do. Dotado de boas comunica
ções ierrovinhas, da sua ca - 
pitai TiÜis, é possível atingir! 
a Pérsia,^ cuja produção dei 
petroleo é também imporían-j

issima e que não há muito 
tempo ocupou as páginas te
legráficas ao produzir-se o 
golpe de estado íilo-nazistn e 
a eous'•quente iut uvtnçáo 
su\ ieticu-bntanica.

A produção de petroleo do 
Caueaso 6 a mais volumu..u 
.uni que conta a Rússia. A 
/acia ;.elrulitcra do Caueaso, 
i terceira do muiutu, produz 
luantidade.s suJicieníes jj.-.ra 
ibastecer a Rússia e exportar 
>s excedente» em grandes 
.juanlidados para alguns p.ii- 
•es du Europa.

E' natural que uma produ-

.s ia o b r ig .
-los

pelos
leio bloqueio ao consu

mo cia gasolina sintética, cujo 
■usie c euurincmente superi

or e que necessita 
:onjunto de matérias primas 
• ruo seriam uteis para outros 
fins. Si u Alemanha chegar 
ao Caueaso o bloqueio britâ
nico perderá a metade do sua 
importância. E o exercito 
ileivào terá solucionado pa
ra sempre suas ditieuldades 
de abasLceimento. Porque 
as sobras do petroleo permi
tiriam obter substituitivoís 
de boa qualidade dc matéri
as imprescindíveis, como a 
borracha.

As únicas vias de comuni
cação entre o Caueaso e a 
Ru.-zda central são a ferrovia 
rranscaucasica que corre en
tre os rios Volga e Don e que 
é a unica via de poneliação 
através dc suas montanhas,; 
:is mais altas da Europa e o 
Mar Cáspio, de cujas aguas 
se podo navegar desde líaku 
até Astrakan na desemboca-í 
dura do Volga. Mas si o pri

meiro caminho for cortado 
dofinilivamente com a chega
da dos nazistas á margem es
querda do grande rio. o ca
minho marítimo perde muito 
de sua importância uma voz 
que obriga a grandes desvios 
para chegar, via Turkestão ás 
redes ferroviárias da Sibéria.

Tudo isso significa, em pou 
cas palavras, que se as for
ças nazistas entrarem em con
tacto com o Vulga, os rus
sos podem deixar de contar 

'com  os recursos do Caueaso. 
j Tudo isto é certo, mas o 
! contrario é absoluíamente
■ seguro. Chegados ao Volga, 
o que talvez seja facil, os na-

, zislas não poderão ocupar a 
; extensão territorial do Cau- 
jcaso. Porque, se os russos 
'aplicarem a poliiica de terra
■ arrazada, o exercito alemão 
! deverá reconstruir em meio 
,de grandes dificuldades, essa 
; uniea via de penetração atra- 
! vós das montanhas, que 6 a 
! ferrovia do Tiflis. Fóia des- 
, se caminho, a mecanização 
; nazista deixará de sor uma 
! vantagem para sc converter 
'num pesado impeeilho. En
trarão em ação, peia primei-

! ra vez, em grande escala, as 
, forças de montanhas, cuja a- 
j tuaçâo até agora foi reduzi- 
; du, a tal extremo que é im- 
possivel julgá-las. Então, 
valor homem, considerado 

.em  si mesmo, adquirirá toda 
a importância.

REVISTAS E JORinAIS
Dos srs. Agentes da Panair 

e da Condor, recebemos vari-’ 
os numeros de jornais ’do nor; 
te e do sul do pais, que agrai; 
decemos.

TRESENTOS MIL SOL- 
DADOS ALIADOS M AR
CHAM SOBRE AS FOSI- 

ÇÕES. INIMIGAS

Q.G. ALIADO. NA A- 
FRICA DO NORTE, 20 (U 
P) —  Tresentos rriil solda
dos aliados marchani so
bre as posições iíaío-ale- 
màes da África do Norte 
estando nos proximos dias 
le definir-se a situação mi 
htar da parte oriental da 
\frica do Norte.

Nos metos autorizados 
assinala-se que nos arre
dores de Tunis serão tra
vados violentos combates, 
j  que poderosas forças do 
eixo desembarcam cons- 
tantemente nas praias e 
portos da África France
sa, para uma tremenda ba
la lha pela posse daquelas 
importantes posições, pois 
J dominio de terra e de ar 
cm toda a frénte de bata- 
lha encotnra-se decisiva- 
mente em poder dos anglo- 
norte americanos.

Oporfun danes
VENDE-SE a casa á Rua 

Araguia n° 182 a tratai 
com o dr . Bruno Pereira

ALUGA-SE QUARTOS 
Para casal ou cavalhei

ro de fino trato 
Kna Silva Jardim n. 132

VENDE-SE — 414 mts. dc 
balcão üe madeira, novo, a 
tratar á Rua Amaro Barreto 
n® 1334,

Estatística do ensino pri
mário geral

nioiuxi — GARGANTA 
OLHOS — OI VIDOS -

I*

Em cumprimento ao Con 
venio Nacional de BNta- 

tisticas Educacionais, fir
mado pelo Rio Grande do 
Norte em 1931, foram re
metidos a todas as escolas 
e estabelecimentos que 
mantêm cursos de ensino- 
primario, os necessários 
formulários para a eolhei- 
;a da sinformaçòes refe
rentes ao movimento didá
tico do corrente ano leti
vo de 1942.

Feito isto, o Departamen 
.o Estadual de Estatística 
'olicita a todos os respon
sáveis pelos referidos es
tabelecimentos a maior 
.xatidào e a possivol bre
vidade no preenchimento 
e devolução, sob registro 
postal, dos questionários 
íecebidos.

Julga-se obvio encare
cer ,aos srs. professores 
ue ensino primário, a im
portância e alta significa
ção polas campanhas a- 
nuais de ensino primário, 
cuja finalidade, visada pe
lo Serviço de Estatística 
do Ministério da Educação 
é unicamente a de coligir

os dados para o levanla- 
| mento nacional da vida e- 
j ducncionai do pais. 
f Pode acontecer, porem, 
; que algumas escolas não 
tenham recebido os seus 
formulários, que podem 
ser reclamados ao Depar
tamento Estadual de Esta
tística, afim de que todas 
as escolas posam informar 
o seu movimento para 
maior perfeição das esta
tísticas levantadas.

Acabam de ser recebidas 
em devolução, pelo Cor
reio, por deficiência de en
dereço, os formulários des
tinados aos estabelecimen 
;os particulares de ensino 
primário dirigidos pelas 
seguintes professoras: Zul 
mira Ubaldina de Morais, 
,oana Dantas Bezerra, Ma 
■ia Anunciada e Silva, 
Austregesila de Oliveira e 
Ivanosca Oliveira Rosa, a 
quem o Departamento Es
tadual de Estatística en
carece o seu compareci- 

menlo para a prestação das 
informações sobre o m ovi
mento nos referidos esta
belecimentos de ensino.

(RIGOROSAMENTE FAMILIAR)
RIO BRANCO, 388

(CIDADE ALTA)
Confortáveis quartos para solteiros c casais

Gosinha de 1." ordem 
Fornece comida á domicílios 

O ponto preferido dos srs. viajantes

L ---»- -A-JPfc- 1 .»» V ViLiüAiir • »
V * ____ _ .  „  . _  .1Prtça Jo&o Mari* SA, 

Fone 267
runniltfts das 14,30 em 

diante

COLCHÕES PATENTE \
Estoque permanente I 

Silvio (lo Egito & Cia LtdaJ 
Coronel Bonifácio, 181 > 

(Ribeira) |

1 loRON L C\RV\0 I
I CARVOARIA BRASIL 
I Preços especiais | 
I Entrega a domicílio I 
I Av. Floriano Peixoto 533 {

HOTÉIS HA* M UITOS...
Alas o hote! de V. Excia. em Natal deve ser o 

GRANDE H O TE L

— '«a. w /
(v..'- f ir

Ãf■ . y
ii& k

\  , . U l !

Ã m é a ilè

Casa Viuva Machado
.  A DESPENSA NATALEN SE

O mais antigo e conceituado estabelecimento no generc 
desta capital

Completo sortimento de generos de primeira necessidade 
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras

Instalação irigorifica, propria, dc 1.“ ordem 
Industria sajineira no visinho município de Macaiba 

Faz tone imentos n navios, neste porto 
Trecos uiodicos — Entrega a domicilio.

í  á ; c Rua Chile, 128 — Fone 53 
Ribeira — Nesta Capital

\  l ‘
\  A  t\ i \ . %  a
1 a

C ü tfô^ "' /
«a k o i r ' ^ ^ -  i

^  à’-
J  ;*y*VS*.
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O D IÁ R IO  esportivo

T E M P O R A D A  DO C L U B E  A S T R E I A
O grande jogo de hoje á noite - amanhã Náutico enfrentará os paraibanos * Duas 

mí partidas de futebol :*

I Cinematografia

Procedente de João Pes- ío a Natal e pela segunda nhã caberá a Laudemir, 
soa, encontra-se nesta ca- vez defrontou-se com o • Lins, Aeiole, Marau, Olim- 
pital uma delégação espor- \quinteto preto e branco. Ipj0 e c irò , repetir os fei- 
tiva do Clube Astreia. Osj A vitoria pertenceu a o jtos magnificos dos antigos 
pessoenses chegaram, on-,N niuieo. Teremos agora ° . de£ensores da camiseta pre 
tem, a noite, pelo inter-cs- terceiro compromisso des-: ta e branca Será um este- 
tadual. la memorável serie de m e -; „ , , ,

A  caravana vem presidi-; lhor das três” . Nas ocasi- de técnica e de agi
da pelo Dr. Julio Bique, - ões anteriores o glorioso,hdade. Uma soberba c 
trazendo como secretario, esteve representado p elos : monstração de basket-ball, 
tesoureiro e diretor de es- seus antigos campeões Ne- !em um esforço titânico pe- 
portes respectivamente os si, Acacio, Maranhão, V an -'Ia supremacia do bola ces- 
srs. Sizenando Costa, Oant [derlin, contando, também, to entre clois dos mais a- 
Grizzi e José Cavalcanti Fi com o concurso de Biliu, 1 diantados centros do Nor- 
lhe. 'Rom ulo e Leleo. Ama- deste.

Em Natal os visitantes'
Jevarào a efeito diversos ; 
jogos dc bola uü cesto e de 
futebol, devendo hoje á n o ir 
te realizar-se na quadra u» ; 
Liceu Industrial um eneem-; 
tro com a reprcaentaçao do ' 
America. 1

Este muleh está despei-- í 
tmicio o mais vivo j n teres-j 
se, dada a grancte vivalida-; 
dc Lòportiva existes .e en-j 
tre paraibanos e none-rio-j 
grancúmses. O America c<»-j 
locará em campo novos e - ! 
eh- nentos, como sejam us! 
tenentes Lucinio e Her- 
•mnn, reforçando conside
ravelmente S sua equipe, 
qi;e ficará em condições 
de representar condigna- 
mente o cestobol potiguar. 
Assim; sendo teremos opor
tunidade de presenciar ú- 
ma peleja empolgante, que 
certamente satisfará pie- 
nrmc-nie.

. . m a n h ã  caberá ao 
Náutico enfrentar os as- 
treanos. Tomos a impres
são que a quadra do Liceu 
será pequena para cor: por-

OS TEAMS

ASTREIA
Adjannr e FusUquio 

AdalbeUo — Jorge — Daniel
AMERICA 

is’esi e Aroldo
Lkiiilo — Ourique —  líevman

NAU Ti CO
Aciult* o Marau 

Lins — Laudemir — Olímpio

AS PRELIMINARES

A preliminar do jogo de 
hoje* será fejto entre os te
ams reserve^ do Náutico e

. ( .  ■ - r — ■

do America, devendo o von 

c-edor preliar com a A n

drade Neves amanhã. .

rique, Giovani, Braga e 
Carlito.

ABC: — Edgar; Gageiro 
e Nozinho II; Joãosinho. 
Nesinho .1 e Reinaldo; E- 
neas, Badof. Saravoti, De
mos lenes e Tico.

COMBINADO: —  Perpe 
tuo; Fraga e Marinheiro; 
Zelins, Hamilton e Erna- 
ni: Severino, Elpidio, Piri. 
Lazito e Taperoá.

I M O L A D A S

AS PARTÍDAS DE FU
TEBOL

Os paraibanos realizarão 
duas partidas tie futebol. 
Primcirameníe enfrenta
rão um combinado de mi- 
!iLo „jogardo depois 
::om o ’.-eieronr» esquadrão

tar u grande assistência abceciisia. 
que logicamente aflu irá,! São dois jogos interes- 
para aplaudir as jogadas jsantes, notadamente o en- 
magistrais do quinteto al-jcontro com o ABC, que se
vi-negro, leader absoluto 
do bola ao cesto natalense. 
E! a terceira vez que o Nau 
tico se defrontará com o 
Astreia . A  primeira foi 
em João Pessoa, num pré
lio memorável, que termi
nou empatado, devido um 
íorte temporal que desa
bou nos instantes finais. 
Meses depois o Astreia ve-

havendo negado a fornecer 
os seus jogadores para o se 
lecionado que ultimamente 
baqueou frente ao scratch 
pessoense, está na obriga-

ção moral de vencer.
Os visitantes vêm des

falcado do .seu center-half 
Paisinho, o cerebro da de
fesa paiaibana. O anugo 
■pivot” pernambucano, se

rá subsumido por Rubi-

OS TEAMS

Provavelmente os qua
dros disputantes terão as 
seguintes constituições:

ASTREIA: — Pagé; 2e- 
maria e Biu; Ornar, Rubi- 
nho e Nilo; Geraldo, Hen-

A COMPANHIA FORÇA E LUZ NORDESTE DO 
BRASIL, avisa que será desligado o circuito da Ribeira 
no dia 22 (Domingo) das 7 ás S horas da manhã, para se
rem executados serviços urgentes no referido circuito.

M. M. DOS SANTOS — Gerente

S. M ED EIRO S
REPRESENTAÇÕES E CONTA-PROPR*A 

Agente e .depositário dos afamados:

Pneus, caniaras e demais produtos “ Goodyear”
. Vinhos, nuinado e vermutes “ Imperial” 
Produtos de caroá dé José de Vasconcelos & Cia. 

AGENTÈ DA: • . f »  

Companhia de Seguros beraW“*1 Sagres”

Rua Chile, N 161 
Caixa Post^  N.‘ 53 
Natal ™

Fone 1-2-9 
R. G. Norte

Arcy, o estilista n° 1, va 
bandonar a ingrata posição de 
goleiro para negociar com 

frangos, que é muito mais ren 
dôso.

— o o o —
Zelins, o homem das 10 po 

sições, precisa jogar atraz do 
<jôl, afim de tornar-se o me* 
mor elemento da cidade 
•*crack" das 11 posições.

— o o o —
Tong, depois do jogo do A-

tjetico e Santa Cruz do Recife 
desapareceu do "Grande Pon
to".

Por onde andará o esforça
do Pimenta ?

— o o o —
Dizem por ai que Leonidas, 

atlético zaqueiro do America, 
tem pé esquerdo exclusiva- 
mente para andar e cabeça 
qjrâç^cionbfmente paro- colo
car: chapéu.
■ Será verdade?

— o o o —
Do jogo Náutico e Olimpi- 

co, Pinheiro: não me confor
mo com a marcação do Olím
pio. Olimpio: desculpe cole
ga a minha teoria: "quanto 
maior o tronco, melhor é o 
tombo.

— 0 0 0 —
Demóstenes, o "mignon” de

fensor do America, vai ser 
recontratado por um Clube 

do Ceará. Não para jogar fu
tebol e sim para caiar papeis 
nas arquibancadas do Estádio 
Municipal de Fortaleza.

— o o o —
Perguntam: quem será o ju

iz do proximo jogo entre Náu
tico e Olímpico?

Respondem: o unico que po 
derá atuar este encontro, é o 
cronista de "Panorama Es
portivo".

FALCÃO NEGRO

VITORIA X AUTO 
ESPORTE

Reaiisar-se-á amanhã 
um match amistoso de fií- 
tebol entre os clubes su
burbanos do Vitoria e Auto 
Esporte.

O referido-encontro terá 
logar ás 15 horas no cam
po da rua Pereira Simões, 
no bairro das Rocas. Devi
do ao valor dos dois qua
dros, espera-se assistir u- 
ma das melhores pelejas 
vistas naquele bairro.

CRITICA DO DIA

“Noite Tropical”
AUan Jones, Naucy Kelly e 

Peggy Moran

"Noite Tropical", é uma pro 
dução dos estúdios da "Uni
versal”, que tantos filmes de 
destaque nos tem enviado. 
Entretanto, o enredo do mes
mo, já tivemos oportunidade 
de ver em dezenas de outros 
celulóides. Contratos cie casa
mento, seguros de amor, são 
cousas peculiares aos norte- 
americanos, e que são cons
tantemente adaptadas á tela. 
Allan Jones, tem um papel 
fraquíssimo, salvando-o a sua 
bela v o z ,  q u a n d o  
no decorrer do filme canta 
lindas canções. Nancy Kelly, 
não está tão má quanto devia 
se esperar .Apesar da quasi 
nulidade de seu papel, vemos 
a facilidade de seu desempe
nho ,e temos lambem ensejo 
de admirar a sua maviosa 
voz.

Todo «5 filme versa em tor
no do assunto acima referi
do .Allan Jonos, homens de 
negocios, ageníe de seguros, 
apaixona-se perdidamente pe
la noiva de seu amigo que por 
sua vez amava uma jovem a- 
triz (Peggy Moran).

Ha em tudo isso um "que” 
de intrigas de amor e de hu
morismo. A famosa dupla 

Lou Costello e Bud Abolt, que 
tantos louros tem colhido em 
sua carreira humoristica não 
agrada totalmente, apesar de 
Costeio, causar ótimas garga
lhadas.

A beleza da encantada 
‘•'star” Peggy Moran, uma no
vata que está merecendo de 
seus diretores maiores aten
ções e que certamente virá a 
ser uma atriz de destaque no 
"eqran” cinematográfico, e tam 
bem, lindas canções, como se
jam “Tu e Teus Beijos, “Sim
ples Filosofia”, “Farandola”, 
etc, cantadas pelas protago
nistas fazem de “Noite. Tro
pical" um filme tolerável.

J. M. F.

CARTAZ DO DIA

Hoje - -  “CORAÇÕES HU
MANOS” — Charles Boyer e 
Margaret Sullavan.

KOIAL

Ainda em Cartaz — AO 
SUL DE SUEZ” — George 
Brent e Brenda Marshall.

FEDERAÇÃO NORTE- 
RIOGRANDENSE DE 

FUTEBOL

DECISÕES DA DlltriTOAClA

. A Diretoria da Federação 
Norte-riograndr-nse de Fui 
boi, em reunião do dia K! do 
corrente mês, sub a presid 
cia dc» Capitão José Porfirio 
da Paz, deliberou o seguin
te:

J — Reorganizar, dcíiniti- 
vamente os quadros dc árbi
tros da entidade, ficando 
sim constituídos:

Quadro "A” : te Newíon
Ouriflue, pario Ruíino dos 

Santos, José Gome« de Carva 
lho, Hermes Marques de A  
morim, João Aciolo, Salatiel 
Silva, Asclepiaãés de Olivei- 

Nilo Flórencio : das Cha
gas e João Teixeira de Carva
lho.

Quadro “B” : Luiz Lira, Ed- 
val Barbosa Cavalcanti, An- 
tonio Lamas, João Bezerra de 
Lira, Leonidas Bonifácio, Moi
sés Canindé, José Elpidio.dos 
Santos e Tong Ramos Viana.

2 — Estabelecer para o 
rorneio oficial a ser realizado 
no primeiro domingo de de
zembro vindouro as seguin
tes regias:

a) todos os filiados partici
parão dos jogos com seus jo
gadores devidamente inscri
tos;

b) cada jogo terá duração 
de trinta (30) minutos, com 
troca de campo na metade do 
tempo;

c) os jogos obedecerão ao 
horário e tabela seguintes, de 
acordo com o sorteio realisa- 
do: 14,50 — América x Atlé
tico; 15.25 — ABC x Ale
crim; UlC*) — tíantn Cruz ■<
Vencedor ao i°; ...

Vencedor do 2o x Vencedor 
do 3o.

d )  ; os juizes serão 
dos em ca moo e di v - 
tencer a»  qu.tJio “A ” .

3 — Arrendar o bar do es
tádio no r.r. Paulo Bezerra 
ate 31 de dezembro do cr-.- 
tente ano. mediante o íecolh 
mento á tesouraria da impor
tância Cr.$10,00 em cada jo
go realtsado no estádio d- 
Federação.

Secretaria da 
19!llfl942.
..Paulo Barros
Secretario.

SINDICATO 
LIARES DO

DOS AUXI- 
COMERCIO

•’•'colhi 
■ão pc-r-

F. N. F. en

J O A L H A R I A  « V »
A JOALHARIA PREFERIDA

(Recentemente inaugurada)

Primoroso sortimento de joias 
Relogios e artigos para presentes 

< PREÇOS ESPECIAIS 
Rua Dr. Barata N." 202

A comissão recreativa 
deste Sindicato continua 
trabalhando ativamente pa 
ra dar o maior brilhantis
mo á festa que promoverá 
hoje, subado.

Esta festa terá a finali
dade de empossar os mem
bros das comissões reeem- 
creadas — Intelectual e 
de Publicidade — Recrea
tiva e Cultura Física — e 
de premiar os vencedores 
da maratona nautica do 
dia 15.

Reunida ontem a Con|ift4 
são Recreatia tomou as se* 
guintes deliberações: 

a) dar inicio a festa, pre 
oisameníe ás 20,50 horas, 
ja estando contratado um 
exeeíeme conjunto musi
cal;

b)fazer convites especiais 
aos exmos. srs. Delegado 
do Ministério do Trabalho, 
industria e'Com ercio, Pre
sidentes da Associação Co 
mercial, Sindicato aos Co
merciantes Varegistas, Di
retores do DEil-, Radio E- 
ducaciora de Natal e Em
presa ü  DIÁRIO.

e) instalar imedíatamen- 
ce nc rmg de danças um 
ventilador eietnco ae salão 
ofertado pela. firma João 
Camara 6z Irmãos;

dj incenr ' um voto de 
agradecimento a firma 
Joao Camara & Irmãos pe
la rica oferta que fez aò sin 
dicato;

e) organizar um selecio
nado programa de danças 
a cargo do diretor artístico 
da comissão;

í) providenciar a compra 
e instalação de 1 piano;

g) fazer um «ntervalo a
1/.  noite, facultando a pa
lavra ao advogado do bin- 
dicato, dr. Ciaudionor de 
Andrade, para dar posse 
as comissoes recem-eieitas 
e promover a premiaçào 
dos .vencedores da marato
na nautica. j

h) incerir um voto de a- 
gradecimento aos snrs. 
Carlos farache pela oferta 
das artísticas medalhas 

aos vencedores da marato
na nautica, Miguei Ferrei
ra Neto, Orlando Gadelha 
chmas e Teixeira de Car
valho, peia cavalheiresca 
recepção feita na Praia da 
Redinha á Caravana doa 
Comercúmos.
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O DIÁRIO
REPELIRAM VARIÓS A- 

TAQUE INIMIGOS

LONDRES, 20 (UP) Ur

NATAL — Sabütîo, Si de Novembro tie 1942

M  i.~« ÍÜV <Js> S JM lii i
W. *.SI1IN G TON - - C ;;Crilv:

jomaiisu: Jamo, Love .
Gi'cruvoiido scl-rfî o j o! * a
cornüiiïLCU) ce  íav,-;:-: : • au iir
ricanau o briíi-.nicúb ;; :e COÎ
j'üfi* du Norte disKj. -- * Se U ’  ;
••j.ùViiûs j liilur oi-ii'ic ; ' le.-.-re
p?:r;.ti do abi:-mo ccroo ■<: rauCfj
la iiOi'ù. Lie îx-utLilr : a- iltni'u
to c sa be quo o ui-osuM...* r.iu.iu
Osptra u sal);1 rrinrq.v.'o ; beide.
te uni que ílvcüü î!?
mo lerá cio. cuir. Tr. .• nuu'iii
pc-;;;.'.v irai e e ieavo. v ; U’.c.n»
lia cuire e enva. ;••:>/'.-! • .
inda quo o ! ' miser
va! qui/.esoü nco po.;.e: i\ ' alevi"

.. ..c.;ath,u' mais opéra- -o. ,|oiria
iVanccsÊK para as tabii o -r ca. a

mear. .'*. segui 1 cm 
no te*ritorio aíríca- 

o comcçu :tcoieradf‘ 
. cio narismo e a mov 
vuquerJe de iodos os 
lüj.f.ouios. Estou a- 
por ser o eontempo- 
•;iu una mundo que 

e paio c!ar iogar a um 
novo de justiça e li 

o. iriiou sobretudo 
por pertencer á co
ado dos homens que 
j.it-hi libertação do

e uas
u-.s ,ar.j:

por ser um
livre da Arr.eri- 
: da Liberdade''’ .

gente —  A  radio de Marro- 
cos transmitiu um comu

nicado das autoridades 
francesas da Tunisia que 
lutam juntamenle com os 
aliados contra as forças 
germânicas.

O comunicado diz o se
guinte: ‘ ’Durante o dia de 
ontem as forças francesas 
com colaboração dos con
tingentes aliados repeli
ram vários ataques inimi
gos contra a zona ociden
tal da Tunisia” . .

Seios do Correio?
Vende o Posto n.° 1 

Av. Tavares Lira, n.° 19

(Dispõe de Caixa Cole
tora para corres

pondência)

O s  ír a b a s h a d o r e i
^re&'G-s riiiio c g -
fciibüj'iiï? i

Retirada alemã no Caucaso

(IntelLUMDf! 
di.j-— O ‘\Laiiy Tclegrai.-hv 
publica uma tjoia o.o .-ou 
correspondente èm Dmm- 
bul, em que se salienu a 
dificuldade com que lutam 
os- nazistas no sentido de 
ohier operários pregòs pa

EdTüCOLi.iG, 21 (U P). 
-  tníormaçôes de for.te-s 

(.nyjioinuticüs neutras di- 
: ..m fjuo alitier está pre- 
i.r.iundo iá a retirada. d e ;

rio Don. A  retirada seria 
em virtude das dificulda
des encontradas' pelos ale
mães para manter sua a- 
iiml linha de batalha, bem

• ra as. industrias beli 
R eich .

suas tropas das fremes do como não poderem se apo- 
Cauoaso e de Stalingrad©, derar da capital do Vol- 
para uma nova linha* de in- ' ga. 
verno, que possivelmente
será estabelecida sobre o

“U; imamenle ms auiori-
dader» nansias. na Greaia,
j'ocru aram. a qui e ali, uiu
M- Up:.r de trabaihaciorc ■
manci - un--: iVJ.üiri,. à. • ; :V
dio i : '•ado par;’ a p.u-'ri- .̂1.
: pan-. o p.riso.as a p c e -
e-rrui : na cvju.aâo ps ou-
V] (ri doa.-ipr.veceram. lu-
Minci :> para as moi't’ ai.à.io e
tUvrei 'ri.

“Öl. oriri/ri nao conceit-
tem ;•quer cm lî’abalnar
nas la •.à'icss do seu proprio
pari, ,:oÍM o!c-s sabem oue
a pi u ;ui;ico œru k-vstia pa
i a a  . Jemanna'’ .

A  PEDIDO

Doc aro que vendi ao sr.

;'(> Ä'hOU POSSÍVEL OS
GRANDES e x í t o s

YANKEES

Ciimerio Darniao de Sou- 
;•••. o ír.cu estabelecimento 
comercial, denominado ‘‘O 
GRANDE PONTO” sito á 
VvPNIDA RIO BRANCO 
A (J43, livre e desembara- 

«'..tdo do qualquer ONUS pe 
= .'.mie as Repartições publi- 
<\;í! — Federais, Estaduais 
f- Municipais, podendo se 
Apresentar qusfti se julgar 
prejudicado com o referido 
negocio.
Francisco Chagas Audrade

PP. Climcrio DarniSo de
S.iuzu.

Antonio Damião dc Sou
za — Gerente.
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Consuliorio: !
b ' 5>.\ Bsrata, n.° 18« !

Residência: |
.fundiai n.° m  I 
Fone: 183 |

; »* J**- A« U e das 13 tá t 
um 17 b m i  í

v o r u r . 2i (UP,
vitoria do Generm 

.•■om.iijivicry cm El Aia-
ú :  m i  n  i ; J C  l ü r r t O U  p O S - 

u. v ,i .Ui; .o d'.,s giondc.
"A i .> r-m m americanos u. 
Mrk..; do Norte, ‘ ‘declarou 
i vv’ ' ulc; 1 Vvilkio du 
•.mie um dLcuivo que pro 
lunciou num banquete n;
• bxU.de Britiiiuca de S(

. ac CíueiTS . Em segir 
í;> 1« .v. WersdoJi Wilíkit 

e:-.!'0 i-tcu que os britani 
. i:•, ,x:au em deliberada-

oenie o  valor de seus exi 
v:i no, Aivica do Norte, pa- 

Cjue o mundo padessr- 
qarecir.r melhor as ações 
eiJizadas pelas forças mi-
ífares 
lo s .

dos Estados Uni-

'CRTUGAL ■::>r AiJlK.V <
EXEõlPLO DA ES-

PANHA
LONDRES. 20 (UP) -

V ramo dc Paris anunciou
•; um perií>-VOZ do 2C

. e-.no ponuei,’,ès declaro;
; u ser impossível que Por

rií.qi! s.ir.a o exemplo d:-
‘•ripavJiM para proteger ï
•rivranca de seus territo-
:-ri. O oorla-•voz referiu-

.e a mobiiizac ão decretada
m Espanha nelo genera;
•’ -.í-.i.rj. como rnedida de
v.ri'.H de sou s teniiorios

■ 'T.nVÍXi •; ACHADOS

• it> uara homens,
u.ir oí-t;:- Rua rie Sfic-

•íiitj ííísx-ur' •« Caeí, do Po:
>. a i ini:;.! . : entregar ui.
•crie ch> SiníiK-L* o do» iEsiivíi-
«orca. au Sr. usé Lourenço
• ̂ .lífjg, quv p. i..•xá uma g*s-

A L M  O C L  í í í iM  
GASTANDO FOSJCO. 
COVA DA ONÇA 

ii/Mt CAFSf'

Ó 7.° ANIVERSARIO D A  
INSPETORIA DE 

POLICIA

A data de britem, assina- 
.oü o transcurso do 7.° a- 
íiversario de fundação, des 
sa disciplinada e simpáti
ca Corporação.

Pela passagem de‘ tão fe- 
iz evento, fez o sr. Capi

tão Juventino Cabral, es
forçado Comandante da 
Corporação, ler, pelo sr. 
inspetor ajudante, Emidio 
Getulio de Oliveira, á hora 
t^guiamentar, um boletim 
ospedal, alusivo á data.

O DIÁRIO, registrando 
em ligeiras palavras a no
ticia acima, faz chegar os 
seus cumprimentos aos 
que compõem essa garbo
sa Corporação ,na pessoa 
do seu ilustre comandante

EXPULSO DO PARTIDO 
FASCISTA

LONDRES, 21 (UP) — 
A radio de Roma informou 
que o ex-sub-secretario de 
Estado, sr. Aldo Finzi, foi 
expulso do partido .fascis
ta. Não se deram a conhe
cer cs motivos determinan 
tes deste afastamento.

A expulsão de Finzi pa
rece assinalar uma eonti- 
luação da depuração ini

ciada no partido fascista, 
ha alguns m esès.

Ao .mesmo tempo, a irn 
prensa italiana protesta 

itra a onda: deqruniores 
Sensacionais que circulam 
na Itaiia, e exige severas 
medidas de i pressão.

Sociedade
ANIVERSÁRIOS

HOJE

Senhores
Augusto G. Marques, fun

cionário dos Correios e Telé
grafos .

Senhoritas
Faz anos hoje a sna. Ma

ria do Carmo, filha do sr.
. íanoel Hemeierio Fernandos 
c.a firma Fernandes & Cia

Maria da Apresentação, fi- 
iha .do sr. Lauro Medeiros, 
proprietário do cinema tSão 
i ’edro.

Jovens
Francisco Hélio de Oliveira, 

funcionário da Caix’a de A. 
P .de Serviços Públicos dc 
iòlstaap.

Crianças
Transcorre hoje a data na

talícia do pequeno Guido, fi
lho do sr . Origenos Monte. 
Prefeito de Apodi.

Maria das Neves Murtint 
dos Santos, filha de Manoel 
Martins dos Santos e de sua 
esposa D. Antonia Martins, 
residentes nesta capital.

Wilde, filha do sr. Oscaa 
Paulino de Souza, funciona
do do Departamento da Fa- 
:enda.

ReginaJdo, filho do st\ Jo- 
-é da Silva, funcionário da 
ästrada de Ferro Central dc 
Datado.

AMANHA <
Senhores

Aniversaria amanhã o sr. 
Melson Eamalho, sub-agente 
. la Cia Comercio e Navçga- 
;âo em Areia Branca e nosso 
-.•eprosentante naquela cida
de.

V/ i í S E Í f V A  T O R I O
Muito pomos obssivüdortf; da guerra se achavam 

m  condiuõis dc acm tiU r que começasse tão cedo a 
tb-rrncrtila tio poderio nariria. LiUietantu, essa -derro- 
i:a.la j{\ é uma confí:: áo, aiur-da que inexprimida, tios 
lut.piios ciiculos raililnres alemães. Depois tio' fra- 
i ovtio dc voa Serie em .rialin^rado, o mundo principiou 
a se i»íír que ííiíler nem conquistaria a Rússia nem po- 
ni-iiis huií.-sr-sc contra a Inglaterra acobertado de qual 
i/aer peiigu quanto á frente lóste. Caído prisioneiro 
dos ingiêses, o general alemão vou Tomas tfaha de 
confessar que grassa aro certo descontentamento no 

rciio do “ íirehrcv", cujos soldados jâ imo seguem 
para a Rússia com o mesmo entusiasmo e o mesmo ar
der combativo dos primeiros tempos. Tanto Staliu- 

quanto o Cauca«;; esião sendo moviais sorvctlou- 
nr;, das melhores eiivrgiftn da ‘•Whermatch” . Tudo 
q-iLiito o Rcic-i acumulara cm auos c anos dc prepa- 
rauão para esta guerra, «oi devorado neste terrível ano 
de 1942, e devorado na Russía, peia resistência das íor- 
y:..' do iraveehal Tt:no;>henl;o c pela tenacidade, he- 
rcismo e espirito guerreiro de homens como os que 
defenderam Stalingrado.

Na frc.-ite africana, os aliado.; prosseguem na vi- 
íoii:-sa invasão da Tunísia,’ ánde apenas .bhs pontos 
r.üús superior, imporia'»?! i estratégica continuam 
cu-, poder d;:s forças nazi-fa cistas. Ila certeza da jirc- 
sença de tropas anglo-amerLa&as a 40 i;ms. de Tunis, 
caiç-uanto diversas localidades próximas dc Bixerta já 
foram capturadas pelos aJi.ados. Como salientam os 
observadores militares, já nâo ha duvida quanto á sor 
te daqueles dois grandes portos'da Tunísia. Dentro de 
Povkos dia?, os anglo-amer!canos terão dominado hi- 
leiramente a 'Tunísia, i-estar, lo a von Ronimel um uni- 
■ > recurso: retirar-se da África com os* remancscen-

. :v.> d-t.-i suar, forças dizbnadav, as quais, por um momen
to tiveram a veleidade dc querer chegar ao Cairo e 
?.o canal de Saez.

Não c muito diverta a situação dos japouv.. -, s 
enfrentam os americanos em Gmidalcxtnal e na Nova 
Guiné. A ultima batalha t!ss ilhas Salomüu foi um 
íi -.mejuJo golpe desfechado no poderio naval nlponieo. 
Acredita-«:«; oue cs japonrse:-- mine:, mais terão elsinen- 
t->.s pum 'ibclai ça:-se a ataques dc grande envergadu
ra o iitnn iorçiv. para awsegvrar as cmiqiiisías que rea- 
iivarani pela surpresa. Üupffe-se que. muita antea- do 
nus e esperado, as forças aliado« reconquistem as me- 
)nou-s pf>siçõe«i tomados 4* asaalto pelos japoneses lego 

„»pAs > «nl*(* «• PmM  SulMr, »  7 de deecmhtu ?'<

PAGINA HANCHADA

O aniversariante quo ú c 
emento de destaque na soei- 
-dado arciahvanqtK-ni-x- recc- 
ierá certamente de- seus inu- 
neros amigos calorosa maná 
'estação ã qual o “O DIA- 
tlO” antccipadrnente se as
socia .

• -'ít*-.'.íS*í'sú4ü

FALECIMENTOS
âjjisgííitea

Odorico Pelinea — Fale
ceu no dia 18 do corrente, vi
tima de um ataque repentino 
‘o sr. Odorico Pulinca, funci
onário aposentado da Alfân
dega de Natal e elemento de 
destaque dos meios catolicos 
e sociais de- nossa capita!, O 
ostinto que era casado com a 
sra. D. Tabita Pelinea nao 
deixa filhos.

O sou sepultamento reali- 
áou-sc no dia seguinte com 
grande comparecimonlo, sen
do que o carro mortuário foi 
precedido da Irmandade dos 
Passos da qual o pranteado 
extinto exercido a vários anos ■i cargo de Tesoureiro. A  bor 
da de sua sepultura no cemi
tério do Alecrim, "discursou o 
dr. Paulo de Viveiros, que 
poz em foco as qualidades mo- 
iais e religiosas do saudojo 
morto.

A ’ famliia do desaparecido 
..-mbora larcbamente “O DIA- 
i.TO’' apresenta suas condo
lências.

f e l in o  a l e x a n d r i n o
DE MATOS — Em sua resi
dência á Av. Rio Branco des- 
-a capital, faleceu, ontem, a 
carde ,o sr. Pelino Aiexandri- 
ao de Matos, comerciante nes 
:a capital e proprietário da 
“Alfaiataria Brasil" desta ei- 
»audoso deputado estadual 
dade. O extinto era pai do 
Dr. Pedro Matos, e deixa vi
uva a sra. D. Etelvina Leito 
Matos e suas filhas Irinea 

Costa Matos, esposa do sr. 
Arlindo Costa e a*sra. Gui- 
omar Matos.

O sepultamento do faleci
do ■ realizou-se hoje ás 8 ho
ras tendo o seu feretro saído 
da presidência de süa: família 
com gfande acompanhamen
to. A ’ familia do sr. Pelino 
Matos, apresentamos nossos 
pezames.

Jovens
Tom amanhã a sua data na- 

alicia o jovem Silvio Leite 
le Brito, residente na Copi
ai Federal.

Crianças
Ve passar amanhã a sua 

!ata natalícia a interessante 
loquena Janette, filha do sr, 
Tostes cie Freitas e de sua e.s- 
;osa D. Oclalia de Preitos rc- 
identes no Rio dc Janeiro.

VISITAS

Em companhia do sr. Jo- 
d , ,  A lm eida, representante 
testa praça dos afamados pro 
tutor da Perfumaria Malibu’ 
Io Rio de Janeiro, esteve ho
je eim nossa redação, onde 
demorou-se em agradavel pa
lestra, o sr. J . Gomes Cardo- ■ o, Inspetor daquela perfuma-

ESTABELECERAM CON
TACTO COM FORCAS 

ITALO-ALEMÃES
LONDRES, 20 (UP) Ur- 

•aCrite — A  emissora de Pa
ris anunciou que tropas 
britânicas estabeleceram 
contacto com forças italo- 
alemães nas imediações de 
La Call e em Tabarda.

Outras informações não 
confirmadas revelam que 
ocorreram outros encon
tros em pontos não identi
ficados.

B A R A L H O S  , 
V en de-se n o  deposito da 
FABRICA VIGILANTE j 
R ua Ur. Barata n.° 210

Farmacia Guilherme
Sortimento variado 

PJanipulação escrupulosa 
Perfumarias ern gorai 

Pça. Augusto Severo, 81

t

Putain J É  M m Cautemi
Francisco Ivo Cavalcanti, seus filhos, cunhada'e 

inr.ãos, ainda profundamente sentidos com a morte do ’ 
suá mulher, madrasta, irmã é cunharia —  Professora 
JULIA BARBOSA CAVALCANTI — e-m .iriam seus 
parentes e amí^^.;, para assistirem ;> missa do retirno 
dia que, pelo repouzo eterno de su'ahnu, mandam cele
brar. na próxima segunda-feira. £3, do corrente na ca
pela do Patronato, âs 16 horas, nà Cuiedrul e na capela 
do« Solezianos, «s 6 horas e 30 mouitos, pejo que, sn- 
teripodamente, agradecem.

Matei. »  da Novembro do ím s. *•
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Stugart, ImportanCe centro fnduetrlal alem d^ 
com suas fabricas o parques de censiruçào de 
submarinos, sofreu um arrazador bombardelôa A  R A F  quasi deixou cm ruínas ©sk»?© grande , 

centro manufatureiro do Ü€ îcr .̂

O DIÁRIO
Propriedade da Empresa O DIÁRIO Ltd

•creiano: Djalma Maranhão — Vespertino Independente — Gerente: Lurval Faiva F°

ANO IV — NATAL, K.G.N. — Segunda-feira, 23 dc Novembro de 1942 N° 739

Fiscalização e Exporiação
E’ sabido que, em alguns 

Estados, as Recebedorias 
de Rendas escalam plantáo 
de guardas para fiscaliza
ção e expedição de guias 
das exportações que por
ventura se realizem aos 
domingos, feriados e dias 
santos. Entre nós, princi
palmente neste tempo de 
guerra, essa pratica é ne
cessária, pois, mais do que 
uma obrigação, é um dever 
de ordem, pois a exporta
ção atual é feita no sentido 
de cooperar, antes de tudo, 
cem os nossos aliados.

No tocante ao Rio Gran
de do Norte, trata-se do al
godão, matéria prima por 
excelencia, produto com o 

. qual precisamos ter aten
ções especiais. Sucede, po
rem, que aos domingos e 
feriados, na oportunidade 
de desembarques, as casas 
exportadoras nem sempre 
encontram os funcionários 
encarregados da expedi
ção dos documentos neces
sários. Esses documentos 
têm que ser fornecidos pe
la Recebedoria de Rendas 
e pelo Serviço Estadual do 
Algodão. Ora, seria muito 
util que a Recebedoria de 
Rendas e o Serviço Esta-

dual do Algodão escalas
sem funcionários para um 
plantão dominical e que 
esses funcionários estives
sem em certo e sabido, on
de facilmente podessem 
ser encontrados.

Fazendo essa sugestão 
aos srs. Diretores das duas 
Repartições do Estado, não 
desejamos senão lembrar 
uma medida que favorece
rá aos contribuintes do nos 
so principal imposto e fa
cilitará, ao mesmo tempo, 
o afanoso serviço de expor
tação numa epoca de e- 
norme carência de trans
porte marítimo e terrestre. 
Tanto a Recebedoria de 
Rendas quanto o Serviço 
Estadual de Algodão, têm 
funcionários probos, capa-

SUA. MENDONÇA LIAI A

Em avião, deverá chegar 
dentro de alguns dias a esta 
capital, a exma. sra. Ge
neral Mendonça Lima, que 

vem ao Rio Grande do Nor
te em missão da Legião Bra
sileira de Assistência. A  ilus 
tre dama terá, em Natal, con
digna recepção por parte das 
legionarias norte riogranden- 
ses, do Governo do Estado e 
da sociedade natalense.

L A VA L TEM INTERES
SES DE REALIZAR UMA 

ALIAN ÇA COM A  
ALEM ANHA

LONDRES, 23 (UP) — 
Os circulos bem informa
dos da capital britanica, 
consideram que Pierre La
val por motivos de ordem 
pessoal teria interesse em 
realizar uma aliança com 
a Alemanha para levar a

0 dífpoatos ao cumpri- : França á guerl.a contra 03
mento de um dever que 
ihes advem do seu proprio 
cargo. Como providencia 
de ordem e de utilidade 
publica, a escala do plan
tão será bem recebida por 
iodos os exportadores que, 
necessitando realizar em
barques, nem sempre en
contram, aos domingos, 
funcionários que facilitem 
a expedição dos necessá
rios documentos.

inimigos do Reich.
Assinala-se porem que 

Pierre Lavai ainda não 
tentou realizar este jogo 
porque o mesmo concorre
ria para debilitar ainda 
mias o precário regime do 
marechal Petain, ao mes
mo tempo que reforçaria 
o prestigio doa franceses 
combatentes em todas as 
partes do mundo.

I  ofensiva russa desiiaa-se a aaxiiiar 
a abertura da seguida t a ie

LONDRES, 23 (UP) Ur
gente — A  emissora de Ber 
lim anunciou hoje que a o- 
feusiva de Timoshenko con

tinua em grande escala o 
admitiu que as grandes o- 
perações soviéticas consti
tuem ao que parece um es
forço destinado a auxiliar

a segunda frente anglo- 
norte americana imobili
zando as forças alemães do 
leste.

R iF  bombardeou intens; 
mente a cidade industrial 

de Stuyart
LONDRES, 23 ((U P ) — 

Poderosas formações ae~ 
reas brilanicas atacaram 
oniem a cidade alemã de 
Stutgart. O bombardeio 
foi muito intenso e causou 
grandes danos em impor
tantes objetivos militares 
e industriais.

A  emissora de Berlim 
admitiu o ataque afirman 
do que foram derrubados 
oito bombardeiros britâ
nicos pelas defesas anti
aéreas e pelos caças notur
nos alemães.

Os circulos autorizados 
londrinos por sua vez a- 
firmaram que os britâni
cos não perderam oito a- 
parelhos e Sim dez, ou se-

ja dois mais do que a ci
fra revelada pelos alemães

LONDRES, 23 (UP) — 
Gigantescos bombardeiros 
quadrimotores da RAF fi
zeram novamente alvo de 
seus ataques a noite passa
da o território alemães. O 
seu principal objetivo na 
Europa foi o intenso bom
bardeio com toneladas de 
projetis de alto poder ex
plosivo, a cidade alemã de 
Stutgart.

Esse ataque vem  de
monstrar que o A lto Co
mando da RAF considera 
ainda os centros indus
triais da Alemanha como 
objetivo principal. O ata
que a Stutgart foi realiza-

Os japoneses petáeram 38 
n a m s  na batalha das 

ilhas Salomão
WASHINGTON, 23 (U meriennos perderam um 

p ) — O Departamento da outro destróier que foi 
Marinha revelou que du- torpedeado e depois aban- 
rante a recente batalha das donado pelos seus tripulan 
.’ lhas Salomão os norte a-

do por esquadrilhas aereas 
britânicas integradas por 
um grande numero de apa
relhos que se calcula em 
200 unidades e que segun
do consta causaram enor
mes danos aquela impor
tante cidade industrial da 
Alemanha.

Embora a visibilidade 
de grande altura estives
se dificultada pela presen
ça de densas nuvens apa
relhos de reconhecimento 
informaram que haviam 
sido causados grandes in
cêndios e enormes massas 
de escombros principal- 
mente nos centros manufa- 
tureiros.

O principal objetivo des 
ita incursão foi constituí
do pelas fabricas de Mag
netos Hogart Bosch e pe
los parques de construção 
de submarinos e aviões si
tuados ao longo dos rios 
Neckar e Wesenbach,

Toneladas de bombas ex
plosivas foram jogadas en
tre importantes . constru
ções de uma zona na quai 
.estavam edificados par
ques industriais e ferroviá
rios de vários quilômetros 
cie extensão.

MOVIMENTOS DE FOR 
ÇAS NAZIS NOS

.. ., »BALKLANS .,

ANKARA, 23 (U P) — 
Consta nos circulos mili

tares desta capital que nos 
Balkans ha grande m ovi
mento de tropas e da a- 
viação alemã, depois do 
desembarque das forças 
anglo-americanas na Á fri
ca do Norte. Varias unida 
des foram  dali enviadas pa 
ra a Italia.

Numero considerável de 
aviões vindos da Rússia, 
passou pelos Balkans em 
direção á Sicilia.

Informa-se ainda que 
os ' movimentos de forças 
alemães nos Balkans fo 

ram enormemente difi
cultados pelas guerrilhas 
dos patriotas iugoslavos.

Espera-se que cerca de 
150.000 soldados germani- 

oceedntes da Rússia, 
passem o inverno na periin 
suia balkanica.

RECEIO DE INVASÃO A- 
LIAD A ATRAVÉS DA 

GRÉCIA

ANKARA, 23 (U P)—  As 
forças do eixo que guarne
cem as costas dá Grécia es
tão trabalhando ativamen
te em aerodromos e na 
fortificação das zonas vul
neráveis do território gre
go, sobretudo na região en
tre Debetch, na fronteira 
turca,

Dupla ofensiva de Timos- 
chenko

tes.
Em vista disso as perdas 

totais norte americanas 
passaram de oito para no-'m ente, tal fato é por de
ve navios afundados. As mais curioso e exigq- uma

Mipibu’, que nos reclamam 
a mesma falta.

Sendo o nosso serviço 
de expedição feito diaria-

perdas japonesas por sua 
vez foram de trinta e oito 
navios afundados e avaria
dos.

Ameaçado de destruição o grosso 
tropas nazistas - Prossegue o 

avanço soviético

das

MOSCOU, 23 (U P) — 
As forças do Marechal Ti
moshenko realizam um du 
pio avanço contra os flan
cos dos exercitos alemães 
que atacam Stalingrado. 
Tanto ao sul como ao nor
te daquela cidade, uma 
das rnais importantes do 
Folga, os soldados russos 
obtiveram grandes êxitos 
■iurant** duas horas de cru
enta luta.

Até o presente momento 
de acordo com os circulos 
oficiais soviéticos já  foram 
liquidados ou postos fora 
de açãu mais de trinta e 
cinco m il soldados alemães 
aa frente de batalha do 
V olga. Outras informações 
moscovitas acrescentam 

que as tropas soviéticas 
que ocuparam Kalach, 
Krisvomus Ginkaya e a 
estação ferroviária de Ab- 
ganerovo, continuam avan 
çando ao noroeste de Sta
lingrado.

Ao sudoeste da capital 
do Volga o avanço sovié
tico foi menor, acreditan-

. do-se entretanto que em 
alguns pontos a vanguar
da russa conseguiu avan
çar quasi 50 quilômetros 
depois de aniquilar pelo 
menos cinco m il soldados 
nazistas.

Os observadores milita
res são de opinião que a 
dupla ofensiva de Timos- 
henko, que constitue a 
maior ofensiva soviética 
desde a primavera passa
da, poderá ameaçar de 
completa destruição o gros 
so das tropas alemães que 
investem sobre Stalingra
do.

Assinala-se que em al
guns setores do Volga as 
posições alemães foram 
completamente desbarata
das pelos violentos ataques 
soviéticos. Calcula-se ade
mais que durante as encar
niçadas batalhas destra úl
timos dias foram destruí

das ou derrotadas, trese 
divisões de infantaria e 
cinco, divisões blindadas e 
motorizadas pertencentes 
ao exercito de Hítler.

COM VISTAS AO SR. DI
RETOR REGIONAL DOS 

CORREIOS, DESTA 
. CAPITAL

Ja tivemos ensejo de ma
nifestar ao Exmo. Sr. Car- 

\ los Alberto Sá de Pinho, 
QUATRO COLUNAS B R I ' operoso Diretor Regional 

TANICAS A VA N ÇA M ,dos Correios e Telégrafos, 
PARA TUNIS E BIZERTA ás inúmeras reclamações 

j de assinantes do nosso jor- 
LONDRES, 23 (UP) U r-jnal, principalmente os re

gente — A  emissora de Pa sídentes cm  Areia Branca, 
ris reproduziu hoje in fo r -! se queixam do não re- 
mações de fontes alemães,; cebimonto do O DIÁRIO, 
assinalando-se de que q u a - l f  contrari°  do que .aeon-
tro colunas britânicas a - : tece com  ? utr? s orSaos,—  segundo alegam —  sao 
vançam para as posições de entregues pontualmente. 
Bizerta^ e Tunis pelo oes-1  Agora, são os nossos a- 
te. Estão travados violen- j naigos e assinantes srs. Ja 
tos combates nalguns se- ] lio Ferreira e João B. Dan-
tores, segundo a mesma e- 
missora.

DESTRUIRAM SESSEN
TA  AVIÕES NAZISTAS

MOSCOU, 23 (UP) — A 
emissora soviética acaba 
de informar que durante a 
semana passada, os russos 
derrubaram sessenta a- 
viões inimigos, perdendo 
unicamente trinta e quatro 
maquinas.

tas, ambos de São José de

rigorosa providencí^ dos 
poderes competentes, tan
to mais porque estamos 
concientes de que nenhu
ma culpa nos cabe acerca 
das reclamações aponta
das. Apelamos pois, para 
o sr. Carlos Alberto Sá de 
Pinho no sentido de ser 
sanada a incomoda situa
ção em que nos achamos 
perante os assinantes pre
judicados.

Perfumaria NOVA
Instalou-se hoje, á rua 

Frei Míguelinho, 10fi, o es
tabelecimento comercial 

denominado “Perfumaria 
Nova” , de propriedade da 
firma O. Barbosa. Em seu 
ramo, a referida perfuma
ria mantem variado“stock”  
de perfumes, extratos, es
sências, sabonetes, olees, 
brilhantinas e modernos 
artigos para presentes.

PÁGINA HRNCHflafl

Franco recusou um pedi
do de Flitler

NOVA YORK, 21) í*JP, .general Franco a cessão de 
—  A  emissora de Ankara bases nas ilhas Baleares, 
anunciou mie não corres . D.c  n.co,." > «>m a mesma 
ponde a verdade a noUcia|íont® ’ ■■fwmaçao o ge- 

. . íneral Franco havia recu-
divulgada segundo a qual sadü 0 pedidy fom m lado
Hitler, havia pedido ao pelos alemães.
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Desde a queda de Lwow
Por ST. 'í.LITAUER, Pi'iJdentc dc Correspondentes Est••angi-ivos a L o n d r e s

N. cia U. — Foi ha U-í v 
anos que os alemães ocupa 
ram essa grande cidade po 
lonesa, sul-oriental, van
guarda da civilização oci
dental ,nessa parte da Eu
ropa .

O artigo que publicamos 
fala da sorte dessa cidade 
mártir.

LONDRES (Interaihulo; 
— Quando os alemães er< 
liaram, em Lwow cnii 
uma vitima do impiedos» 
plano de destruição qiu 
os germanos, desde dois a 
nos antes, já vinham orga
nizando contra todas az U- 
niversidades da Folonia. 
No seu período de inciepen 
denica de 1919 a 1939, a Po- 
lonia realizou grandes pio 
gi esos em todos os campo:- 
cia ciência. Os cientista:, 
poloneses conquistaram z 
admiração do todo o mun
do. Vinte anos de liberda
de foram suficientes para 
que as Universidades, *>. 
Colégios Técnicos e as Inr 
tituições Educacionais se 
expandissem e desenvol
vessem enormemente Nu 
merosas sociedades de en
sino, publicando perioclico; 
de grande valor em seu: 
respectivos setores, eon 
tribuiram jDara o desenvol
vimento geral da vida in
telectual polonesa. Aque 
la florescente vida culiu- 
r*l foi o alvo principal tk 
violência destruidora ale 
ma. Desde o começo st 
tornou patente o real de
sígnio dos nazistas: des

truir literalmente toda ci
ência, instrução c arte po. 
meio das quais a inieiec 
trabalhadores manuak- o ii 
trados existindo para be- 
se manter-se viva. Tud< 
quanto podia contribuir 
para a civilizaço. do povr 
polonês, está sendo s-ste 
maticemente aniquilado 
nada deixando que concoi 
ra para impedir a delibe
rada e completa transfor
mação dos poloneses em 
trabalhadores manuais, e- 
xistindo apenas para be
neficio dos seus oprescore 
Milhares de estudant 
têm sido agredidos « 
uma brutalidade sem par: 
leio, deportados para os 
campos de concentração, 
sob as mais terríveis condi 
ções. Muitos deles sucum
bem ás torturas, e os que 
sào soltos, após meses de 
prisão, só voltam á casa 
para morrer.

Em Lwow, como de res-

! Lo em toda parte, o primei
ro alo dos alemães foi d i 
rigido contra os professo
res. Antes de serem exe
cutados ou removidos pa
ra sofrerem uma morte len 
ta, eles vira mo resultacá 
de anos de paciente pesqui
sa destruído pelos invaso 
res. A  traiçoeira maneira 
j o  oii) igaarni sonaziãsàp- 
como agiram os nazistas 
contiuS os professores dc 
lamosa Universidade de 
Jagiellon, na Cracovia, se- 
á recordada durante mui 

-o tempo. Com urn false 
•jonvite para assistir a uma 
conferencia, a Gestapo a 
traiu lodo o corpo docen
te ao anfiteatro e ali infor
mou-lhes que todo eles cs 
lavam detidos pelo “ crim e’ 
:!s lerern pretendido con- 
inuar seus trabalhos nes 
e “Uastião do Polonismo”. 

Foram presos e, sob uma 
chuva de pancadas e pon 
uvpés, levados para a pri 
sào. Alguns dias depois, 
;i.m siquer terem podido 
ver suas famílias, foram en 
viados para o campo de con 
jeiiíraçao de Oranienburg 
•\i dezessete deles foram 
.orlurados ató á morte, En 
.tv ossos estavam o profes- 
.or Uslreicher, antigo rei- 
.or da Universidade; r 
irof. Siedíecki, mundial- 
nente famoso como blolo 
•isi:« e zoologista; Chrza- 
iowslvi, eminente historio 
.-rafo Koslanecki, Prosi • 
Sente da Academia Polo- 
íesa do Ciência; Smolens- 
:i notável geografo.

Esses atos foram repeti- 
lo., quando os alemães en 
iiuam cm Lwow . Vinte 

: dois professores ícaam 
aos'.-s e depois deporta dor-.

mais se soube qiuJ- 
,.!or noticia deles. Mas ; 
jerda mui:; pranteada ó 
lo jnof. de matematicu 
o J in ie rz  Ui-iriel. Alem 

.seu'; íx-tàvcis conheci 
nentos científicos, ele iV 
wimeiro Ministro da Po- 
onia. tiés vezes. Duran;.
\ ocupação pelos sovieis 
he foi nomeado Presidem 
e do Conselho Municipa'
) celebre perito em petro- 
*o. prof. Pilai, a quem r 
•c-svnvolvimenlo da indu: 
riu petrolífera, nos ultí- 
a, eles viram o resuliacu 
nos anos. deve tanto, fo 

fusilado. Outros que tive 
ram o mesmo destino: prof 
Nowieki, especialista em a 
natomia patológica, prof 
Boy-Zelenski, autor e cri 
tico, que morreu em Da

! chau, Rencki e Grek. espe- 
: ciaiistas ern Patologia e Te 
rapeutiea; Sieraclzki, prof. 
de Medicina Legal; Ostro- 
wki, cirurgião de nomea-« 
da, e vários outros desapa
receram desde então, e seu 
iestino permanece obscu- 
o . Estes porem, são ape- 

.ias uns poucos exemplos 

.irados da longa lista dc 
crimes praticados poios 
eutoes nas Universidades 

polonesas.
No Instituto dc Fisica 

Experimental de Varsóvia 
um centro visitado por ci
entistas de todo o mundo, 
mda a instalação de valio
so equipamento foi remo
vida, como lambem a bi- 
oiioteca. O ínslilulo era 
mantido em parte, pela 
Fundação Rockíeiler e ad 
quiriu fama pelas suas pes
quisas no terreno da me
dicina atómica. O roubo 
de uma grama c meia ue 
radium, presenteadas po- 
algumas semiuras ame-uc 
.;as a JVlatiamc Curie Skio- 
•Jowska e. por esta, ao ins 
tiiuio de ftadiuni de Var
sóvia — é outro ponto ne- 
jro  na fé de oficio dos a- 
iemues. A  Academia de 

Minas em Cracovia, que se 
gabava do possuir um equi 
pamejúo moderníssimo, su 
:reu uma pilhagem total. 
\ Faculdade de Engenha- 
ia de Varsóvia teve o mos 
no tratamento. O mesmo 

aconteceu ás exeeelena.s i 
inúmeras bibliotecas da Po

O nlano d.i ra a mt-odi-.’ :.

.io coin 
.-a-; man

(.-stii eíi.-U: 
- i i "  espii! 
ns proi;’

iam : «» .ï
,;o da Polonia como c> a. 
Va verdade a vida euiuirai 
: cieiûiîica do pais está en 
Tentando um perigo rnui- 
•> mais grave do que to.io:-. 
■o outros passados. For 
iUO não é apenas c p i 
nnierial que os nazi.aa:; 
:stáo aniquilando. Eles >■?=. 
.ão destruindo fisica c men 
aimente os professores e 
.•ionlistas personificadorcv 
in cultura polonesa. Ü des 
mo dos vinte e dois pro- 
.’essores de Lwow é somen 
e o mais recente e mais 
lagico exemplo.

A L M O C E H K aj 
fSAfiTAMIO POUt'O 
COVA DA ÜNCA 

UAît — CA i‘E’

Telegramas 
“ (Q AL VÃO”

Caixa Postai N." 8 
RUA CHILE, 233

joão GaIvão & Cia.
T R C i n O S  P O R  A T A C A D O

■■ -

NATAL RIO GRANDE DO NORTE

NOVO ATAQUE AO 
NORTE DA ITALIA

LONDRES, 21 (UP; — 
As reais forças aereas, vol
taram a bombardear on
tem a noite o norte da Ita- 
ua. Até este momento não 
ioram fornecidas indica
ções sobre a cidade ou por
to italiano atacado pelos 
oritanicos.

h.) PAPA FALARA* NO 
PROXIM O DIA 2Ô

; INOVA yO RK , 2i (UP) 
1 - Segundo fez saber o De- 
j .nirtamento de Informação 
; medica a Radio do Vati- 
U'm o anunciou que o papa 
' miará em castelhano pek 
nucroíone no dia 2G do coi 

I :-e:uo por motivo do prime.- 
,u Congresso Eucarístico 

! Nacional do Salvador. Prc 
! va\cimente a palavra do 
papa será transmitida em 

j auaa de 19 a 84 metros en- 
• l. as 14 e 15 horas.

M víxccs tio Caucaso
..'ikiB

Entre as tropas regula 
:es e guerrilheiros que re
gistem aos alemães no Cau- 
'.aso, acham-se muitos des- 
aendenles dos colonos tche 
nos que emigraram para o 
ooroüsie do Caucaso, de
pois de 1870. Trata-se dt 
arca próxima de Novoros- 
.;isk que. naquele tempo, 
precisava de colonização, 
em consequência do despo- 
/oamento da região duran- 
e a i’ovolta local que re- 
uh.ou no exterminio do? 

«ebeides. Um agriculloi 
icheco, Bedrich Heyduk. 
■«ué eslava a serviço dr 
, /\c-ijio rustto naquela o 

veisiao. aconselhou o go 
ernador Licaí que convi 
a:;:;e os cu-ionos seus pa 

.iicifis e, cituanie algun 
..nos, muitos emigrante: 
checos chegaram então a 

;.sis. Numerosas aldeia;
: erto de Novorossisk c 
hawse e, mais longe, no: 
.u.iyos petrolíferos d( 
.‘inlh.op e nas montanha; 
;o interior, foram ató o; 
•presentes dias povoadas 
•or gente que ainda fala ? 

•mgua tchcca. Nos tem 
.-os normais, essa gente 
ultiva trigo, fumo, vinhe 

: madeira.

Dakar e a peninsula Ibérica

B A R A L H O S
Veíidc-se no iloposito da
FABRICA VIGILANTE 
Eu.-. Dr. Barata n.° 21SI

WASHINGTON, (Soi-viço 
iiiprcial da INTER-AMEi.I- 
CANA) — A  entrada do Er;, 
sil na gueiTa veio trazer no- 
vamente paru u ovdcm ao cln.
0 cuso cie Dakar. De fonU 
uueca se afirma que o st'. La
vai —  ou os alemães por ele 
— cogita de entregar Dakai 
ao exercito de Hitler. A 
grande base naval do Allan 
tico Sul, perante a qual o
stínlimcnlalismo dogaulistu 

vacilou cm uma hora que 
'icm poderia ser decisiva, cons 
iituc um ponto invejável do 
ataque ús costas americana^ 
hi de defesa do litoral do nos- 
,o Continente. As Canárias,
1 Madeira, os Açores e Cabo 
/erde formam como pontos 
ie apoio ou de neutralização 
lessa base franceza.

Incorporado Vicbi, se es- 
e faio se viesse a confirmar, 
na orbita militar do Eixo, 
illava ainda considerar a: 
isposiçòes dos Governos dc 

jisboa e de Madrid.
Nas costas americanas, a 

;asc brasileira de Natal cons* 
itue a ponta de defesa ou de 

precaução contra Hualquer a-
• áo eixista empreendida de 
Oukar, e i. eficiência dessa dc 
fesa pode depender em gran
de parte da atuação das pos
sessões espanholas e portu
guesas.

A  posição do Governo Es- 
.anhol perante conflito rnun'

■ uai é de pre-beligerancia e 
.ião, de certo do um i pre-ije- 
Mgerancia favoarvel para ai 
lemocracios, e o regime que 
governa Portugal, é, sob o 
.onto de visia militar rigoxo- 
ainente neutro mas ideologi 
•amente, como o demonstram 
;s dedicações reiteradas do sr. 
)liveira Salazai* assumiu

u m a  a t i t u d e  d e  
e beligerância na defesa da 

dcologia do Eixo. Por muite 
!iferontes q'.=> sejam as mo-

• 'edidades dos listados totali- 
.arios da Eur ipa, é ovidont«
■ ué todos eles estão ligado? 
.•ntre si por um odio comum 
1 democracia.

Nom por hipótese sc pode 
idmitir que as autoridade: 
lorluguesas, pt-raniu a con- 
ingoncia de Dakar volíacL 
ontra o Brasil, .snissofn de u 
na atitude de neuíralu; 
'.eraiimuilc considerada corr: 

para uma beligerância con 
ira um pais que 6 histonca- 
ueiite a proJoti.-uiçâo do Por- 
'jgal A noti: do selidarieda 
i? moral enviada ao Brasil 
;r*lo Governo de Lisbóa poi 
castão da declaração de guer 

/a do Governo do Brasil 
vimes do Lvyo. ao refletir ,le- 
dmento a vibração do povo 
otTuguês. todas as du-
L.ias u esse rospetío.

Seria dificil’1 por oulra par 
e. que os açoreanos o maclei- 
•■'•rises, já coin os seus des- 
■udentes cm luta nos exorci-

■ r- norte-americanos, pois, 
ume se SL-l-c a grande colo- 
!.'• portugr.o:-.a dos Esmclos
!-ridos, ó, oni consider,ivH , 
arte desce idcnie do portu- 1  

■.i.'ses das liui»/; ;la Macieira | 
Açodes, se mar.livessf-m in- ’ 

ucrcntes ante mmi npressão 
costa das Americas. 
A-pesar-Lui constantes de

lí rações do Choir do Go- 
erno por tugi f.s sobre a neu- 
i.ndade do seu Hslado e Ja

afu. mação de q u* as Coloni- 
as do Pais seriam defendidos 
contra todo aquele que pro
curasse violar a sua posição 
neutral, estava, sem duvida,

longe da provisão dos go- 
vi-rnantes de Lisboa a entra- 
os do Brasil iu. guerra, quan
do faziam tais declarações. 
Fortanto, o que resta em Por
tugal é uniu roera posição i- 
'loologica, que nem o-, inte- 
reces nem o sentimento do po
vo português consentiriam 
-1 U. se imp:i.?.esse ao seu bis- 
Icuco dever Bm qualquer 
das hipotosis, Portugal está 
definitivamorite com o Bra
sil.

Quanto ás Canurias, a Es
panha sofre hoje uma situa
ção polilica votada n todus 
as irresponsabilidades. Jul
gando, primeiro, os seus go
vernantes atuais, com um des 
conhecimento absoluto do que 
é a America, que poderiam 
manter acorrentadoras velha
rias de uma tirania histoiiea 
os proprios povos que esta por 
tantos séculos escravisou, não 
é aventurado acreditar que 
alguns daqueles especialmcn- 
te os que seguem mais de per
to a inspiração do sr. Serrano 
Suner, de resto, o homem 
mais impopular da Espanha 
se no ataque d i r e t o  
á America, mas julgando, na 
loucura do seu fanatismo que 
assim, contribuiriam para res
gatar a America das “ forças 
do mal”, a formar noutros 
teatros de operações ao lado 
das forças do Eixo.

Mas nesse caso, é, da mes
ma forma, aventurado supor 
que o Governo de Madrid en
contrasse no povo espanhol 
um colaborador entusiasta 
para os seus loucos desígnios. 
Antes pelo contrario. O que* 
desde já se pode afirmar ó 
que se a ocupação do Dakar w  produzisse ficariam definí- 
tivamente traçados os desti
nos dos Governos da Penínsu
la Ibérica ou contra a Ame
rica ou pela America, porque 
os povos teem demonstrado 
insofismavelmente com quem 
estão. *

k  nossos assii
A Gerencia desta folha avi

sa aos nossos assinantes que 
í) DIÁRIO está sendo remeti
do regularmente para os res
pectivos endereços e que, 
qualquer atrazo ou irregula
ridade no recebimento, deve 
ser comunicado a este jor 
nal, para as necessárias pro
videncias .

Selos do Correio?
Vende o Posto n,° 1 

Av. Tavares Lira, n.° 19 
(Dispõe de Caixa Cole

tora para corres
pondência)

O DIÁRIO
Orgão de maior vf.uda 

avulsa tia Capital

So . MEDEIROS
RURRESENTAÇOES E CONTÂ-PROPRlA 

Ajfeste e depositário dos afamados:
1'iK’us, cama. as e demais produtos “ Goodyear” 

v'inlios, (minado e vermutes “ imperial” 
Produtos de taroá de losé de Vasconcelos &  Cia. 

AGENTE DA:
Companhia de Seguros Gerais “ Sagres”

Rua Chile, N.* 161
Caixa Postal, N.* 53 > /  Fone 1-2-9
Natal ' |{ < ; \r
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MÉDICOS
I Dtí. JACOB VOLFZON 
| Oculista j

| Ex-interno da Clinica j 
j de olhos do prof. Cesa- j 
, rio Andrade e do líus- j 
j pitai Santa Isabel da j 
j Baia ;
| Operações e tratamento j 
!das doenças de olhos, ou- j 
j vidos, nariz e garganta j 
j Consultas: das 14 hor:-s \
I em diante !
i Cons.: Praça J o io  Ma- 
; ria G4 — l.°  andar i\ 
I ‘ Fone 354 |;

(Edifício da Irmandade 1 
dos Passos) !

1 Res. 13 de Maio 587 ij
----------------------------   j

OU. MILTON UÍBE1BO \
DANTAS !

, , . . . .  I MF.DiCO-ESPEClA LISTAAr (uwinaturus inicmni-a*!
eni iOiaUpivr (*pncn i* i.4o P**' ’ Diretor do Hospital São João 

uit* Deua e chefe do Serviço 
<te Tuberculose da Saude 

• Publica
' i M.-ndi:-«'» *-iiriv‘ipondonte da

D J A L M A  A B A  N H A 1 
M A K I N U O

ADVOGADO 1
Êic.tlicrív;

AV. TAVARES DE MBA. >!sZ
(Altíu» da Cia. iur*:» í..«í ü .

CONSTRUTORES

JOAQUIM V1ÏO R DE 
HOLANDA

Noticias que nos chegaram 
apesar de rigorosa censura a- 
Jemâ.

A despeito das belas pro

os professores, sob ter- 
i ror constante, perderam capa- 
i cidade propria e em conse- 
I csuencia de má alimentação a

FONÍi 350 Prov. n.=» 35 P

Avenida Tavares 
Natal.

Î ! e 13 ás 17 hors«

A.iSINATïiRAH

; MANGEI, V/UXLLA
! D\\LHUQUE1&QLL
j AOVUOAJX>

Eicrttorlc;
Travessa Argw.iíua, N.J
; i.° — oai* 4

dcsiiloí.cici:
Av. Rio Branco, íiSt» 

NATAL

íiMMCAWiww í paises ocupados já compreen
deram que para eles a “ N o v í  

, Europa" de Hitler é pais de 
í regimentação, ignorância for- 

, . ,, . _ : rada e servidão,
itcxtstraai) av C,oai<eího d e ." j jas CSCclas da Bélgica, é 

Eu£e-nb*r.r‘ e Arqrí.utiu» , ensinado Historia unicamon- 
; • te em textos de autoria na-

ConRtruções! e reconatmçõei ^isia. Toda e qualquer refo- 
' — Estuques e ítí/estitnemos 1 rcncia ás atrocidades come- 
■de í;*c.n«dfcs — Posies e ma-|tidas polos alemães na Bei-
• niUiv.R de concreto para fcuei- I gica durante a ultima guerra.
• raí» — Barcoft para jartitua !é  erodicada. O ensino, conso-

[ame os planos germânicos, só 
1 Oúpoe-rto e escritório: Jíu* ao 'p od e  sor confiado a naz'

messas nazistas de um futuro j presença dos alunos diminue 
soberbo, os estudantes dos ; ele dia a dia.

Ano ____
Semestre

.Cr.
. Cr.

S70.00 
§40, OU

ga-j Hduoiltnlmm-me.

4! IMT.Uf A*
.............  -  - •

de
Titi.« te íi'

\r,NÍ^ AVtlí.íi^

Nurnevo
Nirv.ro

FAUM'WtAS 
PI AN "Ai»

Cr.
. C:

! S’ icintiad* Hrar.ileir
T ubercu loso) ;

{Doenças dus Pulmo*-*, Brou- [
i »juliw c Mear«» Í

PopiKiiotorwce A r 'lfle ln l ;
! K x

ion jiultyrio e .'.m dornimüo
._  V - ,  llliw.»

------ i ‘>d.!i)s, 1(6 l.° ar.Vrfr (Defron-h I‘ iv feitura)
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j — Criminals — Fiscais &
I Trabalhistas
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! Dr. Barau Z-u, i .*• anOar
* (Edifício Nova Auior.tj
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CÜItA RADICAL, «em ope-
e .‘.t in dur —  
ft. »ôan - - f’ARTbÇ* 
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MELO 
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,5NEUS E CAM ARAS DE AR
Pura bicicleta pelos i icnorcs preços só na

“ AG EN CIA U N IV E R SA L ” 
Avenida Tavares de Lira 34

ruçUi)
A :
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ardentes. Mas o conselho ad- 
iministrativo da Universidade 
’ de Bruxelas recusou-se a ad
mitir a presença de comissá
rios germânicos e protestou 
alem disso contra a comissão 
dc alguns patriotas persegui
dos. Em consequência, os na
zistas fecharam a Universi
dade.

Desde ha muito, aliás, o fe
chamento das escolas tornou- 
se uma de suas especialida
des favoritas. Na Checoslová
quia onde. no inverno passa
do, Iodas as escolas de lingua 
tehcca foram fechadas por 
três meses, afim de que 
economizasse carvão, os na
zistas decretaram que os alu
nos de todos os institutos es
colares de Praga, deviam tra
balhar na estação de ferro, 
descarregando batatas, qua
lificando tal oficio dc “servi
ço honroso” . Honra, esta, re
servada excepcionalmente aos 
tchecos.

Na Polonia a situação das 
! crianças é realmente trngica. 
j Escolas elementares, se ainda 
ha, funcionam irrcgularmenle 

I o em edificios sem aquecimen

r- -I ‘-1- ; - , i

hur»*- 
Rua d.. «Juncciçàu, t» tV

LONDRES, 20 (UP) i Üx- adjumo da clinira cie l> 
Poderosas unidades de p a - aho-Rihj.:- •- ,m 
trulUa aliadas travaram | a,i SX' Krfc
combates com as torvas | ;V:S'rl ', v
n: .canizadas do eixo nus | b(.-in.r.,,*.£wiv-.;:i.-í
arredores de Tunis. Ató iibauíuiiucu»: ia /m;k-í-
esse momento não foram |b,rv' 
fornecidas indicações a resj 4 
peite.- do resultado da b a ia -; 
llià . ! R

Assinalou-se entretanto ] .....
nos meios bem informados 1 
que grandes reforços alia- j 
dos encontram-se em m ar-. 
cha na direção de Tunis e 
Bizerta, para um grande 
assalto as linhas de defe
sa italo-alemães. Soube-se 
lambem que os alemães, 
desceram tanlcs leves e pe
sados no aerodromo de Bi- 
zerta ao mesmo tempo que 
ocuparam 0 porto de Ga
bes, situado a pouco mais 
de cem quilômetros da 
fronteira da Tripolit&nia.

Acrescenta-sé de parte 
do

Hermilio Toscano dc Briío
Kí-prost'Dí«ç<íc:; «L3ciouais e eaírâíigeíra^ e conta propria

VSVO i:S H ;;C IA LIZA D O  DE TR A N SPO R TE S

ri-.* dv madeiras, canos galvanizados, ferro, arame liso, 
°!<t> df* li id 1 .ra, manilhas de barro, cimento, etc.

pregos.

oficial que na direção 
golfo de Gabes, está avan 
çando uma considerável 
força blindada anglo-nor- 
io americana, cu jo objeti
vo é separar a Tunísia da 
Tripolitania.

ENEUGICA CAM PANHA 
DOS GUERRILHEIROS 

CHINESES

CHUNG-KING, 21 (UP) 
— Os guerrilheiros chine
ses inciaram uma energica 
campanha contra as posi
ções dos japoneses na zo
na do rio Salween na Bir
mânia. De acordo com  as 
informações oficiais os sol 
ciados chineses atravessa- 
jam  o no  durante a noite e 
iiiacniarn com exito inú
meros pontos avançados 
do inimigo cau*Riido-ilu. 
tremendas baixas

HJIWÇAS ÍSXEKNAS
í-.i:tu:cíaini<!..-U3

CüKAÇAít B VASOS 
Elelmcardiograf?»

DK. TEODIH-O AVEUNO
CrífiMMíiit fl*. A i ;2 horus ffUA

Eal’iWù
fooe, 34S

Roítlii. Rua JunctUü, <&*

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS

DR. ETELVINO CUNHA

Ondas ultra-curtas, bisturi 
elétrico, eletrocoagulação, etc. 
Con«.: Rua Cet Bonifácio, 332 

(Ribeira)
Daa 13 ás 13 horas

Res.: Praça André d« Altm- 
auarqua, f>4 — Taos M

ADVOGADOS
DR. A M A N D O  

S I Q U E I R A
ADVOGADO

Aceita caos» na capital aa 
latorlar

XSCRnOKIO:
K

REBIDLNCIA:

Av. Rio Braneo, 303 

NATAL

Av. .Surxio*. 5(1 E«.te 207 — Teltòi '‘B O Ü â tfÂ H * — Ca. Poafel, 128

N A 'lA l. h lO  GRANDE DO NOlíTi?

Estuque permanente dt? madeiras du norte, sul e (Jas mata 
Materiais para eonslnv,\<K»

Rua Céí. Bonifácio, ilí5 — Pont- 323 •— Nata.

do Eátftdo -

. dn do Noria

C i a  q o s t e í R A
COM PAN H IA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 

COSTEIRA
Séde: Rio de Janeiro

Serviço rápido de passageiros e cargas, pelos 
“ Itas” e “Aras”

Aareate
R l/Y  M O REIRA PAIVA

Miguelinho, )<! 
C ai»; Posta!, 89 
Natal

Te leg COSTEIRA 
Fone, 42
Kl» Grande do Norte

Nào são .-HenJiii.it, ':or (e’elone, pedidos dc 
inforniacõc* dos navios

PflGlNfl HflNCHflOR

Recentemente, em Luxem
burgo, foi decretado que a 
partir de primeiro de Outu- 
bro deste ano, todos os rapa
zes de 16 anos seriam força
dos a deixar a escola para tra 
bailios compuisorios. Na Fran 
ja, onde os nazistas estão pro
curando organizar uma mobi
lização totai de trabalho, o Se
cretario Geral da Juventude, 
acaba de anunciar que a quar- 
la parte dos centro de treina
mento da região de Paris, vai 
ser- fechada. O que os na
zistas procuram encontrar 

nos territórios ocupados não 
são homens instruídos mas as
salariados.

As escolas da Noruega es- 
ião carecendo não somente 
de professores mas de salas 
de classe. Cerca de 200 entre 
1700 professores noruegueses 
postos em campos de concen
tração, quando se recusaram 
a ingressar na “União Quis- 
ling de Professores”, foram 
soltos recontcmonte. Muitos 
deles por so acharem doentes. % 
Nu Dinamarca, numerosos e- 
tUficios escolares foram re
quisitados pelos nazistas que 
os transformaram cm quartéis 
e hospitais, tendo lugar as 
aulas, por esse motivo, cm 
propriedades particulares. O 
resultado é que uma escola 
do Copenhague reune as suas 
classes cm 55 diferentes luga
res.

Na cidade de Weert, Holan
da, os professores holandeses 
nazistas da “Escola do Agri
cultura" empenharam uma si 
tuação bom significativa: a to
talidade dos estudantes recu
sou-se a comparecer ás au
las.

Grassam moléstias 
na Grécia

LONDRES, (Intcralia- 
do) —  Uma noticia do cor
respondente do “Evening 
Standard”, em Istambul, 
revela que, na provinda 
do Pireu e em Atenas, o 
tifo matou 14-pessoas, du
rante o mês de. junho e co
meços de julho ullimos. 

Das precauções ordenadas 
pelas autoridades, eviden
cia-se o receio de aue a mo 
Ic-slin grasse todo o pais.

O prefeito de Atenas 
diz, numa proclamação pu- 
bliea, que “ cada um deve 
lutar, nesta seria situação, 
afim de manter a limpes» 
por toda parte, ou breve 
poderemos ser envolvidos 
por terríveis eventos” /

Por sua vez a Associação : 
Grega de Medicos solicitou 
ás autoridades eclesiásti

cas, permissão para quei
mar os cadaveres dos m em - • 
bros da Igreja Ortodoxa 
Grega, por razões higiêni
cas e tambern por causa da 
falta de madeira para cai
xão.

DR. JOAQUIM LUZ I

j Medico esperialir.ta em 
í doenças de senhoras e 
! partos
j Diatermia cirurgia (E- 
i letro-coagulaçáo, fulgu- 
! ração e bistun eletrjeo I 
S* Indutolexmia (Onci.is , 
j curtas) no consulto- | 

rio e em domicilio I 
í j
{ Consultorio: — Ulisses • 
j Caldas, íío l,° a , <i»b j 
. Jwíi a sem diante j

ií;'.«d .íeia. — P.Andié ; 
. dl? Albuquerque, ftBR I
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Desmascarando as manobras da Quin-
Colunata

l i jiyriglit Krili sh News Servir.**

Atravez de todo o mundo, 
a quinta coluna está procu
rando tirar partido da atual 
fase da guerra. Amigos das 
Nações Unidas têm sido en
volvidos pelos insidiosos pro
pagandistas do Eixo e de sou 
parceiro o Japão e dão sinais 
ue uma ansiedade que sv não 
justifica. Observa-se uma len 
dcncia para se esquecer um 
lios falo? mais importam'..?, o 
de que a Alemanha o o Japão 
,s..> encontravam preparados 
convenientemente no começo 
da guerra e que, por mais 
boa vontade que se ter.ha. 
fabricas de agulhas e de ma
quinas de costura não poetem 
cumeçar, cio dia para a noi
te, a produzir aeroplanos c 
canhões. Apesar do fator 
li mpo ser de importância pa
ra os dois lados, é indispen
sável que as Nações Unidas 
ganhem tanto tempo quanto 
possível, sem debilitar suas 
jrentes militares, alim de que. 
quando seja irdeiod:; a o-’< -r;i- 
va, o sou :au.j c?u esteja ga
rantido. Isso não significa, 
contudo, que não se combata 
em todas ar. frentes. Soldados 
marinheiros e aviadores dar. 

..Nações Unidas ja o:dãu luUn- 
’ do no inundo inteiro.

Um cios fatos explorados pe 
la quinta cokum c uma su
posto informação obtida de 
um .documento ■•secreto” , ao

taiidna ser neutras, se já rom guerra não podo ser dirigida 
perum suas realçòos com os por estrategistas de mesa dr 
paises Eixistos. O que se visa café, de nenhum dos lados, e 
d insinuar que todas as na- muito menos do lado das Na
ções desejarão vi\cr oni a- çnes Unidas.
:ui.-.ae.e cem a Alemanha v:lo- a  insinuação de que as Na- 
rio.;a e q..e pura ronsegui-lo qúos Unidas, e espociaimenie 
iu'i> dfvciri as.-aimir atitudes u Grã Bretanha e os Esiado.- 

) < l.u o  imediato dis-iiostis. U t 1 
M) séria o de r; tardar a en
trega de mercadorias por par
te m o uaçóés neutras ou arni- 
j,í\s. e abrandar a pressão so- 
ore as nações do Eixo. Mui
tas, pessoas tõrn sido influeu- 
eludas por esses manejos da 
quinta culuna.

Unidos, esta num permitindo 
que a Ituasiu s.;ja esmagada 
o que a Rússia esteja disposta 
a fazer a paz em separado, 
me:cee algumas pondera;,oes. 
Em primeiro logar, dcve-sc 
lembrar que a Rússia jamais 
viciou um unico de seus com
promissos assinados nos ulti-

A quinta coluna esíá tam- mos 20 anos, e que aquele pais 
Tiom espalhando molejos a res as.-.-umui as mcMTta:. obnguroo.

tí-Mcs Qlle 3S nações agora suas a- 
/ iin. liadas. Isto é verdade tam

bém com referencia á Grã
pciiu itas muitas iníormaç 
.jue vt'm sobre a produ: 
glo-americrma e as repeta 
afirmações que as Nações U- Bretanha e aos Estados Uni 
nidas' irão, dentre cm pouco. dos. que firmaram sua ulian- 
nuciaf a of.-e.siva. Segunc.o ça com a Rússia nas mesma:-: 
dizem cs quinta-colunista». í.v condições que prevalecem em 

não todos os seus tratados com 
b a -. as outras potências. Tendo 
e a : chegado á convicção de que 
lor J o nazismo precisava sor des

vista . truido, firmaram sua alian- 
com a Rússia, e hão-de

da a produção do mundo :
çfpfdi.guirú ganha r uma í
talha c- as conversas sobr<
fli t Ui :t ofensiva já: se vão
nurido enfadonhas , em vi
do “ ifato j:j mais do que <•

Bibliografia
irhlQUU SOU UMA VIUVA 

l'ULIZ

l'or Antoinette Torrey

- NENHUMA mulher casada 
■ joiiz está preparada para a 
.no.iperada viuvez. E’ nesse 
iianse que sua vida ó posta 
.. prova. Ela sozinha é que 
decidirá se o sou futuro sc
ia risonho e proveitoso, con
sumando a ter interesso na 
e.d.cidade da sua familia o no 
.a io em que vive.

A autora quando ficou viu- 
i j .  leve que arcar sozinha 
ami o sustento e a educação 

dois filhos. Durante esses 
a ! a is de vicissitudes, adquiriu 
uma riqueza de expericncius, 
quo se tornam uteis a todas, 
as mulheres que sofreram s i -1 
miku' sorte ou, por quaisquer! 
outras razões, se encontrarem 
cozinhas. Seu livro ó .o  fru- 
‘ e dessas esperieneias e seu 
êxito é eoniparvel a “A Vida 
Começa aos Quarenta” , “Des
peito e Viva”, ou “Como Fa
zer amigos c Influenciar Pes
soas". As mulheres que con
viveram felizes com seus ma
ridos precisam dos conselhos 
dados neste livro, pois são

calorosos, simpáticos e sadi- 
os. - -

• Quanto mais coisas eu fa
zia, mais vontade tinha de fa
zer", escrevo a sra. 1 oitos. 
E este livro é a testemunha 
Avu dos diversos problemas 
desta corajosa mulher que en
controu as soluções satislato- 
rias, os novos inicrcsses para 
que viver, as novas maneiras 
de desenvolver a personalida 
dc, e as novas forças para en
frentar a existência sem o 
ente querido da sua feliz u- 
nião.

“SOU UM AVIUVA FELIZ” 
é um livro unico no genero. 
A autora trabalhou na sua 
coniecçáo mais ue dois anos, 
concatenando uma provisão 

de instruções práticas e inà- 
piradoras que qualquer mu
lher pode prontamente adap
tar ás suas próprias necessi
dades. Dá sábios conselhos 
i omo administrar rendas e 
bens, mostra como se pode 
f aniiar a vida com a capacida
de e ombrear as responsabi
lidades de um pai, corno guia 
de seus filhos, encontrando 

iambem uma posição devida 
na vida social e nu seio em 
que vive, fazendo novos ami
gos e desenvolvendo novos jn 
'.eivsses.

“ SOU ÚM VIUVA FELIZ” 
ê lambem ".ma extraordinário

o
DAS OBRIGA*
. ÇÕES DE j 

GUERRA i 
Será fixado depois; 
da assinatura d a ; 
paz e com prefe* i 
rencia sobre os de= j 
mais titulos da di- | 
vida publica” — j 
( Do decreto-lei íe- ; 
deral n.° 4.789, de ] 
5 de Outubro de | 
1942 !

autobiografia dc uma mulher 
que. por não se dar como ven
cida, auxiliará milhares de 

outras mulheres nesos cami
nhos ásperos, trocando ur in 
certezas por um brilhante, es- 
parençuso e produtivo futu
ro.

E’ uma publicação da EDI
TORA UNIVERSITÁRIA, 
Lida. ofertada pela Livraria 
Lima, desta capital.

que se alega escrito por Sta-
)in, mais divtilgado nrigir.ari-
nmente pelo;; japontscs. Se-
gundo esse ‘•documr-nlo". <t
Russia está (itvvot;ida, um
iicõvdo é imin ente entre a Rus
siia e a Alem;suba e a gtu :ra
terminaria por meio de uma 
paz negociada. Esta manobra 
tom por fim fazer com que 
as nações neutras, ainda in
decisas, o os paises eme já de
monstraram delinitivamente 

suas simpatias pelas Nações, 
Unidas rofrcenv seu entusias
mo pela enusa das mesmas, 
mantendo-se neutras ou vol-

que os soldados ingi 
americanos não

-j ,
- mantê-la, continuando a pres 
. i lar-lhc todo o auxilio m ateri-' 

•.em combater". Em ccni-e- al. Os tratados e acordos são 
.jiiencia da natural inipai v-a- | sagrados para essas nações 
cia do todos os amigo- cias 
Nações Unidas, essa propa- 
gaiido podo alterar os talos.
Seja o que fór que acreditem 
os japoneses e alemães, e so
ía o que íôr que queiram ia- 
zer 0 mundo «içroditar. a pro- 
«uçâo anglo-americana é um 

fato objetivo, que si; pode 
jb so ita r  e avaliar, o os toali-
■ arius sentirão lodo o ««.-u pe-
?0, Ci-mo os paises ocupado:-
ua rim>pa já sentiram .o pe-
■o (.-a produção alem ã.
'íca.-.-ià.o virá quando a produ-
;;ão e sua distribuição fitra-
vés d.as diversos frentes tive-
rem :alcançado o ponto i|UO
iís ineihores estrategistas 
Nações Unidas julguem 
r.i'.a'.v.'jn e conveniente.

todos os esforços feitos para 
lançar duvidas a ossse respéi- ■ 
to nau passam de obra da 
quinta coluna, que deseja di
vidir as Nações Unidas,

Da mesma maneira, todos 
os esforços feitor-: para insi
nuar que os ingleses e wnc- 
ricanns não abrirão umn no
va frente foram respondidos 
polo crescente m.Tvossi.smn 
que se nota nu Alto Comando 
Alemão em todo o Oeste eu
ropeu, pela iniciativa e ohm- : 
sivii assumida;-, pelos anati- ' 
canos no sul do Pacifico 0. na ■ 

tive- 1 hora o no lugar escolhidos. a ' 
sinuoçãu doe o 1;;;z t^ ;..Tt:i;.<da*! 1 f1

incl
rcfp«»sta e. ]■»;

( UIG OItOSA.MENTE FAMILIAR)
RIO BRANCO, 388.

{ClUAin: ALTA)
Íuvcí« quartos juira solteiros e casais
CosíníLT de 1." ordem 

Fornece comida á domicílios 
O ponto preferido dos srs. viajantes

[Oparíaiittiailesj
í VENDE-SE a casa á líua j 
! Araguia IIo U12 a Iralarj 
| -:om o dr . Bruno Pereira ;

! ALUGA-SE QUARTOS 
Para casal ou cavalhei

ro de fino trato 
Rua Silva Jardim n. 132

Casa Viuva Machado
A DESPENSA NATAL,ENSE

U mais antigo e conceituado estabelecimento no generc 
desta capital

Completo sortimento de gêneros de jinrieira necessidade 
frutas verdes, com ervas e bebidas nacionais e estrangeiras

Instalarão frigorifica, própria, rle 1.’ ordem 
Industria salincira no visinlio município de Macaiba 

]'a7 form ••imentos a navios, neste porto 
Preços modicos — Entrega a domicilio.

Rua Chile, 128 — Fone 53 
Ribçira - -  Nesta Capital
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O D IÁ R IO  esportivo

T E M P O R A D A  DO C L U B E  A S T R E I A
O selecionado dos militares representou brilhantemente o socer natalense** Os lamentáveis inci  ̂dentes do jogo com o ABC * *  Duas vitorias magnificas nos prélios de baskef-ball * Outras notas

Promovido pelo ABC e 
pala Federação Norte-rio- 
grandense de Baskel-ball. 
realizou-se, nesta capital, 
conforme tivemos oportu
nidade de anunciar, uma 
temporada esportiva com 
o concurso do Clube As- 
tréia, da Paraiba.

Brilha o Combinado 
Militar

Na t:o de de sabado os 
Visitantes exlranrum con
tra um iearn formado ex
clusivamente de militares. 
A  equipe local representou 
condignamente o futebol 
norte nograndense, fazen
do uma exibição convicon- 
te, rpesar de resse ‘ tir-se 
do necessário conjunto em 
virtude cie não haver rea
lizado siquer um unico 
treino', do qual participas
sem pelo menos a maioria 
dos jogadores titulares. 
Valeu unicamente a classe 
individual de cada elemen 
tu, afiada ao ardor, ao en
tusiasmo e a fibra, fatores 
que inegavelmente con
tribuiram para o êxito da 
jornada. Não deram a me
nor uegua ao aclversario, 
maiítèndo um ritmo de 
p. t.-dução elogiavel, numa 
constante e sistemática ac 
■reduto astreano, obrigan- 
jdo Pagé a desdobrar-se 
em defesas espetaculares. 
Porpeiuo revelou-se um 
goleiro de apreciáveis re
cursos. A  zaga Durval e 
Orlando deixou boa im
pressão pela segurança nas 
intervenções. No eixo da 
linha media Helio conse
guiu uma ampla reabilita
ção. O pivot do Atlético 
•deixou profunda impres
são, marcando bem e distri 
buindo com inteligência. 
Cearense superior a Erna- 
ni. A  vanguarda jogou 
com alma, notadamente o 
centro avante Napoleão, 
Elpidio e Piri.

O quadro visitante apre
sentou um padrão apreciá
vel. Jogam com certa ar
gúcia, controlando a pelo
ta com maestria e combi
nam muito, passando o 
couro com inteligência. 
Falta, entretanto,, shutado- 
res. São péssimos finalis
tas ,esperdiçando frequen

temente oportunidades 
magnificas.

Ü escore de 1 a 1 refle
tiu claramente o resultado 
do match.

O ABC mereceu a vitoria

O segundo compromisso 
do Astreia £oi com  o ABC. 
O cotejo de ontem fez a- 
trair áo field do Tirol uma 
considerável assistência, 
que nâo se cansou de es
timular em um aplauso 
ruidoso e constante os pla- 
yera alvi-negros, que sa 

queie momento defendiam 
o prestigio e o nome es
portivo do liio Grande do 
Norte. Infelizmenie somos 
obrigados a iniciar o nos
so comentário deplorando 
a triste conduta da equipe 
paraibana. Recusando-se 
a prosseguir a disputa, de
pois de conquistado o se
gundo tento abcedista o As 
treta praticou incompre
ensível ofensa ás altas au
toridades presentes e á 
grande assistência. Não 
ciicouiramos nenhuma jus- 
.ilicaçào para a atitude do 
eíube Astreia. E? certo que 
os seus jogaaores foram os 
únicos responsáveis peias 
cenas de verdadeira sel- 
rageria vistas -:va campo. 
Desue u encontro de sa
nado, ireule ao combinado 
xiiiilur, deram mostras dos 
,cus sentimentos anli-es- 
poruvos. Ontem esta de
selegância chegou ao maxi 
mo havendo mesmo um 
miei o de massacre nos jo 
gadores alvi-negros. Atitu
des corno estas não se jus- 
.iíiCiim.

Faz muito pouco tempo 
que o nosso selecionado, 
sem treino e desfalcado 
prcíundamouU', viu-se na 
cun.mgencia de pieiiar cm 
João He.ssua. Um placard 
avassalador nos foi impos- 

u  juiz severíssimo na 
.nuiuaçao do nosso quadroi 
deixando dc inaiar fal
ias gravíssimas, como se
jam dois pênaltis. O team 
potiguar, entretanto, mau 
ie.e-se firme e disciplina
do, suportando estoicamen 
te aqueles 5 a 0 terríveis e 
inesquecíveis. Fomos der
rotados e nos conforma
mos. Ontem verificou-se 
justamente o contrario. 
Os paraibanos foram ven
cidos nitidamente c não se 
conformaram, abandonan
do o campo.

O toss favoreceu aos vi
sitantes, que vão ao ata
que, sem resultado posi
tivo. Os natalenses articu
lam-se e a partida torna- 
se equilibrada. Revezam- 
se os ataques. A defesa 
abcedista está falhando, a- 
pesar do enorme esforço 
empregado. Somento Ga- 
geiro atua com precisão j 
cronometrica, cortando to- í 
das as acometidas dos co
mandados de Giovani. In
vestida ios  alvi-negros pe
ia ala direita ,que se jogam 
decisivamente dentro da 
area paraibana. O goleiro 
tenta salvar a situação mas 
Tico leva a melhor man
dando o balão para o fun
do das redes, assinalando o 
primeiro goal da tarde, que 
e recebido pela assistência 
com  invulgar entusiasmo.

Na segunda fase o ABC 
reforça a sua falange com , 
a .’nclusáo de Marinheiro.; 
P  atlético zagueiro do A - 1

lecrim trouxe novo alente 
ao quadro, eonsliluindo-se 
no espetáculo máximo da 
tarde. A  sua eficiência na 
zaga fez com que a linha 
de halís produzisse mais. 
Nezinho que vinha fazen
do uma partida discreta, a- 
gigantou-se, relembrando 
os tempos áureos de 10 a- 
nos atraz. . .  Quebrado o 
elan dos astreanos, que se 
limitaram a discutir entre 
si e a reclamar do juiz, o 
ABC lr.nçou-se decisiva
mente á luta, procurando 
aumentar o escore. A  li
nha pessoense continuou 
faihando. Henrique fraco, 
sem alma e sem classe, não 
parecia aquele autentico 
crack que a imprensa da 
Baia o do Recife tanto e- 
nalteceu. Omar é o mesmo 
de sempre: indisciplinado e 
estúpido. A canela do ad
versário é o seu ideal. Ru 
hinho esteve a altura, bem 
apoiado por Nilo e Zema- 
j..í. Este ultimo junlamen 

te com o ponteiro abcedis- 
a '1 ico. mimosearnm-se vo 

ciprocameníc com verg.j 
nhíu-s poma-pés.

F.duinuo menos de 10 
minutos para o termino da 
'artida veriíica-se .uma es- 
a inii.ge no campo astro...io

UVa cruza pare a direita 
:.r>.(ín devolvida rapida- 
riov-ío para Saravoli. O co 
■1: od centro avante inves-

<•*<••••' •'(>, conseguindo mar 
car o segundo e ultimo 
goal cia tarde. Os paraiba
nos não se conformam e 
reclamam off-side. Não 
sendo atendidos retiram-se 
de campo, apoiados pela 
diretoria, com excepção do 
presidente da mesma, dr. 
Julio Rique.

UM INCIDENTE DESA
GRADÁVEL

Quando o jogo eia por 
demais empolgante, na se-

niiui i fase, o sr. Vicente 
]<V;r.oíio Noto não se eon- 
f-ü mando com a aiuaçào 
do playor Zé-Maria, da e- 
quipe visitante, resolveu 
entrar em campo, não sa
bemos com  que autorida
de, afim de expulsar o re
ferido jogador do grama
do.

Os tempos, porem, estão 
mudados. A  disciplina e a 
ordem imperam, atualmen 
íe na Federação.

O leader abcedista teve 
o desprazer de ser retirado 
do retângulo verde, gentil- 
■íente acompanhado por 

um policial da patrulha 
iue se achava de serviço 
í o  stad io ...

São os espinhos da pro-
.'ÍSS cÒ O . . .

Visita ao O DIÁRIO
Tivemos, hoje a satisfa

ção de receber a visita não 
somente de diversos ele
mentos do quadro de fute
bol e de bola ao cesto do 
Astreia, mas, também, dos 
diretores Dante Grizi e 
Cavalcanti Filho, que man 
tiveram com os que aqui 
trabalham cordial pales
tra.

Os visitantes tiveram o- 
portunidade de adiantar 
que estão firmemente dis
postos a promover a ida a 
João Pessoa da represen
tação do ABC (futebol) e 
do Náutico (hasket) deven 
do a mesma realizar-se no 
proxim o mez de dezembro. 
2 partidas dc basket-ball

Por absoluta falta de es -; 
paço deixamos de noticiar, 
hoje, o resultado dos en
contros de bola ao cesto, no 
qual os visitantes apesar 
de derrotados demonstra
ram possuir uma classe a- 
preciavel e uma discipli
na magnifica.

Amanhã daremos noticia 
detalhada.

J O A L H A R IA  «V»
A JOALHARIA PREFERIDA

(Kecentenici!-c inaugurada)

Primoroso sortimento de joias 
Relogios e artigos para presentes 

PREÇOS ESPECIAIS 
Rua Dr. Barata N." 202

ESCRITOKIO DE CONTABILIDADE 
de

LOURIVAL PEREIRA
Encarrega-se de levantamentos e prosseguimen j 
tos de escritas, contratos e distrates de soci&da t 
’ es comerciais, declarações para pagamento dc , 
jnposto de Rende e demais serviços relaciona- ] 
dos» com  a sua profissão. j

ven. Tavares de Ur» N° 36. Caixa postal iV’ lJ i  

N ATAL — UTO GRANDE DO NORTE

n u m  s o b  s if o m i C »Cinematografia n aot
..CRITICA DO DIA

“Coraçoes Humanos” 
Charles Boyer c Margaret 

Sutlavan

O fnmoso romance de Fan
nie Hurst, “Corações Huma
nos”, novamente adaptado á 
tela, numa magnifica produ
ção da Universal Pictures, ' 
que o Cine-Rex apresenta aos 
seus frequentadores, desde 
sabado. A primeira ve/, que 

obra do Fannie Hurst, foi 
filmada em 1932, teve corno 
prolar-onislas .John Boles e 
Irene Dunne. Não assisti es
ta primeira versão, que teve 
o nome de “Esquino do Pe-
cario” . Contudo. creio que
apesar do sueesüo que obpive
no inundo einem;dogral'ieo a
inleipi'i[•(ação de John Boles
e Itviu> Dunne, nâo conseguiu
apj'oxirnar-se de-;ta ivedieâi),
que e«ïi nossa linj9ia recroou
o helissimo nome de •'Cora-
çõe:-: Humanos".

O desempenho de Char les 
Boyev é notável. Entretanto 
Margaret SulJavan, supera-o 
peia segurança de seu traba
lho, pelo cunho dramatieo 
que sabe imprimir ás cenas 
intensamente vividas. A cri
tica cinematográfica do Bra
sil inteiro recebeu com geral 
satisfação este belo celulói
de, que é sem duvida um dos 
meiboros e mais comoventes 
filmes do ano.

“Corações Humanos" con
tou-nos a historia de dois só- 
res que amavam-se apaixona 
ciamente, e que o destino os

separa nos momcMoc 'jrfcxi- .. 
mos de seu casarrfcnfb ? fcin- 
co anos mais tarde, quando 
novamente se encontraram, 
Walter Saxel, (Boyer) era 
casado e tinha dois filhos. 
Conludoj os sentimentos de 
ambos pouco haviam muda
do, e os dois amantes verifica
ram que a longo separação 
não influira em seu grande 
amor. Rompendo lodos os 
preconceitos que a sociedade 
impõe, continuaram com o seu 
grande amor, ora entre ale
grias ora entro magoas até a 
morte.

"Corações Humanos” r-iuniu 
pela primeira voz em um fil
me, dois grandes nomes do

“écran" cinematográfico. 
Charles Boyer c Margaret 
Sullavan, continuam merece
dores da fama que tãu gulhar- 
damente souberam conquis
tar. Desempenham os papeis 
secumiurios principais, Tim 

Holt c* Richard Carlson, per
tencendo ainda ao elenco do 
filme Frank Jenks, Samuel S. 
Hinds, Poggy Stweart, Nella 
Wnlker etc.

J. M. F.

CARTAZ DO DIA
REX
Hoje e amanhã — CORA

ÇÕES HUMANOS” — Char
les Boyer o Margaret Sulía- 
van.

JiOIAL
Hoje — “RAPTO DE ES

TRELAS".

A PEDIDO

Declaro que vendi ao sr. 
Climerio Damião de Souza, o 
meu estabelecimento comer
cial denominado “O GRAN
DE PONTO" sito á AVENI
DA RIO BRANCO N° 043, 
livre e desembaraçado de 
qualquer ONUS perante as 
Repartições publicas — Fe
derais, Estaduais o Munici
pais, podendo se apresentar 
quem se julgar prejudicado 
com o referido negocio. 
Francisco Chagas Andrade

PP. Climerio Damião de 
Souza.

Antonio Damião de Souza 
— Gerente. .

PERDIDOS E ACHADOS

Pede-se a quem achou um 
relogio-puJseira para homem 
perdido entre á Rua de São 
Joâo (Rocas) ao Caes do Por
to n finesa do entregar na 
Sede do Sindicato dos Estiva
dores. no sr. José Lourenço 
Gomes, que pagará uma ge
nerosa gratificação.

. C i g a r r i l h a s  
; T A L V I S
; *A suprema delicia dos 
! fumantes
I Exclusivo distribuidor

no Estado
i
(FABRICA VIGILANTE 
j deposito:
j Rua Dr. Barata n.° 219

Os tchecosSovacos da 
Palestina fazem au* 
meiiíar a produção 
de material beSico
Os tcheeoslovacos da Pa

lestina participam, com e- 
nergia sempre crescente, 
da produção industrial ne
cessárias aos esforços de 
guerra. De acordo com o 
entendimento firmado en
tre o governo tchecoslova- 
co e o da Palestina, muitos 
técnicos especializados na 
industria bélica foram isen 
tos do serviço militar, pa
ra que pudessem tomar 
parte na produção desse 
material bélico. Recente- 
menle, três oficiais, que 
servem como tecnicos-pe- 
ritos, receberam*um reco
nhecimento especial do go
verno da Palestina, porque 
conseguiram, depois de um 
trabalho ininterrupto de 
48 horas, melhorar os mé
todos de tal maneira que 
foi alcançado o dobro da 
produção.

COLCHÕES PATENTE j 
j Estoque permanente | 
: Silvio do EgHo St Cia Ltdaj 
! Coronel Bonifácio, 181 i 

(Ribeira) |

“ V I R Í L A S  E” 
e a conservação da vitalidade

! O homem pode enfrentar o tempo, em relação á 
sua vitalidade.

; Nâo no sentido dc diminuir os anos, mas no de 
deixar de sentir a sua pa<*n.?em, conservando plenos os 
sem atributos masi-nhis, a- ada quando os excessos e 
esforços que icnlia feito i:t .íauperem as nuas forças e 
diminuam ou pareçam exUuguir o seu vigor.

Dê ao organismo enfraquecido os comprimidos 
“VIRILASE”, perfeitas e < -mp!atos revigoradores ge- 
u e s ic o s , atuando sobre o sbiema nervoso, e como to- 
níeo geral sobre cada orgão de per si, fortalecendo-os 
e rejuvenescendo-os.

# “ VIRifiASE” , entretanto, não é um ev-âtante nem 
mnedití empirico >>i'í*c«miv4.<to para ev>;e fim. •Vlftl- 
LASE” c medicação racional e gradativa na r.egurança 
dos seus efeitos.

“VTBILASE" é cncontrido nas boas farmaclas e 
drogarias.

(Aut. Cens. n. 12-Jl)



Diante dos muros inexpugnáveis da fortaleza do Volga já pereceram 35 mil 
soldados nazistas,enquanto os guerreiros de Timoschenko sem demons» 

irar o menor desfalecimento iniciam uma gigantesca ofensiva, 
ameaçando destruir o grosso do derrotado exercito alemão

O DIÁRIO Os americanos estão empurrando siste-

NATAL — Scguaria-íen-a, à\\ ib  Novembro de iy 13

Pela arborização de Nata
A Ficieiluia acaba de 

completar a arborização da 
Av. itio Branco, plantando 
u.vvos “iicus” no trecho da 
*u--.ei(ia para a Kibeira. Den
tro de algum tempo, teremos 
uma bela perspectiva da grau 
ue aríevia da cidade. No Ti 
i«>i, na rua Juudiai, continua 
o plantio de mudas de “iicus" 
e a Silvio Pelico, no Alecrim, 
laiuuem terá em breve as 
sua» arvores.

As avenidas do Alecrim e 
do Tiról deveriam ser bene- 
íutdas com arvores capazes 
Uc tromlejarem amplamente. 
t> oitizeiro Isto nessas condi
ções e é aconselhável planta- 
lu de 15 em 15 metros. Os 
"iicus" da Jundiai foram 
plantados milito espaçadamen 
ie, mas, como a Prefeitura 
tem a intenção de substituir 
as velhas mongubelras do Ti
rei e Petropoiis multo pre* 
realizar naquele bairro uma 
arborização mais espessa. Ti-

rol e Petropoiis uuido pre- 
de sombra, pois, dada a 

icliciencia dos nossos trans
portes urbanos, muitas pes
cas não se abalnçam a ir á- 
guetes bairros por lalta de 
jiiüie,;io contra a soalheira.

Assim que chegue o íaver- 
•10. .--abemos que a Prefeitu
ra iniciará a arborização de 
muitas outras praças e ave- 
.tidas. O sr. Prefeito Mario 
Lira, já entrou em entendi- 
-nc-iUo com a direção do gran 
le norto “Dois lrmaos", do 
Governo de Pernambuco, pa- 
a aquisição de mudas de oi- 
Lunros e outras arvores apro

priadas.
tsíamos certos de que a po

pulação, os proprietários de 
asitj cujas frentes váo ser 

ueueiiciaUas com arvores que 
dão sombra ás suas calçadas 
e oeieza ás suas avenidas, a 
judarão a Prefeitura nessa la- 
icra por amor a Natal.

VON ROMMEL BATE 
EM RETIRADA

CAlílO , 23 (U P) - -  A 
íoiças de von RommeJ icn* 
taram opor resialenciy. aos 
britânicos ao sul cie Rl-A- 
iamein, ioram obrigados a 
bator em retirada.

O inimigo recua agora 
em direção de Ei Algheila, 
procurando a todo cu.su> e- 
vitar um novo combale 
com as íorças do general 
Ivíontgomery.

UMA REUNIÃO DA GES
TAPO E DOS COM AN 
DANTES DA MARINHA 

E DO .EXERCITO

LONDRES, 23 (UP) -  
Hitler convidou os coman
dantes do exercito e da 
marinha da Alemanha e d« 
italia e os chefes da G e s . 
tapo para uma reunião que 
se realizará hoje em Viena.

Segundo informou o diá
rio londrino “Daily Ske- 
tch” Hitler visa corn esse 
reunião conseguir uma et 
Jaboração mais perfeita en 
ire as torças armadas e po 
Leiais itaio-alemàes paia 
enfrentar a situação exis
tente no Mediterrâneo qui 
é siunnmente perigosa pa 
ra as potências do eixo.

VIOLENTA OFENSIVA 
CONTRA AS POSIÇÕES 

GERMÂNICAS EM 
TUNIS

LONDRES, 23 (UP) -  
As foiças anglo-norte a- 
mcricanas comandadas pc 
o general Anderson iaiuu 
am urna ofensiva gera 
-»lira as posições nazista 
ui região de Tunis e Bi
.crtn.

Os assaltos aliados sã» 
urnamente encarniçados » 
.-brigam o inimigo a um: 
onüiuia retirada. Outra 
nformações acrescentar: 
ué começar am a chegar ; 

/oiaguarda os primeiro 
prisioneiros alemães cap 
.urados na região de Bize. 
a e Tunis.

DEVASTADOR ATAQUI 
ALIADO

PIERRE LAVAL FALA
R A ’ A ’ IMPRENSA

LONDRES, 23 (U P) — 
Pierrô Lavai chefe do Ga
binete do marechal Petain 
falará hoje á imprensa. 
De acordo com o que re
velou a emissora de Bru
xelas, Pierre Lavai fará 
importantes declarações a 
respeito dos resultados das 
conversações celebradas 
ultimametue entre os diri
gentes de Yiehi e Berlim. 
■Acredita-se que o chefe 
do governo da França a- 
iiunciurá hoje diversas mc 
um relacionadas prova
velmente com a creação de 
.»ma Legião Imperial Fran

CHUNG-K1NG, 23 (UP) 
- Duas poderosas esqua

drilhas do bombardeiros a 
tados realizaram devasta 
sores ataques contra a ci 
iacle de Shansi situada n< 
noviiicia de Hupey. A: 
jombas aliadas incendia 
am sete clepositos de ga 
olina, oito depositos d( 
mmições o outros impor 
antes objetivos da Shan

/IOLENTO ATAQUE A'i 
iN STALAÇÕES FERRO 

V :ARIAS DE MAN
DALAY

NOVA DELHI 23 (U F) 
— Uma poderosa formaçã» 
«liada bombardeou violen 
amento o centro ferrovia 
io de Mandalay no fim d< 

•emana passada. Dezena* 
ie toneladas de bombas a- 
iodas foram lançadas so- 
»: e a.-; oficinas e outras ins- 
ilações da industria íer- 
«viaria de Mandalay. Cal 
.iic-se que os danos cau- 
udoá pelos aliados foram 
noirnes pois os bombar- 
leiros das nações unidas 
ião encontraram grande 
•i sistencia de parte dos 

inimigos,

maticamente os italo-germanicos
Prossegue a campanha da Tunisia

LONDRES, 23 (U P) — 
Nos arredores de Maleui 
ao sudoeste de Bizerta for 
ças blindadas anglo-norte 
americanas e alemães es
tão empenhadas em furio
sa batalha. Faltam deta
lhes sobre o desenvolvi
mento da. luta acreditan
do-se porem que os primei 
ros combates foram venci 
dos pelos soldados aliados.

Recorda-se a respeito 
que ontem um comunicado 
oficial aliado comunicou 
que as tropas anglo-norte. 
americanas haviam ocupa
do uma importante posição 
ao sudoeste de Bizerta. A- 
crcdita-se que o reíerid» 
ponto foi ocupado na pri
meira fase da batalha mo
torizada de Mateur a qua! 
segundo consta terminou 
jom a vitoria das armas ■„ 
iadas. Ao oeste de Tunis 
\c;lf*o se travando violen- 
:os e enérgicos combate, 
nitre soldados alemães c 
»liados.

As forças anglo-norte a- 
nericunas apesar da resis 
eneia que encontram vã: 
•mpurrando sistemática 
nente as linhas alemáe: 
m direção a costa orient:- 
-c Tunis. Para vence;

rapidamente a resis 
eneia inimiga chegam 
oiiSianiewnU? »ia n-f.;- 
u;:í»!a rofoiço;*

.•lindados e motorizados a* 
iudo.s, os quais sào iiv.e- 
iatarnente postos em ação 

•ontra as linhas de defesa 
o eixo.

Simultaneamente in for
nam de Londres que as 
lopas do eixo em Bizerta,

Tunis e outros pontos da 
funisia são reforçados por 
■ia aerea ou então por sub

marinos totalitários. Cál
culos fidedignos revelam 
que cerca de 50 submersí
veis eixistas navegam en- 
ire a Italia e a costa da Tu 
nisia conduzindo reforços 
£ materiais bélicos para as 
’.íopas do eixo.

Salienta-se contudo que 
ns reforços aliados que tam 
bem chegam constante
mente a linha de frente 
-,ào rnais numerosos que os 
reforços recebidos pelos a- 
emàes. Calcula-se nos

meios militares de Argel 
que as batalhas peia pos
se da Tunisia estão se a- 
proximando rapidamente 
do seu fim . Na opinião dos 
mesmos informantes a ba
talha de Mateur ainda não 
é o começo do grande com
bate entre alemães e anglo 
norte americanos. Consi
dera-se entretanto que a ir. 
da no decorrer desta sema
na existas e aliados ve
nham a travar uma encar
niçada batalha capaz de 
decidir os destinos da Tu
nisia.

MUSSOLINI ENVIA SEU 
SECRETARIO A ’ SICILIA

ESTOCOLMO, 23 (UP) 
— A  imprensa sueca infor
mou que Mussolini, enviou 
seu auxiliar de maior con
fiança, o secretario geral 
do partido fascista, á Sici- 
iia para inspecionar as de
fesas daquela ilha. A  re
ferida medida confirma 
plenamente as informações 
.ambem divulgadas pela 
imprensa sueca, segundo 
as quais estão sendo envia- 
las constantemente para a. 
dicilia forças de infantaria 
.talianas.

Farmacia Guilherme [
Sortimento variado I 

Manipulação escrupuloso | 
Perfumarias em . gerai | 

Pça. Augusto Severo, M |

Uivi PRESENTE DO BAR 
NACIONAL A ’ LEGIÃO 

BRASILEIRA DE 
ASSISTÊNCIA

A sra. Dorothy Burton, 
»-oprietaria do “ Bar Nacio 
u i l o f e r e c e u  por nosso 
nicrmcdio á Legião Bra- 
iileira de Assistência dois 
.órtes de fazendas para 
íMH-óiS.

Sociedade

V AVIAÇÃO ALEM Ã A- 
TACA ÒS AERODRO- 
,;OS DE ARGEL E BON.

LONDRES, 23 (UP) -  
A emissora de Berlim a 
ruineiou que i\ aviação ale 
;nã atacou os aerodromofr 
oo Argel e Bona. Segunde 
a agencia DNB as bombat 
^ermanicas destruiram de: 
aviões norte americano: 
que se encontravam nun. 
uerouromo situado nos ar
redores de Bona.

ANIVERSÁRIOS
1IO.IE

Senhores
Aniversaria hoje o sr. Jo- 

é de Souza Melo, compeícn- 
e paginador desta /olha.

Jovens
Faz anos hoje o jovem Gui 

herme Pereira da Silva, resi- 
lente nesta capital.

Crianças
EDNA — Festejou, ontem, « 

;eu terceiro aniversario, 'a 
'ovemzinha Edna, gracíosis- 
ima filha do dr. Edgar Bur

sua residência, recepcionou 
crescido numero de pessôos 
das suas relações cie amiza
de.

AGRADECIMENTOS
Do Sr. Alfredo Teixeira de 

Souza e de sua cxma. famí
lia, residentes na cidade de 
Macuu, recebemos um cartão 
de agradecimentos por moti
vo da notícia e do pesumes 
enviados pelo falecimento do 
sr. João Teixeira.
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O B S E R V A T O R I O
A conclusão que já se pode tirar do desenvolvi

mento da batalha da Tunisia é que esta já está perdi
da para as torças totaiilaiias. Os nazi-lascistas não 
poderm acorrer com efetivos capazes de enfrentar a 

( grande investida aliada sobre Tunis e Bizerta e assim, 
as operações peio domínio daqueles dois importantes 
pontos se eslão desenrolando numa serie de escavamu- 
ças mia quais os alemães e italianos têm sempre se sal
do mal.

A resistência que têm encontrado não obstou a que
«liados empurrassem os totalitários para a costa 

orientai de Tunis. Os eixistas se esforçam tenazmente 
pata enviar reforços ú Tunisia, por meio de aviões e 
submarinos, mas esse esforço é anulado pelos grandes 
eletivos anglo-americanos que estão sendo lançados di
ariamente no teatro da luta por unidades da esquadra 
inglé»a e pela aviação americana. Espera-se que, den
tro de poucos dias, uma grande batalha venha a decidir 
os destinos da Tunisia, mas o fato c que a decisão já 

^está dada pela força dos proprios elementos materiais 
jogados no campo dos combates.

Em Stalingrado, o exercito do marechal Timoshen- 
,ko acaba de realizar um duplo avanço contra os flan
cos das forças alòmães que .sitiam aquela cidade. Tan- 
io ao sul como ao norte da frente do Volga, os russsos 
'btiveram grandes êxitos, aniquilando ou pondo fóra 
ie ação nin numero calculado em 35.000 nazistas. No- 
os pontos estratégicos foram recapturados pelas for
as soviéticas, que chegaram, em alguns setores, á a- 

vançar além de 50 kms.
Observadores militares reconhecem que o duplo 

ussalln ás linhas alemães, realizado anle-ontem, cons
tituo um golpe genial de Timoshenko. Essa operação 
veio ameaçar de «'omrjeta destruição o grosso das for
ças alemães que se acham frente a Stalingrado.

Na China e no Pacifico, prosseguem os combates 
de libertação dos territórios assaltados )>elus japone
ses. Bombardeiros aliados atacaram Mandalay. Em 
aguas de Bana, forças americanas afandaram diver
sas unidades 4« guerra japonês««.

PRGINfl H(INCHADA
_—_* .3_.

Fyleeeu no dia 9̂ deste, 
»>sa. irdator-ehiífe do O D l-. á Rua Ocidental, onde resi- 
\ftlO  e clu sua e.vma. esposa ! din om companhia (ie seus 
ca. Dolores de A. Barbosa > pais, o pequeno José Marinho 
.luiias pessoas foram á casa Falcão, filho do sr. João Ma- 
•a Edna cumprimenta-la p e b : rinho Falcão e de D. Maria 
:n dia natalício. |G. Marinho Falcão. O desapu

j recido era aluno do Grupo Es 
ONTEM i colar Frei Miguelinho e per-

| icncia a Corporação do Es* 
Dr. Milton Ribeiro Dantas coleiros da qual era Escotoi- 
- Aniversariou ontem o ilüs ro Lobinho. Seu sepultnmen- 

rc dr. Milton Ribeiro Dan- to teve grande compareci
as Diretor do Hospital S. mento de todos os seus co- 
oão de Deus e conceituado legas lendo a frente o seu 
ípocialista conterrâneo. Pe- Diretor prof. Luiz Soares.
) Tc-líz motivo, muitos foram A Banda de Musica dos Es- 
s cumprimentos recebidos coteiros do Alecrim executou 
do  aniversariante, que, em os funerais.

Os franceses estão derro
tando os nazistas

LONDRES, 23 (UP) 
^formações oficiais divul- 
acias pelo Quartel Gene- 
al Aliado da África do 
.orte revelam que as tro- 
ias francesas apoiadas por 
inidades anglo-norte ame- 
icanas derrotaram os ale- 
nães em violenta iuta tra
gada nos arredores de Gaf-

A  derrota das tropas na

zistas ocorreu a cerca de 
210 quilômetros da costa 
meridional da Tunisia.

Compre Selos do j 
Correio |

e deixe logo suas cartas ( 
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A v. Tavares Lira n.° 19

OOORiCO PELINCA DE OLIVEIRA
Tabita Ataide de Oliveira, mãe, cmihado» e sobri

nhos, ainda dolorosamente feridos com o prematuro 
falecimento de seu inesquecido esposo, genro, irmão 
t  tio, ODORICO PELINCA DE OLIVEIRA, "onvldam 
os seus parentes - amigos para assistirem á missa do 

dia que será celebrada em sufrágio do pranteado 
extinto, amanhã, ás ê e 3Ô, na igreja Catedral, pelo 
Revmo. Vigário Mona. Alves Landim, antecipando « 
todos a sua inteira gratidão.

NatôJ, «t do MVMBbro do INI



A noticia da adesão de Dakar foi recebida com 
enorme jubilo ncs círculos militares aliados, que 
consideram cada vez mais remotas as possibili

dades de um ataque do Eixo ao 
Continente Americano

O
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DAKAM
A  noticia irradiada on

tem pelas emissoras ingle
sas e americanas e distri
buída hoje pela ‘ 'United 
Press” , sobre a adesão pa
cifica de Dakar á causa 
das Nações Unidas, reper
cutiu alviçareirnmcnie en
tre nós. As populações nor
destinas desta margem do 
Atlântico, atalaias do con
tinente americano, viam 
em Dakar a mais grave u- 
meaçn de um ataque aereo 
do Eixo e esta hipótese so
mente poderia ser afasladu 
se aquela base francesa se 
decidisse a não servir aos 
planos de agressão nazi.

Depois da invasão do no
rdeste da Africa pelos a- 
liados, o setor a que os a- 
leniães denominavam “es
treito de Dakar”  deixou dc 
ler a importância estraté
gica que lhe emprestavam 
como ponta de lança das 
operações do inimigo. A 
esta hora, nossos aliados 
conquistam a Tunísia, des
baratam os totalitários cm 
Autelat, e avançam para o 
desfiladeiro de Ei-Ãgheila, 
afim. de combater os últi
mos .homens dc von ttom- 
mel.

As tropas de franceses 
livres que partiram de O- 
ran para enfrentar os nazi- 
fascistas na Tunísia, can

tavam a “Marselhesa” . 
Todo esse ertusianno, todo

esse ardor de lutar cm  um 
clima mhospiío e em uma 
natureza hostil ao homem 
bianco, essa certe/u de que 
a liberdade \ encera cm to 
da parte, na África, no m e
diterrâneo, na Rússia e na 
China, conquistaram Da- 
'.iur á distancia. Assim cai
rão também os outros ni
nhos dc agressão com que 
<> Reich pretendia empol
gar o mundo.

A  propaganda nazista, 
»té agora, não registou a a- 
lesão dc Dnkar, pois o ridí
culo dr. Gocbbels ainda 
deve estar estudando n 
meio mais cinico de for
necer tal noticia àqueles 
alemães que prometiam, 
na pantomima da “salada 
mista” , fazer uma “ noite 
de São Jjoão”  no Rio dc 
.faneiro e realizar idênti
cas proezas pirotécnicas 
em Natal.

Hoje ,em Natal, perma
necemos ainda mais tran
quilos não porque temés
semos í>akm\ mas porque 
sabemos que. do outro la
do do Atlântico, ao ritmo 
das ondas do mesmo Ocea- 
io, palpitam corações ami
gos, homens livres, novos 
combatentes que, como os 
moldados do Brasil, vence
rão juntos a batalha mun
dial da liberdade. Viva 
Dakar!

Lutam nas defesas exter
nas de Agheliá

CAIRO, 24 (U P) —  O 
oitavo exercito britânico 
está lutando nas defesas 
externas da zona de El 
Aghelia onde os alemães 
e italianos tentam opor-se 
energicamente ao avanço 
aliado.

As ultimas informações 
aliadas procedentes da 
frente de luta revelam que 
os soldados britânicos já  se 
encontram a menos de cem 
quilômetros de El Agheie- 
la. Ao sudeste de El A- 
gheila as forças britânicas 
avançam através da Cire- 
naica que está na iminên
cia de ser totalmente ocu
pada.

Acreseenta-so nos meios 
oficiais que ontem os bri
tânicos completaram a o- 
cupação de Agedabia, de
pois dc uma nova derrota

imposta pelos aliados aos 
contingentes blindados do 
‘Afrika Korps” .

SILENCIO COiMO RECOR 
UACÃO DE UMA GRAN

DE INFAMIA

WASHINGTON, 24 (U 
_>) — Informou-se na Ca
sa Branca, que o presiden- 
.e Roosevelt não pronun
ciará nenhum discurso no 
proximo dia 7 de dezem- 
oro, nem haverá comemo
ração oficial do aniversa
rio do ataque a Pearl Har
bor.

A nota da Casa Branca 
expressa que. na opinião 
io  presidente, o aniversa- 
■io deve ser observado co
tio um ciia de silencio, co
mo recordação daquela in- 
famia.

O ATAQUE ALIADO 
DIURNO AO AEJtODROMü 

DE TUNIS

QUARTEL GENERAL A- 
L1ADO NA AFRICA DO 
NORTE, 24 UJP) — As força-; 
aereas norte-americanas '.■(■•:< ■ 
Ib.avam um devastador ata^a.-- 
diurno, tom ei íendo num r.-on 
tão de ruinas, cs depositos. 
hangares e pistas do Serodro- 
mo de Tunis que se acha em 
poder dos germânicos.

Vários aviões inimigos que 
se encontravam estacionados 
em terra foram destruídos e 
cinco outros derrubados quan
do tentavam oferecer comba
les. A  luta terminou sem que- 
houvesse perdas para os nor
te-americanos.

As colunas motorizadas a- 
alemães que lambem operam 
nas imediações de Tunis fo 
vam atacadas no mesmo raid 
considerado com um dos 
mais importantes até hoje já 
realizados.

IM BitlTANICOS EM 
AGEDABIA

CAIRO. 24 (UP) Urgente 
- -  O Quartel General Britâ
nico informou que o oitavo 
exercito britânico entrou on
tem em Agedabia.

Dakar adere á causa dos 
aliados

Sómente a Tripolitania, a Somalia Fran- 
cêsa e parte da Tunisia contro

ladas pelo Eixo
Q. G. ALJADO NA A- 

FRICA DO NORTE, 24 (U 
P) — Causou enorme ju 
bilo nos círculos militares 
americanos e britânicos, a 
noticia da adesão de Dakar 
a causa dos aliados.

Assinala-se que com essa 
adesão pacifica de Dakr os 
aliados melhoraram consi
deravelmente a sua posi
ção na África Ocidental 
Francesa, afastando as pos 
sibilidades de um ataque 
do eixo ao continente ame- 
"icano.

Em alguns circulos de
clarou-se que ainda não 
chegou a confirmação ofi
cial da adesão de Boisson 
comandante de Dakar, ao 
Almirante Darlan, espe- 
rando-se que a mesma che 
gue a qualquer momento 
paia confirmar uma das 
maiores vitorias políticas 
obtidas pelos aliados.

LONDRES, 24 — 0  A l
mirante Darlan fez impor
tantes doclai ações sobre a 
adesão do comandante 
Boisson, da base francesa 

!de Dakar, á causa dos alia- 
jdos. Disse Darlan que, em 
; Dakar ,estão varias unida- 
;des da esquadra francesa.
| inclusive o “ Riacheüeu” , 
•diversos destroiers e mui- 
4os submarinos. A cidade 
‘ se acha em completa calma 
. tendo o comandante Bois
son recebido grandes mani

festações da população sob 
!seu governo.
j Com a adesão de Dakar, 
as forças aliadas adquirem 
um ponto de imenso valor 

'estratégico para suas ope- 
I rações na África Setentrio- 
•nal e no Atlântico Sul.

Somente a Tripolitania,
| a Somalia francesa e uma 
pequena parte da Tunisia 
estão ainda, na África, sob

o controle das forças tota
litárias.

DAKAR SERA’ IMEDIA
TAMENTE UTILIZADA 

PELOS ALIADOS

Q. G. ALIADO NA A- 
FRICA DO NORTE, 24 (U 
P) — A adecão de Dakar 
foi recebida com grande 
satisfação nos circulos a- 
mericanos, porquanto a- 
quela base proporcionará 
uma linha direta de comu
nicações com a America do 
Sul. Espera-se que Dakar 
seja imediatamente utiliza
da pelos aliados para lim
par as costas sul america
nas dos submarinos do ei
xo, acreditando-se que ago
ra Dakar será o ponto pre
ferido pelas unidades de 
patrulhamento ingleses e 
norte americanos na per
seguição da navegação ini
miga no Atlântico sul.

Um milhão de nazistas ameaçado 
de destruição

liiüosiienko prossegue m  sua fulminante @!ensDa, env< 
vendo 20 dívUões alemães -  Oiversas cidades 

reconquistadas * * Berlim admite o avance soviético
X)U, 24—  Os rus- Esta nova vitoria alivia Stalingrado p na grande -_____MOSCOU, 24- —  Os rus

sos se mostram radiantes 
com a decisiva vitoria das 
armas nacionais na batalha 
travada no Caucaso cen
tral ,nas proximidades do 
Extremo Septentrional da 
est rada de rodagem militar 
da Geórgia, que corre a- 
u-avés de elevadas monta
nhas na direção de Tíflis.

Os alemães deixaram 
milhares de cadaveres no 
i nmpo de batalha e as suas 
l aixas, em feridos, são em 
quantidade muitas vezes 
maior, e, alem disso, o in-
• asor perdeu grande quan- 
f idade cie apetrechos de 
: uerra, nessa batalha de 
\ arios dias que teve por 
( enario os acessos á cidade 
<>e Ordjonikidze.

Alem de haver obtido a 
\ itoria no Caucaso, os rus 
sos conseguiram êxitos no 
f.etor de Leningrado Tele
gramas da frente do Volk- 
liov dizem que, em três 
íúas de lula, os russos ma- 
.aram mais de 5.000 ale
mães, rechaçando uma o- 
fensiva inimiga em grande 
escala.

Esta nova vitoria alivia 
a pressão inimiga sobre 1 
Grozny, uma das princi
pais jazidas petrolíferas d a 1 
Rússia, para a qual os a le - ; 
mães ha muito tempo vol
veram os seus olhos. A  al-í 
teraçâo produzida na m ar-! 
cha dos acontecimentos a-j 
fasta, em parte a ameaça 
contra os territórios da zo- i 
na meridional do Caucaso,' 
ligados a Ordjonikidze pe-i 
la estrada militar da G eor-' 
gia. ;

A ’ medida que se rece
bem telegramas da frente 
do Caucaso. revela-se qutL 
foram pelo menos 4 divi- 
soes - -  com efetivos que

atingem possivelmente,
45.000 homens, —  as que 
experimentaram a derrota 
em mãos dos defensores 
russos. O numero cie tanks 
caidos em poder dos russos 
se eleva a 150. . alem do 
muitos outros destruídos.

LONDRES, 24 (IIP) Ur
gente — O Alto Coman
do AJemáo acaba cie admi
tir que os soldados russos 
.penetraram nas defesas ‘ 
germânicas ao sudeste de

PflGINP MANCHADA

Stalingrado e na 
curva do Don.

Segundo revelou a emis
sora de Berlim o comando 
russo lançou a luta gran
des unidades apoiadas por 
poderosas formações blin
dadas e motorizadas e tam 
bem unidades de artilha
ria.

Afirmam entretanto o:.; 
observadores que as tropas 
germânicas estão contra-a
tacando. Até o presente 
momento nenhuma infor
mação nazista foi revelada 
a respeito do resultado dos 
combates germânicos deter 
o avanço soviético.

MOSCOU, 24 (UP) — A; j 
forças soviéticas estão in
vestindo pelos claros aber
tos nas defesas alemães ao 
sul de Stalingrado e avan
çam om direção de Kiels- j 
liava situada na margem 
meridional do rir Don. O 
avanço soviético nessa re 
giâo está se realizando de 
maneira rapida. As forcas 
da vanguarda russa nesse 
setor iromperam de surpre
sa numa localidade ocupa 
la pelos alemães. O ala

que fo f  tão inesperado qu 
os alemães não.poderam c 
ferecer uma resistência e 
ficaz e depois de breve re 
sistencia os russos aniqui 
laram mais de dois mil sol 
dados nazistas e captura 
ram vinte e cinco aviõe 
inimigos que não tiveran 
tempo de levantar vôo.

A o norte de Stalingrad« 
prossegue a ofensiva sovie 
tica em direção do rio D oí 
entre Serramovick e Klets 
kaya. Nessa região os rus 
sos obtiveram grandes exi 
tos conseguindo amplia: 
3S cunhas que introduzi 
ram nas linhas inimigas 
Os observadores militara 
russos salientam que o du 
pio movimento dos exer 
eitos soviéticos ao norte « 
:io sul de Stalingrado a 
meaça cercar cerca de tin 
milhão de homens ao mes 
mo tempo que põe em pe 
rigo lodo o resto do exer 
cito inimigo que investit 
iobre Stalingrado,

A opinião publica já  g. 
manifestava entre os exi 
*.»:i soviéticos na região d« 
Ordzhonikidzq
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A s ig n ific a ç ã o  da atitude  
do B r  as ii
DAVIIi S MÖLLER 

(Copyright da IN TMt-AIMJiKiCANA)

WASHINGTON, (S erv ie  
especial da INTEft-AïtfKïU 
CANA, por Via Aérea) — ( 
reconhecimento do estado ti» 
beligorancia com a Alcmanh: 
c Italia, ultimamenle decla
rado pelo governo do Brash 
em resposta ao criminoso toi 
pedeamento de cinco do. 
fccus navios costeiros, veio 
precipitar a America inteira 
em uma febril atividade di 
plomalica, que bem refleie a 
i.nportancia desse pais, no 
conjunto continental. Pode 
dizer-se que só a entrada dos 
Estados Unidos no conflito, 
em consequência do ataque a 
Pearl Harbor, teve repercus
são parecida, dentro dos li- 
miics do Hemisíerio Ociden
tal, e realmente a agressão 
:.o:'rida pelo Brasil se asseme
lha muito a Pearl Harbor, pe
lo sou caracter traiçoeiro e p«- 
la flagrante violação das nor- 
)nas internacionais, emüora 
no caso norte-americano os 
danos tenham sido pricipal- 
ir.ente militares, ao passo que 
no brasileiro foram os civis 
os mais fortemente atingidos 

Do ponto de vista politic:», 
é o maior pais da America do 
Sul, e efctivamcnU* o primei
ro deles a ligar a sua sorte á 
das nações que combatem a 
violência totalitaria. Os efei
tos disto se fizeram imediata- 
monte sentir na multiplicaeã » 
de manifestações de solidaii- 
C'dade que brotaram de todas 
,vs republicas continentais 
formando em conjunto, um vi
goroso movimento do qua! 
participam povos e governos, 
o que veio- firmar ainda irai-' 
o conceito cia indestrutível u- 
n idade do no''o inundo em 
face da cri.ve. A iniciativa do 
Peru’, no sentido do que se 
alize uma nova reunião do 
eon.Miltfi de represcntanlí':- di
plomáticos americanos, ó a 
expressão formal dessp novo 
impulso de unificação. Ainda 
que essa iniciativa não chema 
a se traduzir em realida.j-» 
pois há muitos raises quo '-n* 
tendem nào ser nccassarla a 
iiova eonú roncia.' uma t< ■■ 
quo a's autoridades já estabe
leceram todas as normes ;>ph- 
i.-aveis ao caso. o simpler fate 
do que ela lenha sido toma..!;'

x-izla pare. mostrar o vulto aci 
iuirido pala beligc-iancia M.i- 
ãleiru.

Por oui ro iaclo, do que s.
ívTc' IlÍHiI :i;>.'nas á (lijtioma-

0 C.i.itif. .niti.!, m.is ú jj-.-íiüe
iplwnalif ;j niuncliit], «t decia-
iÇfiO fo,ts ! 1k 'i pouco peio i-ú -
...LFi'iu tir Liíitu.io. sr. Cor-

ioll íiull. de que seriam m.- 
•iudas imediataminte negooi- 
.çô;\s |.iíum a adesão do Bl-imI 
• u Pado das Nações Unida.,, 
.'.•'•ia a importância da en
rede besí.e paiz na guerra pa 
a ii,do l, bloco aliado dos via-

J O A L H A R IA  <<N\/»
A JOALHARIA PREFERIDA

(Receniemcnto inaugurada)

Primoroso sortimento de joias 
Relogios e artigos para presentes 

PREÇOS ESPECIAIS 
Rua Dr. Barata N.’ 202

•(.• t-uiiiiiiorilcT-. Real nice lu,
1 !,<■ Ui su oocic üizer. e nao

por umu •jer.erali;-.:;-
:i<» uuU ff/.-.irta jv.-lo.'. Jat-.is.
nr:«.- :, :..í lente p.a sua
»'(. -.V.Liluriúiid .d-j, que a
UUl t-.rolra O i:azi-;mo e

SCO:: uiiudo.s 0 :-ar.-Ules sa tor
u.ci e_|V;líyi.men e rnundiui.

iiu> do Henilifw i j  OcicKLUi,
uo.iuuntrando-o, pc.réivi. na
xute norte do continente. G
dur.i.-ajueiUo Jo& cinco nuvi •
■- vONiuiros do Bi JlSil, 0 U Cntl

to de heíi^eranc a. i.'ieb.ini a
.Si.-u.-jir-a do fútl 

it...-.:;-.;ua bôtal r? p'r -T  il-
ocíTiade qu ? si- rava *- i. to-

o '-J u L i '- , •J/ddo.-! /: n-n r 1 : a posie 'c  r-à /rada

o rii ido parti d n'-n.ui y : - /

orjcnno b.'-r- A : ra -
/és r!|->-.n. iodo C
Ka.ó-.s de que Vb: 'J 'Uqt-- n o
I;Fi l ívi i'-i inripr.
'tenír-i ein breve C-miiMt'i.i;
/V. uüi.do da im- ns.a rd'V’i-’ a-

d:o!i'i:i.'itÍCÚ que st- -.‘j-
-^nvr.lvo i-iit toil; :■ e.S eanjî'tis
'lyí-iCíiiiH-i. o na' iü:no Lodere
' .'ii iie/vr mod: -la this «.on-
.oijiü-ncias, i-.ie deaMt.T'Ioon
-Om a sua solvam ciaa.

FARM ACI A U llU lI-U U i:
Soriimenlf) •a rsnrlo

Manipulação os 
l'erfumarias

crupulosa 
-ru geral

I’ çh. Augusto Severo, SI •

O S. I>. I*. E OS MUNICÍ
PIOS L1TOKANEOS

Terminou o curso de Deíe 
sa Passiva para os Municí

pios do litoral
c.

O Cel. André Fernandes 
k- Souza, com o cap. G o  

•.ioiVedo Rocha, cirs. Luiz 
- ia Camara Cascudo e Ma
noel C. Vilaça, realizou pro 
veitoso curso de defesa 
passiva para os delegados 
espeeiais enviados pelas 
prefeituras dos rnunicipioL- 
do litoral norte rio gran- 
dtmse ou articulados ao 
primeiro setor na organi
zação dos mesmos serviços.

lim  programa teorico 
pratico foi elaborado, a 
brangendo todos os aspec
tos indispensáveis, abrigos 
aníi-incendios, precauçõc; 
gerais, escurecimento, sina 
laçáo e mimetismo íuniint 
xo. vigilância e alarme, ga
zes de guerra, ele. etc. Os 
delegados municipais vi
sitaram os serviços da ca
pita!. observando e anotan 
do seu funcionamento oiu 
Jhe.s foi minuciosament*. 
explicado. A Diretoria foi 
neceu as fichas que resu
mem e esclarecem os co 
nhecimentos obtidos na e-; 
pocic. O curso realizou--o 
n*.» teatro Carlos Gomes, pt? 
j(i manhã diariamente, dr 
lo ;• 21 do corrente nr'1-: 
sendo avixis pelos s.s 
Severino Elias Pereira. 
(Baixa Verde) Onofre Son 
res Junior (Ceará Mirim).

C tm é titè *

j . io da Fonseca Tinoco 
v i I jssorõ), Alfredo • Janua- 
u, do Lima (Assu’), Geral- 
íu Teixeira (Touros), Jor- 
v Agnelo da Cruz (Goia- 

.linha), Pvaimundo Lino da 
áiiva (Areia Branca), An- 
Oiiiio Leitos Coelho (Ma- 
aiba), João Ricardo Oli

veira (Macau) e Romualdo 
• rancisco Ambrosio (Can- 
..uaretama). Acompanha
do por um dos membros da 
diieloria regional do S. D. 
d. os delegados percorre- 
•am os abrigos públicos e 
alguns particulares, dos 
aiversos tipos, sendo dadas 
,ts explicações in locu, lu
zires sujeitos ao escureci
mento, residências com  as 
proteções contra o escoa
mento de raios luminosos, 
etc.

O Cel. André Fernandes 
ie Souza agradeceu a pre- 
ença desses futuros con- 

áihores técnicos da Defe- 
,;r. Passiva em seus muniei- 
•uos, fornecendo-lhes ins- 
ru çío  peculiar a cada u- 

.-tidade municipal onde 
irão agir.

Os italianos abando
nam o norte da 

Italia
ZUPJCil, 23 (UP) —  Os 

italianos civis estão aban
donando apressadamente 
is cidades italianas do nor 
ie da Italia.

Informações proceden- 
jes de Milão indicam que 
os trens que saem daque- 
ia cidade encontram-se re
pletos de italianos que

p r o c u r a m  d i r i g i r -  
se para logares mais cal
mos onde não costumam 
cair bombas transportadas 
pelos aviões britânicos.

As autoridades milita
res fascistas encarecem 
aos italianos que abando
nem com toda rapidez a ci
dade de Milão.

DESEM BARCARAM RE
FORÇOS EM B UNA E  

GONA

MELBOURNE, 23 (UP) 
— As forças aereas aliadas 
afundaram um destróier o 
uois pequenos mercantes 
japoneses em aguas de Bu- 
na. Salienta-se entretan- 
;o que aproveitando-se do 
mau tempo os japoneses 
conseguiram desembarcar 
alguns reforços em Buna 
e Gona para enfrentar a 
crescente pressão das ar
mas do general Mac Ar- 
thur.

Outras informações a- 
crescentam que em comba
tes aereas travados nestas 
ultimas vinte e quatro ho
ras foram derrubados 19 n 
parelhos japoneses.

Edição de h o j e  
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No Posto Autorizado 
. Av. Tavares Liia n.° J0

A ITALIA NOVAMENTE 
BOMBARDEADA?

LONDRES, 23 (UP) — 
Acredita-se que as forças 
aereas britânicas voltaram 
i bombardear durante á 
toite passada o território 
setentrional da Italia.

Essa crença é reforçada 
pelas informações da Sui- 
ça, que dizem ter sido aque 
'e pais sobrevoado por 
bombardeiros desconheci- 
,los que se dirigiam aparen 
temente para a Italia.

C i s a r  r i l h a s  
T A L V I S

A suprema delicia dos 
fumantes

Exclusivo distribuidor 
no Estado

FABRICA VIGILANTE 
deposito:

Rua Dr. Barata n.° 219

O DIÁRIO
Orgão de maior venda 

avulsa na Capital

Casa Viuva Machado
A DESPENSA NATALENSE

1 : inriis mitigo e conceituado estabelecimento no generc 
desta capita!

Completo sortimento de generos de primeira n e c e s s id a d e  
frutas verdes, enn-ervas e bebidas nacionais e estrangeiras

Instalação frigorifica, própria, de 1.‘ ordem 
Industria salineira no visinlio municipio de Mncaiba 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
Preços modicos — Entrega -a domicilio.

Rua Chile, 12S — Fone 5.5 
Ribeira — Nesta Capital

Pûniuû mRNCHPDR

Caixa Postal N." 8 
RUA CHILE, 233

-  ^

João Galvão & Cia.
T E C I D O S  P O R  A T A C A D O

N A T A L RIO (IRANDE DO NORTE
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ASSINATI.ÍBAS

MEDICOS
DR, JACOB VOLFZON | 

Oculista I

j ISx-interno da Clinica | 
: .'te olhos do prof. Cesa- I 

lio Andrade e do Hos- , 
j pilai Santa Isabel da j 
I Baia j
I Operações e tratamento j 
•das doenças de olhos, ou- j 
[ vidos, nariz e garganta j 

Consultas: das 14 horas | 
! j em diante 1

Cons.: Praça Joâo Ma- 
lia 64 — l.° andar ! 

Fone 354 j
(Eiliiieio da Irmandade 

dos Passos)
U»'s. 13 cie Maio 537 i

D J A L M A  A R A N H A  
M A R I N H O

a d v o g a d o

fcsedtprio:
AV. TAVAHES IVr; LtK \ t-'A
(Altos da « «a. r »»t * •- 1 av >

B s l o n a l
CONSTRUTORES

JOAQUIM VITOtt DE 
HOLANDA

CONSTRUTOR

Ano
Seme

.Cr.
. Cr.

STO.nu
$40,00

Aà assinaturas luielaßs-ße 
cru iiiiôiqu«*r época e são ps 
4*á'j ailianlacinin^iítu.

ANUWKW K PUBLICA
—  vo& .s--------

Tfcljciu nu Gerencia. 

VENDA AVULSA

Dit. MILTON iO íiU R O  
DANTAS

Nium-ro do dia 
Numero »l.raxadu

VAKMACIAS DE 
PLANTAO

Cr. SÍUO
$0.00

MAIA — Cidade Alia

Controle de Cães

MK1HCO KSPEC1A LISTA

í.Ui>»hir do Hospital São Joâo 
d».' Deus <* cheíe do Serviço 

<L- Tubérculos* da Sauda 
Public«

( Membro correspondente d« 
Snuieiíadu Brasileira d* 

Tuberculose)
livença« dos fulm&ea, Mr»u- 

tittles • Tiettras 
Pueumvtorace Artificiai 

X
No eonsuHorio e tm domicilio 
Ommllovwr •- flua Ulisses 
Caldas, 86 l.° andar (Defron

te é Prefeitura) 
Reaidiiiicla: — Av. Rodrigues 

Alves «1& -• tone 86?

IIMlOitROlUAS 
CURA RADICAL, eom ope 

e sem dor -* Doenyn* 
Aco Retais PARTOS 

DK I.. KANDKIKA |>F 
MELO 

dsvectaliata

MANDftL v a r e l a  
O’ALUIJQUKKQUE

ADVOGADO
Escritorlc.;

Travessa Argentina, N .J *3 
I.ft —  Sala 4

Loidenela.
Av. RJ» Ôranio. M8 

NATAL

C i . A U D I O N  O H í» t;
a n d r a ü k
a d v o g a d o

Causai cíveis —  Com erciai) 
— Crim inais —  ï'iscala e 

Trabalhistas

KSCKITOiUÜ;
Dr. Uaratu Z4I, i.~ 
(E difíc io  Nova A u r o n )

HKSlDKNCiA; 
IVaeaaaa Acre ■.* S7I

NATAl

Ha fome na Europa ocu
pada pelos alemães. Em 
varlos paises invadidos e 
ocupados pelos nazistas, 
foram baixadas ordens no 
sentido de que mesmo a 
carne de cães fica sujeita 
a controle. Na Tchecoslo- 
vaquia, é obrigatorio o re
gistro de todos os cachor
ros maiores de 40 cm . Esta 
providencia visa não só a 
utilização dos grandes cs- 
pecimes na frente oriental 
de guerra como também o 
controle da carne de cães 
<sm condições de ser usada 
para abastecimento. As
sim, os cachorros dos paí
ses ocupados estão levan- DR. TEODULO AVELINO 
i,o urna verdadeira vida dc 
tão, quasi tão dura como 
a dos homèns.

■íx-mljiuuu tia clinica de Do
enças Ano Retals e cia Melei- 
."■ida«]»' du Hfci.pUal f-tàt. Ifra.i 

ríf.CO r.ic- Assis (R?ó) 
OND AS CU RTAS 
Eletrccoaiuiaç-ào 

1'usaulturiu: — Pr. Augusto 
Severo, 250—l.°—Sala« 8 o B 

— Fone 34Ô
Expuii lente —* de *i è# 0 

diariamente
tire. Rua da Conceição, til»

lUKNÇAS INTERNAS
Expeeialmente

OOEAÇAO E VASOS 
EI«Hrocm‘iüograf.<a

O auxilio do Canadá 
aos tchecoslovacos
O coronel Seott, m ed ico ; 

chefe da Cruz Vermelha i 
Canadense em Londres, o 1 
a sra . Stickney, . irmã d o : 
lord Beaverbrook, entre
garam, no dia 23 de outu
bro passado, mais uma am- 
Aiiancia ao exercito tche- 

coslovaco da Inglaterra. À 
sra. Benes, presidente de 
honra da Cruz Vermelha 
da Tchecoslovaquia, rece
beu a ambulancia e pediu 
uo cel. Seott para transmi
tir os seus agradecimentos 
e suas saudações á Cruz 
Vermelha do Canadá e 
também á Liga dos Slova- 
cos do Canadá, que iniciou 
a coleta para a compra da
quela ambulância.

üonsiúu* d*i A  ljS horas em
diante

Sdiiiwio A.aieliano — Bala i  
Rone, I4B

Resid. Rua Jundlal, 4M

FuNE: ÍSótt
Registrado no 

Engenharia e
Goustlbo dl 
At-iuLeitnra

Constiusö«« e reoonslrucöei 
— Estuque« e revestimentoi 
de fauli&das — Postes e ml- 
oiilias de concreto para buei- 
ras — Bancos para jardlü«

Depuailo e escritorlo: Ru* do 
Öul, 206 — NATAL

ANTONIO TEOFSLO 
CAVALCANTI

; (J «cenelado)
1
1 Kncaneg« -se d« construções 

i reconarueöes cm feral

iiu* Pulengi, 641 (PotropoUs)

PNEUS E CAMARAS DE AR
Farn biciclela pelos menores preços só na

“AGENCIA U NIVERSAL” 
Avenida Tavares de Lira 34

A '. África.' Setentrional
! Francesa

Mario de Miranda VALVEKDE
nova. Este precioso supri
mento de carvão foi agora 
cortado e os aliados natu- 
ralnienle poderão fazer 

rá preciso fazermos o u t r o !uso do mesmo.

A importância estratégi
ca dos portos franceses da 
África Setentrional, é por 
demais conhecida e não se

comentário sobre este as
pecto dos desembarques a- 
liados. O que é menos co
nhecido. entretanto é a im
portância economica do 
“ hinterland” .

Colomb-Bechar, que fica 
a umas 400 milhas ao sul 
do Oran, c  é o ponto ter
minal de uma estrada de 
ferro que atravessa as mon 
lanhas Atlas, do Saara, a 
uma altitude de G.000 m e
tros. Recentemente o go
verno de Vichi completou 
e prolongou esta estrada 
de ferro, que agora liga a 
costa com uma das maio
res jazidas inexploradas de 
carvão, do velho mundo.

Acredita-se que os ale
mães tenham se aprovei-

A  AJgeria também é eco
nomicamente rica. Desde 
a epoca romana a fertilida
de do seu solo é conhecida 
As plantações de cereais 
abrangem uma aerea de
7.500.000 acres e é grande 
a produção de legumes e 
frutas, especialmente de 
laranjas, azeitonas e uvas. 
A  Algeria é lambem rica 

oi minerais e minas de 
ferro, zinco, estanho, cobre 
e mercúrio. Na zona de 
Oran existe petroleo.

Os americanos e os bri
tânicos declararam catego
ricamente que não têm pre 
tenções sobre território 
francês, mas que a unica 
intenção é libertámos do 
jugo nazista. Os infelizes

tado desse suprimento d e ! habitantes destas regiões 
carvão na media de o r a l ™  tao explorados e 
milhão de toneladas por , enganados pelos politicos 
ano. Existem também im - ; ‘ ie Vichi e pelos “ técnicos” 
portantes depositos de ! alemaes, que possiveimen- 
manganês nesta região. O s ' f  receberão as forças aha- 
ak-mães têm embarcado o . da* braços abertos, 
carvão em Colom b-Bechar: ° s funcionários do gover
para Ouiba, pela estrada no e 05 oílclais do p r e i t o  
de ferro que vai de Casa IJU0 eram «mpaUzantea
Bianca á Tunisia. A  falta 
de carvão na llalia foi 
consideravelmente alivia

da com esses suprimentos 
que eram levados por mar 
pela costa italiana até Ge-

Hermilio Toscatio de Brito
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES

Depositaria <le madeiras, canos galvanizados, íerro, arame liso, pregos,
oleo de linluçy. manilhas de barro, cimento, etc.

Av. Sachet, 59 — Fone 207 — Tele). “HOLIMERH* — C l. Postal, US
> 'í

MATAL -  HiO GHANDE DO NORTE

SERRARIA CENTRAL
Estoque permanente de madeiras do norte, sul e das matas do Estado —

Materiais para construção

Roa CeL Bonifácio, 195 — Fone 323 — Natal — Rio .raiide do Norte

que eram simpatizantes 
com a causa aliada, são sis 
tematicamente eliminados 
e substituídos por simpati- 
santes do Eixo. Quando a 
resistência “pró-íorm a”das 
forçss francesas cessar, a 
grande maioria dos habi
tantes cooperará de bom 
grado com os americanos 
e ingleses,

“ As obrigações 
de guerra serão 
ao portador e te
rão os valores no= 
minais de 100, .. 
200, SOO, 1.000 e 
5.000 Cruzeiros, 
para subscrições 
pubiica ou com* 
pulsoria” .

O p srtu .iu iad e s
VENDE-SE a caaa á Rua 

Aniguia n° 1ÍJ2 a tratar 
com o dr . Bruno Pereira.

I

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS

DR. ETELVTNO CUNHA

Onda« ultra-curtas, bisturi 
eletrico, eletrocoagulaçfio, etc. 
Cons.: Rua CeL Bonifácio, 122. 

(Ribeira)
Dai li áa It hora«

Ree.: Praça André da Alton* 
aueroue. «94 — r»na M

PEKDIDOS E ACHADOS

TOROS E CARVAO \ 
CARVOARIA BRASIL 

Preços especiais ! 
Entrega a domicilio 

Av. Floriano Peixoto 933

ADVOGADOS
DR. A M A N D O  

S I Q U E I R A
ADVOGADO

Aceita eausas na capital ob
Ulterior

ESCRITÓRIO;
E

RESIDÊNCIA:
Ar. Rio Branco, fOf 

NATAL

CIA. COSTEIRA
COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 

COSTEIRA
Sede: Rio de Janeiro

Serviço rápido de passageiros e cargas, pelos 
“ Itas”  e “ Aras”

R U V

Agente
MOREIRA PAIVA

1 Vfrrt,
.. Pede-se-a quem achou um 
rclogio-pulsvira para homem 
perdido entre á Rua do São 
.íoào (Rocas) ao Caea do Por
to a finesa de entregar nu 
Séde do Sindicato dos Estiva
dores. ao sr. José Lourenço 
Gomes, que pagará uma: ge
nerosa gratificação.

NARIZ — GARGANTA | 
OLHOS — OUVIDOS — |
DR. M. VILLARI

Frac* M s  Mute 59, |
F«Be U l  I

CosmiU» <M 14,31 rm ,

Miguclinhoí, 14 
<”eixa Postál, 89 
Natal

Teleg. COSTEIRA 
Fone, 42
Rio Gran8e do Norte

Não são atendidos por telefone, pedidos de 
Informações dos navio*

I Q l i

Selos do Correio? |
Vende o Posto n.“ I 

Av. Tavares Lira, n.ü 19 
(b íspôe  de Caixa Cole- i 

tora para corres
pondência) |



0  discurso do Sr.

O D1ABIO -r Terta-feira, 24 de Novembro i ç  1912

K HO
Ha certos fatos que -e 

grudam á memória ,da gan*.. 
te, como vir.go. A  alude d* 
U:rtsações, lembranças, iclêas, 
hominientos, emoções, dese
jos, pensamentos multifarios, 
todo esse complexo e ema
ranhado enxurro que a cor
rente da consciência arrasta 
contimuunente para o passa
do, não consegue arranca-los 
da ribanceira do presente. • 
S“.o como essa lingua do po
vo, de quo nos falou ha pou
co José Lins do Rego, apre-: 
ciando. um livro de Charles ’ 
Haly; esse linguajar m enos-; 
yiesado dos glotologos que 

ser soterrado por uma 
aluvião de gramatiquices e 
uuritanismos, reponta zom
beteiro de vitalidade, de sei
va, de realismo, dando logar 
n poemas como os de Homero 
<• do Goothe. Somente os es
cafandristas do sub-conscien- 
tc serão capazes de esclarecer, 
<. ,.sa persistência caturra de 
•.r-rtiu; ocorrências que ficam* 
yravados cm alto relevo, no 
quadro negro da lembrança, 
sem que a esponja do tempo 
consiga apaga-las.

O fato seguinte, que vai 
Kingeíamente narrado, per
tence a,essa categoria.

Quinta-feira, 27 de Outubro 
de 1938. Em um dos salões 
cio Tum. Hall, em Nova Yorn, 
;i noite, encontravam-se reu
nidos os mais eminentes ele
mentos da colonia alemã da 
grande Cidade, bem como pes 
suas de varias nacionalidades. 
U’ bom não esquecer que tam 
l.om ali estava a postos a ati
va reportagem dos grandes 
diários ianques, destacados 
naluralmento os que melhor 
entendiam o “destsch” . Era 
uma conferencia publica e o 
conferencista era o muito i- 
íustre Sr. Dr. Hans Borchers 
cônsul geral alemão naquela 
("idade.

O seu discurso causou sur- 
pfêna. Falando a língua ma* 
u-rna, elo dava a impressão de 

estava em casa. Sob oâ 
aplausos dos patrícios ele se 
Expandiu com veemencia, co
mo o faria Herr Hitler, em 
Unir,». Atacou a questão ju
daica. dizendo que, nos Es
tados Unidos, elu se tornára 
mais grave do que alhures, 
por causa do grande numero 
<ie semitas, ali residentes e 
uteessarias se faziam medi
ria:; dvasticas; falando mr-vino 
oin eliminação etc. (Zweig, 
quão nitída me vem agora 
ã monte a tua veneranda fi* 
i-.iirn dv intelectual elimina- 
no!). Atacou sem rebuços a 
bberdnde de culto, o ensino 
j cligioso nas escolas e a pró
pria liberdade de imprensa, 
ce  quo naturalmente ciosos 
eram aqueles jovens de am
bos ttft sexos, que, de lapis em 
punho, captavam as suas im- 
prejsôes. Chegou ir.estno, com 
.'irando espanto dos que não 
‘•■ram arianos, a ensaiar uma 
* dada critica á Constituição 
i-Mncricana e ás instituições 
livres da America. ■

Os que assim o tinham ou- 
\ ido expressar-se em bom 
alemão. no Turn Hall naque
la noite, não ficaram surprê- 
; >r.\ quando, na manhã do dia 
. oguinte. sexta-feira, depara
ram nos jornais com titulos 
como estes “Dr. Borchers 
Gerrnan Cônsul General, he- 
:e, assails free press and free-

A. GENTIL FERNANDES

dom oí wúcship*’ . E. cm ou
tro: "Cmehers Assails Free 
ltviiluitions” E vários ou- 
:vc»i do mesmo teor.

Ora bem, nesta mesma sex
ta-feira, a redação de “Tfte 
New York Times" recebe u- 
ina carta do conferencista do 
1 ‘urn ilak, jurando pelo bi
gode do Fuehrer que ela fô- 
ííí “ complc-toly misquoted’’,' 
CjUfr o sr u discurso fôra na 
.vrdiidc um simples “ concili
atory speech": que ele falá- 
ra nuiiias coisas reíerindo-sc 
a .-.tu*. pairia. por exemplo, a 
: paiv.;áo do templo e da es- 

uola. Esta separação acarre- 
liit-K serias crises, mesmo nos 
paises denominados antípo
das politicos dos Estados to- 
...iiii.Mos. taes como a ln- 
•.*j,d<.ira <? a França. Esta ul- 

manlivora no começo do 
. • culi» atual, violentas cron- 
irovrrsias com o Vaticano, so- 
.,;c  essa melindrosa questão;

No such thing was done by 
me in my speech". E, como 
prova, lembrava qiié já.^ré-

. por lembraria al-
*ucin de laxar esse pais de 
.müci istno. Da mesma forma <c- uevoria pensar a respeito 
:la Alemanha.

i'ura que a tradução não ti- 
e u sabor da forma que en- 

,.i a idea. como certos pro- 
. uiaai u das frutas de 
•ui« SM fabrica a essencia, cu 
rua ; opiar ipsis littsris um 
u icho da carta: “ Germany is 
a land, lhe whole character 
of v. hioh stamps her as one 
of the mot religious people 
-,m earth. ( ? ! ? ! . . . )  a nation 
wlu.'i'O present government 
has expressly incorporated in 
.Vim 24 oM h e National So- 
.•uitist Statutes a confession 
■ r, *h*> Christian character of 
vo State: yet to certain peo- 

ole the is merely a barbari
an and heathen State". Só 
•no pertencem estes pontos 
.lesovdenados, reflexo do es- 
.adt. .Je meu espírita, quando 
•i r. trecho pela pnruidra vez 
; o grifo cia ultima frase para 
.•oupar trobaiiio a muito lei
tor malicioso.

A esta oula . .<o seguiu da 
’orn-ul um amis 

!••• portagem
oito do Sr. Con:--;
••II co li vi to
ps p'raviftf.. -liitVÍí .
•.HU-qi.-CCf-;.-.' ; ao ?

-Ml líto.í .--y V
o :;;.bado.
Iva intot.' -i.-iU-.to

sktiu ern Nova York ha 12 n- 
nus e que sempre trabalhara 
para um “ melhor entendimen; 
lo entre America e A lem ã-. 
nha". O tal art. 24 dos Esta-j 
tuios do Governo Nacional; 
Socialista Alc-máo foi varias 
vezes citado, bem como a a- 
misade que deveria existir en
tre os 130.000.000 de ameri
canos o os 0 0 . 000.000 cie ale
mães.

A  singular malícia dos re
pórteres, essa malicia quasi 
profissional, apreciou o caso 
,i :-,eu modo e no dia segainu 
o desmentido era f/ublicado. 
t ncerrando- >e o incidente.

Para mim. porem, de ma
neira pessoal, uniiaieral e ã 
pi-ato. o caso não parou aí. 
ricou-nte um i-inâo problema 
*Je psicologia, capaz de desa
fiar a William Jammes: sob 

, que influencia sc teria ope- 
j rado aquela tão brusca mu
dança no modo de pensar do 
Sr. Cônsul?

Rensei muito, consultei li- 
vrnà didáticos, tratados, re
fleti, .sondei.' comparei, con
cluí. Um dia, eurcka: o fa
tor primordial procurado, c- 
ra o espaço. Não o "lebensru- 
iiiii” , palavra ião do agrado 
do Jíerr Hitler mas o espaço 
em que se contem a gigan
tesca urbs. Era uma simples 
questão topográfica: Turn
Hall fica. si nao estou enga
nado, proximo ;í esquina da 
Avenida Lexinglcn com a 
rua 8<j, isto é. lá para os ln- 

I dos cie Central Park; e o Con- 
! ’-uiacío Geral Alemão, cm 
j B.Utcry Placo. n° 17 isto c.
I Alfandega, no ou-
jtro c-xiremo da Cidade.
, Fiquei satisfeito comigo 
| rmvmin. o que é muito raro 
sQuiz escrever uma tése: “ Da 
! mcluvnciu dus distancias so

bre o pensamento dos consu- 
i roas não o fiz. Resolvi a- 
j guardar a tése que o Tempo 
í escrevo com o desenrolar dns 
I acontecimentos. E esta ai e
j r-.c ku;o.
i i' :c» é. pr;noipio.-; -ie
i !9-‘ :h quatro anos unó.s o fa-
; t" que eu contei, hoje com 
i !r0! ?»1-0x-.-ii -!3N quuis br.-' 1

Place, 17

U ü os  va lores siniboii- 
vos üoCrem intluen cias das 
circunstancias e das situa- 

qu e as criam . Para 
nus, desde, os  dias distan
te ; do prim eiro  reinado,, 
nunca a B andeira  N acio
nal representou  o qu e nes- 
u. nora representa, ergui* 
du não apenas, para expri- 

urna soberania, mas 
p ;U'a sign ificar  uma poten- 
t eiTi m archa de desa
fron ta e  votada  ao sacri- 
liem  na defesa  da sua Ji- 
\jí\  dade, das suas crenças 
ve: ,-ua tradição, da sua con 
Li-iuidade h istórica  e da 
stia c iv iliza çã o  ocidenta l e 
cr istã . B andeira  de paz. 
rcMim o de um  p o v o  que 

actmitia sonhos de con 
quista e  am bições de pre- 
üoúiin io escravisador, tor- 
nou-se a B andeira  de Guei 
ia  de um a Patria  qu e não 
aprendeu a p isar os atalhos 
da h um ilh ação.

ilo je , neste dia dedicado 
ao culto do “pendão auri* 
vende, todo o Brasil sorri 
em meio á imensa íloradu 
d<- bandeiras. Mas pari 
uma. distante, a que marca 
a vanguarda de defesa ou 
o ponto de partida para o 
ataque, sc volvem  cora
ções e pensamentos. Os 
nossos olhos estão postos 
nu pavilhão a que nesta 
jjora prosíam continência 
os soldados, marujos e pi
lotos vigilantes da guar
nição de Fernando de No
ronha. Ela representa a 
guarda avançada do Bra
sil pronto para os gestos 
extremos que sejam recla
mados para que permane 
t;o sem manchas esse peda 
'■ cio pano dentro de cu ja/ 
iobrar, cabe toda a alm: 
U: um povo.

L. S. I..

como
. pahòa auióvkk.vies coníuiar 
vrJ. a longos c bem prepara- 
i vs vornentarios sobro a:; suar 

palavras, cuju “ mís- 
ii:o;-!ion", ahuvleadu pehi 

c* pc-io radiu, íéi-_ 
'.auiioic-nt to raiso a stea- 
■>f p:otes‘. in lhe United St*- 
os". Quanto á liberdade de 
mpii-Crsa. l]o falára, sim. 
•onlia a da irupieusa europea 
ne. mal informada, teimava 
in condenar o governo ger* 

naraco. na questão dos Sudc- 
<>s e do Checoslováquia, en* 
Ao muito ventiladas. Cons- 
iUiiu nota pitoresca o citar 
le, jú no fim do sua entrp- 
•isla. o seu proprio cuso, di- 
endvi qu : a excessiva liber- 
’ade concedida aos periodi- 
ms dav'a ensejo a incidentes 
omi> esse em que viu tão 
doaa.slrndavnente deturpado 
'o espirito de suas palavras", 
vjn certo ponto, disse: “ I ha 
e bcen occused of attaeking 

md American Instituons. 
•d American ínstiluions.

; ;:'a , i.,.i Md'.fjejn i , i
; .•'an.oi , iio Rio cie Janeiro, on- 
j do estava instalada a Em- 
í baixaria Alemã c as onuno?:as 
I atividades da Pioneer Jmpovi 
: Co ■ cm Nova York. hoje eu 
; ostou robusteeidamento con- 
; .jéneido de que o Sr. Consul 
: '>.r<i! usara um dc-ssea pro- 
ver-Tis capciosos, pérfidos que 
pareço ostatem lncorporack-ô 

I em algum estatuto socrcio. 
! norma rígida, ab.solutamenle 
.eguida pejo sou governo. Fs- 

; ia conclusão me parece Jĉ gi- 
: na. búa, aceitavel.

Ela dimana dos fatos.
! Areia Branca. Outubro de 
1 1942.

H flsssis íi»ífc
A C.miiria dr<Ja fclha avh 

•>a ao < nussos aasinaníes que

0 homem misterioso | o  ra
dio britânico
Copyright by rress Information 

(J vcíusivò para O DIÁRIO no Rio G. .Nortc) 
For CRANSTON SINCLAIR.

Não é somente em terra, nobites afim de que eles caiam
ar o no mar, que a guerra e s -! facilmente; fazei o possivel 
*á cendo travada com ten ivol! pat a que a* máquinas de yos- 
•eriedade na Inglaterra, m as: sa fábrica deixem do funcio-r-eriedade na Inglaterra, ...— ■
arnbem através do radio. [ n a r . O resultado e sabo- 
Duraníe as vinte e quatro 

vr.vxi do dia, irradiações
.juurenta e duas linguns Uife- 
.-cnles são dirigidas áqueku 
,Ljue estão á espera da verda- 
ie, c* para os outros que sa- 
oem que essas irradiações são 
i verdade.

O obj ativo dessas transmis
sões não c  somente, como ó 
ibvio, irritar os nazistui, mas 
>sclarecor, encorajar e gui
ar as populações dos países 
jcupados, c  também, na Ale
manha, aqueles que aim cam  
.-.nas vidas para ouvi-las.

"Herr Goebbels” não pode 
Jcslruir 03 ouvidos du Eu- 
■ opa. Por mais babeis am- 
;ejam seus engenheiros, eles 
ainda estão por descobrir .um 
meio dc evitar que os apare- 
hos receptores — que são 

■'orçados a captar os vòus da 
imaginação pervertida do mi* 
.listro — recebam também u 
verdade de Londres.

ha uma voz que os eu
ropeus ouvem pinjs do que 
qualquer outra nestes pro
gramas irradiados de Lon- 
jres: a do coronel Britton 
chefe do Exército do “ V” , e 
' homem misterioso do i’adio 
britânico". Ninguém sabe 
quem é ele, com a cxcepção 
ius altas autoridades britani- 
uns, e elas ainda nada revela
ram.

O coronel Britton dá ins
truções para seu “Exército de 
fantasmas" da Europa ocu
pada, suas determinações são 
icveras o as ordens são dados 
sem ambíguidodas, pois a sua 
uiroía e organizar a sabota
gem e a resistência de cara- 
ier militar, pois isso “ virá 
mais tardo", como uma vez 
ioclarou.

Aqui está um exemplo do 
iue ele costuma dizer aos tra- 
oailiadores da Europa ocupa- 
la: “Lmnbrai-vos dc que ca- 
, iiia do trabalho para Hi- 
h r  .-iinificará o retardamento 

do dia da vossa libertação” ; 
deixai os parafusos e os ro-

tngom por toda parte.
Na Tchecoslovaquia, por 

mais um exemplo, iniciou-se 
uma campanha de “boycoU" 
.tos jornais controlados pelos 
Ueniães, a qual resultou nu
ma ostensiva atitude dos 
tchecos, que se puseram a 
ler livros clássicos publicados 
em sua própria lingua muito 
antes da guerra. Passada u- 
ma semana, após tor começa
do essa leitura em publico 
nos trens, nos bondça, em to
dos os veículos, a circulação 
dos principais diários havia 
sofrido uma queda sçrja.

E’ espantosa a obra realiza
da por este inglês que fala 
em sua própria lingua para 
mas “ tropas” , mas cujas men
sagens são logo retransmiti
das em dez línguas européias 

i diferentes, lidas por vozes tuo 
'energicas como a sua. Atra
vés de suas ordens toda a Eu
ropa ocupada vai sendo desor 
•janizada: formas são mal en
chidas; os correios são abar
rotados com c^r^aç anpmm^s 
endereçadas aos traidores* lo
cais; bombeiros são chama
dos por meio de alarmes fal
hos; a policia tem a sua aten
ção desviada por queixas tri
viais; carfas são colocadas em 
envelopes trocados; algaris
mos são somados incorreta- 
mente. São esses algims dos 
resultados das instruções da
das polo cornne} Britton nos. 
;eus ouvintes, que ièm ó‘ úni
co objetivo; minar o  moral 
los nazistas.

Na próxima vez o leitor te- 
.•á a resposta para a pep^ni')- 
ía que provavelmente está 
•um seus lábios: “Gomo obtepi 
o coronel Britton as suas ’ in
formações c por que não co
mete enganos? Isto não é um 
“ romance em serio", mas uma 
iimples enumeração de fatos, 
Todavia, o coronel Britton 
quer que todos saibam como 
e porque ele está realizam!» 
sua tarefa.

IilAUIO r«(a aemlo remetí- 
<hi regmlíirmoHlt* pura os lês i 
peetivos endereços e que.! 
malquer aírazo ou irreguta-: 
riiladc no recebimento, deve 1 
ser comunicado a r’.tc jor- 
naJ, para as nerossirias pro 
vidências. ,

Cincoenta mil alemães mor
tos ou feridos, no Volga

Nota. — Esta crônica que 
tazia parte de uma serie r-; 
-rit.i p;»ru um grande dhu t . 
■íordestino, não poude ser pu- 

j blicada por motivo dc força 
• ’naiov. no tempo em que foi 
! •veritíi. Não ha muito, a Jn- 
! :<T Americana publicou n’“0  
‘ Uiarso" interessante conside

rações a respeito, de Helon 
l.ombard. que lhe dão atua- 
••-da/Jo o razão de ser.

( OLCHftES PATENTE 
Estoque pcrniaiieiHe

' Silvio do Egito St Cia Ltda 
Coronel Bonéfucio, X81 

(Ribeira)

MOSCOU, 23 (UP) — 
Os russos obtiveram novas 
vitorias nestas ultimas 24 
horas e agora não só domi
nam as elevações estraté
gicas de Stalingrado como 
também ameaçam de des
truir totalmente as forças 
alemães que tentaram con 
quistar a capital do Vol- 
l‘A  •

Acredita-se que o prosse 
tfuimenlo da dupla ofensi
va do marechal Timoshen-

ko, seguida de novos avan
ços russos na direção de 
Stallngrado poderá signifi
car o total aniquilamento 
do inimigo entre os rios 
Volga e Don.

Outras informações a- 
crescentam que foram ani
quilados mais de doze mil 
alemães o que eleva para 
mais de cincoenta mil o 
numero de soldados ale
mães mortos ou feridos na 
região do Volga.

to ro s  e c a r v a o
CARVOARIA BRASIL

I Preços especiais 
! Entrega a domicilio j 
1 Av. Floriano Peixoto 5331

b a r a l h o s ;
Vende-se no deposito da 
FABRICA VIGILANTE 
Rua Dr. Barata n.° 219

ESCRITÓRIO DE CONTABILIDADE

LOURIVAL PEREIRA
Knrarrci^-s« de levantamentos t  prosieguimttt. 
toií de contratos e distratei de socleda-
'ea co.rioroiais, dvclarai;õea pare pagamento dc 
jiipoaln <ie ltcnda e demala cervlçoe relaciona- 
d>n> com « sua proiiaeáo.

•en. Tarera* de Lire N° M. Caixa peetal N* H
NATAt, -  RIO GKANUE DO NORTH

DR. JOAQUIM LUZ |
Medico especialista em 1 

: doenças de senhoras e j 
partos {

Diatermia cirurgia (E- j 
ietro-coagulação, fuigu- i 
ração e bisturi eletrieo I 

. Indutotermia (Ondas j 
j curtas) no consulto- | 

rio e cm  domicilio j 
Consultorio: —  Ulisses j 
Caldas, 88 l.°  A. das 14 !

hora sem diante j
Resider.ciu: —  P. André I 
de Albuquerque, 586 j

A L M O C 1  BEM  
GASTANDO rOUCO 
COVA DA^ONgA

S. M ED EIRO S
REPRESEN rAÇÕES E CONTA-PROPR1A

Ajrente e depositário, dos afamados:

Pneus, catnaras e dei)iais produtos “ Goodyear”
Vinhos, quinado e vermutes “ Imperial” 

Produtos de caroá de Tosé dc Vasconcelos & Cia. 

; A G E N TE  DA:

Companhia de Seguros Gerais “ Sagres"

Rua Chile, N.‘  It'd 
Caixa Postal, N.* 5.1 
Natal

■ * * * “ Fone 1-2 0
R. ( I. Nulle

f
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O D IÁ R IO  esportivo U M  A  Z E R O

TEMPORADA DQ CLUBE ASTREIA
Dois triunfos magníficos nas partidas 

de baskeí-ball* 12 a 8 com o 
America e 28 a 10 

com o Náutico
(Conclusão da reportagem de ontem)

Tratando-se de jogos in
terestaduais, foram relati- 
vamente pequenas as as
sistências que comparece
ram á quadra do Liceu In
dustria, para presenciar o 
desenrolar dos cotejos en
tre os teams locais e a re
presentação do Astreia, da 
Paraiba.

No encontro de sabado 
os visitantes deirontaram- 
se com o quinteto do Ame 
rica. O match decorreu 
tecnicamente lalho, com o 
predomínio acentuado de 
jogadas bruscas, nas quais 
os preliantes abusaram do 
corpo, cometendo uma 
rie de 1'altas. O primeiro 
meio tempo pertenceu ao 
Astreia que obteve 5 pon
tos contra 3 dos diabos ru 
bros. Na segunda fase os 
americanos reagiram for 
temente e conseguiram 

nâo somente equilibrar o 
plueard, mas, lambem, a 
vantajar-se, passando i 
mandar no jogo, para fi
nalizar vencendo pela con 
tagem de 12 a 8.

G quinteto local teve em 
Licinio o seu elemento de 
mais positiva produção. 
Poderia, porem, ter produ
zido muito mais se tives
se atuado na linha atacan
te. Julgamos mesmo que o 
escore seria outro. Licinio 
é um jogador de classe. 
Suas intervenções são es
petaculares e convencem 
tecnicamente, deixando no 
expectador uma impressão 
nitida de que é um perfei
to conhecedor do basket
ball. Matos Junior marcou 
com precisão, inutilizando 
completamente os ataques 
adversários, principalmen. 
te nas bolas vindas de “re
boque” .

Auxiliou, entretanto mui 
to pouco os seus compa
nheiros da vanguarda. Ou- 
rique pecou pela falta de 
chance. Esteve em um dia 
aziago. Herman muito es
forçado e de uma comba
ti vidade extraordinária. 
Aroido e Airton dinâmicos 
colaborando eficientemen 
te para o exito da equipe 
rubra. Os visitantes tive
ram em Dalia e Eustaquic 
uma guarda de recursos 
Impressionantes. O ata
que peca pela falta de en- 
cestadores.

Os pontos do team ven 
cedor foram de autoria de 
Licinio 5, Herman 4 Ouri- 
que 2 e Matos Junior 1. 
Os tentos dos paraibanos 
foram consignados todos 
por intermédio de Daniel.

Nnulico 28 X  Astreia 19

tiãu chegaram a oferecer: 
uma resistência capaz de!

A  equipe invicta do al
vi-negro não encontrou di
ficuldade em levar de ver. 
cida o  conjunto astreano. 
Vitoria lelativamente fácil 
não se tornando necessá
rio empregar grande esfor
ço. porque os visitante* *

comprometei o triunfo.
Dantio uma perfeita de- 

(monslração do magnifico 
treinamento em que se en
contra o íive alvi-negro, 
os jogadores aplicaram no 
inicio da partida uma “ cha
ve” cu jo resultado foi por 
demais auspicioso. Laude- 
mir saltou na bola levan
tada pelo juiz, no centro 
do campo entregando-o 
um pouco atraz de Aciole. 
Este imediatamente en
viou o couro a Lins que se 
achava colocado a direita 
da cancha. Rapidamente 
Lins endereçou a pelota 
para Olimpio que em bai
xo da cesta não encontrou 
djlieuldaoc em fazei urna 
oandeija. Ainda não eram 
decorridos 4 segundes e es
tava aberto o escore. O 
cotejo prosseguiu num am- 
oiente de cordialidade, fa
zendo o Náutico uma so- 
otrba demonstração de tec 

nica. No segundo half- 
lirne o Astreia melhorou 
sensivelmente, enquanto u 
team preto e branco de
caia na sua produção. A- 
Jaiberto, Daniel e Gildo 
•iue na vespera quasi na
da de produtivo haviam 
/eito, portaram-se magnifi- 
eamente, dando um traba
lho intenso á guarda Acio- 
.e-Marau. A  defesa do As 
ueia, formada por Dalia e 
Eustaquio mais uma vez

demonstrou a sua eficiên
cia, interceptando boias di 
ficeis, deixando uma m ag
nifica impressão pela pre
cisão, calma e elegancia 
nas intervenções.

A  disciplina impecável 
verificada durante todo o 
decorrer do match, foi um 
dos fatores principais para 
o completo exito da parti
da. Ambos os teams joga
ram com ardor, mas den
tro de uma linha esporti
va impecável. Não se ve
rificou uma unica jogada 
deselegante.

Marcaram os pontos do 
Glorioso, os seguintes ele
mentos:

Lins 14, Laudemir 9, Ma 
rau 3 e Olimpio 2

Os tentos do Astreia fo 
ram obtidos por Adalber
to, 4 Daniel 3, Gildo 2 e 
Dalia 1.

A  arbitragem do match 
esteve 4i cargo do capitão 
Uodofredo Rocha, cuja a- 
tuação agradou plenamen- 
te.

. Quando, ha bem pouco 
! tempo, se falava sobro o nos- 
: so futebol sentíamos, aliás, 
com trishza. que o seu pres
tigio dccJ.navu do momento a 
momento. E' que a vida pe- 
bolistica cio Natal, já na sua 
tose pio-agònieu, parecia ex
tinguir-se. vitimada polo in- 
diierentismo... Anlcs, po
rém, do instante faial, surge 
u sua frente um batalhador 
que, cheio de entusiasmo e 
coragem, cfrentando todas as 
dificuldades que so lho en
cham , procura ampará-la. 
L. depois de uma luta sem Iro 
yuas contra inimigos mesqui
nhos e destruidores, o incan- 

i savel lutador — que é a figu- 
. ra inconfundível de Porfirio 
da Paz — consegue salvá-la, 

! roanimando-lhe o espirito e 
: o corpo.
• A política inescrupulosa 
:t;u‘o fomentava a discórdia no 
i.vio da Federação foi obriga- 
<!a a retroceder diante da ver
dade, mais uma vez compro
vada com o resultado das tem
peradas inter-estaduais em 
nossa capital, nos últimos di
as, realizadas num ambiente 
de ordem, disciplina e respei
to por parlo da assistência e 
dos Jogadores natalenses.

Não tem faltado, felizmen 
t3, ao ilustre Presidente da 
nossa Mentora o apoio das au 
loridades, dos dirigentes dos 
clubes a ela filiados c cias 
pessoas dignas, para que Ca
pitão Porfirio possa realizar 
o seu programa, que 6 o de 
fazer valer o nome, o presti
gio e a gloria esportiva da 
nossa terra.

ZE’CIO

Cinemaiografía
CONHECA SEUS 
FAVOKiTOS

.nos de idade. Seus olhos sáo 
azues e tem os cabelos easta- 

jnhos. Hoje cm dta Joart 
MIRNA LOY — A linda { Crawford é tida como uma 

estrela de “Uma Noite no'das melhores artistas de Hol- 
Cairo”, chama-se reuhnente lywood. Não teve expenencia 
iviyrna Williams, e nasceu teatral e sua carreira começou
em Helena, Estado de Mon- 
tena, no dia 2 de agosto de.. 
1905. Tem regular estalava,

quando apareceu em uma pon 
tinha do filmo Viúva Alegre. 
Seus filmes de maiores suces-.

é loira e possue olhos vorclcs. 1 sos foram: Possuída, O Pecado 
Antes de ingressar no cíne- da Carne, Amor de Dansuri-
ma trabalho no “Grauman’s ' na, A Mulher Proibida, Ivíane- 
Theatre” em Hollywood, pe- quint etc. — Joan Crawford,

A preliminar

No encontro preliminar 
defrontaram-se as equipo:: 
secundarias do Náutico e 
do Andrade Neves.

O triunfo pertenceu ac. 
alvi-negro, cuja equipe a- 
tuou assim constituída: Á l
varo e Gilmar, depois 
Tong; Enicio, Lamartine c 
Moacir, depois Leonel.

Oli

O SANTOS QUER GE- 
RALDINO

S. PAULO, 2 2 - O  San
tos F. Clube enviou ao 
Rio de Janeiro um emissa- 
io afim de contratar para
* sen quadro o centro a- 
vnntc Geraldino, do Can
to do Rio F. Clube,

lo que teve grande e.- perien- é divorciada de Douglas 
cia teatral. Rudohb Vaienii- irbanks Junior e Franct To
no, protegeu-n quando quiz tie. Os beijos de Joan suo fn- 
entrar para o cinema, o que mosos...
aconteceu cm 1935. ____

Contudo somente mais tar-; NOTA — Nesta seeção a- 
dc e que passou a ser verda- tenderemos no possível as 
doiramente 'estrela’ , quando perguntas de nossos gentis lei 
destacou-se em “ Uma Noite loves, quanto a biografias ou 
no Cairo , i.lyrna Loy e Wii- noticias sobro os principais 
liam Powel, formam uma das: astros de Hollywood. Qual- 
memores auplas coimco-ro- quer consulta deve ser envi- 
manticus do cinema. Seus ada para: “ O DIÁRIO" Ta- 
íiunos mais conhecidos sáo: vares de Lira 74 “CINEMA- 
— Uma node no Cairo, L as TOGRAFIA"
Chuvas chegaram, Sob o céu 1___
ílos Tropicos, Nem só os pum- > 
bes arrulham, A comedia dos CARTAZ DO DIA 
acusados. O Jíolel dos acudi
dos, Amor em Duplicata. >,i-r ftr.X
e;;ueU», Casado com minlia Hojo —Ultima ewMvào — 

nowa etc.  ̂ CORAÇÜB1S HUMANOS”,
u ‘ ' Charles Bovcr e Mar 'arei

JOAN CRAWFORD — Sullavon. 5 
Joan Crawford é considera
da por muifos uma veterana ItOIAL 
do Cinema Mudo. Tem _ l :i- Hoje — “TERRA SEM LEI”

REGISTRADO O CON
TRATO DE OTACILIO

RIO, 22 — Foi registra
do na F . M . F., o contra
to dc Otacilio, novo meciio 
direito do Vasco da Gama.

VENDE-SE — Um oti- 
mo terreno para constru
ção, com uma pequena ca
sinha, na Felipe Camarão 
■ISO. A tratar na Rio Bran
co 529.

DR. ASSIS MIRANDA 
PEREIRA

FSTOM A GO. INTESTI
NOS, FÍGADO E «IMS

CI.ÎNICA MEDICA
\

Consulterai:
Rua Dr. Barata, n.<J IH»

Residência:
Ruo Jundini, n " 405 

Feme1 10H
I Dis.? UM. ás II ff dus 13^
II ua 17 horuu

I

Setenta minutos sein des
canso

Treinou äebaix« «le eh si va o seleeio» 
nailo carioca, vencedor d e 5 -2

impio vai para a Baiia
Com a ida de Olimpio 

para a Baia perde o boia 
ío cesto natalense um dos 
jeus mais eficientes ele- 
mentos. Crack de classe 
nvulgar, ordeiro por indo- 
e, deixa nesta capitai um 
/aslo circulo de amigos e 
idmiradores.

Transcrevemos, abaixo, 
) oficio que Olimpio en- 
riou ao Diretor de Espor 
.es Terrestres do Centro 
Náutico Potengi, com uni- 
-•ando a sua viagem para 
i Boa Terra

“ Sr. Diretor de Esportes 
Tentstres do Centro Nau- 
.ieo Potengi.

O infra assinado, modes- 
o jogador do querido al- 
ri-negro (Conosco Nin- 
tuem Póde), em virtude 
!e ha\er sido transferido 
aara a cidade do Salvador 
- ter de embarcar por es
ses dias, vem peio presen- 
.e tornar publico o seu a~ 
gradecimento pela acolhi- 
la que sempre lhe foi dis
pensada durante a sua per 
manencia nesta Cidade- 
Menina, te bem assim des- 
pedir-se desse Clube por 
jujas cores íam o lutou e 
iue tantas e tão grandes 
ocordações deixa em seu 

á.spinto.

Aos seus distintos torce
dores, especialmente A r
mando, Dezenho (o menor 
e o mais sincero do Glorio
so) e o muito gentil Nezi; 
aos companheiros de jor
nada, Acioli, com sua cal
ma característica, Marau, 
o vovô do quadro, Lins, o 
dos giros a “parafuso” , Lau 
demir, o delicado e pacifi- 
v ador e Ciro, o “benjamin” 
■ ue formam uma verdadei- 

, a família esportiva e com 
os quais sempre teve a hon 
a de constituir o quinte- 
o da disciplina, da fibra 

- da coesão —  apanagio 
los bons quadros; ao se- 

-ihor capitão Porfirio, o 
..rande desportista que S. 
.,auIo nos mandou e que 
;om  a sua energia e boa 

ontade trouxe a “Paz” ao 
•sporte potiguar; ao Djal- 

ima Maranhão, cultivador 
incentivador de todas as 

modalidades de esporte e, 
mfim, a todos os que tra
balham pelo desenvolvi
mento da cultura Trica, de- 
eja felicidades e crescen- 

•us Progressos, para gran- 
desa e fortalecimento da 
Raça e da nossa Patria.

RU), 22 — A|Hv.;i|- chi chuva 
impc-iünvnU’. qm* caiu, on- 
í»-m o picparador dc» ".scruilt” 
arioca, Flavin C’o:;la, foz trai 

nar os dois quadros durante 
/U minutos.

As ações foram prejudica
das pedo mau tempo, contudo 
j “ tiam" efetivo conseguiu 
vencer pelo “score“ do 5fl2, 
depois dc produzir um dosc-ni 
pon lio bastante sa lisfa torio.

Dcstacaram-se no bando e- 
ielivo os jogadores: Domin
gos, Jaime, Amorim e Jair 
Entre os vencidos salientaram 
se Mac-hado, Helio, I.saias e 
Lelé. Os “duelos” Machado x 
Augusto e Helio x Zarzur 
concluiram com a melhor a-

iiiarõí» do zagueiro íric* 
do Cènluí-róèdjo IjuLuIoí: 

que roapariceu n.-i
ioiô ardor o acerio 

Dirigiu o ensaio o juizTTí 
hem Gomes.

Os “Uams" treinaram assim 
eoiihiituidos:

EFETIVOS -  Jm-andit-: 
tFJamengo); Domingos < Fia- : 
m^ngoj r  Augu-,ío (S. Uris-! 
íovãu) ; B.-çíü;. í- iam::ngo), 
Zai'zur (Vasco) e Jaime (Fla
mengo; Amorim (í'Jumi;vn- 
se), Zizinho (Flamengo), : 
rilo (FJamenro), .T- ' ;  (á ía - . 
durcira) e Carreiro iFlumi- 1 
nense).

RESERVA« — Roberto 
< Vasco): Osni (América) e 
daoli.wlo (Fluminense); Bi- 

orõ (Flnrninente), Helio (Bo- 
lalogo) e Argemiro (Vasco); 
Santo Cristo (S. C i:';teváo), 
I.elé (Vasco, l.sáias (Madu- 
tvira), Nestor (S. Cristovão) • 
e Murilinho (Madureiva.

Os "goals" ioram feitos 
jif’st;'. ord(*m:

1 *1 ri lo abriu a contagem 
o Jsaias empatou. Coube a 
Murilinho desempatar a fa
vor dos reservas. Quatro "go- 
Ms" marcou, depois, o ataque 
titular, por intermédio de 
Zizinho, Piriio, Pedro Amo- 
rim e Carreiro.

Olimpio Nogueira Mnu."

HOTÉIS HA‘ M U IT O S ..
Mm  o  botei de V. Excla. em Nelaf deve

GRANDE HOTEL
r o



M O S C O U ,  2 4 * ( L L P .)  O s  ru sso s c o n se g u ira m  irro m p er a ír a v é s  d a s  p rin *  
c ip a is  lin h a s  n a z is , n a  fren le  de S la lin g r a d o , o b rig a n d o  o in im ig o  a  

co m b ater s im u lta n e a m e n te  em  tres setores»

0  1 ^  i  á n  I  Festa das Nações Unidas
D  I  A  I V  I  w  a sua realização no próxima

dia 28NATAL —  Terça-feira, ; i  de Novembro de 1942

I / /  a r  I |com

Um contingente do Arrika 
Korps” totalmente

aniquiilado
CAIRO.. 24 (U P) • i 

grosso cio oitavo oxuvii- 
britânico repeliu o inirni 
! o ao sui de A^cdabia t 
vanea agora ' riiveUunr.!,. 
nobre El Aghelia.

Cálculos oficiais reve
lam que os soldados do 
neral Montgomery já se ei 
contram a menos cíe ecn 
quilómetros de El A; Uei

.depois de ter percorrido 
cerca cio cento e cineoenta 

■ quilornetros em quatro 
; dias de luta. Outras infor- 
I maeòes acrescentam que

Está sendo aguardada 
com viva ansiedade a rea

ção da Festa das Na- 
Unidas, que será leva

da a efeito no proxim o dia 
2B. O mundo social nata 
lense vem prestigiando in- 
tegralmente a feliz iniciati
va da Legião Brasileira de 
Assistência, esperando-sc 
que os salões do Aero Clu
be vivam uma das suas noi 
tadas m emoráveis. A  orna
mentação é um dos capítu
los mais interessantes da 
Festa das Nações Unidas.

iao sul de El Agedabia os j estando sendo feito a ca- 
1 britânicos venceram tenaz‘ pricho. Diversas senhori
‘ lesisicncia oposta por um 
; contingente do “Afrika 
Korps” o qual foi quasi to
talmente aniquilado.

tas, em trajes característi
cos, simbolizarão os paises 
que lutam contra a tirania 
lotalitaria.

UENTRO ESPIRITA 
“VICTOR HUGO“

Recebemos a seguinte 
niunicação: 

ílnio. Snr.
Do Ordem do confrade 

Kidente eomiinico-vor 
io&embléa gera) reuliaada 
12 de Novembro d? 1942 
eleita e empossada a novt 
rcloria que regerá or 
nos deste Centro no an*< so 
eial de 1942 a 1942. a qual l!i 
cou assim constituída:

Presidente CJaldino e- 
Carvalho, reeleito; Více-mv-sí 
ciente Oscar Jones Nelson, re
eleito; Io Secretario Ruiien- 
Câmara de Carvalho, rcetei 
to; 2o Secretario José i.ütn. 
las Borges; Tesoureiro r Pro
curador Manoel Bado •
mento, reeleito: Comissão Pis 
cal Sebastião Felix de >• 
ujo, Antonio Alves Ribeiro 
Leonidas de Oliveira.

Aproveitando o en-.ío 
saudo-vos fraternalmer.ie.

Paz no Senhor e Mestre. 
Rubens Camará de Carva

lho — Io Secretario

0 Dia da Bandeira na Dele
gacia Fiscal

c repete o apelo do Presiden
te da Republica singelo na 
forma, extraordinário nos 

conceitos, no sentido de que 
haja DISCIPLINA, APLICA
ÇÃO, DISCRIÇÃO 

As ultimas palavras do o- 
rador foram abafadas

icntes. — A solenidade rr-ali 
:ada na Delegacia Fiscal im
pressionou magnificamente 
,s que u assistiram.

’ »•o-! o.j runeionm-ios do Miinslc- 
iue, lio da Fazenda, que u-m e- 
oin Kcivicío nesta Capital, come
to«. moraram í-igni£icalivam«uue o 
Ui- t)ja ita Bandeira. — Nunio- 
;-li- coso grupo de servidores da- 
so- <,.ucle Ministério eslava pre

mente. no saguão do edií.cio 
da Delegacia Fiscal, quando elamação 
loi içutio o pavilhão do Bra- 
.,il, sob vibrante aclamação.
— Interpretando o sentimen- 
io dos Jazendarios, falou, cie 
»mproviso, o delegado íiscai, 
bei. Antonio Dias ivlacêdo 
O orador evoca us graiuL.i 
leitos hiolói ico;». esiimulauo:;
• vei-temunhadoii pelo angus- 
lu símbolo: estabelece parale- 
iu entre as vitorias rotumban- 
u-s que se conquistam no 
i-umpü da Ima e constituem os 
episodios marcantes da vida 
nacional, e as vitórias anôni
mas que se alcançam diaria
mente no inter-muros das re-

As mesas serão reserva
das ao preço de 20 cruzei- 
,-cs. À  entrada será pelo 
portão da frente, exigindo- 
se dos associados a apreser. 
.ação da carteira social e 
ius convidados o respeeti- 
o conviíe.
Duas magnificas orques- 

ras executarão programas 
nm tenuptos.

As familias das legiona- 
ias que desejarem contri

buir para o maior exito da 
; festividade, poderão en- 
. iar pratos, de preferencia, 
ie salgados. Antes, porem 
ievem comunicar esta re
solução a exma. sra. Séti
ma Rosado, presidente da 
Comissão.

Hoje estiveram em nos- 
ta redação as drs. Iaponira 
Guerra e Cacilda Aranha 
Soares e srtas. Nerina Oli
veira e Suerda Galvão, que 
■onstiluem a Comissão pro 
motora da Festa das Na
ções Unidas, que nos vie
ram convidar para a refe
rida solenidade.

ivras do o- j, ^  I
*3JrS£itdiçao hoje 

Cr$ 0,40
O B S E R V A T O R I O

Desde

paiuçú publicum, no iui or
i'iviitu j uoa que deaicain
ijicthor de sua vida a coutu-
uiijzar u fortuna publica, a
por urdem na arrecadação da
.eeeua e m> pagamento da

i-ede a oaiitíeira a

CONCURSO PARA P R A 
TICANTE DE TRAFEGO

Ná Diretoria Regional 
s Correios e Telégrafos’ 

cio Rio Grande do Norte a - ; iiruUn;alidadi- de suas bon- 
c-ltam-ae abertas, de 18 a 30 j
»• Novembro, as Ínsc/i-j -.ure? aus que« canumicun tc 
çóes para o concurso d c ’ giuusf t*m buscu tio meu! que 
Praticante e Auxiliar d e i 0 acan-ma. Aponta
Traíego. de acordo com o I ^, .. . _  ipiui, que hoje dirigem as íi-
edital publicado em “A Re j .ungas putol.«* ou admims- 
publica” de 13 e 14 cto uam a lazenda federal, cujas: 

tias se iniciaram nas ativi
dades humildes das provinci- 

ionginquas, no Rio Grande, 
tio Acre. Imprime na ima
ginação do auditório a evo
cativa figura do Brasil, quan
do o gigante assoma, no li
miar das idades sombrias, e 
nos conjura pura a ammea- 
da decisiva, em busca da li-. 
bo íayúu econumica. Apeia í 
para uma comunhão de es-i 
iorço.s, no sentido de roce-1 
püviciade dos originais sisle-l 
ma., do traüaiho, que a novo. 
>,i baiiizaçáo brasileira preco
niza. Indica o caminhão dos 
chefes, cujo exemplo s«. im
põe. como fanal, para orien-

corrente mês.
Os interessados deverão 

se entender com o Secre
tario do concurso, na saL. 
da -Chefia do Trafego Tele
gráfico, todos os dias úteis 
de 13 as 15 horas.

I* ELOS MUNICÍPIOS

LEGIÃO BRASILEIRA DE 
ASSISTÊNCIA — Num am
biente de intensa vibração ci- 
vica e eom a presença de inú
meras familias da sociedade 
lagense, realizou-se, na noite 
de 15 do corrente mês, no edi
fício da Prefeitura Municipal, 

solenidade inaugural do 
‘ Centro Municipal da Legião 
Brasileira de Assistência” . A- 
btírta a sessão usou da pala
vra o dr. Ascendino Henri
ques de Almeida, que em bre 
'  c alocução explicou a finali
dade da Logiãí«. Em seguida 
loi ek*ilu a Diretoria que fi
cou assim constituída: Presi
dente, D. Carmelita Cabral. 
Secretaria, D. Lucila Leite. 
Tesoureira, D. Ana Comes 
1 emandes; Vogais, os srs. 
l.-aias Marques de Lima, Jo- 
-ó Silva, João Militão Mar- 
iins e Padre Ramiro Varela. 
mJo correspondente de La- 
t « ) .  . .

VIOiíENTA BATALHA 
N AVAL NAS ILHAS 

SALOMÃO

NOVA YORK, 24 (U P) ' 
-- informações radiofoni- 
■i>.4 <le Toquio »evelam que! 
.-.siá se travaivin uma v io -: 
enta balaiha navaí na.:; 

ilhas Salomão. Nos meiosj 
.nericanos ainda não pou-« 
ic* ser confii mada até ago- i 
a a noticia divulgada pe-j 

la emissora do Toquio, j

inicio da tmcmi, a ha.se Irmscvsa de l)a- 
Kar upai.-. t-u como uma Uits mair. iiuporlanles do Allau- 
lÍ<-o e, após a derrocada da França e a submissão do 
governo de Vtchi a Hitler, os aliados a consideravam 
uma posição perigosa, uni verdadeiro tranpolím que 
se oferecia ao salto nazista j-obre a America. Os ob
servadores também viam ern Dakar um provável co
vil de submarinos alemães e para nos, do Brasil, aque
le ponto situado a 1.800 milhas atlanticas era um ver
dadeiro punhal ameaçando .> segurança das nossas cos
tas. Até bem pouco, a situaçao militar de Dakar ainda 
se afigurava um mistério, tanto mais enervante quan
to uâo se podia imaginar o vulto das aventuras de que 
os alemães seriam capazes. Durante méses e meses a 
America ocidental, desde a Terra Nova até os confins 
da Patagônia, pensou cm Dakar, preparou-se contra 
Dakar, viu em Dakar a concentração dos maiores peri
gos estratégicos que poderiam sobrevir ao continente.

Entretanto, ha du?s semanas que aquela base per
dera grande parle do seu valor agressivo, desde que 
os desembarques anglo-americanos em outros setôres 
i’ ;> África Ocidental francesa, como Argel, Oran, Ca
sablanca e Rabat, isolaram Dakar de uma fortissima 
linha de escalas -.ereas. Hoje, as cousequencias da o- 
fensiva aliada na África se fazem sentir na adesão do 
comandante Boisson c das forças francesas de Dakar 
á causa das Nações Unidas. Além de constituir uma 
das maiores vitorias política?; obtidas pelos aliados, a 
adesão dc Dakar afaGa c mula quasi todas as possibili 
dades de um ataque do Eixo ao continente americano. 
Realmente, poderiamos até u-iianiar que, mesmo se os 
alemães estivessem ainda cm condições de assestar um 
golpe contra pontos estratégicos do Brasil, como Natal, 
sem a base de Dakar esse golpe seria uma temeridade, 
um suicídio c um sacrifício inútil. Para nós, desta 
fronteira do Atlântico, essa noticia c grandemente tran
quilizadora. A propaganda alemã, ao referir-se aos 
negucios de guerra na África Ocidental, costumava fa
lar no “estreito de Dakar” . A esta hóra, os que estão 
perdendo irremediavelmente a Tunísia, lembrar-sc-âo 
de que as forças anglo-americanas os estão repelindo 
para outro estreito, que é o da Sicília, para as popula
ções italianas, Tunis representa algo mais do que Da
kar representava para as populações do Nordeste do 
Brasil.

A segunda noticia importante dos comunicados de 
hoje é a ofensiva geral de Timoshenko na linha do 
Volga. Foram aH reconquistadas cinco ou seis cidades 
dc relevo estratégico. Os alemães, forçados a dar com
bate em liés frentes, perderam dezenas de milhares 
de homens. Enquanto isso, os defensores de Stolia- 
grado irromperam, mais uma vez, através das linhas 
nazistas, cercando, total ou pareialmente, as divisões 
principais de von Hoek.

Sociedade
ANIVERSÁRIOS
HOJE
Senhores

Transcorre hoje a dau nata 
iiciu do sr. Bartolomcu Fa
gundes, escrivão do 3° Cur- 
,óno Judiciário e elemento 
muito relacionado cm nossos 
círculos sociais.

Jovens
Aécio Chacon, acadêmico 

Ju f  aculdade de Farmacia 
Odontologia de Fortaleza.

Geraldo Marinho, filho do 
;r. Nesíor Marinho, comerci- 
nUe jr-m Nova Cruz.

v Senhoritas
Aniversaria, hoje, a srta. 

Maria da Gloria Cavalcanti, 
tilha do sr. Jorge Elisio Ca
valcanti.

Heloisa Leão de Moura, fi
lha do sr. Raimundo Leão 
Àe Moura, comerciante em 
iVlossoró.

Ivanilda Lopes, filha i , 
Viajor Genosio Lopes, operoso 
prefeito cie Macaiba.

Crianças
Simar Lusíir, filha do sr. 

Antonio Mozart de Araújo 
ioares, e de sua esposa d. E- 
lith de Araújo Soares, resi

dentes nesta capitai.
VIAJANTES

Sr. Amaro Costa — Pro- 
cclente cio Recife, vindo du 

Rio de Janeiro, aonde aíu- 
ihnente reside acha-se entre 
-.ús o nosso distinto amigo e 
issinante deste jornal, sr. 
Amaro Costa, grande salinei- 
•n no município de Macáu e 
jessóa largamente estimad;. 
os circulos sociais e indus- 
liais deste Estado e da me- 
ropole do pais. Cavalheiro 
’e fino trato, sempre ineliua- 
;o as bòas cousas, prestativo 
• amigo da sua terra, a pre- 
.««nça do Amaro Costa é, sem 
iuvida, motivo de contenta
mento para quantos privam

da sua amizade.
O ‘ O DIÁRIO” associa-se 

ás justas homenagens que de
certo serão prestadas • ao ilus
tre conterrâneo e apresenta- 
lhe sinceros votos de bôus 
vindas.

FESTAS
Por motivo do termino de 

àou curso no "Grupo Escolar” 
Senador Guerra’’ do municí
pio de Caicó, a gentil srta. 
Maria de Lourdes Cavalcanti, 
dileta filha do tte. Gencsio 
Cabral dfc Lima, Doiegado 
de Policia naquela cidade se- 
ridoense, ofereceu ás suas inú
meras amiguinhas urn lauto ai 
moço ao qual compareceu ele
vado numero de srtas e pes- 
sôas gradas da sociedade ca- 
icoense.

FALECIMENTOS

RENATO TEIXEIRA DA 
MOTA — Faleceu hoje nesta 
capitai as 6,15 o sr. Renato 
Teixeira da Mota antigo 
"player" association norterio- 
grandense e elcmnlo de 
jestaque nos nossos meios 
iesportivos e sociais. O ex- 
dnto que era natural do Es
tado de S5o Paulo, desapare
ce aos 37 anos de idade e des
de 1929 que convivia em nos- 
:a terra. Era funcionário pu
blico trabalhando no Serviço 
Je Economia Rural desle Es
tado. Casado com a sra. Dja- 
nira Teixeira da Mota, que 
lhe sobrevive e, deixa uma 
filhinha de quatro anos da 
Idade: Renira. Seu trespasse 
causou grande consternação, 
cspecialmente nas rodas dos* 
uortivas, onde o extinto goza
va de elevado conceito. Por 
varias vezes Nenen, como éra 
conhecido, participou das de
legações norte-riograndenses 

de futebol, tendo sempre se 
destacado em sua posição. O 
futebol norte-riograndense es
tá pois, de luto com o desa
parecimento de Nenen. A’ 
família enlutada enviamos os 
nossos sinceros pesames.

TEATRO CARLOS GOMES
No dia 4 de Dezembro 

peio
CONJUNTO TEATRAL POTIGUAR

TUDO E’ MENTIRA
Alta comedia em 3 atos. dc Sandoval Wanderley

UM JORNALISTA SUIS- 
SO £M  NATAL

Procedente do Cairo, en- 
tontra-se nesta capital, em

OS AERODROMOS DE 
BIZERTA E TUNIS 
VIOLENTAMENTE 
BOMBARDEADOS

LONDRES, 24 (UP) Ur-
ransilo para os Estados gente — Poderosas forma- 
Jnidos, o jornalista suisso Ções aéreas aliadas bombar- 
.Valter Bosshard, conheci-, B t o t a T u l
lo correspondente de guer ; nis. As bombas aliadas cau- 

' saram enormes danos nasa.
E’ a primeira vez que • pistas de aterrissagem e nas 

*te  nosso confrade v i s H z . 
> Bi asu. . informações acrescentam que

W aller Bosshard esteve'foram metralhadas com exito
ia Grécia de onde saiu 
om a invasão alemã e dai 
:m diante tem viajado pe- 
as diversas partes do mun 
lo, a serviço de inúmeros 
'ornais e agencias telegra- 
ricas.

pelas forças aercas aliadas 
diversos aviões inimigos nos 
arredores de Tunis.

O DIÁRIO
Orgão de maior venda avulsa 

na capital

+
Peliito Alexandrino de Mates

j MISSA DE 7° DIA

i Viuva, filli;*' genro, sogro e netos de Pelfno Alexan-
• drino de Matos convidara os «eus parentes e amiges irara 
5 assistirem á missa do 7« dia em sufrágio do pranteado e i- 
! Unto que será celebrada quinta feira. 26 do corernte, ás
• 7 horas na capeia dos Saiesla «os.
i Antecipando a Iodes a sua Inteira gratidão, 
í Natal, 15 de Novombro dn MU
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Paz! Paz! Paz! E* o grito angustioso que parte da 
humilhada e derrotada Italia vitima da imbecili

dade congenita de um ditador de fancaria, 
titere de Hitler e vergonha da latinidade.

O
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Paz! Paz! Paz! E’ a exclamação que se
ouve do povo italiano 

Mussolini espeta formar um governo de 
defesa nacional

Milhões de granadas e ba
las apreendidas dos 

alemães
Quebrado o cerco de Stalingrado

MOSCOU, 25 (U P ) — 
Terminou o cerco de Sta- 
lingrado. As tropas de Ti
moshenko que avançaram 
ao norte daquela cidade 
depois de ocupar Simovka, 
Kamyshinka, Nizhni, Pe- 
rekopka, Trekhostrovska- 

j.ya e Sirotinskaya quebra-
LONDIHKS, 25 (UP) -  

Especial por Robort Dow- 
son, — De acordo com 
despachos procedentes da 
Suíça, Mussolini realiza 
desesperados esforços para

c,jmo modula de precau
ção contra a ocupação alia
das no norte da África e 
consequente ameaça a Ila- 
lia.

A radio emissora de Ro-
r fortalecer a posição do seu ma anunciou por sua vez 

governo, existindo indicio quo Mussolini conferen
cie que tanto a moral como ciou com os lideres íascis- 
o sistema nervoso italiano ' tas de Gênova, Milão e Tu- 
se aproximam do seu pon-jrim . Essas importantes ci
to máximo de tensão. jdados industriais foram re- 

A ofensiva britanica no 1 ceiilemente objeto de vio- 
triangulo industrial do nor ienUis excursões por parle 
te da ítalia e triunfos alia- da RAF. 
dos na África abalaram i Noticias da radio de Ro- 
profundamente o povo ita- ma indicam que Mussoli- 
liano. Despachos de Zu- ni alimentava esperanças 
rich citando uma informa- cie que seus amigos taseis- 
çao assegura que Mussoli- tas pudessem restabelecer 
ni espera formar um go- a moral do triângulo in
verno de defesa nacional tdustriul italiano.

; L A V A  L
iim  <1<>» ispectós mnis UuneMavd» do doloroso 

destino do »Yança nesta * » « « * .  tem sido a atitnde da
queles homens a quem Julien Bonda, em um Iibelo.ee- 
lebre pela intuição profética, denunciou como traido
res ignominiosos do espirito da sua Patria. O chefe 
desses Judas que se venderam a Hitler, que infiltraram 
nos corações franceses, com a ilusão da linha Maginot, 
a desgraçada convicção de que a França seria salva se 
negasse o seu passado e fugisse á sua predestinação dc 
Liberdade, é Pierrô Lavai.

Toda obra desse homem a quem não se pode ne
gar o brilho da inteligência, a par do talento diabolico 
<!a intriga, vem sendo realizada contra o espirito fran
cês, contra a alma francesa, nò sentido de expungir do 

k s6u pai$ todas as reservas dc resistência moral, de im- 
pavidez e dignidade. Nessa tarefa de sádico impiedo
so, Pierre Lavai tem usado, com  uma eloquência e um 

fle jp^omparavel sedução, a lingua francesa, e 
^ — ^ c s te ^ ? s e n id u M a r ^ S é ír m a io r  sacrilégio.

■ ' :-‘. 0  discurso que ele acaba de pronunciar em Vichi 
e no qual ataca da maifârn mais covarde a Inglaterra 
e os Estados Unidos, é o proprio retrato mental do ora
dor, quo renunciou as suas credenciais de homem pu
blico para honrar-se em ser lacaio de Otto Abetz e de 
<mirtà; pró-consules da Gesiayo.

JÍesse discurso, Lavai procura defender-se, mas o 
que consegue é acumular ainda mais terríveis acusa
ções sobre si proprio. Acusa os aliados de quererem 
destruir o império francês da África e aplaude os ja 
poneses qúe invadiram as possessões anglo-america
nas do' Extremo Oriente. Apregoa a necessidade de 
uma aliança entre Vichi e Berlim e pede aos franceses 
que empunhem armas para expulsar as forças aliadas 
da África francesa. E termina dizendo que, se a A le
manha for derrotada, o mundo será dominado pelo re- 

p  gimen soviético.
' De todos os sofismas usou Lava! nesse discurso

para que lhe perdoem «  sua traição. E, como o  crimi
noso que advinha a sua perda e a aproximação do cas- 

* tigo, Pierre Lavai procura com over pela eloquência
sua traição e o principio lacrimosa. E' este o fim da 

da sua pena. Dentro em pouco, a França o repudiará 
«  para esse novo Ashaverus o mundo jamais terá ca
minhos larges por onde e k  jjossa conduzir o  sou fardo 
e arrastar a .s ir  - -  •

Durante a visita quo o 
Rei Victor Emmanuel rea
lizou a Gênova, na ultima 
semana a multidão o re
cebeu aos gritos de “Paz, 
Paz, Paz,” exclamação que 
de ha muito se houve em 
í»rande parte da ítalia.

A  situação italiana é tão 
tensa que segundo infor
mações chegadas a Lon
dres, Mussolini não se a- 
ireveu a fazer uma viagem 
u cidade talvez visando re
mediar a derrocada moral 
da Ítalia.

O secretario geral fascis
ta dc Milão numa mensa
gem dirigida aos líderes 
provinciais do partido de
clarou que o destino das 
terras italianas de Nice, 
Savoia, Córsega, talvez so
ja decidido com a confe
rencia de Paz, A ítalia, 
disse ainda, já lutava por 
Savoia, Córsega e Nice, 
rnuilo antes da guerra e sc 
sair vitoriosa nenhuma for 
oa do mundo a impedirá de 
rehaver essas terras...

rante a jornada passada capturados mil e cem ca- 
cairnm em poder cios rns- \ nhões, 431 tanks, oitenta 
sos mais de quinze mil o oito aviões, 3Ü40 auto- 
soldados alemães sendo. moveis, três milhões de 
ainda maior o numero de]granadas e milhões de ba- 
inimigos liquidados. jJas.

As cifras oficiais sobre o ( As perdas das forças ru- 
malernil de guerra apre-, menas encarregadas de de- 
enclido aos alemães ineli-. fender o norte cln curva fo-

cerco de Stalingra-! cain que até agora foram ram ainda muito maiores.ram 
do.

Os soldados de Timos
henko na frente do Volga 
obtiveram outros impor
tantes êxitos reocupando a 
cidade de Suuravichino de
pois de avançar mais 40 
quilômetros em menos de 
vinte e quatro horas.
' A o sul de Stalingrado os 
soldados soviéticos, avan
çaram cerca de 250 quilô
metros. A o oeste da capi
tal do Volga, na região pro 
xima da curva do Don, os 
russos retomaram Tamira, 
Skatovka e Natshanka. O 
avanço das forças russas 
está se processando prali- 
cu iriehteaô longo de uma 
frente de 200 quilômetros 
e em todos os pontoa da 
frente russa com  uma ra
pidez incrível. : - • ;
Ao nordeste de Kletskaya 

as forças de Timoshenko 
conseguiram' cònv uma- riiá- 
aobra audaciosa cercai’ 
ii-ès divisões natfistaá com 
pletas. Calcula-se q u e d u -

Faleceu o fascista 
Jacques Doriot

LONDRES. 25 (UP) Ur-- de que foi vitima ha al
gente — Jacques Doriot, 0 ;g uns dias. 
dirigente germanofiJo fran | . r . .
cê.-,, faleceu em consequen- j A  rcferlda’ informação 
cia dos ferimentos que re-:^ °í divulgada por um dia- 
cebeu durante a agressãr \rio londrino.

Os n ip o n ic o s  terão de re
conhecer su a s  p erd a s

PEARL HARBOUH, 25 (13.1 uma batalha naval de gran- 
P .) — Numa conferencia ájdes proporções, 
imprensa o Almirante Nimitz Alirmou categuricamcmte 
declarou nao ter conhecimen .
to acerca das informações pro lCiUe os niponicos fazem pre
cedentes do Toqtiio no senti- j pavalivos para reconhecerem 
do de que está se travando suas recontes perdnn.

IRMAÍ&ADE DOS PASSOS BERLIM ADMITE O A- 
Mtesa de 3»« dia j VAN C °  RUSSO

O Provedor da Venerável LONDRES, 25 (UP) — 
Irmandade do Senhor doo A  emissora de Vichi trans- 
PHssôs convlda. por tioíso fu- mitiu uma informação de 
(erniedlo, oh Irmãos para to- « ,
marern opa, amanha, ás ti e.B eilfm  segundo a qual ad- 
30 na séde social, afim de as- mite-se que as tropas rus- 
sltlrem á missa do 36° dia do ' sas continuam avançando 
t.leelmento f ® j na direçâo da Estrada de

Stalingrado-No.
irmandade, Fe. Severino Be
zerra, ás 7 horas, na Capela 
do Santo Patrono.

MAIS PARAQUEDISTAS 
GERMÂNICOS NA 

TUNISIA

LONDRES, 25 .(UP) — 
informações de Madrid re
velam que os alemães des
coram mais paraquedistas 
na cosia sudoeste da Tuni
sia. Segundo consta as foi
ças dc paraquedistas na
zistas estão avançando nu 
direção de.Gasa.

voroschisk.
Segundo as mesmas in

formações os alemães es
tão sondo obrigados a lutar 
contra as forças russas 
com grande superioridade 
numérica.

INVESTEM SOBRE ROSTOV
Três pontas de lanças in tro ílu zu ls  nas li 

nha germânicas
MOSCOU, 25 (U  P ) —  

Poderosas formações so
viéticas atravessaram o rio 
Don bem ao oeste de Sta- 
iingrado e continuam a- 
vançando na direção oci
dental.

As informações moscou- 
vitas deixam entrever que 
são três as pontas de lan
ças introduzidas pelos rus
sos nas principais linhas 
alemães ao oeste do V ol- 
ga. A  primeira deslocou- 
se dc Kalach ao noroeste 
e rapidamente avançou na 
direção do Don convergin
do para Klestskaya. A  se
gunda partiu do sul de Sta

llngrado e rapidamente a- prepárar terreno para uma 
vánçou rumo a Chefnyshe- ofensiva sobre Ròstov. 
vskaya ao sul da eúrva d o , Descl'é o momento que 
rio Don. os russos conseguiram cor

A  terceira que foi a u l - . Uu as linhas de comunica- 
tima ponta de lança a en -fções inimigas situadas ao 
trar em movimento con- j oeste do rio Don tornou-se 
verge em direção aos pon possível cercar grande for- 
tos vitais do inimigo situa-’ cas ruirienas e prosseguir 
dos nas margens ocidental jimedíat&mente o avanço 
do D on. ; deixando para mais tarde

Os observadores m ilita -!a tarefa de liquidar os cor. 
res russos e britânicos sãojiingenles inimiç -s cerca- 
de opinião que a tríplice idos. Acredita-se que o cer 
ação dos exercito© do ma-1 co imediato do inimigo que 
rechal Tiinoshenko desti- • está para! verificar-se en- 
n&-se não só a cercar as tre Kiestskaya e Surovkaí- 
Iropaã alemães no setor de no, localidades separadas 
Stalingrado mas tamhem a por uma distenda menos

MAIS UM GENERAL 
QUE SE APRESENTA 

PARA O SERVIÇO 
ATIVO

RIO, 23 — Esteve no Mi
nistério da Guerra o gene
ral ivíanoei Alexandrino 
Ferreira da Cunha que se 
apresentou ao titular da, 
pasta, general Eurico Gas
par. Dutra,, oferecendo-se 
para desempenhar qual
quer serviço em defesa da 
Patria.

de que sessenta quilôme
tros desiquilibraram em 
grande escala a linha- de 
frente alemã.

Esse exito pode ser apro
veitado pelas forças blin
dadas soviéticas para em
preenderem um rápido a- 
vanço que os levará possi
velmente até os arredores 
de Rostov. Acredita-se nos 
meios bem informados que 
o novo grande exito de Ti- 
moshenko cócr.o seria o cer 
co iminente dos alemães ao 
leste do Don facilitaria a 
tarefa soviética dc mar
char aié a desembocadura 
do Dem e  limiar todas as 
orças nazfotas q u t invadi

ram o Canetac»,
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Está afastado definitivamente o perigo de um ataque
do Eixo as costas do Nordeste Brasileiro 

Um grande exército do Brasil para a guerra -  Ainda longa 
e difícil a luta - Podem os Estados Unidos lançar na balan
ça das democracias catorze milhões de soldados - A par

ticipação brasileira no conflito
■ , ■ ~ * a s & 3 E 2 % s mRIO, 21 — Reside o general (tos fornecidos pelo governo 

Amaro Bittencourt numa das dos Lstodos Unidos há pouco
ruas mais tranquilas do Rio 
de Janeiro, aos pés das mon
tanhas da Tijuca, até onde 
não chega o ruido dos bondes. 
Os ventos descem por todos 
os lados. A mata próxima 
t> ÉP sossego fazem o ar cam
pestre que a rua nos dá, se
rena e deserta. O hornem, 
entretanto, fogo á paisagem 
O general se revela, desde a 
primeira frase da entrevista, 
senhor de um estranho dina
mismo, o dinamismo sem ges
tos, de palavras calmas, pon
deráveis e de impertubavel 
clareza. Não tem, entretan
to, um roteiro certo. Refere- 
se o general a acontecimen
tos recentes volta a outros, 
distantes, mas, terminada a 
entrevista tudo se ajusta co
mo os mosaicos de u’a mesma 
parede, liaras vezes, durante 
a palestra, o jornalista poude 
palestra, o jornalista poude 
dirigi-la. No restante, o ge
neral ventilou os pontos cuja 
divulgação se torna admissí
vel. O repórter procurou re
produzir, tanto quando possí
vel a maneira clara e objeti
va cnm que, de principio a 
fim, se oxprqssqu o ilustre 
cubo de guerra. 'Se esse ob
jetivo não foi cie todo atin
gido, poude, no-entanto, reco
lher com absoluta fidelidade 
a sua opinião sobre os diver
sos assuntos que constitu
em esta reportagem. A entre
vista, depois de pronta, me
receu inteira aprovação do o-

.empo, vemos a tremenda re
viravolta que sofreu a indu: 
iria desse paiz. Grandes e pe-
• uenas fábricas produzem so
mente para a guerra. Não 
são mais confeccionada;, má
quinas de escrever, geladei
ras. máquinas de costura, a- 
oavelhos de rádio, a não sor 
oara as necessidades far
ras armadas. De Detroit sa
em do total de apare-
Ihamcnto bélico. A? lábrie&r 
Ford uma das quais, antes
• la guerra, produzia 800 auío- 
moveN por dia. está fazendo 
aviões. O mesmo Ford tem li
ma fábrica de bombardeiros, 
outra de motoies de avião, 
ia mesma cidade. Chysles ía- 
biica tanks médios. Hudson 
canhões anti-aéreos. Tudo 
por que?

GUEHRA LONGA L 
DIFÍCIL

—Porque os Estados Uni
dos da América do Norte nao 
se iludem: estão deante c.e 
uma guerra longa e diiicil e 
para vencê-la. clevern empe- 
nhar-sc sem pesar os sacíj- 
ficios. Organizam escolas p.i- 
ra oficiais militares, num a- 
prendizado curto e c-fiei:',.- 
le, e de onde saem em mas* 
-a. Organizam um grande 
exército, que o governo nor
te-americano calcula oficial- 
menle ern sele milhões e me
io u*é o fim do próximo ano. 
O chefe do Serviço Seletivo

talvez tenhamos ainda mami-j creditam na rcorgamzaçao 
necessidade de um ExérciU, i das forças do “eixo” na Afnca 
assim. Tudo isto revela numa possível resistência
diz o general — que a A m cri-; das mesmas aos planos aha- 
ca do Norte jurou ganhar -Idos. O Brasil, com a ocupa- 
guerra. Eu acompanharei ;> I ,;ão da África do Norte foi um 
Formação de suas forças m i-! dos mais favorecidos A amea- 
iitares. pois cheguei pouco j (-;l de Dakar desapareceu. Da- 

tempo depois do inicio d a ! kar, se ocupada pelas forças 
convocação, quando ainda s t ! alemães, serviria de base pa- 
realizava o sorteio militar e 1 ra ataques aereos e marítimos 
se abria o voluntariado. N ojú  navegação deste lado do A- 
espaço de dois anos assisti ao j Uantico c — quem sabe? — 
crescimento do formidável H-|ás nossas costas. Com a hm- 
xercito. que de 400.000 passou , oesa ali realizada, f ‘^am h- 
a ter 4.000.000 de homens. !\res os caminhos do At 1 anu- 
Um exercito magnificameme i úco Sul. as rotas para o mar
adextrado
quipado.

e perfeitamente e-

A INVASÃO DA AFR1CA DO.
NORTE

Quando o repórter encami
nha a entrevista para os úl
timos acontecimentos, o ge
neral Amaro Bittencourt es
clarece:

Não me admirei do êxito 
da invasão da África. Sabia 
das condições de treino cm 
que se encontravam os norte- 
americanos c da boa qualida
de tíc seu armamento. Con
hecia, igualmentc, a concen
tração de homens e armas que 
eles estavam realizando na li 
glaterra, como uliás, todos vo
cês tiveram noticia. Surpre
endeu-me, entretanto, o ines
perado do ataque, cujo pon
to de partida, logicamente, foi 
o Grã-Bretanha. De qualquei 
forma as consequências do 
êxito completo que a opera-

ficial superior que tão espion- f*l“ í  Èstadô^UnidoRrat ' ?âo mlma* norteãmerieana 
dideniente representou o Ex- . Mcve ^ o  incoleulaveis.
ercilo brasileiro nos Estados 
Unidos e que volta á sua pa- 
tria em carater definitivo. 
Passemos-lhe a palavra:
A POSIÇÃO DO BRASIL EM 

FACE DA GUERRA
—Exerci, a principio nos 

Estados Unidos, a chefia da 
Comissão de Compras; a se
guir, a cargo de adido militar 
de nossa Embaixada, para 
lazer parte, mais tarde, da 
Junta Inlerainericana de De- 
lesa. Recebi homenagens inu 
meraveis, que eram as home
nagens dos norte-americanoà 
aos brasileiros. Não pude 
deixar, entretanto, de sensi- 
bilizar-mo eom tantas mani
festações de simpatia e ami
zade. Os homens do Norte 
souberam compreender os es- 
lorços que o Brasil está des
pendendo e mostram-se agra
decidos . Isto é quanto á par
te popular. Quando á parte 
oficial observa-se a impor
tância em que é tida a coo
peração brasileira, a ponto de 
n entrada do Brasil na guer
ra ser aceita, nos Estados U- 
mdos, como o fato. de mau 
alta significação desde o ini
cio do atual conflito, em re
ferencia á América do Nox*- 
te. Por que? Pela situação 
estratégica do Brasil. Por 
sua população. Por suas i- 
mensas reservas. Por sua 
importância continental e, fi
nalmente, pela significação 
moral do nosso apoio á causa 
do mundo, á causa da civili
zação e da humanidade.

A PREPÀRAÇAO BÉLICA
DOS ESTADOS UNIDOS
Há trechos da palestra en

tre o general o o repórter que 
não podem ser revelados, co
mo dissemos, e isso por mo 
tivos que serão facilmente de 
duzides. Principalmentc ne 

que respeita á preparação bé
lico dos Estados Unidos:

—A grande nação democrá
tica foi apanhada despreve
nida. Era un.,1 comunidade 
pacihe::. oVtO
margem na üuorra. A njv.. 
ftuc~u * * i j ze
ro ar estalai o (v.uiUo <\ 

.neste immicmo. a&,urm* juo- 
liorçoes fantastieas, superan
do a produção do “eixo” em 
».«terminados setores.

Não se pode calcular até 
onde chegará, mas, peto* da*

O BRASIL K O KXÎTO DAS 
ARMAS ALIADAS

I Amaro Bitu-

dem pôr em armas, caso so 
torne necessário. E' preciso 
compreender que. alem do 
Exercito que vai para o front 
há necessidade de um Exérci-1 
to de Guardas Territoriais,' O gc-ncr 
para guarnecer o território, courí prossegue: 
nacional, E nós, no Brasil, I — Sou daqueles que não

TEATRO CARLOS GOMES
No dia 4 de Dezembro 

peto
CONJUNTO TEATRAl. POTIGUAR 

TU D O E ’ MENTIRA
Alia comedia em 2 atos, de Sandoval Waíiderley

J O A L H A R IA  «V»
A JOALHARIA PREFERIDA

(Recentemenle inaugurada)

Primoroso sortimento de joias 
Relogios e artigos para presentes 

PREÇOS ESPECIAIS 
Rua Dr. Barata N.° 202

HOMENS QUE VOS SENTIS 
FRACOS TENDE CONFIANÇA !

Mal deplorável sob vários aspectos a fraquesa se
xual, entretanto é dos mais curáveis. Dai a confiança 
que devem ter os indivíduos abatidos ou depauperados 
de que são passageiros os seus sofrimentos.

Tudo depende de tratamento.De tratamento, porém, 
medicinal lógico, racional. Tratamento que se impo- 
nlu de principio, sentindo o próprio doente os benéfi
cos resultados, sem exageros hoje para recaídas ama
nhã. Assim agem os comprimidos “Yirilase”  fortale
cendo dia a dia (3 comprimidos, por dia bastam) o or
ganismo, equilibrando o sistema nervoso abatido e dan- 
tiu nova vida aos ogrãos debilitados. *

“ViriJasç“ não é um excitante de momento. VJ me
dicação. K reposição natural de forças atuando cada 
componente sobre todo o organismo combalfcv, o que 
o doente sente em cada dia de uso, “Virilasc” é encon
trado nas bóâs farmacias e drogarias.

(Aul, esns, n. 12-J4).

Devem ser classificados 
de preferencia na Dire* 

for ia de Saúde do 
Exércifo

RIO, 24 — O Ministro da 
Guerra expediu o seguin
te Aviso:

I —  Os oficiais da reser
va médicos e farmacêuti
cos, dos postos de Capitão 
a 2.° tenente, que forem 
convocados para o serviço 
ativo, devem ser preferen- 
.dalmente classificados na 
Diretoria de Saude do

dos (dos laboratorios hos
pitais, e tc .) toda vez que 
houver conveniência em 
manter profissionais de lar 
ga e reconhecida capacida
de medica ou cirúrgica.

3 — Os comandantes de 
R. M . devem indicar á Di 
retoria de Saude do Exer- 

jeito os nomes dos médi
cos civis, oficiais da reser-

áxercito, nos Hospitais, Po 
lidinicas, Instituto Mili- va, necessários para o pre-
tar de Biologia, Deposito d ?  que”  ’ r  , existirem ou vierem a exis-

tir nos estabelecimentos 
de saude com  séde nos res-

Central e Depositos R egio-' 
nais de Material Sanitario
e Laboratorio Químico Far ■ .... pectivos tem torios, afimmaceuüco Militar. ;J ’

2 — Os oficiais médicos de 9ue as convocações re- 
da ativa devem de prefe- caiam profissionais
rencia servir nas Forma- com aPtitlão especializada 
cões Sanilarias Regionais Para as funções ou cargos 
e Regimentais e, bem as- flue írâo desempenhar, 
sim: a) nas funções de di-| 4 — A  Diretoria de Sau- 
reção ou de carater m iii- ' de do F,xercito deve modi- 
tar que exijam tirocínio licar as classificações já 
profissional; j feitas por acaso contra

to) nas chefias de serv i-' riem o disposto nos itens 
ços técnicos especializa- 1 e 2.

Desapareceu de Marti nica 
a reserva de ouro do 

Banco da França
ESTOCOLMO, 24 (U PjiU nica, a reserva de ouro 
A  gencia telegráfica sue do governo francês, cujo 

valor eleva-se a 500.000,000ca divulgou uma informa
rão publicada pelo jornal de dólares, apesar de pa-
II Messaffero" de Roma trulharem eonstantemenle 

•:;egundo a qual teria desa-jas aguas da ilha, os navios 
parecido misteriosamente -de guerra norte-america- 
de Port de Franco, na Mar- nos.

+

Pelíro filexamJ ino de Maios
MISSA DE DIA

; Vermelho e até para a pro- 
I oria índia, pelo sul.

COMO SE DECIDIRIA A
g u e r r a

— B* um erro pensar, po
rem. que a oeupaçao da A fn
ca significa o proximo fim (M 
-oorra e o esmagamento cio 
•T-ixo". Longo disso. Esta guer 
ra se decidirá quando a Ale
manha se vir imprensada en- 

I ire’duas poderosas frentes eu
ropeias. uma das quais a Rus- 
:ia sustenta atualmente. O 
ataque á Europa tan.t0 £0 
de fazer pela Afnca cutno 
por outra qualquer pavte.
Qualouer previsão, atualmen
te. ó*difícil. Devemos ter o 
espirito preparado para mui
to tempo do guerra, o que cxi 
f.irá do Brasil, como esta exi- 
vinclo das nações aliadas, pesa 
,'ios sacrifícios, que sao o pru 
ço da vitoria.
A NOSSA PARTICIPAÇÃO
_Poi* nossa posieã«) .çef'*

•n-afira de excepcional impo’.
Foncia estratégica, pela proxi
midade da África c por sei

Nordeste o ponto de eor.Uo 
I,- do navegação do Atlântico 
.» ao mesmo tempo, o pontf* 
ie apoio para qualquer açao, 

facilitando, da mesma forma 
o abastecimento de forças mi
litares em operação no con
tinente proximo, e servindo, 
ainda, de passagem para os 
lavios que se dirigem da A- 
neriea do Norte á America 
U> Sul, por tudo isso. repi- 
o. estamos vivamente interes- 
,ados nesta guerra. O Brasil 
.‘stá em condições de formar 
um grande Exercito. Os Esta
los Unidos contam com b o  j Viuva, filhas, genro, sog ro e netos de Pelrno Alexan-

esperam nossa drino ile Matos convidam os seus parentes e amigos para
direta, sob todos os , assistirem á missa do 7o dia em sufrágio do pranteado ex-
deyisla. Por nunna vez, ac r tinto que será celebrada quinta feirá, ZQ do corernte, ás 
indispensável essa ! * horas na capela dos Salcslanos.
ção total. índispensíue d: Antecipando a todos a sua inteira gratidão.,
nossa própria segurança. A , , Natal, 2ifde Novembro de 1842
guerra insisto, nao seni ven-1 T~- . ----------
cida na África, e todos os po-
vos aliados dispendem ener- ( m
wia. lagrimas c sangue para 
vencé-la. A Rússia tem, nes
te conflito, empenhado todo o 
seu povo. As mulheres rus
sas constituem 700i° do ope-
iariado. Na Inglaterra.........
ã.500.000 mulheres trabalham 
na produção de guerra ou se
jam 40°:° do total; e os Esta
dos Unidos procuram seguir 
esse sistema, de resultados sa 
tisfatorios. Formam escolas 
para mulheres operarias, a- 
fim de substituir os homens} 
nos diferentes serviços. O Re- j 
letivo vai buscar os homens j A  Secção cie Fomento Afíricola Federal, por in-
naScomíngencia i f sut et uÚT- 1 En« e, lhei l°  -•»gronomo J oio  
los pelas mulheres, preparan- i Gomos de Matos Nogueira, smeeramente compungido 
do-as para essa emergencía. com o falecimento em João Pessoa, do seu inesque- 
O Brasil lem necessidade de cível colega, CLARINDO MISAEL DE BARROS 
um exercito para a guerra, GOUVEIA, convida seus parentes e amigos nara
Taf a ^ ia d r  por’ ‘umã gran-; assistirem, á Missa. flue manda celebrar cm sutra- 
de industria, e é o que se es-1 gio de su alma, no dia 27 do corrente, decimo quinto
lá procurando fazer. Se a dia een ín-fancln floM m rr.nitviQ»^ « ^...„1---- ' —
guerra continuar e houver ne- 

j cessidade, essa colaboração di- 
’ reta será feita, naturalmenle.
Devemos seguir o exemplo do 
povo norte americano. Um 
pormenor revela o espirito de 

; sacrifício, a resolução que o 
dominaras crianças passarão 
a trabalhar meio dia ficando 

, com o outro meio dia livre 
para o estudo. As energias 
dos Estados Unidos se con
centram na batalha da pro
dução. E creio que com tanta 
firmeza não é possível deixar 
de wnecr a guerra.

ClarimJo Misael de 
Gouveia

Garros

15.° DIA

dia de seu infausto desaparecimento, a qual será ce
lebrada na Capela do Colégio Salesiano, ás 7 horas.

Penhoradamente agradece a quantos comparece
rem aquele ato de piedadeerisíã.

COLCHÕES PATENTE | 
Estoque permanente

U
TÓKOS E CARVa O ! 
CARVOARIA BRASIL 

Preços especiais | 
Entrega a domicilio ISnvio do Egito & Cia Ltdaj 

Coronel Bonifácio, 1U1
(Ribeira) | : j Av. Florian« Peixoto S33
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~  ícUfune 3»S —

HORÁRIO

ij á« il * Ki ás 17 h«t«a

ASSINATURAS

Ano ................( ’ r. §70,0»
Üennulie . . . .  C.T. $40,(Hi

As assinaturas J.niciarn-a< 
em qualquer época e sâu pu 

adiuniadaniente.

A N ÍW IO S  K FUULICA-
-----Ç õiíft--------------

Tabela na Gerencia.

VENDA AVULSA

Numero do dia ..  Cr. §0,40 
Numero ntruzado .. Cr. §0,íi0

PAHiUACIAS DE 
PLANTAO

MONTEIRO (Ribeira)

A  CAÇA NÂO ESTA’ 
ABERTA

LONDRES, (Interalia- 
d o )—  As autoridades ale
mães na França deram or
dens categóricas para que 
fosse feito o maior esforço 
para achar os paraquedis
tas que desceram dos a- 
viões da R A F . Foi ofereci
do um prêmio muito valio
so a quem os achar em me
nos de 15 minutos, pois, se
gundo os alemães, si os pa
raquedistas não sáo encori 
trados nesses 15 minutos, 
eles se tornam inantingi- 
veis, tão forte é a luta sub
terrânea nos paises ocupa
dos.

Na França a esse respei
to foi inventada uma ane
dota. Por causa da guer
ra, não nos é permitido a 
caça, e, portnto, não nos 
deve igualmente ser dada 
a licença de caçar para
quedistas.

TCHECOSLOVACOS DE-
^TIDOS NA SUÉCIA

LONDRÈâ,' - (ínteralia- 
do) — A  policia de Stock- 
holmo ordenou, ha alguns 
meses, a detenção de um 
grupo de tchecoslovacos, 
sob a acusação de espiona 
gem a favor da Grã-Greta- 
nha. Entre os detidos en- 
cotnravam-se: o Conselhei 
ro dc Legação Vladimir 
Vanek, o dr. Josef Hodin, 
Arnost Paul, o major do 
exercito tchecoslovaco Mi- 
loslav Dolezal, o ator W al
ter Traub, do teatro de 
Fraga, e sua esposa. A go
ra chega a noticia de que 
o  processo terminou pela 
condenação de quatro acu
sados: o sr. Vanek foi sen
tenciado a dois anos de pri 
são, o dr. Hodin a cinco me 
ses, o m ajor Dolezal a três 
meses e Walter Taub a dois 
meses. Os outros foram 
absolvidos e postos ern li
berdade. ,

iracii«»£a€Íor Pmfi
MEDICOS

| DR. JACOB VOLFZON | 
I Oculista |

| Ex-interno da Clinica | 
| de olhos do prof. Cesa- , 

rio Andrade e do Hos- 
I pitai Santa Isabel dr* j 
i Baia ;
í Operações e tratamento 
das doenças de olhos, ou- j 
: vidos, nariz e garganta j 

Consultas: das 14 horas j 
em diante !

Cons : Praça João Ma- 
j ria (14 — l.°  andar 

Foi io 354
(Edifício da Irmandade 

dos Passos)
I Rps. 13 de Maio 537

D i t .  MILTON UPN-IKO  
M AN TA S

M EU I CO ESPECIAI dSTA
Oirdr.r <io Hospital São João
1« L'eus e chcío do Service. 

>I-k Tnbemilose da Hande 
Publica

{M*‘i;ibio correspondente <1* 
Sociedade Brasileiia de 

Tuberculose)
-ïoeuças doa Palmõei, tirou 

qutos e rieir.rits 
Pofumotorace Artificial 

RAÏOc X
4o eonsuhorio e cm riomidlL- 
’onsultorio: — Hua U lisses 
’aida:. 86 l.0' ardar (Detron- 

le á Prefeitura) 
lesidvncJa: -  Av Rodriguer 

Alves 675 — Fone 867

tlUMOKKOHMS 
:URA RADICAL, sem opo 
«ção. e sem dor — Doer.ye'. 

A no-Retais — PARTOS 
DR. L. BANDEIRA DE 

MELO 
Raftftciftlbta

Ix-adjunto da cítnlca tu? Do 
nça? Ano-Retais e da '\1nf.?r 
idude do Hospital São Kran 

cisco de Àssí3 (Rio) 
ONDAS CT7KTA« 
Elolrocoagulição 

Uousaltorio: — Pr. Augusto 
Severo, 250~1.°—Salai 8 e P 

— Fone 349
Expediente — d« % ée « 

diariamente
Res. Rua da Conceição, til?

TOENÇAS INTERNAS 
Especialmente

COKAÇAO E VASOS 
ElctrccardJogr&fi«

!>R. TEODULO AVELINO

-onsuiu* dm «4 ljl horas em 
diante

Edifício Aorellano — Sala § 
Fone, 849

Reald. Rua Jundlai, 4M

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS

DR. ETELVINO CUNHA

Ondas ultra-curtas, bisturi 
•letrlco, eletrocoagulação, etc. 
^ona.: Rua CeL Bonifácio, 112 

(Ribeira)
Das 18 ás 18 horas 

Rei.: Praça André Se Alba- 
Querque, 8S4 — Fana M

ADVOGADOS
DR. A M A N D O  

S I Q U E I R A
ADVOGADO

Aceita eaasaa na capital ca  
Interior

ESCRITÓRIO:
E

RESIDÊNCIA:

Av. Rio Branco, 801

NATAL

D J A L M A  A R A N H A  
M A R I N H O

ADVOGADO
Escritório:

AV. TAVARES l>i: LIttA 3i2 
(AU oh da r ia .  l-orç* -t i.u t)

B s l i f ô í i i a i

CONSTRUTORES

JOAQUIM VÍTOR DL 
HOLANDA

CONSTRUTOR 

5Vov. n.® 20 P

MANOKI. V A R R IA  
IFALRUQUKRQLL

ADVOGADO
ritocií .

avessa /•..'•fí.ei.tinü, i-t \a 
i." — Saí*' 4

i ttejlstrado 00 
j Eugftiiliarl.» e

CoiMtUiu A 
Arqshctttts

A v . Rio tiram*.*, òtíft 
NATAL

C l - A l i l H O N O U  Mfci 
A  N li  li A í> K 
ADVOGADO

Causai cíveis — Comerciai; 
Criminais — í  iscais e 

Trabalhistas

KSCHi'J'UHIO-
Dr. tíaraca ií-u, i c  nnna.- 
(Euíficíu Ní.,-* Au*i.íwi

KESIDENCLA: 
ïiavoMâ Acro a.* 871

' Construções e reconstruções 
i — L- tuques e revestiineinoi 

fechadas — Postes e ma* 
niilint; de concreto para bucL 

* ! ras Bancos para jardins
I
Deposito e escritório: Rua do 

liul. 208 — NATAL

ANTONIO TROFIM ) 
CAVALCANTI

M ácenclado)

Km-tn rega-se de construçõws a

iemn*ruções «m ferai 

KesirteriCie

itu« huteugl. 841 (Petropolls)

Natal

PNEUS E CAMARAS DE AR
Paru bicicleta pelos menores preços só na

“AGENCIA UNIVERSAL” 
Avenida Tavaies de Lira 34

A situação na estrada da 
Birm ania

Copyright by Press Information 
(Exclusivo para O DIÁRIO no Rio G . Norte) ^

CHUNGKING, (China)
A  pequena força japonesa que 
avançando ao longo da es
trada da Birmania, penetrou 
no sudoeste da China está 
tuahncnte numa posição in
sustentável. Tudo em seu 
poder algumas pequenas Ul 
calidades, entre as quais Lun 
gling, perto do rio Salween, 
e Tungyueh, na velha estrada 
de caravanas que liga a Ín
dia a China, estas guarnições 
teem que ser abastecida., da 
Birmania. mas devido a aii- 
vidade dos guerrilheiros chi- 
nezes em toda a extensão de 
rodovia, estes “ comboios* ja
poneses, enviados por 
Lashio, a intervalos espaça
dos. apenas podem se movi
mentar a noite, pesadamenre 
armados e precedidos de car 
ros blindados.

Ademais aumenta de dia 
em dia ja bastante aumentado 
numero de vitimas em conse
quência das eondi;õos clima
téricas, lato que também se 
tem verificado nas regiucs si 
tundas a oeste da estrada da 
Birmania, onde foi ne^esaria 
toda uma divisão japonesa, 
trazida do outras partos do 
pniz, afim de cobrir as baixa: 
causadas pelas insalubres con 
dições de vida.

N:io existe, indicação, mes
mo longínqua, de que os ja
poneses estejam se prepa
rando para lançar uma ofen
siva após a estação chuvosa p 
s<* acredita geialmento que 
lamlwm não tonlarão pene
irar mais profundmnenf 
provinda do Yunnnn.

De qualquer maneira, 
.bineses tiraram proveito da 
lição que lhes deu, nn ultima 
primaveira, o avanço de 
prosa das forças niponiens em 
direção ao rio Salween. Na 
queda época, acreditava-se 
que as defesas da Birmania

Hermilio Toscano de Brito
Representações nacionais e estrangeiras e conta propria 

SERVIÇO ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES

Dé|josi1iiric; (i-j ir.adc-irí:.?, cihv*3 galvanizados, fe n o , araiue Jíso, pregf-.-í. 
oieo de lin h .1, .1 rnariühaa de l.arro, cimento, ete

Av. Sachet, 5# — Fone 207 — T ele . ■HOLlftliiBir — t.* . Foetal, Mil

NATAL — m o  GHAND1C LO  NORTI

SERRARIA CENTRAL
Estoque permanente de madeiras do norte, sul e das cuaías do Estado — 

Materiais para construção

Kua CeL Lonifscio, 195 — Fouí 323 — Natal • ‘de do Norte

CIA. COSTEIRA
COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 

COSTEIRA
Séde: Rio de Janeiro

Serviço rápido de passageiros e cargas, pelos 
“ Itas”  e “ Aras”

Agente
RUY MOREIRA PAIVA

Migueiiiiiio, 14 
Caixe. Postal, 89 
Natal

Teieg. COSTEIRA 
Fone, 42
Rio Grande do Norte

N2o são atendidos por telefone, pedidos de 
informações dos navios

P Á G IN A  H R N C H flO fl

ainda resistiriam por algum 
tempo. O trafego na estrada 
estava congestionado e para 
conservar os caminhões mili
tares em movimento, era ne
cessário fazer supremos es
forços, afim de tirar da região 
o máximo de suprimentos e 
uermitir a milhares de refu
giados, da Birmania e da Ma- 
laia, chegar ao interior da 
China. Foi, por isso, adiada, 
a destruição da estrada, até 
o momento em que os japo 
neses já estavam avançando 
com tanques, carros blindados 
k infantaria motorizada.

Hoje o aspeto e bem dife
rente: Não existem mais re- 
ugiados em toda extensão da 

estrada até seu termino em 
Kunming, e é quasi nula a 
população civil nessa av?u. 
Alguns dos melhores contin
gentes chineses estão acam
pados nos terrenos situados 
ao lado da estrada, quo apre
sentam ótimas posições para 
defesa.

O moral dos soldados e mui 
to elevado, certos de qne, 
desta vez, serão os japoneses 
quebrarão a p i o r ,  e 
que as Nações Unidas cum
prirão a sua promesaa. ex
pulsar os nipomros du 13ir- 
mania, e aluindo assjrn nova
mente a linha vital de supri
mentos da China.

ADVERTÊNCIA AO PO- .
VO HOLANDÊS

LONDRES, (Da A fíen- 
'■ia IlolaiuleKa “Aneta” es
pecial para “ Interaliado” )
— O governo holandês no 
exilio, com séde em Lon
dres, irradiou um aviso di
rigido ao povo da Holan
da ocupada pelos nazistas 
no sentido dç que se evi
tem dar informações ao 
inimigo, por meio de con
versações, chamados telefo 
nicos ou cartas, que pos
sam causar a prisão de pes 
oas anti-nazistas.

‘ ‘Deve-se ser mantido si
lencio absoluto,- porque 
grande numero de vidas 
humanas está em jogo ” — 
diz o aviso, irradiado pela 
Radio Oranje, a estação 
holandesa desta capital.

“Trata-se de um do 
para com o vosso pais, e 
também de uma ordem do 
vosso governo” .

“Repetidamente a aten- 
■ão do governo tem se vol

tado”  — diz a irradiação
— “para o fato de existir 
muitas pessoas na Holan
da, que não compreendem 
que o inimigo está o 
toda parte, para ouvir pa
lavras pronunciadas com 
pouco cuidado a intercep
tar cartas bem intenciona
das . O inimigo procura 
descobrir os patriotas que 
trabalham ativamente em 
beneficio da nossa causa, 
para levá-los aos campos 
dc concentração ou antes 
os pelotões de fusilamen
to” .

A TURQUIA NAO ACREDI
TA NA VITORIA DO 

REICH
A  emissora oficial turca, ao 

comentar a opinião da Tur
quia acerca do desfecho da 
guerra, declara: “A  Alema-- 
nha sc encontra num atoleiro, 
na sua campanha da Rússia. 
Não poderá o Reich solucio
nar esso problema antes do 
chegada do inverno. A  guerra 
que a Alemanha contava li
quidar em 0 semanas, atha- 
=e ainda incerta, depois de 
decorridas fíI semanas. En
trementes. a Alemanha sofreu 
desgastes. O bloqueio britâ
nico colocou a sua situação 
alimentar numa posição difi
cílima. Depois do ultimo in
verno. a Alemanha se acha 
impossibilitada de acumular 
bastante podei iu pâi.i ícaiizar 
assaltos dc Jaijpi cnvcigadu« 
ra .’pgs.'j'jljliÿ.
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C om o a França es1 
tava sendo humi

lhada
Salvador de M ADARIa G A  (Ex-diphmiuta espanhol)

LONDRES, por avião — 
: A  França que na prospe

ridade e na desgraça até 
parecia exposta á extin
ção, viu-se compelida a en- 
trar em si mesma, a vcr-cc- 
a si mesma e ao mundo, 
contra um fundo de mais 
seriedade, quando caiu v i
tima do açoite do soado.

A  torpesa dos rc-giiaei.s 
fascista é nazista, ao ladn 
de cujos crimes, os i.n-. n 
mais horrendos da i l i , ' * • 
ria pareciam inocente:; a- 
nedotas, não lograram co 
m over a França com o:> j'o:- 
tins, os fossos e os timoh 
da linha Maginot.

Mas veiu a desgvaç.i .• 
com  a desgraça o despei 
tar. E hoje, apesar da m o: 
daça que oprime, com«. . ; : 
se a ouvir a voz da Frau- 
ça, a verdadeira voz da. 
França na voz daqueles! 
espíritos diretores que v: 
levantam contra a tirania, 
infra-humana do invasoi. j

Um dos motivos da r'*-: 
volta é a nova loi que sub-1 
mete ao trabalho obrigató
rio todos os franceses ái 
lí) a 55 anos de idade, e to
das as francesas de 21 i\ o.: 
anos.

Esta lei foi imposta aos 
franceses por Saukel, o m i
nistro alemão do Trabalho 
como uma das consequên
cias da grave crise dc mã.: 
de obra por que atravess: 
o Reich, crise essa, por sua 
vez, devida á hecatombe 
que a guerra resultou ser 

para Hitler. Esta humi
lhante lei que todos 
franceses regeilam, t« 
por fim fornecer operários 
para a Alemanha, embora 
procure dourar a pílula re
legando que se trata de li
bertar prisioneiros de guer 
ra. O que, porem, nào diz 
é que, por ordem de Hitler 
não se troca um operário 
.por cada soldado; para 
a troca, só vale uma pe
quena minoria de operá
rios especializados.

Mas — que interesse tem 
Hitler em levar os opera* 
rios franceses para a Ale- 

: manha quando poderia or
denar que o que necessita 
seja produzido nas fabri
cas francesas? A resposta 
é simples. Visto que a tro
ca não se faz ao par, e sim 
que Hitler só devolve um 
soldado por cada cinco, de?

,..u quinze opeiarios quo 
recebe, ele aumenta o nu
mero cie franceses que tem 
..m seu poder, e com isso 
propõe-se alcançar 1res ob
jetivos: primeiro, ter em
-;uas mãos milhões de re
tens franceses para coibí: 
a França a começar a cam 
oanha militar no ocidente 
;ogundo, recluzir a um m í
nimo os homens que pos- 
;am auxiliar os invasores 
la libertação da França; e 
•orceiro, manter durante o 
maior tempo possível 
maior numero de homens 
longe das mulheres da 
França, afim de empobre 
cer a raça privando-a de 

• natalidade.
I Este ignóbil prurido de 
; superioridade quantitativa 
! forma parte da guerra bio- 
I iogica que os nazistas Ira- 
1 vam contra todo o conti
nente europeu. Enquanto 
> partido nazista propaga 
■mire seus aderentes fe
mininos o dever patriótico 
le procriar, sem preocupa
rão dc laços matrimoniais, 
m mesnv: amorosos — ele 
persegue por todos os 
meios ao seu alcance o em
pobrecimento fisiologico 
das demais nações euro
peias, separando os ho
mens das mulheres, depau
perando as crianças pela 
-.orne e a tuberculose e as- 
.assinando em massa fami- 
■ ias inteiras.

Esse é o quadro que mn- 
.ivou a reação francesa, a- 
poiando os aliados na A fri
ka e caindo cm desgraça o 
dual governo de Vichi, ho- 
le á mercê da ocupação na- 
’ ista. Prova essa, que nâr 
node ser mais eloquente, 
por ser objetiva, da escas
sa ou nula confiança que. 
mpera em Vichi sobre c 
•stado de anjmo do pais.

Este estado de animo é < 
pie era de esperar da Frar» 
;a, uma vez que a desgra
ça a tivesse despertado, e- 
ovando-a até si mesma, ou 
>ara fraseando um maravi- 
hoso verso de Mallarmé: 

“Telle qu’en soi-même, 
jitfim, le malheur Fa chan
gée” .

A L M O C E  II E M 
GASTANDO POUCO 
COVA DA ONÇA 

BAR — CAFE’

UM AVIADOR TCHECOS 
LOVACO INVENTA 
TJ MA NOVA TATICÀ

A DISCIPLINA DA DKSFE- 
SA, E A  CA1XA ECONOMI

CA FEDERAL

Os brasileiros, em geral, v i
vem sem orçamento: que ca
da um de agora em diante, 
todos os meses dentro da sua 
ousa, da sua loja. da sua «van 
ja, da sua firma, da sua fá
brica, faça um orçamento pré
vio da despesa e da receita 
mensal, estudando as tlivir- 
.-as verbas, procurando coui- 
librio, e esforçando-sc mm >■- 
xecução para diminui: a..
erbas da despesa e que s-. m- 

orc ò possível dentre d.» es
pirito cristão de renuncia r 
;acrificio, e aumentar as \ r- 
oas da receita, quando po-.-i- 
vel, do sorte que cada n-cs 
oossa levar o seu saldo i-o  :

LONDRES, (Intei-alia 
do) — O capitão de aviação 
ICarel Kutlvasr, eminente 
aviador checoslovaco, 
ihecido pelas suas incur
sões solitárias sobre o ter- 
•ilorio inimigo e varias 

vr-f.cs condecorado, inven
tou uma nova tatica para 
a destruição dos aviões dc- 
bombardeio nazistas duran 
lo incursões noturnas. Se
gundo esta tatica os aviões 
britânicos e tchecoslovacos 
tproximam-se dos aerodre

(De circular do C. S. 
?aixas Econômicas). —

das untam-se ao lados dos 
viões alemães, quando es- 

. les últimos aterrisam ou 
; começam o vóo. As bate- 
, rias antí-aereas do inimi- 
; go não ousam nesse caso 
atirar, com receio de aíin 
gir os proprios aviões. Os 

' atacantes teem a vantagem 
da orientação facil por 
meio dos refleclores ini- 

: migos e dos sinais dos a- 
; viões inimigos. Os aviões 

— ida RAF descem proximos
ilPfr 1*1110’ Ú 3  9  6S  °S iierodromos e destroem 

r  [sempre alguns aviões ini-
VENDE-SE a casa á Rua niigos. O exito desta tati- 

\raguia n° 182 a t ra ta r ia  já está forçando os a- 
•om o dr . Bruno Pereira. ; lemâes a transferir os ae-

NAKIZ — GARGANTA 
OLHOS — OUVIDOS -
DR. M. VILLAR

fn ça Joio Marta H, 
Fone M7

Cousuitss das 14,3a em 
élante

H segunda grande vitoria russa

VENDE-SE — Um oti- ; 
no terreno para constni-j 
ão, com uma pequena ca-1 

sinha, na Felipe Camarão: 
Í50. A  tratar na Rio Bran- • 
o 529. ;

flos nossos asianies:'
A  Gerencia desta folha avi- 

;a aos nossos assinantes que 
3  DIÁRIO está sendo remeti- - 
lo regularmente para o« n-s- 
lectivos endereços e que. 
lualquer aliazo ou irreguia- 
.idatlc no recebimento, deve 
;er comunicado a este j*»r- 
ial, para as necessárias pro- 
idencias.

momos para 
Aleman ha.

interior da

Seios do Correio?
Vende o Posto n.° 1 

Av. Tavares Lira, n.° 19 
(Dispõe dc Caixa Cole

tora para corres
pondência)

JO A Il M n m ilK O S  filho 
ADVOGADO 

Eõcritorio.
hua I)r. Barata. WK 

I." andar

MOSCOU, 24 (U P) — 
Os exercitos de Tirnoshen- 
Iío  obtiveram novos êxitos 
aniquilando mais vinte 
juatro mil alemães e re- 
;onquistando as cidades 
Chernishevskaiya. Perela 
;ovsky, Pogodinsky, Undo- 
-ovka Akssi, todas nas íren 
,es do rio Volga.

Os soldados dc Timos- 
henko abriram poderosas 
brechas nas linhas inimi
gas e avançaram causando 
grandes destruições entre 
ts forças blindadas e de in
fantaria nazistas. O duplo 
avanço soviético, ao norte 
‘ ao sul de Stalingrado, es - 
á ameaçando considera
velmente as linhas de co
municações inimigas do 
i/olga, as quais por sua vez 
jorladas, significarão 
iestruição de quasi um mi 
hão de soldados nazistas 

Salienta-se que as cu 
ihas soviéticas introduzi- 

las nos flancos esquerdo e 
jircito  das tropas de von 
3ock, convergem para um 
ponto situado ao oeste de 
•Italingrado na zona do rio 
Jon. O avanço das forças 
russas desde o inicio des- 
iã grande contra ofensiva 
lem sido mais de vinte qui- 
iometros por dia encontran 
:lo-se agora os russos a cer 
ca de 100 quilômetros dos 
pontos que se achavam an
tes da acometida lançada 
por Timoshenko.

Calcula-se nos meios 
: j bem informados que os a- 
j I lemães já perderam qua- 
| Lorze mil homens entre 
mortos, feridos e prisionei
ros nos cinco dias de ofen- 
Iva dos soviéticos. Ade- 

I mais encontram-se cerca- 
i los, total ou parcialmente 
.inúmeras divisões nazistas 
• is quais tem apenas pe-

»£

“ O RESGATK 
DAS OBRIGA»
. .ÇÕES DE 

GUERRA 
Será fixado depois 
da assinatura da 
paz e com prefe 
rencia sobre os de= 
mais títulos da di
vida publica”  — 
(Do decreto-lei fe
deral n." 4.789, de 
5 de Outubro de 
1942

Residência: | j quenas possibilidades de
vunrin B*rlolonieu. M7 \ j escaparem a destruição to- 

— ! tal. Ademais encontram-

se mais de vinte divisões 
alemães ^ameaçadas pelas 
pontas de lança soviéticas, 
que uma vez rompidas as 
principais linhas de defesa 
do inimigo passarão a com 
bater diretamente na réta 
guarda das grandes forças 
do eixo.

Simultaneamente com a 
dupla acometida lançada 
pelo marechal Timoshen- 
Ko os defensores de Staíin- 
grado lançaram violentos 
itaques contra as posições 
ílemáes daquela cidade. 
.\Tum bairro industrial, ao 
sui e ao norte e também 
los suburbios ocidentais 
ie Stalingrado os russos, 
-oJi&eguiram avançar nes- 
as ultimas horas depois de 
ithquilar alguns milhares 
le soldados nazistas.

üpina-se nos círculos 
niiitares soviéticos que o 

orosseguimento do avanço 
los defensores de Stalin- 
írado será um grande au- 
d lio a ofensiva de Timos- 
aenko pois obrigam ao ini
migo a combater simulta- 
leamente em três frentes.

Em Berlim admite-se 
rancamente que os russos 
.‘iicontram-se na ofensiva.
J correspondente de uma 
igeneia sueca na capital a- 
emã declarou de acordo 
om as informações ger

mânicas que os russos con- 
leguiram irromper através 
Jas principais linhas ini
migas na frente de Stalin- 
írado.

Ainda segundo o mesmo 
mformante os russos lan
çam grandes massas de 
homens e materiais bélicos 
.ornando dificil aos ale
mães a tarefa de defender 
as suas posições que em 
muitos casos são totalmen- 
ie aniquilados pelos vio
lentos ataques soviéticos.

Casa Viuva Machado
A DESPENSA NATA1..ENSE

( i mais antigo e conceituado estabeleci mento tio generç 
desta capital

Completo sortimento de generos de pririeira necessidade 
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras

Instalação frigorifica, própria, de 1.‘ ordem 
Industria salineira no visinho rnunicioio de Macaiba 

Faz fornecimentos n navios, neste porto 
Pretos módicos — F.ntrega a domicilio.

Pua Chile, 128 — Fone 53 
Ribeira — Nesta Capital

B M ílJ im  íiM uai1



O DIÁRIO —  Quarta-feira 25 de Novembro dc 1942

*

*

%

x . ~

r
4

O D IÁ R IO  esportivo

terá inicio amanhã o segundo 
turno do Campeonato de 

Basket
i FASTftDQSOLÍMPICO £ ESPORTE CONflNUM

------------- do mmbi —
l('omoa informados de 

que* a Federarão Nurle- 
riograndense de Uaskcl- 
ball pretende iniciar, ama
nhã, o segundo turno do 
campeonato da cidade.

Existe uma enonno an
siedade nos cireulos espor
tivos, devido o impasse 
criado com o afastamento 
do Esporte e do Oiimpico. 
Estes dois puderosu.-. clu
bes oficiaram á mentora 
solicitando licenciamento 
do campeonato. A  F. N. F. 
apesar de não haver publi
cado nenhuma nota oíicial 
ao que se sabe, não tomou 
conhecimento do pedido. 
Assim sendo Esporte e Ü- 
Jimpio serão incluídos na 
tabela e se as suas equipes 
não comparecerem Licarão

sujeitas ás penalidades es- 
| ialuariaS.
i Ontem a nossa reporta- 
j gem procurou ouvir diver
sos paredios do rubrn-ne- 
i»ro e do alvi-rubro e cons
tatou que a maioria se 
rnaniem irreduüvel, não 
concordando em absoluto 
em retornai- ao certame. 
Oiilios, entretanto, como 
seja o sr. Olavo Galvão, 
dinâmico c inteligente pre 
siilcnle do Oiimpico, não 
tom medido sacrifícios no 

1 sentido de que o seu clu
be prossiga disputando o 

jcampeonato. Olavo Gal- 
j cão está certo fie que o 
i team da faixa vermelha 
; não lhe desprestigiará e 
! continuará empolgando os 
; seus íans com aquelas exi

bições iantastioas, que nos 
habituamos a assistir c a 
plaudir.A saída do Esporlo 
o do Oiimpico trouxe uni a 
balo profundo á Fedei a 
cão. Os últimos jogos, no 
Licou, foram disputados 
em um ambiente de pouco 
entusiasmo e de completo 
desinteresse, enquanto st* 
observava um crescente 
entusiasmo pelas partida.- 
amistosas que os discidi-n- 
les levaram u efeito n: 
quadra da Praça Pedro Ve 
lho.

Resta-nos aguardar a ul 
lima palavra não somenli 
dos poderes dirigentes da 
F. N. F ., assim como do 
diretores dos dois grêmio, 
elementos credenciados pn 
ra solucionar em definiti
vo o momentoso assunto

Atlético e Alecrim 
jogarão domingo

O Alecrim não se con
formando com a derrota 
imposta pelo Atlético, na 
sua ultima exibição, pediu 
revanche. O rubro negro 
concordou em terçar ar
mas novamente com os pe
riquitos e asim sendo te
remos no proxim o domin
go uma partida que se aus
picia por todos os titulos 
movimentada e empolgan
te. JÍS&

O elevfcn do Atlético que 
estava com um cailaz de 
primeira ordern, sofreu um 
duro revez frente ao po
deroso conjunto do Santa 
Cruz, do Recife. Persegui
do pela “ guinge” e com 
uma falta de chance ter
rível, o team preto e en
carnado baqueou de ma
neira inesperada, justa
mente no momento em que 
se esperava fosse iniciar 
uma forte reação. O rubro 
negro está profundamen- 

^.fe-em^GttlTatío^émr-ecnse- 
guir uma ampla reabilita
ção e espera cumprir no 
match de domingo uma 
períomance de primeira 
ordem .

Os alecrinenses contam 
com jogadores excelentes, 
na sua maioria pertencen
tes á Base Naval. Entre 
eles merece um destaque 
especial o ful-back Mari
nheiro, cujas soberbas exi
bições têm empolgado os 
aficionados do popular es
porte bretão. Fraga é ou
tro elemento valioso e na 
difícil posição de center- 
half atua com inteligência

No goal surgirá Perpetuo 
o no ataque Hiena voltará 
a atuar.

Os uik-ticanos apresenta 
ião uma vanguarda agres
siva, otimamente comanda 
la por Nnpoleão, o crack 

1Ü0 por cento dinâmico, 
bem coadjuvado por Ruas 
e Slanislau.

Certumente será avulta
da a assistência que com 
parecerá ao estádio do Ti- 
rol, para presenciar o 
match revanche entre ale- 
crincnses e rubro-negros, 
na expectativa de assistir 
irn prélio farto em joga- 
las eletrisantes.

C i g a r r i l h a s  
T A L  V I S

A suprema delicia dos 
fumantes

Exclusivo distribuidor 
no Estado

FABRICA VIGILANTE 
deposito:

Rua Dr. Barata n.‘* 219

FAVORÁVEL A C. L. C 
A ’ TRANSFERENCIA 1>K 
JAIPv 1SA1AS PARA O 

VASCO DA GAM A
RIO, 22 — Sâo já conhe

cido» os pontos de vista 
da Comissão de Legislação 
o Clubes da F. M. F., so
bre o rumoroso caso da 
transferencia dos jogado
res Jair e Isaias, do Ma- 
dureira para o Vasco da 
Gama.

Segundo conseguiu apu
rar a nossa reportagem, a- 
quele orgno da entidade 
metropolitana opinou favo
ravelmente á concessão da

transferencia daqueles 
dois profissionais.

Quanto a Jair, a Comis
são esclarece que a trans
ferencia deve ser concedi
da “ em face do deposito 
cie 50.000 cruzeiros, pela 
multa estipulada no con
trato. E acrescenta: “ Uma 
co? que outra exigencia 
ião foi determinada, a res- 
iflão de impõe pelo paga

mento da multa referida” . 
Quanto a Isaias, o parecer 
lavoravel é estribado “nos 
termos do deposito feito, 
única modalidade que era 
exigencia do seu contra
to” ..

KHCKITOIUO DE CONTABILIDADE 
de

LOURIVAL PEREIRA
Enearrngn-se de levantamentos e prosseguimen
tos de escritas, contratos e distratos de soeieda 

ou comerciais, declarações para pagamento dc 
mposto de Renda e demais serviços relaciona 

dos com a sua profissão.

ven. Tavares de Lira N° 3§. Caixa postal N° 91
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

Artes e 
Artistas

ÍA IA ’ UO N liCA

Finulmente ficou definitiva- 
mento marcada para o dia 5 
do dezembro vindouro a ex- 
Ircin do Iaiá Boneca, a linda 
comedia de Fornari, tão an- 
eio.scmente esperada pelo pu
blico amante do bom teatro.
O Grémio Drama tico que to
mou u compromisso de cncc- 
ná-ln é portador das melhores 
tradições artísticas e os seus 
espetáculos têm sido sempre 
coroados do melhor exito mo

tivo por que julgamos ser 
mais um sucesso para aquele 
conjunto de amadores a  re- 
presentaçâo da comedia histo- 
•ica de Ernani Fornari. Aquo 
!a peça focaliza um dos as
pectos mais interessantes da 
epoea do ‘ Brasil Regência 
quando os patriotas se ba
bam pela maioridade de D. 
Pedro Ji som o que nào leria
mos unidade nacional e coesão 
dos brasileiros. E’ em casa do 
um velho conselheiro que ire
mos conhecer as personagens, cuí 
imaginadas por Fornari e que 
;•<> funda impressão deixarão 

• m todos que com eles tra
varam conhecimento. Vore-

C in e m a t o g r a f ia
NOVIDADES 
CINEMATROGR AFICAS

Será lançado brevemen
te nos cinemas de Recife, 
“ Os Irmãos Corsos” , tendo 
como entrecho cinemato
gráfico o romance do mes
mo nome de autoria de A- 
lexandre Dumas. Prota
gonizado por Akim Tami- 
roí o afamado astro de 
“ Deuses de Barro” , e lam
bem por Douglas Fair
banks Junior, “ Os Irmãos 
Corsos” , está fadado a ob
ter um sucesso retumban
te, não somente por seus 
interpretes como também 
pelo desenrolar de suas

Zet:? Vímclerlci. 
te segura e des 
lárn Lopes, <_ 
miswira. terá a 
dado ;.te IS., iví* 1 'I

um interpre- 
ur.baraçada c 

exiroíinte pro-
i responsabili- 
ri-nciana, u t;.-,- 

crava que sõ tem lagrimas e 
vaiinhu para consolar Iaiaz.i- 
nliíi nns momentos dc angus 
tia. Finalmentí*, no naipe mas- 

dão a sua contribui
ção preciosa para maior real- 1 
ce cIoKSi* tiaballio, r»s srs. João 
(íuorra, Carlos Siqueira, Ur- 

Rrandno, José Horonc

cenas baseadas em um dos 
mais famosos romances do 
genial criador de “ O Con
de de Monte Cristo” .

X X X
O Cine-Rex apresentará 

amanhã, "Folia no G elo” 
que tem como principais 
interpretes Joan Crawford 
Lew Ayres, Franchot To
ne, James Stewart e Lewis 
Stone. “ Folia no Gelo” 
Jem um poaeo de tudo: 
drama, farça, comedia, ro
mance etc., e certamente 
atrairá ao recinto daquela 
casa de diversões um con
siderável numero de fans 
da fascinante Joan Craw
ford que terão oportuni
dade de ver também o de
sempenho de nomes de 
destaque no “écran” de 
Hollywood, como sejam 
James Stewart Lew Ayres 
etc.

J .M .F .

CARTAZ DO DIA

HEX —  HOJE
Em sessão feminina
“ A LONGA VIAGEM 

DE V O LTA ” , com John 
Wayne e Tomas Mitchel

mos Iaiá Boneca, na magniíi- Araujo Limo, Luiz Siqueira, o ROTAL — HOJE
a criação do Torosinhn tviaia; 

Alínu, na sua imensa o gran
iu amargura, será vivida pe
la inteligente poetiza Clarice

Ff mando Cardoso que dosem 
penharãn os papais do Conse
lheiro, sr. Vigário, dr. Vai 
. 'mar, Vadico, Feitor, Crisli-

“TERRA SEM LEI” e a 
ü.a Serie de Az Drumond

O DIÁRIOPalma: D. Dedô, inixto do do- no o o secretario Arnaldo,
moino do mulher, lerá nn rc-speclivamente. Orgão de maior venda
'orte expressão artística de avulsa na Capital

| Telegramas Caixa Postai N.° 8
“ ÜALVÂO” RUA CHILE, 233

João Galvão & Cia.
T E C I D O S  P O R  A T A C A D O

! NATAL RIO GRANDE DO NORTE
------------------------ .---------------- —

, mu7 * ' -jasA!

H O T E IS  ft A* M U IT O S...
Mu* o hotel de V. Excia. em Natal deve Her o 

ÜRANDE HOTEL

SAUDE - FORÇA - M EM O R IA
Kola^Fosfalada WERNECK.

P flG IN fl M A N C H A D A



MOSCOU* 25-(U.P.) URGENTE * A s forças russas atravessaram o 
Don com efetivos lançados direíamente de Síalingrado e estão na 

iminência de fechar o cerco das divisões nazis que se acham *
no cotovelo daquele rio*

O
; NA'f A li..% í*rí.y iy íif.<  25 de Novymbro de 1942

(Lo 1 npíéra m e n fc s e par 
:.d0s;:d.o: grosso-de seus

09 m*t i *

MOSCOU, 25l.(.UPj -  Q? 
exercitas vusso^ejíi «e-i r« 
pido. avanço' . ^ipUnvin.m 
ara ueredrorno alemão corp. 
uú . velociilade cjUü d«zc- 
nss do aviões--g^rmameos’ 
não tiveram- tenípo./k*.. le
vantar vóõ.

Quanto a aiCoã ttíéUvp.o/ 
litana do SíaUngradtv.imrC 
bem. a li oü.iusso^te^ia gF  
13cio vantngwj.fj'' m ec]iv :i! 1 
violentos ataques J  a n u a l. 
estão ganhando terreiv», <. 
desalojando aos pouco:; cs 
soldados' lntleristás.

Estes por* sua véz estãu

•vjju :;i completamonte co r 
a dos do grosso de seus 
exercRõs pelps^aláques ele 
fianco desferidos pelos rus 
rif.s. Urn boletim irraclia- 
dc/de ontem á noite, para 
hr.jc diz que no centro de 
cidade sitiada íorami. mor
tes .mais de 900 soldados a- 
rumães tendo sido captura- 
d is  diversas casamatas. 
\\> ii'Oiït do Caucaso auun- 
,-i,a-se que também as trp- 
jas russas obtiveram ai 
epns êxitos isolando e ani 
quüanrfo vários destaca
mentos alemães.

T iiU rA S  ALK M AK S UCt 
PARAM ANKMASSE NO 

ilIlM U T O m O  FllANCKS
FRONTEIRA FRANCLK.' 

;<5 — Tropas alemães ocupa 
iam esta noite a loeaiidatic 
de Ancmar-íe situada na fru>- 
loira franco-suiça.

Mil soldados prineipalmen 
u> ichecos, lumgavos, e austi i 
ueos, requisitaram seis hoteh 
que utilizaram como cjuar 
íeis. Mil e duzentos soldado- 
lípirios italianos ocuparam 
áailandies situada a poucos 
íü.ilomeLros de Genebra em 
tsiiiíoríò francês.

•ORÇAS RUSSAS
.VUÍAViSSSAM
í> RIO DON

MOSCOU. 25 <UP) Ur 
•'f.ijte — Forcas russas atra- 
vfcssaiam o  rio Don cotn nu- 
n-rosos efetivos e marehan, 

.lirctàuiente ao oeste de Sta- 
• in.çrado ô estão u ponto de 
.'echar o cerco em torno do:- 
.'Xercitos do eixo que se en- 
xmlrorn no cotovelo do mes- 
no' rio.

TOROS £'CARViiO  
CARVOARIA BRASIL | 

Preços especiais 
Entrega a domicilio 

Av. Floriam» Peixoto 5X1

ELEVAÇÃO d e *‘c l a s s e  
DO HOSPITAL MILITAR  

DE NATAL

ftiO, 24 —  Atendendo ao 
que expõe o diretor de 
Saude do Exercito, o mi- 
ustro da Guerra declarou 
que é elevado á*2.M classe 

I > Hospital Militar de Na-

O ORGULHO DE ANTO- 
NIO CARLOS

Implicado na. Revolução 
Xunambucana de 1817, foi 
vuíonio Carlos, esmagado 
-sse movimento, preso em 
Olinda, e remetido para a 
iíaia, onde ficou encarce
rado.

Aiguns dos seus compa
nheiros de aventura ha
viam sido, já condenados 
d morte, e executados; e 
melo prenunciava que ele 
;eria o mesmo destino, 
quando o procurou em sua 
masmorra- um emissário 
ia Corte, dizendo-lhe que, 
•;e pedisse perdão, o rei D. 
■joè.0 VI o perdoaria.

AVISO A ’S FIRMAS QUE
NAO DECLARARAM  

ESTOQUES

0  Departamento Esta
dual de Estatística avisa 
que vai rem eter-ao S m i-  
co Federai cqmpetete, a re 
íacão nominal das fumas 
comerciais desta praça qut 
não declararam, dentro dos 
prazos marcados, a e.vndun 
tia dos estoques soiiciUdoá 
para fins militares, corno 
infratores do disposto u< 
Decreto-Lei n.° 4.462, de U; 
de julho de 1942.

Expirando, definüiva- 
mente, o prazo concedido 
para entrega das iiifoimu- 
eóes, amanhã, dia 9 b dc 
corrente, após essa data «  
ráo; aufoados todas as lir 
mas que não tenham de 
clarado os rcspc-ctivos c:-.ío 
ques, sendo pedida a r.psi- 
cacào das multas ímpo.na:. 
poío art. 5 daquele decre
to-lei.

FESTA DAS NAÇÕES 
UNIDAS

Homenagem á .Memória 
das Vitimas de 35

O Governo do Estado' e 
o comando da Segunda Bri 
-adn de Infantaria promo
verão no proximo dia 27 
livcrsas cerimonias em ho- 
uenagem á memória cia* 
•itiniciP do movimento ex 
remisla verificado en* 
933. Na Igreja de S . Pe
no será rezada uma rnis

CAÍ.iPANHA DA •' 
CHA TOnPEDEIRA .

Terá lugar no proxinn 
jabado uma mavinec dan- 
aute na sede do Brasi 
Tiilic, em beneficio da 
Cnjnpanha Pró-Aquisição 

Denchas Torpedeiras.
A essa festa não faltará 

cm duvida, o compareci 
nónio das famílias dc nos 
,i sociedade, das quais a 
omissão espera o mais 
ranço apoio.

ia e no Cemiterio do Ale 
:xim  tei-á lugar uma ro
maria ao tumulo daqueles 
,uc pereceram na luta en» 
iêfesa da legalidade. Ncs- 
.a ocasião ustuão da pala
vra o dr. Pa.úlo de Viveiros 
presidente do Deparíamc-r* 
.o Administrativo' 0 um re
presentante da Marinha. 
A* noite a REN, em cola- 
ooração com o DEIP, de
dicará um programa es

pecial ás comemorações.
A  comissão incumbida 

:lo ctiordenar as ceri mo
dus, está constituida peio 
Joronel André Fernandes, 
jhefe de Policia, dr. Edil
son Varela, diretor do D e
partamento de Imprensa e 
Propaganda e Capitão Go- 
Jrifredo Rocha, assistente 
Ja 2.a Brigada de Infanta
ria .

Orgulhoso como sempre, 
-> grande tribuno ergueu-se 
indignado.

-—.Isso, nunca! — decla
rou .

E no mesmo tom:
— Perdáo só peço a 

Deus dos meus pecados; ao 
rei, só peço justiça!

J. M . de Macedo

, ENORME AS BAIXAS SO 
FPJDAS PELAS HOR

DAS NAZISTAS

LONDRES, 25 (UP) — 
O correspondente de uma 
agencia britaniea em Mos
cou anunciou que as tro
cas russas continuam a- 

aoçando na zona de Sta 
.Logrado cm tres direções 
principais com uma velo- 
.■ idade cada vez maior.

Calcula-se que as bai
xas alemães em poucos 
uías elevou-se.a ;;42.000 
mortos e cerca de 120.00(1 
feridos.

Prosseguem animados os 
preparativos para a Festa 
ilas Nações Unidas, a mm 
ciada para o proximo iiu- 
2á, nos salões do Aero Ciu- 
1) 0 .

A  Comissão promotora 
da lostividadc, integrada 

polas dras. Iaponira Guer
ra e Cacilda Aranha Soa
res e srtas. Norina Olivei
ra e Suerda Galvão, pede- 
nos avisar que a reserva 
uas mesas será ao preço 
de 20 cruzeiros, devendo t 
pagamento ser feito até, a- 
manhã, á noite. Lembra, 
lambem, que a festividade 
será iniciada improrroga- 
velmenle ás 20 e 30, com 
uma apoteose ás nações de
mocratas empenhadas na 
luta contra os caciques cu. 
Roma, Berlim o* Toquio.

F/ n í u í a

í - ií lümento variado :
•M.qapuiaião escrupulosa I 

}•-IiuiTrerwr; geral :•} 
í t.r AugnMo Seven, SI \ \

Tocará nessa inaünce 
• ma excelente orquestra.

As senhas, que já esiâi- 
;:ado procuiadas, acham- 
o a disposição dos inleres- 
ados ao preço de CrS 5,00 

:o)n a Comissão promotora 
v» Ateneu Norie Riogran- 
ieiise.

DEPENDE DO DESFE
CHO DA LUTA

Q.Õ. ALIADO NA AUS 
'ÕRALIÁ, 25 (U P) — O 
..omunicado im  alto co
mando diz, que a sorto de 
Buna, base japonesa, nas 
.o.-U;r nordeste.-, da Nova 
Guiné, dependo do desfe
cho da renhida luta das 
torças aliados que ora ata- 
• crui oó japont vK.

B A R A L H O  S 1
Vcnde-se no doposito do 
FA6UICA VU ; J 1.ANTE 
Bua Dr. Barata n.° 219 
________ I

Ü B S E R V A T O R I O
camirsâo »> ú-iuif.is atilitareâ aliados i>4*ríiu 

(«na I)a!:ac afim rfe Irala«*, <0111 0 governador Boisson, 
da utilização daquela base yara futuras operações na 
África Ocidental. Espera-;:* que, dc posse dc Dakar, 
as esquadras angio-atncrhauas realizam em breve tem 

po a tfínpcsa das aguas do Atlântico Sul infestadas de 
submarinos do Eixo.

O avanço aliado prossegue no território tunisia- 
no, visando a ocupação de í unis e Bizerla. que ainda 
se acham iob controle na/ista. Em Slarrocos, foram 
encontrados centenas dc prisioneiros ingleses que ali 
Sü achavam internados. No desfiladeiro de El-Aghe- 
lía, as forças anglo-amei íranas estão martelando e- 
r.cijjicamente os ultinio.s remanescente^ dos “Alrica 
iiorps“ . Opinam os observadores que, dentro de al- 
guenus semanas, toda a airic-a esíarú em mãos dos ali
ados, não,obstante o esfenjo que vem sendo emprega
do pelos alemães afim de enviar novos efetivos para 
von ilommel.

O ultimo comunicado Moscou anuncia que as for
ças soviéticas acabam de quebrar o cerco de Stalln- 
grado. Avançando do iiorí? da linha do Volga, o ma
rechal Tuncçhenko reconquistou grande numero de 
localidades, inclusive a importante cidade de Surua- 
vichin. Ao sul dr. Stalingrado, os russos conseguiram 
progredir cerca de 250 kros., apooximando-se da eur- 
va do Dou com nma velocidade surpreendente.

Na zona do Pacifico, os americanos continuam a 
Mia campanha de desgaste nas forças niponicas, man
tendo üob lnec^ante bombardeio o# aerodromoa ini
migos na Nova tiutoé « nas fUitk H ilm ii,

^ [ 0 3 0

Sociedade
ANIVERSÁRIOS

HOJE

Senhores
Aniversaria hoje o sr. Luiz 

Patriota, intelectual conterrâ
neo e guarda-livros nesta pra
ça.

Senhoritas
Transcorre hoje o aniversa

rio natalício da srla. Vanice 
Jantas, filha do des. Virgílio 
Oantas, presidente do Tribu
nal de Apelação do Estado.

Maria de Lourdes Campos, 
ilha do cap. Abilio dc- Cam

pos, oficial reformado da For- 
;h Policial.

Crianças
Evaneir, filho do sr. Cice- 

*0 Gomes, comerciante nosta 
japital, e de sua esposa d. 
íevorinu Maxima Comes.

ONTEM

Srla. Mirian de Almeida 
figueiredo — Aniversariou on 
em a prendada srta. Mirian 
de Almeida Figueiredo, di
eta filha do ccl. José de Al- 
neiclu I  igueirêdo, ilustre co- 
nandante do 15.° R. I., sedia- 
,fo em João Pessoa.

Vascimentos

Acha-se alegrado o lar dc 
••r. Arnaldo Barbosa, funcio- 
mrio da Delegacia de Ordem 
ocial, c de sua esposa d. Con 
eiçáo Xavier Barbosa, com t, 
lascimento de uma interes 
•anle criança do soxo fumi- 
.ino, que na pia batismal rc- 
cberá o nume de Roselia Ma

ria.

. Viajantes
I Retornou segunda-feira, ao 
I nosso meio, onde goza de ge
ral estima e consideração o sr, 
Enc-os Reis socio-gerente da 
Empresa Rex desta capital. O 
sr. Eneas Reis, que é grande 
amigo do O DIÁRIO, visitou- 
nos, hoje, demorando-se em 
nossa redação ein agradavel 
palestra.
Festas

Promovida pela Diretoria 
.io “Colégio Santa Agueda” 
le Ceará Mirim, realizar-se-á 
10 proximo dia 29 do corren
te uma Festa de Diplomas de 
Curso Domestico, de uma tur 
ma de alunas daquele mode
lar estabelecimento de ensi
no.

Recebemos um atencioso 
convite para a referida festa 
Cirmado pelas srtas. diplo- 
nandas Flora Lima de Oli- 
••eiva, Maria Rosa. Cocentino, 
tfaclir Varela Gesteira e Ja- 
x Fonseca de Oliveira, ao 
-iual agradecemos.
Missas

Capitão Av. Aloisío Telxei- 
;a e l.° Teu. Av. Dejaval Ro-
a — O comandante e ofi- 
•iais da Base Aerea de Natal 
èm o profundo pesar tíe co- 
nunicar 0 falecimento de seus 
jómpanheiros, Cap. A.v. Aloi- 
Jo Teixeira e l.° ten. Av. De- 
aval Rosa 0 convidando a to
los os parentes o amigos á os- 
otirem a missa de 7o dia 
}Uc mandarão celebrar ás*8 

horas do dia 25, no Altar Mor 
.ia Catedral.

.IBERTARAM 907 PRI- 
olONEIROS INGLESES 
JUE SE ACH AVAM  EM 

MARROCOS

IiONDRES, 25 (UP) — 
\s forças britanjens que se 
cham no norte da África 

• a libertaram 957 prisio- 
veiros ingleses què se a- 
•liavam internados em 
viarrocos Francês, indusi- 
e 500 sobreviventes de 

.ruzadores britânicos que 
oram afundados cm agos- 
o ultimo durante uma 

.de batalha ao largo da 
ilha de Malta.

SERÃO FUNDIDOS TO
DOS OS SINOS

BERNA, 25 (UP) — Des 
pachos de Tokio para a im 
prensa alemã anunciam 
que todos os sinos das igre 
jas japonesas serão fundi
dos para fabricação de ar
mamentos.

1
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; e deixe logo suas cartas 
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R E X BOJE
SESSÃO FEMININA

JOHN WAYNE e IAN HUNTER em

fl Loima Viagem de Volta
(The Loiig Voyage Home)

A LONGA VIAGEM dos comboios de GUERRA con
duzindo munições e bombas! Esportes aos assaltos trai
çoeiros dos submarinos... Viajando de luzes apagftdas, 
desafiando os perigos dos mares CONFLAGRADOS!

AMANHA

Folia no Gêlo
JOAN CRAWFORD e JAMES STWART

A partir de domingo

A  7  raged ia do Circo
Síl v ia  Sid n ey  i :  hunpbkf y  iiogart

1
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acompanhada «te representantes do G o l. Go 
G aulle, chegeu A  Daltar, tomando posso dos 

navios surtos no pOrto e das defesas 
costeiras d €|uela base.
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! A TRINTA E CINCO QUI- 
I LOMETROS DE TUNIS

LONDRES, 28 (UP) — 
Diz a radio de Vichi, pro
vindas de Rabat aiirmam 
que os aliados encontram- 
se agora apenas a 35 qui
lômetros de Tunis.

Os russos aprisionaram 50 mil ale
mães em seis dias

A s colunas sovicíicas atravessaram o Dom * Mar* cham em direção de Sorovicin
MOSCOU, 26 (U P) — Malonabatovskay, Dire- 

Mais seis mil soldadas a le -; ehuyeh, Radionov, Bol- 
mães e rumenos foram im -, saya, Conshink e Malaya- 
placavelmente aniquilados donslimk. 
durante os violentos com- ■ Informações oficiais a- 
bates de ontem travados ao . crescentam que uma colu- 
noroeste de Stalingrado. ina soviética que atraves- 

Ademais cairam em po- j sou o rio Don nos arredo- 
der dos russos outros q u in z e s  de Serafimovich, avan- 
ze mil prisioneiros o que i çou rapidamente para o sul

e isolou completamente a 
curva do Don, ao chegar a 
localidade de Reichnesky,

Atualmente os russos sc 
encontram a menos de 40 
quilômetros de Sorovicin. 
onde já  conseguiu chegar

Timoshenko está destruindo implaca
velmente o exercito nazista

aumentou para cincoenta 
m il o numero total de sol
dados do eixo capturados 
nestes seis dias pelas tro
pas do marechal Timos
henko. Conclue-se por ou
tro lado que pelo menos 
duzentos e cincoenta mil 
soldados alemães, rumenos
.e. italianos encontram-se .  - &12 A ____ __
dispersos em toda a zona : (Jllt3 Ufiftld HlllllSf $8 lí
de frente incapazes de o fe - ; MOSCOU, 26 (U P ) —  do marechal Timoshenko 
recerem uma resistência q & soldados do Marechal a grandiosa vitoria dos rus 
organizada aos guerreiros , Timoshenko já  se encon- sos no ano pasado nas pro 
sòvíeticos. ; tram a mais de cento e qua tas de Moscou quando fo-

Durante a jornada de renla quilômetros ao oeste ram derrotados pelas tio- 
ontem as tropas soviéticas de Stalingrado muito alem pas do general Zuhkov 
ocuparam as estações fe r - ' da margem ocidental da mais de um milhão de sol 
roviarias de Rtsomekaya, curva do rio Don. Os ob- dados nazistas.

doeste na Nova Guiné 
Os bombardeiros alia

dos lançaram-se furiosa
mente contra as forças na
vais inimigas conseguindo 
afundar dois detroiers ini
m igos. Ademais resulta
ram avariados um cruza
dor e outro destróier japo
nês, que tiveram de aban
donar o campo da luta.

Calcula-se que durante 
uma semana em aguas da

_ ___ ______ ____ _______ foram afun-
forças soviéticas entretan- dados ou avariados nove 
to auxiliadas tenazmente n&vios japoneses que ten- 
pela aviação e pelos c a - . t&vam aliviar a resisten- 
nhões russos repeliram t o - : c*a inimiga em Gona e Bu- 
dos os contra ataques •
migos e continuam avan- j ^  _  
çando em todos os pontos. _ MAC AHTHUR
--------------------------------- ---------J 26 (U P) —  Continua vio

lenta a luta nas florestas

Ainda de Moscou infor
mam que os alemães ten
tam oferecer uma resistên
cia cada vez mais obstina-

fracasso« a quarta tenta
tiva japoaesa

A batalha pela posse de Ciona 
c Buna

MELBOURNE, 26 (ÜP) I tropicais, nos arredores de 
—  As forças aereas das na- G ona. 
ções unidas fizeram fra-j O terreno pantanoso 
cassar a quarta tentativa j existente nesta região difi- 
da* esquadra inimiga p&rçj culta consideravelmente a 
desembarcar reforços em jaçâo das forças aliadas. A- 
Bona e Guna na parte su-j demais os soldados austra-* 

iianos e norte americanos 
tem de vencer fortificações

, . 4. da aos avanços russos, me-
uma coluna soviética que djante contra ataques As Nova Guine 
esta atacando em direção ■ —
sul. Desde o momento que 
as colunas estabeleram li
gação entre' si todas as foi
ças nazistas que partici
pam do ataque a Stalin
grado têm sofrido revezes

construídas pelos japone
ses. Apesar de todas as difi 
culdades as forças aliadas 
conseguem sistematicamen 
te as suas posições aproxi
mando-se mais e mais das 
principais linhas inimigas.

Simultaneamente tra
vam-se constantes comba
tes aereos sobre a frente 
de batalha .Os aviões a- 
liados interceptaram com  
todo exilo os aparelhos ini 
migos que tentam auxiliar 
a defesa dos soldados ja 
poneses. Cálculos extra- 

oficiais indicam ser consi
derável o numero de ma
quinas inimigas destruí
das nos encontros aereos 
travados sobre Gona e Bu
na.

Dakar

Omsk e Staromalcsimovs- servaclores militares com- 
kay, e as localidades de ; param os grandes êxitos

O  Cáucaso e a derrota
alema

Tão importante quanto a dos nazistas, perseguidos 
vitoria de Stalingrado e cs- de perto pelas forças rus- 
trategicftinente a ela con d i-1 
ciotinda, a ultima investi
da russa contra us forças 
nuzis que sc infiltravam no 
Caucaso, culminou a II  des 
te mês. Nesse dia, em Nal- 
vhik, os alemães perde
ram a melhor possibilida
de dc se apoderarem das 
jazidas petrolíferas de Gro 
zny. O maior exito alcan
çado pelos russos foi justa 
mente na area de Ordjno-

sas. O ritmo dessa retira
da se acelerou através do 
vaie do rio Terek e os fu
gitivos abandonavam aos 
vencedores as suas armas,

Assinala-se nos circulo., 
bem informados que as ba
talhas da frente de Stalin
grado são verdadeiras ope 
rações de aniquilamento 
do inimigo cuja capacida
de de resistência foi esma
gada em grande escala.

Nos seis dias de ofénsi 
va do Marechal Timos
henko o inimigo sofreu per 
das superiores as da violen 
ta batalha pela posse de 
Stalingrado até o recente 
contra ataque geral russo. 
Alem das perdas elevadas 
-]ue já  sobem a mais de

munições e os seus pro- cem mil homens entre mor
!>rios companheiros feri- 
los.

EJ assim que os alemães 
, «»tão perdendo a batalha 
•do Caucaso e a esperança 
de saciarem, aii, a sua sede 
le petroien. Ha um deta-

kidze, a sudeste de Nal- lhe. na derrota alemã de 
chik, onde os alemães dei- Ordjokidze, que não deve
xaram em campo 5.000 mor j :-er desprezado: __cm  sua
tos, 20.000 feridos e um n u -! - ctirada, o inimigo deixou, 
mero ainda maior dc p ri-1 ispalhados pelos vales, pe
sioneiros. Nesse combute 
os invasores empregaram 
tudo quanto possuíam no 
Caucaso, inclusive tropas 
especiais de choque, desti
nadas a irromper por entre 
as defesas russas e lançai 
o pânico entre soldados 
que não conhecem o medo. 
Por espr.ço de cinco dias, a 
artilharia e os morteiros 

soviéticos castigaram se 
veramente o inimigo, en
curralando-o contra as 
montanhas. No quinto 
dia, iniciou-se a retirada

quenos destacamentos ar
mados dc fuzis metralha- 
toras, com o proposito de 
iemorar a ação do exerci- 
o russo. Aprisionados es- 
•es destacamentos, verifi- 
ou-se que as munições 
das suas armas eram de 
erro, sem nenhuma liga 
le cobre, c  fabricadas mui- 
o recenfcmente. Foram 
aiubem encontradas, dis- 
lersas pelo vale do Terek 
m tnerosu minas, que nSo 
'xplediram devido á sua 

ffrcçgri* qualidade

los, feridos e prisioneiros, 
conlam-se centenas de mi- 
iharos de soldados inimi
gos completamente dis
persos. Esses grandes con
tingentes que lutam ge- 
ralmente sem elementos 
cie coordenação e que 
constituem uma presa fá
cil de ser destruída desde 
que se recusem render-se 
hos homens de Timoshen- 
ko.

Os observadores milita
res acreditam que tão cê- 
Jo os alemães não conse
guirão restabelecer o equi
líbrio em toda a frente, ao 
oeste de Stalingrado, em 
vista de suas comunicações 
principais terem sido cor
tadas pelos russos. Por es 
:e motivo é de supor-se 

que serão destruídos impla 
c&velmente todas as for-

sob o 
aliado

controle

tomou posse da esquu-LÛN.DRES. 26 (UP) — e 
A  radio de Paris informou I j ... „ •
que uma missão norte ame < 6 deffóas costeiras<
ricana, acompanhada de sim como também do por- 
representantes do general to daquela importante ba- 
De Gaulle chegou a Dakar se.

precedentes
'.ona oriental da grande 
;urva do Don entre Sera- 
imovich e Chirskaya.

Praticamente segundo 
jü últimos despachos de 
víoscou, resta aos alemães 
um estreito corredor de 
menos de quarenta quilo- 
netros de largura por on- 
le os alemães poderão re
drar-se. Dai pode conclu- 
•r-se ser precaríssima a si
tuação dos exercitos que 
pretenderam conquistar 

Stalingrado e chegar ao 
Mar Cáspio, na desembo
cadura do rio Volga,

Entrementes indicam 
informações militares que 
js defensores de Stalingr.a 
do atacam rudemente as 
tropas alemães em retira
da e impedindo que as mes 
mas possam resistir com 
líxito aos ataques de flan
co lançados pelos exerci
tos de Timoshenko que 
lançam ao sul e ao norte 
de Stalingrado,

Cálculos extra-oficiais 
batalha de Stalingrado sig- 
indicam que o desfecho da ’ 
nificará uma das maiores' LONDHE^, 2o (UP) — ;!jebelou-se recentemente 
derrotas sofridas pelos a-i .? PeIotoes alemaes de fu , com a ordem de fogo dada 
lemães, não só pelo va lo r ; zlíamento na Noruega re- polo comandante. Os sol- 
moral, mas também p o r ! eusam' se term m antem en-;dadra foram^imediatr- '

que os nazistas estão em a fuzilar os soldados ,a ~ ’
iminência de perder com - alemães condenados k mor 
pletametne cerca de trinta t®- 
divisões ou seja mais d e . Soubc-se que um pelo 
quatrocentos mil homens, tão de soldados alemães

NOVA OFENSIVA RUS
SA AO SUL DE KALININ

NOVA YORK, 26 (UP) 
Urgente —  A  emissora de 
Berlim acaba de informar 
ofieialmente que os russos 
lançaram uma nova ofen
siva ao sul de Kalinin e na 
região de Torpets ao oeste 
de Moscou.
• Segundo o alto comando 
alemão continua desenvol
vendo-se de maneira vio
lenta o ataque russo con
tra as posições alemães en 
tre os rios Don e Volga.

AUMENTA DE INTENSÍ 
DADE AS OPERAÇÕES 

DA TUNÍSIA

LONDRES, 26 (UP) — 
Estão aumentando rapida
mente de intensidade as 
operações militres em ter
ritório da Tunisia. A  em is
sora de Roma informou 
que durante a jornada pas 
sada verificaram-se diver
sos encontros entre unida
des blindadas e motoriza
das do eixo e anglo-norte- 
americanas.

Recusam-se a fuzilar 
companheiros 
de armas

O  ï

Suspensão do “ blae-kout”

PBGIHR HRNCHRDfi

RIO, 25 (AN) ~  Um des 
pacho de Recife informa 
que o comandante da 7.il 
Região Militar divulgou 
um comunicado á popula- 

,çáo, avisando que em vis- 
çes alemães que se encon-1 ta de terem diminuído os 
trwn no leste do Don • n a j motivos que demrimn*-itrwn ao Jeste do I

■ n É i n i

te presos e desarmado^ 
Momentos depois por de- 

ííiflão suprema das autori
dades militares os rebel
des foram conduzidos de- 
ante de um novo pelotão 
o qual entretanto recusou- : 
se a malar os seus camara- 
das de armas. Os intogran 

, tes do segundo pelotão re- 
ram o black-out , volta a ; bolde foram «csarmaílos e 
iluDijnnção nas !c .alidades 'juntamente com os outro1 
atingidas por tais medidas soldados alemães prep® 

Os exercícios passarão ..............”
sc  realizar, periodicamen
te, e não conrianteinei.u 
como até então.

anteriormente foram *
, vi&dos para o sul da 
n ega não se sabenri' a pe 
i i 1 >1«:i- ]}«*s foia 

■u , ‘ -
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Noticias de Caicó!
I

JURI — CAMPANHA CON
TRA A BEBIDA — ANI

VERSÁRIOS

Realizou-se no dia 17 deste 
mès a primeira reunião do 
Tribunal do Juri, deste termo 
judiciário tendo neste mesmo 
dia se submetido a julgamen
to o réu Manoel Francisco Xa
vier, pronunciado por crime 
de homicídio, na sanção penal 
do ü 2o do art. 294 da Con
solidação das Leis Lenais. 
X3or impedimento do Promo
tor Publico da comarca, que 
anteriormente havia sido ad
vogado do réu, ocupou a ca
deira de acusação o Dr. Ni- 
codcmus da Silveira Martins, 
Promotor Publico da comar
ca de Acari, o qual concluiu 
a sua acusação pedindo a con- 
cvonação do réu. A  cadeira 
de defesa foi ocupada pelb 
cidadão Luiz Leopoldo do A- 
rattjo, que pediu a absolvição 
do réu pelo reconhecimento 
da justificativa do § 5° do 
art. 27 da Cons. L. Penais.
0  Juri pela segunda vez ab
solveu o réu por unanimida
de. O Promotor, com muita 
justiça, se conformou com a 
decisão cio Juri. No dia 18 
entrou om julgamento o réu 
José da Penha, pronunciado 
por crime de homicídio o ten
tativa, na sanção penal do art. 
294 8 Io, combinado com o 
arl. 13 da mesma Consolida
ção. Ocupou a cadeira do a- 
cusação o Bei. Hilarino Po- 
reira, promotor publico da 
comarca, o qual concluiu a sua 
longa defesa á sociedade, pe
dindo a condenação do réu 
no máximo das p<-nas do:; re
feridos artigos. Ocuperam a 
eadeiia de defesa o advogado 
Agostinho Santiago, e Me
deiros Brito, e o cidadão Luiz 
Leopoldo de Araújo, conclu
indo ambos, pela absolvição 
do réu. invocando em favor 
do mesmo a dirimente do arl. 
22 do Codigo Penal. O réu
1 oi condenado a 30 anos do 
reclusão. No dia 19, respon
deu perante este Tribunal o 
réu Miguel Batista dos San
tos, pronunciado por crime 
de homicídio, na sanção pe
nal do S 2° rio art. 294 da 
citada Consolidação. Ocupou 
a cadeira de acusação o Bei. 
Hilarino Amancio Pereira, 
promotor Publico da comarca, 
qu? concluiu a sua defesa á 
sociedade, pedindo a conde

nação do mesmo réu, com
base nos amos, no mínimo das 
penas do mesmo aitigo. no 
qual está o réu incirso. O- 
cupoLi a cadeira de defesa o 
advogado Agostinho Santiago 
de Brito, que na sua defesa 
concordou com as conclusões 
da PromotorUi, pedindo mais 
ainda em favor do réu a mi- 
nornnlo especial do 8 V  do 
art. 121 do Cod. Penal, isto 
é a do que o réu cometeu o 
crime sol) o dominin de vio
lenta emoção. O Juri conde
nou o réu no minimo. c o pre
sidente do Tribunal, reconhe
cendo a minojaníc espacial, 
reduziu a pena a que o réu 
foi condenado a cinco anos de 
reclusão. O véu Eteuterio A- 
lanasio da Silva, pronunciado

cSr-- ti '»a« &£5;í3&3lf&tc&
• miiii incurso na« petins do 
ü ii. 294. 8 i°  e mu; penas do 
:«rt. 2w7. ci mbinado com os 
:u;:;.t>s 273, n. 2 e 274. a. I 
'.ud.o da Consolidação das L- is 
Panais. aprese-ntou-se para 
julgamento, sendo porem de
ferida a preliminar do advo
gado do réu que alegou a rui
ndade dos atos posteriores á 
uronimeia. «mu virtude da co-

rendição d c  tropas 
alemães não tem ; 

precedentes j

itv.-áo rin i•rim;*, e ccnfiui'nie.
iS í.11: (>.'*;:ji:ócs de atual Uo-
’ i^n He Prneesso Penal. íová
•le julfiiiíii.i pelo juiz ?ingu-BO . prestigiado conio
•• Dl. ctlinpl iu com muit;» jus-
iça n i;eti devei e. por isso.
ião liouve apelação.

f.n dia soguinte ao uItimo
c. na v união do .um. o pio 

ior publico desta comarca, 
.u- !ou uma campanha de mo

ralidade social pedindo o a- 
•:oin da?: autoridades locais, 
para a divulgação cm todo 
ij município da Lei das Con- 
iavenròos Penais, preparan

do. assim, o campo, para o- 
p-.irumamenle aplicar a ci- 
lugi.-i aos incorrigíveis. Co

meçou enviando ao Prefeito o 
ediinl segumie: "‘O Promotor 
Publico desta comarca. u«an- 
lo <V suas facilidades legais, 
.em. pelo presente», fazer pu
blico. paia que chegue ao co
nhecimento de todos, que o 
•ii t. 83 rin Decreto—lei n . . . .  
■’>.í>8i>. do 3 do outubro do .. 
1941, diz que a pessoa quo 
..'-rvir bebidas alcoólicas: I — 
i menor de dezoito anos. II — 
a quem so acha om estado do 
embriaguez, III — a pessoa 
que o agente sabe sofrer rias 
‘ acuidades montais, TV a 
•lossna que o agente sabe r:>- 
ar judicialmento proibida de 

•requentar lugares onde se 
•nn-onv bebida do tal nalu- 
‘■>'za. estará sujeita á pena do 
'i-isao simples, de dois rneze.s 
c um ano. ou multa de qni- 
• b ntos cruzeiros a cinco mil 

-nizoiros. TC para constar fez 
> presente quo vai datado c 
i.vsinado. Caicó, 20 do No
vembro do 1942. UO Hilarino 
Amancio Pereira. Promotor

• LONDRES, 25 (UP) Es- 
j pecial por George B. Chan- 
deler — Observadores rni- 

| iitares que analizam os c«- 
' municados tíe guerra rus 
j sos bem como outros des
pachos relativos na m ar
cha das operações da zon.- 

: de Stalingrado externam 
[U opinião de que apareu- 
! temente a finalidade visa
da pelo marechal Timos- 

jhenko com sua form idawi 
ofensiva não seria simples
mente a de fechar pontas 

, de tenaz com suas forças 
! tas retaguardas dos exer- 
! cites do general von Holh 
i jue até agora têm estado

' l lb l i f

•;ri dl

I. Coi: 
1’p-h

- 1942 
Snr. 
Caiei

■ditai divi
do a petição se- 
I. 2(1 du Novem- 

Olicio n. 95. 
Prefeito Munici- 

Junto a c-.t
0 piescntc edital que peço a
V . E.'.eia como Prefeito, e. 
qor isso. com grande respon-. 
-nbilklado. nos destinos deste’ 
município, mandar ti:;: ;
1 m copias deste edital, quan-: 
i.is neccsiairia.s. para a afixa- : 
çào do mesmo na porta d ;.: 
Prefeitura Municiapl, nos lu- • 
■fares mais públicos desta c i - . 
nade, e de todos os distritos [ 
•m todos os lugares onde sc‘ ; 
vendem bebidas alcoolicar. cç 
’rido repetidamente no auto fa ; 
! inte dn Praça da Liberdade, j 
. fim rio quo essas disposição■<! 
• ;,ii de que essas disposições-

•gais. sejam muito divulga i 
e :. para inteiro conhecimen

to do todas as autoridades. 
Mcarrogaclas do bem publico 

‘ dc*.; interessados diretos,
pais. tutores e curadores, bem 
i omo_ dos possíveis infratores 
•ia lei, para quo não aleguem

■ U-ni.-raneia, como remedio ina
plicável ao seu crimo. E‘ ur.rn 

j,medida preventiva esta. de al- • lo valor, não só de ougí-r.ia 
: como dc moralidade .social. 
Os menores, os loucos e os ia- 

. veU-rados alcoólatras, un .
' são. abs'.iituamc-nle, outros, re 
- lativamí-nL’, hresponsavei; pc 
j los seus atos. Uns, por due*i- 
j ça mental, outros, por desen- 
jvoJvimento mental incomple
to ou retardado. Essas pesso
as não teem culpa do seu es
tado de irresponsabilidade e. 
por isso. merecem o amparo 

.da família e, na falta desta, a 
tutela do Estado. A culpa ca- 

. be a um passado que não cin- 
doii do homem. Como as ar- 

: vores precisam de solo uber- 
: rimo para o seu natural c* sa
dio desenvolvimento e conse
quentemente dar bons frutos, 
o homem precisa também d«.- 
•ulo ubérrimo, isto ó, de um 
passado sadio, onde as raizes 
da vida humana possam **n- 
eontrar a seiva fecunda de 
sua beleza fisica e de sua be
leza moral e sneial. Fropar. • 
mo>. pois n piezente. cducao- 
do-iios. corrigmdo-r.os, porqu-- 
o pr- .:onte será o passado úf>-' 
liomcns do futuro, encanc-tm 
dos, como nós. * a dc hoje. t 
c»)ii.-' rvar e manter, integre 
todo esse nosso glorioso p 
Irimonio que o destino hísiur 
co nos legou. Certo dc que \ ‘ 

.lixa . apoiará esta campanl ■< ' 
de moralidade social e de bom 
sonso, desde já r&iléro o 
meus protestos de estima e a 
preço. Saudações (a) Hilr. 
rino Amancio Pereira. .

Esta medida dc grande pr-> 
venção social, c digna de s< •• 
imitada, não precisa de co-, 
mentario. j

DR. MOACIR MAYER
Transcorre* boje, a data n;: 

ialicie do Posso prosado am i
ge* Dr. Moacir Mayer, com 
potente cirurgião, do Hospital 
do Seririó e figura de mereci
do destaque na sociedade ca 
icoenso.

Destas colunas apresenta - 
mos, embora que tarde, os 
cordiais cumprimentos riesb 
jornal.

! na capital do Volga mas 
j também a de desencadea;
! em seguida um avanço em 
j direção a Rostov com uma 
! acometida simultânea em 
; '.rés direções.
; Acreditam os comenta

ristas militares que ten- 
lo os russos firmemente 

em seu poder as comuni
cações ferroviárias do ini
migo, sitiantes de Stalin- 
;rado podem ser deixados 
;em perigo a retaguarda 
para irem sendo aniquila
dos com o tempo e a opor
tunidade. enquanto o gros 
<o das forças soviéticas 
orosseguem sua ofensiva 
em direção indicada sem 
dar tréguas ao adversário, 

j Assinala-se a proposito 
'que a maior parte de doze 
i localidades mencionadas 
! no comunicado russo da 
noite passada se encontra 
•dtuada entro três as por 
ias de lanças soviéticas o 
que induz crer que a ofen
siva vai ampliando em seu | 
alcance todos os setores, j 

A rendição de núcleos de j 
tropas alemães tão nume-1 
j-Qsos como os assinalados 
;;<;s comunicados do alto 
comando soviético não tem 
precendoles nesta guerra 
d menos que os alemães 
consigam efetivar com 
bom exilo e grande pressa 
u retirada de suas forças 
cie Stalingrado é muito pos 
; ivei que enormes quanti
dades de prisioneiros e ma 
leriais bélicos caiam em 
poder das forças de Ti- 
moshenko e que von Bock 
encerre sua ofensiva do ve- 
lõo com uma desastrosa 
derrota de inclaculaveis 
projeções.

JOALHARIA «V»
A JOALHARIA PREFERIDA

(Recentemente inaugurada)

Primoroso sortimento de joias 
Relogios e artigos para presentes 

PREÇOS ESPECIAIS 
Rua Dr. Barata N.° 202

Plano agrícola para o Norte
uienriquc uramtenburger j»ara a Agencia Nacional)

NARIZ — GARGANTA 
nt.HOH — OÜVTOOS -
í>k. Al. VILLAR

Fraça João Maria 60, 
Fone SS7

Consultas das H.3« em 
ÜMlfl

Em reunião que congregou 
no sou gabinete a maioria 
dos interventores nos Esta
dos do Norte e Nordeste, o 
ministro da Agricultura, ex
pôs as medidas até agora to 
macias para fomento da pro 
dução de gêneros alimentícios, 
o incumprimento ao acordo as 
;inado entre o  Brasil e os Es
tados Unidos. Trata-se dum 
vasto plano de dosenvolvimen 
lo e modernização tanto da 
lavoura quanto da pecuária, 
plano esse que vai sendo rea
lizado por etapas. Citou o mi
nistro, entre outras coisas, a 
distribuição de sementes num 
valor de 3.500.000 cruzeiros, 
contra apenas 200 .0 00  cruzei
ros dispendidos com esse mes 
mo serviço no ano passado, 

em como o fornecimento em 
arga escala de enxadas dos 
igricultores reconhecidamen

te pobres, já tendo sido enco
mendadas mais d«* cem mil 
.lesses instrumentos indispen- 
■aveis do trabalho agrícola. 
Mas ao lado dessas medidas 
lo carater imediato, outras a- 
mneiou de maior envergadu

ra, e cujos efeitos perdurarão 
lepois da guerra.

Porque, como já em outra 
jeasião assinalamos, essa o- 
n-a de fomento agrícola no 
•etentriâo brasileiro, mau gra 
lo o seu carater dc emergen- 
•ia uo momento atual, deverá

ter efeitos duradouros. O sr. 
Apolonio Sales fez agora 
questão de frizar esse ponto, 
dizendo que as medidas de c- 
morgencia ora tomadas terão 
tanto quanto possível o caia- 
ter de obras definitivas. Nem 
se compreenderia quo tosse 
de outra forma, que nos eon- 
uoilassemos cum remediar á 
presente estvssez de gêneros 
ahmenticos nessa parte do 
Brasil e ás necessidades dos 
Paises aliados sem procurar
mos aproveitar as possibilida
des que o momento nos ofere
ce de desenvolver toda a a- 
gricullura do norte e nordeste 
e coloca-la em bases racionais, 
cie forma que tome carater de- 
finitilivo e continue folrescen- 
Seria contrario a todos os di
tames da economia e do sim
ples bom íxnso mesmo, por
que viria sgjsvar ainda gr.n: • 
uemente» a sanação dos Esta
dos quo ’ 'í.m atingidon polo 
posterior abar-dono.

As declarações do titular 
ria Agricultura mostram que 
não se pretende cometer cs- 

erro, que o surto trazido pe 
la guerra deverá constituir o 
ponto de partida para um 
'.•essurgímchto agrícola defl- 
ritivo do Norte e Nordeste. 
A colaboração norte-america
na nessa obra poderá impri- 
mir-Jhe ritmo mais aceleran
do ainda.

Gporitinitiades
VENDE-SE a casa á Rur 

Araguia n° 152 a traía: 
com o dr Drtmo Pereira

VENDE-.SE — Um oti- 
rao terreno paia constru
ção, com uma pequena ca
sinha, na Felipe Camarãc 
450. A tratar na Rio Bran
co 529.

; B A R A L H O S
' Vcnde-se no deposito da 
j FABRICA VIGILANTE 
I Rua Dr. Barata n.° 219

O RESGATE 
DAS OBRKIA- 
. .ÇÕES DE 

GUERRA 
Será fixado depois 
da assinatura da 
paz e c o m  prefe
rencia sobre os de= 
mais titulos da di
vida publica”  — 
(Do decreto-lei f e 
deral n.° -1.789, dc 
.5 de 0*tul>ro dc 
1942

Selos do Correio?
Vende o Posto u.° 1 

Av. Tavares Lira, n.° 19 
(Dispõe de Caixa Cole* ' 

tora para corres- j
pondencia) j

VISITOU O MINISTRO 
DA GUERRA

RIO. 24 (AN) —  O co
ronel Renato Pinto Alei- 
xo após a sua posse na In- 
lerventoria da Baia, visi
tou o Ministro da Guer
ra, em seu Ministério.

ASSASSINADO A TIROS 
DE REVOLVER

M.aNAUS, 25 (A  N) — 
Com dois tiros de revolver 
foi assassinado o dr. Vi
cente Zarnbrano, Delegado 
Especial dc Saude Federal 
no seu proprio gabinete de 
serviço.

O assassino foi Wilson 
Tavares, que sem dar tem
po a que pudesse ser evita
da a agressão, alvejou 
duas vezes o referido fun
cionário que conduzido ao 
hospital ali faleceu.

1

HOTÉIS HA’ M U IT O S...Alas o hotel de V. Exclu, em Natal deve ser o 
GRANDE H O TEL

| A Gerencia desta folha avi- 
15a aos nossos assinantes que 
• O DIÁRIO está sendo reincti- 
do regularmente para os res*

; pectlvos endereços e que,, 
; qualquer atrazo ou irreguta-; 
jridade no recebimento, devei 
! ser comunicado a esto jor-1 
| uai, para as necessárias pro-! 
i vidências. j

O DIÁRIO
Organ dc maior vendi

ovhIm  m  Captfi!

Claríndo Misaei de Barros 
Gouveia

~tXF "•
15.° DIA

A Secção de Fomento Agricoia Federal, por ín- 
•ermedio de seu Chefe, Engenheiro agronomo João 
ílomes de Matos Nogueira, sinceramente compungido 
com o falecimento em João Pessoa, do seu inusque- 
i ivel colega, CLARINDO MISAEL DE BARROS 
GOUVEIA, corvida seu s parentes e amigos para 
assistirem á Missa que manda celebrar em sufrá
gio de su’alma, no dia 27 do corrente, decimo quinto 
dia de seu infausto desaparecimento, a qual será ce
lebrada na Capela do Colégio Saiesiano, ás 7 horas.

Penhoradamonte agradece a quantos comparece- 
.cm aquele ato de picdadeetúJtã,
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O D IÁ R IO  esportivo

Ò Olimpico definitiva- 
mente não disputará o 2° 

turno do campeona
to de basket

cracks PiolhoFalam á reportagem os 
e Zelins

Tivemos oportunidade 
de noticiar em nossa edi
ção de ontem, que o Olím
pico não continuaria dis
putando o certame de bo
la ao cesto, apesar de ha
ver uma facção favornvel 
que o clube prosseguisse 
participando dos jogos ofi
ciais da mentora.

Reunidos, ontem, á noi
te, os principais elementos 
do Olimipico, como sejam 
Zelins, Leleo, Piolho, Mei 
reles, Dão, P’eliz, Demos- 
ienes e outros mais, com 
a presença do sr. Olavo 
Galvào, presidente do clu
be, foi o assunto debatido 
e resolvido deíinilivamen- 
te.

Olavo Galvào de inicio 
procurou contornar a si
tuação, demonstrando ela- 
ramente que desejava ver 
o Olimpico novamente par 
ticipando do certame da 
F . N . B . A maioria não 
esposa este ponto de vista, 
mas, devido os argumen
tos apresentados, estava 
quasi conformada, até mes 
mo Zelins, principal fo 
mentador da discideocia. 
Neste ínterim surge Pio- 
Jho. O seu ponto de vista 
é de total intransigência. 
Estava resolvido o caso. O 
Olimipico manter-se-ia a- 
íastado do campeonato.

A  reportagem aborda os
leaders da disddcncia

O assunto palpitante das 
rodas esportivas do Gran
de Ponto era a definitiva 
resolução do Olimpico.

A  reportagem procurou 
entrar em contacto com & 
facção discidente. Zelins t 
Piolho eram os elementos 
mais indicados para pres
tar os esclarecimentos d e 
sejados, na qualidade de 
capitães dos primeiros e se 
gundos quadros e mem
bros da diretoria do clube.'

Zelins se limitou a con
firmar a noticia, dizendo 
que o Olimipico de manei
ra nenhuma voltaria ao 
seio da F . N . B ., enquan 
to perdurasse a presente 
situação, eivada de injus
tiças, na qual o seu team 
havia sido espisinhado e 
cerceados os seus legítimos 
direitos.

Piolho é mais ranzinza. 
Meio malcriado e um pou
co  desaforado. Não tem 
papa na lingua. E ’ agressi
vo nus suas atitudes, geral
mente sarcasticas, com utn 
fundo de humorismo.

Respondendo á nossa per 
gunta afirmou: A  Federa
ção  agora está satisfeita. 
Conseguiu o  que desejava. 
Nós também estamos: dei
xamos de jogar em “quin
tal", O Olimpico fica aon
de sempre esteve: prau-

iwiiulo o esporte pelo espor
te.

K o segundo turno?
Estava anunciado pára 

hoje o inicio .do segundo 
turno do campeonato. En
tretanto não existe nenhu
ma nota oficial da F. N. B. jseu oficio sido indeferido, j 
neste sentido. jnáo mais se manifestou a;

Julgamos, portanto, que [respeito. j

a segunda fase do certame 
foi adiada.

Ignoramos, lambem, a 
posição do Esporte, que ha
vendo logo após o Olimipi
co solicitado licenciam en-, 
to alegando, ao que se diz, i 
deficiência física e tendo o í

SAN TA CRUZ FUTEBOL 
CLUBE

Oficiai

A Direção Técnica do tri 
color, pede o pontual com- 
parecimenlo dos amadores 
abaixo no proxim o sabado 
28 do corrente, ás 14 horas 
no Estádio Juvenal Lamar
tine, afim de realisar um 
rigoroso treino dos seus 
quadros, tendo em vista o 
Torneio promovido pela Fe 
deração no domingo 6 de 

! Dezembro p. vindouro.
| Arnaldo, Bezerra, Zeno, 
! Ferreira, Vandciley, Ed- 
; val, Francisqitinho, Geral- 
; do, Duda, Dão, Ltiizinho,
I Adão. Lazito, Musico, Zc- 
: nascimento, Cabral, Nunes, 
j Guidit, Valdemar. Gomes,
1 Altanir, Aurino, Ascendi- 
! no, 1’ ixc, Parrudo, Mene- 
- zes, Zéestevam, Murilo, Zé 
i zito, Piolho.

Cinematografia

TOROS E CARVAO 
CARVOARIA BRASIL 

Preços especiais 
Entrega a domicilio 

Av. Floriano Peixoto 533

Rubro-negros e Periquitos medirão for

ças domingo proximo
As representações do A - : rolar o onze esmeraldino c* 

detico e do Alecrim co m -' para ist.o colocará em cam- 
pareeerão no proximo do- po um esquadrão calegori

As equipes provavelmeu 
? terão estas eonsti

mingo ao stadio do Tiro), a- 
iim de disputar um match 
amistoso.

O prélio é uma revanche 
pedida pelos aleerinenses, 
não -conformados com  os 
:lois a zero impostos pelo 
Atlético no ultimo cotejo 
•ealizado. Os rapazes da 
:amiseta esverdeada estão 
dispostos a levar a melhor, 
m quanlo que o team ru- 
oro-negro conta como cer- 
.o o triunfo repetindo o 
feito anterior.

O ponto alto do clube 
do bairro mais populoso 
.la cidade reside na zaga 
’oimaria por Marinheiro c 
Dromé ,dois verdadeiros 
postos de cimento armado. 
Ssses ful-backs, pela resis- 
.encia fisica, pelo ardor e 
pela fibra com que se em
pregam, pelos recursos tec 
ticos e pela alma com que 
;ogam, suando verdadeira- 
mente a camisa, eonsti- 
uem um serio obstáculo, 
iue dificilmente será trans 
posto pelos fowards atleti- 
•:anos.

A turma do Alleticano

zado. O triângulo final
bastante solido: Arcir, Ge- . .ATLÉTICO: Arcyf, 
raldo e Durval. N oe ixo ',.í.liloeD u rva l;P io llu > ,H e- 
.la linha intermediaria pon Ho e Castro; Panlaleão, 
tifícará Helio. A vanguar-j,.» ... , . . . .
da contará com  o concur- ll! ias: Napoleao. fflpidto ou 
so de impetuosos shutado-jStamslau e Z 
res e de conscientes con-i ATr / » n i i i  «  
troladores da pelota. Pan-j ' A L IX R ,M  ~  P(!rPctU0: 
taleào ocupará a extrema < Dromé e Marinheiro, Pau- 
direita, formando com í lo, Fraga e Bararau; Seve- 
Ruas uma ala de recursos; tino, Professor, Hiena, Ca- 
impressionantes. sa ca e P ir i.

CRinCA DO DIA
“A longa viagem de volta” 

John Wayne e Thomas 
Mitchel

Aquelas que esperavam com 
ansiedade, “A  Longa Viagem 
de Volta” , e que comparece
ram ontem ao recinto do Rex, 
certamente sai ram desaponta
dos. E se isto fizeram têm ra 
zão. Acreditei á primeira vis
ta que se tratando de um fil
me protagonizado por dois 
grandes nomes de Hollywood 
e tendo a direção de John 
Ford, iria certamente agradar 
a quasi totalidade da plateia. 
Contudo “A Longa Viagem de 
Volta" não agradou em nen
hum ponto de vista.

Apesar do formidável elen
co que possue, destacondo-.se 
Thomas Mitchell, John Way
ne e Ian Hunter, e do desem
penho não ser completamen
te má “A  Longa viagem de 
Volta” não tem nada de inte
ressante desagradando á qua
si todos com o seu enredo mo- 
notissiino. Julguei encontrar 
um Thonias Mitchel bem me
lhor; decepcionei-me. Seu de
sempenho foi fraquíssimo. De 
lodo o elenco, somente um dos 
“astros" se destaca a um pla
no, não muito superior; este 
é Ian Hunter que se apresenta 
regularmente no papel do ar
redio Smitty. Os demais não 
chegam o convencer até o pro 
prio Thomas Mitchel que tan
to agradou em seu desempe
nho de ” ... E es Luzes Brilha
rão outra Vez” , quando no 
papel do Padre Antonio rou
bou as honras do principal 
protagonista.

Quanto uo enredo, pouco se 
necessita dizer. Toda historia 
desenrola-se em torno das vi 
agens de um cargueiro que 
transportando materiais béli
cos para a Inglaterra, foi sur
preendido por forte temporal. 
Somente algumas cenas deste 
celulóide suem <lu rola eníus- 
ti os a e monotona de uma his
toria desinteressante, A dire

ção de John Ford não foi das 
peiores conquanto tenhamos 
assistido “Furacão" e “O Dela
tor” em que ele tão bem ha
via se definido como o crea- 
dor do realismo no cinema.

— o o o  —
O Aniversario da Para- 

mount: —  Como já  é sabi
do por todos os fans do ci
nema ,os estúdios da famo
sa corporação cinemato
gráfica Paramount Pictu- 
res, completou este ano o 
seu trigésimo aniversario. 
Para todos os diretores, pro 
'dutores, e astros, daque
les estúdios, tão grato acon 
tecimento não poderia fi
car em esquecimento. E 
assim é que Cecil B . de 
Mille, o diretor das gran
des creações, produziu e 
dirigiu “Vendaval das Pai
xões” , com  o qual segundo 
a critica cinematográfica 
não só do Brasil como do 
mundo inteiro, reabilitou- 
se do seu fracasso em Le
gião de Heróis. “Vendaval 
das Paixões” , já foi exibi
do nos principais cinemas 
do Brasil, e certamente 
não estará longe o dia em 
que o Cine-Rex nos apre
sentará este lindo celulói
de, comemorativo ao 30.° 
aniversario da Paramount, 

J. M. F.

CARTAZ DO DIA

REX
Hoje — ‘ FOLIA NO GELO 

— Joan Crawford, Franchot 
Tone, Lew Aires etc.

KOIAL
Hoje — A LONGA VIA 

GEM DE VOLTA" Thomas 
Mitchel e John Wayne.

FEDERAÇÃO NORTE- 
RIOGRANDENSE DE

FUTEBOL

Despachos do sr, Presi
dente

54 —  Centro Esportivo 
Força e Luz, o f. 50, solici
tando licença da Federação 
por tempo indeterminado 
— A f deliberação do Con
selho Geral do dia 25, em 
Ia convocação e em 27, em 
2a.

55 — Clube Atlético Po
tiguar, encaminhando pe
didos de inscrições dos a- 
madoros Joaquim Lopes

jspera mais uma vez d er -1 Cardoso, Manoel Heitor

Compre Selos do 
Correio

e deixe logo suas cartas 
No Posto Autorizado

Av. Tavares Lira n.° 19

dos Santos, Nilo Tiares da 
Silva, Antonio Gaspar Ro
drigues, Valter Delgado, 
José de Andrade e Durval 
de Freitas, como disputan
tes pelo mesmo clube e pe
lo prazo de urn ano. —  Re
gistre-se sob ressalva.

Casa Viuva Machado
A DESPENSA NATAL,ENSE

< 1 mais antigo e conceituado estabelecimento 
desta capital

no gencre

Completo «nrtimcnlo de generos de primeira mressidade 
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras

Instalação frigorifica, própria, dt 1.“ ordem 
Industria salineirá no visinho municipio de Macaiba 

Faz fornecimentos a navios, ne,;te porto 
Preços mndicos — Entrega a domicilio.

Rita Chile, 128 — Fone 5.1 
Ribeira ~  Nesta Capital

PAGINO HBNCHROfl

0  desenvolvimento da se- 
' ri cultura

Indiscutivelmente, a se-iá  sua localização cm re-
ricicultura nacional terá, 
dentro em breve, destaca
da posição em nossa eco' 
nom ia.

Tendo aparecido, ha po 
co mais de meio século, a<‘ 
quiriu, nos últimos tempoi 
notável desenvolvimento 
graças á propaganda tenaz 
e esclarecida que dela se 
tem feito com  a maior so
licitude e o melhor entusi
asmo, na certeza de que vi
rá a ser uma das nossas 
mais apreciáveis fontes de 
riqueza.

O atual ministro da A- 
griculluro, tendo em vista 
as perspectivas realmente 
sedutoras da sericicultura 
no Brasil, ofereceu ao pre
sidente da Republica ex
posição de motivos conten 
do um plano de incremento 
da industria sericicola em 
todo o território nacional 
Segundo esse plano, ead; 
um dos 1.574 municipio: 
do pais será solicitado a or 
ganizar, nas proximidade.- 
da respectiva séde, cultu
ra de amoreira, em are: 
nunca inferior a dez hec 
tares, o que correspondí 
ao plantio de vinte e cinco 
mil exemplares da precio 
sa m orus/

Dentre as medidas a se
rem tomadas para dar á se
ricicultura a expansão que 

leia pode ter em nosso pafc 
j figura a de conceder o  au* 
jxilio de três contos de réis 
aos municípios que mais se 
distinguirem no ,u ltivo da 

j amoreira, afim  de que cons
truam sirgaria rústica. Der 

jses municípios, seleciona 
Idos em função do trabalhi 
irealízado, e  atendendo-se

gião adequada, alguns te
rão, alem da sirgaria, res
secados de casulos e ma
quinas de fiar, de m odo a 
serem núcleos de futuros 
centros do aproveitamen
to, em grande escala, do 
produto do bômbix mori.

Executado o-, plano em 
apreço, dentro em breve 
■;empo a cultura da amo
reira se elevará a vinte mi 
Jhões de plantas, podendo 
consequentemente, a seri
cicultura adquirir, rapida
mente, extraordinário vul
to no Brasil. Teve a apro
vação do chefe do gover- 
■io e já no proximo orça
mento da Republica será 
consignada a verba neces
sária, á sua realização, da 
qual se não podem duvi
dar os resultados. E assim

industria sericiola brasi- 
a industria sericicola brasi- 
ve, mais um fruto admirá
vel de ação do governo na 
construção da nossa gran- 
desa economíca.

A  chave que se usa cons
tantemente brilha como 
prata; não sendo usada, 
nferruja. Coisa igual o- 

:orre com o entendimento.

B. FRANLIN

C i g a r r i l h a s
T A L V I S

A suprema delida dos 
lumauíes

Exclusivo distribuidor 
no Estado

FABRICA VIGILANTE 
deposito:

Bua I)r. Barata n." 219



Na cf...ivv' cm que conduz os heróis de Sialingrado e os bravos que deiiverain o avalanche nazi no Caucaso e no Volga, o glovsoso marechaj T*n-sfcealto alcançou o rio Don e, dando a von Bock uma hçao de ta-íica adijiiravd, dispersou as d i v i s õ e s  tolahíanas que se acumu a-vam na area da ‘‘cidade do aço ♦____ _______ _

O  D I Á R I O
----- MAVAL -  «Jatete-RTf 16 de Novembre ilc 19-12

0 edifício á Sanea do Povo

g \m im  
saciift iadíi 

ú
M ISSA . SOLENE E d v - 
M AR IA AO CEM U-m í-L  
—• UM 'LEiUGitAM/'. 
DE1P DEDíUa LO 

VITIM AS DAOUEi.i'- 
M OVU LEM O

O Governo du
homenageara amaiina, r; • 
ienemeate, a memória o.„-. 
vitimus tia intentona éM.v- 
mista de 1936, a qual, ú- 
rompendo nesta capitai, a 

de novembro Uaqomv 
ano, teve trágico eco nu 
Heciie e no iUo tio Janeim. 

Na igreja de Sao Pedro
no ALCCTim, sei u ctíifb, 
missa por itiina uu.s mor
tos sacniicdous naqueie 
movimento, sendo oíivian- 
to o moiiò. «uuio du u-an 
raiva, Vlgunu Crt-ial. Com 
parecernu ao um o tir. n i
no r ermmdea, intervem/n 
niienno, uuuu» cJlas auto
ridades. jnsututçòoo so

ciais, religiosas, e lannúas. 
Em seguula a missa, ícmíi- 
zar-se-a a roiiiau« ao Ce 
rmteno do Alecrim em vi-

-ii memória d*s 
ri in t e n t o n a  

183S
alia aos tumülos dos que 
tombaram em defesa (Eia 
in.djíuicoes nacionais. l'a- 
iaiao. uesse momento, o tii\ 
Paulo cte Viveiros presi- 
donte do Departamento 

Administrativo cio Estado, 
u Ue.-cel. Viiaronga Fon- 
leneic;, um oficial repre- 
^v.nante da Marinha e uu-
ü o  cia A eron áu tica .

/i ' noite, o DEiP dudica- 
i á o seu programa radioío- 
«iico a memória dos mor
tos da intentona, devendo 
pruleiir um discurso alu
sivo o Ite. cel. Viiaronga 
Eonienele.

A comissão organizado
ra uns cerimonias de ama- 

• ■ uha constituída pelos se- 
: ! uliores Coronel A n cl r e 
: !•' e r n a n d e s, chefe df: 
-; rodeia, dr. Edilson Vare- 
. j;a, diretor do DEIP e cap. 
- 1 Uoduíredo Rocha, cio Esta 

rio Maior da I4.‘l D. L, 
convidou os colégios desta 
capital afim de abriinan- 
mrem a homenagem emn o 
sua presença.

Os srs. Gerente e Conta- : 
dor da Filiai do Banco do 

i Povo nesta capitai, live- 
! ram a gentileza de vii *' 
j nossa redação e nos mos
trar as plantas para cons
trução do ediíicio daquele 
estabelecimento de credi
to, a construir-se na Ave
nida Sachet. A diretoria 
do Banco do Povo mandou 
traçar um projeto digno do 
progresso cie Natal e espe
ramos que esse projeto se
ja iieimenie concretizado.

Eorain convidadas a a- 
presentar propostas á con
corrência aberta para a a 
iudida construção, as se
guintes firmas: — Genln 
Ferreira de Souza, Socie
dade de Construções, sob a 
direção técnica do enge 

nheiro Mario Bandeira e a 
firma Herrnilio Toscane 
Je Brito.

Essa noticia, que O DIA 
KIO antecipou com gran
de desvanecimento, lera i. 
,’irtude de estimular, aiu- 
.ia j^ is, as construções de 
.i^^Bfcites edifícios em 
N̂ ^ Scuio bairro comer- 
Aui si rS^sente da falta de 
prédios valiosos.

Ao que fomos informa
dos, a firma Severino Al
ves Bi ia também preto:-, 
do encetar, em brc\e, a 
construção do seu ediíicio 
eomiguò ao do Banco A 
Povo.

Empresa Construtora Universal
* . . . . .  .... . r T*.[.' c-í .-.j-Tirir-i ; ■ppqVnTAlív. . .-iíOAiNiZAÇAO DE SORTiSiO.í PREDIAIS 

ih.fv.Ui e íLcaliaudu pel« Govern« Federal

SE DE SaU
CAUTA PATENTE N° 

PAULO RUA LIBERO BADAi ,0\ 103 e 107

iU&uiUdu
1. Prêmio
2. Prc-mio 
Numero paru 
Numero paia

(De acordo

■;yrteio realizado em 25 <

cio Prod 
ano Uni

ial B C e 
•c-rsal H

da
PLANO B PLAr 

Mensalidade
Cr. £20,00 Cr. :

Nova'mbv« de lf>42
9230
2032

29230
032230

as cies nossos iiiUlos) 
PLANO D 

Mensalidade 
Cr. 35,00

O C 
èacle 
10.00

- 2ü:•Oí) i' 1 ^r. K30. ÜO Cr. íÍ25.00O,00 Cr . S20.000,00
N . 39:230 2 ;11 • l* oio 1Cr. S.io .OUU.OO Cr. JL43.000 00 Cr . sio.ooo.oo
N «1Ö230 Cr. S30.000,00 Cr. S3.000,00 Cr . S5.000.00
N. 5923« -i • P'vjnio Cr . 30..000,00 Cr. aã. ooo,00 Cr. S3.000,00
N 0 I). pnriio Cr . 30.000.00 Cr. sa-óoL-,Ou Cr. S2.COO.OO

Puva os 4 5 . <\y, Cr. S9..000.00 Cr. Si.500,00 Cr. 0500,00
Pura os 3 fmai-. 230 Cr. :S200.Ü9 Ci RI00 lií) Cr. SõO.üO
Tara c •?. li.' Cr. S40,ii0 C.•, S2ü.:,j Cr. S10.U0
Os iil L,., , ; 0 i: 2 ii-:im j;.-.••.ilos <!a nu. lidarti' seguinte.

;•! iNo .'NIVEL lL —• "li- - - Men;salidach■ d«e Ci•. S5.00
1, Pn-iviu 13223U Vali-;• ( S100.000,01)
2 230 Cr. S25.000,00
3. 232Z2t> Cr. S20.000,00
4. 532230 Cr. «15.000,00
fi •132230 Cr. SIO.OOO.OO
O TiluU Oi )»’:’. ÙS •1 finai:; 2230 Cr. Sõ00,00
0.. Ti lut i.i C'.jn 3 fu 30 * Cr. S30.00
Os; Tilo!. •s .m 2 fii 30 Cr. S10.00

para llu
PliOv CRli

do ludra o:; prestamistas quites 
•niio:! a que fiserem jus neste sorteio. 
M O NOSSO ACJ;:.NTE LOCAL

SUBSCREVA UM TITULO DA EMPRESA CONSTRUTORA E TEUA’ 
ASSIil O di r  FUTURO GARANTIDO 

O Pr« .vêm; '. :.:Ao rcaii/ar-se-á em 20 de Dezembro de 1JM2

ii,M.r—«W- < • <rh..'.ii(,,a'i i-ucifirani-sc no dia 15 de Dezembro de 1942
> -ív. :<ui o»''.í:a i, imka o estado  do rio g . do nortk:

H U H e U L A N O  M E N D O I V Ç Á ^
>2 — C.«i'.i EoMfll 17-NATAL

A Prefeitura e a Tra= 
vessa Meira e Sá

Recebemos de um nosso 
reitor a informação de que, 
ha meses, o trafego de au- 
omoveis se acha pratica- 

menle suspenso em toda a 
-.‘Xtensão da travessa Mei- 
;-a e Sá, no bairro do Ale
crim. tal o numero de obs
táculos espalhados entre 
ís habitações daquela pe
quena artéria da cidade.

Os seus moradores já di
rigiram, ha tempos, uni a- 
baixo assinado á Frefeitu- 
ca, formulando sua justa 
feclamação. Mas, até ho- 
je. a situação permanece 
nalterada, pois, de um la- 
io. os estragos se acen- 
uam com a demora dr 
iropria reparação e por oi> 
ro lado, caminhões da Pre 
eitura amontoaram, em 
•ertos pontos da travessa, 
:>combros de velhos tumu- 
os do cemiterio proximo.

Felizmenle, por aquele; 
.jjcIor, não passam foras- 
.eiros; do contrario, te
riam de fazer da adminis- 
; ração municipal um juize 
• oeompativei com o seu ze- 

c o seu merecimento.
Contudo, independente 

;io que se possa dizer err 
,,il sentido, julgamos 
cessaria a atenção da Pre- 

j feitura para o estado da- 
j ,iueia via publica, untes 
j.pie a chegucia do inverno 
•cenha impedir qualquer 
iransilo na travessa Meira 
e Sá,

ANIVERSÁRIOS

Sociedade
HOJE

Stíihores
Aniveraaria hoje o nosse' 

conterrâneo dr. Ivo Néto, cli
nico no sul do pais. Erasmr 
Trasrno Emerenciano, funcio 

srio da Prefeitura de Natal.

Arari Brito, funcionário fe
derai em Areia Branca.

Senhoritas
Ivone de Oliveira Lira, ele

mento do realce na sociedade 
natalense e filha do falecido 
;r. Luis Lira e de sua espo
ja d. Elidia de Oliveira Lira
Jovens

João Batista de Melo, fillv 
lo sr. Jacó Scabra de Mele 
uneionario da Alfandega th 
Vatal.
'.’vhmça.s

Tem hoje a sua data natal» 
:iu a interesante Maria Lucia. 
,irha do sr Felieio Vaz Gue- 
:.os c de sua esposa d. Cirene 
’oreira Vaz. Eugênio Bezer- 
u Cavalcanti, filho do sr. 
sugenio Bezerra Cavalcanti, 
'uneionario da Singer Se- 
ving Machine Co.

Manone, filha do sr. Lub 
azareno Oisen Correia, De

legado Regional do Imposto 
de Renda.
Noivados

Prometeram-se em casa
mento, no dia 22 do corrente 
nesta capital a srta. Nehamr

Palatnik, filha do sr. José Pa- 
atnik, alto comerciante e pro

prietário nesta capital, e dc 
sua. esposa, d. Sonia Palatnik, 

o dr. Israel Koller, cirur- 
ão dentista no Estado da Ba-
A srta. Nehama.-.-.Palatnik, 

[ue concluiu recentemente, o 
•urso da Escola Domestica, é 
•lemento de destaque na so- 
dedade natalense onde o seU 
aoivo é também muito rela- 
ionado.
Prorrieteram-sc em casa- 

nento na vila de São Paulo 
(o Potengi deste Estado, no 
Ua 15 do corrente, o jovem 
Luiz Soares da Camara e a 

Auiete D. de Medeiros, 
iliia do sr. João Justiniano 

Medeiros e de sua esposa 
l. Jzabel M de Medeiros.

ASSISTENTE DO COOR
DENADOR ECONOMICO

RIO, 26 (AN) — O coor- 
tenador da mobilização e- 
onomiea, ministro João 
Alberto, designou o tte.- 
el. Edmundo Macedo Soa 
es e Silva para as funções 
.le assistente, responsável 
pelo incremento da produ- . 
ão dó carvão de Santa 
Catarina.

TEATRO CARLOS GOMES
No dia 12 de Dezembro 

pelo
CONJUNTO TEATRAL POTIGUAR

TUDO E’ MENTIRA
Alia comedia em !1 atos. de Sandoval Wanderlcy

O B S E R V A T O R I O

A arca situada ao m>r .este c ao sudoeste de Sta- 
lineraito eeiilliiua a scr o .orvaimiro de milhares dc 
soldados alemão;:, romeno ■ e italianos. Partindo da 
linha do Voiea, a nova oieii . va do moreehol 

henku iã tom Oliliito os .to» cstraordmanos. Nada 
menos de vinte localidade, nas cercanias da "cidade 
do aco" (oram uUimamcnt;. reconquistados pelas tor
ças soviéticas. O rio Don t.d, de novo, atravessado pe
los russos em Serafimovieh. Neste setor, o avanço de 
Timoslier.lto prossepue íulminante. Ao que informam 
os comunicados de hoje, pelos menos duzentos e cin- 
coenta mil soldados totalitários se encontram disper- 
nos, desorganizados e em vi speras dc serem aprisio
nadas íui vasta região ents"? o Don e Stalingrado. Os 
alemães tém procurado t»i or obstinada resistência, 
mas, já agora em maior nu». ero, as forças russas au
xiliadas pela aviação, os lé-am de vencida. Assim, to
dos os contra-ataques uaz>» têm sido repelidos e os 
soldados soviéticos conth»u.:»i avançando em todos os 
pontos.

Um despacho ele Londs is anuncia que os alemães 
e italianos continuam a c^ucentrar aviões de caça e 
bombardeiros »ta acona dc Bizería e cm Tunis, prepa
rando-se para a batalha qi e possivelmente decidirá a 
supremacia do Mediterrsm«-» c o domínio da África do 
Norte. Segundo observai! res militares, os alemães 
estão dispostos a sacrificai toda possibilidade de sal
vamento do exercito de vou Roramel, contanto que 
ue fortaleça o seu poderio ;.» península tunisiana.

Os japoneses tentaram desembarcar reforços na 
Nova Guhté, mas as suas íe««ativa.s foram frustadas 
pela aviação aliada, cujo», bombardeiros lançaram-se 
terrivelmente contru as /< rças navais inimigas. Um 
cruzador e varlos d estreleis niponleos foram obriga
dos a abandonar a xoua du batalha. .SupÕe*M> que, na 
ultima semana,n an agua«:' t Nova Guiné, os japoneses 
piudjrm nove unidades de Importância em tentativas 
de dvn.iiihmai

ÒNFERENCIOU COM 
OS CHEFES MILITARES

WASHINGTON, 26 (U 
P) __ o  Presidente Roose- 
'elt conferenciou hoje du- 
ante o espaço de duas ho

ras com altos chefes mili
tares. Segundo o Almirari 
te King, durante a confe
rencia passou-se uma “re
vista geral” na situação da 
tiena. Entretanto recu-> 

sou-se a entrar em porme
nores .

Presume-se que durante 
.» conferencia deve ter sido 
discutida a ofensiva rus- 
;a, situação do Pacifico, e 
a declaração de Darlan de 
que Dakar encoritra-se a- 
gora solidaria com as na
ções unidas.

RE X
H O J E

Em virtude de não ter 
chegado no avião de hoje 
o filme “ FOLIA NO GE
LO”, voltará ao cartaz “ CO- 
RAÇÕES HUMANOS” com 
Charles Boyer e Margaret 
Sullavan.

ADIADA PARA O.DIA 12 
DE DEZEMBRO A RE
PRESENTAÇÃO DE 
“TUDO E’ MENTIRA”

Comunicam-nos da Se
cretaria do Conjunto Tea-* 
trai Potiguar que por mo
tivos superiores fica adia
da para o dia 12 de De
zembro a representação da 
alta comedia de Sandoval 
Vandcrleí — TUDO E' 
MENTIRA que estava a- 
nunciada para o dia 4 do 
i oferid«; me*

ï ï
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Os russos vitorioso 
todas as frentes

Os alemães obrigados a ai» 
o rio Dem

•S em

av1

A euupUcMade de »«nie» “ Kevetae#« se"|?eäw 
„als feitas pal» imdber <lo .Ma«tt=S.eno Fe- 

Hut »  Satldanha -  Cinismo © sangue irw
O inquérito policial ins- 

itaurado para apurar os 
responsáveis pelo mons
truoso crime da rua San- 

' tos Reis, acha-se quasi ul
timado, A pista seguida 
pela policia, depois de pe
nosas e dificeis diligencias 
encontrou finalmente o fio 
da meada.

O dr. José Emerencia- 
no, ilustre e zeloso Dele
gado da Ordem Social 
de Investigações, não tem 
medido esforços no senti
do de esclarecer definiti
vamente o caso, contando 
para isso com a coopera
ção eficiente dos investi
gadores e demais funciona 
rios do Departamento de 
Segurança Publica.

Surge em cena o ma
cumbeiro

exülansão aos recalques a- nimada aos pés do seu as- 
expidiisau O -1 o.Bdinn. Maria Linharescumulados.

A sua atuação nó crime 
foi por demais destacada e 
em reportagens anteriores 
dveinos oportunidade de, 
descreva-la rnhiuciosamen- 
te. Foi ele como uma fera 
que se lançou ao pescoço 
de Aríete, estrangulando- 
a com as suas manoplas o 
quem iniciou o assassinato 
de D. OtPia, auxiliado pe
los seus cúmplices. Cola
borou, também para o se- 
pultamento dos cadaveres 
cavando a ccva. Felinto es
tá irremediavelmente hm 
plicado e dificilmente es
capará á justiça, esperan- 
do-se como certa a sua 
condenação.
A figura sinistra de Maria 

Unhares

A figura sinistra de Fe
linto Saldanha, misto de 
feiticeiro e de cangaceiro, 
afeito as emoções fortes da 
magia negra e as escara
muças sanguinolentas das 
caatingas, onde a embosca
da imperava e a unica lei 

' a obedecer era o trabuco e 
o punhal. Felinto Salda
nha é, ainda, um remanes
cente da epoca de desas
sossego em que viveu o 
hinterland nordestino, a- 
.meaçado pelos bandos ter- 
riveis de homens sem al
ma e sem escrúpulos., dos 
quais Antonio Silyino e 
Lampeão foram símbolos. 
O bandido Felinto. que te
ve coiteiros e executou cri
mes tenebrosos a mando 
de patrões poderosos, te
ve, também, professores 

\ que lhe incutiram no cere- 
: bro incluto os ensinamen-
. tos fanaticos e ridículos, 

vindos séculos atraz nos 
navios negreiros, por intei 
medio dos homens e mulhe 
ies retintas da África sel
vagem. O macumbeiro Ft 
linto era, não resta duvida; 
um discípulo que seguia 

LcTnente os preceitos do 
culto de Ogum e tinha um 
respeito profundo pelos 
Pais de Santo, como sejam 
Pai Joaquim e Jubiabá.

Não vacilou portanto, 
em DMociar-se a Maria Li
nhares na empreitada si 
neutra. Er? mais umi opnr 
tunldade para saciai o 
ertif instintos fem/es o dai

•Maria Lmhares um tipo 
asqueroso e em nossa edi-1 
.»ão de 31 de outubro ti
remos oportunidade de es
boçar um ligeiro perfil da 
amante e cozinheira de Da
niel, assim nos referindo:
A negra Maria Linhares 
tem os traços fisionomicos 
dos grandes tarados e a se
renidade premeditada dos, 
assassinos. E’ um verda- 
leiro tipo lombrosiand, tra 
tendo em si o estigma do 
crime e das ações incon
fessáveis. Não denota a 
menor depressão nervosa, 
j minimo constrangimen
to, o menor abalo moral, 
nenhum arrependimento.

Podemos classificar Ma
ia Linhares como a espi

nha dorsal de todos os a- 
:ontecimentos. Verdadeiro 
dinamo propulsor, mola 
liabolica deste duplo e te- 
lebrono assassinato. Ela é 
quem fez a ligação com o 
•nacumbeiro da Serrinha. 
Preparou o ambiente e en
cenou desde os primeiros 
lassos até a consumação 
brutal da tragédia horri
pilante. Participou ativa- 
■nente e diretamente. Ar
rete viu-se atraida para a 
»aragem onde o monstro 

estrangulou, por inter-

sassino, Maria Linhares 
correu á sala de visitas e 
disse á sra. Otilia que po
dia vir, pois a sua sobri
nha estava acabando de 
presenciar o resto da ma- 
.cumba e estava achando 
muita graça nas rezas for
tes do feiticeiro. Curiosa 
de ver também e talvez já 
desconfiando, a sra. Otilia 
acompanhou Maria Linha
res á garage sinistra. Mio- 
pe, somente depois que en- 

itrou foi que viu Aríete dei
tada e imóvel no propriu 
lugar onde a deixara o ma
cumbeiro. Soltou neste 
momento, o grito angustio
so que foi ouvido pela vi- 
sinhança. Mas, o macum
beiro empolgou-a em suas 
manoplas, lutou e Maria 
Linhares, vendo que o seu 
empresário se mostrava 
cansado, ultimou a cena 
barbara, apertando tam
bém o pescoço da sra. Oli- 
Sia, passando um cordão a 
sua volta e estrangulando, 
assim a segunda vitima da 
sua torva empreitada” . A- 
tualmente, porem, com o 
depoimento da mulher do 
macumbeiro Felinto, um 
terceiro personagem entre 
em cena...

ve a acusação. O advoga
do do criminoso encontra
va-se presente no momen
to em que seu constituinte 
era acusado.

A cumplicidade de Daniel

^"Daniel ' Serquiz Farkatf 
é um brasileiro filho de 
sinos, nascido no Estado 
:ie ‘Pernambuco e domici
liado no Rio Grande do 
Norte desde a sua infanda.

Afeito a conquistas amo
rosas, não desfrutava, mo- 
ralmcnte, de uma boa re
putação. Um pouco “gar
ganta”, apreciando as his
torias íuníasticas, vivia em 
bevocidò pelos milhões e 
pelos fatos inverossímeis. 
Na edição deste jornal dG( 
31 de outubro dizíamos que j 
Daniel era comerciante es-J 
labelecido no bairro do A- \ 
lecrim, sempre se notabili
zando como D. Juart. Ef do 
gênio afavel, conversador. 
E* irmão do celebre Xicla- 
ra, que, ultimamente, es
teve no cartaz, envolvido 
om diversos escândalos, 
sèndo mesmo apontado co 

1 mo elemetno sabotador

MOSCOU. 27 (U P) — 
Mais dez aldeias e mais 
doze mil prioneiros c;:i- 
•am ontem em poder cias 
forcas do ma cocha 1 Timos
henko que prosseguem em 
sua violenta ofensiva ao 
oeste de Stalingrado. A lu
ta entre alemães e russos 
continua a desenvolver-se 
de maneira violent a som 
que os germânicos consi
gam deter a marcha cias 
tropas soviéticas. Informa
ções oficiais revelam que 
os alemães que se encon
tram nas proximidades do 
rio Volga, foram obrigados 
a recuar para a parte ori
ental do rio Don. Depois 
de novos assaltos russos as 
referidas forças alemães ti 
veram de atravessar para

!om: Cclculos 
vm nuo duro

ofisiaSk

... 0 fumonas entro
mortos, feridos o prisionei 
ros ascendeu a ccrca de du
zentas e cincoenta mil ho
mens. Somente em mortos 
as baixas lotalitarias al
cançam o total de 75.000 
homens nos seio dias da 
violenta ofensiva dc Timos 
iienko. Ademais desde o 
inicio da ofensiva soviéti
ca foram capturados mil' e 
oitocentos e sessenta e tres 
canhões, 1320 timks, 3350 
metralhadoras c mais de 
õ0.000 fu> is pertencente;; 
as tropas do eixo.

a t a c a r a m  o  p o r t o
u r  i r " ' 3.............. ............ < P̂íu

a margem ocidental do i-lo I .. , p
Don e continuam batendo j l,.*zU.v-, - i v  ; '

- • I  derosas 'o im  eem retirada. - --JAVtT-T. ^
Ao noroeste de Stalingra | uritamcus aiavítuuA w.m 

do as forças defensoras rus \ êxito na joinada passac.» o 
sas quebraram a resisten-: norlo de J uaia^j-P w»np> 
cia inimiga e deram a mor- de aviaeao ce  IusrUea 
le a mais de quinhentos a- ono. ______

2 7 de Novembro

O que esclareceu a mulher 
de Felinto

Felinto Saldanha, o ma
cumbeiro emprezado por 
Maria Linhares, residia em 
Serrinha, na margem es
querda do rio Potengi, com 
rnulher e filhos. No dia do 
crime chegou em casa bas
tante tarde e sendo inter
rogado pela mulher, qual 
o fato da demora, respon
deu, pedindo o máximo se
gredo, que havia pratica
do dois crimes. Entrando 

em minuncias explicou 
qv.e o mesmo foi*a cometi
do em companhia de uma 
mulher chamada Maria ( 
de um moço de nome Da 
niel.

A mulher de Felinto cha 
ma-se Maria do Carmo <

a «uaugu.uu, j,»,............ encontra-se detida para a-
nédio da negra, que ludi- veriguaçÕes. Aníe-ontem. 
áriando a boa fé da moça,»na presença de diversas 
evou-a para o local da tra- pessoas, foi interrogada e 
{adiu. Na parte em quejrepetiii a historia que aci- 
•e refere a D. Otilia veja- ma contamos. O seu mari* 
rnc que dosemos em I do também confirmou 
uh' i umero de 3 do cot- j que cia divsexa Sendo 
ronk ‘ ' ~

brado com grande íd.vteza 
iii-a recordações amargas e 

tc-i-ía e cm face da angustia 
» o.-.pivsto cristão indaga se 
•vfro c reicga-lo, sem rancor,

O dia dc hoje é k 
ect nossa Patria. Bjrui 
lutuosas que ele nos d< 
cio tempo presente, no 
não valerá melhor eçav 
ás profundezas do pasznOo. .

Um conjunto de civcunr.ircncrr.s Uúms preparou 
aquela triste aventura extrenustu cue, avyos dô exp.o- 
dir, já se achara com o seu :Un e o seu uesíino niç.xo- 

, vavelmentc traçados: — não poderia vencer, nao unha 
' Çtivens »ara inte*-c'--sj;r a Mação, acastelada em um gran- 

no elemetno sabotador e, de e am7m k  ianhoiavcl.em nossos tra-
espião. Daniel foi um dosj 
elementos de destaque da[®lS ° ^

1 extinta Ação Integralista” .
Capitulo interessante da 

vida de Daniel foi a sua a- 
tuação nas fileiras do sig
ma” Um quadro celebre 
figurou em diversas revis
tas e jornais, com a sua fo
tografia, em companhia 
de outros galinhas verdes, 
ha epoca em que os agen
tes do fascismo e do nazis
mo agiam a solta, ameaçan 
'do solapar as nossas insti
tuições. Se o macumbei
ro Felinto teve coiteiros, 
é possível que Daniel tam

Aquele imo de 1035 fora de graves inquietações 
para o‘  Brasil. Noc a dt -  icracb, em evolução, pro
porcionara campo a tuuus ?.» experiência:;, abrigara to
dos os partidos, a ‘ msio cie um Codigo Elei
toral liberaüssim > “  ■» estranhas veleidades íuoo-
logicas. Nos Ef.i ' ava a luta pariidana nrr
dente c, em algiius castis, sangrenta. E cada ideologia 
se julgava com o direito de fornecer ao pais o remedio 
heroico e o cspecuico ucvi-.tivo contra aqueles males 
que, entre nós, o golpe ac aí) de novembro expungiu, e 
que; na Franca, prepararam a derrocada dc jur.ho
de mo.

ô  Brasil foi feliz i 
ragem, no animo viril,
sklevite do Republica,
o extremismo da esquerda 

c pussiv-ji 4uví v«.». reita, pois o que ainda do
bem os tenha. Mas, a ação. gímen acoito pola cont» 
da policia haverá de pre-! posto pelas crenças dos r; 
valecer. A justiça não te- j A  11 dc maio de 10S-,
rá considerações para esse, Nacional, o intcgralismo t -. - .v . . - .
indivíduo, que, da mesma! contra o regímen e o íez © > covarde emboscada á pro* 
maneira que poderia ter j pria vida do Chefe do Governo, assaltando a sua ca 
traçado os planos ........... ' -  ^  r ..... r~  *------------------ **------

ncnie porque teve, na co- 
vaivJcsa d alma do sr. Pre- 

J.a tempestade. Nem 
nem o extremismo da cli- 
i*ria predominar era o re- 

do povo brasileiro e im-
líopassailos .............

ia »a vigencia do Estado 
»curou, também, atentar

nossa Patria 
jungida ao

,mcro de 3 do cot-jquc ola dhsexa Sendo a , í  que surgem os “Gau- es 1 
Vendo Ailftr ina-,f-uhdr» com Daniel ninntc- inicrs" c os “Quialinga" tam <uhlv

pwiiiMiiiiiiiai m g  u m

a apunhalar a que havenam dc vtr e quo a esta hora estamos 
a e entregá-la; vessando com honra, dignidade c imjíavidez. 
carro triunfal Hoje, a Vitoria sorri no horiz míe dc todos os po

de Hitler o seus asseclas, vos que sc batem pela'Ekxvimida c o Brasil nada de- 
Desta massa, vindo das fi- 'v e  temer. Nossos verdadeiros íuím»gys agonizam uaa 
leiras integralistas, verda*; terras que pretendiam esu avizar c, com eles ou sem 
deira alma da quinta colu-! eles, o mundo é de Deus, vnv esfrí conosco, e de todos

i itr* ,, . • l,.,n m i  l im a  aiA. . .....................  J,
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E’ U11K1 realidade a União Continental sonhada por Bolivar
rwALOTTESVILLE, EE. |

( iW -A M E R IC A -.
; , ! i j_o conselheiro da Em
baixada Mexicana em Was
hington, dr. Luiz Quintanil
la em discurso pronunciado 
ÍSsta cidade, salientou os re
sultados da polilica externo, 
do presidente Roosevolb - de
hirmulo que eia veio mt.giar 
afpequeias e grandes nações 
do Iíemisievio Ocidental nu-, 
ma ativa colaboração em tor-, 
no dos problemas continentais.; 
Foi assim o presidente ci-»s 
Estados Unidos, acrescentou o. 
dr Quintanilla, quem reaii-: 

vim através da política de 
13úh Vi/.inhança o gv.aidv 
sonho do libertador Simon bo 
livar.

O orador fez o mslonro no

IRMANDADE DO SE
NHOR DOS PASSOS

Sessão de eleição

TEATRO CARLOS GOMES
No dia 12 de Dezembro 

CONJUNTO TEA i llA L  POTIGUAR
TUDOE’ MENTIRA

Alta comedia em 3 atos. de S.-mdoval Wandorley

iOs estaleiros americanos 
!  decidirão os destinos 
1 da guerra

Autorizado pelo iirnan 
Provedor e nos termos uo 
cup. IV do Compromisso, 
c-onviclo os irmãos pata r 
sessão de assembléia eora 
que terá logar na séde so- 

-*iai, ás 14 horas do p. do
mingo, 29 do cerrente afim 
de se1' p roced er  a eleição 
para as novas Dignidade^ 
que vão dirigir este soda- 
licio catolico durante o a
no de 1943.

Secretaria da Irmandade 
do Senhor llom  Jesus doe 
Passos, em Natal, 24 de Nc 
vembro de 1942.
, O Secretario
•v. . . Luiz-Jovécle Aviia

U .u-amcricanismo desde os 
tempos de Bolivar ate o_ atu
al programa de cooperação m- 
fer-amcricana. Estabelecendo 
um paralelo entre o pasado 
e o presente, afirmou que o 
oan-americanismo de Bohvai 
dignifica um pan-americams- 

contratual, em que toriaN 
V; ivtcôes têm direitos iguais 
c [,!>!'ig;u;ões mutuas".

O dr. ’ Quintanilla declarou 
u, o president«- Roosevelt e 
' o Simon Bolivar da época 
.njTtc-mporanea. “Chegara c 
Kroijo", concluiu, “de apare 

outro homem do tipo de 
Bolívar. Graças a Deus tive 
;(o-]o quando o povo amen 
['tn eiegeu presidente em .

Kl.AKKUK DELATO
nobSEVELT".___________ |

\VEÍG AND PRESO NA !
A L E M A N H A  |

MADRID, 26 ÍU P) — | 
Revelou-se em fonte íule- 
jj.nia que o general Wei-
víuut encontra-se prisionei- 
n  na Alemanha. Segundo 
.umores não confirmados 
j Weigand teria si-
\o preso em Vichi no dia 
,1 de novembro e em se 
;uida transportado para o 
ícich .

ftvança, ainda 
Brita

CAIRO, 26 (U P ) — As 
forças do oitavo exercito 
imperial britânico conti
nuam avançando c atacan
do as posições inimigas en 
ire Agedabia e Ei Aghcilp. 
Salienta-se nos meios bem 
informados que está au

M AIS DESASTROSA 
QUE A  CAM PANH A DO

EXERCITO NAPOLEO- 
NICO

S BALTMORE, (1NTER-A-
O flftO C V 0 I * I « Í Í A  IMERICANA) —O comiSKuno 

O  t l X v l C I I ^  hriaritimo dos Estados Unido..
.  Thomas M. Woodward, la-

ü l P f l  liando recentemente nesta ci-
II I  v v  I fiade por ocasião do tríplice

, i lançamento de navios da frota montando a capacidade de j fla Liberdade, declarou que
resistência as forcas de von “a guerra será ganha ou per- 
[íommelüi; quais cerLamen ! dida nos «U Ie.ro, da Amor.- 
te receberam reforços pro j Q- g), v/oodwavd frisou a cedentes cia Tripolitania. ; necessidade de sc acelerarem 

,. , llftíi ., .OB m ilita-' ao máximo, como já vem senOs observadoies milita o f3lto. os construçõcs na-
i t*s aliados sao entretanto ; vais nortft-amerieanas. 
de opinião que o avanço; “Cuda navio lançado ao mar 
britânico diminuiu de in - ; agora", disso ele “ valo por 

• i ir-, —/vv mntivo d e ; dois lançados no proximo «i- 
1 ensidade poi p  , no. c- um cargueiro que atra-
Mfdem estratégica. ComOj vos.su nvl-emente os mares 
... «abe os exercitos do ge-j esto mès, poderá ser de maior 
’ 1 Tt/r™,, «nmerv estão! valor do que muitos earguei-neral Montgome y ‘ i ros daqui a seis meses.’ 
esperando a chegada d e , ~ nff,atulando.sc com os

LONDRES, 26 (UP) -  
Despacho« da Russia anun 

leiam que as operações de 
I inverno de Slalingrado fei- 
Itas por Timoshenko e Sta- 
jlin, são de tão grande cn- 
i vergadura que não lem 
i precedentes na historia. 
Í0s mesmos despachos ín- 
‘! zam que a Wermacht está 
; ante o espectro de urn-i 
derrota mais . desastrosa 
que a cio exercito de Na- 

: ooleáo.

esperando a chegada de ; Congratulando.sc com os 
■.•randes forças de artnna-; u-abalhadores dos estaleiros 
-. ia pesada necessárias pa- ■ p0i0 estabelecimento de um 
;.a quebrar as defesas «*-\
curais e as fortificações i e - .£m que S(J gagtararn 52 dias 
vaniadas pelos alemaes na desde o bater da ciuilha até 
aroa de El Ageila. lo dique seco. Mr. Woodward

declarou que esse prazo pre- 
! cisava ser ainda encurtado, 
i Embora o governo dos Esta- 
' dos Unidos tivesse a certesa 
de que breve mudaria todo o 
curso dos acontecimentos, a 
batalha do Atlântico estava a- 
travessando uma fase seria, e 

dependia em grande parte 
“da presteza e da perícia rios 
trabalhadores o nosso sucesso 
ou o nosso malogro nesta 
guerra."

Em conclusão, afirmou o 
comissário Wooward que só 
quando as necessidades da 
guerra tornaram o fato evi
dente, é que se viu os Estu
dos Unidos realizarem pleno
mente a enorme capacidade 
da sua máquina industrial. E 
acrescentou: “Com a mesma 
rapidez com que a produção 
industrial íoi transí..rmada
um produção de guerra, scra 
nova mento adaptada ú?. con
dições da paz. O mesmo es
pirito que resolveu os f roble 
mas da produção pode e de
ve resolver os problemas cm 
distribuição equitativa."

a g r a d e c i m e n t o

Em meu nome e no chi 
Venerável Irmandade do 
Bom Jesus dos Passos, cum 
pro o dever, com proiunde 
pesar, de agradecer aos 
'prezados confrades e de
mais pessoas que me envia
ram mensagens de condo
lências pelo prematuro fa
lecimento de Odorico Pe- 
linca de Oliveira, que, du
rante vinte anos, exerceu 
com a melhor dedicação e 
a maior honestidade, as ar- 
duas funções do cargo de 
Tesoureiro da secular c a- 
catada Irmandade dc Se 
nhor Bom Jesus dos Pas
sos e de sua utilíssima Pre 
vidente.

Natal, 26 de Novembro 
de 1942.

■'ONTRA A PROMOÇÃO 
K)S ESTUDANTES POR 

DECRETO
RíO, 26 — Os estudantes 

oemambueariOS pediram 
•.o governo promoção á 
•lasse seguinte, por decre- 
i'i, alegando que a chama- 
,la_.às fileiras prejudica 
:eus estudos. ‘0  Jornal 
cimentando o pedido, re- 
•orda os erros cometidos 
iuifiiorm ente e afirma 
■ ue a medida agora plei- 
eada se contrapõe ao novo 
ispirito de que se acham 
mimados os poderes pú
blicos em relação ao erisi-

iras asiwlt!.

Os italianos invertem o seu 
dinheiro em valores 

americanos

n o .

PRESOS PORQUE 
OUVIAM A BBC 

BERNA, 26 (UP) — A 
joiicia  secreta italiana 
brendeu durante 0 mês d'-. 
lutubro mais de duzentas 
jessoas acusadas de ouvir 
irradiações da BBC e de 
miras emissoras britani- 
•as. Dessas pessoas mui- 
• as foram sentenciadas a 
rarios anos de prisão.

FAUMACIA CUllillKKAíE
Sortimonto variado 

Miinípulação escrupulosa 
Perl untarias em geral 

l\a. Angulo Severo, ill

j A Gerencia desta folha avi-1 
; sa aos nossos assinantes «íu*-•, 
I 0  DIAHIO está seudo vc.tue%fm 
í do regularmente para os res i 
i peotivos endereços e que : 
j,malquer atra/.» ou irregula- 
I vklarie no recebimento, devt 
l̂ r-r eomunieiulo a este ,jor

lai. para as necessárias jo*1
•»«ieucias.

JOÃO MEDEIROS filho 
a d v o g a d o

Kserilorio.
Hua Ur. Barata. 1^» 

audar

Residencla:
R. vigário Bartolomaa« #*-

FALECIMENTO DE U5.
p o l í t i c o  e  j o r n a 

l i s t a

RIO, 26 — Faleceu cm 
São Paulo o ex-deputadi 
Kntonio Covello, figura de 
.elevo não só na vida fo- 
•ense carioca e paulista 
•nmo na da imprensa di

BERNA, 26 (UP) Espe- 
.:ial pov A ido Forte. 1'0 -  
vra” ou seja policia secre- 
- , italiana deteve durante 
Y^nc:« cRTTittUteJSi?Ls dt; 
r-.)0 pessoas todas elas cõ l: 
padas de terem escutado 
•’-•u foito circniar inform a
r e s  propaladas pela BBC. 
•nu otitras difusoras estran- 
•-eiras. Dez pessoas poi : 
•:umpra.rem moedas amevi 
.■ana.-, doiares-papei que 
posteriormente se apurou 
er falsificadas. Ao pro- 
unctar o seu veridictum 
juiz que condenou os ita- 

. .... „LpiXjiOU a sua ni- 

.ignaçào, não porque os bi- 
:;etes fossem falsos mas 
orque “ alguns italianos 
onsideram quo invciiom  
íelhor suas erotrnnias on. 
•juisição de imicdus os- 

. angeiras do quo conser- 
í -indo-as".

Segundo diveri-.as bifor- 
rraçòes chegadas aqui a- 
oesar das tentativas das 
"aitoridauvn para disfarçar 
vi gravidado da situação da 
'iirica do Xiyrte segue ca- 

vez maior a convicção 
de que as coisas peoram 
nula vez mais. Também se

.orna cada vez mais seria 
i situação dos Balkans on- 
le diariamente ocorrem a- 
03 de sabotagem, aciden- 

,es ferroviários, que são 
..•^v-ezes-fTara as tropas de 
tcupação.

Em consequência de um 
.iaque aereo contra Geno- 
:ix efetuado pelos britani- 
;os, durante o qual cam 
.ima bomba no Quartel Ge

.lerui e também na Central 
Elétrica não funcionaram 
as sirenes de alarme, ten
do ha poucos dias 0 gover
no expedido um aviso a- 
nundando que dora avan
te os sinais de alarma se
rão dados por- • meio dos 
repiques dos sinos das ig ic  
jas que permanecerão s i
lenciosos salvo nesses ca-

Teodonco Guilherme ------------------  1

ieiegramas 
“Cl AL.VÃO”

Caixa Postal N.° 8 
RUA CHILE, 233

João Galvão & Cia.
T E C I D O S  P O R  A T A C A D O

' NATAI. *
RIO ORANDE DO NORTE

NÃO K’ SO' A IDADE QUE IN* 
FI.UB HM CERTOS ENFRA

QUECI M-E N TOS
Muitas •' c-Kocss'-.?; de qualquer uulureza, os

Uaballios ác* osia.lus, os moléstias, «itrl«nernid<i_ o 
organismo, tornam o imlivitiuo ina,.to, eagota.to. Não 
é. portanto, a Irmiur a mo o,ai loi.i! r si.n ronsunun- 
cia cie outm  distúrbios aliando w H » » « » » “ » »  
voso. _

Porisso mesmo o trata mente ria iíuqitidao o esgo
tamento m> homem 0 «la írLz* na imilliev, deve ser ra- 
uonnl. r sobre o «amjunío fisiolósi-JO do enfêr-
nu,. E’ 0 papel que desempenham os comprimidos VI- 

#RJIjASE, cuia comycjsiçâo. como se vê na literatura que 
acompanha os írascos, é cicntificamente feUn para re- 
•i“ o-av todo o orjçani-mo. reanimando células e órgãos 

,-ias(os e depauperados. ViRILASE é encontrado nas 
i-.íias farmacias e Drogaviac. (Aut. Cens. n. 12-14).

S. MEDEIROS
REPRESENTAÇÕES E CONTAíPROPRIA 

Ajrente e depositário dos afamados:
Pneus, camavas e demais produtos “Goodvear” 

Vinhos, ti ninado e vermutes “ Imperial” 
Produtos de caroá de fosé de Vasconcelos & Cia.

AGENTE DA: * .1
Companhia de Seguros Qerais “ Sagres”

Rua Chile, N.° 161 -P "  *
Caixa Postal, N.’ 53 ..... Fone 1-2-9
Natal • E. ( '■• Norte

PÃGINA 2



O DIÁRIO — Sexta-feira. 27 de Novembro de 1912

I n f o r  m  a ç õ e $
i i i i d l i e a d o B 1 ■ » r o f i s s a S o n « !

ü D I Á R I O
(VESPERTINO)

(llfípiiu&ablliâa&c da Em- 
y,'<4 O DIÁRIO Lida)

Secretario: Djalms Maxa- 
«hão

G( lente: Durval Paiva Pi 
lho

H I D I
Redaçfio, Gerencia e Oti 

emas: Avenida Tavares ' d» 
Ui a, 14 — Natal.

— Telefone 3 »  —

RORARIO

B às 11 e 13 ás 1? hors«

ASSINATURAS
Ano ........... ..C r. $70.00
*■ mostre . . . .  Cr. $40,00

As assinaturas Iniciam-se 
• ii qualquer época e são pa
ga'! ftdiuntadansante.

WUNUOH K PUBMC.A- 
.------- ÇOES----------

, abeib na Gerencia.

VENDA AVULSA

Numero do dia .. Cr. $0,40 
Numero atrasado .. Cr. $0,50

MÉDICOS
|DR. JACOB VOLFZONI 

Oculista I

| Ex-interno da Clinica I 
de olhos do prof. Cesa- | 
rio Andrade e do Hos
pital Santa Isabel da 

Baia
Operações e tratamento 

das doenças de olhos, ou
vidos, nariz e garganta 
Consultas: das 14 horas 

cm diante
Cons.: Praça João Ma

ria (i4 — l.° andar 
Fone 354

('Edificio da Irmandade 
dos Passos)

Ĥ s. 13 de Maio 537

U J A I i M A  A R A N H A  
m a r i n h o

ADVOGADO
£*criterte:

AV. TAVARES DE LIRA, 153 
lAitoa dit n a . Fures t  í uz>

CONSTRUTORES

foNE: W,ú

MANOEÏ. YAftK!.A 
tVALBLQUfcUÚl E

AL» VOGADO

Travesaa Arger.iiiis, N.? i'i 
i " -  ä>la I

Kin ßran:;o. ftUrt 
NATAL

y MtMACIAS DE 
ri  VNTAO

«jiiiliicrme — Cidade Alta

i>R. MILTON ttm U B O  
DANTAS

MEDIOO-ËSPEC1AJJSTA

Diretor do Hospital São JoSo 
ri«- Deus e chefe dn Serviço 

de Tuberculose da f-ainíe 
Publica

í Membro correspondem te da 
Sociedade Brasildia d© 

Tuberculose)
Doenças dos Pulmões, Breu* 

qulot e 1‘ leurc* 
Poeamotoracc Artificia! 

BAIOS X
No consuitorio e om domicilio 

[Consultório: — Rua Ulisses: 
Caldas, 86 l.° andar (Defron- 

j te á Prefeitura)
I Residência: — Av. Rodrigues 

Alves 615 — Fone 367

C L A U 2 M O N O K  H  ï 
Ã N D B A  l> !•: 
ADVOGADO

Causas eiveis — Cuim*icií>. 
— Criminais — Fiscais c 

Trebsíhitítas
EvSCKITOKK).

Dr. (J-arata 242, L an;;.«! 
íFUiÍn.-K; Nova Auron.;

RKSiDKNClA: 
Travessa Acre u.B £7i

NATAL

JOAQUIM VITO/l DE 
HOLANDA

CONSTRUTOR

\ Prov. n.fl 26 P
Registrado uo CunseUro d* 

Eogeuiurte e Arquitetura

Conatruçõej e reconsiruçõet 
- Estuques e revestimentos 
do fachadaa — Postes e m.v 
uiUias de concreto para busi- 

: ras — fianco3 pma jardina

Deposito e escritório: Rua do 
bui, 305 — NATAL

ANTONIO TEOF1LO 
CAVALCANTI

’ H -icenctado)

I KííCHrrega-se de construções ■ 

j*-ro»*pniçÕe* cn? ger«' 

j Itfcsidrmrio

Dîna iW ugJ , 84i íFeliv.jiuiD 

; NataJ

L ma grande união da 
humanidade

(Copyright do British News Service)

DARLAN ENVIARA’ RE
PRESENTANTES AOS 

PAÍSES ALIADOS

LONDRES, 26 (UP) -  
Informações de Muurid 
revelam que o Almirante 
Darlan deseja enviar a 
Londres e a Washington 
alguns representantes pa
ra discutir* com as autori
dades britânicas e norte-a
mericanas a situação polí
tica da África do Norte.

Soube-se que em Was
hington os representantes 
do Almirante Darlan pe
dirão a obtenção de em-j 
Iprestimo e arrendamento j 
para a África Francesa d o1 
Norte, afim de facilitar a 
creação de um exercito co
lonial francês.

HEMORROIDAS 
CURA RADICAL, sem ope
ração, e sem dor — Doença a 

Ano-Retais — PARTO® 
DR. L. BANDEIRA DE 

MELO 
Ezpeol&ltata

Sx-adjunío da clinica de Do 
onças Ano-Retais e cia Meter- 
Tiidade do Hospital São Frao-

CÍSCO de Â53-3 (IlJo)
ONDAS CUBTAS 
Eî trtrcoAeuiaçÀe 

Consuitorio; — Pr. AugusU'. 
Severo. 36U—1.°—Saia* S c n 

— Fone 349
Expediente — de 2 âs # 

diariamente
Res. Rua 4a Conceição, 617

p n e u s  h  g a m a r a s  d e  a r
Pura bicicleta pelos menores preços só na

“AGENCIA UNIVERSAL” 
Avenida Tavares de Lira 34

Defendendo sozinho a 
sua liberdade e a sua inde
pendência, o povo inglês, 
em junho de 1940, viu for- 
mar-se rapidamente em to
dos os continentes uma es- 
pectativá geral de solida 
confiança e profucla admi
ração, prova eloquente de 
que os outros povos logo 
compreenderam que a ba
talha da Inglaterra envol
via igualmente a liberda
de e a independencia do 
mundo.

E na voz e no gesto do 
senhor Winston Churchili 
nas sessões do Parlamen
to e nos comícios da praça 
publica, cada povo reco
nheceu também a sua voz 
e o seu gesto, expressando 
os mesmos sentimentos, 
definindo os mesmos pro- 
positos e afirmnado as mes 

, mas atitudes, porque o in- 
i terprete da alma inglesa 
; traduziu com perfeita ela- 
; reza. a eonciencia humana 
em sua permanente mani
festação de rebeldia contra 
todas as formas de opres- 

' são.
; Homens e mulheres de 
i terras longínquas e de liu- 
'guas diferentes, em conse
quência absoluta, sentiram 
desde então, que o que es
tava em causa cra o pro- 
prio destino da Humani 
dade.

Ninguém melhor do que 
o senhor Franklin- Roosp-

NÂO EXISTE NA FRAN- 
, ÇA DE VICHY NENHU- 
H .M A DIVISÀO ALEMÃ

;>  FRONTEIRA FRANGE- 
ví SA, 26 (UP) — Despachos 
fifidedignos revelam que os 
; contingentes alemães que 
« ocuparam recentemente a 
^França não ocupada foram 

enviadas para linha de 
íl frente da Rússia.

Alguns viajantes chega- 
■ dos de Lyon indicam que 

nao existe nenhuma divi
são alemã em Vichi estan
do a tarefa de ocupação 
entregue aos proprios fran 
ire*.«*»

A IIA V BOMBARDEIA A 
CIDADE ITALIANA DE 

PALERMO

]j()M)KES, 26 (UP) — 
Ii»í(irP'nc‘ 'iOs radiofónicas 
tio Hoin.i acabam de i 
velar que os bombardeio- 
íos bi Itanicos- atacaram 
ontem a noite a cidade de 
Paiermo Revelaram ain- 

h da o<3 fnsrisias que as bom 
Das ingleses causaram 
grandes danos naquela ci

H)KNÇÃ8 internas 
fítpoda)menlc

UORAÇAO K VASOS 
Eletrcoardiografia 

DB. TEODULO AVELINO
Consiútk? de. j\ ljS horas ta  

diante
Edifício Ajreltaao — Sala I 

Fone, 149
Recld. Rua Jundhü, 4M

Hermifio Toscano de Brito
!<,t‘pieatiUaçòcs « «cionals <: estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES

Deposiíaní» de i n&d c i r c a no s  galvanizados, íerro, arame liso, pregos, 
oleo de l i n l ; m a n i l h a s  de barro, cimento, etc.

Av. S itie i, 5õ — E."-'.« 207 — Tsldj, “HOLÍMEBH” - C*. Peat«!, 128

NATAL -• :UO GRANDE i>0 NORTE

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS

DB. ETELVSNO CUNHA

Ondas ultra-curtas, bisturi 
elétrico, eletrocoagulaçâo, ctc. 
<7ons.: Rua CeL Bonifácio, 122 

(Ribeira)
Das II ás II horas 

lies.: Praça André de Alb* 
QuarQUb, IM — Fane M

ADVOGADOS
DR. AMA NDO  

SIQUEIRA

Aceita causas na capital ou 
Interior

ESCRITÓRIO:
E

RESIDÊNCIA:
Av. Rio Branco, 605 

NATAL

SERRARIA CENTRAL
Estoque permanente <ic madeiras do norte, sul e dns matas do Eatado • 

• Materiais para construção

Rua Ccí, Bonifácio, iüf» — Fon«- 323 — Natal ■ de do Norte

velt, com o seu -jdealismo 
cristão, soube personificar 
.isso momento da historia 
quando se levantou para 
arrastar a opinião ameri
cana á defesa do direito de 
viver em paz e em liber
dade. O Presidente dos Es 
.ados Unidos, polarizando 
a nação, empenhou-se de- 
finiíivamente em assegu
rar a todos os povos o lo- 
gar de cada um sobre a su
perfície da Terra.

A “Carta do Atlântico”, 
cujo primeiro aniversario 
ocorreu ontem, é o pacto 
de uma aliança como ja
mais havia sido possível — 
uma garantia dos “direi
tos” de todos em contrapo
sição ao “poder” de alguns 
— que marca o inicio dé 
uma era nova na já velha 
evolução do mundo.

A sombra dos seus prin
cípios, hoje apoiados por 
iodas as nações soberanas,, 
os proprios povos escra
vizados por seus tiremos te
rão, em futuro proximo, a 
certeza de uma* 1 existência 
tranquila, dedicada ao tra
balho, á ordem e ao pro-;1 
gresso, porque a Inglater
ra e os listados Unidos, 
gramas' responsáveis pela 
pazr^udo farão para que se 
realize a “grande união da 
Humanidade” ontem refe
rida pelo senhor Franklin 
Roosevelt, na sua expres
siva caria ao senhor Wins- 
’ T Loii Churchill, recordan
do-lhe as esperanças com 
que, “como representantes 
de duas nações livres” , ti
nham eles firmado, exata- 
mento ha um ano, o sole
ne compromisso de extin
ção, total dos regimes in
compatíveis com o direito, 
a justiça e a liberdade.

■GRANDES REFORÇOS 
ALIADOS PARA A 

TUNISIA
LONDRES, 26 (UP) — 

üs aliados estão transpor
tando para a região da 

í Tunis e Bizerta grandes 
reforços blindados e de ar- 

I tiiharia para um assalto 
\ geral contra as posições a- 
lemães.

í Acredita-se que a ofen-
1 siva aliada está para ser 
desfechada a qualquer mo 
memo. Em alguns círculos 
autorizados revelou-se que 
o ataque contra Tunis'e Bi 

í zerta será possivelmente 
lançado por terra mar e ar.

CIA. COSTEIRA
COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 

COSTEIRA 
Séde: Rio de Janeiro

Serviço rupido de passageiros e cargas, pelos 
“ Itas” e “ Ara»”

Agente
RUY MOREIRA PAIVA

ívfiguelinbo, í4 Teleg. COSTEIRA
Caixa Postal, 89 Fone, 42
Natal Rio Grande do Norte -
Não são «tendidos por telefone, pedidos de 

Informações dos navios

i DESTINAM-SE A AUXI- 
i LIAR A OFENSIVA 
; ALIADA

, LONDRES, 23 (UP) — 
I Informam de La Lines que
• dois couraçados, dois por
ta aviões, vários cruzado- 

‘ res e inúmeros destroiers 
| anglo-norte americanos
• partiram de Gibraltar com 
{ destino ignorado ,na ma- 
j nhã de hoj^.
I Segundo consta as forças 
j navais que zarparam hoje 
! daquela importante base 
- militar, destinam-se a au
xiliar a ofensiva aliada 
contra as posições inimi
gas na Tunísia.

I TÓROS E CARVüO I 
i CARVOARIA BRASH.
! Preço« cspeüais j 

I 'itregit » rlominlío 1 
As. Horiuno Peixoto 333 !
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R, volta do camponeses na;
Si. ..lia

r«)|ivilgiú 
(Exclusivo para O

In- l'i-t-js Information 
f.l illK ) no ltio G. Norte)

oi-vòi-s .Sa l«'i HVI ordem: que 
todo o trigo seja vendido ao 
monopolio do estado, por um 
preen fixo. pois o preço pago 
era tão baixo que nao permi
tia aos camponeses comprar 
os alimentos que necessitavam 
para passar o inverno.

Em Londres. acr:ciita-so que os camponeses anti-ías- ristas tenham sido oncoraja- , dos pola declaração mu to-a- ' mericana de que os 6t)0 im italianos residentes nos Ivdu- ! dos Unidos não seriam mav 
: 'Tiiisiderados eslvari>;?iros im- i niiqos. A declaração do pro- ! curador Biddlc a esse respei- ; qui; foi transmitida cm i .melas curtas para a Italia. eci- ; ;a a claro que os itaikems í .vsidentos nos Estados Urnuo:-: i poíioriam realizar viagens I oossuir maquinas fotografii-us. 
i s e m permissão especial ! armas do fogo e aparelhos cu radio de ondas curtas, alem de não mais precisarem apre- : íontur seus cartões de identi- 'Jade.

A referida declaração con
tribuirá certamente para fa

Jiuvnini uu.hu .........-: :-,cv com que os italianos com
íolboita regular daquele I preeudem que poderão conta: 

1 com o auxilio norte-amoriea 
no. logo que se tenham líber 
tado de seus lideres fascislps

LONDKLS, (por vit aevea) 
Segundo noticias dignas de 

»».ao o  credito chegadas a I.on 
dres. registrou-sc, na aldeia; 
de Mbnleleone, 75 milhas a 
'v te dc Nápoles, uma revolta 
,i. camponeses, de tão gran
des proporções que foi neces
sária a intervenção de tropas 
paia sufocá-la. *

Numerosos camponeses fo
ram mortos a tiros, enquanto 
muitas centenas de outros fo
ram aprisionados. Entre estes 
incluiam-se 25U mulheres, que 
foram enviadas para á prisão 
do Noccra, situada ao sul de 
Nápoles e a grande distancia 
do seus lares.

A insurreição conta “II 
vóssem chegado, os car.ip 
ses, armados com foices, pns 
o forcados, derrotaram os 
“ eavabimeri” e a policia local, 
incendiando, om seguida, «t 
;:(;do da municipalidade e o 
i.uarlol da policia.

A iinsurreiçáo conta “II 
Duce” foi motivada por um 
decreto baixado em Roma. o 
qual instrui;: os oficiais locai;; 
í.obrs n melhor maneira dc 
apreender o trigo que os crsm- 

,~.„s haviam oculto '■int-m.

r s r u i - ia u io  »*: CONTAblUDAI».

1.0LjUi V A L  EERK1RA
J .r ,.r i . p . . ,  dr k-v:,..lamentos e proasegutmen- 

díi vitas, contratos e distralos dc 
Y. t ( dccl.cai.-èes para pagamento «<
jnposto ue Honda o demais serviços relaciona 
d.» com a sua profissão, 

ven. Tavares dc Ura N» 3«. Caixa postal N” S» 
NATAL -  R I« GRANDE DO NORTE

Milagres da racionalização

E  n t encíi m  e  n to  c  o  m  
a Russia

TORONTO, 26 (UP) — 
O sr. W endell W illkie pro- 

: nuneiou ontem a noite uni 
| discurso aqui no qual exor 
■ top as democracias da lín
gua inglesa, afim de que 
chequem a um entendi
mento com a Russia sobre 

los objetivos da paz. “ Vivo 
jem  um temor constante de

! LIVRARÃO o  m u n d o  
; í d a  a m e a ç a  n a z t s i .

cereal.
Antes dissq. os oficiai-; cos

tumavam toleivu' pequenas vi-

J O A L H A R IA  «V»
A JOALHARIA PREFERIDA

(Reccntemente inaugurada)
Primoroso sortimento de joias 

Relogios e at-lig-os para presentes 
PREÇOS ESPECIAIS 
Rua Dr ,-Rareíu N.“ 202

W ASHINGTON, 21) (lí
! p j __O Presidente P.oose-
I velt enviou uma vnonsa- 

«em ao premier do Irai; 
afirmando-lhe que “ os paí
ses unidos não descança
rão enquanto nao se temi., 
livrado o mundo e todo 

I vesti.".io de ameaça nazis 
I la que durante muito tem
* po fez-se premente s o b «  
o Irak.

que esta guerra termine 
anles de que os povos do 
mundo cheguem a um on 
tendimento comum sobre 
os fins que visam com es
ta luta e sobre as espe
ranças que alimentam pa
ra após a guerra, diz o sr. 
W endell W illk ie .________

OporiiKvdades
VENDE-SE a casa á ilu* 

•traguia n° 162 a tratai 
com o dr . Bruno Pereira

VENDE-SE — Um oti- 
mo terreno para constru- 
-ão, com uma pequena ca
sinha, na Felipe Camarãc 
150. A  tratar na Rio Bran
co 529.

i \  L, M O C XC li E M 
I g a s t a n d o  p o u c o

I COVA DA ONÇA I BAR -  CAFtf

j

B A R A I .  II O S
Vomle-se no deposito da 
FADRJCA VIGILANTE 
-Itua Dr. Barata n.» 219

0
EM SE

Casa Viuva
A DESPENSA NATAI

i t mais antigo o conceituado estabelecimento no generc 
.lesta capital

Completo sortimento Je generos de jtrnneira necessidade 
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras

Instala.;ã'■ frigorifica, própria, de L* ordem 
Industria saiiiieira no vísinho mimicipio de Macatba 

í-Y/ íi.rnív íinentos n navios, neste porto 
Pretos modicos - Entrega a domicilio

COLCHÕES PATENTE
Estoque permanente

Silvîo flo Egito & Cia Lido 
Coronel Bonifácio, 181 

(Ribeira)

3 .  1». COKLI
Apesar dc ar de poucos 

-1*IÍJ40S que a maioria ve 
-a imprensa oficial, ha 
•.empos, seguimos enlusí- 
ismadns as exposições de 
notivos do sr. Simões Lo- 
jes diretor do D A SP . E. 
nais pelo ceticismo com 
;ue nossos patrícios olham 
js concursos de seleção de 
pessoal, costumamos se
guir todos os que são ins- 
dtuidos por aquele depar- 
amento. Foi o que nos le- 
,-ou a visitar a exposição 
(berta na Galeria Prestes 
.vlaia, em São Paulo, que 
aos maravilhou, devido ú 
’.menização de assunt&s _ 
ão áridos.

.Exposições como essa j 
levem ser feitas am iúde.: 

afim de que nosso povo 
iaiba o que se realiza no 
3rasil e o muito que o nos- 
,;o governo ainda preten- 
te realizar. O grande re
sultado, que se poderá ob- 
:er, é a popularidade da 
evolução administrativa 
irasileira, através de gra- 
‘icos atraentes e convin
centes, que ensinem sem 
jançar, de modo que seus 
ensinamentos influenciem 
até aqueles que são aves- 
tos á leitura, mas que te- 

Yão seus olhares pregados 
ia representação figura
das.

Os brasileiros precisam 
conhecer as realizações do 

• -;eu governo, afim de assi- '■
■ inilar os elevados fins dos- 
; empreendimentos públicos • 
interessando-se por eles, a; 

jI ponto de se entusiasma-: 
--•em, e apoiá-los. E uma; 
axposiçâo corno a do D A b; ; 
jonsegue o respeito dos 
que a visitam para os p ia - : 
tos de reorganização da 
íacionalidade. Ve-sem, a- 

través das suas sub-divi- 
sões, que o Departamento 
Administrativo do Serviço

Publico se caracteriza pe^ 
ia seriedade cientifica das 
suas decisões, de acordo 
com Taylor e Fayol, que 
procuraram resolver o e- 
quilibrio politico, econo- 
mico e social, e com  a psi
cotécnica e a fisiologia do 
trabalho, que preencheram 
as lacunas deixadas pelos 
dois pioneiros da organiza
ção cientifica do trabalho.

Os assuntos especializa
dos podem ser áridos para 
as massas, quando trata
dos em tese; a Exposição 
do DASP, porem, colocou- 
os á altura do entendimen
to popular. São os mila
gres da racionalização.

" Õ  RESGATE I 
DAS OBRIGA- I 
..ÇÕES DE | 

GUERRA | 
Será fixado depois I 
da assinatura da | 
paz e cotn prefe- i 
reticia sobre os de j 
mais títulos da di j 
vida publica” — | 
(Do dccreto-lei fe-1 
(íeral n." 4.789, de ; 
5 dc Outubro dc | 
1942 ;

NAKIZ — l.AKOANXA 
Ol.HOS — OC VIDOS —
DR. M. VILEAR

i*r«v* Joio Mftris Mi, 
Kone 267

CQiuiultM âxs 14.30 em 
dikiU*

O DIAUIO
Órgão de maior venda 

uviiIsm na Capital
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t  O D IÁRIO esportivo Artes e
Artistas

Maiis regatataças e medalhas para a
de 13 de dezembro 

O jornalista Ary Silva, presidente da Asso
ciação dos Cronistas de São Paulo envia.a 

ricas trofeus - O industrial Oto Ren. - 
ux, de Brusque, Santa Catarma, 

remeteu 500 cruzeiros para o 
Náutico

IAIA BONECA
lula Boneca, a magnifica co- 

media de Ernani Fornavi
rá encenada, no proximo dia sp f

ürcml° ïâraaÆîDramático cie Natal 
Tarefa das maia dificei:

k s k s  iBSsi&írrA».» H w “  "
brilhante jornalista b o n -: rioso. , . > 'oriniani j . .  . , Por motivo do sua elei-l A  atual
deiranie 1 ■ . ; tos L.~0 para presidente do N au ! do Centro Náutico merece
Assoc.açao dos U  n stags ^  » P o r - '« ,  mais Irancos aplausos
Esnortivos do Estado ül b . ^  j,e para j ^  maneira

Oto Renaux;'

A  atual administracno

dinamicaEsportivos do 
Paulo que nos teve a gen
tileza de mostrar, anunci- bens do sr. Oto R enaux,; com que vem se empre- 

grande industrial em tíru s! r.anc>n, trazendo para oando que enviara uma va
liosa taça e medalhas para que, Santa Catarina, onde

Cinematografia
; á percentagem, é que as en- \ tradas sobem de preço.
I Em matéria de novidades U 
vemos este ano a inclusão do 

' famoso e interessante jornal 
P„r vanas i j -  cincmatogrotico “ P A R A -■,-çao O LSIOI MfsTrNri' NTOTS"

PANORAMA 
CINEMATOGRÁFICO 
DE NATAL

prc“ O0£ l nvontaSdaEmú';è.: MÒÜNTÍJEW -. Arredamos
" K *  Süubs celulóides notáveis de.

na- procedência francesa. Vimos
luralmente, i

‘ublieo que,
vazão de aér lambem bons “shorts” que in-

us umeeis u v“ - ......... ;■ - ,t,-. felizmente estáo rareando
que o Grêmio propoz reali- >X J  Emnjza dqu= dc-le ultimamente. Não rão pouoas
ll‘. nío aitícutóto^ g j * * * , .  ’Tambem não cloixa- “  «3 0 «  cm que uma grande

decorrentes de u a montagem P apresentar as nossa, 
igorosa, como, pnncipalmen- ouando ver

que 1
•ccenle produção passa ra

pidamente dos cinemas lan-ngorosa, como, pnncipaimen- o 'a n d o  verificamos a Piuamemu uus cinemas mu
leT pelas despesas altamente  ̂ r„ciimeníc t'adores do Recite para o
elevadas J a  conteeção de 1ÍEX' M " ?t0 S 5 * « Ä . » K-.marins e custo do guardo- evuuveis. mos assistir “OS IRMÃOS
iroupa, este todo feito com ® .ï V a cã o  CORSOS” que é o.cartaz des-'

ta semana, dos cinemas “S.jroupa, csie raao icuu çui» * setor de sua atuação
um respeito muito cnlenoso  ̂ } l<r. -nrARTO” vem cres-
á epoca da maioridade do Im- 0  p ' 6S  LUIZ” “VITORIA” e “CA-y  ' -  - - - - -  Tr condo no conceito e na estima RI0CA» do Rio c unu.ará na
PT u S  Délfretlíi0 consagrada' dos norte-nosrandensos proi:im„ semana no ”PAR-

Ã a ír o N a d in a V . W .  do Recite. A's vezos
viveu, a unanime consenso cia M“ - 's° „/n^nílpmn^aos assistimos fllmcs velhíssimos, critica teatral c'o nuiz no Da- REX- N a0 n0:5 atendemos aos té reprisadüs em cinemas do cntic, tcat/al uo pau, pa domajs cineniaS desta capital subur£ios de outros Esla£los,

i porque de.s sao. como que .m- porem acontece com as 
absolutamente ' telites do primeiro e, poi- grandes casas dc espetáculos 

: conseguinte, sem a importan- J|0 Rio de s . paulo e cerla. 
cia necessana para o caso.

pel io lain Boneca, uma 
maiores creações. 

prol. ndemos, 
stabdecer termos de compa- : 

ração entre Lucia Delor, ex- mente de qualquer parte. A-

penho
venturaino-nos, todavia, a do- : 
larar que a “mignon” Terezi

consideravelmente, valendo 
salú-ntar que- foram aqui 
xibidas mais de 40 grandes jyíusica' 

indice baslanie

be uma fase cie salutar em-ft®:.' lJUScl laça c 11 .vw , . i • ,1« ,«  |% a pi exima regata, marca- possuo duas inbriu.s t c  te ; pi.eenclimento s . A  i e<
n  Hn nnra o dia 13 de dezem- eidos. Acompanhando a ■ aumentado sens

eceit
sensivel-da para o dia 13 de - ........  - . , win «um cixm «« - — ......too p r o x i m o Na sua mis- « r t a « »  a 0  mente, não somente pela

siva, cheia de expressões CrS 500,00, 
elogiosas para com o Nor clube preto 
te e especialmente par;

tem aumentado 
mente, não sot 

O afluência de novos socios.e branco, ------------- , . ,
aesto do sr. Renaux, que mas prmcipalmente ptla feesio ao serie cle donativos que tem

Com o Conselho G r - 
Federação

I da
Cestobol

O Conselho Geral da Fe curoptn- esse desiderato, 
deracão, reunido ultima- entre outros que podei la
mente, resolveu criar uma mos citar, era ate razoavel 
taxa de dois cruzeiros so- que a F ederado, se o per
|jre cada cem ingressos nitissem as suas finanças
vendidos pela bilheteria do ajudasse aos clubes con- 
estadio, nos jogos extra-o- vidantes. Ao . contrario, 
íiciais. Contorme determi criar laxas rebarbauvus, e 
nam os estatutos da Fede- procurar diiicultar esse 
racão, mesmos nos men- ensejo tão necessaLio ao 
cionados jogos lhe cabe ' progresso do nosso iuie- 
urna percentagem de 1 0 'v boi.
sobre a renda bruta d os ’. Formulamos um apelo 

dos jogos. Entendemos ao Conselho Geral da í e -  
que essa percentagem, a- deracão, no sentido de 
lem de outras aplicações, o revogada a resolução alu- 
tambem para cobrir a des- :dida.
pesa com a imprevssão dosj --------- ---- ---------------------
ingressos. | « ^  a .  ^  m r.

Sentimo-nos muito b e m , T J | í | |  « | | | | v  
para reprovar essa résolu - 1 * ■ •  “  "■ ■* "* 
cão do Conselho porque é j . ^
’ bem conhecida do nosso Perguntam: qual o n
mundo esportivo a conduta ih-or juiz de fu .e i.̂
deste jornal em prestigiar amarrar o.
a atual direção da Entida
de, pelos encomios a que 
a mesma, até agora, tem 
feito ju s .“Queiram ou não 
queiram ” o O D IÁRIO é 
um orgão eminentemente 
independente sempre pron 
to a colaborar peias boas 
causas, mas, sempre aten 
to a profligar o que esti
ver errado.

Sabem os senhores con
selheiros que, convidai 
um clube de fora para tem 
poradas de futebol, envol
ve em responsabilidade fi
nanceira da qual a Federa
ção jamais participou. Es
ses convites não visam c 

' . lucro material, como tal 
vez suponha algum conse
lheiro. Eles têm uma fina
lidade superior, principal-

limes visitantes 
no meio do campo? _ 

Salatiel? Cabo João? 
Respondem: o campeão 

absoluto é aquele que a- 
Luou o encontro entre pa
raibanos e natalenses.

XXX
Acioii, o vovó do Nauti-

:o, aborreceu-se com um 
orcedor que lhe chamou 
íe velho.

Ora essa Papai Nool: co- 
:o velho é que dá azeite.

XXX
Saravoti, o cambimba 

lo ABC, aceitou a proposta 
te üOO cruzeiros mensais, 
»ara ir á Paraíba engraxar 
•s chuteiras do Rubinho. 
sto que é “ crack” . Até De- 
noKleüGs está com inveja.

XXX
Comenta-se nas rodas os

mente o  intercâmbio des- portivas da cidade, a mu- 
portivo entre os Estados dança brusca do Náutico 
do Setentrião. Ora, para que doravante chamar-se-

á “Sexagenários
Club” .

XXX
Tong, técnico do Atléti

co, seguirá esta semana 
para o Rio, contratado cu 
rno juiz, para atuar briga 
de galos.

X X X
A Federação tomou pro

videncias no sentido de ser 
ecolliido ao ilospicio do 

Alecrim  urn senhor que 
vadiu o campo no jogo do 
Astreia C A B C . . .

XXX
Biini, o maior “ basque- 

tebolar” do mundo form a
rá ainda este ano, o rnc- 

!• íhor quinteto de Natal que 
receberá o nome de “ De
cadentes Basket Club” .

XXX
Dizem que o ABC irá ao 

proximo mês á Paraíba a- 
jjm de jogar com o Astreia 

Terá coragem ? ou < 
conversa m ole para elefan- 
; o calar pulgas com luvas 
de box?
’ XXX

Fundado nesta capitai 
um curso para juizes d. 
Oasquetebol e futebol sob a 
orientação do cronista d' 
‘Panorama Esportivo” . As 
uulas serão ministradas 
por correspondência. Pu
dera ! O papel aceita tudo 
i com açúcar? até formiga.

“ESTA’ em Natal, desde 
jiitem os NOSSOS irmãos 
la Paraíba —  queii’am ou 
•ião queiram gostem ou 
ião gostem”

(Do discurso de um cor- 
.0  danado, ao microfone 
da SE N ).

XXX
Leira, o encestaclor n° 1 du 

cidade, bateu' o “record”  d<: 
céstas no jogo contra o Nau- 
tico cjiegando mesmo a assus
tar o Acioii.

Imaginem: uma cesta e um 
lance livre.

FALCAO NEGRO

maneira cum quo sao<.‘ 
■lontir todos os lances dc uma 
vida de bonéca malcriada, ex
traordinariamente ingênua o 
profundamente sentimental. 
Os demais papeis esião confi
ados á inteligência c perícia 
cias senhoritas Maria Josó 

Vanck-rlcy, Clarice Palma <• 
Yára Tintico e aos senhores 
Toãfi Guerra, Caries Siquei
ra. Urbano Brandão, José tle- 
loneio, Fernando Cardoso, Lu
iz Siqueira e Araújo Lm 
'.odns empenhados cm dar

portante cinema da Cinelan- 
dia, dos filmes “Louca por

............ S . Francisco, a ci-
mbos “bo- 
Lstoft repe

tidamente nesta cidade. A :,';u iiuuj oc .,j. iiufK'û c.arc,licij, dl? transporte, no 
1 exercício, uos quais epi.- momeilt0) tí a3 imposições das 
ouo ou dez sao de alta ca- produtôraSf habitualmente o- 

tegoria. Este detalho a bem brjgam os exibidôres a contra

nhn surpreenderá a todos
■■luautos, So velho ■'Carlos Go- ‘ '“ ‘ “V " ““ “ 1“ <o pecado”
ii.es", assistirem a mais essa 
fostu de arte promovida pelo 
‘Jrctnio Dramático de Natal,

cada prodinóra chegM

significativo 
proposilos da

indica os bons
proposiios ua Emproza-Rex. gosto e a vontade do publico, 
Outro particular interessante DevomoSi portanto, jus- 
t- o que se íeieie ao pieso . . os ml^cantos e>n miai«oní>i-

riarem em muitas ocasiões, o

que
dos ingressos. Enquanto a 
maioria dos cinemas lançado
ras, no Brasil, estabeleceram o 
aumonto dos ingressos, o 
“REX" conserva a tabela pri
mitiva e só raramente, por 

■imposição dos distribuidores 
Aquando um filme é exibido

brilhantismo ao desci» j 
..i'iiiin do laiá Boneca.

O Grêmio Dramatico cic Fuvisu Foruari, Joracy Ca- 
Natal tem mostrado, sobeja- rnargo. Valdcmar de Olivei- 
.iiente, a sua nobre função de ra e Hermogenes Viana, cx- 
'ducar. proporcionando á nos pressões lídimas da nossa li- 
a platéia espetáculos dc fino teraíura teatral .
Dom gosto artístico ó d iv u l-’
/.ando obi-as do autores como

tos e tolerantes em quaisquer 
julgamentos sobro o panora
ma cinematográfico dc Natal, 

D. P.

CARTAZ DO DIA
REX
Hoje — “CORAÇÕES HU

MANOS” — Charles Boyer u 
Margaret Sullavan.

ROIAL
Hoje — “ A LONGA VIA

GEM DE VOLTA" — Tho
mas Mitchel e John Wayne.

ZEBAR
ATU'îTICO X  ALECRIM 
OS CONTENDORES DE 

DOMINGO

| — Mesmo em tempos 
normais a politíca de 
economizar dá bons 
resultados.
— E, agora, quando 
•travessamos este pe
ríodo de guerra, todos 
nós devemos dar um 
balanço no que gas
tamos, para cortar o 
supérfluo em favor da 
VITÓRIA -  diz "Seu" 
Kilowatt, o criado elé
trico.

Reimir-se-ão no proximo 
domingo no stadio do Ti- 
ioi as representações do 
i.-lube Atlético Potiguar e 
Alecrim F. Clube em dis
puta de um prélio amisto
so.

O mateh é uma revan- 
i-he pedida pelos alecrinen 
yes em vista do ultimo re- 
vez sofrido frente aos ru
bros negros pelo escore de 

X U. Os rapazes da ca
miseta esverdeada estáo 
dispostos a levar de venci
da o toam rubro enquan- 

que o e s q u a d r ã o  
1 e t i c a n o t e m co

mo certo a repetição do seu 
ultimo triunfo. O ponto al 
lo dos periquitos está na 
zaga formada por Mari
nheiro e Dromé.

O esquadrão do Atléti
co é calegorisado, o seu tri 
.mgulo final é bastante so- 
iido. Ár-cir, Geraldo e Dur 
•/al. A vanguarda apre
sentará impetuosds shuta- 
iorea e conscientes contro 
adores da pelota. Panta- 
eão ocupará a extrema di- 
oitu formando’ com Ruas 
ima ..ala que exigirá da de- 
,-sa /'eennense um gran- 
íe • esforço.

O DIÁRIO
,)rjfüo «tc Fualw venda avulsa 

na capital
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prisicii iros e perderam mais3,850 metralhadoras e mais
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Infligem pesadas perdas aos 
nezis

O  a v a n ç o  d o  ! • c x  i c i t .M i a  T u n i k a

LONDRES, 27 (UP) Ur
gente — A emissora dr.: 
Marrocos comunicou oíici- 
almente que o primoiro 
exercito britânico continuo 
infligindo pesadas baixas 
aos soldados alemães en
carregados de defemicv a 
parte noroeste da Tunisia.. 
Salienía-se nos meios bem

informados que os britâni
cos obrigaram o inimigo a 
retroceder até os arredo
res de Bizerta. Outras in
formações' autorizadas a- 
cresceutr.m ser cada \ez 
maior a pressão dos solda
dos aliados sobre as prin
cipais linhas de defesa a- 
lemães.

AVANÇAM AS FORCAS 
, FRANCO NORTIv 
| a m e r ic a n a s

I LONDRES, 27 (U D  — 
As forças franco-norte a- 
mericanas avançam rapi
damente em direção da cos 
ta oriental da Tunisia. As 
ultimas informações proce
dentes da frente de bata
lha indicam que os_ solda
dos aliados já obrigaram 
os alemães a retrocederem 
até um ponto situado a 
quarenta quilômetros ao 
sudeste de Tunis.

SOARAM AS SIRENES
DE a l a r m a  EM 

g e n e b r a

BERNA, 27 (UP) -  Soa
ram ontem a noite duran
te mais de meia hora as si
renes de alarma anti-ae- 
reo de Genebra. Acredita- 

! se que o sinal de alarma 
! foi motivado pela presen- 
1 ça de aviões desconhecidos 
que possivelmente dirigi- 

'am-se para o sudeste afim 
5 de atacar o norte da lta- 
lia. ______ _

Sociedade
. -r.\.

Compre Selos do 
Correio

e deixe logo suas cartas 
No Posto Autorizado 

Av. Tavares Lira n.° 19

Íg a g o  c o u t in h o  p a r -
! T iy  PARA O BRASIL
1 BiO, 27 (AN) — Comu
nicam de Lisboa que par- 

; tiu para o Brasil o sr. Gago 
Coutinho, o qual viaja no 

' navio português^Nyassa ■

A  CERIMONIA 1)0 JV liA -, 
MENTO A  BANDEIRA -'»'•' 
LOS EUZILfcuKUS NAVAIS 

DA 3a CIA. REGIONAL

Deverá realizar-se amanha, 
í,s 10 horas, na Base Naval, 
u solenidade do juramento a 
bandeira Nacional pelos ru - 
züoiros Navais da 3‘* Com
panhia Regional, sediada nes
ta cidade, Esta Compíinuiu ?<? 
constituiu de reservistas nos
sos conterrâneos, e, aiim de 
assitir á sua incorporação as 
íileiras das nossas iovças dc- 
marinha, chegou, ontem, a es
ta capital, o sr. Almiranu: 
Moldados Portela Ferreira Al 
ves, comandante Gorai do Cor 
Brasil e vulto cios mais des
po de Fuzileiros navais do 
Brasil e vulto dos mais des
tacados da nossa Marinha dc- 
Guerra, -instai

A ’ solenidade de amanha, 
pura a qual ü  DIAFJO ieor- 
beu honroso convite, terá o 
comparecimento do s»\ Ai- 
miranie Ferreira Alves. d«. 

Almirante Ari Parreiras, Che
fe da Base Naval, do sv. in
terventor Federal Interino, d, 
Col. Francisco da. Silva Fon
seca, Comandante interino da 
Mu D . 1 . e de outras altas au
toridades.

O sr. Almirante Ivlelciadcí- 
Portela, é hospede, na Base- 
Naval, do sr. Almirante Ari 
Parreiras.

Encontram-se

ANIVERSÁRIOS i
HOJE

Senhores
..DJALM A m a r a n h a o  —
Temos a satisfação de regis
trar, hoje, o aniversario na- 
talic*o do nosso prezado com
panheiro Djalma Maranhao, I 
professor de Educação Física 
do Ateneu e Secretario do O 
DIÁRIO. Pelo íeliz motivo, 
Djalma, que é um nome dos 
mais simpatizados nos círcu
los desportivos da nossa ter
ra, receberá inúmeros para
béns. aos quais, os que tra
balham nesta folha sincera- 
mente se associam.

Valdomar Tavares Guer
reiro, sargento do líi I* • 1
aquartelado nesta capital.

Luiz Olsen Correia, Dele
gado Regional do Imposto de 
Rendas.

Aniversaria hoje o sr. 
ton Mendes, chefe do trafe
go da Manutenção da Panair 
do Brasil S. A . e figura de 
relevo, nos meios mecânicos 
e automobilistas desta caDi- 
ta l.

Senhoras
! Tcveza Medeiros, esposa do 
sr. Izidro Medeiros, residen
te em Jardim do Seridó.

| Jovens
í Paulo Sigaud, filho do dr. 
Lucas Sigaud, residente no 
sul do paiz.

j Senhoritas
Maria de Lourdes Ferreira, 

■filha do sr. Miguel Ferreira, 
residente nesta capital.

j Crianças
Elianto, filho do sr. A lfre

do Guilherme, comerciante 
inesta praça. _____

Tunis

C i g a r r i l h a s  
i T A L V I S
j A  suprema delicia dos 
• fumantes
1 Exclusivo distribuidor 
1 no Estado ,
i FABRICA VIGILANTE 
| deposito;

j Rua Dr. Barata n.° 219 ;

Os »Halos tig 
um

ARGEL — África cio 
Morte -  27 (U P) -  As 
(orcas britânicas que in
vestem contra a parte oci
dental cie Tunis desaloja
ram os alemães de impor
tante localidade de Me- 
pelzbad. Os soldados alia-

UM NOVO ACORDO 
COM OS ESTADOS 

UNIDOS
WASHINGTON, 27 (U 

->) — As autoridades bra-. 
-ii leiras acreditadas cm 
Washington, aprovaram 

,tm novo acordo com os Es 
ados Unidos consolidando! 
) emprego de ‘ ‘certificados j 
ie necessidade” . O novo 
icordo determina que o 
ontiole da exportação sc- 
á descentralizado e reali
zado na base de “pedidos 
>u preferencia” , aprovados 
.•onjuntamente pelo Banco 
.lo Brasil e embaixada 
norte americana no Rio de 
Janeiro

'alofaiií os aísiiaas dû mois 
'ponte Importante

5 honienayem fin memoria dos 
sacrificados na intentona 

de 1935
Ä Ä  DEir0  DEBICADO Ï Â  M -  
tK üb QUELE MOVIMENTO

do» sogundo o» uHimob mM” ent° VÍ° '“ '
pachos, encontram-se a 16 pa otensiva geral comia 
quilómetros ao oeste de i a;s p(lsições alernaes c-n I Tunis que lambem está , ) i /e i .la e Tunis. Acredita-

] sendo atacada pelo sm . acometida aliada
i Iníermantes oliciais uot ■ ̂  .
i sliil vez acrescentam t|ae lera logar dentro de dou 

. para ser dcí iccliada. ; ou Ires dias. ^

ENTREGOU AO PRESI
DENTE DA KEPUBL1CA

UMA AMOSTRA DE 
MINÉRIO

RIO, 27 (AN) — O In- 
lovcnlor Rui Carneiro en
tregou ontem, no Calelo, 
ao Presidente da Republi
ca urna amostra de um mi
neral que se acredita ser 
minereo “Radium” , solici- 
tando mandasse realizar 
os necessários exames a- 
fim de determniar a pros
peção do local do seu Es ■ 
lado, caso seja confirmada 
a presença do radium.

O Interventor despediu-

fONVOCADO PARA O 
SERVIÇO ATIVO

RIO, 27 (AN) — O Mi- 
uistvo ria Guerra assinou 
j iii<ria convocando para 
ò .serviço ativo do Exercito 
o sr. Jorge Toledo Dods- 
.vorth, tte.-cel. medico da 
reserva de segunda classe 
do Exercito de primeira li- 
iiha.

O convocado exerce as 
funções de Secretario Ge- 
K.d da Prefeitura local.

se do Chefe da Nação por 
motivo do seu regresso ao 
norte.

O Governo do Estado ho- 
nenageou hoje solenemente, 
i  memória das vitimas da in
tentona das vitimas da inton- 
-.ona extremista de 1935. a 
^uai. irrompendo nesta capi- 
,al, a 23 de novembro daque- 
o ’ ano, teve trágico éco no 
tecife e no Rio de Janeiro.

Na igreja de São Pedro no 
Alecrim, foi celebrada missa 
oor alma dos mortos sacrifica- 
los naquele movimento^ sendo 
jficante o inons. JoSo da 
Mala Paiva, Vigário Geral. 
Jompareceram ao ato o dr. 
.Valo" Fernandes, Interventor 
mterino, oulvas altas auton- 
•tades, instituições sociais, re- 
hgiosas, c famílias. Em se

guida á n r i s s a ,  reali
zou-se a romaria ao Cemité
rio do Alecrim, em visita aos 

! mmulos dos que tombaram 
' cm defesa das instituições na- 
icionais. Falaram nesse mo- 
! mento, o dr. Paulo de Vtyei 
ros presidente do Departa
mento Administrativo do Es
tado, o tte.cel. Vilaronga 
Fontcnelle. um oficai repre
sentante da Marinha e outro 
da Aeronáutica.

A ’ noite, o DEIP dedicará 
o seu programa radioíonico a 
memória dos mortos da in
tentona, devendo proferir um 
discurso alusivo o tte. eel. 
Vilaronga Fontenelle.

R E X

O B S E R V A T O R I O

HOJE —  1'Uima exibição do filme com 
CHARLES BOYER E MARGARET SCLLAVAN

Corações- Humanos
(aprovado)

Compl. Paramount News —  Reporter na tela 29 

DOMINGO
SILVIA SIDNEV E IH-NFHRKlf BOGART

A  'Tragédia do Circo
Para '•*«* jw.wvr nnsmlu um» olhos da mulher, que 

amava, um lu-inciu enfrentou a morte, es|Kftacu?fiv- 
menttt, desafiando tigres enfurecidos dentro de 

uma jaula

Os telegramas de hoje eonlinuam a registar gran
a s  vitorias das forças do mam-Ual Tlmofllienko em 
sua ofensiva ao oéste de íMrJingvado. Dez aldeias e .. 
1 2 ,0 0 0  prisioneiros foram capturados ontem pelas tro
pas russas. Os efetivos nazis que se achavam nas cerca
nias do Yolga foram repelidos para a parte onenta 
do rio Don, de onde, mais uma vez, foram rechaçadas 
c obrigadas a atravessar o rio.

No Caucaso, os alemães estão sendo acossados pe
los guerreiros soviéticos, qoc lhe -não dão tréguas. No 
setôr de Nalclnk, os russos prosseguem suas operações 
de limpesa e colhem milhares de armas e grande quan
tidade de munições abandonadas pelos invasores.

Na luta da Tunísia, as forças aliadas estão avan
çando vertiginosamente por toda a região da costa ori
ental. Os efetivos nazi-fascistas estao recuando para 
um ponto situado apenas a kms. de Tunis. Os co
municados mais recentes aíirmam que as forças anglo- 
americanas estão em vésperas do desfechar sua ofen
siva contra Bizerta, acreditando-se que essa investida 
kc realize dentro de dois ou três dias.

Tendo recebido reforço«, as forças nlponicas que 
defendem as bases de Cona o Buna conseguiram deter 
provisoriamente o avanço das forcas americanas c 

australianas contra aqueles doi» pontos. Acredita-se 
porem, que, a simples chegada de reforços pare m  all* 

' situaçSo das forças de defesa nlpenlc« acra *n- 
!Ytl.

SOBRE A DECLARAÇÃO 
DO ESTADO DE 

EMERGENCIA

SANTIAGO DO CHILE 
H (UP) — O Presidente 
la Republica sr. Juan An- 
•.onio de los Rios assinou 
um decreto regulamentan 
do a aplicação das dispo
sições legais que lhe auto
rizam a declarar “Estado 
de Emergência” , em par
tes do território chileno, 
em casos de perigo de in- 
•asão ou atentados contra 
i segurança nacional.

Selos do Correio? |
Vende o Posto n.° 1 

Av. Tavares Lira, n,° 19 • 
(Dispõe de Caixa Cole- [ 

tora para corres- j
pondencin) |

DEIXOU DE RECONHE
CER O GOVERNO DE 

PETAIN

CARACAS 27 ((UP) -  
O Ministro das Relações 
Exteriores da Republica 
de Caracas deixou de re
conhecer o governo do ma
rechal Petain, como repre
sentante do povo da Fran
ça. Revelou-se que a re
ferida medida não consti
tuiu rompimento definito 
de relações diplomáticas 
tendo sido imposta pela o- 
cupação da zona livre da 
França pelos alemães o 
que terminou de uma vez 
por todas com a liberdade 
de ação do governo de Vi- 
chi.

O DIÁRIO
Orgão de maior venda 

avulsa na Capital

t
MISSA DE 7o DIA

Renato Teixeira da Meta (Nenen)
DJAN1RA FREIRE DA MOTA e demais membros da 

família, ainda profundamente compungidos com o faleci
mento de seu esposo, pae, sobrinho e cunhado RENATO 
TEIXEIRA DA MOTA, ocorrido a 21 do corrente, eonvi> 
dam seus amigos para assistirem á missa que mandem ee- 
Iebrar, ás 0,30 horas do proximo dia 30, segunda-feira, nâ 
Capála dos Saleslonos, pelo descanço de su'Alma. Anted* 
padammte agradecem a lodo* que ■ mm

• rrNlX,



A resistência russa, digna dos heróis de Troia, permitiu aos aliados a preparação bélica para os ataques aereos ao Rcich e á ialia, a inyasao da África e a vitoria definitiva da Democracia sobre as potências que ha vinte anos se adexíravam no proposiío de escravizar o mundo.

P I Ä
Propriedade da Bnipresa O DIÁRIO Ltd

Stècreibuo: Djaluu Vespertino Independente
CA't A ir  " i t .G .N. ~  sábado, 28 de Novembro de .

DIA DO RESERVISTA

lRÍÔT*? dc
Reservista’T6 da dezembro 
,data em que se festeja

Caminhaste, co.no o jtvleu errante, ..través das ] iguatoent. 
silenciosas, c :.s tuas pegadas se en“ |c" “j ^

Barqueiro do Volga
“steppes’

Â S îS l

aniversario 
nascimento de Olavo

ram com os dias do'teu sofrimento, desde o estuário j Bilac eminente propugna- 
gelãdo do Lena até as praias do Cáspio. Ali, entre. dor do Serviço Militar O 
tártaros khivguizcs c kalmucos, entre homens credu-1 brigatorio — a Sociedade 
los e simples, descobriste o teu rio, ó barqueiro d o , ^  Homens de Letras do 
Vcdga, filho de Stenka Razia e daqueles camponeses; Brasi] oferecerá a seus as
de rosto grave e atoa forte « l,e' f a’ ' sooiados um jantar cerne-
das mo.ltani.as c dos bosques onde se escondem “ ;m0raüv0i
fontes vivas da nafta e onde o seio da terra palpita de , ----------------------------------------
misteriosas riquezas. _7 . I

Os teus passos mediram as margens do Vol- j „
ga dos pantanos de Astrakhan ás cercanias de M os-s | T * 1 1 C í Q i A C l  / A T  V I  O
cou, e, á medida quo arrastavas o teu fardo fluvial, 0 \_/0 1 LlôfeOO X t5 lUÍIIO
peixe, o oleo c o trigo, semeavas cidades, erguias ai- j 
deias, realizavas anonimamente o sonho impossível de j 
Potenkim para o deslumbramento amoroso de Catari-J
na H. . i

Foi assim que ergueste, no deserto branco, a ve
lha Tzaritzin. Jamais sonhaste que ela viesse a ser 
Stalmgrado, a inatingível. Désto-liie o teu suor e as, 
tuas lagrimas. E ha pouco, na epopeia homérica, os 
teus netos lhe deram o seu sangue, sua alma, sua 
vida. Como poderias imaginar que os teus descen-, 
dentes saberiam morrer e, muito melhor, saberiam vi
ver em Stalingrado, repelindo a mais aparatosa inva
são da Historia?

Durante semanas e «emana« os corações dos po
vos livres temeram por Stalingrado. Mas, os muros 
que os teus passos de andarilho eterno povoaram de 
estranhas sonoridades, possuíam em suas casamatas a 
força invencível de séculos de luta pela Liberdade.
Com os homens do teu admiravel Timoshenko, bata
lhavam aqueles baiões ingleses que, em 1215, arran-. 
cáram de João sem Terra M r

HITLER1STAS SE RENDENDO A í.UV.iA UNIDADE
DO EXERCITO VERMELHO NA FRENTE DE 

KslARíCOV
Um retraio da nAoees:;;.níe b-tíaíU i nu fronte de 

Kharkov mostrando soldados Memâes, levantando 
braços, armas e capacetes, se entregando a tripula
ção de um tanque russo, tendo cada russo uma me 
traHíadora leva como arma. Tropas inimigas se en
tregam ao exercito russo em numero sempre cres
cente. muitas das mesmas unidades com o ‘‘Salvo 
conduta para prisioneiros” que os russos espalham 

nas Unhas alemães por meio de avião

1 . .1lets*
kaiaNem um alemão na curva orksifal do Don

MOSCOU, 28 ( U j kaya, que caiu na ma t ofensiva de von Bo= 
P) Urgente — As Inhã de hoje em poder! ck contra SiaSsngra--

l írn o d

tum” ; combatiam aqueles holandeses que, com Gui
lherme de Orange, conquistaram o direito de viver 
em sua patria; lutavam os poloneses de Kosciusko e 
os franceses que, eiri Vabny, venceram os mercená
rios alemães o. salvaram a França de 1789 E estavam 
também còm os teus heróis, ó saudoso e triste bar
queiro do Volga, os campeões das liberdades america
nas, Washington, Bolivar, San Martin, Pedro I, Juarez, 
o índio mexicano, e Zumbi, o negro brasileiro do qui
lombo de Palmares e Toussaint L’Ouverture, o Napo- 
leSo negro das Antilhas.

■ Quem venceria esse exercito de fantasmas glo
riosos que surgiram nas ruas de Stalingrado?

■ A esta hora, rude barqueiro do Volga, ninguém 
sabe onde repousam as tuiu» cinzas, os teus pobres res
tos de escravo triste e silencioso. Mas, os teus heróis 
lá estão, nascendo das proprias ruinas fumegantes, 
como aqueles fabulosos legionários da sementeira de 
Cadmo. E a cidade que plantaste sobre o Volga, tam
bém lá está, aos montões, e é tua ainda a terra que os 
teus pés marcaram,, cheios de chagas, e por onde a 
paixão da Liberdade fez correr um tumultuoso rio de 
sangue.

dasforças de 
benko. Os naiis se 
encontram cercados 
no triângulo forma
do por Kalaídi, So-

russas avançam ver-,-w i,,°  f .  Kietskaia 
íifíinosamesiíe de So- Esta usfusia cidade 
rovino e ICaiaích e i;- era o ponto de apoio

forças sovteítcas com 
pSetarani ás primei
ras horas de hoje o 
cerco de vinte divi
sões alemães na cur«

“ítlngna Charta Liberta- v a  d o  I )OM. C o lu ilS S ;

U-J' .
iíc fi
p ie t
g o s

torças seva; 

região skuatia

PROC URAM LOCALI
ZAR OS NAVIOS 

FRANCESES

à margem 
do Doa. As forças ssa 
zistas tentam Í3iuí;íl 
rneníe opor=se ao cs- 
sviagader avanço das

LONDRES, 28 (UP) — 
A esquadra britanica do 
Mediterrâneo está procu
rando localizar as unida
des francesas que conse
guiram zarpar de Toulon. 
iissinala-se nos círculos 
oficiais ser bem possível 
que vários destroiers fran
ceses tenham conseguido 
escapar de Toulon e se en
contram agora navegando 
,:m aguas do Mediterrâneo 
..-.cideníal. Os navios de 
guerra britânicos tem co
mo'missão dar auxilio aos 
eventuais fugitivos de Tou 

orientai ion e comboia-los até os 
portos franceses da Áfri
ca do Norte.

-niram.se em Klets- niais importante' da tropas russas.

p : ugiram de Toulon
BERNA, 28 (UP) - -  Coiv 

firmou-se nos circulos bem 
informados que dois sub
marinos franceses conse
guiram escapar de Toulon. 
Outras informações acres
centam que um terceiro 
submarino francês ao ten
tar afastar-se do porto cho 
cou-se com uma mina mag
nética, indo imediatamen
te a pique.

VIOLENTO CONTRA A- 
t TAQUE DOS JAPO

NESES
Continuam avançando as forças de TimoschenkoMELBOURNE, 28 (UP)

— As forças íaponesas que j 
defendem Gona lançaram 
um violento contra ataque
que foi rechaçado com to-' MOSCOU, 28 (U P) — moshenko avançaram qua-j 
do exito pelas veteranas' ^  forças soviéticas pros-*.si um quilómetro desalo-! 
forcas australianas. Os j seguem avançando ao oes- jando o in toigo^ « inume-1

“ [te de Stalingrado apesar;ras ruas e dando a morte parle

ATAQUE BRITÂNICO 
AO NORTE DA FRANÇA

LONDRES, 28 (UP) — 
Poderosas formações ae- 
reas britânicas atacaram 
violentamente as combina
ções terrestres do norte da 
França e de grande parte 
da Holanda. As fortaleza« 
voadoras por sua vez du
rante um vôo sobre a baia 
de Biskaya destruiram no
ve aparelhos alemães.

CONTRIBUIÇÃO - OBRI- 
GATORJA PRO’-LEGiÀO Ra Br

i. EPOPEIA NAVAL DE 
TOULON

MADRID, 28 (U P) — 
labe-se nos circulos na- 
ais que o almirante De 

de, comandante da
BRASILEIRA

RIO, 28 (AN) — A De
legacia do Instituto dos 
Comerciarios do Distrito 

Federal avisa aos empre
gados e segurados que a 
partir do mes de novem
bro será cobrada a contri
buição obrigatória Pró-Le
gião Brasileira de Assino : 
cia,- representada em me:o 
por cento sobro o salario 
do empregado e igual quo
ta do empregador.

jequadra do Toulon, pere
ceu a bordo cia unidade 
capitanea da sua frota, que 
era o encournçado “Dun- 
kerque” .

O primeiro navio a ex
plodir foi o “Slrasburgo” 
da mesma classe. Essa 
versão representa uma in
formação diferente daque
la segundo a qual o almi
rante De La Borde teria 
caído prisioneiro dos ale
mães .

Hs ir?2 i§  t r - t a i  
mimvm- as :içies
MOSCOU, 28 (U P)

nnniros tíverãni de hater1 u‘ ae stalingrado apesar: ras ruas e dando a morte parte ocidental da em
uTreürada p á a  as suá j *> f  j T T ™  T ‘ T *  de. f “ 08 »?. _ . . . .  . i pm.td pelos exercitos ale-. dados nazistas. vk-ík..-; amiudar: ni )■
posiçoes iniciais depois de mães. j Informações de foules rosas lormaçõc:: inimiga’
sofrer pesadas perdas, ba- Durante a jornada passa-; autorizadas acrescentam 'destruindo inúmera« cabe 
h e i^ -sc que os soldados da os russos ocuparam í que os russos conseguiram ens ríe pontos pelas quai: 
de Mac Artnur continuam qUauo localidades situa-; destruir quasi virtualmen- seguímn viveres e abaste 
realizando alguns avanços,das entre o Volga e o Donjte os flancos das forças eímentos pai*a:as tropas n a ■ piocedem de pom 
apesar de ser tenaz a re-]Na zona fabril de Stalin-jque atacavam a cidade de zistas que investiam sobre situados :i grande tliob. 
ciKtencia Inimiga. _i grado oi soldados de T i- ; Stalingrado. Ademais na o Volga. Ida da frente de batalha.

da fcoítre rio 
illd.iCnni C(U

-.vido àquele sc 
rir. rc-foreoz nr,v:.-‘

-P ,Mi j: n.i ilmr.R.- - 
* uo grande in'inu'" 
Gi-eíto do T ‘moí:ht'ii

adição hoje
Cr $  0 ,4 0

CHURCHILL FALARA’ 
AMANHA

O l

de

JNDRES, 2H (UP) — 
I m in istro C l-ur- 

ínl.ivá om niihã, ’ .úio 
•. 2I hoi'üü. Aeverij- 

; MIC O (t'ÜOUI'RO t.tO pro  
h .'o.V:'.-o vevsará

. . meide sobre os ul
m nU^ ímehtos da 

ra na Africa o no Me-

■lilifMiiriíniiiii nsü s
diterraneo.
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O DIÁRIO — Sabado, 28 cio Novembro de 1842

O s /passifistãs tentam, etc.
(Conclus«.' 4U pag.)

riaim por c« .o , * J Z T J S S A  < Z &
idéia de um acordo unblo■*«• . ^  exüio íoram inter-
^ d o  c ? m u S )  ifssa arma rogudu guando ás condiçõesSitns V* tanto 0 quals “»“«"““ütratado anglo-sovietico de as 
sistência mutua como a ore;
eente exigencia na Ingiate-na 
de um segundo íront, l«i»* 
brar que os cidadão» na» Ay i* 
çoe» unidas nao são tao in
gênuas como os do Tevtvuo 
Keich.

As irradiações ak-uia» pai.< 
a Inglaterra e Estados Üujuo 
por um lado, e para a nussui. 
j/or outro iodo, ainda nao u- 
ma prova diaria de quo a es
perança de dividir as isuçoes 
Unidas não io i abandonada 
ute agora. Mesmo nas hu«- 
cliações para a Ingiaterr,. ik 
aJgun» progiainas paru a» co
munidades cristãs, onde eles 
Datem na mesma tecla cia na
ta da religião na Kuss,a. Ou 
iros programas para os ira 
bamadoies, repisam rw pov- 
vfcií.-a antipatia tios russo-; que 
dizem liuvcr entre os capua- 
jitotas britânicos. Tais piugra- 
mas são o lm os esioiços para 
persuadir ingleses e  russos de 
que cada uni está planejan- 
uo unia paz om separado.

Esse tipo de propaganda 
não póde atualmente ser in
cluído na categoria de ofertas 
de paz, mas é destinado a 
preparar o terreno de modo 
que as subsequentes propostas 
possam florescer.

- retornar ao Reich e convem
- cor as Nações Unidas de que- 

Hitler e sua camarilha sendo 
desiruidos, nus poderiamos 
entrar num acordo amigavel 
•j fazer uma paz honrosa.

Enquanto sobrevivei em as 
esperanças alemãs, as vagos 
■jiertas de paz podem ser tra
tadas como meras manifesta
ções de contendas politicos.

yu&ncio as ofertas se tor
narem mais precisas, serão 
vnelnor recebidas mas ape- 
,iar. porque —  como as oier 
.as de paz que vieram da A- 
•.emunha em 1918, logo que 

aieniáos mais inteligentes 
jt'ncobrimm que a grande 
icnsiva de Março de Luden- 
.loetí fracassaria —  eios se- 

. ião a evidencia da diminui
rão de confiança em Hitler, 
xão ha tendencia entre as Na 
,-õei Unidas paru distinguii o 
•giupo Goenng” do “grupo 
iiilie f" . As ofertas de paz, 
no entanto, não evitarão a 
derrota final e completa da 
vVehrmacht germânica.

Não deve liaver oporluni- 
tade no futuro para algum 
novos flitter clamarem, com 
•.ra luda a evidencia du his- 
..oria, que o exército alemão 
iáo foi vencido mas apur.lia- 
ado pelas costas.

'RECUSOU UM PEDIDO 1 
DE MUSSOLINI

LONDRES, 27 (UP)
A  agencia russa Tass reve
lou que Hitler recusou um 
pedido de Mussolini para 
que íossem enviados para 
a Italia poderosos reforços 
aereos alemães. Segundo 
consta Mussolini, ao fazer 
o seu pedido, lembrou a Hi 
Uer que este prometera 
proteger a Italia contra os 
ataques aereos britânicos j 
em troca do envio de for-j 
cas italianas para a Rus- | 
sia.

FUZILADOS POR FAZE 
HEM O “V ” D A VITORIA 

BENGÍÍASÍ, 27 (UP) -  
Informações oficiais reve- 
iam que diversos prisionei 
ros ae guerra bntameos e 
ju l africanos foram assas
sinados ou torturados pe- 
ios ilaiianos após a queü; 
de Tobruk. Alguns prisio
neiros foram fuzilados su 
maiiameme peios fascista; 
simplesmente pelo fato de 
íazerem o “ V da Vitoria

|O s  alemães fogem desordenadamente

perseguidos pelos

SOLDADOS DE T IM O S H E N K O
As colunas blindadas russas perfuraram 

as linhas nazistas
vlOSCOU 27 (U P) — migas que se retiram d e - : siva em todo o setor ao sul 

i- soldados’ de Timoshen- 'jsordenadamente deixando i do lago limen.
cercaram quasi total- no campo de batalha uma i Outras informações de 

itc-nle o flanco esquerdo grande quantidade de ma- j frente, controladas pelos 
l is tropas alemães que in- lerial bélico. Os aviões rus 
•oslem sobre Stalingrado. 7>os atacam sistemaücamen 
í ' dcula-se que somente te as colunas inimigas em 
leste setor existem mais fuga afim de evitar que as 
lc dez divisões alemães mesmas se reagrupem pa- 
ercadas. Outras informa ra oferecer resistência aos 

ções revelam que as forças; soldados soviéticos, 
soviéticas eliminam vioien |

e implacavelmente as' LONDRES, 2/ (UP) 
desorganizadas forças in i- ; Urgente — As forcas so- 
nigas envolvidas pela ra- vieticas no setor setentrio

nal cia Rússia quebraram 
:is linhas alemães em vá
rios pontos da frente en-

uidez do avanço do mare- 
•hal Timoshenko.

Os aviadores soviéticos

liemâes acrescentam que 
as colunas blindadas rus
sas ultrapassaram Toro- 
nnboliki situada a menos 
de cem quilômetros da 

fronteira da Letônia.

LONDRES, 27 (UP) Ur
gente — Informações ra
diofônicas de Vichi aca
bam de indicar que as for
cas do general Zukhov, co
mandante em chefe .do se-

FARMACIA OriLllEKMf.
Sortimento variado 

Manipulação escrupulosa 
, perfumarias em gerai 
, i’ ça. Augusto Severo, 8i

------  -  < «  TZaitnin | tor de Moscou encontram-u o rs u a v e z re la ta m q u e a s H re T o io p e U e K a n m n .b e  -
obradas que partem d o 5«undo informou a em isso-.se na ofensiva e ja perfu- 
Volga para o ocidente es-ira de Vichi os russos e n - , raram as linhas alemaes
ião repletas de forcas ini- j contram-se em plena ofendi em diversos p o n t o s .____

fSfefÄM D E V O LU C Á f 
DE UM FILME

LONDRES, 27 (UP) -  
As autoridades alemães pt 
diram urgentemente a de
volução das copias de uiu 
íiim e intitulado “ Vitoria 
na Africa” . De acordo com 
o que afirmou o diário 
londrino Daily Skels, as 
referidas copias que mos 
tram aspectos da ofensiva 
de von Rommel no veNv. 
passado deviam ser exibi 
das nos cinemas da Suiça. 
Espanha e Portugal.

O GOVERNO ESPA
NHOL REFORÇA AS 
SUAS GUARNIÇÕES

LONDRES, 27 (UP)
A  emissora de Paris iníor 
mou que o governo espa
nhol reforçou consideravei 
mente as guarnições mili
tares encarregadas da de
fesa das ilhas Canárias, no 
Marrocos Espanhol, e das 
ilhas Baleares.

As operações aereas 
7 unisia

na
LONDRES, 27 (UP) — ; te e quatro aviões de trans 

Estão aumentando de in-sportes. Ademais foram de. 
..ensidade as operações ae-jtruidos dez aviões do eixe 
.•eus em toda a frente de I que se encontravam esta 
jat&lha da Tunisia. Os a- cionados no aerodromo d» 
,-iões aliados e eixistas em Tunis. Os caças aliado 
penham-se em constantes por sua parte realizai «n 
jombules com grandes per! intensa operação defensi- 
das para ambos os lados. Iva interceptando uma p1. 
Durante a jornada passada derosa formação aerea im 
os aparelhos aliados der- 1  miga que tentou atacar no 
. ubaram ontem doze ma- vamente a localidade de 
iuinas inimigas de còmba - 1  Buna.

TOROS E CARVa Ü
CARVOARIA BRASIL

~j Preços especiais 
{ Entrega a domicilio 
I Av, Florianu Peixoto 522

t

ECOS DO “ CONCURSO 
DE ROMANCE E TEA
TRO” DO MINISTÉRIO 

DO TRABALHO

O julgamento final do 
Concurso de Romance e 
feutro” que o Ministro 
iaveondes Filho, titular 
a pasta do Trabalho, fez 
eali/ar, foi recebido com 
q.iiausos, principalmente 
os meios teatrais e jorna- 
islicos, porque um dos 
remios por ele conferi- 
.•vH. o “ Prêmio Agamom 

.ion Magalhães” , coube í 
lois teati-ologos de real 
nerecimento. alem de jor 
•.alistas brilhantes, os nos- 
os confrades Mario Do- 
lingues e Mario Maga- 
' :ães, o ])rimeiro dir^ 

“ Lux-Jornal” , a con

cicia organização de recor
tes de jornais, e membro 
da diretoria da Sociedade 
Brasileira de Autores Tea- 
í-ais, e o segundo diretor 

do prestigioso vespertino 
carioca “ Correio da Noite” , 
.dem de Conselheiro da 
SB A T. O regosijo causado 
nos círculos teatrais pelo 
triunfo da parceria Mario 
Domingues-Mario Maga- 
liãcs, traduziu-o a Socie

dade Brasileira de Autores 
Teatrais num almoço ofe- 
■ecido aos dois autores vi- 
oriosos, almoço esse que 
;e realizou no salão de ban
quetes do Clube Ginastico 

•Português, contando com 
i adesão de inúmeras figu- 
-as de relevo no Teatro e 
ia Imprensa, alem de ami- 

• gos e admiradores dos dois

omenageados. O dr. Mar
condes Filho, ministro do 
Trabalho, fez-se represen
tar pelo dr. Milton Trin
dade, seu oficial de gabi
nete; tendo o dr, Israel 

Soulu, diretor da Divisão 
de Teatro e Cinema do De
partamento de Imprensa e 
Propaganda, representado 
o m ajor Antonio Coelho 
dos Reis, diretor do mes
mo Departamento. O Agà- 
pe decorreu, todo ele, num 
ambiente da mais franca 
alegria, tendo se feito ou
vir mais de uma dezena de 
oradores.

A L M O C E  B E M  
GASTANDO POUCO 
COVA DA ONÇA 

BAR -  CAFE*

MISSA DL DIA

Renato Teixeira daM^ta (Nenen)
D.IAN1UA FREIRE DA >1 OTA e deruaLs membros (L 

laiuiJia. aiucta profiintLamem * compungidos com o faUei- 
.uento de seu esposo, Mi‘ , sobrinho e cunhado RENATO 
TEIXEIRA DA MOTA, ocorrido a 24 uo corrente, convi- 
Iam seus amigos para assisUvem á missa que mandam-ce- 
■ebrav, ás 6,30 horas do pvoximo dia 30, segunda-feira, na 
CapéJa dos Salesianos, pelo descanço íle su’alma. Anteci
padamente agradecem a todos que comparecerem a esse 
ato de piedade cristã.

Telegramas 
“(M L VÃO"

Caixa Postal N.“ 8 
RUA CHILE, 233

João Galvão & Cia.
T E C I D O S  P O R  A T A C A D O

- r ’ ..
h'r-;r í .fr/r v»

. .V

N A T A L RIO ORANDE DO NORTE
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Informações
KXk-euiKNiv

' ' O  D I Á R I O
? (VKSPRIWÍNO)

(iRtsoanailillUlfltl« ó* 5-« 
p m i  «  »IARIO LU»)

Í t a « l i o a « * o r
MEDICOS

DK. JACOK VOLFZON 
Oculista

Ex-inlerno da Clínica | 
do olhos do prof. Cesa- j 
rio And. ade e do Mos- , 
pitul Santa Isabel da j 

Baia 1
Operações e tratamento I 
{as doenças de olhos, ou- \ 
vidos, nariz e garganta j 
Consultas: das 14 horas j 

em diante *
Cous.: Praça João Ma- , 

ria G4 — l.° andar i 
Fone 354 [

(Edifício da Irmandade 
dos Passos)

S ta ii «? 13 áa Vi hot-m | r ,.s< de Maio 587 |

Samttsrio: Ujaltu*
«U&o.

nereide Nerval tfRJv* *» 
ItiU

fíedaçüo, lienmda 
chios: Avouida '.u m ' 
Ura, 7-1 -  Naral. •

TileíoüÊ 3s5

ri ÿ *;$ N A.T li !.. Ai’.

Ano .......
Amestre

.Cr. $70,00 
. Cr. $40,00

As awúmUuras tcilclatn-6o 
;.tl. qU-.nqUrT * SÃO p3

adtanlftdarncinto.

CIOS K fÜ BW CA - 
----  çOJKli---------

>n Tttbt-la na Gerencia. 

NUA AVULSA

Num clo clO diu . 
Numero atrazado

Mif/1'ON ílUiKUtti
DANTAS

M CDICO - ESPECIALISTA

tAKMAUIAS «>t 
fXAN TAO

Natal, na Cidade Alta

Dii^a.r do Hospital São Joáo 
•ie D-:ns c- ch u te  do Serviço 

de TuLdículose d«» Saude 
Publica

tMcmbro correspoiideutfc da 
Sociedade Brasileira dft 

Tuberculose)
iUoensM d«» Pulmões, Brea 
i çuloa e Plsuros 
i Pneumofcorace A rilíicM
I JíAiOS X

5-0,40 iĵ o j-yn^iitorio e em domicilio 
? 0 »50  jCunsuUorio: — l\ua Ulisnas 

Caidas, 8 S l.°  andar (Deiron- 
te á Prefeitura) 

Residência- — Av. Rodrigues 
Alves 615 — Fonii *67

O J A L M A  Al t  A N U  A 
M A  H 1 N H O

ADVOGADO 
KswüoHc:

AV. TAVARKS M i Lk'ltA 
lAlhw da Cf a. Cm-ça e :

MAÍsOl.i, X .VSiSI.. 
iFALUJQUfr.vto* i . au vü c ;ã ix >

Travessa Aricr.nua, N.*" 4a — 
j.1» — s*U 4

litíáirteucla: 
v. llio Branco, SVÖ 

NATAL

f / l . A U n i O N O H  1>Í 
A N D i i  A  U K
a d v o g a d o

Causa* eiveis — Comerciul' 
— CriratnMs — bisntiie 

ri':abi>/òJ5ta>
ESCtUTOKIO.

Ur. .ükiau z-n, i.“ Aii.iüí 
{Edifício Nova Au)<>rv)

RKS1DKNCXA:
l /a r e u a  Aer® a." Ä73

CONSTRUTORES

I JOAQUIM VITÜK DË 
; HOLANDA

OOfitíTiUlTOÂ

HefclhLullu ao 
Fílgtohart* <

tJunuelfao de 
Af^aU«tur«

Cûmdmç6 ôa e roconuU-uçô«
' -  Katofjuâ* e revosUmontoi 
'no fachadas - -  Posies c  ma- 
niJí.as de concreto para buel- 

; raa — Bancos para jardina

'íJeposito e c-scritjrfo: fíua do 
Ôul, 206 — NATAL

Ao chegar ao Cairo, o ge
neral de Gaulle no decorrer 
de uma parada, passou em re
vista alguns elementos das 
Forças Francesas Livres, a- 
tualmente na zona de opera
ções do deserto ocidental. 
Formaram, pola manhã, dous 
batalhões de soldados coloni
ais — o primeiro do Tchad e 
outro do Norte de Cnmcroun. 
A  pé, o General de Gaulle, 
passou ante os atiradores que zo encontravam alinhados por 
companhia. Inspecionou a se 
guir, as posições atualmente 
ocupadas por esses batalhões 
que nr; empenham nos traba
lhos do organização cie sua 
defesa, o automovel do Ge
neral exibia ainda marcas da 
batalha de Bír-el-Hacheim, 
avarias na carrosroria e per
furações de balas. — Scgui- 
a-o o carro do General Kne 
nig, o mesmo em que equele 
comandante da Primeira Bri
gada, á frente das tropas, n- 
travessou as linhas inimigas, 
no noite de dez para onze de 
Junho.

, Após n pnrada, o General
, Fncarreg*'Sft de construções e tie Gaulle reuniu os oficiais e 

: a seguir os sargentos. A to- 
isrueõoo rhi *«ri*l : doc felicitou pela correção das 

tropas sob o seu comande. — 
Uesl U-ixíia Os soldados esperavam core

■ impaciência a hora de 
, frentar o inimigo. — “Nesta 
; guerra” disse-lhes o General 
1 “ é preciso fazer prova de

A N T O N IO  T K O F ILO  
C A V A L C A N T I

(Íucem-Uido)

'(tu» Potengi, tMl (PetropoiíB) : :

Nétal

PLANO AGRÍCOLA PARA 
O NORTE

! í

HEMORROIDAS 
CURA RADICAI,, sem opo 
ração, e setn dor — Doença 

Ano-Ketaia — PARlfíS 
DR. L. BANDEIRA DE 

MELO 
&»aechtfisl*

PNEUS E CAMARAS DE AR
Para bicicleta pelos menores preços só na

“AGENCIA UNIVERSAL” 
Avenida Tavat-es de Lira 34

; paciência, mas podeis todos 
j ficar certos dc que a vosse 
í vez de combater chcgai'á nes- 
[ sos proximos dias. — Cum- 
i prireis, então —- estou certo 
j — o vosso dever, como ha 
j dous mezes o cumpriram os 
i vossos irmãos de armas de 
Bir-El-Hacheim’\ — A’ tai 
de. o General acompanhado 
pelos Generais Catroux e Ko- 
cnig, passou em revista o Re
gimento de Spahis, hoje mo-

torisado e que também com
preende grupos de reconhe
cimentos providos de auto-me
tralhadoras. .Desfilaram pe
rante o General os spahis,. se
guidos de um regimento de 
Carros de Assalto, também. 
participantes da parada.

O General de Gaulle foi re
cebido á noite para eolonia 
franceza do Cairo. Manifes
tou, cm seu discurso, o pra
zer que sentia uo se encon
trar entre aqueles que se u- 
niram, impalidos pela. mesma 
confiança e pela mesma von- 
;ade. Abordando a situação 
•eral, declarou ser vcrdndei- 
itmcnle grandiosa a circuns

tancia de que a Alemanha 
não tenha conseguido, até a- 
gorn, quando chegamos ao 
piarto ano de guerra, no de- 
■orrer desses tves anos que 
foram certamonte difíceis, 
quebrar' o partido a que per- 
.onco a França, o partido da 
Liberdade. Novu força veiu 
agora juntar-se aos aliados. 
— A sua ajuda será hoje, co
mo da outra vez, decisiva. —- 
Quanto á França — conclu

iu o General — “tudo quando 
sabemos a seu respeito e hoje 
iefstabelccemos numerosos 

contatos permanentes e con
tamos com informações que 
nos vêm de fontes numerosas 
e seguras) — tudo nos prova 
que fomos nós que tivemos 
razão. A imensa maioria doa 
francezes pensa como nós e 
aprova o que fazemos. A i- 
mensa maioria dos nossos pa-. 
tricios espera somente a oca
sião favoravel de sc empe
nhar novamente na luta e com 
por novamente o grande E- 
xercito Francês.

Não ha duvida alguma que 
antes do fim da guerra a 
França afirmará a sua pre
sença ao lado dos Aliados pa
ra reconstruir o mundo.

t

Através da exposição feita; 
ípelo ministro da Agricultura; 
aos interventores nos Estados, Ex.iKíjuuir. da cliníc* dc L o 
do Norte e Nordeste, íumbem ,.jiçh3 Ano-Ilcíftis e de Mfctwv- 
o  grande publico Leou m e -. l5icUiie do Hospital Sèo Jí^an- 
lhor informado sobre o pia-; eiaco de Asaia titio) 
no de desenvolvimento das ONDAS C37KTAS

•v atividades rurais naquela p ? r - ' EIcíxQcoazalayía
^"te do Brasil. Trata-se, como ConsuUorio: — Fr. Augusto 

ó aabido, de executar o a- Severo. 2f»fl—J.°—Sala* 8  i  í  
cordo recentemente assinado — Fone 349

Expediente — de * Si E 
diariamente

Res. Rua da Conceição, til?
com os Estados Unidos e vi- 

t v;’ sando o aumento da produção 
V  dc generos alimentícios. Me

dida essa provocada pelas 
necesisdades da guena, mas 
cujos efeitos não cessarão 
com o termo do conflito.

Com efeito, o proprio titu
lar da agricultura acentuou 
que as medidas de emergen- 
cia ora tomadas terão quan
to possível carater de obras 
definitivas. Será mais um 
passo para a redenção econo- 
micá do setentrião brasileiro, 
proporcionando-lhe um desen 
volvimenlo agrícola comple
to e correspondente ás mais 

-.■̂ . avançadas regras da técnica, i 
§As indicações fornecidas pelo 
tsr. Apolonio Sales dão uma 
boa idéia do que se projeta 
fnzór e já se iniciou no nor
deste e norte, no sentido de 
criar ali uma lavoura capaz 
nao só de abastecer a própria 
região, como ainda de expor
tar generos alimentícios em 
larga? escala. (A. N.)

MJFNtfAS INTERNAS
ülspeeialmenfc 

CORAÇÃO E VASOS 
EleUccardiografl*

DK. TEODULO AVEIJtNO

Hermiiio Toscaiio de Briío
Representações «aciossais e estrangeiras ft conta própria 

SERVIÇO ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES

Depositário ds madeira», canos galvanizados, ferro, arama Uso, prege*. 
oleo de liídi.ça rnanilhss de barro, cimento, etc.

•Ilül <1 W A 1 
diante

bofa» em

OS JAPONESES RECE
BERAM REFORÇOS

MELBOURNE, 27 (UP) 
— As íorças japonesas quo 
defendem Gona e Buna re
ceberam poderosos refor
ços de fuzileiros proceden
tes da base naval de Yoko- 

'■ suka. Auxiliados pelos no- 
.t  vos reforços os soldados ni- 

^)\ponicos conseguiram deter 
provisoriamente o avanço 
das forças australianas 
norte americanas. Outn 
informações acrescentam 
que durante o jornada pas 
sada foram derrubados seis 
aviões japoneses, perdendo 
os alrados apenas três apa
relhos.

P.diUcio Ajvelliino bnla' &
Fone, MU

Kcsld. Rua Jurutlai, 469

DOENÇAS DE SENHORA» 
PARTOS

DB. KTIILVTNO CDNÍ5A

Onúay ullfa curla», blsiur» 
elétrico, elelroí.oagulação, cic 
Cons.: Hua Cel. Bonifácio, tZ '. 

(Ribeira)
D«3 IS a  ie hoffe 

ft««.: Prcçft André d« Albn 
ftUe-rtiUA. S44 — St*

ADVOGADOS
DK. A M A N D O  

S I Q U E I R A

Aceita cansas na cspUal «n 
fnUrier

ESCRITÓRIO:

RESmSNCIA:
Av Hl« Branco, «0« 

W T U

Aw. ívavíiei, — Ptipe 207 — Tale*

NATAL - • ÍUO GRANDE DO NORTE

Uar. l ’ estai, 128

SSERRARIA CENTRAL
Estoíjue permanente du madeiras do norte, sul e daí rnaiau d». F.iUdo 

Materiais para construção

Rn« Cel. Bouifacio. ltíá — Kon«. 82Î • . de do Norta

CIA. COSTEIRA
COMPANHIA NACIONAL DH NAVROAÇAO 

COSTEIRA 
Séile; Rio Je Jiinciro

Serviço rapiüo de passageiros e cargas, pelos 
“ lias” e “ Aras”

RU Y 
Mígneliuhíi, H 
Caixa Postal, H9 
Mat ui

A g e n t e

/MOREIRA PAIVA
Tcietf. COSTEIRA 
1 'o íie ,  4 2

lí Jr. Grande do Norte
Nfio são atendidos por telefone, pedidos de 

Informações dos navios

ROMPERAM NOVAS LI
NHAS ALEMAES

LONDRES, 27 (UP) Ur- 
gente — As forças aliadas 
romperam novas linhas de 
íesa alemães na região de 
Tunis e agora encontram- 
se a apenas quatorze qui
lômetros daquela cidade. 
Simultaneamente o pri
meiro exercito britânico 
rompeu as defesas eixistas 
na parte noroeste da Tu
nis e está combatendo os 
soldados alemães nos arre
dores de Bizerta.

Acredita-se nos meios 
autorizados que os novos 
êxitos aliados representam 
a confirmação de que já 
começou a ofensiva geral 
contra Tunis e Bizerta.

Outras informações a- 
erescentam que formações 
de paraquedistas britâni
cos desceram nur_i ponto 
da Tunísia meridional e 
capturaram inúmeros sol
dados alemães.

OS GERMÂNICOS OCU- 
‘ PAM A BASE FRANCE

SA DE TOULON
LONDRES, 27 (UP) — 

A agencia alemã DNB aca
ba de informar de Viehi 
que a base naval de Tou- 
ion, na França foi ocupada 

'pelos soldados germânicos 
por ordem direta de Hitler. 

I Recorda-se a respeito 
.que quando da ocupação 
da Franca de Vichi pelos 
alemães Hitler prometeu 

| não ocupar Toulon cuja 
1 defesa ficaria entregue as 
, forças navais francesas. 
Acredita-se que o fuehrer 
ordenou a ocupação de Tou 
lon com receio de que na
vios de guerra franceses 
que ãlí se encontram fízes- 
sem-sc ao mar afim de 
reunirem-se á esquadra 
qnglo-norte americana que 

j combate as potências dq 
[ eixo no Mediterrâneo, ,
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Ju s ta  glorificação
i'onteuelle . ^Je» («I.  ViUu

2T. de 'Noverri 
de 1935 que, no cumpriin 
to exalo clos seus deveres

Ire todos os grui»1
surgidos sobro n  :
cmele que paro noo perecer de 
¥  e5 . 1 ;  l„ i acolhido no lar

BLACK-OUT
BARRETO MUTE FII.I10 

(Copyright da INTElt-A.UliElCANA)
ares, sucumbiram no campo inamçao ™  Blicu,

fle h o ir ,  o T e n , Cel. M.sael heure "  de Soda houra o Ten. uel. a s .  é 'b on ta ta a  So- RIO, (Por 'V ia Aérea) -
de Mendonça, m ajor Jorm P .- _  (pos.erlormonte Pela_P= re Ov
nheiro, - capitães Paladim, fia como (ilha ado- ão de assistir ao que seja um
Armando Bragança, Gernrdo coi^ »  eminente Mestre). ■‘i.lack-out’ - Terminou ontem 
o, bem a f im o s s a r g ^  o , ca- Uva qs , s fa

“ black-oul". Terminou ontem
v;, u « .i •------  - -  ,  . _  puvn revidar as erronevs um o peviodo de três proscrito
bos e soldados que preferiram .*  acima citadas, bastam' pelas autoridades para uma 
o  sacrifício a apostasia da • cnsinainemos do ineompa- experiência de < apagaim.niO 
delidade á Patna. ... vei filosofo íraniès: das luzes nos bairros manti-

O G overno.e  o Povo do .avel. ^ , r ,. aqu lo ()1.c mos do R io . Um "black-out 
Brasil, num justo preito ae ônUstitue logo devemos parcial, som qualquer peispe- 
homenagem aos heróis saenft- congei.v;u. menl0 ranáo” , ma- ctiva visível de bomburdeio, 
ciados, promovem ‘ .inlu política do grande Dan- um simples exercício, natu-
nos c significativas con,«vio- .'mia poim ca t  ralmente cheio de dcficicn-
rações cívicos ..Dcvcmos agir por afeição e das, pois ora o começo
assinalando a efemende que donde o co- em todo caso luzes ap.ig.
passa com os ensinamentos pens. p  b a j las «A orlos, homens

decorrentes do noção do DE- i..ç c P  °P°> °  V ' „  Japa,padclas, a estranha s,
VER — palavra magica para ‘  . 1 * xeeutal. fazando as- ção de que lambem os ciyi» 
todo ? quele__quentiverhAdOi e- ^  g conver,,encia da trilo- são im o d lo t^ cn lç  J d m p dre

,s será possivel percorrer, n 
oiitade, com grandeza ou 
sesquinhoa, o-cominho de sua
ida."

h"  °  S a  <te nossas faculdades cere- pelaa dignidade humana e « o e  s(,nJo ,0(i0S (los refugiados que encontrei,
Aqui em Natal,, onde o go executados pelo ca- depois da derrota da França.

f! comunista se iez sentir de os atos e- . lnerseve.  a  impressão mais forte que
olento teremos vaiei-. -  ter nos transmitiam logo ao =he-
oolisar, no cul- rança c . Í l117̂  ) ' , coracáo ear era a de um curioso ues- j ficar clí

do modesto c *kU.■ « , licitado» P J* «>J5 £  S ic e r ío ,  ao mesmo tempo me vol a «
Luiz Gonzaga, —  (sontin-nto. p g i  , vítavei e absurdo, diante do que pr< liai do Estado, ração e bondade). -  e resol- v atei o alisu , C0II10 „

pe comunista se —- 
modo assás violento teremos valer 
ocasião de simbolisar, no cul- rança o 
lo da memória 
digno soldado

Força Policial do Estado, vaç;
• • • - - 1- 'a ~r' vido t-w.......... .. .  -

dução dedução e construção)
,s Vitimas t o m b a a ^ ' B Ï Ï  S Ö f c S i *  abuso da nossa iium f

ail.

lv.itas são, porém, considera- 
j ia que'está de forma do 

:iii"c|j-oul", ou considerações 
podem ser feitas pof quem 

>t.i de fora do “ blaek-out .
considerações muito ge- 

,ius, que nào dependem do 
..macio direto com a trova. 

;.;0  ambiente recolhido da es- 
i-m idão as idéias que ocorrem 
■■•.ão mais concretas. O “ bJaek- 
,,ut' 6  realmente uma escola 
uma experiência profunda, 
ik-.ioriorrnente, uma experi- 
. i-K-ia técnica, porque para"ser 

executado depende de inú
meros requisitos, p, uma vez 
imposto, exige o desenvolvi
mento de certas faculdades, 
:;cm as quais nos arriscamos a 
ficar debaixo de um ftutomo- 

u não encontrar _a casa 
procuramos, a não saber 

como nos dirigir na rua. In- 
q u o ! loriorniente, no. intimo de 

cada iqdividuo, é uma expe
riência historiou, politica e 
humana. E’ sobretudo uuia 
experiência do disciplina soci- 
;d, cle solidariedade, de inte-

nação. Essa pobre genl.
"J""ivTassn "Prolotaria jamais nos chegou da Europa no mo- 

Decorridos seis anos do A  M ' , ^„destruição das mento exato em que .udc pa- 
•jui-to de tão nefanda intento- ) .... Vv,ovais e ? mentais iccia  perdido já há de estar
na, ainda nao houve uma so conquisU • H i l  sentindo mais como em
vóz autorizada que encontras- acumuladas pela Hummmta . «penas que a
se um atenuante para tao de no cu ,^ n ? Ŝ iif Ĉ ^ da felicidade lenha aun.on-
monstruoso crime ou dori- ponosa senso , tado, com esta seiísação £ami-
mente que o justificasse, mes- <te sllI‘p ‘* ^  e f  d _ eSnecia- Uar. Assim são os uuropous:
mo sob o ponto de vista das mesmo som e so os homens mais cultos do mun
generalizações dos estudos so- t e m . d o s  l ^ P  _  °  P o v o 0 ú. mas os que mais desenvol-

d OS movimento foi levado a em «  I

S - 'p S z J e m  p e r n S n e ? r Si  de ^ . s ^ ^ l g o s ,  S ta ‘ í  I h « ™ í i í í o  la i s t e . Uma d -

íe,tas r u , ã £ i à »O crime cometido encerrou, pela giandeza da P a ü »  cu1 ^  &ú e do desastre cle um homem. Pensamos e 
além da monstruosidade de malquer um dos .ctoies da iv .! .i ' « n. . w  nn  Rukíi ufonfler um cigarro, por e-
seus efeitos, a grande surpre- Üvidade humana. E. assim.
•> .I« i f f  «firfrt nrpnarado e e- isendo, nenhum outro regunc - .-- - • .

lu“
eS daXr S a !  ’....... -

todo o apreço -  O Proleta- de dos homens com as *• ,,„nl.
riado, essa grande falange de necessidades da ternura do -- . o  « a  K 
obreiros do nosso progresso coração das nuilhcves, rarao „  , lil:pchi qual todos os bons bra-''io -. ainerK.mu.. nu»

-- 1 • • - ....... de poder conservar
A

giacao.
No meio da escuridão, o ho

mem sente-se solitário. A  pri 
menva reação é para o reco' 
ihimenlo. Mas logo este reco
lhimento convencc-o dc que 
„  seu destino está associado 

„ ;io de milhões do outros ho- 
esta Am érica! mens. Só por isto, só porque 

istntfi d o ! so traiu do destino de  ̂tantos,

xistiu. E' como aquele: “Xacm- 
bra-to homem do; que es 
pó. . . ’ ’ Nunca consegui ver 
na morte ag rande nivelado
ra porque nunca cogitei cle 
.ver o que acontece depois 
para quem morre, c só 
vejo esses ridículos imm. 
enfeitados segundo a vaida
de e u fortuna dos parentes, 
que continuam a manter, pa
ra nos, as desigualdades des
te mundo. No "black-out’ 
não acontece isto.

No quo se refero diretamen
te á guerra, o “black-out" de
senvolve o espirito de disci
plina, cle cooperação, de res
ponsabilidade. Cada um de 
nós, andando ruas, sente-se 
fundido a esse imenso esfor
ço, a esse complexo sisl?ma 
ie  necessidade que- é a guel
ra. Aqui no Rip, a uma dis
tancia tão grande de qualquer 
perigo raalmento grave, sep- 
umo-nos iigado qo que acon
tece em cada um dos teatros 
de operações, ou a esses heroi
cos londrinos, ou ainda aos 
que ainda se acham submeti
dos “ blaçk-out” monstruq- 

‘black-out- total, to
talitário, dó continehiè' euro
peu. Essa medida destinada í 
preservar a vida das popula-

REGRESSOU AOS ESTA* 
DOS UNIDOS

i RIO, 27 (AN) — Regros 
| zoti, dc avião, aos Estados 
I Unidos, o comandante E- j 
j mory Eldredge, o qual. vi- 
ilha exercendo afr ■íuÃéqeá. IE 
de chefe da. Missão Naval 
Norte-Americana no Bra- | 
sil. comandante Emory vai Vr 
assumir np -seu |iais desta- 
cada função de coman4p- '

| D11. JOAQUIM LUZ 
\ Medico espcciulista em 
| doenças de senhom  e 
I part°3  .-
I piatermia cirurgia (E- 
j ietro-coaguiaçao, fulgu

ração e bisturi eletrico 
Indutotermia (Ondas 
curtas) no consulto- 
rio e em domicilio 

Consultorio: — Ulisses 
Qaldas, 88 l.fí A. das 14 

jibra sein dianie ' - 
jResidencia: — P. Àndré 

de Albuquerque, 588

Aos nesses assinantes
- ' >

A  Gerencia'desta folha avi
sa aos nossos assinantes qtiç 

. . 0  DIARIÒ está sendo remeíí-
ções civis, é uma triste contin-; do regularmente para os rea- 
gencia da guerra moderna. 1 pectlvos endereços e que, 
Mas não deixa de ser uma qualquer atrazo ou iiregula 
contingência também fccun- rídade no recebimento, deve 
da, porque obriga os civis a ser comunicado a este jor- 
participarem do estado dc nal, para as necessárias pro- 
espirito dos soldados. vidências.

rio Peárl iízrbor, m; Rrasil, | acender <:i8 “ rol  ? í r 
tusío rio mai» :k  iu scoiilasixom pjo. No fundo, seno um 

vista, I instante, nao ofereceria peii- 
’ ) algum, pelo ihenos direto

pessoal • Mas a noção de que

Os “ pacifistas'* t ui m 
li iar as Nações

ludi-

extinguiam sobre o con- 
' que ilurn viou o mondo 

e impi irniu 
iria o seu ritmo criai1

u consolidadqres da ordem so- . . , . . nfl,i,-.r conservar a-
ciai. sc deixou ficar nos seus « t o r m  *  as home- • '  dc podu c o n ^ ^  ^
lares, curtindo com as spas que hoje .sao.pKsm  c -  : ...;i léú j,
fiienas Famílias, as dôres e a- oas íioh rmhlaic., e cios que. .* • i._dignas Famílias, as dôres e a- 
preensões resultantes de tão 
inesperado como funesto cri
me fraticida. —  Assim pro
cedeu o Povo do Brasil, e as
sim procederá em condições 
análogas, porque o  bom senso 
é uma dadiva peculiar a toda 
a natureza humana, verda
deiramente, digna de ser tida >ão ao nosso amado BRASIL 
como normal. —  Somente os 
díscolos e os tarados podem 

impetuosamente sem o |

num exemplo para sempve mciancolki, mas de hunniiU.
-.dificante, foram sacrificados de. Há uma observação, d-.- 

pela Republica Brasil-.-ira. Spengler que gosto de CiMt. 
fundada por Benjamin Cons- porque me parece expios.«i\<:, 
tant, e pela integridade da para o nosso tempo: 'Nen-
Patría. património legado pe- hum dos homens hoje em v i
las gerações que nos prece- da, qualquer que soja.o lug.n 
deram no Amor o na dedica- òc> mundo cm que respiry, 

será feliz jamais; mas a min-

aquela treva depende do con 
srnlimcnta dc cada um d- 
nós faz-nos desistir do peque
no gesto egoísta. O “ black
out” é o resultado de uma co- 
Jvium desistência de todns a: 
vantagens e privilvgios. la i-  
voz seja a unica medida que 

aplica rigorosamente a to
dos.' no mesmo grau, a unica 
• in fato 'niveiudora. E’ a a- 
ürmação, por excelencia, da 
suoremacia do interesse cole
tivo sobre o individual. Ao 
uK-rmo tempo, destaca o de
ver do indivíduo. E a medida 
mais democrática que já o-

tk

/

prévio conhecimento da com
plexa questão social a ser re
solvida, muitas vezes, pela 
simples dialética de agitado
res profissionais e tendendo- f 
sos. —  Nenhuma criatura nor 
mal tenta trocar os indefini- i 
veis -prazeres da paz domes
tica pelas incertezas de uma 
melhoria’ social e economica | 
fundamentada apenas em qui
méricas promessas de um no
vo "maná saido do céu” .

A  verdadeira ciência “ é o 
prolongamento do bom senso 
vulgar" e, como tal, perce
bida —  sentida — mçsmo pe
los que ainda não tiveram o- 
easião de estudar a ordem 
cósmica ou a ordem humana. | 
Ha muita gente que, sem es
tudo algum apenas com sim
patia c bom senso compreen
de melhor do que outros, in- 
Xclizmcnle, dedicados a estu
dos perniciosos, 
fcoja-nos permitido transcre
ver um pequeno trecho de 
Bakouninc:

—  A " ação ' socialista não 
poderá deixar de ser revolu
cionaria: ó preciso agir, não 
raciocinar: demolir não ten
tar reformar, porque o que 
antes de tudo se impõe ó á 
destruição?'. -

—  "Será preciso destruir to
las as instituições atuais: — 
Estado, Igreja, Forum-juridi- 
eo, Banco, Universidade, Ex
ército, Polida, que não são 
senão fortaleza» dc previle- 
gio contra o proletariado” . ■

Como tudo isso é monstru- 
/  \ anti-natural e incvivel-

/  y  \te errodò! ; 
r (- 'esse  Bakohhhíp, cujo po- 

<■ fct» cerebró leria; sido dig
no de melhor aplicação ante-
i • nu is os enninementos do ma. . . .
iii: <

DR. ASSIS MIRANDA I 
PEREIRA !

ESTOMAGO, ÍNTESTI- ! 
NOS, FÍGADO E FINS

CLINICA MEDICA '
I

Consultorio: ,
Rua Dr. Barata, n.° 108

Residência:
Rua Jundiai, n 0 455 

Fone: 183
Das 0% ás 11 e  das 13V4 

ás 1? horas

ESCR1TOBIO DE CONTABILIDADE
tie

LOURIVAL PEREIRA
Encarrega-se de levantamentos e prosseguirnen- 
tos de escritas, contratos e distratos de sociüda 
’es comerciais, declarações para pagamento dc 
jnposto de Renda e domais serviços relaciona 
do» com a sua profissão, 

ven. Tavares de Lira Nc 36. Caixa postal N° 91 
NATAIi — RIO GRANDE DO NORTE

?o r  Vernon Bartlett famoso jornalista inglês 
da Camara dos Comuns

NEW YORK, (Da Britsh 
Information Services ospeci- 
.-ilmvnle para Interaliado) — 

Duua pessoas se encontra- 
cm  corta reunião fnmili- 

num pais neutro. Uma 
delas conta que um terceiro 
lhe falara, no dia anterior, a- 
ecrea da futilidade da íõntá.- 

de conseguir uma comple

Acontece que os Estados! 
Unidos e a Alemanha estão 
empenhados em uma luta de 
morte. E acontece que a Fran 
ea de Viehi está mandando mi 
íhares de trabalhadores para 
a Alemanha, onde viverão co---- 
mo' escravos. Mas tais consi- 
derações não impedem çertas 
alemães de procurar uma po-

vitoria. A  conversa podia i litica de segurança que pos-

proleta- 
; infeliz en-

S. MEDEIROS
REPRESENTAÇÕES E CONTA-PROPRIA 

Ajrente e depositário dos afamados: "'
Pneus, camaras e demais produtos “ Goodyear 

Vinlios, cr ninado e vermútes “ Imperial’ 
Produtos de caroá de Tosé de Vasconcelos tv (.-ia. 

AGENTE DA:
Companhia de Seguros Gerais “ Sagres”

Rua Chile, N.’ 161
Caixa Postal, N.’ 53 ( Fone 1-2-9
Natal R. G. Norte

não encerrar outra intenção 
ou perigo do que matar o tem 
po numa ociosa palestra. 
Mas, por outro lado, podia ser 
baseada em ordens diretas de 
Hitler, Goering ou um im
portante General de Reich- 
w hr.

E’ da natureza das ofertas 
de paz ser tão vaga que aque
le que a fàz pode desfazê-la 
sem perder sua dignidade pes
soal ou trair o medo de quem 
a ordenou. Houve muitas 
ofertas assim durante a ulti
ma guerra. Teem-se feito o- 
fertas do paz oriundas da A- 
lemanha, embora não de Hi- 
tler, durante a presente 
vusrra.

Franz von Papen fez uma 
cm Ankara, quando Hitler a- 
tacou os russos. Rudolf Hess, 
um pouco antes, fizera úma 
:ensacional ateiTissagem na 
Escócia, trazendo umg oferta 
ie paz. Os lideres nazistas to

em amargos ressentimentos 
:lo intelligence Service inglês 
devido á sua recusa de per
mitir a volta do Hess para a 
Alemanha. E contra todos os 
outros povos por sua recusa 
le encarar os russos como i- 
nimigo mais perigosos do 
que os alemães. O industrial 
do Ruhr, Barão Julio Opp;on- 
heimer, esteve em JSstocojrno 
há alguns meses, fazendo es 
tranhas sugestões de paz.

Haverá muitos outros noi 
uróximos anos. Lavai n: 
França, Franco na Espanha c 
Castilho na Argentina, ' são 
indigitados como possiveis me
diadores. O primeiro mencio
nado já encorajou um dos 
mais recentes planos dessa 
espécie ~  plano de um ban
co de crédito Intercontinental 
com a colaboração dos Esta
dos Unidos, França e  Alema
nha para a restauração do co
mercio, depois da guerra, erí-

salvá-los e ás suas fortu
nas, quando sobrevier o cola
pso de Hitler.

Que especie de alemães é 
essa?

Eles são os homens que se 
Himmlor nem os crentes no 
lado radical do programa na
cional socialista.

Eles são sos homens que se 
bandearam para o nazismo 

quando viram cm Hitler a 
força que podia destruir çs 
uniões sindicalistas germâni
cas e a legislação social da Re
publica de Weimar.

Eles são os “junker“ terra
tenentes da Prússia Orientah 
que temiam que as suas -pro- • 
priedados fossem repartidas .■ 
entre os camponeses, e assim 1 
apresentaram uma condição 
ao velho Presidente von Hin- 
denburg para que demonstras 
:e estar ao lado deles.

Eles sio  os industriais dn 
Renania que puzéram 'b seu 
dinheiro á disposição de Hi- 
ller, sem perceber que rr%us 
cedo ou mais tarde sua con
duta traria as bombas ingle- 
zas a chover sobre as fabri
cas que queriam proteger.

Eies s io  os Generais que 
admiravam a maneira como 
Hitler desafiava a França e 
a Inglaterra e se puzeram ao 
seu lado.

Êlsses são os ljomens — . 03  :- 
abastados pi '•prietarios, mag- . 
natas da industria e vingativos 
oficiais de Reiehswehr —  que--- 
abrigando-os de Himmler e  . 
sua Gestapo, por trás de Her- 5 
mann Goering, estão agora; 
mandando furtivas ofertas a 
Washington, Moscou e Lon
dres. . *.-• .-'.Y

As vezes eles podem mesmo, 
ter sido encorajados por Hi
tler: e Himmler. Não tivesse 
Winston ChurdiiM proclama
do tão aUfuieiramente sua a- 
liança t«vin a União f

tre os dois coniii’.i.:5iej cujas 1,11 m . ” .v u. ° que c» pur 
terras são banl.udv. pelo A- f‘,! utac» n-, •• oj alcmaos te-
tlantico. EvidMil-ii.;-iiu. este. .............piam, 4 liiulil. ! d  .•.i.ni.ui. i.a 3 pa|.)
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Defrontar-se-ão amanhã, em 
Hermes da Fonseca, 

e Alecrim

O PALMEIRAS ATUARA’ 
EM CURITIBA

CURITIBA 27 — O A- 
tletico vem de fechar ne
gociações para uma tempo
rada do Palmeiras, cam
peão paulista, nesta capi- 
tal.

De acordo com o estabe
lecido o  quadro bandeiran
te exibir-se-á nos dias 1 0 ,

113 e 15 de dezembro proxi
mo.

Cinematografia

Gotejarão na tarde de a- 
manhã, no stadio da A ve
nida Hermes da Fonseca 
as representações do Atlé
tico e dd A lecrim .

Am bós os clubes estão 
com as suas equipes bem 
constituídas e poderosa- 
mente reforçadas, sendo 
que os rubro-negros con
tam com o concurso de le- 
mentos do Exercito e os a- 

lecrinenses com cracks 
pertencentes a Marinha 
Não se ignorando que nas 
fileiras do Exercito como 
nos quadros da Marinha a- 
tualmente existentes nesta 
capital, encontram-se joga
dores experimentados e de 
apreciável classe, certa
mente o match de amanhã 
será por todos os titulos 
movimentado e merecedor 
de ser presenciado pelos 
apreciadores do violento 
esporte bretão.

O pelotão do Atlético 
surgirá em campo bem 
constituído. A  meta será 
guarnecida por Arcir, o ar
rojado goleiro que tão bri
lhantes perfomances vinha 
obtendo em nossas canchas 
mas que lamentavelmente 
fracassou frente ao Santa 
Cruz do Recife. Arcir es
pera uma ampla reabilita
ção. A  zaga formará com 
Geraldo e Durval, dois ful- 
backs de jogadas espeta
culares e de extraordina-

A vanguarda articula-se I apoiado pdc. centro medio 
bem Todos os cinco arli- braga, ladeado poi Bara
lheiros têm otima-visão ^ I r a u  e Paulo e uma b
goal .notadamente Napo- 
leão e Ruas.

O team esmeraldino tem 
o seu ponto alto no triân
gulo final, onde pontificam 
Perpetuo; Dromedário e 
Marinheiro. Este trio bem

ra dificil de transpor. O a - ; 
taque possue players do 
grande impetuosidade,_ co- ( 
mo sejam Piri e Tuão e ,

' controladores da pelota ; 
experimentados do naipe • 
de Casaca e Professor. j

C i g a r i* i 1 h a s ! 
T A L V  IS

A  suprema delicia dos 
fumantes

Exclusivo distribuidor 
no Estado

I FABRICA VIGILAN TE 
; deposito:
: Rua Dr. Barata n.° 2X9

Santos terá um stadio!
S PAULO. 24 — 0  p re-lde  vulto, cujos benefícios e 

leito de Santos, sr. G om i-: importância obvio B  Im -, 
de Ribeiro, reuniu no sa -; na ressaltai- bastando di- 
lão nobre da Prefeitura os jzer  que, alem dos locais
cronistas esportivos peran - 1 .....
te os quais fez uma deta
lhada exposição sobre o 
projeto do estádio que a

municipalidade santisía

Compre Selos do 
Correio

e deixe logo suas» cartas 
No Posto Autorizado 

Av. Tavares Lira n.° 19

Em "Pobre Milionária” , Mer 
; le Oberon mostra-nos que a- 
' lém de ser uma das pequenas 
mais irresistíveis do cinema 
é também uma comediante 
notável. X X X

Um dos proximos cartazes 
do cine-REX será "Inimigo

ASSlSVllWMOb
BKKVKMENTIS..

“Os Irmãos Corsos” — Uma 
das mais afamadas novelas 
do genial criador de “O Con
de de Monte Cristo”, Ale
xandre Dumas, da origem ao

r v d v .n S '^ r a jS iS o  PS-

o í ^ b t i b o ,  sempre :

EXtaSe ' 4.M.F,
nev, Henry Wilcoxon e ou -, 
tros. CARTAZ DO DIA

REX
Hoje Em Sessã Feminina”

X X X
‘Pobre Milionária” — Osi

apreciadores do technicolor, ■
que compareceram ao Cine-! c ............ _.....................
REX durante a próxima exi-; __ «CARGA REBELDE” — 
bição deste filme que Ale- p jchard Arlen e Andy De- 
xandre Korda produziu, as- vjns 
sistirão uma excelente come
dia protagonizada por Merle RnTA|
Obcron, ultimamente vista | , . « . « e  im .
em “Que sabe voce do Amor Hoje — CORAÇÔEb nu 
a interessantíssima, comedia MANOS •— Margaret Sulla- 
de I.ubitsch. | van o Charles Boyer.______

proprios para a pratica 
dos diversos ramos de es
porte, contará com arqui-j 
bancadas cobertas, p oden -. 
do abrigar, comodamente;

Âdemitde Fonseca
Em cinco episo:

m u ilicipaituauc I-----------’V . . .  ^ De HEMO JOttOK
fará construir na ponta d a ’ sentadas, a .500 pessoas, ,
p.,aia iiima outra parte descobei-j j __ Amiudadas vezos,

Ante o oue foi dado apre ! ta com  lotação para mais desenl-0iar das entrevistas
J Z X Z tZ  dê obra;22.000 espectadores. j

ios...

ESCALADO O "SC R A 
TCH" PAULISTA

S. PAULO, 27 — Ficou 
definitivamente assentada 
a organização do "scratch 
paulista, que, na noite de 
29 do corrente, estreará 
contra a seleção mineira. 
E’ a seguinte a escalação 
feita pelo técnico Del De- 
bio: Oberdan; Agostinho e

......... Begliomini; Jango, Bran-
ria combatividade. O utra;dão e Dino; Claudio, Ser- 
figura destacada no eleven !vilio, Milani, Lima e rar- 
atleticano é o half Castro. jdal.

quo
muitos ciirreiras artísticos 

ii o seu inicio nos feslivj 
v clubs dramáticos, repre

sentações de amadores n so
lenidades escolares, onde com 

’ o incentivo dos mais expert- 
! mentados c a consagração dos 
I colegas d amigos, se valon- 

GOIAN1A, 27 — Segun - 1 zixm alguns intérpretes. Des- 
do se adianta nos círculos de estas ocasiões, os valores 
esportivos desta capital, o a,.l_aucUdo= « » t a  f t c  tn-

INICIADAS AS "DEM AR 
CH ES" P A R A  A  IDA D O , 

FLUMINENSE A 
GOIANIA

* -r-, V, ‘ j  u • unfo, como o marcoFluminense F . C ., cto m o  uma Gstrada 
de Janeiro está em enten TUSST j J“,. ^«.«víq teve a sua carreira artisticajde orgamzaçao, Ademild 
dimento com  a diretona prc Û(jjada peias solenidades Fonseca
do Goiania E. C. no senti- j. nanni« ripimuito t<

vitlernnu Rádio Educadora de 
Natal, constituída por um 
grupo de aficionados do “ r.em 
fio", que, depois das boias 
j,> trabalho, dedicavam as 
.nas inleligêneiaii á elabora
rão do cartazes iUevo-mu.-a- 
cais. Uma nota interessante 
a se destacar é a de que esta 
emissora do nordeste continua 
aindu como um dos pontos 
altos do panorama radiofôni
co daquele pedaço do Bra
sil, causando admiração aos 

j artistas da capital do paiz 
quo vão excursionar por

aes rwircw continuou durante
» » » « m . - . ........... ............  dTcdüííSciàrioT Depois aetmuito toteKgmdo_»»
do de, aproveitando a sua conseguir a assistência dos es- 1 suas audições e ensai 
vinda a Uberaba, realizar

•ft'

JO A L H A R IA  ‘ V»
A JOALHARIA PREFERIDA

(Rccculcmcnla inaugurada) 
Primoroso sortimento de joias 

Relogios e artigos para presentes 
PREÇOS ESPECIAIS 
Rua Dr. Barata N." 202

LZclI pcttauuics, poi.aou _♦•••—
c  sa população rádio-ouvinte e 

jogos amistosos aqui. be- tendo confiança nos seus mé- 
gundo noticiaram os jor- ritos aprcsentou-se na esta- 
nais, o  Fluminense deverá çãO da sua terra natal. E foi 

’ assim, que um dia, os pro-
jogar no dia 7 de dezembro gramações da Agência Per- 
naquela cidade mineira, nambucana incluiram mais 
enirentando o Uberaba E ., um n o ^  de camôra de mu-

des, era enorme o publico 
que se localizava frente aos

Clube. 
Caso as , „  ,__ . • que se localizava treme ao;
t_aso as demaiches im - poSles e autos falantes, insta- 

ciadas cheguem a bom  ter- iados pela organização publi- 
mo, o quadro carioca es- citaria nordestina, para ouvir
treará nesta cidade entre 
os dias 10 e 15 de dezem
bro, tendo como adversa-

IIUIUUUUUI l.l*. V.
_ voz, que os sintonizadores 
de Natal, denominaram de 
“Rouxinol da Cidade.”

2 — Depois, apareceu uma
•j - .„ i .m tn  proposta para realizar um iguerndo eonjunte, i , ^ , ,  na 2 . y . e . S — An o  V Bb“ '* ------ - •

ido Goiania E. Clube.

a participação nos festivai 
em homenagens aos astros 
do “broadeasting” do sul. A- 
demilde Fonseca era a repre
sentante da musicalidade do 
Rio Grande, recebendo os 
seus irmãos da Capital e de S. 
Paulo. No seu album do im
pressões, estão registradas as 
opiniões de Silvio Caldas, 
Francisco Alves, Januário 
de Oliveira e outros mais, que 
não se cansavam de convidá- 
la para vir dar um pulinbo 
até o Rio de Janeiro, c con 
scquenlemente cantar bem l 
cantar vitoria. . .  Ato que, mas 
isto como diria Kipling, faz 
parte de uma outra historia...

3 — Perante as platéias si
sudas do Teatro Carlos Go-

rnes, assim como as de outras 
casas de espetáculos, os nu
meros de Ademilde Fonseca 
eram acompanhados pelo re
gional de Nadil — um eximio 
violonista que entusiasmava 
os apreciadores da musica po-» 
pular, com as execuções har- 

'moniosas que traziam nm co
lorido diferente para as in
terpretações da sua cantora 
predileta. Esta pvedileÜB 

‘ também era extensiva a Ade- 
milde Fonseca que achava o 
musieista o numero um ...

Denfro de pouco lempo os 
proclamas espulharam a no
ticia de mais um enlace ma
trimonial. Passados alguns 
meses, um cavtãozinho foi 
entregue pelos estafetas pos
tais; no circulo dos conheci
dos do casal Adcmilde Pouse- 
ea-Nadil, comentavam a boa 
nova — - • - “eles avisam que 
(tom mais uma t-riadinha áj 
suas ordens” . ..

4 — o  convite endereçado 
pelo Rio de Janeiro formou, 
então, o quarto capitulo da 
existência da artista da Rá
dio Clube. Chegando ás ter
ras cariocas, foi convidada 
pela emissora de Renato Mur- 
ce para atuar nos programas 
de estúdio. Enfrentou o mi- 
nrofone, foi aprovada num 
'test” que antes dc ter sido 
levado a efeito já merecera 
grau dez. O prestigio de A- 
demilde, quando da sua che
gada ao Rio, se restringia a 
ú.m pequeno numero de con
terrâneos e alguns esporádi
cos ouvintes, mas íoi cres
cendo, numa super-produção 
de respostas de pedidos de 
autógrafos e fotografias. A or 
questra de Benedito Lacerda 
passou a receber inúmeras car 
las, elogiando o trabalho a-

( Continua na 6a1 pag.)

C 0 .S8  Viuvâ Machado
A DESPENSA NATALENSE

( 1 niai-; anlif-o e .-.oncekuado estabelecimento no generc 
desta capital

Completo sortimento (le tfeneros de primeira necessidade 
frutas verdes, con- ervas e bebidas nacionais e estrangeiras

Instalação frigorifica, própria, de- 1.‘ ordem 
Industria salincira no visinhn município de Macaiba 

Faz form rimentos a navios, ne.de porto 
I becos m aliens — KiiLregn a domicilio.

jA-aír . Rua Cliile, 128 —■ Fone 53 
! Ribeira — Nesta Capital

HOTÉIS fiA* MUITOS.,,
Mm  « hotel de V. Excla. cm Naí-sí deve ser o 

GRANDE HOTEL



rus&os conseguiram 
niem, os fíancos das

MOSCOU,28-CU.P.) Os
destrui:, rui jornada de <

forças nazis e rumenas que 
aíacavarm Stalingrado.__ S

Dr. Geïâliî Ferreira não 
é .caniidaio

Ha cerca d< 
paistsudos uma
WiCÚOS
irèiUe o 
de Võo,

Los r;;i 
maiuna dc 

Aero Club..-, r
do F«-

saiitmtaiido-Ho o.- 
Ornar Medeiros, OU« 

vo Galvào e João rí •••■er
ra, chegou ã endert-y.: .e. 
memorial á Direu-viiu 
citando a corivoeaoão d< 
uifla Assembléa Geral, ;xv 
ra destitui-la. E a ibãa 
apresentava 7 d assinaturas 
quando surgiu oportuna 
mediação que convenceu 
aos requerentes a incouvo . 
niencia da medida, uin. 
ve%que faltavam apem-...- 
p«IÍbs meses para se ver 
terminado o mandato do 
Diretoria. Pelo traUduo 
dn mediação foram atendi
das em parte as pretensues 
do pessoal da Escola^ dr 
Voo que passou a meiíio- 
desenvolver as suas aiAÍ- 
dades. Dai ter sido']»issi 
bilitada a “ brevatngenV 
de vários pilotos norte-rio 
j-randenses. Entretanto .

’ atitude dos 73 socios mio 
deixou de impressionar i\ \ 
atual Diretoria do Aero. J 
porque serviu coirtu pusiií-j 
va demonstração do des- i

contentamento do quadre 
«ocial do Clube. E muito* 
)om compreendendo essa 
Ainoúslvaçâo publica 
ios dos atuais diretores sc 
•ecussram a ser re-eleitos.

Sabemos que especial- 
•nente o dr. Gentil Fcrrei- 
•a iá declarou não ser can- 
UdaLo.á re-cleição porque 
nterpreia que ou adminis- 
ra o Clube com o apoio ds 
totalidade dos sócios, ou 
.ião acoita o cargo. Prova- 
la que foi essa falta de a- 
joio consubstanciada no 
equerimento dos Yb sü- 

.?ios. o dr. Ferreira resol- 
.eu dcíinitivamentc nãc 
iceitar a indicação de seu 
•tome .para as próximas e- 
;eiçces.

Julgamos condizente 
com o seu carater essa 
ilude do dr. Gentil F 
;eha e por isso felicita" 
s.s. Evidentemente o 
Gomil não teria outra 
:udc a tomar.

O Loide Brasileiro creara 25 escolas
■ Segundo intovmacíes,.*., nacional creai-á 25 es- 

im  «os foram prestadas j c  ias primarias nas peque 
leio sr. Amaro Costa, ?.s cmaues do litoral bra- 

e conceituado agente . siioiro.
;lo Loide Brasileiro em Ma O Rio Grande do isore 
cau. é com pl-azer que pu- será contemplado com 
iiicamos a auspiciosa n o-; duas dessas escolas, nas 
Cicia de que aquela impor-; cidades de Macau e Aveia 
tgnte Empresa de navega- B ra n ca ._______ _______

lüvi MINUTO DE SILEN
CIO EM MEMÓRIA DOS 

BRAVOS FRANCESES 
LONDRES, 28 (U P) -  

O comando supremo dos 
franceses combatentes 
iumeiou que toda a mari
nha francesa degualista 
observará hoje ás dez ho
ras d a manhã um minuto 
de silencio em memória 
aos bravos marinheiros 

franceses que pereceram 
:'m Toulon para que a es
quadra da França não cais- 
vj; em poder do inimigo.

COLCHOES PATENTE 
Estoque permanente 

.Silvio tio lígito & Cia LUU* 
Coionel Bonifácio, 181 

(Ribeira)

Sociedade

À dernH de F o n s e ca
Km cin co  e p is o d io s . . .

(CÓP.üiNisõo tia õn pag ) 

jurado e harmonioso u;i su
"lady croonc.r". Nas parle

trliniicas oiganiziGy.s pGa di
reção da emissor;, do Cinca«:, 
mando c-m irradiações de fo>- 

ias de clubs desportivos c rc- 
;?pcòes, contavam sempre 
'uni o brilho da criadora de 
‘Volte pro morro", que ia - 
jluia no seu repertório uma 
:omposição que merecia a- 
,-iausos demorados — o co • 
u.ooido í-hnrinho de Zequi- 
ifur de Abreu ■— ‘T ico -ik v  
••o !Ybá". Ovson V/cls, o céie- 
■jre genio de Hollywood, ou
viu a musica e perguntou se 
não havia uma gravação cor-i 
.tquela letra original: d l  ot 
am que não. João do JJar- 

•o. dhT-lov aitislico cia Co
lumbia. que tombem eslava 
M-esenic na recepção ao ar- 

a sugorit:

O DiARlO

Órgão de niab.r vc»ib 
av.ds» j»k L‘;\pHaI

TEATROC ÎLOS GOMES
dc Dezembro

an iversários

HOJE
Senhores

Tiunrieorre hoje a data na
talícia do dr. José. Augusto 
Varela ilustre clinico na ct- 
iacie .dc Macáu.

Astrogildo Segundo, _íunci- 
«nario técnico, da Fiscaiizaçao 
lo Porto de Natal.

Valdèmar Leiros, funcio- 
íario da AUandcga de Natal.

Senhoras
Maria Ximenes Jales, espo- 

;a do sr. Luiz Ferreira Jales, 
funcionário da Secretaria Ge- 
•al do Estado.

Inês Teixeira dc IVÍeio, es- 
josa do sr. Natanael Alves de 
ivlelo, funcionário dos Corre
ios e Telégrafos.

Senhoritas
Santinha Menezes de Me-

lo, aluna do Ateneu Noj 
Riograndense, e -filha do Dr. 
Francisco Menezes, Juiz de 
Direito da .Comarca de Can- 
guaretama. . '

Crianças - ã\
Ivone, filh ado sr. Olavo 

França, funcionário do Depar
tamento de Segurança Pubh-. 
ca. • •

VISITAS

Registramos com prazer a 
visita que nos fizeram hoje os 
snrs. Durval Albert e João 
Vieira de Melo, respectiva- 
mente Secretario da produ
ção do Departamento Nòrcjefe- 
te da Sul America Capitali-. 
zação e agente cobrador lo
cal da mesma.Empreza, 05 
distintos visitantes, .que-se de 
moraram ém agradavel • pa-. 
lestra em nossa redação, são 
elementos muito estimados 
nos círculos corrierciais e so--; 
ciais deste Estado. Gratos,

iiiquiriies eeenomicos para a 
defesa Nacional

Com a assinatura, em 23‘ ção dos respectivos trabalhos, ie  Setembro do ano corren- segundo deseja o Sanhov Co- 
ve. do Decreto-Lei Federal, ordenador da Mobilização E- 
-.1° 4736, foi confiado ao siste-; conomica, aos municípios qtte 
ma estatístico nacional, cen- ocuparem logares mais im- 

alizado pelo Instituto Brasi-

dr. !> a ;í mfpirada pá- r-anheivo -.f- tarir mo, a des-
ati M>ito cie iro ejar nao conso

‘ 5 - -  O \ ihn choro com, ac ciar o:; omimos acordo);
:cu novauí a populan- - sa bur-noma dose *1 Li 'O

i ;«> cartaz. í o : •vîLce «lo
udo c-i . solo ao orgão. . K agora £um a hravação

\üpcUiiou-íí por todas au te- • Ademilde Fon soca, que é

CONJUNTO TK. .TEA L PO M CÜ AB
TUDO n - MENTIRA

Alta come-iia em 3 ,-íoí. de Saaduval Wandcrley

R E X HOJE
,'-:t:SSAO PARA TODOS

O consagrado canlor TO> ï  MARTIN'em

Ëî SO Ü&i
(aprovado)

C7GÇl§
pelicuip

i\* b'-Virs'i;
clivcrlc e aerai'n com

AMANHA

1 r a g e d i a c lo ' C i r co
SILVÍÀ SiïîNEY V. íÍCNPilllEY liOOART

j-: uuivíTf.ui::, nu parle mu 
ic-£»J <k- "Aqunri-la do Bra:jii" 
— desenho animado de WaÜ 
Disn-.-y. Nesta pelicula th- 
aublicidado das coisas brasi- 
'eiras. ‘'Tico-tico no fubá" é 
-x-ecutado pelo sabidissimo 
Zé Carioca, c-m solo de ben- 
<ala. O Pato Donald, seu com

nao
pri-

primeivo disco, 
iividamoís em, dizer 
..-:ro sucesso dc Ademilde 
•j der. interpreta-
I r.-e Lciizos que vão aparecer 
—'"onclo na etiqueta o no 

da “murona-simpática’ 
ée “Rouxinol da cidade".
(Trancrito de “Carioca").

Perfumaria Nova
O, BA'«

PERFUMAR L- 
RUA FREI MI

3 O S A
L EM GERAL 
UELINHO. 10G

O B S E R V A T O R I O

A comf.çar de i-r.tor-i, <n. aiíadc-s e v̂âo at 
liietíimentc sobre Tank. « Bízcrín. Inicia 

quo decisivo ás duas imp-: riantes cidades da 
que eram os dois unieor. rr.vtos em condi«,

do

: ÏNIMVCO 7- 
0« ItvMA-n-i

Roiai
Um' filme 
dncy d;- ’

rl «;uc a-.i-

»1;.. F-iií bauks Jr.

AMANHA

ri de Siivia Sí-
üoní'* d.e uma jovem 
Joan î.cslie!

Nomeo-.
BOI í i

s I.lumcincv
, âZ-.RÁARKT CM -.V

rnfttcu- 
o aia- 

’ uniãia, 
le pro-

porcíunav aos nnzi-faseisÉa'j uma retirada pava o Mc- 
-liiterrmico. t,»s últimos t'ospachos oíicÍHi- avumeiam 
tjua as forças niiglo-amev-íSíIíuv; jit estão i-ombatcndo 
coiitra as deferias cxtftwir.« óo Tuuis, ourle alemães e 
italiauo.s concentram sua- melhores forças. Já sc en
contra em poder dos albinos, a posição fortificada e 
Taliorda, a oeste rie 'l'uni;. Na frente ele Bizerta, não 
obstante a resistência ini.aiga, as tropas anglo-amc- 
ricanas prosseguem eiu s«;ti avanço.

lim Tonlon, diversa-, unidades iranccsas surtas 
naquele porfo preferiram afumlav-se a cair cm mãos 
dos alemães. Ás unidades restantes, fizeram-se ao mar 
e c:-,íão sendo procurados u» Mediterrâneo pelos «avi
os ingleses, ruja missão’ é prestar auxilio aos fugitivos 
de Toulon e combòia-los a n: portos francises da Áfri
ca do Noite. Informações «.lignas de credito asseguram 
que, na hase de Toulon, s<> .achavam 64 navios de gtier- 
va, entre os quais três çaeouraçadns modernos. Co
mentadores militares tòlSeuhim o fato t?e que, com o 
afundaipçntô'dessa esquadruors aliados passaram a do
minar compictamente o Madltcrraueo. E a-sim, o ges
to dos marinheiros f) aucc-T“. em Toulon « considerado 
imiii f/raiide contiiiiBicâo «ara a viíoria dos aHados.

* f, iir.,1. t.sr«i JJI.I...»- do inueih.si iimnMienkn 
• /* ,rh'* n no .ui .iv n.i . oj linha dc ‘ítalíngiado
f.iandcv combMav íavoiftw- • ao-, m i....  «  devau-

tolví-m HA irH  Riluarift pm'w i> Dou c o \olgA.

eivo de Geografia e Estatis- 
ica, o importante encargo de 
•fetuar, cm todo o paiz, uma 
-:erie de levantamentos es- 
iatihtieos especiais, indispen- 
.avoifi á planificação do nos- 
,-:o "esforço de’ guerra” . Tais 
levantamentos, compreendi
dos na designação genonca 
ie “Inquéritos economicos 
oura .a defesa nacional” , serão 
lançados irnediatamente nes- 
íe Estado, estando o Depar-- 
lamento Estadual de Estatis- 
:jca, já, de posse do material 
necessário para a r atização 
-lo inquérito que tem por 
•bjotivo recolher informações 
.«ué se destinam a prover, 
loverno da Republica e 
ístados Maiores das Forças 
Armadas Brasileiras, dos ele- 
nentos imprescindíveis aos 
-.rabalhos diretamente relaci
onadas com a defesa nacional, 
•nmo também á uric-p.lação 
ias atividades produtivas, de 
naneira a atenuar os efeitos 
da guerra sobre a economia 
do paiz.

De inicio, o inqut-v:!:) 
mente abrangerá a capital do 

ado, cr,tendendo-se, entre-

jortantes no comercio e na 
ndustria do Estado.

Todas as pessoas físicas e 
jurídicas, de carater comer- : 
ciai ou industrial, de confor
midade com as determinações, 
legais, são obrigadas ao for
necimento mensal de infor
mações declavatorias de esto
ques e de outros indices eco
nomicos, ressalvadas as exce
ções declaradas por lei.

Aos infratores, por recusa, 
retardamento, sonegação ou 
falsidade na declaração • das 
dados, serão impostas multas 
de Cr$ 200 a 5.000, dobradas 
em reindidência, além das pe
nalidades impostas peio Se
nhor Coordenador du Mobili
zação Fconomica, ‘ constardes 
de multas de Cr.$ 100.000 
e reclusão de 1 a 3 anos.

O Departamento Estadual 
de Estatistica formula, a: to
dos os comerciantes e,,indus-; 
triais que forem compreendi
dos dos inquéritos, .Jffii calo
roso apelo para que a-reali
zação sc revista neste Estado 
de êxito integral, nenhum por 
certo negando a sua colabo- 

I ração, com o . poder publico', 
im tarefa dc tanta relevância

rmfco, logo após a normaliza- para a defesa nacional.

í.ENIS NO AERO-CLUBE
-MANHA A TARDE NGVOfe 
; IMPORTANTES JOGOS •M DISPUTA DAS MEDA- 
IjIíAS ÜIEUaUlDAS PELO 
AGENTE DA CHAMPAGNE 

MICHELON

Nas quadras de tenis dc 
Aero Club, a. partir das 14 ho 
ras de amanhã, rcalisar-se-So 
lovos c importantes Jogos en 
re as dupjas de tenis inscri

ras no presente torneio. As 
iispulas de amanhã estão des 
oertando o maior interesse no 
nosso Ic-nLstico, visto que irão 
defrontar-se duplas de in
contestável valor. Carlos e Pi- 
íheiro terão como adversari- 
>s Jacob Lamas c* Cirllo Mou- 
sinho, os primeiros formam 
uii.u dupla fortíssima e os se
gundos a mais homogênea 
.ias nossas quadras. Antonio 
Lamas c» João Bezerra, que 
io ultimo domingo consegui
ram uma brilhante 'rehabili- 

iso de pelejar ama

NARIZ — GARGANTA | 
OLHOS -  OUVIDO® -  D

! DR. m VILL4R  j
Prsçá Joie Maria K6, j 

P e u  « 7  i
C0nSBÍt«Í^ÍM 1^1  M

I

TOROS E CABVAO I 
CARVOARIA BRASIL 

Preços especiais j 
Entrega a domídfio I 

Av. Floriano Peixoto 5331

I B A R A L H O S
Vende-sc* no deposito da t 

I FABRICA VIGILANTE i 
I Rua Dr. Barata n,® 211 j

b ni I duphi dos Um
\pim Ai,.tuor « isUvtnn. Sc sm
i’on e;ujr*m %■ >iĉ  lo* fica-(rio Riiadviii
rüo othup-rncnic /'i\.>ckáctr. 1 e P>i l.eiio.
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o m n l p r « s e n t o a (Do

_  I tn m  s u r g i d o
sa v e r d a d e ,  o  l u t a d o r
nosso editorial de hoje)
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de Novembro de 1942 N° 745AMO IV — NATAÏi, K G. N.  — Segunda-feira, 30 ilc Nove'

Agonizantes na Rússia 
exercitos de Hitler *Apertasse o cerco em torno das divisões alemães

0 homem Churchii!
H oje é o dia natalício de Winston Churchill, esse 

homem universal e centhmmo, íilho da Democracia e 
seu defensor mais corajoso e indomável. Ha quarenta 
anos que a vida dc Churchill c um combate inccssame 
pelos ideais de Liberdade que os regimens tolabianos 
ameaçam e cuja sobrevivência interessa a esta hora as 
naeÔes civilizadas. ^

M embro da Camara dos Comuns, Churchii], antes,, 
de obter a chefia do Gabinete britânico, já era a sen--, 
tinela indormida, sempre em guarda contra o nazismo 
e o seu cortejo de asseclas sem fé c  sem alma. 5

Com um forte temperamento de lutador, Chui-; 
ehill, apesar da sua idade, assumiu o governo inglês et ^  
a orientação da guerra justamente no minuto do maior 
perigo, lám maio de 1940, a Noruega fora invadida pela 
avalanche alemã e a França agonizava, com o seu 
exercito perdido e a linha Mnginot contornada. Em '

■ agosto e em setembro daquele ano, as cidades ingle-;
Aofreram a mais tremenda investida acrea de todos  ̂

os tcn>JJ8S. Desde a invasão nornianda, o Império ja - ; 
k mais ti^fcta dias de maior aflição e de mais negro pc- 

■■*45 rigo.
Churchii! enfrentou a avalanche, deteve-a e con

seguiu íniiei’ no mundo inteiro a mobilização geral 
contra o Reich e os seus satélites. Hoje, as maiores po
tências dtnplaneia, a Grà Bretanha, os Estados Unidos, a< 
Rússia e A China, as Nações Unidas, combatem o ini-1 
migo do genero humano em todos os continentes. Na. 
Rússia, na própria Europa ocupada e na Italia, atra
vés dos bombardeiros da RAF, na África, na China, no 
Pacifico e no Mediterrâneo, lutam todas as raças, ba- 

v tem-se todos os homens livres para esmagar as forças 
do mai, os exercitos do E ixo. Em todos esses teatros 
da guerra tem surgido Churchill, pois, na verdade, é 

o lutador omnipresente,
Vim o-lo no Atlântico, a bordo de uma unidade da 

marinha britanica, antes da vitoriosa contra-ofensiva 
americana no Pacifico. V im o-lo na África, antes dos 
êxitos do general M ontgomory. Na Rússia, nas vespe- 

fp  ras da batalha de Stalingrado. Por toda a parte via- 
*\jou Churchill, acendendo os entusiasmos, animando os 
i, incrédulos, contagiando a todos da sim inexgotavcl 

confiança na vitoria.
; . ... Por tudo isto, é Churchill o guerreiro, o político, o

» parlamentar, o  homem de fé, aquele que nunca descreu 
; de que o mundo haveria de triunfar sobre as ideolo-
\ gias que pretendiam transformar a terra em uma pe-
i niicnciaria. O dia dc Churchill não pertence apenas á
, sua íamilia, ao seu condado ou á Inglaterra, que nele
',-v. vê um novo Nelson. O mundo da Democracia, neste 

ano que é o primeiro da vitoria da Liberdade volta-se 
para Churchill e o saúda.

MOSCOU, 30 — Com se- deu seu dominio na ferro- 
-. e obstinada ofensiva j viaria do Caucaso abaixo
i a s  loi-eas russas que avan-1 de Abganerovo, ocupando 

cam do norte e do sul es- i Verkhogilovsky, Novoak- 
tão esta noite com plelan-! bisk e Zaria. Essas cida- 
do o cerco das divisões a-ides estão situadas a no- 
lonuis oue se cnecontram a ! roeste de K otelnikovo. A 

| oeste de Stalingrado. Os j ferrovia trans-Don está to- 
% russos fecham as exirem i-ida  ocupada pelos russos 
 ̂Jades do seu anel de aço. [que u isolaram em vários 
Quando o anel estiver fir- lugares ao longo de uma 

• • - extensão de 30 milhas peia
regido do rio Chir, partiu-

* minhos: render-se, serem 
aniquilados ou procura

r e m  abrir caminho para.es

memente estabelecido res
tará aos alemães ti;ês ca-

eapar. O inimigo na area 
.le Stalingrado está lutan
do pela sua vida com uma 
violência nunca observa

r ia  antes. Nas estepes do 
<!Don estão os alemães pro
ps curando consolidar-se em 
|| pontos fortes. Em Kaimuk 
tr estão recebendo reforços 
llfcom  o objetivo dc cslabelc- 

cer uma linha organizada 
' •* dc resistência. Os russos 

desde o começo da ofensi
va ganharam posições que 
permitiam o aniquilamcn 

. . to de divisões inimigas en
tre Stalingrado, Serafimo
vich, Koteinikovo, Lugos, 
Kaimuk. Nas ultimas 24 ho 

FORÇAS íiA DEMOCRACIA ras, o exercito russo esten
COORDENADOR

do de Surofineko para 
margem ocidental do Don. 
No lado oriental da linha 
do rio loi ocupada Liapi- 
ehev, muito próxima a sua 
margem e desde quinta- 
leira caiu em poder doa 
russos Marinovka, a meio 
caminho para Stalingrado, 
Com a poderosa irrupção 
dos russos partindo de Se- 
[•aiimovüeh e cio sudoesle 
através de Kaimuk, origi- 
uaram-se batalhas que ain
da prosseguem. Nessa re
gião ocorreu uma das rnnis 
largas brechas estabeleci
das pelos russos nas linhas 
inimigas e grandes unida
des germânicas forma iso
ladas em pequenos grupos 

que estão sendo dizima
dos. A  tatica russa é apa-

Âveliiiai-se em tola parte as 
dificuldades do Éeich

B f a c e l a - s e  m s  e s t e p e s  r u s s a s  e  a o s  d e s e r 
t o s  a f r i c a n a  o  p o d e r i o  milit r germanieo

• • r:''M
LONDRES, 30 —< A  ação j torno de Stalingrado pa-:para os alemães no Cauca- 

da marinha francesa em rece ser impossível ás tro so, tendo em vista que com 
Toulon é uma prova evi- nas do Eixo escaparem da

Ã  população de Stalin*
 ̂ grado expulsa os ale* 

mães a faca e a 
machado

MOSCOU, 30 (U P) -  
,)s defensores de Stalín 
‘ rado obtiveram nestas ul- 
hiii&s vinte e quatro hora- 

- uma importante vitoria so 
bre as tropas alemães. Trin 
ta e oito redutos foitifica 
dos alemães caíram em pr 
dW dos russos depois dc 
vwlentos assaltos em que 
lurou-se até á faca.

Informações fidedignas 
it-^dam que as tropas de 
choqke soviéticas armadas 
de metralhadoras dc mão. 

'‘Jpunaqas, machados e fa 
—Wu:í, leVando ademais es

cadas fc cordas assaUaram 
çuin umu energia indescri
tível as posições fortifica
das ocupadas pelos inimi 
K*»s.

D-iHji-: dc vinlenfi» luta 
n< < iiipn •• coipn os iU*fo .

'•onseguiram desalojar os 
alemães de .trinta e oito 
jonlos fortificados afaslan ■ 
lo assim o inimigo de mo- 
loira considerável da zo- 
ia central de Staúngrado. 
Simultaneamente acres- 
•enlarn as informações ofi- 
.'iais que os soldados dc 
Timoshenko abriram no
ves brechas nas linhas tile- 
màc:: nas margens ovien- 
'ais do rio Don,

Por outro lydo na região 
ila curva do Don os aviões 
prosseguem aniquilando 
implacavelmente as tropas 
•iicmâí-s cercadas. Ne fren 
le do Caucíi

dente do crescente senti 
mento anti-nazista na 
França, que agora exter- 
na-se por toda parte. Essa 
circunstancia forçará a Hi
ller empregar um numero 
maior de suas divisões pa
ra manter o controle das 
populações francesas e is
so sem falar na possibili
dade de uma invasão alia
da. Assistimos presente
mente o renascimento do 
espirito gaulês. Os fran
ceses de todas as regiões 
dc sua terra devem e de
sejam lutar contra os ale- 
nães, por todos os meios 

ao seu alcance. Essa situa 
ção 'aumentará muito com 
a tremenda pressão que se 
está exercendo sobre os 
iccursos militares de Hi
ller ,no momento em que, 
cada dia que passa, mos 
Ira que Hitler não possuo 
o numero suficiente de di
visões para levar a cabo 
todos os empreendimentos 
iniciados. Já afirmamos 
que a tentativa alemã de 
conservar Tunis e Bizerta 

>, na região' era um erro inconfundível 
Nfilchisk tra -jp 0 *5 essa decisão servirá o-

jerseguição russa. O m o
vimento das forças ale
mães na curva do Don, on
de marcha em direção les
te ,transpondo o rio, colo
cará os regimentos em fu 
ga cada vez mais profun
damente no interior da ar
madilha preparada pelos 
’ ussos e está servindo tão 
.somente para procastinar 
o dia do massacre final. 
Si Timoshenko dirigir seus 
exercitos do Don dt dire
ção a Rostov, outra situa
ção catastrófica depara-se

ao sudeste d - . ----------- -------  ..
vou-se ontem violenta ba-jP^nas para desgastar em
tfdha «p ii '1 t'it<i«ng p ale
mães

O discurso de Churchill
LONDRES, 31) (UP) Es

pecial de Robert Dowson 
— Churchill apresentou 
um panorama otimista da 
situação dos aliados em to 
cias as frentes de guerra 
no seu discurso pronuncia
do ontem, porem após ad
vertir que a confiança ex
cessiva não deve dominar 
as democracias, vaticiou a 
destruição cio regimen na
cional socialista e formu-

rentemente ocasionar ex
trema confusão e deixa a- 
parecer poucos nomes que 
indiquem o desenrolar ge
ral cia batalha. Dizem ape
nas que as batalhas se de
senrolam ao sul, leste ou 
oeste. A  manobra de cer
co na frente noroeste co
meçou quando parte do 
exercito russo desfechou 
um subilo assalto, encami
nhando-se para teste e de
pois fazendo uma volta 
em direção ao D on. Numa 
semana de luta, dezenas 
de milhares de prisioneiros 
eairum em poder dos rus
sos e na região compreen
dida entre a margem oci
dental do cotovelo do Don 
partindo de Kletskaya até 
ponio oposto ein Kalaoh, 
que está inteiramente em 
seu poder o limpa de sol
dados inimigos. Kssa re
gião estende-se uo longe de 
cerca de 130 milhas. O tem 
pó nas estepes do Don está 
peioraudo e a neve cai em 
[lumlidnde.s enormes, tíem 
duvida o efeito do clima 
será desastroso para o mo
ral alemão e quanto ao 
exercito russo a despeito 
das condições naturais será 
muito menos afetado. Os 
últimos despachos indicam 
que as restantes forças a- 
iemàes nessa area conti
nuam em retirada. Apa
rentemente estas forças es 
tão grandemente enfra
quecidas e desorganizadas.

lavras dc Churchill é evi
dentemente uma especie 
de proposta oficial do go
verno britânico ao gover
no da Italia e atende a con
vicção de que a moral do 
povo desse pais, está mina
da pelos últimos aconteci
mentos e pela longa serie 
de reveses que vem sofren
do desde o inicio das hos
tilidades. A  pedra angular 
da campanha diplomática 
inglesa gira agora em tor
no da possibilidade de que 
a Italia chegue a conclu
são ue que mantendo-se 
ao lado do Reich escolherá 
a própria sorte já  que os 
aliados vencerão esta guer
ra.

Apresenta-se também a 
perspectiva de que proxi
mamente as hostilidades 
sejam levadas ao territó
rio continental da Italia 
que teria de sofrer a vio
lência que os alemães pro
meteram para o Reino Uni
do. A  seriedade dessa cair. 

guerra. Nas esferas res-ipanha para afastar os prin 
ponsaveis se expressa que cipais membius europeus 
o esforço do Premier em a- j do eixo se adverte pelas 
pvGsentar o verdadeiro e s - ' transmissões que lesde ha 
lado das coisas ao povo ita - ' vários dias realiza a BBC, 
lifmo, tem certa relação;propalando a exortação ac» 
com a campanha iniciada, movimento da Italia Livro 
coinc!Jentemente com os em favor de um levanio 
bombardeiros afim de fa-j contra MussoJini e a união 
zer o povo italiano com- dos aliados. Numa dessas 
preender que o melhor ca- í transmissões afirmou que 
minho para conservar o  nmn P:v/- (1i» separado ne- 
quo lhe resta é levantar-se gooíp«-)?. por urn hábil ehnn-

essa manobra ficará corta' 
da a linha principal de a- 
bastecimento dos alemães 
Os russos ainda não fize
ram alusão á situação na 
frente central mas as con
fissões alemães de sangren 
tas batalhas feridas em tor 
no de Toropelz e Veliky 
Lulci indicam que os rus
sos estão em vias de em
preender outro vasto mo
vimento de cerco. Sua: 
forças com um poderio con 
sideravel já se encontram 
a 30 e l?.ü milhas ao n or
te e noroeste de Smolensk

lou um convite a Italia deiconfm Mussolini e por um celcr seria para a Italia 
proporções maiores a ma-;fazor a paz separada afim,ponto final ao seu bericis- mais ou menos equivaleu- 
qiuiu nulit.tr iiH/iatn Im  dr v*cn, .«r acv hotrorc« da-mn. A 'siiirJ«-'c que ns pr.- u uma vitoiu, ^
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Mora

(Conclusão da 4a P»S->

^airnínhando os ■ nfralu >■'■'-•
nura os mercados publico- ,
1 n#*% P roibir depositos da 
—Til. M i  de construções nas 
viaspublicas que, em gc-n.l 
perturbam o transito pubh-

COj0 —  Ensinar aos almocre
ves andar sempre á direita 
cum os seus animais, e bem 
usúm, aos carroceiros;

11 _  Obrigar aos vendodo- ; 
y do frutas rolètes, o some- J 
ihantes, aos quais tem  por- 
uussão para venda de sius 
produios nos lugares deter
minados pela Prefeituia. a 
in-uiterom uma caixa paia ut 
.a,silo do cascas, olc.

12 _  Fiscalizar a colocaçao 
do anúncios, proibindo torou 
„anleinonte a uposiçuo do.-, 
mesmos nos edilioios residen-
ciais. 1jv „  proceder uma vigi • 
kmein permanente sobre a-L 
iicsítoas que conslantemantcl 
[■ríicuram quebrar as avvoretr 
0 .H. são plantadas ou urran-t 
Jòr qaJhos e folhas. \

j 1 __ Temav iodo o nUt ,
pura que seja obsovva- 

;t., a |mgislai;úo municipal, 
procurando onhmder-se com 

infratores com a devida 
urbanidade,

Cumpra-se
Ao Chefe dos Guardas Ar

tur Alcanlara.
pref itura Municipal üo 

Natal, em 27 de Novembro 
fie 1942.

MARIO EUGENIO LIRA 
prefeito Interino.

r «A:>r'vã 
. i ; TCftW-GSLOVACOS d a
PALESTINA FAZEM AU ■ I 
MBNTAtt A PRODUÇÃO DJi 

9IATERIAL BÉLICO

Os t, dv i-islovaros da P.ma
tina panicipam cum 
r.rmpic cioscenU.*, da produ
ção industrial necessária aos 
éfiiorços de guerra. De acordo 
corn o entendimento firmado 
entre o Governo Tchecoslova- 
ci, o o da Palestina, muitos 
ircnicor. especializados na in
dustria bélica foram isentos 
do serviço militar, para que 
pudessem tomar parle na pro 
ducáo desse material bélico. 
R/cc-vdemente. trés oficiais, 
ijue servem corno técnicos pe- 
i-iior., receberam um reconhe
cimento especial cio Gvoerno 
da Palestina. pornue consc- 
r-iuruni, depois de um traoa- 
d)„ ininierrt'.i'lri da 48 Lm 
melhorar os métodos dc tai 
maneira que foi alcançado o 
dobro da produção,

C i g a r r i i » a a 
T A L V I S  i

i A  supremo fíolki.i <!os
fíimanles |

I Exclusivo distribuidor 
• « o  Estado

j FABRK'A V IG IL A N T )-:
! dev-osito:

Rua ?3t . Dnr.ila n." 2.U1

Sob o signo africano trans
correram os acontecimentos 
desta semana.

No dia 15. as tropas alia
da-; entraram ern contacto 
nas proximidades de Bizer-
U'j,jo dia 10, o quartel gene
ral cia África do Norle infor
mou que o \° exército britâ
nico foi reforçado por unida
des moíeis americanas. Os co 
munieados assinalaram que u
"Royiil Mavjr" manteve o do-
ininio do Mediterrâneo Oci
dental e s-as proximidades.

No dia 17, operou-se a jun
ção do lfl com o 8f’ exercito 
m-itanifo nu Norte da Á fri
ca. ív;te aeródromo assim co
mo a ilha dc Malta estão sen- 
ilo usados como bases aerens 
rios dois exércitos, que nlu- 
•mi na África cio Norle desde.
• 1'Vi‘o ate Marrocos.

Ms dias 17 e 18. os lelcigra-.
• ‘-c veiVriram á mobiliza-.

Espanha. Alguns co-j 
"t ij ios declararam ciue os; 
mães desejavam através-: 
.. v, :o.mh:i para contraba-; 

,;-:.r ocupação Aliada ‘ia 
.; '-i mas aere íceiilaram que 
i -nunha pretendia sc dc- 
idei; as outras fontes a- 
nciaram que os alomaes gos 
•Lua de ocupar as bases me 
••’ umeas da Espanha. As 

wrsei .s provaram o ncr 
mio alemão pois dc lon- 

•: ,ta os Espaniiovf; demons* 
.. iivx sempre que não apre- 

incursões estrangeiras 
> seu pü'u.
i.m 18. noton-sc igunlmon- 
um comentário alemão que 

..(,u/da muito nervosismo, 
i; alias esferas do regime 
do Exército alemães. Era o 
,-vmo roleronte ao Almirrn- 
. Lutzovr que disse “o alto 
mando alemão luta com 

dificuldades inconipaiavcl- 
•jrpie maioie.s que os <:o- 

t.,, ineloses e omerioa-
Em lí), o 8o exercito entrou 

•m contacto com a retaguarda 
id Li-xo. ao Sul dc Eengasi. 

Neste mesmo dia BcMim 
cpeíiu que ar, tropas Üniu- 
,'icmãcs :íe estabeleceram nas 
»ases navais e acivas cm Bi- 
- Tia navu controlar o estrei-
• > entre Malia e a SciJia.

O Radio alemão se vang.lo- 
,biv-; dc que essas bases o"- 
í.ivam magniCicamente forti-
• :.-:cdas. E‘ verdade que OS 
irav-resos c.n-ilniirain autos* 1 * * * * * * 8

d,i Guerra em Bizerta uma 
uoibyrusa base contra a Italia. 
,\pós a tomada do Oran o Al
ceu nolc.s aliados, os exorci- 
ms do Eixo ainda conservam 
;I. ultima base frances-i muito 

nte mas não do uma 
jiv l ncia capital. E' ver- 

Uridc quo em Bizerla ha cs-
• •'icei para abrigar talvez ás 
•semadras mund’ais, mas tr

Ut, iras alemã e italian 
não são suficientes paro pro- 
ici-r esse ponto imenso. Em 
r.do n cano a luta não será 
!;:íui, porém os aliados ven- 
a-iíi-úo sem duvida.

v... 20, a Radio Alemão in- 
;v,i i.-.íiu a queda de Bongazi, 
-ra posição foi tomada pelos 
aUados.

Em 21 repetiram-se« cdr.da 
ameaças de ocupação da 

:Tiianlui ]?elns Alemães.
Se os Alemães pretendem 

mesmo ocupar a Espanha pa 
ra contrabalançar a vitoria a 
liada na África é mistér consta

lar que estuo com o espinlo 
om caméra lenta. Foi cm 2., 
de. Junho de 1940, dopo,s do 
Armistício franco-aleman qu- 
a Alemanha poderia e dev- i’i;<

 ̂para dizer a verdade, começar 
;a  sua ofensiva na Atrica. 1 ••
‘ va chegar lá, afirmamos; sem- 
. pre é preciso atravessar o M f 
iditorraneo. ora como tivenm- 
:ocasião dc dizer antenormenm 
nunca a Royal Navy britann; 

l perdeu o dominio do mar M*1 
diterraneo. Os alemães conb "

• lavam —  era uma das co iw  
: queneios do armistício com 
França —  a costa sulina fran
cesa / Após vitorias deshmru'- 
nas nu lugoslavia e na Grena 
este controle aumentou o eximi 
deu-se até Atenas —  Plmle 

, ron. Como do ou Iro huíij .'•» 
Mediterrâneo a Argélia era 
controlada pela França de Vi 
chy e na Libia Italiana ba.- 
liam-se os exercites, ora vi- 
tmiosos, ora vencidos, os A- 
lemãcs se vangloriavam de 
que exceto nas costas medi
terrâneas' da Palestina e do 
Egito, a frola inglesa não pos 
suia bases.

O paraduxo era o seguinte; 
os alemães controlaram no
venta por cento de terras vos 
leiras mediterrâneas, mas era 
a Inglaterra que do fato do
minava noventa por cento rio 
mar Mediterrâneo.

Se os Alemães caçoavam do 
dominio dos rnares pela po
derosa frota britanica recebe
ram uma rude lição. E’ ver
dade qué - -  digamos a bem 
da justiça — nunca os ale
mães foram de fato marinhei
ros. mas em eonpcnsação o- 
ram fortes na arte geográ

fica. Ora. ai justamente 6 
que eslá o seu erro.

Vejamos o mapa-mundi. A 
Europa se acha no centro do 
mundo. O Mediterrâneo a li
mita no Sul. Oo cVtro lado 
.lo mar estende-se a Africa, 
de maneira que podemos mo
mo rü/or que o Europa t'*m 
v jf a Alrica. A  Europa 
'Va ando umn unidade con- 
ünontal não pode xe-r separa
ria da Africa pois é a Al'rioim.i 
ie v a  que a aiimcnta. Senfu» 
.-í-jamos: a África Francesa 
lo Noite exportava para a 
Europa, por exemplo, anual-
•nente. 50.000 ovelhas............
10 .0 00  toneladas dc azeite de 
Oliveira. 2.000.000 de tone
ladas de íosfatos, 2 .0 0  tone
ladas dc borracha, sem con 
tar milhares de toneladas dc 

; trigo, cacáu. fumo. banano, 
n e . r le .

Os Alemães desde o annir- 
ieio pu/. ?vam uma mão pesa- 
la sobro toda esta exporta- 
ão. Feli/.mente para os A li

ados não pensaram^ ou não 
vuderam por as mãos sobre 
i frota britanica que circula
va no Mediterrâneo. Vindos 
las bases imperiais da Grã- 
LSrctanha, de Vancouver no 
Eanadú, até Wellington na No 
va Zvhmdia de uma extremi
dade a outra dc mundo, atra
vés os mares, estes navios chc 
;avum por Suez e Gibraltar 
até a ilha de Malta, no cora- 

, ção do Mediterrâneo, consti-

tuindo tulvez uma das maio 
rcí forças do Império. Os A- 
li-mães se alegravam pelo■ la 
to de que após o armistício 
com a França a aliança an- 
glo-franccsa permanecesse

• '■m efeito.
Durante os momentos mais 

uificeis para a Inglaterra, os 
pessimistas perguntavam no- 
nicamonte: “ Onde esta a fru
ía inglesa?” B osta frota de- 
icndia os linhas oceanicas, ô  
Império. . . . .

A  mesma pergunta uonica 
foi feita pela propaganda ale-
• nâ após Peari Harbour: ‘ On- 
(slã a frota americana?”
• Ela eslava onde devia es- 
lar” , respondeu Roosevelt em 
um dos seus discursos.

K hoje podemos afirmar que 
"raças ao esforço da Roya.

I Navy as rotas mavilimas es
tão salvas, e franqueadas a 

. toda poderosa U. S, Navy 

. e ás frotas aliadas.
Os ingleses souberam con

servar as posições chaves do 
Mediterrâneo. As bornbas ca
iam sobre Gibraltar e Suez, 
sobre Malta e Chypre mas 
suas guarnições permanece
ram firmes e reehassaiam to
dos os ataques. Amputada de 
uma perna — a “ perna iran- 
cesu” — após o armistício 

franco-germano —  u Ingla
terra capengando, soube con
tudo permanecer om equili 
brio apesar dc se encontrar 
:,Lin auxilio nenhum quer de 
Alger ou Oran, Toulon ou 

Marseille. Supoz-se a princi
pio que os na/.is o facistiis mo 
L;:i?.assvm toda o sua frota 
.submarina e toda sua esqua
drilha de aviões e exércitos 
contra a frola britanica do Me 
diterraneo. De fato, diversas 
tentativas foram feitas. Po- 
iém nunca foram coroadas de 
vxilo. Felizmenle. E íeliz- 
inente para nós, os autores da 
guerra total não a fizeram 
no Mediterrâneo. Desviaram 
uiu aviação contra as cida- 
lies da Inglaterra, porem se 
chocaram com os caças-inglc- 
sus que os rechassaram. Por 
deram seus mo!hor?s aviado- 
i.'S e os mvlhores aparelhos 
foram derrubados. A-pús o 
fiacasso os alemães enviaram 
Hess a Londres para tratar a 
paz com a Grã-Bretanha e 
juntos marcharem contra a 
Rússia ... para lá, porem 
loi-am 'v-zlnhOh apregoando 
,[U_- seriam vitoriosos dentro 
.!;> duas semanas. No 2o ano 
.íe guerra, os alemães ainda 
o encontram frente a Sta- 

dngrado onde muito sangue 
5.erinanico regou as frias cs- 
;.-pcs russas numa }>arda con- 
: ideravel para a Alemanha.
E continua a derrota, a mor- 
I,.', o extermínio. Considera
vam-se de tal maneira inven
cíveis que para eles uma se
gunda frente era um mito. 
Receberam um golpe terrível 
vindo da Alrica onde se acha 
vam desde junho de 1940.

Os aliados não perderam 
este lapso de tempo. A  Ingla 
terra soube encontrar nova- 
mente o seu equilíbrio após 
a perda da aliança com a 
França, Suportou os golpes 
mais ferozes da ofensiva ale
mã e soube continuar contro
lando as grandes vias mariti 
mas o que forneceu bases á 
vitoria.

Compreenderam após o de
sembarque na África porque 
os aliados pagaram tributo i 
cm Dippe. Todos se lembram 
como os pessimistas criticaram;

M toõiitalha. Diziam que era 
uma perda inútil de homens 
o energias. K' verdade que 
custou o fasnnha o preço ele
vado de 4.U0U vidas, mas pos 
em marcha os ''n  inando:- con 
centrou toda a atençao dos a- 
lemães sobre a Mancha. . 01 

preço pago pelos sucessos 
na África.

Quanto ao Mediterrâneo e 
á África voltarros novamen- 
le á situação anterior ao ar
mistício franco-alemão, com 
uma modificação de impor- 
toncia capital: a entrada da 
America na guerra sem talai 
na Rússia. '

Volvamos uo passado e la 
çamos aqui algumas conside
rações objetivas: quando a
Alemanha levantou-se numa 
tremenda ameaça, c. num so
nho louco de conquistar o 
mundo, espalhou seus sub
marinos p e los-7 mares, num 
desafio audaz e tremendo sin
gravam eles da baia de Hu- 
dson ao golfo do México e 
dai ás águas tranquilas da A- 
mérica do Sul, em vez de 
concentrarem no Mediterrâ
neo todos os seus esforços. 
Hoje são os navios americanoi 
que chegam até o Mediterrâ
neo. Existe agora uma rota 
aberta da America a África; 
de um dia para outro, em 
3 de Novembro, dia do de 
-embarque dos “ comandos” 
ingleses, os norte-amoncanos 
.;e aproximaram do front dc 
um modo rápido. 5.Ü00 Klms 
óeparam a América da Europa 
ü 000 Kms. a Europa do Nor
le da África. De San Fran
cisco a New York existem 
ó.OOO quilômetros. E esta 
distancia do Pacifico mais a 
distancia do Atlântico esta ■ 
coberta até o Mediterrâneo. 
Graças a linha de comboios | 
aliados toda a produção de 
guerra da América pode sei 
transportada para a Á fr ic a .:
E quando a Alemanha decla
rava ás nações da Europa que 
nõu deviam contar com a A- 
rncriea pois se achava mudo 
ionge, enganavam-se. Os A- 
Jemães obtiveram sucessos 
r.c Europa graças á sua té
cnica. Talvez fossem de fato 
capazes neste dominio. Mas 
esqueceram-se de que a téc
nica forma parte de uma civi
lização que nos pertence. E 
que esta técnica será rempre 
mais poderosa numa civili
zação que respeita os direitos 
•iumtinos. Hoje os Alemães 
se acham diante do poder loc- 
cict, da América. Nada pode 
.ct comparado com este po- 
,U>rio. Desencadeavam c!os a 
diabólica força técnica e pe
la iv .'.mina hu o.-m serão ha- 
liJOw.

A Alemanha lem a defei'- 
Jer 2.850 quilômetros a oes
te, 3.450 a léste c 3.U45 qui- 
iometros ao Sul, quasi 10.000 
quilômetros ao todo.

A  Alemanha está ainda for 
\e mas não poderá defender 
ao futuro um front tão exten 
so, tanto mais que terá que 
se defender também do ini
migo que vem pelos ares.

Os aliados dispõem hoje de 
um tal poder que eles não

flues é tespmel
LONDRES, 30 (UP) — 

Durante a transmissão de 
um programa de noticias 
da emissora de Roma, uma 
voz desconhecida inter
rompeu a irradiação decla
rando: “ O duce é respon
sável por vossos sofrimen
tos. Italianos, revoltai-vos 
contra as faltas cometidas 
para com vós” .

NAK1Z — UAKOANTA j 
OLHOS — OUVIDOS — |
DR. M. VIL.LAR |

Fraca Joio Marta 61, )
Font 187 t

Consultas 4as 14.38 «tu | 
álanto |

O DIÁRIO

Orgão de maior venda 
avulsa na Capital

poderão resistir. A  imensa ba. 
se da África, do Cabo de Bòa 
Esperança através do Congo 
Belga até o Egito o a_ África 
Francesa está nas mãos dos 
Aliados. E’ uma base gigan
tesca. Sua posição é central 
no mundo. Seu controle ab
soluto fornece possibilidades 
incalculáveis aos aliados. A  y t  

' África volta-se de um Jadõ 
[para o Atlântico S u W / . d o  -v 
[outro para o O ceanq/j.d ico e 
dispõe de vias maçtnnas em 

' todas as direções. I
I Quanto ao caminlio para a
1 Europa, existe na Aurica tan
tos aeroportos quanto se de
seje. Areia existo é dreciso a- 
penas um pouco de (cimento. • 
A  Fiança somente possue nn 
África 25 aeroportos. Um dia 
de todos estes aeroportos voa
rão OS LIBERTADORES. 
Façamo-nos uma idéia sobre
0 que vai ficar da Italia e da 
Alemanha e das industrias nos

1 paises ocupados que Iraba-
| iham para a Alemanha.
i Resta ainda contra a Ale

manha uma base mais pode
rosa: a Inglaterra. E também 
o imenso front russo. Somen
te ao Norle a Alemanha não 
se acha cercada. Mas Chur- 
chill em seu ultimo discurso 
declarou que a Alemanha será 
atacada também pelo Norte.

Auicudu pelos quatro nados, 
a Alemanha não poderá resis
tir. Este dia será o dia da 
Vitória; Os senadores américa 
nos expressaram a opinião de 
que isto se dará dentro do
8 meses. Outros acham que 
é muito otimismo. Mas não 
se Rata de marcar uma data.
O principal é que a Vitoria 
é certa. Ela levantou vôo pa
ra a África. *

Observador Interaliado

JO A L H A R IA  «V»
A JOALHARIA PREFERIDA

(Reccntcmenlc inaugurada)
i Primoroso sortimento de joias 
| Relogios e artigos para presentes 
] PREÇOS ESPECIAIS 

Rua Dr. Barata N.’ 202

m
T T ”

HOTÉIS HA* MUITOS ,.
Mas o hotel de V. Excta. em Natal deve ser o 

(IP ANDE HOTEL

Camisas,  Pijamas ,  Cuecas e 
Gravatas

Só na A PREDILECTA, onde encontra-se o maior e o mais /  
completo sortimento com as mais finas padronagens. - 

Artigos para homens só na /

A P R E D I L E C T A  t!*

j, - ví; • o" - -v Roa Pr. 238 .$

ILEGÍVEL 1 0 M
I
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HORAUIO

« As 11 e )3 às 17 

a s s in a t u r a s

, Ex-interno da Clinica | 
Mara- j dg olhos do prof. Cesa- J 

rio Andrade e do lios- ! 
j pitai Santa Isabel da I 
| Baia i
| Operações e tratamento [ 
ídas doenças de olhos, ou- j 
1 vidos, nariz e garganta |
Í Consultas: das 14 horas j 

em diante 1
li Cons.: Praça João Ma- , 
|i ría 64 — í.o andar i

I
I Fone 354 !
(Edifício da Irmandade 

dos Passos)

| Ros. 13 de Maio íir.7

I) J A L M A  A R A N  lí A ! C O N S T R U T O R E S
M A R I N H O  ________

JOAQUIM VITOn DE 
HOLANDA

CONSTRUTOR

Os nazistas angustiados En
tre o carvão e a ele

tricidade
(F.Xc,us, v " o  KiíSsrÃSftfc)

advogado

Escritor!*:
AV. TAVARES DE LIRA, 1.« 
<Alton da Cia. Força *

FONE: Hrov. n.° 85 P

MANOEL VARELA 
U'ALHUQUERQI :fc

ADVOGADO 
. Ettcrltoric:

Trave*** Argentina, N.° U  
1 « — Saia 4

bore*

' tteglstrado no 
Engeuhari* 1

Conselho de
ArQuHetara

rteeidetiCi*:
. Rio Brartco,

NATAL
6LM1

Construçõe* e reconstruçôw 
-  Estuques e revv-stifneMiM 
de fachadas Poste» e raa- 
aíUias de concreto para buel 
ras — Bancos para Jardim

Deposito e eficrilorio: Rua do 
Sul, 206 — NATAL

Ano -----
Semestre

Cr. $70, UI) 
. Cr. $40,00

Aa assinaturas iniciam-* 
tm  qualquer época c sao pa

auiantadamente.

ANÍJNlTWt» R PUllLiCA- 
_____  ÇÔKS --------

Tabela na Gerencia.
‘V

VENDA AVULSA

Numero do dia . 
Numero alrazado

Cr.
. Cr.

j UR. MILTON RIBEIRO
J DANTAS

| MJSijICO-lfiSPECIALUiTA

I Diretor do Hospital Sáo Jo6o 
ide Deus e chefe do Serviço 
j de Tuberculose da Saude 
j Publica
! (Membro correspondente da 
I Sociedade Brasileira de 
! Tuberculose)
Doença* dos Pulmões, Bron- 

1 quica « P líin*
I Faemnotorace Artificial 
| RAIOS 2  ,

$0,401 No consultcrio e em domicilio

C L A U D I O N O R  DE 
A N D R A D E  
ADVOGADO 

Causas eiveis — Coraeretaii 
Criminais — Fiscais e 

Trabalhistas
ESCRITÓRIO;

Dr. Barata 24.1, 1." sncl«; 
(Edlfccio Nova Auror.*)

RESIDÊNCIA: 
Travessa Aera a.4 Í7&

NATAL

ANTONIO TEOFELO 
CAVALCANTI

(Ucenclado)

ílncarrega-se de construções e 

reconsruções em geral

Resldencia

íiua Potengi, 641 (Petropoiia) 

> Natal

$0,50

FARMACIA8 l)B 
PLANTAO

Consultório: — Rua Ulisses 
Caldas. 86 1.® andar (Defron

te k Prefeitura) 
Residência: — Av. Rodrigues 

Alves 616 — Fone 367

h e m o r r o id a s  
CURA RADICAL, «um ope
ração, e sem dor — Doenças 

AhO-Retai» — PARTOS 
DR. L. BANDEIRA DE 

MELO 
EaDcdaitata

PNEUS E GAMARAS DE AR
Para bicicleta pelos menores preços só na

“AGENCIA UNIVERSAL” 
Avenida Tavares de Lira 34

;50—1.°—Sala* ß e Ö 
Fone 349 

Expediente — de 3 k» 5 
diariamente

Res. Rua da Conceição, 61?

M AIA — Cidade Alta

SESSENTA E QUATRO 
NAVIOS DE GUERRA ES 
TAVAM NO PORTO DE

TOULON í . . . .fix-adjunto da clinica de Do- , 
, .•.imrr-TnN 41 a (U ençee Ano-Rstaia e da fclater- W AbH lN G iOiN , 1 iiidade do Hospital Sao Fran-.

p\ __Informações fidedig- j riaeo de Assis (Rio)
nas revelam que no porto j ONDAS OtmXAS |
de Toulon ' CmJ 5 £ T ? t t ‘ iu g™
64 navios de gueria tiaxi severo, 250- 

» ceses entre os quais desta
cavam-se 3 couraçados de 
construção moderna. Os 
comentadores militares as
sinalam que com a destrui
ção da frota naval france
sa em Toulon, os aliados 
passaram a dominar com

pletamente o Mediterrâ
neo, pois não terão de en
frentar a desfalcada esqua
dra italiana.

Indicaram ainda os mes 
mos observadores que o sa- 
\crificio dos marinheiros 
franceses de Toulon, que 
morreram ao afundar os 
seus navios não será inú
til uma vez que constitue 
uma grandiosa contribui- 

* çáo para a vitoria dos alia
dos contra as potências do

Foram ordenadas novas res
trições ao uso da eletricidade 
na Alemanha e paises ocupa
dos, onde certas usinas e, em 
alguns casos, industrias intei
ras foram obrigadas a parar.
Na Alemanha, onde a penú
ria dc carvão e de mão Je o- 
bra é cada vez mais aguda, 
esta situação entrava, *soria- 
mente, a produção de arma
mentos. A produção alemã, 
mais do que qualquer outra, 

í é baseada na força eletrica, o 
1 os estoques disponivois, nas 
numerosas U3i»as, estão esgo 
lados.

Em 1933 a produçan de e- 
ncrqiu elctvicu se elevava a 

"milhões do kw. Anles 
^Lnuva focalisavnm para ... 
ticas oficiais publicadas pou
co antes da declaração de 
1942-43 um consumo de 100 
milhões.

Não exíslom, no momento 
instalações capazes de pro
duzir tanta força. Entre 1933 
o 1939, enquanto o consumo 
dobrava a produção não au 
montava mais do que em 
1 2 %. Os materiais “eisatz" 
u os artigos sintéticos são os 
que mais consomem energia 
elétrica. Isto demonstra a im
portância do problema para 
Hiller. A insuficiência das 
centrais elétricas afeta a ma 
quina de guera e também a a 
gricultura. Os nazistas ela 
boraram planos de nova: 
centrais mas esta empresa 
quer muitos unos, e enor 
em 1933, o que significa 70 
milhões de kw. As tstaiis- 
55 milhões. Mas, segundo o 
“Essener National Zeitung”, 
o consumo da corrente é atu
almente três vezes maior que 
quantidades suplementaras 
de carvão. Ora, a produção 
de carvão, em vez de aumen

tar, também diminue. Quatro 
quintos das usinas trabalham 
já com carvão e apenas um 
quinto utilisa força hidráuli
ca. Pesquizas, desesperadas 
são empreendidas á procura 
de outras fontes. A Suissa tem 
sido obrigada a entregar a 
da guerra esta cifra atingia 
Alemanha uma parte de sua 
produção de corrente eletrica, 
e consequentemente também 
se acha em dificuldade. O 
mesmo se dá com a Noruega 
Poder-se-ia dizer a mesma . 
coisa da França, onde os téc

nicos de Hitler estudam o 
desenvolvimento da produção 
de energia eletrica.

Ligando-se a er.las dificul
dades o fato de que as usi

nas eletricas alemãs e dos 
paises ocupados constituem 
os alvos favoritos da RAF, e 
que mais de uma têm sentido 
o eleito das bombas britâni
cas, podemos concluir o quan
to é ardua e premente a ques
tão a ser solucionada pelos 
nazistas.

ANO LETIVO DA ESCO
LA DO ESTADO MAIOR

RIO, 28 (AN) — O Mi
nistro da Guerra determi
nou que o ano letivo da Es 
cola do Estado Maior te
nha inicio no dia 2 de ja
neiro e termine em 30 de 
outubro.

Foi fixado em sessenta o 
numero de matricula ao 
primeiro ano.

IOENÇAS INTERNAS 
Espeeialmente

COBAÇAO E VASOB
Eletrocardlograft»

DR. TKODULO AVELINO

Consultas d»« A II* horas em 
diante

Edifício Aarelli.no — 8»l* 6 
Font, 849

Retild. Ru* Jundlmi, 45»

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS

DR. ETELV1NO CUNHA

Ondas» ultra-curtas, bisturi 
eletrica, eletrocoagulaçfio, etc. 
Cons.: Rua Cel. Bonifacio, t i i  

(Rlbalra)
Das 18 6« 18 hortu 

Re*.: Praça André de Albo 
onerous. 8*4 — Fone W

Hermiíio Tose ano de Brito
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇO ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES

Depositário de madeiras, cunos galvanizados, ferro, arama liso, pregos, 
oleo de ünhet-a, mamlhus de barro, cimento, etc.

Av. SacheL W -  Fone 2C7 -  T*lot  “H OLlM ERfí”  -  Cau

NATAL -  RIO GRANDE DO NORTE

VEIO ASSUMIR O GO
VERNO BAIANO

RIO, 28 (AN) — No a- 
vião da Condor viajou on
tem para a Baia,-afim de 
asumir o governo baiano, 
o cel. Pinto Aleixo, cujo 
embarque foi muito eoncor 
rido. No avião da. Panair 
seguiu também para S. 
Salvador o ex-interventor 
baiano, sr. Landulfo Alves.

A OFENSIVA ALIADA 
NA TUNÍSIA

LONDRES, 28 (UP) Ur 
gente — As forças do pri
meiro exercito britânico 
iancaram violenta ofensiva 
destinada a separar a ba
se naval de Bizerta e ata
car diretamente a capital 
da Tunísia. Assinala-se 

que, com essa nova ofen
siva Tunis passou a ser a- 
tacada de três direções e 
que nao tardará a cair em 
poder das forças aliadas.

SERRARIA CENTRAL
Estoque permanente de madeiras do norte, sul e das matas do Esrtado 

Materiais para construção

Ru« Cel. Bonifácio, 125 — Fon«. 323 — Natal ,<lo do Norte

A Gerencia desta folha avi- 
5a aos nossos assinantes que 
O DIARIO está sendo remeti
do regularmente para os res
pectivos endereços e que, 
qualquer atrazo ou irregula
ridade no recebimento, deve. 
ser comunicado a este jor
nal, para as necessárias pro
videncias. i

Scloi do Correio?
Vinde o Poito n.° X 

Av. Tevairs Um, n.° 19 
(phyli de Celxn Cole- 

ter» t»ro Loire,- 
|M>udtndii)
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CIA. COSTEIRA
COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 

COSTEIRA 
Sêde: Rio de Janeiro

Serviço rápido de passageiros e cargaa, pelos 
"Das” e “ Aras”

A trente '
RUY MOREIRA PAIVA

Tel eg. COSTEIRA
Fone, 42 . ,
Rio firfttidé do Nort4 
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Miguelinho, 14 
Caixa Posta!,
Nata)
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“O RESGATE 
DAS OBRIGA- 
. . ÇÕES DE 

GUERRA 
Será fixado depois 
da assinatura da | 
paz e com prefe-1 
rercia sobre os de- | 
mais títulos da di- | 
vida publica” — j 

, (Do decreto-lei fe- j 
! deral n." 4.789, de j 

5 de Outubro de | 
1942 1

Compre Selo» do j j 
Correio 1
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' I PimIh <\iiiorí/,»ilu •
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torios ocupados
O.terror nazista nos terri-jO fa m O S O  Dr. Rieth, diplo

mata e agente da 
gestapo

Preparou os “ putclts”  de Viena e de Santiago 
. Que faz agora em Tanger ?

COMO SOFREIA 
COLÔNIA. ■

LON D RES^INTER-AM E-
RICANA) —  O governo po
lonês no exilio acaba de di
vulgar novos informações so
bre atrocidades cometidas pe
los nazistas contra os judeus 
no território ocupado da Po
lônia. A  primeira iniciativa 
da Gestapo contra os israeli
tas de Varsóvia teve lugar 
em 23 de outubro de 1939. uro 
mês depois cia conquista da 

- cidade. Nesse dia. a-pesav-de 
ser um “ Sabbath", dia d<* 
guarda dos judeus, reunira-s;.

. Varsóvia e Kehillal (Con
selho da Comunidade .hnl.d 
ca ). A ’s 4,l.r> da tarde, irrom
peu na sala um destacamento 
de oito bomens da Gestapo. 
cujo chefe, de relogio em pu
nho, ordenou que fossem con
vocadas sem perda de tempo 
todos os membros ausentes 
do Conselho. Logo que > sir; 
chegaram, o nazista abriu um 
mapa da cidade, tendo no 
Iro uma arca assinalada para 
os israelitas. Dentro de três 
dias, ordenou elo. todos os 
judeus de Varsóvia (que cra.n- 
nesse Icnrpo em numei o de 
359.327), deviam miLar-so 
para aquele ghetto.

A  Kehillal protestou. Era 
impossível faz^r em três dias 
a mudança de cerca de 170 
mil reeem-chcgados pata os 
populosos quarteirões israe
litas, devastados petos bom 
bardeios. O comandante mi
litar da cidade concedeu pro- 
rogação do prazo. Mas pou
cos meses depois, trabalhado
res começaram a erguer um 
muro de dois metros de al
tura em torno do bairro ju 
deu. Os funcionários nazistas 

' denominaram aquela area 
“ Seuchengebict" (distrito de 
epidem ia).

No dia 1G de outubro de 
1940 n ‘ 'distrito de epidemia) 
foi oficiaimente transformado 
em ghetto mcdiavel. Cerca 
de 30000 “ arianos" receberair 
ordem de se mudarem e mais 
300 mil judeus, inclusive mui
tos procedentes de outras ci
dades. foram concentrados a- 
li. Feito isto. fecharam-se 

: as portas do ghetto. Ficou 
proibido todo contacto com o 
exterior, a não ser por au-

lorização especial. A mesma _ 
eoha se fez em Cracow, Lu- j 
blin, Radum e outras cidades;
piiioiiusas.

Durante algum tempo, c.s 
judeus espremidos nesses re
cintos liv-rum um falso sen
timento de seguiança. Mas 
não tardaram em sentir os 
efeitos da nova politiea de 
oxicrniinio. A mortalidade to 
meu pioporções assustadoras, 
devido á fome, ás doenças, e 
.is horas'excessivas de traba
lho terçado.

No ghetto de Varsóvia, a 
porcentagem da morlalidad'

UERNA (Intcr-America- 
na — Por RENTAUM) -  
Todas as fabricas que nàc 
Irabalham para a Alemã- 
nlia devem por ordem de

foi doze vezes maior que a de g e r] jm  transm itida  e m  
mies da guerra. -vichi p e lo  sr. L ava i seiMas os nazistas acharam VIU"  . . ,
que mesmo esse inferno era reduzidas ao m im m o Cia 
K>in domais para os israelitas. 1 prüduçuo. OlltrdS do-
A K! de novembro de 1941. o ven j ser tota lm ente fecha- 
•■ovornudnr geral Ilans Frank , g 0Uf5 operários teern 
mimciou que eles seriam ,
transportados n G00 milhas que  seguir para a A iem a- 
>ara leste. E na semana nha para a liv iar a crise 
par.buda — informa ainda <; pro du zída  pela  fa lia  de

mão de obra. Os operário:
cm prática.

■rno polonês exilado
plano começou a sei • „ * . . 1...’ ' Como pri- iianceses recorrem a todos 

ição do os meios para evitar que 
funcio- seu esforço possa favore

...~ t o inimigo. E os pro
•ios patrões seguem seu 
templo.
Foram afetadas por es 

oareeeni não conhecer li mi- ' sa orj em 1300 fabricas, dfc
_____________________  momento. Parte delas

: transferiram seus eauipa- 
mentos para a África di 
Norte, na medida das suas 
possibilidades. A indus
tria civil da França segue

me iro pa so na execução do
piTgr ma seis mil funcio-
nirios do ßh Uo rccebram
»rdi'in do deportação. Inicia-
V- ass im mais um dramalico
•\odo do vitin as do nazismo

cuja ‘u ri • _ e -uja crueid-ide

Etlip o  de hoje 
0r$ 0,40

CKITOKIO UK CONTABll.il»ADK
lift

LOU R!VAI. PEREIRA
Fnoarreva hv -k- ievantomenlos n prossuguinu:!»
(<•)*? de escritas, contrnlox c d 's tia b *  de Mjeie.h» 
’ (‘íi comerciais, declarações para pagamento <J< 
.mposto de Kenda e demais survives relarimi« 
d-v- com a snn profissão.

ve«. Tstvarps tie Lira Ntt 3fi. Caíxe postal N" 'i
NATAL - -  RIO GRANDE DO NORTIS

iuM,
íiuinho contrario tios armas assassinas foram in 
iiii.is de Vichi. La- troduzidas em Viena na 
seus eliefes nazistas' valise diplomática do em- 

ião dormem. A infiltração baixador nlemao. fraco fi
la Gesiapo e seus agentes sacio o "putch” , o dr. Rieth 
io Marrocos francês está- teve o descaramento de 
se intensificando cada vez pedir um salvo conduto 
nai.s. A mesma suspeita para os culpados. Dai a 
migração se da no Marro- pouco o diplomata do Rei* 
•_*os espanhol. E’ exatamen eh ura transferido paia o 
te significativa a nomea- Chile. K lá trabalhava com 
;áo do dr. Kurt Rieth para a cooperação do chileno de 
MVibidXddor extraordinário origem germanica Gonza- 
jm Tanger — agora con- iez de Marees na orgairza- 
rolada pelo governo cie cào da 5.*‘ Coluna. Foram 

Madrid — que já está lá esses nazistas que prapa- 
aabalhando. O dr. Reith raram em 1938 a famosa 
.'oi embaixador da Alemã- “ revolução’ . Os revolu- 
iha na Austria e foi ele cionarios” ocuparam o edi- 
,|iiem preparou o assassi- ficio dos “Seguros Obre- 
!at<.‘ de "Kanzler” (chefe ros ’ e assaltaram a Casa 
lo Governo) Dolíuss, que do Governo á bomba. Por 
oi morto, como se sabe, a uma emissora de radio gri 

2í> de julho de 1934. As taram ao mundo que o pais

Os aliados ocuparam Ta- 
borda,  a oeste de 

1 unis

os acompanhavam. Mas o 
presidente Alessandri mo
bilizou o exercito e o “put
ch” fracassou. Os compli 
cados na intentona chama
vam-se Dietrich, Schwar- 
zemburg, Wahlen, Bru- 
ning, Koltsck, etc. nomes 
todos eles, como se vê que 
denunciam claramente a 
sua origem germamea. O 
“putch” chileno era uma 
copia do “putch” de Viena.

Rieth, então, pode es- 
quivar-se uma vez mais, 
e em 1941 presidia cinica
mente uma conferencia de 
diplomatas nazistas, á quai 
assistiram, como vice-pre- 
sicientes Therman, da Ar
gentina e Wendler, da Bo
lívia. Andou também via
jando pelos Estados Uni
dos, mas as autoridades 
norte americanas inlerna- 
ram-uo, primeiro, em Eliis 
isiand, e expulsaram-no 
depois.

Agora, o dr. Rieth está 
n Tanger. Port Yautey 

está já transformada numa 
oase submarina, e de a- 

iões. E’ logico esperar a 
terceira façanha do dr. Rie 
iher O certo é que a Afri 
ca do Norte ainda pode de
sempenhar um papel de 
mportancia durante a pre 

sente guerra.

aliados tiveram de vencer 
1 apenas pequena resisien-

LONDRES, 28 (UP) -  
As tropas aliadas que inva- „ _ .
Jiram a Tunisia já se en-‘ cia de parte do inimigo, 
.-untrurn a distancia de 1 Mas a partir da Taborda 
um tiro das cidade de T u-! cresceu consideravelmente 
nis e Bizerla. ia intensidade da luta em

Acredita-se que a qual- j vista dos contra ataques 
-|iier momento as forças! lançados pelos alemães, 
unglo-norte americanas ei Informações oficiais ie- 
irancesas desfecharão o a- j veiam que somente em Tu- 
u*que decisivo para aniqui- nis encontram-se pelo me- 
ui- a resistência alemã em j nos vinte mil homens das 
u>da parte nodeste da T u-; forças de choque alemães 
.lis;::. Tuvis está sendo a.-: as dispersam uma quanti- 
ucada por duas colunas | dade enorme de armamen- 
Piadas as quais se encon-j tos blindados 
ram respectivamente a 16 J dos.
• 24 quilômetros do cen- j N 

, i o da capital da Tunisia.; aliados prosseguem avan- 
De acordo com os des- ’ çando a despeito da resis- 

pachos oficiais as foiçasj scncia inimiga. Acredita- 
.inglo norte americanas já! se que as forças do pri- 
e:;lào combatendo contra! moiro exercito britânico ja 
as defesas externas da ci-J estão combatendo nos su- 
iade e começam a encon-, ourbios afastados de Bizer 
.iar tenaz resistência por; la. A opinião dos observa- 
parte do inimigo. , nores bem informados o

Durante a jornada pas- que os britânicos estão a- 
sada os aliados ocupaiam' guardando reforços de ar- 
,i localidade de Taborda si-; rilharia para avançar so
mada ao oeste de Tunis.jbre as defesas de Bizevta 
Até a referida posição os que são muito poderosas.

motoriza

Na frente de Bizerla os

MIA HE NATAL
PORTARIA u iJ 30

Recomendo-vos, ativar o 
.■serviço de Legislação geral, 
corn orientação aos Guardas 
quanto aos seus deveres e o- 
urigaçóes, organizando esca- 
íii de serviço pelos bairros, e 
mais o que julgar de conve
niência para boa marcha dos 
serviços, especialmente com 
referencia aos itens seguin
tes:

1 — Proibição terminante 
-Ja condução de aves pendu
radas:

2  — Nao conseguir almo
creves conduzindo mais de dois 
animais.

3 — It-oibir carregadores 
com volumes petos passeios;

4 — Procecicr a liscaliza- 
çáo ao comercio em geral, pa
ra icehamoiUo nas horas li
xadas por lei, fcspecialmenU; 
nos Domingos, ít-nados e di-

Santos feriados,
5 — Pioeodcr uma ic-visão 

na fiscalização cL balanças 
pesus c: mc-diJas;

li — l-'i.--.-aIi/..«r as constru
ções e leconsiruçóes, reparos 
c concertos etc. se estão li
cenciados legalmente e se es
tão observando a planta a- 
pruvada.

7 — Fiscalizar a carga nos 
animais, obi-ervando as dis 
posições da legislação vigen
te, quanto ao peso para cada 
animal, e bem assim nas car
roças;

3  — Proibir torminanlemon 
le a venda de peixe nas ruas

(Continua na 2a pag.)

'Telegramas
"OALVÃO"

Caixa Postal N.” 8 
RUA CHILE, 233

João Galvão & Cia.
T E C I D O S  P O R  A T A C A D O

.* ' * _j >> -.í ' -x>

■fjt- • f*

NATAl., RIO ORANDE DO NORTE
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Q D IÁ R IO  esportivo
Recomeçará/ amanhã/ o segundo turno 

do campeonato de bola ao cesto

A r t e s  e

A r t i s t a s  craT,CA D0 Dlí i...

Depois de um intervalo, 
mais ou menos longo, em ' 
virtude dos jogos da tem
porada paraibana e da cri
se motivada pela atitude 

. dos filiados Olimpico e Es
porte, o certame oficial de 
bola ao cesto promovido 
pela Federação Norte-rio- 
grandense de Baskel-ball 
será reiniciado amanhã.

Andrade Neves e Ame
rica serão os contendores 
indicados para o prélio ini 
ciai do relurno.

Este match afigura-se de

certa importância por que 
I ambos os contendores f i - ; 
guram como sérios candi-, 
datos ao segundo posto da 
tabela. j

O leam americano de-j 
pois do exilo frente ao A s-1 
treia, naturalmenie colo

cará em campo os mesmos 
elementos com que refor
çou a equipe, como sejam 
Licinio, Herman e Matos 
Junior,

Os rapazes do Esqundrao 
de Cavalaria mandarão á 
quadra do Liceu o five di-

namico e super-resislente 
que durante o desenrolar 
do certame lem obtido rxi- 
to;: eonvicentes.

| As duas equipes pmva- 
' velmente terão estas cuiis- 
. tituições:

' AMERICA — Matos e A- 
; roldo; Herman, Licimo e 
' Ourique.

ANDRADE NEVES: - -  
Ciro e Medeita; Rodri- 

[gues, Pereira e Galvão

Ontem, de suvpreza, entrei 
no “Carlos Gomes", o nosso 
teatro, para ver se assistia 
um dos ensaios de peça Ia- 
iá Boneca”, que o “Grêmio 
Dvamalico de Natal" pretende 
encenar, no proximd dia o 
de Dezembro.

E, lá, cnconlrei-me com A- 
maro Andrade, Carlos Siquei- 
ia, Urbano Brandão, Joao 
Guerra, Fernando Cardoso, 
Luiz Siqueira, José lieioncio, 
Clarice Palma, Marii Jo 
Vanderley, Tonvitilm Maia. 
Yara Tinoco, u oiiiroh ele 
mentos que constituem o Gro-1 
inio, todos eritu/iasmados com 
a peça que pretendem ence
nar c será mais um triunfo 
alcançado pelo elenco -lo.- 
pnixonaclos cie Telma.

O ensaio i-omeçou, sob 
orientação artística de Ama 

Andrade, o intaumivol A-

Ilumphrey Bogart 
Sitlney

O circo sempre foi e será 
motivo de grandes emoçoes, 
de grandes alegrias. Sua 
chegada a uma c i d a d e  
é especiulmenle p a r a  o s  
pequenos espectadores um 
dia dc alegria. Contudo, nao 
somente nas crianças como 
também nos adultos, o circo 
\<eree sua influencia emoti

P a as platéias o:; 
cie circo, aào geral

’circo„Odin irfipedír o casamento te
ce um diaboUcò^Jtep para h- 
quiüar o % /  ÍUÍUf
com Cesar -o Leao Sanguiná
rio Quando Matt já desfaleci
do cai sob «Marras, do leao 
Nick (Bogartjjf atendendo ao 
pedido insistente de sua ir- 
iníí;;salva-o disparando, contra 
o leão.:Contudo este vira- 
se contra elé ferindo-o moi- 
talmente. -E' aproxlm abto» da sua morto, reconheceu 4

-  ,, ! seu erro e deseja aos íoveiig
......... Iiniuens e mulhoic.. ■I‘;J olvo, muitns f («cidades. «preocupados e felizes que vi- ” °0  cn) sl 6 ,rocn. Co..

siilisleitM bojo aqui •|-|tlj;kl „ deçesmpenlip do Bo* 
,lei aroU. 1 .ntiet.intn,, ( M,n Ke;nimente as

.paaihis dramas (•; vuU n a i Mmo „  novata .Toait 
.. passam pm «ktiaz dos bas r snvi* Sidnev e Ed-
lidoie:. do circo? Quanto:;

, quantos desejos incon- 
* , lérn aqu'-ki simples

B A R A L H O S
Vende-se no deposito da 
FABRICA VIGILANTE 
Rua Dr. Barata n.° 21»

Fede ação Norte riograndense 
de Basket bali

t a b e l a  d e  CAMPEO- ; 10 jogo -  x
m a t o  1Q42 ‘ America — dl-Aii
N Ar : 11  jogo — Andrade Ne-

Rcturno i ves X  Náutico — 5-1-943
. , I 12 jogo — America X  Es-L° jog° _  Andrade N , J1 £  7-1-943

ves X  America 1. -XU 942 v _  Andrade Ne.
2 ° ÍOê°  7 y ,T »4 2 e ‘ ves X  Recreativo -  12-1- , limpico — 3-XII-942 :

■ \ 3 V 06°  ~ , w l T  i «  logo -  Náutico X  O- Náutico — 3-Xli-y-iZ limpico — 14-1-943
4.° jogo -  1^x11 942 X i !5 í°g° “  Hecreativo X

015»Togo -  i n t o n e  N e - _______
ves X  Esporte --15-XH-942 ;

g o j0go — Recreativo X '
Olimpico — 17-XII-942 

7.° jogo — America X 
Náutico — 22-XII-942 

8 0 jogo — Andrade Ne-
ves X  Olimpico -  24-XII-j ^  ^  (AN) _  As se. puladas no R io^ S ão^ au

, An " ‘Proinín 1 gente sem morada lixa, ten maro, que faz do Grêmio |do casa as paredes eíreu 
Dramatico' um P«>lol<|TOlffln-1 “  ^  llo pano gtanco, „ pc, 
to de seu lai. E vt que to I toda aquela que
dos os amadores se encontram ^  ncolhida. f0í isso o que 
devidamente integrados nosl Wamer Erorhers nos mon- 
papeis o.ue lhes foram dis- r ,  num0 pclicuia regular 
tribuidos. nao Podendo oei- prolagonizada por Humphrey 
xar de sentir verdadeira ad Bogarti süvia Sidney, Joan 
miraçao por Yara Tinoco que,I. —.................  • -

Leslie. Silvia Sidney 
dia Albert agradam.

A direção de Ray Enri- 
gght não é má sendo que a 
mesma apresenta em certos 
momentos algumas falhas 
que bem podiam ler sido e- 
vitadas. J. M. F.

Illlldijav ft-n --------  ‘ •
sendo uma estreiante, e u a 
mocinha, vai fazer um p?pel 
de uma preta velha, a que 
lhe está dando uma interpre
tação verdadeiramente admi 
ravel.

que me encantou,

TOROS E CARVAO
CARVOARIA BRASIL 

Preços especiais 
Entrega a domicilio 

Av. Floriano Peixoto 533 í

i r a s i l i i r i  tie
fgiilÉill

’’ ».o iogo -  Náutico X  Es 1 mi-finais do campeonato 
porte — 29-XH-942 I brasileiro de futebol dis-

TEA'1 RO CARLOS GOMES 
5, 6 e 7 de Dezembro
I A  I A ' B O N E C A  

p e io
GRÊMIO ORAM ATIÇO I>E NATAL 

A mais linda e a mais romantica das 
comedias brasileiras

lo tiveram os seguintes re
sultados: Os paulistas yen 
veram os mineiros por 3 a 
1 e os cariocas sobrepuja- 
ram os gaúchos por 6 a 1

Leslie ’e Eddie Albert, sob . 
direção de Ray Enrigght.

“A Tragédia do Circo" con 
ta-nos a historia de um jo
vem a que-m o destino impe
liu para um grande Circo, e 
me apaixona-se perdidamente—,i„ An nwinrniarin F,<3-1 |UC Ltpainunu ov -----Mas,.o que me encantou,i 3e[a jrmg ,j0 emprezario. Es

..o “Grêmio Dramatico de Na|------- --------------------------------
tal” nio foi, propriamente, 
o valor artístico de todos os 

' seus membros, porém, o meio 
familiar, que, ali, se organi
zou, pois, em se tratando de 
uma agremiação, onde ha mis
tura de homens e moças, cada 
uma destas se encontrava so- w
Sinha, som qualquer responsa- aliadas que lu- Ivel por sua pessôa-pai, mae j AS lorças auduus que .
ou irmão. E tive a oportuni-1 tam em terras da lumsia 
dade de verificar que aquilo I conseguiram cortar com- \

CARTAZ DO DIA 

REX
Hoje c* amanhã — A TRA

GÉDIA DO CIRCO", — Hum
phrey Bogart o Silvia Sidney.

ROIAL
Hoje — TIROS TRAIÇO

EIROS. —

Cortadas as linhas inimigas 
entre Blzerta e Tunis.

LONDRES, 30 (UP) — .
TÚROS E CAKVa O | 
CARVOARIA BRASIL > 

Preços especiais - 
Entrega a domicilio | 

Av. Floriano Peixoto 533 j

V l m o c e  BEM
GASTANDO POUCO 
COVA DA ONÇA 

BAR — CAFlv

f a r m a c ia  g u il h e r m e
Sortimento variado 

Manipulação escrupulosa 
i Perfumarias em geral 

Pça. Augusto Severo, 81

dade de vemicar que aquuui conseguiram coitai luju- 
era uma familia unida, onde | oletamente as linhas de co 
lodos se entendiam uma h  ^  - existentes en
forma admiravel, sob a di-|luul“ V v rr„„ie 
reção de Amaro Andrade e I tre Bizerta e Tunis. Soube 
Carlos Siqueira, tendo ao la-jse igualmente que os alia-i
do Urbano Brandão, um dosjt|os JS0Iaram a localidade;O esmagador avanço a—  
elementos fanatlzados pelo|de Ferryville.. As colunas!do está sendo efieientemen 
teatro sadic. „ .„ .„L lia d a s  que marchas sobre!te auxiliado por poderoS"
d a ^ a a3sS: p fS n íl S T ^  Tunis dibaratam sistema- jforças aereas que abre 
gundo ato, levando a idéa dcjticamente todas as tenta- caminho para o avanço t 
que a arte irmana todos j tivas de defesa do inimigo j forças blindadas britame
iementos de famílias diferen-j 4ut- 
tes em uma só e unica famí
lia, e prevendo, antecipada 
mente, o grande triunfo qu. 
o “Grêmio Dramatico de Na
tal” vai alcançar, mais uma 
vez, com a encenação de “ la- 

I iá Boneca”, onde os seus in
terpretes estão verdadeira
mente empolgados no desem
penho dos papeis que lhes fo- 
•am distribuídos.

Casa Viuva Machado
A DBSPENSA NATALBNSE

u mais mitigo e conceituado estabelecimento no generc 
desta capital

Completo sortimento dc generos <le primeira necessidade 
fruías verdes, conservas e beliidas nacionais e estrangeiras

Instalação frigorifica, própria, de 1. ordem 
Industria salineira no visinho município de Macaiba 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
Brecos modicos — Entrega a domicilio.

Rua Chile, 128 — Fone 53 
Ribeira — Nesta Capital

é obrigado a recuar, e norte americanas.

TEATRO CARLOS GOMES
No dia 12 de Dezembro 

pelo
CONJUNTO TEATRAL POTIGUAR

TU D O E ’ MENTIRA
Alta comedia em 3 atos, de Sandoval Wanderley

S. MEDEIROS
r e p r e s e n t a ç õ e s  e  c o n t a -p r o p r ia

Ajrente e depositário dos afamados:

Pneus, camaras e demais produtos ‘Gòodvear 
Vinhos, quinado e vermutes “ Imperial” 

Produtos de caroá de [osé de Vasconcelos & Cia. 
AGENTE DA:

Companhia de Seguros Oeraia “ Sagres”
Rua Chile, N.‘ 161

Caixa Postal, N.” 53 Fone 1-2-9
Natal . . R- G- N°rte

SAUDE - FORÇA - MEMORIA. 
Kola^Fosfatada WÉRNECK

■ii.iaMMmüiiii U B  n u t



JIM1BRES, 30-(U.P.) Continuando a cumprir a 
palav/a de Churchill, expressa mais uma vez em 
seu discurso de ontem, a RAF realizou o mais 

devastador bombardeio contra a Itaiia, lan- 
çan 'o sobre Turim bombas de 4.000 ks.

O DIÁRIO
• i;i ; íiü de Novembro de 1942

Continua o avanço russo
MOSCOU, 3u (U pj -• 

As /orças soviéticas «•:><* * 
veram novos exilo» a-' loi; 
go de toda a fronte ;d’e • 
talha entre Veliki Lm.; -• 
Stalingrado.

. Os combates voltaiv.m a 
'tornar-se sumamente > :u 
entos em vista dos constan
tes reforços que o inirniim 
traz á luta pai a tentar im
pedir o prosseguimento do 
avanço das forças sovieti- 

' cas. Calcula-se que c!u:,r,n- 
te a jornada passada fo; arn 
aniquilados pelo menos 2o 
mil soldados alemães na 
luta em Veliki Luki, im se
tor este de Moscou e jia 

'nte de Stalingrado. 
'espachos oficiais je\t • 

"•<"|juen;\ zona cie Sudi::- 
• -gcuub os russos continuam 
. realizando intonsas lino 
. rações de limpesa para do: 
truiu complelamcntc os 
contingentes inimigos cer

cados . Salienta-se entre 
umto nue a resistência ini
miga c cada vez maior. O* 
.ilemàcs lançam constante- 
mente, novos contra ata
ques tentando inutilmente 
debilitar o impeto do avm. 

■ço soviético.
! Apesar da grande resis- 
• tencia inimiga os russos 
i reocuparam ao norte e ao 
! :sui de Stalingrado as loca- 
!: idades fortificadas de Ve- 
i byko'’ski, Versyachy, Shes 
i kovary. Tooareva, Lario- 
! iiovka. Yermochinski e O- 
: pilnaya.
; Outras informações a- 
lv-rescentam que durante a 
: semana passada íoram der 
j rubados ern combates ac- 
s reos ou pelas baterias ae-
reus 134 aviões alemães. 
No mesmo période os rus 
<<-;h perderam noventa <- 
..eis aparelhos.

IMPORTANTES CON
FERENCIAS

LONDRES, 20 (*ÜP) -- 
A emissora de Marrocos a 
íiurttiúu que o'general Li-

• senhovvev comandante em 
I chefe das forças aliadas na 
Í.Afnca do Norte Francesa 

realizou hoje importantes 
conferencias com outros 
comandantes aliados da zo 
na do Mediterrâneo. ;

Não foi fornecida nènhu 
ma informação a respeito 

..dos assuntos ti atados assi- 
nalando-se entretanto qur 

:-a conferencia leve resulta 
dos altamente satisfatório1-

^.^OLCHOES PATENTE , 
TÃlòque permanente 

(Silvio do Egito & Cia Ltda| 
•| Coronel Bonifacio, 181

(Ribeira) i

ENORMES BAIXAS 
ALEMAES

MOSCOU. 30 (U P) -  
Informações oficiais reve
lam que as tropas russas di. 
frente central rompe^ar 
as linhas de defesa inimig- 
cm violentíssimos combi. 
tes. Salienta-se que dura* 
te a ofensiva nesse selo; 
foram liquidados até ago 
, a 14 mil soldados alemão.

Outros despachos tam 
jem uíiciais indicam qui 
ms deroais setores foran 
nonos mais de cem mil a 
omàes e aprisionados pe 
• I menos sessenta e cinc< 
nil soldados nazistas.

O Natal dos gazetei-jO novo serviço tele= 
ros promovido pelo grafico do O 

O DIÁRIO DIÁRIO

.... '  ' •
:dfç.to d8 finie 

Cr $0,40

Todos reconhecem que 
os pequenos gazeteiros da 
cidade precisam ter o seu 
Natal. Eles são meninos 
que espalham, através das 
ruas, com uma vivacidade 
le passaros matinais, os a- 
jontecimentos do mundo, 
is revistas, a leitura, que 
i prazer mais puro dos o- 
hos, e o encanto das sur

presas felizes.
Entretanto, nem todos os 

fias almoçam ou jantam, 
is gazeteiros. Nunca sabe 
mos onde eles moram e ; 
verdade ó que nem todos 
•.ém casa ou confor|o de 
luaiquer especie. Muitos, 
d,-,cia pequenos, vivem d( 
oslo sujo e cabelo a solta 
jorque não têm rnàe que 
js cuide. Possuem apenas 
mia roupa, um sapato ve 
ho e um boné mal cuida 
lo. Mas, assim mesmo, sã« 
íperarios da imprensa, lu 
ain como nós outros, coo 
jerarn, e estão sempre viti 
antes — sào jornalistas 
jimbem. os gazeteiros.

Em NaiaJ ha um numm 
olinilo desses meninos. C 
OlARIO resolveu promu 
ei a fesut de Natal do: 
eus amigos c colaborado 
es. Pedimos ao comerei« • 
os nossos leitores e amm 
•iames. que cooperem nés- 
a campanha.

Já subscreveram no.ss;
, isia:

Empresa O DIARIO 
„tda. CrS 100,00 

Moreira Souza. & Cia. 
')•$ 50,00

Lojas Brasileiras Ltdu. 
/arios brindes 

Agencia Pernambucana 
.VS 50,00

GENERAL HEITOR 
BORGES

--• «'»w vm m m K m mFORTALEZA, 30 — 0  Gc 
.eral Heitor Borges cuja via 
cif! a esta capital entre ou
ros motivos que a cletermina- 
iim tem a fundação da Liga 
e Defc-sà Nacional deste es- 
tdo, presidiu uma grande re
niée para assentar as medi
as para a criação da referi- 
:> entidade.

Sociedade
Foi O DIARIO o primei-, 
urgão da imprensa nor- 
liograndense a contra-' 

r serviço telegráfico es- 
cial com agencias de no-' 

vivias internacionais. Eirt 
mu segunda fase, O DIA
BO manteve esse contra- 
o. até hoje, com a “ Uni

ted Press’’, a qual sempre 
o serviu com a pomua- 
:lade e inteligência dig- 
ís do seu renome mmi
ni. Sucede, todavia, que 
nossa ilustre confreira. 

“A Republica” realizou, 
ecentemeníe, com a “ Uni-i 
ed” , contrato idêntico, no 
ouvavei proposito de apre 
;í-m;.r aos seus leitores 
>m mais amplo e variado 
oticiario cios acontecimen 
ns mundiais. Desejando, 
.or sua vez, proporcionar: 
.o nosso publico um servi- 
o telegráfico original, a- 
■abamos de contratar o da 
Associated Press”, agen- 
ia telegráfica que desiTu- 
a, na imprensa mundial. 
;e conceito igual ao da 
t.-niteci” . Ássim, sempre 

:a intenção de bem servii 
.na nossos leitores, tera 
'-.'atai, de .-manhã em di- 
lüte, as infojmações clc 
uas agencias telegráficas 
as mais importantes do 
nundo.

ANIVERSÁRIOS

.Senhores
Humberto Moura, corn r̂ci- 

,,rUc nesta praça.
Senhoras

F.ieivina Silva, esposa do. 
sr. Ernesto GnnçaJo Silva, 
funcionário da Junta Comer
cial.

íiennoriias i
Transcorro boje a dai a 

mualieia da .senhorita Z«dm 
Leão do Moura, filha cto s>. . 
Raimundo Leão de Moura, co
merciante nesta capital.

Crianças
Arnobio, filho do sr. J«'ão 

Nonato, enfermeiro do Cen
tro de Saude nesta capital.

•vn.Lã-m ’ O INTERVEN
TOR DE ALAGOAS

MACEIÓ'. 3D — Regressou 
iite-oiilc-m a esta capital o 
niervcnlor Ismar de Gois 
víonteiro. cujo desembarque 
•i concovridissimn.

HEGOU A BELEM O GO
VÜ.KM/IOUK ACUE

BELFM, r;0 — 
chegou o C oiyjjv- 
restre Gomes Cot 
mdor do Acre. pa 
iuirá amanhã de 

Também IranriU 
capital o Coronel 
«uinn do Aihuque 
nanhado d«; sua e 

O Coronel Jersv 
:.ra-s? de viagem 
tados Unidos em 
íial do governo.

Via aerea 
1 Luiz Sil- 
dho. Gover
na onde se-

Cm respomleiite Regional
JUI IO CESAR DE ANDRADE
RUA CEI,. BOKJFACIO, 175 — NATAL 

" Ú c^e£Atir 1'Cnk  dento.-.- oo ^

v t «•’ y y

Ramonzinho, Cilho do ca
sal Ramon Zic-mláeviez ç d. 
Conceição Avaujo Ziemkievi 
ez.

• eawiiáiWis»*, . . .Elionc — Ve passar, hoje, 
a sua data natalícia a gentil 
menina Elione, filha do dr. 
Edgar Barbosa e de sua ex- 
ma. consorte d. Dolores de 
A. Barbosa e aplicada aluna 
do Colégio da Imaculada Con
ceição.

ONTEM

Sra. Dolores de A. Barbosa
— Transcorreu, ontem, o a- 
niveisario da exma. sra. Do
lores dc Albuquerque Barbo
sa, digna esposa do dv. Ed
gar Barbosa, catedrático do 
Ateneu Norte Riogramlense e 
redator desta folha.

P e r f u m a r ia  N o v a
de

O. B A R B O S A
PERFUMARIAS EM GERAL 

RUA FREI iVIKRíKLlNIÍO. 10«

FSPEKADA NO CEARA’ A 
SRA. MENDONÇA LIMA

FORTALEZA, 30 — Está 
endo eaperadi) em meto dc- 
impatica espectaliva a espo- 
a do General Mendonça Li- 
:u> Ministro da Viação.

A inistre dama deverá inau 
mar no Ceará a ''Cantina do 

Combatente'’*, instituição eve- 
ada pela Senhora Dnrcy Var- 

is, em beneficio dos solda- 
).( convocados.
O Núcleo Cearense da Le- 

...1o Jbasileira de Assistência 
-n-gauizou condigno progra- 
■na do recepção á senhora 
'.feníionça Lima.

ESTÃO CIRCULANDO OS 
••ÜONIS DE GUEKKA”

FORTALEZA. 30 — Corne
arão a circular muito breve 
is primeiros “Bonus cie Guor- 
a" baixados aqui pelo Dr.

TORPEDEADOS DOIS 
DESTROIERS JAPO

NESES
MÊLBOURNE, 30 (UP) 

— Os bombardeiros pesa
dos das nações unidas a- 
ftmdaram dois de quatro 
destroiers japoneses que 
ientaram desembarcar re
forços na região de Buna 
situada na parte sudeste 
da Nova Guiné.

Celso Barreto, Diretor da Di
visão do Imposto Sobro Ron
da, que \oio espc-cntlmeníe a 
esta capital entregar á Dele

gacia Regional de Imposto so
bre Renda c k Delegacia Fis- 
cal/òs bonus cntP.iHilsovios pa 
ra o dcscorto de folha e os 
bonus facultativos para a ven
da avulsa ao povo do Ceará.

CEL. ANDRE’ 
FERNANDES

Transcorre, hoje, o ani
versario natalício do cel. 
indré Fernandes, coman- 
'anlc da Força Publica, e 
Uhefc- de Policia do Estado. 
Digno oficial do Exercito. 
■ ilustre conterrâneo vem, 
ia cinco anos, prestando 
eais serviços ao Rio Gran 
ã? do Norte, e ao seu go- 
erno., sendo, na adminis- 
rnçào, um elemento de or- 
iern, trabalho e inteligen- 
ia. Organizador da Força 
kiblica, á frente de im- 
lortantes comissões relati
ons á nossa segurança e ao 
■>apel que o nosso Estado 
epresenta em face do con- 
iíto mundial, o cel. André 
Fernandes tem servido, 
nais do que ao Rio Grande 
lo Norte, ao Brasil, colo

cando a serviço da Patria 
i sua capacidade e a sua 
.•xperiencia.

Neste registo, O DIARIO 
?nvia ao cel. André Fer
nandes os seus curnprimen 
«os e oh seus votos de fe
liz continuidade em nossa 
terra.

O 1. aniversario da 
Radio Educadora de 

Natal
A REN festejou, ontem, 

•.) primemo aniversario da 
sua instalação e entrada 
nos ares brasileiros. Sua 
tarefa de emissora vem 
sendo cumprida com um 
esiorco e urna obstinação 
que merecem a melhor a- 
jvria det noite riogranden- 
ses. No ambiente de Natal, 
a sua colaboração com o 
governo, as suas ativida
des de propaganda, os seus 
programas de carater so
cial, fazem da REN uma 
instituição util ao Estado 
e aos conterrâneos a quem 
a distancia não desinteres
sou completamente das 
cousas e dos fatos da pro
vinda. O tempo futuro 
se encarregará de aperfei
çoar, melhorar ainda mais 
a Radio Educadora de Na
tal, assim tenha ela o au
xilio e a colaboração de to
dos, pois, incontestavel
mente, a lodos a REN per
tence c so assim não fugi
rá no seu programa e ao 
ieu destino, :


